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a concordiaa paz e
Dr. T^ilo Peçanha

suas fontes 
compromis-

do Exm? Dr. Nilo Pc-çanha.
Arcilio Guimarães.
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I nossa terra bem amada.
I Com a nossa solidariedade, 

com o nosso labor pacifico, 
auxiliemos o governo nôvo 
nessa tarefa quasi sobrehu 
mana de salvar os créditos do

; Estado do Rio. Ao lado.pois,

O illustre Dr. Nilo Peça- I

p -

■

anniquilladas as 
productivas.e os 
sos a serem solvidos, de uma 
monta assustadora.

E’ urgente, portanto, que 
abandonemos os rancores, o 
despeito, a irritação que re
manesce das luctas e corra 
mos, todos os fluminenses, 
em auxilio do novo governo, 
para qu * o Estado do Rio ai- 

• dado, mingu3das«esgottadas, I cance em breve a prosperi-

nas unido, cc-heso, firme 
suffragando o glorioso no
me de Nilo Peçanha, que 

Já uma vez havia arreba
tado o Estado da insolven- 
cia, da anarchia, do extre- 
mo depauperamento em 
que c haviam deixado as 
luctas pequenas da póliti 
quice de mãos dadas á in' 
-curia e ao desleixo admi
nistrativo.

Hoje, egualmente,quan
do pavorosa, miserável é 
a situação economico fi
nanceira, do Estado, é ao 

•mesmo estadista que cou
be levar sobre os bombros 
o madeiro pesado desse 
compromisso colossal, de sal
var os nossos créditos, de 
normalizar a situação anar- 
-cbisada pela polifiquice es
treita e cretina dos bando
leiros que por vaedade e 
egoismo escalam as elevadas 
posições do governo.

A situação financeira do ■ 
Estado‘é deveras melindrosa: ! 

-o seu thesouro ficou delapi- j

■

nha no governo é uma ga
rantia mais do que certa, 
uira certesa quasi ab-olu 
ta de dias fel zes ao Esta
do do Rio.

Já se rrspira por toda a 
parte uma atmosphera de 
paz, de concordia, de con - 
fiança, de desafogo.

E’ lamentável, é [Un-
- - gente, no emtanto, vêrse

que o caudilhismo impeni- 
tente. derrotado,repelhdo, 

. - --J amaldiçoado, ain.ia vae te
cendo a teia infernal das 
su< s macl inações para im
pedir esse trabalho recon- 
stiuctivo, essa esperança 
bimfazeja que o pôvo de- 
persiva- i.o novo

Será possível que esses i 
cerebros mesquinhos não 
percebam que estão procu
rando cavar a desgraça

i teira 
solapar

1 ’ica, 
pyrrbonismo impa-

1 triotico e malsinadc !
i Que um raio de bom 
a senso, que um vislumbre 
I de moralidade lampejem 
1 nessas consciências eator- 
! pecidas pelo fanatismo, 
y desvairadas pelo contrari 
| ar das ambições pequem 
g nas! Que todos compre- 

I hendam que acima dos in
teresses pessoaes paira a 
magestade da nossa gran 
dizi collectiva, da nossa 

pujança, da nossa honra, da 
noss i dignidade, da dignida-

I de, da honra, da pujança de 

eclipse, !

Presidente d© Estado d© Bd©
Jade, o vigor, as energias vi- 
taes despendidas nesse inter- 
regno funesto de que acaba 
felizmente de sahir.

Esqueçamos esse 
essa syncope, essa loucura 
transitória, esse carnaval ad
ministrativo por que passou 
a terra fluminense, como uma 
licção atnargi, uma prova
ção dolorosa.

í
I

P - : Ã
S ' : , ' 7

'■ 1

3 Ifc O
..X. ©B •>*■;-.Si

!
7 ' > 3 ,rando cavar

' j completa, total, da 
. © © fluminense, nesse s«,ut

j tordido da ordem publi- 
J&J., nes£e pyrrbonismo iui]
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Depois da victoria
Está finalmente na pre

sidência do E. do Rio de 
Janeiio o Exm? Snr. Dr. 
Nilo Peçanha. A victoria ; 
de s. ex? representa antes g 
de tudo o advento das ver- K 
dadeiras aspiraçães demo- : 

-craticas e é para a terra J 
fluminense um immotre- 
douro padrão de gloria re- 
fulgifi.lo no livro de ouro 
de suas cxcelsas t<adi- $ 
cções. Vendo que estavu i, 
■a pique para abysmos te- © 
nebrosos, a sua liberdade © 
politica.a sua independên
cia, o seu civismo nunca 
desmentido, abellezaine- 
gualavel da folhá-cqrrida 
de sua vida republicana— -'s 
■o pôvo fluminense levan-
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4fluminense
TES DESEJAMOS QUE

SEJA RISONHO.

Chefe do Partido Operário 1

*4.1

so-

I AOS NOSSOS AMIGOS, 

' ASSIGNANTES, LEI.

I Anemia
Quão desgracioso é esse 

estado morbido conhecido 
pela palavra ANEMIA!
Se o homem pallido ou ma

cilento, torna-se feio pela côr 
terrosa, pelo pallor da morte 
que lhe empresta ápelle.que 

e senho-

O illustrado sr. Conego 
Bulcão teve a fineza de nos 
mandar um cartão, agrade
cendo-nos a noticia que de- 
uio-i da passagem do seu an- 
niversario que foi a 16.

Acht-se n’e'ta cidade, em 
visita aos que lhe são caros, 
osr. Oswaldo Duarte, intelli- 
gente e applicado acadêmico 
de Direito.

O illustrado sr, dr. Chefe 
de Policia do Estado nomeou 
para este município as se
guintes autoridades polici- 
aes:—Capitão Pedro Ferrei
ra da Siiva, Frederico de Al
meida Porto, Demetrio Dias 
Malheiros e Antonio Pedrei 
ra Fernandes, para os cargos 
de delegado de policia, 1?,2° 
« 3? supplentes; Randolpho 
Souza, Olavo da Custa Rodri
gues, capitão Manoel Fernan' 
des da Costa e Waldemarde 
Mattos, para mS cargos’ de 
sub-delegado, 1?, 2?, e 3? 
supplentes do 1? districtojéa- 
pitão Joaquim Guerra de 
Gouvêa, cap. João Pereira 
Plácido, Antonio Mendes Se- 
abra e Antonio Moreira de 
Souza, para eguaes cargos do 
2? districto; Francisco Lopes 
de Faria, Justo Lampedi, 
Francisco Ferraz e Faustkio 
Prova rzi, para eguaes cargos 
do 3? districto (Porto Real), 
Manoel Martins Freire, Eu- 
rico Garcia da Silva, Fran
cisco Dias de Almeida Valim 
e Manoel José Gomes de 
Carvalho Junior, para eguaes 
cargos do 5? districto (Sant’- 
Anna dos Tócos;)Carlos Du
arte de Miranda, Luiz Silva 
Farreira e Ildefonso Ribeiro 
da Fonseca, para os cargos 
de sub delegado, 1?, e 2° 
supplentes do 7?districto(São 
Vicente Ferrer); ficando exo
neradas, respectivamente, as 
actuaes autoridades.

Pela Política

Jí está organisado, provi
soriamente o directorio polí
tico do dr. Nilo Peçanba,pre
sidente do Estado, n’este 
município.

São seus membros os srs. 
Capm. Cândido Alberto do» 
Reis., Dr. Arcilio de Olivei
ra Guimarães, Ces. Jacin.tho 
Pereira Souto e João Mouti- 
nho França.

ses pessoaes, o bem estar 
d um povo que ha quatro lon 
gos annos vem soffrendos as 
terríveis consequências do 
inepto, bandalho e ladrão 
governodo sr. Hermes.

E, apologistas como 
mos da liberdade, da mora
lidade e da lei, congratula
mos-nos com o povo fluminetv 
se que viveu espesinhado pe 
lo governo sahido hontem, 
pela libertação, póde-se dizer, 
do paiz da guasca aviltante 
do pião rio-grandense que a 
esta hora naturalmente está 
curtindo as dores dasua bem 
merecida derrota.

Viva a legalidade ! !

ftctos do governo I | victoria da [ei
Pinheiro Macha Ic, o peri- I TOR.ES E ANNUNCIAN- 

goso abutre que ha muitos 
annos vem infelicitando a na
ção Brazil. ira, com a sua no
civa interíerencia na acção 
dns governos, ac..ba de ser, 
d’um modo positivamente 
animador, derrotido, desito 
çado, emfim anniquilado, pe
lo grande caracter do actual 
governo centra1.

O sr. Presidente da Repu
blica mandando cumprir ri
gorosamente o “haibeas cor- 
pus” concedido ao eminente 
presidente do Estado do Rio, 
sr. dr. Nilo Peçanha, pelo

I egregio Supremo Tribunal 
Federal, não fez mais do que 
respeitar as grandes tradi
ções do glorioso berço do 
saudoso estadista João Pi
nheiro e cumprir o que havia 
dito na sua bem elaborada e 
expressiva plataforma, antes 
de subir os custosos degráos 
do palacio do Cattete, cazi 
que ficou indelevelmente man 
chada pelo servilismo revol
tante da imbecilidade franca' 
mente repugnante do caricá- 
tu sr. Hermes da Fonseca 
que por uma verdadeira abe
rração da natureza foi. um 
dia devido á sua comprova 
da subserviência, feito mare
chal do nosso glorioso e bra
vo exercito.

A attitude dignificante do 
sr. Wenceslau Braz, faz crêr 
a toda gente que acredita na 
regeneração da nossa vida 
republicanana que o Brazil, 
comquanto esteja á beira do 
descrédito e da banca rota, 
caminhará, d’aqui por dian
te, sem receio dos intrujões 
e da quadrilha macabra que 
obedece á orientação do sr. 
Pinheiro Machado, o unico 
responsável pelo estado ver
dadeiramente desolador etu- 
que nos encontramos, na es
trada da honra e do pro
gresso.

A brilhante soluvão dada 
ao famoso caso da successão 
presidencial fluminense veiu 
tambcin demonstrar ao ex- 
trangeiroque nos analysa.mi- 
nuciosamente que a Patria 
do grande mestre Ruy Bar
bosa possue ainda filhos que 
collocam acim i dos inleres-

Z.i i

Cap Diogo Martins Rilê

S. João do Paraíso — 29 de Março 
de 191<

flimos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento dc VV. SS. 

que soffrendp lia tempo de_urna_ 
rnjnignm~na 'cabeça e leniTíF u*ado 
diversos medicamentos, sem obter 
re<ultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
Jx Silva silveira. Fazendo uso desse 

rpodcro«o medicamento, fiquei ra- 
dica Imente curado com o usor de 
2 vidro*.

Podem fazer d’esta o uso que Ihee 
convier.

De VV. SS. Am®. Att®.
Cap. Diogo Martins ZSífd, 

(Firma reconhecida.)

O NOVO ANNO LHES

■ dizer das senhoras 
rit.is desbotadas ? 1

Enriquecei o sangue, ei- o 
seu ideal1 Fornecer lhe ma 
gnifica hematosina, que lhe 

) dê rubra côr, eis o grande 
problema! Nenhum prepa
rado pharmaceutico até o 
presente, resolveu melhor do 
que o Anemil e o Anemiol á 
sanguiaificaçâo organica.pu- 
is em dois annos apenas con* 
ta mais de 20.000 successos 
completos. O seu attestado 
em certos pontos do Paiz,e »• 
tá na bocca do povo que os 
elogia e oscolloca acima dos 
seus similares, pela prompti- 
dão e segurança com que ac* 
tuam, a par da facilidade tio 
modo de usal-os, absoluta au
sência de perigos e pouca 
diéta.

Enriquecei pois, ó anemb 
cos, o vosso sangue,Tomando 
uma ou duas doses do Ane
mil e Anemiol Tostes, á ven
da em todas as pharmaciase 
drogarias do Brazil.

*»* O directorio nilista 
local convocou,para hoje,em 
a rezidencia do illusfe sr. 
Capm. Cândido Rei.-; ás 3 
horas da tarde uma reunião 
do t k-itorado d’este munipio 
que apoia <» benemerito go. 
v .rno do exm° sr. dr. Nilo 
Peçanha, afim de organisar 
definitivamente esSt junta 
politica.

Sabemos que apezar de 
algumas nullidades tentarem 
perturbar a boa marcha do 
nilismo da cidade, por inter
médio da Mentira ou por 
cutra da Calumnia, o eleito
rado, dois terços quebram 
lanças pela conservaçã" dos 
primitivos dirigentes do ac^ 
tual situacionismo local.

Eombricol, e 0 melhor LoN- 
brigueiro, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o--'V 
annuncio na 6? pagina. " 4

■ Já tomaram posse dosseus 
j cargos as novas autoridades 
1 policia"s locaes.
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ESCRIPTORfO
Largo do Posario n

Está incumbido da an?a 
riar e recebar assignaturas 
d’esta folha, o sr. Banadi-1 
cto Costa.

, EDITAL
O Capitão Pedro Fer

reira da Silv'1, Delegado 
de Policia, por nomeação 
na forma da lei etc,.

Faz saber a todos que 
este virein ou delle noticis 
tiverem, que assumiu o ex<-r

ix.. u>j> -zauius, gxiai ua-uviu»; ; 
Izidro Nunes, fino poeta;Co- j

I 
e P. J. Pereira Travas- ! 
hibeis engenheiros resi-

Movimento d i Pharma
cia da Santa Casa de Mi
sericórdia de Rezende du» 
rante o mez de Agosto de 
1914.
Foram aviadas 268 formu

las, para o serviço interno tio 
valor de 204S500 e 14 recei
tas do dr. Hilário Figueira, 
para a Sala do Banco, com 
27 for.nulas no valor de 
195800—Somma 2245300.

Rezende, 31 de Agosto de 
1914.—O Pharmac?: Avelino 
C. de Miranda.

RodadtoM-SeoHatario

^JJinadcu (í’5iiiinanà.s

Anno 10$000
cido docargo^dê Deíegãdo j Semi stir 6S000

retribuímos 
de

O Delegado de Policia t 
—Pedro Ferreira da Silva.

A Opilação 
Pallidaz 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ ven la ms bb is Pharmiciis

tratamento moderno de 
grande successos 1 Sem purgautes!

Deposiios--Casa Hubetí, t<ua 7 do Sstsm- 
bt<o, 61-E^io da Janeiro. Duarte & Araaral, 
rua Barão de Cotegipe, 54, Campos. Phap- 
masia c Drogaria fialtald, juiz de póra.

Drogaria minsira, ruados Caethés, 
539-«BelLo Horizonte,

Boas Tostas 
rece- i 

atnaveis '

Saata Casa
Movimento das enfer

marias no mez de Dezetn- 
bro de 1914.
Doentes existentes em tra- 

tamento 32. Entraram du' 
rante o mez 27. Total 59 — 
Tiveram alta 18. Falleceram 
durante o mez 11. Total 29. 
—Ficaram era tratamento 
para o mez de Jane? de 8^15, 
30.—O» fillecidos foram: 1 
de senilidade de insufflcien- 
cia nitral, 2 de tuberculose, 
1 delezão cardíaca, 1 de en- 
trite chronica, 2 deneph.-ite ' 
perchimatose. Ide diarrhé i 
e 1 de hidropisia ligada a 
oppilação.

Rezende, 3? de Dezembro 
de 1914.—O Enfermeiro: Ja- 
nuario Sampaio.

Mediante 7s.)üO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-oo pelo cor

reio registrados a quem pedir, 
e Drogarias. .

AGRADECIMENTO
Clara de Siqueira e seu.-, 

filhos, Elpidio. Luiz e Alfre
do de Siqueira, com o cora
ção sangrado ainda da mais 
viv. dôr, pelo prematuro, in 
fausto e ine^p irado falleci- 
mento de seu querido e ch > 
rado filho e irmão Nivardo 
de Siqueira, vên, por e.te 
meio, agradecer do funlo da 
alma, aos collegas do mes
mo a linda corôa que lhe offe 
receram, ás bmdas musi- 
caes "Euterpe" e ”S mta 
Cecilia,”a dtlici 1 :sa decom 
parecendo ao enterro, execu-

R-ídan >

/í demo r-- \z i e i ca

Ficaram em trat mento para 
_. . , . > o mez de Setembro 25.
Das pessoas abaixo tece- i üg fqllçcidos f.,ram: t de 

bemos delicados e amavets , , .. , . gangrena, 1 de úlcera gan-• cartões de boas-testas: *b b b ., I
Dr. Fausto Vtllas Bôis, i 

distincto advogado; Antonio I 
Virgílio de Carvalho, aspi- ; 
rante do Exeicito; Braulio i 
R. dos Santos, guarda-livros; i
XZ.ÍX1IU IXMUC», UUU pUClU.V U- ]

■ nego Bulcão, chefe d’esta pa- 
rochia; J. M Travassos Fi- '

- Iho 
sos,

- dentes no Rio, Corrêa & Ir-
■ mã<>, estabelecidos com offi- 
cina decelleiro em C. Eiy.-.i- 
os; Acacio Ferreira, director 
do externato "Paula Ferrei- 
ra" de S. Paulo; Ci? Calça
do Villaça", com séde tam
bém em S. Paulo; Joaquim 
B Braga; Joaquim Garcia da 
Silveira; Arislides Corrêa, 
-Pericles M. Sen na; José Al
ves Brazil, proprietário da 

‘“Alfaiataria Brazil”; d’esta 
< cidade; cel. Eugênio Bran
dão, ex director da Caza de 

^Detenção de Nictheroy; e 
. Demerrio Dias Malheiros 
proprietário da "Confeitaria

^Central”.
A todas ás pessoas que se 

dignaram cumprimentar nos, 
agradecemos e 
gostosamente os votos
-Bôas-Festas.

—Recebemos também as 
seguintes folhinhas para o 
corrente anno: Gulhot & 
Rodrigues e Armando Nova
es, d’esta cidade; Franciscr 
Giffoni & C., Heitor Ribeiro 
& C. e Cervejaria Brahma, 
da Capital Federal.

Innumeros casos de « Ane- 
irnias» julgados incuráveis, 
têm sido resolvidos satisfic- 

.toriamente.com sorprehen- 
dente alegria dos padescen- 
tes, que não cessam de bem- 
dizer a hora em que se sub- 
metteram ao tratamento pelo 

-«Aneinil Tostes eo Anemiol
To-tes».

bania
Movimento das enferma

rias durante o mez de A- 
gosto de 1914.

Do -ntes existente» duran
te o m- z 33. Entraram du
rante o meZ 19. Total 52 — 
T;veramalta 13. Falleceram ■ 
durante o mez 4. Total 17— !

e 1 de impaludismo.
Rezende,31 de Agosto de 

1914.—0 Enfermeiro: Janu
ário Samp.iic.

Movimento da Pharma- 
cia da Santa Casa de Mi
sericórdia de Rezende,du 
rante o mez de Dezembro 
de 1914.
Foram aviadas 282 formu

las para o serviço interno,no 
i valor de 1985000 e 2 recei- 
i tas com 5 formulas, para a 
■ Sala do Banco, no valor de 
i 25500.—Somma 2005500.
i Foram feitas: InjecçSes 
i intra-inusculares 32.Ex mies 
’ de urinas 3.

Rezende, 31 de Dezembro 
de 1914. —O Piiarm ic? Ave
lino C. de Miranda.

Curam se em pouco tempo com o 
íiWiííl Tostes, uncinaricida e o 
@1 Tostes. rei dos tonicos para o san 
gue, musculose nervos. O Allítnil TOS 

expurga, limpa completamente 
O tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o AUÍlUÍOl TOStfiS- o prodigi- 
oso gerador de sangue,força e vigor.

de Policia de Rezende, des , 
pachandoem casa de sua re 
sidencia, á rua do Roíario 
n? 184. í

Para conhecimento de í 
todos f z lavrar o presente, i 
que será publica lo e affixa Io ; 
no lugar do costume

Eu. Ademar Vieira, es |
crivão ad-hoc, o escrevi. I

Rezende, 5 de Janeiro) E’nosso representante em 
de 1915 j Campos Elyxios, o sr Ma-

noel Gomes Junior

tando sentida marcha fune 
bre, e. finalmente a todas as 
pessôas, que o acompanha 
ram ao ultimo marco iniliar 
da vida, esse acto de religião 
e caridade.

9 Outrosim,confessam-se sin 
ceramente penhorados a to 
dos que lhes assistiram na 
su i grande desgraça, já cotv 
fortmdo lhes o espirito bom 
palavras carinhosas e conso- 
ladoras, já enviandodhes car 
tas e cartões de condolen- 
cia--, a todes hypotecanlo, 
ab ino pactore, a sua grati 
dão immorredora.

Rizen le,3 d ■ J m? de lç)15

As anemias

toriamente.com
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

A' venda nas boas PharmaGias e Drogarias
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O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o'

Dr. H. Figeuira
—MEDICO —

Tratamento radical rápido 
na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas

Rua Padre Marques—33

■ REZENDE—E. do Rio.
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—PERDEU-SE—

Na noite de 19, fai perdi
do no th^atro local, quando 
se realizava a festa escolar, 
um cordão de ouro com al 
guns”t'erloques”,também de 
ouro. O dono pede á pessoa 
que os achou, o obséquio de 
levar á casãn. 135 da rua da 
Misericórdia, onde seiá bem 
gratificada.
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EXTERNATO “DR. LUIZ I 
PEREIRA BARRETO” !

Rua das Flores, 44
Cuvao da pt<epat<atot<ios papa a ' 
matfioula orn todas as escolas 
supesioFcs da t^opublioa, sob a 

diuosgãe do pyoíessor 

àcacio G, de Pauis Ferreiro
São Paulo.
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i um CA I
i Venae. se v a l -
i LO preto 3/4 de sangue Ara-

■ bi, prjprio para pessoa de 
tratamento. Informações na

- “Confeitaria Centrai" com o ,
■ Murique.

BEXIfiA, KINS, P^OSÍAFA E íifU 1^’4

A Urcfsrminíi £ranu1acl<i de Cnffoní ó um p ecio?o <i: 
refiro e onfi.wpíicodos rins, ca bexiga, da urrlhrn e do-, infesf r -; 
Dissoíve c acido urico e os urafos. por is-o é elJo crnprt .ç/úi 
prc com íeliz resultado nas * cyslifcs. pycliles nc-pli./fc . pydo-r ■- 
phrifcs. urcflirifcs cliromcas, inflanimnção do prosfata, caíorrhn d<. 
bexiga, ypho abdominal, uremio. diafhese-lunca. arcas cálculos. cf<.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa c cu;a 
u ina .se decompõe facilmente devido á refençâ^, enconfram n > 
Uroícrmina dçGiffcni um verdadeiro Especifico porque 
cila não só facilita e au minta a Diuresc, como dcsinfccta o BE- 
XIGA c a URINA evitando a fermentação desta c a infecção úo 
organismo pelos producíos dessa decomposição. Nunmerosos aítes- 
lados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.
Encontra-se nas boas drogarias c pbarma.ias da capital e dos Esta
dos. e no Deposito — 15ro<jfari«i OiíToni
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17 Rua Primeiro âe ÍTlarço, 17
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POLITICA DO MUNICÍPIO
m lista.eleitoradoReunião do

' MM fW Lp
i.Lj

No dia 10 do corrente, á-. 
3 horas da tarde, em casada 
residência do illustre profes- 
íorsur. cap'? Cândido Reis, 
por convocação da commis- 
■são executiva, reunirão-se to- 
dos os elementos nilistas do 
município, afim de que ficas
se definitivamente organisa- 
■do o Partido Republicano de 
Rezende, que apoia franca
mente o governo do Ex1? Sr. 
Dr. Nilo Peçanha.

A reunião foi concorridis- 
sima, dando o eleitorado bel' 
la prova de solidariedade.

Foram discutidas e appro- 
vadas as bases do Partido.

Em seguida o conhecido 
jornalista dr. Arcilio Guima
rães, proferiu o seguinte dis
curso, muito applaudido :

gjw senhores I
Pelo tempo em que o par 

tido situacionista do Estado 
do Rio soffria uma lamentá
vel scisão, um grupo modes
to de eleitores nesta cidade 
achava se sob a bandeira glo
riosa de um crédo político def- 
finido pelos ideaes civilistas 
encarnados m extraordiná
ria pessoa do grande Ruy 
Barboza.

O civihsmo era como o é 
ainda hoje sob a transforma
ção das bases liberaes.a gran
de,a formidável reacção na
cional contra a perversão do 
regimem republicano demo
crata pela irrupção indébita e 
anachronica do militarismo 
irrequieto e ambicioso, estu
cado pelo caudilho Pinheiro 
Machado.

Essa inv.-são c&udilhesca, 
essa militansação barbarizam 
te do regimem havia tomado

fulgentes tradicções com o | 
governo promissor do Ex1?" ■ 
Sr. Dr. Nilo Peçanha, fazia | 
se mjstér que nós nos orga- | 
nisassemos, nos deúnissimos ! 
na crystallisação de um ver-; 
dadeiro partido municipal, 
fazendo publico a orientação 
do nosso lemma, dos nossos 
intuitos, não quanto á attitu- 
de perante á politica estado- ■ 
al a qual já se acha definida 
no apoio prestado ao gover
no legal do Ex1? Dr. Ndo Pe‘ 
çanha, mas sim pelo que diz 
respeito á vida municipal.

O nosso programma nesse 
sentido deve consubstanciar- 
se integralmente na prospe
ridade material, no engran- 
decimento, no desvello cari
nhoso pelo nosso caríssimo 
torrão, pelo mnnicipio de Re
zende.

Não é com simples atavios, 
com pennas de pavão, com o 
luxo ephemero e fictício dos 
ajardinamentos que se reer
guerá o município dessa le- 
thargia, desse torpor, dessa 
anemia profunda, dessa ca- 
chexia mortal, em que o ve
mos prostrado, com a econo
mia miserável, com as finan
ças esfranga hadas, sem la
voura, sem industrias, arcado 
ao compromisso de mil e tan
tos contos, esbanjados crimi
nosamente nessas obras ce- 
leberrimas que todos vós co
nheceis sob a irônica deno
minação de remodelamento 
de Rez nde.

Os nossos districtos estão 
abandonados, a nossa vida 
rural paralysada,mas em con- 
traposição ha grammados 
verdejantes e floridos nas 
praças desta cidade. Eis o 
resurgimento de Rezende!

a resolução de estrangular 
nos seus tentáculos a terra 
fluminense. A onda maldita 
aehou brecha vulnerável na 
fraqueza, na submissão aco- 
bardada, na deslealdade la
mentável do governo flumi
nense que entregava ás injun- 
cções imperativas da politica
gem pinheirista, para que 
fossem enxovalhadas a auto
nomia politica do Estado e as 
suas briosas tradicções de ci
vismo. Foi então que Nilo 
Peçanha, com o coração san
grando pelo espinho da trai 
ção, arvorou a bandeira sa
grada da resistência, empu
nhou bem firme o estandarte 
da reacção gloriosa para que 
o Estado do Rio não se dei
xasse prostituir annexando- 
se ao latifúndio do caudi- 
Ihismo.

Acompanhou-o nessa me
morável pugna em prol da 
liberdade, em defeza da di
gnidade e da honra fllumi- 
nense, unida, compacta, co- 
hesa, indestructivel—a opi
nião publica do Estado, e 
mais do que isso —a opinião 
nacional. E nós, pequeno 
grupo de sonhadores, encas- 
tellados nos nossos ideaes, 
nós, fracos e modestos, alistá- 
mo nos voluntariamente nas 
fileiras da resistência!

Pouco a pouco nóvos ele
mentos vieram bater-se ao 
nosso lado, foram se som- 
tnandu e multiplicando-se ás 
nossas forças, até que emfi-.u 
surgisse uma verdadeira cor
rente de opinião em nosso 
municipio, da qual vós sois 
os mais legítimos represen
tantes.

Hoje, victoriosa a campa
nha civica, salvas as nossas

I Meus Senhores ! Todo o 
' nosso programma local deve 
consistir em tonificar as fon 
tes de vitalidade do munici
pio, começando pela peque*

j na lavoura. Não ha necessi 
dade de formularem-se lem 
mas espalhafatosos: uma po 
litica de economia sábia, de 
tolerância racional, empre- 
hendedora, cheia de solicitu
de pelos interesses sagrados 
das classes produetivas do 
municipio: uma politica so
bretudo impulsionada pelo 
amór deste sólo bemdito.

Com esse exordio, Meus 
Senhores, eu submetto ao 
vosso julgamento as seguin
tes bases organicas do par
tido, as quaes deverão con
star da acta a ser lavrada no 
fim desta reunião».

Segue se uma synthese de 
normas cardeaes ou estrutu 
raes do Partido

Foram em seguida accla- 
mados unanimemente mem
bros dacommissão executiva 
do Partido Republicano de 
Rezende, os illustres snrs. 
cap1? Cândido Alberto dos 
Reis, capT João Rodrigues 
Monte-Mór, cel. João Mou-

■ tinho França, dr. Arcilio de 
> Oliveira Guimarães e cel.

Antonio Jacintho Pereira
• Souto.

Lavrou-se finalmente uma 
acta circumstanciada que foi

• assignada por todos os elei- 
i tores presentes.

Rezende está assim appa- 
relhada para prestar um apo
io leal e sincero ao governo 
patriótico e promissor do 
Ex1? Sr. Dr. Nilo Peçanha.

Eis a lista dos eleitores 
que assignaram a acta :

Cap1? Cândido Reis, cel.
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Largo do Rosário n. 2.

O Paludismo chronico e 
as cachsxias palustres são 
victoriosamente subjugados 
e vencidos pelo Amemil Tos- 
tes e o Anemiol Tostes 
com a prescripção do «Palu’ 

j dol Tostes».

Está incumbido de anga
riar e receber assignaturas 
d’esta folha, o sr. Benedi- 
cto Costa.

© nooo preíteito

Por acto de 12 do corrente, 
o governo fluminense nome
ou prefeito d’este município, 
o illustre e competente enge
nheiro sr. dr. Altivo Castél- 
lar Leite. Sabemos que s.s. 
será recebido n'esta cidade 
festivamente.

Traias. Finíssimo e vari 
í^zado sortimento, só na 

Confeitri Central.
lio dos Santos, Aristeu A. de 
Amorim, Zacharias R. Souza, 
Amadeu de Oliveira Guima
rães, Manoel de M. Freire, 
José Franklim D. Junqueira, 
José P. Pinto, José Felippe 
F. Pinto, Nestor Rodrigues

Rodrigues, cap.
da Costa, Randolpho Souza, 
cap. Pedro Ferreira da Silva, 
Antonio P. Fernandes, An- 
tonio Mendes Seabra, Anto
nio M. de Souza, Manoel L. 
J. de Moraes, Joaquim Fran
co, Francisco Grandchamp, 
Diniz H. Nogueira, José F. 
da S. Franco, Antonio da S. 
Araújo, João da S. Araújo, 
Sebastião P. da Silva Barbo- 
za, Bernardino Gonçalves da 
R. Vilhereco, Manoe G. de 
Senna, Adriano Pereira de 
Lima. Faustino Provazi,Joa
quim P. da Silva, Francisco 
Ferrari, Luiz P. da Silva, 
Aristides Ramos da Silva, 
Hercilio P. Teixeira. Mirio 
A. da Silva, Benedicto Oli
veira, João B. de Oliveira,Jo- 
vino J. Corrêa, Gustavo Céo 
Nogueira, Manoel Esteves, 
cap. José Vieira Carneiro, An • 
tonio J. Joaquim Alves, An
tonio de Medeiros Pimeutel, 
José G. Martins, Ozorio José 
Corrêa, cap. Ovidio Paes da 
Silva, Aureliano P. de Souza, 
Theophilo Ottoni Terra, Ar
mando R. Neves, Jorge Re
ver, Antonio R. Pinto, Julio. Maia, Antonio C. de Queiroz 
Moreira, José R. e Braga, 
Lindolpho Corrêa, Silvino 
Gonçalves de Nascimento, 
Prudenciano de Souza, José 
P. da Silva, Manoel A. Ri
beiro, João Alves, America
no da S. Mello, Simião A.da 
Silva, LiJoro Gomes Jardim, 
Honorato F. de Souza, Ma
noel B. da Costa, Gregorio 
C. Pereira, DelSm M. Gon
çalves, Herculano C. Ritton, 
Manoel J. Ramos, Braz Rozá 
F. Junior, José R. Maia, Vir
gílio Paes da Silva, Antonio 
P. Coelho, Elpidio G. de Al
meida, José Augusto Marins 
Freire, Januario Sampaio, 
Manoel C.Ritton, Marcolino 
Moreira, Antonio P. da Sil- , 
va, Antonio J. Guerra, Eu- i 
elides Corrêa, Álvaro da S. ' 
Vianna, João de M. Couto, .
Manoel L. de Miranda, José ■ qunu n. mo. un> -i, ukulgi 
Alves Pujol, Nicanor de S. : A. Barboza Silva Junior 
< osta, Victorino J. Albino, ! Manoel A. Souza Pereira. 
Archimedes Viggiano, Bazi-, (Continúa).

re- 
eilas 

peio seu filho Octavio.

Os Campo gelio
Estão nesta freguezia os 

alumnos do Collegia salesia- 
no ”S. Manoel” de Lavri- 
nhas, que aqui vieram pas
sar as férias.

—Pelos padres salesianos 
I foi celebrada com grande 
I ccncurrencià a missa do S. 

C. de Jesus, n’este districto.
—Acha-se residindo entre 

nós, em companhia de sua 
extn.i. familia, o sr. Cândido 
Jucá, professor do Instituto 
de Surdos e Mados do Rio.

— O sr, Francisco J. Tei
xeira adquiriu por 900S000 
quatro prédios, á rua SJosé.

Fezannos a 4 do corrente, 
a graciosa mlle. Guiomar 
Ferreira de Souza. Farão an- 
nos: a 16, a senhorita Bene- 
dicta de Araújo e a 18, Be- 
nedicta de Aquino.

—Foi recolhido o destaca
mento desta localidade.

1 — Foram exonerados do
núcleo "Itatiaya”, os srs. dr. 
Leão Velloso, medico; e o 

; pharmaceutico Francisco M. 
' Lopes.

(Do correspondente).

Antonio JacinthoPereiraSou- 1 
to, dr. Arcilio Guimarães, cel- ' 
João França, cap. João Ro
drigues Monte Mór, dr. Hi
lário Figueira, cel. Francisco ‘ 
de Barros Vianna, cap. João j 
Pereira Plácido. Olavo da C. |

Manoel F. Anno

, Nogueira, Alberto de Carva- 
i Iho, Manoel G. Junior, Del- 
, fim B. de Almeida, José S.
■ de Marins, Enrico G. da Sil-
■ veira, Firmino N. do Nasci

mento, BrazilS. de Almeida,
i Francisco D. Almeida Bar- 
, ros, Horacio M. Guimarães, 

José T. Lopes, Luiz R. Pe 
reira, Pedro P. Costa, Joa
quim C. dos Santos, Firmi.io 
P. da Silva, João J. Teixeira, 
Antonio B. T. Junior, João 
E. Pereira, Eloy J. Pereira, 
Salomé A. Souza Pereira, Jo
sé de M. Castro, Pedro de 
Alcantara, Pedro José Alves 
Toledo, Jorge F. de Men
donça, Carlos José Camargo, arem 
M inoel F. de Souza, Dr.Rn- ;

j dolpho F. Diniz Junqueira, I 
Diogo da Fonseca, Manoel , 
J. Gomes de Carvalho, Joa j 
quim A. da Silva, Eleuterio j 

■ " ■ ■ -e|

tratar do liquidado caso 
successão presidencial flu- ; 
minense. ~~3

Essa reunião decretada 
pelo governo da Republica 
não tinha rasão de ser, por
quanto o caso do Estado do 
Rio já foi resolvido pelo Su 
premo Tribunal Federal,con
cedendo o «barbeas corpus» 
ao actmd presidente da ter
ra fluminense, afim de que 
este pudesse tomar posse do 
cargo que lhe foi conferido 
pelo povo d'esta unidade da 
nacionalidade brazileira e 
governasse essa infeliz gente 
que foi rnizeravelmente en
xovalhada pela politicagem 
negra e sem entranhas do 
caudilhismo que tudo procu 
ra vencer, por intermédio da 
prepotência, do saque e do 
assassínio.

O sr. Wencesláu 
quando assignou o < 
da absurda convocação, 
turalmente tinha em mente 
consolar o barbaro e azaren- 
to dominador dos Pampas 
ou então mostrar aos brazi- 
leiros que a política da força 
continuará por mais quatro 
anno», a fazer dos heroicos 
filhos, da terra que o intrépi
do nivegador lusitano, Pe
dro Alvares Cabral desco
briu, um exercito de escra
vos

Mas s. ex? póde muito bem 
ainda sair da "encrenca” em 
que se metteu, vetando a lei 
d i intervenção, caso ella se
ja victoriosa nas duas cama- 
ras; porque, do contrario es
tes vinte mihões de ludibri 
a ios que formão a população 
do Brazil saberão castigar 
ãquelles que estão con
duzindo o paiz ao completo, 
anniquilamento, fazendo vo

as suas cabeças.

q caso ;
d© E. do Rio ■ „ , .; Km homenagem ao dr.

Installou-se no dia 9 em .■ Francisco Chaves de Olivei 
sessão extraordinária o Con- | ra Botelho, diversos amigos 
gresso Nacional, para ainda J seus, tendo á frente a Pre- 
. »------ da I feitura local, offereceram a

! s- s. no dia 1? do corrente, 
em o nosso theatro, um opi- 
paro banquete e umaxsoirée» 
que se prolongou até a ma
drugada.

\ O banquete que foi ser
vido pela Confeitaria Pas- 
choal, do Rio de Janeiro, tinha 
a mesa em fórma de T, com 
50 talheres. A elle compare
ceram algumas senhoritas, 
seu horas e cavalheiros.

Ao espoucar do champa- 
gne, fallaram os srs. José P. 
Rangel, cap. José Alexandre, 
Alfredo Sodré e Fernaudo 
Vianna.

Durante a festa tocou um 
quinteto da corporação mu
sical "Santa Cecilia”.

O dr. Oliveira Botelho 
não compareceüás festas,por 
não estar aqui, mas foi

i Braz prese itado em todas 
decreto 

na-
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feão

Em villegiatura, esteve 
n’esta cidade, em companhia 
de sua carinhosa consorte, o 
sr. Alberto Guimarães Filho, 
cavalheiro residente em S. 
José do Barreiro,

Afim de tratar dos inte
resses d’esta folha, |seguirá 
amanhã para o Rio, o nosso 
redactor secretario sr. Ama - 
deu Guimarães.

bitantes
porque o 
possuiu em 
local.um amigo.

“A Lyra,” contristsda com 
esse facto fúnebre, apresenta 
á f.imilia do morto os seus 
mais sentidos pezames.

Conhecido conterrâneo, 
actualmente reztdente em a 
Capital Federal, dirigiu -ao 
presidente do Estado sr. dr 
Nilo Peçanha, uma mensa
gem, propondo a installação
n’esta cidade de uma fabrica > 
de phosphoros, mediante uns 
certos favores officiaes. Oxa
lá essa iniciativa vingue.

Em visita á sua familia.es' 
tá Festa cida le o joven ad 
vog ido Fausto Villas-Boas.

Publicou osujoTym- 
buribundo, em sua 

edição de hoje que, sobre o 
Coveiro do cemiterio foi ex
ercida ha dias forte pressão, 
para que esse pobre empre 
gado assignasse na lista de 
moção de solidariedade que 
os nili-itas locaes estão orga- 
nisan.lo ao benemerito pre- 

: sidente do Estado.
O que publica o Ze-Gor- 

gino emo seu papelucho não I r---— 
é a expressão da verdade, j 
porquanto o sr. dr. Nilo Pe
çanha conquista adeptos.com 
a sua admiravel competência

Afim de descançar das fa’ 
digas escolares, acha se Fes
ta localidade a galante mlle. 
Ondina Bastos, distincta pro
fessora publica do nosso Es
tado. Vizitamol-a.

Após pertinaz enfermida
de, succumbiu ha dias n’estft 
cidade, o interessante meni
no Asoeiro, filhho querido (k> 
sr. Ataliba Bastos e sobri- 
nho da encantadora e affavel 
mlle. Suzana dos Smtos.aba- 
lisada modista.

Condolências.

Pelo governo fluminense 
foram declaradas sem effeito 
as nomeações dos srs. Anto- 
nio Menandro da Silva e An- 
tonio Barboza de Almeida, 
para or cargos de 2? e 3? 
supplentes dejuiz de Direito 
d’esta comarca.

Temos sobre a nossa muza 
de trabalho o 2? numero da 
apreciada revista litteraria 
”A Chrysallida”. Ella está 
bem impressa e magnífica- 
mente collaborada.

Já conheceis as vantagens 
da “DotalNatalicia” ? 
Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Séde-Barra Mansa-É. do Rio.

ÈDXTÃÈ
O cidadão Randolpho Sou

za faz saber a todos que es
te virem oudelle noticia tive
rem, que se acha em exercí
cio pleno do cargo de Sub- 
delegado de Policia do 1? 
districto (Cidade) por nome
ação na fórma da lei; despa
chando em casa de sua resi
dência, ao Largo da MatrizFará annos amanhã, o nos

so querido e talentoso com
panheiro de trabalho Ama
deu Guimarães. Parabéns 
do pessoal d’esta folha.

Acha-se entre nós o nos
so talentoso conterrâneo sr. 
Antonio Pereira de Azevedo, 

i escripturano de uma impor-

Republica, mandando em- I 
possar o illustre.senador Ni
lo Peçanha no cargo de pre
sidente do E. do Rio, é oat- 
testado eloquente, a prova 
cabal e irrefutável de que o 
nobre filho do glorioso Esta
do de Minas, de tão honrosas 
•tradições, é um espirito recto, 
que não se submette ás in- 
juncções partidarias e quer 
governar com a lei e com ella 
castigar todos os desmandos 
dos aventureiros que, n’mna 
epoca de decadência moral, 
por uma fatalidade deplorá
vel, se apossaram das rédeas 
do governo e vinham infelici
tando assim a nossa cara Pa 
tria, arrastando-a para um 
abysmo de que seria difficil 
levantal-a.

A solução dada pelo inte
gro presidente da Republica, 
ao caso do E. do Rio, é um 
facto notável; ella deu-nos 
plena certeza de que os prin
cípios de moralidade republi
cana, cujos funeraes o sr. 
Hermes com o seu côro de 
gananciosos havia entoado 
■de ha muito, reapparecem 
triumphantes no governo ho
nesto de s. exa.

Continue o honrado dr. 
Wencesláo Braz a sua bri 
lhante trajectoria no cami
nho recto da justiça e da lei 
e assim terá como galardão 
de todos os seus sacrifícios as 
bênçãos de um povo feliz,que 
vê renascer, no seu fecuudo 
governo, o verdadeiro regi- 
men Republicano.

Gloria, pois, ao presiden
te da Republica, o intrépido 
executor do «habeas corpus» 
do Supremo Tiibunal.

Salve! Nilo Peçanha!
S. A. FnjHO.

(Papelaria Moderna)
Para que chegue ao confie1 

cimento de todos,mandei pas. 
sar o presente que será affr 
xado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa.

— , Ademar Vieira, es
crivão ad'hoc escreví.

Rezende, 9 de Jauuro de 
1915.—Randolpho Souza,

fls que succuiDbem °>°V ijísv por intermédio da violência,
Nivardo Siqueira, o intc-T como as aves de rapina que 

ligente director-professorda ' <■
corporação musical ‘ Santa 
Cecilia”; falleceu a 1?

Esse facto luctuoso muito ; 
' ’ * I

de nossa cidade, ’ 
extincto sempre l

cada habitante ;

"0 Fluminense1'
Fez aunoü a 31 do mez p. 

p., esse valente diário que, 
, na capital do Estado, se vem 
■ batendo, de ha muito, em 
pról das causas mais sanFas.

Relembrar o que tem fei
to O jornal que obedece á 
orientação de F. R. de Mi
randa, não nos é possível, 
porque então teriamos de en
cher quatro ou cinco caiu tu
nas. ”A Lyra”, ao anniver- 
sariante de 1? cumprimenta 
effusivamente.

Por acto do governo flu- 
minense foi exonarado a 2 
do corrente do cargo de pre
feito d’esta cidade, o inconr 
peteutissimo engenheiro Pe- i tante caza do Rio. 
jreira Botafogo. j Vixitamol-o.

í Anemia
j Quão desgracioso é esse 

O acto do presidente da | eStado morbido conhecido 
pela palavra ANEMIA !

Se o homem pallido ou ma
cilento, torna-se feio pela côr 
terrosa, pelo pallor dr. morte 
que lhe empresta ápelle.que 
dizer das senhoras e senho- 
ritas desbotadas ? !

Enriquecei o sangue, eis o 
seu ideal1 Fornecer lhe ma 
gnifica hematosina, que lhe 
dê rubra côr, eis o grande 
problema! Nenhum prepa 
rado pharmaceutico até o 
presente, resolveu melhor do 
que o Anemil e o Anemiol á 
sanguinificação organica,po
is em dois annos apenas con
ta mais de 20.000 suefiessos 
completos. O seu attestado 
em certos pontos do Paiz,es
tá na bocca do povo que os 
elogia e oscolloca acima dos 
seus similares, pela prompti- 
dão ? segurança com que ac- 
tuam, a par da facilidade no 
modo de usal-os, absoluta au
sência de perigos e pouca 
diéta.

Enriquecei pois, ó anêmi
cos, o vosso sangue, tomando 
uma ou duas doses do Ane
mil e Anemiol Tostes, á ven
da em todas as pharmaciase 
drogarias do Brazil.

íombrícol, é o melhor LON- 
BRIGUEIRO, uuico inoSensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

Podemos affirmar que o 
illustre dr. Nilo Peçanha 
faz questão absoluta da con 
tinuação dos melhoramen- | 
tos locaes.

hontem foram alijadas do 
poder pela vontade soberana 
da Lei.

sensibilisou a todos os ha- i

adeptos.com
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PREPARADO EXCLUSIVO »E

SJ Ma*aoel Avista© Jaoosud
Drogarias
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Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o'

Fidalga
Garrafa 800 réis, na

Confeitaria Central

_

Txôces de diversas quali- 
y<- ■

Confeitaria Central.

A’ venda nas boas Pharmasias e

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Desiroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

3
P
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em ^opde«<o-’S. do

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE SUCCESSOS ! Sem purgantes!

Deposítos^-Casa fdube», Kaa 7 d® Sotera- 
bvo, da Janeiro. Daatrta & Hmaral,
t*ua Bat<ão de Gotogipo, 54, Campos. Pha»- 
maeia e Dttogaida flalfeld, jalz de pói*a.

D Ko gania CQlneiita, íuados Gaatbás, 
539-,-Bello jíoidzontB,

I 
EXTERNATO -DR LUIZ

PEREIRA BARRETO" ;
Rua d.is Flores, 44

Gupao do pnepanatofioa- paia 
raattdaula em todas as escolas 
superiores da í^epublioa, sob a 

direeQee do professor

Acacio G. de Pauis Ferreiro
São Paulo.

■M/T
'7 \

I
$

™ n um CA
V eW.S9 v A L -

i LO preto 3/4 de sangue Ara-
- i bi, praprio para pessoa de

I tratamento. Informações na 
i "Confeitaria Centrai" com o-j 
, Murique.

Curam se em pouco tempo com o 
AlRitlíl TOSkS, uncinaricida e o AitCíili' 
oi Tostes, rei dos tonicos para o san
gue, musculose nervos. U AtlOíílil TOS‘ 
teS, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimeutos in
geridos e o âuemiol Tostes. O prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

^oyal
dades,encontram se na j
----- ------- ------ i A^QÍSYT-Qí*. cura
------------------------------- .d>iai.kd'Sar<ai calvície precoce, caspa 

moléstias do couro cabelludo.

é calvo quem quer
perde os cabelíos quem quer 
tem caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

Porqtse © PILC6-ENI©
Faz brotar novos cabelíos, impede a sua quéda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer nfí 
complctamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- '*7 
beça barba esobrancclhas Numerosos casos de curas ffjj 
cm pessoas conhecidas provam a sua cfficacia.
R’ uenôa nas boas pharmacias, àrogarias e perfu- qf? 

marias âesta ciôade e âos Estaãos e no
deposito geral. v

DROGARIA GIFFGNI $
ft Rua PrimeirodeMarço,17 ® 
\ G- KIO DE JANEIRO -® /

‘ -*• -y‘ 

77767.

<>» 7s Ir-'
- (.«5

_ ,. ) "> Za.) ■C
'7.

■ A- -Aca _______________________________

E’ inoffensivo, suave e rápido.

® §.tU\ 77,7
/í-_

LOMBRICOL

MIKANOL
Preparado pelo Pharinaceutico 

/íltamiro Oliveira
COQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMA, 

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES
DE QUALQUER NATUREZA
Silva Gomas & C.—São Pedro, 42 
GRANADO & Cia. -RuaIo. Março, 14 
Rodolpho Hess—Ru 7 de Sotembro, 61

—RIO DE JANEIRO—

(Crême da Belleza) cura: pannos no rosto, es
pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens.

: queda do Cabello, alopcia, 
e todas as

Dr. H» ^igeuira! 
—MEDICO —

Tratamento radical rápido i 
na mór parte dos casos das i 
moléstias internas e externas '

Rua P..dre Marques—33 i 
REZENDE—E. do Rio. |

As anémias
A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Oyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chiorose 
Perturbações 
Menstruaes. 

A’ venda

f 4
75 fT-

Mediante 78000 o pharmaceuti' 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remetíe-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
nas boas Pharmacias e Drogarias.

•
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N. 91Rezende, 18 de Janeira de 1915.ANNO 16

pa-

. reira, Prudenciano Anasta- ' ção

Está incumbido de anga
riar © receber assignaturas 
d’esta folha, o sr. Bonedi- 
cto Costa.

cantor 
I. N.

1915 a
Cândido Alberto dos Reis, 

Arcilio de Oliveira Guima
rães, João M. França, Anto- 
nio Jacintho Pereira Souto, 
Amadeu de Oliveira Guima
rães, Virgílio Paes da Silva, 
Ovidio Paes da Silva, Pedro 
Ferreira da Silva, Antomo 
Cândido de Queiroz Nogu
eira, Manoel Gomes Junior, 
José Alves Brazil, Honorato 
Ferreira de Souza, Delfim 
Maria Gonçalves, Theophilo 
Ottoni Terra, Beuedicto Cos
ta, dr. Hilário Figueira, [a- 
uuario Pereira de Sampaio, 
Aureliano Pereira de Souza, 
Lidoro Gomes Jardim, Ma
noel Esteves.Nicanor deSou- 
za Costa, José Alves Pujol, 
Americano da Silva Mello, I 
Manoel Fernandes da Costa, 
Archimedes Viggiano, Anto- | Baptisra Pereira, Manoel de 
nio José Joaquim Alves, Ma- j Araújo, José Augusto Bueno 
noel Luiz de Miranda, Joa
quim Gonçalves da Silva 
Campos, Manoel Joaquim 
Ramos, José Gregorio Thau- 
maturgo, João Lopes 
queira, João Pereira

Ansonio Pereira Coelho, An- j Marinho, Gilb..rto Amaral, 
tonio José Joaquim Alves Fi- i Aristides Pereira da Silva, 
Iho, Olavo da Costa Rodri- ' Pridoriod'Almeida, Joaq’ 

A.r < n Aol I. -L U . í. r. í"*- > . ' ►•> n l\Zn * n 1

Rangel, Paulino Ferreira dos 
Santos, Armando Rodrigues 
Neves, Álvaro da Silva Vi- 
anna, Gustavo Gomes Jar- 

de Si' ’ dim, João de MagalhãesCou-
Placido, ; to, Luiz Pereira cia Silva, Jo- i 

Antonio Moreira de Souza, , sé Joaquim Aives, Manoel '

, poi

O eleitorado d’este município 
dirigiu ao Sr. Dr. IWile

SPeçanha, a moção seguinte:
‘‘Moção de solidariedade ao Exmo. 
Dr. NILO PEÇ^NHA, M. D. Presi
dente do E. do Rio de Janeiro.

O eleitorado do municipio de Rezende, sob a orienta
ção politica do Directorio constituido pelos Snrs. Cap1? 
Cândido Alberto dos Reis, Areilio de Oliveira Guimarães, 
Cel. João Moutinho França, Cap“ João Rodrigues Monte- 
Mór e Cel. Antonio Jacintho Pereira Souto, protesta inteira 
solidariedade ao eminente Dr. Nilo Peçanha, cerno chefe 
do governo do Estado do Rio de Janeiro, no quatriennio de 

1918. Rezende, 2 de Janeiro de 1915.
cio de Souza, Aristeu Almei’ 
da de Amorim, João Duizit, 
Antonio Pedreira Fernan
des, Bianor Borges Teixeira, 
Pedro Francisco l- erreroni, 
Euclydes Corrêa, Aristides 
Gomes Corrêa, Elpidio Go- 
mes de Almeida, Gustavo 
Céu Nogueira, Simião Anto' 
nio da Silva, José da Cunha 
Lobo, Antonio Mendes Se- 
abra, Marcolino Moreira, Al
berto dé Carvalho, Nestor 
Rodrigues Maia, Manoel Al
ves Ribeiro, Antonio Pedro 
da Silva, Pedro Desiré Pu
jol,José Rodrigues Maia,Ma
noel Joaquim Luiz de Mora
es, Silvino Gonçalves doNas- 
cimento, Gregorio Cândido 
Pereira, Julio Moreira, Oli- 
vier Carneiro Marins, José

altra
Publicação bi-semanal 

J^«daatoi3-PFopt<iataf»ío 
d e m a « "Sf i e i ra

„JImadeu Guimarães

Anno 10$000
Semestre 6$000
N? avulso $209

Pagamento adiantado
ESCRIPTORto

Largo do Rosário n- 2.

boza da Silva, Antonio Ro 
drigues Pinto, Levyth Coe
lho Gomes. João Rodrigues 
Monte-Mór, Francisco Lopes 
de Faria, Gionito Lanfredi, 
Joaquim Pinto da Silva, Her 
vecio Pinto Teixeira, lovino 
José Corrêa, José Raphael- 
e Braga, Lindolpho JoséCor 
rêa, Victorinojosé Mino,José- 
Garcia Martins, Aristides 
Ramos da Silva, Alferes Jo
sé Franklin Diniz Junqueira, 
José Augusto Marins Freire, 
FaustinoProvazi, João Lopes 
Cabral, Francisco Ferrari, 
Zacharias Rodrigues de Sou
za, Mario Augusto da Silva, 
Cândido Ferreira, Basilio 
dos Santos, BenedictodeOli- 
veira, Braz Roza Furtado 
Junior, Francisco de Barros 
Vianna, Euclydes Corrêa, 
Avelino Rodrigues Gomes, 
Frederico de Almeida Porto, 
Jayme Ribeiro dos Santos.

(Continua).

£flt8bric«l, é o melhor Lon- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

Pedi ao pharmaceutico ou 
droguisfa o depurativo do 
sangues Elixir de Nogueira» 
do Pharmaceutico‘Chimico 
SILVEIRA.

Fallavam hontem.al- 
li na esquina os filhos 

da Candinha que os hotelhu- 
dos locaes não querem a ins- 
tallação da junta eleitoral, 
este anno, em virtude de te
merem uma grande derrota 
nas próximas eleiçbes para 

; deputados federaes.
i Para que tanto medo, ou 

outra tanta covardia, se
nhores ENGARRAFADOS? !

?
JEUNE, na sua elegante 

secção PalheTadas d®”Car- 
tão Postal,” descrevendo o 
mimoso pé de formosa barra- 
mausense, cita a proposito 
"aquelles versos sublimes de 
Goulait de Andrade :

Alvo pé de prlncoBa aburneo e leve.
Que um lindo berzegulm parnalto oppFlme, 
Pé mais alio, talvez, que a própria neve. 
Pé mais leve, talvez que o pronrlo vime'.”

** *
A’ pagina 142 do Bam- 

dqLim, de Pistarini; poeta 
também referido por Jeune, 
daquella discripção, leem-se 
estes versos:

"Hlveo pé de cblneza oburneo e levo, 
Que um levo borzeguita pernalto opprime... 
Pé mais branco,talvez que a própria neve! 
Pé mais debll talvez que o proprlo vime!”

* *
*

O soneto de que faz parte 
este quarteto tem a data de 
1895

A quem pertencerá a 
ternidade da idéa?

Tem a palavra o 
do Bandolim.mo, Olavo da Costa Kodn- 1 nuoriod Almeida, Joaquim | _____________ ____________

gues, Manoel Chaves Ritton, i Franco, Gistão Maia, Jqsé ; Mais de 20.000 curas atles-j Pedi ao pharmaceuLico 
Herculano Chaves Ritton, Pereira da Silva. Salvador da i tam a efficacia do AnEMIL e j quando vos sentirdes fraco o 
Felippe Bruno. Randolpho ■ Silva, Eurico de Carvalho, : AnEMi OL TOSTES, no trata ! «Vinho Creosotado»doPhar 
Suez.-. João Bipnsta de Oli- ■ Alferes José Alves de Bar- i mento de Anemias, Opila- | maceuticoChimico J ião da 
veira, Prudencuno Anasta-J ros, José Ramos, Isaac Bar-í çãoe Amarellão. ‘ ' Silva Silveira."
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Fez annos hontem o estu
dioso menino Mario Carneiro

Dr. Jayrne Lima

6 Dr. Jayrric Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia t 
cl.nicu na cidade de Itabayanna,

Aílr^to in (ide (irados mrt que o 
preparado ELIX1B DE NOGuEI- 
HA do Pliarmaceul.ico João da Süva 
Silveira é de urn resultado sempre 
benéfico em todas a« affeoções de 
fundo Fyphilitico. O que digo tem 
sido n<jr mim presenciado innu- 
mcra> vr-zis.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911. 
Dr. Jaymo Lima.

(Firma reconhecida.)

S©CíB.<8S
Fizeram annos :
Hontem, o dr. J. JVIacedo 

>te mu- 
. d. Maria T.

! nhia até a residência do cap. 
i Cândido Reis, ao novo chefe 

do executivo municipal.
— Disse-nos o illustre dr. 

Prefeito que se acha sincera 
mente captivo pelo acolhi
mento altamente afidalgado 
com que o recebeu a culta 
população de Rezende e que 
mais satisfeito ainda se jul
ga, pelo facto de ter o povo 
demonstrado, por intermédio 
da manifestação, que está 
solidário com a fecunda ad
ministração du governo do 
Extiw. Dr, Nilo Peçanha,

A pess©
Toma posse hoje ás 12 

horas do cargo de Prefeito 
d‘este município o intelligen- 
te e competente engenheiro 
exmo. sr. dr. Altivo Gastei - 
lar Leite.

Offioio
Foi o seguinte o teôr do 

officio enviado pelo ex? snr. 
dr. Altivo Leite,prefeito d’es" 
te município ao ex? snr. pre- 
zidente daCamara Municipal.

«Eu abaixo assignadoPre- 
feito Municipal, achando-me 
presente na séde do Munici- 
pio venho respeitosa mente 
pedir a V. Ex? se digne man
dar as chaves do edificio em 
que se acha installada a Pre
feitura Municipal, para o fim 
deassumiro respectivo cargo.

Outrosim peçoa V. Ex? 
o seucomparecimento aesse 
acto que terá logar ao meio 
dia do dia 18 do corrente 
mez. (a) AlZHVO CASTEL- 
LAR Leite, Prefeito Muni
cipal».

Foi este officio, redigido 
como se vê nos termos os 
mais cortezes possíveis, que 
motivou da-parte de dr. Ma- 
rio de Paula e seus sequazes 
os rubros boletins alarman
tes que hontem foram distri
buídos á nossa população.

commercial de S. Paulo
Agradecemos e retribuí

mos a vizita que uos fez.

Por decreto do governo 
fluminense foi demittido a 
bem do serviço publico do 
logar de alferes da garboza 
Força Policial do Estado, o 
dr. Raphael de M. Costa, ir
mão do abastado fazendeiro 
local dr. Macedo Costa.

Os trens E P 1 e E P 2 
(curitybanos), socorrerão aos 
sabbados.

§ Mu# prefeito
sua chegada

A posse
Pelo rápido de 16, chegou 

a esta cidade, em companhia 
■do dr. delegado de policiada 
4* zona, o illustre engenhei
ro dr. Altivo Castellar Lei
te, que, por acto de 12. pelo 
honrado governo fluminense, 
foi nomeado Prefeito d’este 
município.

A noticia da sua chegada 
comquanto fosse espalhada 
momentos antes das 11 ho
ras, despertou grande enthu • 
siasmo nos habitantes d’esta 
formoza terra, que, em nu
mero de mií, mais ou menos, 
compareceram á GARE da 
Central, afim de victoriar a- 
quelle que acabava de ser 
nomeado governador d’este 
glorioso pedaço do torrão 
fluminense, pelo benemerito 
presidente do Estado, e ac 
clamar o nome do grande re
publicano Nilo Peçanha.

A’s 11 e 30 o comboio que 
trouxe o illustre engenheiro 
annunciou a sua approxima- 
ção.com um grande apito. A’ 
proporção que o trem se ap 
proximava, de todos os can
tos ouviam-se frenéticos vi
vas aos Drs. Nilo Peçanha, 
Rtty Barboza e Wencesláo 
Braz. Assim que o carro pa
rou a excedente corporação 
muzical "Euterpe Rezenden- 
se” executou o hymuo naci- 
nal que foi ouvido pela mul
tidão debaixo da maior ani 
mação possível.

No trajecto da gare da 
Central á caza do estimado 
sr. cap1? Cândido Reis, onde 
ae hospedou provisoriamen
te odr. Prefeito, foram ainda 
erguidos innumeros vivas ao 
dr. Prefeito, e aos eminentes 
brazileiros Nilo Peçanha,Ruy 
-Barboza e W. Braz.

—O directorio nilista lo
cal esteve representado pelos 
srs. c«l. João França, dr. Ar' 

■cilio Guimarães e cap? Cân
dido Albeito dos Reis.

—A nossa folha fez-se re- ! 
presentar pelo seu rçdactor- ' 
proprietário Ademar Vieira, i

—Uma bella commissão 
de senhoras e senhoritas, 

..cumprimentou .« fez cotnpa- <

Desde hontem acha-se ■ 
Festa cidade em vizita ao 
seu distincto collega sr. dr. 
Altivo Castellar Leite, o il
lustre engenheiro Paulo 
Brito.

Em S. Paulo, foi operado 
nos dias 2? e 25 do mez p. p. 
o illustre sr. major Antonio 
da Silva Mello.

Motivaram essa interven
ção cirúrgica moléstias das 
vias urinarias.Ella foi feita ao 
Instituto ”Dr. Baeta Neves” 
por tres médicos. O sr ma
jor Mello, ainda não está 
completamente restabelecido 
sendo possível que ainda pas 
se por outra operação.

Ao distincto sr. desejamos 
prompto restabelecimento.

O conceituado estabelici- 
de ensino "Externato Dr. 
Luiz Pereira Barreto,” de S. 
Paulo, transferiu ha dias, sua 
séde, da rua Direita para á 
das Flores n? 44, n.i mes
ma Capital.

A passeio está Festa ci
dade, o nosso conterrâneo sr. 
Canuto de Olveira, escrivão , 
do 6? officio do registro civil

I Costa, agricultor n';“. 
nicipic e a sra

| Pontes, mãe do nosso amigo 
governo , Antonio Pontes 
" | Fazem annos:

I Hoje, mme. Alda Cortez 
Silva, esposa do sr Octavio 
F. da S.lva; o joven PedroF. 
pa Silva Junior; o sr. Pedro 
F. Ferreroni e o menino Dir- 
cêu F. da Silva.

Amanhã, as distinctas se- 
nheritas Alcidia Pontes, neta 
do s.r. Domingos Fortes e 
Eulalia Paes da Silva, filha 
extremosa do sr cap. Ovidio 
Paes da Silva.

A’ todos,nossos parabéns.

No ultimo despacho colle- 
ctivo, foi promovido a 2? te
nente do excercito, o distin
cto aspirante Edylio Paes da 
da Silva, filho do sr. cap.Ovi
dio Paes da Silva Ao talen
toso moço nossos parabéns.

Jàjfc O Zé-Gorgino além de 
(fP^ser falcatrueiro conhe

cido, velho debochado e jor
nalista de bordel, é chefe de 
mashorca. Quando subia a 
ladeira Maurity, na manhã de 
16, o illustre Prefeito d’este 
município, acompanhado pe
la população que o foi espe
rar na GARE da Central, ura 
grupo de 5 desclassificados, 
a mando do ”caçambeiro”do 
Tymburibá, logo após a pas
sagem da multidão, ergueu 
vivas ao infeliz Tisana emor 
ras ao grande brazilairo Dr. 
Nilo Peçanh a.

O procederdes taes indiví
duos emvez de proporcionar 
aborrecimento ao povo, deu- 
lhe satisfação; porque, com 
isso demonstraram que já 
sentem o estomago gritar. 
Quanto ao Zé não vale a pena 
dizer mais nada, porquanto 
o crapuloso crétino si ainda 
caminha pelas nossas ruas é 
porque a nossa justiça é por 
demais condescendente.

"Anernil Tostes e Anemi- 
ol Tostes”. Mediante 7S000 
o Pharmaceutico Domingos 
Tostes, de Cataguazes, Mi
nas, remette-os pelo correio 

' registrados a quem pedir.

%25c3%25a7%25c3%25a3o.com


pouca

a vantagens

Estes preparados vendem- 
se nas pharmacias locaes.

I Agradecemos a vizita e de
sejamos prosperidlades.

governo 
intervir 

na administração dos Esta 
uos,e na estructura de seu 
governo.

O nosso Estado rebaixou- 
se acceitando essa tutela, e 
foi contra isso que protestou 
o Dr. Nilo Peçanha, procu
rando com altivez sustentar 
a autonomia e independencia 
do Estado. Além do presti
gio que já possuia oDr. Nilo 
com essa sua artitude ganhou 
grande popularidade e apre
sentou se ás urnas.

Já na Bahia e Pernambu
co os governadores tinham 
sido eleitos por processos vi
olentos, com bombardeios e 
combates nas ruas. Acredi 
tamos que o honrado Dr. 
Botelho, com a sua diploma1 
cia quizesse evitar esses san- 
guinolentos conflictos e agei- 
tou a candidatura Sodré que 
obteve o beneplácito do Ge
neral Pinheiro e do seu par
tido. D’ahi nasce essa op- 
posição que agora cresce pa
ra protestar contra essa in
débita intervenção do centro.

Já desde o tempo da mo- 
narchia que a antiga Provín
cia do Rio figurava com gran
de brilho, era acatada pela 
sua valiosa influencia nos ne
gócios públicos, sendo para 
ella nomeados e escolhidos 
presidentes, homens de alta 
representação e notoria com
petência.

Na Republica começou 
decadência, por essa má com- 
prehensão do regimen fede
rativo, que está sendo com
pletamente pervertido, mos
trando-se alguns Estados in
capazes de compreheudel-o.

Não approvamos a convo
cação do Congresso por a- 
chal-a inútil e dispendiosa, 
mesmo porque há quem sus

j ponto pela descortesia e irre-i
g UflôV íimiimwiíM I verencia com que o tratou o j Quão desgracioso é es-e
O illustre Conselheiro Dr. . poder marechalicio, desem- ■ morbjdo conhecido

’................ nn ' ivra ANEMIA!
Se o homem pallido ou ma- 

_ • ,, . 1 cilento, torna-se feio pela côr
O Dr. Wenceslao cornoei- í lo pa!]or d, morte

vilistajá pensa de outro modo | Jhe emprest3 á pellc.que 
e o Congresso pnnctpalmen1 | dÍ2er das senhoras e senho- 
te o actual que tanto se tem desbotadas ? . 
desmorahsado com os reco- j — . -
nhecimentos fraudulentos, ■ 
está sem força nem autori- ' 
dade para tomar qualquer I 
solução. O General Pinheiro i 
com o seu partidarismo tão 
desnaturado, parece o alie- 
mão que busca levar tudo a 
ferro e fogo.

O Presidente da Republi- * 
ca procurou uma sahid-a para 
de algum modo satisfazer s» 
esse caudilho, valente cabo 
de guerra, e appela para o 
Congresso que com essa pre- 
occupação da reeleição, tal
vez se agache ao Pinheiro 
que poderá fazer uma pres
são terrível, e agora com 
mais efficacia por que ameaça 
com a não reeleição e nesse 
estado moral de coacção a 
votação poderá ser arranca
da pelo terror, e desta ma
neira a Republica suicida-se, 
chafurdando-se, nesse lama
çal já tão putrefacto que os 
micobrios pulullão devastan
do o organismo. MARTE.

Vizitou nos ha dias, o sr. 
José Silvino Silveira, activo 
propagandista dos afamados 
preparados pharmaceuticos 
do sr. Altamiro de Oliveira, 
da Capital Federal.

O sr. Silvino nosoffereceu 
como amostra um bem acon- 
dicionado vidro do poderoso 
xarope "Mikanol”, efficaz re- 
medio para cura da tosse em 
poucas horas e uma bem im
pressa polka para piano.com 
reclame desse preparado.

O conhecido pharmaceuti- 
co Altamiro de Oliveira, fa
brica além desse preparado, 
mais alguns; entre elles o 
”Alopi!ol” para a quéda do 

i. t , , , cabelío e outras moléstias dotente com bons fundamentos ; , ,, , A
que elle não póde annular o ° n-’ ° CrCme

■ actodo poder judiciário e que 1 belleZ1 ,R°7aI ? Para clual’ 
i importa em uma desmorali- I mokst,as da Pelle- 
: sação. Com essa anarchiajá j 
j tão caracterisada, naufragan- 
i do o po^rr judiciário, o paiz 
| está perdido, e ckegou a esse I

..................

-o g cag9 failifflWS
•n mcsmc org«m das intrigui- • £

t nhas, e des commentarios pi- i Rodr»gUes Alves no discurso [ b litihaudo a espada, fazendo j “]a pa|“ 
»carescos...E a sua dematche ; cotll qUe reassumju 0 gover- i ver Que a razão do mais forte Q jjoi 

natural, c seu velho trotte. | no de Paulo, fez amargas d sempre^a melhor, . | cjjen(.Oj
Em seu ultimo numero I recriminações ao 

•quiz impingir aos leitores um ! passado por querer 
^escrevem-nos”, mas... nem —■ 
ponde disfarçar o antigo tro 
tte...do estylo que é ”sui ge
ne ris” 1

O Tymburibá apanhou de 
oitiva, muito mal, um recea
do que o despeito atnarello 
de algum "pescador de ulti
ma hora” balbuciou, com o 
fim de tentar illudir o publi
co. A verdade é que nem o 
illustre dr. Cotrim, nem o 
sr. dr. Leonel jamais foram 
delegados do Exmo. Dr. Ni
lo Peçanha para a organisa- 
ção do partido de apoio n’es 
te município ao governo flu
minense.

E tant« é verdade o que 
asseguramos, que pedimos 
com insistência ao Tymburi- 
há exigir de quem lhe pediu 
agasalho ao tal "ercrevem- 
nos”, uma prova publica des1 
sa delegação conferida pelo 
Dr. Nilo Peçanha a esses il- 
lustres senhores.

A tal convocação não ficou 
definitivamente deliberada, 
no Rio, para o dia 15; nem 
quanto á formula, nem quan
to A epoca jamais houve um 
•ajuste definitivo.

A reunião do dia 10 não 
foi precipitada, apenas con - 
formou-se com o desejo do 
Exmo. Dr. Nilo Peçanha pe
dindo que ella se fizesse, o 
mais depressa possível.

Quanto ao numero de e- 
leitores, orçado em perto de 
50 pelo Tymburibá, a lista 
que publicámos em nosso nu
mero passado, valerá por es
magadora resposta.

E para mais fundo ferir o 
critério das suas informações, 
terminamos assegurando que I 
® inveridica a proclamada a- I 
nanimidade da camara ao ' 
iado do tenente. O illustre , 
representante do districtode 
S. Vicente Ferrer bypothe- 
cou o seu valioso apoio ao 

benemerito governo do Exm. 
Sr. Dr. Nilo Peçanha

E’ quanto basta.

Congresso principalmen- j 
actual que tanto se tem 1

; Enriquecei o sangue, eis o
I seu ideal1 Fornecer lhe ma 
gnifica hematosina, que lhe 
dê rubra côr, eis o grande 
problema! Nenhum prepa
rado pharmaceutico até o 
presente, resolveu melhor do 
que o Anetnil e o Anemiol á 
sanguinificação organica,po
is em doisannos apenas con
ta mais de 20.000 successos 
completos. O seu attestado 
em certos pontos do Paiz,et- 
tá na bocca do povo que os/ 
elogia e oscolloca acima dos 
seus similares, pela prompti- 
dão e segurança com que ac1 
tuam, a par da facilidade no 
modo de usal-os, absoluta au
sência de perigos e 
diéta.

Enriquecei pois, ó anêmi
cos, o vosso sangue, tomando 
uma ou duas doses do Ane- 
mil e Anemiol Tostes, á ven
da em todas as pharmacias e 
drogarias do Brazil.

Üuiz ^nittanda
Fará annos a 21, o nosso 

talentoso e estimado collabo- 
rador C. Luiz de Miranda.-

”A Lyra” orgulha-se em 
registrar esse acontecimento 
e antecipadamente deseja fe1 
licidades ao distincto moço, 
a quem muitos favores deve.

iá conheceis as vantagens 
da “DotalNatalicia” ? 
Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Sade-Barra. Hansa-E. do Rio.

AGRADECINENTO
Honorato Ferreira de Sou

za, sinceramente penhorado 
agradece a todas ás pessoas 
que o foram visitar em sua re 
sidencia e no Hospital de Mi
sericórdia, durante o periodo 
em que se esteve curando do 
desastre de que foi victima.

s Rezende, 9 de Janeiro de 
I 1915.
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

Maasd Aristao Jaacoud
A’ venda

“*?? ?<C? í s

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-e'

Mediante 7$000 o pharmaceuti" 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.

com o
Anítm-

1
êk

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destros os vermes intestinaes 
.s desinvolve e crescimento das crianças.

TXôces de diversas quali- 
dades,encontram se na 

Confeitaria Central.

nas boas Pharmaaias e Drogarias

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos ! Sem purgantes!

DcpositosM-Casa fíubev, fua 7 do Sotona» 
bt«o, GUí^io de Janoiro. Daarta & fltnml, 
xua Barão do Cotogipc, 54, Campos. PhaM« 
maaia o Drogaria flalfold, Jaiz de póra. 

Drogaria CQlneiru, t»uados Gaethés, 
S39-.mQo11o fiorixonfcc,

H. Figeuira 
—medico—

Tratamento radical rápido 
na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas 

Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio.

EXTERNATO “DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO"

Rua das Flores, 44
para

fabrica em

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas bôrs Pharmacias e Drogarias.

Curam-se em pouco tempo 
AtlCtníl TO5ÍS5. uncinaricida e o 
9l Tostes. rei dos tonicos para o san
gue, musculose nervos. Uâttol j0J- 
teS, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o AüSffliâl Tostes. O prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.
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LOMBRICÕL

AAL

E’ inoffensivo, suave e rápido.

MIKANOL
Preparado pelo Pharmaceutico

^Itamiro Oliveira Un“'°
COQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMA. 

influenza, resfriados e tosses
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C.—São Pedro, 42 
GRANADO & Cia.—Rua Io. Março, 14 
Rodolpho Hess—Ru 7 de Sotambro, 61 

—rio de janeiro—
(Crême da Belleza) cura: pannos no rosto, es
pinhas, sardas, feridas, dartbros e empígens.

a a cura: quedado cabello, aíopcía,
tatÜUcTáAlWii calvície precoce, caspa e todas as 

moléstias do couro cabelludo.

pMÁH

I a
t ÍU'L<

é calvo qu<m quer 
perde os cabellos quem quer 
tem caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

Porque © PILCGENH©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua queda. „ 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
complelamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em persoas conhecidas provam a sua efficacia.
H’ uenòa nas boas pharmacias, ârogarias e perfu

marias âesta ciâaâe e ôos Estaôos e no fA,
àeposito geral. Vi

DROGARIA G1FFON1

Rue Primeirode Março,i7 
RIO DE JANEIRO —3 J

’ 5^ 
r / X' rí *

< ,í 0 > s „ gng 
a-z?' § ” M

■ bi, prjprio para pessoa de . 
| tratamento. Informações na \ 
I “Confeitaria Centrai” com o 
| Murique.

j Fidalga
Garrafa 800 réis, na

Confeitaria Central

1 -^>21 fe» —, z,4^

I '$! te

\ __ , um Ca ;

| vem^-sevAL-i 
; LO preto 3/4 de sangue Ara-

Gufso do ptíopa^atorloB par» a 
naatric-uls em todas as osgoIbs 
superiores da í^epubliea, sob a 

divsGçéáe do professor

ácido G. de Piuls Ferreiro

São Paulo.
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Rezende arscta

qui

--  <

não A 
. que 

pro- 
i bella 

se encon- 
habitantes d’esta

A organisação d’essa cha
pa não podia ser mais feliz, 
porquanto as pessoas que a 
compõem são possuidoras de 
uma grande cotação em nos
so Estado. E portanto ao 
eleitorado do 3? districto 
cumpre cerrar votação nos 
seus candidatos, porque, suf- 
fragando-os, não fazemos 
mais do que render um preito 
de gratidão áquelles que no 
momento perigoso defende
ram com desassombro a au
tonomia da terra fluminense.

Cumpramos, pois, o nosso 
dever elegendo-os.

A’s urnas I !

Rezende, a gloriosa e tra- 
diccioual Rezende, continúa 
ainda erecta.

Essa attitude digna de nos- 
sa hospitaleira terra deve se 
unicamente áquelles que ho
je politicamente dominam 
este recanto querido de tan
tos varões illustres e i 
camarilha do P. R. C. 
tudo procurou e ainda 
cura para anomalizar a 
situação em que 
tram os 
cidade.

Diz o repugnante pasquim, 
intitulado Tymburibá.na sua 
edição de quinta feira passa
da que os rezendenses deram 
uma prova de civismo, offe- 
recendo-se para a defeza da 
Camara Municipal que este
ve ameaçada d’uina depo
sição ! !

O queaffirma o descarado 
e mentiroso jornaleco não é 
a expressão da verdade, por
quanto o boato de mashorca 
foi jogado á rua pelo pro- 
prio ajuntamento de que faz 
parte o celeberrimo caça ni- 
ckeis e não por áquelles que, 
neste município defende
ram, defendem e continuarão 
a defender, ao lado de Nilo 
Peçanba e Ruy Barlsoza, a 
Constituição Brazileira, que 
foi torpemente enxovalhada 
por essa quadrilha macabra 
que obedece á estúpida e 
degradante orientação do 
bandido e desmoralisado | 
Pinheiro Machado, o aza ne
gra da nossa nacionalidade, 
nos desgraçados quatro 
annos em que o asno Her
mes da Fonseca nos reduziu 
a um povo f a 11 i d o, emfim, 
indigho do seu uome.

E, n’estas condições, fica 
reduzida a pó a formidável 
■'pótoca” no balcão da rua 
Maurity, a quem aconselha-

cio de P.iiva Lacerda, dr. 
Raul Fernandes, dr. João 
Carlos Teixeira Brandão 
e dr. Francisco Marcondes 
Machado Junior.

O directorio nilista local 
convida a todos os correligi
onários a comparecerem ás 
urnas no proximo sabbado, 
afim de suffragar, com inde
pendência os illustres candi
datos do 3? districto.

Em cumprimento a uma 
promessa que fizera, a exm. 
sra. d. Luiza Pansard, fez 
percorrer as ruas de Cam
pos Elysios, em louvor a S. 
Sebastião, na tarde de 20, 
uma procissão que teve al
gum acompanhamento,

A passeio acha-se n’esta 
cidade em companhia de u - 
ma sua graciosa amiguinha 
a gentil mlle. Carolina Viei
ra, talentosa adjuncta da es
cola complementar de Barra 
Mansa,

Por acto do digno Prefei
to local,foram nomeados a 18 
do corrente para os cargos 
de secretario da Prefeitura e 
fiscal da cidade, os srs. cap“ 
Pedro Ferreira da Silva e 
Honorato Ferreira Souza.

Por ultimo falou novamen 
te o dr. Prefeito, agradeceu 
do cmnmovidissimo as sau
dações e bem assim todas as 
demonstrações de • syinpa- 
thias de que vinha sendo 
alvo.

Depois de ter novamente 
falado o dr. Altivo, foi em an 
rezidencia do prestigioso 
chefe político, Cap. Cândida 
Reis servida profusamente 
a todos, cerveja.

No mesmo dia s. s. fez al 
gumas nomeações e exone- | 
rações.

—A Prefeitura, proviso
riamente está funccicnando 
no prédio n? 4 da rua Ma
rechal Deodoro.

«Elixir de N o g u e i 
.ra»—Attestam sua superi
oridade entre similares, in- 
numeros attestados médicos 
e de pessoas curadas.

política
Manifesto do Partido Republicano 

do Estado do Rio.
A Commissão Executiva 

do Partido Republicano do 
E. do Rio de J aneiro, recom- 
menda ao suffragio de seus 
correligionários, no pleito de 
30 do correste, os seguintes 
candidatos para a renovação 
do terço do Senado e para o

I da Camara dos Deputados :
Para senador: dr. Louren- 

ço Maria de Almeida Baptis- 
ta (Barão de Miracema).

Para deputados: 1? Distri
cto—Dr. MauoelReis.dr.An- 
tonio Francisco dos Santos 
Abreu, José Eduardo Mace
do Soares, dr. Mario da Sil’ 
veiraViauna e José Tolentino.

. 2? Districto—Dr. Ramiro
! Ferreira Saturnino Braga,dr.

Raul de Moraes Veiga, dr. 
Antonio Barboza Buarque 
de Nazareth, dr. ManoelThe- 
mistocles de Almeida e dr.

‘ José Antonio de Moraes.
! 3? Districto—Dr. Mauri'

mcs calma; porquanto os ni- 
listas d’esta terra não enxo
valharão o torrão natal, fa- 

, zende uso da dynamite.como 
fizeram ha annos, os seus 
adversários, hoje seus ami
gos do PEITO.

ÊõtllbnCOl. é o melhor LON- 
BRigueiro, único inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

| aoira prefeito
A SUA POSSE

A’s 12 horas da tarde de 
18, conforme annunciamos e 
com a presença dos membros 
do directorio nilista loeal,to
mou posse de r.eu cargo, o 
Exmo. Snr. Dr. Altivo Cas- i „ 
tellar Leite, recentemente 
nomeado Prefeito d’este mu- 
nicipio pelo honrado governo 
do Exmo. Snr. Dr. Nilo Pe
ça n ha.

Ao acto compareceram na
da menos d’umas duzentas 
pessoas. Após a cerimônia 
da posse que foi também pre
senciada pelo illustre dr. de
legado da 4? zona, fallou o 
novo chefe do executivo lo
cal, que n'uma linguagem 
polida e cheia de enthusias 
mo expoz o seu programma 
de administração, o qual mui
to agradou á assistência, em i 
virtude d’elle ter demonstra
do com bastante nitidez a si
tuação angustiosa em que 
se acha atolada o nosso uber- 
rimo Município.

Em seguida fallou o nos
so companheiro AmadeuGuí- 
marães, demonstrando que a 
nomeação do illustre enge- ! 
nheiro havia agradado ao í 
pôvo rezendense.

Em terceiro logar usou da 
palavra, o acatado jornalista 
dr. Arcilio Guimarães, cujo 
discurso era, de vez em 
quando, freneticamente, ap- 
piau lido.



inclicto
Peixoto, de patriótica memó
ria, nos levam a cada passo 
a profanar e conspurcar es
sas sublimes maximas histó
ricas tia communhão social.

As excepções escasseam 
cada vez mais em razão do 
predomínio do illusorio ma- 
terialismo !

Vejamo»; Em todas as 
folhas brazileiras de grande 
como de pequena circulação 
da capital e do interior lê-se 
noticias diarias dos mais re
voltantes dos frequentes at- 
tentados á saude, á vida, ao 
pudor e á honra dos nossos 
semelhantes.

E isso se faz muitas vezes 
sem motivo justo e plausível, 
digo, por motivos indignos de 
ordinário e portanto incon
fessáveis.

Quintino Bocayuva, o lau
reado escriptor fluminense 
que tanto brilho imprimiu 
por longos annos ao jornalis- 
mo carioca, disse com razão:

«Não é sómente assassino 
quem mata a punhal; o peior 
assassino é o diffamador co
varde, o intrigante, o calum- 
■niador que procura mareara 
reputação alheia».

Os exemplos disso são des- 
graçadamente tão numerosos 
tão communs entre nós.e em 
•particular entre os desoccu- 
pados, que sua exposição se- . 
ria impossível mesmo escre
vendo longo artigo jornalís
tico, que afinal não ultrapas
sa.... -.s raias da banalidade 
vulgar.

se em casa de família de tra
tamento? numerosa vinda do 
Rio, ha alguns annos.

Os salarios combinados 
foram de 16$000 por mez 
sob condição de prestar lhe 
todos os serviços domésticos 

~ :tn e engom-

Ora esses salarios já eram 
insignificantes e mal retribu- 

os serviços prestados 
mesmo que fossem pagos 
com poutualiade, consideran
do que a

Eis porque vamos aqui nos 
occupar em synthese de ou 
tra ordem de delictos infa
mes, porque attentam vil- 
mente contra a bôa fé priva 
da e publica.

Os delictos de peculato,os 
diversos crimes de roubalhei
ra (estellionato, advocacia 
administrativa, c a f t ismo, 
chantage, etc.) o impudente 
calotismo, a falta do cumpri
mento da palavra dada e a 
dos propnos contractos assi 
gnados em documentos vão 
se estendendo entre nós a to
das as classes sociaes como 
lepra contagiosa.

Apraz nos hoje restringir 
I nossa breve dissertação sobre

Kevelaçõss
Notáveis.

«Quem mata mata a si; 
quem rouba rouba a si» — 
taes são as elevadas revela
ções que, segundo um illus- 
tre sacerdote...se encontra 
nas Sagradas Escripturas,cu
ja observância concorre po- 
derosameute é excusado di
zer para accelerar o progres
so moral da criatura.

Está isso de accordo ccm 
á divina parabola evangélica: 
«Quem com ferro fere com 
fer-ro será fétido».

Infeüzmente.a ignorância do 
nosso povo e a prematura de
cadência do nosso nível mo
ral, constatada entre outros o calotismo voluntário, que 
intellectuaes illustres pelo tende a augmentar com os

Marechal Floriano máos exemplos da alta poli, 
tica dirigente e salvo honro
sas excepções.

O primeiro, o mais sagra 
do talvez dos deveres do ho
mem civilisado que vive em 
sociedade, é o pagamento 
pontual dos seus”reaes com
promissos de divida”.

Como cogumellos veneno
sos abundam entre nós os re
lapsos, digo, os que salvo al
gumas excepções,se bem que 
raras, podem, mas não que
rem, pagar suas dividas, es
perando que a justiça publi
ca os obrigue ao cumprimen
to desse sagrado dever. Abo
minável abjecção !

Esses que assim procedem 
consideram illusoriamente 
como bôas aequisições osob 
jectos que compram a praso 
nas casas commefciaes; tam 
bem os serviços, muitas ve
zes dos mais importantes,que

de i mente no 4? mez enfermotr 
-> a j essa pobre mulher, e nesse 

elles proprios, á f a m i 1 i a, á estado, sem 
patria e á sociedade, inspira 
dos nos sãos princípios da 
philosophia e do verdadeiro 
Christianismo.as tuás acções, 
oriundas da ignorância, do j 
orgulho, do egoísmo e da 
desvairada ambição, e nota- 
damente a que se refere á 
pratica socialmente repellen- 
te do "banditismo e calotis
mo,” as más acções, como 
se notava outr’ora, seriam 
raras ou mesmo exce
pciona es.

Os bons exemplos é excu
sado dizer tenderíam a con
firmar seus ensinos. 1 

"Calotismo revoltante”— 
Antes de terminar o presen
te trabalho, cuja publicação 
aguardo da illustre redacção 
deste semanario, vou apenas 
citar um facto de «calotismo 
revoltante» occorrido, ha al
guns annos, nos Campos 
Elyseos de Rezende a dar 
credito ás informações forne
cidas ao autor pela própria 
victima.

Não sendo, porem, meu 
fim diffamar nem tão pouco 
desmoralisar quem quer que 
seja, mas apenas desviar tal
vez alguns leitores incautos 
dessa florida e pérfida senla 
do mal, silenciamos o nome 
do indigitado protagonista 
de uma farça domestica, que 
teve portheatro o alludido e 

zes rios mais importantes,que i pitoresco bairro de Rezende, 
lhes prestam os que exercem • Eil-o : Uma mulher de côr, 

. de meia idade, alli empregou-as profissões liberaes, (medi 
cos, advogados, engenheiros, 
professores, etc.), são logo 
esquecidos ou jamais retribu
ídos por esses ingratos!..

Mas todas essas faltas de 
cumprimento do dever, to
das essas infracções da mo
ral encarada no seu tríplice (cosinha, lavage: 
ponto de vista privada, social ■ madura da roupa da família, 
c religiosa, têm por causa o ; etc.) 
vicio profundo original de j 
educação da hossa juventu-| 
de tanto tio lar domestico iam 
como na escola...

Se, na verdade, os illustres 
professores das nossas Esco
las publicas, obedecendo ao I

programma dVnsino official, , prestado. Nu verdade, decor- 
fuessem "prelecções de inc- rido o 1? mez, seu amo, alle- 
ral” ao alcance da íntelligeu- gando diversos pretextos, 
cia infantil sobre o conhecí- apenas pagou lhe 4$; no 2? 
mento dos complexos deve- ; mez 5$; no 3? inez 3$; final-" 
res dos seus discípulos c’- ----- 4- — A0 ''-t--------
ambos os sexos em relação a , essa pobre mulher, e

i domicilio nem 
recursos foi despedida dá 
casa por seu deshumano pa
trão, que não só deixou de 
pagar-lhe os 42$. restantes - 
como também ameaçou de 
inandal-a prender na cadeia 
publica !

Como esse existem mui
tos ladrões arrogantes por 
toda parte. Eis porque con
viría estudar o melhor meio 
de pôr embargos’á ligeirez.-t 
sob todos os pontos de vista 
entre nós pela promulgação 
de uma lei acautelando reci
procamente ps interesses dos 
empregados e dos patrões.

Talvez ainda voltemos a 
nos occupar deste assumpto 
de actualidade.

Newton.

Aaemia
Quão desgracioso é esse 

estado morbido conhecido 
pela palavra ANEMIA !‘ 
Se o homem pallido ou ma

cilento, torna»se feio pela côr 
terrosa, pelo pallor da morte 
que lhe empresta á pelle.que 
dizer das senhoras e senho- 
ritas desbotadas ? !

Enriquecei o sangue, eis o 
seu ideal1 Fornecer lhe ma
gnífica hematosina, que lhe 
dê rubra côr, eis o grande 
problema! Nenhum prepa
rado pharmaceutico até o 
presente, resolveu melhor do 
que o Anemil e o Anemiol á 
sanguinificação organica,po
is em dois annos apenas con
ta mais de 20.000 successos 
completos. O seu uttestado 
em certos pontos do Paiz,es
tá na bocca do povo que os 
elogia e oscolloca acima dos 
seus similares, pela prompti- 
dão -j segurança com que ac- 
tuam, a par da facilidade no 
modo de usal-os, absoluta au
sência de perigos e pouca 
diéta.

Enriquecei pois, ó anêmi
cos, o vosso sangue, tomando 
uma ou duas doses do Ane
mil e Anemiol Tostes, á vetr 

, remuneração deve da em todas as ph. rmacias e 
| ser proporcional ao trabalho [ drogarias do Brazil.
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ex-

Pelo governo foi tambein 
exonerado do cargo de es
crivão da Collectoria Esta- 
doal local o sr. Antonio T. 
da Costa Coutinho.

O Anemil Tostes, ex 
purga, limpa completmente 
o tubo digestivo, preparan
do-o assim para bem assi
milar os alimentos ingeridos 
e o Anemiol Tostes,—o 
prodigioso gerador do san 
gue, força e vigor.

Chefe do Partido Operário!

pagamento da lavagem 
ímmnnda rnnnn /leiv.lrht ,

C a

/•>
Cap D logo Martins Bilé

S. João do Paraíso — 29 de Marco • 
de 1913.

Ilimos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV SS. 

<|i«e Svffrendo ha tempo de umn 
impigem na cabeça e tendo usado 
diverso? medicamentos, sem obter 
re-tjiüido algum, fui aconselhado 
p'-lo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tornar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharí.iaceulico e Chimíco João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicainenfo. fiquei ra
dicalmente curado eorn o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso qu»* lhes 
convier.

De W. SS. Am®. Att°.

***Será abert: uma f
i scripçãc popular para anga 

Antonio Velloso Junior, ' riar os capitaes necessários 

Abel Mar- ■ ao 1 .
— da immuuda roupa deixada

pelo dr. Oliveira Bstelho na 
cama em que dormia no Pa- 
lacio do Ingá.

D’«A Careta» de 16.

sub Bernardiao
d® Campos

Falleceu a 19 em São 
Paulo, o grande político bra- 
zileiro, Bernardino de 

m p o s.
A noticia de sua morte 

abalou profundamente todo 
o paiz, em virtude de ser o 
morto uma das figuras mais 
pro-minentes do meio políti
co de nossa Patria.

A Lyra registrando esse 
facto deveras lamentável, 
apresenta ao povo de S. Pau
lo os mais sentidos pezames.

ex-fiscal geral da cidade 
é um homem francamen

te ado ravel e mettido 
a “tróço”.

Pois essa pobre creatura 
no dia 22,sexta-feira passada; 
isto é, 4 dias depois de exo
nerado, mandou, como se 
isto aqui fosse casa da sogra, 
um «carreiro» derrubar um 
meio-fio, nas proximidades da 
egreja Matriz, afim de que 
um carro de boi, contendp 
grande numero de saccas de 
café pudesse ir ter á casa do 
collector estadoal que já fei 
jogado á rua.

Para esse facto chamamos 
a attenção do actual fiscal, 
porque é necessário que os 
infractores saibam que Re 
zendenão é um burgo podre.

Cofíre de ferro
va de fogo, com 3 chaves e 
armario para livros, de 600$ 

vende se por 400$000.
fôhesoupão de feuno COtn 
mollas para folha de flandes, 
do valor de 300$, vende-se 

por 160$0J0.
@uandc» nestido de vinha' 
tico, envernisado, do valor 
de 150$, vende-se por 80$. 
RELOGIO DE PAREDE 
americano, jarro e bacia de 
granito, lampeões belga,pla
ca. GRANDE PANNO RI-. 
CO para mesa, novo, duas 
vistas de 40$ por 25SOOO.

Latas de aço estanhado 
para leite, com capacidade 
de 600 litros. Todos estes 
objectos acham-se a venda. 
Para tratar-se no Largo da 
Tvf- • c> '

Antonio Braile, 
tins de Pinho, Bernardino 
Vallim de Oliveira, Geraldo 
Baptista Martins, Humberto 
Consentino, Henrique d e 
Andréa, João Birboza de Li
ma, Joaquim Guedes de Car
valho, José Themistocles 
Villaça, José Ferraiolo, José 
Lourenço de Sampaio, Lau- 
rentino de Oliveira, Manoel 
Ferreira de Azevedo, Nicoláu 
Taranto, Porfirio de Oliveira 
Lima, Rodolpho Annechino, 
José Alexandre de Souza, 
Sebastião José Rodrigues, 
Henrique Baptista Sivori, 
Antonio das Neves Prata, An- 
onio Moreira de Souza, El- 
pidio Gomes de Almeida, 
José Ozorio Teixeira.

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos, man
dei passar o presente edital 
que seráaffixado no lugar do 
costume e publicado pela im
prensa local. Dado e passa
do nesta cidade de Rezende, 
em 30 de Dezembro de 1914. 
Eu, Americano da Silva Mel
lo, escrivão interino que es- 
crevi. Dr. Joaquim Tho- 
maz de Aquino, Pedro 
Francisco Ferreroni, Jo- 
sé Duarte Gonçalves 
da Rocha,

Ha muitos dias já se acha 
entre nós, vindo do Rio, 
completamente restabeleci
do da enfermidade que o 
acomettera, o guapo rapaz 
Lourival Villaça.

Acha-se quasi restabele
cido da enfermidade que o 
prostou no leito, o nosso col- 
lega de imprensa Luiz Pista- 
rini, intelligente redactor da 
apreciada revista que se pu- 
blica nesta cidade—"AChry- 
saliida”.

Por acto de 21, o governo 
fluminense nomeou para es
te município: cel. Jacintho I 
P. Souto, collector estadoal;

| Nestor Rodrigues Maia, ;fis- : 
( cal de impostos estadoaes e i 
i Álvaro da Silva Vianna, offi- 
ciai de registro.

Lombrigueira para a 
tineção dos vermes (lombii- '

A LYRA

f" Alves Escobar.j
í Campos Elysios—(2-. Dlstrlcto) i

O Doutor Joaquim Thornaz ’
de Aquino, 1? Supplente 
do Juiz de Direito da Co
marca, em exercício. Pre
sidente da junta revisora 
de jurados, da Comarca 
deRezende, Estado do Rio 
de Janeiro etc,.

Faz saber aos que o pre
sente edital virem, ou delle 
noticia tiverem, que tendo a 
junta revisora do alistamento 
de jurados procedi.lo a res
pectiva revisão, ficou a lista 
■de jurados supplentes que 
iêm de servir durante o anno 
de 1 915, organisada do mo

do seguinte:
Cidade

Arcilio de Oliveira Gui
marães, Altivo Lobão, Ade
mar Vieira, Accacio Teixei
ra Ferraz, Adilio Monteiro 
Filho, Aristides Ferreira da 
Costa, Amadeu de Oliveira 
Guimarães, Adolpho Fonse
ca, Antenor Pinto Ferreira, 
Álvaro da Silva Vianna,. Al
fredo Velloso de Carvalho, 
Avelino José do Nascimento, 
Antonio Pontes, Alfredo da 
Rocha Pariz, Amadeu de Al
varenga, Demetrio Dias Ma- 
íheiros, Arsenio Guerreiro 
Maia, Armando Barboza No
vaes, Astolpho Villaça, Ane- 
zio Vieira Cortez, Annibal 
dos Santos Pontes, Antonio 
Theodoro da Costa Cou
tinho, Antonio Baptista Lo
pes, Antonio Bellarmino de 
Camaigo, Bianor Borges 
Teixeira, Carlos Gastão d * 
Miranda, Delpim Cleto da 
Rocha, Delphim Gonçalves, 
Dinarte Villaça, David Car
neiro de Oliveira, Heitor da 
Cunha Bittencourt, Julio do 
Valle Bittencourt, Javette 
Flecher, José Pereira Ran
gel, José Alfredo Sodré, Jo
sé Alves Brazil, José da Cos
ta Larangeirajoão Moutinho 
França, João David Ribeiro, 
Dr. Joãode Macedo Costa, 
Joaquim Porto Junior, Joa
quim Gonçalves da Silva 
Campos, Levith Coelho Ga
mes, Octavio Dias Carneiro, 
Olavo da Costa Rodrigues, j 
Pedro Garcia Martins, Pedro | 
Francisco Ferreroni. Raul 1 
Pinheiio, Randolpho Souza, j

Está no exercício de sub- 
delegado de policia de Cam
pos Elyseos, o sr. Antonio 
M. Seabra.

Por ter sido exonerado do 
com mando da Força do Es
tado, o =r ministro da guer
ra fez reverter ás fileiras do 

■ Exercito, o 2? tenente Tan- 
credo Cunha.
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í rara, Carlos Daarte de Mi- 
; randa, Gastão Leit? Carnjo 
I Guimarães, Luiz Ferreira 
Nunes, João Nunes Teixei
ra, Joaquim Cordilla, Joa
quim Teixeira Ramos, João 
Augusto Vallente, João Ma
noel de Faria, M-irtiniano 
Camillo de Lelis.

E para que chegue ao co
nhecimento de todos, man
dei passar o presente edital 
que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im
prensa local. Dado e passa
do nesta cidade de Rezende, 
em 30 de Dezembro de 1914. 
Eu, Americano da Silva Mel
lo, escrivão interino que es

creví. Dr. Joaquim Tho
maz de Aquino, Pedro 
Francisco Ferreroni, Jo- 
s É Duarte Gonçalves 
da Rocha.

í Abba, Pauliuo da Silva Mel' 
! Io, Humberto Pineschi.

CAMPO BELLO-4/ Dlstrlcto.
Antonio Gomes de Mace

do. Antonio Jardim de Paiva, ■ 
Adalberto Leal da Veiga, 
Aflonso Francisco Ribeiro, 
Bento Lopes de Camargo, 
Dr. Eduardo Augusto Tor
res Cotrim. Ernesto Garcia 
Silveira, Francisco Olympio 
da Silva, Galdino José Dias, 
Ignacio José Dias, José Pe
reira da Silva, José Mendes 
Bernardes, Juvenal de Ma
rins Freire, Julio Leal da 
Veiga, Luccio Bernardes, 
Manoel Pires Domingues, 
Nilo Gomes Jardim, Raul 
Cotrim, O-ympio Vieira da 
Silva, Odorico Pinheiro de 
Carvalho, Victorino Jirdim 
da Veiga, Zepherino Astol- 
pho Araújo, Gil Bernardes.

SanfAnna dos Tocos 
8‘. Distrlete.

Avelino Affonso Bastos, 
João Lucrecio de Camargo, 
João Ourique Ferreira de 
Aguiar, José de Marins Frei
re, José Felippe Ferreira 
Pinto, José Veríssimo deMa- 
rins Freire, Joaquim Garcia 
da Silveira, Eurico Garcia 
da Silveira, Luiz de Marins 
Freire, Manoel José Gomes 
de Carvalho Junior, Manoel 
de M«rins Freire, Manoel 
Ferreira de Souza, Mario de 
Almeida Porto, Octacilio de 
Oliveira Costa, Rodolpho 
Duarte da Costa.

TARGElâ GRANDE. 6'. Dlitrlcto.
Antonio Nunes Teixeira, 

Antonio Ferreira Ribeiro Ju
nior, Antonio Barboza de 
Salles Pinto, Adhemar de 
Alvarenga, Custodio Domin
gues Gomes, Estevão Alves 
da Silva, Furtunato Alves 
da Silva, Gabriel Augusto 
de Paiva e Silva, José Ma
noel de Souza Aguiar, José 
Paulino Fernandes Barros, 
Mario José de Sampaio, An
tonio Menandro da Silva Ju
nior, Manoel Olympio Gui
marães, Manoel Barboza de 
Salles Pinto, Pedro Barboza 
de Salles Pinto, RebertoGon-

■ çalves, Ricardo Teixeira de 
Faria, Valemtim Alves de 
Almeida.

São Vicente Ferrer 
7? DISTRICTO.

Alfredo da Fonseca Ma
chado, Autonio Valentim. de 
Sampaio, Francisco Calde-

Prefeitura Municipal
EDITAL

O capitão Pedro Ferreira da 
Silva,secretario thezourei- 
ro da Prefeitura Munici
pal de Rezende, por no1 
meação na fórmada lei etc.

Faço saber a todos os se
nhores contribuintes dos im
postos municipaes, (predial, 
pennas d’agua, aguardente 
etc.) que a repartição arre- 
cadadora funcciona das 10 
às 15 horas do dia, no pré
dio á rua Deodoro n? 4 Tes
ta cidade, .unica repartição 
competente para a arrecada
ção d’estes impostos.

Rezende, 20 de Janeiro 
de 1915.— Pedro Ferrei
ra da Silva.

i Martins, Francisco Barboza
; Lima, Francisco Fontanezzi, 

Javette Francisco LopesFaria.Faus- ; 
“ tino Provazzi, FranciscoFer- | 

rari, José da Silva Porto, Ja- | 
eme Martins, Joaquim Bit- ' 
tencourt de Azevedo Couti- j 
nho, Octavio Pineschi, Pedro !

I

Edital
O Doutor Joaquim Thomaz I 

de Aquino, 1? Supplente 
do Juiz de Direito da Co
marca, em exercício. Pre
sidente da junta revisora 
geral do alistamento de 
jurados, da Comarca de 
Rezende, Estado do Rio 
de Janeiro etc,.
Faz saber aos que o pre

sente edital virem, ou delle 
noticia tiverem, que tendo a 
junta revisora do alistamento 
geral dos jurados procedido 
a respectiva revisão geral, 
ficou a lista dos jurados, que 
têm de servir durante o anno 
de 1915, orgauisada do mo 
do seguinte:

Cidade
Arcilio de Oliveira Gui

marães, Altivo Lobão, Ade
mar Vieira, Accacio Teixei
ra Ferraz, Adilio Monteiro 
Filho, Aristides Ferreira da 
Costa, Amadeu de Oliveira 
Guimarães, Adolpho Fonse
ca, Antenor Pinto FeTeira 
Américo Joaquim de Alva
renga, Aveliho Camillo de 
Miranda, Antero de Araújo 
Almeida, Álvaro da Silva 

. Vianna Alfredo da Rocha 
Pariz, Alfredo Velloso de 
Carvalho, Amadeu Alvaren
ga, Avelino José do Nasci
mento, Armênio Monteiro, 
Arsenio Guerreiro Maia, Ar
mando Barboza Novaes, As- 
tolpho Villaça, Anezio Vieira 
Cortez, Annibal dos Santos 
Pontes, Ansilio M mteiro, 
Antonio Pontes, Antonio 
Theodoro da Costa Cou- 
tinho, Antonio Baptista Lo
pes, Antonio Bellarmino de ' 
Camaigo, Augusto de Lima 
Franco, Bianor Borges Tei- , 
xeira, Cândido de Oliveira 
Almeida, Carlos Gastão d-: 
Miranda, Durval Cabral de 
Medeiros, Delpim Cleto da 
Rocha, Delphim Gonçalves, 
Dinarte Villaça, David Car- . li, Eggidio FontazzL, Ectorio 

•neiro de Oliveira, Heitor da i Martins Fran -icm Rarkn», 
Cunha Bittencourt, Julio do | 
Valle Bittencourt, 
Fiecher, José Pereira Ran
gel, José Garcia Martins, Jo
sé Silviirada Cunha, José 
Alfredo Sodré, José Alves 
Brazil, José da Costa Laran- 
geira,João Moutinho França, 
João David Ribeiro, Dr.João !

Pedro D. Pujol, o conhe
cido peeta rezendense, aca« 
ba de, pelo illustre dr. Pan- 
niá Calogeras, digno minis
tro da Agricultura,ser nome
ado professor do núcleo 
«Itatiaya».

Offertou-nos uma chic fo
lhinha de desfolhar, do cor
rente anno, a acreditada e 
conhecida " Pharmacia Cou- 
tinho”, estabelecida á rua 
Conde Bomfim, Rio.

Gratos.

de Macedo Costa, Dr. Joa- ' 
quim Thomaz deAquino,Joa
quim Porto Junior. Joaquim 
Gonçalves da Silva Campos, 
Licilinio Ferreira de Souza 
Carvalho,Levith Coelho Go 
mes, Manoel Joaquim Luz 
de Moraes, Manoel Ferreira, 
Manoel(Fernandes da Costa, 
Octavio Dias Carneiro, Ola
vo da Costa jRodrigues, Pe
dro Garcia Martins, Pedro 
da Silva Fortes, Pedro Pu
jol, Pedro Francisco Ferre 
roni, Lafaiette Cezar Fer
nandes, Nicolino Gulhot,Ra
ul Pinheiro. Randolpho Sou
za, Pedro Ulysses dos San
tos, Rodolpho Alves Esco- 
bar,Sebastião Alves de Bar
ros, Demetrio Dias Ma- 
lheiros.
Campos Elysios—(2-. Dlstrlcto)

Alfredo de Araújo Ferraz, 
Antonio Velloso Junior, An
tonio Braile, Abel Martins • 
de Pinho, Bernardino Vai 
lim de Oliveira, Antonio 
Mendes Seabra, Antonio das 
Neves Prata, Antonio Mo
reira de Souza, Elpidio Go 
mes de Almeida, Eloy da ' 
Rocha Carneiro, GeraldoBa- ' 
ptista Martins, Henrique Ba
ptista Sivori, Horacio Soa* ' 
res da Rocha, Humberto 
Consentino, Henrique d e 
Andréa, João Barboza de Li
ma, João Barboza da Silva, 
João Soares da Rocha, Joa
quim Guedes de Carvalho, 
Joaquim Guerra de Gouvêa, 
José Themistocles Villaça, 
José Ferraiolo, José Alexan
dre de Souza, José Louren- 
ço de Sampaio, Laurentino 
de Oliveira, Manoel Ferrei
ra de Azevedo, Nicoláu Ta- 
ranto, Porfirio de Oliveira 
Lima, Rodolpho Annechino, 
Sebastião Joaé Rodrigues, 
Raphael de Andréa.

Porto Real—3'. Dlstrlcto.
Augusto Alves Ferreira, 

Anselmo Orioli.Aleixo Orio-



Como ter bôa pelle?
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O Paludismo chronico e 
, as cachexias palustres não 
j victoriosamente subjugados 

e vencidos pelo AnemiL fos- 
, TES e o Anemiol Tostes 
i com a prescripção do «Palu' 
I dol Tostes».
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ESCRIPTORIo

Largo do Rosário n. 2.

A pedidos 
Prefeitura Junicipal j

GABINETE DO PREFEITO

O Dr. Altivo Castellar j 
Leite, Prefeito Municipal de j 
Rf-zende, usando das attri 
buições que lhe confere o art. 
32 n? 3 Cap, II Tit. II da lei 
n? 624 A de 18 de Novem
bro de 1903, nomeou o cap1? 
P^dro Feireira da Silva e 
Honotato Ferreira de Souza, 
para os cargos de Secretario- 
Thezoureiro e Fiscal Geral, 
ficando exoneradoos actuaes.

I d ____
i fc^jsHtçienKaMií^/"^

EDITAES
O Dr. Altivo Castellar Lei* 

te, Prefeito Municipal de 
Rezende, etc.
Faz saber aos que o pre 

sente virem ou delle noticia 
tiverem, que, por nomeação 
na fórma da lei, assumiu o 
exercício pleno do alludido 
cargo, despachando na séde 
provisoria da Prefeitura á 
rua Deodoro n? 4, nos dias 
uteis, das 10 ás 15 horas. Pa
ra constar mandei passar o 
presente que será affixado e 
publicado pela imprensa.

Rezende, 18 de Janeiro de 
1915. Eu, Pedro Ferreira da 
Silva, secretario o escrevi.

Altivo Leite — Prefeito.

Queridas leitoras.
Desejaes com certeza pos

suir uma boa pelle, não é 
verdade?

Pele menos é o que habi
tualmente desejam moços e 
velhos...

Os velhos também...
—«Que linda pelle tem 

fulana, o que usará ella?»
Perguntam sempre.
Eu, como por experiencia 

própria, posso aconselhar: 
dou ás minhas leitoras uma 
bôa receita,que fará com que 
as suas amigas invejem a 
belleza da cutis tratada pela 

• fórma que vou indicar.
E’ a coisa mais simples 

deste mundo!
Emlogardas minhas leito

ras lavarem o rosto pela ma
nhã com agua fria e com um 
sabonete qualquer, lavem n’o 
comum pouco de agua mor
na; em vez de sabonete, usem 
um pouco de borato de sodio 
na agua. Apenas isso 1

Não acreditem no que pro
palam os fabricantes de sabo
netes... Prometto-lhes com 
este uso, uma pelle lisa, sem 
cravos, sem manchas e com 
uma linda côr,porque o bora
to de sodio tem a proprie
dade de clarear e embelíezar 
a pelle como nenhum outro 
preparado.

Usem e não esqueçam de 
que quem lhes deu tão boa 
receita foi—Mlle. Hilda.

Honorato Ferreira de Sou
za, Fiscal Geral desta Ci
dade, etc.
Faço saber a todos que o 

prezente edital virem ou del
le noticia tiverem, que tem 
do sido nomeado Fiscal Ge
ral desta Cidade, por porta- 
ria de 18 do corrente mez, 
do Exmo. Snr. Dr. Prefeito 
Municipal,entrei nesta data, 
no exercício do referido car
go. E para que chegue ao co
nhecimento de todos, passo 
o prezente, que será affixado 
na porta do Edifício Muni
cipal e publicado pela im
prensa local. Dado e passa
do nesta cidade de Rezende, 
em 18 de Janeiro de 1915.

Honorato Ferreira de 
Souza.____________________

tfjpalas. Finíssimo e vari 
ç^ado sortimento, só na 

Confeitri Central.

do sangue, curam- 
sc com o Elixir depuraffoo de Kc/umc, 
tayuyá e salsaparnlha, de Giffoni.

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS DO BRAZIL

Deposito geral:
-------Drogaria--------  

Francisco Giííoai & C. 
Rua Primeiro de Março 17 

JKlo cio Janeiro

Está incumbido de anga
riar e receber assignaturas 
d’esta folha, o sr. Benédi- 
cto Costa.

No Ingá
No dia memorável em que 

o Presidente Wencesláo Braz 
não desrespeitou o «habeas- 
•corpus» do Supremo Tribu
nal Federal e o povo, a as- 
sembléa, o poder judiciário, 
a policia e a força nacional 
-confundidos numa bella 
união entregaram o governo 
■fluminense ao seu legitimo 
chefe, visitamos oPalacio do 
Ingá, ainda quente e húmido 
do ardente suor do Sr. Oli
veira Botelho.

As impressões que alli re
cebemos honram o grande 
presidente, cujo mandato 
expirou.

Logo que deixou o poder 
semconseguirtrasnmitil-o ao 
escolhido do seu coração, o 
estadista de Rezende perdeu 
a noção do bem publico, or
denou que se praticassem es
túpidas depredações no Pala- 
cio, cujos fios telephonicos e 
-conductores de luz, bem co
mo os encanamentos d’agua 

■e gaz, foram cortados de mo- 
•do grosseiro. Rasgaram-se 
as cortinas do salão de hon
ra e quebraram-se os obje- 
ctoi de luxo ou de necessida- 
de em todos os compartimen
tos. Um sofá apresentava 
•tantos signaes de pauladas e 
córtes de faca que parece 
haver sido tomado pelas cos
tas do Dr. Nilo Peçanha.

No seu dormitorio, o Dr. 
Oliveira Botelho deixou a ca
ma com a respectiva roupa 
«m desordem, um collarinho 
sujo, um vidro de iodo, uma 
shave, uma bacia cheia d’a- 
gua servida, uma toalhinha

rota e o livro de cabeceira : 
—o catalogo do telephone.

O leito em que dormia o 
Sr. Botelho precisa ser cita
do com carinho especial.—Os 
revoltos lençoes encardidos 
tinham sangue de mosquitos, 
de pulgas, de percevejos, do 
diabo. Nas fronhas, dos dois 
lados, o suor se embebera, 
formando placas amarelladas 
e oleosas.

Deante d’isso, m u d o s Je 
etnbaseados,pensavamos nas 
esplendias condições em que 
deixava o Estado o eminente 
político que mantinha com 
tão luzido asseio a decencia 
da casa em que residia.

Isso consola. Ainda pos
suímos homens limpos.

(d'A Careta de 9.)

í
!

® ---------
W» curam-te com 

iodo-tanico phc 
superior ás etnu

I s

lá conheceis as vantagens 
J Ja "DotalNatalicia” ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Sade-Btrra Mansi-E. do Rio.

CONVEM
CORTAR

econservar este 
Annuncio

ASTHMA^S^
’L ctoração é facilitada e 

n calma sobrevem com o uto do Pó 
índiano de Giffoni. Para os casa 
enronier» obtem-se fi cura radical com 
as Goffa.’ indianas de Giffoni.
R F YIA A P«“lala e EJre-
Ej Li Al UA, fhra. A Uroformlna 

cura a ínsutfidcnáa 
renal, as cystites, pyeiitcs, nephrita, 
pyelo-nephrites, urcthritcs chronicas, ca* 
tardio da bexiga, inflamação da prós
tata.

CALVÍCIE
■ da, quéda dos ca-
bellos — curam-se com o PILOGE-

CATARRHOS^±'XÍ 
mea, tosse» 

rebeldes, curam-se com o Creoiolal 
granulado de Giffoni.

CRIANÇAS^^x
’ ticaa, anêmicas —

i o Juglandino ( xarope
.— ...loiphatado) de Giffoni» 

_ ,___ ás emulsões.

CÁLCULOS ^7;.^,.: 
’rheumalismo, der- 
Kiatovs, eczemas (darduos) curam-se 
ixtn o L.uceloi de Giífoni.

| COQUELUCHE,EXT 
" influen-

za, asthma, resfriamentos — curam-se 
com n Xarope peitoral de grindella e 
cereja, de Giffoni.

rheumaticas, sciaticas, 
|ombarcs—curam-se com

' fricções de Apona (con-
J tra dôr), de Giffoni.

g EMPlGENS,£tá&- 
y.’| * " syphiliticasedi-
£3 versas forma» de eczemas (darthros)

cuam-sc com a Pasla anii-eexematosa 
do Dr. Silva Araújo, preparada por 
Giffoni.

g MOLÉSTIAS
' escropnulose,

j-,% anemia,' chiorose, tuberculose — curam- 
se com o Kinho iodo-tanico glycero- 
phasphalado de Giffoni.

Q V P H ? lí H Q e lü<^as a® íi* ô E i B11 L11 ò (fevidus á impureza I ------J---i 1
n



.-T-m

Depositarás:

Êoyal

As anemsas
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

‘;?ZasQâl Avista© Jaoosu<
A’ venda nas boas Pharmacias e Drogarias

Cíotidoitro”^. do jRj°-

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molieza ' 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

d 
2.'@5

L

Mediante 7í?000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
A’ venda nas bôas Pharmacias e Drogarias.
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TRATAMENTO MODERNO DE
GRANDE SUCCESSOS ! Som purgantes!

DepositOS--Gasa t<ua 7 de Setenc»-
bvo, 61-Hlo de Janeiro. Duarte & Amaral, 
rua Barao ds Gotecjipe, 54, Campos. Phar- 
maoia e Drogaria fialfeld, Juiz de póra.

Drogaria mineira, rclados Cnethcs, 
539-,-BsUo fíorizonte,

H. '
—MEDICO—

Tratamento radical rápido 
na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas 
Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio.'

ff- Ê • A t' 7: A 
V-:'í£';- ■/

EXTERNATO "DR LUIZ ' 
PEREIRA BARRETO” ( 

Rua das Flôres, 4+
Curso do preparatórios para a 
matricula etn todas as escolas 
superiores da Republica, sob a 

direegae do prolessor

Acacio G, de Pauis Ferreiro

São Paulo.

L-./c Co r-i
7

j "Confeitaria Central” com o 
; Muriqu

Fidalga
Garrafa 800 réis, na

Confeitaria Central

T\ôces de diversas quali- 
í^/dades,encontram se na 

Confeitaria Central.

fabrica e;ij

?
I

E’ inoffensivo, suave e rápido.

S Ê A

£ fi
G> í‘
*3

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destros os vermes intes*ina<3S 

© dasinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 

seja pode usaLo-

jte i

• 7-’7\ 
-7

1 7L777 L77F--7...
E - : '.g ?7 
77-

X./6 777 i'; ■ 
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$
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sadia. Faz desappi 
yç* compleíamenle a caspa e quaesquer parasitas da 

beça barba csobrancclhas Numerosos casos de 
em pet soas conhecidas provam a sua efficacia.
H’ uenòa nos boas pharmacias, drogarias e perfu“ 

marias òesta ciõcòe c òos Estaâos e no 
âeposita geral.

DROGARIA GIFFONI
Ppimeirode Março,17 

RIO DÊ JANEIRO /

/

a 
V 
í

■ Vsnàs-se vkCL-; M I K A N O 
LO preto 3/4 de sangue Ara- Preparado pelo Idiartnaceutico

Atemko Queira Ur~F
COQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMA, 

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZ\ 
Silva Gomes & C.—São Pedro, 42 
GRAM ADO & Cia.—Roa Io. Harço, 14 
Rodolpho Hess—Ru 7 de Saierabro, 61 

— RIO DE JANEIRO—
(Crême da Belleza) cura: pannos no rosto, es
pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens.

Ara g^TçSVy1 cura: quedado cabello, alopcia, 
A&JdWã AirfWAá ca|vjcie precoce, caspa e todas as 

moléstias do couro cabèlludu.

Curam s» em pouco tempo com o 
Aüdtiiíi TOStCS, unciuaricida e o Aítêlüí' 
Ol TostCS, rei dos touicos para o san
gue, musculose nervos. U Sllgiílil TOS’ 
teS. expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o fliieiltiol TOSto, o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

À r.::. ■■ . 
! * £ 

■SS-W U 
; Itlp

• « _ ■ =■

LOWSR^COL

é cqlvc quem quer
perde os cübeUos quem quer 
iem caspa quem quer
fem barbe falhada quem quer

Porque © PILOGENIO
Faz brolar novos cabellos, impede a sua

Faz vir uma barba Foríe c jarecer 
es

curas
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Pelo nocturno de hontem, 

regressou novamente a esta 
cidade,a encantadora senho- 
rita Carlinda Eyer, adjuncta 
da escola complementafDr. 
João Maia”.

Á

um seu collega de farra, o 
irresponsável A d o 1 p ho, e 
mandou-o descompor ostran- 
seuntes que por aquella rua 
passavam.

Para esse facto chama
mos a attenção do illustre 
delegado de policia.

—Um banho de "duchas" 
no pachiderme I

EOtttbríCOl, é o melhor LON- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
anuuncjo na 4? pagina.

***Sabemos que uma das 
folhas locaes, começará deu 
tro em breve, a publicar im
portantes documentos, que 
irão pôr a calva á mostra, de 
alguns indivíduos que aqui 
residem ha algum tempo e 
que têm certa representação.

Afim de matricular-se em 
uma das escolas de S. Paulo, 
para lá.seguio o esbelto ra- 
paz Astolpho Villaça Filho.

Está nesta cidade a pas- 
seio, o nosso distincto con
terrâneo Samuel Carvalho.

i taes, com um industrialismo 
extemporâneo, tributário do j 
exterior, no capital, na ma
téria prima e na própria te- 
chnica. Ao lado da empre- 
gomania.da politiquice estrei
ta e sem ideaes, do analpha- 
betismo e da vagabunda
gem, ainda esse erro collos- 
sal de uma evolução indus- 
trialista, fóra de tempo, fóra 
de meio e sem proposito, fa- 
ctor máximo dessa grande 
crise economica que nos en
che a todas de justo pavor.

A crise financeira—essa 
foi creada pela deshonesti- 
dade dos nossos governos, 
pela roubalheira infrene de 
um bando de aventureiros 
que pousou como um flagel- 
lo dos pampas nas regiões 
administrativas do paiz. - •

Como isso tudo é doloro
so, é tristíssimo para os que 
am^m este torrão e se orgu
lham de nascer sob o céo das 
maiores constellações.

Só Deus sabe qual o futu
ro que nos espera.

Arcilio Guimarães.

Não se conformando 
os ex-funccionarios b itelhi .- 

i tas locaes, com as exonora- 
çôes que lhes deu o actual 
Prefeito, oppuzeram-sc, á en
trega dos cargos as pessôas 
recentemente nomeadas.

O proceder incorrecto ex. 
citou os populares que não 
concordando também com y- 
so, organisaram um grupo 
que percorreu as ruas uc uu>- 
sa cidade, em a tarde de Io, 
em verdadeira demonstração 
de regosijo ao dr. Nilo e os 
obrigou a entregarem os re
feridos cargos.

Em nossa redacção esteve 
o referido grupo que nos sau- 
dou, tendo em nome d’ella 
agradecido a manifestação 
o nosso secretario. E foi só 

•o que houve.
O dr. Martinho da Rocha, 

u afamado clinico de Juiz de 
Fóra, receita o «t Anemil e o 
Anemiol Tostes».

Já tomou posse do cargo 
de collector estadoal d’este 
município o sr. cel. Antonio 
Jacintho P. Souto, estando 
essa repartição funccionande 
provisoriamente, no prédio 
n? 2 da rua Deodoro.

Está ao exercício do car
go de delegado de policia 
d’este município, o distincto 
moço Demetrio Malheiros.

Já é a terceira ou quar- 
®F^ta vez, que por estas 

columnas,chamamos a atten
ção das autoridades locaes, 
para que corrijam um crapu- 
loso indivíduo, que ainda 
tem sua infeccionada 
"arapuca" armada á rua 15 
de Novembro.

Pois numa destas bellas 
tardes, o repugnante 
pachiderme, tomou um 
dos seus costumeiros "pi- 
fSes," mas, daquelles que 
fazem dansar o "zamzari 
bam”,e também embebedou

Já ha no Brasil a tortura 
da fome. Paiz novo, de fon
tes inesgottaveis de riqueza, 
superabundante de terras 
ubertosas, de uma varieda
de de climas admiravel, onde 
todos os ramos da activida- 
de humana acham explendi- 
do campo de evolução, por 
muito tempo ainda deveria 
desconhecer as amarguras 
do pauperismo agudo, ori
ginário dos vicios das gran
des populações, da lueta en
carniçada pela vida sob a 
pressão da grande concur- 
rencia.
. Infelizmente nas nossas 
capitaes o doloroso pheno- 
meno soctal, que conhecía
mos como apanagió da velha 
europa, vae tomando um en- 
cremento assustador.

E’ verdade que o mundo 
todo está a braços com uma 
formidável crise economica, 
levada ao paroxismo com a ca 
lamidade da guerra.

Mas no Brasil não have
ría motivo para que ella vi
esse repercutir com essa in. 
tensidade pasmosa.

Si os nossos estadistas, os 
nossos dirigentes fossem 
mais patriotas e menos la
drões, mais instruidos e me
nos charlatães, si não andas-, 
sem empurrados nessa mania 
funesta do industrialismo, 
despresando a lavoura e a 
pecuaria, essa crise seria 
para o Brasil benefica, por
que traria occastão de en
trar sem maiores trabalhos 
na feira do mundo impondo 
os seus produetos.

No emtanto, ao em vez de 
uma protecção efficaz da 
agricultura, de desenvolver 
no nssso pôvo affeição para 
o cultivo do solo ubertjiino, 
fomentam esse proletariado 
faminto g espúrio das capi-

O Carnaval
Evoé! Evoé!

Approxima-se o carnaval, 
que em seu bojo tr<«z os deli
rantes tres dms de folia.

E’ preciso que saiamos 
d’essa apathia em que nos 
encontramos, festejando 
Deus-Momo.

Faliam por ahi que os ccr- 
ruas de nos- í dões ”FIôr do Deserto”, "Ly- 

ra de Ouro", "Guerreiros e 
as sociedades "Democrati 
cos” e "Triumpho do Lava- 
pés”, sahirão á rua, nos tre-J 
dias carnavalescos, succedi- 
dos por retumbantes Zé-Pe- 
reiras que inlallivelmente nãc 
estarãoTOUT-BlEX OUE MAL

A nossa guapa e folgazã 
rapaziada não_deve deixar o 
alegre carnaval passar sem 
uma SOIRÈE MASQUÉE.

Em todo caso, esperemos.

Sob a direcção dos nossos 
collegas Amadeu Guimarães 
e Virgílio Silva, apparecerá 
brevemente n’esta cidade O 
REBATE, cujo objectivo ê 
defender os interesses do 
nosso município-

Foram nomeados pelo dr. 
Aitivo Leite, digno Prefeito 
local: Virgílio Paes da Silva, 
para o logar de zelador do 
cemiterio; e Theophilo Ter
ra, para o de coveiro, 
ficando exonerados os ante 
cessores.
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Prefeitura Municipal

Cap Diogo

235

282

Está incumbido de anga
riar e receber assignaturas 
d’esta folha, o sr. Benedi- 
cto Costa.

463
233
224
221

203
2S2
27-; ■

Teixeira Brandão
Maurício Lacerda
Ratil Fernandes
F Marcondes

Fez annos a 26 do p. p., o 
nosso amigo Sebastião A. de 
Barros. Parabéns.

30 do p. p.
Realizaram-se no dia acima 

mencionado n esta cidade, 
como em tolo o território 

eleições para a

elei-
o
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Largo do Rosário n 2.

da rebellião, contra aquel-

Díojo Martins Bill

d S. João do.Paraiso — 29 de Março 

lllmos. Snrs: Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrenjo ha tempo de utna 
impis-eni na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, som obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomaro ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmacout.ico e CIlimico João 
da Silva Silveira* Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra
dicalmente curado com o uso de 

'2 vidros.
Podem fazer d'esta o uso que lhes 

convi-r.
Do VV. SS. Am». Att’.

Cap. Diogo Martins BiU.
(Firma reconhecida.)

essa gentalha que nos ex- i 
piorou, mandou empossar o ! 
dr. Nilo, o verdadeiro repre- ' 
sentante do povo fluminense.

ZüLMA ROQUETTE.

Chegou quinta feira, pelo 
nocturno,a esta cidade,acom- 
panhado de sua gentil con
sorte, o illustre professor J. 
Thotnaz de Aquino, digno 
filho do dr. Thomaz de Aqui
no, reputado clinico local.

O illustre moço, que foi 
nomeado director do grupo 
escolar de Ribeirão Bonito, 
veiu despedir se de seu pai 
e de seus amigos, por ter de 
ir assumir o seu cargo naqu- 
ella longínqua cidade do Es
tado de S. Paulo.
Chefe do Partido Operario I

Acabam de ser approva- 
das com distineção nos exa
mes de sufliciencia da Esco
la Normal, na capital de S. 
Paulo, as senhoritas Josephi- 
nade Aquino, (Santinha), e 
L-sonôr Villaça Teixeira, 
pondo-se assim em desta
que das 700 candidatas a 35 
vagas, as estudiosas rezen- 
denses que concorreram para 
elevar o nome de seu torrão 
natal. Parabéns ás talento 
sas conterrâneas.

gousas políticas
Arrebentou como uma 

bomba nos arraiaes botelhis- 
tas, causando medonha con- I 
fusão aos partidários do ex 
D. Quixote do Ingá, a posse 
do eminente dr. Nilo Peça- 
nha.

A doze annos que essa gen
te estava dominando, sem sa- ■ 
ber que um dia seria jogada 
ao ostracismo por esse ho- : 
mem criterioso que hoje, nos 
administra te que, sem .medir 
as consequências dq seu ges
to digno, levantou a bandei
ra ................~
les que não souberam reco
nhecer os favores que lhes 
fsram feitos e contra aquel- 
le também que ha quasi doze 
annos vem affrontando o povo 
nacional com o barulho de 
sua espora e do seu reben- 
que—o general Pinheiro Ma
chado.

Nilo Peçanha quando re- 
zolveu acceitar a apresenta
ção da sua candidatura á pre
sidência do Estado, não pro
curou fazer outra cousasinão 
corresponder á confiança que j

GABINETE DO PREFEITO

Dia 1? de Fevereiro de 
19 15.—Foram nomeados, 

de 
Io das 

Aguas e Illuminação; Gas- 
tão Maia, Ajudante; Virgí
lio Paes da Silva, Adminis
trador do Cemiterio; Theo 
philo Ottom Terra, Guarda 
Coveiro; Marcolino José Mo
reira, Porteiro da Camara e 
Continuo da Prefeitura; An
tonio Cândido de Queiroz 
Nogueira. Fiscal ^ajudante 
do l? Districto; Agenor P. 
Ribeiro Jardim, Guarda Dis- 
trictal do 1?- Districto; Gus
tavo do Céo Nogueira, Aju
dante do fiscal do 2? Distri- 

I cto; Zulma Roquette,Guarda 
1 Districtal do 2° Districto.

Ha dias foi reforçado com 
mais seis praças, o destaca
mento local, que está -sendo 
commandado por um brioso 
sargento.

aLombrigueira» paraaex- 
tineção dos vermes (lombri- 
gas). Vende-se nesta cidade.

Com a distincta mlle. Ce- 
cy Rocha, casa se no próxi
mo sabbado, o sympathico 
rapaz José de Oliveira Jar
dim, zeloso funccionario da 
Central. Parabéns.

6$000 nos> n um R°'l,c ; força.
-—. I Mas esse plano architecta-

do falhou com a ascençãodo | nj0 fle 1915 a 1918.
Dr. Wenccsláu Braz que se! O pleito comquanto fosse 
não querendo confundir com : francanj(.nte renhido, não 

gentalha que nos ex- 1 proporcionou nenhuma sce- 
i na de sangue. O in- 
! competente presidente da 
meza da 1? secção da cidade, fí,i "rgamsado, derrotou 
sr. Antonio Theodoro da C. . Partl'Jo óo sr- 
Coutinho (vulgo Totico), ! Botelho, que aqui dominou 
n’um dado momento querem cerca de 14 anr.o- . 
do dar uma prova de abne
gação ao sr. dr. Oliveira Bo
telho, que se achava no re
cinto, procurou enxovalhar 
0 pessoal situacionista, na 
pessôa do fiscal da chapa 
nilista que não se conforman
do com a attitude estúpida 
do prepotente sr., retorquiu- 
lhe dizendo que se não inti
midava deante da figurinha 
repugnante do seu grosseiro 
e imbecil adversário.

Em Campos Elysios, os 
adversários do honrado pre
sidente do Estadc, temendo 
uma vergonhosa derrota, im
pediram que os nilistas con
corressem ásurnasl!

Nesse local houve um 
pequeno "fecha" promovido 
por capangas do partido bo- 
telhista, o qual logo foi apa
ziguado .

Com a attitude da mesa 
eleitoral d’aquelle districto, 
não se conformaram os nos
sos amigos que, depois de I Prudenciana Anastacio 
reagirirem energicamente, 1 S o u z a, Encarregadi 
contra a pressão de que vi- ’
nham sendo, victimas, pro
testaram em cartorio, ficando 
assim as eleições d’aquelle 
bairro como ás de outras duas 
secções, incluídas no rói das 
cousas uullas.

O resultado do prelio 
toral d’este município, foi 
seguiotç Governo.

SENADOR 

Barão de MIracema I

Opposição

M. de Carvalho 

deputados. —Governo

lhe depositavam o-- patrícios Q ‘plôítO d,© 
e defender o E do Rio mais * j _
uma vez da arrochante gar
ra ao positivismo rio'gran-

, dense do Sul, que preparava,
auxiliado pelo governo des- como em to !o 
moralisado e imbecil do ma- i nacjonal as

i rechal Hermes, o seu esto- renovação do terço do Sena 
e para a coniti-

Opposição

Mario Paula

10$000 maK° >”»aciavd para tragar- ' j0 Federal e para a coniti- Poni:r Le’jn
— I „„i„- ,1. ! tuiçáo r|a nova qamara que Alves Costa

j tem de fuuccionar no trien- Barros Franco

Como se vê, grande parte 
do eleitorado d’este municí
pio absteve-se das urnas e 
mesmo assim, o partido ni- 
li .ta que ha um mez e pouco 

i o 
dr. Oliveira



PARTE OFFICIAL

>

o

pela imprensa. Rezende, 1? 
de Fevereiro de 1915. Gus- 
tavo do Céo Nogueira.

Ha alguns dias, acha-se 
entre nós um funccionario 
do Thezouro Estadoal, que 
assumiu o cargo de collector, 
até que o recentemente no
meado assuma as funcçõjs.

A Collectoria está funcci- 
onando provisosiamene, em 
Campos Elyseos, no hotel 
"Plácido,” onde os contri
buintes do municipio pode
rão pagar os seus impostos.

Largo . tovão d,. Carvalho e 
uns ;

Só é anêmico quem quer! 
Com o Anemil e o Anemiol 
Tostes a cura das Anemias 
e Opilação é rapida e radi
cal; Sem purgantes! Vende» 
se uas pharmacias.

Esteve n’esta cidade, o 
nosso illustre amigo e colle- 
ga de imprensa, Luiz Miran
da, que actualmente exerce 
lugar de destaque na admi
nistração da St^Cazado Rio.

A encantadora e meiga 
senhorita Suzana Santos 
communicou-nos, por inter
médio de um gentil cartão, 
que transferiu a sua caza de 
costuras para a sua residên
cia, á rua 27 de Agosto,onde 
continúa ao inteiro dispor de 
suas amigas e freguezas.

_ Dizem por ahi...que a 
SCamara.tem se «mettido 

i )a sebo»,mandando execu- 
£jj:ar alguns trabalhos em 
as nossas ruas, unicamente 
com o fim de anniquillar al
guns arames desviados cri
minosamente dos cofres da 
passada Prefeitura !

Esse povo...Esse povo fa
la pelas tripas de Judas!...

O sello proporcional ficou 
sugeito á seguinte tabella :

Alteradas as taxas do n? 
26 desse paragrapho 1? da 
tabella A do dec n. 3.564,do 
seguinte modo: até 200$,— 
400 reis; de mais de 200$ 
até 400$,—800 reis; de mais 
de 400$ até 600$,—1$200; 
de mais de 600$ até 800$,— 
l$600; de mais de 800$ até 
1:000$,—2$000, cobrando- 
se sempre mais 2$ por conto 
ou fracção desta quantia.

«Elixirde Nogueira» pro
curem ler attestados neste 
jornal.

<^>alas. Finíssimo e vari-
Í^Pado sortimento, só na 

Confeitaria Central.

Gustavo do Céo Nogueira, 
Fiscal de Campos Elysios, 
2? districto, por nomeação 
na fórma da lei, etc.
Faz saber a todos que es

te virem ou delle noticia ti
verem, que se acha em exer
cício pleno do alludido cargo; 
bem como, tudo o que se 
prende a fiscalisação do dis
tricto só a si cumpre resoL 
ver. Para constar passei o 
presehte que será affixado 
nos lugares mais públicos 
deste districto e publicado

da Silva Vieira, Agenor Jar- fragr.mtes 
dim, Pedro U 1 y s s e s dos 

de Almeida, Antonio de Af- 
meida Vianna; dos cargos 
de redactor de actas, officiM 
archivista, fiscaes ajudantes, 
inspector do cemiterio, guar
da coveiro e zelador das 
aguas, bem assim, João An
tonio de Oliveira e Juvenal 
de Oliveira Almeida; dos 
cargos de fiscal e guarda do 
jardim do 2? districto (Cam
pos Elyseos.)

EDITABS
Prudenciano de Souza, zela

dor das aguas, etc. 
Faço saber a todos que o 

presente edital virem qu del
le noticia tiverem, que tendo 
sido nomeado Zelador das 
aguàs desta cidade, por por
taria do Exmf Sr. Dr, Prefei- 
to, entrei nesta data, no ex
ercício do referido cargo. E 
para que chegue ao conheci
mento de todos, passo o pre
sente, que será affixado na 
porta do Edificio Municipal 
e publicado pela imprensa 
local. Dado e passado nesta 
cidade de Rezende, em 1 
de Fevereiro de 1915. Pru
denciano de Souza.

DJoças pallida?
As moçis «pdlM i--' as 

«chloroticas» "i -ontra- :ío re- 
médios deconfiinç . imigos 

e ine -ti,n iveis no 
«Anemil T * ■» Vi • n >1 
Tostes» para corrigirem i 
cor nmarellecid i q i- lhes t 
ra -■> graça e o ene irtt >, resti- 
tuin lo-lhes, com o r-vigora 
rncnt > geral do depaupera 1> 
organismo, as beilas ro-is 
das faces, antes pallidas,:na- 

; e ag >ra 
i e sednctoras, de

vido ao uso da valorosa me- 
Santos, Gaudencio Orestes dicaçan.

■ * As regras menstrnaes to
marão o seu curso normal, 
adquirirão a cor que lhes é 
própria, não mais incontno- 
dandoa doente pelo seu as
pecto esbranquiçado, mau 
cheiro, irregularidades, dores 
ou cólicas.

As flores brancas ou leu- 
corrhéas são combatidas,com 
seguro exito, pelo uso do 
«Anemil e Anemiol Tostes».

Que alegria, que contenta
mento para uma senhora que 
tem atravessado mezes e an- 
nos com esta moléstia repu
gnante, ao ver-se livre do 
horrível incommodo. Conse
guirá isso facilmente toman
do alguns frascos do «Ane
mil Tostes» e do «Anemiol 
Tostes».
A vanda nasphBjnsaiias loiau 

ants doRlo, S.
Paulo o Bahia.

agracecimento
Não dispondo, infelizmente, 

de tempo para pessoalmeute 
agradecer a todos que nie 
honraram com seu compare- 
cimento á gark da Central 
e com suas visitas pessoaes 
por occasião da minha che
gada a Rezende, sirvo me 
da imprensa para apresentar, 
penhorado, os meus mais 
sinceros agradecimentos.

Altivo Leite.

lá conheceis as vantagens 
da "DotalNatalicia” ? 
Não? Pois admira!
Pedi prospectos e verei» 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Ssde-Bam Mausa-E. do Rio.

Fizeram annos:
—a 28. o intelligcnte moço 
Joaquim T. il>- /Xqnino Pilho, 
professor do E. de 5. Paulo. 
—a 30, a ■ x'!'.1 sr? I. Lucilia 
Torres, filha do illustre dr. 
Cez ir Torre-,

Farão annos;
—a 3, o guapo rapaz Chris- 

. _____ _ ______ 4 a cx??
I sr? d. Cleonice Barboza Paes i
I »a Sn’a,?8p_O8L _^“O“ I j£rXYd'alC^tà," cândido deccoradas

y comício (te 26
José de Vasconcellns, o 

vigoroso jornalista que, nas 
elerções < e 30, pleiteou uma 
das cadeiras da Camara, a- 
vulsamente, fez um comício, 
na tarde de 26 do p. p.,n'es- 
ta cidade. O conhecido ca
valheiro ao começar a sua 
oração que foi feita do nosso 
coreto situado em o 
da Matriz, soiueu logo 
tolos apartes dum grupo de 
10. botelhistas despeitados 
que em verdadeiro berreiro 
protestaram, mas d’um modo 
positivameate estúpido e de
gradante contra a attitudedo 
orador que se não cansava 
de analysar com verdadeiro 
desassbmbro o estado mise
rável em que foi deixada a 
Republica, e com especiali
dade o Estado do Rio, pela 
política de cambalachos do 
sr. Pinheiro Machado, o la- 
drão mór dos cofres públicos.

A policia tendo sciencia 
do facto, compareceu ao lo
cal, onde debaixo da maior 
cordura conteve o bando si
nistro e garantiu o eloquen
te e mordaz orador.

Minutos depois tudo cor
ria na maior placidez e a fita 
dos abotelhados havia se 
queimado! !

Por portaria de 29 do mez 
p. p. o sr. dr. Prefeito local 
nomeou Zelador das aguas 
d’esta cidade, o sr. Pruden
ciano de Sousa.

Prafai (ura ffimípal
GABINETE do PREFEITO

Dia 20 (■■ J m-iro de 1915. bemfaz.-j h - i

< > dr. Altivo C st"IIar Leite. 
Prefeito M1nicip.1l de Re
zende, uzando das attribui-

1 çõ-s que lhe confere o arti
I go 32,n" 3. cap. II. titulo II 

a ' da Lei n? 624 A de 18 d- 
Novembro de 903, exonerou 
Adilio Monteiro Filho, Aris-

do nosso companheiro de i 
trabalho e gerente d’A Chri- 
sallida, sr. Virgílio Paes da 
Silva.

Aos anniversariantes, os 
cumprimentos d’esta folha.



O&positaríos:i

As anemias

LOMBRDCOL E’ inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Maaoel Aristao Jaoooud 1
Drogar»#

0oitdeitro-'íj. do

O mas prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
a desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o*

A Opilação 
Paliidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

Fidalga
Garrafa 8Q0 réis, na

Confeitaria Central

(ôces de diversas quali- | Koyai

^abnica em

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos! Sem purgantes!

Depositos^-Ctaba fíubei», tiaa 7 do Sefcom- 
bi*o, 01-f^io do Jansitfo. Daattte &. Hmaíal, 
pua Batrão de Cotegipe, 54, Campos. Phatc» 
maaia o DMogatda fíaífeld, Jttiz do pót<a.

Dt«ogai<la CQineit»»,. suados Caofcbós, 
539-mBoIIo floPÍzontc,

d?
*0

■ í-°

A’ venda nas boas Pharmaciaà e

c|

Dr. H. Figeuira 
—MEDICO—

Tratamento radical rápido 
na inór parte dos casos das 
moléstias internas e externas 

Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio.

RXT1 RNaTO "DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO"

Rua dos Flôres. 44
Ttmo de preporatoHon «

roatrhcula em toda» an encolae
BupertcreB da Republica, Bob a 

direetjãe do profeaRor

Acacio G. d« Pauis Fertdro

São Paulo.

JF

__ - um CAvende se val■
LO preto 3/4 de sangue Ara- 
bi. praprio para pessoa de 
tratamento. Informações na 
"Confeitaria Centrai" com o 
Mtirique

Mediante 7?000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
A’ venda nas bôas Pharmacias e Drogarias.

j^dades,encontram se na 

Confeitaria Central.

Curam em pouco tempo com o 
AUCIHil TojtCS. uncinaricida e o Attíttli 
Ol TflStíS, rei dos tonicos para o san
gue, másculos e nervos. O AttCtUÍI TOS* 
tg$, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o ftumiol ToStOS- o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

é calvo quem quer
perde os cabellos quem quer 
tem caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

Porque e PILCGENIC
Faz brotar novos cabellos, impede a sua quêda.

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer "UR 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- -S 
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas v 
em pessoas conhecidas provam a sua efEcacia. J
H‘ uenôanas boas pharmacias, ârogarias e perfu- -Jj

marias âesta ciãaãe e ãos Estaòas e na
ãeposito gerai. V

DROGARIA G1FFONI (
Rua PriméirodeMarço, 17 j

O= RIO DE JANEIRO i

M I K A N 0 L
Preparado pelo Phannacetitico

Alramiro Oliveira u"“f 
COQUELUCHE. BRONCHITES, ASTHMA.

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomss & C.—Mo Pedro. 4J 
GRANADO & Cia.-Riu U. I4 
Rodolpho Hess—Ru 7 de MUmbr», M 

—RIO DE JANEIRO—

(Crême da Belleza) cura; pannos no rosto, es
pinhas, sardas, ferida», dartõro. e empigeos

* a cura; quéda do cabello, alopcia,
calvície precoce, caspa e rodas as 

moléstias- do couro cabelludu.
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A
Agf nida corporçao carnava- 
h [ lesca de Campos Elyse- 
jgL os, ''Internacional”, está 
confeccionando um ri-,-) 
co carro alegorico intitu- 
lado ”A IMPRENSA”. W

Avante, pois rapazia- jf j 
da, porque, QUEM NÃO CHO- ; 
RA NÃO MAMA!

Hontern porcorreu pe- 
alas nossas ruas, um re- 
■ tumbante e super ultra- 

formidável "ZéTereira". 
No proximo numero gj, 

publicaremos uma notaÇ I 
sobre os últimos prepa- 
rativos das sociedades e JJ 
cordões, assim como uma 
lista dos carros alegóricos.

' No emtanto o resultado 
IN- das eleições veio provar o

i contrario; pois o cel. Avei- 
! lar mandou que os seus ami- 
■ gos votassem na chapa nilista 
i e.. o deputado Horacin nem 
siquer foi á Vassouras 1! i

i Ahi está o grande presti- 
i gio do dr. Botelho naquella 
I cidade fluminense !

Coinmunicou-nos o 
aavogaao dr. ifausto Villas- 
Bôas, que já installon n’esta 
cidade, á rua da Misericór
dia, 12, a sua banca de advo
cacia, onde se acha a dispo
sição dos seus amigos.

Do disrincto moço Edylio 
Paes da Silva, recebemos at- 
tencioso cartão nos agrade
cendo a noticia que demos 
por oceasião de sua promo
ção a tenente.

Da Bibliotheca do Club 
dos Democráticos, de Sobral 
(Ceará), recebemos delicado 

; cartão de Bôas-Festas, que

P.-.ca qualquer lado que o 
vento sopre, ha de forçosa- 
mente : 
sons <______________ _
no da victoria altamente si- | se osphacele 
gniScativa no pleito eleito- * 
ral de 30 de Janeiro ultimo, 
onde a chapa do partido si
tuacionista, apresentada pelo 
benemerito presidente do 
Estado do Rio,—o eminente 
dr. Nilo Peçanha—alcançou 
um exito tão brilhante e 
maioria tal, que certamente 
fez com que os senhores can
didatos è appologistas do 
atrabiliario partido P. R. C. 
ficassem boquiabertos <» pas
mos de vergonha.

E não era para menos. 
Todas as medidas, assás ne
cessárias á bôa organisação 
■da chapa estrondosamente 
suffragada, foram postas em 
pratica.

O critério, o bom senso, e 
sobretudo a popularidade e 
democracia dos candidatos 
apresentados, foram os pon
tos capitaes que muito influ
iram para que o eleitorado 
livre, o eleitorado patriota, o 
eleitorado conhecedor dos di
reitos de cidadão brazileiro, 
cerrasse a carga de sua vo
tação na chapa apresentada 
pelo uuico homem capaz de 
equilibrar as finanças do po
vo fluminense, no momento 
critico em que nos achámos.

O elemento, quer para se
nador, quer para deputados, 
é constituído de uma pleida- 
de de homens verdadeira
mente eruditos, honrados, 
patriotas e amigos do povo, 
taes como Barão de Mirace- 
ma, Maurício de Lacerda, 
Macedo Soares, Raul Fer
nandes, Teixeira Brandão e 
outros, que ha muito se vêm 
batendo pelopovo,numa cau- ctatasi no orgulho odioso

enthusiasticos do hym- j ^res públicos, para
. * . . . r< „ „ _ _ t_ _ ~ „ 1 no

abysmo do descrédito naci- • cutirá sempre 
onal. ' Sul á Este e

A democracia dessa junc- 
çãa de homens, que a von
tade do povo acaba de suflra- 
gar, é um facto e, já ha mui- | 
to se tem revelado.

Não é como a impostoria, ! 
o pedantismo de muitos can
didatos a eleição ou reelei
ção, que só sabem onde fica 
a aba de seus chapéos na 
vespera dos eleitos. . - 

Esses candidatos só co
nhecem amigos na oceasião I 
em que, humildes, de cha- 
péoa mão, promettendo lhes 
mundos e fundos, imploram- 
lhes um VOTiNHO para as 
próximas eleições.

■Aquelles porém, homens 
do povo e pelo povo, jorna
listas emeritos, tribunos 
energiços, attendendo a uns, 
deffendendo outros, soccor- 
rendo os oppriinidos pela má 
sorte, ensinando-lhes o bom 
caminho e abrindo-lhes os 
olhos para as falcatruas e tra 
paças dos grandes chefões, 
que cedo ou tarde virãó lhes 
prejudicar, não distinguem 
classes no povo.

Com a mesma energia de 
suas palavras e de suas pen- 
nas abalisadas, defendem um 
diplomata, como um simples 
operário.

E assim, desta maneira ca- 
ptivante, conseguem chegar 
ao apogeu da gloria, impul
sionados pela gratidão e pela 
vontade do povo; ao passo 
que os que adoptam maneira 
diversa, os que commungam 
nas bandalheiras, nas nego

e

Eorabrkol, é o melhor LuN- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

***M ás uma vez pedimos 
ás dignas autoridades locaes, 
para applicar um serio corre- 
ctivo no pazhiderme da 
Direita.

Rezende, 7 de Fevereiro de 191.5.

I yipfnfin rio ( sa justa c sympathiça, que i no banditismo de seus che- cm um
“Ibtu! Id Ud ! consiste unicamente nu ani-i fes, imperam por algum tem. grupo de .itnig->« no

quilamento do senador gaú po, é verdade; mas, quando Morro da Graça, ■» dr. O; vei- 
UülIlULt duld. cho, e em livrar a nação bra-1 cahetn no ostracismo, não ra B telho garantiu ■ -<- em 
ilouer lado que o zileira das garras aduncas mais se levantam. Vas-mras.a chapa do ? R C

d- dessa ave de rapina, dessa E, emquanto no ostracismo tert , maior votação do que a
arrastar comsigo os i sanguesuga insaciável dos co- j se debatem, a victoria da de; do P. R. F. porque contava 

iC-------- li:-- — que não | mocracia, revestida de todo com o prestigio do cri Avel-
medonho i explendor, repercute e repeç- lar e do deputado Horacio 

; cutirá sempre ao Norte, ao de Carvalho, 
Sul á Este e ao Oeste!

"AMICI CERTI IN RE 
CERTA CERTUNT!"
_________ Virgílio Silva.

{ ADVOGADO 

í Fausto Braga 
Villas-Boas

Acceita causas eiveis, com- 
merciaes e criminaes.

Escrlntorlo; Rm <18. Miiprlwál^n i? '
i Rezende—Çstaâo do ^io.
CARITAVAZ-

Falta pouco tempo para 
que cheguem os tres dias de
lirantes de folia!

E’ preciso, pois, que o 
pessoal da terra se mexa e 
trate de organisar passeatas 
super-pyramidolescas e um 
«corruscubae choro, afim de 
que os dias consagrados á i 
Folia, não passem desaper
cebidamente entre nós.

Sabemos que a deste-

; cartão de Bôas-Festas, 
agradecemos e retribuímos.

Luiz Miranda, o nosso dis- 
tincto amigo, agradeceu-nos 

I em gentil cartão, a noricia 
[ que demos de seu anniversa' 
; rio natalicio.



Santa Casa

Rezende Cinema

l

e 1/2 metro de setim 
forro de uma bolsa.

belscimento cinematographi- 
co, será exhibida hoje, uma 
magnífica collecção de filma.

1915. - ----------------
nuario Pereira Sampaio.

POX 
:ra os

í Central, 1 garrafa de vinho , eatação do Ir. Nilo.
. 1 Já?!

V N'utn.i da« ultim . ■ r 
/Junirtes políticas r---.b ’ 

das uo Morro da Gr.iç i.o-ir-, 
a escolha do candidato do P. 
R. C. a senador, <> dr. Chico 
Botelho, bateu o pé <: dis?»’ 
que desejava que ocandid.i-

com
mas que compareceram ao 
baile.,. Essa dualidade...

fama de 
Confeita-

— Fç.-.tlX Ol-TlC! \L —

Publicação bi-semanal
^«dBetcy-ProprtetajHo

,1 d e in o r \ i c.i na
HodaoiXor-SeQiotBHio

JJ-Jntadeu ÇjüuinuirciCS
Red aotor-Ga santa

ÍFgilio P. da v>iloa

Atino 10$000 j
Senv-stre 6$000
N? avulso $200 j

Pagamento adiantado
ESCRIPTORIO

Largo do Posario n. 2. J

dualidade...Essa du- i râ, abalisado

Movimento da Pharma- i iho, preparou gratuita mente 
cia durante o mez de Ja- | q bisturis estragados.

neiro de 1915 ; Dos panos arrecadados
Foram aviadas 268 for- j de esmola, foram feitas pela 

mulas para o serviço inter- zeladora, diversas peças de 
no, no valor de 1925000 <*' ’T ’

._ 1 l_r.ece.itas. com 21 formu; 1
1 las para a “Sala do Banco”

no valor de 115000 T...„l
2035000.

Foram feitas: Injecções
intra musculares 25. Appli-
cações eléctricas 34. Exames
de urinas 3.

Rezende, 31 de Janeiro
de 1915. O Pharmaçeutico:.
—Avelino Miranda.

Mas, que águias !!

Acha-se enferma mme. 
_ :s Fernan-

I des, virtuosa consorte do sr. 
Autonio P. Fernandes, nosso 
collega d’«O Labaro».

. ***Falava-se hontem em 
• LColcha e meio metro de bel- I diversos logtres que um dos

A Zeladora d. Julia Car
neiro, durante 0 mez de Ja-

1 neiro, angariou para o Hos-
dêspresíi” i P‘^ 08 8STd°ttatÍV08: > devedores^são

1 i DôS sr. VTllIhfit &. RnHri* (TpntPC Ha nnlÍHrj h

OLlCUVia, V14V u- y

e I rcupas pára o Hospital

Correligionários, amigos e 
Total admiradores do eminente dr. 

Nilo Peçanha vão. mandar re
zar, por estes dias, na nos
sa Matriz, uma missa em ac
ção de graças, pelaascençâo 
á cadeira presidencial, do il- 
lustre político fluminense.

^55^-Contou-nos hontem um 
funccionario demissio

nário da Prefeitura que o Pre
sidente da Clamara não en
tregou até agora os livros ao 
novo Prefeito, porque os ma

ios diri- 
Dbs sr? Gulhot & Rodri- , gentes da política botelhista 

gues. 10 metros de algodão que ha mais de 5 ou 6 annos 
para não pagam impostos.

Do sr. Job de Oliveira, 10 ;
metros de algodão. I D , , • ’.

Dosr. Joaquim Guedes ' RàChel Rodn-Ue: 

ue Carvalho, 10 metros de ■ 
algodão.

Do sr. Coronel João Fran- 
[■çt, 8 metros de cnita para

casas particulares, ficando '
isso prejudicadasãs da- ;
.... Lí-------------- I GAZETA DA MANHA,

este valente diário que se e
dita na Capital do nosso Es- [/butina para bolsa de esmo- ■ deputados estadoaes locaes, 

í está preparam!» uma
o --- j--------- ■ Do sr.Demetro Malheiros, [ TESINHA.para passar para os

ta.fluminense Janothas Bo- , proprietário da Confeitaria arraiaes que obedecem áori-

Gratos

Essa
capa a muita bandalheira !

Sinão vejamos-—- Quando 
o novo Prefeito chegou a es
ta cidade, e com os termos 
mais cortezes possíveis, con- 
vidou ao sr. Presidente da 
Camara a entregar lhe os li
vros da Prefeitura, e a assis- ' 
tir 0 acto de sua posse, este 
fez distribuir profusamente 1 
um sedicioso boletim conci- I 
tando o povo a reagir energi. 
camente a uma deposição pnancaSrica, a utn suiiúu lai- 
vcz. E’ verdade, pois não ? .

Mas os livros?—Esses,de
baixo da fita da "dualidade”, 
andaram de HERODES para 
-PiLÁTOS, de casa em casa, 
•certamente para que cada 
um procurasse um meio dé 
escriptural-o de accordocom 
os desvios e esbanjos crirni- 
nosos dos dinheiros públicos.

Talvez que para ampliar 
as despezas por conta ”dos 
festejos de 1? de Janeiro”, 
com o banquete, o «tchopp» 
distribuído francamente á ga1 
rotada na porta do Rezende 
Cinema, os presuntos, as fru- 
ctas e os doces,que os pobres 
garçons levaram a 
ter devolvido á 
ria Paschoal, mas, que sabe
mos terem sido conduzidos 
geitosamente para algumas

Cazou-se hontem no vizi
nho districto de Camos Ely 
seos, com a prendada senho- 
rita Cecy Rocha, o intelli- 
gente moço José de Oliveira 

! Jardim
i ”A Lyra” faz votos para 
| que a nova vida agora in- 
; niciada pelo novo par, seja 

uma fonte inexgottavel de 
perennes felicidades.

Paulo Q.L=ão, o.distinsto 
moço que h,i tempos foi nos
so hospede, acha-se nova- 
mente n’esta cidade.

VIRGÍLIO SILVA, o in- 
telligente rapaz que brilhan- 
te figura, vem, de ha muito, 
fazendo ua imprensa local, 
a começar de hoje, faz parte 
da redacção d'esta folha, co- 
mo redactorgerente.

nomeação do sr. Sera- 
fim Bastos para admi

nistrador do núcleo «Mauá» 
veio evidenciar o < 
gio do sr. cel. Amadeu de 
Alvarenga, como paredro 
pinheirista.

Não se comprehende tal 
nomeação sem que seja sug- 
gerida essa idea. O coronel 

| Amadeu foi digerido pelo 
: botelhismo !

Era uma vez um chefe 1

Movimento das rní» rtna 
n ■ dunnt" >> mez
.1 , n**ir«~» de 192.>.
Doentes existentes 30 

!'.n:r r -m riur-<-)te o mez 43 
to escolhido fosse odr. Mario i T‘>tal 73 —Tiveram alta 32. 
de P.iula !

I louve logo innumcris rc- '
I ct.sas '-obre esse candidato e 

o sr. Botelho, devido á impo
sição do general gaúcho,teve 
de ceder e engulir o seu ma-

J ior inimigo que é odr. Mi 
I guei de Carvalho.

Pobre creatura !
O dr. Justino Alves Perei-

• ■’) e ccmpetente 
alidade.. . serviu de ! clinico de Mirahy, receita o

1—J_n.1 Auemil e 0 Anemiol Tostes.

tadq, sob á intelligente ori- I las.
N’este conceituado esta- ; entaçãodo vigoroso jornalis- j

telhai, temqs sobre a rueza. j
Gratos e permutaremos. j do Porto.

D. -:' G!.r .> da
R'1'lrigpc. 1 oãodHot

D >sr Mmo-j Fern-i 
de da Costa, 1 latad

I >a menina Laur
çalvvs, 1 peqaena I. 
marmellada.

Do sr Eugênio- C rt r 1 
F illncer-tm 7. Total 39 pequena Eta mrme: G 
Ficar tm em tratamento 34 C-m 0 pio lucode -

O; fallecidos foram de: Us tiradas na bol-a(2?7-it»,.
1 Impaludismo 1. 'I uberculo foram comprad 3 metros 
se pulmonar 1. Lezão cardi- d? rrorim pari toalha- e 3 
aca 2 Accesso pernicioso 1. ramos de fl >res artitici ie« 
Enterite chronica ?. para o alr^r da Capell->

1 Foram dilatados 2 abces- Pelas ExT?? Sr?? I)1’ Ju- 
' sos e feitos 463 curativos in- líeta Tarant > e M ria Véllo- 

ternos. zo, 3 metros de mo-i-n e a
Pio sr. Firmino Soares importância de 25000 em 

foram offerecidos 10 litros [ dinheiro para a cotnpn de 
de arroz em casca e pelo sr. | rendas para uma toalha grar, 
Autonio José M a rt i n s ! de para o altar ia Capella. 
2 frangos. ! Nos dias 20 e 21 de Ja-

Ri-zende.31 de Janeiro de ■ neiro. pela zeladora, foram 
"~15. O Enfermeiro:—Ja- . distribuídos aos enfermos

! doce e vinho.
O sr. Alberto de Curva-

j Iho, prepa

Dos panos arrecadados



A MULHER

F'o.

mil Tostes»
Tostes».

■w Vandtb assptiaffrnaalaa loaaae 
a Bti <ânoga»l»a da ^1», *.

Paute • Datai».

Não sendo para amar, nem ser amada, 
Nem para ser vassala, nem primeira, 
Não serve, finalmente, para nada.

poeta Peruano)

Edital
Faço publico aos srs. con

tribuintes do imposto de agu
ardente, que o praso para o 
pagamento se finda a 28 do 
corrente,sugeitando-se a mul
ta de 10%, se excederem d'a- 
quelle praso.

—Os do registro de vehi-

Já está no exercicib do 
cargo de fiscal das rendas 
estadoaes n’este município,o 
sr. Nestor Rodrigues Mata,

* ilas. Finíssimo e vari- 
'ado sortimento, só na 

Confeitaria Central.

(De um

Não nasceu a mulher para querida, 
Por esquiva, por falsa, por tnudavel;
E, como é bella, fraca, miserável, 
Não nasceu para s<:r aborrecida.

funccio- i _ _
i culos até 15 do corrente.sem 

multa, sob pena de 50$000 
de multa e aprchensão do ve- 
hiculo, que será recolhido ao 
deposito publico até o paga
mento.

—Os srs. contribuintes dos 
impostos estadoaes e munici 
paes, deverão estar munidos 
dos alvarás de licença para 
poder, livremente, exercer 
a sua industria ou pro-. 
fissão. Rezende, ó de Feve
reiro de 1915. O thezourei- 
ro da Prefeitura

Pedra Ferreira da Sllva.

O illustre presidente do 
Estado, Exm° Dr. Nilo Pe- 

' çanha, assignou no dia 2 do 
corrente, um decreto refor
mando todo o apparelho ad
ministrativo do Estado.

Com a nova reforma eco- 
nomisa-se annualmente . . . 
2-400:000$000.____________

O competente facultativo
sr. dr. Pio Ventania, de Ca- 
taguazes, receita e «Anemil 
e o Anemiol Tostes».
ti, director do Collegio 5a- 
lesianos.

—Para o nucleo"Itatiaya” 
chegou hoje, uma familia de 
colonos,composta d« tres pes
soas. 3—2—915

(Do Correspondente)

nario da agencia postal d'es- i 
sa cidade.

—Pelos padres salesianos, 
será celebrada no proximo 
domingo, com toda a solem- 
nidade, a primeira commu- 
nhão das crianças do cathe- 
cismo-

— Acham-se veraneando 
no núcleo " Itatiaya,” as fa
mílias dos sr? dr? Ribeiro de 
Castro, Mario Rache, Home
ro Babtista, Laudelino Frei
re e cel. Vital Costa.

—A eleição para senador 
e deputados correu, neste 
districto, serenamente.

O resultado é □ seguinte: 
Governo............................... 68
Opposição............................64

- De regresso do Rio, on
de estivéra a passeio, acha- 
se entre nós, a distincta pro
fessora Lourdes Pessoa.

—Os alumnos do colle
gio salesiano têm-nos pro
porcionado magníficas horas, 
com os espectáculos em o 
theatrinho.

— Registro civil no mez 
de DezembroNascimen
tos 5. Nascimentos 2. Mez 
de Janeiro-, —Nascimentos 7. 
Óbitos 3.

—Já regressou de Lore- 
na, onde fôra em villegiatura, 
o revT8 padre Ângelo Alber-

PARTE

Prefeitura Municipal 
GABINETE DO

Dia l?de Fevere:
ram nomeados Zuc.s■■■ Ro- 
quette. Ajudante d<- F.scal 
do 1° Districto

Dia 3 de Fevereiro—F >i 
nomeado Manoel l-uiz de 
Miranda, Guarda di-trictal 

> do 2? Districto.
Nomeações sem efeito 

— Dia 1? de Fevereiro—An- 
touio Cândido de Queiroz 
Nogueira, de Ajudante de 

• Fiscal do 1? Districto; Zul- 
ma Roquette, idem Jo 

, 2? Districto.

I

flá conheceis as vantagens 
da "DotalNatalicia” ? 
Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Sade-Barra Siaia-E. do 81o.

***Informa-no8 "A Gaze- 
tinha” de Barra Mansa, que 
o cele.berrimo Ponce de Le- 
on, aconselhou e aconselha 
a todos, que não paguem os 
impostos, emquanto preva
lecer a "dualidade”.

Mas, o gajo, para evitar 
a; duvidas, foi tratando de 
pagar os seus, no dia 8 de 
Janeiro ! I I E' a tal coisa I 
Dualidade em tudo I ...Duali
dade até no caracter.

Como é fraca, não pode ser solteira;
Como é infiel, não pode ser casada;
Mudavel, não é facil que bem queira.

Não nasceu para vêr-se aubmetlida.
Visto scr de caracter indomável:
Porém, como a prudência é nella instarei, 
Não nasceu para ser obedecida.

S©da®S | B« Can>P<» Bell° |
Fezannos: ; Acha-se em festa, o lar do j
u 5, a graciosa menina sr. Afifonso Azevedo, com o ;

Sylvia, filha do sr. dr. Oli
veira Botelho, ex-presidente 
do Estado.

Farão annos :
a 8, a exma. sra. d. Maria 

Augusta S. Fernandes, es
posa amantissima do sr. Sa- 
infClair Fernandes.correcto 
funccionario da Central.

a 10, sr. cap. José Perei
ra Rangel

*A Lyra» cumprimenta a 
todos os auniversariantes.

'Jmn 'canoa” quv
não dá rezultado.

Correndo na noite de 3 do 
corriftc que algun« indiví
duos moradores de Campos 
Eiyseos pretendiam organi- 
sar um "samba", com o fim 
dc promover uma "confia 
gração" naquelle l.>cal, a Po
licia da cidade de accordo 
com as autoridades d'aquel- 
le districto organisou uma - 
"canoa", na qualtomou par- j 
te utn dos nossos cnmpanhei- . 
ros de redacção.

O serviço não logrou re- ■ 
zultado, pois em todas as ru I 
as, onde passamos a paz era 
um facto.

A’s JOihoras o séquito po
licial foi dissolvido e com elle 
os alarmantes boatos de 
"charivari”. Ainda bem.

nascimento de um esperto 
pimpolho, que se chama
rá Ruy.

I —Esteve entre nó:., o sr. 
i Leofrido Miranda,

Moças pallidas
As moças apallidas» as 

rchloroticas» encontrarão re
médios de confiança, amigos 
bemfazejos e inestimáveis no 
«Anemil Tostes»e «Anemiol 
Tostes» para corrigirem 
cor amarellecida que lhes ti
ra a graça e o encanto, resti- 
tuindo-lhes, com o revigora- 
mento geral do depauperado 
organismo, as bellas rosas 
das faces, antes pallidas,ma
cilentas, deccoradas e agora 
fragrantes e seduetoras, de
vido ao uso da valorosa me
dicação.

As regras menstruaes to
marão o seu curso normal, 
adquirirão a cor que lhes é 
própria, não mais incommo- 
dando a doente pelo seu as
pecto esbranquiçado, mau 
cheiro, irregularidades, dores 
ou cólicas.

As flores brancas on leu- 
corrhéas são combatidas.com 
seguro exito.pelo uso do 
«Anemil e Anemiol Tostes».

Que alegria, que contenta
mento para uma senhora que 
tem atravessado mezes e an
nos com esta moléstia repu
gnante, ao ver-se livre do 
horrível incommodo. Conse
guirá isso facilmente toman
do alguns frascos do sAne- 

e do « Anemiol

I d
í Confei

combatidas.com
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E’ imffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Maao&l Aristao Jaccoud

■t-utw

1

; >

i- ®
1 (

' 1

A’ venda nas boas Phariuacias e Drogarias

Fidalga
na

cabtrlio, alopcia.
e todas asAZiOFILOL

mo < • ti .=

,ôces de diversas quali- j 
__ Madés,encontram -e ua 

Confeitaria Central. cura; queda uo 
Calvície precoce, caspa 
do couro < abelludu.

Mediante 78000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, dé Catagu- 
azes, Mi.nás, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir, 
e Drogarias.

-trr J-rt.TTry 

--V>

na mór p.irtc dos casos <’ 
moléstias internas e externas i

Ru.i Padre Marque.,—33 i
REZENDE—E. do Ri<>.

0 rnasprdrnpto e efficaz especifico contra 
as lómbriglas. Destros os vermes intestinaes. 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer crLnca nor mais fraca que 
Seja pody usal-O'

. A

■ A» ■ 
r

EXTl KNaTO "DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO”

Rua dus Eiôtes, +4 
Cufbo do preparatorIcr para a 
rm‘*i<uie em todan tt <«aot«e 

■up«rioren «Ja Hdpubltce. nob a 
díraccae do proTesacr

&ckIo G. de Pauis Ftrnslro
São Paulo.

H. Figsuira 
-medico- I Garr:ifa S(),)

1 r-itanu-nto radical rápido 
das . -*******

i b| Confe
_e---------

As anemias

g-;ZJO -'y.35 Wj
;-.;(íg <2 O

ptíl K

i ® 1

Curam se em pouco tempo com o 
AtRItlH TO5t?5. uncínaricida e o AítStllí 
01 T0Sl?5. rei dos tonicos para o san
gue, musculos e nervos. Ç Toj' 
Í65. expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in- 
geri-los e o ftaííaiol Tostes. <> prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

TRATAMENTO MODERNO DE
. G.íANDE SUCCESSOS ! Sera purgantes! '.

—---- --------- ---------
DépOSÍiOS--Câsa Hubeí, nua 7 de Sstem- 
bt«o, de Jansitro. Dua^ts & Anaarat,
ruaBanao de Cotegipe, 54, Campos. Phat<" 
maoia e Drrogaina jlaífeid, Juiz de pói*a.

Díojaitíi CQicaitta, texados Cctethés, 
539_-Belto Hotdzonfce,

I K A N 0 L
Preparado pelo Phartnacentrco 

yUramiro Oliveira
coqueluche, bronchites. asthm A.

INFLUENZA, RESFRIADO^ E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomas â C.—Sa« Mrn. 43 
GRANADO & Cia.-Roí t°. JUrço, !4 
Rodolpho Hess- Ru 1 d« SetanSta, ôl

— RIO DE JANEIRO—

(Ciêne da Bell /.-) cura: p .nno; no rosto, es
pinha-, s.iri.is. f r.-las. d-.rthro c emp>gens

I " XTTh calvo quem quer
NT \ perde os cabellos quem quer
W \ V 1 I J íem caspa quem quer
W K3kLÍx tem barba falhada quem quer

Perque © PILCGENI©
V(iL Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéd. 
ftrr faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
Vp completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
Mbeça ' barba esobrãncelhas Numerosos casos de curas 
T em pessoas conhecidas provam a sua eíficacia.
Lf. H’ uenâa nas boas pharmacias, drogarias e perfu- 
rfli marias ôesta ciâaãe e âos Estaôos e no
jlor õeposito geral.
\ DROGARIA G1FFONI

Rua Primeirode Março,17
V ®- RIO DÉ., JANEIRO —J

Vendo se
LO pteto 3 4 de r.uigu' Ara- 
bi, pr iprio para pessoa de 
tratamento. Inforiii >•;''> . na 
"Confeitaria Centrai com o 
Murique.

A Opilação 
Pallidaz 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão ae ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepslas 
Neurasthénia 
Flores-Bçancas 
Cíoro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruáes. 

A’ «nií.la ms bô.is Pharmacias.

C- . bb. / -'f -■ - --•■ '.^,^.^^21..a:

5 fE®x'í';S^^C 
a'v j"

i > e -y . u..;. . •<.

& ;:;1\
r't •/ "jl V'' r* ^“7-— —r-r.-x:—m-.zjrr-.nmní-rr;--^.^zr.-r

igiíftefiBS A ;
LüMBRICGL

Deposita íos:
i

Confeitaria Central

ove r.x

! - 5 - 5 ^ §5?

>2 , « C d'
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A LTOA

A renascença fluminense
Zelo da Providencia

dis peto
gs m.i >

/«

OI.II.-A INDEPENDENTE, POLÍTICA, LI BRARIA. NOTICIOSA E PROPAGANDH F

Foram nomeados os
> e Hilano Fi 
lugares de de*

esse caso intrincado?

***O presidente da cama- 
ra vae processar—emoccasr 
ão opportuna —o dr. Prefeito 
municipal e seus subordina
dos... Não seria melhor que 

: um i mensagem ao 
Presidente da Republica.afim 

■ de convocar o Congresso, pa‘

como Nilo Peçanha.
fí' péssimo,é simplesmen

te péssimo o estado econo-

municipio.

Carnaval u»™,.
Abram alas que < 

ahi vêm os foliões 
carnavale s> c o s , : 
•ilegres e folga
zões, fazer as ga I

Ifivohé ! Évohé !
Hoje, domingo gordo, o ;

"Z ... ”, co m um
chRtoso prestito percorrerá ; 
por nossas ruas, certamente, ;

grande orgu
vaedade de

surtos de j ticores dos fógos de bengala, |

1 dirigisse

O encerramento do Con
gresso e o consequente adi
amento do celebre caso flu
minense para ás sessões de 
-Maio veiò normalisar, trazer í 
alguma calma á vida nacio- I 
nal, até então sob a pressão ; 
Je uma calamidade imminen , 
te. Já era irritante u aequies- 
eencia revolucionaria do Go
verno ás ambições desmedi
das e immoralissimas do P. 
R. C, irritante não só porque 
sangrava o já anêmico the- 
souro, arrancando ao povo 
todas a s esperanças de ■ 
conseguir um equilíbrio nas 
finanç is.desbaratadas, como 
porque havia dado ensejo e 
t;i'orr roadn mesmo umahrera 
aberta entre poderes que a 
constituição manda estejam 
em uma perfeita indepen
dência e harmonia. O Sr. 
Wenceslau Braz comprehen- 
deu em tempo (ou antes de
pois de um sacrifício inútil) 

•que a desmoralisação do po
der judiciário pelo partida
rismo perreicista do Con
gresso, iria comprometter, 
incompatibilisar mesmo o 
proprio governo com a i 
ção; essa desmoralisação vi
ciava para todo o sempre o 
credito de seu governo, alem 
de ser a morte da democra 
cia, desamparada e persegui
da pelo caudiihismo irrespon 
savel do Rio Grande dó Sul. 
O Senador Pinheiro Macha
do quebrou todas as lanças 
empregou todos os ardis de 
que é fértil a sua politican- 
cia para o nm 
illustre Dr. Nilo Peçanha do 
gmvertio fluminense e

Redaator-Ppop^letafio

d e m a f i è 1 rei
fjadaetor-«Seo>efcaído 

.JJmadeu Çyuimarãcs 
Redaator-Geiíeaí *

Pelo st. dr. Prefeito local, 
foi nomeado fiscal do 5? bs- 

t tricto, (Sant’Anna dos To
cos), o sr. Manoel José G de 
Carvalho Junior.

amam princípios elevados e 
rigidos deteve a marcha da 
mulada e o gaúcho viu desmo- 
ralisada a sua menage.Quei- 
xe-se da sua desmedida am
bição e do seu 
Iho e enorra vaeaaue ae-j 
querer prender os r- *--- J- 
liberdade, os anceios de ci- j num effeito deslumbrante, vi- 

- - ! vilisação de um povo conscio \ rão nostrar ao povo d’esta 
Na- | dos seus direitos e dos deve’ : cidade, que a crise e a «uru- 

res que lhe assistem ' cubaca» são nullidades pa-
A Providenci i velou pela ' 

sorte da terra fluminense,ar : 
redando de seu governo um ; 
estroina incompetente,e pon- 1 
do-lhe os destinos nas mãos I 
habilissimas, no patriotismo ' 
comprovado, na sagacidade j

‘ tentes nos dias da universal , rA sessão extraordinária 
i alegria, e que o seu pessoal decidir 
1 não é composto de gente
"prompta”.

Tem geito e gosto dever- 
dade para a coisa. I

A"Flôrdo Deserto”.
indiscutível de um estadista ! tendo á frente a sua lu ‘J 

zida Directoria.compos- 
ta dos srs. Job de Oliveira, ;
Ramiro de Souza, Arthur Go- j 
mes e José Maia; fará tam ;

da . bem sahir á rua um garboso j 
do prestito, em miniatura, pu- ;

do tenente Macahé. i desgoverno do Sr. Oliveira , chado por bellos exemplares!
Nessa lueta inglória sahiu I Botelho. Mas, descance o da raça caprina, uo qual as 

profundamente fendo o seu i povo fluminense e confie na . h .bthdades do armador Joa-^ 
prestigio todo poderoso, fi- i acção energica do salvador : quim A. de Carvalho serão, \ o -

I cando humilhada e cahida a
I christa ufana do chantecler çanha-alvará 

----------- . T.

; nacho vaidoso de feitor mór 
destafimmensa fazenda!

Na Camára baixa onde 
impérae repercute com mais Barreira Cravo 
intensidade a opinião publi gueirs para os 1

; ca o chefão viu embargada legado de bygicne e superin- 
: a passagem da sua PONTA tendente do en-ino, n este 
' clandestina, de contrabando
das normas republicanas.

Estava o gaúcho acostu j ; 
mado ao livre transito dos ■ ! 
pampas, ao milagre da gera I ; 
ção espontânea em que o ga-, | j 
do surgia aos rebanhos,cres- I1 
cendo como uma avalanche | 
a PONTA caminhante ! O fi>- j. 
CO uõ patilüi.13 ÃJJ7 m Cür.J" Jrv. \ - 
ciência republicana de uma I 
pleiade de deputados que I 
íimoin r,r, nr, riir*< pUffaHnc ‘ e 1 1 ter 11 aClCtial”,

sem duvida, r- 
nosso publico c >m 
franco- applansos.

Elles também tim , to 
para a troça ..

Os cordões— ’ Gucrret- 
i^Bros do L iva-pé-" <: Ly 

de Ouro’’ coin os seus 
^[lindos e artísticos est an- 

drs.? dartes, anbem virão t «er 
snccesso de espantar.

Os «Zé-Pereiras» têm^ 
sido muito ammad 
últimos dias e r. puj n-; JK 
de s:u furor retumb.. ,t ■ 
continuarão, nes>es tres cias 
a mostrar a sustancia - art“ 

rapaziada—em:.o- 
; cadura tne-:no—para fazer 
barulho.
a Agora os bailes ..

Os bailes é que são el- 
I^las!...Consta-nos que vae 
Jjhaver uma..meia _duzia, 

1 pêlo menos, mas. o cèr. ■ e... 
que cj do «Internacional» é 
certo.

Evohé ! Evuhé !
| Eh 1 Abram alas que 

debaixo de uma salva estron- i 9Uero passar... 
dosa de palmas.

Os carros allegoricos e cri- • 
ticos, debaixo das luzes mui- i

de arredar o
1 mico e financeiro do Rio de 

nelle , Janeiro, unico legado 
collocar a tristíssima figura | anarchia administrativa

i renascenç • glorio-a <!<• to 
das as sua ■ tradicçõ- '■ >. 
poucoserá uma ver la le 
Inmbra l<»ra

Pela segunda vez Nilo Pe 
ío Estado do 

dos POTREIROS—o seu pen- Rio de Janeiro
Arcilio Guimarães.
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ban-

GÍI.

foi, 
de seu

Fv. ..:

pos-

I

Ésqj/j
■ 

■

__

Para Itaborahy foram re-

pobre trabalhador braçal, o ■

sol e á chuva, até ■ está cuidando
";'io seu jornal. •'*" '-•••a-r.r, o.

Houve dinheiro para pa . 
gar ediçdis especiaes de ; 

bajuladouras |

/ Porque será que 
<—^P~*o «cheíão» pinhei' 
rista, cel Amadeu de ^Alva
renga não cava o ‘lugarzito 
de administrador do núcleo 

’ «Itatiayaa ?
Aperta a b.occa, celjpor 

’ s en- 
vez.

JHCUU 1 [

infi-d- que do contrario sereis iidvauí acuipic uu*u tuuai i 
dade de desvios clandestinos. . gulido, pela segunca 

0 dr. Pereita Botafogo, : r - ■ ■ -
es prefeito de Rezen !e. '

j ha mais d’um anno.vêm pres
tando á Escola Complemen
tar «Dr. João Maia», d’esta 
cidade, os mais relevantes 
serviços.

Fernando Vianua, o feste
jado orador e jornalista pa
trício, acha-se enfermo.

Ao distincto collega de im
prensa, a nossa folha deseja 
breve restabelecimento.

na imprensa NA0 MERCENA- 
RIA; mas, as dividas da mu
nicipalidade ahi estão para 
ser pagas.

Os Jinhuiros publico--, na 
sua curta trajectoria encon
travam sempre uma i

______  Campos Elyseos (2.~ districto)-Praça DR. NILO PEÇANHA 

0 nosso salvador
São deveras lamentáveis 

as condicções financeiras do 
velho torrão fluminense, ati
rado á beira de um formida- c ...v >a ougaoaciu os
vel despenhadeiro pelo go- j ultimas gottas de sangue do 
vernodo sr. C.,....,. :
que sob ojugo de uma divida ■ 
collccsa! de um emr - •'

e as

O novo governo er--. 
de. do E do R.<< e»tá distri 
buir.do peios município-- ei 
los exemplares de suíno- p’’ 
ra reproducção. Dizem que 
para Rezende não ha neces 
sidade. pois existe u'” 
cimen preefe- • em engor i.t 
proveitosa, á rua Quinze de 
Novembro! HA CAi>« l-IK' 
GO A...

d: una notorja tralicção— . nlrt foram extinctos 
is.

Num rasgo altisonante de 
.... —„..o patriotismo, o 
nosso único e legal Presi-

in- i cheios de descaro
■ otismo !

Da Prefeitura de Nicthe-
; roy, o sr. FeLciano Sodré, o 
í candidato do coração do sr.
Oliveira Botelho, de uma 
feita surripiou vinte e cinco í 
mil contos destinados ao sa
neamento da capital do 
Est ido!

Na nossa Prefeitura pas
sada, cambalach j - vergonho
sos foram praticados, muito 
prejudicando os melhor - 
mentos locaes, que pari a 
eterna vergoaha do ex-pre- 
feito de Rezende, não pas
sam de uma infinidade de 
serviços mal feitos e de 
ruas esburacadas

Houve dinheiro para

I dente do Estado,—o emr
I nencedr. Nilo Peçanha—ele

vou o desconto de seus ven
cimentos, de cinco para vinte 
p«jr cento, afim auxiliar no 
pigamento do nosso compro
misso.

R ivindique nos pois, a 
nossa tradicção 1

Auxiliemos a este homem, 
p irque, só Com elle devemos 
c.-i.ir, e delis temos já os 
m úhores exemplo».

injustificáveis, para inaugu-
i or 

deuados nababescos; m is, o i Ih ir 
do no;s > descrédito.

i Mis dr. Nilo Peçanha já
> com demasia-

j do carinho, da situição atu
■ gustiosa do n isso Estufo.
i Já o» logiresde afilha loa ;
I creados pelo governo Bate: ;

d
xuui d r icicuufd ud, rnai^ ' i . v n i I e -Uuoercma CerqueUa, queí completa revelia, De nada r. .. n . 1

‘ fez arrolamento e não pres- í 
tou contas de especie algu- ' 
ma. Nem um balancete si' I

; quer, foi publicado oelo HO- ; 
' NESTO "Tymburibá”—a im- ■ 
! prensa official, que nunca í 
AUFERIU LUCROS nas suas ' 
negociatas com a Prefeitura 

passada. ■
E nós rezendenses— a ! 

phalmgé do povo fl.imiuen- - 
s t que até aqui tem gosado '  

curvamos, pasmos, humildes, ; sin-muras degolladai 
deante di cifra fabuiosa de ' r' 
setenta e cinco mil contos, i verladeiro 
que representam a divida do 
Estado do Rio!

Não fosse um ho nem da 
tempera do eminente dr. 
Nilo Peçanha, honesta e fi- 

i nanceíri, teriamos então de, 
i coberto, de vergonha, humi- 

ante a de ;m «rilisação

/Mosqueteiro
•t ''urucubaca" deu tbp e Io" 
■sarrrntr- »*m rima r.-s i r,te 
Ibistas Coita *o= At»oRa 
plrcel suspendrt» as CARO.ét- 
NAS no cinem .. N . idJííi.-j 
funcçãoum PENETÍLa HA 
BITUÉ foi 
misr-ricotdi.f. Já é não fer 
sorte ■'

do Rio!
E na presidência desse j 

infrlíz Estado, procedeu o i 
■sr. Oliveira Botelho, da ma- ; homenagens

neira mais desastrosa 
sivel. Cego á ganancia de 
seus partidários, consentio j 
que elles invadissem o sagra-' 
do doininio dos diuheiros 
públicos e de lá sugassem as ;

Oliveira Botelho, j laber do povo fluminense.
. .. ; O sr. Oliveira Botelho nã >

collossal de um empréstimo i governou ! Foi governado 
destinado ao sanearnenro tio ; por u-na-LuíOT av ^TK-r.^rtos, 
Estado, foi, para a in- ; cheios de descaro e impitri- 
felicidade de seu povo, | 
escandalosamente absorvido. 1

As negociatas, os camba
lachos vergonhosos e os fa
vores custeados pelo Estado, 
foram os feitos brilhantes do 
governo p issado, desse go 
verno que, esquecendo os 
tributos de gratidão impostos 
pelos beneficios capitaes re
cebidos do eminente senador 
Nilo Peçanha, abandonou-o 
para alliar-se a um bando de 
desbriados, chefiado por um 
indivíduo desmoralisado,que 
attende, aos nomes de—gaú
cho, general pente-fino, aza 
negrae outros.-hoje atirado 
aos arraiaes do desprezo e 
repudiado por todas os Es- i 
tados da União Brazileira. | quetes, para gratificações 
” Odr. Nilo Peçanha, sem- j i j i C----- :---------------------
pre alheio ao caracter traiçó- I rações f mtastieas, para 
eiro de seu protegido,esten- j C.— -------
dendo-lhe o braço, o fez gal- í [ 
gar a uma das mais altas posi- i que puxou pela picareta, 
ções —Presidente do Estado ' posto ao • ' 
J r'- 1 hoje nãj viu
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A’ VENDA 1
PHARMACIAS DES 

TE LOGAR E
NAS DROGARIAS

DA CAPITAL

aútiga e'! fazer uma' inscripçãi

Sede-Bura Hansi-E. do Rio.

dia.de i 
i abys- j

NAS BOAS irro de Campos Elys 1OS.

Acha se n’esta cidad -. o 
sympathico e joven pbarma- 
ceutico Themistocles Villaça, 
estabelecido com ama impor 
tante Pharmacia, em Socai 
na. Minas.

Rezende Cinema
No Rezende Cinema,hoje, 

o povo rezendense vae pas
sar umas horas bem agrada- 
veis, pois o Raphae! vae ex- 

ir umas 5tas "entubas’1.

F-z anno- mterfi f.pat 
José J de CwaiHr. .-> ->ma- 
nhã faz a encantadora e mei
ga raile Rrt.i F-rrem-

Farão annos
a 16. a s^nhori* <M.r.U. 

Paes d» Silvi, irmã do nos- > 
redactor gerente; mme He 
lena Amonm. virtuosa con 

; sorte dosr. cel. Alfredo Amo 
rim; Amélia Sampaio, gr.ici 
osa fiiha do sr jose S.itnpa- 
io e João Ferreira S Leai, 
applicado esto tante de Pitar 
macia.

a 17, a exmí srf d. Elisa
> illustre 

desembargador dr. Flloy D.

por 
esse homem superior que ho
je nos administra, comquanto 
seja muito forte, veiu demo
nstrar a nós todos, os flumi- 
nenses. que assistimos, sem 
poder reagir, os descalabros 
do governo passado, patroci* 
nados pelo executivo federal 
de dois annos atraz que o Es
tado do Rio brevemente re
erguerá o seu pavilhão glo- 
'riosamente.

Com o acto do novo pre
sidente tem de conformar-se 
todas as classes da nossa des- . 
graçáda hontem, hoje feliz i 
terra, porqu: sem tlle p tor j hibii 
rão nosso havia, dia a 
aprofundar-se mais no abys- i Muitos attestados e cartas 
mo em que foi deixado por ■ de agradecimento têm sido 
esse bando perigoso de cor- ; endereçados ao Pharmaceu- 
vos que actualmente está , tico Domingos Tostes, de 
afastado das posições offici- i Catagur.zes, Minas, por pes- 
aes e»tadoaes. soas que se restabeleceram

i o AnE-
i mil Tostes e o Anemioe 
Tostes e também referen-

■ cias encomiasticas têm sido 
i feitas pela imprensa, uns e 
; outras, com a maior justiça e

LUZ ELECTRIC A

Â Escr-vi-m-nos:
lllIn'.’ Snr Redactor.
ada ç Õ es.—Segundo 

certo, vac tor
nar-se etfectivo um contra
cto, uão sei por quantos an- 
nos, da illuminação eléctrica . 
de Rezende, fornecida pela 
Empreza do R E Z E N DE 
CINEMA . -i • < a 4

Ora. esse contracto, si for ' ™ brazileiros, d-vido á 
por muitos annos. vae tolher ' lestia 9ue ayassalava o 
o progresso do nosso muni- . 
cipio, em virtude de ser i 
uma barreira a transpor por , 
aquelles que desejarem, d’a- 
qui por diante,installar entre 
uós um estabelecimento fa
bril; porque uma vez posto 
o tal contracto em vigor, a 
cidade ficará sem energia 
electrica para qualquer em- 
prehendimento industrial.

O alludido contracto, sr. 
Redactor, naturalmente ha 
de ter uma clausula, sem du- 
'vida, como todos os outros 
de multa, e d’est’arte aiPre- 
feitura no caso de querer res- 
oindil-o terá de pagal-a,como 
tem acontecido em diversas

• localidades, ou então tere- i 
mos de nos sujeitar a umas | 
lamparinas, como estas que 
o sr. Roque de Santis em
pregou na illuminação de 
Campos Elyseos, ruas do 
Rosário e 15 de Novembro.

Si vos endereço, sr. Re
dactor, estas linhas, é porque 
ha um interesse em jogo—o 
progresso de Rezende—e 
si não fora isso, não recorre
ría a essa digna redacção.

Terminando a minha expo
sição, acho que o illustre sr. 
dr. Prefeito deve aproveitar 
as tres grandes e magníficas 
cachoeiras que, temos e que 
podem fornecer os factores 
principaes para o reerguí- 
mento dó município da apa- 
thia em que se acha—a luz 
e a força.

Agradecido pela publica
ção, subscrevo-me attencio- 
samente.—-Um CONSTANTE 
LEITOR.;

As pharmacias e drogarias | 
mais impor141n.es du jjrazii ; 
vendem per atacado e a va- j 
rejo o grande depuratívo do 
sangue «Elixir de Nogueira» 
-d. Pharmaceutico e Chimico 
.Silveira,

E, portanto, a todos os ai- '■ P°r completo, com 
j j x o • ' -xci-r ~dadões que desejam a res
peitabilidade do nome da na
cionalidade Brazileira, nas 
terras da velha Europa.cum- 
pre ajudar o administrador 
do Estado do Rio, porquanto I espontaneidade, 
a medida, por elle posta em j T 
pratica, de ha muito, Se im- j L 
punha.

Xlio Sraxioc
Fizeri.mall tres annos

• que o Brazil foi vinh ntamen- 
te sacrificado com o desap- 
parecimento do grande bra- 
zileiro, cujo nome serve de d»- todos 
epigraphe a estas linhas, dr. amam e < 
convívio dos vivos

Amoitedo grande esta 
dista sul-americano, embora 
fosse esperada^por todos os ‘ p(;]o conhecido prot-ctor

' I ... .. A mo I-
seu

-©•----- Por 12 contos.de réis, foi.
—Honoríe Rodrigues de ; adquirida, pelo sr. F

• _ i Martins Bastos, a ;

O dr. Martinho da Rocha, 
illustre e abalisado clinico de 

<2 alas. Finíssimo e vari , Juiz de Fóra,receita o ANE- 
j £^j?ado sortimento, só ua | MiL e o ANEMIOL TOS- 
1 Confeitaria Central. I TES-

; sr. nr.
raça i nisando todo o apparelboad-

,anar-
pel<* Teixeira, esposa do
'' ! aesemoar^

• ; Teixeira.
”A Lyra”, registrando es

ses agradaveis acontecimen
tos, cumprimenta aos anni 
versariantes.

( alou d um modo franca
mente animador n<> espirito

i cs brazileiros que 
desejam o reergue

: mento do crédito nacional io 
pantaflu em que foi arremes , 
sadop-.l-i quadrilha chefiada

.. ' " " ..... . ;lc;
, larapios, Pinheiro Machado, !

o decreto assignado pelo il- ■ 
organismo, já devéras avari- hi-.tre e honrado presi-lente 
ado pela idade que possuia ; <j0 Estado do Rio de Janeiro, 
abalou p r o f u n d a • sr. nr. Nilo Peçanha, reorga- 
mente toda a r**- ' 
latina, porque n’elle estavam ' ministrativofluminense,; 
depesitadas todas as espe- i cbisado barbaramente 
ranças d'essa phalange que ! espirito destruidor do seu in 
sempre pugnou pelo engran- i feliz antecessor.
decimento da civilisação. ! A medida adoptada

A nossa folha rendendo ' : *
essa homenagem ao illustre 
extincto, não faz mais do que 
cumprir o seu dever.

ADVOGADO 
i Fausto Braga 

Villas-Boas
Acceita causas eiveis, com- 

merciaes e criminaes.
Eacrlptorlo: Rui da Misericórdia n. 12

J{w«nde—&tado do Kio 

Qeus lhe pague!
IllT? Snr. Pharmaceutico 

Domingos Tostes.—Amigo 
e Snr,—Venho por meio des
ta scientificar-lhe que já es
tou completamente curado e 
também minha mulher, da 
pertinaz e grave ANEMIA, 
que soffriamos; já estamos 
corados e robustos, graças 
aos seus medicamentos e 
isso só com um;< dóse de 
ANEMIL e ANEMIOL 
TOSTES, que V. S. nos deu. 
Que Deus lhe pague em feli
cidades o bem que nos fez é 
o que de coração lhe dese
jamos.

Subscrevo-me muito agra
decido.—-De V. S. Amigo 
obrg. Crd.

á conheceis as vantagetis 
I da “DotalNatalicia" ?
Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis

Nestor quãomtil e- necessário é o se 
. • M -r 'í ■ • —I Paiva. _______________ , ______

I Fazenda do Retiro (Mira-; conhecida "Pharmacia Villa- 
lais importantes do Brazil ! hy),8 de Dezembro de 1910. ça”, situada no populoso ba-

dia.de
impor141n.es
contos.de


n°,posita.'íos.

$te

nas

’ LOMBRiCOL E’ inofensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO BE

Manoel Aristao Jaoooud.
A’ venda nas boas Phartnaàas e Drofanes

ALOFILOL
moléstias do couro cabelludu

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o-

C mas prompto a afficaz especifico contra 
as íombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
a desenvolve o crescimento das crianças.

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE SUCCESSOS ! Seta purg&Dtea!

Depositos«-®ana Jáabon, seta 7 da Sg^oes- 
bpo, GL-1%1q ôg cjaseiffo. DuQcto HnaBE»Bl9 
s»cSq Sapão do <S@fc»g£pe, S4G Campos. £>laa&=i 
macici o Drogado jkalColú, tluis d® pó»®, 

©pogaoía a2ia«Í0®, oaados Cae^tués# 
S3D-"ÍBo£t® fâonlsoaííG,

fabrica em

é calvo quem quer 
perde os cabellos quem quer 
(em caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

MIKANOL
Preparado pelo Pharmacenüco A

/llfamiro Oliveira Uni”'T^J 
l.UQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMAT^

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA. 
Silva Gomes & C.— Sá) Pedr». ♦! 
GRANADO 4 C-a.-Ba* Io. li 1, H 
Rodolpho Hess—Ra 7 tt S<U®r», l!

— RIO DE JANHIRO—

(Crême da Belleza) cura: pannos no rosto, es' 
pinhas, sardas, feridas, dartnros e empigeus-

cura: quéda do cabelio, alopcia. 
calvície precoce, '«p» e todas ar

sxtlínato "Dr i.uiz 
PEREIRA BARRETO” 

tina d.,s Elôres. 44 
5u»o d* p»*ap»t»nKo»loa ?»fq 
•vnbhula «rr» todaa ar. eaaolai 

rupo*1cr«n da S^apublioGi, aob » 
tíiroaçÀa do projeesni*

BkíIí 6. 4t Puls Femlt»
São Paulo.

As anemias
A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
SMeurasthenia 
Florss-Brancao 
Cloro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes. 

A’ venda

(íI
Mediante 7$0Q>0 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, ramette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
bôas Pharmacia^ e Drogarias.

Br. H. Figeuira
—MEDICO—

’1 ratameuto radical rápido 
na mór parte dos casos das , 
moléstias internaseexternas i

Rua Padre Marques—33 i 
REZENDE—E. do Riu.

Fidalga
Garrafa 800 réis, na | 

Confeitaria Central j

iRoyai

d
§■’= 
° í.

£ s
2 & 
p ooq 

•< £ -e 2 
b: o
K’

Vsnis se v a l
LO preto 3/4 de sangue Ara- 

* hi. prjprio para pessoa d 
tratamento. Informações na 
•'Confeitaria Centrai" .. nu o 
Mürique

so
Porque © PILCGENI©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
completamente a caspa c quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efficacia.
H' uenâa nas boas pharmacics, ôragarias e perfu

marias ãesta clãaãe e âos Estadas e no 
deposito geral.

DROGARÍÃ-G1FFGNI

Rua Primeirode ÍVlarçOjIT
•» RIO DE JANEIRO

Txâces de diversas quali- 
d ades,encontram «e na 

Confeitaria Central.

Curam-se em pouco tempo com o 
Astttil uncinaricida e o Mtltffli' 
O? Tsjlgj, rei dos tonicos para o san
gue, musculos e nervos. O ÃBSffiil TíS’ 

expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o âassaiel Tostes, o prodigi- 
oso gerador de sangue,força e vigor.
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Dr. Oliveira Botelho

fecundo

ttÜl pOD/'0...

Na salajia de grelos tem-

E>te anuo, < 
crise financeira que assola o 
nosso paiz, e que vem aba
lando a todas as transacçbes 
monetárias, será uma grande 
barreira a trauspcr, e que 
trará a commissão desses 
sacros festejos em sérios em-

da conveniência
O Sstadista das Limeiras 

Sr. ( 
administração de "inflexível 
honestidade e fecundo labor 
culminarão alto, a despeito 
do vozeio da inveja (safa ! ) 
e do ulular odiento doszoilos 
d’agora". Realmente era 
preciso ntn labor fecundissi- 
mo e uma honestidade infle
xível para se conseguir essa 
formidavel desorganisação 
administrativa, economica e 
financeira em que se debate 
o Estado do Rio !

Mas pelo amor de Deus, 
como é possível vasar para 
lettra de forma tamanha iro
nia, tão escandalosa menti
ra ! U Sr. Botelho recebeu o 
Estado em condicções bem 
lisongeiras, com as finanças 
equilibradas, com o funcct- 
onalismo pago em dia, com o 
crédito de pé, florescente e 
feliz.

O ineffavel estadista das 
"Limeiras” quiz recommeu- 
dar se á historia deixando 
pela administração fluminen
se i 
qualquer que fosse.

E a verdade manda que

0 Estadista das Limeiras e o ex-presidente 
Que avacealhou s Estado do Rio.

> esse traço : o
Oliveira Botelho, cuja I esmulambamento completo,

um traço.. dmpagavel... sa opposiçionista para rirmos baraços para poder desem. 
penhar cabalmente a missão 
que lhe fôra confiada.

Não é a falti de dinheiro 
o factor principal desses ern- 

’ baraços, posto que. o te la
mento dr: um finado c-.n-lo- 
so estipula a verba aliás ne- 
cassaria para essa cerimônia; 
e sim a difficuldade qne se 

 .. lhe apresenta nesta occ.isião 
nestidade e fecundo labor” ' angustiosa.em levantar o . ju

ros correspondentes ás apó
lices desse legado. E como e 
natural, esses obstáculos

• predispoím um certo restrin- 
I gimentonas despezas impres 
cindiveis; e assim sendo, á 

Esta ' commissdo compete:—expie 
do"! Mais abaixo:”tentaope- 
------ rim a ' siçá<> dessa 
-trução financeira do Esta- gando-a de 
do etc ” !

Eis em que deu o "labor 
' > e a inflexível hones- 

tidade”! Realmente, ha nes
te mundo de miserLs quem 
tenha coragem para tudo. . . 
até para elogiara admtnis* 
tração criminosa, iminor«l, 
delapidadora e cilamitosa 
do presidente chorão !

Arciiio Guimarães.

Semana Santa
Seguindo a ordem natural 

do calendário do mundo ci« • 
vilisado, após os folguedos ! 
profanos do carnaval, a qua- j 
resma passa para dar lugar '  v„

i ás solemnidades religiosas • dois armadores, sendo 
! da Semana Santa.

A população desta cidade, 
bem como a dos municípios e 
de muitas cidades circumvi- 
zinhas, já conhece a pom 
pa tradiccional dessas solem-

i perada de coineçc rom far- 
i tos cncotnios ao autor da d<: ■ 
I graça do E. do Rio. nem . ■ 
! cuidou de salvar apparen 
I cias á lógica capenga para 
' tneihcr embrulhar os iage- 
i nuos e os cretinos

Depois da "inflexível h<<-

rar o mais possível a dispo 
verba empre- 
maneira que 

po sa satisfazer -. pomoa que 
exigem essas solemnidades.

Não obstante não ter ha
vido crise nestes ulitmos 
aunos, as commissões passa-- 

' das têm sido muito explora
das, principalmente na parte 
reUtiva á ornamentação dos 
templos. O material empre
gado nestes últimos annos 
tem sido ”um bate não qua- 

j ra"e no que se refere á arte 
! deixa muito a desejar Os 
trapinhos de belbutina e 
ganga desbotados, têm sido 
ultimamente, um justo mo
tivo para a critica dos foras
teiros. Existem nesta cidade

> que 
um, apezar das suas propos
tas vantajosas, tem sido pre
terido á força de influencias 
politicas? E’ pois, natural, 
que a preferencia seja dada 

. - ---------------- a este, afim de que, a titulo
nidades em nossa Rezende. ' de crise financeira não seja 

entretanto, a i a commissão explorada pela 
' n.in- , ganancia de quem quer que

i seja, offerecendo ihe uma or
namentação peior que a dos 
annos anteriores.

Estamos certos que a di 
! gna commissão, banirá por 

i completo quaesquer sugges- 
I tões politicas Aguardemos 
i pois, a Semana Santa,

A imprensa opposicionis- 
c t.i quer lazer . qpposição.

E' preciso zabumbar, ges
ticular, aturdir rneio mun
do, .simplesmente porque 
•11 faut faixe" opposição. 
A Iogi?a que vá sahindo 
escurraçada.a verdade que 
seja aggreclida e esmurra
da, o bom senso que não 

-seji idiota: é preciso fal- 
lar do governo !
Eis a suprema razão.
Nesse itinerário a impren 

sa do esmulambado bote- 
Ihistno sahiu coxeando.

Teceu cem trapos de rhe- 
torica barata um manto 
real para atirai ás costas do | reconheçamos 
C2 »• (Dl « rrtn T5 zi za 1 li ! a* o m 111 ta t-n k m n

total, quusi irremediável des' 
sa desgraçada unidade da 
federação. Um forte emprés
timo externo foi conseguido 
para a orgia projectada : dis
sipou-se, gastou-se, esban
jou-se "à la diable” com "in
flexível honestidade e fecun
do labor”.

Ccmo porém o quatriennio 
não chegasse p ira attingir 
á meta de seus gloriosos pla
nos, o Estadista das Limei
ras fantaziou-se de todas as 
figuras (dizem que até de . .. 
bicho) para conseguir botar 
no Ingá um "bezerrinho não 
desmammado" que seria o 
seu ALTER EGO !

Para felicidade nossa o 
Sr. Infeliciano não alcançou 
o alto posto da governança 
fluminense a que o recom- 
mendavam as açruaças de 
Maczhé, a roubalheira de 
Nictheroy e outros GLORIO
SOS feitos!

Mas... voltemos á impren

do Estadista das Limeiras, é 
a mesma imprensa laudata- 
ria que affirma que "o gover
no do momento (Nilo Peça- ! 
nha) não tema precisa cora- J 
gem em defrontar a crise te' | 
iiebrosa que afflige o

rar o milagre (!?) da rccon-



J

de despedidas, i 
offerece a sua j

Por ter o major Silva Mel' 
lo, 2? tabeliião, pedido uma 
pequena licença, ficou como 
seu substituto o sr. Ameri- 
cano da Silva Mello.

A Somentoira O mercado
1 S‘ rí inaugurado muito bre 

ve o Marcado Municipal.
Todas as pessoas que de- 
jatem entrarem negocia* 

çOes cotn a JreTeitur i, para 
na

Por não poder em absoluto 
dispor do tempo ora tomado 
pela gerencia desta folha e 
os afazeres do cargo que está 
occupando, deixou a gerem 
cia d’«A Chrysallida» o nos- 
so companheiro Virgilio Pa- 
es da Silva.

Por pr de ?ngu»r para 
Juiz de Fóra, on ie pret.nJe 
passar alguns m-z- r. deixou 
de <.pr correspondent'* d esta 
folha em Campo Bello, 
nosso pestimoío amigçMCLy

4 trabalhos cio Vieira da Síltrfr

do Senado Federal.

Fez annos no dia 19 do 
corrente, o dr. Oliveira B>- 
telho, ex-piesidente do Es
tado do Rio.

Esteve n'esta cidade, o sr. 
Waldemar Meirelles Fortes, 
pharmaceutico formado pela 
Universidade Unamaniana 
do Rio de Janeiro e irmão do 
nosso amigo João Fortes.

Estamos autorisados a de- 
clarar que a Prefeitura se 
encarrega de construcçõts de 
passeios, mediante um ac- 
cordo.

Ainda a luz shctrlca
Informa-nos oessôa c >m- 

potente que já foram eocotn" 
menda Io- no Rio, ;os fios e 
poetes para a inst-illaçáo da 
luz < lectric i, em nossa cida
de. Para dirigir o 
de in«tallaçã'> foi convidado 
habil engenheiro el-ctnci-.ta, 
o qual não -*e negou a prestar 
o seu valioso concurso.

Affirmamos também, sem 
receio de errar, que a luz 
será inaugurada, o mais tar
dar, até o dia 20jdo proximo 
mez de Março.

Do nosso amigo Carlos 
Braga recebemos um atten- 
cioso cartão <’ 
no qu d nos 
nova residência em S. Paule.

Summamente gratos, de
sejamos-lhe bôa viagem e 
felicidades.

Para o 3? districto, (Cam
po Bello), foram nomeadas 
as seguintes autoridades po 

diciaes: Sub-delegado—cap. 
Antonio Gomes de Macedo; 
1?, 2? e 3? Supplentes—cap. 
Joaquim Coutinho Junior, 
cap. Waldemar Bernardes e 
tent. Eduardo Maiques.

Para o 'ugar de escrivão 
da Collectona Est..doal des
ta cidade, foi nomeado o sr, 
J. R. dos Santos Alves Filho.

O dr. Antonio^Rodrigues 
de Miranda, illustre medico 

| de largo tirocinioe vasta cli
nica em Cataguazes, Minas, 
receiao «Anemil e|o Ane- 
miol Tostes».

Sabemos que a Prefeitura - 
apprehenderá. a partir de 1? ; 
de Março todos os vehiculos I 
que forem encontrados sem i 
a respectiva licença e os jo- ; 
gará no deposito publico, até 
o pagamento da multa e di- 
reitos para a livre locomo- 
ção.

Milhares de pessoas têm 
sido curadas com o grande 
depurativo do sangue «Eli
xir de Nogueira» do phar
maceutico chimico Silveira.

Íoraôrjíêl, é o melhor Lon- 
BRiGUEiRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

Em^villegiatura está n’es- 
ta cidade, erii companhia de 
sua exrn* esposa, o distincto 
sr. Luiz Vtauna, capitão do 
exeicito e nosso conterrâneo.

tilezas do •-eu atnigo Oliveira 
Botelho q>ic naqudll.i época 
era o detentor do executivo 
tluminen-e, creou n'este mu
nicípio a celeberrima Fjzen 
ia de Sementes que se acha i - 
instalbda na antiga proprie- • ..
dade do sr. Pascboal Isoldi. ’ exm? sr. dr. Pedro Affonso, ;

O decreto da criação mui-í distincto clinico e ex-dire
ta agradou á nossa popula- ctor da Saude Publica do 
ção. em virtude de ser o • R‘O de Janeiro, 
reflexo positivamente recon- ; 
fortante e claro de que o nos-, 
so torrão ia progredindo 
paulatinamente.

Essa situação de conten
tamento avassallou a todos 
nós, por muito tempo, por
que a imprensa INDEPEN
DENTE pintou d’um modo 
bello O rezultado eloquente 
que ia dar futuramente o tal 
acto do governo debochado 
do marechal.

Mas, com o decorrer dos 
tempos, a esperança que 
vinham nutrindo os rezen- 
denses, desappareceu e por 
-completo.

O ensino de agronomia 
que annunciou a gazeta que 
n’esta cidade sempre auferiu 
lucros das administrações 
passadas, nunca foi dado á 
petizada das nossas escolas 
complementares.

E, no entretanto quasi 
-dois annos fazem que esse 
estabelecimento agriccla se 
acha installado, gastando de- 
zenas e mais dezenas de con
tos, para ter uns metros 
de terras preparados e os 
instrumentos agrarios atira- 
dos, conforme vimos ha dias 
em um canto d'uma das am
plas salas do andar terreo 
do edificio onde se acha ins- 
tallada a tal Fazenda.

Ao illustre sr. dr. Pandiá 
Calógeras pedimos que or
dene ao sr. Nioac que seja 
mais trabalhador, ou então 
que se supprima tal estabe
lecimento, porque este, do 
día da sua fundação até ho- j súvèira 
ie não tem feito outra cousa j ‘'ií'"". 
sinão aggravar a situação j 
financeira do paiz. sem o i WftábaV 
aainimo rezultado. j

£>r. Lima'

0 Dr. Jayrne Lirua, medico pela 
Faculdade'tie Medicina do Bahia t 
cl.ini.co o a cidade de Jlabayanna, 
etc.
. AttesU.» in /itíc tjrados mei que o 
reparado EUXIR DE NOGUEl- 

Pharmaceutico João da Silva 
» é de um. resultado sempre 

oenetioú em Iodas affecções de 
«ypliilitico. O que digo tem 
voe mim presenciado innu- 

_ _ vezes, '
/tabayanna, 21 de Julho de 1911. 

Dr. Jayftus Lima.
(Erèma eeeonbecida.)

Realizou-se ha dias, o 
enlace matrimonial de nosso- 
amigo Patrício Paes da Sil
va com a prendada senho- 
rita Aenne Kreppel. Foram 
padrinhos a senhorita Maria 
C. Paes Silva e os srs. Her 
mes Pinheiro, Custodio No 
vaes, José A. Torres e Vir 
gilio Paes da Silva.

Parabéns. .

Em vizíta ao r. dr. Obvej- 
ra Botelho, estiveram n esta 
cidade, os dr?. Honacin de 
Magaihãe.-. e Américo Las- 
sanee, deputado estadual.

Já está restabelecido da 
enfermidade que o levou ao 
leito por alguns dias, o nos
so collega de imprensa Al
fredo Velloso de Ccrvalho.

lá conheceis as vantagens
< da “DotalNatalici i” ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão uti! e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Sede-Bim Iiasi-E. d« Rli.

Com destino aos núcleos 
. colouiaes do município, che- 
I gou ha dias, mais uma bôa 
quantidade de gente, que 
estava na Capital Federal, 
na mais extrema penúria.

Mais uma primavéra com
pletou no dia 22. a distincta- 
moça Regina de Carvalho.fi- 
lha amantissima do sr. Fran
cisco Vicente de Carvaiho.

Acha-se entre nós, em 
companhia de sua virtuosa 

j consorte o sr. Frederico Lei- 
I te, chefe dos tachygraphos

Ri >. :r é mn terra fran- 
cami nte sem sorte. Senão 
vejamos -No quatriênio 
pissadu.» sr. Hermes que-: 
rendo corr-sponder as gen- ?rrctvklrn,.nto (1,. bca,.s, 

part>- interior d'elle, devem 
se dirigir á Secretaria compe
tente, onde lhes serão pres
tados todos cs informes ne- 

. cessanos. "
; Esteve Festa cidade Jo 
i exm? sr.
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auno se
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Vende-ser
essa

á ;,r< gics-iva diminuição da 
renda da Santa Ca

denominação serve de 
graphe a estas linhas.

Anciosos aguardamos

es na
■:na ®

pugnas, jornalísticas.

um CA-

Fazenda do Retifo (Mira

Dos 'A Pedidos'1
ao ‘ Imparcial" da 21
Estado do Rio 

Cf)’dieC'-'< Alchimista .' 
E’ um pibnsinho hones-

Os casos de opilação, ane
mias, chloro-anemias. chloro 
ses, leucorrhéas ou flores 
brancas.desanimo rachitismo 
neurastenias, perturbações 
menstruaes, são ralicalmen- 
te curados com o «Anemii e 
Anemiol Tostes» .Tratamen-

U. voada t»as ph3i«rnaoia3 Lo3'à08 
I oqib ditogattías do rçio, 

Paulo a Bahia.

: a vários hom-ms
..paz -terna 1

i ro publico 7 I

: tilla
nosso . q ' ' 

pio estabelecimento, que per- í es têm sido ellas.
Ficareis conhecendo en-

me
das alludidas ■ mente -orno o pobresinho dis 

... a os seus filtros, como li
quida as suas victimas e qua í

ano administrativo.
Com - II ito dr-de o mcz de 

betrmbro do anuo p passa
do que ninguém mais vê 
cruz da escassa moeda da 

.)a Santa Casa. E isso contrasta 
na an- 101,1 •* urgência dos indispen

sáveis serviçoi 
; infeliz

-rioas p l.i calamitosa guerra : onde expande-se 
curopéa. que indirectainente ; 1 ’ 
tem prejudicado não sò o j 
Brazil, como os paiz^s neu- j 
tros, crises c
triste mente nosso pio esta- I 
lielecimento, teria elle talvez 
invertido as disposições tes- 
tameutarias desse opulento 
legado. Direi, em outros ter
mos, que em vez da clausula 
testamentaria ordenar que os 
respectivos jurosjfossem ap- 
plicados ás despezas com as 
solemnidades annuaes da Se
mana Santa e as sobras ao , 
auxilio das despezas i

^aixão do Chns- ’’l,c v'm ^i!o'í,°"
— . a progtcsMva mminuiçao dato e Caridade renda da Santa Cast dar 

|^A)uan lo , b.-n-y.n<-.tt<. plii-* '-'unpri.nmto a <>ptimo
• João Gomes d<- [I 

rrcit-(-ia Divisa — hi do 
Rio) legou <m testamento á 
Sa Ha Casa dc Misericórdia 
100 apólices cm ouro, (ante 
da conversão lesiva cm 
pe)!), sc o tive-.se leito 
gustiosa quadra de Crises 
■ijue atravessamos, recrude-

çando o mesmo pelo pn ., > n 
tab'111. sendo uma pre-ta ;ã' 

idquirida-,, de 100$, no acto de requerer 
fabricar < in seu Labora- e 10 prestações de 30$ * Ia 

já uma, pagas .cr i te;
Dezem

salidade de 500$, mantendo 
uma enfermaria do nosso 
hospital de caridade

LIS EU COUR.

Deus lhe pagE !
IllT? Snr. Pharmaceutico j 

Domingos Tostes.—Amigo 
e Snr,—Venho por meio des
ta scientificar-lhe que já es
tou completamente curado e 
também minha mulher, dà 
pertinaz e grave ANEMI X, 
que soffriamos; já estamos 
corados e robustos, graças 
aos seus medicamentos e 
isso só com uma dóse de 
ANEMIL e ANEMIOL 
TOSTES, que V. S. nos deu. 
Que Deus lhe pague emfeli- 

ie nos fez é 
lhe dese-

[]rn picli a-c&baças prefeitura ^unicípal
EDITAL

publico para ceohe- 
cimento doainter-* .ados •jue 
de accordo com - - lit-T Je 
2 d» Ontnbrn de 914, i Pre- 

a to c b > n. que f-Z um grande feitura se encarrega d < • 
cmprt-ti-no para um Estado --ntamento !e t-> l-> <■ 
r g.mt' u-o todo, honestamrn- ri d Ir saneamento ■ ■ 
te, <• <-stá empregando em 

prestar aos SU H e-cassas economias, tâ > 
vencidos da vida, honra iamente

• a caridade em ..... .. - 
maislbella das virtudes torio da R -z.-n-ie o. seus 

thcologaes. i acreditados filtros com os j-t■. é, em Junho
E nfim, salvo melhor juizo, ' quae- tem Listado do seti br->. Rezende, 22 de F-■ 

- „.------ » nara sempre, a- rei.-o de 1915. OS’cr-tario 
devia adiar paral9L6 quelles que lhe tem silo ifl- i da Prefeitura

Vou conrarvos oroxin»-

r-j o sr. fiscal geral pedimos 
*"*• providencias no sentido 
de ser melhorada a illumina- 
ção a petroleo, da cidade, a 
qual n'est^s últimos dias tem 
andado muito ordinaria e di- 
gnade mais cuidado.

lá conheceis as vantagens 
J Ia "DotalNatalicia” ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis

1 quão util e necessário é o se 
i fazer uma inscripção.

Sede-Birtà Minsi-E. do Rio.

i ”0 BARRA MANSA”
Sob a competente direc

ção do intelligeute jornalis- 
Alberto Mutel, reapparecerá 
em breve, na visinha e pros
pera cidade de Barra Man
sa o orgam de imprensa cuja 

,, • . ' denominação serve de epi-
aquella que se interessa pela , rn . , , , I graphe a estas linhas.manutenção da ordem pubh-I f • ,

. -j • Anciosos aguardamos es-ca—tomou as providencias I , .
i se gr a n d e acontecimento, que exigia o caso. i ,

. x r • j ■ ' certos que o brilhante colle- Agora, á policu de menti- ; - - - ,
, i ga vira colher muitos louros \ ra — a que so se reveste do ! ,

l cargo para conquistar cadei- I 
i ra de cinema—devia tam- ;
‘ 1 pro. j

Será possível, que i LO preto 3/4 de sangue Ara- 
dualidade propalada i bi, pr.iprio para pessoa de 

pelo Lage de Rezende só at- i tratamento. Informaçõ 
tinja ao que se chama dibliei- J “Cot feitaria Centrai" 

*> • j Muriqpe.

que attingiram pensamos que ao menos este ' caminho. 
__________ I _ — i 3 Q fl O Se ' — .. 11  —

as festas solem.nes da Sema- l commodos. 
na Santa, empregando 
Ihor a renda <’ 
apólices em solveros urgen
tes compromissos do

deu grande parte dos auxili- I
go- í tão. o melhor dos corações, 

vernos municipal e fluminen- | que tem dado rapida e sum
uaz um , ““ l ------ ; -- t---------- 1~~ 1' -■&------- -
da San- | municípios visinhos de Re- j .

ta Casa, como consta o fize- ■ zende e mesmo particulares !
ra, teria estatuído justamen- i cg mo o distmeto Snr. CapT < as inmunidades, 
te o contrario, isto é que com i Rodolpho de Miranda—que | 
as sobras provenientes da ; durante longos mezes con- i 
renda annual das apólices, ! correu com a import inte men 
deduzidas as despezas do 
hospital, se fizesse nos annos 
de prosperidade a Semana 
.Santa.

Respeitador embora das 
crenças religiosas tradiciona i 
es e dos actos symbolicosdo 
seu culto externo, penso que 
neste caso a“Paixãodo Chris- 
to”, caso seja annualmente 
solemnisada apezar de tudo... 
á contraria á pratica da "ca
ridade”, que o divino Messi
as immortalisou do alto da 
cruz com o perdão que pedia 

,para seus terríveis algozes a i 
seu Eae e nosso bondoso Pae, i 
quando disse em ultimas pa- 

Javras: «Perdoae-lhes, Se
nhor, que não sabem o que 

..fazem». . _
Apezar da boa vontade da i c,dades o bem qu 

benemerita administração - 0 clue coração 
actual para pôr etn dia at ■ jatnos.
despezas do nosso pio esta- | Subscrevo-me muito agra- 
belecimento, pagando pon- i decido. De V. S. Amigo vlllcllltt—ucvla
tualmente o pessoal hospita- , obrg. Crd.—Honoria Rodri- i beiíli t„r algUtnas 
lar .(m.-dico, .pharmaceutico. ■ ãuos de falya- i videnci <s. Será possive'
enfermeiros, serventes, etc.) - - ---tire (Mira ,
e os respectivos fornecedo- i ^y)> ® de Dezembro de 1910. ;
res no fim de cada mez (ar- 
mazem, drogaria, etc,), não

os que lhe prestavam os
_____  ...___ • _ 1 £J

(não sei porque !), alguns j mariam.mt-- 
rnicinios visinhos d,- Rp- ‘ r>->» -.terno í to moderno, sem purgante.

Agira, que elle já perdeu 
a policia e 

a justiça publica não tarda
rão em dar lhe., uma caixi 
nha de doces e Noé em b >- 
tar lhe nos sapatos., .una 
grilheta.
_____ Alma do Barão Agradecida...
-^oda a pessoa sensata,to-
a da a pessoa que conhece 

á fundo o caracter trampoli- 
neiroe os mentirosos arrotos -. 
de jornalismo barato do pas- ) 
quineiro José Gazua da La- I 
deira Maurity, há de convir i 
que tudo quanto elle diz no . 
seu papelucho com relação á 
attitude da policia no confli- 
cto de segunda-feira do Car
naval, representa unicamen 
te o despeito de que se acha 
revestido.

A policia de verdade— j
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E‘ inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DS

Kaaosl Avista© Jaoooucl
A’ venda nas boas Phartnasw» © Drogarias

cura: 
calvície precoce, caspa

Qualquer criança por mais fraca que 
aej& pode usal-cr $tabpiccre!n

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos ! Sem partistes!

DeposiiOS^-Cesa Hubai», faa 7 da Satern- 
t>r»o, 61-í^io da Janalro. Duaptc dk Amaral, 
sua 2apão do Cotoglpo, 54, Campos. Pfaaj»- 
raaoia o Drogaria fialíald, juiz da póra.

DyogaPÍs CQínaina, suados Caatbis, 
539--BeUo florixoato,

a
8

-O
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ALOFILOL
moléstias do ccAiro cabelludo.

O mas prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
a desinvolvs o crescimento das crianças.

ADVOGADO

Fausto Braga
VlliãS-Bo^

■ >RÍ

merciaes n
EMfljtorir. Raiíi 1k j. H i t?

5?ez«ade—Estado do Xio

« C 0

\rirgjiio T?. da iSiJn.i 
Atino 10$000

. Sem- stre 6$000
i N? avulso $200

Pagamento adiantado 
ESCRIPTORIO 
do Rosário n- 2. |

i As anemias
I A Opilação 
I Pallidaz 
j Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Jrancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

Ti

BXTERNaTO"DR LUIZ 
PEREIRA B \RRETO’

Rua da* Flôres. 44
Cu»«’j ds pF«p»i»atowIo« •
maMlaula «m íod» «s 
saperlem da Repubiio». * 

d- r.
luf.i 6. ii Piníi rirn'r* 

Sãr P l .

Curam se em pouco tempo com o 
Unttnil Tostes, uacinaricida e o Âat3Í 
o! Tostes. rei dos tonicos para o san
gue, musculus e nervos. O fUttaíl To$ 
leS. expurga, limpa compLtamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o AutUÍol TOSteS. o prodigi
oso gerador ue sangue,forçi e vigor.

é calvo quem quer
perde os cabellos quem quer 
tem caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

\ Porque o PILCGENIC
L Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda. 
-r foz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
p completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
f beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 

em pcisoas conhecidas provam a sua efficacia.
£■ H' venda nas boas pharmacias, drogarias e perfu- 
| martas desta cidade e dos Estadas e no

deposito geral.

; ' DROGARIA G1FFGNI

L Rua Primei rode í^arço,17
«- RIO DE JANEIRO

-Â x,;
j.Mediante 7^000 o pharmaceutr 
’ co Domingos Tostes, de Catagu- 

azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registrados a quem pedir.

A’ venla nas bô is Pharmacias e Drogarias.

A L ZxtA
Publtcaçüo bi-somanal

EOUIA iifflCfA.b

JI d e ir. a r- \ i c i r j
P.s'Ja<l;or-3a3FS'!«!*io 

m a d c 11 (.-'511 i t n ;i n ã e s

MIKANÜl
l’rpp. pel<> Pharmacfiitic i

AUamiro Oüvgira .
MJiJELVCHE. BRONCUITICS, \STJI\I \.

INI LUENZA. RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomas & C.—Slo Pedr», Vl 
GRANADO & Cia. -Raa I". Março, H 
Rodolpho Hess— Ru 1 dí Siletubro, 61

— RIO DE JANEIRO—

(CiAme d.i Belleza) cura: pannos no rosto, es' 
pinhas, sardas, feridas, darturos e empigens. .

: queda do cabello, alopcia, s *"ar£ 
-------- ------ 1 e todas as '

® Hwá ara "•í; fcS| 
i i H

-

f tf ÍS íiS\^ Li- té

LOMBRICOL
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Dr. Antonio Pereira de S. Botafogo

57 annos; Euridice Maria,

>1

remodelador da cidade—-Dr. 
Pereira Botafogo !...

—ATTENÇÃO— 
Leiam as noticias de ulti
ma hora na quarta pagina.

Rezende, 3 de Março de 1915.

I

' Piacida da Conceição; Re- 
' cemnascida, parda, filha de 
; JuliaThomaz;Recemnascida, 
I morena,filha de Ar-uinda Sil- 
Lya; Alfredo, preto.45 annos;

Enock, preta, 19 mezes; Au
gusto R. Cravo, branco, 39 
annos; Josepha Conceição, 
branca, 36 annos; Antonio 
Toledo, preto,80 annos; An
ua da Silva, preta,40 annos; 
Antonio Piato, bianco,58;an- 
noe; Recemnasci ia, branca, 
filha de Anna M. Andrade; 
Francisco Pedrozo, branco, 
55 annos; Manoel, preto, 2 
annos; Joaquim Pereira, 14 
mezes, feto, filho de Emilia 
M. Guimarães; Isabel Vila- 
rinho, preta,70 annos.

A LYKA
Ressurreição de Rezende“

gresso real e- sa- 1
tisfactorio, não passa de uma 
cidade—digamos melhor: de 
um museu—de serviços mal 
feitos e obras não terminadas.

Quem diz “Rezende remo
delada" mente; e o TOUBiS- 
TE que aportar uesta terra 
suggestionado por essa men
tira, passará por uma das 
maiores decepções.

Rezende não está remode
lada; Rezende está soffrendo 
as agruras da mais vil ex 
ploração do dr. Botafogo, 
que a deixou em peiores con- 
dicções do que estava.

Ruas esburacadas, jardins 
mal feitos, despidos por com
pleto de arte, exgottos que 
não funccionam, são os ser
viços, os grandes serviços 
que a imprensa botelhista 
espalhou aos quatro ventos 
(do município, porque fóra 
d’elle, ninguém a lê) em ar
tigos prenhos de qualificati
vos encomiasticos, pagos e 
muito bem pagos á custa dos 
dinheiros públicos, pelo há
bil prefeito, pelo "profissio
nal competente que, ao tra-

de Souza, branco, 58 annos*, enthusiasmo, também er
gueu frenéticos vivas ao Dr

I Nilo Peçanha, presidente do 
çao. preta, 85 ant>os;^dois fe- j £statj0; e ao eminente brazi- 

, leiro Ruy Barboza.
i O comboio de Estado,logo 
i que terminou a tomada d‘a 
) gua, poz se em movimento, 
j em direcção a Cruzeiro, sen- 
i do n’essa occasião acclama- 

dos novamente, os presiden
tes da Republica, dos Esta
dos do Rio, Minas e S. Pau
lo, assim como todos os pro- 
ceres do Partido Liberal.

—S. Ex? o Dr. Wencesláo 
regressou á Capital Federal., 
na tarde de ante-hontcm.

trabalhavam de verdade, re 1 
cebiam de maneira muito 
diversa ao que constava das 
referidas folhas.

Até um cavailo, foi com
prado por um empregado 
protegido do "criterioso” ex- 
prefeito, a custa do dinheiro 
publico, sendo apontado nas 
folhas de pagamento como 
diarista I

E assim está"Rezende re
modelada", ecada rezenden- 
se tem cinzelada no seu co
ração a imagem querida do ‘

Si Rezende era 
uma terra que nos 
envergonliava aos 
olhos'do lurisie. 
antes de seu sane
amento confiado a 
um engenheiro 
habil, como pro
palou a imprensa X-Ã.. 
botelhista; agora,xL; ■ 
depois da demis- \- 
são de seu ex-pre- X 
feito, o péssimo 
a d m i n i strador, 
que, affrontando 
o brio do povo 
fluminense ultra
jou a facção re-

tombricel. é o melhor LuN- 
BRIGUE1RO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

ADVOGADO 
Fausto Braga

Villas-Boas
Acceita causas eiveis, com- 

merciaes e criminaes.
Escriptorlo: Rua da Misericórdia u. 12

Hszstidg—fcstado do ifio
Etn todas as cazas de ne

gocio da campanha óu sertão 
do Brazil é encontrado o po
deroso «Elixir de Nogueira» 
Jo pharmaceutico v. himico 

i Silveira

/Df. Lutrnceslj,’ i:
Com destino a-itajubá pa«- 

sou em a noite de 25 do p.p. 
t . - t>or esta cidade, de especial.
* Anmta. branca, 5 mwes; i-e«í«eate repabUcano Dr. 
' ' Wencesláo Braz, pre. :-r.t*

ceição, branca. 67 annos;Ma- 
tiadaGloria, branca,3annos-) 
Anna Maria da Conceição, 
branca,31 annos; Messias A.

Maria Eliza Notz; branca, 5 
mezes; Romasia M. Concei-

| ÇdU, piCLa, UJ miJUVO, UU13 1V-- 

tos gemeos, pardos, filhos ae 
"Pi*»<">«He» In l~’r\n/'*aír»nrv T-? 1

zendense,’ lezan- ® engenheiro Incompetente que no governo do awcoilhado 
dò-a de um pro- dr- Oliveira Botelho, foi o Prefeito o o chefe da' Coramlssão 

do Saneamento d’osta cidade.
as math im íticas tão bem 
soube alli ir a fsntaziosa po
esia da Arte—na obra gi
gantesca que lhe fora confi- 

- ada".
O dinheiro do fabuloso enr 

. prestimo flummense foi re- 
• talhaio em muitas partes, a 
; pretexto los melhores aus

pícios-, mas, o destino foi mui- 
. to diverso; >ó servio p.iraen- 
, riquecer o ex presidente do 

Estauo e muitos comparsas, 
dentre os quaes o sr. Perei
ra Botafogo é um dos prin- 
cipaee.

O dr. Pereira Botafogo, 
locupletou-se de forma tal, 
que houve sobra para ban
quetes, para compra de arti
gos elogiosos á sua pessôa, 
publicados na imprensa mer
cenária e para gerdas grati
ficações aos seus auxiliares 
DU COEUR.

As bandalheiras, as nego
ciatas e os cambalachos im : 
peraram de um modo franco 
e descarado.

Nas folhas de pagamento 
eram apontados empregados 

balho mortífero das scieaci- ' que nunca exiRiram e ot que

Obituario
j O movimento do cemitério 
"publico desta cidade em Fe

vereiro ultimo, foi o seguinte:

: |osé Francisco,branco,40an-
uosíFelicioMarindli,branco, da RepUbilca.
57 annos; Euridice Maria, A’entrada na GARE, do 
parda, 8 annos^Maria Con-1 trem preíidencial, que era 

composto de cinco luxuosos, 
carros, foi o grande estadis
ta ovacionado pela multidão 
que dominada por um gran-



Poesia

’1

aperta 
ou a tristeza 
Natureza

Serras que, ao longe, á luz esmaecida 
Que o sol, doce, derrama, 
Lembram quadros de fama 
Cheios de amor e vida !

um trahidor nojento e um 
grande avaccalhado!!! ”

O phraseado grosseiro nos 
admirou bastante, porque a 
victima não é merecedora 
dessas censuras, em virtude 
de ser possuidora de uma 
conducta moral impeccavel.

Esse botelhismo é das 
a rabias...

e lindo

ir*

Não sei que mais o cor <ção m 
Longe de ti: si a aus^.ifia 
Que vos entorna nalm 

Nesta região d- tt-

Uma declaração 
necessária.

Sob a epigraphe acima, o 
sr. Luiz Pistarini, vem, pelas 
columnas d'aA Chrysallida», 
usando de bases insolidas— 
accusando-me de querer le- 
zar aos assignantes que paga1 
ram o primeiro trimestre d’es- 
sa folha e por ser injusta es
ta accusação, urge que algu
mas explicações sejam dadas 
ao. publico, que, criterioso 
como é, melhor ajuizará.

O sr. Luiz Pistarini foi até 
o 3? numero d’«A Chrysalli 
da» simplesmente redactor.

Eu era o proprietário, e 
assim sendo, a responsabili
dade er < toda minha.

Entretanto, havendo dis-

O pão
, -7~ipçnu a sen-

< ■ . poiitfzãnien- 
nt*,.os effer > des- *-
■ ‘->mve; guerra

IS t Z"S, .71T /■

m c >brin Isan- 
d»- hito o continente

Ha sempre um surpreza
Em cada scena com que a Natureza 
Pródiga e sabia nos deleita o olhar.

E, livre, neste mar dé immensidade,
A alma se expande, sem contrariedade, 

Sem queixas nem p£zar.

Só eu padeço, emtanto. Trago nalma, 
Como um teimoso e horrível pezadelío, 
A dor, a minha dor, que não se acalma, 

A cruz de meu flagallo !

Penso, avaliando a magua indefinida 
Que tu soffres por mim :

Como que havemos de arrastar, querida, 
Uma existescia assim?

Flôres que sao,—divinamcule puras,— 
Como um consolo ao- pobres forasteiros; 
Monotonos murmúrio dr ribeiro-, 
Quebrando-se de encontro ás rochas duras.

Um grupo de rapazes, ten
do á frente o bom e amavel 
Antoniquinho realizará na 
noite de sabbado d’Alleluia, 
um saráu dançante, nos am
plos salões da caza do esti
mado sr. Dorval Villaça, á 
rua do Maurity.

Bella idéia.

A Collectoria Estadoal, 
está funccionando actual- 
mente n’um dos comparti
mentos da casa João Fran
ça, ao Largo da Matriz.

Sabemos que muito breve 
chegará a nossa cidade,on
de pretende demorar-se, o 
illustre medico dr. Gonçal
ves da Rocha, irmão do ta
lentoso moço dr. José Du 
arte, promotor publico d’es- 
ta comarca.
O dr. Gonçalves da Rocha, 

que reside no Rio de Janeiro 
e é auxiliar da Policlinica de 
Botafogo, pretende clinicar 
durante o tempo que aqui 
permanecer.

O «Anemil» e o «/tnemiol 
Tostes» curam rapida e radi- j ■ 
calmente a Opilação ou,ama- | , 
rellão e anemias. Tratamen- i 
■to moderno sem purgantes, i ; 
Deposito. Sete de Setembro, | ' 
41 e 81—-Rio. ]

***0 bvíelhÍRmo, entie bo. i 
-telbismo da» arabi-is...

^■0 leitor, naturalmente per- 
^^untará a-«. s us b itões. Por 

qut?—Contemos a historia
Quando passeavamos ha 

dias pela tortuosa nossa rua 
15 de Novembro, vimos um , 
grupinho de engarrafados ■ 
lallando, mettendo mesmo a 
1’tngua dc despeito num dis- ' 
tincto moço que, não queren- : 
do ser por mais tetnpo pas
sageiro do tal barco chama- i 
do DUaLIDaDE, se fui apre" ■ 
sentar ao eminente presidem . 
te do Estado e prestar-lhe a j 
sua solidariedade política. I

Diziam elles: "Fulano é;

I

tir dr i 
te ap 
astro-' 
qne h * 
menos, v 
gue e 
europeu.

Ea»a nossa affirraai;. a ba 
«é.a-se na diminuição q ;•••. 
fre.u o peze Jo pac em c ;sa 

' cidade. Dizem os »rs. padei
ros que esse factoé devi-Joá 

i entra ia diminuta do trigoex- 
trangeiro em nossos merca
dos. O que allegam os p.idei- 

i ros não éa exoreasão da ver- 
' dade; porquanto diariamente 
■ os jornaes cariocas aununci- 
i am colossaes entradas de fa- 
i rinha procedente dos portos 
‘ dos Estados do Sul e das re- 
i publicas do Prata.
i E, assim sendo, o motive 
da tal diminuição que ailegam 
os exploradores do commer- 
cio do pão, não tem o menor 
fundamento, urgindo,por isso 
uma medida repressiva da 
Prefeitura local, afim de que 
não continuem os habitantes 
d’esta localidade a ser ex- 

I piorados por alguns negoci
antes que não trepidam em 
roubar a humanidade.

_________ Pedro PUJOL.
cordancia entre nós,em ques
tões políticas, uma resolução 
definitiva tinha que ser to
mada:—Elle ou eu, devia 
continuar com a publicação 
da revista para solver o com
promisso que assumimos.

O sr. Luiz Pistarini fez 
questão de continuar—.o que 
não me oppuz —sujeitando- 
se porém, á responsabilidade ; 
do 4? numero em diante,não ■ 
tendo, portanto o direito de 
exigir contas anteriores a i 
esse numero, que eram de i 
minha exclusiva propriedade, j cuí° [^eor é conhecido por

Quanto ao que diz, de não | muitas pessoas
- , r ica assim reduzida á po,

, a abderologia do poeta flu« 
1 rcinense.

eSCre’ ' Rezende, 1?—3-915. 
Tirglli» Fms di Silva.

ter eu lhe communicado a 
minha resolução, é uma in- 
ver dade, posto que lhe 
vi uma carta nesse sentido, -

3

Dr. Lima

O Dr. Jaynie Lima, medico pel# 
Faculdade de Medicina do Bahia t 
clinico na cidade de. Itubayanna, 
etc.

Al testo in /ide grados met que g 
preparado El.IXÜt DE NOGl El- 
RA do Pharmaceutieo João da Silva 
Silveira é de uiu resultado sempre 
bcueficò em todas as afíecções de 
fundo syphiliüco. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras veze>.

Uabayanna. 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

(Firma reconhecida.)

Que ceu azul, que ceu tão puro 
' Nossa vista arrebata!

Como um manto bellisimo de prata, 
O sol se estende pele espaço infindo.

Bosques copados, onuc, descuidados, 
Vagam aves felizes; bellas fiôres. 
De variedade e primorosas cores 
Debruçando-se á beira das estradas.



conhecer.
Se não fôra a crise deso-

Deus; 
protec

t. scientffií ir i 
t<rj completam- 
também mmh ■

geus íhj
I!!M* Sir. P

I )oti

!M ** *•

■l’rn '■ -n--t int-;

parte do desenvolvimento de 
sua lavoura.

Restabelecendo o gover
no a moralidade em todos os 
departamentos da adminis
tração publica e. fomentan
do também o reerguimento 
de todos os ramos iudustriaes 

invariavelmente 
numa meia duzia de annos 
aoBrazií voltarão a abastan- 
ça e o credito que nos faltam; 
mas se assim não proceder 
todo o esforço será inútil e 
a nacionalidade nifallivelmen- 
te muito breve des.tpparece- 
rá da carta geographica.

a .e . 
■> da i

viliegiatura, o sr.

começar como tudo começa, 
segundo a ordem natural das 
coisas. Começar pequenina 
e desenvolver aos poucos.

Nessas condicções está a 
do Rezende Cinema.

Hoje é pequenina, e quem 
sabe se para o futuro não 
v. -i uma grande Empreza? ..

Oxalá que assim seja !...

Esteve n’esta cidade, em 
Jo-é Perei

ra Leite, irmão io nosso as- 
signante eam-.g-o Luz ? .rei- 
ra8Leite, activ-, gerente da 
casa Benjamm França.

Está na cidade, o distiu- 
cto moço Manoel C.Menezes.

Lombrigueira, vermifugo 
de primeira, é encontrado 
em todo o Brazil.

I_. soffriam>-:
Empreza do R‘-- còrados e 

aos seus 
isso só com 
ANEMIL e

que se preza e que TQSTI .S. que V. S 
Que Deus lh-_- :• >gue 
cidades O beu que 
o que d<: ccraçá 
jamos.

Subscrevo-me mu‘ to agra- 
, encontrará decido.—De V. S Amigo 

nestas linhas o que desejavj obrg. Crd.—Hjo >rio Rodri
gues de Paiva.

Fazenda do Retiro (Mira- 
hv),8 de Dezembro de 1910. 
H vende nas pbuTUdl m íosmi

« ms drogarias do Rio, S. 
Paulo <s Bahia.

lá conheceis as vantagens 
l J| da “DotalNatalicia” ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Sede-Barra Híesí-E. jlo RIj.

ses no nosso município, cer- 
tameate, elles não se obsta- 
râo em pagar a indemnisa- 
ção imposta á Prefeitura pe
la Empreza contractante.

Demais., as grandes emnre- 
zas, para ser solidas, devem

• Nac m,c ■ ir ■ - . nada 
^•i-» . nternecedc n ■: <1 a 
^^^j.vor.inte q-i 1 
' ;•! fran^mente
■tr que se encontram 
nanças do nosso 
ubetritno pais.

vel conflagração europé 
os esbanjos escandaloso.-, 
nossa prefeitura passada, as 
ponderações do nusaO leitor, 
seriam mais que justas; mas, 
o momento actual, não p^r- 
mitte que o nosso Prefeito 
possa dispor dos capitaes suf- 
ficientes para poder utilisar

I as tres cachoeiras que pos
suímos, na producção de for
ça e luz para a nossa cidade.

Acreditamos mesmo, que I 
nenhuma empreza, na situ
ação em que se acha o nosso 
paiz, com especialidade o 
Estado do Rio, tenha a ini
ciativa de,empatando os seus 
preciosos capitaes, num mo1 . 
mento afflictivo, em que to
dos os capitaes estão abala
dos pela moratoria, que para 
uns, é favoravel, e para os
tros, uma ruina fatal, procu
re utilizar o precioso elemen
to natural que possuímos— 
as tres superiores quédas 
d’agua.
Quanto á indemnisação que 

no caso de querer a Prefei
tura rescindir do contracto; 
podemos affirmar que existe 
uma clausula preventiva,para 
no caso de surgir uma nova 
Empreza, que deseje instai- 
lar a energia eléctrica na nos- 

: sa Cidade, ficará a Prefeitura 
obrigada a pagar o material 
empatado pela Empreza con- 
tractante.

Ora, se grandes cipitalis- 
I tas vi sarem jgrandes interes- I

ü momento

e José M. Pereira, ' 
accusados de crimes de 
roubo e defloramento.

Os delinquentes foram ab- ■ 
solvidos por unanimidade de 
votos. Foram seus advoga
dos, o conhecido falcatruei- 
ro Zé-Alfiedo Gazúa, pro
prietário da caçamba chama- j missiva citada, 
da «TymboribundoB e o d- . 1 
lustre moço Octaviano Maia.

A opilação, canguary, obs. i ladora provocada pela terri- ; 
trução, hypohemia intertro» 
picai, ankdostomiase, ama- 
rellão, ou inflammação e un 
cinarioses, cura-u-se em pou
cos dias, com o uso do «Ane- 
mil Tostes» e do uAnemiol 
Tostes».

No cartorio do 2'. officio 
lavram-se todas as escri- 
pturas, testamentos, procu
rações e iodos os registros 
de escripturas, etc.

x\fim de cursar o gymna- 
sio de S. Joaquim, seguiu ha 
dias para a adiantada cida
de de Lorena, o inteiligeten 
menino Mario, neto do sr. 
Lifiyette Fernandes.

Fez annos a 3, a graciosa 
senhorita Castorina de Car
valho, nossa conterrânea e 
filha querida do sr. Francis
co V. Carvalho. P irabens.

diu-po yflhim-ntn nas no 
-as i-óbjmnz? para ama mi-- 
;.iv.-, pr-l ‘ qual, fazia diver-

p/>n leraçóes sobre o con também minr a
tractode illuminaçáo, pres- pertinaz gra AN

, tesa «er fechado, entre a Pre- que soffriam
; feitura <_• a Empreza do R<- ,-;,r(!dt;-, roí»: ' -
i zende Cinema. ,ios seus medicamentos r

I'. não devia ser outm r. ;-so só COm um- ’•,,>- de 
| procedimento de todo o re- ANEMIL e A NE MIDI, 
zen-ien e que se preza e que ‘pQSTi .S, qu : uos -cu
am • a <ua terra—Procurar Qoe £)eus lhe p igue em felt- 
avei.tar e discutir todos os j-j^ades o beu que nos tez é 
infer-eex-e dr> nosso muni- o ade de coraçã !h“ rf-se- 

cipio—.
Entretanto o signatário daa

Jury
Realisaram se nos dias 2; 

n 2<> do p. sob .i pr sidei 
cia I" dr. Sllverio <lc l- reita-- 
dlu-it-f- Juiz de Direito, a 

:i< • ;.r i\ado ■ primcti.v- '-es'õn’> d > jury 
fi- i dVrta comarca, do corrente 

amplo c i atino.
i Entrar un <:in julgamento 

Em todos os cantos onde ) os réus Arthui J. Thimoteo, 
se vá, ouvem-se os gritos ! João F. Borges, Miguel R. 

■es ridentes da miséria e da i Pereira 
fome que, de um modo posi- 
tivaniente rebarb.itivo e ar
rogante, se avizinham dos 
lares que até honterr. estive
ram felizes.

A miséria, deve se,—fal- 
lemos para que todos os bra
sileiros o saibam—aos crimi
nosos desperdícios da cama 
rilha que para a nossa com
pleta ruina esteve.no perrodo 
de 910 a 914, dominando 
na curui presidencial do pa- 
lacio do Cattete, sob a chefia 
da ambição de mando da 
figura negra e sinistra do 
■estancieiro do Rio Grande 
do Sul—o general Pinheiro 
Machado.

Mas, confiemos em 
porque a justiça e a 
çâo do Infinito são mais 
poderosas do que todas as 
do orbe terráqueo.

Essa situ.-.ção verdadei
ramente angustiosa da fa
mília brazileira, mais se .■-g- 
gravou com o inicio do der- 
ramento de sãngue que na 
hora presente enluta todo o 
continente europeu; porque 
desde o momento em que 
foram iniciadas as hostilida
des entre os paizes que lu- 
ctarn pela vicroria da selva-

• geria ou da civilisação, não 
recebemos uma minirna por
ção dos produetos europeus, 

-em consequência do perigo 
que corre a navegação a va
por, no Atlântico e Mediter
râneo.

E, o nosso governo, saben- í 
do que o momento é supre- i 
mo, está fazendo revertei ao J 
trabalho dos campos, todos ; nacionaes, 
aquelles que se acham nas I 
grandes capitaes na mais fra- 
acá e desabusada ociosidade.

A medida posta em prati
ca pelo executivo ceatral.não 
podia ser mais patriótica, 
porquanto o futuro .de uma 
aação depende em grande

esteve.no


prédio, á rua do Pre-

Depasitarías:

PREPARADO EXCLUSIVO D8

I
Drognisses

j^abpica e.-.n (JopdetPO"^. do JU®-

%

^vCasiQel Asnista© J*aoooudO mas prompto e afficaz espacifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes iníestinaes 
& desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode asal-O'

Madiante 73000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, da Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quern pedir, 
e Dr' ;srias.

alas. Fio; >-,mn 
x^ado sortimento. 

■ Cou6-.‘ar; i Central.

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancasj 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas bSas Pharnau

A’ venda nas boas Pharm>a«4t*s e

A L7HA
Publicação bi-sernanal 

folha ofeiciag*

> i d e in o f \ i e i ro

/lmadcu (fluimar les
antoF-G srar»

\ irgilio ’£?. da exilou
ESCRIPTORIO

Largo do Rosário n. 2.

As anemias

«O Tymburibá», a ve- 
lha gazeta esfrangalha- 

da do botelhismo carunchado 
anda devéras apavorada com 
as ultimas prisões de seus 
companheiros de farra polí
tica. A nossa exploradora 
collega não deve temer os 
baixos salões da Cama.ra Mu 
aicipal, porque o seu cretino 
jedactor é indigno do habi
tar, por horas, o estado-ma
ior de grade, em virtude de 
ser uma refinada pustula.

Quanto ao appello que faz 
í>o illustre politicesr. Cândi
do Reis, para que embargue 
a acção da nossa energica e 
correcta policia, não ha ra
zão, porquanto os correligi
onários do eminente Dr. Ni
lo Peçanha não procederão, 
conforme têm attestado,como 
fizerão os amigos do apaler-

L0MBR3C0L
AZ.OFIX.OI.

moléstias do couro cabelludu.

E’ inoffensivo, suave e rápido.

X 4 -v iM Cf* % -t f> ■-1 -•' ■

ÍH«Í5 C Ú Pauis 
Sáo Paulo.

ÍXTERW0 "DR ■ nz
PEREIRA BARRETO’

Raa drt9 Fióres. -U t
CttFSO Ü R

TRATAMENTO MODERNO DE
GRANDE SUCCESSOS! pargilttl ‘

DepOSÍlOS~-G js-j .Haoc*, raa 7 da Satirn- 
b^o, 61-Kio d® Janeira. Duarte i Kmara.* 
rua 3arao de Coteglpe, 54, Carnpo-s. Pna** 
rnsiia e Drogaria fialíeld, Juiz da Fóra. 

Drogaria mineira, ruados Caetnâ-s, 
539--B311O Horizonte,

mado dr. Oliveira Botelho, 
no noite de 31 de Dezembro 
de 1910, a ponto de obriga- i 
rem certos habitantes locaes 
a se mudarem d’aqui.

Ora, seu. Zé, arrie as cal
ças e vá passar o orifício re
cto nas ostras.

a renova- j
t — Idem, para seu prédio, á [_ 
i rua do Presidente n? 39— — 
, Deferido.

Raphael d'Andréa—Liem,; 
para seu prédio, á rua do Pre- >

dos t< dos os votos dos cida- : sjdente n? 58.—Deferido, 
dãos fluminenses.

Da apuração sahiram di-1 
plomados todos os candida- í 
tos da chapa do partido que : • 
apoia francamente o Dr. I 
Nilo Peçanha, integro presi- ; 
dente do Estado.

O sr. Mario de Paula, mem
bro do fallido P. R. C. foi 
justamente degollado, em 
virtude de não ter consegui
do alcançar numero suficien
te, de votos, para novamente 
voltar aos amplos salões do 
palacio Monróe. Coitado ! ! I

MIKANOL
Preparado pelo Pharmaceutico 

JUfamiro Oliveira u"“r 
COQUELUCHE, BRONCHITES. ASTHMA, 

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES
DE QUALQUER NATUREZA
Silva Gomes & C.—SIo Pedro, 42
GR AN ADO & Cia.—Rua 1°. Unjo, 14
Rodolpho Hess—Ru I de Setembro, SI 

—Rio de janeiro—

(Crême da Belleza) cura: pannos no rosto, es- 
pinhas, sardas, feridas, dartbros e empigeus.

cura: queda do cabello, aiopcia, 
calvície precoce, caspa e todas as

Curam se em i <• tempo com o 
Aíífflil TflSkS. ”n n ricida - . íllltai! 
•I TO$ltS> re* '■ ‘>D' :os para
gue, musculos e nervos. < ’ AüSSlíl TflS 
tíj, expurga, limp completamente 
o tubo digestivo, preparando-o .issim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o Aamiíl IO5>«5. o prodigt- 
o.o gerador d_ sangue,forçu e vigor

t Nicolau Rizzo—Idem, pa
ra seus prédios, á rua do Pre- ; 
sidenten?57 e 58. Defendo. '

Dia 20 de Fevereiro.
Gulhot & Rodrigues —

; Idem, para seu prédio, á rua 
Albino Almeida,86.Deferino.

Dia 23 de Fevereiro. i
Nicoláo Taranto— Idem, 1 

para seu prédio, á rua Albi
no de Almeida, 25.Deferido.

Mariana lanuzzi d’Andréa 
—Idem, para seu prédio, á 
rua Presidente, 33.Dererido.

Matheus Miraglia—Hem, 
para seu prédio, á rua Pre
sidente, 45.—Deferido.

Dia 25 de Fevereiro.
Joaquim G. de Carvalho 

—Idem, para seu prédio, á 
rua Albino de Almeida, 33 
— Deferido.

Dia 1? de Março.
Antonio d’Andréa—Idem 

para seu prédio, á rua Presi
dente n? 63—Deferido.

Francisco C. de Castro— 
idem,para seu prédio, á rua 
do Presidente, 99. Deferido.

I

vi.ima hora prefeitura Municipal
GABINETE do prefeito

Requerimentos despa li.ido- 
Dia 9 de Fevereiro.
Manoel F. de Az.-vedo— 

Requerendo uma pena d‘.i- 
1 gua, para seu prédio, á tua 

do Pr -sidente n? 129—De
ferido.

Mariana lanuzzi d’ Andréa

Pela política
Reuniu-se a 1* de Março, • 

em a Barra do ’iiahy, sob 
a presidência do supplentc 
de juta federal, a cotnmissão 
apnradota das eleições rea- 
iisaòas nj 3? disiricto do Es
tado do Rio, para 
çâo da nova Camara e do 
terço do Senado Federal.

O rezultado foi satisfacto- 
no,em virtude de terem sido 
escrúpulos r meu te observa-



I
folha independente, política, literária, noticiosa e FROPAGANDISTá.
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estação de Formo- • tineto jornalista Eloy
• Rocha Carneiro, mais

Estiveram n’esta cidade, 
os srs. Narciso e Adherbal 
de Carvalho, nossos conter
râneos rezidentes no Rio.

Qr. fjilo peçanha
Em exposição, acha-se na 

acreditada caza "João B'ran- 
ça” um retrato, feito a cray- 
on pelo intelligente e appíi- 
cado menino Heraclito, filho 
do distincto jornalista Eloy 
da R. Carneiro, do Exmo. 
Sr. Dr. Nilo Peçanha, emi
nente presidente do Estado.

O trabalho comquanto fos
se executado por UN PETIT 
EnfanT de 12 annos apenas, 
está bem desenhado.

Ao nosso amigo Eloy,cum
pri mentamos pelo feliz exito 
que obteve o seu Heraclito, 
na confecção do mimoso tra
balho e aconselhamos que 
mande o pequeno para a Es
cola de Bellas Artes, afim de 
que não se veja embargado 
na gloriosa linha de futuro 
pintor emerito. São esses os 
nossos ardentes desejos.

Para o prédio da rua dos 
Voluntários n? 14, mudou- 
se a séde da Prefeitura. illustre dr. Prefeito, tem 

^nestes últimos dias,man
dado proceder a limpeza nas 
ruas centraes de nossa cida
de. Essa attitude é digna 
de encomios, visto anterior
mente, as nossas ruas, só se
rem varridas na vespera de 
grandes e sensacionaes acon
tecimentos políticos.

O Circo Benjamin, que es
tá actualmente em B. Mansa, 
virá muito em breve, dar uma 
serie de magníficos espectá
culos nesta cidade.

ADVOGADO

Dr. José Duarte 
HBQKiptoido da advoeuGÍo eivil 

a eenamoFaial á pub do Í^oz&kío n.
210, nasta aidade.

Honrou-nos ha dias, com 
sua amavel visita, o illustre 
sr. Frederico Rabello Leite, 
chefe dos tachygraphos no 
Senado Federal.

Recebemos mais o 4? e 5? 
números d’A Chrysallida», 
interessante revista litteraria 

_ que se publica n’esta cidade 
da qual actualmente é seu uni 
co proprietário e redactor, o 
poeta Luiz Pistarini.

LÁa dias visitamos a Sapa- 
$ u taiia do sr. Domingos 
Bruuo, no Largo da Matriz, 
e lá vimos um variado e chic 
sortimento de calçados para 

' senhoras, homens e crianças, 
chegado ultimamente, sendo 
tudo de bôa qualidade e que 
serão vendidos por modicos 
preços. Está pois, o sr. Do
mingos Bruno, apto a forne
cer calçado, ao mais exigen- 
ie freguez.

/^onsta-nos que a energia 
electrica para a iilumi- 

nação publica e particular Je- 
no.sa cidade, será fornecida 
pela Prefeitura Municipal, 
para oque.odr. Prefeito pre
tende arranjar o capital ne-

ploral-á. Será um grande me- 
__ _ _____ > para Rezende, 

que terá assim urna boa eas- 
! seiada illuminaçã>?,e além dis'

nas
rendas municipaes.

tqt Prefeitura local, já coL 
locou no jardim do Lar

go da Matriz, á disposição d& 
publico, um hygienico bebe
douro automático.

O dr. Castellar Leite, il
lustre Prefeito, nos comnnr 
nicou.que igual melhoramen
to será feito na praça Nilc 
Peçanha em C. Elysios; as
sim como,também será collo- 
cado noLargo da Matriz um 
moderno mictorio.

Está novamente a’esta ci
dade, onde pretende dar al
guns espectáculos, uma trou- 
pe composta de alguns ele
mentos da companhia Tavei- 
ra, que a ultima vez que aqui 
esteve, obteve grandes ap- 
plausos de nossa platéa.

O comico acter Taveira já 
deixou essa troupe, estaude 
agora como directora acoris- 
ta Onni Miller.

lOttbfíCOl, é o melhor LON- 
brigueiro, único inoffensive 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

A passeio, esteve nesta cr 
dade, o distincto moço José 
de Andrade, activo funcci- 
onario do Núcleo Colonial 
Bandeirantes, de Formos®.

Consorciou-se no Rio de 
Janeiro, com a senhorita Al- 
cina Ferreira, o nosso esti
mado conterrâneo Carlos dfi 

i Lima. Parabéns.

da . 
Rocha Carneiro, mais um 
periodico, que por certo, se
rá muito bem recebido pela 
nossa culta população. São , ccssario, afim de melhor ex- 
os nossos desejos. 1 “ c—'-----------4-------
--------;---------------------- ;-----— Ihoramento

Mais um anno de util exir- 
tencia, completou a 8 deste 
a exma. d. Judith Paes da ' 3O U[11 gran(]e augmento 
Silva, esposa do nosso ami- - " 
go cap. Ovidio Paes da Silva 
e progenitora do nosso com
panheiro Virgílio Silva.

Parabéns.
Pedem-nos levar ao co

nhecimento das dignas auto
ridades policiaes, de um 
abuso de certo individuo, re- 

.sidente á rua Simão da Cu
nha, que, não tendo outra 
occupação, leva a disparar 
tiros de espingarda á beira 
do Parahyba. alarmando e 
pondo em risco de vida, os 
moradores daquellas bandas.

O Rezende Cinema apre
sentará hoje aos seus ”ha- 
bitués”, 7 bellissimos films, 
os quaes não poderão dei
xar de arrebatar a assistên
cia. Essa importante casa 
de diversões, d’or’avante, 
passa a ser de exclusiva 
propriedade do sr. Raphael 
Gimenez, que adquiriu apar
te de seu socio.

Ao Gimenez, desejamos 
prosperidades.

A policia local, enviou 
ante-hentem para o Rio, um 
menino, que ha dias foi mor 
dido por um cão hydropho- 
bo, em uma das fazendas 
deste município.

Foi removido o professor 
Álvaro Carneiro Marins, da 
escola masculina de Cabo 
Frio para a de VargemGran- 
de, neste aianicipio.

D. Julia Palhas—profes-| Apparecerá por estps dias, 
sora que serve actualmente , no districto de Campos Ely- 

; na Escola Publica deste Es- ! seos, sob a direcção do dis- 
i tado, na <
zo, onde pela maneira atten- 
ciosa do trato, pela compe
tência e carinho com que ex
erce as suas obrigações, con
seguiu captar innumerassytn 
pathias —tem, nesse momen
to, justo motivo para regosi- 
jar-se, visto ter sido absolvi
do por sentença do illustre 
dr. Octavio Kelly, o sr. tte. 
Antonio Palhas, seu atnan- 
tissimo esposo,que sob o pe
so de uma responsabilidade 
indirecta, por descidia ou 
perseguição de políticos ma
léficos do ultimo governo,es
teve preso por longo tempo 
no commando superior da 
Guarda Nacionall Ao casa! 
Palhas, os nossos parabéns.

Fez annos á 7 a exma. d. 
Christina Barboza do Nas
cimento, sogra do gerente 
d’esta folha.
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Lelut, sustenta que o genio 

Cheia do Partido Operário.'

«Unia alteração no cere- 
bro arrasta u n i alteração 
correspondente no pensa- 
mento; as iu«»l<* u..s mentaes 
são assignaladas por certas 
lesões. Em 318 direcções 

Espiritismo <• o íeit.is-cin -:ad,.ver<-s de ali
enados, apenas 32 nào aprc 

a sentavam alterações palho- 
lógicas no cerebro e em suas 

, membranas, e somente
sabio codificador de Espiri- | deixaram de apresentar mu
tismo e nosso i 
mestre.

«O Espiritismo, diz elle, 
é uma sciencia que trata da 
natureza, da origem e do 
destino dos Espiritos bem 
como de suas relações com I 
o mutido corporais (Vide I 
O que é o Espiritismo—|n- 
troducção ao conhecimen
to do Mundo invisível — 
1883—Rio de Janeiro)...

«Loucura (lat. "insania”, 
ing. "madness”, it. ”follia, 
locara”) é a lesão mais ou 
menos completa, e quasi 
sempre de longa duração, 
das faculdades intellectuaes 
e affectivas, sem perturba 
■çâo notável nas sensações e 
aos movimentos voluntários, 
e sem desordem grave, ou 
mesmo sem desordem appa- 
rente das funcções nutritivas 
e gene ricas.

«O louco tem idéias, pai
xões, determinações diffe- 
rentes das dos homens sen
satos; conserva elle, em ge
ral, o conhecimento de sua 
própria existência e o dos 
ôbjectos com que se acha 
em relação; desconhece seu 
estado de delirio, ou então 
isua vontade torna-se impo
tente para dominal-o. (P. 
H. Nysten). v .

Os materialistas, que pre- ’ 
tendem explicar as conce- ( 
pções delirantes nos aliena- . 
<dos, attribuindo-as ás moles- j 
tias mentaes acompanhadas 
•de lesões cerebraes, são for
çados pela ausência destas 
em alguns casos a admittir 
excepções.

Assim é que Romain Fis- 
cher, citado por Camillo 
Flamtaarion em tuna das 
suas explendidas obras (ri
de Deus nà Naturszà, i pgycjjoiogica, se arrasta o 
g. 224, Paris—1878), diz: 1 gênio pelo mesmo terreno, e

theori.n de
uma 

« saber: a 
ORGULHO, e a
Pergunte, por 

um espirita ms- 
a alguns iguo-

^.r1
Cap Diogo Martins Bilê

g. João do Paraíso — 2S de Março 
cte 1913.

Hlmos. Snre. Viuvo Silveira &
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conheciniento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
nnpigem na cabeça e l<ndo usado 
diversos medicamentos, sem obtttf 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Can. Antonio Nascimento Silva, 
q tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João | 
da Silva Silveira. Fazendo uso desso 
poderoso medicamento, fiquei ra- 
diculmente curado com o uso do 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhea 
convier.

De VV. SS. Am», Att°.
Cap. D ioga Marlltu BiN,

(Firma reconhscidci.)

não pertence ao dominio do 
espirito, mas ao do corpo!

« E sobre que base se 
apoia?

«Em terem, affirtna elle, 
certos homens da gênio ma
nifestado extravagancias, ex
centricidade, distracções ou 
por serem de constituição 
doentia, pequenos,rachiticos, 
coxos, surdos, estrábicos, ou 
victimas de Itallucinações...

«O genio, segundo Fiam- 
tnarion, consiste antes na su
blimidade do pensamento, 
na elevção da alma sobre os 
altos píncaros do estudo 
scientifico da natureza, na 
plena posse de si mesmo em 
face das contemplações in
tellectuaes... :----- -------------------5-------r

«O que constitue o genio, ; motivos dos que dizem que o

que liíL ■rand'- numero 'de 
•n ;<li <>. c. iiisidera o genio 
como uma nevro^e '•

• X constituição de muitos 
homens genio, 
Moreau (de Tours), c 
mente a mesma 
(vide \ PsycHoLoGia MOK- 
Bioa)-

«I Lendo

diz Paa! Janat.não i*<> e *hu- 
siavmo. porque 
produzir-se n.-s <= 
medíocres e fnvo!

diz o Sr. periori lad ■ r-i ■ 
real- O que, segunde 

.loa idiotas caracteri « o r 
perlativa cr.
mento, que ekvs s ; t 

amplo desenvol- possue acima do conmu 
vimento á uma th'- /: do Dr. dos hom :, *

Loucura .: .■ tx'- 
— fai a theorla de loucura

■ espirita tem uma " • 
origem, i saber: a IGNO
RÂNCIA, O 
HYPOCRISÍA.
exemplo, 
t ruído 
rantes que chasqueam do 
Espiritismo (cujas obras 
fundamectaes affirmam men
tirosamente de ordinário que 
conhecem';, se sabem elles

■ o que se convencionou cha
mar na techsiologia espiri
ta "telepathia, agenere, ty- 
ptologia, laitação, precoci- 
dade germinativa das se
mentes”, as diversas medi- 
umnidades (mechanica, au
ditiva, transportiva, vidente 
sonambulicc, etc.), e verá 
que emmudecerão a tal res
peito, se não quizerem. se 
forem realmente ignoram 
tes, proferir sandices !

O orgulho e a hypocri- 
sia do 5 sectários das reli
giões formalistas, que as 
suppôem modelos de per
feição em matéria de Cren
ça, embora por comolet® 
divorciadas da pura fonte

lá conheceis as vantagens 
<9 da “DotaiNatalicia” ?

Não? Pois admirai
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Seda-Barra Hansa-B. do Rio.

O Anemil Tostes e o 
Anemiol Tostes são a 
composição de medicamen
tos mais avançada, mais 
perfeita, para o tratamento 
certo dos casos de Anemias 
e que, por isso, resolvem 
difiuitivamente a indicação 
theraupetica, de ante dos 
respectivos doentes.

primitiva em que se inspi
raram, figuram ao lado da ig-

i norançia comoos principaes

<» I j/itismo •-■«•rá 
<ausa de loucura :!

i" lc .-e aftirmal-i* ao 
menos na maioria dos c.i-o: 
Antes òe provarmos tal

i rto, tentaremos explii ar 
ô que é
que e a «loucura», que nao 
convem confundir com 
obsessão.

Ouçamos Allan Kardee, o

venerando ’ dança alguma pathologica...» i
A contradicção que se no- 1 

ta neste ultimo periodo, ten- ! 
de a revelar a preoccupação í 
desse autor de explicar a j 
loucura na mór parte dos 

i casos pelas lesões cerebraes 
I encontradas ”post mortem”. 
Ha muitas causas de erro a 
corrigir ainda na pathologia 
mental.

Com effeito é de ordiná
rio cbscura a ettologia das 
moléstias mentaes, onde se 
tem talvez tomado varias 
vezes o effeito pela causa. 
Sim, nos casos em que a in
sania coincidia com altera
ções encephaiicas, estas po
diam ser consecutivas e não 
primitivas, como por ideia 
preconcebida se acredita, e 
o asseveram sem fundamen-, 
to para todos os casos al
guns médicos.

A proporção por insigni
ficante que se supponha dos 
casos de loucura sem lesão 
cerebral, que a explique, pa
rece vir em apoio da theoria 
das affecções mentaes idio- 
pathicas, digo, das nevroses 
que se manifestam sem alte
ração anatômica do en- 
cephalo.

Apraz-nos, proseguindo, 
reproduzir aqui uma das 
mais brilhantes paginas da 
obra citada de Flammarion 
(p. 240), immortal escriptor 
francez.

«A loucura, diz elle, não é 
uma affecção organica, mas 
psychologica, a alma tem 
seu mundo de dores como 
seu mundo de alegrias. E’ 
evidente a determinação. 
Crefose-á entretanto que, de
pois de ter considerado a 
loucura como uma moléstia

I psychologica, se 
i p-euio oelo mr
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Urucubaca Assu !...
(3o Jornal do Cammerciú).
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iiiik •:

u, 
firf(O 
fuir.t "

sejam serão cobrados execu
tivamente. Rezende, 9 de 
Março de 1915.

Pedro Ferreira da Silra.

ADVOGADO 

Fausto Braga
Villas-Boas 

.Acceita causas eiveis, com- 
merciaes e criminaes. 

i&srlptorio: Rua da Misericórdia n. 12 
^ezítide—Ssiais d9 BiQ-

as, porque todos já sa- 
: bem que você é

‘ w., .CS.

De facto, seu Alchimista, I

:..ms- 
con - ■ 
quel- 

tr."r-õ do 
reme ios.

outras, as 
communicçõe s de d. Luiza 
Webster, cia U-.iua Maurí
cio, esposa d® conhecido me- 

sr. Denis Richsrd 
, e do sr. S iturníno

mento em dous manicômios I elevadíssimo, notadamente 
a seus cargos, não havia um - 1 J' ----- J
só espirita !

São factos eloquentes em !
próí do Espiritismo, que '

_ bem tenho chorado estes ul- í retnias. Não lhe disse que 
mento sem multa; findos que ti[n°s dias lagrimas amargas i náo andasse per ahi vestido 

pelo fracasso da franciscada de Judas, porque todos já sa- 
de Nictheroy,preparada con 
tra os dous Presidentes.

mo, que resulta da fiel inter
pretação do Evangelho 
BSPIRiTO E VERDADE.

Em summa, se assim pro
cedem os adeptos illustres do 
Espiritismo Philosophico e 
Scientifico, não é para ad
mirar que este se manterá 
sempre inaccessivel ao juízo 
erroneo ou suspeito dos que 
por interesse inconfessável 
tentam em vão desprestigi- 
.al-o na opinião publica.
Rezando, 17 do povenoiro do 1915

Dr. H. Figueira

Pelos relevantes serviços, I 
que por longos annos vem j 
prestando á Religião Catho- 
lica, como sachristão desta 
cidade, foi por S. Santidade 
Bento XV., agraciado com 
a bençam papal o sr. tet. 
Emílio Nunes da Silva,

RIFA—A de um piano 
inglez que tinha de extrahir 
•se a 13 do corrente, fica tran
sferida para a ultima loteria 
a extrahir-se no mez de Abril.

• ■<>■' ir. I ,> >111(1, ! illiril'1- •> <1“ .CM-
.í: itt: mhh-íuha. <!'■ i i:»- 

rlri Sih'vir<i.
, (tlá (1' tlllll >.••> XK^nir tltrl)»»: ’>

/'//</< /->>i>n)n,i , ur'i>> Ilav>->ul‘> 
<>,»(/»((!-<> j,r,> f>rr‘.'> »mi ■ ' • '

. < u >iuli;u < uh'

i tes nas suas
| profissionaea.

Já se' registram m .i- de 
: 200 curas no praza de 

6 mezes.
Pelo prespteto que temos 

a vista o especifico é propi
nado ás crianças até 12 an
nos pelo preço de 55000 e 
ás demais pessoas poa 7$000, 
inclusive o registro portal.
H. venda nas pbapmaeias loeacs

c ms dtíogardas do Y^io, S. 
Paulo e Bania.

—MEDICO—

Dr. Coaçalves 
da Rocha

; Assistente da elinisa eipaitgica da 
Polialinisa de Bstaiogo e da J4a-» 
tat<nidade da Santa Caza do Kio 
de Janeiro, ternpopaniaraents.nes, 
ta cidade, põo os ssus serviços 

] pvof issionacs á disposição dos 
que o quiserem honyatí oom a sua 
confiança Consultas diarias na

com a con* 
te accrescente com algum no- spiração ultima Foi mais um 
vo emprestimosinho,.. ! Pu^° no escuro com a comoe- 

E’ verdade, homem, tom- I tente estrepada. Chora, Je-

Prodigiosos
Remedios

Tivemos ojcasr.fo de ve
rificai, em ittestados ine
quívocos, a tfíiicaciã d > es
pecíficos do >r pharmaceu- 
tico Domingos I para 
a cura da opilação, anemia, 
cansaço e inflainnçõ-s—O 
ANEMIL •: o ANr, ' >1, 
TOSTES.

Commur.icações e 
decimento. expont 
rlereçado . a es-..*: ii ibil • 
riencioso prefis : t. . ., 
tatam a cur.i r -. iical 1 
las enfermidades 

só destf emprego daquelles 
publicam nos Vimos. entre 
o

Por que choras, jeremias ?
Serão SAUDADES do Penna, 
do Benjamin, do Dr. Duarte 
Guimarães, ou do Zebedeu ?

Já sei: é pela alma agra
decida do Barão, que choras.

Não, homem; não é por a 
quellas almas que tanto me , 
devem que choro agora.Cho- j 
ro adiantado por alma do 
mano Joaquim, que os meus 
acreditados filtros ainda não I ?‘ar2as n?! Fharinacia Juho Rocha de 2 as 4 
acabaram de arrebentar de* ] da tarde» Chamados a qualquer ho- 
vido a seus sete folea3s ' ra Pa.ra a rua d° Rosarie n- 210, re- „ , » - sidsncia do Dr. Josa Duarte.

Fobre e ex-milagroso Frei i -----------------------
Francisco, de Rezende! Deus j voc® andou mal 

accrescente com algum no- spiração ultima Foi

jWêiiiffa Jm»pal 
gabinete do prefeito 

Requerimentos despachados
Dia 1? de M irço.
Silverio Ferraiolo, reque

rendo uma pena d’agua, pa- 
’ ra seu prédio á rua do Presi
dente n? 63.—Deferido.

Dia 3 de Março :
Manoel J. Vieira Braga, 

idem para seus prédios árua' 
do Presidente n?? 83 e 87.— 
Deferido.

De ordem do Exm? Sr.Dr. 
Prefeito Municipal, faço pu
blico aos srs. contribuintes 
dos inpostos.que constituem 
a divida activa, dos annos de 
913 a 914, que o mesmo 
Exm? Sr. concede o praso de 
sessenta dias, para o paga- ■'

Espirít é um factnr eti 
õlogicc ia lüsania.

O? fm tos... Li ha tem- 
^.-a.. t Amerua JoNof 

c u-m <-.-tudado 
<erianr?nte o E-s piriti mio 
(cnçe o celebre Dr. Had- 
gsoti, entre outros illustres : 
scientista'-. após 7 longos an
nos dexperiencias em varias 
'Cs-õe espiritas com o auxi 
lio dos médiuns mais notá
veis, expmtencias rigorosas 
para evitar a 
rou com a 
negação que

j chanico i 
____  consumidores de , Webster, 
aequisição pó le ser feita Levino Pa:-.-.. agricultor -le

! Miraby, certifican 1 o com
pleto exito dos pr .parados 

:ertaü nu uanitana aeitoeraçao. j pharmaceuGeos descobertos
Do” Correio da Manhã” da Rio de Janeiro, 12 pelo capitão Dam.igos Tos

em de Fevereiro de 1915. z
' O Grande D purativo do Sangue "ELIXIR DE 

NOGUEIRA" do Pnarmaceutico
Chimico J;-ão da Silva Silveira vende se' em 

as pharmaci.iS, drogarias, casas de 
campanha ou sertão do 

Brasil e Republica do Prata.
UNICO QUE CURA A SYPHIEIS! UnICO DE GR ANDE CONSUMO !

i Jeremias
flumiaenss.».

ft CRISE EO “ELIXIR OE NOGUEIRA”-
A firma Viuva Silveira & Filho, proprietário-, e uni- 

fraude, decla- ' cos fabricantes do popular depurativo do sangue 
mais louvável ab- > "Elixir de Nogueira", apezar da grande crise, das diffi- 

os phenom-nos I culdade e augmento de preços, nos mercados estrangeiros, 
psychicos eram reaes), asse- ' das matérias primas do alludi-io preparado, resolveu não 
vetaram dous médicos de re- j augmentaro preço daquelle grau Je remedio. Tal rciólu- 
nome, especialistas em psy ção foi annunciada por to las as gizetas não s.2 1__ *
chiatna, cujos aemes não me ; Capital como por quasi todas as que se publicam nos 
occorrem agora, que, em j Estados. Apezar desse bello movimento o "Elixir dfc 
1.6 0 0 alienados em trata- ; Nogueira" está sendo vendido em toda a parte per preço 

: nos Estados onde tem, aquelle 
i popular remedio, grande procura.

Saibam, pois, os iunumeros
’ "Elixir de Nogueira” que a sua 
com a mesma quantia, sem o menor -mgmento 

quanto á parte moral prsfes- ; Felicitamos á firma Viuva Silveira & F lho por 
sa o verdadeiro Christianis-| essa acertad hu nanitiria deliberação.

I . _ 1
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Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o-
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

SfexM Maaeel ^5?ista© Jaooôud
W®7

EXTERNATO "DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO”

Rua das Flôrcs, 44 
p»«epai»aioi#/ow p«wa « 

matrlaula em toda» aa easoí»s 
uupcriores da f^cpublfoB, *ob • 

dlrocçãa do profaMíor
Aeacío G. de Pauis Ferrelrs 

São Paulo.

A trpt'/,: a 
o estado iv rvoso, c 
mea de cstomago, ai 
das azedas e as fisgadas

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande SUCCESSOS ! Sem pirfintei!

DepOSÍtOS--Casu flubei*, rua 7 ds Sítwm- 
bi*o, 61-é^io dc Janeiro. Duarte A Amaral, 
raa Barão de Cotsgipe, 54-, Campos. P&ar-« 
musia c Drogaria (ialfeld, joia ds póra* 

Drogaria EQineira, ruados Caetbés, 
B39_-Ballo florizanta,

' -,a'F
i ISIh

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Rores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
Ménstruaes.

A’ venda nas bô.is Pharmacias

melan olía, 
íz 'du- 
golfa- 

5 OU 

agulhadas de barriga sban- 
donarão o doente prompta- 
nien^e com o uso do AnE- 
mil e do Anemiol Tostes.

•2
g 15

cd

£s
0)
§■*

s

' -; g, 
c

A L7£A
Publicação bi-3omanaf 

folha official

í í d e m o f \ i r i
d a 11 •> r-S • • f»«•

Jlrnadeu Çóuimarões
P.a3aa‘.3r.*iaí»«ntt«

\ irgilio ’P. Ja (SiiD.i

IDítlOO 
6*on:> 
«200

A’ venda nas boas Pharma«ias e

M I K A N 0 L
Preparado pelo 1’harmaccutic >

Altamiro Olivgira u“*°
COQUELUCHE, BRONCHITES. ASTHMA.

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 

Silva Gomes & C. -Sío Pedro, 42 
GRAN ADO & Cia. -Rui I". Março, 14 
Redolpho Hess-Ru 7 da Setembro, 61

— RIO DE janeiro —

Curam se em pouco tempo cem o 
ÜÜÍWil TOjteS. uncinarícida e o AstMÍ 
fll ToSÍeS. rei dos tonicos para o san
gue, musculose nervos. O TOS 
teS, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
pura bem assimilar os alimentos in
geridos e o âíKtüiol ToStCS. r-> prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

Mediante 7$000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir.
e Drogarias.

E’ inoffensivo, suave e rápido.

Anno 
Semestre 

' N? avulso 
ESCRÍPTOKIO 

Largo do Rosário n- 2.

As anemias

^abuiea em Condeiuo^S. do "Rio.

H »HS
I £* 3 J« áss!s <

s 3Õ1 ;L'. ■'r n z j v

3436925

f CUHMO do

(Crêine da Belleza) cura: pannos no rosto, es’ 
pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens. ■

AT f^T^TT í'^T cura: queda do cabello, alopcia, ;
Iw* ivMwm calvície precoce, caspa e todas as í 

moléstias do couro cabelludo.

/ '"3?s \ v.H-

f ; I / Bi

| é calvc quem quera w i 1 cs cabellos quem quer 
V” Xza. l'X>! iem caspa quem quer
Tf W 'O' tem barba falhada quem quer

$ Porque © PIL0GENI©
yíL Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, 
hr faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer. 'vA 
V> completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- '>7 
Ti beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas fcf 
‘T em pessoas conhecidas provam a sua eflicacia.

H’ uenâa nas boas pharmacias, àrogarias e perfu- 
marias âesta ciôaòe e âos Gstaâos e no fòp

òeposito geral.

DROGARJÃ-G1FFGNI
((£ Rua Primeiro de SV^arço,17 j|
1 ®- RIO DE JANEIRO —3 /

s;S S
58 »•'=
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ro e, por isso, nos vemos for
çados a adquirir aquelle

Assumpto em fóco 
eH guerra etwopéa, o pão, o tidgo e a mandioca

i A

3 r....J

ma conza.
Assim, neste Município, 

se recordem todos, o cel.Nesta hora amarga para 
todos os póvos, saccudidos, 
directa ou indirectarnante.pt- 
los terríveis effeitos da lueta 
titanica, que ensanguenta a 
Europa,uma das maiores prt- 
occupações para nós brazilei- 
ros, que nos debatemos nas 
malhas das dificuldades pro 
vindas de uma crize tremen
da, occazionando sobretudo, 
a falta e carestia de generos 
alimentícios de primeira ne
cessidade—será inquestiona
velmente, a possibilidade de 
ficarmos sem pão, que, se pa
ra alguns reprezenta, apenas, 
o papel de vehiculo na alimen 
tação, çonstitué para a maio- i 
ria da população, üm podero- j 
Zo alimento. E’ commum di- ' 
zer-.se que o italiano e turco 
vivem com a alimentação de 
pão e bananas; porém, assim 
se alimentam milhares de 
brazileitos. A ameaça é de 
facto assustadora; e a ame
aça, facilmente, se transmu- 
dará em doloroza realidade. 
Senão vejamos.
Annuncia-nos o telegrapho 

(e só pela influencia da dis
tancia sobre a emoção, não 
soffremos mais com a noticia) 
em seu laconismo entristece- 
dor, due a Republica Argen
tina firmou um contracto com 
o governo ingleZ para forne
cer-lhe toda a producção de 
trigo deste anno.

Sabemos que a farinha de 
trigo, no Brazil provem de 
Trieste e da Argentina, sen
do mínima a producção naci
onal, limitada ao Rio Grande 
e Paraná.

Ora, a guerra européa fe- 
chou-nos a importação do tri
go de Triéste, de modo que, 
sómente a Argentina snppria 
e suppre o mercado brazilei-

vel, em condições favoráveis dimentos, ponde fazer .* 
■ para substituir a do trigo nos 

Gísse i
i processo seria uzado em ma-

• ’ ei. ’ - '

ao invento do referi- te de Pernambuco, seu Es- 
um e ou- taa» natal, associado a um 

tros o cel. Duarte obteve ci 
respectivas patentes de in- , 
venção e privilegio por 15 j’ 
annos. ApreciaRco os jornaes i 
cariocas, em 1910, a impor' 
tancia da nova industria,logo 
a bisbilhotice do telegrapho 
transmittio a grande nova pa- 
ra o estrangeiro e, na Fran' 
ça, o governo procurou, in- 
continente, crear um impos
to prohibitivo sobre o novo 
produeto que, piovavelmen- 
te. entraria no mercado,dada 
a viabilidade do invento, e 
estabeleceu a tributação de 
7 fres. por 100 kiios do pro- 
dueto brazileiro, que entras' 
se em mercado francez. En- 
quanto isto o governo brazi' 
leiro olhava com indifferença 
para a industria nascente e 
não lhe proporcionava ele' 
mentos de vida e prosperida- 
des, talvez por julgai-a medí
ocre ou inviável. Os nossos 
homens públicos domidados 
exclusivamente pela política 
pessoal e tacanha se descu' 
ram dos grandes problemas 
que interessam a vida econô
mica, industrial e commercial 
do Paiz e se limitam ás pra- tos e espirito fori 
ticas administrativas uzuaes j de tenacidade, 
a todos os governos. Depois, 
quando a braços com momen
tos calamitozos, como o pre- 
zente não se lembram de que 
desfruetamos as consequên
cias de governos impreviden
tes, impatrioticos e anti-pro
gressistas.

No que concerne com o 
invento a que vimos aos re
ferindo sómente a iniciativa i tre os quaes, 
particular, insuficiente qua- ; terras devolutas, insempçãc 
si sempre para assegurar o ’ de impostos, garantia de ju-

í capitalista carioca, montou 
i em Suruby, uma pequena 
fabrica, a titulo de expenen 
cia, para a exploração de 
seus inventos—cuja installa- 
ção tinha capacidade para 
desmanchar diariamente, 10 
toneladas de tubérculo de 
mandioca, redazindo-os a fa
rinha panifieavel e outros 
produetos, pois, pelo proces
so do cel. Duarte nida se 
perde n’aquella uphrobiacea. 
Nessa pequena fabrica o re
ferido industrial alcançou re- 
zultado satisfactorio, pois, 
todos os produetos que sa- 
hiram de suas machinas ti
veram facil e compensadcra 
collocação no mercado. Po
rem, infeüzmente. teve a fa
brica de suspender os seus- 
trabalhos, não somente de
vido á falta de matéria prima 
na proporção das necessida
des produetivas da fabrica, 
como também á desinteligên
cia entre os socios que veio 
embaraçar a orientação in
dustrial da exploração.

O cel. Duarte, porem, ja
mais conheceu desfallecimen- 
tos e espirito forrado de gran- 

! . como tam
bém enxergando o grande 
futuro de seus inventos, pro
curou campo de acção que 
se lhe apresentasse mais pro
picio e aonde pudesse levar 
avante os seus projectos in* 
dustriaes.

E eil-o obtende do pros
pero Estado do Espirito 
Santo, grandes favores, en- 

concessão -de

grande vantagem, un a far:- exit« das grandes cniprez-i» 
nha perfeitamente panifica- do- importantes crapreães

; misteres da panificação.E

çados a adquirir aquelle ce- . c[)inisrnogesp#ciaf.isttamben1, Duarte, vindo especialmen- 
real por um preço elevadissi- deTjdos- ->___•- ■*- d—— -r---. c-
mo Succede, porém, que a : do industriaL De 
producção de trigo da Repu- j 
blica vizinha, fugindo ás leis i 
de contrabando de guetra.se 
encaminhará, toda ella, por 
auferir maiores proventos, 
para o mercado inglez, pri
vando nos assim, quazi que 
de surpreza, de um cereal que 
se destina ao fabrico de um 
alimento importante para o 
nosso povo: —o pão.

Diante , dessa calamidade, 
que é devida, em parte á in* 
curia dos nossos governos , 

i pois, a cultura do trigo no sui 
j do paiz já deveria tér outra 
importância se para isso tra
balhassem os nossos estadis
tas, vem a pêllo abordar um 
problema,assencialmente na
cional e de uma opportunida- 
de palpitante e, que poderia, 
como poderá, nos collocar a 
coberto dessa desgraça pro
veniente da carência de trigo: 
a producção da farinha de 
mandioca, como succedanea 
da do trigo, na pamficação.

O problema já teve patri
ótica solução que lhe deram 
o espirito inventivo e a labo- 
riozidade do industrial per- 
nambucanb cel. Napoleão 
Duarte, que, ha alguns annos 
fixou rezidencia nesta cidade.

Foi, mais ou menos, pelo 
anno de 1907. O cel. Duarte 
após os grandes dispendios 
de energias e os apparelha- 
mentos technicos que prece
dem os inventos gigantescos 
da ordem dos que lhe são 
devidos, conseguio descobrir 
um processo especial medi
ante o qual industrializando 
o tubérculo da mandioca, (Ja- 
tropha Manihot) obtinha.com

' taa» natal, associado a

guetra.se
obtinha.com


realidade
lioaa.

Ao ruído das tnachínas j

a sua actividade e o seu pro’ 
gresso.

Cembricol, é o melhor Lun-

inflamaçóes—O- 
o ANEMIOL

ros para o Capital da <i- ; . 
?a a organizar nceiibi L-as 
garantias ccnscguio nquelle 
u.du-lrial organizar uma 
lida Companhia destinada a 
nmprcbender a explor-ção 
da [.re citada industria no 
allvdide Estado. Em 16J1

go após,
Marrocos e, com pequeno 
interregno, se despenha esta 
caudal immensa, inenarrável 
que é a conflagração euro» 
péa, tudo isto concorrendo 
para suspensão dos uegocios 
financeiros nas praças de 
I/ondres, Pariz e Bruxellas.

A guerra européa, porem, 
veio offcrecer opportunida- 
de para se perceber o valor 
incontestável e incontestado 
dos inventos industriaes do 
Cel. Napoleão Duarte, que 
se houvesse contado cotn o 
auxilio efficaz do governo de 
seu paiz, desde que surgio a 
nova industria, teria, hoje, 
funccionando innumeras fa
bricas, abastecendo o mer
cado interno, que se eman
ciparia da importação do tri
go argentino e achando-se a 
lavoura brazileira com a cul
tura da mandioca em grande 
florescência, compensando a 
crize do café e outras cultu
ras.

Duvida não existe sobre a 
facil panificação da farinha 
obtida da mandioca e, até o 
pão que com ella se fabrica é 
mais duradouro e de melhor 
sabor e quiçá mais nutritivo 
do que aquelle que se obtem 
com a farinha do trigo. Alem 
disto ha uma circumstancia 
economica e industrial de va
lor que se deve salientar: da 
mandioca nada se perde, pois 
fabricada a farinha, outros

a sua promessa

Dr. Jayme. Lima

O Dr. Jaymp Lima, mvdinn 
Faculdade de Medicina do Bahia t 
clinico na cidade de Habayanna, 
etc.

Attesto in fide grados mei que o 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharinaceuiico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benufico em todas as affecçõc» de 
fundo syphilitico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu
meras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911. 
Dr. Jayme Lima.

(Firma reconhecida.)

Foi nomeado pelo dr. Pre
sidente do Estado, escrivão 
da Collectoria Estadoal, des
te Município, o nosso distin- 
cto amigo Clodomiro Guer
reiro Maia, ficando sem effei- 
to a primitiva nomeação.

ADVOGADO

Dr. José Duarte
Bseviptovio de advoeseia civil 

c eornroepcial á pua do Rozckío n.
210, Besta eidadc.

ira e reergui- 
.~Mo nossc-

o 1 pecial interesse, 
cel.Duarte scguio para a Eu- ; mente. Soou 
ropa afim de mandar fabri' 
caros apparçlhos de seu iir 
vento, com algumas modili 
cações, fiscalisando a 
cação, como também para 
levantar um grande empres' 
timo que se fazia mistér pa
ra poder a Empieza dar o| 
verdadeiro desenvolvimento | 
á industria que desejava I 

■explorar. Foi, porem, mal;
succedido por isso que, em ' 
meio do encaminhamento dos i

os pcderc 
zil. vindo 
que sc vê 

fabri' grande calamidade oriunda 
da falta de trigo, livrando o 
paiz da importação de um 
cereal que leva para o mer
cado extrangeiro uma avul- 
tada somma, enriquecendo 
a industria nacional com um 
novo producto de grande im- 

' portancia commercial, cogi 
: tasse, francamente de assum 

negocios; surge a guerra da pto tão relevante, protegen- 
Italia com a Turquia, que I do, estimulando a iniciativa 
lhes servio de embaraço; lo- i particular.
go após, vem a questão do Ha poucos dias entretive. 

mos palestra com o cel. Du
arte acerca de seus inventos 
e tivemos ó grato prazer de 
ouvil b affirmar que estava 
cogitando da organisação de 
uma solida Companhia para 
explorara nova industria e, 
neste CdZo, se fossem coroa, 
des de exito os seus dezejos 
dana preferencia a esta ci
dade para nella installar a 
primeira fabrica, porque, re
conhece nos terrenos deste 
Município optimos auxiliares 
para a cultura da mandioca.

Assim concorrería o labo- 
riozo industrial para o desen 
volvimeato de Rezende,para 
o resurgimento desta terra 
abençoada, que se acha an- 
kilosada por falta de traba
lho, de industriaes, de ele
mentos de vida laborioaa.

Sem industria, sem o tra
balho, essas poderozas fontes 
da riqueza publica, Rezende 
estará sempre, na indigencia 
gozando.a sombra de uma 
epocade grandeza que se foi, 
de uma prosperidade que pas 
sou. E' precizo, sobretudo 
rehabilitar a sua prosperida
de commercial, dar elemen
tos novos de vida a este corpo 
combalido, reanimar as suas, 
energias produetoras, pro
porcionar-lhe progressos es
táveis.

Oxalá fosse o cel. Duarte 
bem succedido em seus inten 
tos para que se tornasse' em

Communicações e agra
decimentos expontâneos, eo- 

esse habil e cons- 
  r  , cons-

pria e folgada, não conhe- tatam a cura radical daquel- 
i cendo a decadência e o an- ]as enfermidades mercê do 
I niquilamento, demonstrando , emprego daquelhs remedíos. 

a sna aetividarlA e n sr-n r.rn- | VimoS, ert.Ê OUtraS, as 

' communicções de d. Luiza 
 i Webster, da Usina Mauri- 

BRigeeiko, unico inofíensivo 1 c'°' esposa do conhecido me- 
e mais efficaz. Procurem o I chanico sr. Denis Richard 
annuncio na 4? pagina.

i chanico sr. 
Webster, e do sr. Saturnino 
Levino Paiva, agricultor de 
Mirahy, certificando o com
pleto exito dos preparados 
pharmaceuticos descobertos 
pelo capitão Domingos Tos
tes nas suas locubrações 
profissionaes.

Já se registram mais de 
200 curas no prazo de 
6 mezes.

Pelo prcspecto que temos 
a vista o especifico é propi
nado ás crianças até 12 an- 
nos pelo preço de 5$000 e 
ás demais pessoas poa 7$000, 
inclusive o registro postal. 
H. vendo Dias pbar«ma3ias looaea 

g nas ditogaidas do Rio, S. 
Paalo o Bahia.

Por acto do governo flumi
nense foi exonerado, a 12 do 
corrente do cargo de director 
da caza de Detenção de Ni- 
ctheroy, o illustre sr. cel.Eu- 
genio Brandão.

Falleceu a 12, a sra. d. 
Alice Gomes, esposa do sr.. 
Arthur Gomes. O seu enter 
ramento que se realizou ás 
16 horas do mesmo dia, foi 

i muito concorrido; sendo esta 
i folha representada pelo seu 
j redactor gerente. Pezames.

Importante industrial nor- 
tista pretende installar em 
nossa cidade, brevemente um 

. importante estabelecimento 
O «Vinho Creosotado» do i fabril que natnralmente mui- 

Pharmaceutico Chimico Sil- i to contribuirá pai..  
veira encontra-se em todas i mento da industria do 
as pharmacias de Estado. ; importante município.

(Frcdígicsos
Renasdior; a 

! Tívt«o5 OCCrfSião de -entr 
movimento diário do operari- rifiC3li em att?3tadrts ine-1 
ado laborif zo; na producçâo quivocos. a effiicacia do e*- 
e txportaçãode um succeda- ; p. cificos do sr- pharmacen- 
neo do trigo—Rezende tj-0 Domingos Tostes para
st ntina reanimar e reccnqui- acurada opilação, anemia, 
star os seus fóros de cidade f cansaço e 
progressista. E atrazdeuma ANEMIL e 
fabrica viríam entras ; co tra- 1 TOSTES, 
balho crescería, com pro
veitos reaes para o Municí-

: pio e se teria a impressão de , dereçados a esse habil t 
' que Rezende tinha vida pro- tjer)CiOso profissional, 
' nr1'j «a Tr.ln-nnn rs »T r\ r<r. M r» ... _ __ . t .1

pti 'icctos consegue o cel.
Duatte, con o auxiliares taes 
como a farinha p.ua as fabri
caso '.<£!'• <> polvilhe. iC possante- de uma í>brica;no ;
tapioca, o farello e o álcool

Seria, pois, opportun<> tra- 
tar-ee do assumpto < <-m es- 

, patriótica 
a hora < m que 

■s publicou do Bra
< m auxilio do povo

< m face de uma

p.ua


prefeitura fijunicípal h<-

E vive agora

25400

45800

15800

vantagens

Jistica. Agradecidos.

Mas o Sodré continúa 
Governando a casa sua...

Mas da tal intervenção 
Foi adiada a votação.

25400
3$000
lí 800 
4580p

3$000
1S800

l$200
3Í000

Foi nomeado Pe.dro Jere
mias de Camargo para o car
go de 2? supplentedo subde- 
legado de dolicia, do 4? dis- 
tricto deste Município, fican
do exonerado o actual.

D

1>

D

3$000
1'5000

1'
2í

Ha poacos dias, para ver se 
[a cousa rende, 

Deixando a velha.Rezende, 
Yeiw o Botelho até cá.

ADVOGADO
Fausto Braga

Villas-Boas
Acceita causas eiveis, com- 

merciaes e criminaes.
Escriptorio: Eua da Misericórdia a. 11

^eztBíe—Cstade do fjío.

1Í800 i
1S200 '

i
2Í400
1Í800
2$400
18200

Bntelh•> l.i na

Chefes de família, fazei 
vossos filhos usarem o grande 
depurativo do sangue «Elixir 
de Nogueira», do pharma- 
ceutico chimico Silveira.

E o Chiquinho vive todo en
cabulado, 

Pois no governo do Estado 
O SEU Nilo ainda está;

Elle anda triste por não ver 
[seu candidato, 

O tenente ”Esfola-gato” 
Lá no palacio do Ingá.

k Foliti^uices...
r; .aiUíi gb i nuiiuü *'(i- 

da "k UUiffii <io Oudu*'h

■Aquclle gringo do Botelho 
[avaccalhad-i ' 

Foi saindo, arrcliado, 
Do palacete do Ingá;

Pensando na

I). A Itina Salles
IJraz Florcnzant*

[ roça I). Candida Sotto- 
grande troça

l.asçament'1 >n imposto pre 
dial, 1? semestre de 1915

VARGEM GRANDE

l$800
l$800

1S800
6S000
48800
1 <1-000a |

Catt te procurar o 
, [presidente, 

Não o achou, r-.t ,vaair nte, 
!)'• viagem p‘r,< Tt-.j «'-á

E o Nilo foi empossado 
Na presidência do Estado.

Foi ao

Esqueceu que o Chantecler 
Ja não faz tudo o que quer.

a
[urucubaca, , 

o Corta-Jaca i 
Como o Dudú lhe ensinou, i

E no palacio do Ingá 
O SEu Nilo ficará...

RIO ZIG.

Depois de ter passado al
gum tempo entre nós, regres
sou para a Capital Federal, 
a 9, a gentil senhonta Ame' 
rica Carneiro.

Mestre botelho não gostan- 
[do da bravata, 

Atirou p’ra longe a lata
Que o compadre lhe amarrou;
E ao patriarcha que habita 

[o Morro da Graça 
Foi contar toda a desgraça 

Que seus dias azarou.

A n.upa suja que levou á Ia- '
[ vadeira ■

Fez ptudanl co’a quebradeira Que o Congresso lhe pregou;
Que e infeiiz deixou por lá, Para espantar * ""

”0 Suburbano"
Trouxe-nos o correio, a I 

amavel visita desse brilhan- [ 
te semanario, que se publica ; 
na Estação do Sampaio, pi- : 
toresco arrabalde dos subúr
bios no Rio de Janeiro. : ^u“u 

• “O Suburbano”, que é de ' azer 
propriedade do illustre cava- < 
lheiro Esdras Magalhães,dis- | 
põe de um corpo de collabo- 
radores dotados de esmerado

Maior
Liem

pavorosa Custodio Ferreira dc 
Souza lí 
Idem 2 a 

D Eduarda Alves 
da Silva

■ Estevão Alves Silva 
Erancisco Albino de 

Souza
João Baptista d’01i- 

veira
João G. de Souza 

Espíndola 
João O de Salles 
Joaquim Antonio 

de Souza lí 
Idem 2?

José B. d’01iveira
Bento Teixeira

Lopes Silva e Sá 1S200 
da Silva e Sá 
Theodoro Ba

leeiro lí 
Idem 2í

Manoel Olyinpio 
Guimarães lí 
Idem 2Í

D. Mariana Alves 
d’Almeida

Mario Sampaio lí
Idem , 2Í 

Paulino Fernandes 
de Barros 

Pedro Barboza de
Salles Pinto

Silvestre Lopes da
Silva e Sá ___

Vicente Salles Pinto 2$400 
Viuva Lippe 
Ricardo Teixeira 

de Faria

Quiz o Botelho que, por pro- 
[pria conveniência, 

Fosse dada a presidência 
AoFeliciano Sodré,

Porém o Nilo, descobrindo 
[a maroteira, 

Tomou conta da cadeira 
No cabra passando o pé.

E o Botelho andou de Hero- 
[des p’ra Pilatos, 

Deu á bóia grandes tratos 
E conseguiu, afinal.

Que no Congresso fosse a 
[cousa discutida 

E ficasse resolvida ••• ■
A intervenção federal.

A Prefeitura local está pro
cedendo o lançamentodo im
posto predial, do 1? semes
tre de 1915.

Pelo illustre dr. Presidente 
do Estado, foi nomeada por 
acto de hontem,professora da 
Escola Publica de Suruby, a 
talentosa senhorita Jandyra 
de Carvalho.

Para a Semana Santa
Quem quizer calçado fino 

e elegante, por precós iguaes 
aos do Rio de Janeiro, é pro
curar no Largo da Matriz, a 
sapataria do sr. Domingos de 
Bruno, pois essa popular ca- 
sa acaba de receber um va- 
riadissimo sortimento.

(> Chico, levando a <-spig , 
F< i • aimlo dc bambu.

Ah ' que governo de rabo , Vae dansando 
Foi esse do Chico Diabo.

As ANEMIAS das pessoas 
2$400 9Ue trabalham em arrozáes

I charcosos ou das que exgot- 
8$0Ü0 i tam brejos, açudes, tabuáes, 

' etc; cedem com poucos dias 
i á influencia do AneraioITos- 
i tes e Anemil Tostes.

i lá conheceis as vantagens
■ 'J da '‘DotalNatalicia’’ ? 

Não? Pois admira' 
Pedi prospectos e vereis

I quão util e necessário é o se 
......... uma inscripção.

Sede-Barra Bansa-E. do Rio.

Acha-se enferma a gentil 
senhorita Martlia da Silva 

lauuics uutduus uc csinciauu filha extremosa do sr. eap. 
talento e fina vocação jorna-; Pedro Ferreira da Silva, sr- 

A_._. I cretario da Prefeitura local.

f 'Ir Ar ')j', 
TAiLLEFR patrício ql 
mnito, V'-m revo.Gc;-.: 
classe - que p-r. nce.
nó’, de-.i Iomodo : 1 t
elegante com qu^ rnanrja ;. 
tezotir acaba d-e : ir< ■> 
cer--e coa uma aitai ? .■ .
rua 15 de Novembro. 9, nes
ta cidade. Felicidades é 
que lhe desejamos.

~ — MEDICO—
Dr. Gonçalves 

da Fecha
Axalatanta d* ailnl?a 
Políailntsa d» Batafogo • d« M*- 
tapaidaCe da Santa Cax-a da Ljie 
da dantl.-s, Ump8Mattl»ro«nta,nM- 
ta aldada, p£a oa satas 
proílzní onass á diapialals do» 
que g qalzerarr. honxar tsm a nua 
sonfían?» Cr. r.£?j!»s d.?r as na 
Fharmec a Rocha da 2 as 4 

, da tarde- Chamados a qu.-qucr h«- 
. ra para a rua do Rosan» n- 210. re

sidência do Dr. Duarte.

abemos existirem na pe
dreira pertencente ao clr.

[ José Ildefonso cie S. Ramos. 
1 onde esteve tirando a Prefei 
! tura passada, pedras para c 
! calçamento da Cidade e Cam 
j pos Elyseos, algumas barcas 
j que serviram na celebre «de 
; sobstrucção» do Parahyba, 

no trecho do rio Lambary 
| até Suruby, e que foram de 
propriecade da Comstissão 
do Saneamento local.

Para esse facto chamamos 
a attenção do dr. Prefeito; 
porque essas canoas podem 
muito bem servir em Itati- 

J aya que a esta hora soffre as 
l$800 j consequências do derroca- 

I mento da ponte que liga a- 
1 $800 ; quelle lugar ao districto de 

I Sant’Anna dos Tócos.
1S200
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LO51BR8C0L
PREPARADO EXCLUSIVO D8

Manoel Aristao Jaoeouèl
A’ venda

3436925 ▼

PÜ

O mais prompt© 0 efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

nas boas Pharmacios e Dvo^avias
— _ - ____4*

0ordeipa==S. do JSje.
QW^ccr criança por mais fraca que 

seja pode usai-o'

ST
£

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas bôas Pharmacias

E’ inoffensivo, suave e rápido..

£
nJ

U
OJ 
3 
bO
O

1 “a 2^
W»
6> ~ts

^abviea em

ALTBA
Publicação bi-samanai 

Folha OTTtCUl 
F*d««t<5F~Pr>pFir^**í** 

-}\ demar \ ; e i fo

JJmadeu Ç^uimawãc?

\ ÍFgiliO í? da <Silt7»l 

lOJOOO 
6$00í
$200

<?o
VvN g&Í

i EXTERNATO “UR LUIZ 
PEREIRA BARRETO"

Rua da» Flôres, 44 
Sumo de pvopawatorlo» pava • 
matrloulu em todas aa eBeolaa 
superiores d& Republlea, sob a 

direcção do professar 
icaeio G. de Peuli Ferreiro 

São Paulo.

Mediante 7 $000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registrados a quem pedir, 
e Drogarias.

.S 
a §

g

An no 
Semestre 
N? avulso

ESCRIPTORIO
Largo do Posario n. 2.

As anemias

Ha.™■■ 
3K

Curam-se em pouco tempo com c 
Aatmil Tostes, uncinaricida e o AfltOt 
*1 TOStCS. rei dos tonicos para o san
gue, musculose nervos. O AltOÍITlJ' 
tg$, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos ia 
geridos e o AUfOlíOl TOStCS. 0 prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor

C celvo quem quer 
perde cs cftbclloa quem quer 
iem caspa quem quer 
íem barba falhada quem quer

â Porque © PILCGENI©
M. Faz brolar novos cabellos, impede a sua quédo. 
kr faz vir uma barba forfe e sadia, faz dcsapparecer 
V’ completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
fí) beça barba esobrancclhas Numerosos casos de curas 
T cm pessoas conhecidas provam a sua eflicacia.
Vq ri’venda nos boas pharmacias, drogarias e perfu- 
a marias desta cidade e dos Estados e no
w deposito gerai.

h DROGARíA G1FFONI

gt Rua Primei rode fô/íarço,*17
RIO DE JANEIRO -» /

| A tristeza, a melancolia, 1 

i o estado nervoso, o» «.redu- 
me» de eatomagt , att golfa- 
d -.s azedas e as ft-gadas ou 
agulhadas de barriga, aban-

! dooarão o doente prempta- 
. mente com o uso dw AnE-

mh, c do Anemioi. Tostes.

M I K A N 0 L
Preparado pelo Phartnaceutico

AHamiro Oüvgira “T
COQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMA.

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C.—Sâo Pedro, 42 
GRANADO & Cia.—Boa t°. Março, 14 
Rodolpho Hess—Ru 1 do Soteabro, tf

— RIO DE JANEIRO—

TRATAMENTO MODERNO DE
GRANDE SUCCESSOS ! fea parílãtuf

Depositos^-Casa Hobair, paa 7 de ScteW- 
bFO, 01-T^io do Janeiro. Da&rts & Xma»alt 
sittia BartSo de Cotogípe, S-4, Canapos. Phajr- 
naaaia o Dnogaida Jlaüald, tíuix do pó»- 

DFogaplQ mineipb, Faados Caeth.ás.
B3®--SalL© floFÍaents,

I

(Crême da Bclleza) cura: pannos no rosto, es- 1 
pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens. i

a y HÇTT QT cura: queda do cabello, alopcia, 
1 ’«■ •«WU calvície precoce, caspa e todas as 

moléstias do coifro cabelludo.

lf? f iif
I

.... ..,.-.«5^^- _________________________
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N 102Rezende, )H de Março de ] 915ANNo 16

nacio-

1

i Emfim, verificado que a 
j farina de trigo tem tido alta 

penso que as 
  :----- 3 nacio-

tal forma dimi- I naes- representando o poder
peso e o 

pão a ponto de ir
1 vintém, se assen 
uma

Nesta data, por exemplo, 
pesei trez pães de tostão e 

: o respectivo 
peso pouco excedia de 300 
grammas! quando devera ser

de tiragem, digo, a "Gazeta ! 
de Noticias”, se me não fa- 1

j que te
nha uma balança em casa. 
Sendo n pes» legal do pão de 
tostão de 250 grammas, ra
ramente attinge o mesmo a 
100 grammas, que todavia 
excede de tempós a tempos, 
o que se faz para salvar as

ralisar o executivo, cbrigan | 
do o á uma contra marcha,'e 
mais ainda enfraquecerei 
baraçar o partido nilista.con: 
a ostentação oe força que 
lhes adveria desse jogo.

E’ esse TRüc de Manhosa 
raposa, alem de tudo atten 
tatorio á lei, que acaba de 
ser desfeito brilhantemente 
pelo gcvetno do Estado, á 
cuja sabia resolução estava 
entregue.

O Dr. Nilc Pcçar.ha acaba 
de decretar a annullaçâo do 
acto municipal ex-tempora- 
neo e tendrncioso, estriban- 
dc-se numa serie de conside
randos luminosos.

Fica assim resolvida essa 
quèttão que en baraçava a I 
vida administractiva normal ■ 
do município.

Só ttmes motivos para | 
applaudir o critério, a intei- i 
ra justiça com que se houve,' 
o Ex1?? Dr. Nilo Peçanha, i 
nessa magna questão, dando | 
mais uma vrz ptova do alto | 
tino administrativo e político. I 

I Mordam-se de raiva ós de- ' 
1 cahidos botelhistas.,’ê [guar

dem sua EXPErteza * para 
outra õccãsião.

Ârcilio Guimarães.

ADVOGADO

Dr. José Duarte; 
Bc«i<iptOi*io do advocacia civil i 

o •»»om«»«ial & roa do r^ozavi» n. j 
310, r.osta oidado. '

pão de I devem estipular um peso 
ando ã I proporcional ao preço da 

i mesma, por exemplo o peso 
Não e cremos. Os jomaes ; de 200 grammas para o pãe 

’ > com 
i multa os mercadores frau
dulentos. z. Wilson.

As ANEMIAS das pessoas 
que trabalham em arrozáes 
charcosos ou das que exgot- 
tam brejos, açudes, tabuáes, 
etc; cedem com poucos dias; 
á influencia do AnemiolTos- 
tes e Anemil Tostes.  

íeabricfll, é o meihor LON- 
BKiGUEIRO, unico inoffensivc 
e mais efficaz. Procurem c 
annuncio na 45 pagina.

Cem a senhorita Maruza 
Miranda, filha do Sr.Rutihv 
Miranda, contractou casa- 

i men+0 o nosso amigo Nelson 
i Maia Soutto, conceituado 

popular da capital, de gran- I negociante em Fcrmczo. 
d» 3 "Gazeta ; ~~--------- :-----------------------
j *■_ ;   • No proximo numero coo*
lha’a mêmõria7a“quaí7ech- • ‘iremos a publicar o ta* 
meu.providencias á Prefeitn- ! bellament0 do ,HAPosto pre- 
ra\contra a roubalheira do ; dial> de Campos Elyseos.

! pão. ”Cá e lá más fadas ha”. ! "*"7
i Vejamos, com effeito, oj ^sa-se hoje, com a senho- 
! aqui também se dá e póde ! r’ta Rita Neves, o joveu Jb- 
I ser facilmente verificado por í sé de Carvalho. Parabéns.

Os Snrs. da situação mu 
nicipal quizeram dai uma 
prova pratica de que eram I 
eineritos «apaches» n_- ma- I 
nejo des TKucs e dos golpes I 
que coitam attitudes eniba- | 
raçosas.O pulo não foi adex' . 
trado, a tactica falhou Re
talhemos.

A camara botelhista tinha 
deis orçamentos engatilha- 
dos para o que desse e vies
se; isto é, um para a DESGRA
ÇADA casualidade de cahir a 
terra fluminense nas mãos tio 
sr. Dr. Nilo Peçanha, e ou
tro si viesse a vingar mate
rialmente a candidatura do 
tcnentoide.l

Victoriosa a candidatura 
popular pelo respeito á Jus
tiça e ao Direito deveríam 
osSrs. botelhistas da munici
palidade ter submettido ao 
prefeito o orçamento forjado 
paia essa situação legal. Não 
o-fizeram,
.,Era pn ciso representar a 

comedia da dualidade, Assim 
procederam.

O Dr. Altivo Leite, nomea
do prefeito pelo Irgitimo go
verno do Estado, teve desco
nhecida, mc-nospresada a sua 
autoiidade pela Camara bo 
telhista, que se negára ter 
minantemente entrar em rç 
lação de governo com clle. 
Não tinham resposta os of- 
ficies que esse funccisnario 
cir:g:â á municipalidade e os 
sius actos eram condemna- 
des por arbitrários e illegaes 
pela imprensa opposicióníí- 
ta ao- governo do Estado. 
Nessas condicções o Dr. Pre
feito, usandò de attribuições 
legaes prorogou por decreto 
oorçtmento transacto para 
o exercício corrente, para 
não ficírr sem leis de meio,em 
tranca ditadura financeira,

Passados qsasi dois nsezes, 
com o fracasso da interven-

A questão do orçamento
j ção federal, reconhecerem i
i os impagáveis edis botelhis-' 
tas que tinham perdido tudo . bulheira do pãi 
“c que Martha fiara”, então, ! 
no bestunto prodigioso des ; 
sa gente, luziu um clarão sub j 
phureo com pretenção á "eu- ‘ 
reka”!

Endereçar ro prefeito o | 
orçamento VOTADO pela Ca- i 
mara e já promulgado pele | ciavel vampiro 
seu respectivo presidente! I humano (a Alie manha 

I Tentavam de. uma só vez I mente. < ._.
I «matar dois coelhos»; desmo- ■ recentes, já 

an- | o presente, entre mortos, . Iarlna ue trigo tem i 
3,'e feridos e prisioneiros, mais í DO mercado, penso 
enf de 3 milhões de soldados !) i dignas Prefeituras 

que tem por t_. .....  . . . . - .
r.uido o peso e o volume do i executivo das Muntcipalida- 

‘ ’r o pão de i des, devem estipular um peso 
assemelhando a proporcional ao preço da 

pilu...? i mesma, por exemplo o peso

mais conceituados da capital í de 100 reis, punindo 
noticiam de tempos a tem- 
pos as entradas de grandes 
partidas de trigo, impoitado 
das republicas platinas (Uru- 
guay, Republica Argentina, 
etc.) e de outros paizes pa
ra o Rio e outras cidades 
marítimas brasileiias.

Li, ha dias, um bem ela
borado artigo, publicado nes- 

i te estimado semanário re- 
i zendense, em que se chama 
! para esse assumpto de inte- 
j resse publico a illustrada at- 
' tcnçâo do actual dr. Prefei- 
' to, reclamando providencias ■ 
fiscaes contra tão abusiva e '■ 
odiosa roubalheira. '

O messao já havia ante- 
riormente feito uma folha

I
A rov.TsalH.eira qya,qurr£aya:be’rf 

do pão
Qual será a causa da rou- 

io praticada 
por toda parte entre nós. co
mo pairce, pelos que explo
ram esse in portante ramo 

í mercantil?! apparer.cias.
I Será porventura a guerra 
■ européa sua principal causk? - 
| Será ès.*e triste e insa- j verifiquei que 

já promulgado pel<> } ciavel vampiro de sangue i

dizem telegrammas 1 ^e 750 grcmmas. 
i tem perdido ate 

"*■ entre----- -
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145 !
39
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129
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157
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fideituia ^unicípal de Rezende
Lavçamento do imposto predial e taxa sauit. ria do l.° 

mestre de 1915:—CAMPOS ELYSEOS.

Riu.Tritt<m. etc. No? Proprn Uirios

Abel Martins de ?inho

|
13
9

10
11
12
13
14
15
16
18
18
20

157
24
130
138
173

( ) 'Pi le do bí-dodo 
prorogo orçamento 

dc IPIU. d*i 'Jf "ílliinicipi '

[b-cnto n 1 411. de 1' 
dc Março de 1915 

O presidente do

Antonio José Soares
Antonio Vicceconte

« . S. Saldanha
Antonio R. Gomes Filho

85400 
55880 
55880 
85400 
65720 
65720 
85400 
85400 
85400 
85400 
125600

21 !
23 i 
25 i 
27 !
29 I 
3!

I 33
i 35
1 12
I 14 

Mariano Procopio:

85400 '
55040 
125600
75560 
135440 
105080
85400 
85400
85400
75560 

215000 
125600
85400 
75560
85400 
85400
85400 
125600 
125600 
125600 
125600
75560 
65720 
65720 

Avelino Rodrigues Gomes 105080
25520 
155120 
155120
85400

i 85400 á sua economia interna, são TES.”
£ujc'tâS ása,nC?J°J1.'LO.r5fO : Fezannosa 4,aexm‘snr? 

d. Amélia Viliaça, adorada 
esposa do s>r. Themistocles 
Viliaça, distincto pharmaceu 

em
com uma 

bem montada pharmacia.
A' anniversariante envia

mos d’aqui os nossos mais 
cffusivos cumprimentos.

Jemana Santa
O Monsenhor Felisberto 

Edmundo da Silva com a sua 
alta competência presidirá 
os officios e cerimônias da 
Semana Santa e o illustrada 
sacerdote Gonçalo Alves re
sidente na Capital Federal 
pregará os Sermões da Pe
nitencia, na 4? feira, Eucha- 
ristia na missa de 5? feira, e 
o de Domingo da Ressurrei
ção. E’ de toda justiça que 
se cumpra da melhor forma 
possível a verba testamenta- 
ria do saudoso João Gomes 
de Freitas que, sendo reli- 
giozo e catliolico. por disposi-. 
ção expressa manifestada até 
nos legados de reversão con
templava e tornava bem fri- 
znnte a clausula da Semana 
Santa confiada á Administra 
ção da Santa Casa que até 
hoje a tem respeitado.

Bello gesto
O Rezende Cinema, ten

do em vista a terrível situa
ção financeira em que se de
bate o nosso povo, resolveu 
de hoje em diante, reduzir 
o preço dos camarotes, ca
deiras e galerias.

Com as reduções feitas os 
camarotes de 13 e 23 custam 
isto é, só as terças e quintas 
feiras, 25000 e 15500; as- 
cadeiras, 300 e as galerias 
200 reis.

38 i Antonio P. R. Teixeira(Dr.
73 j « Braile 

ct 
«

]8 fevereiro Itimo, q-Je 
promulgou o orç i mento vo*a 
rh para o ex-rcicio de 1915.

,\rt 2?— Revogam-s as p 
d.-petições em contrario. en<a

O secretario geral do Es 
tadoassim o tenha -rtendi
do e faça executar

Palacio rio governo em 
Nictheroy, 15 de março de 
1915.— Nilo Peçanha —

L/Onsiaeranao que, no> rnu 
255200 aicipios onde ha prefeito, a 
255200 í este cabe exercer tal attri- 
165800 1 buição e só quando deixar

: Importo
! 125600

8$400 do Rio dt- Janeiro:
85400 Considerando que. segun
8$4OO do preceitúa o art. 36, da

: 85400 Ri.-fonna Constitucional, “to. ___ __
85400 das as deliberações da Cam.i- . v

I 85400 ra,que não disserem respeito MaTTOSo . TaiA FoR» 
sua economia interna, são TES.”

j 854i'0 sujeitas ásaneção do orgào 
, 85400 . executivo da Administração 
■125600 Municipai;
|25S200 Considerando que, nos mu

tico patrício, estabelecido 
. Bocaina, Minas, ~

í MMiycV' V- .-.w — ■

',485000 de sanccionar ou vetar a De
liberação votada, dentro de 
dez dias, contados daquelle 
em que receber os autogra- 
phos, poderá ser feita a sua 
promulgação pelo presiden
te do Conselho Municipal 
(art. 37, da Reforma Consti
tucional).

Considerando que o pre
sidente do Conselho Munici
pal de Rezende promulgou,

.. 255200 | sem'audiência do prefeito, a I 
165800 i quem não foram remettidos I 
85400 i os autographos para os ef- 

125600 I feitos da sancção.o orçamen- 
255200 ; to votado para 1915;

o<t,tnn i Considerando que, além 
da preterição da formalida
de essencial relativa á remes 
sa dos autographos, o acto 
do presidente, é ainda con
trario á lei, porque só foi pu
blicado a 18 de fevereiro, 
quando já estava em viger o 
orçamento de 1914, proro- 
gado muito antes pelo pre
feito, em obediência ao ter- 
minante dispositivo do art. 
99, da lei n. 624 A, assim 
concebido: “Sempre que, 
por qualquer causa,, não te
nha sido votado a tempo oor [ 
çamento municipal, serápro- 
rogado o ultimo approvado, 

Usando da attribuição que 
lhe confere o art. 56, n. 1, 
da Constituição, e de confor
midade com o art. 92, da lei 
n. 624 A, de 1903, e para- 
grapho unico da lei n. 651, 
de 1904 decreta;

Art. 1?—Fica suspenso o 
acto do presidente da Cama- 
ra Municipal de Rezende,de 
8 de janeiro, e publicado a
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—MEDICO—

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Aristao Jaccoud.
Dro^apia®

K ^íabuico

conhecimento 
manda

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal o

_ |

em Corde«K?«»S. de ‘.Rjo.

O.mais prompfo g efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes iniestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

CerrecionaJ
ra o

TRATAMENTO MODERNO DE
G <andd successos ! s«a pirgintn!

DeposilOS“-Casa Hub«r, rua 7 da Saicm- 
bt*o, Sl-Hio da Jsnsiyo. Duarte 4 Amaral, 
rua Bafao dc Cotsgipe, 54, Campes. Phas- 
maiia a Drogaria HalJcid. Jaiz da pára* 

Drogaria mineira, ruades C-aetkiás, 
539--B01LO Horizonte,

w
w

Ws®

Oepssitaríes:

í?sya<>

A’ venda nas boas Phartnacias e

As anemias

C rneiro,
Br.zii.
Teixeira.

• Jliivo da Costa Rr drigreu 
S< ba tiimJosé Roíinui es. 
Porfiru. <!>• Oiví ir< Lima. 
Pedro Francisco Ferre- 

roni.
agra- i E

Mediante 78000 o pharmaceuti- 
co Domingos Testes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os peio cor

reio registados a qjem pedir, 
e Drogarias.

e passado nesta Ci
dade de Rezende, tm 14 
de Março de 10’5 Eu. 
zintonio da Siiva Me’:o,es
crivão t> escreví

/lícr.-ric ■

da j&ocba
Assistente de elinioa cirúrgica da 
PoHeliníoa da Batafogo <3 da pa
ternidade da Santa Gaza do Rio 
de uaneiro, temporariamente,nes
ta aida-de, põe os seus serviços 
profiLsionaes á disposição dos 
queo quizerem honrar eom a sua 
confiança Consultas diarias na 
Phannacia Julio Rocha de 2 as 4 
dadarde- Chamados a qualquer.-ho- 
ra para a rua do Rosário n» 210, re-

- sidencia do Df. José Duarte.

“LOMBRICOt

l)ti n ? I Cerrecionai ' u- 
gnado p ra o dia 23 do manda passar o 
•:orrcotr tn- z. r b-jos n.::.1tS q „ c s c r
•â”0> fguinítf-. , pm Jugar rio

OctdVm Jh.- Cr nr .'-o, pU|j|Ca(j0 ;a , 
Jo^í Alves Br.zii. !oca|
I-íSú Ozr.rio Teixeira. Dado

a
Fubtc í çtc. L■ i < rr < r al

FiT.UA OJ-FHIAI.
dactcr-PtoprleiBrio 

| fJ i d e m o r \ i c i ru
Red »ctor-&<i« ratar Io

Jlmadéu ÇÀiiitmii òcs
Radsotor-Carante

irgilie T'. da <S|| l»i»

Anuo 10$0(>0
Semestre o$000
N? avulso $200

EKCKIPTOKIO
Largo do Rosário n 2.

Jrttítc- ÇartiKU Jííiranda
Luiz Miranda, o nosso es- 

timado ex companheiro de 
trabalho que presenttmente 
occupa um logarde destaque 
na adminLtiação da Santa 
Caza do Rio, passou a 13 do 
corrente pila grande satis
fação de vêr a sua virtuosa 
consorte, d. Carmen,comple
tar mais utna primavéra.

O pessoal, cá de casa, curn 
primeuta-o por isso, fazendo . 
também votos- para que De us ! 
dê mais uns cem annos de i 
vida á distincta anniversari- i 
ante que nesta cidade dis
põe de grandes amizades,de
vido á lhaneza do seu’ trato, , 
-------------------------------------- ■ a vista _ . _r______ _ 
lá conheceis as vantagens J nado ás crianças até 12 

/.) da '‘DotalNatalicia" ?
Não ? Pois admira !
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Ssde-Barra Kansa-E. do Rio.

A Opilação
Pallidez
Fraquezas
Azedumes
Cançaço
Molleza
Empachamento
Prisão de ar
Reseccamento
Desanimo
Palpitações 
Zoeiras
Dyspepsias
Neurasthenia
Flores-Brancas

... Cloro-anemía
Chlorose
Perturbações
Menstruaes,

A’ venda nas bô-s Pharmacias

MIKANOL
Preparado pelo Pharmacentico

Uncoremedio
- - 1 que cura

COQUELUCHE, BRONCHITES. ASTHMA.
INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 

DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C—São Pedro, 12 
GRANADO & Cia.Rua Io. de Março, H 
Rodolpho Hess— Rua 7 de Setembro, »1

— RIO DE JANEIRO—

(Ciême da Belleza) cura: pannos no rosto, es‘ 
pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens.

ALÔPIWL CUtra:. (lllédad0 cabello, alopcia... 
calvície precoce, caspa e todas as- 

molestias do couro cabelludu. ' ■

E inoffensivo, suave e rápido.

de todos
> premente
j .. ffixado
osiurp” e
m p r ensa

sr. Denis Rich..rd 
, e do sr. Saturnino 

i Levino Paiva, agricultor de 
■ Mirahy, certificando o ,com- 
i pleto exito dos preparados 
! pharmaceuticos descobertos 

pelo capitão Domingos Tos
tes nas suas . locubrações 
profissionaes,

Já se registram ’ mais de 
2 0 0 c u r a s no prazo de 
6 mezes.

Pelo prrsp.ecto qu<- temos 
o especifico é propl- 

, . ’ 2 an
nos pt lo pt.eço de 5SOOO e 
ás demais pessoas poa 7$000, 
inclusive o registro po-tal. 
A votida nos phQiqnaclas loeéjcs I 

e nas drogarias do Ki°» S. 1 
Paulo o Bahia.

SaB j
O Doutor Silverio Ottoni 

de Freitas, Juiz de Direitó 
da Comarca de Reztude, 
Estado do Rio de Janei
ro, etc.
Faz saber aos que. o pre

sente edital virem, ou d’elle 
noticia tiverem, qui toram 
sorteados os vogaestipplen- 
tes para servirem no cor
rente mez de Maiço des
te anno, na Sessão do Tri-

2?ruç igiosos 
emodios

Tiv- ; . üccanãrr ti • v>-. 
rificai, ■ rii aitesta ios mr- 
quivncos, a tfiiicacia d<> e-- ' 

' p ‘t iticos d-i sr- pharniact u 
tico IDnurgos To t s para 
a cura da npilaçáo. am u ia, 

' can-.-.ço <• irdl iin. çiies — O 
A.XEMILe u ANEM1OL: 
TOSTES.

CominunicaçOes e -•’ •
decirnentos expontâneos, en 

, dereçados a esse habilecons- ! 
í ciencioso profissional, cons- ' 
i tatam a cura radical daquel 
'las enfi-i midades mercê do 

< mprego daquelles remeoios.
Vimos, etrt.e outras, as I 

comnmmcções de d. Luiza ■ 
Webster, da Usina Maun- 
cio, esposado conhecido tne- 
chanico i

■ Webster,

Curam -f. em pouco tempo i-om c» 
Aníiail ToilfJ. unciqancida e o Antffli 
íl Tcslfj, r :i dos tonicos para o san 
gu-, muscuir.-. e nervos. O AutlíilÍOJ

'-»purga, limpa completamente 
o tubo digestivo, prepartindo-o ú.-sitn 
p.-i«- bem as-imilar os alimentos in- 
geriiios e o Í.USmiOJ TOSlCJ. o prodigi- 

.0 o gecador oe sangue,força e vigor.

FiT.UA


CONVEM
ICORTAR

com-

e conservar este 
An núncio

PEREIRA BARRETO"
Rua das Flôres, 44

Gane ds preparatórios p«>a n 
mateis ala «na todas a« ««solo 
•ap«jd«9C3 da 3«pabll«a, sob * 

difoeçtSc do prot«n««
Icadt G. 4s híls hmire 

São Paulo..
A tristeza, a melancolia, 

o estado nervoso, os azedu- 
mea de estomago, as golfa
das azedas e as fisgadas ob 

i agulhadas de barriga, aba»- 
' donarão o doente prompta-. 
i mente cum o uso d» An®. 
i mil e do Ansmiol Tostrs.

5emana Santa
Celebrarse-á na Matriz dosta cidade com toda a so- 
lemnidade possível, a Semana Santa, conformo as prea- 
cripções do Ritual ecclesiastico e as ceremonias e de 

voções do costume do lugar
2Ô de /Aarço, Domingo de Ramos 
Haverá ás 8 c 1(2 horas a
da a Procissão com os Ramos bentos. 1

Solemne com o canto da Paixão.

Terça Feira 30 de Março
fecção palustre 1. Tubercu ; 
lose pulmonar 4. Impaludis
mo 1 Total 7.

Pela definidora, ex?? sr? . 
d. Josephina Corbella, foram 
offerecidos os seguintes do- . 
nativos :—6 camisóllas de | 
algodão, 6 fronhas de algo
dão, 6 lençóes de algodão, 
2 toalhas de exames médi
cos, 3 cobertores, sendo 2 
de cores e 1 vermellho, 5 li
tros de farinha, 5 litros de 
feijão, 1 caixa de oleo de rí
cino, 1 litro de oleo de ríci
no, 2 vestidos para Maria, 
2 toalhas para a capella e 1 
toalha vermelha para compo
sição do altar.

Razende, 28 de Fevereiro 
de 1915 O Enfermeiro— 
Januario Pereira Sampaio.

ASTHMA
a .-«*4 rt»» • *»» *» P.1

t-*'.!** rir -•
■ -«sm «»-.>•». •

ta da Cjgv

BEXIGA,£7 57" U-t 
■ r:--» a

•«MÍ. aa CHlV». >*•♦»»«•

-i» »ÍM»«k ia

CALVÍCIE^;
.mo

CATARRHOSSXXC 
1 “aaccM !<>«••>

rtórude». rarart - ■* a • '
dx Qtfanl

CRIANÇASs± “C
:.■>« Mnrxii — 

eras o /sí-omífi-’» , -wac*

U easãâra.

CÁLCULOS 777.-7"
cMori. eer-sraas -u.»
e=ea c Lvcetoi d» GjÍt

COQUELUCHE, 777 
———————lAÍura- 
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Movimento da Pharmacia, 
durante o mez de Feverei
ro de 1915. 
Foram aviadas 239 for

mulas para o serviço inter
no, no valor de 199$500, e 5 

-receitas com 9 formulas,para 
a «Sala do bancei, no valor 

de 6$000. Somma Rs.........
205S500.

Foram feitos:—Exames j 
de urinas 2- Injecções intra- 
musculares 12. Curativos in
ternos 512- Abcessos dilata- 
relho, dPf«rtÇã° ? APPia' EXTERNATO ‘DR LUIZ 

reinos de iractura 5» Appli-.
I cações eléctricas 47. |
; Rezende, 28 de Fevereiro !
■ de 1915. O Pharmaceutico ! 

voções de N. S. de Lourdes, do Carmo, de S. Benedicto, ■ Avc^no Miranda. , 

com as suas insígnias, e a ornamentação da cidade por oc- ; ADVOGADO 
casião da procissão do Senhor Morto, de sua natureza com- i — 
movente e uma prece pelo instituidor do legado que per- i iQUStO DÍS^a 
petua a augusta solemnidade confiada no zelo e dedicação ; \/illía R
do Pio Estabelecimento, a Santa Casa que tem procurado 1 VlllaS“D09S
cumprir religiosamente uma verba tão preciosa, mantendo ' Acceita causas eiveis, 

intacto o patrimônio. k merciaes e criminaes.
Rezende, 15 de Março de 1915. j gMfjptgP10; gnâ ÍM MJMri^rãla. >. 11

L WBMlSSiQ—Goaigs 11(8»! C. José Soltiet—Elej Carneiro—Kasíslpie!
Sma—éttllt» Gnlnirits—iraute Ssísíe. I JtHMt—fctad# & >.

Santa Casa
Movimento das enfermarias t 

durante o mcz dc Feve- i 
rei rode 19J5.
Doentes existente’ tm pri- i 

rneiro 34 Entraram durante ' 
_ ’ o m< z 36. Total 70 — I íve-

bençam dos Ramos <• cm segui- ram alta durante o mez 31 ;
Depois haverá Missa * Falleceram 7. Total 38.—

[ Ficaram em tratamento para I 
-----  [o mez de Março 32.

- > Os fallecidos foram de:;
A’s 5 horas da tarde sahirá a PROCISSÃO DO SENHOR ' —Cachexia palustre 1. In 
DOS PASSOS da respectiv., Igieja, e a de NOSSA SE- ;
NHORA, da matriz. Sermão de Encontro pelo distincto 

OradorMonsenhor Felisberto Edmundo da Silva.

Quarta-Feir^. â@ Trevas
A's 7 horas da noite começarão os officios de Trevas com 
grande orchestra. Sermão sobr^o sacramento da Peniten

cia polo Padre Goncalo Alves.

Quinia-fçiradç £ndoença$
Haverá solemne missa cantada ás 10 horas com Sermão e 
Desnudação dos Altares. Exposição solemne do Santíssimo 
Sacramento representando o Santo Sepulchro. Communhão 
geral, guarda do Santíssimo pela respectiva Irmandade. 
A’s 6 horas da tarde, ceremonia do LAVAPÉS, seguindo- 

se o Sermão do Mandato.

^gxta-pgira £anta
Será a Missa dos Presantificados com o canto da Paixão- 
ás 9 horas, Adoração da Cruz, Sermão da Paixão que será 

pronunciado por Monsenhor Felisberto.
A’s 7 horas da noite, officios de Trevas, ás 9 horas sahirá 
à solemne PROCISSÃO DO SENHOR MORTO com 
musica e canto da Verônica, percorrendo o itinerário do 

costume, a cuja entrada será o sermão da Soledade 

jjabbado da JtMgMa
A’s 8 horas, bençam do novo fogo, do Cyrio Paschal, 
bençam solemne da Pia Baptismal, Ladainha de Todos os 

Santos e missa solemne.
A's 5 horas da tarde Coroação de Nossa Senhora.

Domingo ã®, Rosuzreição
Procissão do Santíssimo Sacramento. Missa Solemne com 
sermão pelo Padre Gonçalo Alves. A’s 11 horas da manhã, 

missa conventual com pratica analoga ao acto.
A orchestra dirigida pela Exma. Snra. O. Emilia Santa 
Rosa Fernandes estará sob a regencia do eximio maes

tro Julío Sampaio Filhe.
A Commissão espera a concurrencia dos fieis catholicos e

/ solicita a presença de anjos, virgens e o comparecimento 
das Exinas. Zeladoras do Apostolado da Oração, das De- i

cra e ,\A-uX «r «
ce.TÁ3. de

DORES
” Lncçôe» de Apana ’ecw 

to» dòr). de GiJLuca.

E:¥i?lGENS,^TX
vcvn» tunse» de cer=xxi (4mÚmdb) 
cureo-ve cc-s> » Pasfj
do í)r. Silv» Azasjo.
Giifwd.

MOLÉSTIAS K 
' escrepbul*

anemix, cèucvo*». t»bac=k>e — cjtíoj- 
M CXXU O Kin.So ÍOJO-fcftK» 
pAozp.So'jA> òe Gxfoni.

SYPHILIS^T-X
~ óo tABjCe. cvrxes- 

ee cast c Elixir M VtUrns,
tayuyá e ka.sAparrii-». de GJen ..

EM VENDA EM TODAS AS SOAS 
PHARMAUAS DO BÍAZ1L

Deposito geralt

-------Drogaria--------
Francisco Giffoni & C.
Rua Primeiro dc àuirço 17

Io <i«3 J FU
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Rezende, >o;

ADVOGADO

Dr. José Duarte
H«eFÍptopi« do «dVMaiia elvil 

o Qemmap-alQl á rua do Roxa^io n. 
210, nesta eidado.

Acha-se enfermo, guar
dando o leito já ha alguns 
dias o nosso amigo cap. O- 
vidio Paes da Silva.

Desejamos-lhes prompte 
restabelecimento.

em nossa praça, 
com a senhorita d. Augusta 
Pires da Rocha.

Foram padrinhos por par
te do n Jve e sr. Adouirãe- 
Rabello e da noiva, o sr. Ar- 

i chimedes Viggiano.
i Parabéns

que contrahiu com a Uni.
Ora, esses factos, d í

e re- 
dactor de actas da Camara. 

Ao Tuque, os seus colle
’’ cumprimen- 

futuro debaixo i ram pelo feliz acto do chefe 
” J-; do executivo municipal.

De accordo com o imposto 
federal, a E. F. R. B. aug- 
mentou o preço de suas pas
sagens.

José Elpidio é o nome de 
uma robusta criança, que n* 
dia 19 deste, veio enriquecer 
o lar do sr. Elpidio de Si
queira, activo funccionario 
do correio local, a quem fe
licitamos.

i Realizou-se no dia 18 p
I p. o enlace matrimonial do 
! sr caP- Manoel F. da Cos- 

Lava-pés» propoaciona- i *a- negociante de grande 
... ---------- j. n£) ! conceito -------

um

O Estado do Rio depois 
que tem os seus destinos 
entregues a um homem ener 
• ico, escrupuloso e financei 
ro como o ExT? Sr. Dr. Ni
lo Peçanha, começa a sentir 
.-is beneficas consequências 
de uma criteriosa administra
ção nas suas finanças tão 
abaladas pelo governo passa- | 
dc. Os planos economicos, o ; 
desenvolvimento das r< ndas i 
de suas municipalidades, e i 
sobretudo, o emprego acer
tado das verbas orçamenta
rias, muito têm concorrido 
para que, em breve, todo o 
cidadão fluminense que preza 
o seu torrão natal, possa vêr 
em novos e auspiciosos hori
zontes, as finanças do seu 
glorioso Estado, em caminho 
franco do real progresso.

Já ha dias, na questão do 
sal,em Cabo Frio e S. Pedro 
da Aldeia, quando o governo 
fluminense baixou o decreto 
1.408, impondo uma peque
na contribuição aos salineiros 
afim de supprir as energicas 
providencias.—aliás indis
pensáveis— na desobstruc- 
ção dos canaes que servem 
á exportação do sal; 
o botelhismo perni
cioso, visando nessa ques
tão, um partido proveitoso, 
uma tuboa de salvação para 
sua critica situação, procu
rou intrigar o executivo flu
minense com o da União, 

. classificando-o de intruzo pe
la acção directa com que se 
houve nessa urgente medida.

Entretanto, ao envez de 
surtn o effeito desejado pelo 
botell-ismo inglorio e agoni- 
sante, esse plano ignóbil, só 
serviu para realçar o valioso 
concurso, para patentear o I 
alto prestigio do Dr. Nilo ! 
Peçanha, que por esse moti
vo recebeu um expressivo j

| modo positivo e altairente ! 
| signficativo, não só se prom i 
; ptiíicaram a satisfazer acon- i 
■ tribuição, como também or 
: ganisaram uma commissão 
para aprsentar-lhe uma ' 
mensagem de agradecimento : 
assignada por elles, e por 1 
innumeros negociantes flu- ' 
minenses e cariocas.

E, ainda desta vez, fra
cassou por completo, o pia 
no horripilante do botelhis- 
mo desavergonhado...

Outra medida, puramen
te essencial para o futuro 
do Estado, é a que acaba de 
ser posta em pratica pelo 
eminente Dr. Nilo Peçanha, 
no aproveitamento, para o 
trabalho agrícola, das fazen
das do Carmo no município 
de Japuhyba, que constRue 
baixada fluminense.

O cultivo da Baixada Flu
minense era uma medida 
que se impunha, e que já 
devia ter sido executada ha 
muito, posto que, a verba 
para esse fim existiu, e se não 
fora a inapetidâo do gover
no passado, seria indubita
velmente aproveitada.

Os resultados desse culti
vo são factos verdadeiramen 
te mathematicos, os quaes, 
virão concorrer de um modo 
satisfactorio na solução do 
nosso pesado compromisso.

Informa-nos, também, a I 
imprensa carioca,que o Ban- 

' co do Estado do Rio, reco
lheu ao Thesouro Nacional 
a quantia de cem contos de [ 
réis por saldo do empréstimo ■

Antonio P Fernandes
O nosso estima Io comps 

nh-iro dr- luetas, AMtonio 
.rj<: ireira Fernandes, tai-ntn 
o redactor do "Labaro“, fo- 

Ih , que valentemente se de
bateu n’esta cidade pela vi- 
ctoria da candidatura do dr.

Emquanto o governo <1 - Nilo Peçanha, acaba de ser 
: verdade, usando da sua _ a- mui juslamente, distinguido 

dos salineiros, que de um j tica, da compenetração de. pelo illustre engenheiro dr 
' suas attribuiçóes, procura Aitivo Leite, Prefeito Muni 
salvar esse pedaço de b-rra, ' cipal, com a sua nomeação de 
que o povo sensato, o povo ! auxiliar da Prefeitura 
patriota, apoiado pela justi
ça e pela força nacional, col- j 
locou nas suas mãos, entre- gas d”’A Lyra” 
gando-lhe o futuro debaixo ' tam oelo feliz ac 
de uma confiança illimitada; 
o governo tarimbeiro e pan- 
tomimeiro do tenente duGas- 
conha, auxilLdo pela capan- 
gada nefasta.pelo botelhismo 
brocado e caruuchoso, e pelo 
pinheirismo impatriotico e 
usurpador, lavra decretos 
para a venda do patrimoaio 
dc Estado e forja as mais co
vardes bernardas, conspira
das com indivíduos da mais 
baixa catadura!

Empreguemos pois, na ar
gamassa dos rossps alicerces, 
os nebes exemplos do gran 
de estadista Nilo Peçanha. 

Separemol-a dos elemen 
tos nocivos que nada mais 
são sinão os actos mesqui
nhos do vandalismo asque
roso do botelhismo pestilen- 
to e do sodreismo escabn- 
jante.

Assim teremos solidifica
do o nosso credito. 
______________ V. Silva.

Consta-nos que a socieda
de carnavalesca «Triumpho 
do J 
rá aos seus associados, 
sabbado da Alleluia, 
sumptuoso saráu dansante.

Contòncol, é o melhor LON- 
BRígUEIRO, unico inoffensivo 

i e mais efficaz. Procurem o 
| annuncio na 4* pagina.

Março de 1915.

A solidificação do erudito
* ! tram categoricamente, o ro

telegramma do Dr. Wences- ' sultado do labor essencial 
lau Braz, que reconhecendo mente administrativo, de q- : 
n’elle um braço forte para o , é dotado o actual gov :i .•> 
seu quatriênio, approvou.ap- i de verdade, do nosso Est. 1:>. 
plaudindo.a sua attitude.

Outros despachos. nã>> 
menos expiessivos são os
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ClauJio Cesta

Eduardo

Fortunato G. Barbcza

Fortunato G. Barboza
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dizer que o Brazil, essa pha i 
lange do continente da Ame- I

Dcmíngos de Pinho 
Estevão A. c« Silva

«

a

13
70
73
65
67

Carmeiia de SantL
Chrispim Antonio
BalLina Monteiro

Domingos de Franco
Carmr-n Sampaio

Catclina A. oa Silva

Gabriel Julio Cezar 
Gulhot & Rodrigues

Err.iliana Duarte
Francisco C. de Castro

Francisca Borges 
FranciscoJ. da Rccha

« « Theodcrc
Francilina G. Barbcza

______ À ____  , ! al.. 
seguiram o numero sufficien- | ehXu"nn 
te de votos, no pleito de 30 
de Janeito para se conside
rar os legitimos representam 
tes do povo, no patlamento.

Uma vez rendendo o go
verno da Republica essa ho
menagem ás urnas, póde-se

ANEMIAS, particuularmen 
te a HYPOHEMJA ÍMTERTRO 
PICAI. OU OPILAÇÃO-

Dr. Martinho Rocha.
i Juiz de Fora, 2 de No-;
■ vembro de 1913.

R venda naa ptaurroccias Loeaes 
e nas drogarias do Rio, S. 

Paulo e Bahia.

Jlr rn; rdino VaJIím
Casimiro Ferraz

O ANEMIOL TOSTES 
é o rei dos tonicos para o 
sangue, musculos e nervos; é 
remedio de confiança paia 
as moças pallidas ou chlo- 
roticas e senhoras durante á 
gravidez; regularisa lhes a 
funeção intestinal e uterina, 
restaurando-lhes o organis
mo em pouco tempo.

E’ o gerador do sangue. j

177 í
Luiz de Camões 31

«
a
«

Fabiano
Presidente

Lg? S. Sebastião
Fabiano
Antunes 

(T i
« 

a
Fabiano

«
«
«

Dias Carneiro
Luiz de Camões

« 
« 
« 
«

MarianoProcopio 
<< 
<r 
« 
« 
« 
« 
« 
«

S. Sebastião

«
«

Trav. José Finho 
Presidente

José de Pinho
«
«

Antunes
Albino Almeida 16

« i 28
« (Aven )' 40 |

Minas, pela sua illtistraçiio. 
alts '1 esc oAinio e predicados , 
cfinico', .-•■sim !<’ rr-ferc ao 
ANEMILe « ANEMIOL 
T< »STES.

Atlesto qnr tenho empre- 
g.o!o ;<bun<lantcti <-r»t • o A 
NEMJLeo ANEMIOL 
T OS I ES, podendo 
mai

Francisca C. Rodrigues • 65720 
’12$60O 
125600 

,16$80(> 
! 85400 
255200 
[925400 
Í22568C

8Í400 
8Í4Q6 
85400 
85400 
8540O 

215000 
25520* 
123600 
2H<F0 
845000 
215000 
85400 
125600 
1‘2 «6 00 
85400 
1256 O 
125600 
115760 
105080 
125600 
85400 
845000 
45200 
65720 
85400 
65720 
165800
65720 
125600
6S720 
165800 
85400 

i 85400 
! 8S400 
105080 
195220 
155120 
125600 
125600 
•505400 
i165800 
675200 
.155120 
125600 
125600 
375800 
165800 
!21$000 
1125600 
; 75560 
] 85400 
1 75560 
'125600

Reis, Tntu-n, itc.

T:.-.v Fabiano 
F;> biano

Ai> tunes
a sua lormal im.i«. <;a<- Luiz. dc Carr.õ-

Nação ' p;,ra o tratanu rito d<- varias j « «

Dr. Jaipne. Limo

Dr. Jaymp Lima, medico pela 
■Idade do Medicina do Bahia t 

na cidade de ftabayanna.
Ptc.

Alt esto in ;,•//(■ yrwlos mci ou»1 a 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmacvulico João du <ilva 
Silveira k dc um resultado «empre 
benéfico cm todas as afíecçõe? dr 
fundo syphiiitico. O que •Hiço tem 
Bido por num presenciado innu- 
meras vezes.

ítabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jaymt Lima 

(F'rma reconhecida.)

breve com a sua moral poli 
tica de pé e o seu credito no 
estrangeiro devidamente e- 
quilibradc; mas se o executi
vo central opinar pela estra
da tortuosa da bandalheira 
a Nação continuará, como 
tem estado, submergida na 
podridão em qua foi jogada 
pela tropilha do amansador 
de burros do Rio Grande do 
Sul—o "minhoção”.

E, dest’arte, podemos pro 
clamar, trombetear emfim, 
aqui e lá fora,que somoe uns 
escravisádos, retregrados e... 
um povo sem moral,sem ener 
gia e sem princípios.

O Dr. Martinho da Rocha, 
Um dos médicos de maior 

c mais justa nomeada de i

a cr
a <r

Fa biano
Camões

i <■
Albino Almeida

i Presidente
a
«
«

—MEDICO—

rica Meridional estará muito I Dr. Gonçalves

Hssistente da clinica cít«uttgÍGa da 
Policlinica da Batafogo e da fla- 
ternidade da Santa Gaza do Rio 
de Janeiro, tempottafiamente,nes
ta cidade, põe os soas serviços 
prof issionaes á disposição dos 
que o qaizerem honrai eom a sua 
confiança Consultas diarias na 
Pharmacia Julio Rocha de 2 as 4 
da tarde- Chamados a qualquer ho
ra para a rua do Rosário n- 210, re

sidência do Dr. José Duarte.

PrEÍEÍíirs ffiinidpe! ít przende
Lnnçhmento do t:ror-.‘to predial '• b xa sri ir ri^ dc 1° ~f 
,rc,,'r, (!c 1915;-''*AMPOS ELYSEOS. -t:r ; ,1. _30‘

No? Proprietário.

, 33
,171 
il73 
:175
: 64
| 90
J 6
I 86I 57i 28
50
5

62
13

i 17
88
90
9

37
7

13
35
37
15
21
51
57
59 l
61
67
71
73
9

11
13
15

> 16
226
11
14
16
88

frente calaras
Approximt. se .Alaio m 

cilr. o rcconhecimr-nt; dos 
novos i’.' ngre---istas qt-, i r> 
4e let o trabalho de • r,« <-r, 
• urante tr< s longo- , niu.s, 
amparados pelas gai . ntias 
inl.crentes ao cargo, eit-nta 
mil reis diários!!

A quantia que a 
dispende diariamente com i s 
sus filizardos já não apavo 
ra ninguém, porque cousas 
peiores também já f< ram re
gistradas nos anaes da nossa 
vida republicana.

O que mais preoccupa a 
atrenção publica do paiz, no I 
momento, é indubitavr-lmen 
te o modo com que vão agir 
os membros da famesa com- 
missão dos cinco,,no reconhe
cimento.

Chegou a occaJão de,mais 
uma vez, o governo altainen 
te sympathico do grande es 
tadista mineiro dr. Weaces* 
lau Braz provar a indepen
dência dos seus actos, fazen- : 
do justiça á verdade eleito- ; 
ral e banindo por completo ‘ 
dos sisudos salões do Moznõe i 
todos aquelles que não con- !

3
60

146 i
15
49
86
90 I
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:ro fora posto 
pratica,unicamente por ter o 
seu noivo contrariado aos 
seus desejos, não comprando 
na Sapataria Bruno, ao Lar-

patos do "chic” e variado 
sortimento, que recebeu o 
mesmo estabelecimento,para 
a Semana Santa, e que estão 
sendo vendidos por preços 
fracamente convidativos.

O :

y -^3 “

o

— § •> e 3 ~ ~

5 S-' S
A ° SQ t?,

5 ~ <5 o

ísHIíí
> 5 U “ '■£ 
t *? = > c
> H c j

é - s = > g
ÚÍIÍÍ

O «TyriburP ;i>.
iv.n ç.id< r '-os oír

< ti m anòad' m ia-
1 quai >im . non 1- i 

. t ca, e hydroph< ht i,ò< • 
pois que li' tiraram as innu- 
rr.eri.s chupêlas

Ainda na ultima edição 
vem o velho orgã>' ipi«--' ni- 
pre t- ve o seu crapuloso re- 
dactor, Zé M o tiiis. pr> ~<> na 
gaveta do sr. Botelho, fu
rioso com a Prefeitura dizen
do qne e-ta. ahroquellada na 
tabcTi i Botafogo está afu

\l
J“is as vantagens 

da "DotalNatalicia” ? 
Não ? Pois admira!

- —;------- ■ Pedi prospectos e vereis
ao Rio, no |- quão util e necessário é o se 

fazer urna inscripção.
Stda-Barra H&nsa-l. do Rio.

5emana Santa
Celebrar se-á na Matriz des*t cidade com toda a so- 
lemnidade possiv Ser- Santa, conforme-."-. pres- 
cripções do Ritual eccleo.a v co e as cererr.on.-as e de 

voções do costume do lugar

■ 28 de Março. Domingo de Ramos 
II.-.v<rá ;i. 8 f J[2 h' r. s b-rç :n .os R..m-/s e cm Jgm- 
da a Procissão c< m o . R- n;o- b ntos. Dhav- -a ..’. a 

Sohmnc com r. ■ • ’■> ria Paixão.

Terça Feira 30 de Março
As 5 horas da tardo «ahirá a PROCISSÃO DO SF.NÍ P >R 
DOS PASSOS da r>:’>p>-<.tiva igr- j i, e a de NOSSA SE*

OradorMon-enl or EeiLb-tto Edmundo da Silva.

Quarta-Feira de Trevas
i A’s 7 horas da noite con eçarão os offictos de Trevas com 
grande orchestra. Sermão s^-bre o sacramento i. Peniten

cia polo Padre G-'r.calo Alves.

Quinia-Feira de £ndoçnça> 
Haverá solemne missa cantada ás 10 horas com Sermão e 
Desnudação dos Altares. Exposição solemne co Santíssimo

> Sacramento representando o Santo Sepulchro. Communhão 
geral, guarda do Santíssimo pela respectiv.' Irmandade. 
A’s 6 horas da tarde, ceremonia do LAVAPÉS, seguindo- 

se o Sermão dc Mandato.

Será a Missa dos Presa ntificados com o canto da Paixão 
ás 9 horas, Adoração da Cruz, Sermão da Paixão que será 

pronunciado por Monsenhor Felisbeito.
A’s 7 horas da noite, officios de Trevas, ás 9 horas sahirá 
a solemne PROCISSÃO DO SENHOR MORTO com 

| musica e canto da Verônica, percorrendo o itinerário do 
costume, a cuja entrada será o sermão da Soledade

i ^âbbads da TUIgluia
I A’s 8 horas, bençam do novo fogo, do Cyrio PascbaL 
| bençam solemne da Pia Baptismal, Ladainha de Todos os 

Santos e missa solemne.
A’s 5 horas da tardeCoroacão de Nossa Senhora.

Demizigo á®. Elesurreição
Procissão do Santíssimo Sacramento. Missa Solemne com 
sermão pelo Padre Gonçalo Alves. A’sll horas da manhã, 

missa conventual com pratica analoga ao acto.
A orchestra dirigida pela Fxma. Snrq. O. Emilia Santa. 
Rosa Fernandes estará sob a regencia do eximio maes

tro JulioSampaio Filho.
A Commissão espera a concurrencia dos fieis catholicos e 
solicita a presença de anjos, virgens e o comparecimento 
das Exma«. Zeladoras do Apostolado da Oração, das De
voções de N. S. de Lourdes, do Carmo, de S. Benedicto 
com as suas insígnias, e a ornamentação da cidade por oc 
casião da procissão do Senhor Morto, de sua natureza com- 
movente e uma prece pelo instituidor do legado que per
petua a augusta solemnidade confiada no zelo e dedicação 
do Pio Estabelecimento, a Santa Casa que tem procurado 
cumprir religiosamente uma verba tão preciosa, mantendo 

intacto o patrimônio.
Rezende, 15 de Março de 1915.

A COUHISSÃO—Cenego Eiguel í. Bulcão-- José Gulhot— Eloy Carneiro—Randobké 
Sooza—Artilfo Guimarães—Aremdo Novaes.

r\ R '■/ i de < i a
- nf i á lirij<* vrn '... i 

simo prcgrainm.i

Triste t.oi do 
um noivado

Mais um auri-r<’sad • ca» 
telin que <icsin<ir<?n.i. M o 
mi a vii tim.i, <> Miiriarri
bai > para as my-ti-r.-.s.i i • 
giõi.s dn Alrin ! .

\ s. nhorita L ... devia I 
muito breve realizar a sua : 
mais bt-lla e nobre aspiração • 
do seu joven coração de noi i - - - ------------- --- --- ■ -
va. Ultimamente, porém, de ! NHORA, da matriz. Sermão Encr.ntro pelo ..isttncto

tentando das nossas ruas,os I • . i . > . »» > - - ' ■ •- ... cu------ 1,. c.:_,s . i expansiva que era, tornou-se
pequenos mercadores | tristonha, occultando em seu

O que 0.ZO velho chefe da, outr,ora tâo
rataria que operou desassom- ; nho tâo um r 
bradamente nos, cofres da | fosse (Je ura intitno ‘to 
banta Caza nao e exacto,po ; u . _ . . *! . ■ Jlontem, entretanto, os i iso actual executivo munici* I 
pal tem unicamente piocu | ir ;] a 
rado ajustar contas com i Pof uma da ■
aquelles que para avançar , in(Jitosa senhorjta) chegou.se | 
nas rendas da passada Pre- . conclusâo de esSB acto 
feitura,atranjaram umas pse ; de ro fo].a t0 em
udas homenagens ao Estadts* | praticaiUnii 
ta das Limeiras, dando uma 
edição especial do velho pas i 
quim, um banquete e.. outras I 
«coisitas» mais que seqmzer g0 da‘Matriz^m par d ~sa. 
o sevandija publicaremos. ... >>_..:>> _ __ ,.j.

Sobre a «pernosticidade» 
dos funccionanos «nédios» 
temos a dizer que estes ape- 
zar de serem«nédios» nunca 
assaltaram cazâ de caridade, i 
e em época alguma tiveram 1 
os seus nomes ligados á ne
gociatas que fazem curar um 
frade de pedra.

Isto é que se chama um . 
verdadeiro «bloqueio da fal j 
ta de pudor»; não achas o 
grande patifão, Zé-Alfredo. ;

Txepois de ter passado uns
dias em Nictheroy.aon-' 

de foia a pasteio, regressou 
hoje a esta cidade, o brioso 
sargento Rocha Neto, com- 
mandante do destacamento 
loc d.

Baptizou-se no dia 14 des 
te, na Matriz desta cidade o 
interessante menino Fausto, 
filho do illustre cavalheiro 
AntouioB. Lopes Chaves.

Foi padrinho o habil 
engenheiro Dr. Fausto Lo
pes da Costa.

Com destino ao Moinho 
Inglez, chegaram i..
dia 13, vindos do Rio da Pra
ta, 4.700 toneladas de trigo.

rataria que operou desassom- ; nho 
bradamente nos cofres da . , __ . ,.

Hontem, entretanto, 
seus parentes foram encon 

morta em seu leito

chegou.se
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As anemias

gcposfedos:
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L .azxoel Arístao GU

Qualcjuer criança p< r mais ti. ç.i que. 
seja pude usai o

10$000 
6$000 
$200

Anno
Semestre 
N? avulso

ESCRIPTOKIo
Largo do Possnc n.- 2.

f

ADVOGADO

Fausto Braga
Víllas-Boas

Acceita causas eiveis, com 
merciaesje criminaes.

Escriptorlo: Rua da Misericórdia n. i2

i{Wíuâ«—Çstado do J{fo.

A’ v/r;

COI

TRATAMENTO MODERNO DE 
GiíANDE successos ! $em purgantes!

DeposiiOS--Casa pubor, raa 7 do Satots- 
bro, 6l-Rio da Janaivo. Duarte &. Kma?al, 
ida Barão de Cotegipe, 54» Campos. Phap- 
maaia e Drogaria Halfeld, Juiz da póra* 

Drogaria mineira, ruados Cacthés, 
539^-Bello Jlorizontc,

nas boas Pharmac.a- e

O mais prompto e Uficaz crp ei' * contra 
as lombiigas. Destr . -cí verinui intcjtinaes 

e desinvolve o crescimento das crianças.

f

w? ví

5 
í
’í

Mediante 7?000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.
e Drogarias.

Publicação bi-semanal 
folha official

o Redaetor.Proprietario
Ji d e tn o r i e i na

Redactor-Scoretario 
^fltnadeu ©uimarães

t^edactor-Gercnte 
iugilio ’P. do <§iloa

'fnbric i em L erdeir-o—■(?. d. i

M I K A N O L
Preparado pelo Pharmaceutico 

Unco remedio 
que cura

=
’ •”

E3. =
. i

- iJ Hò *"V$\ 'è calvo 9uem Quer k 1“»erde os cabellos quem quer 
V? H tem caspa quem quer

iíiÚíí’ Cájy tem barba falhada quem quer

Porque © PIEÓGENI©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efficacia.

f-T uenâa nas boas . pharmacias, òragariase perfu
marias âestá ciâaâe e ôas Estaòos e no 

âeposito geral.

DROGARIA G1FFON3

Rua Prim.eirode.Março,H7 J
\\ RIO DE JANEIRO =9 !<

i* w l k U C

/clíamlro Oliveira
COQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMA. 

INFLÜENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gemes & C.—São Pedro, 42 
GRANADO & Cia.Rua i°. de Março, 14 
Rodolpho Hess— Rua 1 de Setembro, C4

— RIO DE JANEIRO—

(Crême da Belleza) cura: pannos no rosto, es- 
pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens.

& ca cura: quedado cabello, alopcia,
cS ücLiWcM ca|vjc(e precoce, caspa e todas as 

moléstias do couro cabelludu.

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas

■ Azedumes 
Cançaçc 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
C loro-anemía 
ohlorose 
r erturbaçôes
Menstruaes.

A’ venda nas boas Pharmacias

Curam se em pouco tempo com o 
AtKtílil Tojlej, uncinaricida e o Atttffli 
el íosks. rei des tonicos para o san 
gue, musculose nervos. U RbíEÍITOJ 

expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparandom assim 
para bem assimilar os alimentos in- 
geridr s e o Aumíol TOStíS, o prodigi- 
o o gerador de sangue,força e vigor.

' EXTERNATO “DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO”

Rua das Flôres, 44
. Gutfso dc pt<ep®t<atot»ioB paru a 
I matricula etn todas as escolas 

superiores da Kepubliea, sob a 
dirceçSc do professor

Acacio G, de Paula Ferreira 
São Paulo.

i ÊS Wá
i Z U * •?: 5 > ■■
! 9 y S
■■ < v j ...
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ir ferir o

roín relação á ntiga; guardar 
caixa.

Os distnctos estão em 
| completo, total, lastimável 
' estado de abandono, com os

Mme. Annita Peçanha 
Fezanncsa 21, a exm’ 

esposa de s. exa. o dr. Nilo 
Peçanha. E«se acontecimen 
to altatnente festivo, com- 

  ,  receio de i cemitérios convertidos < m quanto fosse motivo para 
cebeu o infeliz Estado do ' que algum desses industri- I pastagens, cem formigueiros 

aes • „
prestigio notável, força poli- i bá!) 
- ■ ’ * - — *. — I Apequena 1 m *.*

as pretenções de i extincta, sem estímulos; at I 
mandenismo eterno com que | estrad; s ruraes < 
sempre sonhou essa gente ! 
que acaba de str despejada 
dos altos postos da política 
estadoal, e que está irreme 
diavelmente condemnada a 
ter sorte egual na política 
local.

Por este ou por aquelle 
o er.corraçamento 

dos industriaes que aqui têm

vez primei-
23, o jury 

cornar-

□uria, á insolvencia financei
ra, imaginem qual não devia 
ter sido a sorte deste 
município, onde a 
quice trefega e sem ideal tem 
absorvido todas as energias 
durante 14 longos annos! 
Vejamos. E’ publico e noto- 
rio que á esta cidade têm 
aportado cavalheiros bem 
intencionados,capitalistas em 
prehendedores com o propo- 
sito de aqui fazerem gyrar 
os seus numerários, applica 
dos em estabelecimentos in- 
dustriaes que viriam tonificar 
a economia do município. A 
municipalidade tem tido uma 
unica resolução nesse senti- 
dc: escorraçar systematica- 
mente os que aqui desembar
cam alimentando essas espe 
ranças ! Barra Mansa, Gua 
ratinguitá e outras localida
des tèm aproveitado da in
cúria, 'io desleixo, da má 
vontade criminosa dos nos
sos caruaristas, sabendo ca- 
techisaros capitalistas que 
repellidos d’aqui.

Qual o movei de tão ex- 
quisito e immoral procedi
mento? Outro não pode ser

rt

Rio cc.mpletamente fallido, 
miseravelmente arruinado

Essa foi a herança legada 
pelo sr. Oliveira Botelho, nos 
seus 4 annosde governo.

As negociatas, os escan 
dalos formidáveis, á medida 
que se vae revolvendo o char 
co da administração transa- 
cta, estão vindo á tona, para 
a vergonha da terra flumi
nense.

Si em um quatrienniocon
seguiu o sr. Oliveira Botelho motivo, 
desarvorar a náu do Estado. I le- j dirigentes.

Falleceu na madrugado de 
21, nesta cidade, a galante 
menina Sylvia, filha do esti
mado cavalheiro Dinarte Vil- 
laça e neta do grande indus
trial patrício Astolpho Vil- 
laça. Pezames.

Eorcbricol, é o melhor Lon- 
BRIGUEIRO, unico inoSeusivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 45 pagina.

JURY—Pela 
ra installi>u-se a 
correcional de nossa , 
ca, do corrente anuo.

Entrou em julgamento o 
réojosé Gonçalves Rocha.

Defendeu o o sr. J. A. So- 
dré. A’s tres horas da tarda 
mais ou menos terminou a 
sessão, tendo sido absolvido 
o accusado.

ADVOGADO

Dr. José Duarte 
j Es3i«iptot<io de advoGaoia eivil 
; e eoEDDoeKeial á rua do n„
! 210, nesta cidade.

Com sua exm5 famiiia já 
' acha-se entre nós definitiva- 

mente, o estimado sr.cel. Eu- 
I genio Brandão do Valle- 
I Visitamol-o.

motivo que nos
• estas linhas in

dulgentes.
E’ e!le o cynismo revoltan 

te da imprensa assalariada, 
cheia de despeito—impudi- 
ca rameira—procurando fan- 
taziar se da noite para o dia 
em ACERRIMA DEFFENSORA 
do pôvo, em advogado gra
tuito dos mesmos districtos 
que a politiquice dos seus 
patrões arruinara e desgra
çara, com o regimen da in- 
diffetença systematica que a 
caracterisou! Como recurso 
deoppesição é simplesmen
te escuril e pacóvia essa at 
titude de santarrão, de er 
mitão de ultima hora, pro
curando lançar ás costas da 
recente situação estadoal e 
dos dirigentes da politica ni- 
lista local, a culpabilidade 
dessa defecção administra- 
ctiva que emarasmou a vida ■ 
municipal !
Exploração e cynismo—eis i 

a arma dessa imprensa sa- I 
lafraria que já sente as agru 
ras do "bloqueio da fome”!

Arcilio Guimarães.

Exploração e eyni>mo 
■penuria tra^iea!

S. Ex5 o Dr Nilo Ptçanha | senão o rr.êdo, o  .
i-aItau r> rir. 1 nnr. algum desses inãustri- < pastagens, cr m formigueiros uma satisfaçao exclusiva dc-

conseguissem adquirir devastadores (vide Tymburi-^. vazai Peçanha, repercutiu em 
ioio notável, forca ooli- i bá !) todas as camadas sociaes da

tica capaz de vir a pôr em ' A pequena lavoura esta terra fluminense, como se fo
cheque as pretenções de i extincta, sem estímulos; a!> I ra uma grande data do nos

‘ estrad; s ruraes obstruídos, . so querido Estado.
intransitáveis, sem pontes e I ”A Lyra”, registrando o 
sem estivas! Uma penúria facto, cumprimenta-a caloro- 
tragica ! Quatorze annos de í samente e faz votos para que 
administração! continue a encorajar o seu

Eis o legado do partido do eminente esposo, na mérito- 
sr. Oliveira Botelho: encar- : ria obrado levantamento do 
gos e ruínas ! Era preciso que • E. do Rio do terpor em qu* 
fizesse esse balanço por alto | foi arremessado pela falta de 
“á vol d’oiseau” para depois ; escrupulo dos seus decahidos 

uesarvurar a nau uu csiauu. ; uos inuustriaes que aqui lern ir ferir O U.u 
arrastaudo-o á maxima pe- ■ aportaoo é uma verdade que í vou a traçar 

bem alto gritará contra essa ' ' ’ 
gente sem ideal, sem escru- 

infeliz ! pulos, sem amôr á esta terra 
sua politi infeliz!

Qu; torze annos de admi
nistração! E qual é presen 
temente, o estado geral do 
município—simplesmente mi 
seravel, deplorabilissimo. 
Mil e seiscentos contos 
(l:600:000$000) constituem 
a divida da municipalidade! 
Gastos como?Em que? Para 
que fim? Descalabro! As 
ruas ahi estão desmantela 
DAS (vide Tymburibá!) ás 
escuras; calçamentos, esgot 
tos que não funccionam, 
cbras todas que attestam, 
flagrantemente, a inépcia, a 
incompetência dos profissio- 
naes techaicos e principal
mente do celeberrimo Dr. 
Pereiia Botafogo—o ineffa- 
vel ex-prefeito municipal! A 
unica coisa aproveitável,man 
da a justiça que se declare, 
foi o abastecimento d’âgua, 
si bem que affirmem enten
didos haver vicios lamentá
veis na construcção do gran
de reservatório, dizendo res
peito ao nivel que deveria



0 momento

_ ' mento do facto.

Teirr.iridmes hojs a publi-

os

muito animada.

nosso
na

mem-

Antonio Pontes, o 
attencioso amigo, 
qualidade de um dos 
bros da commissão orgnisa- 
dora do baile, que se pre
tendia offereccr ás nessas 
gentis conterrâneas, no sab- 
bado d’Alleluia; pede-nos 
avisar aos interessados, que

por esse motivo, restituidas 
as assignaturas recebidas. 
Autorisa nos também o bom 
amigo a agradecer ao cava
lheiro Rodolpho Annechino, 
o modo captivante g com 
que attendeu á ccmmissão, 
no concurso que lhe fora 
solicitado.

EXTERNATO “DR LUIZ. 
PEREIRA BARRETO" 

Rua das Flôres, 44
Curso dc preparatórias p^ra k- 
matricula om todar as escolas-.
superiores da Republica, sob s> 

diPGOQse do professor 
Acacio G. de Paula Feneiri.

São Paulo.

Operam os 
"sem trabalho!..."

Na rr; Pregada de 24, <>i 
gur.- li-rapio- op*-rr- ram.nes 
L-. cidace. a-»Jte r u 
b, rr'o f rr diversa1 c. -?s

A rgercia do correio for 
uma das victrmas. A porta 
fr-i rr m facilidade arromba-

, [ enetrandn os mil-aotes 
ro tdificio, onde rcubarama 
pequena importância 3e 2$. 
apprcxitradanK nte.

O cofre forte ficou intac 
rr; certamente advinharam 
os gatunos, estar elle vasio.

O .-r. agente do correio 
drclarcu { ubhcamente, que 
a renda e mais objectos de 
valor são guardados em sua

vt m
te que á administração do sr. 
Oliveira Botelho e aos nos- 
nos representantes na Asse m 
bléa Estadual e Camara Fe
deral cabe a responsabilida
de da nossa tuina matéria!, 
em viitude de não terem du
rante o tempo que desfruc- 
taram as posições de mando, 
um dia siquer, volvido as 
suas vistas para esta terra 
que, depois d’um passado de 
glorias, foi atirada ao maras
mo pela politicagem estreita 
e servil.

Mas, felizmente não está 
tudo perdido. Nilo Peçanha 
o gradde conductor da náo 
Estado do Rio ahi está,para, 
com o seu privilegiado talen
to e descortino politieo equi 
librar as finanças do territo 
rio fluminense, escangalha 
das pela inépcia do seu an
tecessor e levantar o torrão 
natal de João Maia do entor 
pecimento em que foi dei
xado. Alpes.

tis dE- 
ro mais ; p'K

tado de drcadin- Furam padrinhos, cs srs, 
An adeu Guimaiãcs e An.hi- | 
mtdes Viggiano.

— Realizou-se hentr m, i m 1

Antonio Belarmino de Ca 
maigo com a senhorita Juli- 
etta oe Cai valho, ambos re
sidentes nesta cidade.

Nascimentos
Acham-se em festas 

laies dos srs. Heitor Cala- 
zans e Benedicto Costa, com 
o nascimento de duas crian
ças que, na pia baptismal, 
receberão os nemes de Leo- 
nor e Nelson.

Ar s distinctos cavalheiros 
desejamos que as recem- 
nascidas tenham uma vida 
feliz.

Fernando vianna
Morreu boje Fernando Vi- 

anná, um dos mais festt jados 
escriptores rrzendétases.

O seu desapparecimento 
eollocou o manto negro do 
lueto, sobre udos os habi
tantes locaes, porque o mor
to era, nos últimos tempos 
o represt ntante máximo da 
nossa giandeza intellectual.

Esta folha, sinceramen
te compungida com o tristís
simo facto apresenta á litte- 
ratura eá familia enlutada, 
as mais sentidas condolên
cias.

Acompanhado d? sua 
exm! família, acha-se nesta 
cidade, o nosso collega de 
imprensa, Adolpho Vellozo, 
que aqui pretende fixar resi
dência.

A Cooperativa Esperança, 
de joias e outros objectos, 
da qual é agente nesta cida
de o snr. Custodio Novaes 
serteou 3 socios no corrente 
mez.

Circo Benjamin
A esta cidade chegou pelo 

trt m mixto das 16 horas, a 
23, o afamado «Circo Ben
jamin» que esteve, ha pouco 
i ni Barra Mansa, onde fez 
um grande successo.

O circo deverá ser armado 
na Praça da Concordia, lo
cal designado pela Prefeitu
ra. O pi vo rezendense gra- 
ças á bôa vontade do Benja- 
min vae ter umas noites po
sitivamente encantadoras e 
por isso urge que cada habi
tante local vá preparando os 
«nicolaoss.pois alli não ha fia 
do. E’ no duro. Si for possí
vel, a estréa será hoje.

Arr ;ar de ten m >-■<'< 
tos, nnte mvnicipio mtl <• 
tantos conlt s | ch dv-cti» n- 
t. ção qv.<- < n [ < Igr u. > < t n a 
maneira deveras lan <-i t;,v< ’. 
a rdn.inistraçâo dosr |'mi- 
ra Brti.fige, cidadão qm 
nerta cidade foi jogado pilo 
pn stigio n< eivo da <sp« da, 
Rezende e tecos os 
trirti s acham 
v oi a u te 
cia.

A mizeria que se iê <m 
todos os pontos do município ,

attestar muito claiau t-n Apparecida, E. de S. Paulo, 
o t nket matrimonial do cel.

0 Dr. Mortinho da Rocha,

Un> n’(i':(oi de m;ícr 
r n <ií‘ ia lí- i < mi; da dr 
MiiíS. | tia -ra illustrr.ç’.o.

< -! i <1 lir io ' pr< iiicai i . 
cJ'r f<-- ;‘siir- 5<- líferr a<> 
AM MILe e ANIMIGL 
TOSTES.

Att« sto qt r lei Ir. t trpre 
g.-u r, abur dar.tr n < nte o A 
NEMILeo ANEMIOL 
'1CSTI-.S, J.ri.rndo cr-r.fir 
irar a sua formal indicação 
paia o ’.r*t; n r nto de varias 
AAEMIAS. particuulartrr r. 
te a HYFOHEMJA JMTERTRO 
PICAL CL' OFILAÇÃO-

Dr. Martínho Rotha.
Juiz de Fora, 2 de No-

j residência.
i A policia tomeu conheci

A opposicão, secunda 
da, pelo acanalhado 

«Tymburibá» e completa
mente desnorteada com os 
últimos triumphos alcança
dos pelo partido nilista local, 
tem esbravejado d’uma ma
neira que faz pena, contra a 
Prefeitura, unicamente por 
que esta tem provado que na 
administração municipal pas
sada andou comedeira gros
sa! Não se irritem srs. 
botelhudos, porque com o 
tempo sahirá mais alguma 
cousa. i - - - . ,*--------------------------------- i motivus imperiosos.impedem 

A policia local recebeu de de tornar se em realidade, 
Guaratinguetá, uma prccato- tão bella iniciativa. Já foram 
ria, para a captura do indi 
viduo Arlindc Clemente, que 
assassinou ncquella cidade, 
uma mulher de côr preta.

Foi logo ccnstituida uma 
busca em C Elysios, que sur
tiu effeito satisfactorio, sen
do o assassino remettido hon- 
tem á policia paulista.

|á conheceis as vantagens 
<5 da "DotalNatalicia”?

Nào ? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Sede-Barra Mansa-E. do Ria,

Scaa.es
F-zi r; ni arnr s:
a 21, n ir<. [u> < l. Gt 

iâ< -.<-[< sa < < st \'iv; h!r 
Guiir. iâ< ;, z< lo. < fi.tircit t a- 
riu da Ct ntral.

; 22, 1); n-iâo C L- 1 ã<.
Casamentos
Re; hzt t -se ; 20. r< ■ Ia ci 

i ade, o 111; ci n ; 11 iu onial 
dojrvin Jc-fd de Caivilho 
erm a s<rhorita Rita Rccha.

Furem padrinhos, c.s

vembro de 1913.
A venda naspbarmaeian losaos 

e nas drogarias do Rlot S. 
Paulo e Bahia.

Iniciam se a 27, nesta ci- l 
dade.cstradiccionats ftste- j do ]a n't0 d'e :m. 
jos da Semana S»nta ■ ; do 2? districto>

Pela concurrenma de fieis . c j
que c btiveram cs crncios de ; v r____  '__________
via sacra, paiece que estai As pessoas que seffrem de 
tocante festa estaráesse anuo 1 úlceras chronicas ou chaga = 

atônicas pelas pernas, pés, 
etc,rebeldes aos tratamentos 
ordinárias, mesmo muito ve
lhas, curam-se com admirá
vel facilidade, fortalecendo o 
sangue, com o anemil tos
tes e O ANEMIOL TOSTES.

Scaa.es


M *ri,i Am-ra ' i ‘'.IvaAntiiH'

1’ropn- ‘

< ri.lh< i tv Roíirigti

Nicolao Tarar ■ t >

Nicolao Rizzo

Manoel J. Vieira Braga
Pedro Braile

Manoel F. de Azevedo Polycarpo J. da Costa

Prfirio de Oliveira &■ C.

Porfirio de Oliveira Lima

Rodolpho Annechino

Raphael de Andréa

Manoel R. Tavares

Roque, de Santis

Albino Almeida
<

Joré Carneiro de Marins 
José L. Eberaldo

Jocé Gregorio (Herdeiros)

Maria Gregorio 
Maria A. da Conceição 
Maria T. de Oliveira

Marcolina M. Cordeiro 
Marcos J. da Silva

João Damazio
João Pereira Plácido 

João Narcizo de Toledo 
Joaquim T. Rodrigms

Manoel T. Teixeira 
Manoel F. Claro

115760 
255200 
125600 
12S600 
105080 
168800 
8S40J 
165800 
128600 
128600 
25S200 
218000 
168800 
128600 
88400 
168800 
45200 
58040 
58040 
68480 
68720 
88400 
78560 
88400 
58040 
68720 
68720 
68720 
68720 
88400

218000
88400
88400
88400
68720
88400
88400
88400
128600
68720
8S400
88400 
128600

Pedro A. e Dolores
• Pedro Ferrari 

PedroBraile

Paltr.yra de S. Braga 
Paschoal Izoldi

Iz.-bel F. T< ixeira
Jcsuina Ribeiro 

Job Lopes de Oliveira
João C. Gastão

«

«
«
«
((

Maria no'Procopio
Antunes

Trav, Estação

Fabiano
«
«

Antunes
«

Albino Almeida

«
Mariano Procopio

((
«

Albino Almeida
Presidente

Luiz de Camões

Presidente
K

Albino Almeida

e

Presidente

«

«

K

<C

«
MarianoProcopio

«
Estação 
Antunes

((
«
((
((
((
«
((
K

Fabiano
«

zAntunes
Presidente

«

Presidente
Cl

L? S. Sebastião
Albino Almeida 

Presidente

cc

Fabiano 
José de Pinho 
S. Sebastião

«
Albino Almeida 

Presidente
Albino Almeida 

Fabiano
<t

MarianoProcopio 
Antunes

«
«
«

José de Pinho
«

Fabiano
«

Luiz de Camões
«
<

Presidente
<r
<

(3

Lu z de Can ões 
M arianoProcopK. 
I rav. Picsidenb

n

N

Albino Almeida

80 !
81
36
13

45
33 I
39

93
6 1
8
10
12->^
35

i 37
Luiz de Camões, 29

Estação ’ 15
Albino Almeida ' 71

«
Ave. N. Peçanh?

« 
«

Presidente

tf 

«

Fabiano
L° S. Sebo t ã- 

Fa biano 
Presidente

Prefeitura Municipal í’s pezende
L.vmento do iniprrtn predial <■ t x < sanitária d<> )? se
mi > de 1915:—CAMPOS ELYSKOS. íCm tmu

Hoh, Tmns», tlc. N'j
M..r . >.<i.

Math> us Miraglta 
M ,rt. ,,.t I ,nuzz, Andréa52 

58 
64 
86 
74 
— •» I / 3 ■

4 I 
47 l 
159, 
222 
171’ 
30 ; 
20 ;
18 | 
20 I
33 Joaquim G. de Carvalho 

João A. da Silva
José L. de Sampaio

92
39
98
102
12
68
13
21
23
17
19
22
24
1371
169 João M. dos Santos(Herd.) 118760171 -----
83
87
89
91
96
100
129
131
133
137
139
155
4

91
1

69
1
2
3
4

15
17
19
82
36
38
76
224
149

Imposto 
[22*680 
I42.-OO0 
258200 
928400 
1108080 
75560 
128600 
508400 
258200 
68720 
8S400 
6S720 
88400 
88400 
88400 
218000 
'16S800

77 
79 
3 
6 
15
1

’ 3 ’

I s
7
8 •
9 i12 i 14 I 

89 
55 
33 
37 
39 
74 
76 
78 
46 
54
3 
5 
9 
16 
20 
22 
29 
57 I 
17 
19 
41 
67 
69 
71 
56 
122 
124 
126 
11
13 i
35 I 37 i 
21 !

/185280 
í 85400 
! 88400 
If.iáOO

P. N-. ■ nut«.» i '■ -oo 
168^00 
21 
258200 
168800 
68720 
58040 
Õ.84OO 
88 400 

255200 
16'800 
165800 
168800 
85400 

. 85400 
428000 
128600 
258200 
125600 
258200 
848000 
165800 
128600 
25'200 
168800 
218000 
128600 
168800 
168800 
168800 
88400 
108088 
8.-400 
8Í400 
8§400 
16Ó800 
'12Ó600 
16^800 
8-400

I 8S400 
12§6O0 
12§600 
42^000 
50§400 
5§ 4o 
5§ -4o 
5o^4oo 
8§4oo 

;25§2oo 
12Áioo 
8§4oc 
lo§o8o

„ IcJ^So 
'lo§o8o
16^Soo 
lo§o8o 
12§6oo 

1 8§4co 
25S2oo 
!29§4oo 
i16§8oo 
i33§6ü® 
j 54§óoe



Presidente

R L' urdes

Presidente Sdvcrio Ft-rraiolo

Antunes

Olivier Carneiro Marins

Depositários:

-MEDICO—

Dr. Gonçalves *( 
da Focha*

Roque de Santis 
Roza Búlthar

19 I 167 
10 
12 
92 
94 
31 
57 
83 
62 
107 
40

58040 
298400
5S040
88400

8S400
88400
88400
88400
16$800

nrique B. SyvoriHe

Salvador Consentino
Sérgio Sampaio & Irmãos 42S000
Virgínia M. da Conceição

Maria da G. Gotnes
. Euclydes C. Marins

258200 ■
258200 '
338600
258200
8S400

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos ! purgantes!

Dep0SÍt0S--GasB gabeir, raa 7 da Setena- 
bt»o, 61-^io do Janelvo. Daavtô & Rmual, 
PUaBafãode Cotegipe, 54, Campos. Phai»- 
mada e Dtrogaria Halfeld, juiz de Fóya- 

Dtfogatda £ninoii<a, vuados Caetbés, 
539--Bello Horizonte,

ALYRA
Publicação bi-semanaf

FOTIIA OFFICIAL
P.edsatsr-P ropr lata rf o

-) I d e m u r- \ i e i va
Rqdaxtor-Saowatarío

,/lmadcti Ç-^uimanães
R^daotor-Gerente

\ irgilio ’f?. da cSilna

108000 
óíooo 
$200Sebm-tiana Nunes 

Therrza M. de Jesus 
Xisto IMlini

«

a 
Estação

s
Antunes

Luiz de Camões 
S Sebastião

«
Presidente 

S. Sebastião
<t

Fabiano
« 

Presidente 
Albino Almeida 

Luiz de Camões
«
« 

Antunes

EDITAL
O cidadão Antonio Pedreira 

Fernandes, 3? supplente 
do Delegado de Policia 
deste município, etc. etc, 
Faz saber a todos que es

te virem ou d’elle noticia ti
verem, que se acha em exer 
cicio pleno do cargo de De
legado de Policia d’este ter
mo, despachando em cartó
rio do escrivão de Policia des
ta Delegacia, á rua da 
Misericórdia n? 76, todos os 
dias uteis das 14 ás 17 ho
ras, dando audiência no Edi
fício Municipal, na sala das 
audiências, ás quintas feiras 
ás 12 horas. E para constar 
mandou lavrar o presente 
que será affixado no logar do 
costume e publicado pela 
Imprensa. Eu, Manoel Fer
reira, escrivão o escrevi.

Rezende, 23 de Março de 
1915 (Assignado) Antonio 
Pedreira Fernandes.

Mediante 7$000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.

Sem- stre 
N? avulso

escriptorio

Largo do Posario n 2.
ADVOGADO

Fausto Braga
Villas-Boas

' Acceita causas eiveis, com '

258200 ;

Agradecimento
Dinarte Villaça e sua se

nhora, profundamente agra
decidos. pela mareira cari
nhosa e habil com que fei 
medicada a sua idolatrada fi- 
Ihinha Sylvia, durante o cur
so da enfermidade que a suc- 
cumbiu, agradecem aos il- 
lustiados facultativos drs. 
Barreira Cravo, ManoelFer 
nandes da Silveira e ao dis- 
tincto pharmaceutico Aveli 
no Miranda, por terem em- 
prègado todo o esforço para 
o salvamento da pequena 
morta, assim como agrade
cem também ás corporações 
muzicaes «Euterpe Rezen- 
dense» e «S. Cecília» e a to
das ás pessoas o acompa- 
nhamento dos restos mortaes 
da inditosu creança até a ulti* I 
ma morada. Rezende, 24 de í 
Março de 1915.

Presidente , 
Mariano Procopio 

« 
a 

Presidente

338600 
168800 
258200 
258200 
255200 
125600 
1688-0'1 
258200 
25820b 
21500b

I Armo «8400 
58040 i 
88400 i 
428000 ' 
25S200 
168800 
16S800 
168800 
168800 
168800

Herd?? de José S. Amaral
17 ;Herd?? Agostinho Barboza 168800 |
1 o ; 1ítonn 1

José Moço 
Leopoldo Soares

Mariano Procopio 
Presidente

Luiz de Camões 51 
1 53 i 

61 I 
í 63 í 
1 S(> j 
i 74 | 
i 55 

39 
43 

"45 ' 
22 : 
24 
26 
28 
48 
50 

1 
19 
s/n 
21

e S. Baltlur

168800 '
88400 j

natanta da •tfn/an «fwyjegíaa d* 
Polfalíniaa da Caíafsgo • da flla- 
tarnldada da Santa Gaxa da 
da Janaiao, tampoFB!>iarn?nta,n««^ 
ta aídada, p5« o* >«ua aaavffaa. 
p jflNaslonaá disp^si»!» 
t|u»o hon!»a* soro aaue
9onfian?a Consultas diarias ne
Pharmacia Juiio Rochi d? 2 as 4 
da tarde- Chamados <1 qualquer ho
ra para a rua do Rosar:© n- 2TO, re

sidência do Dr. José Duarte.

Curam se em pouco tempo com o 
flnemil Tostes, uncinaricida e o AHÍfflr 
01 Tostes. rei dos tonicos para o san 
gue, musculose nervos. O AtttHÍlToS 
ks. expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparandeo assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o Auemtol Tostes- o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

A Opilação
Pallidez
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Moileza
Empachamento
Prisão de ar
Reseccamento
Desanimo
Palpitações
Zoeiras
Dyspepsias
Neurasthenia
Flores-Brancas
Cloro-anemia
Chlorose
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas bôas Pharmacias e Drogarias.

MIKANOL
Preparado pelo Pharmaceutico

Alfamiro Qiiveira Unl;“0 
COQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMA.

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C.—São Pedro, 42 
GRAN ADO & Cia.Rua 1°. de Março, 14 
Rodolpho Hess—Rua 7 de Setembro, 61 

. —RIO DE JANEIRO—

rx\j1 (Crême da BeHeza) cura: pannos no rosto, es‘ 
pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens.

?OP?T.QT, cura: quedado cabello, alopcia. 
“ w w calvície precoce, caspa e todas as- 

moléstias do couro cabelludu.

J 27 | 
i 11

15 '
17

I 19
6 !'

59

merciaes e criminaes. I
Escriptorio: Rua da Misericórdia n. 12 I

Rezende—Sstario tio ^ío '____________

As anemias

Nas diarrhé.is e «dysen 
terias» dos anêmicos nu- 
«caimbras de sangue», o ef- 
teitodo Anemil Tostes e 

i Anemiol Tostes é imme- 
j diato e rudical, devido ao 
seu poder altamente antise- 

| ptico e paraziticida.



FOLHa INLEIT.NDENTE. 1'01 JTICA, LFI ERARlA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

'í. 105Rezende, 30 <ie Março cie 1915.ANNO 16

Fernando Vianna

memo-

numero co- 
r o lauça- 

[ mento do imposto predial d&.

diminuto de espectadores da 
estréa, sahiu satisfeito com o 
desempenho cabal do pro- 
gramm.a, tende applaudido 
freneticamente a familia ja- 
poneza—Olimecha—que se 
mostrou com denodado arro
jo, grande agilidade e muita 
calma nos trabalhos de acro
bacia. As bailarinas Cardo- 
nas foram delirantemente ac- 
clamadas, e juntamente com I 
as demais artistas foram e 
serão apreciadas como eslrel-

Circo Benjamin
Estreou sabbadr-, r,'sta 

cidade, o Circo Ber.jamin, 
que, já pela sua tradição e:-

tara o amôr entranhado pe 1 dar. Se não fora a 
cegueira ; pertinaz que cahiu 

------ „ : teiro, certamente teria o 
conservara ’ Benjamin, uma enchente co-

presentac'" c^m rt-- e gosto 
o bello melodrama intitula
do: ”A Vingança do Opera 
rio.” Para hoje está annu*- 
uiada coisa grossa.

Leiam a revista «A Guer
ra Européaí, a única que 
traz reportagens photogra- 
phicas inéditas, vindas de to 

em lueta. Pu
blicação quinzenal. Todos 06 

i ser dirigidos 
aos Surs. Turnzuer & Ma

ios estudos que a i 
interrompera, mas a 
ria fidelissima <

' atravtz de tão largo tempo I lossal. Entretanto, o numere 
mergu- ' de provanças travosas.

’ Fernando, palestrando, fas-
' cinava: discursivo, exponta 
neo, facil, immaginoso, de 
um lyrismo cândido,, elle 
prendia como iman. Era 
uma alma de cavalheiro me- 
diévo, altivo e reverencioso, 
tendo sempre para o inter
locutor, nt ce.ssitando aparte- 
ar, um “perdão” dito com 
uma flexão de voz dulcissi- 
ma e fidrlge.

Pobre Fernando!
Só agora podei ás em es

pirite— phalena desabrocha 
da de um casulo cruel—es- 
voejar pelos interminos es
plendores do Firmamento!

A musica dirigida pelo 
maestio H. Escudero, txe- 

■ cutou nos intervallos e du- 
! tante alguns trabalhos, bel- 

Não te sirvam de entra I los 
ves os fios da Saudade ccm 
que té seguem o vôo livre 
os que aqui ficam articulan
do o teu neme 1 

Fernando Vianna—Con- 
dor liberto!

Arcilio Guimarães.

ADVOGADO

Dr. José Duarte 
EsGtdptotdo de advocacia civil 

® GommeíGial á t<ua do t^ozaido n. 
210, nesta cidade.

COfflWCOl, é o melhor LON- 
BBiGUEIRO, unico incffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

Rezende acaba de 
uma cruel punhalada vibra 
da pela mão implacável da 
Parca—Fernando Vianna é 
morto. Era o ultimo carva
lho que frondejava de uma 
geração robusta de intellec- 
tuaes que foram o orgulho 
desta terra.

Minado dia por dia pelos 
venenos da sorte adversa, ■ 
pelas cruezas desse declive | 
forçado das contingências : 
humanas, tendo um oceano I 
de maguas reprêso e em i 
convulsões dentro d’alma—o l 
seu fardo moital ia aos pou 
cos se consumindo, mergu- ; 
lhando cada vt-z mais nesse ’ 
deliquio irremissivel da de
cadência orgânica. Nessa 
deblacle physica dos últimos 
tempos, é, no entanto que se 
poderia notara virilidade do 
espirito fulgente, a robustez 
de uma intellectualidade ra
ra, resistindo heroicamente á 
corrente da deliquesct ncia da 
vitalidade organiea.

Fernando Vianna era uma 
alma de alento para os gran 
des vôos do genic: nada re 
preséntou melhor que elle, 
Prometheu agrilhôado aos 
flancos da terra baixa — con- 
dor enjaulado em varaes 
de bronze, a contemplar o 
céo largo e azul distendido ás 
carícias vedadas dos seus as
pirados remigios !

Gemma adamantina que 
i âo pcude livrar-se da ganga 
impura e obnublante, e fa
cetada e polida, refrangir, 
reíractar, reflectir, polarisar 
em pr lychromas irisações, 
em c; n bianças.astraes.a luz 
divina das faculdades do 
gênio!

A sua retentiva—espelho 
mágico de um sacerdote de 
Budha —fiel como a sua 
própria adversidade — eia 
uma mysteriosa camara escu-

numeres de melodia pal
pitante e alegre.

A revista “Por Baixo”,na 
qual, os ditos pilhericos do 
Benjamin, trouxeram os as
sistentes em constantes gar
galhadas, foi desempenhada 
a capricho, causando geral 
agrado.

Os clowss, com as
As creanças que monem 

durante o anno são innume- 
ent7a7as\omico7xcentHcos^ j Verme.!. (l°n_

também provocaram frequen ! 
tes risadas ao publico.

Domingo houve «matinée» 
infantil ás 14 horas e á noite 
uma «soirée» que alcançou 1 meçamos a publicar 
grande successo e concurren- ■-------- J~ :......... - ■ -
cia, em virtude de terem re | cidade.

flre r i ra de onde surgiam encantos 
e assombros! De uma feita, 
assisti,maravilhado, Fernan- palhada aos quatro ventos, 
do Vianna discorrer, de im- já pelo applaudido palhaço 
provito, com uma minuden Benjamin de Oliveira, que é 
dencia de compêndio, sobre seu director e já pelo elencr^ 
a physiologia do riso, disse- de artistas abalisados de 
cando musculo por mu-eule que é dotado, não carece de dos cs paizes 
na analyse das expressSes recc mmendações para que * 
physionomicas conekctas população deste município I pedidos devem 
de suas funeções. Foi m * ~ 1 *--*= -- ’ £
erudita prelecçâo que attes- ctaculos que aqui pretende . chado, Rua 13 de Maio. 43, 

Rio de Janeiro, acompanha
dos da importância cie 15000. 
Roga-se clareza nes ende
reços.

Em Suruby, realizou-se ne 
dia 20 p. p, o enlace matri
monial do joven Misael Mar- 
çal com a senhorita Almerin- 
da Macedo Lopes. Foram pa 
drinhos os snrs. Joaquim dos 
Santos e Manoel N. Oliveira.
Sociedade Carnavalesca 

“Internacional”
Na ultima reunião, o "In

ternacional” elegeu a sua no
va directoria que ficou orga- 
nirada da seguinte forma : 

Presidente — Rap ha- 
las radiantes da Companhia. el Andréa; Vice Presidente 

— Roque de Santis; 1? Se
cretario — Antonio Vellozo 
Junior; 2? Secretario—Hen 
rique Andréa; 1? Thezourei- 
ro—Manoel Ferreira de Aze 
vedo; 2? Thezoureiro—Sal
vador Consentino, Fiscal ge
ral— Manoel Gomes Junior; 
1? Fiscal—Mancei Nunes 
de Oliveira; 2? Fiscal—An
tonio Vallim.

conekctas população deste r
~ ’ uma : fflua em borbotões aos espe-

chuvinha | 
o dia in 

certamente teria

" I 
suas |

I brigas). Salvae-as cem a 
«Lombrigueira» do Pharma- 
ceutico-chimico Silveira.

No proximo
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cachofras 40 por cento. Aves

Chefe do Partido Operário S

Lei cit.
Assim,

menstriiaes 
normal, 

que lhes é

por
4T

nado, é um absurdo e 
pntenção estulta. E' confiar 

na omnipotencia do

<1 > 
do

ICO.
do \ A
) de UIN?
!'.!<» U'3-.iO

, sem .■!?!??- 
aconselhado

AS REGRAS 
tomarão seu curso 

a cor

AnacleTO.

Fazenda do "Pnnque

Foi celebrada a 25, na ca' 
pe 11a da Fazenda do Tarque, 
pelo ret1?? sr. conego Bul 
cão, acolytado pelo seu sa' 
christão, Emilio Nunes da 
Silva, uma missa que obteve 
regular concurrencia.

Houve no mesmo dia 9 
baplisados, destacando-se o 
da innocente" Jandyra, dile' 
cta filha do tte. José S. de 
Marins e de d. Josepha de 
Oliveira Marins.

Foram padrinhos da cri' 
ança : Firmino Nogueira do 
Nascimento e senhora.

Após o baptismo, foi offe' 
recido aos convidados um 
lauto almoço.

Sendo o sangue a vida, é 
preciso trazel-o depurado, o 
que se consegue com o «Eli
xir de Nogueira» do phar- 
maceutico-chimico Silveira

Pela Collectoria Estadoal 
deste município, foram pagos 
todos os empregados da pas
sada Prefeitura,que ainda 
trabalharam alguns dias no 
mez de Janeiro ultimo.

Xeducção de impostos
No intuito de querer auxi- 

liar a lavoura do Estado o 
exm? sr. dr. Nilo Peçanha 
baixou, ha pouco um decre
to, reduzindo os impostosdos 
productos fluminenses.

Eis a tabella da reducção: I 
Arroz em casca 10%. Arroz J 
sem casca. 55%. Cacau be- ' 
neficiado 60%. Cacau em 
bagos 40%. Carnes prepara- I 
das, linguiças, salames ‘50 
por cento. Cebolas 40 por ■ 
cento. Cigarros 6 pór cento.

íraumcntando H
A ijunta Apuradi r,r.

3 Distruto do l-.-t do 
Fio de Janeiro tem por 
< Jk 
r hv

Escola de Suruby
Tomou posse e entrou em 

exercicio do cargo de profes 
sora da Escola mixta de Su- 

: ruby, neste município, no 
dia24 do corrente a talento
sa senhorita Jandyra de Car
valho, ha pouco nomeada 

1 pelo exm? dr. Presidente do 
| Estado.
i No dia da posse, visitamos 
í essa Escola e notamos que 
ella se acha desprovida de 
material escolar e outros ob- 
jectos de urgente necessi
dade, como sejam: meza 
e cadeira para a professora.

<1<- 
icipt» da l?,ua do Pi 
issistitido, portanto o 

direito de ptezidil a, ao 1? 
Svqpl-niedo Substituto do 
Juiz Ftueral, com o \< to de 
quókdade. Art. 91 n? I da 
Lei Eleitoral.

Será secretario d.i Junta 
um < 
da Comarca da séde. B

WC... )

1 /.■) I

Cap. Dioqo Martins Bi i

S. Jnão do Parai<o — 29 de Marre 
de 1913.

IHmos. Sn rs. Viuva Silveira A 
Filho — Rio de Janeiro, 
Levo ao conheeinu nlo d«* \ V SS. 

que soffrendo ha tempo 
impigein na cabeça «» t.-n 
diversos medicam- ntos, 
resultado aignm, (ui 
pelo Cap. Antonio Nascimento Si-va. 
a tomar o ELIXIR DE NC-i.L EIRA 
do Pharniaccutico e Chi mico Joào 
da Silva Silveira. Fazendo u<o dessa 
poderoso medicamento. íiqnei ra- 
dicnlmente curado cum o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes* 
convier.

De VV SS. Am«. Att°.
Cap. Diogo Martins 

(Firma reconhecida.)

fornando tfianna
Eu 1 - r;i a morte com to- 
,t'ti cortf jo r-inif tro «r ja 

tinal, i nossa ptnna
|( <]<■ In i r'>r quan '■<>

na- 
tre rm-

> temos de 
noticiar r p.issarnr inlo Tuma 
criatura que ra terra foi urna 
pi r-< nálid,' em destaque, 
di vido aos seus inmirnerr 
doti s. Ne-ta- rnerger,cia es
tá o íallecimi nto de J-ernan- lha 50 por cento. I arir.i..1 10 
do Vianoa que ; p’-zar de ser 
esperado de ha muito, ern 

. virtude do estado doentio tm
que se 
lustre morto, muito sensibilr 

. zou a todos.
O acompanhamento

por cen
to. Pi ixe em lata 60 par cen 
to. Peixe salgado 26 por cen

: to. Presunto 55 por cento. 
Sola 52 por cento. Suíno 

--------------------- ... — v_____ j__ r_r cento. Sebo, 
mado finado, que se realizou graxa e lubrificantes 55 por 

cento Tapioca 70 porcento. 
Furta 50 porcento. Vinhos 
de canna 16 porcento.

radoura é a que se constituiu 
prezidida pelo 1? Suppk-nte 
Cel. Miguel Carlos Barroso 
e secretariada por um dos 
escriãves do Judicial desig 
nado pelo Meretissitno Dr. 
Juiz de Direito da Comarca 
á requisição do Presidente 
da Junta.

Completaram esta Junta 
nove (9) dos dezoito (18) 
presidentes de Catraras o 
que equivale a dizer, a MAIO' 
ria porquanto 9 com o voto 
de qualidade do Prezidente 
equivalem a 10.

Sabe'se agoia que o gru
po de presidentes de Cama' 
ras, que seguem as instruc 
ções do P. R C; não reco' 
nhecem dous (2) dos menr 
brosque funccionaram najun- 
ta legitima isto, entretanto, 
não infirma a Junta po> quan
to,para que ella fosse perfei
ta,bastava a presença de cin- 1 

de -piis membros alem I 

do Presidente, art. 93 $ 1? da 
Lei cit, e, si dos nove (9) de
duzíssemos os dous (2), ain
da ficariam sete (7) numero 
mais que sufficiente pata a 
iegalioade da Junta,

Admittiudo porem, que os 
e< us. (2) prezidentes de Ca- 
maras não fossem legítimos ; 
equtí os perrecistas tivessem 
maioria, deviam agir de for
ma muito diversa da que se- 
guirtir. Absolutamente não 1 
deviam recusar a tomar par- I 
te na Junta não acudindo á i 
chamada. Em maioria, elles ' 
resolveríam todas as ques
tões e o Presidente nada po
dería fazer porque, o unico 
direito que lhe assiste nas 
deliberações era o de desem-

dando a doente pelo seu as
pecto esbranquiçado, mau 
cheiro, irregularidades, do
res ou cólicas, com o uso do 
Anemil e Anemiol Tostes.

a mesa directora

p ' lor To 1, via, si o Pre 
/ ’ : xh' ilr.t 1 i-i lão.e 
qm- pr-leua hav’r o fraccio 

mr nti d; Junt -. lavrando 
;■ fracçã') ., sua aci-i • r<-: 

' u >o a maii ria assign.-r 
a da Junta pri zidida pt I-. 
1'.’ Siq pl< nte mi-oiaut' ; k- 
ti sto no qual allrj-aiia . i a 
zô^s da sua r< < usa.

Ouercin porem, qm- : • ja 
C< nsiderada Junta, uma reu
nião si m asc<mdiçõ .-s h gaes 

dos escrivães do Judicial '-cn’ 1 L'-'r lli'" rto do desig- 
— rra nado, é um absurdo e uma 

do Pirahy. Art. 94 § 2? da i - 
- " ■ ' ; demais na i

- pinheirismo.
dos trabalhos da Junta Apu- L

Carvão '6 por cento 
ras i ■: gí-r. 1.33 por 
Couros curtidos J] 

lo. Doces em caM. 
c> nto. Esteiras p. ra es- 
4-) -. r cento. E ,'e;r,.% 

regulares 44 por c^ntn E-- 
teirasgrandes 15 porcento 
Est- p i fina 37 por CCikc., [•' ,- 
mo tm p .cotes e paci tinhcs 
16 pt r cento. Fumo tm fo- 

-Zk_____________ _ !•’._____U 1

por cento. Favas 10 percen 
to. F- ijão 20 pôr cento Me 
laticias 20 por cento. Meião 

achava o corpo do il- 88 porcento Fructns não 
especificadas 20 por cento 
Fubá de milho 20 por cento, 

ppo cento.
repo-

do Fubá de arroz 20 [----
I caixão mortuário do grande Leg- mes: couve fiôr,
I jornalista, até o campo sau- Iho, aboberas, e.-p irgos e al

to, foi a prova exuberante
de que o publicista cnnterra- domesticas 25 porcento.Ovos- 
neo, mesmo depois de ter em 2 I por cento. Lenha 50 por 
tregue a sua alma zo Crea- cento. Palmitos 20 
dor, a tm no c rbe terrá
queo um' volumoso numero 
de amigos que o não esque' 
cerão jamais.

Ao enterramento do esti- (leitões) 50 por 
j___ j_ z:____ .i _ _ ____ _____ ______ i:______I___________ ___ i i___ : a _

no mesmo dia da verificação 
do facto luetuoso compareceu 
enorme numero de pessoas ! 
de nossa sociedade.

Esta folha fez-se represes' 
tar pelo nosso companheiro 
Ademar Vieira.

I adquirirão „
• própria, não mais incommo-

ce(5) de teus membros alem '
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I por seu vastodelirio megalo-

tl> tl 

n n

v ictoi ia

lll1?? Sr. Pharmaceutico 
Domingos Tostes—Ca- 
tagua: es.

Amigo e Sar.—Tem esta 
por fim commnnicar a 
que, tanto eu como

Hüuuuo ocu^ug" !

e destruir cidades abertas, |
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Publicação bi-semanal
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Anno 10*000
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ESCRIPTORTO
Largo do Posario n 2.

Prefeitura Municipal 
gabinete do prefeito

mano, como uma raça infe
rior e atrazada a nós outros 
oriundos da raça latina, ati 
raria um cartel de arrogan
te desafio ás demais potên
cias americanas (Hodiemihi 
ERAS TIBl), que tratariam de 
alliar-se para enfrental-a. 
_________ Dr. H- Figueira

Está no exercício do cargo > 
de delegado de policia deste ! 
município, o sr. Antonio Pe I 
dreiral Fernandes. 1

I
que, no seu reinado, tomou 
tã ■ terrifico incremento .

Apó: outra- consi '>< rações 
alíusivas á<megalcn ania ger 
manica colkctiv.i» r - illus

. Ire psychiatra aborda a ar- 
du.i qu'stão, algum tanto 
hv[ ' th' tica, do tr tmento

«O tratamento, diz o nos- 
‘o eminente collega, deve ser 
< rn ponto grande, o mesmo 
que se applica aos caso.-, iso
lados. 1\ primeira providen
cia que tomamos em relação 
a um doido furioso <■ privai- 
o dos meios de fazer mal, iso-

penetrar as mais i julgo actuadmente'verosimil hm commnnicar a V. S.
- • -- . . • i que, tanto eu como meu ir-do «desiquilibrio \ n _ T . , ,, ma<"> J uvencio Modesto, nos

- achamos ccmpletamente res-

vi loucur < collectiv.Ts. A 
i-r i 'tá d ( ia d< i 

s E, ainda < m nns-o- ■ 
■■ : time ao des, nV( |vi 
to <!< S‘ ; s [ yrhose*- ' ' 
jiincto cm grupos menor1 
cm I índias.

«Aciuiilmentc. as 
mai- • oh i ptivei* d< sr

, mittirde um rspiriio outio 
s-ào as mc n< mania- de gran
de za e de perseguição. Ila 
famílias flagelladas p< r sys- 
temas de erros,que os condu
zem como a illuminados. Os 
seus membros attribuem .se 
poderes mysticos ou tempo- lal o. E assim a Europa, fi r- 

ao çada ao papel de enfermeira 
desse povo em estado de de
mência. deve arran.ar-lbe as’ Requer.mentos despachados 
armas e impedil-o de fabricai 
outras, destruir o systemS 
militarista que do mesmo se 
apoderou, isolai o, emfim, até 
que a razão volte á sua in- 
telligencia transviada...

O PERIGO ALLEMÃO—Sob 
esta epigraphe terrorista li 
alguns artigos, em que se de 
nuuciava que os pangerma- 
nistas se preparavam 
apoderar se < 
Sul do Brasil, digo, de Senta 
Catharina e d " J
do®.u1’ j , r r - I Tanto eu como meu irmão !

Ri-me de tal t ----------
germanica.

Contestei por varias razões 
tal hypothese em um dos 
meus artigos, hype.tbese que !

nosticado pelo Dr. Toulouse i 
entre outros illustres psy- i 
chiatra. j

Mas a Alk manha em tal i
i en- I 

contro ao celebre lemma do , immortal Monroe—Ameri í detta> ^presentar-lhe 
sos agradecimentos.

( om estima econsideração 
sou de V. S, Am. Crt. e obrm,

Roberto Ferreira da. 
Silva.—Chopotó, (Estação 
de D. Euzebia) 30 de Mar 
ço de 1911.
A venck naspharmacias locacs 

e n^s drogatdas do Rio, s.
Paulo e Bahia.

EXTERNATO “DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO"

Rua das Flores, 44
Gufso do pF6par<atot<io3 para n. 
matpiGula em todas as assolas 
superiores da Republica, sob a_ 

diraoque do proícssor

Acaoio G. de Paula Ferreira 
São Paulo.

diz elle, lentamente se desen 
volveu no correr do sceulo .
passado, recrudescendo após , germanica, que é 

,Sadoua, após Sedam | r-- -
Tornou-se constitucional ■ “ 

e geral, affectando todos os I 
cerebros da Allemanha, dos I 
mais rústicos aos mais culti
vados...

«Para mim, que sou alie- 
nista, não ha outra explica- I 
ção para a « 
barbaros e criminosos, 
os quaes os 
causado, a estupefacçâo do 
mundo e que só se tornam 
ccmprehensiveis uma vez 
relacionados á uma psychose 
colkctiva.

«A g< nte culta da Europa 
st nle-te tomada de assombro 
ao ver como esses hemens, ■ 
que piimaram no cultivo da ' 
j hiioscj hia, da musicae das ! 
icienciasde observação;que, 
na p. z se mostram hábeis e 
circun spectos commercian- 
tes, podem commetter tão 
horrendos attentados: saque
ar e ------ . . — —,
incendiar casas, violar don- 
zellas, mutilar creanças...

Como pode ser isso?
«Em todos os tempos hou-

dades da nossa sciencia».
«Deante de semelhante 

serie de actos | BLAGUE, fiquei perplexo...
----------- , com Porque, para se ccmprehen- 
allemães têm ' der a ingenuidade de tal pre-

tençâo, é pieciso Eaber-se i hypothese, alem de ir de 
que a medicina mental é : rr,ntrn m 
uma sciencia quasi exclusiva- I 
mente franetza, que os alie ! Dos 
mães só têm desnattirado e 
obscurecido.

«O imperador Guilherme 
surprehendia-nos com os seus 
discursos grandiloquentes. E

' quando, em linguagem mys- 
; tica, elle celebrava a missão 
' da Allemanha, que devia ci- 
i vilizar os outros póvos, acha- 
I vamos isso um BLüFF. Ora, 

o que parece indubitavel, é 
j que elle acreditava nessas 
enoimidades;. e assim o Kai
ser foi, com a'sua camarilha 
militarista, um energico pro
pagador do delirio colk-ctivo

Dia 1? de Março.
Américo Joaquim de Al

varenga. requerendo uma 
pena d’agua para seu pn-dio 
á rua da Mkericurdia n? 115 
—Deferido.

Dia 10 de Março.
Luiz Antonio Viauna, p«- 

i dindo pagamento da quantia 
' de 2795000 que a Camara 

para , Municipal está a dever a seu 
dos Estados do ! tallecido pai Antonio da Cos- 
i ,i;„n rio ra Vianna.—Aguarde or'
do Rio Grande portunidade.

fanfarronice

raes extravagantes e, 
mesmo tempo, sentem-se per
seguidos por edios imagina 
rios, implacáveis;e entram a 
ameaçar a commetter vi< leu- 
cias que obrigam a autorida
de administrativa a pr< mo 
ver a internação des indiví
duos mais ; ffe ctados...

«Adiante diz o Dr. Tou
louse : «Lembro-me de ter 
conhecido, num Congresso 
de Psychiatrià, um medico 
alk-mão que testemunhava 
grande estima p< la França, 
e que, um dia, num memen- 

: to de expansão fraterna, me 
'la 

í uma ca
racterística do seu m; 1 

Meu caro coilega, como eu 
o lamento por não conhecer 
oallemão! 'S< m Eso nunca 
podei á 
profundas e mais bellas ver- : em lace do «desiquilibrio i 

mental germânico?» diag-I

i tabelecidos da grave ANE-
■ MIA de que si ft'rit mes, com
■ os remédios que V. S. recei- 
j tou—o anEMIL e o ANEMIOL 
‘ TOSTES. Vimos por meio

Monroe-AMERI I deita’ aPr^ntar-lhe o« nos- 

Americanos—se
tentasse conquistar o Brasil, 
considerando, impulsionado

“A demencia 
germanica1

S< b este titulo ' l:v' 
t:ve i r i jo de ler um vibr. n- 1 
'<c ; rt g‘ scicnlifico • <- illus- 
tre psychiatra íranct z Dr. 
l eulouse, de que vi u aqui 
transcrever alguns topicos, 
que tendem, como pauce, .. 
pre var tal hypothese, i«t< <: 
a «loucura gcrmanic.i colh - 
ctivan cuao nienosa loucura 
propag -da por suggisiài ? 
c a imprensa aos pangi ima- 
nistas, qual ficou incubada 
desde 1870 com a victuiia 
allemãsobie a França paia , 
fazer sua medonha explosão 
na actual conflagração eu- 
topéa.

Tr.<tando-se nesse lumi
noso trabalho de um caso cie 
«psychose coliectiva», ob
servada num pevo laborioso 
e culto, como é natural uel 
le occupar-se em transcrip- 
çãe uma excellente Revista 
de medicina nacional (vide 
«Revista Syniatric; » Nuv. 
1914—Rio de Janeiro).

Eil-os:
«A demencia germanica, i

I disse com aquella rotundid

ta Vianna.—Aguarde op-
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Manoel Aristao Jaccoud
s Fhar.tr :;i3 e bro^jtr.u,-. b

5>. do R ir.-jnbrico em Crrdcin
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depositados:

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

Qualquer cri, nça p< r nsais ft.u a que 
>■< ja pode

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as iombrigas. Desticc o.. .urines intestinaes 

e desinvolve o crescimento das crianças.

1915. O Thezoureiro
Pedro Ferreira da Silva.

1? 
anuo.

iCd *

C-5 ~ 3436925

ADVOGADO

: Fausto Braga

■! ;1

= 
o

A’ Ven

Víllas-Boas
■ Acceita causas eiveis, com-
( merciaes e criminaes. :

« j
Escriptorío: Rua da Misericórdia n. 12 ‘

! Rezende-Csiado do Hío.

TRATAMENTO MODERNO DE
G eANDB successos ! Sem purgantes!

Dcp0SÍl0S--Gasa fiubetr, pua 7 de Setera* 
bt»o, 61-Río de JanaÍKo. Duapte & Amaral, 
pua Sairão de Gotogipe, 54, Gampos. Phar- 
rnaaia e Dirogatàa fíaifeld, Juiz de poira* 

DÁogatda CQineiira, puados Gaetbés, 
539--BeLlo fioidzonte,

M I K A N O L
Preparado pelo Pharmaceutico

Tiltamiro Oliveira
COQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMA, 

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES
DE QUALQUER NATUREZA
Silva Gomes & C.— São Pedro, 42 
GRANADO & Cia.Rua Io. de Março, 14 
3odofpho Hess- Rua 7 de Setembro, 61 

—rio de janeiro—

(Crême da Belleza) cura: pannos no ro^to, es* 
pinhas, sardas, feridas, d rtii*. ■ e c-mpigens.

— MEDICO— ~ 

Ds-=. Gonçalves 
d©, d? ©eli©.

/insistente de clinica cirúrgica da 
Foliclinica dc Batafogo e da JVIa- 
■Eèírnidade da Santa Gaza do Rio 
de Janeitro, tenrãporafiamente,nes- 
ta cidade, põe os seus sct»viços 
pt*oiifsicnaes á disposição dos ‘ 
que o quizettern honrai» com a sua 
conS. nira Consultas diarias na ! 
Pharinrcta Julio Rocha de 2 as 4 I 
da tarde- Chamados a qualquer ho
ra pata a rua do Rosário n- 210, re

sidência do Dr. José Duarte.
Prefeitura Municipal 

EDITAL
De ordem do jexm? sr. dr. 

Prefeito Municipal, faço sei 
ente ces srs. contribuintes

íii
III 
í'LId
li
i
1
il

8 ã *
O_/

V ' < ■ ' ->!■-.U’U. ■ :’yU-

As anemias

Msdiante 7SOOO o pharmaceuti
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.
A’ venda nas bôas Pharmacias e Drogarias.

| do imposto de penna d’agua, i 
que te está procedendo o 
t\c< bimeino do referido im-

! posto correspondente ao
' trimestre do corrente
I Rezende, 26 de Março de 
1915. O Thezoureiro

e r. pi to

$

Hí 
1J

verdadeiro Especifico porque 
^iliresc, como desinfecta a Bp <»»

i
I

A Urcformina granulada de Gificm ê um pccioso d t 
retico e antiséptico dos rins, ca bexiga, da urelhra e dos ii Ustino? 
Dissolve o acido urico e os uralos. por isso é ella empregada sem 
pre com feliz resultado nas » cystites. pyclites. ne-píuites. pyelo-n. 
phrites. urcthrites chronicas. inflammaçào da próstata, catarrho aa 
bexiga, ypho abdominal, uremia. diatb.cse-lurica, arcas cálculos, etc.

Às pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa c cuja 
u inu se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Uroformina dç Giffoni um ”
cila não só facilita e auiminta a Dinresc, 
XIGÀ e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmeresos ailcs- 
tados dos mais notáveis clínicos provam a sua elíicacia.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos. c no Deposito — JL>roj*'aria Oiffbni

fRRNCISCO 5.I6FONI & C.

17 Rua Primeiro âe CDarço, 17
— KIODEJANEIRC —

BEXiGA, 8BWS, PiiÔSlATA í ÜíiETÜí^.':

' -2*=
-=. 'i
í 1 3 -

cura: Quéda lio cabjllo, alopcia,
6 ' “ calvície precoce, easpa e ti das as

moléstias do couro cabelludu.

Curam-se em pouco tempo com o 
íhWtítil TOStCS. uncinaricida e o ütlêtttí’ 
01 TüSt?S. rei dos tonicos para o san 
gue, musculos e nervos. O ítlSOlilílTOS I 

expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparandom assim 
par<> bem assimilar os alimentos in 
geridos e o ílUOtíliol TOStOS. « prodigi- 
OsO gerador de sangue,força e vigor.

Fhar.tr
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Uma das 
represas 
da agua 
para o , 

abasteci
mento 

d’esta ci
dade.

i
<

mo p< zitivista do Rio Grande 
do Sul.

O bellissimo livro de Syl
) que

Fizeram anãos:
a 1, o elegante rapaz Eu- 

„ ’ — : e a ex*?* sr?
Candida Nunes da Silva, es
posa do nosso amigo Fran
cisco P. Silva.

a 2, o estimado moço Her 
mes dos Santos Pinheiro.

a 3, mlle. Thais de Carva
lho, gentilissima filha dc 
festejado poeta Narcizo de 
Carvalho.

a 4, a prendada

k

O que é o
<Htn linno que deoeria sen lido por todos

pom- 
e fra-

por
e

! ta do advento da DictaJura 
como a fdrma pozitiva de 
governo, aquillo que ■<> e«-

> der do comtismo é a ultima
• etapa d« progresso na 
; política dos póvos !

Para esse Oesideratuiu tra 
balha < pirhetris.mo. des- 
moralisando o regimen actii-

■ ai, desacreditando os kieaes 
• i democratas, o direito de vó- 
~ to, a soberania do pôvo.

I E’ preciso que se atalhe 
[ fulminante mente essa loucu 
i ra, que seja posto um para- 
1 deiro á essa obcessão pozí- 
j tiveidc que tem desgraçado- 
I o Paiz.

Felizmente parece soar a 
hora da rederr.pçâo dos bel- 

' los ideaes democratas !
■ Está expirando o pinhei- 

_____________________ | rismo. Arcilic GuimarSas. 
"Eessa hybridação extra1

vagante tem feito mal ao ex
ercito e vae fazendo damno 
a este paiz”.

Hc je o expoente fiel dessa Ferraz 
corrente malsinada que ten 
ta reprimir os surtos da evo
lução social do pôvo brazilei- 
ro no sentido das concepções 
liberaes, dos idéaesdemocra-

a 4, a prendada e chie 
senhorita Zilda Macedo.

a 5, mlle. Elzira Violeta 
F. da Silva, os sr? Frederico- 
F. de P. Ramos e Fraacisco 
Paes da Silva.

«A Lyra» cumprimenta 
a todos os anniversamates, 
desejando-lhes innumerasfe
licidades.

ADVOGADO

Dr. José Duarte
Hsatdptoudo dc advocacia oivii 

c GommGfoial ó rua do Koxatdo fi.
210, Qcsta cidade.

Eostbrkol, e 0 melhor LOM- 
j BBIGUEIRO, uuico inoffensivo 
I e mais efficaz. Procurem o 
I annuncio na 6? pagina.

„l. . .
I vio Rotnéro, mais do que 

expo«tas < nUDCa> deveria ser lido, pre- 
...... | sentemente.portodos os bons 

ingênuos não ' republicanos, por todos os 
- ' brazileiros que dormem a le-

| thargia da indifferença pelos 
destinos da patria, pela soite 
das caras instituições libera
es que nos governam.

A Nação não compotta 
mais essas experimentações 
criminosas de uma doutrina 
falsa que meia duzia de fana- | 
ticos desejam vingue I 
neste paiz, paralysando a I 
sua evolução.

E’ bem conhecido e velho, I 
o intrínseco desejo sectaris- I

menorisando as façanhas ce
lebres que cm nome dessa 
doutrina se commettem no 
Rio Grande do Sul, orientam ! 
do a política axphixiante que I 
lá impera implacável e intran- •;-------- ■ —------ .--------------
sigente. ° ' ticos, é esse pinheirismo açu-

Espremidas pela lógica po- ^do e mantido pejo sectaris- 
tente e golpeadas pela ace- ~ ”......
rada critica do illustre morto, 
as concepções pozitivistas, 
as suas utopias risíveis e in
convenientes ficam 
em luminoso fóeo para que 
iaexpertos e i 
tenham o logro funesto de 
cahir nos seus engôdos 
posos—de "liberdade 
ternidade”, de ”amôr 
principio, ordem por base 
progresso por fim”, etc.

Para fazer deste paiz a 
.. - suas experien- 
dizer de Roméro, ”o 

rretando (ao 
. ' ©s

■ seus sectários tiveram a ha- 
1 1"»! i t/-! «n <1 ci Ozxr, f-ar-rH C 0 •

Sylvio Rotnéro detalha por- j operação do militarismo.

O saudoso philosopho Syl
vio Roméro condensou em 
um volume precioso, ”O Po-

, sitivismo no Srazil” fulmi
nantes arestos da sua lógica 
de arietes adamantinos con
tra a doutrina positivista, fa 
zendo realçar com a mais bri
lhante evidencia a superiori
dade da escola evolucionista.

Nessa obra de folego, re
passada da ironia e do sar- 

jçasmo peculiares ao estylo 
“■^do gr-.nde polemista patrício, 

encontra-se ao par cias theses 
gerqes um golpe-de-vista pe
netrante e succinto sobre as 
correntes de opinião, os par
tidos políticos no Brazil em
1893,

D p< is de discorrer sobre 
os partidos monarchista ou 
restaurador, socialista e mi- Silitiia tfílíS de 
iitarista elle aborda o mais ; cias, no 
ousado de todos e o mais pre' j que lhe vem acarretando 
judicial ao advento das as- paiz) males tremendos”, 
pirações democratas.

—E’ o partido pozitivista. > bilidade de consegui.
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CCS.

Ernfim

O leu enterramento foi 
deveras concorrido,

Pezatnes.

o nas drogayías do Ri», S. 
Paulc o Bahia.

O o
5
ÍL 
o 
<Estamos autorisados a de

clarar que o baile de sabba- 
do da Alleluia que o “Inter
nacional’’ de Campos Ely- 
seos, pretendia dar, não foi 
realizado, em virtude de estar 
a mesma associação através 
sando um periodo de...gran
des economias.

Em vizita ao seu eollega, 
dr. Castellar Leite, esteve 
nesta cidade, alguns dias, o 
distincto engenheiro Maurí
cio de Souza.

A LW,
Publicação bi-serranaí 

p»«í «ítf-OF-Pr op>»fci *••*/©

,/ dr rn > r \ i c i r'~f
P,«ci a ■***

, f [ n i -1 d í • i Ç' i r i i m u r tj e ?

irgtlio Jí do c^ilrvr

Armo
Sf-n;»stre 6$00l’
N? avulso J20L

ESC.R1I TORTO
Largo do Rosário n 2.

Tanto eu como meu irmão ! 
lliT? Sr. Pharmaceuticn 

Domingo- Toste s—Ca 
taguares.

Amigo e Sr.r—Tem esta 
per Cm commuaicar a V. S. 
que, tanto eu como meu ir- 
mãojuvencio Modesto, nos 

1 achamos completamer>t<- res
tabelecidas ca grave ANE- 

, MIA de que s< ftrkmos, com 
cs n n tdies que V. S. recet 
tou—o ANEMcL e o ANEMIOL. 
TOSTES. Vimos por meio 

: c= nos 
agradecimentos.

Com estima e consideração 
sou de V. S, Am. Crt. e obrm.

Roberto Ferreira da

Circo Bonjamin
Pcu a sua u’t,n funcçã> 

no d' tnmgo tr.-n reto, neet • 
rid;'Hc, o tnagr. fico ciico 
Jkrj; mm.

I'oi uma sessão ultra cb:c, 
pi.irpm ntlb. foram apresen- 
1. •:< í os trabalhos m; :r > ns 

urtdost: destacado.
dentre todos, ciir.o sempre, 
a k.milia Olitrech;. c as Car- 
donas que são attrahcnte- 
n<> canto.

Quanto á r. p; ziada que 
faz parte da companhia é 
justo dizer-se que o caro 
Benjamin não se pedia '.rr 
car ce gente melhor, pr is 

. tlles como artistas são eme- 
i rrtos e a respeito de educa 

ção também são perfeitos ca
valheiros.

; O circo seguiu pelo trem 
' rápido de 6, para o adianta- 
J do Cruzeiro, lugar onde per- 
: manecerá alguns dias.

Ao Escudeio, Benjamin e 
i seus companheiros de Touk- ;

NÉE desejamos que sejam , -
felizes e que se rão esque- i de£ta- apjesentar-lhe 
çam dos reze ndenses que os ! sos gradeamentos, 
admiram bastante.

Dr. Jayme Linui

O Dr. Jayme Lirna. hipUioo nela 
Faculdade de Medicina do Bahia » 
clinico na cidade «ir llabajunna, 
etc.

Attesto in fide gradas mrt qti.» o 
preparado ELIXIR DE XOGl LI
RA do Pharnuwotihc » João da Silva 
Silveira é de um resultado «êinpre 
benefico em Iodas a* affccçòes de 
fundo syphiliiico. O que «ligo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras vezes.

Itabayanua, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

(Firme reconhecida.)

iá conheceis as vantagens 
< da “DotalNatalicia” ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

! quão util e necessário é o se- 
j fazer uma inscripção.

Síde-Bata Üausa-E. do Rls-i.

■Mim
S « « S a t 

hlll!
-C. 7; s -a.

igOl.
«SOU? 
í:-Uri' 
£ V

5 K V | =

< < -S
£ c 2 è

Falava-se hontem em
diversas rodas que ape- SlLVA.—Chopotó, (Estação 

zarde ter sido chamado, com j de D. Euzcbia) 30 de Mar- 
toda urgência, pela seu FI- ço de 1911.
LHOTE Feficiano Sodré, o FL venda nes pbcmessias loaaes 
sr. Oliveira se nega t- rminan- i

I temente a ir até o Rio, piei- 1 
tear o reconhecimento dos 
srs. Mario de Paulo, Pereira 
Nunes e etc.

Porque será que o CHE- 
FÃO Amadeu de Alvarenga 
não telegraphou até agora 
aos srs Wenceslau e Pinhei
ro Machado recommendando 
esses candidatos aos oitenta 
mil reis diários?

Era uma vez um chefe...

Acha-se entre nós, o sr.
Olavo Villaça.

Com a empreza do Rezen
de Cinema, contractou a Pre
feitura, t. illuminação cio lar
go da Matriz, isto é,todas as 
noites em que houver sessão 
cinematographica.

Victimado por pertinaz en
fermidade, falleceu na ma
drugada de 5, «esta cidade, 
o joven José Ramos Junior. j

Semana Santa
Ti : mitiat*nt ■ omingo tran 

a<toi b stcji sda St mana 
Santa, < m nossa < id.-.di. z\ 
ccncuirencí havida fui din.i 
nuta, i< ndo n ais te acren 
iu.ido o dc-.nimo 
c< ui a svppri s* So ■’< 
ctrtos < cfos relighi < 
<i n.< : a iiadicional 
são slo íogaréo e o :■» rn ão d>- 
lagrimas, ua sixta-feira da 
paixão.

A commissão da festa com 
•xcepção òe alguns, agiu d<_- 

maneira irancamente 
a pente de ccn- 

tract.-.r para os cfficic s.sacer- 
. * dotes positiramente bron ; 

í CCS.
sahi.am victoricsos. Ea.fim a Semaua Santa 

i d’este anno não esteve lá 
I para que digamos.

i j! eiam "A Gueira Euro- 
i Aj péa.“ Agente nesta ci
dade— Viigilio Paes da Sil
va. Numero avulso 1S000.

Q momento
Já c^tá organhada « já , 

<«tá lambem cm franra ; c ; 
ti\ida«’.e a famosacommis--ão 
do,, cit eo, oa C. mara Fede
ral

A cua organisação, embora 
tiví sse ptoporciom do á< dti 
as ccrri utes políticas que 
disj ut.ntu o bastão do | o<n r. 
en nosso paiz, momeutos ds 
grande ; fllieçáo, v< iu :>cal 
mar tidos os espititos, em 
virtude de terem tntrzdo' 
para ella verdadeiros h<> ' UOQa 
mens t otaveis que dt inanei- ‘ ]agtimave) 
ia alguma contribuirão para 
o completo aniquilamento da ' 
Patria, reconhecendo aquel- I 
lês qus ........ ..—.
das urnas, amparados pela 
inão forte da fraude, no plei
to de 3o de Janeiro.

A escolha de S. Paulo 
Pernambuco e Minas paia 
collaborarem na importante 
tarefa do reconhecimento dos 
futuros pais da Patria não 
podia ser mais acertada, por 
quanto estes tres Estados são 
os que estão mais evidencia, 
devido á sua conducta politi 
ca, devido ao brilhante mo
do de administrar, e devido 
ao grande renome de que 
gozam.

Por ahi devem os brazilei- 
rosque esperam melhores 
dias para esta nacionalidade 
que foi mizeravelmente ultra- 
jarda pelo governo pernicio. 
so do Dúdú, aguardar os ue- 
senrclar dos acontecimentos, 
pois com a formação da tal 
commissão demonstrou o sr. 
Wenceslau, mais uma vez es
tar no firme proposito de go
vernar guiado pela Lei e 
pela Moralidade que se não 
forem observadas por s. ex* 
muito concorrerão para a 
sua quéda que será inevitável 
e pctigosissima. ALPES.

A tristeza, a melancolia, o 
estado nervoso, os azedumes 
de estsmago, as golfadas aze
das e as fisgadas ou agulha
das de barriga, abandonarão 
o doente promptamente com 
e uso do AnEmil e do Ane 
mioe Tostes.

A Prefeitura está provi
denciando para que seja iuau 
gurado o mais breve possível 
o mercado local.
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Abel Martins de Pinho

Alfredo da Rocha Pariz

Antonio Baptista Lopes

Cezar Nog? Torres (Dr.) ;36§60t
Clemente Ferreira (Dr.) j25§200

Dejanira Maia

Antonio Braile Delfim Cleto da Rocha

Antonio da Cunha Braga
Delfim Maria

Antoeio de A. Vianna

I
i

Dorval José Villaça 
Eduardo Moreira Gomes

<
«
«
« 

Mizericordia
«

Maurity
«
«

104
13
17
19

52
4

109
33

Antonio Braga 
Antonio B. de Camargo

Acriiio Villaça 
Adonirão Rabello

21$000
65720
45200

255200

425000 
215000 
55040 
55040 
55040 
75560 
3$360 
5$040 
55040 
55040 
55040 
8$400 
85400 
85400 
4$2OO 
125600 
125600

Simão da Cunha
Mizericordia

Bóa Vista
Alto JosPa-soí

Ouvidor 
Constituição 
Mizericordia

19• -

Cândido Vieira 
Claudino H. Barboza

65720 
21S000 
125600 
125600 
255200 
215000 
85400

4
5

18
92

Bôa Vista 
15 de Novembro 
Cruz das Almas 

Largo da Matriz 
« 

Concordia 
Rozario

15 de Novembro 
«

Mizericordia 
s

Voluntários
«
« 
s
«

Largo da Matriz 
Concordia

«
Trav Voluntários 

a
Concordia 

Constituição 
<t

Linha
« 

Alto dos Passos

«

Bôa Vista 
Largo da Matriz 

Manoel Anjos 
s

Rozario
«

21 
24i 
59 
86 
73
71 
s/n

122
12
14
18
20
25
26
73
22
23

8
6

s/n
4

54
14
16

165800
50S400
134400
675200
425000
255200

55
10
21

4
11
25

42?'0O 
16580O 
?$,00 
65720 
65720 
55040
45200

23;
25;
26, 
271 
35Í 
83:
75
77
32
29
23
25
28
30

203 
115

23

Gonçalves

36 Antonio Ezequiel Ferreira 
Antonio J. Moreira 

Antonio Izoldi

' 143l
145
72
30

: 38
41
47

260
264
350
354
356
358
372
44

> 3Í

Alto dos Passos ; 
Largo da Matriz

65720 
65720 

i255200 
' (>$720 
1255200 
255200 

Alfredo Antonio Amoritn 85400 85400 
65720 
165800 
85400 
85400 
85400 
85400 

255200 
335600 
,255200

P. da Concordia 
Voluntários 1 
Tymburibá ; 99,

P. José Marques! 80> 
Rozario 

<t
Maunty 

s
Largo da Matriz

< 
a

Reza rio
« 
a

«
«
« 
s

27 de Agosto 
Largo do Rozario 

Linha
Rozario 

n
Linha

Rozario
B. Pedregulho 
Mizericordia

Linha
Ouvidor

Tymburibá 
Simão da Cunha

Ouvidor
«
»

Mizericerdia
«
«

Voluntários 
Mizericordia

Rozario
Largo da Matriz 

Voluntários 
« 
«

Deodoro 
Simão da Cunha 
Largo da Matriz 

« 
«

Maurity 
Mizericordia

'■refeitura j(|unicipa! de Rezende
Lãmento do Im; o?t<> br" h 1 da CIDADE p-ra > 

1? semestre de 1915.
luiq TtHtfts, etc. |No: Proprietários

Deodoro

425000
155120
155120
165800 1]
1256001

Mizericordia 
15 de Novembro 

Municipal 
3 de Maio 

Voluntários 
15 de Novembro

Largo da Matriz, 
Mizericordia

12
14
16
24
62
64
29
48;Domingos B. de Sidueira

161 Domingos J. da Silva Fortes 33§ 60.

20 Dejanira M. da Conceição! 4§20o 
ir» r» \r_._ , g^oe>

8§ 4oo 
8§ 4o o 

16§800 
12§ 6o. 
25§ 2oo 
16§ 800 
8§4oo ! >0 

25§2oo 
3e§52o 

4oo
Í37§ 800 
ÍZ5§ Zoo 
i'16§8oo 

3 Deolinda Villaça Teixeira' 8§4oo 
' 8§4co 
)42§ 000 
;25§ ZOO 
|33§600 ■

Amélia de Paula Ramos
Américo J. de Alvarenga 

Alzira de Almeida
4 Alzira Fernandes C. PortoAJSÜOO

Amalia de Oliveira
Analia Catão

Antzio Vieira Cortez
Anu?. Pereira de Queiroz

22 Antonio Nunes de Paula 6572(7
Antonio Pereira Rc^a»
Antonio Pereira Roza

Antonir ’ rn da Srra
Antomo Pereira Almeida
Antonio Rodrigues Pinto

Anna Vitalisaa de Souza 
Aniceto Pereira Kolestad 

51 Annibal dos Santos Pontes 255200

Antonia A. de Carvalho
Antonia A. S, Guimarães

15 Antonio A. Carvalho (Dr.) 255200

65720 
,165800 
| 85400 
255200 
T05080 

45200 
•255200 
845000 
675200 

238 Brazilina C.rtez de Mello 125600
65720 
^05160 

í 65720 
I 65720

6572(1 
! 65720
255200 
,425000 

Cacilda Vieira 85400 
Camillo Juiio Cezar j 4$?00 

196 Cândido Oliveira Almeida 5j04B 
255 200- 

, 5^88o 
■ 6§72o 
1 5§ o 4c

'365600
1 lTA-ugc^to Lourenço Borges'215000 

Arlindo Gonvêa
• Benjamis Franç*

A ntenio Thotnaz Filhr»
20 Antonio Teixeira Ferraz 675200 
23 Ansiho Monteiro & Irmãos 505400 

215 Arrtides Pereira da Silva 85400 
201 Arlinrlo Pereira da Silva .125600 

Adelaide Felisbina da Silva! 45200 
49 Alfredo Antonio Amoritn 215000 

Largo du Rozario 210 Alberto Gonçalves Bastos!84500'l 
C.__3______ -'LÍ 1 Astolpho Villaça '365600

198
2

168
11

109 Cezaria M. da Concetção ;12§6ao
22 Catharina M. da Conceição' 6§72C,:

84



LOMBRiCOL
PREPARADO BXCH«IVO M

âPíanoul Aristao Jacccud
Dfo^a x*

J abri ca cm

V

As anemias

Qcpositaríos:

^oyai

(

!
I

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o' C crd«irc'-’{»>. de RiC-

Zj,

venda n.»s boas Puartwe***» e

I

-JL «C.-Í
'fc i-’.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos ! Sem purgantes!

Depositos^-Casa fíabet», i»uq 7 do Setem
bro, QL-Rio ds Janeiro. Duarte & Amaral, 
rua BarSo de Gotegipo, 54, Campos. Phap- 
masia o Drogaria fialfald, Juiz do póra* 

Drogaria CQinaira, t*uados Caetbés, 
S39_-Bcllo florizonte,

TÍW
•te G
,1 'W
' L

M I K A N O L
Preparado pelo Pharmaceutico

JWamlro Oliveira Uni“te 
COQUELUCHE. BRONCHITES, ASTHMA.

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C.—São Pedro, 42 
GRANADO & Cia.Rca Io. de Iirço, 14 
Rodolpho Hess—Rui 7 de Setemtro, & 

—rio de janeiro—

(Ciême da Belleza) cura: pannos no rosto, es’ 
pinhas, sardas, feridas, darthros e erupigens

E' in ‘ffensivo, suave r rapide

Curam-se em pouco tempo com o 
í.ttCWÍI Tostej, uncinaricida e o AttCtUÍ' 
Oi TO$teS. rei dos tonicos para o san 
gúe, musculose nervos. O itKdffliiTOS 

expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o jtafôiel TOStSS. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

AT OjPVV ÔY cura: quedado cabello, alopcia. 
calvície precoce, caspa e todas as 

moléstias do couro cabelludo.

ADVOGADO

rua do Rosário n- 210, re- | rausto Braga
Villas-Boas!

I Acceita causas eiveis, com- í 
merciaes e criminaes. j 

Escrlptorio: Rua di Misericórdia a. i2 I 
^zênde—Çstado tío !

| do imposto de penna d’agua, 
que se está procedendo o 
recebimento do referido im
posto correspondente ao 1? 
trimestre do corrente armo. j

Rezende, 26 dc Março de i 
: 1915. O Thezoureiro

Pedro Ferreira da Silva.

- -

” s
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BfXSSA, RBíMS, PHOSTATA E URETHRA H
<-•<<>>'■> ::

A Urcfcnnina granulada de Giffoniétm precioso diu- Ü
refico e antiséptico dos r:ns, ca bexiga, da urelhra e dos intestinos 
Dissolve o ácido urico e os uratos, por isso é ella empregada sem
pre com feliz resultado nas » cysüíes. pyclites, ne-phrites, pyelo-ne- 
phrites, urethriíes chronicas, infíammação da próstata, catarrho da 
bexiga, lypho abdominal, uremia, diathese-lurica, arèas cálculos, efc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
u.ina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Urcformina de Gitfoni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita c auementa a Diurese, como desinfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos altcs- 
tados dos mais notáveis clinicos provam a sua efficacia.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias do capital e dos Esta
dos, e no Deposito — Drogaria G-iff oni

FRRNC1SCQ 6IET0NI & C.
17 Rua Primeiro àe março, 17

— RIC DE JANEIRO

í

3436955

< i®

Mediante 7$000 o pharmaceuti
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.
A’ venda nas bôas Pharmacias e Drogarias.

—MEDICO—

da 23 ©eh.©.
U.sfeistente de clínica cii<uitgÍGa da 
Folielinica da Batafogo e da 
ternidade da Santa Gaza do Kio 
de tlanelro, tcmpoi<aniatncnte,nes~ 
tj® eidade, poe os seus scpvíços 
ppofissi onaes á disposição dos 
que o quizepem houp®!' com a suo 
coíafiença Consultas diarias na [ 
PhannfCia Julio Rocha de 2 as 4 | 
da tarde- Chamados a qualquer ho- j 
ra para a r - J" a~—!— v,r' 1 

sidencia do Dr. José Duarte.

Prefeitura Municipal 
EDITAL

De ordem do ’exm? sr. dr. 
Prefeito Municipal, faço sei- 
ente aos- srs. contribuintes

0 r--sr . rrmpt0 0 efficaz especifico contra 
as lombtigas. Destroe os vermes intestinae:. 
e desinvolve o crescimento das crianças.

■P i 
iI1 
:: 

I
I 
!
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Rezem!»1, H dc Abril de 1915.A»NO 16

A esmo

“Italo.Bra.

O :

inha- 
especifico 

e no

LYRA

por seus adeptos.
Digamos a verdade.—O ! ser 

Cathohcismo é baseado n<s 
melhores auspícios,porquan
to manda praticar a cL' ' 
de, desenvolver o 
ro amor, emfitu ampliar o j 
mais possível o campo das 
virtudes.

Infelizmente, porém,esses 
nobres auspícios têm os seus 
fins prejudicados.pelas inter
pretações troneas, abstenção 
da caridade, ostentações pro
fanas e imposições absurdas 
de alguns catholicos de res
ponsabilidade, que se esque
cem por completo que todo 
bom religioso deve ter uma 
certa compostura, modesta 
e racional.

Assistimos este anno ás 
solemnidadee da Semana 
Santa. Muita gente, 'musica, 
flores, dourados; um borbo- 
rinho confuso, "•namoros”, 
“risotas” e até "descompos
turas”, dentro do templo sa
grado !

Isso porém não vem ao 
caso, posto que o povo nes
sas occasiões de festa e dif• 
ficil de se conter; soas, passe
mos <

illuininado pela luz bruxo- Tygg BQ.GZGB d©, 
leante das velas de cera, re- 
pouza o <
Guardam esse esquife diver- 

! sas zeladoras, o»ie«tando ves ■ 
tidos de seda vistosos, de í 
aspecto arrogante, querendo 
mostrar ao publico uma su
perioridade, uma distineção . 

as companheiras mais 1

corpo do Nazareno. administração
XTilo Feçanha

São bastante significativa» 
as cifras da seguinte nota 
cffirial sobre a : i , 
nanceira do Estado do Rio, 
consignando os resultados * 
colhidos nos tres primeiros ■ ino queriuu uu u

1 inezes da administração Nilo Bruno, proprietário 4a afa- 
Peçanha: mada sapataria “Italo.Bra.

“A mesa de rendas e as zileira”.
agencias de Registro do Es- ' *-J — *‘,rQ-
tado do Rio de Janeiro arre' 
cadaram de impostos de ex-

• portaçâo nos tres mt zes do 
governo NiloPeçanha a sotu
rna de

975:781$463 (1915)
Em egual período do anno 

passado a arrecadação toide !

iDr, José Duarte 
n «AM t n H n nj-l-OAA* « ! a «tult

731:535$051 (1914) j
O augmento verificado ' 

corresponde a 35% da renda ■ 
de 1914.

O governd tem os vencí ■ 
mentos da administração em ' 
dia, havendo pago, além de 
todo o funccionalismo, a sotu
rna de

493:957$000
de juros de apólices da divi
da interna inclusive juros .

do «ivil
; o aonomosalBl ú faa dc ^cxaylo 

21Q, nosta oldads.

: Após alguns mezes de au-
> sencia, acha-se nevamente 

n’esta cidade, a distiucta se 
nhorita Augusta Lyra.

“A Fita"
Temos sobre a rneza, o u>-

' timo numero dessa bem edi- 
atrazados e apólices sortea- ■ tada revista, que sabe á tona 
das na administração ante- i da publicidade em o populo 
rior.” i so bairro do Bangú, (Dis

| A eloquência dos números j tricto Federal).
i dispensa qualquer commen- ; E’uma revista de pequena 
tario sobre o confronto do • formato, porém fecunda etc 
primeiro trimestre de 1915 trabalhos litterarios, quer em 
com egual periodo do ultimo ■ prosa, quer em verso, nos 
anno da administração dosr. | quaes, o estylo aprimorado e 
Oliveira Botelho. espirituoso, oriuudo de seus
---------------- ;---------------------- distiuctoscollaboradores, re

i présenta um elemento indis- 
‘ pensavel para conduzir "A.

um moda digno no 
i tortuoso caminho da bôa iav. 
i prensa. Gratos.

/''V'Rezetid<eCiflema‘‘ex-
Na 4? pagina, c lançamea-j V hibirá hoje, o drama.' 

to predial da cidade. i policial: FANTOMAS-.

S©CíB.®S
Fizeram annni.
— a 7. mme Cacdda Viei 

ra, amorosa progenitora d» 
no.-iso redactor-proprir-tario 
e o illusirad■> clinico Dr. 

situação fi- Thomaz de Aqaino.
—a 9, Ia vete Flecher.
—a 10, Miguel Bruno, fi

lho querido do sr Domingo-,

A questão das religiões, 
já está muito discutida em 
nossos di,is e as pennas mais 
destras e amestradas já mui 
to têm escripto nesse senti
do.

Cada seita quer ser a me- ' sobre 
Ihor, a mais sensata, a mais . modestas, pelo simples facto 
caridosa, e analysando-se. ^e serem aeladoras abastadas 
reciprocamente, encontiam. '• e poder dar expansão A sua ; 
ornas nas outras, taltas gra- , vaidade nesses dias festivos. ; 
vissimas, verdadeiros pecea- I Rompendo a custo a mui- I 
dos. ; tidão,um senhor, vestido mo i

A religião catholica por ' destamente, porém, decente, ' 
exemplo, é uma das que mui' [ consegue chegar junto ao i 
to tem dado que fallar em ; s3nto S^pulchro, para fazer i 
virtude dos erros praticados | suas preces e trocar o vin- j 
por seus adeptos. ; tem que a crença popular diz ■

Digamos a verdade.—O ! ser talisman sagrado em 1 
i todo o lar que o possuir.

Para essa troca, leva o 
cárida- pobre senhor, tres moedas 

verdade? de vintém; e, humilde, con- 
í tricto faz a sua troca, quando 
é subitamente agarrado por 
uma zeladora de responsabi
lidade que o obriga a deixar 
o vintém que havia ttocado, 
dizendo que só se acccitava 
esmola superior a cem réis!

Ora, isso, muito depõe 
contra o catholicismc e con- 
stitue um forte argumento 
para as religiões contrarias, 
na sua vasta propaganda.

fc Holmes.
ÍOtnbriCSl, é o melhor Lom- 

srigueiro, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procure m 
annuncio na 3? pagina.

Continua guardando o 
leito, mlle Marilia Silva, fi
lha dc cap. Pedro F. da Silva.

A’ enferma desejamos 
prompto restabelecimento.

Em vizita ao seu illustre 
amigo major Mello, esteve 
nesta cidade o eminente sei- 

á capella mór, aa sexta entista dr. Clemente Ferrei 
feira da paixão Num esqui- ra, nosso querido e acatado 
fe dourado, repleto de flores conterrâneo.

As anemias das pessoas ; 
que usam aguas, que attra- ; 
vessam bananaes ots inha- Êita” de 
maes, têm o seu < 
no «Aneniil Tostes» 
« Anetniol Tostes.

A tedos, os nossos para
béns. _______ _

, <^orque será que o dr, 
i u Prefeito não manda apa 
. rar o gramado dos nossos 
' jardins?

Com um pcuco de boa 
I vontade, tudo será rezolvido

ADVOGADO
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Q mom^iilo

me-

R

até 3o do corrente.

O caso da Carne oeedc

A oopulação protesta 
Escrevem- no»-:

I!IT'.‘ Sori redactores 
I,YKA. — Ki s.pi itos os 
pritm-ntos.— E-ta mota

Esteve nesta cidade, em 
visita á sua ex1!1? familia, -4> 
tte. Edyliü Paes da Silva.

ria Fausta dc-Céc Nogueira,, 
branca, 19 annos,José Mar 

" ’ " l aa-
Henrique Simplicio pre 
’------- . Suliauo No-

; annos; Ma

não o de chamar a attcnçáo 
sr. dr. Castell.-r 
a maneira horri- 

m que é servida a po-

■ <lo illustre 
para

. nos; J 
to, 23 annos;

vae ser prr- 
r falsificado 

seu collega de 
conhecido ex-

justiça local, se esquiva 
de procurar diariamente no 
cartorio do 2? officio, os au
tos e mais papéis, para leval- 
os ao dr.ijuiz de direito. Se
rá possível que esse empie 
gado se esqueça de sua obri 
gação? Para este facto, cha
mamos a attenção do dr. Ot- 
toni de Freitas.

tatn brejos, açudes, tabuáes.

do Estado, sobre 
mento financeiro 
o 
nos seus primeiros tres 
zes de administração.

Pela nota publicada 
monstrou o 
nense que, apezar de 
mos a braços com as

que é dotado o seu espirito i tude de 
frurcamente ponderado e ho- 
nesto, não podiam ser mais 
saborosos, em virtude de se
rem o attestado máximo de 
que o nosso amado terrão, 
embora esteja ameaçido pe
la quadrilha que. arruinou 
governo do achincalhado 
inepto do marechal, de uma 
intervenção da fotçi bruta 
da espada, caminha desas- 
sombradamente, em direcção 
ao lugar que oecupou nos 
deliciosos tempos do regi
me n monarchico — u 
Progresso.

E, assim sendo, a nós ou
tros, os fluminenses que se 
bateram pela libertação do 
Estado, das garras da ban
dalheira, da ladroeira e do 
crime, cumpre prestigiar a 
orientação intelligente do 
Presidente Nilo, pois esses 
seus t» es mezes de estadia, 
na governança estadoal, fo
ram tres mezes de um traba
lho fecundo. ALPES.

fja Santa Casa
A MEDICINA EM ACÇÃO
I )s dia., 3o de Março e 1 

de .Abril, foram pura -• Santa 
C-'a <)’esta cioâde. de gran
de trabalho. em virtude de 
terem ■•ido feitas a;!i2 inter- 
vr-nçôe l irurgicas, [ elo aba 
hsado facultativo ;r. Ilrlaiio 
Figueira, tendo c< rro ; u.v.i 
ar o intelligerite j harmaceu 
tiro Avelino Miranda.

As petsOas operadas, gra- . 
ças ao modo hábil com que 

o trabalho, 
acham-se c-m Lôascondiçóes.

Com a ienhorita Cecy Pi-

Obítuario
' cemit

•’ i ■ ■ r,<> rti de Mar

falta de honestidade do go- 
verno servil e 
Oliveira Botelho.

Os fruetos colhidos pelo j rosa inspecção nos açotigues, 

que Nilo I da da carne de Queluz que

° e I

governo flumi- I i-çougues aqui existentes 
e«tar- ~

, . . . ... ... dlffi- |__ ___ r-e.-- ’
culdades creadas pela terri- I abastecido de 
—— a vem c—- —j- —a-

11 U ' i, 1,1 Consta que v 
ul, vulgo borracho, pachider , cessad0( ter 
me, etc.-A Bangu apre- | firmas d>um 
sentamos os nossos pezames. i repartição

I eiam "A Guerra Euro- ■ ^uncci°nari° do Eslado,  
Xj péa.“ Agente nesta ci- I Por motivo de forca mal

dade— Virgílio Paes da Sil- i or, o nosso collega ’’0 L> 
va. Numero avulso l$600. ! baro" não circulará hoje.

us rruetos coinioos peio ; 
Estado do Rio no curto es- I 
paço de tempo em q_.  .... 
Peçanha nos goveina, auxi- I offerece maiores vantagens 
liado pela vasta erudição de I a nossa população, em vir' 

s ser de qualidade 
magnifica e por preço ao al
cance de todas as bolças.

Desde já agradece a pu
blicação das linhas acima, o 
admirador e leitor assíduo 
—Almeida Lemos.

Rezende, 20—4—915.

lá conheceis as vantagens 
da “DotalNatalicia” ?
Não ? Pois admira 1 
Pedi prospectos e vereis

: o se
‘ tiv

Ha pouco» dias publica
ram as gazeta* que têm a* IHT?! Snr* redacloie: <i’A 
*uas tendas as*ent;-d.« m Lyka. —Respi iteso* cum- 
grande cidade do Ki- <'<-[•■ primemos.— E-ta c-.ita qm , 
reiro, uma nota forn>cid.< pe- no memento, vos endereço, 
la Inspeciona de l' ; z< nda ( não tem outro objeclivo si- 

* o movi- não o de chamar a attr-nçáo 
que operou

Ex?? Dr. Nilo P< çanh.i, ' Leite, 
' Vt 1 cc 
- pulação de nossa cidade, de 

de- carne verde, pelos actuaes

Dias ba que o povo ape- ^°* executado 
! zar de pagar $800 [ or kilo.é 

carne deterio- . 
semeando rada, importando isso n’urn 

o luto em todos : verdadeiro attentado á saude 
, r?----------- . tern

esfor |

‘ Odtttc, branca. 18 meze», 
filha Efgenu ia Ccr. ci- 
çár ■ G. briel Pedro Ja Cunha 
branco. 40 annr -; Sebastião 
de Tal, preto,43 as-.c-; Frat» 
cisco, preto, 19 fiiiode 
Cícero dr Paula; Mar- da 
Conceição, pnt <. 7o amos. 
Rosa de Almeida, branca,13 
ann< s. Bent dicto Aratij • Cch 
ta, pardo, 2o annos; Gene» 
rozo José Carneiro, branco 
45 annos; Joannrf Pinto, bran 
ca, 68 annos; José da Silva, 

nheiro. nossa estimaoa con- pardo, 2 annos. filho de Be- 
a 8, em 

Franciaco Pin- ;

i cum

quão util e necessário é 
fr>zer uma inscripção.

Síde-Barra Mansa-E. do Rio.

Na Collectoria Estadoal I 
d’este municipio, está-se pro- 
cedendo a cobrança do im- do o ambiente 
posto territorial, sem multa. ;

i 
abemos que o official de í

terranea, cazou se 
' Bangú, o sr. 
, to Vinbtis.
; Ao joven cazal, os 
| primentos d’A LYRA.

Vizitou-nos ha dias pela

nedicta Silva; Alice Gomes, 
; branca. 22 annos: Recem- 
; nascido, branco, filho de Fir 
! mino Martins Marco; Braz 
I Manoel, pardo, 51 annos;

R< cemnascido, pardo, filho
: de Beinardina Germana; Ma

lopéa,” bem feita revista que
se publica no Rio. . í j da Rosa_ fcr3a'o ,4

A nova ccllega truta um- : tt • .. ■
camente da terrível confia-!
gração que aniquilla o Velho ■
Continente.  ! ,10el Sinhosinho. branco, 5e
Agradecido, pelo d.stmcçao. ) anncs; ManoelFlor> brancPi 

nossa noticia da Sema- ; anrio-i Maria dc Carmo 
na Santa não agradou a dias, preta, filha de Ma-

algumas pessôas... j Carmo; Ovidia, bran-
O que dissemos,mantemos, ; ca’ ° annos, filiação desco- 

em virtude de não terem res- i nhecida; Francisco José, 46 
poasabilidade nos desman ■ ant!os> branco; bylvia. bran
dos da maioria da Commis- ' ca'^5 mtzeS' 51ha deDiuar- 
são da festa, os i.   .
sacerdotes srs. conego Bul- i ,a Vianna, branco, 65 
cão e monsenhor Felisberto Mathilde Christina de Al- 

ja fei> i meida, branca. 45 annos;
para ! Maria Josepbina da Concei- 

" '? annos; Joa-
maior brilho possi • Quim Laurindo, branco, 4c 
- - - annos; José Leonel, branco,

33 annos.

As ANEMIAS das pessoa* 
que trabalham em arrozáes.

si- ,' 
i

A Prefeitura com um pouco I 
violento do sr. de bôa vontade póde sanar 

esses males,Lzendo uma rigo- 
' rnr-l «nr, o r»,,

ou então facilitando a entra-

illustrados Fillaça; Fernando Perei. 
conego Bul i raVianna, branco, 65 annos, 

. 1 • ’

da Silva que, honra st
ta muito trtibalharam para i
”’ie a tradicional festividade | íào’ preta, 32 
tivesse oi’’
vel. Essa é a questão. i

0 borracho mudou-sa...
Depois de ter infecciona- j

’ ; que traoainam em arrozáes.
phiti- charcosos ou das que exgot- 

de ; tam brejos, açudes, tabuáes,
! etc;, cedem com poucos dias;

l munda, mudou-se terça-feira ■ e influencia do Anemic-1 Tos- 
| para-Bangu, o grande, o in- ; -es e Tostes.

0 I comparável, o pyramidal Ra- i

rezendense 
com as exhalações me 
cas que se desprendem 
sua bocca positivamente im

ve! lueta que 
a desgraça e i 
os pontos da Europa, tem i publica.
empregado todos os ejfor ; N’esta emergencia deve 
ços para que a sua terra se j bem comprebender o chefe 
veja muito breve, livre dr> [ do executivo loca! que a E 
lodaçal infecto e do descre | tuaçãode todos que habitam 
dito em que foi.deixado pela ' esta terra, é bem perigoza.

í primeira vez, ‘ A Guerra Eu-
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

A' venda nas boas Phartnacias ■ Drogarias
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Qualquer criança por mais fraca que 
seja pude usal-o-

:nt 10
UOS’

i

Dr. Gonçalves 
da: ocha

£

CRIANÇAS:.-.
os- c

I 'td;> c za io 
I f »f'runo o 
íriz. aceita se t 
r.‘e Ma -r r n ■ . 
’en»a n poíit m<- ( 
p> . ;n3^ <■' !■

sJ__ _
E inoffensivo, suave e rápido.

r ■

Largo d. Ma- 
F-nmtr m« n : .

*
4

Bi 'talaJb c-,

SYPHillS^Xv^ 
se com o Elitir ueí-tí-chio Je Pefame. 
uyuyá e t-uM^-.-Lba, de G.Üoni

EM VENDA EM TODAS AS SUAS 
PHARMACMS DO BRAZ5L

Deposito gera!:
-------Drogaria--------
Francisco GifVoni & C. 
Rua Primeiro de Março 17 

iCio <!<? Jlrt: toiro

4
-

syprric,r«*R d * íloput Ü9«, sob © 
dt> p*'.fe«5soF 

. i',. (• '■ ■ ■ 

P.ci .

AI".'.— Ah.g.i -e 
:ve J, rrr, Re 
<;as Altnar, 

Ir.í» rm •

; 3

«e Ifí ic.

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes infestinaes 
e desmvoive o crescimento das crianças.

^lobvica em C. ordeiro"^.

Manoel Aristao JaoooucL

TRATAMENTO MODERNO DE 
gtfand© successos ! Sem purgantes!

Depositos~-Gasa Jíubov, nua 7 do Sotom- 
bt<o, 6Í.-RÍO de Janeitío. Duarte & Amaral, 
KuaBatfão de Gotogipo, 54, Campos. PhaF- 
macia e Dnogatda fialfeld, Juiz de pór<a- 

DKocjQida mineltíQ, nuados Caebhés, 
S39-«Bello fíoKisonte,

rjiA< 
> m, t •• m 
zc nde, na 
(,< qu< 110 
çõ< s t.'< t. ;' • . ‘ ,

g, «p cura: queda do cabello, alopcia,
calvic>e precoce, caspa e todas as , 

mo’estias do couro cabelludu.

Curam se em pouco tempo com o 
TOStCS. uncinaricida e o Anítííi 

8Í TOSÍSS- rei do*5 tonicos para o san 
gue, musculose nervos. U jjnCtiiíl TOS 
iê$, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o íltííKÍel TOStCS. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas 

ÕL

©ntn d« nlh.lce 'ilruryla© d‘j S 
roll?lliifnx « dt !"’i í?
tarnídwdq da Gr ht«\Ga?.R do Hio 
d« i E-;flporaf|ínr,«rl»n1rrr„

,f rj« nurjR n'»rví*Jr'M 
pFotlmif- ; um. «« dlrj o.í'ti- d» r- 
queo qul.-frvrn honi>t>r »■' r»» u b«iu 
©onfn.ny.-a ( «jr.tlll, ; (||, í..
riuMiii 1-.1,1 JiJin Rocli Z 4 
<hi tdidr. ( !)<iiiiiidofa d quulqui rhü- 
r> pdi . <1 ma do Rosário n- 210. rc~ 

sidencid do Dr. José Dutirlc.

M í K A N 0 L
Preparado pi lo Pharmaceuncj

^Iramiro Qiivgira Un“k 
COQUELUCHE, BRUNCIIITES, ASTHMA.

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C.— São Pedro, 42 
GRANADO & Cia.Rua Io. de Março, 14 
Rodolpho Hess— Rua 7 de Setembro, 6!

— RIO DE JANEIRO—

(Crême da Belleza) cura: pannos no rosto, es1 j 
pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens. 5

con; :.d

Sr. Pharmaceutico | 
> s Toste s— Ca

Mediante 7§000 o pharmaceuti
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.
bô.is Pharmacias e Drogarias.

^EXTERN.UÍ'- I R !J'fZ 
| 1 ERJ IR A I' RkETO" 

pid í1 óf'44
.-.'ir*. . pr-r*1 Ho» para •

ESCKI1 TORlo 
Largo do Posario n- 2.

Tanto eu como meu irmão
IIP?? F 

D c m i t: g o 
tagua?es.

Amigo e Snr.—Tem esta 
por 6m commuuicar a V. S. 
que, tanto eu como meu ir- 
mã«'Juvencio Modesto, nos 
achamos completameutv res
tabelecidos da grave ANE 
MIA de que s< ffru rnos, cem 
õs remedios que V. S. recei 
tou—o ANEMIL e o ANEMIOL 
TOSTES. Vimos por 
desta, apresentar lhe u 
sos agradecimentos.

Com estima e consideração 
sou de V. S, Am. Cit e obrm,

Roberto Ferreira da 
Silva.—Chopotó, (Estação 
ue D. Euzebia) 30 de Mar 
ço de 1911.
p. Venda nan pbafnoocias loec.es 

e nas drogarias do J$io, S>.
Paulo o Sabia.

«Guerra Européa» 
em álbuns. Photo !! 

grapbias inéditas, vindas di- ij 
rectamente, dos caizet con-1 
fl. grados, a r t i s t icamente g 
eolleccionadas.Preço 1S000. jj 

Encommendas, cuin o sr 
Virgilio P. Silva.

~ÃDVOGADO 

Fausto Braga
Villas-Boasl 

AcceiLi causas eiveis, com- i] 
merciaes e criminaes. | 

ÊwiptOTio: Rua da Misericórdia n. 12 !| 
JjCTidg—de J?io- ii 
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Imposto

d

.Joaquim G. Fr«

| 117 Eugênio Brandão do Valle 428000

«

j (t

Ganytnedes Villaça Izabel D. B. Guimarães

I

Rozario
27 ílr Agosto

Frederico Almeida Porto 
Florinda M. da Conceição 

Francisco L. Machado

«

Francisco Ferreira 
Fiancisco L Machado

Fmilia de Carv. iho 
de Tal

Francisco M. Oliveira 
João Miguel Santos

«

«
cr
«
((

ir

tf

25§200
5§o4e

jj 
21S000 | 

' 12S600 |

10
9 

40 
43 
29 
27 
37 

i 110
28 
89 

9

tf

Mizericordia

r Ca n d :da M. (> • 
, Aib:m< f. /'• r- ■

a
Rozario 

a
Bôa Vista

15 de Novembro.
Bôa Vista

27 de Agosto 
«
«
a
a

Rozario
a

P. José Marques 
a 

Mizericordia 
Reza rio

Simão da Cunha
P. José Marques
Largo Mercado 

Voluntários i
«

Concordia i 
Largo da Matriz'

Sylvino d’Almeida
João Miguel Santos 158960 

88400 
SS400 

33$6«'O 
218200 
lOjOSO
S§400 
16§8oo 
12§6oo 
12 §6oo 
16 §8oo-

213 H,
29
32
ISO
163

9
11
13
15
17
19
21

I 138
140
159
193
195
34
37
38

i 67! 88400 
88400 

428000 .
José G. Martins 128600 
João S. P. Guimarães 428000 
Augusto C. Amorim 88400 

168800 
258200 

88400-

! 69Í
[ 861

Mizericordia
tf

tf

«
15 de Novembro

95
3

63
40
81

142
155

Rozario 
Mtzei icordii 

]! cc- M. t
<1

Izabel França
« Vieira

4 ''3Z3nd3
j( í

ra o

Rozario
Largo da Matriz' 

Tymburibá !
André Bernardes 
Alto dos Passos I

Bôa-Vista
15 de Novembroj 
P. José Marques 
Largo da Matriz 

Mizeticordia
«
«

Cruz das Almas 
Rozario

Misericórdia
Manoel Anjos 

Largo Mercado 
L. Constituição 
Alto dos Passos

19
21

239
1051 

.!■ 109

EleUtcia I!.irce’|os 
ttzina

Elia- da Silva M. ce.io 
Eli-a Mata & Irmãos

295j 
295| 
299
19

i 123' 
! 135
141
46
37
39
35
49

211
24
75
76
3
2
4

33
5

42
368

«t
..Rozario

Simão da Cunha
Largo Matriz 

s
André Bernardes

Largo Rozario j 
«

Largo da Matriz?
Simão da Cunha?

Mizericordia 
Rozario

3 de Maio
«
«
«
«
tt

Largo Mercado 
Voltt otários 

«
Concordia

((
3 de Maio
Rozario

Mizericordia 
Rozario

Idalina P. de Almeida
Jacyra Villaça

Jaymc dos Santos
Javete Flecher . ,y„.

João Baptista Nunes '16 §8-
Ribeiro

16$
1 1 lõj Joanna Mata dos Santos

«
«

11 !
13
15
17
19
10
44
46
30
31
29 Herd?? Izabel R. da Rocha 

186 
102 
190

15?

3 _____
I Joaquim José-da Silva | 5§88o

■’to- 65726 
33S6OO 
425600 

■a 2ií
,'j<?660 
43200 
4S2OO 
38360 
58040 
58040 
5$640 
58040 

o 68720 
68720 

258200 
68720 
68720 

Dr. José Domir.gues 258200 
Dr. Joaquim C. Mata 255zOCr 
Leopoldo de Mattc s 168800 
Bernardo Carvalho

Geraldina Luz 
Gcraldiua P. da Silva 

Guilhermina M. Azevedo 
Gulhot & Rodrigues

9 Herd°? Agostinho Barboza! 88400 
88400 

j 88400 
i 88400 
88400 
88400 
88400 
128600 
168800 
88400 
108080

t 1

Dr. Alfredo Whately 218000 
’ 6572O

218000

94 Eduar-ío Morcir.i Gomrs
22
24
46
71 El.
11

111
179 Elis . G-imes G. Ro.lrigu

I 120!
i 169: 

159
28 
18 
93 
15 
17! 
19i 
29‘ 
32i 

257?
59 Herculano Chaves Ritton 
33: Hilário S. Figueira (Dr) 
84 Herculano Rocha 

154 Honorato Ferreira Souza 
253 Horacio Pereira Leite

27j Herculano e Anizta Siqrf 6§72c 
' ’ ’ ” 15 §12o

,1o§080 
25 §2oc- 
;12§6OC 
1 o§c8o 
j33 §6oc> 
;42 §coo 
(16 §8oo 
[21 §ooo 
i 9§8oo

>oo
« Ribeiro , 5§o4o 

Moutinho França 12 §6oo 
-54 §6oo 
jl2 §6o« 

Duizit 133 §6oo
e Luiz F. Leal ;21 §0o» 
Lopes de Macedo >25 §2o» 
de M. Costa (Dr.) ‘ 8§4o« 
M. C. Rodrigues .29 §4oo

< e Oswaldo Sampaio,25 §2oo 
----  i 8§4oo 

C. Araújo Andrade jl §ooo 
Carvalho Ribeiro

Joaquim Jãeme

p '±itira
L,.nç..mvnto do Itnp ■ t" Pr< di. i da l. IDADE p 

1° '.m tre 1915 (C. ttlinú çã. ).
RutSTtwau. tlc, ! N' • . Propri- tario-

Miz. ricotdia
P. Manoel Anjos 

«
Mizericordia 

Largo da Matriz 
Mancei Anjos • 

Rozario 
« i

Simão da Cunha

Deodoro 
Mizericordia l 

«
Rozario

L. Constituição 
. Mizericordia

Largo Matriz 
Deodoro 

a
Rozario 

Mizericordia 
a 

BôaYista 
Rozario 

tc
Simão da Cunha 

Rozario
X i
«

15 de Novembro 
Padre Marques 

«

! 8$4OÜ 
! «5400 
I «8400 

. ...  ' «$400
e ('Ironi. <• C irnr'. 2582OÜ

[108080 
i 58040 
■218000 

91 Emitia de Carv. Iho ' 88400 
13? » de Tal j 48200

9: Etelvina E. de Carvalho ■ 68720 
__  • k* _ •- j xt-m hoônnQ 

28 Filiioj de Geraldo Teixeira; 168800 
259j Filhos do Dr. C. Ferreira ^08400 

12 Forpinato G Batboza 
2 Florippes F, Catneiro

34 Francisca da C. Rodrigues468800 fi 
s Elmata da Costa '128600 

| 88400
« Emilia de A Lima 38360 

Francisco F. Teixeira I12S600 
[128600 

[ 59iFranc? C. O. Botelho (Dr) 50$400 
88400 
88400 
168800 
48200 
168800 
128600 
128600 
588800 
198600 
108080 
168800 
508400 
168800 
48200 

378800 
508400 
168800 
428000 
88400 

1368600 
i 48200 
[ 88400 
338600
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gue á energia e á competen- nova Camara, espera-se que 1 
cia do Dr. Arrojado Lisboa j S. Ex? oiça, exclusivaunnte, !

Fazem anr.os:
— hoje.Waldemar de Mal

P. R. C.

' zeloso ajudante da estação 
i de Beletn

o Sr. ;
energia i

reparti 1
••■'H ao

j charcososou das que exgot- 
■ tam brejos, açudes, tabuães, 
j etc; cedem com poucos dias; 
' á influencia do Anemiol Tos
tes e Anemií Tostes

Fizeram :i»n»s
—a 11, a gectd sínhonta 

Carlinda Eyer, mtelhgente 
adjunta da Escola Comple- 
mentar "Dr JoãoMaia‘’,des- 
ta cidade.

— a 13, mlle. Deoelidia 
Pentes, mme. Latira Andra
de, Plínio Senta e o illustre 
major Antonic Mello, corre
cto e solicito tubellião do V 
officio.

— a 14, o r.csso estimadc 
amige João Lncio Marins.

dade.
E’ o que a opinião publica ■ 

está, agora, esperando do i 
Sr. Wencesláo Braz, das suas ; 
reiteradas promessas Nort-I

■ felicidades
i sariantes.

i Eombrícot. é o melhor LOM-
mais efficaz. Procurem 

na 3f pagina.

Estiveram n’essa cidade, 
passando alguns dias, as ga
lantes senhoritas Eunicer 
Dulce e Jocelina Lobato.

Chefes de familia, fazes 
vossos filhos usarem o grande 
depurativo do sangue «Eli
xir de Nogueira», do Phar 
mace utico ChimicoSlLVElRA.

Seguio para S. Paulo, on-
— ~ . ——. w....a 1 overtx 

1 Fausto Silva.

encher, de pasmo. Para esse 
milagte bastou que o Sr. 
Werctslão Braz evitasse a 
interferência da policancia 
na administração da empre- 
za. O mesmo, parece, dar-se* 
á na Central do Brazil, entre

dor e o sr. Pedro Ulysses.
"A Lyra” deseja muitas 

aos artuiver-

O reconhecimento ...
—. . .n «o 1 Nae condicçO que a opinião publica espera paiz é de toda

” «*»«•=> • • : que 0 sfu gCvfrrno tenha o
' apoio de um corpo legislativo .

jue 
o Dr. Wen scía 0 reflexo verdadeiro, )e

: de-
> conse- 

_ que sfis
.-d ti- ; respeitada a verdade eleito- 

; nham em vista estreitos in 
: fcrr.icne rl-v nnh♦ íIR* DJOríl* 

que p-óde dispor S. Ex? vae lissima do Sr. General Pi 
procurando equilibrar as fi
nanças e retemperar as fon
tes vitaes da nação. No esta
do deplorável de desmantelo, 
de anarchia em que S. Ex? 
encontrou a machina admi
nistrativa não poderia ter 
feito mais do que realtnente 
fez e jáéo bastante paia que 
se espere confiantemente na 
regeneração dos negocios 
públicos. j

E’ caso verdadeiramente 
f ymptomatico de austera mo
ral administrativa, o que se 
acaba de dar com o Lloyd 
Brazileiro. Tal tem sido a se
rie dos desci.labros desenro 
lada nessa eruprtza nacional 
que o governo por diversas 
vezes c..&-----— ----- ..
a extraugeires, encontrando j uma certeira foiçada. Ei-se 
sómente nessa resolução an- j golpe de legalidade, reviven- 
ti constitucional o meio ca- ■ do a Constituição setá de 
paz e unico de livrar o the- ' morte certa ao crimituso e 
zouiodas continuas sangrias ' nefasto paitido pinbeirista.o 
a que estava condemnado. j unicorcsponsavelpeloterre- 
FtliZtnente não foi preciso ) motodo quatriennioHermes, i 
esse rtcuiso extremo:o Lloyd j Para a volatisação cio tão 
It habilitou-se, chegando mes : glosado prestigio do P. R. C. 
mo a dispensar a subvenção ; é sufficiente deixar iunccio 
do Estado, facto que a todos ' nar normalmente o rt gime n, 

: abrindo as vaivulas da liber '

A opinião publica sabe fa- ! BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
zer justiça e confia nas pro-; e mais efficaz. Procurem o 
messas do Sr. Wencesláo í annuncio 
Braz.

Arcilio Guimarães.

ADVOGADO

Dr. José Duarte
• Eseriptofrío d® advoeaoia oivil
! « eo»t»«t»eiei á rua. do

______ 310, nesta «idadj.

As amemias das pessoas- 
que trabalham em arrczáes

0 "Tymburibá", o or- 
gam da sociedade «Des 

gostosos da Vida», da qual ! 
fazem parte aquelles que le 
varam o pé, das posições 
estadoaes no dia 31 de De
zembro do anno passado,diz. 
no ultimo numero, que a po 
licia tenta reviver «o caso 
das vaceasb

0 velho pasquim, franca ■ 
mente, parece que está ma
luco, porquanto a i 
ção que está subordinada 
sr. dr. Macedo Torres nada 
tem que vêrco’essa coisa que ! 
já foi, ha tempos liquidada , 
pelo juiz de direito local. !

i Esse folheto cremos que ■ 
1 ettá soflrendo de ... burrice i 

conhecimento de poderes da • cu então ptocura um cbris-' .... _____ _ ...
! tão que lhe dê uo'a camisola ; de reside, o distincto 
! de força, ; Fausto Silva.

Nae condicções actuaes do 
t a r,ec»ss.idade

do Sr. VZ&XICesláO. ■ que o seu governo

A opinião publica tem acom* Em todos os ramos da afl-: grande força moral, qi 
panhado com francas sym- ministração vae c .
patbias a attitude do Sr. ' cesláo Braz rffectuancfo mo’ gitimo. da opinião.^Esse 
Wencesláo Br;-z cm face da dificações sábias c-u t 
fomidavel crise econcmico- ; mando totalmente 1 guirá fazendo

j
i r a 1.

S. Ex? conhece bem rodot 
os TRUCS, todos cs manejos 
ardilosos com que o 
tem sempre burlado as aspr 
rações populares concernen
tes á autorgação do mandato 
de sua soberania.

Tenha e conserve o Si. ■ - . ...
Wencesláo Braz a euerfoa i lo- n°sso amigo e_cohabora 
necessária para quebrara!
teia mirabolante do P, R. C. '
— essa aranha fascinadora.a- i 
mestrada em fazer submissos ' 
prisioneiros.

refor- 1 sideratum S. Exf só o 
: appare- ’ guirá fazendo cc m < 

financeira por que passa o j Ihos imprestáveis que .1 
paiz ; nham em vista estreitos in

Na medida das forças de ' teresses da politica ir. mora-

nheiro Machado.
Não resta duvida, pois, 

que tem sido e ha de ser, 
trabalho de Hercules a nor- 
malisação da vida nacional 
sc-b o ponto de vista adminis
trativo, e o Sr. Wenceslau 
tem se mostri do disposto a 
não retroceder na attitude 
iniciada com cs applausos 
de todos. Mas, além da mo- 

; rcl administrativa, da crise 
economico-finr-nceira, ha a 
jugular a immoralidade poli- 
tica, a crise do caracter que 
fiz a sua escandalosa eclosão 
no desgoverno marechalicio.

t) deturpamvnto das nor
mas >epubíicanas, o desvir- 
tuamento dos princípios de 

cogitou de anendal-a ‘ mocratas, precisam receber 
certeira foiçada.



4rá á

Lima.

cbame-

feito para uma valia imwun-

Publicamos hoje,

<Recebemos, ha dias, a viAlpes.

publica
nome

COKFErEXCTa
LiTiF»?.R’A

Faileceu na manhã de 13 
do corrente, n’esta cidade, 
d. Maria Moreira, irmã do. 
sr. Marcolino Moreira.

Pezames á família.

as vantagens 
da “DotalNatal cia" ? 
Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis- 

o se
r fazer urra ínscripção

Sede-Barra. Kwt-L d: gi«.

os applausos da população 
„ rezendense, que ripiesirta

nr TVirrrln rc 11 rr-z-.L-n

ma <
dores do caudilho que já seu 
te o sen j 
desapparecer.

Na compra 
guelra, exijam 
João da Silva Silveira

o seu 
honra, graças ao 
sidente que tem preso 
suas n ãos tedo o ap[ arelbo 
administrativo do Estado, 
vão, pcucc a pcuco, se reer . 
guendo do anniquilamento 
em que forem jogadas pela i 
quadrilha macabra do bando

rr---;

quando,i 
lha do sr, 

,rou collocar a

i As ANEWJAS das pessoas 
' que tri balham em srrczáes 
! charccsoscu das que exgot 
! tam brejos, açodes, tabuáes, 
■ etc; cedem com poucos dias; 
! á influencia do Anemicl Tos- 
; tes e Aremil Tostes.íc4^-, ’

da, existente atraz do barra
cão da Estação Central, que 
nos últimos dias tem andado 
insupportavel.

Foram nomeadas profes- ! 
soras adjunctas da Escola 
Complementar d’esta cidr-de, 
para praticarem durante a 
corrente anno, gratuitameiv 
te, as senborttas Aracy de 
Carvalho, Beatriz L. Silva, 
Yvete Rodrigues e Josephr 
na Verraz.

N<- >li, 21 p. >. d 
QufluZ. pr sf-r.i cr 
v.zu ho I tacr. d<_ S PaiHoo 
i!lu«tre cm* rtr.c:-.. Purri- 
»cr..-e. sr. J J. M To. que 
prclt rdr prr- p< teter; r á po- 
f ulação daqurlia 
gutts mrmtrtosdf cr r.vivio 
Interarit , hist, rico <■ rcienti- 
fito nes quae.-.a sua r r.itorr»- 
suave e eloquente, sera 
o "quar.ttm saüs,‘ para a 
cci qussta dos mais francos 
applausos de tão selecto atr-

Campeão de “box,;
Esteve hontem em nossa 

redacção, o sr. Pedro Vinco 
la, campeão fluminense, que 
já tem luetado em diversos 
pontos d’este Estado.

O campeão Vincola é de- 
I côr preta e pretende luetar 

n esta cidade, no Cinema 
Theatro de C. Elysios.

A imprensa carioca e flu-

no mundo religioso utr.r [ ba- 
j lange do cathclicistr o, que 

não deve e nem pede ter tx 
ria podia acarretar o compa- ; plorido pela ganancia de 
recimeuto das figuras indis- j quetn quer quefceja. 
pensaveis á procissão do! Holmes
enterro, taes como a Magda- ' 
lena, o Centurião, quando o 
armador contracunte,— en
carregado da organisaçâo da 
festa interna e externa per 
cebeu a importância liquida 
estipulada em o seu contra
cto sem restricções?

Que augmento de verba 
podiam advir, a sahida da 
procissão do fogaréo e a pre
gação do sermão de lagri 
mas, quando a procissão é 
feita unicamente pelo povo, 
que para isso dispende so
mente o espirito religioso, e 
o sermão podia ser pregado 
por um dos padres contra- 
ctados ?

São simplesmente invero i 
simeís essaS excusas, posto | 
que, o outro contratante,— I 
se não fôra a protecção parti- | 
daria e descabida, de diver- I 
sos membros da commissão j 
para cem o armador que não ** Pedem-nos que 
cumpriu fiélmente o seu con
tracto,—faria um serviço 
c< mpleto, mais artístico e 
de melhor effeito.

Bem dissemos nós, quan
do procurámos esclarecer 
certas coisinhas que, a titulo 
de crise financeira viriam 
servi: de um pretexto íutil 
para o contractante protegí-, 
do esquivar-se de sua obri- 
gação e proporcionar-nos 
uma Semana Santa matada, 
fazendo jús ás mais acerbas 
censuras.

Bem dissemos nós...No

Ccmmcntaado '
Alguns je rnaes l< s, no- 

ticiandoas solewnidades <’< 
Semana Santa, di;<m que 
p r medida eccnrtnica, a 
c> mtrissâo dos fest< j<s s-uji 
pf.miu algumas figuras na 
procissão do entorto, binr 
ron n a procissão do tcgarêo. 
-ertr.io de lagrimas e n ais 
alguns setes dessa fe-ta rc 
ligiosa.

Tal justificativa represen
ta unicamente um virdadei- 
ro quebra-cabeças. Por mais ■ 
que qualquer racional—dan
do tratos á bole—procure 
descobrir as bases economi 
cas nessas suppressões, não 
as encontrará.

Que dsspeza extraordina-

n tanto, o partidari; mover 
m. Iho feijr u logo, dot<s de 
rt-;l ncbrrza ao teu protegí
< < . t <-s cc n ' o de " bene 
rreiito» á S. nta ( ; -a < i dt
< fiei» cia os íms ■ t rviços 
<.b a'I t. 1TAH1 M r, \ i-, nr'c. a 
j;r? t (ir; çã< que. < 11, r a ■ < r 
tc 1-7 | irciso, qtrr > hi f ;c 
ti< aii: tro < scat <i; 1< <> i tr 
tc stelro í- r.bsuti (r s.. j< | < sto 
de j nttr, para que as << n mi 
n isrôcs futuras não cabiam 
na grave falta rm que cahiu 
a | assaua.r [ ossam dt tc rrpe-

: nhar ampla e cabalmcr.te a 
sua missão, para cr nquistar 

applausos da população

br. Ja>imr l.imn

O Dr. Jayme Lima, inedtrn nnJs 
Faculdade de Mrdic.na d« litdra t 
clinico na cidade <ir itauayanna, 
f»tc.

Alteslo in /ide f/rad^s ir>^i qtii' n 
preparado ELLXIB l>E NVdl.EI- 
HA do PharTnaceutiuo João da Silva 
Silveira é de uíu re>ultadn .iinipre 

| benetico em lodus a*- atTeuçAos de 
fundo syphililico. O tjue digo lem 

I sido por mim presenciado innu 
l meras vezes.
j Itabayanna, 21 de Julho de 1911.
! ' Dr. Jayme
i (Firma reconhecida.)

0 momerJo
() E-1;do <io Rir ;i terni 

qi:e í< ’ r rtllrin <-r, Brasil, 
ros dcbcirsrs trrnpfu <m 
qut PtdroII 'ra i osso im 
I < rit’<. r, ;>[ tz. r dr strtma 
r as rtg õr s <'o f aiz mais 
;.( h; <; das dr | olitir a. a pio- 
porção que os < >;:■, o.- n «zt'- 
terão passando, r.o govrrno 
di sr Nilo 1'rçanha. roaisrr 
libirta cia situação premen
te < tr. que se < r.cc ntrava ha 
qu; tro n rzes passados. As 
suas finarças, < seu credito,

grande renome, a sua qitcrio. Nurr de.s th» n a.- ciis- 
actual pre1 ceirtrá o rctavel c raoor, ro- 

nas . P)[e h Allemanha na grande
«Guerra Européa».

’ conheceis

de abutres que se intitula de quão util e necessário é 
P. R. C. ■ r----------

As nossas expressões em
bora não agradem aos mer
cadores do nrme deste in | 
feliz paiz, estão baseadas nos 
últimos informes financeiros 
distribuídos á imprensa ca
rioca, pelo cfficialismo flumi
nense que deseja que sejam 
conhecidos todos os passos 
tta criteriosa administração 
Nilo Peçanha.

A conductados funcciona- . 
rios do Estado não podia ser 
mais acertada, porquanto um ■ 
governo que julga ser o sym- 
bolo da opinião dos filhos do : 
torrão que administra com 
zelo e proficiência, não po' i 
dia também ser outra, sinão - 
essa. O dr. Nilo, proceden '

■ do d’essa forma, conquista,

on. I mos a attenção do dr. Pre- i
’ _ Fjoílr» nnrn -rrnlla initr.Hn. i

■ prest nte,devem estar carpin- ;

■ minense têm feito boas refe
rencias sobre esse luetadoj.

i do os soffrimentos da nojen’ 
j ta traição que lhe fizeram, j 
. na occasjão daesco- '

'. Weucesláo, procu-| J^ubltcamos hoje, nova-
- dignidade de ' mente o lançamento do im- 

sua política de entranhas aci- ' pesto predial da cidade, que 
dos caprichos anarchisa- i sahiu no ultime naniero trua" 

| cado.
piestigio político : —~; 7.

: zita d’A SEMAWA-, folha que 
da Lombri- se publica na adiantada ci 
o nome de ’ dade de Lorèna, S Paulo.

i Agradecidos.

. I
| cada vez mais, a veneração ;
i dos seus irmãos de Patria e
1 esmaga os deshonestos ad

versários que, no momento i
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Mizericordia 
l.ai-oita Matriz 

M.inoel .Anjos 
Ri zario

«
Símio da Cunha

« 
Deodoro' 

Mizericordia

■ Rczario

Frederico de A. Porto 
24 Florinda M. da Conceição

Francisco L. Machado

Bôa Vista i
27 de Agosto ;

«
«

cad?TJoâoM d
< Candidi M 
« /Vb'!W ! F

«
15 de Noven br o

«
Mizerieordia
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«

75
76

3
2
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33|’

94 Edii.ulo Munir 
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46 
71 El.
11 

111 
179

9;
13
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« do Dr. Cunha Ferreira 508400 
FortSnato G. Barboza 21S000 

Florippes Flecher Cain? Í128600 
34 Frar.cisca C. C. Rodrigues 16S800 

b rancisca Elmaia da Costa,'128600 
* 88400

I 86:
120

! 169

; 159

15 de Novembro.

íj.iiiicipai de 
r>l< do In 1 

r srtnrstn 

. etc. N<
Miz. ri- > rdia

M not 1 Anjo*
8*400 
8*400 
M54O'i 
8$4oo 

. t ]<< ni<<- ' 25*200
10$080 
58040 

218000 
; 88400 
• 45200 
: 6$72O 
: íicnnn

p ta r,

------- {7

t. Proh I da C1DADI 
d- 1'115 (G 1 -r.it -,ã<)

Propru t.<il"S

d.ides fizeram uma "canôa” 
no Lava pés, a qual colheu : scbre 
magníficos resultados pelo j 
facto de ter sido recolhi-

Mi?”: !C'<rd’a 
!• c< > M ur<»

19
21 . ______

239 Francisca E. de A. Porto' 38360 
105 Francisca Fcrreroni Tcix? 128600 
109 ‘128600
59jFrànc? C. G Botelho (Dr.)50$400 

88400 
8S400 

168800 
48200 
58040 

128600 
128600 
588800 
198600 
108080 
168800 
258200 
168800 

, 48200 
'378800 
508400 
168800 
428000
88400 

338600 
_____________________________ 48200 

42 Guilhermina M.de Azevedo! 88400 
Gulhot & Rodrigues

88400 í
88400 §
88400 j88400 |
88400 I
88400 j128600 |
168800 |
88400 I

108080 
186'Hrd?? Dr. Alfredo Whately|21$000 | 

« " 
«

Eb irt. ria Har< < 
urina

Eli.is da Sih Mac. <l<> 
b bsa^M.ii.i & Irmãos
Elisa Gross K< dngues

Emiha de Carvalho 
Emilia de Tal

: 9, Etelvina E. de Carvalho , —
I 117 Eugênio A. Brandão \’alle 428000
I 28|Filhos,de Geraldo J. Teix^ílóSSOO

L. Constituição i
Misericórdia f 

Largo da Matriz' 
Deodoro ’ 

<r 
Rozario

Mize rico rdia"

BôaVi sta
Rozario 

« 
« I 

Simão da Cunha
Rozario

<r 1
« I

15 de Novembro 
Padre Marques 

« 
a 
« 

Rozario
Sitnâo da Cunha
Largo da Matriz' 

«
André Bernardes,

Largo Rozario '

Mauryti 
Simão da Cunha 

Mizericordia 
Rozario 

3 de Maio 
« 
« 
K 

« 
« 

L Mercado 
Voluntários 

a 
Concordia 

« 
Rczario 

, Mizericordia 
Rozario 

«

v v 11«1 c 1 y

Francisco M. Oliveira! 68720
João M, dos Santos;21$000 J Conferência

| 687201 Evaristo Gurgel, 0

(Continua).

A policia age. homem delettras que re acha 
A policia local, depois n’estn cidade, fez hcntem no 

que o botelhismo virou de ; nosso theatro uma ccnferen- 
pernas para o ar, tem anda- I cia litteraria, que obtevecu- 
do na risca... Numa dessas i merosa assistência e francos 
noites enluaradas, as autvri- applausos do auditcric.

O ccnferencista dissertoe 
o ensino ptitnario, 

j tendo comparecido ?o reto 
a magnífica banda de rnuzica 

do ao xadrez grande numero ! "Euterpe Rezendense". 
de vagabundos que por alli 
andam a perturbar a popula
ção do bairro. Avante pes
soal, porque a nossa cidade 
precisa de moralidade.

2"í2(’v 
(>$720 
'.$729 

- Dr José D. S Jumr.r 2542' * 
• Dr. Joaquim C Mau 25$2h‘O 
» Leopcldo F. NLttos lr>*rt<)0 
< Bernardo Sá Macedo 88400 

88400 
425000 

José G. Martins 128600 
Jcão P r.h? Guim." rães 425' "0 
Augusto C. Amcrim! 8*400 

16*800 
255200 

Sylvino de Almeida 85400 
Jcão M. cos S. nu'5 158960 

85400 
85400 

255200
I 293
295

I 299
18

123
135

1 141
46
31
39
45
49

211

Estád’esde hontem, mesta 
cidade,o dr. Paulo Brito que 
aqui chegou em companhia 
do illustre dr. Altivo Custei» 

j lar Leite. O primeiro preten- 
EDITAL i de passar algum tempo en-

O Coronel Antonio Bel- tre nós. Vizitamol-o.

EDITAL
O Coronel Antonio Bel- 

larmino de Camargo. Colle- 

ctor das Rendas 1’ederaes 
no Município de Rezende, 
convida os snrs. Comtner* 
ciantes, estabelecidos reste 

J município, asellarem oss.us 
; stocks de mercadoria sujei» 
: tos ao imposto de consumo, 
I de accordo com o decreto 
j n? 11.511. de 4 de Março, 
j do corrente anuo e publi» 
1 cado no Drario Official, de 

fino í 25 do mesmo mez.

Geraldina Luz
5 Geraldina Pereira da Silva

ioobfnp . larmino de Camargo, Colle-j 
“ ’ 8 ctor das Rendas Federaes j

no Município de Rezende, I 
convida os snrs. fabricantes I 
de álcool e aguardente (ca- 
chaça), estabelecidos v.este I 
município, a virem registrar, ! 
nesta repartição, os seus en- 1 
genbos. de accoido com o 
artigo 178, n? IV, do de
creto n? 11511. de 4 de 
Março, do corrente anno e 
publicado no Diário Official, 
de 25 do mesmo mez.

M.de
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Depositários:

As• 4

Manoel Avista© Jaceoud► Diogarras

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as icmbrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
Seja pode usai q-

Dr. Gonçalves 
da X? ocha

t

<

£rJf'-CÍ

im»-=&■ do jR jQ_

i
liíl S’

£
1:

j»
.Ja-',! * 
• «rpanui.

CONVEM
CORTAR 

e conservar este %
Annuncio #

TRATAMENTO MODERNO DE 
gkande successos ! Sem purgantes!

Deposilos**-Casa fiubet*, rua i de Setarp- 
bno, 61-Rio de Janeltto. Duarte A Jlmaral. 
rua Bai<So de Cotegipe, S4, Guropos. Phar- 
maaia o DtrogaHa fíalfeld, juiz de pói<&’ 

Dnogatda rnineit<a, puados Gaetbés, 
539-»-3eUo Hotdxonta,

A. JLiTT^HA.
Publicação bi-semanal 

RtdawtcF-PcoprlelcMo 

d r mor y i c i h.i 
w R«laetov**8e«F«*.*wlo 

mcideu Çmiiniarâes
RedanAcr-Ger^nt»

*5 irgiltO ’J?. da nu

Anto 10$00()
Sen’ uc 6$00<*
N? avulso $200

A’ venda nas boas Pharmacias e

Uabrica em Çordei

■j

I g

ESCRIPToRlo
Largo do Posario n 2.

Tanto eu como meu irmão j
III1!’? Sr. Pharmaceutico I 

Domingos Toste s—Ca- 
taguaz.es.

Amigo e Snr.—Tem esta 
por fim commuuicar a V. S. 
que, tanto eu como .meu ir
mã»' Juvencio Modesto, nos 
achamos completamente res
tabelecidos da grave ANE 
MIA de que s< ffri; mos, com 
os remediosque V. S. recei 
tou—o anEMIL e o anEMIOL 
TOSTES. Vimos por m< io 
desta, apresentar lhe <-« uos" 
sos agradecimento-,

Coni estima e consideração 
sou de V. S. Am. Crt. e obrm,

Roberto,. Ferreira da 
Silva—Chopotó, (Estação 
de D. Euzebia) 30 de Mar
ço de 1911. 
R venda nan phErmeelas íog&ô» 

e nou drogarias do 6- 
Paulo 0 Bahia.

«Guerra Eurepé;-» i 
em álbuns. Photo- í 

graphias inédit; s, vindas di-1 
rectamente, dos raizes con
flagrados, artisticamente! 
colleccionadas.Prt ço l$000.

Encommendas,-com o sr. j 
Virgílio P. Silva

ADVOGADO 

Fausto Braga
Villas-Boas

Acceita causas eiveis, com- 
rnerciaes e criminaes.

Escriptoido: Rua da Misericórdia n. 12
Kezettde—gsiade de Pd’® 
lombricol

fl

- I s!

suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO BE^

| W a «r w do »r Doffiíngoe
1 < • Bruif nr Largo da Ma. 
‘ triz, aceit-i «? rncornntenda- 

p»n ■ .r.-naadait/iií-
tema napohtanr
pessoas 5§coo.

F
EXTERNATO -dr LUIZ 
PEREIRA BARRETO”

Rua das Fiõres. 44
Curso de pwr«S-Hos 
malriauia «m toe-ar. es •»9o.’*o 
•upcrfoFd* de »ob c

do pP0f«990F

Acic!» G <!í Pio!» Ferreira 
S<lO P. 1-1".

( HA( ARA — Aluga-Se 
um l»»-ni < < nfort-i'. 11. rtr. Re 
z< i,<><, na Cruz das Almas, 
p< <|m no aluguel. Informa» 
çõ< - nVsta redacção.

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Ctoro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas

A»*l*t«nt« da ofInluw «Irurgíae d® 
Pollnllnlou da Potafogo « da Me- 
tnmldudo du Santa Gera do «Io 
d« 'J«n«lro, hmporifhflnflhh.hiütu 
tu «Iducla, p3« ow Harvluo*
p0Of ír nluliHf» 4 d-M
qu< o qulrurom honrui' o-m r» 
•ontlan^a <!**'!.» hft
Pharinncin Juho Rcch: u- ?. cs 4 
<lu tiirdc- ChuiTibdos <í qu«>.;u*.r ho
ra peru <j rud do Rosurjo n 210, re

sidência do Dr. José Duarte.

M IK A N O L
Preparado pelo Pharmaceutico

^líamiro Oliveira u"“‘° 
COQUELUCHE, BRONCH1TES, ASTHMA.

1NFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA* 
Silva Gomes & C.-São Fedro, 42 
GRANADO & Cia.Rua Io. oe Março, 14 
Rodolpho Hess- Rua 1 de Setembro, 61

—RIO DE JANEIRO —

(Ciême da Belleza) cura: pannos no ro.-to, es
pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens.

«a xa-qjgpsira j.-excj? cura : queda do cabello, alopcia, 
raddWcM calvície precoce, caspa e todas as 

moléstias do couro cabelludu.

anemias

ASTHMA
1 ' ""doM^JMk .

» wxxí-irTrt wu o uan ■»
/rf-jsw 
JaaaíeaB . :•« — * - ,.r* i Um*: n 
«a hdt-ntM 'if 

BEXIGA,QT V- ’ ' 
~ eor* ■ ® 

r*M,, <u cyMML CvZifw 
P>a*©-®r>Ea«l. » r.

calvície??7-.^ 
fc- — e-aawe ova 3 .“'.1.^^. 
N!O.

CATARRHOSr^X
■ «11-3Í

tebeMs. asr*=-«e =a «em-fu.1 
grantiLs.-a ct 

CR1ANÇASS£ XE:
r-ram-te G=m o j i -• - 

upczux í* «KãJie*-.

CÁLCULOS V—

»SSXGaÉ“: 
COQUELUCHE.— 
z». artàm*. re»fea 
own o Àcrcte Cç 
cen^z. de Giíoau 

DORES
~~ tncçíes ce .■?>_>-3 

U* dcO. òe Gtfaar. 

EMPIGENS, 
verias tomas òe ecs.rsn.-i» 
erram-so erra a Paita cr-.q-c-.-cnr*-’ 
do D«. Suva Araújo, i-rrvaram 
GiSoni.

| MOLÉSTIAS 
f. I ' escroj.-«d
fEa snemia, cWotcae. lubercui- — 

te cxjc o i ínAo iedo-tan 
de Giilcoi.

SYPHILIS^±?“ 
do aaugue. curan»- 

»e coca o Elixir Je^u.fdir-c de Í‘ehn.e. 
tayuyi e laJsapanilha. de GiScni.

£M VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS DO 3RA7.IL

Deposito geral: 

-------Drogaria--------  
franciseo Giífoni & C. 
Raa Primeiro de Março 17 

5<io cie

Mediante 7$000 o pharmaceuti
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.
bôas Pharmacias e Drogarias.

E’ intffensivo,

Curam se em pouco tempo com o 
íhtmi! Testes, uncinaricida e o AüSffií 
o! Tostes. rei dos tonicos para o san 
gue, musculose nervos. O AtiQtTiíl TOS 
tSS, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
p^ra bem assimilar os alimentos in 
geridos e o ítolUÍOl TOSt^S, o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

rrtcrsi Ce £tir. .-Is; e

i
.bstrrai

í

taguaz.es
3RA7.IL


FOLH.a INDEPENDENTE, POLÍTICA, LEI ERARIA, .NOliClOSA E PROPAGANDISTrt

X. 109Rrzetph*, 1K <le Abril -le 191r>.ANNO 1b

0> mierobio> da bocca
Que

Q
I par 
,1,*

Estado.
ADVOGADO

L YRA

Acha-se n’esta cidade,a fa
mília do saudoso finado snr.

i Augusto Amorim.

Pelo sr. ministro da ria- 
ção, foram confirmadas as 
promoções seguintes, feitas 
pelo seu antecessor: João 
Lucio de Marins, agente 
de 2? classe, Mario Porto e 
Luiz Barboza, conferen- 
tes de 2? classe, da E. Ferro 
Central do Brazil.

íá conheceis as vantagens I 
£ da “DotalNatalicia” ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

quão util e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Scdc-Barra Mansa-E. áo Slo.

Faz annos hoje, o sr. A1-.
~__ filho extre-

____do dr. Oliveira Bote Polytechnica, do Rio, o grão 
Iho, ex-presidente dó de engenheiro civil 
■■_________________________ 1 No proximc numero, pu

blicaremos, detalhadamente, 
os factos mais notáveis que 
se deram na sua vida aca
dêmica.

Üeiam a ’4* pagina

O "Rezende Cinema" pre
tende dar hoje uma "soirée" 
chic Compareçamos a ella

tÇ? abemos que conhecido 
^industrial pretende ins- 

tallar, ou por outra edificar 
nas proximidades do merca
do, d’esta cidade, um gran
de prédio, onde será installa- 
do magnífico hotel.

todos os ] O mesmo sr. tem em es- 
passada ' tudos, um projecto, sobre a

i ci-

pt cavidade or
** classificada por illus- i 

tre bacteriologista como o ' 
nParaizo dos microbiosu.

De facto, ella rtune todas 
as condicções favoráveis á vi
da dos micro organismos ; ca
lor, humidade,penumbra,ma
térias várias em decomposi
ção etc ; alem disso é a por
ta por onde a economia se 
suppre haurindo do meio as 
substancias alimentícias. Os 
exames microscopicos da sa
live e dos resíduos dos epi- 
thelios buccaes f zem-nos 
conhecer a enorme varieda
de de especies microbi; nas 
que ahi germinam, pondo, ás 
vezes, em perigo a nossa sa
ude. Desde o saprophyta in 
nócuo até o germen mais vi- 
rulento estende-se a enor- 
missima collecção dos seres 
microscopicos que ahi pul- 
lalam.

Entre os mierobios não 
pathogenos basta dizer-se 
que o bacteriologista allsmâo 
Miller conseguio isolar uma 
centena de especies, vivendo 
ordinariamente na cavidade 
oral, alem do Leptmhryx 
buccalis, do Bacterium ter
mo,do Vibrio rugula, doSpi- 
rochete denticola etc.

Agora considere-se no 
numero variavel de especies 
microbianas virulentas, cau
sadoras das grandes enfer 
tnidades geraese encontradas 
cc Kl frequência no meio bu 
ceai: p leumococcus (micró
bio da pneumonia), strepto- 
coccu- pyogenes (pharingi- 
tes, anginas, erysipela etc), 
staphylococcus (microbio da 
suppuração), bacíllo de 
Kock (tuberculose), bacillo 
de Friedlander etc, etc.

Deste exposto avalia-se 
da importância dos cuidados

da p 
para‘Z<> - 

como nós outros !
Que se consolem . . 

cavidade da bocca, afim CillO Maráas.

Na s e c ç ão competente, 
* ..... . pu]j|lcatIlos hoje, um edital
bactérias, E preciso, então, j — - • 
lançar-se mão dos meios pro- I 
phylactices, dos a g e n t e s I 
chimicos germicidas, e velar 
pelo asseio rigoroso , 
Após ás refeições e principal 
mente ao deitar é que se de
ve cuidar do asseio da bo
cca, bastando para isso o 
uso de uma pequena colher 
de Dioxogeno em que se addi- 
cio»ára 10 gottas de elixir 
de Botot, á venda em qual
quer pharmacia.

O zelo pela saude impõe-

carreando. evitando a esta-1 
gnação, constitue o elemen
to mais efificaz da defeza sa- 
nitaria dessa região. Isso 
nas condicções normaes.

A natureza, porém, é im- | 
potente por si só, no caso I 
de um vicio da secreção sa
livar, em uma bocca devas 
tada pela carie, cheia de 
anfractuosidades que retêm i 
substancias em decomposi -| 
ção,alimentando colonias de I 
bactérias. E preciso, então, dr> prefe;tu localf em 
loMonvco rlr\o metno I . *

o mesmo exo nera 
funccionarios d a ___ t
Prefeitura.Esse edital foi por ; illuminaçãò eléctrica da 
nós perdido ha muito tempo i dade e Campos Elysios. 
e, como o encontramos ago I ------------------ ----------——
ra, publicamolo. ! ftuando mandará o sr.

ü Roque de Santis, lim- 

as lampadas eléctricas 
da illuminaçãò publica r

Fez annos a 16, o nosso 
amigo Heitor Vieira, s quem 
apresentamos os nossos pa
rabéns.

,rs nrcr. im.- o 0 dr. AlliV« Cwlellar f<ít« 
,-rd.i do o inteliigentr rr.oço que. ba 

tal tres mrzes. se muito, vem 
com uma extraordinária de
dicação. exercendo o ,«:to 
cargo de Prefeito dh.-sta hon
rada e hospitaleira, terra re- 

j ccbeu, terça-feira passada 
no salão nobre da Escolafredo Botelho, or- 1 —1 inoso <_ — -ou 

efficazes ;
' > sa-' 

nitario da cavidade oral, ju - 
guiando a i 
micro-seres e entravando i 
com a acção n< utrahsadora ! <> 
dos seus elementos de de- i 
feza as toxinas elaboradas;
por elles. i de Rezende, segundo

■ feitura local, a pedido do 
governo paulista, monta em 
3 o.ooo habitantes, mais ou 
menos.

Alfredo Velluzo de Carva
lho, o nosso querido compa
nheiro de imprensa, faz annos 
amanhã. Cumprimentamol-o.

Por acto de 8 do corrente, 
do sr. ministro da viacção, 
foram promovidos a confe- 
rentes de 3? classe, da Cen
tral do Brazil,' os snr? José 

i de Oliveira Jardim, Saint- 
! Clair Fernandes, Arthur M. 
I Martins e Waldemar Car

neiro.

nos cau ..
: grave d ,n>no
; ve n t u r o s o ;

al já foi ; hygienicos com que se deve 
manter em rigoroso expurgo j
a Cu • ...UU., .... W..V.U, .* u

de que não esteja ameaçada 
a nossa preciosa saude.

Fulizmente o proprio 
ganismo tem meios mais 
mecos seguros e “ 
para manter o equilíbrio

virulência desses 1 Dr. José Duarte 
c entravando i ssoFiptoFio d« Bdvooaiia «ivii 

aommeralal á rua do
210, nesta cidade.

A população do município
* > o re*

A saliva com a sua alcali' | censeamento feito pela Pre- 
nidade própria, os seu cor 
pusculos phcgocytarios at' 
trahidos dos ricos orgãos lym- 
phoides que guarnecem a 
cavidád; da bocca, ainda 
mais, com a sua poderosa 
acção mechsnica, lavando,



Em Vargem Grande

Amor fatal
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A laTB A
Publicação bi-semanal

Hed«a»tOF.-Ppopr!et»AHo
., .i c m o r \ i v i :■ j

Haduntor-Eaoretario

„ tl ma d c u Ç'5 tii m 3 râ>. s
Hedactcr-Cerantct

\ ivgilio P, da <Sih)U i
Anno 10$l)(l()
dem- sue 
N? avulso 

KSCKIPTOKIO 
Largo do Bosario n 2.

o • sr . ’
belt ne te muni ip .a 
stlL.nn o- seu-> *tork- 
mt ;■ .. dt rias sr.jeitrs a. 
posl>» ■ c< nsumo. ie arcordo 
<.< tr- i, ê -ereto n? 11 511 ’■■ 4 
de Março doccrrer.te r-aroe 
pubJi' do no Dnrio Offiria!. 
de 25 do mesmo tzcz

EDZTAES
(1 C' ronfj Antrr,,-.

tn-rrr (..-m.ogo (.'<-..' •-<
d.c- 1' -o ■ F‘-'ir•
nicipio '> Rezende, 

■ mm-. r*; ■ ‘• 
. ne te rr.ur.:

ADVOGADO

Fausto Braga 
Villas-Boas

Acceita causas eiveis, cum- 
merciaes e criminaes.

Escrlptorlo: Rua da Misericórdia n. íl"
Xezcttde—gstado do J|io

—MEDICO—
XM Gonçalves 

da Bocha
Assistento.de oliniss cirurgias ds. 
oolieliniea da BstaSogo a da Jda— 
toFniduda da Santa Caza do Rh 
da Janeiro, t empo rarú adoente, n«s„ 
ta aidada, pBe os seus sayviço» 
pKOÍlssionaes ú disposição do» 
que o quizcriem honrat» som a sua 
oonsiança Consultas diarias na 
Pharmacia Julio Rocha de 2 as 4 
da tarde* Chamados a qualquer ho
ra para a rua do Rosário n- 2Í0. re

sidência do Dr. José Duarte.

primeiros moraenu s, após a 
triste nova não sabiam qual 
o motivo de tão violeuta ac
ção.

Como o facto continuasse 
a absorver a attenção da po 
pulação, alguns amigos do 
morto que fora em vida.com- 
missario de pelicia, declara
ram que a unica culpada pelo 
desapparecimento do com
panheiro era a rixa que o 
fallecido tivera na vespera, 
com a namorada ou noiva.

A 15, o corpo foi enviado 
para esta cidade, com guia 
da policia, que depois de ter 
tomado as necessárias proví 
dencias, procedeu a inhuma- 
ção do cadaver.

— O tresloucado rapaz 
chamava-se Alipio J. Paulino.

LUIZ CLETO DA ROCHA
—& COMPANHIA—
Alugam animaes de sella 
e cilhâo á qualquer hora.

Dispõem de uma cocheira 
confortável, onde recebem 
animaes á trato.

Tratar com D. Luiza Ro
cha, a Rua da Misericór
dia n? 64—Preços modicos.

^-S '

S1H
3438925 V

•“

g 3- I £
■«
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'OuÈiBjh ■T;
--•“iT"' "T C' '-~4í

Q momento
A'agôas agita-se. A sua 

agitação foi provocada pelo 
parcialismo do juiz Pindahjr- 
ba Pereira que, em conse
quência de ser apologista da 
quadrilha que attende cega
mente aos caprichos do snr. I 
Pinheiro Machado, vem, de 
ha muito, perseguindo a ad 
ministração criteriosa e ho
nesta do snr. Clodoaldo da 
Fonseca, unicamente, por 
que este enxotou do glorio
so berço de Floriano, a anar- 
chia, a ladroeira e o crime, 
que alh progrediam, ampara 
dos pelos Maltas.

O magistrado a quem nos 
referimos acima, tem no pe
queno Estado do Norte com- 
mettido toda a sorte de ar
bitrariedades centra a gente 
do situacionismo local que 
está, por elle, ameaçada de 
ser reduzida á fome !!

A situação d’aquella regi
ão da Republica é devéras 
gravíssima e está compro 
mettendo o governo federal 
que a esta hora, deve tam
bém estar capacitado de que 
o Partido Republicano Con
servador é uma aggremiaçâo 
composta de indivíduos que,

Pindahyba que, na esperan
ça de ser promovido, caso . 
seja victoriosa a ingrata ta
refa do sr. Pinheiro,enlamêa, . 
com a mais revoltante desfa- i 

, | çatez, a respeitabilidade de 
■ sua toga. ALPES.

Tanto eu como meu irmão

III?? Sr. Pharmaceutico 
Domingos Tostes—Ca- 
taguazes.

Amigo e Sara—Tem esta 
por fim communicar a V. S. 
que, tanto eu como meu ir
mão Juvencio Modesto, nos 
achamos completamente res
tabelecidos da grave ANE
MIA de que soffriamos, com 
os remedios que V. S. recei
tou—o ANEMIL e o ANEMIOL 
TOSTES. Vimos por meio 
desta, apresentar-lhe o« nos
sos agradecimentos.

Com estima e consideração 
sou de V. S, Am. Crt. e obrm,

Roberto Ferreira da 
SILVA.—Chopotó, (Estação 
de D. Euzebia) 30 de Mar
ço de 1911.

jK tienda aec pbermaGÍQB looscs 
g n=is dPogQKiQs do í^io, s.

Pauto o Bahia.

--ãliítll
i! o

par obt-r ;>s posições de : 
mande, «.i- râo incommodatn 
de praticar munstru • idade» 
e f. r j> nar a< -, Ix.rbotõ , 
o sangue pitcio:-o do-- br i 
zib. ir<is.

<) Suprr n o TJbtitial l‘\ 
der: 1, i in>-< drndo o ihal • .c 

] cor pus» ,<>s -a «adores
1 ano-., filhos ii<> ajunt.ino-ou

(>'*001'1 pir hi irn-la, ptocHrou < erc..i

$200 ; de garantias em direito ame : habitantes 
j açado e não proteger mas- ’ da, 
: orqueiros.

E, baseados nessa coisa,é 
que protestamos contra a

Um hr-íFcm Irra» í >iíi.

Vargr rn Grzn '■> . '< pitm 
r, ie. di-.tricto rio nosso fer 
til miinicipio o vi-, no < a <4. 
.> su.i vida nionotona abai., 
da, tm c<m'-<-qU'-ncia r!- l.a 

• ver utn >1 .is U-. '■ Lm;. .- s 
............ _ > po .to t‘ rrnri á vi 
.... com diveraos tiros, <> , fe- 

I chados no craneo.
A noticia do trágico accri- . 

tecimento, empolgou prçfun- O Coronel Antonio B( dar- 
i / , • ------ ;■ Oamer.te todo» os moradores í mino de Camargo, C<d!rctor
falta de compostura do juiz d> 1!a |ocalidade, que,nos ! das Renda- F.-deraeS r.oMu- 

! niCipKi de Rezende, c<-nvida 
. os sr? fabricantes de aicooie 
i aguardente (cachiça). e ta- 
| belecidos neste mnnicipio, a 
virem registrar, nesta repar
tição, os seus engenhos, de 
accordo com o artigo 178,n? 
IV, do decreto n? 11.511, de 
4 de Março do corrente anno 
e publicado no Diário Offici- 
al, de 25 do mesmo mez.

Assistento.de
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M

Depositados:
,JOO

Koyai

As anemias

Altivo Leite - Prefeito

Multas

50$ooo '•

L

»
D

5$uoo 
15$oooj

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 

Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

‘A•C

■ ■. ■ tbello.

cabe!'

3!l$uOO

Agradecimento
Marcolino Moreira, penho- 

radamente agradece a todas 
as pessoas que acompanha- • 

os restos mortaes de ;

Lançamento dos foros de 
terromo de S. Vicente 

Ferrer. Exercício de 1915.
Antonio Francisco 

da Cunha

Bernardino Fer?
Salgado

Caetano R Freire 30$ooo 
Cesario Rocha Silva 30$ooo 
Felippe AlvíVianna ISGSooo 
Franc? Ant? Per® 2S$ooo

O Dr. Altivo Castellar Leite \ 
Prefeito Municipal, etc.

ALOFILOL '
moléstias ■ couro

F
Fi.nc
G. - tão I-

K A N O
Pr< p,>r.. .o ; <•’ Pr.-.r.-i. ' ’e7t.’

Txifamiro Oliveira

Mediante 7$000 c pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.
A’ venda nas bôas Pharmacias e Drogarias.

TRATAMENTO MODERNO DE
GRANDE SUCCESSOS ! Sea putílütcj!

Dep0SÍt0S"-Gasa fiubsr. ?ue 7 da Satern- 
br«o. 61-P.io de dansirio. DuaK) d Araaral, 
t<ua Barão d<3 Cotegipa, 54, Campos. Pbar- 
masia s Drogaria Juiz d« Fów

Drogaria mineira., ruados Caatlaés, 
539-»BoLLo Jlopizont»,

é calvo quem quer 
perde os cabellos quem quer 
fem caspa quem quer 
lem barba falhada quem quer

Porque o PILCGENIO
Faz brotar novos cabellos, impede a suo queda, Jü 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- qU 
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas v 
em pessoas conhecidas provam a sua efhcacia.

H’ uenòa nas boas pharmacias, àrogarias c perfa- 
pw marias âesia ciòaòe e òos Estaàas e no
y deposito gcral. \
í) DROGARIA GIFFONI (

{í Rua PrimeircdeMarço,17 js 
l e- RIO DE JANEIRO -* k

A

Curam se em pouco tempo cnm ? 
P.liCtail TCSteS. uncinaricida e ftntOÍ 
Ol TOSteS. rei dos tonicos para o san 
gi.-, musculos e nervos. O ”0S 
te>. expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
p:<ra bem assimilar c.s alimentos in- 
g. ridos <• o Aumiol Tostes, o prodigi
oso geador de sangue,força e vigor.

Ünico remedio 
que cura 

rOQ[ EL(JCHE. BRONCHITES. A STHMA.
IM LFENZA, RESFRIADOS E TOSSE- 

DL OUAI.ni ER NATLREZA 
Silva Gomes & C.~ iií PM L 
GRANADO A Cia 3<. ' '. ' Mi < 
Fodolpho Hess- Rbi * d* 5t 

. — RI< > |>E JANEIRO—

(Crénied: B«:lkza) cura pi.nno;. no "> to. ta 
pinha-, ■ i a . ft r. Ia-, darthrí e . m; igen

10$ooo i 
Ant? Teix? de Carv°30$uoo ; 
Benedicto Alves

Ramos 
Besto Teix? de 

Souza 
Beraldo Maria

da Bonceição 25$oo» ■
- T7„-a

Ç;uüLv^«ip';l 
GABINETE VO PREFEITO 

Ruicctim -n*ns «le ma. I. d- s
D*a 10—José bumiço- 

Sampaio, r>-.quer« n«’o uma 
t ena «f.gm- para ><•« pr«- ’io 
á ma Albino de Almeida ti? 
39—Defo io.

Dia 15—Delfim M Gon , 
çalvlequerendo in-tall.i- 
çâo s.’.nitatiã para .seu pte 
dio á ru.< dos Voluntários 
n? 29—Dcteiulo

Jt anna C. Andrade Ara 
ujo, idetn, para seu prédio 
ao l.ngo do Mercado n? 3-*- 
Deferido. j

£jd.itaes
O Dr. Altivo Castellar Leite 

Prefeito Municipal, por 
nomeação na fórma da 
Lei, etc.
Faço saber a todos que 

este virem ou deliu noticia ! 
tiverem que nesta data fo- 
ram exonerados todos os i 
futiccionarios da ex Pr< feitu- | 
ra Municipal, cujo mandato I 
terminou a 31 de Dezembro | 
de 1914.

Rezende, 18 de Janeiro i 
de 1915.

Relação dosjurados de nu i 
j mero, multados na sessão do [

inados os proprietários da 
rua Quinze de Novembro e 
Largo da Constituição a re
quererem dentro <ie 30 dias ' 
a installaçâo sanitaria para 
seus prédios, sob pena de 
multa de 1008, para aquel- ; 
les que o não fizerem no pra- 
so acima estipulado.

Pelo presente ficam infi

ram 
sua idolatrada irmã Maria ■ 
Moreira, falkcida a 12 «Io 
corrente, até o cemiterio dos i 

' Passos.
Rezende, 14 / 4o / 915.

i ? A Kodriguf» 50$««• 
?Ma»v I <!« Si</1: Rit o

Ca r rijo 
Guitnatãe 

H' r i '•! i < hno 
Teix' iia 
i.- Ant«.nio 
M,.;>i IL.nirio 1 ."»$< ■ <> 
d< J< a<> B F< • ? 
s ig.id». :oi)$......
.1. Ai '.<>. 
nio Mcn<l< ç .‘ 25$

J< rt.i.yino Joaqr!‘ u< s 
Santos 15$

Ji.ãr. Manoel Faria 100$;«>o 
» Paula Pacheco 10$oo<> 
» R. Freire 60$ooo '

Simeão Teixeira 30$ooo 
Teixeira Carv? 25$ooo

JoaqfCand? Silva 100$oo.-| 
» Franc?da » 20$ooo1 
» « Siqueira 5$oco I
» Teixeira Carv? £2— 

JoséG. da Silva
o Joaqm Ribeiro 65$c.oo i 

Luiz da 5a Ferreira 10$ooo ■ 
Manoel N. Teixeira 50$ooo ; 
Maria Cand? Jesus 40$ooo i 
Pedro Cand? da Silva 10$' oo 

» Luiz da » 20$ooo 
u P. dos Santos 10$ooo

Raphael e Rufino
Baptista 40$ooo 

Rufino F. Salgado 15$o. o 
í Vicente S. Teixeeira 20$ooo

Tribunal do Jury de 25 de j 
Fevereiro do corrente anno í 

j que depois de decorrido o j 
praso das reclamações foi | 
enviada a Collectoria, para j 
a cobrança executiva.

Dias 25 e 26, Pedro Gar 
í cia Martins, 8c$ooo; Ber 

20$ooo ' Darí,'n0 Vallim de Oliveira
i 8o$ooo; Antonio Braile, 8c.$ 

--- i José Felippe Feneira Pinto, i
i 8o$, e Antonio Valentim de j 

30Sooo Sampaio, 80$.Total 4oo$. 1

Rezende, 28 de Março de , 
1915.
O escrivão interino do Jury, j 
Americano da Silva Mello. I



Jo«é lígtl

<

IJ.-cco ria Linh-

Linha

Izabc4 D. B. Guimarães

1971

155 85400

116

343

Manoel G. da Rocha

1

Mizr ricorJia
<

28
89

9

95
3

63
40
81

José Madureira Sobrinho 
J®sé Méga cie Miguel

215000 
95800 
165800 
55040
125600 
545600 
125600 
335600 
215000

255200
258200
88400

13
33

155

137
139
145
10
21
126
12

105
320

José Nogueira Junior 
Josepha da Silveira

Mizericordia 
Rozario 

Simão da Cunh.« 
Padre M irqucs 

Largo uo M- cado 
Voluntário-

Voluntatios
Mizericordia

Cruz das Almass

Largo Mercado 
Alto dos Passos 
-Mizericordia 
L. Constituição

81
21
8

10

15§120 
10§080 
25 §2oo 
12§600 
108080 338600 
428000

i

Rozario
«

24 
0

10!
9
40
43
29
27
37

58040 
4$2oÓ

1 88400 
i128600
168800
68720
68720 
128600
98800 

428000
58040
88400
88400
128600 il 
168800 '258200 [ 
12552001 
i338600|

47
49
53
55-
59
63
96

110
112
114
171

2141
6!

28;
48

213
217
194
200
17

87
189
191
52

Linha 
T. Mizericordia 

Mizericordia
«
«

Linha
Rozario

R

Alto dos Passor
Rozario
Maurity 
Ouvidor 

T. Voluntários
Rozario

Linha 
Tymburibá 

Mizericordia
R

«
Rozario

«
R

R

«
«
«
í( 

Tymburibá 
«
cr

Rozario 
Linha 

Mizericordia

Jorge José Machade
Judith Chaves

Julia de Paula Ramos Leal 6572»

José Garcia Martins 
José Guihot

Manoel Anjos 
Mizericordia 

a

100
18 Manoel Francisco Pacheco.47§6<
33 ' 1 o §ol

i 100
84
86
88
90
94
96
98

«e Lirçu

Concordia 
Largo da Matriz! 

a
Rozario 

Largo da Matriz 
Tymburibá

André Bernardes 
Alto dos Passos 

Bôa-Vi >ta
15 de Novembro 

?adre Marques 
Largo da Matriz 

Mizericordia
a
«

Cruz das Almas 
Rozario 

Mizericordia
Manoel Anjos 
L. do Mercado 
L. Constituição

Alto dos Passos
«

Mizericordia 
Maurity 

Mizericordia
«
R

R

«
«
<í

Becco da Linha 
Manoel Anjos 

Voluntários
<

Largo da Matriz 
cr

L. Constituição
(í

Rozario 
Mizt ricordia

R

R

R 

a
Simão da Cunha 

Maurity
Largo da Matriz

88400
68720
68720
68720 

i 68720 
1168800 
1128600 
1 88400 
168800 

! 68720

<no C Ritlon | 8.8400 
Figueira (Dr.) |16§800 
...... R :..i I <8400 

ir.'$6oo 
168800

110 Idalina íereira de Almeida 168800 
Jacyra Villaça 

Jayine dos Santos 
Javete Flecher 

João Baptista Neves 
João Baptista Ribeiro 
João Mcatinho França

José de Barros
131 José da Costa Lar.mgeira
151
157

9
9
3
5
9

56
58 (______
10-José Augusto Nascimento'108080
11

235
27
29
31
41
43
11
22
31

Le vy Coelho Gomes 
Luiz Euzebio da Silva 

r Grandchamp 
« Elias e 
Luciana de Seixas

Luiza Moreira Castilho _ ,__
341 Luciana Carvalho e outros' 8§4oc 

12 §600- 
Luzia Laranjeira 3§36o

Ludovina Santos Pereira 8§4oo 
>00 

lo §080 
' 6§72o 

6§.72o 
! 6§72o 
i 6§72o 
I 6 §72o 

6§72o 
6§72o 
6§72o 

|lo §o8e 
i 5§o4o 
' 8§4oo 
;12§6oo 
rAT1 Án/in 

1 5§o4o 
1 9§8oc.

' ;-í40*> 
8S4OC 
68720 

■ 78560 
6372G 
7*56*1 

428000 
1080»/ 
78560 
88400 
108080 
58040 

j 45200 
i 4520o 
45200 
65720- 
65720 
65720- 
6572» 

.165800 
165800 
215000 • 
55860 
85400

12iJosephina de Paula Ramos, 125600- 
425000 
33560» 
215000

Vrcfeitura Municipal de Rezende
1. t ç. mento do Inq o-to V : i da CIDADE para o 

Io sintestn de 1915 (C< ntinú çã<).
Bw, Trutw, tte. | No? ;Pmi ru latira Impulo 

Rvzmto 1 25/ H<-r<l?l J<-ão Miguel Santosl 10§<180
59 Heicul
33 Hilirin S I'

l lercul mo R'-cha 
Honor.-ito F. de Souza 
Horrcio Penira Leite

João Duizit 
143 João e Luiz Ferreira Leal 255200

João Lopes de Siqueira
João de Macedo Costa (Dr.) 29$400 

165 João Maroues C. Rodr.gues 
115 João e Osvaldo Sampaio

15 Joanna Maria dos Santos
3 Joanna C. Araújo Andrade 215000 
ójoanna Carvalho Ribeiro 255200 

Joaquim Leme
Joaquim José da Silva 

48 Joaquim Pinto Ferreira Ju? 
21 Joaq™ P. Ferreira e outros

Joaquim Porto Junior
Joaquim Soares Vieira

-16580»
7 Lafayette Cezar Fernandes 255200 

Laurindo Leme da Silva 165800
125600
85400

Laurindo M. de Lima 55040 
19 Leonel Ferreira da Silva 55040 

55040 
215000 

106 Lecnidia e Amélia Fontes 165800 
65720 

125600 
33560o

■ S§400 
25§2oo 

Atta Sabbat25§2oe
5 §88c
8 §4uo

i
| 100

10
12

i 102 ____________________ ,.wy___
i 48 Manoel F. da Silveira (Dr.)!42§ooo 
j 24 « RR Costa

(Continua).

Pa Ire Marques !
. I 84'

; 154
I 253'

27 Orlando <• Anizia Siqueira 6§720
10- Izabel França

Izabel Vieira
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Rezende, 25 de Abril de 1915. axno 16

Ademar VieiraNc bom caminho

fori

es

salvação do Paiz.
Arcilio Guimarães.

rados.
Faz mais: desarticula,

o I

CONSTA que muito, bre
ve, a estação "O. Botelho” 
da Central do Brazil, passará 
a chamar-se “Nilo Peçanha”.

o nosso querido redactor 
proprietário, fará annos a 27.

O feliz acontecimento vae 
encher, n’esse dia, o coração

Essa resolução de S. Exa. ' quila: 
é acolhida com a mais ex- | 
pontanea sympat hia, porque : 
vem pôr um cc :
biçSes desmedidas e ao or- I n’£ passado, 
gulho funesto desse syndica- , 
to negro acobertado com a ' - 
capa de P. R. C. e oue outra ' faz mais do que realisar 
coisa não tem feito sinão es- i 9ue fcStâ 00 espirito da nossa 
tabelecer anarchias, discor ! constituição, respeitando a 
diaS; provocando dissenções ' autonomia dos estados fede 
lamentáveis no seio dos par
tidos, levando a situações 
deplorabilissimas os Estados phacella esse apparelho po- 
que pretende amarrar aos 
seus tentáculos.

O momento angustioso que j 
atravessa a Nação não mais 
supporta essa pohtica ccn- 
tralisadorae asphixitinte.que 
no t 
o thesouro, fazendo que se 
gastassem mais de trezentos 
mi! contos sem autorisação 
legislativa, sómente para a 
prosperidade e a pujança do 
celebre P. R. C. ■ : sa

Para que a Nação possa i 
refazer as suas forças eco- I 
nomicas, para que as finan- ! — 
ças possam ser equilibradas, i 
mais do que no governo Cam 
pos Saltes, faz-se mister a ' 
orgauisação de uma politica | 
de paz, de concordia; é ab- i 
solutamente necussaria que i 
as unidades nacionaes este- ' 
jam a resalvo dos botes aveu ■ 
tureiros da politica central, : 
sem luctas, estereis e absor- ;

e

Baptisado
Realizou se a 21,nesta ci- 

■ dade, o baptismo da interes- 
i sante menina iLecticia, filho 

m 
o dis- 

moço Arthur Siqueira 
e sua senhora.

Francisco Pats da Silva, 
i um dos auxiliares de nossa 
j officina, desde o dia 17,acha- 

se com o seu lar em festas, 
devido ao nascimento de um. 
interessante menino que re
ceberá o nome de Aristides.

Felicidades ao pimpolhc»

litico que a opinião nacional 
abomina e amaldiçoa, por
que lhe attribue justamente 
a calamidade que desabou 
com enorme fragor sobre es
te infeliz Brasil.nsauorae aspuixriiuie.que .

governo Hermes arruinou I Podemos emfitn respirar 
com grande allivio, porque 
já sentimos que S, Ex. o Dr. 
Wencesláo Braz vae perlus- 
trando o bom caminho.

Que Deus o conserve nes- 
trilha: por ella chegará á

P-L. . Mais um que desapparece ;
Na adiantada cidade de ! da sr. Eugênio Silva Fora 

Cachoeira, E. de S. Paulo, : padrinhos da criança, 
falleceu, na madrugada de rinctr> 
22 do correnti, o nosso esti- I 
mado conterrâneo sr. Etel- ' 
vino Carneiro, membro de ; 
importante familia local.

Pezames.
ADVOGADO

i Df. José Duarte 
EB3i»iptOi»io de advoGaeia eivil

e eonamstíGial 4 pue do Rozat<lo n.
210, aesta cidade.

v 110

Si de facto encerrar uma ventes, rumosas 
verdade o que assoalha a itn- ; raes. 
prensa quasi unanime, não 
devemos regatear applausos ' te trazem anarchia e oesfalle- 
a S. Exa. o Dr. Wencesláo ' cimento, desmoralisando e 
Braz. Segundo esses crgams i desprestigiando o foru oso 
de merecido conceito está o I regimen que 
chefe do governo resolvido a j Ex. o E.. 
fomentar “a politica dos go- . compreheudeu mui patrioti- . tro °lhos e quatro

j >> I camente que não podería r
vém no memento especial do ' reerguer a Nação dessa su-

i sem anni- phrodita, causando 
'rganisação partida- grande espanto a tc

I ria que foi a única mentora i tiveram ccçarico -c 
i e por isso a unica responsa- , interessantíssimo produeto

O cadaver dessa creança i , . .’ | de todos os que mourejam 
, xjvvc.urtuuu com »» ouud- i - -   u’esta caza, de grande satis-
ções estadoaes S. Ex. nao <or na- fação, em consequência

j ser o anniversariante m

O «Anemil e o Anemiol» 
i são inegualaveis. Não accei- 
i tar substituição ou troca por 
I outros remedios:—nunca fa- 
j rão o mesmo effeito !

ADVOGADO
jÉDn. J^austo J^w.ga

"5/" illas^õas

Acceita causas eiveis, com 
merciaes e criminaes.

Escrlptorio: Rua da Misericórdia n. 12
Hezende—Çstado de Fjia

• Pelo dr. Prefeito, foi exo- ' t' 
nerado do cargo de guarda- i sej 
jardim do 1? districto, o snr. ; 
Agenor Jardim.

Foi nomeada por acto de j ^es>Dam 

19, a professora Maria Odet- ■ 
te Noronha de Oliveira,para j muitos anQOS. 
o cargo de adjunta da Escola |  
Complementar “Dr. João ! 
Maia”, desta cidade.

i de
, o anniversariante muito
I admirado por todos que o
■ conhecem e principalmente
> pelos seus companheiros de 
trabalho, pelo facto de pos
suir um espirito dotado de 
uma grande actividade.

Francamente o Ademar 
não chegará, depois d’ama- 
nhã, para os amiges que de- 

jam abraçar-lhe.
Ao joven chefe, os de- 

i mais auxiliares de redacção 
i gue Q facto a
ser commemorado d’aqui a 
48 horas, se reproduza por-

vernadores”, unica que con-

Qaso interessante
Unconça ph-.-nem, no 
Em Cannas, E. de S Pau 

Agitações inglóriassomen io> nn dla 27 de Março, n .- 
— ceu morta uma creança, que 

era um verdadeiro caso te 
ratclc gico...

possuímos. S. Basta dizer qFella tinha qut>- 
Dr.* Wencesláo Braz tro mãos, quatro pernas.qua- 

> orelhas, 
j sendo uma no alto da cafeeça. 

-- ---- ------ - -----------r---------- -  su- Alem de mais, era herma- 
paiz, de sérias apprehensões. ! pretna adynamia sem anni- phrodita, causando o caso 

ir a organisação partida- grandr espanto a todos que 
que foi a unica mentora , tiveram occasião de vêr esse 

mpathia, porque : e por isso a unica responsa- j interessantíssimo produeto 
paradeiro ás am- ! ve] Pel° desastrado quafie- singular da especie humana.

I . " _ _ 1 [ A n it ii-* zA ci c- o o

Governando com as situa- ■ foi enterrado no cemiterio de



fiai lux
ri a ■iIii : ’ •

O «Anemilu e o «Aaemioi' 
t e ra 

ou ama- 
rellão, anemias. Tratamento 
modernu.sem purgantes. De»

São 
c 

nosso estimado conterrâneo- 
Tito Livic Martins, que nes-

subjugado o elemento perni- | posito: 7 de Setembro. 61 
81—Rio de Janeiro.

do Estado, 
com as adversidade'» do mo
mento financeiro que atra
vessamos,para collocar a nos
sa Rezende, em destaqu -, no 
rol das cidades cultas e pro-

proximo ' 
dia 3 de Maio, terá no salão i 

legisla i 
de 132 1

Falleceu ba dias em

W o-» Wtaí .ÍS,

0 momçato !
Segundo as noti- i- - que 

Vêm nó-, ha :,lgm 
publicadas pela vigores,, -:n- 
p-.n-.i do Rio, a Collig.ição, 
<• -e giupo de políticos bem 
intencionados que, no gover
no :’o d“. hnmano Dú iú, pro»; < 
curou dar combate ao p rni 
cioso P. R. Cavad.r, está c.dçado "Villaça” 
empregando todos os esfor- t una dose, 
ços para que os s.us 
datos á 1< putaçào vásenato- 
ria federal seja m reco- 
n h e c i d o s .

Pela estatística fornecida 
pela mesma imprensa, dos 
candidatos já reconhecidos e 
os que o serão, vê-se que a 
corrente política, que no ;.n- 
no de 913, se rebellou contra 
a candidatura nefasta do sr. 
Pinhi-iro Machado, á presi
dência da Republica, até n 
dia da installação do Con
gresso, que será no

rém neutralizada ante a ioca- ' 
pacidade e a gaoancia dos | mado'negociante 

j tario em
j sr. Porfirio de Oliveira.
i Esse distincto cavalheiro, 
I que, pela força de vontade e 
| amor an trabalho, se fez me- 
j recedor de um grande con- 
. ceito, por certo, receberá pe- 
| la faustosa data de seu auni- 
| versario, muitos cumprimen- 
i tos de seus amigos que, com 
' certeza,affluirão em sua pitto 
resca vivenda.

«A Lyra», apresentando 
as suas saudações, deseja ao 
laborioso e honesto indus*- 
trial, todas as felicidades.

Cap Diago Martins I3ifé

S. João do Paraíso — 29 do Março 
de 1913.

llhnos. Snrs. Viuva Silveira A 
Filho — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendt.» ha tempo de urna 
impigein na cabeça e tendo u-atio 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado alsrum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Sitvu. 
a tomar o ELIXIR DE NOG1JEI RA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo u^o desse 
poderoso medicamento, fiquei ra* 
dicalmenle curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o use que ibes 
convier.

De VV. SS. Am°. Alt0.
Cap. Diogo Martins BU6 

(Firma reconhecida.)

homens que estiveram em 
destaque no antigo e no 
actual regimen, de modo al
gum contribuirá, para que 
as suas velhas tradicções de 
torrão altivo sejam mancha
das d‘um instante para outro.

Alpes,

, — solução ha muito !
i promettida; promettida po- i
I rem neutralizada ante a ioca- : leta hoje> o esü.
I pacidade e a gaoancia dos i madü ciante c ,e. 
dirigentes aa pohtica ha pou- , tarjo - Caffl Eivseos. 
co dominante. | -- - • - — •

Era uma solução que cons- ! 
tituia um dos mais bellossc- j 
nhos dos rezendenses que 
amam o seu torrão nataljmas 
até aqui irrealizavel, em vir
tude das ambições monstruo
sas de alguns conterrâneos 
desnaturados que operavam 
de commum accordo com di- | 
versas aves de rapina que 
aqui se aportaram para tirar 
partidos monetários unica
mente pessoaes!

Hoje, porém,um edital que 
publicamos na secção com
petente chamando concur- w ..lucum, c u «.-v. 
remes para o serviço de illu- | Testes» curam rapida 
minação da freguezia de S. i dicalmente opilação 
José de Campo Bello, vem 
demonstrar, que, uma vez

camli '------------------------- ;----------- 7 ;
Terminamos hoje,a publi

cação do lançamento do im
posto predial da cidade e dos ] 
districtos de Sant’Anna dos I 
Tócos. Campo Bello e S Vi 1 
cente Ferrer | gredidoras.

Efltabriíol. é o melhor LuM i Uma s' 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo ( 
e mais efficaz. Procurem o ' 
annuncio na 5f pagina.

ANEMIOL TOSTES
CURA OPILAÇÃO

Cha’3 do partido Opsrariol
do Monrõe, onde se 1 
nada mais nem menos.de 132 
representantes.

Essa cifra de deputados 
que de modo algum deixarão 
o caudilho impôr á Nação os 
seus crimes, é a prova inaxi- 
ma de que o governo do sr. i 
Wenceslau não exerceu pres i 
são aiguma sobre a impor I 
tante ccmmissão dos cinco e j 
que está no firme proposito 
de governar este paiz, obe 
decendo cs desejos da opi 
nião publica que é a voz de 
Deus,

S. Ex?. deve muito bem 
comprehender que a hora de 
se libertar da ultima corda 
que o prende á canga do 
partido que levou a terra 
Brazileira ao ultimo gráo da 
deshonra, é chegada; pois, 
para o sustentar no Cattete 
ahi está a maioria colligada 
e o povo que estão promptos 
a congregar se para a defeza 
da ordem constitucional da 
Patria, caso seja ameaçada 
de perturbação pelo odio im
becil da tropilha que nos re
duziu á expressão mais 
simples.

E’ na previsão de que va
mos invariavelmente cami
nhando novamente para me
lhores dias,esperemos o des
enrolar dos factos; porquanto 
Minas, o berço de tantos

cioso que empanava o ceu | 
esperançoso do nosso muni- l 
cipio.o progresso triumphará ; ----------------  ——> —•
de um modo positivo, espar- ; Paul°. em avançada idade 
gindo uma animação radian
te uos ideaes dos conterrâ
neos de João Maia, Ezequiel ■ ta c>da^e residio por espaço 
Freire e outros. I muitos annos.

O nosso centre social, que 4 A’dRes^ada família do sau- 
se acha representado no pri- °.S0 aa °' os noss,-’s setl 
meiro e segundo districto. ' 
podemos gaiantir—já tem 
depositado nas mãos do dr. 
Castellar Leite, uma confian 
ça illimitada na sua promes
sa quanto ao melhoramento 
de nossa illuminação publica-

SanfAnna dos Tócos, Var- • 
gem Grande e S. Vicente j 
Ferrer, como Campo Bello, ! 
terão iguaes melhoramentos '

centre social, que j dosQ hQado, os uosgcs 

. • ' | tidos pezames.

: Foi remettida ao dt. juiz 
de direito d’esta cidade, a 
petição de graça do senten
ciado José Quintino, par» ser 
instruidà com os documentos- 
que a lei exige.

i Leiam no supplemento, v. 
tabella de preços do Merca 
do Municipal.

muito em breve, urna solu
ção sati f i' tona—nol o pro
va a bôa vontade de que se 
acha po<suido o sr. dr. Cas
tellar L'-it'-, -'r» f' ;to que se
guindo a orient.ição al-u-li 
da do digníssimo Pr<-,i iente

pretende luetar e.ta cidade obt leceu u. □ 
mente á escolha d./ eminen
te Dr. Nilo Peçanha,

Faça-se a luz ..e a luz enj 
breve será um facto pura o 
povo rezendense...

J?orfirio de Õlioeirj 

Um anno mais, de utiiexia-

oa proporção em q-je po, t 
COUC"b r 4 -rtu > 1 ■, :0

financeira.
0 problema da i|lu‘tiir."» tf.rá o mum rpio

Ção do o<'' o mumcipio, teta' d .■ I-ó i-u i-'. qu-r i. > n ...es 
muito em breve, utm solu- em!tnr<-i-. qmrn* n- > 

tenebrosas, o auxilio ben-ifi- 
ro de uma ilhimin ;â 
cente e ..s-ei da. g.-.rç > ■ ■ 
e«pirito empr-hend d r ;í 
bòa vontade do o j- o 

cuja numeaçãr -ar.r

Do S. Paulo...
titvlo de r< > l.-mt , r<- . 

Ceb. mos d . importante f.abrí ■ 
e < .dç.ldo "\’il| ç 

du. s chie- carteira*, 
unia para cigarros <■ 
para p.qa is.

è, grad< ermos a v.J,<> 
<: aconselh..m> .a. 

<lir' ctor< s do < <>nh>-. id> ■ m 
que i- pi

menos.de


Jrr. ,-T Si!"' rio’-,i P _-)rr. F-rr< ira da Síl1

íJüío Leite Prefeito

284 oo

6$ooo

—MEDICO—

S

sidencia do Dr. José Duane.

10$800

<2 S
»

blico que se tendo de inau
gurar brevemente oMercado,

ta-
em

9S000
128000

A. Cintra
B. Lop.

L. cie Camargo

9$ooo
3$6oo

publicado pela imprensa.
Rezende, 15 de Abri) de 

1915.—O Secretario
Pedro Ferreira da Silva

4$800
3 $600

»

12$'*oo
6$oc“>
4$8oo

e. Aiayde

í ' 6 K 5 s siííll

Chaves 4S8oo
9S6co
6$ooo quão util

Julio
Jusl, 
L-. i.

ui no
Zultnira T. Coriêa

Sant’Anna dos Tocos 
(5? Districto) 

: ■ Avelino A. Bastos
Uma prestação de 100$ 

no acto de requerel-a

Lançamentu do Imposto 
Predial de CAMPO BELLO 

(4? Districto) 
Adilio Xavier de 

Carvalho 
Adelaide Teixeira 
Adolpho M. 1 orrêa 128000 
Afra L de Sant’Anna 28400 
Alfredo S. Bastos 12S000 
Atina Alves Ferreira 308000 

D ”

Antonio Conde
»

Beatriz Nogueira 
Braz R. Conde 
Belminda C Pinto 
Domingos S. Pinto 
Elias Miguel

José B.
» Caréj.i
» l iart Paes Li m-
> Maria de Armjo

J» -. • ina Cor?ê i
Jr sé Teixr na

moJ Almema
• |tw r< - L< t p<<ldo M Roz

■ ! M ... ■ la J. de
M..m«l P. Sir.to.

185000 Geaçalves 
da Foclia

; Jlsoistente da clínica cirúrgica da 
Polialinise de Eatafogc c da Jfla- 

t ternidade da Santa Caza do Rio 
’ do Janeiro, tonopofl&fiarnentt.nas..

.. os seus serviço» 
pboíissionaes á disposição dos 
que o quizerem honrar eom a sua 
--- 21—sa Consultas diarias na 
Fhannacia Julio Rocha dc 2 as 4- 
da tarde. Chamados a qualquer ho
ra para a rua do Rosário n. 210. re-

§ i s =
r> k.

Odi. Altivo Leite, Prefeito 
Municipal, etc.
Faz saber a todos que 

este virem ou delle noticia i 
tiverem, que, na Secretaria | 
desta Prefeitura, se recebem 
propostas para a illumina- 
ção publica da Freguezia de 
S. José de Campo Bello. As 
propo.taS devem ser data 
das e selladas pelos propo
nentes e apresentadas den
tro do praso de 30 dias; fin
do qe seja o dito prazo, serão 
ellas abertas em presença dos 
proponentes,

Rezende, 19 de A.bril de 
1915. . ,

GABINETE DO PRI I I ’.'l«> 
Requermu tifos desp;. .

Dia 16—Xv to Pvüini. .< 
que .tiidoumz pena d';-tyu 
para seu prédio á ru.< M .o- 
ano Piocopio n? 39 — 1). f,. 
iido.

Dia 17—Fortu nato G. 
Baibizi, idem. idtm. paia 
-eus | redios u?f 51, 57. <»7 
e 71 ã mesma rua.—lh!••• 
tido.

Sditaes

De ordem do Ex1?? Dr. 
Prefeito Municipal, faço pu I . - r- .- I zas da installó-ção serão fei-

i tas da seguinte fórma: 
1 J I .11 n a - ~

convido os pretendentes que i ;
no acto de requerel-a e o es- 

■ cedente das despezas em 
prestações de 30$ cada uma

ws* vu

6S000 ta cidade, pot 

6$ooo
18$OO 1 ooníiança

Benedicto Kerém 
Carlos Camargo 
Eleuterio A. B. e

Sdvajunior 
pagas semestralmente na oc- ; Idalina P. de Toledo 6$ooo 
casíão do pagamento do im j João A. Cintra 9S<mo 
posto predial. j -

Para conhecimento de to- j 
dos faço o presente qtre vae j Juvenal M. Freire 

Manoel Alves S. Pe
reira ISSooo i
F. de Souza 15$ooo

I Olympio J. Alvarenga 3$6oo ■ 
Ondina Bastos 
Salomé A. de S.

Pereira

De or lem do ExT'.’ 
Prefeito Municipal 
miiiii<i| io, ficam ótima ■ 
os pioprictarios <li>s pu d. > 
a in.. 15Nov. mbro I. 
go d Coo-111 uiçâo a 
r. in dentro de 30 di,.s .. ms 
tall çao amtai ia ; :<r.. su. s 
c. za-, soli p. na de lOOSOOO M; 
de multa para :>quelk-s que i 
não a fizerem dentro do [ ;

1 so estipulado (15 de Abril 
' de 1915)

18. <» em rfi:■ ■ ' 

nhorit. Afina R.- ing

Rangei.
F. z-m anm
— a 29. mm

miro f ‘arnrim 
rhorita Elvíra Broro. ni 
'Io sr Domingos Bruno 

A 1 YRA de-eia muita», 
felicidade- aos ,-*nn.‘.' r.-.<- 
ríantes.

«Guerru Eur<jpéá» 
em álbuns. P!júl> 

graphias inéditas, vin :- - di- 
rectamente, rios paiz. ; con
flagrados. artisticamente 
colleccionadz .Preço 18000» 

Enccm men-Jas, com o sr 
Virgílio P. Silva

lá conheceis as vantagens 
da “DotídNatalicia” ? 
Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

’ e necessário é o se 
fazer uma inscripção.

Sede-Barra. Míeu-E. do Bto.

3 1^5lÜ
<5. r > C1 S V* í—’

S
Q ; £ $ ?

S t 
■s í 
5^-1 i-g

7$8oo 
7$8oo 
l$8oo

_ ________ 6$ooo 
Joaq1? F. de Siqueira 6$ooo 
Luiz da S. Ferreira l$8oo i 
Manoel N. Teixeira 13$8oo i 
Maria C. Mendonça 6$ooo ■ 
Mariana J. Fernandes 7$2oo I 
Marliniano C. Lellis 6$ooo I 
Theodoro F. Campos 6$ooo j

RIFA—Fica adiada para j 
quando fôr marcada, a rifa ■ 
de.um piano que deveria i 
correr á 24 deste.

Com toda a solemnidade, | 
realisar se-ão, nos primei- ' 
ros dias do mez de Maio, na : 
Estalo, as festividades de S. ' 
Sebastião e Santa Cruz que ' 
serão effectuadas juntas. |

3$6oo I

Vicente Ferkee 
(7? Districto) 

Antonio de Snuza 
Uaudida Borges 
Emilia P Pacheco 
Gastão' L. C. Gui

marães 
João M. de Faria 

» Nunes Teixeira 
» Paula Pacheco

M.da Conceição 3$600 !
C_..2e 338000

Pinto Teixeira 9$000 
28400 
68000 
48800 

268000 
78200 

Gaudencio S. Pinto 38000 
Gentil José Teixeira 128000 
Filhos de João F. de

Souza Leal 128000 
Francisca C. Silva 
Herd?? de Francis

co Fernandes 4$200 
de Leonardo
Roncetti 

Izabel R. Ccnde
João CapistanoRamos 3$000 

» Ferreira Dias 66$000 
» Vieira da Silva 1208000

desejarem contractar com 
partimentos no centro do 
mercado a apresentarem nes 
ta secretaria seus n queri- 
mentos para esse fim, sendo 
que o preço do aluguel dos 
compartimentos são: para a 
çougues 188000, tneosaes; e 
148000 para qualquer outro 
artigo, também mens-1

Quanto á area que deve 
rá ser occupada pelos expo
sitores no centro d® Mercado 
será determinada pelo respe
ctivo administrador. Não ha 
imposto a pagar sobre a area 
occupada no interior doMer- 
cado, pagando os expositores 
apenas o imposto de entrada 
de conformidade com a 
bella que vae publicada 
outro logar.

Rezende, 22 de Abril de 
1915. O Secretario

Patiro Ferreira da Silva.

18$600 
3 $60!* 
ot.,90 
38000 
48200 
38600 

I28000 
33DOO 
•Í^SOO 
6Í000 

l. Sai tos Pinto 1 2.$o'.r, 
Joaquina d i 

pra ; Conceicâo
I Victorino V. da Silva 3$6oo
i Virgino T. de Aq 

Segundo o edital de 2 de 
Outubro de 1914, a impor- ; 
tancia devida para as despe ; 
zas da installa-ção



rnif..'cb't9 da bccca1"Oz

t:.

J 50 >é:s40 ! trc-S

40 l?tr<» 300

P'T‘*

Cargueiro 400 réis

20 000 successcs

40 litros 200 réis

um

«

Bahtí ou caixa l$000 réis

l
1

-ia-
uma

kilo 50 réis
15 kilos 500 réis

uma
um
um

um 50 réis

um 200 réis 
cambada 100 réis 
10 kik.s 200 réis 

1 40 réis
par 100 réis 

cabeça l$000 réis 
a 800 réis

500 réis

"O Momento"
Appareceu a 9dc corrente 

uma fo
que actuam, i lha uii.ria, vespertina— ‘G

1 iVíarãe . 
rr>. à :yr 
nos 1 um 1 r

A

20 réis
100 réis
50 réis

Cento 100 réis

100 réis 
um 200 réis 

60 kilos 500 réis 
45 kiles 200 réis 

duiia 50 réis

todas as
e drogarias do

j Federai local, que segundo a 
, tente para re 
ssumpto.

***A” disposição da Prefeitu
ra local, acha-se na Secreta
ria Geral do Estado,uma me
dalha de prata que foi confe
rida ao município de Rezen
de, pela commissão do jury 

| da Exposição Internacional 

- de Turim, de 911.

anor.yma.
O novo jornal que não es

tornando I tá ligado a. nenhuma cas fac- 
das duas doses do «A- ções politicas do ncsso Es

tado, tem, como prcgr.mma; 
defender os direitos do povo.

A’joven collega agradece
mos, per.horados, ã vizita que

400 réis
700 r< is
400 reis 

ou

> com que actuam, 1 loa ou.ria, vespertina— 'J 
par da facilidade no medo Momento ’—que é de pro- 

uma sociedade

garrafa 20 réis

« 100 réis 
cent© 200 réis

Sacou 
15 kilos 
15 kilos 

Taboleiro
bandeija 200 léis

Tabella ptovisoria da taxa de entrada no

ttgo !■< 
I,r r ’ >rCiF 
I; rr- n: v»-i ■' 
phiro rf.r-pa 
tifiração neces-ari. A m 
deve ser m'r, ■ ç m.- 
peritcir. Apó- T- r-íe:,-> 
príncipaimenn -o r é 
que se <*tve -.’1 líJar - -e*
da bíiri <1. ba-tar.dr ; . r . --o- 
(■ uso d- um pequena rr- 

_r' li.fr de Dioxogcno e- 1[2 
copo óagr.a no quT se 
dirir.r., :.'i previ.--rr.cnte 10 
gr tta: de elixir de Bftot. x. 
venda em qualquer pbarma 
cia. _____ __ _____

o : publicaremos no proximi» 
a , nuneic, o regulamen’© pro- 
. 1 visotio Cr. Mercado Mumci- 

i em dois annos apenas, tonia pal, que sómente .-r rc.ere 
mais oe 20 000 successcs ás attribicçõe- do adirieis 

! completos. ■ trador, não interessando,
■ O teu attestado em certos pnrtartr», acs mercaorres. 
i pontos de. Paiz, está na bo- 
; cca do povo que os elegia e ! 
i os colloca acima dos seus ;
1 similaies, pela prompticão e . em Nicthercy, mais 
! segurança 
i a 1 
1 de usal-o, absoluta ausência 1 priedace de 
! de perigos e pouca diéta. i ^nnr.rmn 
í Enriquecei, pois, ó anemi- ;
! cós, 0 vosso sange tomando 
; uma i 

nemiln e «Anemiels Tostes, . 
á venda em todas as boas [ 
pharmacias 
B r a z i 1.

O Dr. Octavio Kelly, Juiz ; nos ^z‘ 
Federal, p< r sentença julgou i 

i nulla a justificação requerida i 
I por D. Christina Nunes Cor- I 
j rêa e quatro filhos, para re- ■ 
cebimento de montepio -ae' 

I seu finado marido Catão Cor- j 
i rêa, que exercera o lugar de ' 
Agente do Correio desta ci- j 
dade.

E' que presidira a justifi- | 
caÇã°> 0 1- supplente do Juiz 1 jo jmpOSt0 predial,unicamen- 
Federai local, que seguneo a , H £stes tabeHaram 

| lei é incompetente para re ' 
1 solver tal «.ssumpto. I chefe

I

i O <rl n t e r n a c i 0 n a 1»,de
i Campos Elyseos, em sua
I ultima reunião, resolveu efie-
■ recer, no dia 8 do proxitnc- 
j mez de Maio, aos seus asso- 
j ciados, um sumptueso sardo-
1 dansante.

; O "Tymburibá”,na sua 
' ^4^ penúltima edição, veiu- 

furioso com os taxadore&

Farinha 
Mnho 
F ntiá 
Arroz com casca 
Amendoim 
Pinhão 
Batata
.Arroz pilado 
Fumo
Café socado 
Verduras, doces e 
liges de pastelaria 
Aipim 
Batata doce 
Cará 
Fructas miúdas
Aboboras e morangos!
Melancia 
Melão 
Palmito
Cebollas e Alhos 
Polvilho, tapioca, fa
rinha de miiho e fu-j 
bá mimoso
Queijo nacional 
Queijo extrangeir©
Rapadura 
Sal 
Ovos
Galiinhae, patos-g 
marrecos 
Perú 
Peixe fresco 
Peixe miude 
Peixe salgado 
Ovas
Gado bovino 
Suino
Caprino, ovino 
ou leitão
Linguiça 
Toucinho
Armarinho e arti
gos de fantasia 
Garapa, melado 
e mel de abelha 
Azeite de mamono 
Cóco da Bahia

Tabella de locação e alugue) no Mercado Municipal | 
Aluguel de quarto interno para açougue, 
por mez 188000
I ein para outros artigos 14$000
Aluguel de ternos de medida para domin 
gos e dias santos $500
Armazenagens volume por dia $100
Entrada de animaes noamarraclor por dia $100
Os locatários de compartimentos no interior do mer 

éado ficam isemptos do pagamento de entrada.

casebre do seu redactor- 
no valor real.

Não se esperneie,cakocoI- 
lega. pois o mesmo fize
ram os taes funccionarios nas 

j casas de alguns ex-CHEFõES, 
que durante todo o tempo 
em que estiveram nas cul- 

‘ minancias do poder não pra* 
! ticaram cousa menos revul- 
l tante do que lesar os cofres 
i da tr.unictpalidi.de!1.

* ■ C 12*

[ n- o d'. íTí■.'< é ' ' 
i-'i inr ron • < oi-hecir.o 
p ia ; aiavr.j “ A n <- tr. i a '

- > horrifir pailido t u 
tv- i i'>. nto tr rnar- > f( 10 f" -a 
iór t-rto ii, pt i” p< ilt-r da 
moit', que lhe iirpr-.sta á 

‘ pi li»-, que iiz‘r d. -s senho
ras <• ■ »-nhnritas c e s b o-

■ tadas 7!
Enriquecer o sangue, eis r 

. stU maior ideai 1 Fornt c-r- 
•lhe n agnifica htmatrima 
- que lhe dê rubra côr, eis <• 
' grande problema !

Nenhum preparado phar 
maceutico até o presente. • 

i resolveu melhor do que 
«Anemib e o « Anemiol a 

i sauguificação organica, pois,

li.fr
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[• posita 'íos:
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d^ OvidiQ de Jiraufo

PREPARADO EXCLUSIVO DE

X<a$a©®l Avista© Jacooud
A’ venda

JÍBI

3>

I 3<56955 W

BRBCOL

t

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pede usal-o-

11

3

S

um j

EXTERNATO-DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO'-

Rua d<>s Fiôres. 44
Güfbo d* prepara'* xlo» p«M * 
matrlrula «m ioda» a® 
aup«rfor«a da Rapublisa. « s a 

diweafSa do prafaaacF

Ataco 6. d» hsii Ferreiri
São Paul".

B>ua de ITevembro, 1B
—S. do E^io.

.2
o £

È
rt

nas boas Pharmacias e Drogarias

gjabnica em

-Ét_ ';
j- õ Q s:

Íi^í

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

CondeirO“0>- de J{jo.

- -!ÍC;Wli
= c:'

~ i 8
^C.

flll

A LTPA
Publicação bi-^emanal

R«d«»tor-Proprf»ta"lo

1 J e m u n \ i •'1 r J
Hidartor-Sarr^terío

.Jhnadcu Çóuin.H u_’
pgda®tor-.G»»F«nt«

irgilio J’. d.i

Anno 1b$000
Senv stre 6S000
N? avulso $200

ESC RIPTOFJO 
Largo do Rcsario n 2.

CHACARA— Aluga-se 
uma bem confortável, em Re
zende, na Cruz das Almas, 
pequeno aluguel. Informa* 
ções n’esta redacção.

Alfaiataria
« “S. Sebastião

E’ inofiensivo, suave e rápido.

í-W!

Neste acreditado estabelecimento cortam-se e fazem-;e. 
peles systemas mais modernos. jaquetSes, fracks. sobretu
dos, etc. Quem não fizer uma vizita a essa caza de costu

ras não sabe o que ébom. brrato e bonito.
TODOS A ELLA, PORQUE É A UNICA QUE SE 

INPÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO.

A. ' - S®U
- ■». <>' 

lÔíStaÍEl
WS

é calvo quem quer 
perde os cabellos quem quer 
iem caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

Porque o PILCGENI©
Faz brotar novos cabellos., impede a sua queda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
era pessoas conhecidas provam a sua efFicacia.
H’ venda nas boas pharmacias, drogarias e perfu

marias desta cidade e òos Estados e na 
deposito geral.

DROGARIA G1FFGNI

Rua Primeiro de Março,17
©» RIO DE JANEIRO

LUIZ CLFTO DA ROCHA 
- A/ f OMPANHIA— 
Aí aa ma-í d-- *«»() > 
p Hha qíi ■ ;rj

Di^.pSetD le utr.j co.u ,r^
■ r/- rtav '' i' ' - ’r 

animaes á trato.
Tratar com D. Linza Ro 

■ha, a R..' da .\Í!'“rcor- 
■•iid n? 64—Preço u. <:l r- •

M I K A hi
Prep; Ph. rma < utico

Alíamiro ''"'quzr 
l'ÜQl ELU HE, BRONCHITUA ' TIIN \.

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C. Sâo Folio, 12 
GRANADO & Cia.Rw Io. d« Hítço, 14 
Rodolpho Hess--Rua 1 áf Setembro, 61

— KH> DK JANEIRO—

(Cièm<- da Belleza) cura: pr.nnos no rosto, es- 
pinhas, sardas, feridas, dartoros e empigens.

AT CUTa ■ quedado cabello, alopcia,
AAawJJ calvície precoce, caspa e todas as 

moléstias do couro cabelludu.

t.

i
jir ■.'í o5 ™

- - u

.v o = . . 3^ IPHE§|2t3436925

.......- . .................... .. sL •



’ linpott?

19

Roque de Santis

I
1071 .12 §6oo

u
<1

R

99
101
187
30

11
4

4
8

Mario de Paula (Dr ) 
Nestor R. Maia

Nicolino Gulhot

«
«

38360
25 §200

88880
128600
58880

168800

ff

Alto dos Pa“ 05 
M-zericordia 

15 de Novembro 
Alio do-. Pa-.sos

Sebastião Custodio 
Rita Santa Roza Maia
Rcdolpbo Anechino

57
8

44
23

247

71
73
80

2S5|

4'
30
60
17

140
184
60

'■ 237 
f ' 

177
6 

lo 
14

com o
tintai

I x
I !57

44

Roza no
Mroel Anjos 

Reza rio
15 • ! • Xov»inbro

! 88400
128600

TRATAMENTO MODERNO DE 
Giíande successos 1 Seta purgantes f 

Depositos--Casa flubot», raa 7 do Setars- 
bno, 61-Rio do Jenslro. Duarte dt Rmanai, 
sua Sanao do Cotegipo, 54» Campos. Pbair- 
maaia c Drogaria Halfeld, juis do póra 

Drogaria CDinoira, ruados Casthés, 
539-.**BüHo Jlorlzonte,

Roza Moutinho Comes 
Manoel Luiz Pereira 

26 Marcolino Moreira Diniz 
Sebastião Sereno

Maria A. Pinheiro 
Maria A. Pereira

Maria Affonso de Barro-a 258200
Maria Augusta Sampaio ■ 88400 

1128600

Olavo da C. Rodrigues 
Paschoal Izoldi

88400
de Mora< < 8$400

H lí- 5', (‘.r. NO

Mizericordia

Thom»? Monteiro
I ú" phiío Ottoní Tetra 

Ttiriano Soares Louz da 
Tito Livio .Mártir. ■

Curam se em pouco tempo 
AttCtttíl Tostes, uncinaricida e o 
Ol TostCS. rei dos tonicos para o san
gue, musculos e nervos. (J ftnCfâíl TflS 
Új, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o fluífflíol TostCS. O prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

Reduzina Martins 
lc3i Joaquim Guerra Gc-uvêa 

Manoel Nicolha
> Sylverio José Moreira 

28. José Me'ga de Miguel

As anemias

1588800 
Í298400 
1128600 
i33§600 !338600 
i 78280

36
37
27
28

5
y\
9
li Ruy, Mario e Sandoval 

Sarah Dias de Ssuza

Mediante 7SCOO o pharmareuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.
ss e Drogarias.

Arcilio Guimarães

Linha 
« 

Bôa-Vista 
Mizericordia 

« 
Rozario 

Mizericordia 
« 

Rozario
15 de Novembro' 55

« 1 c<7
Muaicipui 

Padre Marques 
Bôa-Vista 

Mizericordia 
« 

« 
a 

Deodoro 
L. Constituição

André Bernardes
V oluntarios 

L. Constituição
Mizericordia 

« 
« 

Rozario
Simâo da Cunha 

«
Largo da Matriz 

Tymburibá 
Mizericordia

Rozario 
« 
«

Alto dos Passos 
Voluntários 
Mizericordia

Rozario 
Cruz das Almas

V oluntarios 
«

Concordia
« 

15 de Novembro
«
«

Manoel Anjoss I 
Rozario {

Mizericordia
« 

Ouvidor
Mizericordia 

Rozario

Maria F. da Silva j 78280 
127 Maria e Gumeicindo Azvd?'21$000 

Maria Desiré Pujol

Mariana P. da Silva
Maria Ramos Nogueira

8 Maria dos Santos Baiboza 258200 
Maria Pires

Mathilde Mello e outros
2 Miguel A Bulcão (Conego) 25§200 

Miguel Duizit

21
' J“4

12 Guanabara Fer-ie? e outro 16y.S
56 ■’
87

50] Sabino Siqueira
lOíSebastião José Rodrigues'29 §4oo 

103jSylvina e Maria D. Sampaio 25 §2oo 
Thomaz Monteiro

A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas bõas Pharmacia

Prefeitura fôunicíçd de Rezende
Lançamento do Imp-to Pn- bal d.i CIDADE para 

1? semestre de 1915. (C -ncftwãM.
Ptopth-t.irio-

38 Manoel Luiz de Morto -
40 Manoel Luiz. r!.. ...... ( ______

175 Manuel Pinto de Olivcti .. 58880
177; 58880

I 179. , 8$400
' 185! ' 58040

18 : 68720
20. í 68720
14i Maria Augusta P. Souto '258200
;n- sr..,:.. a 1 oc.inn50:

I 85 
206

! 35
; 37
• 341 Maria Ç. dos Santos Vianna|42$000

21§000 
12§600 
50§400
8 §400 

33 §600 
12§600 
16§800 
21§000 
12 §600 H 
29§400 
15§120 
M§000
3 §360 
21§000 
15§120!
4 §200 
8 §400

29 §400 
42 §000 
10§080 
10§080 
25§200 
16§800 
25§200

8 §400 
8 §400 

! 6§720 
I 8§4oo

Torquato da Silva R mos 
1<>8 Virgolino Jo<é Obreira 

Xisto Peliini 
Filandro Nunes 

í-ranc* Magalhães Couto 
Franchco da Rosa Fort,. r> 8§4 
H-rd?? Leopoldina Ritt n 

José Nunes de Paula 
Jnlío Cezarda Rocha

Octavio F. Silva e outros 
Pedro Ferreira da Silva 

F. Ferreroni 
Peres
Ulysses Santos 

Rachel R. Pedreira 
180; Réjane de Mello e outros

Rita Menezes 
Rodolpho Annechino

Cirurgíâ© Dentista 
pela Faculdade de

Medicina do
Bi© de Janeiro,

Consultorios: nesta cidade, no Largo da Matriz, 40, .- m C. 
Elysios, na Pharmacia VILLAÇA—Teleohoae n? 31.

Si mão da Cunh
Tymburibá

T. Voluntários
‘ Voluntários

Tymbui ibá
Simão da Cunha

«

a
Deodoro
Maurity

a
(í

Tymburibá
Alto dos Passos !

" - IMizericordia |

8§4 
5§88o 

47J no 
12^6 o 
12§6oo 

4§2..o 
12§6no 
37 §8 >n 

5§o4fi 
4§2<>n

><■> 

2§52o 
lo §080 

:21§>oo
K> 

.33 §6uo 
, 4§2oc 

8§4>>o 
6§72o 

; 6§72g 
4§2uo 

12§6oo 
29§4io 
21§oon 
1 §6oo 
8§ 4oo 
3§36o 
4§ 2on 

12§óoc

7 
9| 

15| 
15) 
23 j 
25| 
26!
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J)r. /ifivo Çasteliar le*<e
1

approveitando

^zsnde-^tadõ do Hio-

isOra, nestas condicçõrs. ; 
, <rA Lucta», como um barco i 

a navegar no vasto oceano ; 
da imprensa, em busca de 

ias na arte das , 
de uma

qne sabem < 
ao agradavel, .

abysmo da ad- I

racão dos odios mal contidos. I
Essa é a opinião por mim : 

formada sobre «A Lucta», e ( 
i cummigo—posso garantir— 
está «A Lyr<<», que sempre 
tem enaltecido os dotes de 
sua collega São-gonçaleuse.

Isso é o que pensa um 
amigo sem pretenções nem 
partidarismo—amigo insus
peito. Quanto aos inimigos, 
pensarão muitas coisas, 
nol-o provam as suas sandi
ces; mas, estes, como os vam- 
pyros, só esvoaçam na escu
ridão, só mourejam nas tré- 
vas . .Temem a claridade ...

Virgílio Paes da Silva

ADVOGADO

Dr. José Duarte;
Hsorlptoído dc advoaaeia olvií 1 

e GommepeiQl á ?ua do í^ozaido n. i 
. 210, neste eídade.

pcsitivaruente progressista, j póde, e nem é concebível na { 
I J- . J

Gonçalo—encetou, 
ultimo numero, uma “euquê ' 
te”, para saber o que pen
sam delia.

Para manifestar-me nesse ; 
assumpto, não disponho das j 
floreações da rethorica nem 
de obrazeados poéticos, en 
tretanto, usando das pallidas ;

“A Lucta
“0 que pensam de nós, os nos

sos leitores, collaboradoros e.colle-
gas?"

Ily i •

Inimigos"
d’A Lucta— 25- 4—15

Dando a palavra aos ami
gos e inimigos, ‘A Lucta”— muitas glori;
brilhante periodico, que se ; lettras, dispondo üe uma . 
vem impondu de um modo guarnição desse quilate, não

na adiantada cidade de S. ; mente de todos
em o seu alliar o util 3U VCJ, .

sossobrar no rl------- 1
; versidade, impellida pelo fu

expressões inspiradas á mi- i 
nha tosca memória, na qua- I 
lidade de leitor e collega de I 
imprensa, venho prestar o j 
meu insignificante concurso. ,

Verdade é, que da pleiade 
de rapazes intelligentes e es
forçados, que, numa signifi
cativa combinação de idéas, 
constitue o ccrpo de redac
ção do tão apreciado sema
nário, só ao Angrense Pires, 
isto é, ao Arthur, me é gea- 
to conhecer. Os outros po
rém, comquanto não os co 
nheça pessoalmente, já os 
tenho apreciado em as suas 
producções litterarias, em os 
seus artigos vibrantes, enthu- 
siasticos e prenhos de verve. 
Já os tenho apreciado, na 
bella communhão de pensa
mento com que se solidifi
cam para soffrer e enfrentar, 
resignados, as attribulações 
que se nos apresentam na 
carreira espinhosa do jorna
lismo independente.

O Arthur, que já ha tem
pos, aqui etn Rezende, foi i 
meu companheiro de luetas | 
n”’A Lucta”,que aqui redigi j 
mos, sempre mereceu, de mi- I

gar, de um modo brilhante,, 
ao final du curso da carreira 
que escolhera.

Moço, bem moço ainda, 
o dr. Altivo Castellar Leite.

homenagem justa aatevê‘ como £.ôe‘ fntuJro' 
engenheiro r°Se0’ ^ue se£3 um faCt0‘ da‘ 

l do ao enterro e a competên
cia alhados ao gosto artístico 
de cstheta de que é dotado.

Num dos nossos números.
... fins de ' passados, colhidos de surpre- 
dia 13 de ' za Pei° Iebz acontecimento,

Escola Complementar j Abril P- passado, com as so- i Itmrtamo-nos a uma noticia» 
‘‘Dr. JoãoMaia”, nesta cida- : lemnidades de estylo, o res-

brilhante periodico, que se

I
(( nha parte, não só pela snavi

; dailt de seus e«criptos, como | 
. pelo modo cavalheiresco de • 
trato, uma admiração sem 

‘ limites.
'Tém a pil&rra os amigos o'

reroni e Jazei Rodrigues.

~advogado”
^Dp- fausto ^raga

V* iilas-í^õ as
Acceita causas eiveis, com 

merciaes e criminaes. nessa (
Escrlptorlo; Rua da Misericórdia n. 12 i dos para

E’ uma homenagem justa 
que pretendemos fazer ao 
nosso illustie Prefeito, es 
tampando, hoje, no logar de 
honra de nossa modesta fo
lha, o seu retrato.

E’ uma 1 
porque, o joven

i que, actualmente representa ■ 
i o executivo do nosso munici- • 
’ pio, tendo concluído o curso • 

_______________ | na Escola Polytechnica do í 
Foram nomeadas adjuntas * R'° de Janeiro, em fius de > 

gratuitas, devendo praticar t 1914, recebeu no------- — . .
na Escola Complementar i Abril P- Passado, com as so- • hmitamo-nos _
‘‘Dr. JoãoMaia”, nesta cida- : lemnidades de estylo, o res- í muito breve; hoje, porémr 
de, as senhoritas Alice Fer. I pectivo gtáu de engenheiro conforme promettemos, afa-.

: civil. i mos mais detalhada, em a
- I Ha tres antros que esse ; qual procuramos testemu-

i moço de predicados nobres ; nhar-lhe a nossa admiração, 
' e uma applicação sem limites, ■ approveitando o ensejo para 
completara o curso de enge- | introduzir-lhe as nossas hn- 
nheiro geographo, ua Escola ; mildes saudações, auguran» 
de Ouro Preto; transferindo, ! do-lhe felicidades mil e ou- 

occasião, os seus estu- > tros tantos louros na espinhe-
r_a a de Polytechnica , sa faina em que está em- 

I do Rio, onde conseguio che- i penhado.
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attw duvidas futuras.-
O orçamento de 191516
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morte.

Victimado pelo typbo, fal- 
de 24 

do passado mez, nesta cida
de, o joven LysanijS Patiz, 
filho boníssimo do sr. Alfre 
do Pariz. Ao desolado pae. 
os sentimentos desta foiha.

os juros de sua divida exter- 
rfc, a condição de suas

. que

Publicaremos no proximo 
numero, o regulamento dc 
Mercado, desta cidade,

■ tn i.

• a ,■

Ip.j,,.
a - fi

□

----

a t , i. 

■

riT ‘a

Para usar se o grande de- 
purativo do sangue «Elixir 
i e Nogueira» do Pharmaceu- 
tico ChimicoSILVEIRA, J 
não é precizo ter em conta 
a edade ou o sexo.

> e continuo 
divida flu- i aborrecimento de si mesmo 

e de tudo.

Depois de grata permanen 
cia entre nós, onde se acha 
va em visita aos seus paren 
tes, seguiu para sua residên
cia em Formozo, a senhorita 
Djanira de Castro.

i lá conheceis as vantagens 
.1 <{) da “DotalNatalicia” ?

Não? Pois admira!
Pedi prospectos e vereis 

o se

Em companhia de sua 
ex™“ Lmilia e da gentil phar 
maceutica Maria Felicia de 
Andrade, cunhada do nosso 
amigo Americano Mello, a 
quem visitam, acha-se nesta 
cidade, o abastado fazendei 
ro de Sertãozinho sr. Luiz 

Junior.

Dr. Jai/me Lima

O Dr. Jayme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia t 
clinico na cidade de Itabayanna, 
etc.

Attesto in qradott mci que o j
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Phnrmacrulico João da Silva • 
Silveira é de um resultado sempre 
beiiefico em todas as affecções de 
fundo syphiHlico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911. 
Dr. Jayme Lima.

(Firma reconhecida.)

das nações acima citadas, I 
tratará da expansão comni- r , 
ciai de sua patri;; porquanto : 
um paiz que não tem um conr 
mercio desenvolvido não pó- i 
de aspirar o titulo de terra : 
progressista e grande.

E, por isso achamos que, 
quando o nosso governo pen
sou em mandar ás capitaes 
portenas o sr. Lauro Mül-1 
ler, não collimou outra cousa , 
sinâo reconquistar para esta ■ 
phalange da America, o enor ■ 
me conceito de que dispu- 
nhamos, no exterior, nos bo 
nançosos dias em que Cam
pos Salles e Nilo Peçanha 
nos administravam cem ver
dadeiro amôr e patriotismo.

Alpes.

e cincoenta e

As finanças 
flumixiGE.ses

J)o "Joinal d’,- ( 
cio”, o d< ciitiri <'a • 
do Rio, tr n-cr< ven>',s 

i as '-çquitiK-s nota > ■ ' i 
nanças fbimith iisr

«! 1 I IMIÍ8 d<; Ia o■11 - m 
' um <l<>s .eu.-, nuni> i .. m ■•/ 

<b- M. rço, c- mni< i,ta m-sti . 
termos a ituação d.rs íimiu 
ç;.s do Estado d.'» Rio de Ja
ne i ro;

lomquanto, até o presen 
I te momento, o Estado do 

nações do continente sul- 1 1<IQ tellh;’ conseguido pagar 
americano— R. Argentina, 
Chile e Uruguay.

D’essa excursão diploma 
tica, cremos que o Brazil vae i 
tirar os mais bellos rtzulta- 
dos, em consequência da 
grande habilidade de que é 
possuidor o representante ’ 
maior da nossa diplomacia ( qú‘atm contos ...~ i com s-
que, em Buenos-Ayres, jun- i ^2.684:0005000) accusando I faÇã0 
temente co’os outros coliegas , um desequjiiblio de mil du- j ’ 
<Tiç nsrrsHi: acima citadas. I , • ..... _ 1 mtoie,zentos 

i contos.

1 - -
• 1 • ■ r

de, i>grib-o 
r , ‘ 'r,

a 
a 
o 

Presidente, Dr. Nilo Peça
nha, possa conseguir isto.

A divida total importa em 
69 990:0005000, e os juros 
sobre esta divida importam 
em 4.208:0005000, ' quasi 
40% de toda a renda.

Apezar de não ter appa- 
rècido até agora nenhuma 
nota^official, não será de ad
mirar se, em vista dos factos 
acima relatados, O Estado 
não puder pagar os «cou

H tempo-, m !(>o pe- '
> - ■ tias ,i r i-J.t i

' griifio J<- mnv<- ,->n- 
donafvos para

■ form çãr, rk ume bintia d* 
musica,

(> t< znlt Io colhido o< Io 
tal grupo não foi peior, ■ .
■ ", of ,.,.rr,, rl;,

tiva correu a , •
ÇÚO No . priuv-iro rli" . ii;.. , 
vi.-i intenso enthu i .mo,-.-. .
Co,-, i, <!--coi rer rios !‘-ri,po . 
o improvisado cln f- <ia nova 
chr:ranga encolheu--ç, -<-m 
ter dado aré o dia <ie hoje 
to publico, uma

fim que dera aos arames 
que recebera. Puxa! Até

' em Rezende não se livra do
tradicional conto do...viga- 1

■ sanguificação organtea, poi-
Os doentes que se medi

carem pelo «Anemii Tostes» i 
e o «Anemiol Tostes», verão

Anemia
Quão ir sgr,cio o é- 

e«t r’.. tf.ído r ’
vra '• A 3 e
comem pa

. pehq p. ii-r 
ihe emp-' ■ 

diz ' d . -e

Embarcou se a 26 •;<’ P- P 
•• r i M> •■tevidéo, ■ >■"
guirá p .ra Buenos Ayr> s e 
S o eminente > 11|1-
c. r sr. -ir. L >uro Müllcr.

A vir-.gem de sua - xc.< 3- 
te|.-iblicas ] latinas, o mo- ; 
i conomico poiqm- ps- 

... ,i nacionalidade b.. zd. ■■r.i 
é, pod, -se affirmar, o i< Fe- 
x. i que <> paiz pro* m -i. 
proveitanJo-se do que 
pela Europa, soliuihcar 
suas relações com as

em dois annos apenas, i.onta 
I mais de 20 000 succe-sos 

completos.
O -cu attestado em certos 

pontos do Paiz. está na bo- 
cca do povo que os elogia e 
os colloca acima dos seus 
similares, pela promptidão e 
segurança com que actuam, 
a par da facilidaae no modo 
de usal-c, absoluta ausência 
de perigos e pouca dieta.

Enriquecei, pois, ó anêmi
cos, o vosso sange tomando 
uma das duas deses dc- cA- 
nemil» e «Anemiol» Tostes, 
á venda em todas as boas 
pharmacias e drogarias dc 
B r a z i 1.

seu m- i.- r id ■ ? F. ro< ■ -r- 
Ihe r.'-ug.. fica I: i
que lhe dê rubra côr, ,-i3 o 

sati.-f .çao gr„nG,. probh-ma
Nenhum preparc.tio phar 

maceutico até o pres. nt--. 
resolveu melhor do que 
«Anc mil- e o ’ Anemiol »

leceu na madrugada ---------- ---------------------- | 
pons» mais proximos,' sobre '■

! o empréstimo de tres milhões 
de libras, a 5%, o que será 
extremamente grave.

Este éo unico empréstimo 
externo, e está especialmen
te garantido pelas rendas do

i Estado.

I quão util e necessário é i 
fazer uma inscripção

Sede-Bam Mansa-E. do Rio.

■ <io

finan .
1 ças é tal, que poderá acaii

rio!
eleva a renda a onze mil qua- i 
trocentos e vinte oito conto.- '■
(11 428:0006000) e a de>pe- I 
za a doze mil sei^cento- e |

í com surpresa e grande satis-
, desapparecerem os 

. i intoleráveis synthomas se- 
seis i ...

I raes dos anêmicos, cuio viver 
ULU3. | **

Além disto, o novo Gover- i éuiu angustioso
no encontrou uma <

' ctuante superior a cinco mil : 
contes, atrazados até osjuros 
de suas apólices internas. 
Posétn.ébem provável que 
este DÉFICIT seja augmenta- 
dc, porque se d>z que, devido

1 á crise, que todo o paiz. atra- 
■ vessa, a receita não póde at- 
| tingir á cifra avaliada, e o 
; Presidente, Dr. Nilo Prça- i 

nha, diz que o unico remedio ; 
éa mais rigida economia Por ; 
isto, elle fez sustar todas as ■ 
obras publicas, supprimiu I 
diversas repartições e redu- i 
zio salarios officiaes, inclusi
ve o seu proprio. Pelos seve 
ros cortes destccaracter 
renda poderá equilibrar 
despeza, e esperamos que



i diz-r que 
a> desabo- 

acontece

I i mr ç-ula, que [ el wa 
rr.< iguic- ■■ !>‘ lo corriçi-v 
ms irno r’«- que é po uidora,

A Opilação 
Paliidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamente 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas bôas Pharmacias

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande SUCCESSOS ! Sem purgiütes!

Depositos—Caaa flabw, nua 7 da Soíasa- 
bí»o, 91-^io de Janeira. Duarte A Kroarai, 
rua Barão de Cotegipe, 54, Campo». Phau- 
maoia e Drogaria fíaiUid, Juta de pôra- 

Drogaria mineira, ruados Gaetbés, 
5S9--B011O oriaonto,

Mediante 7SOOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.
e Drogarias.

e latirdes que, para poder 
m-tt“r ndentc nos cofres da 
Prefeitura p-.v-ada ’ <nçar.,m

Os opilados e anêmicos só 
se curam radicalmente to- 

l mando oirAnemil e Anemiol.

As anemias

Fiz-ram annos hontem os 
srs. Luiz Vianua, distincto 
ofificial do nosso exercito e o 

funccionamento do sympathico rapaz Oscar Vil

Pt çar ha. t' m-«s -■ 
nada na que 
ne, '• que não 
ao cretmo e vilãoredactor do 
nosso velho collega que, s> 
não fora o coração magnâ
nimo da população a’esta 
cidade, estaria a esta hoia 

_ No grande intuito de • fa?endo f,xina no bellc, n<- 
r fazer opposição aos ac- graD(;e no grave cazarão da 

tos do executivo municipal rUa Frei Caneca.
local, o “Tytnburibá”, de 
quinta feira passada, vem, i 
tal qual um cachorro que le- | 
va formicida no rabo, dizendo !

mercado, da praça da Con 
cordia, vaeser uma fiasquei- 
ra, em virtude de ficar ás 
moscas e que só servirá para : 
o engajamento de mais um > 
d’aquelles que fazem salama- j 
leques á situação do Estado. ; 

Tudo o que disse o velho 
explorador dos cofres esta- 
doaes édevéras engraçadis- 
simo, pois o culpado desse 
monstrengo que foi edificado 
na administração do desho- 
nesto Botafogo, é o sr. Oli 
veira Botelho que deixou os

I
sciihontas da
á noite, aflbiiram á c-tza 

nniv<-rsnri.intc. ond<- ;
soidos rFuina grande >.'■
fação centmunicativa. Itv .< -I<- •>,{ < xiAencia em
presedtararn a:, taudaçíe- 26 p. passado, 
pela pajsppem da gr ride

1 data
A nossa rapazi d.>, *•<»«•»<* 

sempre, querendo dar li ■ <z.t

Rezende Industrial

13o inteliigente moço Jo-é ; 
AlvcsPujol, activo industrial 
patrício, .ccebcmos ha dia- 
.dgUBias amovlras d< brilhan
tina, agua de quina, extrac- 
to e lustrol—preparados de 
sua invenção.

Enaltecer aqui, o que são 
os produetos do rezendeuse 
illustre.não é necessário por
quanto clies estão na altura 
de se confundir com os 
similares extrangeiros, não 
só pelo apurado gosto com 
que foiain confeccionados; 
como também pela habilida- j 
de do fabricante.

A LYRA, accusando o re 
cebimento da gentil offerta, ; 
agradece ao Pujol a amabili- I rePresent4 a 
daae e cuncita-o a proseguir 
na sua industria, pois Rezen
de precisa de filhos que a 
ajudem akvantarseda apa 
thia industrial em que jaz.

A 25 do p. p , comple 
teu mais um anno de utd e- 
xistencia, a ex™ sr? d. Amé
lia T. da Silva, dedicada es
posa do sr. Arthur Coelho da 
Silva e filha do nosso illustre 
conterrâneo Francisco Cae
tano Teixeira, rezidente em 
Itatiaya.

A anniversariante, com- 
quanto esteja passando uns 
dias em caza do seu digno 
progenitor, offereceu ás pe^- 
sôas amigas que a foram 
cumprimentar, á noite, uma 
chavena de chá, acompanha
da de finos doces.
A LYRA saúda a effusiva- 

meute.____________________
Porfirio Lima,o fino «gen 

tilhomem» que.de ha muito, 
vem, em Campos Elysios, 
empregando toda a sua ac- 
tividade industrial, teve a 
gentileza de enviar-nos um 
gentil cartão, agradecendo- 
nos a noticia que publicamos 
no numero passado, do seu 
natalicio.

João itJítiriaKe, O abaiisado 
chimicoque, com rara intel- 
ligencia, vem dirigindo, ha 
algum tempo, os trabalhos 
da conhecida fabrica de be
bidas de propriedade do re- 
zendeuse adoptivo sr. Arman 
do Novaes, completou a 26, 
mais um anno de proveitosa 
existência.

um aspecto attrahente, orga- 
nisou alli uma tocata de vio
lão e flauta que depois de 
deleitar os convivas percor- 
reoas ruas de Campos Ely 
sios. Positivamente, dizemos, 
foi nma festa ultra chic.

A LYRA, embora fosse
■ ’ i nos festejos í 

por um dos seus redactores, 
apresenta ao Asturiano, mais : 
uma vez, os seus distinctos 
cumprimentos.

Ademar Vieira, nosso re’ 
úactorproprietario, por oc1 
casião de seu anniversario 
natalicio verificado a 27 ui1 
timo, teve uma das mais sig 
nificativas demonstrações de : 
amizade, por parte de seus 
amigos que, pressurosos, af’ 
fluiram á sua residência 
para levar lhe as saudações 
exigidas em tão faustoso a1 
conte cimento.

Aos presentes foi offereci’ 
do um lautojautar, em o qual 
o espirito aprimorado dos 
commensaes, operou efficaz1 
mente para que, uma alegria 
franca reinasse entre todos.

Usaram da palavra para 
brindar ao anniversariante os 
srs. Dr. Mario Britto, Ama’ 
deu Guimarães e Virgílio SiT 
va, sendo os brindes agrade1 
decidos pelo festejado.

Manoel Ferreira, o apre
ciado musicista fez-se ouvir 
executando no violão varia 
dos trechos de melodia, que 
muito agradaram.

Foi um momento delicioso 
i no qual, o modo cavalheires1 
; co que é peculiar ao Ademar 
deixou no coração de cada 
urn, uma grata recordação.

Fez annos a 30, a encan 
tadora mlle. Francisca Amo- 
rim, dilecta filha do sr. Al
fredo Amoriro, nosso contêr- 
raneo rezidente em Pinda- i 
monhangaba, E. de S.Paulo !

Parabéns.

Curam se em pouco tempo com o 
TOStíS. uncinaricida e o Rflími 

0l TOSteS. rei dos tonicos para o san
gue, musculose nervos. (J Auett!Í! TOS' 

expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando1^ assim 
para bem assimilar os alimentos in- 
geridos e o fluCMÍot TôSitS. o prodigi. 
oso gerador de sangue,força e vigor

Ias Bôas.

Ííttlbricol, e o melhor LoM- 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

Pedi ao Pharmaceutico,
I quando vos sentirdes fraco.o 

«Vinho Creosotadov doPhar
! maceutico-chimico João da 

Silva Silveira.

I
I inumrros c-ivalheiros c1 LaTs Piefarini, filh i man- famosos 1.8(K» :onto., entre• 

íúlite» local tissima d. festejado po^ta gues a uma corja de inepto 
do das "Ae<>' ,s > R<siirreiçõ15 

' ’ . F 'Mim", mais uma 
viço.;, fl- r, colheu no jar hrn 
'!»■ -),3 . v>.» -ncia em :i mão d proce-sos m . .. ti 

duíento.
Sobre a qualidade d.,.-* pes

soa- que,nesta cid :Je. <poi m 
. , a oriert ção política etni- 
h m nest. cidade um grande nente chefe ref.ublicano N:.“ 

, etn qui- A turiano moun ja. • numero <)<• amiga'. > a-ir i- 
radores; d> lies r>.-<:cb, u, por 
esse motivo, muita1. f< ■ 'ita- 
ções, ás" quaes A LYRA 
junta as suas, (embora uni 
tanto tarde) rlmejar.cb -lhe 
perennes felicidades.

que.de
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10$000 fJj4

6ÍOOO
$200
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O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
a desinvoive o crescimento das crianças.

Drogarias

gJÍ-abFíca em Cordeiro—^. do 1R.ÍO.

XX \ W X®8fi .i
' ......... &

.-•>< C-- |«CMJuar-l.4 c 

ôu su®f 
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■W ?\í£^
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E’ inoffensivo, suave e rápido.

r
I &®s

A.. .,.?=. \ «M *B í??1 ifite 
y\- >l R;i l<- : ' /..vvRmx

í< =- ««oo, x-r

«ffi

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o-

LUIZ CLETO DA DQCHA 
-& COMPANHIA— 
.Alugam aaitnae* de sei!.» 
e cditào á qttalqu*r hora

Di’põíOi 'íe um» -‘A-iri 
confortável, onde < ccIm^ 
animaes á trato.

Tratar com D. Luiza R > 
cha. a Rua da Mí-«ri. .-.'•

,? 64—Preços i. > licos.

EXT Ei •. ■ ■■ - TZ
PEREIRA BARRETi >”

Rua d,-.s Flore.. 4+
Cuw cl» p!rsp»rt.xof»foA p»M* n 
ro«t*l«tila era t'da« •* 
superiores da Rapublli». » >-> s 

dÍFS«?«e do pi»3f«*33S

Acícío G. f.t FísIí Ferreia 
São Paulo.

“S. Sebastião”
rxu 
X ■

Neste acreditaao estabelecimento cortamsè e fazem-te, 
peles systemas mais modernos, jaquetões, fracks. sobretu
dos, etc. Quem não fizer uma vizita a essa caza de costu

ras não sabe o que é bom. barato e bonito.
TODOS A ELLA, PORQUE É A UNICA QUE SE 

INPÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO.

M I K A N 0 L
Preparado pelo Rbarina? rutico

Alíamtro Oliveira u"icflouZa°
COQUELUCHE. BRONCHITES, ASTHMA.

1NELUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C.—Sío Pedro, 42 
GRANADO & Cia.Rua I”. de Março. 14 
Rodolpho Hess— Kus 1 de Setembro, 61

JANEIRO—

(Crêuie d i Belleza) cura: pannos no rosto, es’ 
pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens. ~

<-^T3T'7l cura: quedado cabeilo, alopcia, 
r£Z_-AaW<*i ÀMWM calvície precoce, caspa e —í— — 

moléstias do couro cabelludo.

ALTRA
Publicação bi-semanal

jldcinoi: \ i e i fu 
^ad»«íor-S«of»«tario

,/lmadcn Çótfirndnães

yingilii1 i ■ do 

'.uno 
Sem tr<- 
N? avulso 

ESCRIITOKfu
Largo do Rosário n. 2.

CHACARA— Aluga-se ( 
uma bem confortável, em Re- 

e todas as ■ zende, na Cruz das Almas,
I pequeno aluguel. Informa» 
i ções n’esta redacção.

Alfaiataria

< \ - £^’ 

tS^á"

é calvo quem quer
perde os cabellos quem quer

® fem caspa quem quer
tem barba falhada quem quer

É) Porque © PILCG-ENI©
Ws Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda. 
lir faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
Çr^ complefamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
Q beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
f em pessoas conhecidas provam a sua efficacia.

H’ ucnôa nas boas pbarmacias, drogarias e perfu
marias ôesta clôaãe e âos Estaõas e no 

deposito geral.

DROGARIA GIFFONI
Rua Primeirode MqpçGjO 

e- RIO DE JANEIRO
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x 112Rczcnd", 9 'ic .Maio de 1915.A xxo 16

mo

com-

Magra
> «Zé»

• sitar l- meu c. rpo de um pon

tuar

"•Do no««o ■ x-sccret irio 
Amadeu Guimarães, recebe
mos a segumte cartaj:

Caro Adem.ir— Effu-iv..* 
cumprimentos — Cumprindo 
n que disséra cm Ago-»tod< 
anno transacto, epoca em 
que aisutni, com a maxini.» 
satisfação o lug -.r de reá..- ~- 
tor-secretario i: teu valente 
e conceituado jornal, resolví 
deixar hoje, de fazer parte 
da redacção d‘“A Lyra”

Se assim procede., é uni
camente pelo factode neces-

AL7RA
T^fdnator-Pfop riu tanto 

.1 d e m <> p \ i e i na
RadaatOF~Sae!<«tai<(o 

\ irgilio ’j?. da <§ilna 

Atino lOSOOO
Semestre 6$000 I
N? avulso $200i - . .- . -

por motivos imperiosos,
ESCRíPTORTO ' u- ----------------------

Largo do Rosário n- 2.

a
vo- >
Ri- |

Quatro mezes 
de governo

A arrecadação dos impos
tos de exportação do Estado 
do Rio de Janeiro, nos qu-» 
tro mezes da presidência do 
sr. Nilo Peçanha, foi a se
guinte:

Janeiro, fevereiro,março e 
abril, deste anno (1915), 
1.381:570$895.

Em egual periodo do anno 
passado,(1914)925:268$072.

Verifica-se um augmento 
de cerca de 40 por cento.

A elevação das rendas de 
exportação têm permittido 
ao governo actual, pagar di
vidas do governo anterior, 
inclusive juros e resgates de 
apólices em atrazo, na impor 
tancia de 1.066:5475812

A administração actual 
tem sido custeada com as 
rendas internas.

r/ímadett Ç-íninui cães
Uma lacuna acaba de ser ' 

aberta no corpo rie redacção 
desta folha.

Amadeu Guimarães, 
ço intelligente que,

Já regressou de Juiz de 
I Fóra, onde esteve a passeio, 

lapparecerá ■ o nosso amigo Acacto Viei- 
irada Silva, correspondente 
i desta folha em Campo Bello.

***Ou<(n não correr- hend-r 
nv-taphora- ha de. forçosa- 
m< nt<-, extranhar a attitude 
do «Zé da ladeira», redactor 
daquelle jornaleco qu

. tn.lrx n hafÓa fif. 1
--------com lar- •

go descortinio jornalístico, Q^ndo, com uma porção de 
sempre prestou relevantes : baboseiras e
serviços á "Lyra”, impellilo sandices, pretende pur.£

», aca 
ba de deixar o seu cargo de 
redactor secretario.

Enaitecer aqui a maneira : ^r0Sa 
I correcta com que desempe . 

nhou a espinhosa missão 
que lhe impoz a imprensa 
independente, especialmen
te no momento mais critico 
da defeza do destino do po 
vo fluminense, quando sob 
o jugo dos odios mal con
tidos e d-sejos insaciáveis 
de vingança por parte dos 
inimigos da situação actual, 
é desnecessário; porquanto, 
o povo, os amigos e mesmo 
os inimigos tiv.-ram o ense 
jo de apreciar os artigos vi
brantes, entusiásticos e pa
triotas que a sua penna bu
rilada trasladava, do seu 
cerebro para as columnas I 
de«ta folha. i

FOIJI.a INDEPENDENTE, POLÍTICA, LIÍERARIA, NOTICIOSA E PROPAGANDIS7

co de descanço, o que nã■■ 
pMeria obter no estafante 
cargo em que e~tive até hon 
tem.

Terminando, communica 
ao leal e grande amige, que 
estou solidário coma orienta 
ção observada pela tua folha, 
assim como, podes contar, 
em qualquer emerge u cia 
com o meu mais franco e de
cidido apoio.
Rezende, 3 ae Maio de 915.

Amadeu Guimarães.

Com a prendada senhori- 
ta Carmen Sampaio, irmã do 
nosso amigo Adolpho Sam
paio, contractou cazamento 

! o distincto joven Oscar Vil- 
las-Bôas. Parabéns.

......................... i-é-d:- 
talo no porão do th- atro, 

uma
outras tantas 

jnar 
pelos interesses do publico.

Dantes, quando a coisa eru
• outra, isto é, quando a mila- ‘ 

’ i municipalidade i 
I lhe refrescava com o saboro- i 
I só pitéu das gordas gorgetas, 

o «Zé», mudo e quedo, como 
um frade de pedra deixava 
que o povo softresse as m... 
ores extorções,

Agora é que comprehetr 
demos o choro do desmama- 
do. Elle já está mais taludo 
e já sabe fallar por metapho- 
ras: isso faz porque a 1' 
já lhe bate a porta e o 
ainda quer mamar.

Dada a sua incompatibili
dade com a actual situação, 
pensa elle, que o chefe do 
executivo, amedrontado com 
suas lamentações, arranje-

I lhe uma tetasinha HONESTA

ura empregutnho, que se tra
balhe mesmo.

| E’ isto.O Zé aspira o lugar ' 
de Administrador do Mer
cado.

ADVOGADO

Dr. José Duarte 
EsoFiptorio de advoaacia civil 

a eomraerelal á *ua do a.
210, nesta cidade.

Na igreja do Rczario, será' 
rezada hoje ás 9 horas, uma 
missa por alma da inditosa I 
moça Marilia F. dã Silva.

fãtUbriCOl. é o melhor LoM 
BRIGUEIRO, unico inoffensivo ' 
e mais efficaz. Procurem o ! 
annuncio na 4? pagina.

Depois d’uma pequena 
interrupção, re;
no preximo Domingo “O ; 
Labaro”. í

No intuito de proporcio
nar aos seus "habitués” uns 
momento.-, de grande prazer, 
o «Rezende Cinema» dará 
hoje, duas magníficas sessões

Diversos colonos do núcleo 
"Visconde de Mauá’’, quei
xam-se do serviço de cota s- 
pondencia.que, ultimamente 
está sendo feito de maneira 

j muito demorada e com mui- 
I tos extravios.

! marca BOTAFOGO ou então
E’uma lacuna que se abre I 

e bem difficil de prehen 
chei-a.

Ademar Vieira e Virgílio j 
Silva, que neste momento I 
representam"ALyra,” agia- | 
decem penhorados o valioso I 
concurso que lhes dispen- I 
sou o seu companheiro, e ' 
confia na promessa, de que 
fazem questão terminante:— 
os ter, o Amadeu, no rói de 
seus amigos e admiradores.

A Redacção.

ADVOGADO
^)n. paus to 23«iga 

illas=^ô as
; Acceita causas eiveis, 

merciaes e critninaes.
Escriptorio: Hua da Misericórdia n. 12

blado CÍÕ $6.

Dr. Arcilio Guimarães, o 
nosso talentoso e apreciado 
collaborador, teve a capti- 
vante delicadeza de ha dias 
nos participar o seu contracto 
de casamento com a distinc- 
ta e prendada senhorita In- ; 
dianita Alves Porto, estre- | 
mós,! neta do illustre sr. cel. I 
José Ribeiro dos Santos Al- ■ 
ves, fazendeiro rezidente em 
Sant’Anna dos Tócos.

A. LYRA agradecendo 
participação,faz ardentes 
tos de felicidades aos esti
mados noivos.



A

Chefe do Partido Operario i

do em vez, sobre a campa de

• < ■:>> ’ '-.r^ci !r> a
<i.-.! N. S. de Lour

• ro |

t<r b.- 
Iim >n<

esbranquiçado, mau cheiro, 
irregularidades, dores cu c<--

|- 11

ta <lc uui
u.-ir .

Ma- que chegarem
d-. M..t ■-------

j Francisca d;. Ccnceição, par

' rha Pari? hranrn í?0 Annos:

Para reger a escola da Es 
iação de Formozo, foi nome
ada a ;

constituia—não só pelo seu 
amor filial e
bondade de coração p 
com todos,como pelo ze!o qu 
dispensava aos

Aos nossos leiiorss
Convidado pelo proprieta- 

; rio desta folha, a assumir o 
cargo de redactor secretario, 
dada a vaga do nosso estirna-

■ do companheiro AmadeuGui-
■ marães,

I

A LY"

to, filho de Anna Maria.

I 104 annos: Canina Vieira 
‘ Carneiro, branca, 30 annos;

rbotogr
I .p-.rt

: I r,ar grafia1- '* ’
• ’ ■ çõ'-

- dí n<-v-
-.»•! iCaCO,

não obstante não 
possuir os dotes intellectu- 
aes, nem mesmo aproximar- 
me da sua tempera de jor
nalista, não vejo motivos 

: para desanimar, confiando 
i no velho ditado: “Errando e 

■ que se aprende.”
; Nestas condicções.es nos- 
I sos leitores condescenden- 
I tes como são, certo peido- 
' arão algumas faltas involun- 
> tarias.
i Rezende, 5—5—15
i Virgílio Silva.

' Têm tido regular concur-

do cap. Pedro Ferreira 
Silva, entregou a alma

A
ws*

Cap Diogo Martins HUg

S. João do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

Illmos. Snrs. Viuva Silveira d 
Filho — Bin . .e J;m‘iro.
Levo ao cu.uv. it.toido d;? VV. SS, 

quo soffrendo ha tempo tie vn»a 
impigem na cabeça c tendo u<adv

- diversos medicamentos, sem nM»*?
- 1 resuEado akum. »ui acou íhv-.: « 

pelo Cap. Antonio Nascimento ^i:vu 
a tomar o ELIXIR DE NOGU E111 X 
do Pharmaceut.ico p. Cbimico João 
da Silva Silveira. Faxcndo u^o uc^e 
poderoso medicamento, fique: ra
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer (Festa o uso quv ’ht.> 
convier.

De VV. SS. Am®. AH®.

I com vencimentos de profes- 
... . „ a<> colino Moreira, Randolpho i
Creadòr, deixando todos que j Souza, Florisval Villaça, An- ;

afazeres do- i reS( J0ão Plácido, Domingos 
“ ~ , Americano

As REGRAS menstruaes to 
m-r.rão seu curso normal, 
quirirão a cor que lhes é pro 
pria. não mais incommodan

Cóntractou cazamento, no j 
, com a senhorita Irace

ma Itatiaya de Mattos,o nos 
so joven- .conterrâneo Moa- 
cyr Leite, sobrinho do illus- 
tre cel. Cândido Reis, chefe

eflôies, finda a missão de 
cada um nessa terra !...

?az á sua alma!
—O enterramento da que-

X.I&rília Fer
,r,'va cia Silva
M um i oração boui- '.-i- 

mo, em pleno viçor rie sua ’ 
< vi:,.., deixou d>: puMr. 
r.ttingiòo ;v.-lo g<.loe n-ib ir<> 
da M. -rt<-, que, implacável 
como é, 'ando expansões á | 
sua cólera insaciável, vae I Avaey de Catvalh 
ceif-.ndo milhares e milhares | rja Elisa, Leopoldina 
de v idas, arrebatando-as par.» | tos, Adolphina Fonseca,Bea- se demoriri-m em 
as plagss insoudaveis do mys- triz e Suzana dos Santos, se por p 
t-.-no, convertendo em reali- Beatriz Silva, Jandyra 
dade tudas as illusões tnun- I Carvalho 
<ian-s...

Todas as alegrias, todos 
os dissabores e todas as agi
tações possíveis a nossa vida, 
não passam de meras illusõesc 
—elementos verdadeira men
te impotentes ante a vonta
de da morte.

Marilia Ferreira, essa nw-

?fias d» E '.pirifon 
n-; com 

>■ i,oitos e 
--L r.. -êr 

' ESPÍRITOS’ ’
Cdj-ir? ; ceriC.ino, a alma de .„crfr.na.. :ja brai.ra, 

,■ ibí.-ico. S-ráo'
Ítidoi-GB ATIS por con- 

a- .'.ciação t-xtrr n-
d<- propag ri I -, icg'!

i dr America, 
sobretudo aq>.i<-ll'-‘ que rã-i 

jqscrf.vcr- 
— 'p-í!ido em curta 3

de Álvaro Milton, c.uxa no cor.
_j e muitas outras. ■ reto n 1734 Rio c-J .ne.ro.

Cavalheiros: cel. Cândido i
Reis, Laíayette .Fr-rnandesi
Adilio Monteiro, Armando
Monteiro, Nestor Maia, Ho- i

i do a doente pelo seu aspecto 
Faus I

lhe assistiram os derradeiros toaio Moreira, Rc.phael de 
momentos immersos na mais j Andréa, Heitor Calazaus, 
profunda consternação, com ! Heitor Vieira, Conego Bul- 
a sua rude separação. i cão, Luiz Whately, Nelson j

Está na conformidade dos i Macedo, Manoel !<’. da Cos- I 
factos: — Alguém mais digno [ ta, Octavio Carneiro, Delfim | 
que nós, não póde ser priva- i Cleto da Rocha, Anezio Cor- | 
do dos seres bons de nossa ! tez, Antonio Pontes, Henri- : 
vida; e Já, no Paraíso Ceies- i qUe Fortes, Francisco For
te, nas paragens mysteriosas, | tes, Annibal dos Santos Pon- 
Marilia velará pelos seus.inr | teSi Frederico Porto, Mano- 
plorando ao Omnipotente a í el Ribeiro, Francisco V. de 
sua felicidade. | Carvalho.

Dura realidade !... : —Ao baixar a sepultura, ;
Realidade com a qual, os ; 0 corpo da inditosa patrícia i 

parentes e amigos enlutados i foi, pela segunda vez, encom- i 
têm que se conformar, hmr 1 mendado pelo vigário desta | 
tando-se a espargir de»quan' ! parochia. sr. Conego Bulcão. | 
do em vez, sobre a campa de A LYRA, depois de no- , 
Marilia, punhados e punha- ticiar o fúnebre acontecimen- 
dos de eternas saudades que to, apresenta á família da 
florescem em seus corações ; fallecida os seus mais senti- 
regadas pelas lagrimas do i tidos pezames. 
sentimento. , 1,1' ' 1.. . ... ""

Depois das alegrias e dos I 
dissabores debaixo de preces i RjO(

Em « gt-.ida pub'--- ■■ u 
uma pequena r-lação q-ii- 
.■icoinp,.nli;,.raiu a’<- a ul'. - 
morada o-; restos mort-n- 
n-zi-tid- n.i- estimada.

Seniiotitas; Iracild.; \ " ’

branca, 80 annos; João de 
í Paulo, branco, 70 annos; Fe 
I to.côr branca, filho de Lee. 

■ poldo Ramos Nogueira; Jo- 
' sé Antonio Fernandes, bran- 
i co, 60 annos; Firmino Viei- 
I ra, preto, 56 annos; Porcia- 

na Maria de Albuquerque, 
branca, 75 annos; Feto, pre

Obituaxdo
mi vim.-nto dotei itf-rit 

publico de-t^ ■■ : ?M,djr nte 
.i mez de Abril uirimi. f-.j o 
.-'-guinte; — M '.ria -J - D r<-s 

..... .......... . — ------ _, ’ 'ha 

de Ademar Vallim; José R a
mo, d< Souza Junior branco, 
25 .-uno-: M-tria Iz o, pre
ta. 60 unno.-; Bem-d;,:-- de 
Oliveira, branco, 11 mezes. 
tilim d-. Gt.:;h- rmino Rib-.-iro; 
Joaquim Ferreira, preto, ãíí- 
anno!,: Francisco r-rn o-d- 
preto, 5o annos; ?»far a Mo
reira, brnca, 40 anrm : Ma
ria Oliveira, br-.r.ca.S dias, 
filha de Januario Je Oliveira; 
Maria, branca, 18 mezes, fi- 
lha de João Francisco Go 
mrs; .Abpio Jo-é Paulino, 

' branco, 24 armes; João (al
cunha Vermelho,) branco,

i licas, com o uso do AnEMIL : 
i e Anemiol Tostes. . ------- ; . , ■

An na Maria aa Conceição, 
. branca. 45 annos; Carolina

alumna habilitada da i da 69 annos; Lizauia' ca Ro- 
Escola Complementar “Joa- cha Pariz, branco, 20 annos: 
quim Leitão” de Nictheroy, Maria Martins de Macedo. 

; Marietta de Barros Silva,

I sora de 2? classe.

norato Ferreira de Souza. 
Carlos G. de Miranda, Drs. 
Mario Paulo de Brito
to Villas-Bôas, Altivo Lobão.

-- - -  . . ........... ............. Aristides Ferreira da Costa, 
ça de predicados raros, que, I Octaviano de Almeiua, De-

I rretrio Malheiros, Manoel 
fraternal, pela Ferreira, Accacio Ferraz, A 

para ■ “Lyra” e O “Labaro” repre- 
J que ' sentados pelos seus redacto 

Ho- ! ___

mestiços—a alegria do lar Bruno, Americano Mello, 
da ■ Waldemar de Mattos, Mar- 

colino Moreira, Randolpho

condic%25c3%25a7%25c3%25b5es.es


Supplomento d‘A LOTA

dansante

ao

f>S

sentar de um modo satisfacto- 
rio, sendo o conferencista 
freneticamente applaudido.

ma sobre a grande guerra 
européa—"A Allemanhu.”

A população Queluzerse

Wanda, filha querida do nos

EXTERNATO “DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO”

Rua das Flôres, 44
CU-ÜSQ dG JJBlítZ 6

SGSfcriscsLa era tcdas exs escolas.
KUpsidovss da í^epcsbUea, sol? es 

diresnoc de pnofossor 
isacio C-, da Fanfe Ferreira

São Paulo.

Fm Queluz
Conforme noticiámo' em 

um dos últimos numero-, !•• 
aluou sr < m Queluz, no tline- 
®aM«I,acnnferenCÍalitera R„en e ,... ,. c 
m do taleatoso orador J. G. ElyBCOS( uina dao. •
Mello Filho, versando ames- sa'teque<< ...

gni.r.iencia com que <■. v- • 
vesJu, constituo urn

representada por suas pesso-
mais gradas, fez-se repre-

esposa, acha se a 
nesta cidade o 
pharmaceutico Themistocies 
Villaça, estabelecido em Bo 
caina, Minas. 

Baptisou se ba dias nesta • foj recentemente nomeada, a 
cidade, a engraçada m-a*n<1 i senhorita Maria Odette No-

I ronha de Oliveira.

Regressou hontem do Rio 
o dr. Altivo Castellar Leite, 

|ue alli 
fôra tratar de negocios rela
tivos ao interesse do muni
cípio,

Segundo nos consta, estre- 
 i no proxitno dia 13, uo 

bem a distincta pharmaceu- i Rezende Cinema, a applau- 
tica Maria Felicia Andrade. • dida companhia Taveira.

PVTiiwvaCVi .«ni? t ttt7 ■ «Guerra Européa»
1 * em álbuns, Photo-
I graphias inéditas, vindas di- 
í rectamente, dos paiz«t. con- 
I flagrados, a r t i s t icamente 
i eolleceionàdas Preço 1SOOO. 
I . Etscommendas, com o sr. 
1 Virgílio P. Silva

Pelo rápido de hontem,re
gressou a Sertáozinbo em 
companhia de sua exms. fa‘ 
miiia. o sr. Luiz Guimarães í 
Junior, tendo seguido taai- ! ará

I
so amigo Americano Mello. !

Foram padrinhos, o sr. (
Luiz G. Junior e Mâthildede i
A. Mello. i Prefeito Municipal, qi

I

Soirée‘;
Kr;«h.’.ii c hnrttetn. ctnn 

grande • oniuir^noi,.. •. > *lt>~ 
ternacional Cir’i ( arnaval- 
co Kczeiidcii -•
Elyseos, uma 
sante que.

com 
constitue urn feito 

brilhante nos ann >. desta 
importante sociedade.

A Lyra», reverente.agra
dece o convite que lhe íôra

J0 endereçado, bem como a ma- 
____________ —LI----------- 1 neira captivante de tratodis- 
Acompanhado de suaexl1? J pensada ao seu represerr 

; passeio tante.
talentoso ■-------------------------—" ~

i Tomou posse, hontem, do 
| cargo de professora adjuncta 
Ida Escola Complementar 
I «Dr. João Maia», para onde



Supplcmento d*A LYFA

me-

effusi-

Tem guardado o leito, en 
fermo, o nosso amigo Felip- 
pe Ferraiolo. Auguramos o 
sell ptomptu restabelecí’ 
mento.

”0 sapucaiense"
Sobre a

rano e noticioso que

btosio Teixeira de Mendon- ■ 
ça, um dos muitos capangas j 
da facção botelhista, por um 
motivo qualquer, aggrediu a 
Felippfc alves Viaana, um ho
mem velho, mdeíezo,com um 
tiro de revolver, que, pene- ; 
trundo nu ventre, foi alujar- 
se no lado esquerdo da regi- . 
3o lombar da victima, que, . 
ilado o estado tuelinaroso do ! 
ferimento, teve que sofirer 
ama operação uo hospital d’ I

Estado, acha se a disposição 
do industrial rezendense Ma
noel Francisco Pacheco, uma 
medalha de prata, conferida 
pela Exposição de Turim no

se edi- 
se ori- 

notne do distincto

esta cidade.
Foi o processo instaurado 

com todos os requisitos de 
policia fit ira, sendo lavrado 
o auto de corpo delicio, ar
roladas as testemunhas, etc. j atino de 1911.

Não obstante isso, o crimi- i 
noso ficou impune e o proces i 
so archivado em um dos c:-.r- | 
torios judicues desta cidade, i

Dada a gravidade desse ; 
facto,compete ao dr. Juiz de i 
Direito averiguar essa ano- ' 
tnalia, dando andamento ao l Sobre a nossa meza de tra 
processo, afim de livrar a po ; b«lho temos “O Sapucaien* 
pulação rezendetise da furia ' se”,brilhante semanario iitte- 
sanguinaria desses indivídu
os, punindo-os como mere
cem, ainda mesmo contra 
vontade dos tartufos políti
cos da situação passada.

avçri^uar
A pi-ln .a criteriosa 'í<> 

qnat: lenio tio r. Oliveira B'> 
telho, di-x. va t subornai 
[><.: qjuiqtn r chefete político,

’ii ixaiioi .rnpum cumes de 
ccita gravidade,no que muito

«Concorreu a ju-tiç.i li cal.
No djstritto d.- S. Vicente 

Ferrer, ha um anuo mais 
ou menos, o indivíduo Am- ' mau Castorino de Carvalho.

; Fazem anãos.
‘ —hoje, o esperto PETIT
Albioc Vianna e o sr. Anto 
nio Baptista Lopes, com- 
uierciante, o’esta cidade.

—a 10, Kamiro Fr.ire, 
í esbelto rapaz residente em

S. Paulo e a encantadora pa- 
. tricia Aureu Lopes.

A todos, os nossos 
j vos cumprimentos.

Na Secresaria Gerai do

S©Cí2t®S
Fizeram ariuos:
— a Peri< !>•' Sroua.
—4, mm»: Elvira R« i .

i iz.endrrira n c .te município.
— ,i 5, a > b ganir: tnllc. B- • 

atriz dos Santos, u-n dr.. 
mais bellos ornamentos do 
nosso mundo chic

—a 8, o mtelligente

■ | ta tia cidade da qual 
i ginou o 
! collega.
| Gratos pela visita.



A yc-cTídosemia

§
I

drogarias do

Rezende, 8 de Maio de

i 
i
I

Qvrr d-'gr , 
e»t do mcrbldo 
[-■•Ia ).

1 eiam ”A Guerra Euro
Aa péa.“ Agente nesta ci

dade— Virgílio Paes da Sil
va.

■

g X S 

o **•* 
•

\l

'A.n

Paullao Ferreira dos Santas 
ArchiEsdes Viggte
SabiEO da Pu Siqueira

, Ibadas de barriga, abandona
rão o dcente prcmptamente 
com o uso do AKENiL e do 

agu ; Anemiol Tostes.

Arcilio Guimarães

5 ! 2 
I J ! ra 

 
; ÍL 

i O 
<

ronh» rido 
v;a " A .1 v m i a ”.' 
horr.en pallido ou 

ivacih nto tornar-ie h io pela 
côr tci rosa, pe)<- p. Um 
tnorh-, que lhe < nq.ri 

• d..

da
v) o.. ... , ........(... .. .1

(ii pelle. que <liz< r d..:, -■ rdio 
tas e senhoritas <1 <• s L o- 
tadas '< '

Enriquecer o sangue, eis o 
st u maior ideal ! Fornecer- 
lhe magnífica bematosina j 
que lhe dê rubra côr, eis o i 
grande problema!

! Nenhum preparado phar- '
■" — •‘í o presente. I

família, atnoa

PreíeítW'c >
GABINETE DO PE- . EíTo

' R> qucrimcntr- d»: t.. h-sd» - 
Di.< .40-Com 2 > Migtirí 

Buk ã< . r» qtn ii r. > :n t.»li, 
çã<» larittaria p.r s- u 
dio r.o Largo <la ( ■ r. .P'.u: 
çao —Defirido, 

Cuihot A: Rodrgui ..
dir.do a ínst.ilLçã'. d’uma 
pena d‘agua <-m r. • u pn-- 
dio á rua Albir Aln.ei 
da n? 28—D-.-õ.r d

f s;8 ? ~
. -5 B -

f M i 5 1 ?

2 ? x - - .•3 < z - ;
* * 

r £ ’ C

■3 ? 4 ~

7 i 7 - -
%, 4! V « *-Ü - rr K : -

Cixuxgiãc Ee»>tista 
yela de

Medicixm do 
IBic de Jsneixo.

j Consultorius: tiesta cidade, no Largo da Matriz, 40, em CL 
i Elysios, na Phantiaeia II.LAÇA—Telecbcne n? 31.

Dr. Altivo Leite, fomentar ; uma verbaYle l;440$000*cui 
C íll f nncca r» nrr\crrpc«m • n - _ , _

lavoureiro e comtnercial do IhVseriâ 
município; empregados inú
teis não os ha na Prefeitura 
de ht je e seria mesmo difficil 
havel-os, porque a delapida- 
ção cie mais de 1800 contos, 
< ffei tuuda nestes últimos an- 
nos etn Rezende, legou ape
nas i.<- Executivo municipal 
a aruua tarefa de sua re- 
construcção financeira, O 
que o jornalistao’a opposição 
devia rememorar, mas não o 
fez. é que com o mercado 
fechado e sem prestar por
tanto o mínimo serviço, exis-

W

que o 
" 1 » a 

sanguificação organica, pois, 
em dois annos apenas, conta | 
mais de 20.000 
completos.

O seu attestado em certos • 
pontos do Paiz. está na bo- 
cca do povo que os elogia e 

' os colloca acima dos seus 
similares, pela prcmptidâo 
segurança com que actuam, 
a par da facilidade no medo , 
de usai-o, absoluta ausência ' 
de perigos e pouca diéta.

Enriquecei, pois, ó auemi- I 
ces, o vosso sange tomando : 
uma das duas doses do «A- 1 
mmili) e «Anemiol» Tostes,

Ao Public o
Os abaixe as=ignados,pro

motores da subscripção ar- 
ganisada n’esta cidaae, para 

compra de diversos instn* 
mer.tos mu'icaes, para a tor 
mação ee uma banda de mu

1 , n , . * i sica. tendo lide na LA R A dei Gonçalves Ua Rocha. Os in- _ , , ,' 4 f ; 2 do corrente, uma local.emgentes esictços oue emure- ■ , . ,; que c-s chama de passadores 
: de conto do vignric; veem
: por meio destas linhas,pre tes- 
: tar e avisar aos interessados 
que os instrumentos já se 
ach; m ccmpradcs, tendo si
do até insufficiente a quantia.

i angariada pela referida subs- 
i cripção.

Outrcsim, nes compro- 
provar a quetc 

"""■ q"—ja, a nessa hones
tidade. mostrando os instru- 

e recibos da

Em deíesci 
da administração 

municipal
Nn sru num< ro dr 28. in-1 

setiu o "Tymburitá” uma 
li <;.l relativa á pr< xin ;- ir, u 
guração do Meuado Muni
cipal de Re zende, |oc; l que 
não merecería resposta, -• 
não fôsse nosso pn-po-itu, 
mestrar ao publico a ori< ntir 
ção perfeitamenti- patriotic.i 
e honrada que o actual Pre
feito <mpr<:t.. aos negocio» 
municipaes.

Ccmeça o citado attigo por 
um período referente á collo- 
cação defeituosa do nosso 
Mercado e que, si censura i n,ac^Ul)co ° P* 
encerra, cabe ella inteira á ! ^olveu melhor do 
transacta administração, tão : ‘Anemib e_o « Anemiol 
fértil em protecções de toda \ 
especie.

Quanto á cobrança de im
posto aos expositores no cen» ; 
tro do pavilhão, imposto ali ■ 
áz modicissimo, o articulista i 
do Tymburibá hade concor 
dar, que não se pode entre
gar ao publico, livre de qual- 
queronus, um proprio que 
custou dezenas e dezenas de 
contos e cuja manutenção 
per mais economica que seja, 
sempre exige alguma verba. 
Os opposicionistas á presen
te administração sabem per- 
feitamente que os cofres mu- 
nicipaes apóz a sangria que 
lhe foi imposta por elles pró
prios, não supporta senão 
emprehendimentos pruden
tes.

A abertura do pavilhão da 
Concordia, não viza a collo- 
cação de mais um empregado 
inútil, pois é unico intuito do I tiu no orçamento de 1914 
-r\ ai*: T I~«t — .• . . . ..

ja 
quanto possa o progresso ' applicação ou destino não

—------1 agradavel citar.
A Prefeitura, segundo es- i 

tamos informados, não pro- i 
bibira o cornmercio volante ; 
de legumes, aves e pixes.res- ■ 
peitando IN ToTUN as licen
ças pagas ou que ainda ve
nha a sel o para esse fim.

Reflicta oredactordo Tym
buribá na maneira de fazer 
opposição pois não póde ser 
tomado a serio quem ainda 
ha pouco applaudia com en- 
tbusiasmo, a mesma ideia 
que hoje combate.

Tupy.

Égísdecimerço •
Pedro Ferreira da Silva e 

compungido* 
pela acerba dôr occasionada 
pelo infausto passamento de 

I sua idolatrada filha MARI- 
successos LIA FERREIRA DA SIL- 

; VA, veem agradecer a soli* 
: citude manifestada pelos di 

gnos médicos Drs. Silveira, 
r Aquino. Barreira Cravo e
i , ----------------------

■ gentes esforços que. ernpre- ■ 
í garam para salvarem na das ■ 
i garras da morte.

Bem assim agradecem 
! todas as pessoas, qut em 
transe tão coloroso, procura- 

, vam mitigar-lhes os soffri- 
i mentos; as que fizeram o ca-

. , | aiuMcu caimiviu, ue compa-a vencia em todas as boas ;
pharmacias e 
B r a z i 1.

mitigar-lhes

; ridoso sàciificio, de 
recerem ao sahimento fuce- ’ 
bre e ainda as que, pessoal- j metcfmcs a 
mente, por canas e cartões, ja
lhes oeram os votos de pezar.

Outro sim, solicitam ainda . v 
, . I mentos. listasmais, o sacnncio predosc, de 

- r . » C2LS<3 •assistirem a missa do 7? dia, 
Numero avulso l$000. , que por sua candida alma, í pqyc; 
----- -  í seiá n-zada no dia 9 do cor- 1 

: rente, ás9 heras da manhã, 
na Igreja do Rc-zario.

A tristeza, a melancolia, o 
estado nervoso, os azedumes 
de estomago, as golfadas a- 
z.edas-e as fisgadas ou
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Qepositanos:

È

LOMBRSCOL
PREPARADO EXCLUSIVO PE

Manoel Aristao Jaooouá
A’ venda nas boas Pharmacias

i

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

I

fabrica etn

As anemias
A Opilação 
Pai li dez 
Fraquezas 
Azedumes, 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão-de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas^ 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas bôas Pharmacias

e Drog-ar-ias 

0ordeiro—S. do JRjn

fg

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o-

......W <■

fjifI; & ;J t r'
W ’'WO

Curam se em pouco tempo com c 
AüClílii Tostej, uncinaricida « o AflíBÍ 
ol Tostes. rei dos tonicos para o .-an 
íjue, musculos e nervos. O ÍUíBÍITOS 
ft$, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar <-s alimentos in 
geridos e o flucmiol TosltS. u prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor

3436925

Alfaiataria 
“S. Sebastião 

dg Ovidio de Ttraujo
N-st>- acrcoitaoo e.-t brlf cin.t nto cortam s- e fazem. ir 

. frack-, eohretu 
dos, etc. Qti' m não fiz-r t;m;> zitri a fi ., -í.zrt cie tv er

ras não <ibn o que bom, barato e bonito.
TODOS A ELLA, PORQUE É A UNICA QUE Sr. 

INPÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO.

Rua 15 de Novembro, 19 
BEZZNDE—E. do Bio.

IgB, 
i.: 

bOSfeaMWiSW

A.T.CPYT cura: quedado cabello, alopcia, 
■*"J calvicie precoce, caspa e todas as ' 

moléstias do *auro cabelludu.

M I K A N 0 L
Preparado | elo Pharittaceutico

^Itamiro Oliveira “T
tf ’Qr ELI CHE, P,K< •NCHITES, ASTHMA.

INi LVENZA, RESFRIADOS E TOSSES
Dl-- QUALQUER NATUREZA • pe]< s rystcinas mai.- moderno.-, jaquetõi
Silva Gomes & C. Sào Pedio, 42 (q,St f;tc_ Que m não fiz- r t;rra -. zitn 
GRANADO & Cia.Rut Io. de Março, 14 
Rodolpho Hess—Rua 7 de Setembro, 6l

— RIO DE JANEIRO— I

(Ciême da Bdkza) cura: pantio.s no rosto, es
pinhas, sardas, f> ridas, darthros e empigens.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos! pargiates!

Depósitos*—Casa Habsr, rce 7 da 
bro, 61-Rio de Janeiro. Duarte <£L Araarai- 
r»ua Barão de Cotcgipo, 54, Catapos. Fbax' 
maeia e Dvogapia HalfeLd, JwLz d« posa- 

Dvogatda minGÍpa, voados Caathés» 
539-.*-BeUo Horizonte,

Mediante 7S000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor- 

reio_registados a quem pedir. 
 ~—ó e Drogarias.

E’ inoffensivo, suave e rápido.

é esivo quem quer 
perde os cabeilos quem quer 
íem caspa quem quer
tem barba falhada quem quer

Porque o P3LCGENI©
Faz brotar novos cabeilos, impede a sua quéda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer "gi 
compietamenfe a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas K 
em pessoas conhecidas provam a sua eíficacia. j

W Fi’ uenãa nas boos pharmacias, ârogarias e perfu- 'fi 
A marias ôesia ciõaôe e õos Estaâas e no íi
y deposito geral.

DROGARIA G1FFONI

Rua Primeirode ?V3arço,17
4 8— RIO DE JANEIRO J

•2
2 *
I I
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£ 

á a
3 °
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Fortaleza chirçeza
O prestigio do general Pi. I Hoje elle não passa de 

nheiroMachado era para mui- i UIlla irriSoria fortaleza chine
la gente quasi que um "nole i .me tangere”: tinha algo de ' 23’ COm for“'da™s carratt- 
mysterio sacro ! ' casde papelão e dragões exo-

Era um verdadeiro feti- ticos...para afugentar Selva- 
che. Ingênuos! I gens ! Foram desmontadas

Pela illusão de vebo sem ; com um simples espirro do 
pre de pé, trombeteado e I governo 
glorificado pelo rebanho de i ■ - —• --------
suas creaturas, supponham ! com uma enxaqueca cc 
indestructivel o seu prestigio ' Sue despedir o zangão... 
todo-poderoso 1

O general no emtanto o 
que faz (e que o tem salvo) 
é saber simular victorias, 
transformar derrotas verda
deiras em conquistas appa- 
rentes I

Nisso é que reside ioda a 
sua astúcia velhaca de poli 
iiqueiro conhecedor dos ho
mens.

"Sentinella da victoria" 1
Não lhe poderiatn achar 

qualificativo mais adequado e 
mais expressivo, definindo 
rigorosamente a sua exdru 
xula personalidade. Bastou 
que o Sr. Wencesláo Braz 
tapasse um pouco os ouvidos 
aos seus últimos rógos para 
que o "monumental” presti
gio do gancho se fosse dis
sipando como bôlhas de sa
bão ao vento.

' ^feitura J“Junicipaf 
! GABINETE DO PREFEITO 

Requerimentos despachados.
Dia 6— Guanabara Fer

nandes e outros, requerendo 
installação sanitaria para seu 
prédio na travessa dos Vo-

I íuntarios, 12. Deferido.
| Dia 16 — Fortunato G, 

Barboza, idem, idem, no lar
go da Constituição, 19. De
ferido.

Roque de Santis, idem, 
idem, para a rua 15 de No
vembro ns. 5 e 9. Deferido,

Dia 11—Josephitra Panla 
Ramos, idem, idem, uolargo 
da Constituição, 13—Defe
rido.

Amélia Paula Ramos, t- 
dew. idem. nsilargo da Cons
tituição, 12 e na rua do Ro- 
zario, 203. Deferido.

Dr. Antonio Aivea Carva
lho, idem, idem, á rua 15 de 
Novembro, 15. Deferido.

Antouia Maia S. Guma- 
rães, requerendo installação 
sanitaria e passeio, para sei* 
prédio a rua 15 de Novem 
bró, 33—Deferido.

ADVOGADO

Dr. José Duarte - 
do edvooaolu civil

i <ooann3asiGÍQi á Stozartto
210,

“0 Commercio''
Mais um colleguiuh* ac?, 

ba de vir á tosa da publici
dade, escudado por um pro- 
gramniB. sensato, em o qual' 
o commercio, a lavoura, a in
dustria, bem como a littera- 
tura e tudo quanta se torna 
utii e agrada ve), terão-um lo

i gar de destaque. Ao "Com- 
i merçio", que é de proprieda- 
i de de Htn moço i-ateiligente,. 
| aug-aramos .prosperidades.

| A Corporação M- ü s i c a i 
! «Enierpe Rezendeoss», fará.
I hoje, ás 16 horas, no Largo 
! da Matriz, deliciasa retreta -

ADVOGADO
Jpouato Jjuaga

"V iiíag^óas
Acceita causas eiveis, com- 

merciaes e crimiaaes.
Escrlptsrlo: Rua da Klwlcordla a. i2 i 

{{MgBée—M& se %í9.

FezannosalO, o joveu 
.Armaado Novaes Filho.

^demon

^Tingilio í?. da áJilua 

Anno 10$000
Semestre 6$000
N? avulso $200 j

ESCRIPTORIO
Largo do Rosário n. 2.

w corporação musical “Eir 
** terpe Rezendense” reali

zou no domingo ultimo, uma 
retreta, no coreto do jardim ■ 
do largo da Matriz. Esse acto 
do digno maestro Honorato 
de Souza, é digno dos mais 
francos applausos, porque, 
veio tirar a sociedade rezen» 
dense da monotonia que até 
aqui tem vivido.

Eembricol, é o melhor LOM- 
BRiGUEIRO, unico inoffeusivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

O « Anemiol Tostes» e 
melhor tonico durante o res
guardo dasparturientesjcom 
bate facilmente as anemias 
depois do parto, evita as mo
lestas do utero e restabele
ce o vigor do organismo, ra
pidamente.

Somos muito gratos a «A. 
Lucta» pelas lisongeiras re
ferencias f< itas ao nosso se
cretario Virgílio Silva, quan
do. transladou para as suas 

! columnas, as toscas ímprea- 
sOes por elle emanadas, sobre 
o tão brilhante semanario.

í te, ás 13 horas, com regular 
í ------------- J3 coinpa-

axm? sr? d. Rita Me- ; recido a irmandade do San.

saudosa memona, dr. Euge- ’ -----------
,aio de Carvalho Menezes. ■ O nosso amigo José Vieira

A morta, pelos seus dotes ; Carneiro, passou pelo dolo- 
de roração—exaltando-se a i roso golpe de perder a sua 
caridade, que professava com ' idolatrada filha Dulcinda Vi> 
rara abnegação — contava í eira Carneiro, no dia lOdes- ' 
muitas amizades no nosso | te. O feretro, que teve gran- ! 
meio social, sendo o seu pas- ; de concurrencia, sahiu da re- I 
sarnento om justo motivo pa- : sidencia do sr. Américo de ; 
ra a grande consternação, • Alvarenga, ás 17 horas do ; 
que ainda impera no intimo ! mesmo dia.
de todos. Oseu enterramen* * Nossas condolências.

----- -—, as suas bateriaa te. 
nriveis ! O Sr. Wencesláo

conse-
. sem 

receiar u tn deslocamento 
’’serio” no eixo da política !

Muita gente que tinha por 
dogma a infalibilidade do 
seu prestigio decantado, ha- 
de hoje rir gostosameute da 
ingenuidade que acalenta
va m .

O general que se console; 
já teve sorte pr’a...hermes, 
conseguindo ter nas mãos o 
destino de um paiz imtnenso 
e leval-o ás bórdaq de um 
abysmo 1

Não foi possível continuar 
a conduzir a náo de Estado, 
até o seu desejado anniquil- 
lamento—tenha paciência o 
general ! Na Historia sem
pre haverá um cantinho onde 
fulgure o seu guerreiro nome 
ao lado do inolvidavel Dúdú !

Nem tudo está perdido...
Cilio Marãas.

Nccroloíis ' no dia seguin'
FJleceu no dia 8 do cor- ■ concurrencia, tendo 

rente, a c'a ""a 'f- ” •
nezes, viuva do advogado de ; tissimo Sacramento.Lezame'
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praças.

Ospwfcdss:

Koyâi
nosso governo duas cartas j á influencia do Am.rnkl Tbs-

l tes e Anemii Testes. I

se reciproco do comprador e 
do expositor, facilitando-lhes

Contractou cazamentocom 
a gentil senherita ElziraFle 
cher, o guapo rapaz Arman
do Novaes Filho, extremoso- 
filho do laboiiozo industriar’ 
Armando Novaes. Parabéns'.

Amadeu Guimarães, com 
a gentileza que lhe é peculiar,

Dando-se credito ao quediz Ã primeira é a 
"O Commctcio do Paraná”, dente; — Procurar 
o

S 
La

transparecer em 
nas disprestigiadas,

; receitou.os prodigioso prep;.- ; peito descabido, vem fazendo 
irados ANEMIL e ANE- uma campanha tão teu az 
; MIOL TOSTES; venho pois quão improficua, ao actur.l- 
i apresentar a V. S. os meus 
i sinceros agradecimentos, po 
i dendo fazer desta o uso que 
! lhe convier.

Cem estimá e considera
ção subscrevo me, de V. S. 
amigo muito grato 

Vlctallno de Souza Bento.
Fazenda da Serrania, dis- 

tricto de Sant’Anna de Ca- 
taguazes, 5 de Junho de!912- 
A fondo nos pharnaaeien íooues 

o dregariae do Rio, S. 
Paulo s Sabia.

Foi nemeada pharmaceu- 
tica do Hospital de Miseri
córdia desta cidade, a distin- 
cta senhorita Mana Eugenia 
de Ramos Freire.

I
Preparado pelo Pharmaceutico

Unico remedio 
que cura 

COQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMA,
INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 

DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C.-São Pedro, 42 
GRANADO & Cia.Rua 1®. de Março, 14 
Rodolpho Hess— RuaT de Setembro, 61 

— RIO DE JANEIRO —

(Crême da Belleza) cura: pannos no rosto, es
pinhas, satdag, feridas, datthrus e

so de ter que lhes ceder 
que desejam.

Si querem terras para cul- , da [ ertinaz ANEMIA e 
i tivar, porque motivo t-ãolhes ' moléstia do DTEROcom 

dá o governo o que t'_~ d? —-m.o V Ç 1
sobra?

A segunda é mais custosa ; 
e da qual dependem novos ' 
sacrificios. Subjugar pela for- ! 
ça bruta, com o troar dos ca- ; 
nhões, a chuva devastadora ; 
'das balas de carabina e o vo- ■ 
mitar da metralha, incitando I 
tzs cada vez mais ao des<jo ' 

: fazendo tom
bar centenas e centenas de 
soldados que vencidos ou 
vencedores serão a causada

maneira por que nos

mos outra vez a nossa tran- 
quilid. de ameaçada, e, em

ALUGA-SE 1 caza com 
5 compartimentos, sendo c 
da frente com armação e bal
cão, para negocio ou ofíicina, 
á rua da Mizericordia. Infor
mações nesta redacção.

EXTERNATO “DR LUIZ. 
PEREIRA BARRETO”

Rua das Flôres, 44
Cuíso de pi<cpai<atotdoH papa a 
noRtideuia Gtn todas .as assolas 
superiores da Republicei, sob a 

ditteeçSc do pi*o$e3Boi»
Acacío G. de Paula Ferreira 

Sâo Paulo.

dem. esses bandoleiros?
porque se jogam, ávidos, 

.- cruentos de sangue, numa lu 
cta impatriotica e fratecida?

Algum motivo ha. Por al
guma
viduos te batendo.

Nestas condições, tem o ’ etc; cedem com pouco;- i;

nu ruão; dtlLs dependem a

■ sar cruciantemente o coração
I .i _ r ti: _ i_____ •! t

o trem, desembarcando de- Opino pela primeira, por- 
sarmados para acolher os • qn“ » 
bandoleiros.Estes subitamen ‘ cedendo o que lhes pedem 
te, mostraram-se hostis, iu . seus filhos, não os 

barexangue, sem vida numa
! lueta ingl -ria de irmãos con- 
' tra irmãos; sendo que. aos do 
governo alliarn os estudos, a !

I tactica e a foiça bruta e aos
; bandoleiros, a ignorância. I 

Melindrado pela ignoran- I 
cia, tem o governo a seu ate
nuante; mas, na lueta dispro- 
porcional—a aggravante.

Maronis.

Do sr. dr. Aitivo Castellar

solução cabal dessa intrinca- 
j da questão.

Dando-se credito ao quediz A primeira é a mais pru- 
"O Commeicio do Paraná”, dente; — Procurar a causa . — 
o ttgressio das forças feder aes • dessa hostilidade, estudan- . guazer.—Saudações, 
que estavam dando com- I do-a e pondo de parte os es- Tem esta por fim < 
bate aos íanaticos do Contes- í crupulos de melindre no ca- ' nicar a V. S. que mir 
lado, não trouxe coinsigo a ' 
victoria retumbantemente 
prcpalada.com a devastação 
dos bandoleiros, pela itnpren 
sa carioca. .

Aquelle jornal paranaense I 
exara em suas columnas, o 
seguinteiano dia 6 deste,par
tiu de União da Victoria com 
destino a Canoinhas, um 
trem militar levando alguns 
officiaes e praças que se des
tinavam áquella villa.

Ao approximar-se o trem ■ 
do rio Paciência, appareceu i de vingança e 
a sua frente, um grupo dè ■ --------
cincoenta bondoleiros em at- j 
titude submissa, dando a eu- l 
tender que se queriam reti , dôr terrivel que irá atreves- 
der as forças legaes. i ---------- !

Os soldados fizeram pai ar i da familia brazileira.
ino

que, é preferível que a nação 
os 

faça tom-

Ijerfâde ^jyíiioipal
Publicamos hoje, o regu

lamento do Mercado Muni
cipal, que será inaugurado 
em breves dias.

Como se vê, em os seus
33 artigos, paragraphos e 

__________________________ respectivas tabellas, o dr.
Do sr. dr. Aitivo Castellar [ Prtftlto’ na su» confecção,

I visou unicamente, o interes-
ciosa missiva, agradecendo-
nos a homenagem que lhe

' prestámos, por occasião de 
cedencia dessa noticia, tere ; s,ua formatl,rae «cebimento 

; do respectivo grau ue erige- 
I nheiro civil.

ondições bem amarras, em ; Amadeu Guimarães, titamlrQ Oüveira
-Irtude da situaçao precana - „ .í ■
que ucíiiaLncnte ao avessa o . agraòeceu nos, pesSoaliiien-
uosso Brazil. ■ t„ a _ ___ .... ___ ___ ___

Ftuaimence, o que preten , eXpreS3ámos ao deixar elle o i
i cargo de nosso redactor-se-
■ cretario.

I As ANEMIAS das pessoas l 
que trabalham em arrozáes . x 

causa estão esses indi-; charcosos ou das nu* exrmt- ‘ JL w t. - ,I U brejos, açodes; ubaáes, I ‘T« ? p...bas, rer.d,», da,t„„.s e e„r..g„s,

queda do cabello, ãlopem, 
carvicse pn.coçe, caspa, e todas as 

moléstias do couro cabeliudu.

IJterc e /Iflemia í cções conjuifrdaes, a modo 
Illmo. Sr. Pbarmacrmtico ; de não ssrrai prejudicado?.

Domingos Tostes. — Cata- ’ ou dn<p)<:l}a mi neira.
1 c. j São destituídas de todo e
■ Tem esta por fim commu- i qualquer fundamento as con-

V. S. que minha mu- j sideraçõesinsensatas,asapre
o ; lher d Jcaquina Maria An- ; ciações suspeitas e sem es-

I tenia, acha-se restabelecida crupulos da imprensa oppo- 
Si querem terras para cul- da [ertinaz ANEMIA e cia sicionista, que deixando

' -L, UTEP.O—-tos ■ transparecerem suas colum
tem de * medicamentos que V. S. lhe nas disprestigiadas, um des-

i receitou.os orodigioso preoi -
ANE- uma campanharados ANEMIL

executivo, no firme proposi- 
to de desmoralizai o.

Aconselhamos, pois ao re- 
dactor do "tymburibá”, ( !) 
á ter mais juizo e guardar 
suas sandices caducas para, 
em-occasião opportuna, con
solar o desilludido tenente 
Sodriano Filé,

vestindo contra as pr.aras.
Surgiram outros bandidos do 
niatto que envolvêramos sol
dados, fazendo os prisionei
ros e internando-se pela flo
resta com elles.
O trem parece ter sido in 

cendiado, não havendo ainda 
noticia de seu destino, nem 
tendo ainda chegado a Cano 
inhas.

O caso causou inquietação
em União da Victoria, de í _ 7 —•—............ —
onde partiram dois forles Eeite, recebemos uma atten-

. v . rinen inietffvn j rrroiiMrMridn.coutingentes a procura dos | 
desapparecidos.»

Em sendo verificada a pro-

prcpalada.com


Regulamento provisorio da

t m

licença do admi-

as cartecinha?

excep-

se-
c'o '

i tes;

Art. 15?—Compete ro administrador:
§ 1?—Fiscalizar todo o serviço da praça e alli perma-

De cada carro ou carroça ccm 1 ou 2 burros 200 réis* 
Cada junta de bois 100 réis.

multa.
A;t. 12?—Ficam dispensados de entrar para o 

cado os generos aíimenticics em grande partida, quando 
seus donos quizerem exportar do município.

Art. 13?—A guarda e administração do Meicaüo 
lão ccufiacas a um administrador de livre nemeação 
Prefeito, o qual terá como auxiliar um guarda, além de ou
tros que poderá ter quando as necessidades do sei viço o 
<xigirem> a juizo do Prefeito.

A entrada na praça será franqueada á todas j acharem deteriorados, trai sazenados ou falsificados, ap--

§ 5?—Guardar cs pesos e medidas, balanças e uten- 
s ao Mercado, respensabilisando se pele

corrt utes.
Art. 16?—Ccmpete ao guarda:
§ 1?—Fechar e abrir nas horas marcadas Os portões 

' dc Mercado, ficando as. chaves sob a sua guarda e perma
necer no mesmo, emquanto estiver funecionando.

§ 2?—Cumprir rigorosamente todas as ordens do ad
ministrador, sómente ao serviço do Mercado.

Art. 17—O importador de generes sujeito ao Mer
cado cs descarregt rá immediatamentt- no portão compe
tente e faiá retirar lego os anitrac-s, carros ou carroças,sòb 
pena de pagar o deposito além da multa.

Art. 18?—Ao logar apropriado fará o administrador
------- se carroças, que não poderão 

permanecer na rua, txctptuando apenas
i de mão.

§ 1?—As taxas que devem ser cobradas são as st gum-

extravio.
§ 6°—Arrecadar o rendimento do Mercado e prestar 

todos os dias 1? de cada ffitz, contas á Prefeitura.
§ 7?—Mandar procedería limpeza da praça, p 

tuando sómente a des ccmpartimentos alugados, que será 
feita pelos locatários. •

§ 8?— Apprehender todo e qualquer genero do expo
sitor que nãoquizer prgaz a multa em que tiver incorrido, 
o qual ficará em deposito.

§ 9?—Caso encontre difficuldade no cumprimento de 
suas ordens, pedetá requisitai da autoridade cr mpetente o 
auxilio da policia.

§ 10?—Não c< nsentir que es vendedores, quando 
haja falta de genctos, vender em gf; n-de porção a um só 
comprador, fazendo ct m que tc.dos stj; m providos dos ge
ne ros alludidcs. A ccntrave nção deste art. obriga tanto ao 
comprador ccmo ao vendedor.

§ 11?-—Em caso ôe ; ffluencia de serviço, poderá re
quisitando Prefeito um cu mais auxiliares para a bôa mar
cha da arrecadação.

§ 12?—Expedir os talões de pagamento dos alugueis 
receber a impcrtancia dos mesmos e fazer os lançamentos 
respi ctivos.

§ 13?—Dar o talão de recibo de aluguel dos compar
timentos co Mercado, cujo pagamento será adeantado.

§ 14?—Nos tnezes de Junhoe Dezembro apresentar 
ac Prefeito um relatorio minucioso sebre todas as occurren 
cias e propondo, quando julgar necessário, qualquer me
lhor: mento.

§ 15?—Affixarc m lugar bem visivel do Mercado a co 
J 5 e uma relação dos preços

A,'t. 14?—Aos funccionarios da praça do Mercado é 
! prohibido terem negocies de qualquer natureza no recinto 
j do met mo, oecupandose única e exclttsívamente de suas- 

Mercado Municipal |
Art. 1?—A praça do Mercado será destinada para a necer durante o seu funccicnamento, velando fulmente 

tbda e compra de. todos os generos alimentícios e demais , pela observância deste Regulamento.
artigos para o consummo publico. ; $ 2?—Marcar os lugares e acc^mnicdações para os

Art. 2?—Estará ella aberta todos os dias das 6 heras i generos.
da manhã ás 6 horas da tarde, e.xceptuando’se os doirrin- I § 3?—Alugar os compartimentos internos do Mercado,
gos e dias feriados que será fechada ás 2 horas e quinta-| § 4? — Fiscalizar a qualidade e a sanidade des generos
e sexta-feira santa ao meio-dia. que vão ser expostos á venda, não consentindo aos que se

Art. 3?—A entrada na praça será franqueada á todas j acharem deteriorados, trai sazenados ou falsificados, ap- 
as pessoas durante o seu funccicnamento. j prehendendo.os e multando o infractor.

Art. 4?—Os generos sujeitos ao Mercado serão prohi- ' Ç 5? 
bidos de vender nas ruas e estradas do município. silios pertencentes

Art. 5?—Exceptuam se das disposições de art. ante- , seu extravio, 
cedente.

A) —Os peixes frescos e hortaliças, depois das 10 ho
ras da manhã.

B) —Os generos que obtiverem a 
nistrador.

Art. 6?—O administrador i ó entregará aos exposito
res de generos sujeitos, ao Mercado a devida licença depois 
das 2 horas, licença essa impressa e assignada por si.

Art. 7?—Os locatatios dos compartimentes co Mer
cado serão cbtigadós a ccnstrval-os ccm tedo o asseio e 
hygieue soba fiscalis; ção do administrador e responsáveis 
pelos estragos e d; urros que nos mestros acaso prcdtzirc m.

Art. 8?—Os generes serão collccados na arca de for
ma a não impedirem o transito e de accordo ccm a deter
minação do administração.

Art. 9?—Não poderão ser expostes á venda generos 
deteriorados, bebidas alce clicas e fruetas tão sazenadasi 
ficando o infractor sujeito á perda de taes generos que se 
rão apprebendiõos e multado pelo acministiadcr.

Art. 10?-—Dentro da praça cio Mercado será prohi bido:
§ 1?—Grupo c u pessoas cccicsas que perturbem o 

movimento òa prrça, nem tão pcuco se ptrmíttiiá•algazar
ras, palavras iwmcrats e cbsce nas.

§ 2?—Também rão será permittido a entrada no in
terior do Mercado a pessoas i ffectadas de moléstias conta

giosas.
§ 3?—Por qualquer damnificação no edificio cu nos 

seus utensílios o iniiactcr é sujeito a reparação do damno, 
além da multa.

§ 4?—Depositar na area do Mercado, generos dele-• pia das tabellas dos alugueis 
riorados ou outras immundicies.

§ 5?—Nenhum expositor poderá tomar maior espaço | 
além d<> que foi marcado pelo administrador.

§ 6? —Não poderá negeeiar sem ter pagoo respecti- ' 
vo aluguel. 1

§ 7?—Só é permittido no interior do Mercado o uso ; 
de fcgarei.ros cu fogões apropriados, á carvão, de mecos a ; 
não óc-sprendeiem fumaça.

Alt. 11?—Aquelle que peider as chaves, pesos e me 
elidas, que lhes sejam confiados, será sujeito a pagamento! 
e multa. i

Mer- I _______ _____„r
I recolher os animaes, canos



Ar> 28?-

>

Altivo Leite-í>pe^ito M^u,iícípdi.
E’ inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DE

A’ venda

<ZoFdeitro-=^. do jRjc.

2$000
2S000

O rnais prornpto e effiçaz especifico contra 
as lorr.br igas. Dcotrce os vermes intesiinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

$200
28000
28000
2S000

Tf cL- s

n.;s boas Pharmacias e Drogarias

- ■

7,-Luêí, de XTov£sn~2<“, X3

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai o-

SehssíB A
J ■ râujo

.ATTd AJA:

fabrica cm

Neste /creditado • t,.b-h-cinu-nto curtam-se e fazetn-.e. 
peles ví temas tnais mt d< 11 < s. jaquetões, fracks, cobretu- 
«lús.vK. Oi.tern não fiz> r &u-a vizita a essa ?::za Ale cm-tli 

r;.:; não «abe o q'.-<" é bom. b r. tu ■ í>c-nito
TODOS A UI.LA, PORQUE É A UNICA QUE SE 

IN PÕE PELA SEGURANÇA DO 'í RABALIlU

as multas: 
30 Prefeito- 

consiga resolver a cobrança

Ari. 31?—Oí. funccionpríos do Mercado serão obriga- 
a us: i uni bonet cem o distico do logar que occupa.
Art. 32?—Todas as pessôas que incorrerem nas dis-

’ s a multa de

«Ta©©cmd

fjc

BfXEfiA, EilINSp HiCSTATA Ei ÈJKHWA

A Ürcformitia granulada <ie Giffóní t: um precioso diu- 
rHico v antiséptico dos rins, da bexiga, da urethra c dos intestinos, 
f/i: ■ olve o ncido urieo e o» uratos, por isso é ella.empregada sem
pre com p.liz resultado nas > cysfiles, pycliíes. ne-phrites, pydo-nr- 
d!.-•(?«$, ureíhrifes chronicüs, ínflnmmaçõo da próstata, catarrho da a--, ■ 
e." iypho abdominal, uremia, diathese-luricn, arcas cálculos, etc. * ljs;í|

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina «ç decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
íjrefornnna dçGíffoni um verdadeiro Especifico porque 
cila não '«ó facilita c auümcnta a Dsurese, como desinfeefa a BE
XIGA e e URINA evitando a fermentação desta c a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos aífes- 
fados dos mais notáveis clínicos provam a sua eflicucia.

Encontra-se nas bons drogarias c pharmacias da capital e dos Esta
dos, C no Deposito -- Droga ria G-iíToiii

rRHNCISCO BlffONl & C.
17 Rua Primeiro õe março, 17

—. RiODE JANEIRC .—
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ccmbinrção dos
I

Xlll.  £.  LtUJcd) ctt» pcacuaa UMkz riicunv: 

posições deste Regulamento, serão passíveis 
1GS000, oue será duplicada quando reincidir.

Art. 33?—Ao administrador compete.impor 
que é somente para um; cu comprai cs a outro vendedor e lavrar c s respectivos termos, enviando-os 
para tornar revendel-os. i dentro de 48 horas, caso não

Art. 24?-—Os expositores de generos, caso não quei- ! 
ram sujeitar-se aos preçes ccfrieht&s da praça edesejarrm I 
retirai se, pode m cbter a liei rça, mas não para a venda ! 
dentro da cidade. •

§ 1?—■ Esta dirfosiçâo comprebcnde-se unicanunte 
aos expositores que h vsr< m gtnercs á praça a espera da 
alta para depois negociar fóra.

Art. 25?—Oexfositor será obrigado a conservar os 
generos expostos afitr dc- serem examinados na qualidade, ' 
pelo comprador.

Art. 26?—O.1 expositores não poc’erão abandonar os 
logares onde se acham as suas mercadorias, afim de facili 
tara sua procura.

Art. 27?—Será punido rigorosamente o comprador ou i 
vendedor que por acaso queira usar de espertezas na quali
dade nu quantidade de generos. i

I
De cada burro de carga on carro de cabritos $100. ;
De c?va cavallo ou berro de sella 100 réis.
Art 19?—O itErctladcr será obrigado logo que cbc- 

gv- e.ct •- ■a ecn mvricar ao administrador o geneto ' 
que .r--'z. sita qualidade e quantidade.

Alt. 20?—E’ prohibidoaoscommerciant.es ou parti- i 
cubro. Ar; ./sarem cem o fim de cr mprar 
estradas os p 
tenham obtido a licença do administrador. ; § i?—Serão arebivados na Secretaria da Prefeitura

Art 21?—Não será permittido á qualqner pessô: ccm- todos os talões e livros que estiverem cc-m suas escriptura- 
prar generos dentro da praça, para tornar á revendcl-es ções encerradas.
na mesma.

Art. 22?—E’ txpressamente prohibido a 
dos expositores de generos para o eecar< citncnto dos mes 
mes, sem que haja motivo de sua alta.

Art. 23?—Não será permittido também,qualquerpes» 
r-ôa comprar generes cm neme de outios, uma vez sciente ' 

vendedor e lavrar

amigavelmente.
' Tabe!Ia para o imposto de aferição cie pesos e medidas 

od< nça
Pesos granatarios até 10 kilogiammas

« <t de 10 « para
cima, cada kilogramma

Medida; de capacioade para solidos, terno
Mí diüas cie capacidade para liquidos, terno
Medida linear, metro, cada um

Unicc.—Serão respeitadas as licenças dadas por esta 
Preíeituiu para o commercio ambulante a que se refere a 
tabUla F § 6? da lei orçamentaria em vigor.

Rezende, 10 de Maio de 1915.

•—»í*.

I ' 
■M hl

I
fi

i' r li

At» 28?—Será respcnf-abibsado criwinaimerite, aleoz 
j da multa, todo aquelie que doobedecerou ofiFender osfunc- 

cienari'.-;- no exercício pleno de suas attribuições.
A:t. 29o— 0- rhign. i.' dr k cação <- entradas serãoco- 

bradt cie accordo com a tabella fixada.
/■ ■*. 30?—Ti dos os livros e talões necessários para 

. ./f.erem com o fim de ct rr-prar nrs tu; s e a esc; pturação á. Mercado, seiâo fornecidos pela Prefer 
generos sujeites á praça do Mercado, sen’, que tura d> i.ois de legalisatlos,

lorr.br
prohibidoaoscommerciant.es
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I

Maio, dia memorável em que 
' I

Coisas.™
Quem lau o nosso ultimo nu

mero, por certo pensará, que 
nós descuidámos demasiado 
das datas históricas, visto 
nada dizermos sobre o 13 de

Tem guardado o leito,en
fermo, o sr. Nesíor Martins 
Bastos, proprietário da co
nhecida Pharmacia Villaça, 
de L. Elysios. E’ seu medi
co assistente o illustre dr. 
Barreira Cravo,

a escravidão teve o seu fim 
no nosso Brazil.

Pensará. No entanto, nem 
o descuido, nem o esqueci
mento, representam o motivo 
do nosso silencio.

Julgamos desnecessário a 
imprensa martellar consecu
tivamente essas datas histó
ricas, rememorando os feitos 
dos nossos antepassados,— 
já conhecidos por todos — 
quando os nossos estabelecí- i 
mentos de iustrucção as dei- | 
xam passar em branco, sem 
a minima solemnidade.

Ahi temos as Escolas Com 
plementares, dispondo de um 
corpo docente competente e 
de uma frequência bem re
gular; uâo obstante isso, es
ses dias passam despetcebi 
dos, limitando-se os profes
sores a aproveitarem de um 
modo muito diverso, conver
tendo em longe descanso os 
feriados nacionaes.

Os alumnos matriculam se 
para fruit os rudimentos ne
cessários a sua educação. 
Entramno ba ba e sabem ver

unicamente, ao Deus DE ga
tinhas. oue, profundameute 
emmoctonado pela gratidão 
Co vtymburtbá.v, nos propor- 

eesa modesta festa.

Esteve nesta cidade o sr. 
Guilhermíno F. da Costa, 
conceituado negociante em 
Formozo.

No céo luzióo, puro, excelso e grandioso, 
Ura lençól muiticor de estrellas se estendia. 
E eu ao fital-o assim bizarro e magestoso 
Sentia no meu peito esplendida alegria.

Mas, lentamente a noite eburnea se findou, 
O passaro gazil no arvoredo cantou, 
Dulcido demonstrando o despontar do dia.

Noite calma do mez de Maio perfutnoso, 
De tão terno luar, de tanta galhardia, 
Que o mundo parecia um templo sumptuoso 
Onde reinava infinda e célica harmonia,

Rezende, Saio—915.

; rua os ceie berrimos estandar
tes acompanhados pela petisa 
da, entre a qual existem me
mórias capazes de decorar e

! proferir meia duzia de pala
vras patrióticas, teremos en
tão um assumpto mais vari
ado, ao em vez de licçóes de 
Historia já tâo batidas nas 
escolas.

Animem se, pois, snrs. pro 
fessores! Um pouco de civis
mo!.., Ao menos para tirar o 
mofo dos ricos estandartes 
ha muito guardados.
____ __________Maronis.

ADVOGADO
jÉDa. fausto 

^illas^ô as
Acceita causas eiveis, com- 

merciaes e criminaes.
Escrípíorio: Rua da Misericórdia s. ÍZ 

is
o melhor lom- 

BfiiGUElRO, unico inoifensivo 
e mais efncaz. Procurem o 
annuacio na 4? pagina.

ÃDVÕgÃÜC~
Dr. José Duarte

SBoriptJcric do elvix
c ooraEz.ítüyoisl á fue do FçozfeRlo »- 

EiOc Abatia cidade.

sados em Historia, Geogra-1 
phia, Portugez, Physica, Chi- 
mica. Botaoica, Geometria e 
Arithmeíica, provando com 
isso a competência dos pro
fessores; entretanto se lhes 
perguntarmos se sabem o I 
que é uma festa cívica, uma [ 
passeata commeuiorativa, se | 
responderem de na modo ca- • 
baí,devem agradecertão uni
camente a sua perspicácia, 
porque na sua essencia, no 
seu ponte de vista pratico, 
nada percebem.
Esseé o motivo do nosso si- 

fencío;mas,uma vez postos na

S©cmes
Fez annos:
—a 15, o respeitável com- 

merciante local sr. Dcíuitigos 
José da Silva Fortes.

Fazem aonos:
hoje, a exma. sra. d. Luzia 

Pansard Oliveira, qoerida es
posa do nosso amige sr. Job 
de Oliveira, conceituado 
cominerciante em C. Eiysios.

—a 17, o travesse menino 
Sérgio, filho da exata, sra. 
Leopoldina Sampaio.

—a 18, o estimado jovtü 
Luiz Ferreira de Scuaa Leal.

—a 19, a exína. sra. d. 
Maria A. Guimarães Costa, 
esposa do dr. João de Mace
do Cosia, abastado fazendei
ro n’este município.

■—a 20, os talentosos ra
pazes Saint-Clair Senua, cs- 
rurgião-dentista na Capital 
Federal, e Pedro Luz, nosso 
collega de imprensa.

—a 21, o joven conterrâ
neo Frederico Pinheiro, filho 
de d. Belminda Pinheiro, re
sidente em Bangú.

—a 22, a exma. sra. d. 
Donaria Brandão do Valle, 
extremosa esposa do illustre 
sr. cel. Eugênio Brandão.

A todos, cs nossos votos 
de felicidades.

dansan
graça e
Deram j

deve-se í ciocou

E quando adormecí calmo, serenamente. 
Apenas no horizonte então resplandecente, 
Scintillante, subtil, superno o sói surgia.

Lula S. ás fiasmíe.

15 de Maio
O movimento do jardim 

do Largo da Matriz, no dia 
em que se cotnmenwra a lei 
aurea, foi um tanto fóra do 
commutn.

A corporação “Euterpe Re- 
zendenae”, tendo o frente o 
seu competentíssimo maestro 
Honorato Ferreira de Souza, 
compareceu ao loca! onde 
executou bellissimos trechos 
musicaes de seu repertório. ’ 

As valsas ternas, as polkas 
saltitantes e os tangos reque
brados succediam-se, produ 
zindo um mágico effcito no 
intimo de todos.

As nossas gentis senhori- 
tas, na qualidade de flóres 
mimosas da nossa sociedade, 
alli u-ffluirarn aos grupos,sem 
pre elegantes e joviaes.

Deram a aota chic, as se- 
nhoritas Carlinda Eyer e 
Stella Lobo que, não poden 
do resistir as notas convida
tivas dos tangos palpitantes, 
fizeram-se apreciar, 
do-os com e>:trema 
suprema galhardia, 
um sortão1

N, da IL—-Tsso



Termos Dro»
o

saboroso café em bar1 ,
 vende na ■ o_ .. . _.o t 

CHARUTAR1A SELEC- i mais as nossas memórias.
O que deveis, é fazer uso, 

em dóze homoeopathica do 
palavreado pedantesco, ao 
menos para não dar umaidéa 

;os arran- 
um voca*

ra fazendo essa cobrança, 
que é o MINOTAURO FAMIN 
TO devorando os biscoutos, 
as bolachas e os doces finos 
com o 
riquinhas que se

TA» (Parece incrível, que 
eu não possa prescindir do 
cabuloso nnnuncio!).. que es- 
sa cobrança é o mINOTAuro _________ _______
FAMINTO, que atira ámizeria, ; t3o cja;a de esCript( 
viuvas pobres eorphãos mal' ; cados a gancho de

v. ..]

ara Sunicinal 
EDITAL

De ordem do Exm?. Dr.. 
Prefeito Municipal, scisíitifi- 
co aos srs, proprietários de 

! prédios ás ruas dss volunta- 
I rins. Deodoro. 3 de Maio. 27 
I de Agosto, AndréBernardes, 
. 2a e Municipal, lar- 

e j gos do Rozariò, Mercado e 
j Matriz, travessa dos Volun
tários.e o trecho da iiia do 
Rozario, comprehendíao en
tre os largos do Rozario e 
Sesmaria, para requererem 
as installações de exgottos 
domiciliarios. dentro do prase 
de 30 dias,sob pena de 100$ 
a 200$ de multa de accordo 
com o art. 10 do Regula
mento de exgottos.

Os proprietários dè vários 
prédios terão o praszo acima 
para requerer as installa 
ç3cs para 3 prédios e mais 30 
dias para o excedente.

Rezende, 15 de Maio de 
1915. O Secretario 

Pedro Ferrelrt da Silva.

Pedi ao Pharmaceutico ou 
droguista o depurativo do 
sangue «Elixirde Nogueira® 
do Pharmaceutico Chitnico 
SILVEIRA._________ ■ ____

Odr.Cezar Torres—apos- 
tolo dedicado da Justiça—ha 
muito vivia acabrunhado, em 
virtude de uma catarata per- 
tinaz, que o obrigou a inter
romper, por algum tempo, o 
seu afanoso trabalho, afim de 
ir ao Rio em busca de sua 
cura.

Felizmente, porém, uma 
operação,—apezar de melin
drosa—destruio por comple
to o seu 'acabrunhamento, e 
agora, o emeritissimo juizde 

i Direito da visinha cidade de 
Barra Mansa, já tendo re
gressado do Rio, acha-se no 
seio de sua extremosa famí
lia, alegre efruindo uma das 
melhores saudes.

Dessa alegria, “A Lyra”" 
se compartilha; pois venera 
ao illustre dr. Cezar como- 
homem justo, cavalheiro e 
chefe de famila exemplar.

Conselhos úteis—Para a 
syphils o grande depurativc 

j do sangue «Elixir Ce Noguei 
i ra», de Parmaceutico SIL- 
; VEIRA.

Segundo nos informam, 
com o restabelecimento do 
trem S p 2 (espresso) da Cen- 
tral, á E F. R. a Bocaina 
também fará alteração no seu 
horário.

O «Aneniiol Tostes» e o 
j melhor tonico durante o res- 
i guardo das parturientes; com 
■ bate facilmente as anemias 

depois do parto, evita as mo
lestas do utero e restabele
ce o vigor do organismo, ra
pidamente.

trapilhos cujos rEDDITOS só frulario qualquer, 
íbegam restrictarncnte para j---------------------------------------
attènder as imperativas da - -j^steve nesta cidade, em 
vida. I -Ay" inspecçâo aos “melho-

Diz mais:-—«A Prefeitura ‘ rarnentos" executados nogo- 
precisa AMEALHAR dinheiro : verno do dr. Oliveira Bote i 
para a compra do «IODO- ; Iho, o dr. Domingues Cunha, 
LINO DE ORH» que subs ’ que actualmente exerce o 
titue perfeitamente o oleo ! cargo de chefe, da Commissãc 
de fígado e a emulsão (Não 1 de Saneamento do Estado 
é isso).,.precisa amealhar i do Rio.Esse engenheiro veio j 
dinheiro para accudir as exi- • acompanhado do seu collega i 
gencias desmezuradas de j e amigo dr. Heraldo Damas I 
seus serviçaes e pagar uzu-1 ceao. j

Dr. Jayme Lima

O Dr. JavrnA Lima nwdicn pela 
Faculdade de Medicina d<» Bahia t 
clinico na cidade d»- habayanna, 
etc.

Attestú fia? gradas mei qu<- c> 
preparado ELIXIR DF. NOGUEI
RA do Pharrn&ci ulico João da Silva 
Silveira é >j.:i rr->uPadn «empre 
benefic.ú cíü todas a« affouçGcs de 
fundo syphdil.icu. O que <hgo U»ni 
sido por mim pre&smn&du i»nu- 
nieraB vezes.

Itab&yanna, 21 de Julho <le 191L 
Dr. Jaijms Lima 

(Firma tvcodU»jcí(U.)

Cadeia
0 governo do Estado, 

pedido do actual delegado
i de policia loc 1, mandou I 

procedei a installação sani- j
’ i na cadeia Testa cidade. | 

' Setão cülk-cauas 3 w. c. um i
I uíCUiva tia x uae-moo v-.xwm.cr- 

em cada compartimento e 1 | DeodorOi 3 de MaÍ0) 2Z 
r> r» ti Ia «r o 1 . , ...

artigo intitulado—‘TARE | pidaniente porque se absti m I Applaudimos o gesto do j

: damos parabéns ao delegad, 
em exercício, sr.
Fernandes.

A platéa do «Rezende Ci
nema » deleitarse-á hoje, 

' com um empolgante prt gram 
ma, sendo passados na tella, 

' dois films de grande quilate.

Realizou-se hontem o en 
. lace matrimonial da senhori- 
ta Zilda Macedo com o joven 
Sylvio Fragoso. O novel ca- 
zal seguiu honum mesmo 
pelo trem R. P. 2 para o Rio, 
onde vão fixar residência.

Parabéns.

assemelha a uma j 
, com ruas , 

desraautelladas, casas cahi- 1 
das, incendiadas, destreça- i 
das pelo 420 na furia allemã. 1 
(Arre) ! 1

Sobre essa ruína, ESCar- 
NINHO TRIPUDIARA o enthu- ! 
siasmo vermelho dos que se 
têm curado com as «PlLU- ; 
LAS DO ABBADE Moss», i 
(Malditos remedios 1 ) ... 
c enthusiasmo vermelho e 
berrante da MATULA do NE 
DIO (!) funccionalismo, todo 
LIRÓ e PáCHOLAPROCLAMA- 
DO (!!!) as virtudes da legiti
ma «EMULSÃO DE SC- 
OTT» (Já!)... as virtudes da 
política, que é de resto uma 
grossa prgódeira».

«Ao LÉO da vida ficarão 
familias inteiras que só usam 
«Eudermina», «Cascarina 

■ d’Oski<»,«Gottas deOlleber» 
Acha elle, que a Prefeitu i «Anemil e Anemiol Tostes», 

------- • «Uruformina», «Vennifugo 
Reis», «Bromil», «Pilulas de 
Ross», «Isis Vitalim», etc., 
etc. (Basta ! Safa !)

Ora seu “Zé”, isso é dro
ga que “estortega” por de-

— BARIAM6NTE o aluguel de I
_--------------- - , us jj^XvAFRENEIROS ARDO- ;

g&s Cia. | ROSOS. INSACIÁVEIS, pelo qtle '
i chama a Juízo os RETARDA- i 

Verberando o acto da Pre- 1 tariOS».
feitura, que manda cobrar 1 ((qs outros, os que resul- ■ t.iria 
executivamcnte os impostor, t^âc- da flAGELAÇÃO exe- 1Ec.ã. 
atrazados, o Tymburibá”, (!)' cutiva, terão o menino desti* 
cm 0 seu ultimo numero, no ■ n0 Rezende emmagrice ra- banheira, 
artigo intitulado “PAREH pídamente porque se alu-ti m ' Applaudimos □ g  
CIA MORPHETICO” (Per- | do «REMEDIO VEGETA- j dr. Presidente do Estado 
dão! Houve engano de minha I RJANO DE ORHMANN», ; ' 
parte)., no artigo entitulado 1 (Mas< é inipossivel!)...Rezem i 
— “CrÊ OU Morre” emprega ! tíe qUe se L___ ■
numa linguagem empolada | pompéa mirim, 
alguns termos de difScil en 
nuciação, deixando transpa
recer um pedantismo peculi- 
ara gente caduca.

Procurando exaltar os ma ' 
leficios que possam resultar, 
dessa cobrança, elle acha 
que o mal só póde ser sanado 
com o uso das «PILULAS 
ANTIDYSPEPTICAS DE 
O. HEINZELMANN»(Não 
é isso!)...os malefícios, que 
possam rezultar dssa cobran
ça, enaltece a tolerância cri 
minosa da Camara Munici- 
pal, que não fez uso do «ELI 
XIR DE NOGUEIRA DO 
CHIM1CO SILVEIRA (Ou- 
tra vez!)...da Camara Muni
cipal que havia procrasti- 
nADO (o grypho é nosso) a 
cobrança executiva, tolhendo 
o passo do progresso de nos 
sa cidade.

Io 
Pedreira
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luotarios.— Dtíerido.

SSditaôs
De ordem do exmo. dr.

,-•>•«".nrtrrv; v*> f -.,'S”

> Prefeitura Municipal
i gabinete do prefeito
j Requerimento despachado 

Dia 14.—Augusto Lou- -
j renço Borges, requerendo

i . !
• pequena povoação, seja ella ' 
i uma pequena cidade. j 
| Para lá caminha,posto que, ;
" commercto está se desen- I

>s-

admimstradoresENTENDlDos ; 
— uma collecção das mais ! 
raras.

Formoso, finaimente, é: 
uma povoação que está na : 
raia ampla dc progresso, e í 
não será de admirar se, a ‘ 
breves annos, era vez de uma !

a.
íl o d aoí or-Pi» o g) Hsta j? 4 o 

■j.ri d e m a n i e i na
_______________________5lodfâotQí<M3eüiifitaído 

duas escolas custeadas > 'Sj irgilio 3?. do c5ilt7ct
Anna 10$000 ' >as£ahaçãosaaitaria para seu
Semestre 6S000 Predio ü? 17' ds rua dos Vo’
N? avulso $200 luotanos.—Detendo.

ESCRIPTORIO 
Largo do Rosário n. 2.
—. Prefeito Municipal, façopu- 

Htsro 0 Insniãâ : bl’co- hca prorogado por 
ts mais 60 dias o praso para a

Illmo. Sr. Pharmaceutico ; construcção de passeios á 
Domingos Tostes. — Cata- i rua 15 de Novembro e Lar- 
guazes.— Saudações.

Tem esta por fim commu-* 
nicar a V. S. que minha mu-, 
lher d. Joaquina Maria An* 
tonia, acha-se restabelecida 
da pertinaz ANEMIA e da 
moléstia doUTEROcomos 
medicamentos que V. S. lhe 
receitou,os prodigioso prepa
rados ANEMIL e ANE 
MIOL TOsTES; venho pois 
apresentar a V. S. os meus 
sinceros agradecimentos, po 
dendo fazer desta o uso que 
lhe convier.

Com estiraà e considera
ção subscrevo me, de V. S, 
amigo muito grato.

Victallno de Souza Bento. 
. Fazenda da Serrania, dis- 
tricto de Saut’Anna de Ca- 
taguazes, 5 de Junho dr 1912- 

vandu fiQaphaitroasieB loosaa 
a md dj*ogEU«lQs do S. 

_______Paulo e Bqfatie.

ALUGA-SE 1 caza com 
5 compartimentos, sendo o 
da frente com armação e bal
cão, para negocio ou officina, 
á rua da Mizericordia. Infor
mações nesta redacção.

Compra-5^
! qualquer quantidade de VA- 
í LES dos cigarros de Souza 
' Cruz & C. Tratar na reda

cção d’esta folha.

Cirurgião Dermsta 
pela Fe.culdade de. 

a© 
2£i© de Janei*-©,

Consültoríos: nesta cidade, no Largo da Matní. 4f) tJa r 
Elysios, na Pharmacia VII.LAÇA—Tete^hí at

De conformidade com o 
art. 1? do Regulamento ent 
vigor, (Secção do Saneamen
to), e por ordem do exmo.sr. 
Dr. Castellar Leite, Prefeito 
Municipal, faço sciente aos 
proprietários dos prédios ás 
ruas Luiz de Camões, Maria» 
no Procopio e Avenida Nilo 
Peçanha, (Campos Elyseos) 
que os mesmos srs. têm o- 
praso de 30 dias, a começar 
de 14 do corrente, para re
querer installação d‘agua.

Rezende, 13 de Maio de- 
1915.

O Secretario
Pedro Ferreira da Silva»

2 contos
VENDE-SE o predio n? 2 

do Largo do Rozario.
A compra é livre de qual 
quer âespeza. Para tratar- 
se no mesmo predio, que é 
onde funcciona a redacção 

desta folha.

AirdHo Gidmarâss

predilectos dos veranistas j 
que, em constante transitar i 
pela pequena via-ferrea que 
a atravessa, alli affluem aos 
borbotões, para fruir as de
licias emanadas pela serra 
da Bocaina que lhe empres
ta grande extensão de suas 
fraldas. O sólo, que é ferti- 

veitado pela lavoura, expio- | 
rada pelo núcleo colonial j £-‘- 
"Bandeirantes” que a desen 
volve de um modo franca- 

.mente satisfactorio. o que 
não acontece com asvisinhas , cha(cosos ou das t.
colonias“Visconde de Mana ! tf)(n brejos_ açudes> tabu|eSi 
e Itatiaya ,que, victimasda ; etc. cedem com s d5as> 
inépcia de seus administra» I á lnfluencia do Anenliol Tos. 
dores, (com uma umea exce- 

completamen- 1 
. da

agricultura, pouco produziu. 
A ignorância de um dos 

últimos administradores do 
núcleo “Maná” chegou ao 
pento de conservar por lon
go tempo, uma grande plan
tação de mandioca a espe
ra que ella produzisse a 
FRUCTA DELICIOSA!

O"Bandeirentes” felizmen
te, tem a *ua frente um ad
ministrador entendido, cri
terioso e justiceiro. O cel. 
A.rnaldo Dietrick é para o 
núcleo ••Bandeirantes” o seu 
braço direito e, graças á po
lítica civilisada e emprehen- 
dedora do Estado de S. Pau | 
lo, não foi substituído até í 
hoje; o que não acontece com ‘ eXTERNaTO “DR LUIZ i 
os outros, vicUmas dos poh. ! pEREIRA BArrETO” ' 
tiqueiros uiglonos e sem es- ;
crupulos oa situação passada, j ”ua ddS a lôrcs, 44 
teve sempre uma colleçâo de i ca,,so de p^opavatot-ios p«.-'e ®

5 r _ i rnatfriGUí.a em todsB as sseotQs.-
8Upet*íoítes da í^spubllea, sob 

dXneoQSe dc professor'

Âeacío G. da Paula Ferreira
São Paulo.

| eiaro ”A Guerra Euro- i 
pé.“ Agente nesta ci- i 

dad-e—Virgílio Paes da Sil- ; 
va. Numero avulso l$0G0. |

Predicados para o ca 
SAMENTO—Acaba de ser a- 
prtsentado na Camara dos 
Deputados cia Noruega, um 
interessante pr< jecto, que : 
obriga as noivas, antes do 
casamento, a um exame rigo
roso nos serviços domésticos 
etn particular, na arte de co
zinhar e lavar.

Todas as donzellas, ricas 
e pobres, deverão sujeitar se 
a tal exame, do contrario não 
se casam.

Pensam aquelles deputa
dos que a harmonia e a paz 

i não se podem manter na fa- 
1 milia si a dona da casa não 
souber bem aquelles serviços , 
domésticos.

praso para a

rua 15 de Novembro
i go da Constituição.
) Para estes serviços,a Pre

feitura se encarrega a fazel- 
o pelo preço constante da 
tabella.

Rezende, 15 de Maio de 
1915.

O Secretario
Pedro Ferreira da Silsa

£xcüf®aiido 
Formoso.

. „ . o cotnmercto está se deset
A pequena povoação cuja | Wv£>n(lo aQs s e já 

denominação serve de sub-1 gue 
titulo a estas Irnhas fica si-. estados de ■
tuada, oarte no Estado do k>- a • , , ;
Rio e parte no de S. Paulo. | a sa]ubridade e - fertilidnde ! 

Dispondo de um clima , ,,, do solo, muito concorrera | agradabihssimo, em virtude I . , i. . * , - para que se torne, em breve,da sUa postçao topographica. j uffia e&sa nQssa
Formoso e um dos pontos ~ r

cictno ■ uoícnnícf no 1 ’

Já que estamos fallando 
sobre Formoso, annunciamos 
aos nossos leitores uma festa 
religiosa que'alli se realizará 
nos dias 12 e 13 do proximo 
mez de Junho; festa esta que, 
certamente, se revestirá de 
toda galhardia e terá uma 

lissimo, estásendobem apro- | c°ncurreucia animadora da- 
‘ o espirito religioso de 
seus festeiros.

Aguardemos.

As anemias das pessoas 
I que trabalham em arrozáes 
| chatcosos ou das que exgi

I etc; cedem com poucos dias

’ j tes e Anemii Tostes.
pção) homens cor 
te alheios aos misteres da



E' inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DA

Manoel í&rist&o Jswuà
A’ venda nas bo.s Pharmacias e Drogarias

£ ordeiro*^. do .Rio

,.-íj

v ;R ■ d

C't

[JeposMos:

&&

Mediante 7SOOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.

O mais prompto e efr‘<^- ospeci-ico contra 
as iombiigas. Destroe os vermes intestínaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal o'

As
A Opilação
Pallidaz
Fraquezas
Azedumes-
Cançaço
Niolleza
Empachamento
Prisão de ar
Reseccamento
Desanimo
Palpitações
Zoeiras
Dyspepsias
Neurasthenia
Flores-Brancas
Cloro-anemía
Chlorose
Perturbações
Menstruaes. . .

A’ venda nas bôas Pharmacias e Drogarias.

Alfaiataria
S. Sebastião 

dg Ovidio de .Araújo
Neste acreditado estabelecimento cortam-se e fazem-se. ! 
peles systemas mais modernos, jaquetões, fracks, sobretu- i 
dos, etc. Quem oão fizer uma vizita a essa caza de costu- | 

ras não sabe o que é bom. barato e bonito.
TODOS A ELI.A, PORQUE É A UNICA QUE SE f 

INPÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO, i 
Ztua 15 de Novembro, 19 ;
SiESajTOE__F. d© SUa.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos ! Sem purgantes!

DepOSÍtoSw-Ga°a Huber, f«ua 7 da Satero- 
bi«o, 61-Rio de JanaÍRo. Duarte & P.íxjqhqI, 
puq Barão de Cotegipe, 5-4, Ceropos. Phar
macia e Dx«ogarla Halüeld, tfair: de póra* 

Drogaria íDinelra, ruados GQfflttaóe, 
53Ô--Ballo Horizonte,

I
&

$

4
Y)

m k a h o l .
Preparado pelo Pharmaceutico

JUtemro QHvekaUní“° 
COQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMA.

JNFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C.—São Pedro, K 
GRAMADO & Cia.Rua Io. de Março, lí- 
Rodolpho Hess— Rua 1 de Setembro, 6i 

—RIO DE JANEIRO—

(Crême da Belleza) cura: pannos ao rosto, es- 
pinhas, sardas, feridas, dartbros e empigens.

cura: quéda do cabello, alopcia, 
calvície precoce, caspa e todas as 

moléstias do couro cabelludo.

é calvo queiu quer 
p«de 03 eabeilos quem quer 
tem cuspa qiJeni quer 
(em bt.rba falhada quem quer

A'- ......

114 § IS A 
“ | 2^ '* 
® £ _P <4 £

‘J?7 ;

3436925 V

anemias
Curam se em pouco tempo com o 

ãttCfilil TôShS, uncinaricida e o 
9| TOSÍSS, rei dos tonicos para o san
gue, musculos e nervos. O AiSSítlÊI ÍOS 
tíj, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assitn 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o To$k$, o prodigi
oso gerador de saugue,força e vigor.

-4£~ ^3

$3

Porque e PILCOENIC
Faz broíni nnvos cebeHov impede u sv.ü quéde. ,/J?

Ibz vir uma barbo ie.rtc r ^íidia. luz desappdrec* r
V, completa mente a clspl e quacsquer pdiasÜâs cia • 

beçô barba esobí-j.1•.Nunierost;*, casos de runv 
em pcísou.s c< n.‘ e: ••c<r- provam a sua uíTicacia.
H’ uenòt; pns bc;os pncrmariGS, crcgariíis e per-lü** 

marias desta ríôruije p dos Esfaôos e r»o 
òtq-Gsíto gzru.

DkGQAklA GiUrCNI

Rua Prirreirode
«— r:r.1 de .ianiíieo Ê

LOWiBRICOL

t.Aí-j./A’’'.■•l..’.:’. a . s .í

s „\''i f 'i líBM i 
í C.li. >

Sfi - ilFgOM 3
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3
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do pelo apostolado, se

Disso não cuidam os catho- 
:os mesureiros. Que lhes 

religiosos ■. importa a morte afSictiva ou 
a fôme do pobre?...

E são catholicos! Não fab 
tará quem affirme a sua tem' 
pera pura, essencialmente 
religiosa...

Na vaga do Nilo, o Botelho, 
Quer por força ser senador!...
_______________ Ferrão.

ADVOGADO
^)p. pausto J^noga

<^"illas«3$õas
Acceita causas eiveis, com 

merciaes e criminaes.
Escriptorío: Raa da Kiaericordía n. 12

Rezende—Çstado Is J{ic
Eeteve em nossa redacção 

o joven José Arimathéa Tor
res, que em nome de seu pro- 
genitor, dr. Cezar Torresmos 
veio agradecer as justas me
rendas que lhe fizemos.

O sr. Emygdio Nunes nos 
participou o nascimento de 
mais uma sua filhinha.

Agradecidos.

e deve estar satisfeitíssimo.
Todos decifraram.

Agora, em se conhecendo 
a tempera charadistica do 
«Zé» lhe apresentamos, para 
que dê uma solução cabal da 
significação das tres lettras 
que ornam o frontespício da i 
Santa Casa desta cidade—S.
C. M. I

Certamente irá dizer - '
bre jornalista que a s 
cação é: Santa Casa de Mi- ! 

j sericordia; mcs. antes que i
Zé i isso aconteça, exclarecemos- I

? A 'j mA -.->

—A solução cxacta é: So' • prédio, que é onde funccio- 
dré Comeu Muito. na a redacção desta folha.

Coisas...
Antes de entrar no assum- 

pto com que venho hoje im
portunar os meus amaveis 
leitores, cumpre-me scienti- 
ficar lhes, que as excenções 
se tornam necessárias em to 
das as regras. E’ uma verda
de na qual me estribo, pe
dindo áquelles que na sua 
consciência se julgarem abran 
gidos pela excepção, que 
forçosamente existirá no que 
vou tratar, para desviar de 
si a carapuça que de modo 
algum lhes servirá.

Comecemos:—Quem jul
gar o bom religioso, o bom 
catholico rezendense pelas 
bolsas, que perambulam fre
quentemente por nossas iu- 
as, pelas festas imponentes, 
que constituem uma fonte 
rendosa para meia duzia dc 
aventureiros, e pela solicitu
de com que algumas beatas 
ss apresentam. nas solemni-

Casamento
Realisou-se ás 13 horas do 

dia 20, na Capital Federal, 
á rua Maria Angélica n? 42, 
o enlace matrimonial da nos- 
sa distincta conterrânea mlle. 
Alayde Alves de Carvalho, 
filha do dr. Antonio Alves 
de Carvalho, com o sr. Mario 
Modesto Leal, filho do Con
de Modesto Leal.

Foram padrinhos da nu- 
bente, os srs. drs. Aprigio 
de Carvalho, e Jaguanharo 
da Rocha Miranda, exmas. 
sras. Olga da Rocha Miran
da e viuva Alexandre Moura. 
Por parte do noivo, os drs. 
Nilo Peçanha, Arthnr Cos
ta e sua rama, esposa.

Ao distincto casal, “A Ly- 
; ra” registrando esse fausto- 
1 so acontecimento faz arden- 
I tes votos de felicidades.

:r o no- J ~~~2~ ———-Síd 2 contos
VENDE-SE o prédio n? 2' 

do Largo do Rozario. 
Para trataras no mesmo

Fazem, hoje. 3o atino*- 
que o illustre chefe político 
local, cap” Cândido Reis se 
unio á exma. sra. d.Maria dc 
Carmo Reis,pelos laços indis
solúveis do matrimônio. A 
auspiciosa data faz a alma re
zendense vibrar de grande 
enthusiasmo, em consequên
cia de serem os esposos dois 
bellos ornamentos do noss® 
meio social, não só pelo modo 
recto com que sempre vive
ram, como também pela ma
neira altamente afídalgada 
de tratarem a todos.

“A Lyra”, noticiando o fe
liz acontecimento, apresenta 

i ao respeitável cazal os seus- 
i protestos de sympathia, au- 
gurando-lhes felicidades.

Zvm-zum □.□
"Segundo se propala, i pensa

mento dos amigos do sr. Olivei
ra Botelho, si-pwsldeDte do Es
tado do Rio, lembrar o nome des
se político para substituir o sr. 
dr. Nilo Peçanha no Senado.” 
<1’0 Imparcial" 14— 5— 915.

Na vaga do Nilo, o Botelho, 
Quer por força ser senador; 
Sem acceitar nenhum conse-

[Iho, 
Quer por força ou por favor 
Em tudo metter o bedelho... 
E d’um modo que causa dôr,

___ _______ Maronis.
ADVOGADO 

Dr. José Duarte
Ha«riptonio do edvoeaciQ elvíl 

s aomnx<c.tíGÍGil á rua do iRozaido n.
210, aeste cidade.

A P. N. P. é o titulo 
enigmático e suggesti- 

vo de um VIBRANTE. COLLOS 
SAL e ANTTPASMODICO arti
go <lo «tymburibá» de quinta 
feira ultima.

Isso representa uma das 
muitas experiencias do «2-

i Rainha Mãe» daqui de Re- ■ lhe a memória. 
O orgulho, tão condetniia- : zende Quiz ver a altura das j 

faz a- ; intelligencias de seus leitores J

i preciar de um modo absolu
to! A intriga, a terrível intri
ga, resultante do bate lingua 
dos corredores e das saebris- 
tias, impéra, produzindo ef- 
feitos terríveis, na sociedade! 
E sã® catholicos! Não falta
rá quem affirme a saa tem
pera pura, essencialmente 
religiosa...

Ás igrejas entretanto, ahi 
estão imundas, sem reparos, 
ameaçadas na sua segurança

Os doentes morrem no 
hospital de Misericórdia lon 
je dos seus, sem terem uma 
alma caridosa, que nos últi
mos momentos lhes vá levar 
algum conforto religioso, que 
como balsamo salutar irá 
de sobremodo amenisar os 
seus rudes soflfrimentos.

A mendicidade no seu ha
bitual sacrifício, arrasta-se 
semanalmente de bem longe, 
batendo de porta em porta 
implorando caridade, rece-

r ...... ..._ __ bendo da maioria das casas a
dades religiosas, o que fa- ! fixa consoiadora de um “De- 
zem por méra ostentação, us o favoreça” quando não 
cahirá na mais dura das illu- , uma descompostura. | 
sOes. E’ outra verdade e bem ! “ '
amarga. ! lic<

Poucos são os 
que professam a Caridade em ; 
toda a sua extensão, em toda j 
a sua essencia.

Não é raro. Muito com- 
mumaté, é ver-se nos diasfes 
tivos, quando o produeto an- 
gariado pelos pires e sacco- 
las passam milagresamente 
para os bolsos dos aventu
reiros, as beatas abastadas 
exbibindo sedas custosas, 
calçadas ao rigor da moda, 
revestidas das pôses sacras, 
ajoelhadas, cochichando, re
gando, censurando, batendo 
ao peito e torcendo o nariz 
para as beatas pobres, que ! 
alli vão contrictas, cumprir a ; 
sua missão de christãs verda- I 
deiras.
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A passeio, estiveram nes- 
ta cidade durante a semana 

realizar-se-á ! hoje finda, os snrs.‘ Avelino 
voui lvu*i <t puuipa, no dia de , Corrêa, Álvaro Silva, Anelic 
Santa Izabel.a festa de N. S- ! Rocha, Frederico Santos

Tem esta por fim comtnu- 
------ „ .. que minha mu
lher d. Joaquina Maria An- 
tonia, acha-se restabelecida 
da pertinaz ANEMIA e da 
moléstia do UTEROcomos 
medicamentos que V. S. lhe 
receitou,os prodigioso prepa
rados ANEMIL e ANE-

Cap. Diogo Martins Bilè

S. João do Paraiso — 29 de Mnrço 
de 1913.

Ilimos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio 
Lovo ao conl..

que soffrendo 
impigem na ca' 
diversos inodict 
resultado al‘ 
pelo Cap. Aní 
a tornai-o ELIXi 
do Pharmacet 
da Silva Silvei 
poderoso me« 
aicalmonU c;
2 vidros.

T ’ 
convier.

De V1

I Em Julho 
' com toda a pompa, 
' Santa Izabel.a festa de N- b- Kocha, Eredenco bantos eo 
da Piedade da expelia do | dr. Mano de Oliveira Ramos, 
Hospital de Misericórdia des I em companhia de sua exma. 

j esposa e ama amiguinhá.

***O tacto de terem os an- . 
gariadotes de auxilio para a I 
compra do instrumental de ; 
uma nova banda que preten- > 
diam organisar, mostrado os ' 
documentos relativos ao em- I

A A

K3daGtOH-PHOpÍ»Í<3tfi.£<lo 
detnoc "V"i e i ra

| ingilio J?. da <§ilnc. 

prego da importância anga- i Atino 

úsfação cabal dada ao pu
blico.

Os contribuintes, possuí
dos da mais justa razão, que
rem vêr, prompta, executan
do alguns trechos de musica ■ 
[ ■’. :------------- - i--- ■

da—celebre ou cabulosa— ! 
como quer que seja, porque, I 
— dizem eUes—para conser- | 
var o instrumental a 
do mofo, do ferrugem 
tempo que passa veloz, não 
concorreríam com tanta so
licitude como acontecera.

Demais a mais, o instru
mental representa dinheiro e, 
instrumental ou dinheiro, 
conserval-os guardado. faz fi- , MIUL TOSTES; venho pois

apresentar a V. S. os meus 
sinceros agradecimentos, po
dendo fazer desta o uso que 
lhe convier.

Com estiraâ e considera
ção subscrevo me, de V. S. 
amigo muito grato.

Ylctallno de Souza Bento.
Fazenda da Serrania, dis- 

tricto de SantAnna de Ca- 
taguazes, 5 dejunho del912. 
H veeda nos pbsrmaoiao Iogcjcb

o nas drcgai-loE do Rio, S. 
Paulo e Bahia.

{ nheiro, contractou casamen- ■ gjmeato que se haja apossa- 
j to o talentoso advogado do ; (j0 de vossa alma.— Ide. Não- 
i nosso fôro dr. Fausto Braga ■ petcáes a occasião
I Villas-Bôas. i

Parabéns. ,

Chafa do Partido Operário I

Viuva Silveira 
__ de Janeiro, 
'inliechnento do VV. KS. 
«\> ha tempo de ut.m 

cabeça e lendo iv-aóo 
.vicamcntos, som obter 
Igum. íui aconselhado 
ilonio Nascimento Silva.

:1K DE NOGUEIRA 
íiitico e Chi mico João 
eira. Fazendo uso desse 

. ..idicament-o, fiqnei ra« 
■ente curado com o uso de

Podem fazer d’et>la o uso que In ve

De VV. SS. Ara". AH».
Cap. Diogo Martins 

(Firma reconhecida.)

***Diversas ruas da nossa 
cidade, não obstante possuí
rem os respectivos lanipeões, 
primam pela escuridão, em 
virtude de não serem ®elles 
merecedoresde um pouco de 
petroleo, um pausinho de 
pnosphoro e sobretudo, um 
poucochinho de.. .capricho 
ou bôa vontade.

E’ extranhavei esse pro
cedimento do sr. encarrega
do do serviço dc illuminação, 
e nesse sentido, já temos re
cebido iunumeros pedidos 
para levarmos ao conheci
mento do dr. Prefeito, essa 
grande anomalia.

I Segundo consta com a 
inauguração do Mercado Mu 
nicipal, serão fechados todos 
os ranchos existentes no 1~ 
e 2° districtos.

car de pé a ide'a que todos fi
zeram—especulação ou con
to do vigário.

“O Domingo”
Tivemos o prazer de ler 

os tres últimos números d’O 
Domingo,” de Bello Hori
zonte, que nos trouxe, ha di
as, o correio.

Em sua collaboração vari
ada, os trabalhos litterarios 
de mais fino estylo, abundam, 
demonstrando o valor real da 
peuna de seus escriptores. 
Em suma, “O Domingo” é 
um semanario illustrado, bem 
feito e util a todos que apre
ciam o bello. Gratos.

A’ gerencia da E. F. R. á 
Bocaina fazemos sentir que 
o atropelo no desembarque 
de seus trens, na estação de 
Plataforma, motivado pela 
molecagem, que invade o ■ 
carro de passageiros, ainda ' 
em movimento, redunda em , 
serie incommodo para os pas- l 
sageiros. Uma medida re- i 
pressiva, urge tomar, para o j 
que, tornamos extensiva á i 
nossa policia, essa justa re- I 
clamação. ,

ALUGA-SE 1 caza com , 
5 compartimentos, sendo o j 
da frente com armação ebal- 1 
cão, p ,ra negocio ou officina, '

Residindo na chacara do 
saudoso dr. Cunha Ferreira, 
acha.se, já ha algum tempo,

,—. t. .... uu UJUXVlu<Xr ( nesta cidade, o snr. Antonio i 
á rua da Mizericordia. Infor- j Abreu Lacerda ccm sua exma j
maçdes nesta redacção. I familia, ; ta cidade.

' As ANEMIAS das pessoas
> que trabalham em arrozáes 
charcosos ou das que exgot- 
tam brejos, açudes, tabuáes, 
etc; cedem com poucos dias, 
á influencia do Anemiol Tos
tes e Anemil Tostes.

g^quelles bancos, 9ue ! Sob a direcção do aprecia- 
largo do Rozario foram tras- í do jornalista Amadeu Gui- 
ladados para o da Matriz, sr» ! i,n „
pouco adiantam a este, mui- i 
ta falta fazem áquelle. ' 

São quatro sómente, os 
quaes a 11 i foram uai 
camente para saciar o egoís
mo descabido de alguns mo
radores do Largo da Matriz.

i Justo será, que o dr. Pre
feito attendendo o pacifico 
protesto dos moradores do 
Rozario, que se julgam preju
dicados com a ausência dos 
referidos bancos, mande-os 
repôr ao primitivo lugar.

E mandará. Quasi que ga- j 
rantimos...

| marães, "O Labaro”, valen- 
| te semanario, que ha algutn 
■ tempo, por motivos, imperio
sos, tem suspensa a sua pu
blicação, de novo reappare- 
cerá, não poupando estorços 
os interessados, para que es
se util acontecimento se veri
fique no proxitno l?de Junho.

Quereis passar alguns mo
mentos completamente alhe
io ás rudesas da vida?

Ide hoje ao "Rezende Ci
nema.”—Alli, um program- 
ma sumptuosamente confec- 

Com a nossa prendada con-i cionado, banirá por comple- 
! terranea Aurora Zuleika Pi- j t0, todo e qualquer constran-

riada, não constitue uma sa J Semestre
; N? avulso

ESCRIPTORTO I
Largo do Rosário n. 2. j 

ytsro e jjiiMia 
Illmo. Sr. Pharmaceutico

Domingos Tostes. — Cata
' guazes.— Saudações.
' Tem esta nor fim < 

mercê i nicar a V. S. 
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EDITAL

sericordia, idem, idem, á rua 
Deodoro n? 6—Deferido.

Alzira Rangel de Almeida, 
idem. idem, á rua 15 de No
vembro n? 23—Deferido.

João Marques da Costa 
, loem, idem. á 

rua do Rozario n? 165—De
fendo.

José Augusto do Nasci-

nossos progenitores não só 
é dever, como também se 
torna um proceder de louvor, 
mais necessário e mais subli
me será o preito de homena
gem devido a Excelsa Vir
gem, neste mez(, em que toda

■Z/T
j XXvA?

Compra-se ■
qualquer quantidade de VA- i
LE5 dos cigarros de Souza | 
Cruz & C. Tratar na 

cçãcr Testa folha

As regras menstruaes to’ 
marãoseu curso normal, ad. , 
quirirâo a côr que lhes é pró
pria, não mais incommodan- 
do a doente pelo seu aspecto 
esbranquiçado, mau cheiro, 
irregularidades, dores ou có
licas, com o uso do AremIL, 
e Ankmiol Tostes.

j Arcilio Guimarães

neste tnez de Maio, mez I 
de alegria, mez consagrado 
á Virgem Maria! Sitn.pa:

De ordem do exmo. dr. 
Prefeito Municipal scientifico 
aos snrs. proprietários dos 
prédios ás ruas dos Voluntá
rios, Deodoro, 3 de Maio. 
27 de Agosto, André Ber- 
naides, Concórdia e Muni
cipal, largos do Rozario, Ma
triz e Mercado, travessa dos 
Voluntários e o trecho da rua 
do Rozario, comprehendido 
entre os largos do Rozario e 
Sestnaria, para requererem 
dentro do prazo de 90 dias, 
a construcção dos passeios,, 
sob a multa de 50$000, de 
accordo o art. 6? § primeiro 
do Regulamento de Viação. 
Rezende, 15 de Maio de 915 
O Secretario—-Pedro Ferrei
ra da Silva.

prefeitura gMcipal 
GABINETE DO PREFEITO

Requerimentos despachados 
Dia 15—Antonio Braile, 

requerendo installação sani 
taria para seus prédios n? 
54 do Largo da Matriz e 4 
do largo da Constituição— 

' Deferido.
i Thomaz Salvador,

I
i mento, requerendo installa- 
! ção sanitaria e derivação de 
j agua, para seu prédio no 
largo da Constituição u* 16 
—Deferido.

João David Ribeiro, instai, 
lação sanitaria para seu pre 
dio no largo da Constituição 
n? 6—Deferido.

Comgo Miguel C. Bulcão. 
idem, idem, á rua 15 de No
vembro n? 27, prédio per
tencente a igreja do Rozario, 
—Deferido.

Francisco Leite Machado, 
idem, idem, á rua 15 de No
vembro n? 46—Deferido.

circular por ella distribuída, . Dial6—Santa Casa de Mi- 
aos assignantss, na qual pro- 
hibeas demais pessoas (não< 
assignantes) a fallaretn no 
apparelho, mesmo com con
sentimento dos que estão pa
gando. esse «ultra excepci
onal» serviço telephonico.

Fazemos sentir á Compa
nhia que essa medida é de 
sobremodo arbitraria, e que 
ella nada tem que ver com 
quem quer que se utilise dos 
apparelbos, só podendo 
mandar dentro de sua Casa.

Cirurgião Dentista
pela Faculdade de. 

Medicina do
Rio de Janeiro.

reda- i Consultórios: nesta cidade, no Largo da Matriz, 40. «•» C, 
Elysios, ri Pharmacia V1LLAÇA—Tetepbone n? 31.

passou o dr. Cez,. r Torres.
A essa solemnidade, que 

i representa o espirito alta 
| mente religioso da familia do 
! emeretissimo homem do fôro, 

festivi- i "°“Pareceu grande nu,nero Rodrigues?
' de fieis, que se apressaram, | - -

urn ’ não só cumprir os deveres
j de bons católicos, como tam- 
! bem testemunhar a sua ad-

'' . miração pelo respeitável Juiz - 

tentamênto siucero, aiiãs di- ■ 
gno dos maiores encomios. 1

de Direito de Barra Mansa. I 
: Foi celebrante o virtuoso j 

„ . í monsenhor Felisberto Ed- ’
Ora> i da Silva. I

gom a “Bragantina”
O centro dessa Companhia !

I telephr • ica, recentement.e 
lá do i Oblo que julgar, tom ef | installado nesta cidade, vem 

labutar ' feito, a Senhora Itnmaculada, ! ultimamenté, procedendo de 
| como expressar as suas vir i modo demasiado incorreto.

A má vontade do encarre- 
faz sentir desde o 

> que se lhe peça 
uma ligação, a qual é feita 1 

i e de modo

I a humanidade, 
as tradicções ! 2. Roquette.

Sreulio- Q I Na Matriz desta cidade, 
I foi celebrada no dia 17 ulti- 

‘!C1^nn’r «ma missa aC?âü dc
graças, pelo modo feliz e re- 

á Virgem Maria! Sim,para os j jo^em  ̂operação ^rque ! ■ Thc>“az Salvador, idem 

cathoíicos não é mistér os ! oassou 0 dr Cez. r Torres. 'dem, á rua 15 de Novembro 
consultar assim; desde o sur- i A „........L.i,..L..:.i...i., ! n-' 29—Deferido,
gir de seus conhecimentos ! 
é obivia para elle, a celebra
ção das glorias da Rainha do 
céo e da terra. Sim, quem 
não se alegrará em 
dadesde homenagem a 
de seus caros, a om dos 
membros de sua familia ?
Incomprehensivel o coração, 
que prescindisse des^e con-

cantadoras, que as permeiam.
As aves, os passaros, ulu- 

lando, gorgeando maviosa- 
mente, esvoaçam sobre as 
campinas, sobre os jardins, 
até mesmo sobre os lares, 
enlt-vando nossa alma á mais 
affavel contemplação!

Como é incomprehensivel 
a vida, aos que soffrem!...E 
como é risonha aos que go
zam, aos que possuem o 
ouro!...

Mal sabem elles, que tudo 
é unicamente matéria im- 
munda.

A vida é cheia de attracti- 
vos naturaes, porém, uma 
nova éra, parece advir. Eis o 
mysterio da vida!

Mas o nosso espirito não 
póde absolutamente esquivar

salvação.
Foram de tal grandeza as 

suas graças, porém, incompa 
raveis foram também suas 
dores, ao vêr seu filho Chris- 
to, tão amado, o benfeitor da 
humanidade, julgado, inju
riado, açoutado, unido por 
penetrantes cravos ao lenho 
de cruz, pela crueldade inau 
dita de seres racionaes!

Não obstante, Maria pro
clamada Mãi desses mesmos 
filhos ingratos, oh!, é toda 

i carinho, toda conforto — 
n’uma palavra, só nos anhela 
a salvação.

E agora, momento da com 
memoração de suas graças, 
haverá alma, haverá coração 
que a sacrifique?

Não póde haver. Porque 
se deinquerir: Que grandeza | já estamos todos cultivados, 
essa, que consentimento es- ) já estamos nas luzes e já re- 
se, surprehendente para nos- I conhecemos o dever de toda 
so ser?

Deparemos 
de nosso g

Que coisa vemos?

Tf -T'- V.v -.v T-V' IV? w rQ‘

piares de laia | t
Enviando ás nossas plagas ' de gloria dos betnaventura- ;

seu. luhílgentcs raios. Phe- 1 dos, no reino dos reinos.
bo! o*grande Phebo, lá do n*'1 " 
céo. vem animar o ! 
dos humanos.

As ramagens verdejantes > tudes? Primeira de todas as- A i..J 
que uos offerece a natureza, í creaturas, ella foi delegada i gado se 
ao embate de suave brisa, i por Deus a dar nos seu fr momento 
nos enviam á frescura, o ad- | Iho Jezus, para expiação de 
miravel odôr dus flores en- : nossas culpas, legando nos a muito demorada

I grosseiro. Depqis de muito 
custo, ao ser dada a ligação, 
fica o sr. encarregado a ouvir 
as communicações, que critm- 
nosamente são transpiradas.

Extraahamos também, a
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A’ venda nas boas Phartnacias e Drogarias

Jm

O reais prompto e efticaz especifico contra 
as sombngas. Destros os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seia pode usai o-

Dcposiios~-Gasa Hubet*. t<aa 
bt»o, 61-Rio da Janalpo. Duarte & Amaral, 
rua fíanão da Cotcgipe, 34, Campos. Phar« 
maoia a Drogaria flalíald, Juiz de póra* 

Di<ogat<ia minaiva, naadoa aaotihóz, 
53ô~-B«llo Horizonte,

Mediante 73000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE successos ! Sem purgantes!

7 do Setem-
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A Opilação
Pallidez
Fraquezas
Azedumesc
Cançaço
Molleza
Empachamento
Prisão de ar
Reseccamento
Desanimo
Palpitações
Zoeiras
Dyspepsias
Neurasthenia
Flores-Brancas
Cloro-anemía
Chlorose
Perturbações
Mensíruaes. _ .

A’ venda nas bôas Pharmacias e Drogarias.

Alfaiataria
S. Sebastião 

de Ovidio dg /traujo
Neste acreditado estabelecimento cortam-se e fazem-se. • 
pek-s «ystewas mais modernos, jaquetões, fracks, sobretu- • 
ri®s, e.tc. Quem não fizer uma vizita a essa caza de costu- | 

ras não sabe o que é bom, barato e bonito.
TODOS A ELLA, PORQUE É A UN1CA QUE SE I 

INPÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO, j 
Rua 15 de ITovembro, 19

BEZEWDEL_:E. do Rio. ;

anemias
Curam se em pouco tempo com o 

&ÍJ4I55Í! Testes, uncinaricida e o AUCOIÍ 
?J( TôSteS. re* dos tonicos para o san
gue, musculos e nervos. O AttíEiilTos 
tgS. expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o ^Wníol TO$h$. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

i w
1 |’S<IC 
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MIKÁNOL
Preparado pelo Pharmaceutico

Alíamiro Oliveira Uni“;e±°
COQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMA, 

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes &. C.- São Pedro, 42 
GRANADO & Cia.Rua i°. do Março, 14 
Rodolpho Hess—Rua ? <>i Setembro, BI

— RIO DE JANEIRO—

(Crême da Belleza) cura: pannos no rosto, es
pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens.

A? â!PT£ Oy cura; queda do cabello, alopcia, 
calvície precoce, caspa e todas as 

moléstias do couro cabelludo.
r

é calvo quem quer
erde <>s cabeilos quem quer 

le:n essoa quem quer 
fean narba falhada quem quer

Porque o PILCGENLC
Faz brotar novos cabellos, impede a sua queda,
. .. narba Corte e sadia, faz desappureccr yA 

a caspa e quaisquer parasitas da »<- -y 
bcçã barba esobrancelhas Numeroso; casos d< curas tn: 
em pyísoas ccnheadas provam a sua effieacia. «•

FT uenõa nas bccs pharmacias, Crooacias e periu- -y 
marias ôesia ciôcôz e õos Esmâos e ao fx, 

;■ âzposito geral VI..

DROGARIA CiiDFGNI A'

Rua Primeírode Março.-^7
Çn- RIO DF. JANEIRO —9 í
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seu
as
ve os

O competente facultativa 
sr. t .-.'Pio Ventania, de Ca 
tagjja5-.es, receita o «Ánemil 
e o Anemiol Tostes*..

. maxima energia “um retorno ‘ 
: á terra", d.esenvolvenno a 
' nossa actividade no amanho 

cidade do interior, quando al- J do sólo e

tenaci-' 
dade espiritual.

O exercício rude da vida 
campal, ao contrario, fará 
com que e'le recupere o im- ------ —
perio sobre si mesmo,habitue ! as cr*anÇas tomam 
t_ 2 T_TrL._ f___ -
ctindo, único que leva en- I raP*^°- _
carar com mais poesia e no- i 
bre elevação os destinos ha- ’ 
manas.
Precizamos sahir dessa mór- I

aspirações j das as aberrações opportunis- 
' tas do velho continente. O in 

o 1 dustrialismo é uma dellas e 
civili- ; das mais nocivas ao nosso 

1 desenvolvimento ecoromico- 
' politico. Ao lado da empre-

vilisação actual, as linhas que craria em seu bem estar eco- 
precedem transpiram a ex
cêntricos paradoxos. No em- 
tanto toda justa e -----
se tornatá a verdade do nos
so < . 
a encarar com mais serieda- i trabalham.

1 No nosso doentio poder as- 
ao exa- j similador, copista ridículo de 

obso- j tudo o que a civilisação eu- 
industrial | ropéa produz forçada pela 

manufactora ou fabril; 0 que i contingência sociologica, va- 
condemnamos é o industri- í mos sem nenhum escrupulo 
alisrno exclusivo, essa loucu- | transplantando no Brazil to- 
ra de convergir as 
totaes dos póvos para o arti- 
ficio creador, com o fim unico < 
para o qual caminha a c  
sução e o progresso. NoBra- 
ail, principalraente, paiz es-

agrícola, o sonho que embri- j as á nossa nacionalidade, si 
aga, que seduz é o do germi- I desde já r.ão encetarmos com 
aar fantástico das fabricas. .

Por mais despovoado que 
se mostre um logarcjo ou uma ' 
cidade du interior, quando al- ■ do sólo e na pratica da pecu- 
guem pretende reerguel-a do I aria, fazendo do nosso uber- 

torpor decadente é para ■ rimo território um celleiro 
installações fabris cnevol- i mundial.

■seus inteutos. ! Precisamos de populações

capaz de ideaes pertinazes, 
' desconfiante do seu valor
' proprio, entregando-se aos | Acceita 

( j expedientes fáceis que não i
;• ' politico. Ao lado da empre- ’ requerem coragem e tenaci- j 

sencialmente, visceralmente - gomania elle trará tristes di ' 
agrícola, ’ —- i -- - ' J

bida esperança, enganadora 
e leda de confiarmos o futu
ro á magnificência da nossa 
natureza, dessa embriaguez 
pelos requintes das civilisa- 
ções decadentes que nos em
polgam e nos envenenam.

A supremacia dos póvos no 
porvir consistirá na maxima 
producção de trabalho util, 
afim de assegurar o reinado 
definitivo da paz e oadvento 
da verdadeira regeneração 
humana.

Voltemos a nossa attenção 
e o nosso zelo ás collossaes 
forças productivas, do nosso 
sólo e seremos um pôvo felia 
e grande.

Arcilio Guimarães.
THEATRO

A conhecida proupe Tmlra estrélará 
hoje í solte, no palco do Rtrende-CInemtu

ADVOGADO ~ 

Dr. José Duarte
Hserfptotdo do QdvooKoia oivif 

o eosDEDQKoifcX á.,ra& do í^ozavio n. 
_______ 210, nesta cidade.

Maria PalVa, é o chic nome 
que nas aguas lustraes da 
baptismo, receberá a encan
tadora menina que no dia 23 
veio por em festas o lar do 
nosso amigo João Balthar

Agradecemos a participa
ção e desejamos vida longa e 
feliz a bambina.

ADVOGADO ’ 
^)p. fausto JJcaga

V>nas^ó
----------- u causas eiveis, com-
■ merciaes e cri.niuc.es.
■ Ewüptorío: Rui da Misericórdia n. 12
j Rízendí—Çstado Rio.
i A «Lombrigueira » do Phar- 
; maceutico Chimico Silveira;

i com pra- 
Se á disciplina do trabalho fe- ! zsr’. nao reP,1g(,;- c efícito é

A hypertrophia da 'activi
dade industrial é a principal 
responsável pela degeneres- 
cescia hwnana tanto sob o 
ponto de vista physico como 
moral.

A. industria fabril, sobre
tudo, »o desenvolvimento ver
tiginoso dos últimos tempos 
é a praga desoladora dos cam 
pos, ao mesmo tempo que 
agglutina essas massas col
lossaes das grandes cidades, 
onde a vida se artifieialisa e 
estiola-se e juntamente com 
eila o caracter se vae abas
tardando no convencionalis
mo hypocrita que ahi vale por 
poderosa arma no “struggle 
for life”. Aos que tem um | 
culto ietichista pelo industri-

desconfiante do seu valor

Rezende, 27 de Maio de 1915. —

| estáveis, apêgadas ao sólo, 

: ordeiras e progressistas : a 
actividade agricolo-pastoril 
effectna esse desideratum.

Do con-trari» teremos po- 
voaçõe-s nômades, sem raizes 
sérias, attrahidas e repelhdas 
pelo influxo e refluxo de uma. 
vida instável, qual a que se 
nutre da febre industrialistai

A nossa nascente naciona
lidade só tem a perder nessa 
segunda versão,pelo atrophi- 
amento dos caracteres biolo- 
gicos.

A influencia degeneradora 
das densas populações está 
mais do que verificada: além 
da corrupção dos caract» res 
e da moralidade, as nevroses, 
as surmenagas, os esgotta- 
mentos diversos da energia 
vital. Raça que se vae esbo
çando e que provem de com 
plexo hybridismo, condicção 
essa que lhe dá enorme pias- 
ticidade, o pôvo brazileiro re
ceberá a impressão indelevel 
do meio sociologico. As ueu 
rasthenias, as diversas dege* 
nerescencias da faculdade vo 
litiva encontram terreno pro
picio na irritabilidade espe
cial de um pôvo em estado 
nascente, e o brazileiro nessa 
segunda natureza, que é a 
vida dos grandes centros, vi
ciada, deprimente, ir-se á con
vertendo aos poucos nesse 
ente indolente, apathico, in-

O irçdustrialismo
E* um absurdo. O regimen 

da actividade fabril só é util 
onde ha um transbordamento 
de vida, nas populações den
sas em que superabundam 
braços e a terra é escassa .

Nos paizes como o Brazil, 
onde a cada habitante tóca 
uma extensão respeitarei de 
terra,e cujo problema princi
pal deve consistir no povoa
mento do sólo, o industrialis- 
mo é contraproducente e acar 
reta vicios funestissimos que 
virão prejudicar o nosso de
senvolvimento economico.

O Brazil deveria ser um 
paiz de lavradores e criado
res para contrapor-se ao in 
dustrialismo dos americanos 
e das principaes nações da 

alisrno que caracterisa a ci- Europa. Com isso não só lu-

nom:co, como no aperfeiço
amento e robustez da raça 

evidente nacional que vae surgindo da 
transfusão des diversos ele- 

conceito si formos levados mentos ethnologicos que a

de os destinos humanos.
Não chegaremos 

gero de condemnar em 
luto a actividade

cri.niuc.es


I Mulher e amôr
1

o

•—-Aquella porção de

Mulher.., harpejo cândido emanado 
Do coração fecundo do Senhor. 
Amor., calix ditoso e delicado 
Onde sorvemos mystico dtilçôr.

|aw 
inauguração da luz eléctri
ca do Parque—Missa ern 
acção de graças—Baile.

Mulher., ideal e magestosa aurórz, 
Que com seus calidos clarões colora, 
Um coração pungente que se esmaga.

O

a t 
servou-se em uma das salas 
do pittoresco palacete, onde

«A Lyra» desde já envia 
; aos noivos e deseja

Mulher... fada de olhar immacnlad», 
De sublime de mágico esplendor. 
Amor... gotta de orvalho perfumado 
Cahida na corólla duma flôr.

A’s 8 horas da manhã do 
dia 23, chegamos á vizinha 
e encantadora cidade de Bar1 
ra Mansa; chuviscava com 
alguma insistência, mais mes
mo assim a cidade apresen
tava um aspecto festivo.

A’s 10 emeia, pelo rápido 
chegaram os srs. cel. José 
Leite Pereira, commandante 
da Força Militar do Estado, 
tenente Santos Abreu, repre
sentando o dr. Macedo Tor
res, chefe de Policia do Es
tado, algumas senhoritas e 
uma banda muzical do regi- 
mento de policia do Estado, 
com 50 figuras.

Seguiram os vizitantes pa
ra a rezidencia do influente 
pobtico dr. Pinto Ribeiro, on
de foi servido um «lunchs.

A’s 11 e meia, na capella 
de N. S. da Apparecida d‘a- 
quella localidade, foi recada 
pelo illustrado monsenhor 
Felisberto Edmundo da Sil 
va ama missa em acção de 
graças pelo feliz restabelecí 
mento da exm? sr? d. Valen- 
tina Ramos, digníssima e vir
tuosa esposa do estimado fa
cultativo dr. Mario Ramos. 
A esse acto sacro que ioi as
sistido por quasi toda a soci
edade barramansense, tam
bém compareceram os snrs. 
cel. José Ribeiro, tte. Santos 
Abreu e a corporação muzi 
cal militar.

Após a missa regressaram 
todos ao palacete Pinto 1 
Ribeiro, onde foi servido lau- } 
to almoço, sendo nessa occa- I 
siâo trocados diversos brin- ’ 
des. J

Amor... balsamo p’ra nossa agonia, 
Sonho áureo que noss’alma acaricia, 
Dulçurosa illusão que nos afaga.

Luiz S. Gosmáo—Maio—Rezende.

—Aquella outra ali:—aPe 
dro Francisco—Rua Ouvi, 
dor do Cezar—Rio de Janei
ro—Republica Argentina». 
Esta carta já deu trabalho 
á todos os carteiros que«fa- 
zem» a rua do Ouvidor... Nin
guém descubrio o destinatá
rio. Já foi a Argentina e ago
ra vae cahir em refugo... veit> 
de Portugal...

—E assim o meu amigo, 
fez uma defeza docorreio que- 
me satisfez plenamente...

Não resta a menor duvida, 
—“mais desidioso do que o 
Correio é o publico que d’elie 
faz uso”!— TÚPY.

Q Correio th Brazil 
é uma lastima—á todoo mo
mento ouvimos dizer...

De facto é todo o mundo 
que reclama cartas, é todo o 
mundo que falia mal das nos
sas repartições postaes...

Para mim,no entanto.creio. 
que mais desidioso do que o 
Correio do nosso paiz, é o 
publico que d’elle faz uso!

Ha dias, sobre o serviço 
postal, entreti longa palestra 
com um amigo do Correio,

Relatou me esse amigo coi 
sas interessantíssimas...

—Faliam mal do serviço 
d’aqui do Correio, no entan
to—dizia-me elle—eu vou te 
mostrar e demonstrar que 
não têm razão. Vamos até 
ali á “Posta Restante”.—

—Vês esta carta? Foi pos
ta na caixa...sem subscripto!!!

Assim como esta, esse 
montão d‘ellas, que tu Aês ; 
ahi...D’abi ha dias os donos ! 
d’ellas, estarão aqui á dizer | 
mil desaforos ao encarrega- I 
do d’esta secção, dizendo que I 
“nunca viram repartição i 
mais relaxada,” que “isso i 

um coito de vagabun. ,

ma-

tarde, bellissimas peças 
sicaes de seu 
pertorio.

Os drs. Pinto Ribeiro,José ' 
iviario namos, jo- • 

té H. Pilho, Emygdio Ribei- ! 
ro, cel. Jo-é Ribeiro, tte. &,.n ' parabéns 
tos Abreu, Henrique Zarnith í feliz vida.

tas mal endereçadas...Apa- |

Costa—Rio de Janeiro.»—! j 
—Vês? Acham que o Cor- i 

: descobrir nesta I 
■ia i grande metropole o destina* J 
ja i tario, o «illustradissimo Sr. j 

’ João Costa»!

; redactor d’«A Gazetitiha», 
í Mario Bíteno, Acrizio de 
j Oliveira e outras pessôas 

vizitaram diversos pontos da 
cidade, tendo ficado todos I 
bastante satisfeitos pelo pro
gresso que alli.dia para dia, 
se vae notando.

A’s 6 horas da tarde, rea- 
lisou se com a presença do 
dr. Emygdio J. Ribeiro, Pre
feito Municipal, a inaugura» 
çâoda luzelectrica noParque, 
que nessa occasião regorgi- 
tava de pessôas. O pittores
co Parque, estava teéricamen- 
te illuminado e muito bem 
conservado. Tem cerca de 
200 latnpadas brancas e de 
côres e um artístico coreto. 
No momento da inauguração 

ide mais esse util melhora
mento da vizinha cidade flu
minense, orouo talentoso ad
vogado dr. José Hippolito 
Filho, que com bellas pala
vras enalteceu os espíritos 
progressistas de b. ex? o dr. 
Nilo Peçanha, Presidente do 
Estado e do actual Prefeito.

A‘s 10 horas da noite,teve 
comiço na séde da Com mis
são de Saneamento, á rua 
Andrade Figueira, a pompo
sa «soirèe» dansante, offere- 
cida ao dr. Emygdio Ribeiro, 
por diversas senhoritas, se
nhoras e cavalheiros.

Nesse imponente baile que 
terminou pela madrugada, 
notava-se a presença demui- 
tas chies mllee. que trajavam 
custosas e finas toilettes.

Em todos os festejos alli 
realizados, reprezentou esta 
folha e o directorio nilista lo
cal, o nosso companheiro 
Ademar Vieira.

Casamento
Realisa se hoje o enlace 

Li.,Lauu= un.euo M,,., matrimonial do estimado 

___  Mme. Valentina Ramos ■ commerciante local, sr. Ma- 
foi nesse momento bastante ' noel Alves Ribeiro,com ase' [ 
cumprimentada. j nhorita Estella de Alvaren- '

Depois do opiparo almoço, j ga, dilecta filha do sr. Ame' ' 
exct llente corporação con- . rico de Alvarenga. | aqui é
irveu se em uma das salas j Os padrinhos serão ossrs. ■ dos,” etc, etc.

’ i i Alfredo Ferraz por parte do j ■—-Aquella porção de rr,a- 
exeentou até ás 6 horas da ! noivo e cel. Joaquim Ferrei- ; las cheias de cartas?!—Car- 

' ; mu- i ra Ribeiro e sua exmf espO'
vastíssimo re- ■ sr, por parte da noiva, tanto ! nhemos uma d’ellas:—«João 

■ no civil como no religioso. I 
______ ; O casamento realisar-se-á I

Hippolito, Mario Ramos, jo- ; na rezidencia uopaeda noiva. ! reio deve

Dr. Jüijinc Lima

O Dr. Jayrnc Linia. medico pele- 
Faculdade dc Medicina <!•» Bfiiiia ô 
ífJmico nn cidade do liabiiyaním*, 
etc.

AU.et-to in [if}( (pfidoa rwi rpie o 
preparado EI.íXIV. UE EOiiJE;- 
HA «Io PliarmaceifUcu JoAo da Silva» 
Silveira í: d>- um rr-mllad > ' empre 
be.ncficíj cm u»d:t» a* uftccçôes de 
fundo syphildico, O qui di^o tem 
aidii por num pre-' meia iunu- 
wcras ve/.< s.

lUíbayauna. 21 d'i Julho dó 1'311. 
Z)r J ."imfi. Lirn^.

(VimiLtí reconhecida.)

A «Lombrigueira» é doce 
e é tomada pelas crianças. 
com prazer.



f .ç-y ‘J?

cção d’esta folha.

 i ^ue,

2 contos
VENDE-SE o prédio n? 2 

do Largo do Rozario. 
Para tratarse

Cruz & C. Tratar na reda- | 
cção d’esta folha.

doner, IEG ELSKER; em gre- 
; em hollandez, 

VA- 
i ROK; em indoibano, MAIN 
j BoiTA; em inglez, Y Loue

rencias por 
pessôa, nos 
desta folha.

ALUGA-SE 1 caza com 
5 compartimentos, sendo o i 
da frente com armação e bal- | 
cão, p«ra negocio ou c  , 
á rua da Mizericordia. Infor
mações nesta redacção.

O
- *

■ -

i EXTERNATO “DR LUIZ 
' PEREIRA BARRETO”

Rua das Flôres, 44
Cupso da preparatórios pat»a © 
matvlGuLa em todaa eseol&s 
auperlopea da Republica, sob eh 

dlKQeeãe do professor»
Acacio G. de Paula Ferreira 

São Paulo.

A sellagem (’
dos "stocks"i

A Cc-tc missão de Finanças j 
da Camara dos Deputados, i 

-----  ,1„ i
sr. Álvaro Baptista, que osr. ! 
Antonio Carlos, seu Presi- ■ 
«'ente, se entendesse com o í 
Governo no sentido de se 
< bter a suspensão da sella 
gem dos «stocks», tomando

Governo medida semelhan- • 
te á que adoptou com relação ' 
ao augmento dos impostos 
sobre artefactos de borracha.

Essas providencias do exe
cutivo, tomadas «ad referen
dam» do Congresso, serão 
por elle examinadas posteri
ormente, mas desde já se pô
de assegurar, por este pro
nunciamento da Commissão 
de Finanças, que seja sus
pensa a execução dessas exi
gências orçamentarias, con
vencida da sua inexequibili- 
dade.

O sr. Antonio Carlos, de
pois de ouvir seus collegas, 
emittio sua opinião favoravel 
ás reclamações do commer- j 
cio e salientou a necessidade 
de com brevidade ser dada 
uma solução ao caso, solução i 
que o executivo já havia en- j 
contrado para o augmento : 
dos impostos sobre os arte- i 
factos de borracha.

E’ possivel que, por estes 
dias, o Governo suspenda a 
execução da lei da sellagem 
dos «stocks».

Domingo ultimo, esteve em 
nossa redacção o illustrado 
dr. Cezar Nogueira Torres,

tunato Silva Reis e d. Maria j bretão KAVAu; 
Victoria dos Reis. Testemu
nharam o

parte do noivo.
Foi offierecido aos padri-# 

nhos e convidados, um mo
desto, porém farto jantar,tro
cando-se diversos brindes 
analogos ao acto. A galante 
Glorinha, filha do sr. capitão 
José Pereira da Silva, disse 
com muita graça diversos re- 
citativos, arrancando dos as
sistentes numerosas palmas.

A mlle. Izaura de Carva
lho, foi incansável na distri
buição de dôces.

A’ noite, a rezidencia do 
sr. Caetano Teixeira, ainda 
regorgitava de convidados e 
pessoas que foram cumpri
mentares noivos,sendo então 
organisada uma pequena«so- 
irèe«,quese prolongou até 
alta madrugada. As senhori- 
tas, senhoras e cavalheiros 
que compartilharam dessa 
festa sahiram saudosos e ca- 
ptivos pelo fidalgo trato que 
lhes foi dispensado.

Aos noivos os nossos vo 
tos de felicidades.

Compra-se
qualquer quantidade de VA-

Realizou-se no dia 22 do : 
’ corrente, na residet-ia 
i Francisco Caetano Teixeira, j 
; nosso amigo e assignante.em ; 
■ Itatiaya, o cazamento do sr. j 
,j Alcides Moreira, com a exnp i 
$200 sr? d. Alvarina Reis, dilecta j

| filha do sr. alferes José For- ,

'-•-e em face do programtna j 
que tem traçado e de cGlabo- I 
ração aprimorada que já pos- !

virá prestar um apoio ' 
brilhante ao jornalismo inde- ■ 
pendente

Gratos, permutaremos.

O dr. Justiiio Alves Perei- ) 
no mesmo : ra, abalisado e competente 1 

prédio, que é onde funccio- clinico de Mirahy, r :•£■-. ita o 
na a redacção desta folha. ; Anamil e o Anemiol Tostes.

' Interessante
i As palavras EU 1E AMO 

uo sr. j são assim ditas em diversos 
idiomas':

Em allemão, iCH IJEBE; 
em annamita, TóETH/E ÁNG:. 
em arabe argelino, ne HOBB; 
em arabe egypcio, NEFTAL;: 
em arminio, gERISEm; em 

em cambog- 
Cliano, KÍ1IDEM GELLANDI,. 

-  - acto, tanto no civil I em chinez, ONO CHI BOw; em 
como no religioso, o sr. Joa- I doner, IEG EI 
quim Ramos de Souza e d. j gOi aghapo;
Antcnina Rodrigues Teixei-| ]N MAAK; em húngaro, 
ra, por parte da noiva, e o ; ....
sr. Bernardino Vallim e sua j
filha d. Ernestina Vallim por *you; em italiano, iotaMo; 

em japonez, waTOSÉ wA SU 
Kl MASu; em málaio, SAI-ISRA 
PUKA; em persa, AOUST DA 
RÉM; em russo,TiOUBRIO; em 
polaco, TOCKAN; em turco, 
SERE GOMM; em sueco, IAGA* 
LSKAR; em walof, língua da 
Sen’gambia, TOPANA; ' em 
nolapuk. DO FoB; em latim,E 
Go E AMO; em francez, JE 
T’AJME.

O snr. Canuto de Oliveira 
e sua exma. esposa.tiveram a 
delicadeza de nos participar 
a trnsferencia de sua residên
cia para a rua Conselheiro 
Furtado em S. Paulo. Agra
decidos.

.—MEDICO—
Tratamento radical rápido 

na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas

Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio

Cirurgião Dexiti&ta, 
pela Faculdade da 

Medicina do 
Hio de 0“aneíroo

Consultorios: nesta cidade, no Largo da Matriz, 40, em C- 
Elysios, na Pharmacia V1LLAÇA—Tctephone n 31.

AIWA
Tí demon eina

-v-w ____„, , Badaotov-Seaístasio
deliberou, por proposta do ’ irgilio j?. da <§iloa 

j Anuo Í0$000i
I Semestre 6$000 ,

N? avulso 
ESCRIPTORIO

■ Largo do Rosário n- 2.

|t®r® 8 |aenia
Illrno. Sr. Pharmaceutico 

Domingos Tostes. — Cata 
guazes — Saudações.

Tem esta por fim c.ommu- 
nicar a V. S. que. minha mu
lher d. Joaquina Maria An- 
tonia, acha-se restabelecida 
da pertinaz ANEMIA e da 
moléstia do UTEROcomos 
medicamentos que V. S. lhe 
receitou,os prodigioso prepa
rados ANEMIL e ANE- 
MIOL TOSTES; venho pois 

[ apresentar a V. S. os meus 
I sinceros agradecimentos, po" 
j dendo fazer desta o uso que 
; lhe convier.
: Com estima e considera
ção subscrevo me, de V. S

i amigo muito grato 
l Vlctallno de Souza Bento.
• Fazenda da Serrania, dis- 
; tricto de Sant'Anna de Ca-" 

taguazes, 5 de Junho del912. 
R venda nas phüttmaeles Iogugb j 

e nas drogarias do Riof S.
Paulo c Bahia.

“O Tribunal"
Prompto para a lueta em 

pról dos interesses sociaes, 
j acaba de surgir em Inhaúma, 

Gr. Uezar ixogueira ronen, um dos pitorescos arrabaldes 
estimado juiz de direito da ‘ suburbanos do Rio, mais um 
comarca de Barra Mansa, ; valente semanariocuja deno- I 
que nos agradeceu a= refe- minação servu de epigraphe I 

nós fe'tas a sua i a estas linhas.
últimos números'I Esdras de Moura Maga- '

i Ihães tendo-se desligado d’” I jrl'LT1T“ ,xj-" ;
' O Suburbano”, não querendo , / c,£arros Souza , 
j abandonar o caminho da im- j ruz ‘ ratar na mrio.
i prensa, fundou “Ü Tribunal”, :

Arcilio Guimarães



E’ inoffensivo, suave e raptdo.LOBBRICOL
PREPAKAÍ-0 EXCLUSIVO .'•>£

Manoel Arista© Jacaouá
A’ venda nas boas Pbarmacias 0 Drogarias

to

TRATAMENTO MODERNO DE

5
jf66

4
..'...

I

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o-

O n.ais prcir.pto e efficaz especifico contra 
as Icmbvigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve 0 crescimento das crianças.

fabrica etn Cordeiro^. do JRíO.

»

íl i.
JW

...

aoemtes
Curam se em pouco tempo com o 

AtíÊSfii! Tostes, uncinaricida e o AílêÜIÍ' 
0Í TOSleS. rei dos tonicos para o san

Ms
A Opilação
Pallidez
Fraquezas
Azedumesc
Cançaço
Molleza
Empachamento
Prisão de ar
Reseccamento
Desanimo
Palpitações
Zoeiras
Dyspepsias
Neurasthenia
Flores-Brancas
Cloro-anemla
Chlorose
Perturbações
Menstruaes.

A’ venda nas bôas Pharmacias e Drogarias.

Alfaiataria
S. Sebastião 

de Ovidio dg Ttraujo
Neste acreditado estabelecimento cortam-se e fazem-se, I 
pelr s systemas mais modernos, jaquetões, fracks, sobrem- ■ 
etos, etc. Quem não fizer uma vizita a essa caza de costu- 1 

ras não sabe o que e bom. barato e bonito. I 
TODOS A ELLA, PORQUE Ê A UNICA QUE SE í 

JKPÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO.

Rua 15 ãe JTcvembro, 19 
BEZENDE—S, do Rio.

cu

Mediante 7SOOO o pharmaceuti- j 
co Domingos Tostes, de Catagu-1 
azes, Minas, remette-os pelo cor-‘ 

reio registados a quem pedir. |

ItUi

é calvo quem quer
perde os cabcllos quem quer 
tem caspa quem quer 
(em barba falhada quem quer

& Porque © PILCGENIC
"(Ã. f’az brotar novos cabcllos, impede a sua queda.
kf faz vir uma barba forte e •adia, faz desapparecer mm 
w eompMamenlt a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
tl beça barba esobrancclhas Numeroscc”casos de curas 
• cm pe soas conhecida.’ provam a sua cífícaciu.

Mç fi’ venôa nas boas pharmacias, ôrogarius e perfu- 
rZl manas òeslo cidoòe e âas Estadas e no
Ar deposito geral.
à DROGARIA GIFPONI

$ Rua Primeirode Março,17
l «— RIO DE JANEIRO -»
\ _____

têj, expurga, limpa completamente j 
o tubo digestivo, preparando-o assim j 
para bem assimilar os alimentos in i 
geridos e o Auemiol TOSltS, O prodigi. | pgn0SÍt8íÍ0S’ 
oso gerador de sangue,força e vigor • L 5

TRATAMENTO MODERNO DE ] 
grande successos ! Sem purgantes! : 

Deposiios--Caaa Habet», sua 7 de Sotone- I v Jí 

brio, 6UF{io do danelno. Duarte & RroaiíQl, 
nua Baroo de Gotegipe, 54, Gampoa. Pbar- 
rnaala e Dnogariu Hattold, juiz de pcRQ* 

Diíogat<la mineira, ruadoa CQethéc, 
S39-~BeUo Horizonte,

te 
íil H

íTSíiVa'-

M i K A N O L
Preparado pelo Pharmaceutico 

^ífamiro Qíiwm 
gue, musculos e nervos. ÓAttítnilTíS ; COQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMA, 
‘U . ’ ' ' = | INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES

DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C.—São Pedro, 42 
GRANADO & Cia.Rua Io. de Março, R 
Rodolpho Hess—Rua? de Setembro,6í

— RIO DE JANEIRO— 
:-----—-■-xr.z:-.r"7r?^-,n^-nv:-.T;7L-ia ■'.T-aajj

(Crême da Belleza) cura: pannos no rosto, es' 
pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens.

cura: quedado cabello, alopci-e, 
calvície precoce, caspa e todas as 

moléstias do couro cabêlludu.

d 
® 5? 

Ã g
<u 3 

"O oj 
cí. 5- 

ã 3
§ foi

7 _ _. gg n

. - A : X .-Juk - C--’ -• -í

■g 3436925
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“5/ illas«^ôas

Êserfptorlo: Rua da Misericórdia s. 12 Julietta Cruz, pf-lo que
Pczíflíe— Sstado ío Jlla ' Lyra» a cutnprmenta.

Wa ilha á® Faquetá
Ao sr. Ademar Vieira

Noite de atnôr aurissima estrellada,
Zephiro sonoroso bandolina,
Uma aria tão dolente e abemolada, 
Como uma orchestra celica, divina.

I 9

HfcdQotcFt-Piíoptiietsitdo 
eô d e m o u i é i ca

f^cdoetoií-õeoPGtafio 
"^Tiiígilio J?- da filtra

Anno 10S000
Semestre 6$000
N? avulso $200

ESCRIPTORIo
Largo do Rosário n. 2.

Pela política
A 4? commissão de inqué

rito, já dissolvida, lavrou o- 
parecer para o reconhecimen
to dos 17 deputados da ban
cada fluminense.

Dos candidatos nilistas, 
foram reconhecidos os drs. 
Veríssimo de Mello, pelo 2? 
districto e Raul Feinaudes, 
pelo 3o.

O nosso palpite, baseado 
no andamento dos pareceres 
e nas lógicas conclusões dos 
colkgas cariocas, é de ficar 
a bancada constituída de 9 
deputados nilistas e 8 bote- 
Ihistas. Assim sendo, a mai
oria do governo, a despeito 
de todos os despeitos, será 
uai facco.

A exm? si? d. Luzia da C. 
Larangeira, foi ha dias agra
ciada com a benção papal.

A voz dum trovador enamorado, 
Quebra da noite a calma extraordinária, 
Que com o bramir do mar encapellado 
Expira n’alva praia solitaria;

E a vaga ruge e iouca se espadana 
Na vastidão da praia silenciosa.
Resoando além na misera choupana, 
Como uma queixa amaiga, dolorosa,

E a meiga Diana a mystica princeza.
Da amplidão celestial de luz banhada, I 
Fita rindo feliz a natureza, I
Que dorme docemente descuidada.

Oh! como me acho alegre e arrebatado! I 
Na eterna paz destas calmosas plagas, j 
Contemplando o céo sempre estrellejado 11 
E ouvindo o triste soluçar das vagas. v.

Luiz S. de Gusmão—Rezende. \\

| um foite embaraço á
! polisia, em face da 

frêmitos de I tudc perniciosã desses dois 
—- I capangas botelhistas, que só

[eiam a 4’. pagina
‘ Rezende Cinema'1

! Em beneficio da companhia
; Taveira, que ultimamente 

Nomeações I nos vem deliciando com ma- 
pi ra os núcleos colomaes j ificos espectaculos no p. 

«Visc< nde de Mauá» e «Ita- ■, co do (<ReZende cinema», 
j realisar-se á hoje, um bellis 
■ mo festival.

Um programma capricho- 
i samente organisado, com- 
1 posto de diversos trabalhos 

-----se algumas projec- 
j çõesde palpitantes fiims ci 
I nemakgraphicconstituirá 
I a base essencial para attra- 

j administrador do cemitério e hir a esse centro de diversões, 
nosso companheiro Virgílio i a população rezendense em

ADVOGADO
£)P. pausto 

‘^*illas-’̂ òas

; Acceita causas eiveis, com ' 
merciaes e criminaes.

I A ser isso verdade, pedi- ■ 
pela noctur- i müs providencias ro dr. Pre- , 

ul_ zagam estrei-■ sideate d0 Estado, posto 
ente unidas no insonda- j que;e\sa garantia constitue ;

r ■4 nossa'
atti- !

1 Consta que 0 dr. Ot-
' toni de Fieitas, juiz de di
| reite desta comarca, conce- uaya» neste município,loram 1 
I deu«habeas-corpus» preveti- j npmeados os srs. drs. Gus- i

dupÍQ5
• Moram na altura inacessi- ; 

vel, Fuma nesga azul da um 
bella celeste.

São duas irmãs enlaçadas 
por essas harmoniosas attra- 
cções que as embalam no se- I 
io da aberta immensidade i 
toda cravejada de rutilas es- i 
pheras.

Por entre os constellados 
arabescos apparece, muito | 
longe, o reconcavo ethereo ■ 
ttn que palpitam, silenciosas 1 
na noite profunda. L

A dealbação da Via-Lac- I // 
t-ea accesa, tece um lúcido i lf 
sendal para esse noivado íl 
estellar. j

Amigos destinos, traçou- 
lhes uma extranha peleja da 
cósmica energia.

Juntas resplandecem no 
cortejo dos siderios lumes e 
juntas se apagam quando da i 
aurora se desatam os tremu- ; 
los clarões.

Mas de novo, [ 
na calada, ellas vagam estrei- . 
tan c... — 
ve) oceano do infinito, desfe
rindo irisamenlos castos oue 
são, talvez, os l 
suas interminas carícias... : —r—- 

* * i procuram hostilizar edesres- :
Ai! se fossem nossas ab ' Pj-jtar too* <. onaiquer auto- ; 

mas como esses dois astros, , utiade cc n.titu.dú. 
eterramente visinhase offus- I ADVOGADO 
cadas nc mesmo esplendor ■ ~ - r>
de uma paixão eterna ! Uf. (JOSC LJLiartC 

í Se P-SSetn... Bseriptoida da &a'Jo«aoü& civil
| e crororoüpol&il á fua do Hoz&wic n, 

Vi&nna de Carvalho. ! 210, neKt® < >dada.

nosso companheiro Virgílio j a população rezendense
j peso, que não poupará ap- 
; pia usos ao desempenho dos 
trabalhos — certamente de

i geral agrado.

Mais, uma primsvera com
pleta heje, r. piendada mlie.

«A

qui

i gnificos espectaculos 

| tiaya» neste município,foram !

j tivos a 2 mashorqueiros per I tavo Riedtl e Alfredo Alber- !
tencentes a facção botelhista! , p Monteiro, para os lo- ' 

gares de médicos dessas O . | pUSLU uu '
colonlaS1__________________ i artísticos

: Para tratar de negocias de
i seus interesses,pediu 90 dias

as lincença ao dr. Prefeito, o



i em S. Paulo. 

ÍSWbtlCOh é o melhor LOM-

acatamento devido para ; ktiga

Ignóbil
A attitude pacifica—ccn 

descendente em <

' —‘—’ - -------------------------------; " I

O sr. Gastão da ( unha e ' 
sua txm1 esposa d. Rita C. ( 

nos

O snr. ministro da Fazenda , 
pediu licença

Por acto de 31 do m - — 
partici- ‘ sado, n sr. Presidente daRe- ■ 

mezc''

! nas

1 ra cb„..., — r  
; dinaiio,..Nunca—os funccio- j 
i narios trabalharam com mais | 

afinco, nunca elles foram tão 
assíduos ao serviços e nunca 
elles tomaram, este, mais á 
s ério...

De momento á momento, 
passam elles, em revista, os 
livros e os objectos de que fa
zem uso... E’ chegar perto

e desejitnos 
pimnoP-o

do sr. Fim fim, esta autori- 
i ar- 

flagrante de roubo 
ra o implicado.

Muitas versões correram 
sobre a tiasladação crimitij 
sa dos bancos botelhistas, 
mas,a sua autoria já esta qua*

íiuida Porto, amautissima 5- 
lha do sr. Mario A. Porto,

1 i
com todos, P^cipalmente i

I para com as autoridades con- t
J stituidas, ao ser intimado a ‘ nas repartições publicas, pai- 

' comparecer á delegacia, es- '' ra agóra, úm pavôr «xtraor 

demasia— i creveu ao delegado o inso- ;
dos que vêm apoiandoopro- | lente bilhete, que respeitara- ■ 
gramma governamental cri- , do a ortographia em seguida ] 
teriosamente elaborado pelo ! transcrevemos :
illustre dr. Nilo Peçanha.tem ’ "Snr. Delegado, tenho re- ■ 
sido para o botelhismo que zicencia; cazo preciza fa_ - 
hoje se debate no ostracismo,,! lat-me, pesso dirijir a mes- 
uma barreira formidável pa- Barb°za •

Em face desse boçalissimo 
bilhete, o delegado estava

sua autonomia; mas, o igno 
rante indivíduo a conselho
de seu patrão compareceu á

e então essa vigilância, esse | 
cuidado, redobra, quadru i 
plica...

('.ada olho que piégam no 
vizitante, que o amedronta 
até...

Mas o caso nãoé para me 
nos... ’

Um fuuccionario «sherlo- 
ck» descobrio que anda agó- 
ra em Nictberoy um «refina- 
dissimo ladrão», fino como 
todos os Diabos—que se sa 
tisfazem «roubar» papéis, li
vros e quejandos objectosdos 
que trabalham em 
ções publicas...

— Para
sa toda ao «ladrão»?

Dizem que, para pôr ámos 
tra a desidia que vae pelas 
referidas repartições...

O «refinadissimo ladrão»é 
um «repórter» d'«A Noite». 
__________________ Tupy.

Por se achar com sua sau-
■ de um tanto abalada, seguio 
; ha dias para a Capital Fede’ 
| ral afim de tratar-se, o nosso 
1 estimado amigo AntonioPon 
tes. Que volte completamen-

I te restabelecido são nossos
I alguns pontos de nossa UtbS, I desejos. 1

Em villegii.tura acham-se ;
! nesta cidade, as mlles. Nadia 

de Sá Barreto e Luiza Aran- 
tes Barreto, sobrinhas do I . . <• .,, . . I sueta oe Carvalho, ciu ,.,5- , nosso conterrâneo dr. Luiz f , p , :

Anemiol 1 ostes» j * ereira Barreto, rezidente] P-.rabens

__ - , -- ■-J‘! ÍOmbtiCOl. é o melhor LOM-
Utnaoas pessoas suspeitas, , Cunha. Agradecem-s a par- meando para aubstitmio-o dr. iíKigueiro, utrico inoSensive 

e mais efficaz. Procurem c 
na 4‘? psgia-i.

“5ragantina“
Para substituir c incompe- q 

. tente e malcriado sr. Gcuo- 
| fredo Notz, que durMite al
gum tempo exerceu o logar 
de encarregado da estação 
telephonica « Bragantina » 
desta cidade, foi nomeado o 
sr.-Alexandre Demetrio, que 
trabalhavaetn B. Mansa

Folgamos immenso em ver 
attendidas as nossas justas 

"s*" ■“ i/-““|j-eclamaç(5estobreomáoser-
d’elles um extranho qualquer [ vjço . (5essa companhia, e 

j estamoscettosqued’or’avân-. 
i te o actual encarregado não 
1 se descuidará um só instante 
: da meza de apparelhos,a'tten■ 

dendo assim, a todos os pe
didos de ligação.

Oxalá que assim seja !

g^-j. Quem não chora não 
íggF mama,—diz o rifão— 

E não mama mesmo —dize 
mos nós.

O ‘‘Zé da ladeira” tanta 
chora, que ainda ha de ma
mar. Chore Zé...Chore que 

reparti- I ainda terás installação sani- 
í taria, caixa d’agua, pias, cai- 

que serve essa cou- i xa de gordura, passeio feitos, 
tudo isso de graça e ainda 
por cima uns cobrinhos para 
as marafonas e para os cha
rutos! Chore,que o xará ain. 
da será presidente ..

A Prefeitura local consti- 
tuio para seu advogado o il
lustre dr. José Hippolito Fi
lho, que já esta trabalhando

I activamente no sentido de 
receber amigavelmente dos 
contribuintes os impostos em 
atrazo com a mesma.

! No Rio de janeiro, con- 
: tractou casamento com a- 
I nossa conterrânea mlle.Man- 

, , . i sueta de Carvalho, o ioveit.dr. Luiz , - - J
rezidente ]

compai 
no seio da 

deira população.
Essa necessidade tivemos 

a occasião de verificul-a no 
domingo p. passado.

Procurando fazer prevale- i 
cer a calumnia, alguns imbe .
cis desalmados-engravata- , l^pedar por algumas horas I 
dos e empomadados botelhis g/aode vu t0 «ossa ■ 
tas-num gesto de baixa ca- Kepubhca, o ulustradissimo 
tadura, arrancaram alguns 
bancos que 
de reunião predilecta aos i 
teus comparsas, atirando-os | 
ao Parahyba para accesarem I „ 
a nós outros da autoria des- : cachesjas palustres • ão v>c- 
se monstruoso atteatado. j toriosamente subjugados e ;

helizmente porém, a poli ■ vencjjGS pÊ;0 «Anemil Tos- 
cia agindo com um critério e o 
imp'-’cs-/‘d, fr-‘< vir ásua pre- i a prescripçãu do «ILlu- 
senç.i algumas pessoas sus- ; j.q Tostes», 
peitas e a luz começa a sur
gir, já se tendo quasi que a 
cerli zâ de serem os proprios

ra as suas expansões mes 
quinhas e atrabiliarias.

Acostumados—quando do- ! disposto a fazer prevalecer 
minaram—a praticar toda — --------------------- ~ : —
sorte de vandalismo; os bo- 

: os 
raci- .delegacia sendo interrogado, 

impõe de reprehendido e mandado,em 
paz.

Esse facto si se tivesse 
assaltando casas, quebrando passado na pnlicia arbitraria

bram lanças para os desmo j ranja

praticar

telhistas, julgando que 
partidários da política 1 
onal que agora se 
um modo sobrepujante, ti
vessem o mesmo, proceder.

vidraças ao estampido ater- 
rorisante do dymnamite, que’ j dade não trepidaria em 
bram lanças para os desmo j ranjarutn P ~~ 
ralisar, usando para isso, de > de gallinhas pa 
todas as acções mais baixas | 
possíveis.

A concentração dos odios; 
era por demais e mistér se 
tornava, que algo de extra- , si que deslindada pelas auto- 
ordinário— mesmo «in preju- ; ridades competentes.
izo material á propriedade de j Assim serão esmagados 
seus comparsas-—se fizesse I todos os DANDYS desmiola- 
sentir no seio da nossa cr- ! dos, componentes do bote

1 Ihismo capcioso.
■ E não nos enganaremos 
pelas apparencias...

Rezende teve a honra de 
no dia 29 do rnez passado, : 

Igumas horas I
 grande vulto da nossa :

I snr. Barão Homem de Mello. I 
serviam de ponto í . 0 ^istincto ancião vizitou I

levando bôa impressão.

O paludismo clironico cas

‘ .Acha se novamutite nesta 
í cidade, em vizita a sen noivo- 
i dr. Arcilio Guimarães, nosso 

que dymnamitaram já ha al Amaral Cunha, nos partia-! sado, o sr. Presidente daRe- ! J”"’ míe^Sniu deAL

guns aonos a resiuencia uo param por attencioso cartao ; publica concedeu tr^s :
redactor d’«O Tymburibá» o nascimento d>: seu primo- , de licença, para tratamento '
os nidores dessa recente de- geoito filho que receberá o ! de saude. :-o dr. Sabino Bar- , 
predação. ' nome de Irsag Amaial da I roso, ministro da Fazenda.no-i

11... , _________ /- i a . .1 ____ __  _______ I - . . . ...

desconhecendo por completo : ticipação 
o acatamento detido para ■ k-nga ao

vida ; Pandiá L'.loge»as, mi».stro •
l da Agric. Jtura. ! ascuaüo



feto aaetes
! sado, pelo exm?dr. Nilo Pe-

n.

>í

ÍÊ

terrível “urucubaca”. 
Por portaria de 27 do

INPÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO.

Hua 15 de ITovemhrc, 1©
BEZEHDE___Ee do Xiç.

I pre s Inércia
Ufano. Sr. PharmaOTitko !

■'Gruta Bahiana"
A firma João Neves & C., 

nos participou que instaila- 
ram to piedio n° 40 da rua 
da Misericórdia, uma boa ca
sa do comes e bebes, onde se 
encontrará a qualquer nora 
do dia ou da noite, comidas ' 
feitas a bahiana, seudu.ven- 
.lidas por raodicos preços c l mento d* Ane< tias, Opilação ■ 
cem todo o. °scio. e Am.diâo.

Qctaviauo Maia 
de Gusmão

Ao novel cazal, «A Lyra» 
agradece o convite e faz vo
tos de felicidades.

pae da noiva sr. Américo de 
Alvarenga, esteve repleta de 
convidadts, sendo então or
ganizada uma brincadeira 
que se j rolongou até a ma
drugada. Compareceu a cor
poração musical «Euterpe», 
que executou bellas peças, 

No jantar fallaram os srs.
Qctaviauo Maia e Luiz S,

nicar a V. S. que minha 
lher d. Joaquina Mari? An- 
tonia, acha-se restabelecida 
da pertinaz ANEMIA e da

os ! moléstia do UTERO cr m os 
I medicamentos que V. S. lhe 

receitou,os prodigioso prepa
rados ANEMIL e ANE- 
MIOL TOSTES; venho pois 
apresentar a V. S. os meus 
sinceros agradecimentos, po
dendo fazer desta o uso que 
lhe convier.

Com estimá e considera
ção subscrevo me, de V. S. 
amigo muito grato.

Vlctallno de Souza Beato.
Fazenda da Serrania, dis- 

tricto de Sant’Anna de Ca
ta guazes, 5 deJunho del912.
D vonda dbq phorroQoiaH looaen 

I o nno djofjQ^íaB doíjlo, 8. 
; Paulo a Bahia.

J’esta de Goundes 
i No domingo ultimo, 30 do 
i passada mez, com alguma 
l concorrência, terminaram cs 
■ festejos da milagrosa N. S. 
de Lourdes,nesta cidade.

Na tarde desse dia reali 
zou se a

j ve I 
í nos proxi- ! um 

dias de Junho, na Capi- ! más. Essa irmandade qaee < 
"A Cruzada", composta de mais de 300 ir- | 

nos cen-| mâs r.5o ac deve dezeui'1 " 
jornalísticos do Rio de i dessa bella festa, porque 

-> direcção do ■ te antlri wmf-.
poeta conterrâneo e auctor i breza e pouca concurrencia 
do «Meteoros» Izidro Nunes. I em todos os netos.

--------------------- --------------Ü côro de meninas dirigi- 
^5) íí^íFk--------------------- • 0 pela exm? sr? d. Emilta

Wl Santa Rosa Fernandes.

VENDE-SE o prédio n? 2 
do Largo do Rozario. > 
Para tratarse no mesmo ’ 

prédio, que é onde funccio- i 
na a redacção desta folha. |

I zar Torres, foram incansa-, * I*
; veis na ornamentação da igre : Neste acreditaoo estabelecimento cortam se e fazr-ai-;<*, 
' ja e dos andores, tendo con- peles systemas mais modernos, jaquetões, fracks, r.cbretu- 
corrido bastante p«.r.i ornai- , d0S) etc> Qlle.n nâo cz,.r uma vjzjta a essa ,-a2:t (q. Er;. ta.

i or brilhantismo dessa festi- 1 . ,. , , .
; I ras não sabe o que e bom, barato e bonito.
\/~T~72L27-------------7 I TODOS A ELLA, PORQUE É A UNICA QUE SE

Mats de. 20 Q()() r.nras at- |
testam a efiicacia do «Am.-miJ

' e Anen.ir 1 Tortesa, ia;>trata-

prédio n. 8 no largo da Cm- 
stituiçâo. Deferido.

Affonsina Vianna dos San
tos, idem, á rua 15 de No
vembro n 34. Deferido.

Maria Carolina dos San
tos Vianna, idetn, á rua 15 
de Novembro ns. 55 e 57. 
Deferido.

Aurora Pinheiro, idem, á 
rua do Rozario n. 169. De
ferido.

Dia 28—Etelvina Espe
rança de Carvalho, idem, i 
rua Deodoro n. 9. Deferdo. 

Dia 15— Xisto Pellini. 
idem, á rua 15 de Novembro 

19. Deferido.

EDITAL
De ordem do sr. dr. Pre 

feito Municipal, faço sciente 
aos srs. proprietários de pre- 
dios desta cidade e districtos 
que está se { 
brança á bocca do cofre, dos 
impostos predial, 1? semes
tre e penna d’agua 1? e 2° 
trimestres do corrente exer 
cicio. Rezende, 2 de Junho 

procissão, que este- <■- ---- ■-
bem organisada; mas, com | 

i numero limitado de ir1 | 
Essa irmandade qacé I

O Secretario 
Pedro Ferreira da Silva.

Núpcias
Conforme noticiamos no 

, nosso ultimo numero, reali- 
sou-se na tarde do dia 27 do 
mez passado, ocazamentodo 
conceituado negociante snr. 

j Manoel Alves Ribeiro, com 
I a mlle. Estella Alvarenga.
I A’ noite a rezidencia do

Mfe.fâteioa
S. Sebastião” 

dg Ovidio dg J^raujo

i prefeitura Êtafcpl ■
.. ........... j GABINETE DO PREFEITO I re 11ad de Barra Mansa, foi 

G£hcte!hk‘.3S estí.0 com a........................................................... ! R^erimentcs despadr s per acto de 21 do mtz pas-
i guazes - Saudações. ! Dia 15 de Maio-Mam ’ -^o, pelo esm?dr. NtloPe- 

For portaria de 27 do mez . Tem esta por fim cr trmu- í Santos Barbcza, requerendo ■ Çanha, í residente do Esta- 
j assado, foram exonerados I nicar a V. S. que minha mu- instalkção sauitana parajeu ( 
dos cargos de administrado i 
ie8 dos núcleos coloniaes 
«Visconde de Mzuá» e «Ita- 
tiaya» neste município, 
srs. Serafim José Goe.çalves 
Bastos (Fim fim) e Cândido 
de Sá Barreto.

Foi nomeado para sub
stituir o sr. Serafim Bastos no 
núcleo «Mauá», o sr. Luiz de 
Verney Campello, que já ha 
algum tempo exerceu no re
ferido núcleo o logar de di- 
rector.

Esta exoneração foi uma 
bomba que estourou nos ar- 
raiaes do sr. Chico Botelho, 
pois é a evidente prova de 
que o ex-presidente do Es
tado não conta com prestigio 
de especie alguma !

Mediante isso, os poucos 
amigos do avaccalhado sr. 
Botelho, ainda continuarão a 
blazonar que esse homem 
faz t acontece ?!

Qual! Ha dias que já mét- 
teram as cabeças não sabe
mos onde ! !

E finalmente, será fim do 
Fim-fim ?

Reapparecerá 
atos dfa." dc Jcr.h 
tal Federa), ' 
revista já conhecida 
tros j 
Janeiro, sob a

! riua mme. Maiia Mutel Zartir 
i th, virtuosa esposa do n„sso- 
! amigo e collega de imprensa 
; Henrique Zamith, que actu- 
i almente é redactor d’«A Ga- 
zetinha» d’aquella cidade.

Essa distincia senhora for 
no nefasto governo Botelho, 
demittida do logar que boje 
occupa, por vinganças polí
ticas do sr. Ponce de Leoa, 
contra seu digno esposo !

«A Lyrad registrando es
se facto, dá parabéns ao ca
zal Zamith.

Baptisou-se no dia 27 do 
passado, o interessante me
nino Armando, filho querido 
do nosso coilaborador e apre 
ciado poeta, Luiz S. de Gus
mão. Parabéns.

O sr. cap1? Sebastião Ro- 
; drigues, tem ha dias o seu 

pr< cedendo a co- , lar em festas pelo nascimen- 
cca <ln cofre, dos' j0 qe uin menino que recebe

rá o nome de Aroldo.

não se ceve descuidar
; es- 

direcção do ! te anno notava-se muita po 
o e auctor | breza e pouca --------- --  —’*

do «Meteoros» IzidroNunes. |

2 cootos
teve muito bem ensaiado,ten- ■ 
do agradado a todos.

Na missa e procissão, to- - 
cou a corporação musicJ : 

j «Santa Cecília».
As gentis ninas do dr. Ce- i
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Arcilio Guimarães i
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e vtn

E’ inoffensivo,

(Zdrdcirio-tí. do ÉiíL

ire* cK,r>

C reojflol

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as Icmbrigas. Destroe os vermes int^stinacs 
e desinvoíve o crescimento das crianças.

1
v.-.Jr

Preparado pelo Phartnaretitico
Unico remedio 

que cura

A’ venda nas boas Pb ar macias e Drog-rias

Êsataa«s?5S.:

I

Cirurgião Dentista ' 
çela Faculdade de

Medicina dc
Fio de Janeiro.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja !>nde usal-o.

CONVEffl
CORKR

e conservar este
Annuncío f

0 í 
i-tl

fabrica ern

As
A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumest 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chiorose 
Perturbações 
Menstruaes.

&

í

arasmoas
Curam se em pouco tempo com o 

AttCmíl Tosisg. uncinaricida e o AtlCI9Í 
61 TOSteS. rei dos tonicos para o san 
que, musculose nervos. o üaemit Tos 

expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-n assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o AllCffliol TOgteS, o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

TRATAMENTO MODERNO DE 
Grande successos ! Sem purgantes!

DepoSÍLOS--CQoa Habor, íuq 7 dc Sotem- 
bro, 6l-Rio do Janeiro, Duarto & Kracittal, 
fua Burao de Cotegipo, 54, Campoo, PhokxiM 
maola c Drogaria Haííeld, Juíe do póra- 

Dt«ogat«ia minolne, ruados Caotbóa, 
539_-BqI1o horizonte,

í
!

Consultorias: nesta cidade, no Largo da Matriz, 40, 
C. Elysios, nu Pharmacia VII LAÇA

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C.—São Pedro, 42 
GRANADO & Cia.Rna Io. do torço, 14 
Rodolpho Hess- Rua ? de Setembro, 61 

—rio de janeiro—
(Crême da Belleza) cura: pannos no rosto, es' 
pinhas, sardas> feridas, darthros e empigens.

a V (QSBTS? cura: quéda do cabello, alopcia,
7 c-1 ca|vjcie precoce, caspa e todas as

moléstias do couro cabelludo.

PEREIRA BARRETO”
Rua das Flôres, 44

CtiriBO do prepanetopIoB peno u 
noattdou la ern todas mb bscoJhh
Kuperdoiíos du Republfea, sob a 

díneeçae do proícesozí 

âcacío fi. de Paula Ferreira
São Paulo. | C. Elys:

Tõmbricol

precoce, ca<pu, «e- 
botrluía. tricophy-

CATARRHOS±±, 
" “ nicos.

rebelde», cmam-»c com o 
granulado de Qljfonl.

CRIANÇASSS^X | 
‘ lie»», anêmicas— Rk
curam-*e com o Juglandino t. x*rof« p 
iodo-tanico phoipliatado) de GiHoat. g) 
superior íi emulsões. ç.i

CÁLCULOS ““Ltx: 1
1 " ......... rheumntismo, der- M■■ ■ $ 

à

■«■———n j ii m ara»• .jij

! ALUGA SE 1 caza com 
| 5 compartimentos, sendo o 
j da frente com armação e bal- 
j cão, p. ra negocio ou officina, 
á rua da Mizericordia. Infor-

! maçSes nesta redacção 

suave e rápido.

\ preparado exclusivo de -
*!«*■»■■• ■ -r. -

Manoel Arie+r o -TaoGOud.

■ rheut—   —.
moto,», eczemas (dailliros) curam-*e 
oom o Lucetcl de Güíoni.

COQUELUCHE, ISK
' i n H u r n-

ia, astluna, re-ínamento* — curam-ie 
com o Xarope peitoral de grlndelta e 
cereja, de Gifloni.

rhrtimaticM. tciaticas.
V lombares—curamte com 

——— fpojtKa de zlpona (auA- 
tra der), de Güioni. 
FMPIGFN^ wIcct*1 chroni- 
LulflJ llClLlIu, cas. boubatica* 
——————— jypliiliúease di
versas forma* de eczema* (dailluo’) 
ctimrn-se com a Pasta anli-eczematosa 
du Dr. Silva Araújo, prepurudu por 
Gilfom.

MOLÉSTIAS OTüà
' eteropnuluMS. 

anemia, chloiOM, tubereul.rse — cutntr. 
•e <um o l^trifxo iodo-tanlco jlvccro- 
phosphalado de Giíloni.

SYPH1LIS^±.?^”’“ 
do sanirue. curam- 

te com o Elixir depurattio de. Ke/ume, 
tayuyá e ulMpairilha, de Giífoni.

EM VENDA EM TODAS AS DOAS 
PHARMACfAS DO BRAZIL

Deposito geral i

------ Drogaria--------  
Francisco Giffoni & C. 
Rua Primeiro de Março 17 

«to Janeiro

Mediante 7í000 o pharmacauti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.
A’ venda nas bôas Pharrnacias e Erogarias.

&STH M A “ 015cr=í<" "Jeia i Ji luvir* proniptnmente.arpe- 
- J - ctoração é facilitada e
e calma aebrevem com ° uso do /’ó 
Indiana de Ctfjonl. Para es cs«cí 
cLrraieo» obtan-*e a eura jadical com 
iu Gatta» Indianas de Glffont.

RFY5G® Ki“-1.’1»it5> 1L A R O/v 9 tlyu. j Utofvrmlnu 
' ■ ““cura a insulfujenda 

renal, a» cy»títes. pyditc», nepkrile», 
pydo-nephritea, uictlintes chronica». ca- 
tarrfw da bexiua. inOamação da prm 
tau.

CALVÍCIE

Fizeram annos: >
t m 25 do tnez passado, o í , zv i f- ç

joven Herachto Senna. | QUV^fa
Pm 26, t.s senhoritas Juh- I

etta Martins, nossa talentosa ■ COQUELUCHE, BRÜNCHITES, AS1HMA, 
conterrânea e Gloria Santos. |

em 27, a senhorita Noemia I 
Amorim, filha do saudoso fi
nado cel. Augusto A motim 
e a engraçada menina Rosa- 
lina Sampaio, dilecta filhada 
erm? sUd. LeopoldinaSam
paio.

em 28. a senhorita Car- 
men Ferreira, extremosa fi
lha do cap. Pedro Ferreirj 
da Silva, digno secretario e 
thezoureiro da Prefeitura.

em 31, Mariana Franç? i
R. Nobrega. Emitia Amoritn 
e o estimado e prospero fa
zendeiro em nosso município 
sr. cel. Manoel Pinto Nogu- i 
eira, homem dotado de um 
espirito progressista e bom. i

A’ todos ( ffusivos cumpri- ; 
tnentoe d^A Lyra".

Acha-se em festas o lar do j 
sr. Ataliba Bastos, com o I 
nascimento de umainterts-í 
sante menina.

(^ompra-^e i 
qualquer quantidade de VA '
LES dos cigarros de Souza , 
Cruz & C. Tratar na reda

cção d’esta folha |

Dr. H. Figueira
— MEDICO —

Tratamento radical rápido i 
na mór parte dos casos das ‘ 
moléstias internas e externas ■

Rua Padre Marques—33 i 
REZENDE—E. do Rio j

EXTERNATO "DR LUIZ! ,Ã V.

U - 5W-"U
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eleva da terra !
Nesta hora, em que

na
C.

Está novamente nesta ci
dade em vizita a seu collega 
e amigo dr. Altivo Castellar 
Leite, <> óistincto engenheiro 
dr. Mario Brito.

O dr. Martinho da Rocha 
o afamado clinico de Juiz de 
Fóra, receita o «Anemil e ò 
Anemiol Tostes».

Está em festas o lar do sr. 
Bianor Teixeira, pelo nasci
mento de utn robusto meni
no. Parabéns.

ADVOGADO

d etnos "Sfi é i na
^O€jGMJtOF^S0®»»C%aS»ÍO 

^iFgtlío 5?. da $itoa

Anno 105000
Semestre 6$000
N? avulso $200

ESCRIPTORIO
Largo do Rosário n. 2.

Jury Correcional, para jul- mordomo este mez, 
gamento de dois réos.

L«® s Aa. pgo
rar, ao vivo, as sensações 
delicadas que lhe acariciam
a alma !

Quando muito, deixará 
transparecer zómente uma 
parte no olhai: que fala, ri, 
gorgeia, chora e canta, com© 
disse um poeta I

A!co Giienot

que um inquérito em anda
mento na policia local virá 
por em pratos limpos umi 
grave irregularidade occor- 
rida ha dias, na estação de 
Rezende.

Trata-se de uma carroça, 
aprehendida e respectiva 
multa imposta ao proprietá
rio da mesma, pelo sr. agen- 

i te da estação, em represália 
! ao acto do sr. Moreira—pre- 
! prietario em questão—que, 
i quando em exercício do car- Dr. José Duane go de sub«delegado, usando 

dos direitos que lhe permitte 
a lei, tomara uma garrucha 
de um dos empregados da 
nossa importante viaferrea.

Diz-se também que o sr. 
agente propusera ao sr. Mo
reira, a entrega da arma me
diante a isenção da multa 
nestes termos: "ou a garru
cha,ou não levará a carroça”.

Pessôa que nos merece 
credito, nos infortna que o 
sr. agente sabendo que as 
autoridades prohibiram as 
serenatas e mais divertimen
tos que perturbem a ordem 
á noite, em acinte á policia 
organisa tocatas e grande al
gazarra no recinto da Estra
da. Levamos pois, ao conhe
cimento do dr. Arrojado,essa 
grave anomalia.

A Santa Casa de Miseri-

inconsciente a humsnisar as I baralha-lhe 
coisas! Embora clame a ra- 3------“
zão invocando a sciencia, o 
coração é essencialmente fe- 
íchista !

O cerebro nc desmedido 
orgulho de tudo saber, sente

o aguilhão frio da inveja, as
sistindo, alheiado, ao indeci
frável colloquio do coração 
com o mundo anorganicol E’ 
a linguagem da Substancia ! 
E’ o amor, é o desejo da uni
ão que o cerebro. despeitado, 
denominou aaffinidade chi- 
mica» 1

E’ a Grande Sympathia !
E’ o affecto fraternal da 

genese priméva!...
Parece que em tudo uma 

só alma vibra unisons, pren
dendo numa estreita cohesão 
todas as partes do organismo 
cosmico— o Universo!

E é-se então hylozoista : 
ausculta-se um rochedo, í«eb- 
se carinho e desvelo para 
não o magoar sob a pressão 
dos dedos!... Lamenta-se o 
cavo gemer dos riachos acró- 
batas e seu intermiao pere
grinar de rastro, cosidos ao 
sólò, como reptis gigantes ! 
Chóra-se com o chorar dos 
ventos ! Ri se com os clarões 
da Aurora !

Emquanto o coração pa
lestra o cerebro é occo, ab
sorto! Os grandes problemas 
que o faziam eniebrecer com 
a gestação de locubraçôes 
miraculosas desapparecem 
por encanto, dissipam-se 

; scismado- i como una fróco dè neve, es- 
silencio da^garçamae a perder como 

I uma nuvem no Azul 1
Vive-sa em pleno sonho!
A alma sae-nos, soffrega,

d© atíVOQSOia dvií 
o oosbeb3Cjpo3o8 d pcjo si®b©p1o a. 

aoota oácâEá©.

Leofrido Miranda, o esti
mado estafeta postal nesi-a 
cidade, faz annos hoje, pel® 
que A LYRA o cumprimen
ta, desejando felicidades.

ÃDTOÕÃÕÕ~ 
fausto ^8>aga 
íllas^ôac

Acceita causas eiveis, com 
merciaes e criminaes.

Eacriptorio: Rua da tliMrlcorfitu a. 12
Rízesds—(stiito & $ô.

O illustre dr. Prefeito Mu 
nicipal, mandou coilocar 
praça Nilo Peçanha, etn 
Elyseos, dois bancos

Noproximo dia 15, reunir- 
se á no Edifício Municipal 
desta cidade, o Tribunal do cordia desta cidade, tem por 

,o estima
do negociante sr. cap1? Ma
noel Fernandes da Costa e 
definidora a senhorita Cotr 
suello Rodrigues.

2 contos
í VENDE-SE o prédio n? 2 

do Largo do Rozaiio.
Para tratarse no mestne- 

prédio, que é onde funccis- 
na a redacção desta folha.

Devaqeio
Que doce claridade, que 

effifuvios penetrantes de ca
rícias maternas, o luar, pro
digamente esparge pela na
tureza entorpecida de som- 
no 1 Parece um desvelo do 
céo, essa cambraia leve e 
diaphana, envolvendo as for1 
mas gigantescas do mundo 
que dorme!

Os vegetaes devem ter so
nhos infantis. cheios de ter 
aura e innocencia, em que 
Flora lhes apparece no ex- 
plendor da sua belleza e bon
dade, em que volitam borbo
letas, zumbem abelhas e a 
aragem sussurra coisas deli
ciosas de amor primaveril !

Como Inclinam a fronde 
ramalhnda num languor de 
extase 1—grandes 
res inquerindo o silencio úa j 
noute!

Não ha sentimento sopita- : 
do e nem deseje emmudecido | 
que se não exploda, exhube- ; pela bocca e pelos olhos, so- 
re, ante a eloquente poesia : be ás estrellas e hbra-se e 
que desce do céo e que se j diffunde-se pelo infinito de 
eleva da terra 1 . Espaço !

Nesta hora, em que as ve- j Um vislumbre de loucura, 
lhas estrellas palpitam, a • si não a verdadeira loncura 
nossa alma, a alma dos So- i apodera-se do Poeta !.. e um 
nhadores ao tnews é levada i subjectivismo transcendental

; na mente, sem 
i poder se coordenar em es 
trophes, na incoherencia do > 
tumulto 1

Nunca o homem poderá i 
contar essas scenas mudas I i 
jamais, a outrem po/lerá nar- |



DEVSA

£0ÍB&fí(8l, é o melhor LoM-

Cap Dingo Martins Uili

Bite.

o o
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ta, concorre, nada menos,com ! 
ciucoenta mil homens 
dos para a lucta, e essa

Tens o pesinho alvissimo gracioso, 
O cabello anelado setiuoso, 
E alvinite.nte o palpitante eólio.

A voz—ideal e mágico vislino, 
E os olhos dum fulgor aureo divino, 
São dois sorrisos do encantado Apollo !

Luiz S. de Gusmão.

I Está
i factos...

grande mal.
em prehen-

me e
I comparecimento de todos

riosa, que agora parte para bkigUEIRO, unico inoffensivo
OoH r.otn nnrn nan-nr no o <it>. j p j _ Y1______________ —

ter i annuncio na 4? pagina.

tos lhe foram conquistados. ■ sa desdita é a falta de tra 
S. Paulo, segundo a <;

4Q RITA R. DE CaR-
J VALHO

José de Carvalho, Vergi- 
nia de A. Neves e netos, Al- 

j berto de Carvalho, familra 
i e mais parentes ausentes, pe- 
i nhoradamente agradecem os

seu paiz, para pegar nas ar- j 
mas afim de rehaver os t"“ 
ritorios que em tempos remo- j

Um tom de. rosa á face alabastrin?., 
O porte esbdto e altivo de rainha. 
Tens tu mulher formosa peregrina 
Que amenizas a dor que me definha.

i
| Por acto de 5 decorrente, 
; foi pelo exm? sr. dr. Prefeito 
i Municipal, nomeado interi- 
j nameute, administrador do 
i cemiterio local, o sr. Arman- 
! do Neves, por ter o sr. Vir- j

e mais efficaz. Procurem o

Tua bocca aromai e pequenina, 
Deusa excelsa que tanto me acarinha! 
E' tão macia tão mimosa e fina, 
Como a corólla de grad florinha.

de 1'113. .
lllmos. =nr«. Viuva silveira & 
Filho. — p,ío Jtiu úri).
Levo ao coniir-üiiih-.t.to de VV SS 

íjue roffrendo ha tempo de uma 
irim-gem nr» P i-ndG I1J?ad(i
diversos medica nienlus, mn obter 
r»‘Mfado ah"?--? fn- aeoD-t.Jhf-dó 
Deiu Cap. A.hí.uhio Nascimento Silva 
* tomar o ELI X i R DE N(><’,<! E l R \ 
do PJiarmatoulico e Chimico João 
na Silva Silveira. Fazendo uso deite 
poderoso rneoicamenlo, fiqueí va- 
dicalmente curado com o uso de

Podern fazer cPeata o uso que lhes • 
co>”, ier.

VV. SfJ. Am®. Atfc”.
Cap. Diogo Martins 

f.V>iQQ. reconhecido.;

cuna^ue se abre nos centros I tus um regesije peh ausen- , 
prodactores do café paulista, | cia dos homens emprehende- j

- ' J- -----J- - ---- j dores, como os italianos,mas, i
! em atenuar o sefínmento de ;

/v kãjfò
■ £uçrra <; a ! 

erbe
A com participação da pa- 1 

tria de Garibaldi ua lucta ! 
sangrenta que se desenrola 
no velho mundo, vem apre
sentar uma nova phase nes
sa crise aterrorisante, que já ' 
ha alguns tempos nos vem 
esm; g.,ndo com o peso de 
suas terríveis consequências.

A nó-; brazileiro% que des
de. o inicio dessa guerra tre 
menda, um interesse bem 
singular, pelos acontecimen
to:- dos campos de combate, 
pelas surprezas que nos pro1 
porcionam as proesas marí
timas dos belligerantes, nos 
tem despertado; neste mo
mento solemne, em que o te- 
legrapho espalha aos quatro 
pontos cardeaes a declaração 
de guerra da Italia á Áustria, 
esse interesse se torna mais 
pronunciado em face do de
pauperamento em que vae fi
car a nossa lavoura com a l 
repatriação dos subditoTjta- 
iianos, que attendendo ao ap- 
pello de seu governo, aco
dem persurosos ao cumpri
mento de seus deveres.

A cclonia italiana é uma 
das que muito têm coopera
do para o desenvolvimento 
dos nossos trabalhes agríco
las e a lavoura do café foi a : 
que mais rerultado obteve I 
dos braçot dessa gente labo- ■

s S ° g -S
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Chefe do Partido Operário!
■ da extincta para assistirem 
: á missa de 7? dia que será 
; celebrada quarta-feira, ás 9 
i horas na nossa Matriz.
i Por mais esse acto de ca- 
; ridade confessam-se eterna- 
1 mente reconhecidos. Rezen- 
i de, 9 de Junho de 1915.

vae ro

1 os 
seus sonhos dourados, abre? 
lhe uma campanha 

columnas do seu jor-, 
o Zé Martins preten 

dendo construir uma ponte- 
sinha na situação actual,res- 
ponsabilisa o dr. Mario dt 
Paula pelas ESTORÇÕES 
da Prefeitura 1 .

“Corso tudo isto 
lando ao léo da vida!” 

na conformidade do*

i uma licença de tres mezes.

; Fará annos no proximo 
1 dia 8, o nosso assigo e escri- 
! vão da Collectoria Estadoal, 
j Clodomiro Maia. Parabéns.

' parí a nSo ò.ec^ jvncia de . 
! nossa lavoura.
! 'A.pprovtltetn-n’ê pois,que ! 
! a crise pouco >-e Jt^r ,rá com ■ 
! a comparticip-ição da italia ■ 

„ . ____ _ ■ na zona sangrenta e morti- ,
cias grandes cidades, sem pão ' fera dessa gun-rra quasi que ■ 

•e sem tecto, e se a causa des- ; mundial. V. Avus.

de, 9 de Junho de 1915.

I gsàL» Parecem duas almas 
irmãs. E’ uma verda- 

| desta combinação de gênios 
; a altitude do «Zé gazúa» do 
í «tymburibá» (!) e a dó «Joãe 
[ gazua» do «Paiz» (!)!!!...
■ O Lage seduzido pelas to- 
i ias promessas do general 
I gaúcho, vendo por terra

„ , : QAnhr,c r!r,nrn.fi1r,c n
J,n,o,aodü — uv <ie Março 1, ------------ ’ ~

! lhe uma campanha terrível 
pelas

■ nal, e

Hoje á tarde, realizsr se á , 
............ .  ; ■* ---  p 

Christi” que por motivos 
imperiosos não foi revada a 
effe.ito no dia designado pelo 
catholicismo,

O prestito religioso per
correrá o itinerário do costu- 

a commissão pede o 
os 

i fieis catholicos para maior
■ brilhantismo desta ceremo- 
I nia.
■ Só é anêmico quem quer! 

Com o Anemil e o Anemiol 
Tostes a cura das Anemias 
e Opilação é rapida e radical 
Sem purgantes! Vendem se 
nas pharmacias.

vali- i
la- í cher essa lacuna, não censti- 

cunaque se abre nos centros I tu’ am regesijo peli 
prodactores do café oaulista. ! c>a dos homens erapr 
vira de sobremodo acentuar 
essa crise porque já passa- .
m o s . ‘ muitos sem poupar esforços i

Entretanto, até aqui, des- nr,r‘ 1 r dp ,
de o rompimento da guerra ' 
européa,muitos e muitos bra- ! 
zileiros perambulam pelas 1 
ruas, dormindo pelos bancos ! 
nos jardins das capitaes e-

sa desdita' é a falta
S. Paulo, segundo a < pi- : balho, ahi têm o exodo da 

niãu do um deputado paulis- ! colonia italiana para remedi- 
| arem esse g

Approveitar

&1(
// sob mne rrot issãode "Cor.

í I Pus

na

! gilio Paes da Silva, pedido '

1 soccorros prestados á sua se- 
; nhora, sobrinha, irmãe nora,

Rita Rocha de Carvalho 
por occasião do seu falleci- 
mento, assim como,convidam 
á todos os parentes e amigos
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0 LABARO
Conforme noticiámos, ' re-

... . ------------ U-.il.

(|ta e
Illuio. Sr. Pharmaceutico ' apparect-.a no dia 3 ultimo,

•i ji

i! • -
CL 
O

-----

Ífg /
•■ •<. •'■■ it . . -• ■?,•.-

i palie cimento 
hfteí“ítòWS“^ --------- t” 7" r I ,0 Laban.» w ro

w L , r < sr“ d. Rita Rocha de Carva j Domingo», Tostes. - Cata «O Laboro*, sema.,,.. o

WÜUta! CateHlho, esposa amantissima do j g^es-Saudações.
! nosso amigo José Joaquim ! . TT _ • . ,

No dia 3 deste, o indivi- ! de Carvalho > n!car a V' S' 5ue minba mu’
duo B-az de tal, tasado.com Unidos pelos laços fflatri ; iher d. Joaquiua Maria An
ues filhos, cansado de sof- i nwniaes a dois mezes a nas> J toma, 
frer « agruras dessa crise esse novel casal (ruindo ,1S ‘ da ne 
tremenda que nos domina, ;..............
rezolveu pôr termo em sua 
existercia, desfechando um ■ 
tiro ilr garrucha no peito.

Não obstante estircello» 
caco lio r 
esse ar to de loucura, em vis

0 nas dvogai«iQD do Hioi £• 
Peuío o Bahia.

pulso.
Que idda !.. Safa !...

O Gr. Chico Botelho ja re
conhece o governo Nilo.
No dia 4 do corrente, o 

dr. Oliveira Botelho,mandou 
pagar ua Prefeitura local,os i 
impostos referentes a seu-, j 
vehiculos!

E’ a prova exhuberante de j 
que o estadista das limeiras ; 
já reconhece como legitimo. ‘ 
o governo honrado de s. ex? 
o dr. Nilo Peçanha.

«Têmpora mutantur»

cano Rezendense, na sua no» 
va phc.se, vem prestar um 
brilhante concurso a política 
sensata que neste momento 
se impõe.

Sob a direcção do valente 
jornalista Amadeu Guima
rães, «0 Labaroj» irá addici- 
onar ás muitas glorias qnejá 
possue, outras tantas, que 
certamenre colherá.

Sede bemvindo, nobre col- 
lega '.

2 contos
VENDE-SE o prédio n? 2 

do Largo do Rozario.
Para tratarse no mesmo 

prédio, que é onde funccio- 
na a redacção desta folha.

Fez annos no dia 2 do cor-
Está no exercício do cargo ! rente, 0 nosso talentoso coir 

" ' [ terraneo Artbur MattosMar- 
acontecimento, para es- • do districto de Campos E[y- ■ tins, zeloso funccionario da

Prefeitura, praticou -’ sjg0 toda 
x rí es InMOIlrn e> m mcj i * 

ta dé ter sidoconstantemen- | ve[ 
te assediado por uma 
de ''cadaveres” intransigen
tes deste mundo, que a todo 
transe queriam que o pobre 
homem fizesse milagres com 
os seus modestos salarios.

Felizmente, sendo solicita
mente soccorrido pelo phar
maceutico Henrique Andréa, 
Braz não conseguiu fuar ca- 
daver, achando-se recolhido 
no hospital de Misericórdia 
em ( 
or,é que o pobre 
está no firme proposito de 
fazer esta macabra metamor- 
phose, querendo ser cadaver j 
a pulso. | ---- ---------------------------- - |

l prefeitura fflrèipd'
GABINETE DO PREFEITO ’ 

Requerimentos despachados !
Dia 1? —Alexandre Deme- ' 

: trio, pela Companhia Rêde I 
: Telephonica Bragantimi, re- : 
i querendo licença para collo- ; 
cação de 3 postes cm Cam- ; 
pos Elyseos. Deferido.

i Porfirio de Oliveira, reque- i 
rendo uma penna d’agua pa
ra seu prédio á rua Mariano

i em Campos
i

3jl 
á 1 e íii
g o Ã- ”'1;. ■ -

sentia-se feliz, quando a mor' 
te traiçoeira e inclemente.so- 

' bre eile desfechou seu terri
■ vel golpe, arrebatando com-

i felicidade de um
i joven esposo, que, inconsola-
. .... tem neste momento a 

leiva ! tnajs cruciante dor concen
trada em seu coração.

Aojuca eá familia da 
ruorta, «A Lj’ra» apresenta 
o seu voto de pezar.

Segundo nos informa «A i 
Lucta» (• " "
zende hospedará, em breves : 
dias, o novel jornalista Ar- ■

seme a
8,58 § F

> £ ,-f C > “

*' ---j t 3 I! • -
Ui,. r. i.

tresloucado ;
' treitarmos o nosso 

num saudoso abraço.

Parte Official

) ie 
! —'22-; — Saudações. grande utilidade, que, como

Tem esta por fim commu- orgam^do Partido Reptibli-
' nicar a V. S. que minha 

tt •. i , -ir ’ T ’ ” ’
Unidos pelos lacos matri i . , - r ,■ acha-se restabelecida 

l da pertmaz ANEMIA e da
i delicias de uma lua de mel, ■ mD’estÍa do UTEROcom os 

: medicamentos que V. b. lhe 
i receitou,os prodigioso prepa- 
. rados ANEMIL e ANE- 
i MIOL TOSTES; venho pois 
apresentar a V. S. os meus 
sinceros agradecimentos, po 
dendo fazer desta o uso que 
lhe convier. •

I Com estimá e considera- 
i ção subscrevo me, de V. 3 
i amigo muito grato.

Ylctallno de Souza Beato.
Fazenda da Serrania, dis- 

tricto de Sant’Anna de Ca
dê S. Gonçalo, Re- i t;igua2es, 5 de Junho del912. 
nc rtorl n rd o«-r> hr-uoaq '

j j* ‘ i • ' t ■ W Venda nas pbarmaelaE loeaos

! thur Angrense Pires, que :
' aqui possue muitos admira- 1

estado Hsongeiro. O pei- i dores. Anciosos aguardamos de sub-delegado de policia I 
esse í

Tupyj ! seos, o sr. Autonio Seabr.iT I Central do Brazil.

Alfaiataria
S. Sebastião”

d<3 Ovidio de J^raujo
j Neste acreditado estabelecimento coitam-se e fazem-se
- peles systemas mais modernos, jaquetues, fracks, sobretu- 
' dos, etc. Quem não fizer uma vizita c essa caza de costu

ras não sabe o que é bom. barato e bonito.
TODOS A ELLA, PORQUE É A UN1CA QUE SE 

INPÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO.

Hua 16 de STovembs4©,, W
E„ d© Bic.

tasado.com
Seabr.iT
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José, branco, 4 atinos, filho

A’ venda nas boas Pharmacias e Dragarias

•'‘Ghffica fj. do

PREPARADO EXCLUSIVO »B 
______________________ .... ■ *

ianoel Aristao Jacooud

im-r* coui 
ona (coa-

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as íombrigas. Destroe os vermes intestinaes Cd 
e desírvofve o crescimento das crianças. <-

Qualquer criança por mais fraca que 
seja p de «sal n.

a e conservar esie 
Ánnuncio

Movimento do cemitério no ■ 
mez de Maio ultimo, j

Ricardina Maria da Cou- J 
ceição, parda, 33 annos; Mi-

âs
A Opilação 
Pailidez 
Fraquezas 
Azedumss6 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão d§ ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

Compra-se 
qualquer quantidade de VA 
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda

cção d’esta folha

Dr. S. Figueira
—MEDICO—

Tratamento radical rápido 
na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas

Rua Padre Marques—33 ‘ 
REZENDE— E. do Rio |

EXTERNATO “DR LUIZ* 'í'y';í7

em {Zrrd.inO ’C»c.

Preparado pelo Pharmaceutico

Ahamiro Oliveira un“°
guáVaihm, preto, 60 annos; ! COQUELUCHE, BRONCH1TES, ASTHMA,
JUÈC, uiauuv, T auuuc, 
de Anaa da Conceição; Ma I 
tília Ferreira da Silva, bran- i 
< a, 22 anaos; Domingos Lei- I 
te, preto, 65 annos; JoãoAI- ! 
bino Ferreira Carmo, bran- j 
c<>, 80 annos; Rita da Cunha , _ 
Menezes, branca, 75 annos; ' 
Sebastião Lima, pardo, 10 , «
annos; Dulciada Carneiro, i 
branca, 22 annos; Eulalia I 
Maria da Conceição, paria, | 
47 annos; Guilhertnina Ma
ria Benedicta, branca, 20 ag- 
nos; Monagr Collz, branco, 
18 mezes; Elpidio, branco, 1 
anno; Féto, pardo, filho de 
Maria Delphina da Concei
ção; Féto, branco, filho de 
Maria Sara da Conceição; 
JoãoChristino, pardo, 65an
nos; Alberto Lopes Carva 
Iho, preto, 10 annos; José 
Antonio, preto, 65 annos. 

- --

ASTHMA S
—-------- cloraçlo c facilitada e
a calma zobíCTcm com o uso do Põ g» 
Indiano de Glffonl. Para o» cajm $ 
chrouicoj obtem-sc a cura radical com Wf 
aa Golicn Indianai de Gljfoni.
OipYHjQA Rins, Prastata c Utc- H
BSLAflVAjthra. A Uro/ormtna jg

■ eun> r ínutflicienao
retrai, as cystita, pydite». nephrites, fíí • 
pyrlo-Bcpbrites, urelhriles chronicas. ca- ífá
tnnlza da bsúga, inflamação da pre»- 
lata. [•>

CALVÍCIEK |
cia, quéda dos ca- ®- 

beBos — tartun-ce com o PtLOGE- Irt 
N1O. £
CATARRHOS^±-£Í I

■ nicca, tosses &J-
rcbddo, curam -se com o Creíuoial u». 
granulado de Qiffonl. t-\;
iRD IJ A MP AC ereropliul-isa», ra- g». 
VJK B Ari cMücas. lympka- g.
.................... ... rúciu, ancmícns— 00- 
curaus-te com o ]ugiandino ( xarope £$
sodo-tonico phospbafado ) de Giflotti. F$-
«ipaior &s emultòc. |â

CÁLCULOS I;
- 'rheuruatinno.der-' wl

Etóíoaei. eczemas (dartlwos) curam-»# SE
ccjb o Lyailbl de (jiffom. È,

COQUELUCHE, 1
" influen- tí?

zo, Dslkina, retlnamentas — curem-te g.;
cera o Xarope peitoral de grlndelia e 
cereja, de Gifioni, ;,«ii

DORES ®
’ fricções de Apor

ira dâr), de Gifloui.

EMPlGENS,Í“tLfct L 
■’ aypliilibca» o dr EM

vct4s íoraisj de eczemas (dartLros) pq- 
crnom-te com a Patla antl-ecsemalofo 
do Dri Sihr* Araújo, prcparada por 
CiSozi.

MOLÉSTIAS b
' escrophülose, w|

utxrma, cnJcrose, tubecul-xc — curam• ri,-
ee cotn o l/lnito iodo^tanteo gfoceeo- |Tr
tdioaph&tado de Gifíoni. !
C V e to^lâ “ Dãolesiiu»
O1J fi devidAsíiirjpvnrM U
11 do sangue, curam- P

I j cetxxn a Elixir dcpuiaiiva deKclarnt,
í Uyvyú e takipernlha, da GiCtrai. ■ ij 

j CM VENDA EB TODAS AS M/A3 l 
i PHARMACIAS DO BRAZIL [

j ' Deposito geral: ; '
] -------Drogaria-------- g
I Francisco Gifíoni & C. p

Rna Primeiro <le Março 17 a 
l| Rio cio JwneJrr; '- 4

ALUGA-SE 3 caza com 
5 compartimentos, sendo o 
da frente com armação e bal
cão, para negocio ou t.fficina, 

e em á rua da Mizericordia. Infor- 
1 tnaçôes nesta redacção.

suave e rápido.

anemias
Curam-se em pouco tempo com o 

Anmil Tosks. uncinaricida e o 
fil Tostes, rei dos tonicos para o san 
gue, musculose nervos. O AftCtsHToS 
tíS, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o flucttlíol ToSfíS. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gemes & C - São Pedro, 42 

ijOPOSilUh KlS, GRANADO & Cia.Rm i°. de Hirço, 14
“ Rodolpho Hess—Rua ? de Setembro, 61 |

— RIO DE JANEIRO—

(Ciême da Belleza)cura: pannos no rosto, es
pinhas, sardaSi feridas, darthros e etnpigens.

& K.-fâSPTV OXn cura: <lu^da do cabello, alopcia, 
calvície precoce, caspa e todas as 

moléstias do como cabelludo.

PEREIRA BARRETO” j
Rua das FlÔres, 44

Cuftso da pfepeyatoyioH pei<a a , 
trifer!lu cm todua u» ©ooolus j

«upujíZoVèB da S<®j>ubliea, sob a
<Hr<..4çKe do profe»»or<

Aeuclo 0. da Paula Ferroíra
São Paulo. ____________________

TÕMBRICOL

CirvzgiãG Dentista
pele. Faculdade de

JuCedicina do 
de aTeneijCr

Consultórios nesta cidade, no Largo da Matriz, 40, 
j C. Elysios, na Pha r- ..cia VILLAÇA.

E’ inoffensivo,

TRATAMENTO MODERNO DE
GRANDE successos 1 Sim purgaotóa!

Dcpositos^-Caoa Hcbor, rua 7 do Botcm»- 
bi»ot 01-!Vo de Jsnolüo. Daantc &. Hnaní<Gil, 
PUaDarSodo Gotoglpo, sn, Compota. PI&GP- 
maaia o Drogarl» HaLteld, dais de pói»»’ 

DFogaida CDiaolKQ, ruadoe Caotbóe.
S3E>-~EcILo fiofiaronto.

Mediante 78000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remetts-os pelo cor

reio registados a quem pedir.
A’ venda nas bôas Pharmacias e Drogarias.

Arciíio Guimarães
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d’a-

Ficamos em guarda.

»

b

Urc app^llo ao ^r.
Resolução injusta e clamorosa

FOLHa INI LFENDENTE, POLÍTICA. L1TERAK1A. NOTICIOSA E PKOPAGAND1ST.L

Directos--ADEMAR VXEIBA   

ceberem olhares ternos ás 
suas terceiras.

Hoje, porém, que

ADVOGADO
“Dr. fausto Jjtrnga

'V'illas^3ôtis
Acceita causas eiveis, com- 

merciaes e criminaes.

te lithographado a cores.
Gratos pela lembrança.

Lombrigueira do pharma-
1 ceutico Chimico Silveira; as 

’ i crianças tomara com prazer,
! não repugua e o effeito e ra- i

■ ---------------------------------- : mente

Jlsím a 4’. pagina'

Hoje, porem, que a cousa 
é outra,os grandes pândegos, 

 acossados pela adversidade.
imitam ao Kaiser, appellan- 
do ao bom Deus, para que 
os auxilie, na lueta em que 
estão empenhados e para o 
que, substituem os elegantes 
iraques pelas ópas mal talha1 
das e já se prestam ao enor
me sacrifício de carregar o 
pesado palho nas procissões! i

Pobres f?atjit85 i Era uma 
vez os seus prestígios !...

Da acreditada fabrica de 
I calçado “Villaça” de S. Pau- 
: lo, recebemos a titulo de re- 

Elíxir de Nogueira»,pro- ; clame um CHIC mappa da zo-1

A
/

Â

Sr. Dr. Abivo Leite não se ■ 
inspira na orientação recta e ‘ 

; justa e ponderada e nobre i 
' do Dr. Presidente do Esta- I 
' do, nem na dos prestimosos 9u;,n^° 

e dignos dirigentes da poli- : “°Je- 
~ neste

fiscaes.  I
Tão sombria é a crise fi

nanceira que atravessamos,é 
de tanta amargura a hora 
presente, que sempre nos p - 
,-eccu impraticável o rigor i 
das execucões summarias ■ 
por parte da Prefeitura.

E’, portanto, justíssimo o i nas pharmacias. 
clamor publico contra esse | 
recurso, na actualidade des- ; , . - ,rec , curem jer attestados neste
humano e féro, e, se de fac- , 
to, fôr elle levado avante, '------- i---------------------------—
esta folha, que sempre este- | ADVOGADO

‘ ve ao lado do pôvo, ao lado I Qr jQQg DuaríP 
das classes desherdadas, ao I Hsc;jptoíio de advoearls | 
r do dos humildes, erguerá, a sommorolal á ma do Hozarlo n.

 como fermistér, o seu pro- ! -------- ]
testo solemne. ■ CiMSiwittl, è o melhor lum-

Estamos profundamente ; BRIGUEIRO, unico inoffensivo ’ 
convictos que essa attitude j e mais efficaz. Procurem o ■ 
impiedosa e kaiseriana dc ; annuncio na 4? pagina. j

Não podemos deixar de, ■ 
bc-je. açompanhar a irnpren- ' 
$a opposicionista na censura 
que vem articulando contra ■ 
O executivo municipal, na ' 
questão da cobrança judiei- ■  _.to  t  . 
aria dos impostos atrazados. ; tica de S. Ex“, neste grande | 
Até aqui tinhamo-nos-ma'n- i municipio.

tido em ponderativa reserva, j Assim sendo, esperamos 
porque sabi-amos ser a-ssenta- ' que esse íunccionario da con
do critério do Dr. Altivo Lei- | fiança do Presidente do Es
te, somente fazer valer o ri- j tado, timbrando por seguir a 
gor da lei sobre contribuintes ■ conducta brilhante deS.Ex2, 
relapsos, em condicções fi« | recue em tempo dessa reso-

A LYRA
An no 1

i Semestre 6$000 j
N? avulso $200 i 

ESCRIPTORIO
Largo do Posario n. 2.

Dantes, quando a coi- 
sa era outra, isto é, 

a prepotência dos 
, subjugados,era nm fac- 

to, «Iks — fallemos claramen
te—os íkyelÍJ cá da terra,to
dos salamaleques (cbi!! 1) ao 
bello sexo, espartilhados em 
elegantes fraques como se 
fossem manequins de uma al
faiataria modelo, compare- 

 „ „ ciam, perfumosos, ás solem- .
nanceiras mais ou menos li- ; lução an-tipathica e taça vol- l DÍl-iades religiosas, mandan- | 
sonjeiras; e nutríamos a con- ’ tar a calma e o socego á po- I ®eus e todos os santos ás ■ 
vicção, de que o tão falado ! pulação desta cidade, já tão ^ayas’ unicamente^ para re- ■ 
caso das execuções judiciari- I amargurada pela crise e ain- ~ 
as não passasse de um rufar i da sob a ameaça cruel das 
de caixas, de uma tempesta- I execuções vexatórias.
de de bastidores, de uma eü-i 
scenação necessária acohibir 
o abuso inveterado que a po 
litiquice creara e desenvolve
ra, abuso da protelação ees- 
quivançados contribuintes j 
para a solvência dos impostos í

i Escrlptorio: Rua da Misericórdia n. 12 
ílezeade—Çstado do $o.

Só é anetnico quem quer! 
Pa- [ Com o Auemil e o Anemiol 

Tostes a cura das Anemias 
e Opilação érapida e radical 
Sem purgantes! Vendem se

: Funesta conse- 
wsooo = Quencía do en- 

thusíasmo 
político

De longe vimos acompa 
nhandoo movimento político 
nesta terra sem, todavia, 
deixarmos transparecer o 
nosso juizo sobre elle, accei- 
tandosem descontentamento 
o predomínio deste ou 
quelle.

Comprehendemos — para 
não ccndemnal-a que a polí
tica é necessária aos paizes. 
facilita lhes os negocios quer 
internos quer externos, pois, 
o chefe de estado precisa 
de homens que o auxiliem, 
estes só podem ser Os políti
cos que, pelas múltiplas rela 
ções que teem muito podem 
ajudar á administração.
E, demais, sabemos que em 
nosso paiz é a política uma 
das melhores a seguir, por 
garantir as posições rendo
sas; portanto, não podem os 
brazileiros deixar de alhar-sc 
á ella, como que tenda-a por 
firme taboa de salvação nes
te oceano encapellado de di 

■ fficuldades que, para muitos, 
é a vida no Brazil.

E. quantas vezes -sorrimos 
alegremente, e reconhecida
mente cantamos hosannasao 
acto politico, que nos põe a- 
salvo da crise pavorosa que 
nos acenava os seos rigores. 
E’ ahi se conhece o bom da 

na conâagrada, artisticamen- : A P°r. ’SS% sc
i;n,«,»-„-.i,..^i« .. ____ '■ chega a ehamal-aindisDensa-

j vel, e quiçá humanitaria, es- 
j quecendo-se que quasi sem- 
! pie ella faz o que diz o veihe- 
; axioma; despe uni santo p„- 
i ra vestir outro.

Façamos a excepção: mui 
! tos são os que expontânea- 

servem sem auferit 
I lucros proveitosos;.ao contra- 
l rio, se abroquellam no amor
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para que se deva to- 
o Anttnil e o Anemicl

político, pelo culto de admi I em qualquer 
ração que consagra ao Exm? 
Snr. Dr. Nilo Peçanha, ha 
pouco tempo escapou mila- 
grosamente de ser morto, 
pela terrível explosão de u- 
ma bomba de dynamile que, i 
se não lhe tirou a r E 
lhe, no emtanto, a 
que era a i 
de sua família.

Bello e edificante exemplo 
de amor cívico, amor que se j 
concretisou no sacrifício que ! 
lhe custara a mão direita. j

Esse moço, a nosso ver, ■ 
merece a estima de seu che- i 
fe por quem tornou-se mar- 
tyr. O Snr. Dr. Nilo Peça
nha cujo coração pulsa sem
pre para o bem não o pode 
esquecer, verá sempre nelle 
um ; .
do da existência, unicamen
te pelo enthusiasmo que lhe 
motivara um indicio de vic-

Em breves dias apparece- 
rá em Floriano (Divisa) um 
jornalzínho que será dirigido 
por uma pleiade de homens 
intelligeates alli residentes.

Aguardamol-o.

(jísre e
Jlitno. Sr. Pharmacrutico z 

Domingos Tostes.— Cata- * 
guazes. — Saudações. t

Tem esta por fim ccn mu- 
nicar a V. S. que minha mu- 

' Iher d. Joaquina Maria An- 
tonia, acha-se restabelecida 

i da pertinaz ANEMIA e da 
\ moléstia do UTEROcomos 

medicamentos que V. S. lhe 
j receitou,os prodigioso prepa-

1 [ rados ANEMIL e ANE- 
M1OL TOSTES; venho pois 
apresentar a V. S. os meus- 
sinceros agradecimentos, pe-

Já regressou ao Rio de Ja
neiro, o distincto engenheiro 
dr. Mario Brito.

- A convocação'
Domingo p. passado, foi ' 

i distribuído em nossa cidade, 
i um boletim convidando aos ;
proprietários e comrnercian- 
tes r< z< i:d' oses para n-uni- 
renrse no edifício da Maço- 
naria, afim de tratar da de- 
fesa de seus interesses.

Desnecessário é dizí-r-e = 
que a despeito da larga dis- ' 
tribuição dos citados boleti
ns, o comparecimento dos 

'-udos interessados foi in- 
.1 C, U V. .. tj <1 , 

assistentes, .
I dendo fazer desta o uso que 
lhe convier.

Cem estimá e considera
ção subscrevo me, de V. S. 
amigo muito grato.

Yictalino de Souza Bento.
Fazenda, da Serrania, dis- 

tricto de Sant’Anna de Ca
ta guazes, 5 de Junho de!912. 
A ■Vende nas phermasias íceaes 

e nas d?oca?iG£ do í?ic, s.
Paulo e 2ahia.

Da digníssima consorte d<? 
talentoso jornalista c mavioso 

j poeta Henrique Zarnith, re
cebemos attenciosa missiva, 
agradecendo-nos as justas 
referencias que lhe fizemos, 
ac ser nomeada professora 
adjunta da Escola Comple
mentar “Fagundes Vatella” 
de BarraMansa.

Dr. Jaijj.it- l.^nn

O Dr. Jayi" L;,im 
íjp y;.- ;l3

clinico qa chír •
f*lc.

Attvstc ni '. •.«• -
prepur. t . l ? ., ; b \
K.\ tht ptrfiit:,.- - 
Sllví t;., ■> ! -.
bei- f. -.. r- . I t- r
fUDdti •A .- fiii ■.«..» * .•;•
Sido > '• , ..............
meras v

Itabdj;: ifia, ■?' Jtiílii
Jaijfiu í.níw.

dos < 
n-.emo- ‘ indivíduos Kffl «ítg flífâ beíta, ' 

ria para as cclumnas do teu que alli affluiram pelo natu- i 
valente jornal. i ral instiucto de curiosidade.

«A Lyra» é para mim,— ! Isso entretanto, não impe- 
desculpa-me a preterição—í diu que o Zé Alfredo Sodré 
uma partícula de m-nh’alma, , fallasse ás massas verberan- 
uma co usa sagrada, pela ! do a attitude do nosso exe- 
qual, uma afeição quasi que | cutivo econcitando aos pre- 
paternal, eu tenho votado j sentes a organisarem uma 

( omo seu redactor-secre- ; mensagem pedindo proroga- 
tario.ibem ou mal, creio ter ! Ção do praso para o sanea- 
desempenhado a minha mis- I mento de seus prédios.
são, certo poiém, que no] O Zé Alfredo, percebendo 
pouco que por ella fiz, a boa | que estava fallando á meia 
vontade foi sempre o elemen-! duzia de basbsques, arran- 
to que não prescindi.' ! cou do seu bestunto gjtftítíO- i

Hoje, porém, ao ter que j ífãíb urna porção de adjecti- 
! te deixar e ao ter de deixai a, vos para ellescompletamen- 
peço te que, publicando esta, | te desconhecidos, afim de 
apresente aos nossos ama- i Salaiflbat' a sua btilhatjk alio- 
veis leitores e aos collegas | cução, pelo que os basba- 

----------- ques, boquiabertos, pasmos, 
deixando eahir pelo canto dos 
lábios o fio dr. baba da igno
rância, mostravam-se inde
cisos—se applaudiam no ou 
ficavam quietos.

Os uedíõS, os Hfáj, os ftoni- 
fraks, os jjgçhílas, os salawa- 
leques e outras cousas mais, I 
prestaram valioso concurso 
á memória pícaWStt do Zé 
Alfredo.

E, foi só o que houve...

Após alguns mezes de per
tinaz enfermidade, falieceu 
na madrugada de hoje, o sr. 
Joaquim da Silva, cavalhei
ro muito estimado e chefe 
de numerosa familia, tendo 
sido por muito tempo por
teiro da Camara Municipal.

Pezames.

apresente aos 
e

amigos, as minhas despedi- 
norato Ferreira de Souza I das, podendo contares com 
que, pelo muito enthusiasmo I ° tueu insignificante apoio 

• emergencia.
Sempre teu amigo.— 

Vírgille Paes da Silva.

Não é preciso que as A- 
nemias ou Opilaçãu estejam 
interame-nte declaradas, a- 

vTdãjevou- i Presentando todos os symp- 
dextra í lomas’ Para qu«se deva to- 

melhor garantia ■ !2ar 
° j Tostes.

I O sr. André Torasse, cor 
I recto empregado nocommer- 

cio da Capital Federal, con- 
tractou casamento com a 
exm? sr?d. Antonina Teixei
ra, nóra do sr. cap"? Francis
co Caetano Teixeira, habil 
guarda-livros da c,;za com- 
meicialdosr. José Pereira 
da Silva, em Itatiaya.

Parabéns.
amigo que ia se eliminam ; ——-----------—------------------

| toria de sua causa política 
i no Estado.

i Rodoípho Costa.

Carta aberta 
tende, 8—6—915.

Caro Ao*'mar.
Si não fôra a necessidade, 

que me obriga partir para as
, |.i u I ILi* l n .. , l.

I ca de melhores dias,

r.a(-io, r mpr*;h» nòem -<s i 
transformações que se í,'i m ! 
tu cr«-sari.<s á ordem èot- gi- : 
men, e vitis- sem temeri m a ' 
luta se atiram á arena politi- ; 
ca, õ'onde alguns S«.lleni etr

■ ugutcidos senão ir.utibsa-' plagm paulistana.-., cm bus- I 
dos ccmpletamente; estes se i ca de melhores dias, estaria 
tornam dignos de estima, da ! sempre ao teu lado, empres-
■ ■ nsideração dos chefes, ou | tando-te o meu fiaco e limi-
do p;.iz t=m geral, pe<o pa-1 tadissimo concurso para pu 
tr.otismo manifestado que | gnvr pelo interesse desse 
lhes i\-ra escopo. i povo condescendente, que

E quantos u-.artyres me ;’turou de um modo raci- 
r . , - onal, dando o devido descon- i PSI

a p< ..tca im cito . Qnan- , toaos ]Bmpfjos qUe a minha sigmficante, notando-se 
ros santos devem ser colloca- | penna inexperiente traslada- 1 maioria 
des e venerados na ara da j va da minha obscura 
; ..tiia. . . Ocorre-nos de mo- 
ha ntc á memória tres dos 
prmcipaes: o grande Tira 
di-ntc-s, precursor da liberda
de; o marechal Carlos Bitten- 
ccuit, benemérito da Repu
blica, livrando a das mãos de 
gananciosos de poder; e Pe- 
<iro II que, magnanimamen
te sem recorrer ás forças que 
operassem a transição da for
ma de regimen político em 
seu extremecido Brazil.

Ha, no emtanto outras 
victimas da política—pessoa 
que imprudentemente, sem i 
reflectir sobre as cousequen- • 
cias de seus levianos actos 
precipitam-se; n o numero I 
dessas se acha o bom e pres- ! 
iavei rezendense cap1? Ho- I

pelo muito enthusiasmo !
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Ap©zllo

trumpàe-
“metade

O'hosso povo impávido, arrojado, 
Ao grande Ruy ardente ;.mor dwota, 
Ao sabio pelos sábios consagrado, 
Ao distincto, impolluto patriota.

I
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, VENDF-SE o prédio r,/ 2 
I do Largo do Rozario
j Para tratarse no mesmo
' prédio, que é onde funccicr 
na a redacção desta folha.

Cheie do Partido Cperarlo!

9» &
V BF 

9z.

. — cX-Á. '.u»y'í

Fez annos no dia 9, o pe- | 
ralta Ary, filhodo nosso amr 
go c;:p"'Job de Oliveira, es- 
titnacio negociante local.

i 
G B. desta cidade, por ter no ! 
dia 1? tio corrente, apprehen- i 
dido . busivamente.no pateo I 
da E~tação, uma carroça de j 
su,. propriedade.

S6H

j sivos, lubrificantes, serão 
| completamente separados e 
j longe das habitações. A ins- 

,. ' tallação, porém, não reune neste dis ,, ,- ,nenhuma das ccndições aei
I ma exigidas e portanto não 
' »oderá Ser alli installada.

(Do correspondente).

fçh poikiea
© reconhecimento da 

bancada fluminense.

1. uctemos pela nossa liberdade ! 
Enfrentemos a torva potestade, 
Que nos quer arrojar ao captiveiro.

I 
pr z íz.zz ■

A' 25 deste coinp1 tará 14 I 
primaveras a graciosa mlle. j 
AlgCmiria Lobo, dih cta filha 
do sr. José da Cunha Lobo. I

« w. -

3 &

lí

9 por 6 1
Foi, finalmente, resolvida 

a intrincada questão da ban
cada fluminense, na reunião 
da 4? comtmssão de inquéri
tos da Camara dos Deputa
dos, em 8 do corrente.

Conforme o nosso palpite, 
que foi baseado nos fortes 
argumentos dos competen
tes, a bancada ficou consti
tuída na razão de 9 por 8 de
putados,na maneira seguin 
te :

'Ar. zWz;;

bísísft 
Ml ISAzz.z - 5íJ is

O £ f-T3 \-.p; E .
> ■§ :V.Â õ„‘ . ;■■

gA.. .. .-.sr ■. -,-r. -xr. .x-?rxr^, ■

gg| - - -Z -... ' z - .

Parece que será installado, j 
mesmo contra as posturas 
municipaes, no pateo do «Ci- * 
nema-Theatro» 
tricto.o apparelho necessário 
para a moagem do talco; de 
propriedade do sr. Reque di 
Santis. E’ do regulamento 
de Obras, Viação e Sanea 
mento, o seguinte art.
Art. 4?—Os estabelecimen

tos que obdeçam as condi 
ções abaixo poderão ser ins
talados, mediante licença e 
approvação dos projectos pe- 
Io Executivo Municipal :

a) não efferecerão perigo 
de fogo, aquecimento ou ex
plosão;

b) não produzirão abalos, 
ruidos, fumaça e máu cheiro 
que possam encommodar a 
visinhança; e

c) terão os chaminés pelo 
menos, um metro mais alto 
de que a mais elevada cumi- 
eira, num raio de 50 me
tros;

d) os depositos de expio-

■■

CL

Cap Diogo Martins BiU

S. João do Paratso — 29 ae Março 
de 1913.

illrnoa. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento do VV. SS. 

que sufírendo ha tempo de uma 
irnpigein na cabeça c tendo u=ado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Siiva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chiinico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso des^e 
poderoso medicamento, fiquei ra
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fa*zer d’esta o uso que ‘hee 
convier.

De VV. SS. Am°.
Cap. Diogo Martins BiU, 

(Firma reconhecida.)

Seguio segunda-feira para 
a Capital Federal, o dr. Al
tivo Castellar Leite, Prefeito 
deste município.

dros botelhistas, o 
ás avessas, isto é, a 
e mais um” para o lado dos 
nilistas.

Está todo Bri.zil alvorotado,
E' formal a vei- ão que elle denota, 
Ao catniid.ilo sOi z não ptr pinado, 
Do tal “rebenque e do tacão de bota”.

O sr Antonio Moreira de 
Souza, diligente industrial 
neste districto, está proces
sando o sr. . gente da E. F.

Porque si não cantarmos a victoria, 
Ao menos rrosso esforço sobranceiro, 
Ficará nos annaes da nossa histeria 1

Luiz S. de Gusmão.

NILISTAS
1? districto—Macedo So

ares, José Tolentino e Pe
dro Moacyr.

2? districto—Raul Veiga, 
Virissimo de Mello e Ramiro 
Braga.

3? districto—Maurício de 
Lacerda, Raul Fernandes e 
Teixeira Brandão.

PINHIBISTAS
1? districto—Horacio de 

Magalhães, Souza e Silva e 
Almeida Fagundes.

2? districto—Felix de Mi
randa, Pereira Nunes e Fa
ria Souto.

3? districto—Mario de 
Paula e Ponce de Leon.

Como se verifica, a depu
ração foi grande e segundo 
os últimos acontecimentos o 
sr. Ponce de Leon esteve 
quasi não quasi, para rece
ber sobre o cangote, o afiado 
corte do facão do reconhe
cimento.

Fica portanto, a despeito 
do palpite de um das pare-

£3
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Arcilio Guimarães
2 contos

: VENDE-SE

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Arirtar -’•••■ ^ooud
Drogar • .

J‘abFica .»:»» Copdeí?::?— M- do Jbgir.
Qualquer criança por mais fraca que 

seja pode usai o.

i te
ü

Cixuxgião Dentista
^aouldad© d@

Medicina d© 
Ri.© de Jsneiira.

A’ venda nas boas Pharmacias e

Á H 0 L

a redacção desta folha.

As anemias
A Opifação
Pallidez
Fraquezas
Azedumesc
Cançaço
Molleza
Empachamento
Prisão de ar
Rqseccamento
Desanimo
Palpitações
Zoeiras
Dyspepsias
Neurasthenia
Flores-Brancas
Cloro-anemla
Chiorose
Perturbações
Menstruaes.

A’ venda

_ A

TRATAMENTO MODERNO DE 
Grande SUCCESSOS ! Sein purgantes!

DepOSÍlOS^Casa jlubei», pua 7 de Setem
bro, 61-Hio de Janeiro. Duatfte & HrpajyaL, 
i»üa Barão de Cotegipo, 54, Campos. Phaf- 
nwi& e Drogaria juiz de póra1

Drogaria minairá, ruados Gaethás, 
539-»-Bello fioidzonte,

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lornbrigas. Destroe osvc ‘•’""X3.;naes 
é desinvoive o crescimento das- crianças.

BEXBfiA, 815NS, PTOSTATA E URETHKA

A Urcformina granulada de Giffoní é um precioso diu- 
rcficoe antiséptico dos rins, ca bexiga, da urcthra e dos intestino-* 
Dissolve o acido urico e os uratos, por isso é ella empregada sem
pre com feliz resultado nas » cystites. pydiíes, ne-phriíes. pyelo-ne- 
phrifes, urethrifes chronicas. inflammação da próstata, cafarrho oe 
bexiga, íypho abdominal, uremia, diathese-lurica. arèas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Uroformina dç Giffoní um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita ê auçmcnta a Diurese, como desinfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos productos dessa decomposição. Nunmerosos atíes- 
tados dos mais notáveis clinicos provam a sua efficacia.
Enconfra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos. e no Deposito — Drogaria G-iffoni

PRBNC15CQ B1FFQN! & C.

17 Rua Primeiro õe (Darça, 17
—. RJC DE JANEIRO —

o pre-dio n? 2 
do Largo do Rczuiio. 
Para tratar.--. ;,o niesmi»

Mediante 7$00O o pharmaceuti- j 
cc Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os peío cor

reio registados a quem pedir, 
bôas Pharmacias e Drogarias.

Curam se em pouco tempo com o i 
Susttlí! TdSkS. uncinaricida e o | 
9Í ISStCJ. rei dos tonicos para o san ; 
gu-, músculos e nervos. C> TôS I 
têS, expurga, limpa cornpletamepte 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
p.-r,. bem assimilar os alimentos in 
geridos Je o ?,UemÍGÍ ToStíS. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

,-W-.

Consultorios: nesta cidade, no Largo da Matriz, 40, e < m 
p Elysios, na Pharmacia VILLAÇA.

TÕMBRÍCOL

f

5:

5 
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EXTERNATO "DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO”

Rua das Flores, 44
Curso de preparatórios para 
mottíieuta ctn todss as escclcs 
superiores da Hepubliea, scb e 

direoçfie do professor
•

Acacio G. de Paula Ferreira

São Paulo.

t:
li:I

Compra-sg
qualquer quantidade de VA
LES dos cigarros de Souga 
Cruz & C. Tratar na reda

cção d’esta folha.

Dr. S. Figueira
— MEDICO—

Tratamento radicai ranido | 
na mór parte dos casos das j 
moléstias internas e externas !

Rua Padre Marques—33 
i REZENDE—E. do Rio

! í e.iam ”A Guerra Euro- I 
j JU pé." Agente nesta ci- i
dade—Virgílio Paes da Sil- ! Predio’ qup é onde funecio 
va. Numero avulso 1$000. I na

E’ inoffensivo. s.uave e rápido.

Pie. ,>rado pel- Phartnaceutico

Alfamiro Oliveira “"'X7Í'0 
COQUELUCHE, BRONCHITES, ASTHMa, 

. iNELUENZA. RESFRIADOS E TOSSES
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C.—São Pedro, 42 
GRANADO & Cia.Rua Io. de Março, 14 
Rodolpho Hess-Rua 7 de Setembro, 61 

—HIO DE JANEIRO—

(Crême da Belk za) cura: panuos no tosto, es' ; 
pinhas, sardaSi feridas,daithros e tmpigens. | 

cura.: queda <io cabello, alopcin, I 
**' ' " calvície precoce, caspa e todas as ;

moléstias de couro cabelludu.

Alfaiataria 
. Sebastião”

dg Ovidio dç Araújo
Ni-stf acn 'itaoo estabelecimento cortam “e e fazem-ie. 
peh s systemas mais modernos, jaquetões, fracks, sobretu
dos, etc. Quem não f;Z< r uma vizit-j a essa caza de costu

ras não sabe o qcr é bcm, b:.'. to ■? bonito.
TODOS A ELLA, PORQUE É A UN1CA QUE SE 

INPÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO.

Rua de ITovembro, 19
BZZ1NFZ__R. de Rio.

i-fesOÈWSI
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FOLIla INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITuRARIa, NOTICIOSA E PROPAGANDíSTA.

Director—VIEIRA

ADVOGADO

Dr. José Duarte
SMBÍptCDlO dS Civil

e eommeFoial 4 »gs. do í^oaario a„ 
210. no st a •idade.

Contractou cazamento com 
a nossa distiucta conterrâ
nea mlle. Rita Ferreroui, fi
lha amantissima do sr. capT 

I Pearo Ferreroni, oestüriaáe 
rapaz Anrelio Machado.

Parabéns.

■ O Ceará e o Pa- 
i

• O Estado do Karaná oesi 
gou-se ha dias do horripslai

11 de Junho
A Marinha e o Exercito 

commemoraram á 11 o anni- 
versario da batalha do Ria- 
chuelo, havendo na Capital 
Federal parada, na qual for 
maram forças de terra e mar.

As forças desfilaram em 
frente á estatua do bravo 
Almirante Batroso.

. Em Formozo, E. de Sã® 
Paulo, realizou-se no domin
go ultimo, o enlace matrimo
nial do sympathico moço Nel
son Ma ia Sc-uto, cnti a -e- 
nborita Maria Cardozc Mi
randa, filha do sr. Rutilic C. 
de Miranda.

Parabéns.

raná contra o 
F. R. C.!

O Estado do Paraná desli-
in- 

te Partido Conservador, sen' 
do officialmente coramunica- 
do esse acto á Camara Fede 
ral, pelo deputado Joâc 
Pernetta.

Segundo consta, também 
o Cerá está disposto a seguir 
o mesmo exemplo.

Por que os poucos Estados 
que ainda estão debaixo da 
canga asphixiante do Morre 
da Graça não a soltam ?

£offlbricol. é o melhor LOM- 
BRIGUEIRO, unico inoSensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

As regras menstuaes toma
rão seu curso normal, adqui
rirão a cor que lhes é própria, 
não mais incommodando a 
doente pelo seu aspecto es
branquiçado, máu cheiro, ir
regularidades, dores ou cóli
cas, com o uso dò «Anemilx 
e «Anemiol Tostes»

nossos paes da patria.
Essa ansiedade, tetu, 

tretanto, a sua explicação— 
o caso ú 
do R?o, já liquidado para nós i aslnha do nosso governo de 
que apoiamos a< ,1 • - b ^ . . .

do eminentíssimo governo 
de verdade, ainda aienta nos 
corações dos subjugados pe 
la força do direito e da von-

Beijo de Amor
Beijo de amor! delicia esmagadora!
Vibras nas almas de paixões ardentes
Como os divinos frêmitos ridentes
Da terra, em flores, quando rompe a aurora.

Beijo de amor ! beijo mortal embora 1 
E’ desse mundo n mais fe'iz dos entes 
Quem te colhe nos lânguidos, trementes 
E rubros Lbios da mulher que adora...

A

Supremo cnleio, coinmunhão bemdicta, 
Que .-brasa o sangue, o pensamento agita, 
E n’utn minuto um século resume :

A LYRA
Anno 10$000
Sem-, stre 6$000
N? avulso $200

ESCRIPTORJO
Largo do Rosário n- 2.

Tu és da vida o triumphal quebranto...
E ao n^tno tempo tens, ó raro encanto,
O cdor de um frueto e o gosto de um perfume...

Luiz Guimarães Junior.

Foram nomeados osr. cel.
Francisco Calderaro e João
Nunes Teixeira, para os car
gos de sub-delegado de po
licia e 3? supplente do dis ; 
tricto de S. Vicente Ferrer. j

“O Bi©9’
Sobre a nossa meza de 

trabalho ttmos mais um va
lente orgam da imprensa ca
rioca «O Rio», que já está 
no 32? numero, é muito bem 
impresso e dirigido por uma 
pleiade de jornalistas de no
meada.

«O Rio», está amparado 
por um bello prugramma: i 
defender em todo transe as 
causas do povo e auxiliar a 
dertubar o caudilhismo que | 
ainda nos avassala.

E’ pois, tnais um brilhante 
e sympathico diário que nos

I dá a honra de sua permuta, 
I pelo que sinceramente agra 
I drcemos e desejamos que 
i colha muitos loures e tenha 
j vida longa.

Coisas...
O momento político nestes 

últimos tempos, tem sido o 
ponto predilecto para o as- 
sumpto de todas as rodas, 
de todas as chronicas, mui
tos constas e outros tantos 
artigos da imprensa brazi- 
leira.

O reconhecimento dos po
deres, o tombo do Pinheiro, 
finalmente, todo esse mun 
déo de coisae, que constitue 
o angú da política, tem for
necido argumentos capazes 
de forjar muitas e muitas 
discussões, alimentar muitas 
e muitas esperanças, no in
timo dos partidários apaixo
nados.

Entretanto, emquanto es 
sa athmosphera carregada 
de um torbilhão de coisas, 
paira sobre nós, de tudo e 
de todos tem-se fallado,des
de a attitude mesquinha do • 
politizo mais réles até o ges-| 
to J- r*--: ; „„ r_.„, __ --------------
dente da Republica, que não ; qualquer de uma revanche 
commungando com as falca- j esmagadora, vingativa, ter- 
truas eleitoraes, applica to- j rivel!
dos os esforços para que a I Mas, cousa extraordina- 
luz benefica da verdade ve- ' r;a j Emquanto isso tudo se 
nha ptojerrar o seu facho lu- J passa ao redor de :• .-saias, 
tninos.0 sobre a depuração j a figura de todo apagada, do 
daquelles que devem ser os tenentesinho de Macahépas-

sa despercebida em tudo e 
eD' para todos.

Os amavsis leite, res, não 
intrincado do Estado j me poderão dar uma notici-

orientação I mentúv do m^-.o Soiiré da 
saiinha flutuineiiãc ?...

E' demasiado obscuro, 
tal tenente. .

ADVOGADO
^Dn. Fausto

‘^Tillas^óas
Acceita causas eiveis, com 

merciaes e criminaes.
Escrlptorio: Rua da Misericórdia n. 12

Jjezwde—Wailo tfe W .
nobre e patriota do Presi-; tade òo povo, t.m vislumbre

falca- J esmagadora, vingativa,
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3 lapís

Terá fundamento o boato 
espalhado petos botelhudos, 
de ter o illuatre deputado 
Mario de Paula, passado com 
armas e bagagens para a 
facção Nilista ?

«Si non é véro»...

Quando serão pagos os 
herdeiros do finado padre 
Soares, de Vargem Grande, 
que segundo consta a 
cadação já foi feita pelo

Realizar-se á nos dias 1, 
2, 3 e 4 de Julho, as festas 
de Santa Izabel e Santa Ca

na capella da Santa

radt> com maestria e exarado i çeutico José T. Villaça, 
em o seu primeiro numero. ; c—------uj— J--- >-■

Secundando-o n'esse aca- i das fabricarias pelo sr. .Ave- '■ 
tamtnto indispensável áscou liuo Gomes—productos de 
sas úteis, venho rabiscar al- ■ reputação firmada no com- 

___-__ — —C-.. 1 ________ _ i_________

A esses industriaes, José
' municando á s. exa.

0 i contrado paralyzados

A í fargunfas 
promotor lêr.

. . . . . . > v . . P'-rqi • * que /-eia -»
Aadrmmstrrçao -o E-l<. | dnzj, f,f; Jnc,„

! receberam rom tmár.ho m- 
rt iiti-ino a noti ;: -'o

R!;,z'naram tanta cr usa 
Quede os foguetes ?

dolencias d’«A Lyra».

Por ter de se retirar des
ta localidade, deixou em 9 
do corrente, o cargo de se
cretario desta folha, o snr. 
Virgílio Paes da Silva, que 
com todo o carinho e com
petência, exerceu por alguns 
mezes asfuneções de gerente, 
passando depois a secretario.

- ex-com- 
: panheiro auguramos felicida-

socios Humberto Consentitio 
,e José Alves Brazil, que co 
meçam a fabricar superiores 
periumarias, muito em breve, 
juntar-se-á para receber a 
parte que lhe tocará pela re
putação industrial.

Si desejamos mais do que 
possuímos, outro tanto não 
podemos exigir. VIRGOS.

Domingo ultimo, realizou 
se na séde da Maçonaria, a 
segunda reunião da Associ
ação Commercial Botelhista, 
tendo comparecido meia dú
zia de negociantes. Também 
pela segunda vez, o crupulo- 
so indivíduo José Alfredo So- 
dré, deitou fallação.

A corporação musical Eu- 
terpe Rczendense, faiá no 
proximo domingo em o nos 
so pittoresco jardim do largo 
da Matriz, uma retreta.

João Asturiano, o abalisa- 
do chimico e nosso distincto 
amigo que durante longo tem 
po exerceu o logar de geren
te da fabrica de bebidas "Ro 
salina” desta cidade, por ter 
de transferir sua residência 

; para Barra Mansa,trouxe-nos 
| ha dias suas despedidas.

Realisou-se na Capital Fe
deral, no dia 12 do corrente, 
o cazamento do nosso con
terrâneo Joaquim Franco,

”...................... I Inossa i qp-uit,f’ * cm r-• | rara o nosso 
,  . I cala ‘■atisfactoila Jc t uas in- |
mCLVStriaivenções. • j

A industria, m a <■; ■ I-: <■ nos t< tn provado a ac i
tes componentes do im?so I ceitaçâodo «Molho Ar< ma- j df/do Rio de Janeiro contiJ 
meio individu: 1 e cr mmr rci- tico» dodr. Thomaz de Aqni- I a ■ <,. r,*A.
al, tem os seus interesse.-aca' no, o consumo do «Cognac I nnp ■ í“^lr■■■■-— ■- 
tadoscom singular carinho, I Licoroso de Gengibre» <i‘* j f>rotwovarn o andamento ,Ie ! reconhcimento do rir. Mano 
nas colvmnas do novel col-1 chimico Astolpho VilEç-i. o ! invcntarjos parados em to de Haula ’ 
lega «O CommercioD-nol-o , poderoso depurativo «Sr.-bi-1 da<J as com;ircas> (principal- 
dizo seu progratrma ul.bo- ! pira Composto» do_ phanna I mpnte na iJ(, r, zf.nqP. =e

Vvu..vv, x. os I gundo nos consta), com sa- 1
constantes pedidos das bebi-1 crjficjo de reOfJas (Jo Eítódo 

e dos interesses de terceiros.
Sobre este assumpto o dr p df) Cf>nst3 a ?frf. 

promotor pubhco deN.cthe- já foj fêjta ppJo e_.

crivão do cartorio do 1? ofíi- 
! cio ?

Porque razão o dr. juiz de 
direito mandou apprehender 
uma carroça de propriedade 
doar. Nestor Maia, cuja car
roça foi vendida a este sr. 
porumdos herdeiros do fi
nado João Miguel dos San
tos ? Não estará terminado 
esse inventario? Quasi affir- 
tnamos que sim; mas, o dr. 

 juiz allega ainda não ter re
cebido as custas e os herdei
ros dizem que até já estão 
de posse do recibo desse pa
gamento...

E. finJmente, quem está 
sendo prejudicada é a fazen
da estadoal 1

Que grossa pagodeira,, 
leitores não acham?

roy conferenciou com o sr. 
Presidente do Estado, com- 

ter en- 
> cerca 

; de noventa inventários,nessa 
comarca, sendo alguns de 
mais de quinze annos, bem 
como tutores que não pres
tam contas de bens de or 
phãos, ha dez annos.

Os inventários que não tem 
tido andamento vão ser avo- 
cados pelo juiz dos leitos da 
fazenda do Estado.

guma cousa, que a minha fra- ■ mercio brazíleiro. 
ca memória pocsa produzir
sobre esse ponto de vista es- ! Pujol secundado pelos 
seucialmente progressista, - -- - -
procurando todos os meios e 
modos possíveis, revestindo- 
me de todas as cautellas ne
cessárias para que as contra- 
producencias que possam ad
vir dc minha penna inexpe
riente, não escandalisem os 
peritos na matéria.
Seria muito desejar, si pre 

tendessemos possuir uma in
dustria agigantada na nossa 
cidada, que, sómente agora, 
começa receber um tenue ' 
bafejo do progresso, numa j 
situação tão desfavoravt! 
como a actual.

Entretanto, já possuimos 
alguma cousa, e, se mais não 
temos, é devido unicamente 
aos muitos e muitos embara
ços encontrados por todos 
aquelles que aqui têm tenta
do desenvolver uma indus
tria qualquer.

A foiça motriz—por exem
plo— uin dos factores princi- 
paes do desenvolvimento fa 
bnl, até bem pouco tempo, 
primando pela ausência,con
stituía um pezadello terrível 
para a actividade das inici
ativas; mas, alguns motores 
recentemente installados, vi
rão dar uma solução satisfa- i 
torta ?. e>se problema, depen- ! 
dendo unicamente da bôa 
vontade de seus proprietá
rios em aproveitar conveui- 
enteniente a força produzida 
nelas possantes machinas de ' com tr.lle. Maria Silva, 
suas propriedades. j O joven cazal chegou a es-

Não obstante essas dr.ffi- I ta cidade pelo nocturno do 
ccidades todas, já muito têm I mesmo diax pretendendo j Ao nosso talentoso 
feito os nossos industriaes, [ aqui, fixar residência. ' r ... ... 
que possuídos de uma cora-1 Ao novel par desejamos ' des e agradecemos o valioso 
gt-rsi semjimites, a custa de ' adoravel lua de mel e muitas j ccnrursoque sempre ernpres-

- ingentes sacrificios, têm eon- j venturi-». ; tou a nossa folha.

Seguio hontem para Gua
rarema, E. de S. Paulo, onde 
foi assumir a direcção da 
Pharmacia «S. Raphael» o 
nosso ex-companheiro Vir
gílio Paes da Silva.

D. Annita Coelho Neto
Em Nictheroy, falleceu no 

dia 12 do corrente, repenti
namente, a exmf srf d. An
nita Coelho Neto, esposa do 
talentoso advogado dr. Fran- 
ciscojosé Coelho Neto, que 
já residio nesta cidade por 
algum tampo. A desditosa 
senhora deixou na orphanda- i 
de diversos filhos menores. ;

Ao inconsolável esposo e j 
innocentes filhinhos, ás con- |

i tharina,
' Casa de Misericórdia desta.
i cidade. No proximo numero 
i publicaremos o programma 
dos festejos.

Na igreja Matriz, será re
zada na próxima quinta-fei
ra ás 9 horas da manhã uma 
missa por alma do finado sr. 
Joaquim Antonio tia Silva.

Rezou-se hoje na Matriz,, 
i uma missa por alma da falle- 

cida ?ra. d. Rita da Rocha. 
Carvalho



mio de 400 centos.

e filhos. Antonio

Os diários carioca, notici-

nistração desse estabeleci
mento de candade.

essesac 
caridade

Des anemias !
Conhe Jdissinias

Sabemos também, que o 
dr. Themistocles de Almei
da, desempenhara alto cargo 
na administração estadoal.

4oo contos I
Quer, is p<"‘.‘ar

■ fa n: ra
. Misenciin-ia, 98,

am que o sr. dr. Wer.cesláo 
Braz pretende fazer uma 
transicrmgçãc em seu minis
tério, passando o dr. Louro ■ presente edital, virem, 
Müiler, para a pasta da fa- i d’e!le noticia tiverem, ,  
zeuda e o dr. Altino Arante, i designei o dia 28 de Junho i do Jury, o escreví.
irá para a agricultura. j do corrente mez e r.nnc, ao | SHverio de Freitas

f gta polihea !
Da bancada flumin<-nse ha 1 

pouco 
ire” < 
d<. Rir, es srs. Pedro Moa- 
cvr. Hor .cio de M galhães . 
e José Trlentiiui.

Os cernais são filhos de Re- 
tende, o i, .  
Mello; Cumpcs. os srs. 
ue Miranda, Pereira Nunes , 
c R. n iro Braga; S. Francis- j 
co de Paula, cs srs. Raul : 
Vt-i^. . i Mario de Paula; S. 
Gcrçi-lo, o dr. Macedo Soa- 
rir; Nictheroy, o sr. Souza e 
Silva; Maricá, Almeida Fa- 
tundes; Cantagall®, Faria 
boutr; S, Joãw Marcos, dr. 
Teixena Brandão; Vassou
ras, dr, Maurício de Lacer
da; Barra Mansa, Ponce de 
Lei.n; e de Valença, o dr. , 
Raul Fernandes. tente estudo scientifico

e Manoel

corrente, ás 9 horas da ma
nhã, pelo que desde já agra
decem.

App^oveitando a opportu- 
nidade, vêm agradecer a to- 
vao as pessoas que durante 
a enfermidade do finado, 
prestaram seus valiosos au- 
xilios, não podendo deixar ■ 
de destacar os srs. dr. Mano- j 
el da Silveira, JoséPedrode ’ 
C. Villas-Bôas e a senhorita 
Augusta Lyra. Por 
tos de religião e 
mais uma vtz agradecidos.

Rezende, 15—6—915. ‘ chegue ao conhecimento de 
- I todos, mardei passar o pre- 

i sente, que será affixado no 
i lugar do costume e publi 
I caho pela imprensa loca! e 
i remettido por copia aos Es- 
. crivâes de Paz dos Districtos 
i para o publicarem Dado e 
| passado nesta cidade òe Re-

Tribunal do Jury 

EDITAL
O Dr Silverio Üttosi de 
Freitas, Juiz de direito da 
Comarca de Rezende, Efta- 1 
do do Rio de Janeiro, etc. ;
Faço saber a todos que o ■ zende, 27 de Maio de 

cu ; 1915. Eu, Americano daSil- 
d’elle noticia tiverem, que I va Mello, esçrivão interino

CAMPOS ELYSEOS 
lhes, Maria Pereira da Costa Antonio Moreira de Souza: 

Antonio Mendes Seabra. 
Rodrigues da Silva, vêm por i Eloy da Rocha Carneiro, 
meio destas linhas convidar I Raphael de Andréa.
a todos os amigos e paren- j Sebastião José Rodrigues, 
tes do seu sempre lembrado ! Potfirio Oliveira Lima, 
esposo, pae, sogro, cunhado ' PORTO REAL 
e t'°’ í Anselmo Orioli.
Joaquim Antonio da Silva, I CAMPO BELLO 
para assistirem á missa de '
7? dia. que em suffragio de i Vxtonno Jardim Veiga, 
sua alma fazem rezt.r na igre- i Olympio Vieira da Silva.
ja Matriz desta cidade, na | Sant’Anna dos Tócos 
próxima quinta-feira, 17 do I Manoel de Marins Freire.

VARGEM GRANDE 
Estevam Alves da Silva.

S. VICENTE FERRER 
João Manoel de Faria.

A todos os quaes e a cada 
um de persi, bem como a 

; todos os interessados emge- 
i ral. se convida â comparece- 
■ rem no Tribunal, tant- no 
referido dia e hora acima 
designado, como nos demais 
dias, emquanto durar a ses.- 
sâo do Jury. E para qúe

j do Tribunal do Jury, desta 
Crmarca, e hóvtn .o proce' 

; dido o sorteio, nos termos 
. , , .... , do art. 58, da k-i 1.137lhe vr r cera í-pranne bilhete , r, ,

i. rp , . z Ge vinte de D< zimbro dr
, 1™ T Í1912. 0,, 22 ,««o t ri mio de 400 contos. . . J 1!_______________________ liem de servirem na presente

As anrmias dar pessoas , sessão, rec.-hío á sorte dos 
qut uzam aguas que através- cidaóães seguintes: 
stm bananais ou inbamáts, j CIDADE

e ° ; têm o seu especifico noAne- ! AjJnjbaJ düs Santos pontea> 
u"l e Animiol fostes,___ Ant.zjo Vjejra Cortp7

t JOAQUIM ANTONIO Avelino José Nascimento.
DA SILVA ■ Gsstao cc I^íiranda- 

"A , e-. AdLcdíO Baptkta Lopes.
Anna Rcdngues da Snva , Demetfio Dias Malheiros. 

e seus filhos Luiz, Mana, Ju-.;Rcd0] ho A)varo Esccbar. 
ha, José, Antonio, Joaquim, i Alvsr^ da s;,va viacoa. 
Anst.des, Ba.bara e Arhndg j Pedro Francisco Ferreroni. 
Pire.ra da Silva, Antonio , Astol ho VilJa 
Gomes de Oliveira e senhora,  
lz.ibel Moreira Penra e fi- CAMPOS ELYSEOS

1 meio dia. para ter Jugar a 
i.... i sigunda Sessão Ordinaríasão as' yuer. is passar boas ies- ; , , , T , Â

................ ... ..........  ...., • ANFMI ■ f;'- ra J, ;in ■ íi',‘ r,i:' ' o reconhecidê, ,.tu nas . r”r f •! H itus <i«,s i» c.aj 1 4 rio t
- T- . A*4- r>' indivirlnr.c JrrKrrotl ; 11 iü iSt ÍICI lt<. 13, 9b, C< IT1 JO

nao sao filhos do Estado ! Ob ,nf,IVK)uns < yscra. i-, , ■ COS, caçados, são obrigados I íL1 Sd™ Braga,^qm? jJle I
Á ir <!<■]• rcia, porta ; l.< *t.i 1 
para a miséria, que em pou- I 

üs são tubos de ice- co- «tvassala o lar uo pobtc, ‘ 
dr. Veríssimo de i cuia fatnilia ostcnt..iá então, 

Felix 0 ms-is dorido quadro da vi
da, que é possível imaginar- 

i se. O «Ariemil Tostes» e " 
«Anemiol Tostes» são a com- ■ 
posição medicamentosa mais 

j avançada, mais perfeita.para 
I o tratamento certo desses 
i casos de «Anemias» e que, 
' por isso resolvem diffinitiva- 
i mente a indicação therapeu- 
i tica, deante dos respectivos 
; doentes.
i O >eu auctor e fabricante, i
I depois de demorado e ptrsis 
' tente estudo scieUtifico e ex- 
i perinieutêl, sobie os diver- 

Em 10 do cotnnte, o sr. 1 s0® Prr«ssç>s apresentados 
Presidente da Republica,en ; alé o presente para comba- 
viou ao Congresso, uma mt-n- ' ter ° desgracioso estado mor 
sagem pedindo para intervir bido oe grande porção da põ
em Alagoas, devido haver | pulação do P;,iz, formulou, 
naquelle Estado uma duali- , emfim o «Anemil Tostes» e 
dade de governo. j « «Anemiol Tostes», reme-

I dios que no momento, repre- 
0 illustre dr. sentam a ultima palavra para 
Forte, pre- 0 stu tratamento tfiicaz, ra- 

' ; io e completo.
Cretario Geral do Estado do i A n«apba»maaiasloa«» 
_, 1 q nao dNocüríua tío Rio. S.Rio, sendo então nomeado 
para substituil-o o dr. San- , 
tos Abreu, deputado estado- i 
al, político de graude pres- | 
tigio no 1? distncto e uma i 
das victimas da depuração 
nos últimos escandalosos re
conhecimentos.

Sabemos que
Mattoso Maia Forte, pre- 0 
tende deixar o logar de, Se- ;

• nsjB d^ogaríaa do íUo» £« 
____________ Ptauio e Bahia.

Crave I
E1 preciso averiguar.

Chegou ao nosso conheci
mento que ha cerca de 4 an- 
nos, o sr. Nilo Gomes Jar
dim, tendo sido avaliador dos 
bens do failecido sr. Manoel 
de Miranda, de ( ampo Bel 
lo, declinou em beneficio do 
hospital de misericórdia des-

I ta cidade, das custas a que 
' tem direito, ás quaes até ho- 

O Senado Federal reco- ■ je nao fOran- entregues pelo 
nheceu no dia 12 do corren- j cSCrjVão do caitorio do 1? 
te, o Provedor da Santa Casa i 0£gci0 ; i
de Misericórdia do Rio de | para esse facto gi avecba- 
Janeiro, dr. Miguel de Car- . matnos a attetição da admi- 
valho, senador pelo Estado 
do Rio ! 1 Foi pois, mais um 
descalabro commettido no 
casarão do Conde d os Arcos.

E é dessa maneira que os 
infelizes botelhistas vão aos 
bocadinhos sendo engulidos.

Coitados !...
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Ayst?
Drogarias

Qualquer criança.por mais fraca que 
seja pode usai o. 'Jabrlca en Cordeiro-=§>. do 'Rio.

EXTERNATO “DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO” 

Rua das Flôres, 44 
Curso do preparatórios para b 
matricula em todas as assolas 
superiores da í^cpubliGa, sob b 

direeçSe do professor

Acacío G, fie Paula Ferreira
São Paulo.

Rg

eiam "A Guerra Euro- 
i pé." Agente nesta ci-

A’ venda nas boas Pharmacias e

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE SUCCESSOS! Sara purgantes!

DepOSÍtOSw-CasB fluber, rua 7 ds Satona*- 
bt»o, Gl-f^io de Janeiro. Duarte & Smaral. 
rüa Barão de Goteçjíps, 54, Campos. Phat«- 
rnaiia e Drogaria flalfold, Juiz de póra* 

Drogaria Gllneira, ruados Caethcs, 
539--Bcl(o flcrizonte,

As
A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumesc 
Cançaço 
Molleza 
Empacnamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitaçõss 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Ffcres-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas bôas Pharmacias

Cskvsgíã& De» tista
Fae-tslêg-àe de

Meáâôssa ã©
ÍFw e> tTs»siroa

Cruz & C. Tratar na reda
cção Testa folha.

; Dr. H. Hgueiga
— MEDICO—

i Tratamento radical rápido 
; namór parte dos casos das 
i moléstias internas e externas 
i Rua Padre Marques-—33 
í RFZENDE—E. do Rio

fc -<:...

í&
I
§

1 
II

anemias
Curam se em pouco tempo ccm oi 

ílfiCEaíl leStCS. uncinaricida e o ílGCBli . 
Ci Teskj. rei dos tonieos para u san i 
gue, musculos e nervos. O ítUCUtíl T05 | 
hS- expurga, limpa completamente | 
o tubo digestivo, preparando'» assim 

bem assimilar os alimentos in 
geridos e o Afiliei JQSkí, O prodigi. 
o.o gerador de sangue,força.e vigor

pinhas, sardas, feridas, dartbros-e etnpigens.

A cu,a: T"^a do cabello. alopcia,
' *■ calvície precoce, caspa e todas as

moléstias docouro cabelludu.

O mais prompto s efficaz especifico contra 
as lembrígas. Destros o? vermes intestinaes 
e desinvoive o crescimento das crianças.

2 contos
VENDE-SE o prédio n? 2 

do Largo do Rozario.

Para tratarse no mesmo 
I prédio, que é onde funcci©- 
na a redacção desta folha.

Preparado | ele PhartEact utico

JUtamiro Oliveira “"'“é™',1' 
COQUELUCHE, BRONCHITES, AS'IHMa, 

1NI-LUENZA, RESFRIADOS E TOSSES 
DE QUALQUER NATUREZA 
Silva Gomes & C.~ São Pedro, 42 
GRANADO & Cia.Rua Io. do Março, 14 
Eodolpho Hess- Rua 7 do Setembro, 61

— RIO DE JANEIRO— 

(Cíêmt: da Belleza) cura: pannos no rosto, es' ;

I v
| dade—Virgílio Paes da Sil- |
1 va. Numero avulso l$000. I

E’ inoffensjvo, suave e rápido.

B£X8fíA, RBNS, W5UIA E tlKE.TMK.-x

A Uroform ina granulada dc Giffor.í é um precioso d> 
reííco e antiséptico dos rins» oft bexiga, da urethra e dos infesfir.*- 
Dissolve o acido urico c os urafos, por isa.o c eila empregada se.i.- 
pre com feliz resultado nas » cystites. pyclites. ne-phi ites. pyelc-ne- 
phrifes, urethrifes chronícas, inflammação da próstata, cafarrho oc. 
bexiga, tvpho abdominal, uremia, diathese-Iurica, arcas cálculos, etc

Às pessoas idosas ou que não lem a bexiga preguiçosa e cuil. 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram r«j 
Ureformina de Gifforri um verdadeiro Especifico porqut 
ella não só facilita e augrpenta a Diurese, como desinfecla a BE
XIGA e a UR1NÀ evitando a fermentação desta e a infecção úo 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmcrosos atfes- 
tados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.
Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Estu
dos. c no Deposito — Orog-aria Oiffoni

FRRNCI5C0 61EFOH1 & C.
17 Rua Primeiro ãe março, 17

— RIC DE JANEIRC —

Çompra-se
Mediante 7«000 o pharmaceuti- T’al5uer quantidade de VA- 
co Domingos Tostes, de Catagu- LES dos cigarros de Souza 
azes, Minas, remette-ds pelo cor- "

reio registados a quem pedir.
'..A.?. e Drogarias.

ârcOio Guimarães

Alfaiataria
“S. Sebastião" 

dç Ovidio dç ^rãüjQ
Neste acreditauo estabelecimento cortam-se e fazeir.-je, 

; peles systeinas mais modernos, jaquetões. fracks, sobretu- 
j dos, etc. Quem não íizer uma vizita a essa caza c -■ cc.-úu- 

ras não sabe o que é bom. bt rato e bonito.
! TODOS A ELLA, PORQUE É A UNICA QUE SE 

1NFÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO.

Rva 15 <5.e Wovesahro, IS
BEZENEE—E. do Rio.

Consultorios: nesta cidade, no Largo da Matriz, 40, 
®ss- C. Elysios, na Pharmacia VILLÁÇÀ. 

~LOMBRICOL

í'.:::::::::.- ... -

« 

I 
í
I 
I
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FOLHa IN'. EPEND1 NTE, POLÍTICA, ITTITAFIA, NGTICICSA E PROPAGANDISTA.

Directo?—ADZICAB. VIEIBA

ADVOGADO
Dl José Duarte

Boeniptorio do s*dvoe©®4a «hdl 
s eommôroíal & >ua do ^ozastio n. 

210, nostu eidsd<9.

Por" estes d’as transferirá

Utn boletim anonymo, rui 
honteni pela rnaurugada,ões- 
tribuido em nossa cidade,

O tal boletim accusa osr. 
dr. Gonçalves da Rocha, di
zendo ter ellc commettido 
uma impericia medica.

PublicaremosRexíaàe—ütado do
• Anemil e Anemiol Tos

tes», únicos remedio?. contra 
j as anemia? e ep ilação,

com- 
criminaes.

i_____ Parte Official_____ i

; Prefeitura Èiinicipal |
EDITAL

De ordem do Exm. Sr.Dr.
Prefeito Municipal, faço pu-

ggradscfaato t toaíilí
Judith Paes da Silva e fi- 

• lhas, Castorina Paes de Car- 
' Vtlho filhos, Virgílio Paes 
da Silva e senhora, Patrício 
Paes Silva e senhora, Fran
cisco Paes da Silva e senho 
ra, crpT Raymundo de Siqu
eira e senhora, tte. Francisco 
Conêa Tcrres, senhora e fi
lhos, Ovidic, Edylio e Enla- 
lia Paes da Silva, Bellarmina 
Paes da Silva, Hildebrando 
Paes da Silva, senhora e mais 
parentes,eternamente gratos 
á todas as pessoas que assis
tiram os últimos momentos 
e acompanharam á derradei
ra morada os restos mortaes 
do seu pranteado esposo,pae. 
sogro, avô, irmão e cunhado 

Capai. Oíidlo ?sm da Slln, 
convidam para assistirem a 
missa de 7? dia, que mandam 
celebrar na Matriz desta ci
dade, na próxima quarta-fei
ra, 23, ás 9 horas da manhã. 

Rezende, 20—6?—915.

O Tribunal Correcional, na 
sessão de 15 do corrente,sob 
a presidência do dr. juie de 
direito,julgou o réo-soltcNor 
bertci Dantas, condemnando’ 
o a 7 mezes e 15 dias de pri
são. A accusação foi feita 
pelo promotor publico, inte
rino, Sr. Octaviano Maia e a 
defesa foi ptodusida pelo aca
dêmico de direito Osvaldo 
Duarte, curador do téo.

a força indomável do vosso 
itnmaculado Ideal

Numa noite de aboboda 
estrelada, <1: placidez seis- 
matíca do mar, mar argenteo, 
faiscandoao clarão lácteo de 
um luar exetieo amplo, riden- 
te... uo transporte mágico de 
etn conteníainentc no auge, 
ao descortinar de um scena- 
rio deslumb-ante, que vivia 
no leu sonhe, que sonhava na 
tua vida, ch<g-.rás emfim, 6 
náu da minha existência' do
lorida, ao Porto'Santo do 
ramj adorade Ueai, altivo... azas de garça 1

Bctreta
I A excellente banda musi

cal “Euterpe Rezendense Ni- 
lista”, fará hoje, umaretreta 
no coreto do jardim do largo _ ___________________
da Matriz, das 17 ás 19 ho- p - • N _ - ' * 
ras, executando o seguinte ■ bijco> que está pLrogadoaté’ 
programma : • ' 15 de Julho pioxiwo, c praso

«Coração de ouro», Ouver- I para os proprietários da zomS 
: ture; «Nilo Ptçanha», Do- \ constante do edital de 15 de 
| brade; sEstá tudo errado», i Maio findo, requererem a in-

Rezende, 19 de Junho de 
O Secretario

Pedro Ferreira da Silva
GABINETE DO PREFEITO 

Requerimentos despachados
Dia 11—Pedro Braile, re

querendo penas d’agua para 
seus prédios n? 6 e 15 á Ave 
nida Nilo Peçanha. Deferido.

Dia 14—João França, re
querendo installação domici
liaria para seu prédio no Lar
go da Matriz, 40. Deferido.

Judith e Circe Madureira, 
idem, á rua do Rozario, 235. 
Deferido.

Dia 15—Javete Flecher, 
requerendo pena d’agua para 
seu prédio á rua André Ber- 
nardes, 9. Deferido.

Dia 16—Manoel da Cruz 
Marques, idem.para seus pré
dios á rua Mariano Procopio. 
Deferido.

Affonso Francisco Ribei 
..— ro, ídem, á rua MarianoPco- 
illus- copio, 8. Deferido.

A Lombrigueira é doce e é 
tomada pelaa crianças com 
prazer.

ADVOGADO 
J^austo

V uias^ôag 
Acceita causas eiveis, 

merciaes e

isolado e pe- ! Tango, « Astronina», Valsa; j stalação domiciliaria.
I «Cel Cândido Reis», Dobra- ; iQ Ap i„
do;«Amorem piova»,Mazur ' 1915. 
ka; «Vae ou racha», Tange; j 
«Noite de inverno», Balero; ! 
«Coração que sente», Valsa;

j «Dois dedosde grammatics» 
Tango;«Nid d’amour» Valsa. 

Tertnirá a retteta com < 
dobrado sUm Adeus».

O regente dessa corpora
ção é o sr. Honorato Ferrei
ra de Souza e contramestre 
o sr. Manoel Ferreira.

Está nesta cidade, o dis- 
dincto rapaz Edylio Paes da 
Silva, teuent'- do nosso exer
cito e filho do fallecido cap? 
Ovidio Paes da Silva.

Wagarjido i
Ijío revolutear das ondas 

marulhantes, que se batem 
fr» mentes, peito a peito, e 
m bem muito alto, espada 
r ndo-se para o céu num tur
bilhão de espumai-; no con
trabalançar incessante deese 
grande Demo, cujo desejo é • 
libertar-se da Terra e escalar | 
o Azul, vê-se, i 
queno, o brigue de ponteagu- 
das vélas, vélas latinas, mui- 
to brancas, côncavas e pan
das— brigue da minha Vida, 
ro sarço oceano da Existem 
cia! i

Confio em vós ó brancas 
vélas esgnias, vós que sois fi
lhas de nm sentimento incom- 
prehensivel que me estua 
itTalma, tecidas com fios de 
jagrymas na confidencia de 
um plenilúnio langue, no tear 
complicado da minha Gran
de Magoa!

Confio em vós, ó alvissi- 
mas azas de garça, que nem 
a raiva criminosa das aguas, 
o insofrido desfilar do vento, 
ãs auroras boreaes, e todos 
os mais meteoros e todos os 
vossos facinorosos inimigos, i 
poderão desarvorar, deter i 
a marcha ousada da frágil í 
náo que dirigies com a pu- j 
jnnça da vossa vontade, com i sua residência de CarupoBel- 

’ lo, para esta cidade, o i” 
tre e competente medico dr. 
Marcos Leão Velloso, que 
aqui cb’n!C?.-í

Em Sant’Anua dos Tócos, 
reafisou-;e no dia 14, uma 
missa por alma de d. Maria 
Juiia de A. Carvalho, saudo 
aa esposa . i. * anoel Go- j 
mes Pereira de Carvalho.
__ . — . . i 8s{í.p,a?ifl: Rna ÍB |g
tnmrpháMe.. espiendmo ... I Seíí0!Íe__?stsd6 dfl 25# 
racomp ir.. i,. . ' j

Confio em vós, ó brancas I 
vélas esgnies, ■ ó eleissimas

cilio.
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A. Fedidos

I

r. k'.- ■ ló; ■*X.TEg3XrjxS

Chefe do Partido Operário I

i t laíct em j ví

'M
)

; Ha cerca d.- nm mez tem 
! gU<l«ia(.’o Q icltri cMíTUI.i, o 

c otrrr,.nço

j uma importante Pharmacia
| r>? Capital Fi-deraí.
j l 1 L g U . c- ülO > O SC w píC/úlptO-

i restabA-rimento.

üinvirato é este—a bolsa ou 
... a cadeia ! Sejam ou não 
severamente punidos per;

I '’ QBieiíçi^s í Capm. OVidío paesda 5ílv’a 
I Conhecidissimas são as | Depois de trea longos me-' nosso amigo <■

• ; cnn^tnienctas das ANEMI- Zeh ,j(. scffriment(>< prr 3tra. Avelo,.: O-A . g( P:fll 

do em um ieito, falleceu nes- j 
t;> cidade na manhã dn 17, I 
rodeado por sua 
respeitável ancião 
Ovidio Paes da Silva 

E-se distincto e 
chefe de família que todaRe- í — ~ - -
zende conheceu e estimava, j 
aqui advogou no fôro por es- ; ■

nando sempre as justas cau- | cipio de educação, ao ruido 
sas. O saudoso morto duram j 
te a sua vida, exerceu diver
sos cargos públicos de con
fiança, em algumas cidades.

O feretro sahio da caza de 
residência de sua família,pa 
ra a igreja Matriz, onde foi 
resadauma missa de corpo 
presente, pelo illustrado snr. 
Monsenhor Felisberto Ed
mundo da Silva; sendo o seu 
enterraniento effectuado ás 
10 horas da manhã do dia 18, 
no cemitério dos Passos, 
com grande acompanhamen
to de amigos.

A’ sua inconsolável fami 
lia «A Lyra» apresenta con
dolências.

família, o '
> sr. cap? 1 
. a. I
exemplar ;

i fio publíso
UÇjUl <iuvu^'JU UU tUIU p*-»'- ,

paço de muitos annos, pafo- ; Infenso, per indo,e e pnn

■ da imprensa, ás discussões 
pessoais e á publicidade,ve
jo-me entretanto ria conti- 
jencia de vir a publico pro
vocado pela torpissima ex
ploração do bolhetim ano- 
nimo espalhado esta manhã.

Venho convidar o anoni 
mo, se tem a certeza do 
meu erro e se convencido 
da sua competência a apon
tar-me com a responsabili
dade do seu nome onde es
tão as provas da impericia. 
Prometo, antes de tudo, e- 
affirmo que se a sua ação 
pôr julgada procedente, a- 
bandonarei esta’ localidade, 
onde tenho fixado minha de
finitiva rezidencia, sobretudo 
agora que as provas incorr 
fudiveis e inequívocas de so
lidariedade e consideração 
que hei recebido de todos 
em virtude da pérfida e pu
blicação, me veem cativar..

Tenho certeza, se o cotv
■ vite for aceito, de desfazer 
j a calunia e por isso aqui fi-
■ carei em campo aberto pa- 
- ra a luta leal e digna.

Isinua publicação anor 
niina que dois distinctos co- 
leg.ts, que me merecem to
do acatamento, dive>j;,a,n. 
do meu diagnostico v cc-n 
sequente medicação. Ha- 

frazes dos ilustres
>s á m:- 

assim rnç-

| rpso
i cbn>
| para que
' verdade do cazo clitjmc.
I E’ preciso defemr :isres- 
i pcnsabilitiades e por rjt s 
j co!-<-rto O nome do grande 
' canalha que se oculta \ob «■ 
anonimato.

Retende, Junho—19 915, 
>?• Síoís’’’^ í*

«Elixir de Nogueira» do 
Pharmaceuco-chimico Silvei
ra, cura: sarnas gallicas, tu
mores gomtnosos etc.

— Ztí íh* Março

&
.<<• W SS. 

i’.e utns 
inúo u“.»v'o 
•'«•‘Vi obter

(o S.»iva, 

r.ha de alguns magos pata- do uma boa esfrega nes pa-; sÍÍm Ch»uico*'jòsv
cos ! Pc-r ahi andam muitos i tifes e concorrido patriótica- 1
arioiuidoscuíeaiM do tri. [ mente para o saneamento ‘ -zvuír'-.5" ':ur“’l“ Cüla u '»*» <Jf‘ 

I morai do nosso fôro. : e0!'l.^~‘" ,i!“T d'«t» <> qur to»
■ 14_6?.~915. L‘r vv ss- Aw.

VJTT Cf)N f ■ r.- Cop- CÍC!?? ®B»;
; -jl* iruta reconheridfi.’,

tnesmo
i facultativos disairoz
I nha probidade, e a.„.......
] seria, a mim, sobremodohon. 

entreter a discussão 
os colegas diverjnnte- 

se reconstitua a

Não traÍKnitibâqui ------ -------
dignidades romanas antigas, j A'5- os indivíduos dyserasi- 
apenas nos servimos deste ' co'c- cançados, são obrigados 
vtj<.cbulo pura apiic„l o a á ir d. 1 , ci.i, porta aberta 
tres personalidades do fôro, ' para a miséria, que em pou- 
que, attrahidos pelo appeti* | co' nvasstda o lar do pobre, 
te desordenado de riquezas, . Cllja familia ostentará então, 
conslituiram-se numa especie ] 0 mais dorido quadro da vi
de triumvinato, trempe, pa- i da. que é possível imaginar- 
nelinha, ou cousa que com i se- O «Auemil Tostes» e o 
isto pareça, como vulgar | “Anemiol Tostes» são a com
mente se diz; , i posição medicamentosa mais '

Por emquanto não desta | avançada, mais perfeita,para 
cimos aqui seus nomes, são I ° tratamento certo desses 
figuras aliás bem salientes i casos de «Anemias» e que, 
em nosso fôro e há muito I Por ^ss0 resolvem diffinitiva- 
vivem tranquiilos, encapotã- mente a indicação therapeu 
dos no manto da justiça e ! * 
vão (graças á...Deus) agindcPi doi 
prudentemente, convencidos, 
por certo, que o publico en 
tertido com a guerra européa 
ou a política fluminense etn 
agitação no Congresso, i 
deixando-os no esquecimento i at^ ° presente para cornba- 
suas proesas, suas falcatruas. | ter o desgracioso estaco mor

Entretanto, não é assim; ; b'do de grande porção da po- 
as victimas, porém, não se ; pulação do Paiz, formulou, 
conformam com as astuciosas i emfim o «Anemil Tostes» e 
divisões desse governicho ca- j ° «Anemiol Tostes», reme- 
ricato, cujos assaltos, em ple- j 'i*35 <luc n0 momento, repre- 
na luz do dia, dão necessari
amente lugar aos justos pro
testos de indignação.

Na fórma, na apparencia, 
em vultos apresentam aspe
cto de cavalheiros dignos e ! 
honrados, fóra, portanto, de I 
qualquer suspeita; voltando- 
se, porém as vistas para o 
interior de cada um desse 
trinocapadoçal, nos sentimos 
deveras revoltados e a no-sa 
indignação, despresaodo o 
velho provérbio de que,«a a- 
pparencia tem o dom de illu- 
dir», nos collccamos em guar
da, para, na primeira oppor- 
tunidade dár mos osignalde I 
alerta!

Alerta, sim leitores, acan- 
telai-vos c< í.o. esses pato 
teiros encasacados, elles ahi 
estão cynicatnente pelos car
tórios revolvendo com asfoci- 
nheiras a velha papelada em- ;

Cap Dipi/o Martins fíilf

S João do Paraíso
de 1913.

illn.n». Viuva S-Iveir,,
rllb.t). — P,ío tl{.

os re voivcDuu cum as iuci- uesejus. > nt„.° ‘ «-'"'"‘■Hnvuín .1,. \
ira* a ve.ha papelada eirp • A nossa únssao tornar-se ! riaten.-o 
irada c ;..r cura de algu- ; á muito espinhosa, ou a pelle ' 
pebre victima que dispo- j arriscada, porém,teremos da-; «
de alguns magos paia- i ac uma boa esfrega nes pa-; * ciuiníc

«Anemiol Tostes», 
ic no

' sentam a ultima palavra para 
o seu tratamento eflicaz, rá
pido e completo.
R veBdB ftan pbRt»mQaÍQR Xo©aoB 

c aaa dyogettfoB do JVo» S.
__________ Paulo e EobÍG.

i Defluirá hoje, mais um an 
ni versa rio natalicio, a genti- 
lissima seuhorita Judith Sil
veira, filha extremosa dodis- 
tincto facultativo locai sr.dr. 
Manoel da Silveira.

Parabéns.

I 
uma justiça mais alta, mais 
elevada, pouco nos importa 
mos, apenas que sejam julga- ' 
dos pelo severo tribunal da I 
opinião publica,eis os nossos ■ 
desejos. ’

poeirada; cura de algu- ; á muito espinhosa, 
dj a j 
nha de alguns magos pata

ruente a
tica, deante dos respectivos 
’ lentes.

O seu auctore fabricante, 
depois de demorado e persis
tente estudo scientifico e ex- 

; perimental, sobre os diver- 
vá | sos processos apresentados

proesas, suas falcatruas. | ter o desgracioso estaco



kítair

A commissão

.6 .

cer* 
re- 
V.

feg •<
W •.

Sebastiãoi Rodrigues. 
Manoel Fernandes Costa. 
Eloy da Rocha Carneiro. 
Randolpho Souza. 
Rodolpho Annechino.

' ■.

1Ü

Janeiro, etc.
Faço saber aos que o pre 

sente edital viretn ou deíle i 
noticia tiverem que por par- | T,IV Se 
te de José da Costa Laran- i 
’ ira foi feita uma petição I 
do lheor seguinte: Ext-a? 
Sr. Dr. Juiz de Direito. Diz 
José da Costa Laranjeira, 
cowmerciante, brazileiro, do
miciliado Festa Cidade, que 
alcançando sentença na ac- 
cão «uimmaria, que neste 
Juízo, Cartorio do 1? Offi- 
cio, moveu contra Procopio 
Antonio da Silveira, sendo 
o réo condemnado ao pa
gamento da quantia pedida, 
juros e custa a passando 
etu julgado a referida sen
tença, quer o supplicante 
fazer executal-a, na fórma 
da lei e como se tinha au
sentado d’esta Cidade o 
executado e sua mulher aqui 
domiciliados, como faz 
to o documento junto, 
quer o supplicante a 
Ex? que se digne de man 
dar passar edital por praso 
rasoavel ( art? 1.185 § 3? 
da Lei 1.137) afim de que 
sÇ 
Procopio Antonio da Sil
veira e sua mulher D. Emi- 
lia Castro da Silveira, para, 
em virtude da seatença xe- 
quendo, pagarem ao sup
plicante a quantia de ... . 
708$123, capital, juros e 
custa verificados na acção 
e não o fazendo nomeiem 
bens a penhora ou ao caso 
de recusa se proceda a pe-; 
nbora em tantos bensquan- '

i u cr
5; --

' ■ í — -

, I Ê
Í-J

A Commissão solicita o concurso do povo para esta 
festa de caridade e bem assim espera o cotnparecimento 
das irmandades locaes e de anjos e virgens para maior re
alce da procissão. Pede mais, aos moradores das ruas por 
onde percorrerá a procissão, ornamentarem a frente de 
seus prédios.

Rezende, 13 de Junho de 1915.

RROGRAMMA das festas de
3G i

1,1d? c ^ít’í
J,’a Gijíüs da Jan!a Caja ti fflíirterfa dc íjszearfc

Err, 4 de Julho p. futuro

| . | 
l i t( s P6ra 0 integral' 

pagamento e custas que ac!
O Doutor Silveiio f)ttt.ni' ernscerem, fiearujn desde lo-; 

de Freitas, Juiz ue Di- ‘ £° citados para tcclc-u i 
n ito nesta Cidade de Re- ;,c'ns rx<cução até fi ! 
zerde, Estado do Ric de n:|’ arrematação ou adjudi- i 
Janeiro, etc. i Ção, s°b as pi nas da La. .

Nestes termos D. e A. a ' 
presente pede a V. Exci? 

: ussigne aos execu
tados e praso do edital pa
ra citação, publicando se e

! ?.ffixando-se o respectivo;^? 10 l4*' ' 
i edital, na fórma da Lei. P- : ülas ’ 
! deferimento. Rezende, 11 j 
de Junho de 1915. P. p. 
José Duarte Gonçalves da 
Rocha. ( Estava1 sellada ).

Portanto ' 
cito, chamo e requeiro aos I 
executados Procopio An to- 
nio da Silveira e sua mm j 
lher D. Emilia Castro da 
Silveira, para no praso de 
30 dias, oagarem a supra 
dita quantia de 708S123, 
capital, juros e custa sob 
pena cie penhora em tantos 
bens, quanto bastem ptirao 
integral pagamento e custas 
accrescidas, ficando entro- 
sim citados para todos os 
actos da execução até final 
sob pena de revelia. E para 
que chegue a noticia aos 
interessados mandei passar 
o presente que será affixa- 
do no lugar do costume e 

;ejam citados os executados ' publicado pela imprensa. 
Dado e passado Festa Ci
dade de Rezende, 11 deju- 
nho de 1915, Eu Armando 
Monteiro, Escrivão escreví. 
Silverio Ottoni de Freitas.

Anemias
As anemias das pessoas 

que uzam aguas que atraves
sam bananáes ou inhamáes, 

: têm o seu especifico noAne' 
' mil e Anemiol Tostes.

xWftSftÉSÉ

■

.-U;;
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Laura Andrade.
Maria Janina Tristão, 
Leopoldma Sampaio. 
Julia Carneiro. 
Suzana dos ."--autos-

B§2í| % ’
ó. .

A C< n/trisíão i LííÍxíe .^c^rr»gz c ; ro- 
; mover 7^ Luas d( N. S. VA Pjedade < Santa IsarelciJo 
: prouucto s->ri applicr.do ao sr ccr rro dr s infcb.Zc. ird.gen 
' tes que na hora da mi.-eria rxtríma battm á« pertas donos- 

■" hospital, cc.ttítr unica que as festivrd.-d» s urão Jugar nos
3 e 4 de Juibo, sub o seguinte pn gramm:- :

Dia 1 de Julho—A’ noite, !adainha; seguindo se 
animado leilão ce prendas.

Nos dias 2 e 3 continuarão os mesmos actos.
DIA 4 Df JULHO

Pela manhã, alvorada pela excellente Corporação Mu 
sical EUTERPE REZENWENSE que fará ouvir diversas 
peças de seu repertório selecto.

A’s 10 horas, seiá celebrada umi missa pelo preclarc 
sacerdote Revdmo. Snr. Conego Miguel Calmon de Ara- 
gão Bulcão que occupará em seguida a tribuna sagrada. 
A’s 3 horas da tarde haverá profusa distribuição de côces 
aos enfermos do hospital.

A’s 5 horas da tarde terá lugar o sahimento deimpo» 
nente procissão, composta de diversos andores e ornada de 
anjos e virgens, percorrendo o itinerário do costume. Ao 
recolher-se desta, haverá pratica analcga ao acto.

Funccionará gratuitamente em todos os actos. a dis- 
tincta Corporação Musical “Euterpe Rezendense”, gentil
mente cedida pelo seu intelligente professor Cap1? Hono- 
rato Ferreira de Souza.

:'-5-3436925 v : .
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

Q

Qualquer criança por mais fraca que
c

C mais prompto e efficaz especifico centra 
ás lembrigas. Destuc u_ ■■ .-■ ccímaes 
* desinvolve o crescimento das crianças.

* <

Drogarias

E ! K / - € L

TRATAMENTO MODERNO DE
G RANDE successos ! Sem purgantes!

DepOSÍiOSM~Cosa Huber, rua 7 de Setero- 
bi*o, 6t-Kio do Janeiro. Duante & Araat«al« 
taia Bat«ão d© Gotegipa, 54, Campos, Pban- 
maoía e Dttogaida f-lalíeid, juiz de póra* 

Dtfogatda mineira, nuados Caetbés, 
539^»-BelLo fioidzonte,

peíà Faculdade de
Medwma d© 

2Tdc d© Caseiro.

A' venda nas boas Pharmacia^ e

As
A Opilação 
Pailidez 
Fraquezas 
Azedumese 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

.. ssuá.

s 
i 
I 
I 
1 8

Msmoel

•e G0S5W

Consultorios: nesta ddede.no Largo da Matriz, 40, 
C Flysios, na Pbarmacia Vil LAÇ-A.

LOMBRICOL

BI 
i 
í-
E 

í 
»

0
EXTERNATO “DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO” 

Rua das Flôres, 44
Cut«so de prepsi»atorios paya 
rastideula em todas as escolas 
superiones da S^epijbllea, sob s> 

ditroGaãe do professos

Acacio G. de Paula Ferreira

São Paulo.

Mediante 7 $000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os peio cor

reio registados a quem pedir. 
A’ venda nas bôas Pharmacias e Erogarias.

Preparado r-eln PhannaceUtic"

Akamlro Olivçira u"'°
COQUELUCHE, BRONCH1TES, ASTHMA, 

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES

— RIO DE JANEIRO—

•jp- f| (Creme da Bel]eza) cura: pannos no rosto, es’ 
»* vpinhas, sardas. feridas, darthros e empigens.

T rTraV? fW cura: quéda do cabello. alopcia, i 
calvjcie precoce) caçpa e todas as ‘ 

moléstias dc^couco cabelludu.

anemias
Curam se em pouco tempo com o 

âfUKlí! TôSteS, uncinaricida e o ítíiêUíi’ . 
êí T05t?5. rei dos touicos para <> san I 
gue, musculose nervos. O Ístlíiifíl Í05 
|í$, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
p.ro bem assimilar os alimentos in
geridos e o Sucitnel Tssto. O prodigi- 
o-.o gerador de sangue,força e vigor

BEXÍfiA, 8£NS, FKOSTATA E tIRETHRA

A Vrcformina granulada de Giffoní é um precioso d’ - 
rcfico e antiséptico dos rins, ca bexiga, da t-rc-ó.ra u-dos irf.'.--.1..' 
Dissolve o acido urico e os uratos, por isso écHa empregada se;, 
pre com feliz resultado nas » eystites, pyclites, ne-phrites. pyelo-ne- 
phriles, ureíhrifes chrenicas, inflan-.tnação òa próstata. caíarrho du 
bexiga, {vpho abdominal, uremia, diulnese-lurica, arèes calcules, ei '.

As pessoas idosas ou que nêo tem a bexiga preguiçosa e cu.& 
urina se decompõe tacilmenfe devido á retenção, encontram m 
Urefcrminn de Giífcni um verdadeiro Especifico porque 
cila não só facilita e aulmcnla a Diurcse, comc desinfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação, desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos aífes- 
tados dos mais notáveis clínicos provam a sua efíicocia.
Encontra-se nas boas drogarias e pnarmarias da capital c dos Esta
dos. e no Deposito — Tii'ogaria OiíToai

FRRNCISCO 5SFF0M1 & C.
17 Rua Primeiro õe marca, 17

— RÍO DE JANEine

qualquer.quantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda

cção d’esta folha.

— MEDICO—
Tratamento radicai rápido 

na n or parte dos casos das i 
moléstias internas e externas j

Rua Padre Marques—33
RI’ZENDE—E. do Rio

2 contos
: VENDE-SE o prédio n? 2
i do Largo do Rc.zario.

j. Para trat-.ree no
! prédio, que é onde funccio- 

a rtcacção desta folha.

A Ifaiatajria 
“S. Sebastião 

dç Ovidio dc Araújo
Neste acredt. oo e: t; D Ecimt uh, cortarr-s e fazem-ie 

DE OUALOUFR NATUREZA ! P^l(;s sysL,tr: s n-;j.-- ur-or rnos. j quttõ< s, frack-, sobretu- 

Silva üomes & C.~ São Pedro, 42 | G’os. elc- Qb,‘ni bâo llZt 1 br' a V,Z!U “ ' z' ú c,,2\ f fc coslu’
GRANADO & Cia.Rua Io. de Março, 14 i r;,s r,à<- 1. b>- o que í bom. b: r; 'o e bonito. 
Rodolpho Hess-Rua 7 do Setembro, 61 | TODOS ELLA) p6KQÜE É A ÜMCA QUÊ 

! INPÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO.

i Bxw, 15 (íe XVGvesss-brc, 2S 
—cèr» ©© Sio«

1 einm ”A’ Guerra Euro-
Xs pe'.‘,‘ Agente nesta ci- , 

j dade—Virgílio Paes da Sil- i
va. Numero avuLo l$000.. I

E’ inoffensivo,

ddede.no
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IM PERÍCIA MEDSCA?!
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>

FOLMa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERARIA, NOTICIOSA E PR OPA GAN DISTA.

Directos—ADEMAH VIEIRA

a capacidade de vm joveaa medico.
.A seção da nossa reportagem—“A Lyra" procura „c 

exclarecer o “caso escabroso".
FALLAM ALGUNS CLÍNICOS ALHEIOS A QUESTÃO.------ OS QUE TIVE-'*

RAM 1NTERFERENCIA NO CASO, EXPRIMEM A SUA OPINIÃO.

doeymcntoj eomprobatorios ?!
© que diz o pharmoceufico ^Restou gastos—©uMas notas.

I moléstia, não a encontrei.
— Então o dr. acha que 

uão tem applicação em mo-

Em face da aprebensão que 
neste momento, paira no seio 
da nossa cidade, nós, que 
nada dissemos sobre o appa- 
recimento do boletim anony- 
mo, f .m o qual a reputação de 
um _ 
go e, em condicções bem cri- 
ticas, nos resolvemos porem 
campo para o esclarecimento 
da verdade.

Dr., entrevistando sm vas- 
| so collega, este condetnnou 
a poly pbarmacia.—O que 
diz v. ex. á respeito 7 
. — Positivamente, não po
de ser condemnada, em al 
guns casos tem a sua razão.

Satisfeitos com essas in
formações, retiramo-nos e fo
mos ouvir o illustre medico 
dr. Thomazde Aquincjesse,

I porém, com a delicadeza que 
lhe é peculiar disse-nos que 
pretende conservar-se neu
tro nesta questão, pelo que 
nos apresentou as suas escu- 
s a s.

Gratos pela solicitude com 
que nos attendeu esse esti
mado clinico, retiramo-nos 
captivos, porém, meio abor 
recidos, em busca de novos 
esclarecimentos, quando ti* 
vemos a grata noticia que 
o dr.. Mario Ramos, medico 
distincto na visinha cidade 
de Barra Mansa e com uma 
clientela bem regular nesta 
cidade, aqui se achava.

Incontinente, partimos á 
sua procura. Encontramobo 
em Campos Elyseos. Ia em- 
barcar; mas.apezar da escas- 
sez do tempo, o dr. Mario 
Ramos, sempre amavèl.tam» 
bem se manifestou a respeito’ 
quando lhe mostramos o bb- 
letitn e o interrogamos.

—Dr.. o que acha v. ex.da 
applicação desses medica--. 
mentos.de uma só vez, áuma

i criança de 2 mezes e dias ?
— Eu, 5groro o diagnosti

co do dr. Gonçalves; ? mas,

carmos aos atnaveis leitores 
o que temos colhido a respei- 
to, mistérse torna que,—a ta publicada em as suas co- i paciente; mas, nas moléstias 
bem dos direitos de civilisa- | lumnas, constituem a defesa ; que mais Se alastram na nos 
ção, a bem do respeito á in- e um desafio do novel clini I sa zona, isto é, afebrepalus-

co. Isso, porém, não prehen- | tre e a gasttite, não têm ap» 
cheu o fim desejado por to- j plicação aquelles medicamen 

nestas condicções, re- | tos, e si fosse chamdao para 
uma conferência medica,num 

locaes para obtermos dei caso qualquer, não ássigna- 
ria aquella receita.

— Diz-se por ahi, doutor,

tegridade de todos os mem
bros componentes das soci
edades criteriosas, a bem da 
manutenção do escrupulo 
necessário ãs acções das gen
tes educadas, a bem de tudo, 
emfim, que possa constituir 
o direito, o brio e a 
de todos os cidadãos--o nosso 
protesto altisonante e 
se f 
var o

l —Francamente, nunca em- 
■ preguei e nem tenho visto 
: empregarem.

boletins, apezar d© aaonyino, põe em jogo ■ ,ir -"^vísiando Em

dia—seguindo os preceitos | MENTA OSTENDEN1T— ( pe- 
da honradez e do caracter— los medicamentos se conhece 
ser feita de um modo mais • a natureza das moléstias)—e 
limpo, mais, sensato e mais I procurando, pelos medica- 
digno, definindo as responsa.’ I mentos transcriptos no bole-

I biíidades de seu promotor • tim, descobrir a natureza da 
joven clinico, esta em jo- ou promotoies. • ->

Registre se pois, o nosso 
protesto e continuemos a es
calpellar o *-caso escabroso”, lestia alguma, aquella batei- 

O nosso collega “O Laba- ■ lada de drogas ?,
Antes, porém, de scientifr ro” obteve do dr. Gonçalves i —Não descobri a nature-

1 da Rocha, uma entrevista,' za da moléstia, assim como 
que junta mente com umacar- - ignoro o estado morbido da

dos, e 
solvemos procurar os médi
cos
les, algumas informações.

Ouvimos o dr. Hilário Fi- ■ . •
justiça , gueira, medico de nomeada I <lue naqúelle conjuncto de 
o nosso | e já bastante conhecido por 

nobre I n<$s. Esse apostolo da medi- 
faça repercutir para repro cina, não tomou parte no ca

so, e ao sermos por elle re-ultraje que acaba de so> e 30 sermos por elle re- 
soffrer “a nossa população cebido, fez-nos ver essa cir- 
pela maneira desairos»; mo- ; cumstancia:mas, debaixode 
struosa e alvitante com que i todo o critério não se esqui- 1 com os saes 
c auctor ou auctores do cita- ! Vou de manifestara sua : ■
do boletim, que se escondem i nj§0> 
do na mascara repudiada e ' interpellarmos, 
torpe do anonymato, alarma- i pp Figueira disse nos : mentos.
ram a sociedade rezendense j —Meus amigos,—NATU-1 
com uma accusação que po« i RUM MORBORUM MEDICA- i ado ao benzonaphtol ?

drogas existe uma incompa
tibilidade: a do caiomelanos 
com o bi-carbonato de sodio. i 

E’ isso verdade ?
—De facto existe inccm- i

patibilidade do caiomelanos acho que muitos dos"'medi’
.. de sodio; mas, | came.ntos aqui descriptos 

opi-| hoje em dia, na medicina ' sâc contra indiccd.es nojeaso 
, moderna, já tenho visto o de uma intente—que sèguu-

i dr. ; emprege destes dois medica- ' do dizem é o que soffria a
. j paciente—mesmo, n as mais 

—E ocaiomelanos asseei-j graves. Encontro também, 
na receita, erros na arte de

mentos.de
indiccd.es


' bentes, por parte do noivo, ■

ADVOGADO i.ntiJ.

d as

SsZôííSe—T

' Foi i 
gurado

i
§■

O o 
fwvvuj 

■J

□ 
o 
<

| Em visita a sua noiva se» 
' nhòrita Judith Silveira, está 

ha dias entre nós, o estima
do moço Castro Menezes.

I sentam a ultimapalavra para 
o seu tratamento efficaz, ra- 
pido e completo.
R venda naa ptjat»tnaoias Loeaes 

e nsts drogarias do t^io, S. 
Paulo e Bahia.

“A LYRA”
io$ooo 

6SOOO 
$200

Wupoias ;
Com a galante mlle. Maria I 

i Celeste Paes da Silva, uniu- | 
! se pelos laços matrimoniaes , 
i no dia 23. o estimado moço I 
j Hermes dos Santos Pinheiro.
I Foram padrinhos dos nu

T)r. Baliza L>ffla ■ Anno 
~ ' Semestre
Foi, f almente,reconhecí -qo avu|gQ

ESCRIPTORTo
Largo do Pcsario n- 2.

! Acceita causas eiveis, com ' MEDICO—Especialista
. . .j___  .! _ r*.. . i.

o tenente Edylio Paes Silva ’ 
e da noiva, os drs. Thomaz | 
de Aquino, Cezar Nogueira i 
Torres e suas amantissimas i 

l filhas Antonieta e Adriana, j 
! Ao novel cazal.auguramos ■

I e felici- !

Dx*. Marcos Z^ã© ^T©lleso
i etn syphilis, fébre* e mole -as 

senhoras. Cunsultas diarias aa Pharm: cie «Vilktç . »,
pl ■•■'■-‘S

raM um» uuii^n <i ui.idai .o proximo numero—que da- ■ posição medicamentosa mais i Panüa . 
remos terça-feira,—as impor • avançada, mais perfeita,para ! 
tantos entrevistas com os il- j ° tratamento certo desses |

merciaes e criminaes.
EscrlptoriG: Rua da Eiaerleuidia B. 12 í da* 8 ás 11 da manhã, e de 1 á- 3 da L Te. Aos 

_____________ !*» I ------ •

I | ZlsJ UWC1

— | peremne* lua de mel
• ' dades futuras.
jJausto (©«oga '

•-pr-n-. __ I

lustres médicos— drs. Bar
reira Cravo, Manoel Fernato 
des da Silveira, que presta
ram serviços proficcionaes aQ 
menina Hirtes; bem ascim as 
dos drs. Gonçalves da R<-cha 
(o accusado), Marcos Leão 
Velloso e do pharmaceutieo 
Nestor Bastos.

Si formos attendidos, como 
esperamos, publiaeremos tatn 
bem a opinião de alguns es 
pecialistas do Rio e S.Paulo

ADVOGADO

Dr. José Duarte, 
HsGidptotdo de Qdvooaoia oivil

a commepeial á rua do í^oz&túo n. . 
210, nosta eidade.

«Anemil e Anemiol Tos
tes», únicos remedios -contra 
as anemias e opilação.

Amanhã, se reunirá a 2? 
sessão do Tribunal do Jury, 
devendo ser julgados os réos 
Tobias Ignacio e Francisco 
Ferreira. Serão advogado» 
da defesa, por parte do pri
meiro, o indivíduo Alfredo 
Sodré e por parte do segun
do o sr. Octaviano Maia. ;

Dr. Jat/ine Lzrna

O Df. Jayinv Lirn .a’di?n pd» 
Faculdade Jr i ».
clhiicu ua cidade «!*• • 
etc.

All.CsjlV ín jlílt iJlT.ii. . ■'!' . u< - C 
preparado F.IJXIB BE : t- 
RA do iJliai‘Hi;)i‘cu’l ico Joà.i d<-, rt 
Sitveira 6 <uu re^ui’ »r&
Deiirfice em •■'das a- itíinx-xtf <k 
hinde. syph;l:iico. O ■■ iüur'- 
sido por rittn pre^-iicia»’. • 
meras ve/.e>.

Itabayaaua. 21 de J Hh » •• 
Dr. t/ uijftit 

(F’rma reconhecida.'

Afim de passar os 6 drs 
das figu- ' de ferias concedidos pela ai» 

mais respeitáveis e pres- | rectoria de instrução oo Es- 
- - ! tado do Rio, seguiram para

a Ca- a Capital Federal, no dia 24, 
cam- i « exm? d. Maria Alice Tor- 

I rezão da Cunha, directora da 
, Escola Complementar aDr. 
João Maia» e suas dignas 
auxiliares mlles. Maria Ode- 
te, Lupercinda e Coeli Cer- 
queira de Souza.

O sargento Rocha Netto. 
qne exercia o logar de com- 
mandautè do destacamento 
policial local, foi no dia 21, 
substituído pelo disciplinado 
sargento Januario Silva.

Em Floria no, (Divisa) re- 
alisou-se no dia 20,io casa
mento da seuhorita Lucia 
Ramos com ojcven Luiz Sil
veira da Cunha. Parabéns.

casos de «Anemias» e que, 
por isso resolvem diffinitiva- 
mente a indicação therapeu- 
tica, deante dos respectivos 
doentes.

O seu auctor e fabricante, 
depois de demorado e persis
tente estudo scientifico e ex
perimental, sobre 
sos processos 
até ò presente para cuiuua > • ,' • r , , esse dia se acha aberto, iater o desgracioso estaco mor , , , . J, ■, , , ~ , tendo alguma concurrencia.bido de grande porção aa po1 j m „•
pulação do Paiz, formulou, | Tüdos os Q,as f111 se „en'
emfim o «Anemil Tostes» e | conlra carne verde cxcellen- 

: o «Anemiol Tostes», reme- I te’ ^ue fom -0^00 as®e,° e 
i j- . .1 em condicçoes e vtndidape-dios que no momento, repre- i , A
! sentam a nltima-nalavra nara i lo Sr‘ Antonto Rodrigues de 

1 Moraes. E administre dor do 
| Mercado o sr. Manoel Go
mes Junior, a quem os inte
ressados se devem dirigir.

Ao dr. Altivo Leite, pre
feito municipal, os parabéns I 
d’« A Lyra», por já estar fa- 1 
zendo funecionar mais esse 1 
x>t’l melhoramento. i

formular e âns meus doentes, aUSmíaS
não receitaria tal cousa.nem j
assignaria teuielhante re-1 Conhecidissimas são as 
ceita, ' consequências das ANE?’T-

Finalmente, o dr. Mario i AS: os indivíduos dyscrasi» 
Ramos exnlicandomos as de‘ ' co?- cançados, são obrigados 
sintelligenciasque encoutrou ' á indolência, porta al» . ia 
na receita, condemnoua nw ! Para a miséria, que em pou- 
dicação constante de 16 dro- ‘ co< avassala o lar do pobre, 
gas á uma criança da pri1 I Cllj'. familia ostentará então, 
meira infancia. | o mais dorido quadro da vi-

— I da. que é possível imaginar-
A conveniência de pagina- ' se-O «Anemil Tostes» e o 

ção nos obriga a deixar paia «Anemiol Tostes» são a com-

d<> no oia 21 uo corrente, de ; 
putado pelo 1? districto da ’ 
C.npit."! Eoder-1 n ílln .fado 1 
snr. dr. Alexandre José f 
B.oboza Lima, civilista in- I 
transigente e uma Ga» '
ras mais respeitáveis e pres- | rectoria de instrução <,o Es- 
tigiosas da Republica. i tado do Rio, seguiram para 

A soa entrada para a Ca- a Capital Federal, no dia 24, 
mara Federal, entre a cam-1 a exm? d. Maria Alice Tor-

1 panba tenaz que lhe era mo- ! 
I vida por inimigos pequeninos , 
e desleaes, representa uma 

: enorme victoria do povo, que. 
j alii, tem agora um verdadei

ro representante dá sua von
tade e do seu brio.

«A Lyra», reverente feli
cita esse grande tribuno.

MERCADO
os diver- ■ Foi na manhã de 24,inau 

apresentados i gurat*° ° Mercado Munici 
comba- I Pa‘ L’esta cidade, que desde 

ter o desgracioso estado mor- ' esse dia se acha aberto, já 
! t.-.-nrl/) ulornmn rnnenrrr-nri-j

iU § ° § -s íáWl
C í: Ci

II
~ S '-K

& * 'S a

iOL
Mo

r- t-i .. T--5 ?
« **< ç> K-á 2 o -a. o

* a r ü

O sr. cap1? Silva Mello, 
sua senhera, filhos e nóra, ; 
mandaram rezar ha dias, na I 
igreja.Matriz, uma missa em 
suffragio á alma de d. An- : 
nita Coelho Neto, fallecida ‘ 
em Nictheroy.

O dr. juiz de direito local, j 
condemnou o cel. Santos Al ' 
ves, na queixa crime intenta- ' 
da pelo sr José Gulhot, a ; 
pena de 200$ e 2 mezes de i 
prisão. O illustre cel. Santos 
Alves não concordando com 
a absurda sentença, appellou 
para o Tribunal da Relação.
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A commissão

onde percorrerá 
seus prédios.

Rezende, 13 de Junho de 1915.

Laura Andrade.
Maria Janina Tristão.
Leopoldina Sampaio.
Julia Carneiro.
Suzana dos Sanfos

íMf r fíbel
(tyella da Jerfa Gsa t’c Jííijcrkcrtia d? ^zeude

Em 4 cie JgiIic p. iuíuro

• AAy

/ (. r rrmisrão t. baixe : t r.if>rrtp; da r'f { ro
n over a.- f. s-tas d» N S. da Pn uAírf. c Santa Isabel cujo 

.o ao scccorro dos infelizes indig-n 
tee que na hera da miberia extrema batem ás prrtar dc nos
so hospital, cctrtnunica que- as festividade s terão lugar nc-s 
dias 1, 2, 3 e 4 de Julho. sob o seguinte programma :

Dia 1 de Julho- A’ nr Fe, ladainha, seguindo, se 
animado leilão de prendas.

Ncs dias 2e3 continuarão cs mesmos actos.
DIA 4 DE JULHO

£dkai
O L'ov.tor Silveno Otte ni 

<.c Fií.l.. uiz de Ui
rei to tu st;/ Cidade de Re-

a procissão, ornamentarem

r^Wf.
^.er-v-

S- 
1 i 
1 I

Sebastião Rodrigues. 
Manoel Fernandes Costa. 
Eloyda Rocha Carneiro. 
Randolpho Souza. 
Rodolpho Annechino.

Pela manhã, alvorada pel9 ezcellente Corporação Mu
sical EUTERPE REZENDENSE que fará ouvir diversas 
peças de seu repertório sele»to.

A’s 10 heras, será celebrada uma missa pelo preclaro 
sacerdote Revdmo. Snr. Concgo Miguel Calmou de Ara- 
gão Bulcão que occupará em seguida a tribuna sagrada. 
A’s 3 horas da tarde haverá profusa distribuição de dôces 
aos enfermos do hospital.

A’s 5 heras da tarde terá lugar o sahimento de impe» 
nente prccisfãc, ccmpostade diversos andores eornadade 
anjos e virgens, percorrí ndo o itinerário do costume. Ac 
recolher-se desta, haverá pratica analcga ao acto.

Funccionará gratuitamente em todos os actcs. a dis- 
tincta ( orporação Musical "Euterpe Rezencense”, gentil
mente cedida pelo seu intelligeute professor Capn.‘ Hcno- 
rato Ferreira de Souza.

JLaessalas
As anemias das pessoas 

que uzam aguas que atraves
sam bananáes ou inhamáes, 
têm o seu especifico noAne- 

1 e Anemiol Tostes. 
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a frenteíde

Antcnio da Silveira, sendo 
o réo condemnado ao pa , 
gamento da quantia pedida, ' Silveira, para no praso de 
juros e custa a passando ‘ 7n ’4'"" " 
em julgado a referida sen
tença, quer o supplicante \ Capital, juros 
fazer executal-a, na f_. 
da lei e como se tinha 
sentado d’esta Cidade 
executado < 
domiciliados, como faz cer
to o documento junto, re- 

supplicante a 
se digne de man 

passar edital por praso 
____ I /___«O 1 10“. y 

da Lei 1.137) afim de que 
sejam citados os t   
Procopio Antonio da Sil
veira e sua mulher D. Emi- 
lia Castro da Silveira, para, 
em virtude da sentença xe- 
quendo, pagarem ao sup
plicante a quantia de ... . 
708$123, capital, juros e 
custa verificados na acção 
e não o fazendo nomeiem 
bens a penhora ou no caso 
de recusa se proceda ape-| 
nhora em tantos bensquan- ‘ mil

A Commissão solicita o concurso do p ovo para esta 
festa de caridade e bem assim espera o cc mparecimento 
das irmandades locaes e de anjos e virgens para maior re-

FROGR/^TV. des festas detç- bastem para n integra] ' 
pagamento e custas que ac- I 
ermeenm, ficarc-o desdelo- 
go citados p;.ra todos c; 
actos tia execução até fi 

?:< ndc. Fstado do Rio de n;d :,r,t mataçãw ou adjudi 
Janeiro, etc. | Çao, -. ob as pinas da Lei. |
Faço saber aos que. o pre- Nestes ti rmi s D. e A. a , 

senti: edital virem ou delle presente pede a V. Exci? - 
ucticia tiviicm que per par- | 9ue ‘c assigne aos t xei u- ■ .
te de José da Costa Larati- lados e praso do edital pa- ' pr°ducto será applicao 
jeira foi feita uma petição ' rii citação, publicando-se e ■ 
do tbeor seguinte: E...„i  
Sr. Dr. Juiz de L  
José da Costa Laranjeira, 
ri u iíereiante, braziieiro,do-, *^e Junho de 1915. P. 
micihado n’vsta Cidade, que Joté Duarte Gonçalves 
alcançando sentença na ac
ção ‘•ummaria, que neste 
Juízo. Cartorio do 1

«L-.S cf-;> ■»-’g o

II o §2/1

lados e 
i

' : ' Exm? r ffixando
Direito. Diz : edital, na fórma da Lei. P.

H ! 
P- i da i

( Rocha. ( Estava sellada ) . : 
I Portanto |

1? Offi- j c‘to- chamo e requeiro aos i 
cio, moveu centra procopio i executados Procopio Anto- j 
“ - - -- j 1 mo da Silveira e sua mtr !

pa- ; üler D. Emilia Castro da I 
J-ZUOCV vutí

D ! 30 dias, oagarum a supra
■ dita quantia de 708S123, 
 - p-4- ' j 5 e custa sob 

fórma ■ pena de penhora em tantos
au. ’ bens, quanto basti m para o 

o i integral pagamento e custas 
e sua mulher aqui i accrescidas, ficando entro-

— ------  r-- —- I sim citados para todos os
1 actos da execucão até final 

quer o supplicante a V. s°b pena de revelia. E para
Ex? que se digne de man- i Que chegue a noticia aos
dar passar edital por praso : interessados mandei passar 
rasoavel ( art? 1.185 § 3? 0 presente que será affixa-

■ do no lugar do costume e 
executados i publicado pela imprensa.

'Dado e passado n’esta Ci- , ,  L ‘ . J---- "b---- r-------------- --
dade de Rezende, 11 deju- I &k5 “a Procissao- c'ede n:a,s- aos moradores das ruas por 
nho de 1915. Eu Armando 
Monteiro, Escrivão escrevi. 
Silverio Ottoni de Freitas.

i ção, • ob
que o pre- , 

lital virem ou delle presente pede 
que por par- 9líe ‘u assigne

citação, publicando-se e : 
se o r e s p e c t ivo

! deferimento. Rezende,
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PKEPARADO EXCLUSIVO BE

<

Dragarias

CrrdOra—S. dí» '.Rif.

Mediante 7$000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu* 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir. 
“ .. rsi. _ ■ -- ri---------

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usa! o.

o prédio n? 2 
do Reza rio.

O mais prnmpfo e efficaz especifico contra 
as Icrr.brigas. Destroe es vermes intesfinaes 

•a desinvolve o crescimento das crianças.

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE successos! Sem purgantes!

DepOSÍlOS^-Casa Hubezr, i<ua 7 de Setcco- 
b**o, de Janeiro. Duarte & Amaral.
rusBa^ãods Cotegfpa, 54, Campos. Phatt- 
naaaia e Drogaria Hai-feLd, Juiz de póra- 

Ds<og&t<ia mineira, nuados Caetbés, 
539-«-Bslío fíotüzonte,

pel®, Fs.culàaâe de
Medicina d© 

Bi© de Janeiro,

^^©1-IX.OXa
moiestias do"couto cabelludv.

SEX5SA, RINS, PRÓSTATA E tlRETfiâ.-*

com o 
íUíeiüi j

A’ venda nas boas Phartuacias e

Censultorios: nesta cidade, ro Largo da Matriz, 40, 
C. Eiysios, n? Phai macia V1I..LAÇA.

TÕMBR1COL

A Üreformina granulada de Giflcní é um precioso úd. 
refico e antiséptico dos rins, cia bexiga, da urelhra e dos jr.íesttr- - 
Dissolve o acido urico e os uralos, por isso é cna empr;-J'juá se: - 
prc com feliz resultado nas • cysüíes. pyclitcs, ne-phr:te*. pvuic-r - 
phriíes, urcthrites chronicas. inflanimação dã próstata, catsrrro a., 
bexiga, typho abdominal, uremia, diathese-lurica, arèas cdcuio^. c*.

Às pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçose e oi'c 
urina se decompõe facilmente devido á rctentão, encontram r

’ _ í um verdadeiro Especifico pcrcu. 
ella não só facilita e auomcnta a Diíircsc, como desinfectb aBç. 
XIGÀ e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção t 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos aÜes- 
fados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.
Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Lsfa- 

, e no Deposito — Òrogcaria Giffoni

FRHNCI5CQ 6IEFOHI &
17 Rua Primeiro ôe março, 17

— RIO DE JANEIRO —

"Eabrtca etn

VENDE-SE
do Largo

Para tratarse no mesmo 
prédio, que. é onde íunccio' 
na a redacção desta folha.

i

I 
;;1 do’-

I
$ 1

i

s.uave e rápido.

II 
I 
í II

As
A Opiíação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumess 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras' 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas bôas Fharmacias e Drogaria

Arcilio Guimarães

anemias
Curam-se em pouco tempo 

âuemtl nsks. uncinaricida e o , 
íí rei dos tonicos para o san j 
gue, musculo.se nervos. O AflCtUilTaj 
têS. expurga, limpa completa mente 
0 tubo digestivo, preparando’» assim 
p^ra bem assimilar os alimentos in 
geridos e o ítMiBÍOl Tõ$íi?S, o prodigi
oso gerador ue sangue,força e vigor.

EXTERNATO “DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO”

Rua das Flores, 44
Curso do pwepar«stop£os para a 
matfrisula em todas as escolas 
superiores da Hepublioa, sob e 

dlro3$Se do professor

Acacío G. de Paula Ferreira
São Paulo.

í
t::

íi
ii»»! urina se acconipuc lauiniiumc
ÍS Oroformina dç Giffoni

— RIO DE JANEIRO—

“y? rw i c? (Orêmv da Belltz;,) cura: pannos no rosto, es- j 
“ pinhas, sardagi feridas, d?i toros e empigens.

cura: queda do- cabello, alopcia, 
calvície precoce, caspa e todas as

TV-nr.radçi pelo Pharmacc utico

JKltamiro Olivçíra L,"tXd'°
1'0QUELLIIE, BRONc L1TES. ASTHMA,

1NI LUENZA, RESFRIADOS E TOSSES
DE QUALQPER NATUREZA;
Silva Gomes & C.— São Pedro, 42
GRANADO & Cia.Rna Io. de Março, 14 í ras r.ao ■ ar»- o que c oom ocratu i ur.unu.
Rodolpho Hess-Rna 7 de Setembro, 61 i T0D0S A ELLA, FORQUE Í1 A UNICA QUE SE 

INPÕE PI-.LA SEGURANÇA DO TRABALHO.
de ZTcvemhrc, 19

__ E. do B.íc,

Compra-se 
qualquer quantidade de VA
LES dos cigarros de Souza I 
Cruz & C. Tratar na reda

cção d'esta folba

Ds?o H. figueira
— MEDICO—

Tratamento radical rapido 
na n-ór parte dos casos das 
moléstias internas e externas

Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio

| eiam ”A Guerra Euro- j
X: pé-'1 Agente nesta ci- I 

dade—Virgílio Paes da Sil- ; 
va. Numero avulso l$000. j

E’ inoffensivo,

^’fe!'ataria 
«o

I dç Gvicíc de y^rauio
'Neste ;.crií'.t; ■ (> vstabt-it cir..t olo cortar-s- c f< Z'tn-se 
pelos .'-yst< on.<o? n.ootrnos. jaquttões, fracks, sebretu- 

j dos, etc. Qt . - rã' ■ I rna vzita a ess.. c; zr dt crsba- 
GRANADO & Cia.Rna Io. de Março, 14 í ras rã-, • ab<- o que d bom. bsrato r brnito.

musculo.se
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IMPERICIA MEDICA?!

I

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Sisectos—ADE1ÍAB. VXSIRA

unia criança de 2 mezes e 
dias ?

<

da doente, fui novaroeute 
chamado. Suspendí a medi
cação e receitei uma neva 
poção.

—Qual o vosso diagnosti
co ?

—A menina tinha um des
arranjo intestinal, isto é, 
uma enterite.

—E na enterite; tem ap- 
plicação a,medicação do dr. 
Gonçalves-da Rocha ?

— Alguns medicamentos 
têm a sua rpplicação mas 
não da fórma que diz o bo
letim, de 16 medicamentos 
de uma só vez. Eu quando 
trato de crianças, uso umre- 
ceituario brando e procuro 
synthetisar o mais possível as 

j prescripções. Não adopto a 
poly-pharmacia.

—V. ex. applicaria a me
dicação do dr. Gonçalves ?

—Não; mas isso não obs- 
ta, porque cada um tem o 

dr. que secundou seu modo de tratar.
— E o dr. não acha um tan

to ággressiva a dosagem d’a-

Cutnprindo'o que deixárnós 1 tar as informações que dese- 
promettido em o numero pas- ; javamos.
s-ado, continuamos hoje a pu- i E assim foi que comecámos:
blicar a opinião que diversos ■ —Dr., v. ex. já conhece o _______ _____________ _ __
clínicos distinctos têm forma- boletim que foi ha dias rtes- do então aggravado o estado 
do sobre o escabroso caso i tribnido na nossa cidade?
dos boletins. I —Conheço-o, e o seu the-

Nesse intuito, temos em- . (,r mi;jto me tem contrariado, 
pregado a maxima activida- ; não só por Ver 0 nome deum 
de,afim de que Os nossos lei- | meü collega maculado pela 
tores. que certamente vêm maneira deshonesta de uma 
acompanhando essa questão i accusação anonyma, como 
com um certo interesse, pos- i também •’ por existir uma 
sam .absorvei exclarecimen- . pjirase attribuida minha, que 
tosde fonte fidedigna e uteis. taivez eu a tenha dito, mas,

A nossa tarefa é um tanto [ não com o fim de deprimir o 
espinhosa; mas, a solicitude ; meu collega dr. Gonçalves, 
que temos encontrado em to- i do qual tenho, razões bastan- 
dos os que se' têm prestado ' tes para o apreciar: primei- 
ás nossas pauhíicantes entre- 1 ro por ser elle ... 
vistas, nos tem estimulado a j distincto, e segundi 
proseguil ã.

Nestas condições, resolve
mos ouvir a opinião do illus- 
tre e estimado medico dr. 
Manoel Fernandes Silveira.

O dr. Silveira, que é um 
dos médicos mais antigos e 
que se tem imposto de um 
modo bastante popular no 
credito da nossa sociedade, 
não só Peles dotes de carida
de de que é possuidor, como 
também pelos cargos de con
fiança que aqui tem occupa- 
do, recebeu-nos gentijmente, 
promptificándo-se a nos pres-1

um collega 
lo por ser 

irmão de um meu particular 
amigo. A phraze que attri- 
buemser minha é essa:—“Is
so nâo è nada. Essa moléstia 
se eura com leite materno e 
agua de Vichy”— Entretan
to, se isso fallei foi para dar 
alento á família da doente e 
menor apparencia da gravi
dade da moléstia.

—-Foi o t'
o dr. Gonçalves na assisten- I 
cia a menina ílirtes ?

— Sim, eu fui o primeiro queíles medicamentos para 
medico chamado; mas, não 
me encontrando o pae da

, , ~ ~ | de cafeina;eu receitaria mais
: fraccionada, comtudo. não 

A acção da nossa reportagem—“A Lyra” continúaicreioqueonEodaq,Jellarae' 
a exclarecer o “caso escabroso".

Publicamos o boletim anonymo que tem despertado a attenção do publico.
FALLAM ALGUNS CLÍNICOS ALHEIOS A QUESTÃO.------ OS QUE TIVE

RAM INTERFERENCIA NO CASO, EXPRIMEM A SUA OPINIÃO.

doeurn^nios eomprobatono^ ?!
© que diz o phemmaceutico 'Keston gastos—©ut«as notas, 

criança, para o segundo cha
mado, este recorreu ao dr. 
Gonçalves, que deu a recei
ta descripta no boletim. Ten-

— Isso depende da manei
ra de dosagem de alguns mt- 

j dicos. Alli por exemplo ter» 
TTm boletim, apesar d® aa©ja.ynxo, põe ©za jogo;10 «ntigrammas de citra» 

_ “ A . . ** ! Hp r;t ifir A--'! rítcpiranamai.*.
i fraccionada, comtudo. 
creio que o uso daquella 
dicação pudesse occasionar 
a morte da menina.

e —Existem incompatibili
dades naquella receita ?

—O bi-carbonato desodio 
é incompativel com o calo- 
melanos, mas alguns médicos 
fazem o seu emprego.

— E o bi carbonato de so- 
dio associado ao citrato de 
sodio ?

—Nâo ha inconveniente 
pois que sendo um acido e 
outro alcalino, neutralisa-se 
a acção do bi-carbonatu dc 
sodio.

—Então o dr. condemnou 
a medicação do dr. Gonçal
ves ?

—Não condemno; mas. não 
receitaria semelhante cousa.

—E no caso de uma con
ferência medica, assignaria 
aquella prescripção ?
., -—Está claro que não.

Percebendo que já estáva
mos um tanto caceteadores, 
retiramo-nos, captivos do 
acolhimento desse illustre 
medico.

Para melhor clareza das 
nossas investigações, publi
camos em seguida ó boletim 
anonymo, que tem ultima
mente preocupado, á attenção 
do publico:
'‘Msdico charlatão e burro

DON GONÇALVES ou 
melhor DR. GAFANHO
TO, como é conhecido, e ir
mão do outro que é bacha* 
rél,andam arrotando um pres 
tigio e independencia que 
não tem, ameaçando de pro
cesso um Pharmaceutico.por 
ter avisado a um infeliz cli
ente dc DR. GAFANHOTO
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tenente do Exercito.

DOLí GONÇAL i ^-stor Bastos, que nosmos- !

?)$0OG
0$000

1200

Soluçando
Slv fiuclaic tictipfc- dlciJií oWaia

Fl tnaroorla de rinnlbal Thacpbllo, ars«4.« 
ol.nado na Doito to do «orrant*, na Capi

tal cft ^epubilaa.

j Ar no
; Semestre
N? ávtko

EíCKIPToRJo
; Large do Posarío n 2

B;.la cruel, estúpida, homicida. 
Levou o do aureo reino da poesia.
Vertamos uma lagrima sentida 
Pelo bardo que jaz na tumba iria.

Pudesse eu, que num poe-roa almo sublime, 
Cantaria a atroz dôr que nos opprime 
—A saudade da musa brazileira.

Por ter de seguir para Ju- 
‘ iz de Fóra, onde vae estudar, 

trouxe-nos suas despedidas 
o sympathico joven Altivo 
Faria, que nos cffereceu seus i 
prestimos naquella importan
te cidade de Minas.

Agradecidose bôa-viagim.

EeitltríWl, é o melhor LOM-

manhã de 27.
Nesse telegramma, o 

Arnaldo Pinheiroprogenitor ■ 
, ataca i

yitims hera 
faHcceu s fiiêíiíiis ^irtes 
Em nossa redacção esteve I 

honterr o pharmaceutico sr. i

o í

Roubou o a morte no verdor da vida, 
Quando ditoso o mundo lhe soma, 
1’. de justos lauteis etiriqueód <, 
Sua alma para gloria se volvia.

ÍHêtide- &tatfo. $0 ilio.
Leiam
ses

j falam em
; temos melhor. Deixa 
i quem vem remando o 
i Estamos em

não der cs medicamentos por i 
este receitados á uma crean
cinha de 2 m< zts, que sentia 1 
as communs derc. de bar-í 1 
ga nos r<c m nascidos, por ■ 
ser cavaUar a dozagetn como ; 
aba.xc te verifica. Veja o po- j 
vo de. Rezende o que este 
CHaRLATÃO receitou pa
ra uma creancinha de 2 me» 
zes, e façam ojuizo que me
rece este bicho feio e ousado j 
e que diz ser medico. Melbo1 
res esclarecimentos podem 
dar os dois distinctos clínicos 
;-qui residentes e que foram 
chamados para salvar a cre- 
ancinha infeliz e envenenada 
— Eis a receita que o DR. 
G.-XFANHOTO receitouzpa.- 
ra 1 creancinha de 2 mezes, 
para curar uma dor de bar-{| 
riga.

£üíZ píSlOrilli, o nosso rs- 
! timado e conhecido poeta 
i conterrâneo, maisam utilarr 
1 niverssrio completou a 26. 
i Não necessitamos tecer 
1 pomposos elogios sobre Pis- 
I tarini, pois esse illustre cclle' 

ga de imprensa, que actual- 
I mente dirige ccm brilhantis

mo «A Cbrysallida», já é 
bastante conhecido e apre
ciado por todo o território 
brazileiro. Ao nosso ex-reda- 
ctor, nestas linhas, apresen
tamos as nossas provas de 
sympathia.

ADVOGADO ' 

Dr. José Dusrte
Hsoidptoido dc advcoHoia aivll 

e aoEDeDersiQl á rae do n,
210, nesta cidade.

Das anemias
Conhecidissimas são afr 

consequências das ANEMI
AS: os indivíduos dyserasi- 
cos. CcDçados, são obrigados 

. á indolência, porta aberta 
; para a miséria, que em pou- 

■ co, avassala o lar do pobre, 
I cuja família ostentará então, 
í o mais dorido quadro da vi

da. que é possível imaginar- 
se. O «Anemil Tostes» e c 

recebemos attencioso | «Anemiol Tostes» são a com- 
r» o oro ApoorHri o nnticio ■ nnctcâr» mpiiicomAntncc 

jtx idiua uc cnpíHyW uuc uun | ~ . i " , . - .
i deixar para ouumerode | flüe demos Por "^tivo oeseu j avançada, mais perfeita.para 

quinta‘feirn, as importantes í 
entrevistas que obiivemos de.

inçü cuin dgua , 

LEITE MA | 
outro qualquer i 

era !

i trou um telegramma proce- 
I dente da Capital Federal e 

i—Òs I ciinlcõs'chama' ! Pesado pelo sr. Arnaldo Pi
nheiro, pae da ruenor Hir- 
tes. communicando que a in- i  
fehz creancinha fallecea na bkIGXJEIRO. unico inofíensivo 

ie mais, efficaz. Procurem 
sr. í a.nnúncio na 4? pagina.

• da inditosa menina, ataca i «Anemil e Anemiol Tos- 
, em pesados termos o sr. dr. 1 tes», únicos remedios contra 

Gonç?>ves da R-.chn. I as anemias e epilaçâo.

1 Nitrato de sodio 1 gram
ma—2 Citraro de cafeiua 10 
centigrammas—3 Bicarbo- 
nato sodio 1 gramma—4 Ma
gnésia fluida 30 grammas—5 
Hydrolato de melissa 30 
grammas—-6 Agua chloro- 
foriiiada 20 grammas. De u- 
ma colher das de chá de ho
ra em hora — 7 Benzonaphtol 
10 centigrammas — 8 Calo- 
melanos 1/2 centigrammo. 
Para um papél mande—n. 6 
Tome 3 ao dia —9 Aropolas 
ele oleo camphoraõo n Iman 
de já. —10 Serum izotcnico 
10 grammas. Para uma am- 
pola mande n. 20—11 Ex i 
tracto fluido de ncz de Kola , 
T gramma— 12 Acetato de ■ 
ammonêa 2 grammas—13 
Tinct. de digitalis 3gottas— cuumswj que < 
14 Cognac 5 grammas—15 outros médicos. 
Xarope de quina 10 gratn 
mas—16 Infusão de canella 
de Ceylão 4% 60. Uma co- 
Iherinha de chá de 2 em 2 
horas. —16 MEDICAMEN
TOS DE UMA SÓ VEZ [ 
— De todos estes medica' I 
BieutOS diz í .
VES algum ba de acertar, 
muito embora os outros ma
tem- _ 
des para salvar a creancinha 
assim se pronunciaram : eu 
curava esta criança com agua ! 
de VICHY e 1 
TERNO, o 
das formulas receitadas 
c bastante para reduzir esta 
criancinha a este es.te.de —

Já não existe, o altivo peregrino ! 
Roubou o á sua velha companheira, 
A mão fatal do sordido assassino.

Luiz S. de Gusmão—Junho- Retende.
ADVOGADO ~

^Dk. Fausto <£)«mga
illas=J3ôas

Acceita causas eiveis, cem- 
merciaes e criminaes.

Escriptorio: Rua da Eiserlcordía n. 12

"_____  ' ll'__ .. ra),um toillet
ejam o tepete des' I

Melhoramentos uteis
A empresa do «Rezende 

Cinema», está installandoem 
o nosso tbeatro alguns me
lhoramentos que ha muito 1 
necessita. Serão collecados , 
2 mictorios, (um para senho- ; 

e um botequim, ! 
e vejam o topete des' I na parte alta. Em baixo.um 

dois pândegos que ainda i mictoiio para homens, 
processe—zMnda | /

ver ' as exigências do publico, 
' > barco, j nossos votos de prosperidade.

> em Ifezeude e não ~ ~~ , _ _T
em Pernambuco”. I. Do «1. Manoel P.Nogue-

: ira, r ' * —
A falta de espaço nos obri' j carlão agradecendo a noticia ' posição medicamentosa mais 

i ga a deixar para ouumerode | Q^.^mos por motivo de seu j avançada, mais perfeita.para 
’ - . , • . anmverSano. ; o tratamento certo desses

—-------------------- ;----- —-----  | casos de «Anemias» e que,
Regressou quinta-feira á j oor jss0 resiqvem .diffinitiva- 

Capitól Federal, o talentoso , mente a inriicação therapeu. 
moço Edyho Paes da feilva, i tic£li dea_te dos res ct%OB 
fc.riorift) H/x L vurolto .

doentes.
O seu auctor e fabricante, 

depois de demorado e persis
tente estudo scientifico e ex
perimental, sobre os diver
sos processos apresentados 

I até o presente para coinba1 
ter o desgracioso estado mor 
bido de grande porção da no- 
pulação do Paiz, formulou, 
emfim o «Anemil Testes» e 

| o «Anemiol Tostes», reme' 
C.ios que no momento .repre 
sentam a ultima palavra para 
o st u tratamento efficaz, ra 
pido e completo.
i?. vsnd® ass iogu-gb-

efiap doí^lo, S.
PauÀo • Sabia.

Ag Gimenez, por attenoer
os

es.te.de


marães, Anna Martins Bas*

• O sr. Domingos Bruno,re
cebeu ha dias, um grande 

• sortimento de alpercatas e 
filomenas de todos os nume* 
ros.

I
*•'«

Ma ríaVictcrL C ci rvt Hor« 
tencia GuilherminadePoula, 
Anna de Sá Macedo, Custo
dio de Camargo, Carolinada 
Conceição Cunha, Maria E. 
Antonia, Candida BarL za, 
Benedicta, mãe de Izidro

i Eilho de Ângelo Corbeii,

aAnemil e Anemiol Tos
tes», únicos remedios contra 
as anemias e opikção.

Na noite de 23, por inici
ativa de um grupo de rapa
zes, realisou-se no salão de 
«Theatro'Cinema® em Cam
pos Elyseos, uma modesta 
osoiréea dansante, que se 
prolongou até ás 2 horas da 
madrugada, a A Lyra® agra
dece o convite com que foi 
distinguida.

i* fami ! Por esse faustoso aconteci- 
o illustre medico dr.Mar- 

cos Leão Velloso.

% •

3 Quadra P' ■’■<> F "K ira tia Silva, ze-
Antonio de Paula Duaate, f F'í0 secretario da Prefeitura.

i Bernardo Mendes de Andra-1 
! de Almada, Padre Felippe | 
José Corrên de Mello, Joa
quim Jacomo Almeida C»m-. 
pos. Delfim Ramos dos Sau-| 
tos, João da Silva Pinheiro 
Guimarães, Piinio Pinheiro | cidade, 
Guimarães, Francisco Virgi- ha 
lio de Carvalho, Beimiro B. 
de Gouvêa, Estevão Dias da 
Rocha, Manoel RodriguesG. 
Pereira, Arlindo Vieira Cor- ■' 
tez, Pedro Thomaz de Aqui- 
no, Evaristo Barcellos,Fran
cisco Marques, Cyro Nasci-

| mento, Manoel Dias Carnei'
7. Deocleciano Gonçalves

» *r v * . •

____ , Está no < xt.-rciciu do car- I). Mana Alice Torrezâc 
bal Santos PonteSi Amélia, ! gt> de delegado de policia> (ja Cunha Carvalho, carinfaq- 

o «r, cap. sa educadora, que ba muito-
1 vem dirigindo a E'Co1aCooi- 
! plentar »Dr. João Maiav.en: 

"2 i a qual é immensamente en-
- - - ■ limada por todo o corpo ao-

cente e respectivos ahmrrs,

Está na cidade, o dr. Jay- 
me Vianna. Vizitamoko.

Domingos José Nogueira, 
Joaquim Dias Nunes, Leo
poldo Donfour, José Cardoso 
Gastão. Benedicto de Car
valho, Francisco Gulhot, Ju- 
licta Maria Antélo, Francis- 
ca Maria de Avila Silveira, 
Belina Pires Duarte, Dina 
Sapucaia, Candida Paes Fer
nandes, Norival, filho de Eu
gênio da Silva. Eugenia, fi
lha de Job de Oliveira 

(Continua).
Cemiterio dos Passos, 26 

de Junho de 1915.
O administrador

Armando R. Neves.

Maroos Xeão V®ll@g©
MEDICO—Especialista em syphilis, fébres e moléstias 

das senhoras. Cunsultas diarizs na Pharmacia «Villaça», 
das 8 ás 11 da manhã, e de 1 ás 3 da tarde. Aos pobres

ccnsultas grátis.—CAMPOS ELYSEOS.
Lima, Antonio dos Santos 
Pontes, Veríssimo José Mel
lo, Frederico da Cunha Bit 
tencourt, Manoel Joaquim 
Teixeira, José Domingues 
dos*Santos, José Jardim de 
Oliveira, Bernardo da Costa 
Rodrigues, Maria Silvéria de i e] josé de Avila, Èinandi 
Alvarenga Azevedo, Constan ' Gregorio, Sylvino de Almei
da Maria de Brito, JuÜa de <j3( Firmino Vieira Carneiro, 
Almeida Santos. Izabel Lu A-. -.»- .. ■ r~ r-r 
crecia, Teimo, filho de Se- 
bastião Rodrigues, Aarão, 
Luiz e Antonio.

2 Quadra
Geltrudes Maria de Oli

veira, Maria Amélia da Con- -.......-....... . ....... —- -------
ceição Rodrigues, Maria Pei- ■ Nunes, Presciliana Teixeira, 
xoto Villaça. Maria Benedi- | Eilho de Ângelo Corbeiia e 
cta, Leonor Augusta Morei- . Francisco Nicciâu Pansard. 
ra, Salvador José Duarte, j 5 Quadra 
Alexandre Borges Baiíly, Jo-1 Labisláo José da Fonseca, 
ão da Cruz, Antotuo Madti- í JoSo Antonio de Amorim,

A l"*la -■* ,r 1 ■
grado Coração de Jesus, foi j

! transferida para o dia 1? de . -‘ ! sem contar as innumeras sym
&os °'___________________ | pathias que possee na nossa-
Já fixou residência nesta j Rezende, fez annos hontem.

, com sua exmf fami ' Por esse faustoso aconteci
mento tem, a digna destri- 
buidora de luzes as frescas 
intelligencias da peliB.da, 

Fez annos no dia 27, o jo- ; recebido muitas felicitaçOes, 
ven pharmaceutico Edgard ! quaes «A Lyrasaddiciona 
Vieira, irmão do «osso dire-j as suas.
ctor. Parabéns. I ---------------------------------- ----

Ribeiro da Luz, Nicola Le- 
uni, Juvencia E. Pereira So
ares, Satyro José de Men
donça, JanuarioM. Carneiro 
Guimarães, Graciano Barbo
sa da Silva, Maria Izabel P. 
Leite, Maria Rosa da Silva, 
Maria Magdalena dos San
tos, José Lopes Salgado, José 
Genippe de Souza. José Gon
çalves Barbosa, Rita Luiza 
d’Araujo Miranda, Guiomar 
e Giomar, Joannina Aune- 
quim, Julieta Rangel, Rita 
Christina Souto, Candida 
Maria d'Oliveira, Fernando 
d’Assis. Luiza, filha de Ave
lino Nascimento, Benedicto __ ________
Camacha. Antooio Diogo B. | jolí; (]a costa Machado, José 

j-_ c..Gonçalves Martins, Joaquim 
de Almeida Porto, Joaquim 
Alves Pereira dos Santos, 
João de Deus Alves, Juão Lú
cio de Marins, Henrique de 
Almeida, Pedro de Alcanta- 
ra Cordeiro do Valle, Mano-

. ,* , ; i « » « . v « * \ • v r •« + v

Parto Otticial ; rtira, Eèther, filha de Anni-
_______ __ _______________  I j

f rtóura Uuitópal ' filha de Manoel F. Pacheco. I derte município, 

EDITAL " i
Cemi»erlo dos Passos
De ordt-m do cxn>? sr. dr. j 

Prefeito Municipal, faço pu
blico que, no praso de 30 
dias, a contar d’csta data .de
verão os interessados reque
rer refuttna ou cxhuinação 
das covas rasas, assim como 
dos tumulos não perpetuos.

Tumulos—1 Quadra
João d*Azevedo Carneiro

Maia, Lourenço Gomes de 
Lima, José Gregorio Thati- 
inaturgO; João Miguel dos 
Santos, João Rodrigues Go
mes, Dr. Eugênio A. de Car- r<.( Deocleciano Gonçalves 
valho Menezes, Lydia Ribei- Guimarães. Analia MaiaGui* 
to de Souza. Manoel José marâes, Anna Martins Bas* 
Alves, Dr. Joaqmm Aügnsto tO9 Barbara Ratniro Nasci

mento, Evangelina Maria da 
Rocha, Eulalia de Queiroz 
Roza, Honcrina Soares da 
Rocha Pinheiro, Marianna 
Pereira de Mello, Eduarda 
da Costa, Filho de Manoel de 
Azevedo Castro, Familia de 
Affouso Fortes.

4 Quadra
Filhos do dr. Cezar Nogu

eira Torres, Filhos de Elpr 
dio Siqueira, Augusto Cezar 
de Amoriin, Albino Antonio 
de Almeida, Antonio da Sil
va Pinheiro Guimarães, An
tonio José Vieira, José Soa
res da Rocha, José Alexan- 
dre de Sou; a, José S. Santos,

é calvo ouetn quer C
perde os cabellos quem quer 
iem casps quem quer
(em barba falhada quem quer

Porque e PILCGENÍC
Faz broíar novos cabellos, impede a sua quéde, 

faz vir uma barba forfe e sadia, faz desapparecer 
completamente a caspa e quacsquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efficacia.
H’venôo nos boas phnrmctçlaa, õrogartasv perto- 

mortos ãesta ciàaôe c òos Estados e no 
depostio gzral-

DROGARIA GJFFG.Nil

RuaPnimeirode^e;rçc,i7
&=■ RiO DE JANEIRO $
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O^ositams:

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Mawl Aristao Jaoooud 405
A’ venda

0Ondeitro=«í$. do RúX

 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe osve-mes intostinaes 
e desinvülve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usa!-o.

As
A Opilação 
Paflidez 
Fraquezas 
Azedume^ 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamsntõ 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthsnia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chloros® 
Perturbações 
Menstraaes.

A’ venda

'Á. :■■ -... -

BEXIG-L ít'2ES, l‘í ÍíSíAIA fc miítttG

EXTERNATO “DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO” 

Rua das Flôres, 44
Canso de ptíep®t»atoxiio8 pnvts a 
matiucscíla cm todas as escolas 
Bapeiüoüea d® ^©^ablisa, oob a 

dltroeçãs do pvaffoBJWP

ãcaciu G. de Paula Parreira

São Paulo.

©sati&ta 
pela Faculdade de 

Medicina. <© 
nBâ© de Janeiro.

nas boas Pharmãcias e Drqgarias

AtOFILOt
moléstias do cSuro cabelludu.

^•abffica ®àh

Consultórios: nesta cidade, no Largo da Matriz, 40, e etu 
C. Elysios, na Pharmacia VILLAÇA. 

LOMBRICOL xí

2 contos
Rua Padre Marques__33 ! VENDE-SE o prédio n? 2

do Largo do Rozario.

Para tratarse no mesmú 
prédio, que é onde fumxio- 
na a redacção desta folha.

F lí I
í

11li 
p

■

bexiga oreguiçosa e cu c “.. : II
i10

quem pedir. 
Drogarias.

âreslS© Gwmfirâes

REZENDE—E, do Rio 
--------------------------- ----- -------I

I eiam ”A Guerra Euro
pa pé.“ Agente nesta ci

dade— Virgílio Paes da Sil- 
va. Numero avulso 1$QQ(). ‘

E’ inoffensivo, suave e rápido.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos ! s«b purgantss!

DepositOS^Cosa fiubQi», HUO 7 da Sotoao- 
bno, 81-^io do Janeiro. DuQ£«tB & Hma»al, 
©ao do Gotjü^ipo, S^, Campos. Phatt-
raaoia o OvoQaffit^ jiatfeld, tfuia do fJóus- 

Dsogapla cainoiuro, Faados Caetháo, 
03B^43O1LO fÍO£*Í2X©BÊ<3p

Mediante 71000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir.
nas bôas Pharmacias e Drogarias. ' __ ,__ ,Sr. H. Fagueira

—MEDICO—
Tratamento radical rápido I 

na mór parte dos casos das I 
moléstias internas e externas I

Rodolpho Hess—Rua 7 de Setembro, 61 
— RIO de janeiro—

(C-rême dã Bftlleza) cura: panno.s no rosto, es’ 
pinhas, sardas> fendas,darthros e empigens.

cura: quéda do cabello, alopcia, 
calvície precoce, caspa e todas as

'i j t.-.r.ide pi k Pharmaceutico
fllt j.vnn-, Unico remedioUuvgira quecuta

vo;<UELu<H£, EkoKCHITICS. ASTIIMA. 
INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES

DE QUALQUER NATUREZA:
Silva Gomes & C.—Sio Pedro, 42 
GRANADO & Cia.Rua 1". dc Março, 14

anemias
Guram se em pouco tempo com o 

tatSÍI TSSkS. uncinaricida e o Stfífflí 
el Testes, rei dos tonicos para o san 
gue, musculose nervos. <J MBttüil TflS 
8gS, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparandom assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o Testes, o prodigi. 
oso gerador de sangue,força e vigor.

Alfaiataria
ÍX *■> ia.G 
c\ ytraujo

f;. Z< Ol-sr,

-

bK
pregada >i,
‘€3. pjric-í
...-»-rrho t u tl!

A Ür-.-f arnvna Í.ramilaíhi óc Giffani é n»> p cc;v-m t..:.- 
mficu c antiséptico dos rins,. a bcxi?/», d« crethrc c tios jníeatjno» 
Dissolve o ncido i:r'<-o e os uralos, por ts^o c t’nu eirin 
prr cura feliz rcsulltHo nas » cysütes. pyciifcs, ne-phrif< 
phrifes. ureíhrifes chronicas. infíntAniação da próstata, cetarrho ; u i«» 
bexiga, 'voho abdominal, ureniia, diafhesc-lurico, mias cálculos. . |’ÍÕ

Às pessoas idosas ou qur não tem a E '' •
u ino sc decompõe facilmente devido á rclençõ:. encontram na 
DroferuDiua deGiffcjH um verdadeiro ]E$pecifico por^L.- 
ella não só facilita c ainm .nfu a Oiurcse, como desinfectacEL- 
XIGA e a‘URINA evitando a fermentação desta e a infecção dc 
organismo pelos predudos dessa decomposição. Nunmerosos aífes - 
fados dos mais notáveis clínicos provam a sua efítcacia.
Enconfra-^e nas boas drogarias e pharma-.ies da capital c dos Esta
dos, e no Deposito — Drogaria OifToni

FRRNC1SCO S1FFON1 & C.

17 Rua Primeira âe CDarça, 17
— RIO »E JANE8RO —

Qompra-se
qualquer quantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda

cção d'esta folha.

cie r'\ ’;'L dç
l !<<'«•• -<C’< Ft. j -. i cimcoío cortam “e e
’ p, j<sv^tem' .'- r '■' >■ ' • n >.1., j .qistlõcs, frack'-. sobrei'-- 
j dos, etc. Om-sr- . .- Cz< •: uma vizita a essa caza de ro^ti - 

ras não ■ ,1> <. qu>- (■ tx-m, barato e bonito.
(TODOS A ELLA. PORQUE É A UNICA QUE SE 

INPÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO.

19
KEZ31TDE—S. do Rio.
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Director—ADE2&AH VZE2PA

forme a entrevista concedida 
ao «Labaro». O que diz osr. 
a esse respeito ?

—Ora sr. redactor, é in
crível que um medico, depo
is de manifestar o seu ne
nhum tino clinico, ainda co- 
metta a leviandade de negar 
a auctoria de uma receita as- 
signada por elle, por elle es- 
cripta e que em i hypothese 
alguma poderia volatiiizarse 
qual o etber.

—E porque 
essa receita ?

—Eu ignorava a idade da 
criança, pois a receita resava; 
Para a menina Hirtes; mo
mentos depois, sabedor qu«» 
a medicação era para uma 
creancinha débil e de 2 me- 
zes apenas, poude prever u 
desastre. E de facto, no dià 
seguinte ás 8 horas, atteu- 
dendo ás solicitações de u® 
pae afflicto, fui ter á residen 
cia da doentinhae lá ch- gan- 
do encontrei a família em 
pranto. Mostraram-me então 

i uma creancinha cadaverica e 
que nos : desacordada, que na vesoera

Rezende, 1 de Julho de 1915.

IMPERICIA MEDICA?!

A attenção de todos qise 
acompanham o caso-dos bo
letins, volta se, neste mo
mento, para o fallecimento 
da menina Hirtes. conforme 
a noticia de «ultima hora »por 
nós dada em o nosso ultimo 
numero.

No telegramma que vimos, 
passado ao sr. Nestor Bas
tos, dando-lhe o desfecho 
fatal do passamento da in- ' 
ditosa menina, a dôr de um 
coração de pae, se destaca 
coadjuvada por uma profun
da indignação.

Quanto á tnagaa pungen- 
Lissima por que passa o sr. 
Arnaldo Pinheiro, com a per
da de sua inditosa filhinha, 
achamos justíssima e sobre a 
sua coadjuvante, isto é.solxc 
a profunda indignação de 
que se acha possuído, aguar
damos o desenrolar dos fa
ctos para julgal-a, tal qual 
seja ella. Ahi, então, fare
mos o nosso conceito, sem 
paixão de especie alguma, li- • isto é, com uma pequena mo- 1 
mirando-nos a pender para o ! dificação n‘um ponto um pcu- I 
lado da justiça e da verdade. ■ co fraco á minha defesa;mas, :

iXCLVIllícev uv.-j « -J - - ... ■- • ...

de muitos detalhes para um | para os tneuscollegas. 
esclarecimento cabal desse j —Qual o diagnostico tra- J 
acontecimento clinico, ape- j çado por v ex , sobre a mo
ta; de já conhecermos a cn- j k st ia da, menina Hirtes?

r~ '--I I- -IVa..,* aate-ÀJ

disse o habil pharmaceutico 
—O sr. teve conterimen- 

to de um boletim espalhado 
por esta cidade, accusandco 
dr. Gonçalves da Rocha de 
um desastre clinico ?

■ —Sim, li-o até, e o tnei- 
mo affirma verdades prova
das.

—Onde existem essas pro
vas ?

—Eu as tenho e desde já 
posso expol-as a seu exame, 
(mostrou-nos um? receita as- 
signada pelo dr. Gonçalves) 
e por ella verá que de uma 
só pennada esse medico re
ceitou para uma creancinha 

i de 2 mezes, 16 medicamentos.
—Athrepcia. Quando fui ; —Mas, o dr. Gonçalves

-chamado, encontrei a menina ' nega que tivesse receitado 
muito abatida, «m o pulso I esta-batellada de remedioe- 
muito fraco, pelo que chamei j (segundo sua própria expres- 
a attenção do pae para esse são) para sua doentinha.con- 
ponto. Emfitn, a menina es
tava muito mal, n’uma quasi 
agonia; appliquei-lhe uma in- 
jecção de oleo campborado. 
Dias depois, encontrando 
com o pae da criança, este 
me disse que o dr. Silveira 
havia condemnado o uso das 
injecções. Não acreditei e 
disse-lhe que não ficava zan
gado com isso; que o meu in
tuito era salvara sua filhinha 
de uma morte certa.

— Quanto á opinião dos 
médicos também assistentes 
da menina Hirtes ?

•—Não acreditei que tives
sem proferido as phrases des- 
criptas no boletim, prihci- 
palmente o dr. Silveira. Ho
je, porém, diante da attitude 
silenciosa dos meus collegas.

o sr. aviou

W boletim, apezar d© anc^ymo, põe em jogo 
a capaeââaâ© de um jovezi xnedioo.

A acção da nossa roportagem--“A Lyra” continúa
a exclarecer o “caso escabroso”.

faremos o nosso juízo de accordo com a justiça e a verdade 
FALLAM ALGUNS CLÍNICOS ALHEIOS A QUESTÃO.------OS QUE TIVE-

RAM INTERFERENCIA NO CASO, EXPRIMEM A SUA OPINIÃO.

documentos eomprobatonos ?!
© que diz o phar-maceufico J&esdon gastos—©ufnas notas.

--—o—o— o—a~— o—o—o------
trevista d’«O Labaro» resol
vemos procurar o dr. Gonçal
ves da Rocha para que nos 
orientasse sobre um ponta 
contraditaria da respectiva 
entrevista, bem assim obter
mos o seu diagnostico.

Encontrámos o dr. Gon
çalves na Pharmacia «Ypi- 
ranga» em Campos Elyseos.

Assim nos comportámos:
— Dr. póde fazer nos a fi

neza cie nos ceder alguns mi
nutos de attenção ?

Sempre gentil, o dr. Gon
çalves nos disse :

—Pois não. Com muito 
prazer, mas, como sabe aqui 
não se dispõe de um consul
toria onde se possa conversar 
á vontade, entretanto, te
nham a bondade de sentar- 
se e estou inteiramente ao 
vosso dispor.

—Dr., v. ex. está de accor- 
do com a entrevista publica
da em «O Labaro» ?

—Estou de pleno accordo, creio serem verdadeiras.
. I Agradecendo ao dr. Gon- 
r | çalvesas suas attenções para

, ! comnosco, retiramo-nos para 
Reconhecendo a precisão ! que constitue utra armadilha ! escrevermos as nossas notas.

| Continuando as nossas ave 
i riguaçôes, ouvimos o sr. Nes- j 

i tor Bastes. — Eis o

a pender para o ! dificação n‘umpont<
»» rí n «i fiLi Z-I zu z* z-v 'í rvn f n fr» n rl za ■



impre.stabilidade-
j mias ou opilação estejam in-

Terminado o 1? julgamen- 
’ : e com

IMEZCIL
Á ata CFlttw de fuçaria

— | que será de
Os amaveis leitores, com- | tareia.

que prestámos ao extincto.

Pelo exm? dr. PrefeitoMu>

Da viuva e. filhos do sau- 
do-o advogado cap1? Ovidio 
Paes da Silva, recebemos at- a ser julgado foi o réo Tho- 
tencioso cartão nos agrade- bias Ignacio, accusado de ha- 

I cendo as ultimas homenagens ’
—Conhece o diagnostico '

despeito do ! 
relações pes- I

Sei que não ctês na minha n-.-p-.raçãu, 
Que eu possa compor alrnos madrigaes; 
Não crês que < u possa tpr um coração 
Capaz de lances tão sentimeniaes.

O jury absolveu-o por una
nimidade de votos. Produzio 
a defesa o indivíduo Alfredo 
Sodré, que atacou com os 
mais baixos termos.a policia 
de 7 mezes atraz, que era do 
dr. Oliveira Botelho.

ver assassinado a Anastacio 
i de Tal co districto de Var- 

do dr. Gonçalves neste caso? j --------------~——-——' gem Grande.
— 1 Tíz --- 1 z“» «V O z~4 •— 1'7 z-. z Z1 f 5 z-x í\ H — --

; mcipal, foi nomeado adminis» 
trador do mercado local o sr. 

; Manoel Gomes Junior.

de sentença julgou o 2? réo, 
Francisco Ferreira, accusado 

espaço ' de roubo praticado em Cam-

estava espi rtinha, foi ncss.fi I 
occasião que aconselhei chn» 
mar o coshecido c distincto I 
cc.rico dr. Silveira. j

—O que ach-i o sr. desta ■ 
receita ? |

—Não compete a mim, ma- ! 
nifestar-me neste assumpto, I 
entretanto devo declarar que 
formado ha 9 annos e sem
pre estabelecido, sendo que 
a penúltima vez na capital 
Paulista, associado ao illus- 
trado e conhecidissimo espe 
cialista em moléstias das 
crianças dr. Margaiido da 
Silva, nunca tive occzsiãode 
obsei var uma receita desta 
natureza, para uma creanci- 
nha de 2 mezes. Na Santa 
Casa de S. Paulo, onde tam
bém trabaihei e que é fre
quentada por centena de mé
dicos, não me recordo ter 
visto semelhantB applicação. 
Entietanto é facil conhecer i 
a opinião de especialistas no I 
caso etn questão, podendo ' 
afirmar que nenhum medico 
adoptará ouapprovará medi
cação assim intempestiva.

—Qual a opinião des mé
dicos locaes ?

— Ignoro algumas, outras, 
porém, o vosso jornal já pu
blicou, no entanto, porque os 
conheça todos e os saiba ca
pazes, duvido que um siquer 
delles reconheça própria tal 
therapeutica, a despeito do 
colleguismo e i 
soaes.

| Tniiiiíial do Jury
I Conforme fôra annunciado, 
; reuniu-se, no dia 28 do mez 
' p. p , no Sala da CamaraMu- 

nicipal, a 2? sessão do Tri
bunal do Jury, sob a presi
dência do juiz de direito, dr. 
Ottoni de Freitas, servindo 
como accusador o titular da 
promoteria publica, dr. José 
Duarte e como escrivão o sr. 
Americano da Silva Mello.

Verificado haver numero 
legal, foi aberta a sessão, 
compondo se em seguida, o 
conselho de sentença. O 1?

j r j volumoso processo crime.
| Os objectosroubados eran 
! uma navalha e um par di 
meias ! A promotoria publi

I ca, si bem que tivesse a cor1 
| scieneia de que se tratava 
de um roubo frivolc, dos mui- 

' tos que se praticam por ahi 
! sem que cs tribunaes tenha® 
| conhecimento,—com a pa- 
lavra rigorosa produsio cer- 

i ada accusação contra □ réo 
i presente.
I O advogado da defesa, 
que era o intelligente moço 
sr. Octaviano Maia, interca
lou o discurso da accusação 
de vários apartes tendentes 
a demonstrar a imprestabili- 
dade das provas e do auto de 
flagrante em que se apoiava 
a palavra aceusadora.

A’s 3 horas da tarde foi 
dada a palavra ao advogado 
Octaviano Maia para produ- 
sir a defesa. O illustre moço 
depois de se referir á injusti
ça da pronuncia, desenvolveu 
rigorosa analyse do depoi
mento das testemunhas mos
trando a 
d’ellas.

«Não ha provas; só ha pre- 
sumpeões», dizia o advogado 
dà defesa,«e não se condemna 
ninguém por presumpções» 
(art 67 do codigo criminal).
Depois, passou o advogado 

Octaviano Maia a fazer uma 
critica da acção da justiça 
publica, expondo se «fórade 
seu sanctuario sagrado, de 
sen tabernaeulo augusto, pa
ra apurar uma questãoinfini* 
tissimamente pequena; des
sas que nontinuamente se re
produzem e passam, ou por
que a generesidade os esque
ça, ou porque ellas não deve
ríam por sua nihilidade, en- 
commordaros tribunaes».

Recolhido o conselho de 
sentença á salla secreta, ás 
3 h. e 40 m., as 4 horas vol
tou o mesmo á sala do jury 
trazendo a absolvição do réo 
Francisco Ferreira. O advo
gado da defesa foi felicitada 
por vários amigos. Os trabm 
Ihos do jury terminaram ás 4 
horas e 30 minutos da tarde.

advogado
Dr. José Duorte 

<5e a4v-x>6CÍB ci-zlj-,
• eoromopeádi ú „a. do

210, izoac» oleada.

— Não. O dr. Gonçalves 
guarda todo segredo desse 
diagnostico, pois nem o pro- 
piio pae da criança o soube.

—Quantas visitas fez o dr.
Gonçalves ? _____ ~______ _______

— Uma apenas, e disto é . terraneo Avelino Corrêa.

Desejamos melhoras.

Íwnbíicol, é o melhor LoM- j t° ás 2 horas da tarde
! BHíúuií^o, unku^bMvo acquiessencia das partes in- 
e mais efficaz. Procurem o teressadas,o mesmo conselho 
annuncio na 4? pagina.

prehendende- que o t
I do nosto jornal é diminuto, | pó Brllo. Este ultimo pro- 
! certamentedt.:-põedoelemen- I cesso chamou a attenção do 

to necessário para sc-firear a ■ publico que assistia aos tra- 
jr-r-Dr;.- :- Cf m q:e ucyoram j balhos do jury, não tanto pe- 
os t-.,s..cs detalhes para-gu- . Ia pessoa do réo, que era um 
ardarem o preximo numero, : desconhecido; mas, pela insr 

grande impor- j gnificancia dos objectos roa- 
i bados e que deram causa ao

i Ainda guarda o leito, en-
1 ferino, o nosso estimadocon-

prova a própria conta do dr. , 
Gonçalves, cobrando essa in- > 
feitunada visita. Ainda tem 
aht o sr. uma prova de que i 
todo aquelle rc-ceituai io dei 
16 medicamentos foi dado de | 
uma só pennada.

— Póde o sr. nos fornecer 
outros esclarecimentos ?

— Espero o desenrolar 
desta fita.lamentada por mim, , 
iragica para a familia da vi- i 
ctima e para o dr. Gonçal- ] 
ves, tenebrosa.

A quem vive sem fé. sem illusâo, 
E só divis-.a os goi.os materiaes, 
E’ justo ter a astulta presumpção 
De os outros julgar, como a si—bestiaes.

De outro julgas os versos primorosos 
Ditados por meus sonhos fulgurosos, 
Rescendendo amor, cheios de fragancia.

Que importa! Mova«me tremenda guerra... 
—E’ frueto proprio e natural da terra, 
A maldicta e maléfica ignorância.

Luiz S. de Gusmão—Rezende.

ADVOGADO
JDp. J’austo J^PC-ga 

illos^^óas

Acceita causas eiveis, cem- 
merciaes e criminaes.

Escrlplorio: Rua da Misericórdia n. 12 
íslado tio JJio

Não é preciso que as ane-

teiramente declaradas, apre
sentando todos os synthomas, 
para que se deva tomar o 
Anemil e o Anemiol Tostes.

ncss.fi


cção d'esta folha

Juízo, Cartorio do 1? OfE 
cio, ff.cvtu Contra procopio •

re-
V.

e mais efficaz. Procnrom 
annunCíO na 4? pagina.

' Prt feito Municipal, faço pu 
‘ " ;, no praso de 30

- ' dias, a contar d’esta data.de*
tos bastem para o integral ' verão os interessados reque

rer reforma ou txhum^ção
i Ci mo

c presen!

i go citados. 1
■ actos da execução até fi 
I nal arrematação ou adjudt-
1 ção. sob as penas da Lei. 
Nestes tenros D. e A. a 
presente pede a V. Lxci. 
que se assigne aos execu
tados e praso do edital pa
ra citação, publicando-se e

I tffixanuo-se o respectivo 
[ edital, na fôrma da Lei. P, 
[deferimento. Rezende, 11 
! de Junho de 1915. P. p- 
! José Duarte Gonçalves da 
, Rocha. ( Estava sellada ).

Portanto 
e requeiro aes

:.o nesta Cidade de Re- I executados Procopio Anto-
->de. Estado do Rio de !mOrda SS

Fac^^ber aos que opre- i Silve.ra, para no praso de [ 
.e^e'edital virem ou delle , 30 dias. p.garem a ggt 
Vicia tiverem que por par- I dtta quantia de 7085123 

de losé da Costa Laran- I capital, juros e custa sob £ a foi feita uma petição ' pena Oe penhora em tantos 
aV tbeor seguinte : Exm? 1 bens, quanto bastem para o 
Í nr luiz de Direito. Diz j integral pagamento e custas MagalhâeS( M-ria ---------—

- a d- Costa Laranjeira, accresctdas, ficando entre Nogueirai Maria ( Cruz & C. Tratar na rew-J°mmereiante, brazileiro. do- [ sim citados pura todo» <« Àhri£( Cou(.a, Carolina Leo- :  

micihado n’esta Cidade, que I actos da exeucça- - te na BaIbOza, Filhos de José I é o melhor WM-
ic-niçando sentença na ac-! sob pena u. •-v'-ia- P : Alexandre de Souza. 1 BRIGUEIRO, unico in tensivoX summaria, que neste | que cbeg; anuncia aos . #

JuU Cartorio do Ofi ! mter.ssados m.índet passar H * ... ..I

Xlas anexQÍ&s
Conhecidissimas são as 

consequências das ANEMI 
AS: os indiviuuos dyecrasi* 
cos, cznçados, são obrigados 
á irdcler.cia, porta aberta ; 
para a miséria que em pcu- I 
eo, a vassala o lar co pobre, I 
cuja familia ostentará então, 
o mais dorido quadro da vi
da. que é possível imaginar- 

O nAnemil Tostes» e o 
«Anemiol Tostes» são a com- 
jesição medicamentosa mais 
avançada, mais perfeita.para 
o tratamento certo desses 
casos de «Anemias» e que, 
por isso resolvem diffinitiva- i 
mente a indicação theiapeu- 
tica, deante dos respectivos ■ 
doentes.

O seu auctore fabricante-1 
depois de demorado epereis, I

i pagamento e custas que ac- 
crescerem, ficando desde lo- das covas rasas, assim 

’ para todos os dos túmulos não perpetuos.
(Continuação).

Túmulos— 6 Quadra
. Antonio Joaquim de Tole

do, Francisco Alves da Silva, 
Cândido S. Çampello, Joa
quim Santos Pontes, Fran
cisco Ferreroni, AotonioFer- 
rtira de Souza Carvalho,Ber 
nardino dos Sahtos Ramos, 
Bento Sylvestre, Joaquim M. 
Penna, João Pinto Ramos, 
Victerino de Medeiros Pimen- 
tel, José Theodoro de Paula 
Corrêa, Adelaide S. Santos, , -------- ..... -
Maria C. da Conceição, Ma- i sua esposa e do noivo, 
ria Carolina Moreira, Lavi- j José Pereira Travassos.

----- - O novel cazal seguio pelo
7‘ ~ ------ ---J para a

Santos Machado, Moacyr.fi- Capital Federal, onde fixa- 
lt»r. . 1 tvt--.<-lli**— T, .. i *■— — — —- —__ ....

Parabéns.

(^ompra-sç
[ Alves da Silva, Maria The- i qualquer quantidade de VA- 
; odoia de Magalhães, Maria EES dos cigarros de Souza

Er. Maree» leão Velleso
MED1CC— Erpcialista typhilis, libres e rrcii-stias 

das ser heras. Ctinrnltas diarias ra Ibarmzcia «ViHaçav.. 
ca* Ê ás 11 cs marihã, e de 1 ás 3 da tarde. Aos pobres 

cr multas grátis —CAMFOS EI.YSFOS.
 

do no lugar dr« cortumt e • e Silva. Augt.-stoFerreira de 
publicado pela imprensa. | Scvza Leal. FrancRcn Pinto 
Dado e passado n’esta Ci- j Ribeiro Spindola, Armandrz 
dade de Rezende.il deju- j Vieira Carneiro, Miguel de 
nho }e 1915. Eu Armando ! Queiroz Nogueira. Agosti- 
Monteiro, Escrivão escrevi. j nho Gonçalves Barbcza, Joa- 
Silvario Ottoni de Freitas. [ ?uim Pt7da, Cruz Januaria P. 
--------------------------------------  ; Lctte, Etelvina Alves Car-

As anemias das pessoas I valho Franklim, Mariana de 
que uzam aguas que através- : Souza Amaral, Família de 
saw bauanáes ou inhamáes, > Clodomiro Maia, Filhos de 
têm o seu especifico no Ane- [ Francisco Vicente Carvalho, 
mil e Anemiol Tostes. Filho de Antonio Baptista 
-----------—; Lopes, Filho de MatheusMi’Parte Offtcial | r^IÍ0 Filho de Juventino B> 

P refeitiica Municipal j
a i paio, Filh< sde Antoniojosé

EZ.LJI 1! AL Joaquim Alves, Filho de Car 
los Gastâo de Miranda. Fi' 
Iho de JoãoBaptista Olivei
ra, Filhos de Domingos Sto- 
rino, Teimo, filho de Maria 
Affonso, Mareia, filha deAr 
mando Monteiro, Elvira, fi
lha de Manoel Pinto deOli- 

i veira, Maria Carvalho Bas
tos, Sebãsííana Ferreira e 
Laura Vilkça.

(Continua).
Cemiterio dos Passos, 26 

de Junho de 1915.
O administrador 

Armando R. Neves

No dia 25 do mez p. p, 
consorciou-se nesta cidade 
com a senhorita Prascovia 
Pinheiro, digníssima irmã do 
nosso amigo Hermes Pinheb 
ro, o sr. Aristides Ferreira.

Foram padrinhos da noi
va. o sr. Hermes Pinheiro e

o dr.

"A LYRA”

Sc mestre
N? avulso $200 |

ESCFJFTORIO
Lúrgo do Rosário n. 2. 1

que terá affixa- i 1 Manoel Alves de Almeida

Cemiterio dos Passbs
De oi dem do exm? sr. dr.

se proceda a pe- ■ blico que,

nia Fortes da Silveira, Gua- C ' ____ o„.
nabara de Mello, Alice dos > rápido do mesmo dia

Iho de Modesto Telles, Fa- i ratn residência, 
milia de Julio Cezar da Ro- ' 
cha, Mario, filho do cel. Na-1 
poleão Duarte, Annunciata [

[ Franco, Walter Fany.Izabei i
1 Al........ . OÍ1- "r'‘

. 'í ■ ■ -i-. “ 'V'. ‘ ”

I
i Antonio da Silveira, fendo 

10$00Ü ; o réo ccuòemnado ao pa- 
fi$000 gamento da quantia podida,

1 juros e custa a piSsamlo 
em julgado a referida stn- 
ttnça, quer o supplicante 
fazer txecutal-a, na ióima 
da lei e como se tirha au 
sentado d’esta Cidauc o 
executado e sua mulher aqui 

i domiciliados, corro faz cer
to o documento junto, 
quer o supplicante a 
Ex? que se digne de man
dar passar .edit-al por praso 
raeoavel ( ã/t? 1.185 § 3? 
da Lei 1.137) afim de que 
sejam cita dos.-os executados 
Procopio Antonio da Sil
veira e sua mulher D. Emi 
lia Castro da Silveira, paia, 
em virtude da ‘sentença xe- 
quendo, pagarem ao sup
plicante a quantia de ... , 
870$123, capital, juros e 
custa verificados na acção 
e não o fazendo nemeietn 
bens a penhora ou no caso 
de recusa r 
nhera em tantos bensquan-

tente estudo scientifico e ex-j  
perimental, sobre os diver
sos processos apresentados 
até o presente para comba
ter o desgracioso estado mor- ■ 
bido de grande porção da po- 1 
pulação do Paiz, formulou, I 
tmfimo «Anemil Tostes» e ■ 
o «Anemiol Tostes», reme-

. dios que no momento, repre- i 
sentam a ultima palavra para - 
o seu tratamento efficaz, ra- j 
pido e completo. fdital na fó(ma d • L p
ü venda bus pha^naaoian lecoao | _

a dfogprlGs do !Rlo, fi.
Paulo e Babfn.

£diiâi
O Doutor Stlverio Ottoni i

de Freitas, Juiz de Di- cito, chamo

Rezende.il
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.a&Qfaõx,

Arcilio Guimarães
2 contos\

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manael Aristao Jaooaud,
A’ venda nas boas Phartaacias e Drogarias

\Zj0fill&ÍB0°^. do XjO.

t

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

t

i frrste
; peles systeais

Âs
A Opilaçâo 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumest 
Cançaço 
Molleza 
Errwachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias ■ 
iMeurasthenia 
Fíores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chíorose 
Perturbações 
Menstruaes.

i
F iq s I

$

^abirica «m

' I

INPÕE PELA SEGURANÇA DO TRABALHO.
^Tovambro, 19 

BJEZ^ITDE__ E. do Bi©.

Qepositarios:
1 \ 5

0 mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
s desinvolve o crescimento das crianças.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande succEssos ! Sam purgantes!

DepOSÍ[OS"-Casa Habett, 2»ua 7 de Setem^ 
buo, Sl-Hio da Jaaaivo. Duatfta &. Rmtfal, 
pua âattão de Cotaçjfpa, 54, Ceropoa. Phat*- 
ma-31a e Dnogania galíold, tldiz de pót<a- 

Dstogaida mfnaítfa, fuados Caetbés, 
539-«Balíõ fiotdxonto,

ES
EXTERNATO “DR LUIZ 

PEREIRA BARRETO”
Rua das Flores. 44

Cuvbo da pí«epQt*atoirlos pat»a to 
mattHaula em todas es assolas 
supeídones da J^epubliaa, sob a 

diHesçeo do pfíoíesaotf

Acacío G. de Paula Ferreira
São Paulo.

C. Elysios, n i Phamacia V1LLAÇA. 

logbr1Wl~

1
i
i

azes, í 
raio registados a quem pedir.

"„d — ________ .» e Drogarias.

anemias
r

Curam-se em pouco tempo- com o 
ãiRídl Tô$to- uncinaricida e o &Wai' 
9l TâSitJ, rei dos tonicos para o suo 
gue, musculos e. nervos. O ASiCKSÜ TOS 
tgS, expurga, limpa complrtamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o ^Íieaíal Tosto, O prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor

BfcXittA, RWS, r<x<mATA E |

i__33 ' VENDE-SE o prédio n? 2
do Largo do Rezario. 

Para tratarse. no
j prédio, que. é onde funccio’ 

| na a redacção desta folha.

Cíirurgiã© Deatista 
pela Faculdade d® 

vxOTjftW Medicina do 
Bi© dc Janeiro.

A Urcformínn de Gílfoní é em p*erío^o d:.-
retiro c aníiscpGco doi rins, i a bexiga, du ureíkni e dos infesbre* 
Dfesobc n ando uri- o e os uratos, por isso é cila empregada sem 
l?re. com feliz risullado nas • cysüfes. pycliícs. ne-plndes pyela-nc- 
phrites, urefhritcs chronicas. iníjaommçoo do próstata, calorruo tít> 
bexiga, *vpho abdominal. urema. diolliesc-luricti, arèus cálculos, ele.

As pessoas idosas ou que não tem o bexign preguiçosa e cu;o 
mina se decompõe íacilrnenlc devido ó retençã., encontram na 
th-efernnní» de Gilfcni um verdadeiro F.speciíic© porque 
cila não só locilita e auom-nta a Diurese. come desinleefa a BF> 
XIGA c a UKINÀ evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produefos dessa decomposição. Nunmerosos afies- 
fados dos mais notáveis clínicos provam a sua efíicacia.
l:nconfru-se nas boas drogarias c pharmu-ias da capital e dos Esía- 
dos, e no Deposito — l^rog-uria OiTíoiii

ERHNC15CC BlfFON! & C.
17 Rua Primeiro àe ÍDarço, 17

— RI© DE JANEUR© —

(®Qmpra-^
qualquer quantidade de VA
LES dos cigarros de Souza •

na reda
cção Testa, folha.

Preparado pelo Pharmaceuttco

Atamiro Oliveira U“T
COQUELUCHE, BRONCHTTES. ASTHMA,

INFLUENZA, RESFRIADOS E TOSSES
DE QUALQUER NATUREZA
Silva Gomas & C. —São Pedro. 42
GRANADO & Cia.Rua Io. da Março, 14 '
Rodoipho Hass-Ruaíds Setembro, 61 I TODOS A ELLA, PORQUE É A UNICA QUE SE 

—RIO DE JANEIRO— j
(Creme da Belleza) cura: pannos no rosto, es- I 
pinhas, sardaS1 ftíridas, darthros e empi-gens. |

cura: quedado cabello. alopcia, 1 
caivicie precoce, caspa e todas as 

moléstias do couro cabelludo.

Alfaiataria
Sebastião” 

dg Ovidio dg Ttrauje 
acredita' *- estabelecimento cortam-se e fazem-se.

; is modernos, jaquetões, fracks, sobretu
dos, etc. Qbeu i cio fizer uma vízita a essa caza de costu

ras não sabe o que é bom. barato e bentto.

Mediante 7$000 o pharmacauti-
co Domingos Tostes, de Catagu-|

Minas, reinetÉe-os pelo cor- : Cruz & C. Tratar 
registados a quem pedir. |

i (

; Dr. Figueira j
—-MEDICO —

! Tratamento radical rápido i
I na mór parte dos casos das j 
inolesti ,s internas e externas !

Rua Padre Marques- 
RSZENDE—E. do Rio ;_ ;--------------------------- |
| eiam "A Guerra Euro- I

I -ü-j pé.“ Agente nesta ci- j 
Consultorios: nesta cidade, no Largo da Matriz, 40, e em ' dade—Virgílio Paes da Sil- ■

va. Numero avulso 15000. j

E’ inoffensivo, suave e rápido.

A’ venda nas bôis Pharmacias
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prestar soc- j tico. Costumo receitar

I

Ir,’1A, NG7 s CIOSA E PROPAGANDJSTA.

VIEXRA

■•.cia para !
como

grande
largo

Como estão vendoos ama-1 
reis leitores, ao iniciarmos I 
as nossas informações para 
a elucidação do caso dos bo- i 
letins, procurámos —contar 
me nos dittou a nossa con
sciência—ouvira palavra in
suspeita dos abalisados, no 
firme proposito de impelir 
que os adversários malévolos

Vxa boletim, apes&E* de azxojiymo, põe ssa jogo ■ 
a ©apaeidade de um jovexs medio©.

A acção da nossa reportagem—“A Lyra“ continua 
a exclarecer o “caso escabroso".

Paremos o nosso jmz® de accordo a justiça e a verdade I
FALLAM ALGUNS CLÍNICOS ALHEIOS A QUESTÃO.------OS QUE TIVE- 1

RAM INTERFERENCIA NO CASO, EXPRIMEM A SUA OPINIÃO.

ca e aquclle; quejá ha algum 
tempo reside entre nós, dis
põe também de uma baga 
gem não menos meritosa-

O que nos disse o dr. Bar
reira Cravo, como o que nos 
disse o dr. M. Silveira,mere-. 
ce grande importância por
que, como verificarão os noS' 
sos leitores, esses dois clíni
cos assistiram á menina Hir- 
tes e pouco mais ou menos 
estão accotdes nas suas opi
niões.

Procurámos o dr. B. Cravo 
em sua residência, e expli- 
cando-lhe o motivo da nossa 
visita, o dr. sempre amavel, 
promptificou se a responder- 
nos :

—V.

d-c, tf-, ,.'.pare: 
joveneli- l mente claro.

foi indirecta, po- j Para a essencial clareza | naldo Pinheiro ? 
pente atacada e ! cumpre-nos,ainda,investigar, I 

interesses sanitários do | investigar muito, e, investi-' 
prejudicados por I gando ouvimos os drs. D.au-

muHtz.-, nr, : ]j0 p rreira Cravo e Marcos 
Leão Velloso; este acaba de 
♦ •- ” -• .'t-sicr ; ---

r  , , cidade e tu,z
to em circulação, sem a assi- ! enoime bagagem um 
gnatura de responsáveis, me- 1 conceito adquirido no 
aos grave não é o seu t‘

ex. foi um dos clini- ’ 
limpi.l cos chamados a j 
....... I cerros proficcionaes á crcan- i

1‘GLHa independente, política. LiT.

Directos*—

Bastos, por vós publicada, é 
muito positiva neste'ponto.

■ Assim sendo, não presto o 
I meu apoio a semelhante the- 
' rapeutica, e, em consciência, 
! nenhum collega o fará.
| —O dr. Gonçalves da Ro'-

cha, em entrevista concedida 
ao «Labaro». nega que te
nha sido o'autor da receita 
contida no boletim, dizendo 
até, que um medico por mui’ 
to ignorante que seja, não 
vae receitar á uma criancinha 
de 2 mezes uma BATELA- 
DA DE DROGAS. O que 
diz v. ex. ?

—Amigos, o dr. Gonçal
ves negou isto ha alguns dias 
passades. Hoje aprova está 
á (SACIEDADE).

—O dr. acha que tenha 
applicação na moléstia de 
que se achava afifectada a do’ 
entinha, a medicaçâo_ pres- 
cripta peto dr. Gonçalves ?

—Por mim, aquella medi
cação não seria .prescripta, 
qualquer qne fosse o diagnos-

, - ——,~~.f o rri'3e
i . r„ ! nos possível,e quando,e -a-
| cinha Hirtes, filha do sr. Ar- ' ta de um debil de nascimen- 
I   v- i to e também pela idade, âcho

. —Succedi ao dlustrádo e . que o medico se deve orien- 
| criterioso collega Manoel da ; tar com um máximo de pru- 
iSiKtira. j dencin. A poly-pharmacia,

Qual o estado em que ' longe de restabelecer a saú-
encontrou a doent-inha e qual . de, será justamente incrimi-
o vosso diagnostico ? nada de l.,cç;. ■ esUue

— A menina, assás depri- | pathologico, mesmo um ja.
mida, soffria uma enterite. ’ dividuo que gasusse de tu-

-•— í “y ,‘w j Neste diagnostico, eu e o ! phoriú a mais completa. Não
theor. ; trrocinio de sva clinica medi- ■ Silveira fomos accordes. j desço a üc ir.compatibi-

i —Dr„ v. ex. teve occasião 
, de ler o boletim que foi es- 
i paíhado nesta cidade, accu- 
I sandoodr. Gonçalves da Ro

cha de um insuccesso clinico?
— Li. Reprovo a arma,no 

I vntanto a accusação contida 
: no boletim parece insophi 
^smavelmente provada quan- 
i to ao aggressivo do rcceitu- 
. ario. A entrevista do distin* 
| cto pharmaceutico Nestor

eomprobaíonos ?!
Outras netas

------ o- o—o—o—o------
Longe de qu.dquerATspe- 

cto capcioso, a nossa attitude 
se reveste da maxima impar' 
cialidade — nol-o prova a ori
gem das nossas investiga
ções.

A sciencia medica se tem 
expressado, cremos, que fran
camente. Essa sinceridade, 
porém, não tem sido nada 

da causa política por que nos j lisongeira á reputação do dr. 
temos batido, nos acusem de I Gonçalves da Rocha, 
explorar o caso para uma per-| Comtudo, é ainda umtan- 
seguição qualquer. I to cedo, para que as' nossas

Não E’ muito outro o j considerações, sejam mani- 
nosso proceder. O nosso in- ; festadas e achamos ccnveni- 
tuito, foi e é unicamente, de i ente decantar, filtrar o mais 
poi em pratos limpos, uma ' que se possa essa questão, 
questão, que apezar de ser : afim de que uma precipita- 
oriunda de um ananjmiato, ! çãu qualquer, não venha tur- 
contrabalançou em extremo, ! var o produeto do nosso tra- 
doit. pontos, aliás imporlan ! balho que precisa ser 1_r..’ 
tisuimos.d uos-z, sociedade— j d-c. 1. r.par, r:. , .....ÍÇnna!’ ' 
a reputação de um 
nico, qu“ 
rém, drr 
os 
nosse povo, j 
uma imperteia medica, no 
ca^n ,la --r ell" provada.

O boletim, si é gravíssimo, ' t acsfi 
pela maneira por que foi pos'



A minha reoexta

•c

Chefe do Partido Operário I

Aguardámos a opinião dos
e

: gel.

Discutem pela imprensa febrilmente, 
Com ar ior pyrumidal, extraordinário. 
Um clinico local impertinente 
E um buta e lepolhudo boticário.

A cousa está ficando tnesmo quente, 
Assim .djz provinciano semanario, 
E diz também por ahi muita gente, 
Que isso acaba de modo funerário.

applicação aquelles medica" 
mentos ?

—Não.
—Si o dr. fosse chamado
uma conferência, assigna-

; trabalhinho é facillimo de ser 
feito pelo sr. Rangel. S s- 
sabe que os livros e talões do 
anno passado ainda estão em 
poder da Camara Municipal 
e assim sendo, os impostos 
do exercício anterior, podem 
ir sendo recebidos e os reci 
bos passados com data atra- 
zada. Quanto a escripturaçâe 
está sendo feita, podemos

‘ affirmar, a vontade -dos srs. 
! M. de Paula e Rangel.
i E’ preciso averiguar e pu

nir os criminosos.

As anemias das pessoas 
que uzam aguas que atraves
sam bananáes ou inhamáes, 
têm o seu especifico no Ane- 
mil e Anemiol-Tostes.

já vos

—Sim.
-Eo que acha o dr. da re-

16 medica- i ceita transcripta no boletim ?
—Não desejava absoluta- 

i mente intervir nesta questão;

conferência não ! rei responder as perguntas 
r e- ! que me forem feitas.

—V. ex. não acha, dema-

Apenas para por termo a essa trica, 
Receito: um kilo de elixir de arnica 
E trinta arrobas de loção de páo.

Luiz S. de Gusmão.

e t .ais effica::. Proeur.-tn 
4a pagina.

a
i ria aquella jcceita ?
1 —Não.

Nc-ste interim chegou o 
; trem. Então nos despedimos 

rar, é commum a todos nós ■ Ulustre facultativo e rt.-

Inlades meJi. amentosas na çalves da Rocha de um itr 
receita do dr, Gonçalves; in- i successo clinico?
compatíveis considero, o ten- j 
re i .g. Uioaio de uma crian- i 
ça de 2 mezes e 1 
mentos a agirem anarchisa- 
doramente.

— Eutão o dr. sendo cha- l mas, para attendebos pode- 
mado em conferência não ! rei responder as perguntas 
assignaria semelhante 
ceita ?

— A minha opinião deduz- 
se facilmente do que 
expuz.

— Nas duas cartas que o 
dr. Gonçalves dirigiu ao «La- 
baio» e ao «Tymburibá»con- 
vida os collegas a se pronun- 
ci.,rem, classificando de crj- 
rainoso o silencio dos mes
mos. Em face dessa attitude, 
qual será a de v. ex. ? r

—Eu não posso interpre
tar bem as palavas do dr. 
Gonçalves. Não poderia es
perar que sahissemos em seu

De scieacias, meus leitores não capisco, 
Por isso a fazer juizo não me arrisco,

. —Favoravel ou contra, bom ou máo.

_________ 210, nesta cidade.

ÀDVCCiADO
jDn. Fausto Jjnr.ga 

illas^jõas

Acceita causas eiveis, com- 
merciaes e crirninaes.

Escrlptorlo: Rua da Misericórdia n. 12
JJezcnàí—òiailo de ijis.______ : «ament-

ÍGiKbrfcí,’, ê • i.-Hii. r LOM- 
boletim 1 BRIGÜEIRO, usico i-iofferisro 

esta j e i .ais effica:-.. Procur.-m o 
d.-. Gon- | anunneio

Mercado Municipal
i N’uma destas frias manhãs, 
I vizitamos esse novo estabe- 
I lecimento publico, que já es- 
] tá com todos os • comparti- 
| mentos alugados ejá se nota 
i algum movimento do publi- 
' co, que alli afflue diariamen- 
: te para á compra de legumes, 
! carnes, ovos, aves, fruetas e 
outros viveres.

O sr. administrador tetn 
desenvolvido grande actim- 

| dade no sendo de trazer 
‘ mineiros para fazerem suas 
i vendas no Mercado, afim de 
j facilitar aos srs. comtnercian- 
I tes a compra dos generos.

Fazannos hoje, asenhori- 
ino, cari« 

nhosa educadora <-m T, ■' T- :, 
E. de S. Paulo e filha amam 
tissima do conhecido medico 

i local dr. Thomaz de Aquino. 
esse I Parabéns.

Cl.

peito ; taivez não vá longe
dia em que tenha de deixar 1 ADVOGADO 
esta hospitaleira terra, muito Dr. José Dusrte; 
emoora, ate estadata. mercê Hsei-iptoi-ta da advocacia aivitn. - 
de Deus, não tenha sofftido ' «wmmewiaiáKuado nKa«i» 
,. mais leve censura.

Ri tiramomos satisfeitos . 
pelo acolhimento captivante ' 
do caridoso clinico.

Eis que divisamos c dr. M. j 
L ão Velloso, ia a Campo . 
B-dlo e apezar do curto espa- i 
ço de tempo que dispunha- | 
mos para uma entrevista, ob- ,__
tivemtíba como sa segue :

—O dr. leu um 
que foi espalhado por 
cidade, accusaudo o

caso de-lle, eu 
portancia ao tal boletim 
como só rne baterei por uma 
bôa preza, deixarei Rezende 
em paz. Aliás, sempre recebi 
tie braços abertos e com pa- ' 
lavras animadoras os collegas i um dbaixo assignado ______
que até cá têm vindo n<> pre- ; qa cünlca do dr. Gonçalves; 
pquto de tentar clinica Prm- nias, não encontrou apoiode 
-ipalmente agora, sou insus- í seus collegas.
■eito; talvez não vá longe o i 

dia em que tenha de deixar 1

embora, até estadata. mercê

w
1 A I

Cap. Dingo Martins BUt

S. Joâo do Paraíso — 29 de Março 
4e 1913.

Olmos. Sms. Viuva Silvrira & 
Filho, — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento do VV. SS. 

que tjoffrcndo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Anl.nnio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NORUEIKA 
do Pharniacculico o Chi mico João 
da Silva Silveira. Fazendo u^o de>se 
poderuso medicamento, íiquei ra- 
dicalrncnte curado com o u^o de 
2 vidros.

Podem fazar d’esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am°. Att°.
Cap. Diogo Martins Bilá.

(Firina reconhecida.)

! Será esact©?! '
E’ preciso averiguar.

i Pessoa que nos merece to- 
‘ da confiança, nos informou
que o sr. |osé Pereira Ran- ! 
gel, x ^ec. «■'ro-thezourei- 
roda Prefeitura rje--te muni- i 
cipio, tem recebido crimino- : ta Barfyta de Aqui 
samenf- impostos atrazados ' J ■■■■ 1 ~ 
de <iiic-es contribuintes í

Para esse factu chamamos 
a attrnçãr dr. Altivo Leite, 

, piefeit< munic’pal, pois

siado aggressiva, aquella 
prescripçâo para uma crian- 
ça de dois mezes ?

—Eu não empregaria se- i 
melhante therapeutica, pois ' 
costumo em casos taes, em- I 
pregar a menor quantidade j 
de medicamentos, possível.

— E quanto ao diagnosti ! 
co feito pelos seus collegas, ! 
pode-nos dizer alguma cousa?

— Ignoro o diagnostico, 
t.nito do dr. Gonçalves como 
o dos dois collegas chamados.

— E tratando-se de uma i 
favor! "Desejaria que viesse- i enteriteo dr. achaque tenha | 
n os para a imprensa estabe- 
lecer polemica? Também 
não creio, pois, nem para 
tanto dá animo a clinica em 
Rezende. 0 dr. Gonçalves! 
está novo na tey.tg. e até pa- I 
rece novo m/seu tirocinio i 
clinico, tal o calôr com que 
defende o seu tropeço. Ér- ■ 
rar, é commum a todos nós i c*° HEstre facultativo 
e em todas as profisi ões. No gressámos ás nossas officinas 

não daria im-I /Aguardámos a opinião dos 
especialistas do Rio e S.Pau- 

j lo para as transmittir aos 
nossos ieitores.

Um pharmaceutico local, 
teve a iniciativa de organisar

> em pról
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1<. isolado, Galliano Demtr- 
val Gomes, Albertina Souza

( .

to?. :'•! ' . ' ■ -

da Gloria Ramos, Um tumu Adolpho Augusto Fernan
des, 2 tumulos, mulher e filho 
de Antonio Moreira Netto, 
Antonic Secundino, José Ra
mos J unior, Elpidio de Siqu
eira, Larinda Reza Leite e 
Clara Caroliua.

Cemitc rio dos Passos, 26 
de Junho de 1915.

O administrador 
_____ firmando R. Neves

Dr. Lféarcos Eeão Velloso
MEDICO—Especialista em syphilis, fébres e moléstias 

das senhora0 Consultas diarias na Pharmacia «Villaça», 
das 8 ás 11 -la manhã, e dt 1 ás 3 da tarde. Aos pobres 

consultas grátis. — CAMPOS ELYSEOS.
. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ . ■ - . - ...... -
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-■A LYRA”
Anr>o
Se mt s-t re

avulso
ESCRJI-TORlO

Largo do Rosário n 2.

EM QUELUZ

No dia 25 do corrente,rc 
i na adiantada cí- 

gabinete . qa(je de Queluz, no E. ot- S. 
______ j festa do glorioso- 

da Misericórdia, ■ martyr S. Sebastião, qu-_- se 
attender a , revesliiá da maxmia pompa- 

j em vista da activid.de que 
I estão empregando os °rs. 
I Francisco Pereira Bapiistae 
Laureano Monteiro de PaF 
ma que são os festeiros.

Dentifriclo
Do distincto ciruig ão den

tista d r. Floii. no M. Bastos, 
que brevemente installará 
nesta cidade um bom gabine

te dentário, recebemos um 
frasco do excellente uentifri- 
cio Giomar, que éescrupulo- 

1 samente preparado pe'.u no
vel dentista. Agradecidos.

Está ha dias nesta cidade, 
ojoven Carlos Braga, ex se
cretario desta folha.

Mais um anno completou- 
hontem, ame. Luiza Torres. 

Parabéns.

varçada, mais perfeita.para , perrejra de Souza, Anjo com 
•’— ‘5 | os signaes R. C. L, Antonio 
9ue’ ‘ José Duarte, Sebastião Car- 
í!va’ : n< iro, Filho de Juvenal dos 

indicação tht-rapeu- ■ gantos, Maria José, filha de '

-2^4
Leal, Virgínia Mariana de 

ra ' C rvalho, Fortunata Fortes, 
, Antonio José da Costa Pon
tes, Acaci.i Balthar, Amélia

j 0 nc jco illuslre collabora- j
-r„ . , - ; dor dr. Arcilio Guimarães, I

I FStStdJíS feOPíCspSí > cmn.tTtir.icru nos que acaba ! alizar-se á 
i de tr. ris . seu g ' .. „
| denta tio para um bom pre- | Paulo, a 
| dio á rua < 
i cudt ícntiuua a 

numerosa clientela.

-2

' ? * 
to ra

o

pulação d0‘ ^’a’z- Jormulou, Guimarães, Filho de Manoel 
Ramos, Eleuzina Rangel, 
Adclpho de Paula Correia, 

dios que no momento, repre ‘ Augusto Ferreira de Souza 
sentam a ultima palavra para ' —.......................
o seu tratamento efficaz, 
pido e completo.
H Vonds dqs pbafmaeJss looaetJ : 

o nas drogarias cio Hio» S. ;
Paulo o Bahia. I

Fez annos no dia 1? do 
corrente, a exmãsra. Adelia 
Torres de Albuquerque, filha 
do sr. dr. Cezar Torres.

Parabéns.
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EDiTAL
Cemiterio cios Passos 

t . De ordem tio exn ° s-r c.. . , 
ftôBB j Prefeito Municipal, fi çi- pu |

Ccnheudissimas são as ' blico que. no praso de 30 
ons< quencias das AIxEM I i dias, a contar d’esta data.de- j 

a o. a:j verão n« intprpççarlnc rpoiip. i 

catçados,: ão obrigados ' 
porta óuciio i — ------

i dos tumulos t "
(Continúação)

Ignrz Ignacia Corrêa,Mar
ee lino Moreira Diniz, Um tu- 
muL sem inscripção, Ern. ni 
Rebello, Brazilia, filha de 

«AnemiolTqstes» sãoa com-| pjomero GujmarãeSi Maria 
j osição medicamentosa mais j Silveira Ferreroni, Magnolia 

mnic ní-rfeita.nara • ., r- _ a ? . ..

o tratamento certo desses I 
casos de «Anemias» e C"~ 1 
por isso resolvem diffinitiva- ; 
mente* ai'
tica, deante dos respectivos 
doentes.

O seu auctore fabricante- 
depois de demorado e persis, 
tente estudo scientifico e <x- . 
perimental, sobre os diver- í 
si s processos í 
até o presente para comba
ter o desgracioso estado

consr
AS: os individuòs dyserasi-

á ir.dr lencia, porta aberta ‘ cias covas rasas, assim 
para a miséria, que em pou- i dos tumulos não perpetues. I 
co, avassala o lar do pobre, ’ _=_v
cuja família ostentará então, 
o mais dorido quadro da vi

que é possivel imaginar- 
■ r . O «Anemil Tostes» e o

os interessados reque- j político 
/bn t vhnttiírrín ! tt-

dr. | f
I sua

■ Est'. ve na cidade, o major j
1 Anacleto Miranda, iriluente 

verão os interessados reque- i político no distticto de São 
ter refuima ou t xhumt-ção i Vicente Ferier.

como | ;—
Ftz annos no dia 28 do p. 

p., a gr; ciosa senhorita He- 
racilda Villaça, filha do co 
nhecido industiial cap1? As- 
tolpho Villaça.

O Anemil Tostes é reme- 
dio moderno, rt i dos tonicos, 
para o sangue, músculos e« 
nervos. ___________ __
de Lemos Collona, Mancei 
Garcia ue Mello, Maria G.

i Ferreira, Leepoldina de Sou'
i za Genipe, Adelaide G. An- 

José Brazil, Filho de Esco I nechrno, João Antonio da S. 
bar, Leonor Fortes, Franciã | Queiroz, Artimege Barbosa 
co R< drigues Vieira, Maria l ja Silva, Nicoláo Rodrigues 
Julietta, filha de Augusto C. : G. Peieira, Raul de Carva- 
Amorim, Eduardo Mario,Do | n,o> Adelaide Vieira de Car-

, mingos Soares Granvellejo- I Valho, Alberto, filho de G.N. 
apresentados j gé j p tla CruZi d Mariana : R., José Soares dos Santos, 
oorn rntnna* i , z-x, • r-» tt : . „

mor 
bido de grande porção da po' I 
, . . U A, ã A-, r 1 >-> 1-1 • . 1 '> 11 1 »• CM t V 1 r~l 11

tmfimo «Anemil Tostes» e 
o «Anemiol Tostes», reme-

activid.de


•i

,'il

todas as

Arcilio Guimarães

e em

PREPARADO EXCLUSIVO DE

15 Manoal Arstao Jaooovil

•^r

Qualquer criança por ma<s f-nca que 
seja pode usai o.

âLOmüL
moléstias do ijouro cabelludu.

t\' venda nas boas Phartnacias e Drogarias 

fabrico e-.n 0ott-1eiir3»»^. do Rjo.

0 mais prompto o efficaz espacifico contra 
as lombrigas. Destros osv?rm3s in+esfínr.es 
s desinvolve o crescimento das crianças.

Cirurgião Dasxtista 
pela Faculdade de 

Medicina do 
2Uo de Janeiro.

4* ■*'U tem Cl

.......

EXTERNATO “DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO”

Rua d.is Flôres, 44
Curno de preparatórios para & 
motrlauln etc» todas as Gsootas 
superiores da ^epubtlea, sob a 

dinoa^Sa do professor
Acacio G. de Paula Ferreira 

Sâo Paulo. .

2 contos
VENDE-SE o prédio n? 2- 

do Lirgo do Rozirio. 
Para tratarse no mesmo

I prédio, que é onde funccio- 
| na a redacção desta folha.

E’ in >£fensivo, suave e rápido.

Consnltorios: nesta cidade, no Largo da Matriz, 40, 
C. Elysios, na Pharmacia V1LLAÇA.

LÕMBRÍCÕL

ÂS 
Â Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes6 
Cançaço 
Molleza 
Empachamentc 
Prisão de ar 
Reseccamep.to. 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes. _____ „

A’ venda nas bô is Pharrnacu-, e Drogarias.

I
K

i r 
HII I

gepastarios:

BEXiSA, R0NS. PKOSTATA E tlRETHRA

A Vreformína granulada de Giffoní é um precioso diu- 
refico e antiséptico dos rins, go bexiga, da urethra e dos intestinos 
Dissolve o ácido urico c os urafos, por isso é ella empregada sem
pre com feliz resultado nas » cystites. pyclifes. nc-plu ites. pyeio-ne- 
phrifes, urelhrites chronicas, inflammaçào da proslala, cafarrho do 
bexiga, lypho abdominal, ureinia, diafhese-lurica, arcas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido é retenção, encontram na 
Vrefcrmina dç Giffoní um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e autfmcnta a Diurese, como desinfecía a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produclos dessa decomposição. Nunmerosos atíes- 
tados dos mais notáveis clinicos provam a sua efíicacia.
Encontra-se nas boas drogarias e pharma.ias da capital e dos Esta
dos. e no Deposito — Dro^aria OiCfoni

FRRNC15C0 B1FFON1 & C.

17 Rua Primeiro àe ÍDarço, 17
-----RIO DE JANEIRO —

rI
I
i
11
[ii 1 ií '

l
iite______

(£ompra-sç
qii ilquer quantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda

cção d’esta folha

t

1
novos cabellos, impede a sua quéda. Jw 

barba forte e sadia, faz desapparecer 'vÀ 
& complefamente a caspa c quaisquer parasitas da ca- 7-' 

beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas (y 
em pessoas conhecidas provam a sua efíicacia. í'
FT uenôa nas boas pharmacias, ârogarias e perfil- Tf 

marias õesta ciõaõe e õas Estaôos e no An
ôepasito geral. y-,

DROGARIA GIFFONÍ A

Rua Primeiro de IVtarço,17
6- RIO DE JANEIRO -5 /

Preparado pelo Phartnaceutico

Áltamiro Òlivçira Unicq°uée™al0 
COQUELücíIE, BRONCHITES, ASTHMA, 

INFLUENZA, RESFRIADOS Ê TOSSES
DE QUALQUER NATUREZA
Silva Gomes & C.—São Pediu, 42 
GRANADO & Cia.Rua Io. Ge Março, 14 
Rodolpho Hess—Rua 7 do Setembro, fil 

—RIO DE JANEIRO—_____

?, (Ctêtne da Belleza) cura: pannos no rosto, es- 
Ü pinhas, sardas, feridas, darthros e empigens.

cura: quéda do cabello. alopcia, 
calvície precoce, caspa e todas as

anemias
Curam-se em pouco tempo com o 

ânemit Tostes. uncinaricida e o Rn«mí- 
ol Tostes. rei dos tonicos para o san 
gue, musculose nervos. O AtietUil TOS 
le$, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para betn assimilar os alimentos in 
geridos e o AüStiliol TOStCS. ». prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

tratamento moderno de 
grande sucesssos! Sem purgantes!

Dep0SÍÍ0SM-Gasa flubar, rua 7 da Setem
bro, 61-Kio da Janairo. Duarte & Amaral, 
rua Baruo da Gotagipo, 54, Campos. Phar-* 
masla e Drogaria dulz de póra-

Drogaria CQLnaira, ruados Gaetháa, 
539—BeLLo Horizonte,

Mediante 7»Q30 o pharmacauti- i 
co Domingos Tostes, de Catagu- ; 
azes, Minas, rematte-os paio cor

reio registados a quam padir.

I K A N 0 L

—MEDICO—
Trat imento radical rápido • 

I na mor parte dos casos das 
. molesti is internas e externas 
I Rua Padre Marques—33

REZENDE-E. do Rio

calvo quem q<. ;
os cabellos quem quer

U- Nfe,V fem cflsna quem quer
lem barba lalb.cda quem quer

Pciíjuy o PILCGENIO
Faz brotar 

faz vir uma

esf%25c3%25adnr.es
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IMPER8CIA MEDICA?!

essa

sa itin iicí.Ga questão? 
Como todos que a

existência 
com a s ia 

em tab l
•• m.-nri-g,

XTm boletim, apesar de a&eaymo, põe sm j©g©< 
a capacidade de um joveia medico.

“A LYRA“, conforme tem publicado, obteve
a I ' ’ ...... ...... . ......... . .......

[|® aeserdo ctm a justo e a uerdads fazemos e rosso juizo,; d* drt’a5 s«“ <">»-
r , • ’« . ■. •. j • . ..» i (ittha— no emtanto, numaque @ imparciatosnte coRcioids das opmioes obtidas. uniCaataquef«ádoente.

vo i foii r-to 1 Í-» rv O ,-A • o o *-» 4-K- 

l)ç faeto existem documentes eom?
probaterios^Oufcas notas»

-------- o— 0—0—0—o---------
Prr pare menos para a ma. ! tres clínicos, drs. Hilário Ei*.,

te- 1 guelra, Ivi<iin>ci iriiioruc-, ua 

caso I Silveira, Mario de Oliveira !
i Ri tno«, Dranlio BatreiraCra' :

., ,  _  ! vo e Marcos Luto Velloso; • Henr;que Andréa, urganisa-
parte essencial das I confrontando o quedVilaou i do um abaixo-assignado para 

umu c i«’ c*, v u u. - í ,.u...- v,wc o d is- * que todos os pha rma ce u ticos
scien ti ficar, mais ■ tmeto pharmaccutico Nestor ’ e práticos, estabelecidos ou 
jue a justiça e a J Bastos; dando se o devido não, n’elle subscrevessem;

bast. 1 desconto ao receio, ao colle- | mas, não logrou resultado 
nos so- ' guitnio e ás razões particu j essa iniciativa, porquanto

s , laresquer brigaram a alguns I não encontrou apoio na cias' 
dos entrevistados a vacilar I se pbarmaceutica.
no que disseram, chegamos I O qoe significa, pois,

o ■ recusa ?
Sr rá tudo isso, 

ricia medica ?
Entremos em algumas con

siderações sobre a 
fatídica.

Dezesseis

I tautes. Por exemplo : — o 
■ chloroformio.

Não será isso, impericiz 
na arte de formular ?

: O dr. Gonçalves da Re 
leba, disse em a entrevista

concedida ao «Lubaro» que
, ... , . — o medko por maí$ ignoranHpalavra da medicina local. qae J8ja, üâ0 receitar ntn$

FOLHa 1NLEPENDENTE, POLÍTICA, LLIERAEIA, NOTICIOSA E FROPAGANDISTA.
Dírfâctor-—ÀDElfiAH VIEIBA

. • . . ' W | - J U'. ■ • --V

á dos os médicos condemnada ■
Nos medicamentos de que 

se compõem a receita além 
, tiva e até aggressiva. Os qu- ! ue a 

dessa opi- . prestaram serviços p.-- h.si
1 onaes a menina Il.ite , nao 
. estão de accordo com o seu 

■ diagtio ttct, •>, :-grávando ? ' 
j sua Jtuíção, -. 'ci f.Ci i
; que se ha. ia r< tirade pira a • contra indicada no
, capi;..! da :bqii l.lica, foi alli 1 uma ’*quasi agonia

■ ’ 1 ■ » re. ' — »- j

Igumas incompatibiltda- opinião fulminante 
existem substancias de

í nenhuma acção, nulas por hiu no espírito d 
ahi perdurará 
tempo.

Sobretudo.

-rnpleto !
Fxit-tem também medica

is , mentos que a sua acção é , 
■> caso de i dos documentos

li > um;, "quasi agonta" e r.on J firma recc^becM.--
• i traria á acção de outros exci- ! liáo, v; m '

para que o 
F.—ja cutn1 

pra o que tem promettido etn. 
sua declaração publierda 

> esta 
a sua posi-

receitou os 16 medicamentoc- 
conetantes do boletim.

Existe ahi, una ponto con- 
tradictorio ou não ?

Ainda mais : o dr. Silvei
ra que foi o primeiro clinico- 
a ttender .í menina Hirtes, 
diz qué á môlestia era uma 

Em Bvordodr. Gçnçal i enterite. O dr. Gonçalves, 
foi, pelo pharmaceutico ; que foi o segundo, diagnos- 

* ’ ' ticou uma athrepcia e o dr.
Barreira Cravo, que foi o ter
ceiro e ultimo desta localida
de, está accorde com o dr. 
Silveira.

Com quem estará, ness<a 
caso a razão ?

—Nol o dieta o bom sen
so, que essas provas, intuiti
vas, inconcussas e insophis- 
maveis,constituem o QUAN' 

uma impe- : TUM SATIS para 
! dr. Gonçalves da Roch, 

. .;con- ! 
receita i

ficar sem macula de etpecir fatídica. I u'esta-folha, deixando
aloiima. . | Dezesseis medicamentos 1—

Os mediccs, quasi que a ' de uma só pennada, consti- ção é demasiado critica.
O que temos feito nósneS' ; UNA VOCE reprovaram a tue a polypharmacia que é, 
iuu^cí.ua questão? , ther:it .u; . a do -■ r ç ' r,-.;. nossos dias, quasi por to- 
D -t ellavêm ; ves da Rocba, applicaua £ .

aac.irprnh' rdo têm visto,pU’ : uma criancinha da primeira j 
blicís:”- c-nsecutivamentea ! idade, reputando-a intempeS- 1 
opinião abaiisada da teien- ( 
cia medica locai e d 
nine, que reputamos iusus- < 
peita, éqUc tiramos os dados . 
precisos para formular u nos
so juizo, que passamos a j 
e»ittir.

Ouvida que feia medicina t
local prscu.fici.ua nos dias- fuE r, z.mbsndc dc<

localidade, pois,

Provada que seja a sua in- 
nocencia—que nãc dv- El-v 

; mos, mas, achamos difficil— 
mesmo assim, é bem esquer
da a sua posição, porque, a 

. -3 e esm r-
gadoura de seus collegss.t.i- 
hil< no«er.:,;^ q0 pvJbljC0 

por longo

; está, como julga, se batendo 
• j por uma cansa solida. < tn a 

qual a sua reputação ] ossa
i f - - • '

ll

cursos de outros profissiona- 
Manoel Fernandes da e s .nifestação do juizo que 

mos formado sobre o easu • .>nvr,,a, i.jtnv uc vzhvcho , 
dosbolrtins. j R. mos, Dranlio BarreiraCra’ ves i

Antes, porém, de entrar- ! vo e Marcos Ltão Velloso; ‘ Henrique Andréa, 
mos na parte essencial das ! confrontando o qued'ellat>u i do um abaixo-assignado pa 
nossas consider;-ções, cum- j vimos com o que disse - j:- ' — ---------*-------------
pre-nos <: *....... .........
uma vez, que a justiça 
verdade constituem a 
principal, em a qu-rl 
iidificamos, para que não m s 
accusem os espíritos pr«-ve , 
nidos e malévolos, de uma i 
perseguição tenaz, de um á triste conclusão de que 
parcialismo qualquer. ’ dr. Gonçalves da Rocha, não 
• Não assentamos as nessas 
baterias a quem quer que se
ja; simplesmente, pomos ut> a 
vtuda aos olhos para não 
depararmos amigos nem ini--j alguma, 
angos. i

c%25c3%25ad.ua
prscu.fici.ua


li.

e caso 
dado.

tado.
O que tem dito o collega

..-- ,. -n ()•'■
.■ ir i-.l.l .l.ii

> mento»

Como já disse um collabo- 
rador do nosso collega local 
«O Lubaro»—”a insensatez 
é incompatível com o pessi
mismo”—porquanto o pessi
mismo s ó é commum aos ex
perientes do jornalismo e»O 
Momento» é muito novo ain- 

um experirnen-

Terminará mesmo ?
ADVOGADQ 

/Dn. fausto
Vnias-JJõas

Nol-o conta Lôlontaine 
suas fabr.las, que oo

O considerado facultativo 
dr. Manoel da Silveira, pe-

O pbarmaceutico Nestor 
Bastos está de posse das re
ceitas do dr. Gonçalves, com 
as respectivas firmas reco- 
nhrcidas no tabellião,

! A» flores brancas ou leu- 
i corrhéassão combatidas cot» 
j seguro êxito, pelo uso <;• 
I «Anemil Tostes» edo«Ane- 
I miol To:,tesa.

| ADVOGADO

i Dr. José Duarte
í o (iQixnx. aceitai ó fUw do i^ozqxíq

que julgamos bqui- i $©U©Ô

Aqui tem, pois, o d» Gon- i 
Çv. cà da Bocha, o nosso i 
conselhocumpra a sua pa- ! 
lavra, conveuça-se de que O 
ertur é do» homens t 
do errar, incontincnte cê a! 
mão á palmatória.

Seguirá amanhã para o 
Rio de Janeiro, a serviço des* 
ta folh?., o nosso di-pc»-^ 

! Ademar Vieira.

vam, quando, nas n 
erras que se travavam 
mundo da zoologia o 
das aves estava em 
constante, com o dos outros 
animaes, o morcego— sem
pre chicanista—não definia 
a sua posição de combatem

solida e sensata.
F ça õpposiçãosem inven- 

cionisses, vendo pelo prisma 
que devem ser vistas, ascou- 
sas claras, inconcussas e in
tuitivas, como as acções do 
nobre administrador dr. Nilo 

í te, aproveitando-se das par- ! Peçanha.
■ I ticularidades que Ibe propor 

i a natureza.
E assim ia vivendo, muito 

regularmente. Quando cap
turado pelas aves, o morcego 
protestava, dizendo-se possu
idor de bellas azas, não po
dendo, desta maneira, ser de 
outro reino, sinão o das aves; da para ser 

diu-nospara retificarmos, so i quando capturado pelos ou- • 
seguintes pontos dá entrevis- j tros, fazia ver que estava no i

concedeu, a,< l,uv imu»^u uas u.to.jj-j, , — — --»—■ *-*-•' • , — —— —— e— *
conve- ; to que era possuidor de pel- i durar no intimo do mais ver

melho partidário da situação 
vencida. Em absoluto. São 
sandices taes, que nem os 
proprios fcguetcs por elle 
saltados—no artigo intitula
do— "Não falíamos num de
serto..."—serão applaudidos 
pela molecagem.

Não tardará o dia em que 
o mercenarismo d’«O Mo
mento»—como a traição do 
morcego—terá feita a justiça 

O dr. Gonçalves da Ro‘ imprensa, trazendo comsigo ! que lhe é devida. Hglmes.

Ainda não chegou ás nos
sas mãos, as respostas das | cionara 
consultas que fizemos a a/- | E ass 
guns médicos do Rio e São regulan 
Paulo, que serão publicadao 
logo que cheguem.

Mais bancos para ob 
nossos jardins

O illustre dr. Castellar Lei
te, prefeito municipal, man
dou preparar mais 10 excel 
lentes bancos, que já estão 
destribuidrs pelos jardins 
públicos desta cidade.

Novo senador
Mais um grande escanda- 

lo acaba de ser consum ma do
no Senado Federal, com o 
reconhecimento do sr. Rosa 
e Silva para a cadeira de se
nador pelo prospero Estaco 
de Pernambuco,sendo depu
rado o verdadeiro eleito do 
povo que é o dr.José Bezerra.

Foi mais uma affronta fei
ta ao povo brazileiro, pelo 
bandido general Pinheiro 
Machado, chefe do desgraça- 
do P, R, C._______________

Terminaram com todu so» 
lemnidadee grande cncurren 
cia, uo ultimo domingo, 4, na 
Santa Casa de Misericórdia, 
as bellas festas de N. S. da 
Piedade e Santa Izabel.

A procissão esteve betnor: 
ganisada e bastante concor
rida. No leilão foram arre
matadas diversas prendas de 
algum valor. Não houve o 
leilão de animaes. O pro

I gramma foi fielmente cutn- 
' prido. Em todos os actos to- 
| cou a excellente corporação 
1 musical «Euterpe Rezenden- 
dense Nilista».

A’ commissâo os nossos 
parabéns pelo brilhantismo 
da festa.

fencia medica, s
aquella receita ? •

—Está claro que não.
Ahi fica a rectificação.

_ lu._, .
i. v e morden- ' 

□- oprando 1 
Nós, porém, qu 1 mmcs 

semp"'-

tal qual o morcego; isto ú, 
aos nili-tas dizia estar com

Acceita causas civcrs, com- ,- ellus, nt-.-c ; i- ne.-t 
merciaes e criminaes.

Escrlptorlo: Rua da Misericórdia u. 12 ;
V’-^—b’2!lo IÍ9

Na compra da «L<ml)rigu- 
eiia.j, vxijam o nome de João 
<ia S'lva Silveira, 
ctuttco chimico

íâtilÊfiCOl, é e .r.Ghor LOM- ' nidade >r i > 
I1K1GUKIRO, unico njoffensivo vantú - 
e mais efficaz. Frocur.m o txigi. qu- « 
at i.ur.cio ua 4? p-ji-a izr: ’■

t.i:< i<niu -. -uírcçõv.-i <lt- 
-j nleUitf’’). () 'A' rtigo i »r: 

tido por iann presenciado mou- 
nwrns *

flü' ny;inna> 21 de Julho de 19H 
i)i\ Jay/M Í4ina.

defina b su:i posição que, se I 
ainda não é, está prestes a 

d® fetala ! ser ^rcenaria.
Abaixo a rnnsr' -r dn hy 

em ! pociisia I Apresente-se na 
♦emno j forma digna de jornal da op'

alie-■ partido inimigo das aves,pos j de Nicthi-roy, nãopóde per 
■ to que era possuidor de pel- | 
| los e. sobretudo, mamífero.

Acontece porém, que

s<
ta que nos
gando fazer isso por 
niencia.

— Existem incotnpatibili- j Acontece porém, que as 
dades naquella receita? I duas facções percebendo r,

— O bi-carbosato desodio | burla, não tiveram pelos al- 
é incompatível com o caiome- ! tos.e fizeram justiça á traição 
lauos; mas, alguns médicos ■ do morcego.
fazem o seu emprego. :....................................................

—-E no caso de uma confe- ' Ha alguns mezes, na capi- 
fencia medica, assignaria tal do nosso Estado, appare-

: ceu na tona da publicidade,
1 um jornal que, tomando o
1 nome de «O Momento» veio 
; alliar-se aos combatentes da j

com os sodresistas.
A fita da neutralidade é, í 

i aptzar de tudo, asseverada ; 
~ ■ pelo nosso colleg-- que, tal , 

; qual o morcego 
i do,sugando e .

phartna-

”A LYRA
i Anno 
j Semestre
I N? avulso

ESCHIPTORIO
Largo do Rosário n- 2.

lOSCOO
6$000 0.
$200

cha,«nviou uma carta ao nos- um progratnma traçado so 
so collega «O Labaro». que I bre os melhores auspícios de ! 
foi publicada no n? de hon- ‘ uma neutralidade política : 
tem. Nessa missiva o dr. { combatería pelas justas cau-j 
Gonçalves- da por terminada i sas, sem paixão, imparcial- j 
a questão i ! mente.

— ■ - ' { Entretanto, o 3<-u proce- |
der de agora, se nos afigura | 

: que o novel collega procedeu j

e quan-' em que os irraaouacs Llla-j posição; mas, pelo ^r ce 

uítas gti- i Deus, faça opposição leal, 
no 

■.eino 
luetas

Dr. Jaijme fÃmn

O Dr. Jayrnt1 Giiitd. n.edrtj pela 
Facchladc de Medicina tio Bahia t 

n ( na •’< • h ikiboyanna,

tei qut. *1 
<H U l J.
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gusta Lyra, fez annos no dia 
5. Parabéns.

consultas grátis.—CAMPOS KLYSEOS.

a V.
aos

VENANCIA, a encanta
dora sobrinha de mlle. Au-

A' ' ’

' completou no dia 1? do cor
rente mais uma util prima
vera. A pittoresca vivenda 
desse honrado cavalheiro es
teve na noite daquelle faus- 
toso dia, repleta de pessoas 
amigas da virtuosa senhora 
que foram levar seus votos 
de felicidades.

Embora tarde «A Lyra», 
felicita a anniversariante air 
gurando muitos annos de vida

«Elixir de Nogueira» do? 
phaim<rcea^lco chimico Sil
veira. Tomae-o antes de con
stituir família.

participando o nascimento de 
seu primogênito Rolando, 
em o dia 28 do mea p. p.

Agradecemos e ao pimpo® 
Iho desejamos vida longa.

Dr. Max*eos
i em syphilis, fébres e moléstias 

das senhoras. Cuusultas diarias na Pharmacia «Villaça», 
, e de 1 ás 3 da tarde. Aos pobres

> pagamento
O Doutor Silvei io Ottoni j 

de Freitas, Juiz de Di- i 
reito nesta Cidade de Re- | 
vende, Estado do Rio de ' 
Janeiro, etc.
E;ço saber aos que o pie-

Sente eclitr! virem ou delle

cito, chi. mo e requeiio aos 
executados Procopio Auto 
mo da Silveira e sua mtr 
lher D. Emilia Castro da 
Silveira, para no praso 

, cagarem a

cgy =
HE í

sentam a ultima palavra para 
o seu tratamento efficaz, ra' 

! pido e completo.
I H vonda naü phanEQaGias toea-sa 

e me droganiaB do Rio, S.
PuuJoe Bcibic»,

T\o distincto professor J. 
j^gThomaz de Aquino e 

j sua esposa d. Corina Teixei- 
j ra de Aquino, residentes em 
I Ribeirão Bonito, (S. Paulo) 
I recebemos amistoso cartão

|ív.b;Ryí M.j 
u ■ z;<A - ■ II ® v -í •

K Q í

tos bastem para o i
) <t custas que ac i 

crescerem, ficando desdelo- ! 
go citados para todos os ' 

jactos wa execução ; té C | 
| nal arrtmataçSo ou ?<’ 
içâo, reb as penas <« 
] Nestes tenros D. <: 
I presente pede.

roticin tiveurn que per par- - 9ue tc assigne
de José da Costa Laran i tados e prato do edital pa- 

uma petição i'a cit; çâo, publicando se e 
seguinte : Exm? ■ «ffixando se o r e s f e c tivo ■ 

■ —• - - - i edital, na fórma da Lei. P. ;
deferimento. Rezende, 11 i 
de Junho de 1915 P. p. 
José Duarte Gonçalves da ■ 
Rccha. ( Estava sellada ). j

c,

,__ —_ _________Zr---.-1- -
.. - . - ■ ■ ■ ■ .

-- .. — ..

. domiciliados, como
to o documento junto, 

. quer o supplicante a
Ex“ qu.e se digne

«Rtegrai1. j)ae ©xxemias
... _ | X»W MM .«Vít

Conhecidissimas são as i oa chega(Jd dos trens da E.
irsR A N FM f. , R £ Bocaina, na est; ção 

j " - AS: os indivíduos dyscrasi» I de Plataforma, em vista de
t judi ■ CCS, errçados, são obrigados I ums reclamação nossa, teve

Lii. , a” ’*f'* 1* j um dcsrpparecimf nf ' tp-be-
/\ a para a miséria que- f m pou- , mero, Hoje, porém, confim-

jçxcia co, avassala o lar cio pobre, i 2tn og valdevinos a difficul-
v..,, cuja fí.n.ili.- ostciiUiu eutâo, 

t A t U • i •» . ,
’ o trais dorido quadro da vi- 
I dí. que é possivel imaginar- 

se, O «Anemil Tostes» e o 
« Ant mie 1 Tostes» são a com- 
posiçãi mrdict mentosa mais 
avarçt-da, roais perfeita,para 

■ o tratamento certo desses 
seuaoa /. j C£l'os de «Anemias» e que, | 
Portanto '

e custas 
; accrescidas, ficando entro- 
! sim citados para todos os

.= c'~ s

I

* •• -.?T'

f
'' Lí?

te
jeira foi feita uma petição 
do ilieor seguinte: Exm? 
Sr. Dr. Juiz de Direito. Diz 
José da Costa Laranjeira, 
e< u n erciante, brszileiro, do
miciliado n'esta Cidade, que 
a’cançando sentença na ac
ção siin maria, que neste 
Juízo, Cartorio do 1? Offi 

' cio, moveu contra Procopio 
Ante nio da Silveira, sendo . 
o réo condemnado ao pa- | 
gamento da quantia pedida, i Silveira, para no praso de 
’---  e custa a passando ! 30 dias, cagarem a supra

julgado a referida sen- | 8ita quantia de 7O8S123, 
quer o supplicante capital, juros e custa sob 

; tóima j pena ele penhera em tar.tcs ■ 
como se tinha au- j beBS. quanto basti m para o 

o ; integral pagamento 
executado e sua mulher aqui ! accrescidas, C„„..d 

 fa2 cer. I sim citados para w->
re. í actos da execucão até finab; Ç “Anemiol Tostes», 
y sob pena de revelia. E para j

de man
dar passar edital por praso 
rasoavel ( art? 1.185 § 3?

juros e custa a passando , 30 dias, 
em julgado a referida sen- l 7 ~ 
trnça, quer o supplicante capital, juros 

. fazer executai a, tia I 
da lei e 
sentado d’esta Cidade

; am os valdevinos a -
■ tar o desembarque de p?5-

■ sageirrs. Registramos, poú, 
! uma nova reclamação para 
j os devidos effeitos.

D. Maria de Oliveira Li
ma. a querida esposa donos' 
so amigo e correcto indtrs- 

: trial em Campos Elyseos sr. 
isso resolvem diffinitiva»i Porfirio de Oliveira Lima,

• 1 - ---------—_______j:_ io j„____ _

sejam citados os executados 
Procopio Antonio ô„ Çii 
veira e sua mulher D. Emi- 
lia Castro da Silveira, para, 
em. virtude da sentença xe- 
quendo, pagarem ao sup ; 
plicante a quantia de .... i 
87H$123, capital, juros e 
custa verificados na acção . i
e não o fazendo nomeiem ^ly’^ra '-,Su'iS *lu® a ra^es’| MEDICO—Especialista 
bens a penhora ou no caso ; sam hananaes ou inuamaes, ;
de recusa se proceda a pe- têm o seu especifico noAne' ' c|as 8 ás 11 da manhã 
nbora em tantos bensquan- mi! e Anemiol Tostes. 1

í - z -

Com & policia
O atropello da molecagenr

v.x.------ — I ua LucgcíMci I'vn

corseaucncms d^s ANFMI- ' F. R. á Bocaina, 
indivíduos dyscrzsi* | de Plataforma, em

por 1 
mente a indicação therapeu- 
tica, deante dos respectivo^ 
doentes.

O seu auctor e fabricante- 
depois de demorado e persis, 
tente estudo scientifico e tx- 
perime ntê 1,'sobre os diver 

| scs piccessos apresentados 
i até o presente para comba 
ter o desgraciosbestado mor- 
bido de grande porção da po- 

' pulação do Paiz, formulou, 
' imfimo «Anemil Tostes» e 

_ T_____ _ reme-
, dios que no momento, repre'

. que chegue a noticia aos I 
! interessados mandei passar 

rasoavel ( art? 1.185 § 3? 0 presente que será affixa- ' 
da Lei 1.137) afim de que ' do nü lugar costume e[ 

■ 3 l publicado pela imprensa, j 
da Sil- Dado e passado n’esta Ci-

; dade de Rezende, 11 deju- 
nho de 1915. Eu Armando |

í Monteiro, Escrivão escrevi. 
Silverio Ottoni de Freitas.

A.- anemias das pessoas 
le uzam aguas que através- 

ou
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qu ilqnerqu intidnin de V.U j: Dragarias.

Arcilio Guimarães
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 mais pro.npto a efficaz aspacifico contra 
as Oastroa  • 7?'.n??
e dasinolvo o crescimsnta das crianças.

faz vir uma 
complefervj-ik.

A.

Cirurgião Dantists. 
pela faculdade de

qucíT. q i.i..-
- os cebrilos quem quer

<’2"pe qticni quer
.•k,i . • ítmrín mt

A vend.i nus boas Pljarmacias = Drogarias

J/abtúca e.n

- As
A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumesc 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccameoío .. 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-3rancas 
Cloro-anemia 
Chiorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ vaiiia

*> i

j]

40
$
&

â ■

a;

J$
$

Mediante 7SD9D o pha-miceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor

reio registados a quem pedir, 
nas bois Pharmtciis : Dmgarias.

I
I
I

I
íXQmpra-5^

|

isí í aI
i
8 
W

Sa
.EXTERNATO “DR LUIZ. 

PEREIRA BARRETO”
Rua das Flores, 44

Causo da ptrapQt«afcoiHos paua 
mstuícala em todas as eseotee 
supouloHes da HepabHaa, sob ® 

dlt«a3<?ãs do puofcjssoM
Ãcacio G. de Paula Ferreira 

São Paulo.

2 contos
< » prédio n? 2, 

do Lrrgo do Rozirio. 
Para tratar.se no invsino 

prédio, que é onde funccio'

Medicina do 
Hic d® Jansirc-

Consultorios: nesta cidade, no Largo da Mttnz, 40.
C. Elysios,. ru Phar nacia VILLAÇX.

LÕMBRÍCOi

Ç
$ 'FU.

i Pv....

1 ?x a Ix
Preparado pelo Fharmaceütico

Oleira Uni“i0
VOQUT^U^UE. BRONCHITSS. ASTHMA, 

1NFLUENZA, RESFRIADOS •; TGaSES
DE QUALQUER NATUREZA
Silva Gomes & C.—Sãs Pedro, 42 
GRANADO 8t Cia.Rua Io. de Março, 14 
Rodolpho Hess - ?.»i 1 de Setembro, 61

—RIO DE JANEIRO—

J (Crêoue da BeIleza) cura: pannos ao rosto, es- 
-1 pinhas, saruas, feridas, darthros e empigens.

AT QT. cura: T^da do cabello, alopcia, |
calvície precoce, caspa e todas as j 

moléstias do cruiro cabelludu.
------------------------ i

Qa.ihy -r criança po* -nai«: fraca que 
seja pode usa! o.

anemias
Curam-se em pouco tempo com o i 

fUtflilil JôjkS. uncinaricida e o âjtfltti’ | 
@| TOShS, rei dos tonicos para o san | • 
gue, tnusculos e nervos. O âtWfllil TôS 
165, expurga, limpa completarnente ; 
o tubo digestivo, preparando’» assim , 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o AlIíiUÍOl TOSkj. <> prodigi- I 
o,o gerador de sangue,força e vigor | 

•——*- - ------- - I
TRATAMENTO MQDERNO DE | 

GRANDE SUCCESSOS! Sem purgantes! j
DeposilOSw-Casa Hub8í, nua 7 da Sefram- : 
bno, 61~J^io de Janalno. Duawfce & Amaral. • 
rua Ba?áia da Cotegipo, 54, Campos. Phat<- I 
maaia e Dnoganla Haiíeld, juiz dc pôna* 

Dtrjga^li* mineira, ituados Caethás, 
539-.~Ballo fiordzonte,

LES dos ciginos de Souza .
Cruz & C. Tr itar na reda

ção d’esta folha.

D;c„ Figuisira
—MEDICO —

Tratamento radicai rápido VEND C-SE
■ na mór o irte dos casos d.is I 

m ■: s internas ç externas
I Ru ■ Padre Marques—33 I 
l REZENJE-E do Rio '■
i___________ j na a redacção desta folha.

E inoffensivo, suave e rápido.

írT. ,
;.. :r> ■ uba falhada quem quer

e PILOGENÍ©
Faz bruLii. novos cabelios? impede a sua quéda, 

barba forte e sadia, faz desapparecér 
.. a cuspa c quacsquer parasitas da ca

beça bsrba esobrancclhas Numerosos casos dc curas 
em possuas conhecidas provam a sua cfficacia.
fT uenúa nas boas pharmacias, ôrogarias e perfu

marias òesia ciòaòe e òos Gstaãos e no 
ôeposito gerai.

DROGARIA GIFFON1

Bua Primeiro de Março,i 7
l RIO DE JANEIRO -»®

- :;r,-

BEXIGA, liUNS. BHBSBAIA t ILíRAjUIA

A Ürcfarmina granulada de GiHoni ê um p.ecibso dii. 
reüco c ânliscpticodos r;ns, ta bexiga, tbi urelbincclos intestinos 
Dissolve o ucido urico e os urnton. por ieso é eha einprcgtidn sem 
pre com feliz i esulliido nas • cysfilcs. pyclitcs, ne-phiiles. pyelo-m.- 
phíifcs. urctluites chronicas, inilaminação da próstata, caíarrho cia 
bexiga, 'ypho abdominal, uremia. diathese-lurica. arêas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
uiina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Ureferxnina dçGiifcni um verdadeiro Especifico porque 
cila não só facilita c au munia a Diurese, como desinfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a -infecção do 
org'mismo pelo:, produefos dessa decomposiçã- . Nunmerosos alíes- 
lado.s dus mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.
i:ncontra-sc nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos. c no Deposito — l)i’«>^uriíi OiCfoiii

FRANCISCO 51FFONI & C.

17 Rua Primeiro âe março, 17
— RIO DE JANEIRO —

tratar.se
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.guarda

instincto i”n-t 
entação.c^ p-iz 
um kmpejo

POLHh. IN» ' ENDENTE, POLÍTICA, LIBERARIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Sírsctor—ADEXfc&R VXZXF.A

coma 
g r a ci
osa e in- 
telligen 
te dlle.

> rapaz José Pereira
Ihos, do nosso querido tor- ■ Rozas, com a senhorita Ge- 

lectu filha do sr. João Ouri-

Ao novel cazal, desejamos 
i uma vida feliz.

i K í 
Jandyra de Carvalho, prove- 
cta professora em Suruby e 
extremosa filha da exm? srf 
d. Castorina Paes de Carva
lho, o nosso presado compa
nheiro e chefe Ademar Viei; 

nos fez e raj directSrsdesta folha.
Ao joven e digno par, to

dos os que mourejam nesta 
tenda, cumprimentam e apre-‘ 
sentam os seus mais sinceros 
parabéns.

—Enlace Guimarães- 
PORTO—Realizou-se á 15 do 
mez fluente, em Sant’Anna 
dos Tócos o enlace matrimo- 
nial dó nosso apreciado col- 
laborador dr. Árcilio Guima< 
rães, influente político neste 
município com a gentil se* 
nhorit". Indianita de Almei
da Porto, querida filha dosr. 
Mario de. Àlrheida Porto e 
héta do íllustre sr. cel. San- 
tqs Alve-, abastado fazendei
ro naquella localidade.

Ao distinctò casal a «A 
Lyr-i • :-nritientaeaugura 

I r i
íS.

—Enlace Rozas- Agui
ar—No dia 14 do andante,

re-

Casamentos.
Contracto —Vieira -

Carvalho—Acaba de con- 
dio nesta cidade, tendo sido? tractar 
o fundador d’«A Lucta»,bri- casa- 
lhante collega que actuak | mento 
mente se publica em S.Gon- 
çalo de Nictheroy.

O nosso talentoso collega 
que occupa já ha algum tem
po nos correios de Nictheroy 
o cargo de praticante, étam
bém um bom poeta, já tendo 
publicado algumas das suas 
produções em algunsjornaes 
deste Estado. Ao nosso col- 
laborador e amigo agradece
mos a vizita que i 
desejamos que tivesse feito 
feliz viagem.

ADVOGADO
fausto Jjnoga 

'V'illas»^ôas
Acceita causas eiveis, com- 

merciaes e criminaes.
Escrlptorío: Rua da Misericórdia n. 12

Hezetiáe—Sstado do $io.
quezas, pugnando pela eman
cipação econômica do Estado 
do Rio e do nosso bem ama
do paizl .. r ' ■

Deixemos as tricas da po
liticagem esteril e- abjecta,

I irmanando nos nesse mesmo 
ideal, lançado do alto, como 
um pallio de reconciliação 
honrosa entre os flummen- 
s-.s que utiia paixac ndio.

vezéS pôSto á prova 
êxito • 
st 
taçãó qi 
affirmaodo se até 
imparcial do estrangeiro.

externamos o nosso- juizo j qja 
acerca- do destino que nos I eqe seja 
aáuarda se continuarmos "a 
descurF da vida na lavoura, . , 
da poqijcüku: 3 intensiva, oe - c r - 
tjicaiKio-nos aos expedientes ' 
facf..s dabuçocracia estiolan i .

do parazítismo a sombra ! ÍQÍemer t . (j f Q
dos parcos recursos- do the- | J..

õf- 'minar
'■ róta

única que no<- i v.oá ã 
peridade.

Lavremos, poi-, a terra, 
voltemos a nossa —ção' á ' 
essa inexgotavp] f ■ u ri ,

Esqueçamos odios desca- I felicidade: 
bidos, vinganças injustas e ! 
unamo-nos todos em torno 
dessa bandeira de trabalho em Sant’Anna dos Tócos,

I que pugna pelos nossos in- alizcu-se c casamento do es- 
! teresses vitaes, de nossos fi- i timado

1’ . ’ - ” ... j "
’ rão federado r- çln Gsa pa- ( novina de Souza Aguiar, di-
■ tria do Cruzeiro. : !“''*• r” G cr. Jcãc t?_cl

Ao trabalho fecundo e ho- ; que de S. Aguiar, 
nesto da lavoura '.

Arcüio Guimarães.

: ^íigrense pires
j Em villegiútura esteve al- i
■ guns dias entre nós o valente I 

e ardoroso jornalista Arthur : 
Angrense Pires, que já resi- 
<11 n nctrn r* i ri z-1 ix to ri n ci d G d

ca s a •

ADMINISTRAÇÃO ELEVADA

0 femgnío da lavoura 
A waies, salva çã©

d© Estado d© Hio.
O illustre e benemerito ; continente, veio abrir os nos- 

presidente do Estado, em pe- i sos olhos, fazendo que com- 
netrante observação, prock- í prehendessemos o ideal uni- 
moH que a nossa unica rei- i co que nos serve como paiz 
vindicação economico-finan- I novo, de grandioso e pros 
ceira reside em uma energica I pero futuro. Esse ideal é a 
e > ‘ ‘ ' o '

cola, no exercício de uma es- i que possamos

de | do
I bastante o mais possível pa- 
, ra nos conduzir com honra e 

orientação geral do po- j altivez no concerta dos pai- 
fluminense nesse glorioso Z-.-s prospereis e livres.

| Por isso, todos os brazilei- 
. ros, todos os fluminenses 
| pnncipalmente,devem na me

dida das suas forças, concor
rer para que se torne em re
alidade o ideal patriótico, a 
aspiração salvadora do pre
sidente Nilo Peçanha—o fó- 

' mento da lavoura, o cultivo

vindicação economico-finan- j novo, de grandioso

intensiva actividade agri- i emancipação economíca,paru 
—....... - ------- 1-1- -1---------- - I que possamos assegurar a
clarecida polycultura, princi- ; nossa pessoa nacional, vivem 
palmente de ceret.es e de | do a custa do nosso trabalho, 
fruetas.

Para fomentar e estimular 
uma 
vo 
sentido, S Ex. estipulou um 
credito de cem contos, quan- i 
tia essa que será distribuída 
em prêmios, segundo um cri
tério justo e louvável. Esse 
acto do governo fluminense, 

. não foi para nó-> uma surpre- 
za, nós que confiavamos no 
alto tino administrativo do ...... ........
Dr. Nilo Peçanha, já duas i' jOs cereaes, das fruetas e a 

com um | pe(jUena crjação.
deslumbrante, angari- ! q Estado do Rio. collocl- 

ndo parã S. Ex. uma repu i do entre dois grandes centrds 
ação que transpoz os mares I je consumo, entre os maio 

no conceito ■ rej, capitaes do IPazil, está 
. | destinado a um brilhante fij-

N.ão 0 a primeira vez que I turOi que sçrá attingido no 
em que resolvermos que 

i um grande celleiro.
I Tudo, pois, está nas mãos 

-n ago
ra que á frente do seu desti- 

: no, no leme da '/ministração 
. . , , ' publica, estázitismo a sombra ! 

recursos- do the- ■ 
zo-.no publico, e quando mui- 
to, appellando para o advem 
to das industrias enganosas, 
de r e - vi lastitnosos á
nossa evolução economica.

Q gr nde cataclysma so
cial' qm-- convul-Tna o velho

ceret.es
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Baptista Sivury, queporcer- |

10$000 
6$000 

$300

miol Tostes».
Chefa do Partido Operário!

plicar... Sentí um c?F frio,, 
uma sensação súbita oc sa- 

e de rancôr, ?o v-.-l- 
deputado ar.’Vice-íe Pirm i a -Quando Elia ettendeu-me

Archmjn Sobrinho, tem -! “ação tâo gerada,eu pen- 
nos honrado com a -;ua per' I

De demonstrar á Ella,ain
da agóra o quanto lhe amo... 
Agóra...Agóra que uma bar
reira ameaça noa ■ separar 
para todo o sempre !.. 
________ ___ _ TUTA.

Esteve nesta cidade,o dr. 
Jorge de Lossio, da commis- 
são de saneamesto.

Foi boa ! Foi bôa, a sen» 
sação ..

Não sei se ainda te disse: 
—procuro não reaiisar um 
ideal porque todas ás vezes 
que o realizo sinto me anni- 
quillado... Mas no acto de o 
realizar,sei que góso muito... 
E foi por isso...

—Olha:—eu não queria 
vir aqui, porque, embora fos
se enorme o desejo que ti
nha, de vêla, era enorme, 
muito mais enorme a vontade 
de não satisfazer esse meu 
desejo..,.
Vim—e como tu vistes, não 

pude me fugir de passará al
tura de seu olhar...

Não pude deixar de ir vêl-a, 
demais uma vezdemonstrar- 
lhe a affeição quasi ridícula 
que lhe consagro...

' reira.de pranteada memória, 
• importante fabrica de sabão, 
sabonetes, perfumarias, etc.

j Desnecessário se torna di- 
' zermos d’aqui destas colum- 

fessora de piano e Pequenina ■ tias os enormes proventos que 
Consentino. I trará mais esse ramo de in-

-—a 4, o travesso menino I dustnalisino ao nosso muni- 
João, filho querido do sr.An- j cipio, que.parece assim acotj, 
gelo Corbella<A- j dar do marasmo em que os

—a 8, o sr. Joaquim Gue- I srs. «mandões» da situação, 
des de Carvalno, commerci- | felizmente passada, o tinham 
ante em C. Elyseos. i condemnado.

— a 9, a graciosa dlle. Ja- , 
zei Rodrigues, filha do cap1? ! dirmos 
Olavo Rodrigues e mme. An- i Leite, i 
na Lourdes P. Guimarães. ' fazemos, w 
esposa do sr. Mario Gtiima- j que a r- 
rãcs, residente etnBangú. I moreça e possa 

—a I"
um dos bellos ornamentos de 
nossa sociedade e o dr. Ar- 
cilio Guimarães, político de 
real prestigio neste município 
e um dds nossos apreciados 
colkiboradores.que hoje hon
ra a nossa primeira pagina 
com um vibrante artigo so
bre a lavoura. Cap. Dingo Martins LfiU

S. Joio do Paraiao — 29 de Março 
de 1913.

Illrnos. Sn rs. Viuva Silveira A 
Filbo. — Rín fie Janeiro.
Levo ao conhecimento de W. SS. 

que soffrenuo M tempo de uina 
hnpigem na cabeça e tendo usado 
íüversos medicamentos, sem obter 
resihíado algum, ím aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a t n; j j a r o F- L1XI Pt D E N O G U E JR A 
do Pharrníiceuhco e Chinuco João 
da Silva Sibreu Fazendo ufcu desse • 

ledirnrruTif o. fujueí ra« 
u.-cabnente euraao com u uso de 
2 V <!ros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
con vier.

De VV. SS. Am°. AtK
Cap. Diogn Martins Sfie.

(Firma reconhecida»)

scu-.bargafiur dr. Eioy T>-v . - 
xeira. Parabéns.

—Enlace Duarte-Fek- j 
RERON1—Pelos laços matri- 
moniaes uniu-se bontem.com 
a gt «ciosa mile. Francisca j 
Ferreroni, filha do sr. cap"1 ' 
Pedro Ferreroni, o estimado 
rapaz Antonio de ?aula Du
arte, nosso conterrâneo.

Foram padrinhos dos nu- j 
bentes, por parte da noiva o j 
sr. ~ 
exm? esposa e do noivo osr. 
Vivaldo Guimarães. O novel 
cazal seguio pelora; ’ 
mesmo dia para a Capital 
Federal, onde fixarão resi
dência. < 
ao venturoso par vida feliz

Anniversarios.
Fizeram annos :
a 2, tnlles. Guanabara S. 

Rosa Fernandes, eximia pto.

a exm?
Sr. d. ziucita FlOiiç;. u, CS- I poderoso rr;.

Pezames á famiha.

’ tes "A Lyra” cumpiimenta |

—Contracto Teixeira- . “A LYRA'' 
C-OSTA—Com a senhminhg ; Anno 
Aracy Costa, contractou ca-Semestre 
sarnento o sympathico rapaz 1 N? .ivttbo 
e nosso conterrâneo Renato | ESCRJPTORJo 
Teixeira. filh<> do illuMire de-‘ Largo do Rosário n. 2.

O industrialismo 
entre nós

Dentro em breve Rezende 
vae ter importante 

fabrica de sabão, etc.

Dois conhecidos e estima- 
j dos industriaes, os srs. major 
J Antonio de Abreu Lacerda 
I —cavalheiro ha pouco che- 
I gado a Rezende, possuidor 

Nilo Gomes Jardim esua | de enorme tino commerciale 
importante capitalista ejosé 
Alves Pujol, nosso conterra- 

pido do neo, assas bemquisto em nos’ 
Capital so meio—dentro em breve, 

onde fixarão resi- inauguram nesta cidade, na 
«A Lyra», augura | chacara do dr. Cunha Fer

Para Pernambuco
O illustre cavalheiro snr. 

cel. Napoleão Duarte, por 
ter seguido para Pernambu
co, acompanhada por sua es
posa e gentil filha tnlle. Ma- 

' ria Adelaide, aám deuaqueF 
le importante Estado passar 
uns tres mezes, trouxe-nos 
no dia. 15 as suas desoedtdas 
e nos otieseceu os seus pres» 
timos. Ao cel. Duarte, augu- • 
ramos qac faça feliz »ittgetn- 
e agradecemos a getitiuza 
da despedida.

Deacro de muito breve etr 
cctarett.cs em noss.a folha a 
p-jHicação de bem informa» 

. das corres ponde acias óa ca- 
| pitai do Estado, sob o titülo 
i aDé Nictheroy», do aosso 
! ccuespoudeute A. Pires..

4 4 I 
i

A «A Epoca», importante j posso ex-
diario que se publca na Ca' i 
pitai da Republica, sob a dr 
reção uo ardorosv. jornalista ' 
(*l_ L/ U UI ’.J W UL, V I r

gibee gerencia do honrado , niaos eteve aque.<a cz^.a 
sr. Archanjn Sobrinho, tem 
nos honrado com a sua per' I sei até qu<_...morna ... 
muta regular nestes últimos,' 
dias. Somos gratos, por esse í 
motivo á distincta confrade ■ 
á quem almejamos um roseo 
porvir.

A Collectoría Esl.- doai es
tá cobrando sem multa até 
31 de Julho do corrente exer
cício, «s impostos de Indus
tria e Profissão relativos a 2? 
prestação.

Consta que por estes dias 
o dr. José Ildefonso venderá 
a uma importante firma,a Sua 
fazenda situada em Campos 
Elyseos, para ser alli instai- 
lado um grande estabeleci
mento fabril.

As flores brancas ou leu- 
corrhéassão combatidas com 
seguro exito, pelo uso ãc 
«Anemil Tostes» e do «Ane-

to terá a sua confortável vi- 
venda repleta de amigos e o . 
talentoso moço Carlos Braga >

sr. Q. zinaica u, ts-
; pbsa dosr. Raul Piòüetro.

de secreta- |

Resta-nos o dever de pe 
: ao sr. dr. Altivo C.. 
nosso prefeito o que 

seu auxilio para;
novel empreza não es- 
- - - —i muito breve:

15, mlle. Hilda Rocha j se tornar uma das industrias 
mais procuradas de nosso, 
município.

As anemias das pessoas 
que uzam aguas que atraves
sam bananáes ou inhamáes, 
têm o seu especifico no Ane- 

í mil e Aoetniol Tostes.

I Ha dias vizitou esta cida- 
, • . | de, uai senhor que está in-

amanha, o distincto capi- , cumbido por diversos capita- 
talista e industrial em Catn- , ]jstas ; rgentinos ete adquirir 
pos Elyseos tr. cel. Henrique : propri idades neste munici-

‘ pi°-
Em Bangú, falleceu ha 

; dias tepentinamente, ’

qr - .—'r e‘p--ço de algum
tempo,com ;• Ja compeiencia :
exeic.su o catgc
rio desta felha.

A' todos os snciversarias- ! “ augura klicid.?.'’

reira.de
bontem.com
exeic.su
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Gauyw.ó a Vilkça, n. -m 
para os prédios á rua André 
Bernardes, 3 e Largo doRo- 
zario, 2 e 4. Defendo.

Õ mesmo, requerendo de
rivação d’agua para o prédio 
n? 4, ao Largo do Rozario

9 de Julho—Poiürio Uíi-( Deferido.
Astolpho Villaça.idem para | 

seu prédio á Praça da Con- I 
Albino ■ cordia, 1. Deferido. |

de Almeida, 9. Deferida. ’
Dr. Manoel Fernandes da ! idem para o prédio ao Largo

i dio ao Largo da Matriz, 34.

Alfredo Antonio de Amtr 
rim, idem para o« prédios ao 
Largo da Matriz, 49 e 29. 
Deferido.

Annibal doa Santos Pon
tes, idem para os prédios ao 
Largo da Matriz, 51 e 52. 

melhor LoM- Deferido.
Jorge José Machado,idem 

, __ * u prédio á rua dos Vo-
I luntarios, 33. Deferido.

1 ’< e-^3 

.h o- S> fr

l! ■ 4 3
. 'r' ’ , ■ . Q

' 3 «D

- ■' ■ A

■ ' , ■ ás 3

porta aberta i r - •• - ■1 s vuejumo—roíurio uh-
, , • , *, i veira & C., requerendo deri-co, avassala o lar do pobre, - > ,,. f ... ® ; vaçao de uma oenna d aguacuia família ostentara então, .. . .... !. tiara o prédio a ..... -----o niais dorido quadro da vi- ; ....

da. que é possível imaginar- j 
e o i

oi 1 ostesu são a com-. çgo sanjt;iria a o ^.Q Domingos José da Silva 
medicamentosa mais ; w_:„ „i a Forte8. reqUerendo installa-

ção domiciliaria para seupre- i 
dio á rua dos Voluntários, 
10. Deferido.

Antonio Ribeiro da Fon-. 
seca Junior, idem para seus 
prédios ao Largo da Matriz, 
27 e 37. Deferido.

Anezio Vieira Cortez.idem 
para seu prédio á rua 15 de 
Novembro, 59. Deferido.

iU°

~ iplisS iiim

O
<í >.. e á ■§ $ '.í

S.3H.U2
<3 ü] s t T <=> 's

—\ § 3 K. O

SM® < .....
prefeitura {gumípal 

AS: os indivíduos dyscrasi- ! GABINETE DO PEEFElTo 
cos, cançados, são obrigados , Requerimentos despachados 
á -dolencia, f--*- —-
para a miséria que em pou

; vaçâo de uma penria d’agua 
i ruamais dorido quadro da vi- '

se. O «Anemil Tostes» 
«Anemiol Tostes» são a com- 

avançada, mais perfeita,para 
o tratamento certo desses 
casos de «Anemias» e ç"~ 
por isso resolvem diffinitiva- 
mente a indicação therapeu- 
tica, deaate dos respectivos 
doentes.

O seu auctore fabricante- 
depois de demorado e persis, 
tente estudo scientifico e ex
perimental, sobre ob diver
sas processos apresentados 
até o presente para comba
ter o desgracioso estar o mor' 
bido de grande porção da po
pulação do Paiz, formulou, 
emfitn o «Anemil Tostes» e 
o «Anemiol Tostes», remé
dios que no momento, repre
sentam a ultima palavra para 
o seu tratamento efiicaz, ra' 
pido e completo.
2a vettde oao pbepraaoelax» iocaoa 

q üqb dtfogosUaQ 4o f^io* B.
PiBdloo QeíUa.

I Silveira, requerendo installa- i da Matriz, 30. Deferido.

í rua do Rosário,214.Deferido.
i 10 de Julho—Jacyra Pci- 
' xoto Villaça, idem para o 

.3ne' i prédio ao Largo da Matriz,
! 28. Deferido.

12 de Julho—Javete Fie- 
cher, idem para o prédio á 
rua André Bernardçs, 9. De
ferido.

15 de Julho—Cláudio H. 
Barboza, requerendo deriva
ção d’agua e installação sa- 
nitaria para o prtdio ao Be- 
c«odo Pedregulho.Deferido.

Horacio Pereira Leite, re
querendo installação sanitá
ria para o prédio ã rua do 
Rozario, 253. Deferido.

Izabel Maria Vieira, idem 
para seus prédios ã rna dos 
Voluntários, 40 e 42 e Praça 
da Concordia, 29. Deferido.

Francisca Carohna da C.
Rodrigues, idem para o pre-

Fedem^ao® I
reclamemos ao illustre snr.
dr. Prefeito uma providencia, 
no sentido de ser suspenso 
o despejo de liso, na mar- 
gesn direita do Parahyba.jun- 
cto á Ponte Metallica.______

■ " gealrtal, * o
BRIGUEIKO, único inoffensivo
e mais efficaz. Procurem o ; para 
annuncio na 4? pagina.

0«
A febre palustre, ha rauito 

vem fazendo o seu campo dç 
acção em Engenheiro Passos 
e ri' intuito de debelar esse 
terrível mal, mistér se torna 

; que os chefes políticos d a- 
quella localidade obtenham 

I de quem competir, aa argen’ 
I tes medidas, que se fazem 
i necessárias.

—Continuam ás escuras, 
as ruas desta freguezia, o 
matto assás crescido, offere- 
ce um feio aspecto ao trafe
go publico.

—Contractaram casamen
to, a senhonta Cecília San
tos com o sr. José Thomazde 
Aquino, digno agente do-cor- 
reio local e a senhorinha Ma
ria Adelaide de Souza, filha 
amantissima do sr. cap.Jcsé 
Alexandre de Souza, com o- 
sr. João Vieira da Silva Ju
nior, filho do estimado arcei. 
João Vieira da Silva.

—Falleceu ea Engenhei
ro Passos, victima da febre 
palustre, que aili está tenaz
mente grassando, a senhori- 
ta Bmriquetta Jardim, filhn 
do sr. José Jardim. A' indi- 
tosa moça foi dada a sepul
tura no cemitério destu loca
lidade.

(Do correspondante).

No pronimo nnmero pu
blicaremos u©a eicellent® 
entrevista que tivemoa coca 
o nosso coilega Arthur An- 
grense Pires, sobre cosaas 
da actualidade.

~Dr. Marcos Leão V^S©»©^"
MEDICO—Especialista em syphilis, fébres e moléstias 

das senhoras. Cunsultas diarias na Pharmacia «Viiiaça», 
das 8 ás 11 da manhã, e de 1 ás 3 da tarde. Aos pobros 

consultas grátis.—CAMPOS ELYSEOS.

\?iH «rife- *!
> X u: . - •

;-v
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pitai e dos Esta- 
rxxi

anemias

sadia, faz desapparecer ’•£ 
ca- 'á

TRVraMdxro M 1DLCKNO UE 
G <asd:C süccessos ! s«!D pacatas!

D ’^j5ÍiOS--Cas» flubei», raa 7 <4o
-31-Rlo de tjaaalffo. DuasU A Aronral. 

Ttjaíd%FÚ4 drs Cotugtp®, B3, SarnpcB. Pbnt*- 
maolí « Dt»ogi4nlu Hoitald, dula do Póf**' 

Ji(o8Í2’e. .'Tedon Gaatbia.
539,m3«Uo Hoffa&n*^,

í ÁlSr

A Op ilação 
, Palíidaz 
Fraquezas 
Azedumast 
Cançaço 
Molleza 
Empachamanto 
Prisão de ar 
H-iseccarnento 
Daoanimo 
Haípitaçoas 
Zoeiras 
Üyapepsias 
Neurasthonia 
Fio r e s ■ 3.- a n 3 a s 
Cioro-anemla 
Cniorose 
Pjrturbaçóoã 
Monstruaas.
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pouco teinpo Cmn o I
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EXTERNATO "DR LÜÍZ 
PEREIRA BARRETO” 

Rua das Flflres, 44
Cq^ao 4« pwapiiwatorlo^ pere» (t. 
raatt«J.eula em toâ&s ae eaaolan 
euparionoB da ^opubSÍG», aob » 

do pí»n!e«3op
Acacfo G. da Paula Peneira 

São Paulo.
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i VENDE-SE o prédio n? 2‘ 

<io Largo do Ruzarío.
Par.» ticí.iis.‘ no mesmo

1 prédio, qu« é onde funccio

I n.< a redacção desta folh i.

E’ ini Sensivo, suave. e rápido.

Cur;vib'-e ein 
fiíJttttl TôjtCS uncinancid.i 
SÍ TíSRS- r.i dos tonicos para 
Lpi", m.)-cu' >s»- neivos. ( > íUímiilcs , 
1<J. expurga. limpa c<>inpletainr.ate l 
u tubo dig--stivii, preparando’.» ,:ssim 
;> >r > bem assimilar os alimentos in 
g ri b>s e o AU«S!#I T^StCS. » pr'“iigi- 
0 o g-eidor de sanpur.forç * e vigor

ne d. xS.ll 
or.ihas, sardas.

.?■
■A--' .-r, 
r-‘ ' K.

fí.i
-S
-V

I
3

£ompra-sç

/«m A é c®,'° queT ?,uer
Wv -feq «<?. perue os cabeilos quem quer

'.ik & & íem cÁ®Pa quem quer
Wl, Xy íem barba falhada quem quer

Porque © PILCGENI.©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda. 

faz vir uma barba forte e 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da 
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efiicocia.

fi’ uenâo nas boas phnrmacias, drogarias e períu- ■•; 
martas âesia eiõaôe e õos Estaôos e no 

ãeposito geral.

DROGARIA G1FFGNÍ 
Rua Primeiro de IWarço,17 j

RIO DE JANEIRO —3

Madunta 7;’3JA o pharmacouti- 
co Do ni i^03 Tostes, óa Catagu- 
az-33, Mina3. remotte-oc pelo cor- [ 

raio ragistados a quem pedir.
b i, ■ i-‘ t ,r n i'.: >s •• Ui 'rias.

A Pr.» fcrinina ^rantiladr. de Ciifúr •' mui wi<-f •' 
retifo e nr.tnfplici") óo* rifl be.xign, tici urvl« »u h <'.-■»<..n.--
{). ohr «.«'ido •!<•..•' o- th .tios, por isso é - Ho 'r^rr^K.ki -uu 
•'te coih rttúh.ióo - os • cysíiles, pycHic*.ne-pltutea, pyc-lo-ni 
•»Í-r:k-s. üi tllniícs chrohKós. ii fíainntoçõo da próstata, catórrho of. 
Hi.ilía. 'Iphoahditniintt 1.. r.rcmiíi. diHhcse-Kiricü. <i-tcs calvnlos. -h

At» rH-soar, idosas ou que não tem a bexigw preguiçosa e- ».u«> 
it ina :-c d.TOínpcn- forilnvente devido á retenção, cnconfram na, 
Urcferwiina dç Giffcni um verdadeiro Especifico porqvt- 
• ibt Món só {acinte c auenynte ü Diarese. com? dcsinfecta h B£. 
XIGA ca URINA evitando a fermentação desta e a infecção <lo 
nrtfenhno pelos produdos dessa decomposição. Nunmcrosos afies- 
lados do» mais itafavcis clínicos provam a sua efficaciü.

Earontru-se nas bcas drpgarias e pharma .ias da cap 
dos. c no Deposito — I>roguria Oi fio.

FRRNCISCO 61PFONI & C.
17 Rua Primeiro òe íTlarço, 17

— RIO DE JANEIRC —

Cirurgião Dentista 
pela STao-aH^às de 

Mssícina do 
i~ : a r.'. JTn,

| qn ilquer quantidade de VA-
— i LES do< cigarros de Souza

I Cruz & C. 'Tratar na reda» j 
cção Testa folha

l Dr. H. figueira:
—MIÍOICO —

Tr q.-.-nr-uto radicai rápido
n tny.jr tln; cu»-.'»s; >s

•1 • rín«; ipr Tm< >* «*xt f 

R'i i r'-.rr.‘ M.ir.jnr^—33 
1-" ZENHE -E. ‘.io Ki<i

T ‘•''V*'" L‘Ui-t: queda do cabeBo, alopcia,
t-rl|vlCi,. p,ecnCe. caspa e todas as 

moléstias de. couro c<-.beUu.d>,.

wy -50

à' v% K S
$

Preo-arado pelo Plv.rtnaceutio

Altamtro Olivçira Un“°
COQUELUCHE, BRONCHITES. ASTÍIMA, 

INFLUENZa, RESFRIADOS E TOSSES
DE QUALQUER NATUREZA
Silva Gomas & C. -São Padro, 42 
GR AN 4D0 & Cia.Rua t°. de Março, R 
Rodolpho Hass-Ruaí do Setembro, 61

— RIO DIO JANICIRO —

■*í? .•■'.i, i-"3 í '*c z ) ;UíJ; no ro~tn, es-
p.uhas, sardas. f.;r<das. d-.i thro< e empigens.

■■■•■ ■■ ■■ \;:í::í. , -oe.-.- ;

BF.XÍÍ5Ç, SÍSPMS. r; OS í A ãzi C òdA UU- ■

ÍÜ w III I 11



n. 128ANNO 16 Rezende, 25 de Julho de 1915.
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FOLHa independente, política, LITERARIa, noticiosa e propagandjsta.
Director—ABKÁR VIEXBA

A5agrez2.se Pires falle-nos sobre I 
assumptos de actualidade, "|

bravo acadêmico c"" 
dos taes ^âêíiíí^ cahio 
do por uma bala de um

reduzido á buracos e á pala- |

altos i eira», exija, m o nome de João 
pharma-

! O Pi-i | 
nbeiru oexecrando caudilho, :
• i miserável sacripanta r.x-fi-i- 1 '.-iiigieuse rires mostrou se u mi-eraveisacripanta cx-fri- 1 

surprehendidocom os «elho- t<» do Brazil cahio...Não vai?
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M
■ ■ > s

-
N: .< ■'■ :Ai

oHSI
SÉms

.. ....... - ................ ....... „ ' |i

t-oente que não sabendo ser ! &

’ mando de seu chefe, cynica- 
| mente continuam nos
I cargos para os quaes o

C__J

■ ■

- ■ : . AA ■

‘ ttlíSB
c ~r

...' „‘~ ..... . .....—•'

o dr. Nilo está

nem mais um caracol.
O Dudú em miniatura—o

—dizia-nos Angrense— , hido...Nern se falia mais 
os melhora- ; se caso do Estado! Patotas ..

1 Patotas... 
| —Então, 
I fii uie ?

— Ora! Muito firme!..Nem 
m: falle... O dr. Nilo só ha 
de sahir do Ingá quando fin
dar o seu quadriennio.

—E, mais uma pergunta : 
—esse movimento, essa agi
tação no Rio ?

—Não tem importância... 
como tú sabes, é um movi
mento operário. Os estudam 
Les têm ultimamente < ffectu- 
ado alguns fiJSCtíttgJ contra a 

; permanência do famigerado 
gíKRVâl Laurentino na policia 
civil e também contra acan- 
didactura daquelle homem á 
senador, cujo nome não se 
escreve e nem se diz...

Os estudantes querem a 
sahida do nefando 
Laurentino porque o apon
tam como 0 mandante da ten
tativa de assassinato na pes
soa de Lustosa Aragão— 

que num
) vara- 

"gu-

Logo que soubemos da es- > —Mas...—queríamos vêr
tadia de nosso collega An- 1 o que Angrense nos nizia— 
grense Pires, nesta cio ide, ■ os sodréistas propalam qne 
procuramol-o para o ouvir | 0 dr. Nilo está ahi, está ro- 
sobre diversos assumptos de ' dando do Ingá... 
interesse, certamente, para ! —Quem? Patota
os que no« leem.

Angrense Pires mostrou se

; - A" M

Mercado Municipal desta cidade, inaugurado na ma • 
J n‘ • •.» do corrente,; annó.

meou.
No entanto, estão de prôa 

amarrotada...0 Pinheiro, ao 
oue se diz, não anda por esse 
motivo, muito satisfeito com 
a sua gente—ou melhor, 
com a sua trópa...

Dahi póde ser que elle
■ que teve forças para degollar 
o Beserra, l(!tlh8 também pa
ra degollar—degollar, ouvio? 
—o seu innefavel amiguinho 
Dudú ..

Esperemos...
i Já estava muito longa a 
j nossa palestra. Agradecemos 
j e nos despedimos do nosso 
i talentoso e apreciado colle-
■ ga Angrense que nos repetia: 

T-.

nhã de 24 de Junho 

arda • civil— especial ”—no 
Largo de S. Francisco, ergu
endo vivas á revolução...

E’, como te ia, dizendo: — 
essa âgitação não tem im
portância .
Contra a candidatura d’£||í, 

ha, de resto, muita gente... 
Mas quem sabe lá, se en* , 
trando para o Senado não ' 
nos vá proporcionar o praser 
de augmentar mais e mais a 
"urucubaca” do salafrario 
gaúcho ?

O1 ha:—o gaúcho degollou 
agora, como sabes, o Beser
ra. 0 Presidente Wencesláu 
deu-ibe uma tremenda bofe
tada com luva de pellica, 
nomeando o Beserra para a 
pasta da Agricultura.

0 gaúcho, sem vergonha 
como é, recolheu se jururú 
ao Morro da Desgraça.

O povo satisfeito com o 
gesto do Presidente hypothe- 
cou ao gaúcho e a seus com- '

ramentos que aqui foram ini
ciados—nos confessou—di- j 
zendo-nos porém que mais i 
surprehendido ficou com o i exchisivaiuente soldado, quiz 

que nos custaram os ; ser exclusivamente político 
referidos melhoramentos... : —fez meia volta e cahio...na

— E’...Muito caro! Muito [ obscuridade donde tinha sa
car»— dizia-nos Angrense— ; hido...Nern se falia mais nes 
tão caro como i.o ,
mentos de Nictheroy—hoje í 
r-Jz i------------- --- z -- >-

ceies iniciados—graças á figií 
í’®ga administração do sr. So- 
dré, quando Prefeito.

—Então, Nictheroy...
— Está. Está igual ou pe- 

ior do que Rezende. Buracos 
por toda a parte e...—o pe- 
ior!—cofres arrebentados! 
Não ha dinheiro, meu ami
go... O Estado do Rio está 
cuma phase terrível... Está 
nerna phase muito peior do 
que áquellaqae Quintino Bo- ■ 
cayuva classificou de “inassa 
failida” cujo syudico era elle.

Oue nos vaie é que temos 
homem no leme...O dr. Nilo 
ahi rstá !..

— Acha então que 0 dr. 
Nilo póde saivar 0 Estado 
da ir cat^mbe ?

__ Psrfeitamente ! De res
to se Elle isso não conseguir, 
outro é que não conseguiría. | 
Honradez, admiravel tino ! 
administrativo, probidade — 
como fü sabes—não lhe fal
tam. ..

-------- 6 - - ---- —...
I parsas, tudo o seu odio. Mas I 
; os comparsas do gaúcho, á

0 ’

Esperemos... Esperemos...

ADVOGADO 
pausto ®nnga 
illas^ôas

Acceita causas eiveis, com- 
merciaes e criminaes.

Escrlptorio: Rua da Hisericordla b. 12 
^ezsnàe—Bíada tio ^íe.
Na comprada «Lombrigu-

Presi- ! da Silva Silveira, 
i dente em má hora os no- : ceutico chimico.

A5agrez2.se


abandonando-
nos e arrastando-nos para as

gadora, hedionda, tremenda!
Santo Deus! Para onde

nutos, a attenção do leitor I 
complascente.

A crise norte americana, ; 
movida pelo patriotismo de ! 
um

eile, 
talvçz que

Vista,
Bastos
Elyseos, d. Etelvina Espe
rança de Carvalho.

ternacional. | ’ -
Esse gesto nobre do presi- ■ portancia”,

no

o mais dorido quadro — .. 
da. que é possível imaginar- 
se. O «Anemil Tostes» e o 
« Anemiol Tostes» são a com
posição medicamentosa mais 
avançr.da, mais perfeita.para 
o tratamento certo desses

e

ffl,a Santa (6 asa

No dia 16 do corrente, foi 
operado pelo habil e compe
tente dr. Hilário Figueira, 
medico do Hospital desta 
cidade, o doente interno

Ut1 ç, Ç- 1 '
i balavel do presidente e do 

E’ do assumpto que está ■ povo dos Estados Unidos da 
em ordem do dia na irnpren- , America, demittiu-se, sendo 
sa brasileira, que hoje me faz 1 immediatamente substitui- 
pegar da penna para rubis- i do pelo sr. Lansing, conse- 

----- que : lheiro do Departamento do

derrotas prenuncio de mui
tas outras, e manutenção de 
sua altivez será para 
uma barreira, 
inexpugnável.

Nesta ultima hypothose, 
teremos mais uma nação en
volvida na causa macabra 
que se vae desenvolvendo 
no mundo européo, reper
cutindo cm todos os pontos 
do Universo, fazendo lastrar, 
com o vomitar da metralha 
e o ribombar do canhão — 
ceifa de milhões e 
de vidas, as terríveis

silencio extra nhavel I 
| caminham essas nações cul- 
í tas, que se bateram pela jus- 
I ta causa da paz Universal, 
' que se fizeram representar 
i solemnemente na convenção 
I deHaya ?! Até onde nos 

• a prepotência 
do militarismo rentão?!

São duas interrogativas 
que pairarão no intimo de

I todos, porque, uma resposta 
; cabal, revestida de todos os 

nota j vjzos de verdade que nos 
possa convencer, só ot-mpo, 
unicamente o tempo nol-a 
dará!

E quem sabe, si motivos 
nos sejam respeitadas sob os imperiosos farão a nossa neu- 
portos de vista humano e in- tralidade alar-se para as re- 
ternacional. giões dos "papéis sem im-

Esse gesto nobre do presi- ■ portancia”, abandonando- 
íente Wilson, que represem i nos e arrastando.nos reio ar. nilario íigueira, I
........... Ac- k í ■ ^Pe’intendente do ensino

■ bordas desse abysmo iormi- - .... l
davel que ameaça tragar o

■ mundo ?!...
Oxalá que tal não aconte- 

______ _ Jça!... MaroNIS.
não se confor-! Rezende, 20—6?—1915.

neste município, foram no- -, 
meadas professoras substi- ' 
tutas, pata a escola de Bôa-

a senhorita Ondina ’ 
a para a de Campes

•a a vontade de seu povo, 
tem sido applaudido por to- ; 
dos que possuem os princi- 
■pios da sensatez e condem- ! 
nam 0 caso e a pirataria, foi, i 
somente, combatido pelo se- j 
cretario de Estado, sr. ■ 
Bryam, que não se confor- !

manidade, vem offerecer 
uma resistência tenaz á furia 
allemã, que dando largas ex 
pansões ao seu instincto de 
destruição, vem, já por di
versas vezes, salientando-se 
com o torpedeamento de na
vios neutros e mesmo dos 
belligerantes, sem entretan
to, dar o praso sufficitnte 
■para'que os respectivos tri
pulantes se salvem de uma 
morte horrivelmente tragica.

A Suécia, a Noruega, a 
Dinamarca e outros paizes 
que desde o inicio dessa gu
erra colossal, se apressaram 
em testemunhar a sua neu
tralidade, tfTn-se conservado 
indiferentes, ânte esse pro
cesso deprimente, do guer
rear germânico.

o - ’ . ‘ '

desses paizes,si têm sido por I 
todos reprovado, outro tanto ’ 
não acontece com a attitude ; 
do presidente Wilson, que ■ 
não se conformando com as . 
evasivas do imperador Gui- I 
lherme sobre o torpedeamen- quer arrastar 
ro do luxuoso paquete "Lu- . 
zitania”, onde pereceram i 
muitos norte-americanos, i 
entre os quaes mulheres e ‘ 
crianças indefezas, acaba dei 
dirigir-lhe uma outra nota j 
com protestos vehementes I 
os quaes exige energicamen
te, que a vida e interesses | 
dos súbditos norte-america- |

peitadas sob os imperiosos farão 
f-n btimonn A in. i___ _______1

mando com a resolução ina- ; JQSsS &Z1@331ÍSIS I TTMIB OpSrôÇãO

Conhecidissimas são as j 
consequências das ANEMI- j 
AS: os indivíduos dyscrasi- I 
cos, cançados, são obrigados i

■ á indolência, porta aberta
! para a miséria, que em pou-
: co, avassala o lar oo pobre,- prancjsco^ntonio,natural de

Dr. Jntjjne. L:mo

O Dr. Jayrne. Lima. tnedicn pela 
Faculdade de Medicina <io Bahia j 
clinico na cidade de Itanay.-.-n,.?, 
etc

Alberto in /túc inti .,.><• 
preparado ELIXIB DE NOGL'r'r- 
RA do Phantiai.TUíicu JOUi» úa >.J\ n- 
Silveira A 'i -i ■ t»
tfenefico em todas a* .dTecçòí.-*- •!» 
fundo syphili! ícu. O que digo t. ; 
sido por mim presenciado v.r.n- 
meras vezes.

Itabaynnna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayine Li;nu.

(F'rma reconhecida.)

encarregando-se da 
formisação.

Conforme noticiamos, foi 
) con-

ac 
dr. José Ildefonso de Souza 
Ramos, situada em Campos 

presentados i Elyseos. A escriptura foipas’
i comba- i sada em um dos cartorios da 

Capital Federal.
Segundo se propala outras 

importantes propriedades 
agrícolas deste município, 
serão dentro em breve ven
didas.

Por estes poucos dias, in- 
stallará em Campos Elyseos, 
um excellente,gabinete den
tário o habil cirurgião den
tista dr. Floriano Bastos.

EOfôbritel, é o melhor LOM- 
BRIGUEIRO, unico iuoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 4® pagina.

7“

V- -(

cuja familia ostentará então, Rarra Mansa> que sofifria de 
o mais dorido quadro da vi- „phjmosia-> CODeecutiva 

á syphilis grave, localisada 
no prepúcio.

O estado do operado é 
satisfactorio. O illustre phar- 
maceutico Nestor Bastos, 

, r._.„_-se gentilmente a au- 
. xiliar a intervenção cirúrgica, 

. , ! encarregando-se da chloro-mente a incicaçao therapeu- j 
tica, deante dos respectivos ■ 
doentes. | —------------

O seu auctore fabricante- | ha dias vendida por 200 
depois de demorado e persis, tos a fazenda pertencente 
tente estudo scientifico e ex
perimental, sobre os diver
sos processos a{ 
até o presente para comba- i 
ter o desgracioso estac o mor- 
bido de grande porção da po
pulação do Paiz, formulou, 

nhão na | emfim o «Anemil Tostes» e 
milhões i o «Anemiol Tostes», reme- 

, . conse- i dios que no momento, repre-
quenciat. de uma crise esma- I sentam a ultima palavra para 

! o seu tratamento efficaz, rá
pido e completo.
H x/enda bse pbtrkjbgíqs loeaos 

e oas dpogajííQs do í^io, S. 
_________ g-caloc B&hia.

Do sr. Braz R. Conde, en
carregado da illuminação em 
C. Bello, recebemos uma 
carta communicando que o 
nosso correspondente d’a- 
quelle districto, está mal in
formado, pois desde o dia 7, 
tem havido illuminação na. 
quella localidade.

O sr. José Ferraiolo e sua
• ■ I exma. esoosa, nos partici- | 

param o nacímento de sua I 
primogênita Egle, que é uma j 
robusta menina, nascida 
dia 15 do corrente.

Agradecidos.

Pelo dr. Hilário Figuei:

car ($íl((UC CltOJí com que , lheiro do Departamento do 
possa tomar, por alguns mi- Estado.

| Estão, pois, estremecidas 
. as relações entre a Allema- 
■ nha e os Estados Unidos; e 
' si o orgulhoso Kaiser não se 

povo emprehendedor e , snbmeter á vontade dessa 
conhecedor das leis da hu- I potência, a ruptura será de

finitiva.
A submissão do Kaiser I _____ ____

será uma das suas, primeiras j casoVde «Anemías»
por isso resolvem djihnitiva- ;

i prestou*:



^ue faz

i-

i

o sr.

pagiaeu i B■L

ESCRIPTORIO

Largo do Rosário n. 2.

liciano Sodré, ex-futuro pre
sidente do Estado do Rio.

I

%■

CONVEM

CORTAR 
e conservar este 

Annuncio

A

s deveres de sua profissão.
lhe recu- I illustre sr. ministro <3.; | TEg.

; Guerra tem uma excdlenv- .. ■ ’ 7T
—a moAr.,r cpe : SCtl-

• não faz política na p***-’ ■ -s
lhe foi confiada.

Campos de Medeiros.

a senhorita Genovina Agui;

Não se explica que o sr. 
general Caetano de Faria, 
ministro da Guerra, esteja

—Estiveram muito con
corridas as ladainhas ao S,

1
.4
A

Ij
! CATARRHOS!

1

Jes, curam-sc com
liado de Çiffoni.

13

EXTERNATO "DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO”

Rua das Flôres, 44
Cuheo de preparatórios para a 
matricula em todas as escolas 
superiores da Republica, sofc e 

direcçae do professor

Acacio G. de Paula Ferreira 
São Paulo.

esteja influindo no 
de s. ex. para manter

que s. ex. detesta a política.
Acreditamos, pois, que a

I
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LES dos cigarros de Souza j 
f ••li'? r~' __________ j

! G- 

... ; 'i!
J0Fé ' $ .

• • ’ J____________ • cat, boubaircus
jú jyph&tscnsedi-
Ij-j versas lontras de eczemas (dailhtc?) 
■ curara-se com a Pasla anti-ecacina!a a 
f! ?, do Dr. Silva Araújo, preparada por 
’<! Güloci.

, escrop
anemia, chlòrose, tuberculose— curam- 
occomo Pinho iodo-lqnico tdvcero- 
phosphalado de Gífloni.

SYPHÍLISafc?a!±i 
do sangue, curam- 

se com o Elixir depuratico do Pelame, 
tayuyá e salsaparrilha, de Gitfoni.

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHAIW.CIAS DO BRAZIL

Deposito geral:
-------Drogaria--------  

Francisco GiEoni & C. 
Rua Primeiro de Março 17 

1-2ío de Janeiro

é illegal
Illegal—porque, 

lei, o sr. Sodré àeve ir servir | 
nu corpo a que pertence. Ri- j 
dicula—porque não se com- j 
prehende que o governo fe
deral, ao mesmo tempo que 
mantem relações officiaes 
com o dr.Nilo Peçanha,como 
o presidente legitimo do Es
tado do Rio, deixe de chamar 
ás fileiras do Exercito um of' 
ficial, que, ou por mania, ou

ii 
--------- — . .............   , 1.1 
segundo nos consta, está sen- i H 
do a causa de uma subscri- 
pção para arranjar o dinhei
ro necessário para ser pro 
cedida uma capina.

—Pedem as almas carido
sas desta fr< guczia, que o sr, 
fiscal empregue mais activi- 
dade nas aberturas das se-

ihcuimatismc, der* 
matosos, eczemas (darthros) curam-se 
com o Lpcetol do Gifloni.

COQUELUCHE,^- 
ínfluen- 

icntcs — curam-se 
---- — .... r —_ral de griràdella e 
ccrcj-j. <!e Gilfoni.

1 nticM. sciatiea», 
- lombares—curact-se com

fricções de /Ipona (con
tra dòr). dc Gifioni.

E?d?lGENS,sx.t,:;';:
versas tomas de eczemas 
curara-se coar a Pasla. ar 
do Dr. Silva Araújo, 
Gilloni.

- ' i não fiquem por longo tempo
Numa época de verdadei- i ,nsePultos-

I —Tõcrivr.
que centenas,

de receber vencimentos í í*e Jesns.
(Do correspondente). 

Compra-5<3

ÁSTHHU^SSS— 
ctoração é factlitada 

:A a calma sobrevem com o uso do P 
/,! Indiano de Giffoni Para os i 
1/1 chrotúcos obtem-se a cura radical 
11 as Gottas Indianas de Gifloni. 

j BEXIGA, 
cura a insul.-ctcncia 

renal, as cystites, pyelites. nephntes. 
pyclo-nephrites, urethritcs chronicas, ca- 
tanho da bexiga, inflamação da ptos- 
tata.

CALVÍCIE 
cia, quída dos ca- 

bellos — curam-se com o P1LOGE-

broncho* pul- 
rnonart-s cb.io- 
nicos, tosses 

;i{| rebeldes, curam-se com o Creosotal 
jí granai ’ ■ 

g CRIANÇAS 
t/> tica», •anêmicas ~
■>;.* curam-se com o Juglondino t, xa.ope 

icdo-tanico phosphatado) de Gitíoni, 
T] supenor ás emulsões, 

iq CÁLCULOS 
í |.<| ^rhtjumatisrnc.de!-

4Çiiüi LI . tij

qualquer quantidade de VA- ■ 
LíES dos cigarros de Souza j *” 
Cruz & C. Tratar na reda- - 

cção d’esta folha.

Recebemos um cartã., de 
agradecimento do

O illustre sr.
Guerra tem uma excrllent-

mo.tr.,r que :
pa>ta que I Oias> aa quart©. : jj

■ '-1

Não é preciso que as Ane
mias ou Opilaçâo estejam in
teiramente declaradas, apre
sentando todos os syntho- i 
mas, para que se deva tomar 1 
o «Anemil» e o «Anemiol 
Testes».

ge Campo Bailo ; |
O matto que desassombra- i-.j

damente vae crescendo n» B
interior do cemitério local, Ll

Bsp@rem. . "A LyRA” utr.jui Anno 10$íW0
No proximo numero, co. Semestre ^iOOO

meçaremos novamente á N? avulso $200
te põe tâó donairòsa deixou- ' Publicar alguns artigos so
me em meditação, pois, mos- ' bre o crapuloso typo immo-

' j trou-me, inteiro, o mundo, o
, , , . - : mundo da tentação... ''mantendo ate hoie, sem com-i .

. . , J . -m i Ivlinnapennaescusa.escu- missao alguma, o tenente r e- , , . oa, . c , - sa de dizer o que tlictano bodre, ex-futuro pre- i , . j ... >vendo tremer dentro a bluza,
! maldosos como o Sacy, dois 

A situação desse tenente lindos pômos que á mêdo, 
illegal e ridícula. ; me fizeram, assim, lembrar

Illegal—porque, não estan- áqtiella quadra do Norte, que
do licenciado na fôrma da ■ de então levo á cantar :

“Teus seios—fundo mysterio 
Que o meu olhar não desvenda: 
—São dois canarios do Império 
N’uma gaiola de renda..."

________________TUTÂ.
«Elixir de Nogueira» do 

pharmaceutico chimico Sil
veira. Tomae-o antes de con.

, r stituir familia.
as fileiras do Exercito um of' -------------------------------—----
ficial, que, ou por mania, ou mental em Nictheroy, e, as- 
por esperteza, se inculca co-[ s'm'- 0 sr- Feliciano Sodré 
mo sendo o verdadeiro pre- ! transferiu a séde do «gover- 
sidente. Demais, não se tra- ; nP,) Estado do Rio para 
ta de um caso susceptível de 1 0 Distrícto Federal, em cujas 
duvida: o Supremo Tribu- j avenidas transitaociosameo- . .
D31 Federal, concedeu "ha- á custa do Th.ezouro Na- P“Itu^as do «osso cemiterio, 
beas-corpus" ao sr. Nilo Pe- cional. ’ de que os cadaveres,
çanha, para que s. ex. fosse! Póde e deve continuar essa Abaixo de um sol abrazador 
empossado e exercesse oseu ! situação ? ! 
mandato até a terminação do ; ’
quatriennio, reconheceu,i ra penúria, em c * - -- - ■
fãdO, que osr. Sodrénão pas- i de empregados públicos dei' . 
sa de um maníaco. ' xam c --------------
Cumprir o accórdão do Su Por falta de dinheiro, não se ! 

premo’ Tribunal; dar posse ! comprehende que o governo ' 
ao sr. Nilo Peçanha; manter i federal mantenha um official ’ 
com este relações oíficiaes,— do Exercito, que podia pres- 
e, finalmente, deixar com sol' j ( 
d.______ ___________T____ ’ :'
to o tenente Sodré, só por- j sidente honorário ou

este cavalheiro allega a ; lr*entar de um Estado, 
’ ~ o Esta- ' aliás, pelo voto expresso

,Jo,—é uma verdadeira ca li I 
nada 1 I

Nos primeiros dias de ja- 1 
neiro,ainda havia uma peque- ! 
na justificativa para essa con , 
descendência por parte das 
jtoridades militares : é que 

o sr. Sodré, nomeando e de- 
■ r-ittindo funccionarios, por 
decretos lavrados em papel 
t;lmas'-o de ultima qualidade, I 
divertia os seus ccnterraneos , 
que ingratamente lhe recu- - 
saram os votos. *

Esse divertimento,porém, ; occasiao para 
durou pouco...O P. R. C. a- , 
chou que não valia a peua i 
manter o palacio governa-)

za, ar.thma, resluamc 
cont o Xarop.- peilorc 
cereja, cie Gilfoni.

I DORES
i '■------------
i. j .j. t j 

Pereira Rozas, pela noticia

i o Jtiia bluza de renda, 
tenente Sodré?t!o 6°a- lâo <!«U j tanta graça te empresta, que ,

rale gatuno Zé Alfredo,que 
vive affrontando a socieda
de rezendense.

eu senti, 1

em arrozáes I | 
que exgot-

poucos I íá 
__________  1 r<‘4

Tostes e do Anemiol tos-

e, finalmente, deixar com sub ; t;ar ^rviço nas fileiras, na si
do e sem trabalho uoExerci- I tuação extravagante de pre- 

Sodré, só por- j s'dente honorário ou supple
— ! mentar de um Estado, que

> «a 
1 urna, dispensou os bons nffi- 
j cios desse governador hono' 
rarí°' que demos doseu enlace com ;

O sr. Caetano de Faria I a senhorita GenuvinaA iar 
faz questão que todos saibam [ —__________ _________

! As âtlGfôiBS das pessoas i 
. __ .3„„ „ I que trabalham _

politicagem do P. R. C. não ! charcosos ou das 
espirito : tam brejos, açudes, tabuáes, !

----- .... r— ------ o sr. - etc... cedem, com pv.M^u.-> 
Feliciano Sodré afastado d-?- dias, á influencia do Anemil i

■ Tostes e do Anemiol tos- ' q

que este < 
intenção de presidir
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

.íaxxoel Cristão Jaccoud
A’ venda

(Z ordeiro"^), do í\,io.

-?

,k ■A"

1

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

da fidalguinha», excellente 
ccmedia da fabrica Gaumont.

REZENDE CINEMA 
Hoje, como sempre, haye-

foot-fiail

nas boas Pharmacias e Drogarias

fabrica e:.'<

22
--
-- "EL•õ >>

ol íc

O mais prompto e efftcaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes iníestinaes 

e desinvolve o crescimento das crianças.

[|m bem riegccío
Vende-se ou hypotheca-se 

uma tôa fazenda em S. José 
do Barreiro, (S. Paulc), E.F. 
Rezende á Becaina, cem 600 

; alqueires de terra, sendoSOO 
i em matta e 300 lavoura de 
: café; machina beneficiar café 

■ ccm força de 11 cavallos e tu- 
I do quanto é necessário e in 
i dispensável para uma fazen
da. Garante-se. bom negocio. 
Infcrmações na Typcgraphia 

l VIANNA cm Rtzende.E do 
Rio, no largo da Matriz.

em que o poz o piojecto im-

Vesta do § a grado
C oração de Jesus.

Com regular concurrencia | 
de fieis, estão sendo resadas | 
pelo illustre rvdmo. Conego j 
Bulcão, desde o dia 23, na 
igreja Matriz desta cidade, 
as tradicionaes ladainhas do 
milagroso S. C. de Jesus.

Essa festa que vem sendo 
annualmente feita com todo I 
o carinho e pompa, este acno 1

I rá duas sessões no popular 
«Rezende Cinema», sendo 
passado em sua branca tela 
o piramydal prcgramma :

«30 annos» ou«A vida de 
um jegador», drama em tres 
actos; «Uma peesdora»,dra
ma cm ocis actos; «Raiz do 

’ mal, drama; e «A aventura

terá leilão de prendas, ape- I 
nas cinco dias, começando na t 
prexima quarta-feira. Nos | 
últimos dias talvez haja reti- , 
ros feitos por talentçso sa- j 
cerdote. A’s dignas zelacfo- i 
ras dessa irmandade, estão ! 
activamente trabalhando p» 
ra o maior brilhantismo da 
festividade.

No preximo domingo, 1?, - 
haverá missa cantada ás 11 ! 
horas, á tarde procissão e á I 
noite ladainha e leilão. >

? 7 < £• G
. ... .ík- “z7 ; \ t

y ca
■■ b ".■

Chiqninhc —Hermes.
Team—B
Asluri: no

Nelson—Doca
Horacio— Rodolfo —Sabino 
Filhinho—Sebastião—Zelico 

Antonico—Ferraiolo.

Marcos X^ão Valioso
MEDICO-—Especialista em eyphilis, fébres e moléstias 

das senhoras. Cunsultas diarias na Pharmacia «Villaça», 
das 8 ás 11 da manhã, e de 1 ás 3 da tarde. Aos pobres 
_______ c< nsultas grátis.—CAMPOS EL1SEOS.______  

E’ inoffensivo, suave , e rápido.

Oídesempenados luctado- 
res de hoje, por certo farão 

As gentis mlles. Pequehi- bonito no jogo e nos partici- 
” ” • | param qUe a disputa será 

I abrilhantada coma presença 
I da bem regida cc-mporação 
I musical «Euterpe Rezenden- 

se Nilista», que gentdmente 
accedeu aos seus pedidos.

Continuará novamente á 
dirigir «ALucta», nossa coF 
lega que se publica em São 
Gonçalo, o nosso talentoso 
collaborador Arthur Angren- 
se Pires.

Estava aununciado para 
hí.ntem á noite, um concerto 

i de piano, pelo professor Paul 
i Larrbert, etn C. Elyseos.

2 contos
VENDE-SE o prédio n? 2 

do Largo do Rczario. 
Para tratarse no mesmo 

prédio, que é onde fuuecio- 
na a redacção desta folha.

j Dsa S. Figueiara
—MEDICO— 

Tratamento radical rápido 
na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas 

Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio

na Consentino, Izolina Pelli- 
ni, Josephina Corbella e Flc- 
via Ferraiolo,ha dias percor
reram ás ruas de nossa cida
de, passando entradas para 
uma sessão cinematcgraphi- 
ca que em beneficio do«Ame- 
rica foot-ball club de Rezen- 
t’e», realisou-se no Cinema- 
Theatro de C. Elyseos, Os 
nossos n eços precisam ser 
mais activos, para não cace- 
tearem as gentis mt çoilas 
que nada teem a ver com as 
suai diversões.

Para htje, ás 4 e meia ho- - 
ras da tarde, no GROKD da i 
Praça da Ccncordia, está 
marcado um MATCH, entre | 
es TEAMS A e B. As posi
ções dos jogadores estão as 
sim destnbuidas :—Team A

Ovidio 
Luiz—Edgard

Arator—Dico—Romeu 
Hespanhcl —Tôtô — Jones***O sr. Chico Botelho foi 

ha dias pedir ao presidente 
da Republica ”que seja re
solvida com urgência, de 
qualquer maneira, a questão ! 
fluminense - prudente do Senado.

S ex. vê-se bem, pouca es- ' q sr> Wencesláu, para 
perança tem de ver realisa- 1 acalmai o, prometteo-lhe 
-ia o seo temerário sonMo de pensar sobre o caso...
collocar á frente dos destinos . jv, agora, está o “partido” 
d'est^ Estado o seu “eleito . , a acção d’essa injecção

Os seos nervos, porem, je cafeína, esperando... es 
□ao snpportam mais a situa- í perando... eniquanto durar o 
;ão de anciosa expectativa, ’ da conferência...

LOMBRICÕL
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quella idade avançada».

c

***O dr. juiz de direita des-; 
ta comarca, raspou ha dias o ! 
bigode ! Esse procedimento !

EOLHa. INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Directer—ADEMAR VIEIRA

sem li'
do Tribunal da Rela-

—Isaac, palavras

profisiionaes, é absurdo sei- i 
fls. 53 ; entinco, e por isso mesmo ’

RA

i pedio licença.
Sabemos que o dr. Altivo 

Castellar Leite, Prefeito des
te Município, pedio ao dr. 
Nilo Peçanha, presidente do 
Estado, uma pequena licen
ça, que foi concedida. Será 
nomeado para substituil-o o 
sr. dr. Mario Brito, enge
nheiro civil.

a Embargante garantir a 
<tpreori»que oseufuturocon-

I Já está completamente j 
restabelecido da enfermidade 
que o prostou no leito cerca

qualquer especie.
Affirmar-se que a Embar

gante por sêr já madura,não 
poderá ter mais filhos, inde- 1 
pendente de exame feito por !

Fez annos hontem, atra
vessa menina Julite, querida 
filha da sra. d. Judith Paes 

i da Silva. Parabéns.

__ _______________ _______  . ____ ............. |

to menino, que foi chamado i do primeiro figurão local, ! 
cuja signi- j tem sido commentado. i

Estado.
Para esse facto grave, cha

mamos a atíençãc do honra- 
I do dr. Nilo Peçanha, para 
; que assim o dr. juiz não con’ 
■ tinue prejudicando as partes 
i e os autos não fiquem para
dos por muito tempo.

Vejamos se a coisa agora 
vae para os eixos.

ADVOGADO
'f. pausto traga 

illas=JJôas
Acceita causas eiveis, com- 

merciaes e criminaes.
Escrtptorio: Rna da Misericórdia d. 12 

ftezesde—gsiaôo ds W

contrasenso jurídico, pois •
1 ção que aqui deixamos for
mulada.

A Embatgante, apezarde ■ 
sua idade ainda poderá con- i 
ceber?». 1

O nosso coilega e amigo 
Amadeu Guimarães, na ma
nhã de 29, nos participou que 
desde essa dacta deixou de 
ser o redactor d’«OLabaro».

ficação como ninguém igno- I Com vistas a s. exa. o dr. 
j ra quer dizer RISO, nome i Presidente do Estado

I doc.de fc. 54-™. simples | I - A*- Syl.írio Ot.ooi .de
declaração de herdeiros, que I 
não póde provar a sua ida
de, precisamente nem têm

i sobre o ponto de vista juri- 
| dico tal effeito, servindo 
’ apenas para a marcha orde-. 
natoria.do inventario, caso 
não soffra contestação das : 
partes; mas concedemos que | 
tenha mesmo os seus 50 as- i 
nos puxados, apezar de sêr 
ainda bem vistosa, e sacu- - 
dida, podendo por isso ins
pirar muita paixão,tanto mais ’ 
que e publico e notonu no lü- te;,Ddo.se uüicamente em de- ' 
rnrci r f\a c »•» -i tnnmriin m <-» , —.

; terminada idade da Lmoar- 
' gante, que por isso mesmo I 
[ não conceberá mais, é um | 
absurdo scientifico, porque | 
o caso em especie, póde sêr ! 
justamente aqnelle que pelas 
condições physiologicas da 

: mulher, por favor e tolerân
cia de sua natureza, a conce
pção se dê, tendo mesmo : Q nnoon PrC>fo>ifn 
mais de 50 annos. VHUdSUI ItíIlcJHO

Somente o exame feito na 
Embargante, por profissiona- 
es, responderá a interroga-

nome ( 
filho dei

Sárá, porque rira-se ao dize- Frejta‘s‘ dTdíreito des- 
rem que estava gravida na- I & mu0ÍcipÍ0i todos os me2es 

i ausenta-se da comarca 10 e 
mais dias seguidos, 

«E se se casar, como pode I cença ~
í ção ou do dr. Presidente do 

sorte não lançará mão de to- ! 
doe os meios para que ella | 
conceba, favorecendo a boa 
vontade delle o legado des
tas 30 apólices que passarão ;
para os seus filhos ?

Affirmar-se cathegorica 
pirar muita paixao,tanto mais ■ ffentei rafo e de )an0> ba_ 
plií» nnnlirn a» nnfnrin «ir» Ití. I -.

gar de sua moradia, em Re
zende, que perto.de sua re
sidência mora também um 

5 mais 
isso vae dito j 

' sem lisonja ou, preterições de !
nttr.Innat pcnpfiA

A preposito de uma ques
tão de extinccão de uso frueto 
que ha pouco foi ventilada 
neste fôro, em que foram 
partes conhecida Dama, re
sidente nesta cidade, e sobri
nha do finado Visconde do j 
Salto e filhos de um finado e ' 
saudoso ourives, eisoouees- j 
creveu nos autos respectivos, ; 
um dos advogados contra
riando a embargante que.no 
caso, era a Dama de que 
falíamos acima:

«Mas a Embargante, bus
cando por todos os .meios 
adquirir a plena propriedade ! 
das apólices, allegando que i 
em se tratando de um fe- I sidencia mora tambei 
deicommisso, tendo fallecido - ^os seus apaixonados 
os fideicommissarios Ek-y j fervorosos—e isso vt 
Dias Carneiro e Elizaida, 
respectiva mente Pae e Mãe 
dos Embargados, queondei- 
commisso caducou e como 
não terá descendentes, nem 
se casará, pois si se casar 
«faria uma Ic-ucura »(é o que 
está nos Embargos a ilc. 52 
e. 5) «—muita gente boa 
tê® na idade da Embargante 
contrahido núpcias—» e j 
mesmo se se casasse pela 

.sua idade, os seus bens não 
commcnicar-se-íam ao seu 
.marido, «ex-vi.» do ar:. 58 
£ T? da lei t>. 181 de 1890, ! 
requereu a extineção do uso I 
fructc victalicio das apólices, | 
e o D’r. Juiz «a que» defirido 1 
o st-i: pedido, sentença que [ 
fo: cflo Venerando- Accor- | 
dai". Embargado reiormada ' 
mol.v;;: do os seus embar- I 

gOE--”.
Bticias

NA 45 PAGINA

As Anemias das pessoas 
que usam aguas que ' atra
vessam bananáes ou inha- 
máes, têm o seu especifico 

( no «Anemil Tostes e nc>- 
i Anemiol Tostes».

! um
' ninguém póde furtar-se as
i extravagancias ou sympathi- 
as da natureza, e embora se 
saiba que na média dos casos 
r. mulher de 45 anaos não 
concebe mais, vê-se numero-

I sos exemplos de mulheres
I sexagenarias concebendo 
! ainda, como nos dá prova as 
i estatísticas da clinica obsté-
I tica, colhidas nos grandes 
j centros.
| A titulo de informação nes- 
i te particular, mencionaremos
I o caso celebre, conhecido je tres meze3) 0 nosso amigo 
universalmente, do Antigo ! Avelino Corrêa.
Testamento, da esposa de [ 
Abrahão— SÁRÁ, que só- 1 

’ mente na sua velhice conce- 
bera e dera á luz a um robus-

«A Embargante a guisa 
de certidão de idade (não ha 
meio óas mulheres dizer cer
to a sua idade, nem se tra
tando de questão de seu in
teresse pessoal) cfferece o

doc.de
perto.de


I
piscando

C. Ely- 
Capella

divaagae do professo» 
âcacic G. flf Paula Parreira

São Paulo.

i _________
I supcideyes da RepubHea, sob 

c'r-' ^-i VI/“< P d *1 d VI

fooL^di
Conforme noticiamos, re-

Cap Diogo Martins íti1*

S. João do Paraíso — 23 do Marco 
de 1913.

Illrnos. Sn rs. Viuva Silveira & 
l'jlho. — Bio de Ja'i' iro.
Levo ao coniiecinionlo de VV. ~S. 

que >offr«nCo ha tempo de unia 
inipigem na cabeça o lendo usado 
diversos rnodioanientos, sem obter 
re.ullado alz.ar.. lu, seon<r-.'io-:>iu 
pelo Cap. Anlónío Nnsçimeiito «'Iva 
a tomar o ELIXIR DE .*íÓGÚEi BA 
do Pharmaceutico e ahimii-o João 
da Silva Silveira. Fazendo uso d. we 
poderoso nuwieani-iilo. tionei jc- 
dicalmente curado com o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am°. Att°.
Cap. Diogo Martins BiU. 

trinca reconhecida.)

As REGRaS menstrua es 
tomarão seu curso normal, 
adquirirão a cor que lhes é ■ 
própria, não mais incommo- • 
danáo a doente pelo seu as- ' 
pecto esbranquiçado, mau 
cheiro, irregularidades, dores 
ou cólicas, com o uso do 
«Anmile Auemiol Tostes».

zT^raças ao governo hon- 
wí rado e fecundo de S.

Exa. c Dr. Nilo Peçanha, os 
funccionarios tanto munici- 
paes como estadoaes, deste 
município, estão pagos em 

í±-------- .----- 1
— MEDICO—

Tratamento radicai rápido 
ca mór parte dos casos das 
•moiest: is internas e externas )

Rua Padre Marques—33 : 
REZENDE-E. do Rio i

ATTENÇÃO
Acha-se em poder do sr. 

Nicoláu - Taranto, um bahú, 
contendo roupas para senho
ra etc.

O dono dando referencia 
exacta, poderá reclamal-o, 
pagando as despesas.

toi BggooB
Vende-se ou hypothecase 

uma bôa fazenda em S. José 
do Barreiro, (S. Paulo), ®.F. 
Rezende á Bocaina, com 600 
alqueires de terra, sendo3C0 
em matta e 300 lavoura de 
café; machina beneficiar café 
com força de 11 cavallos e tu
do quanto é necessário e in- 

i dispensável para uma fasen- 
| da. Garante-se bota negocio. 
! Informações naTypographia. 
i VIANNA em Rezende,E do- 
: Rio, no largo da Matriz.

«O Tymburibundo», o ve-, /-GnKrme no c us> ' 
Iho avançader dos cofres pu- ahzou-se domingo passado, 

d. ! blicos, num artigo que mut- 
— i to depõe contra a personali 

dade crapulosa do seu cynico °"' 
e desmoralisado chefe, disse 
no ultimo numero, que para 
viver 34 annos, não necessi- • 
tou nunca de recorrer aos fa
vores officiaes!

Essa affirmação do orgatn 
botelhista é, de todo, franca
mente revoltante, pelo facto 
de saber o honrado e labori
oso povo rezeudense, que a 
referida folha se aina hoje 
continúa a explorar a bôa fé j 
dos incautos, é porque o go- I 
veruo do sr. Cuvvuo xjviv,uv i ■ , - .
muito protegeu o Zé, dando- | sympatbicos moços, 
lhe margem a que mettesse | 
o dente nos arames da Pre
feitura passada, a ponto de 
receber, para a confecção da 
edição especial de 1? de Ja 
neiro, 600:000 reis, dinheiro 
esse que ora é chorado por 
aquelles que foram arrocha
dos pela sebserviencia e des- 
honestidade do antecessor 
do illustre dr. Castellar Lei
te.

Os xingamentos do sujo 
redactor do nTymburro» 
não nos intimidam, pelo con
trario, nos encorajam na 
campanha que mantemos 
contra os ex-mandões do 
Estado do Rio e de Rezen
de, em virtude do nosso pas
sado ser limpo e não immun- 
do como o do proprietário 
da pocilga installada nos 

j baixos rio Theatro, que, pa- 
; ra se manter até agora com 
| O corpo livre da esterqueira, 
precisou reduzir a Santa Ca- 

' sa desta cidade a fragalhos, 
comendo sem o menor res
quício de vergonha, 5:000$. 
deix.--.dos ao pio estbeleci- 
mento pelo saudoso morto 
Francisco Marinho.

D\O Labarc» de 28.
N. -da R.—Por hoje é só.

j EXTERNATO "DR LUIZ 
; PEREIRA. BARRETO”

Rua das Flôres, 44 
j Curac de pxfeipBFatojtios a i

EQBtyicüla O?5Cí todBE cs OSGOÍQS 
B

"A LVRA”
10$000 

65000 i
$200

o sr. ministro da Agricultura . 
havia expetlido urna portaria 
suspendendo do exercicio d., j 
cargo de Director do "Nu- : rs
cleo Itatiaya” o coro-nel José -,^uSusto G. Peixoto, 
Ribeiro dos Santos Alves, 117 
pelo facto de ter sido pronun
ciado por crime de injuria 
ou calumnia. Não sei ao certo 
porque ainda não vi os autos.

Infelizmente a pronuncia 
é um facto e um facto que só 
era possível nos tempos que 
atravessamos.

E’ preciso porém, que o sr. 
ministro fique sabendo que 
se trata de uma tnizeria con
certada entre dous patifes, 
dos quaes o menor não é cer
tamente o Juiz, conhecidissi- 
mo em todo o Estado como 
uma verdadeira pustula.

O coronel Santos Alves 
está acima, por sua reconhe
cida probidade, de quaesquer 
emboscadas judiciaes concer
tadas entre scelerados. Devo 
porém, lembrar ao integro 
Dr. Calogeras que um despa
cho de pronuncia só produz 
tffeito, tratando-se de delicto 
afiançavel, depois de confir. 
inado aa instancia superior.

Silva Marques.
Do «Jornal do Commercio».

Lv V. V T* • -• •- t. , V V t V . % • . ■ % < ■

tartentósds... .Anno
_ Senv-stre 

Ministério da Agricultura N? avulso
Li hoje numa VARIa do . ESCRIPToRTo 

"Jornal do Commerclo’’ que Largo do Rosário n- 2.

Casamento
Com a senhorita Josina 

Guedes Peixoto, filha do sr.
" ~ _ casou-

Lse no dia 28 em C. Elyseos, 
jo sympathico moço Alcindo 

Carneiro,'filho do nosso ami-
- go cap.José Vieira Carneiro.

Foram padrinhos do noi
vo o sr. Américo Alvarenga 
e da noiva’, o snJoapuim Gue 
des de Carvalho. O acto ci
vil effectuou-se em 
seos e o religioso na 
da Apparecida.

Ao novel cazal, os para
béns d’"A Lyra”.

Missa
No proximo dia 3, ás 10 

horas da manhã, na igreja 
Matriz desta cidade, será 
rezada uma missa de 7? dia, j 
em suffragio da alma de d. 
Maria Vianna Pires. Para 
esse acto religioso os filhos 
da fallecida sra.convidam to
dos os parentes e pessoas 
amigas.
Chefe do Partido Opsrarío!

no «grondsda Praça da Con
córdia, um «match», eatre 

«ter-rns» A e B do "Ame- 
. rica fcct-bail club de Re
zende”.

A rapaziada, ao contrario 
do que disse o «Tymburibá», 

í folha indigna da considera- 
I ção publica, jogou de um mo- 
| dó admiravel, a ponto de 
constantemente ser ovacio
nada pela numerosa e sele- 
cta assistência.

Compareceu á festa spor- 
tiva a excellente corporação 
musical «Euterpe Rezenden-, 

OHveíía Botetiio i sei- que.durante a lueta dos- 
execu- 

i tou bellos dobrados compos
tos pelo maestro Manoel Fer 
reira

O jogo terminou ás 6 ho
ras da tarde, sendo nessa oc- 
casião oaAmerica» acclama- 
do pela multidão.

Í0®fe?8C0l> é o melhor LOM- 
BRIGUEIRO, único inoffensivo 
e mais efficaz. Procurem o- 
anntincio na 4? pagina.

A corporação musical Eu. 
terpe Rezendense, na tarde 
do ultimo domingo, fez no co
reto do largo da Matriz,utna 
bella retretu.
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Effectuou-se n^> dia 26 em
Comquanto apoiasse, na 

, as considera-

2 contos
VENDE-SE o prédio n? 2 

do Largo do Rozario. 
Para tratarae no mesmo 

prédio, que. é onde funccio- 
na a redacção desta folha.

Política fluminense 
0 botelhismo arvorotaào a

, apertaras das condições fi
nanceiras do Estado.

Nictheroy, a primeira secção 1 C 
preparatória da Assembléa generalidade 
} — ___ J- J A T-h- & *

presidida pelo illustre dr. e Silva, mostrou-se favoravel 
João Guimarães. a um accor(j0) lembrando

que as conveniências e os in« 
| teresses do Estado estavam 

. i a exigir que se puzesse ter-
possível. Entretanto, o no- | mo a essa lucta inglória.
jento botelhismo escorraça- j petdem, porém, o seu 
do do território pelo povo flu-1 tempo.
minense, como um bando ' 
de ciganos que delapidou os I 
cofres públicos e desorgani- 
sou a sua vida economica, 

„ julgou azada a occasião pa
ra mais um inútil arreganho.

Lembram-se todos de que 
o honrado dr. Nilo Peçanha, 
eleito- presidente do Estado, 
foi reconhecido e empossa
do pela Assembléa Legislati- j 
va do Estado, garantido ain- j 
da por uma sentença do 
egregio Supremo Tribunal 
Federal.

O botelhismo, porém, pre
tende agora, encaixar na 
Assembléa uns tantos srs. 
que não são deputados, que ;

Cruzada"
Nos chegou ás mãos mais 

um numero d’tiA Cruzada», 
a bem redigida revista litte- 
raria que se publica na Ca
pital da Republica e é dirigi
da competentemente pelo fi
no poeta rezendense Izidro 
Nunes.

«A Cruzada» que já está 
no segundo anno de existên
cia, tem um numero selecto 
de cpllaboradores de nome
ada e é redactoriada pelos 
srs. Isaac Palmeira, Manoel 
de Lima e Avellar e Silva, 
distincto poeta fluminense.
,E’ seu secretario o sr. Pe

dro Delphino Junior. Agra
decidos permutaremos.

Çompra-se 
qualquer quantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda

cção d’esta folha.

O dr. Barreira Cravo, il
lustre medico, transferiu sua 
residtncia de C. Elyseos pa
ra a Cidade, á rua da Bôa- 
Vista.

Com sua exma. esposa, 
esteve nesta cidade, o nosso 
conterrâneo João Teixeira 
de Carvalho.

[_ iSfi-
collocando.se sob um ponto 
de vista optimista, opinou 
pelo não desanimo dos seus 
correligionários, allegando 
qje, se o dr. Nilo dispõe

» £ £
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gslte afetados |
Temos tido occasião de 
observar mediante grande 
quantidade de cartas de 
agradecimentos, a quantida
de de curas feitas pelo nos. 
so illustre conterrâneo phar. 
maceutico Domingos Tostes, 
de diversas moléstias que s. 
s. procura estudar e medicar 
intelligeniemente.

Não é de hoje que o phar- 
m. Domingos Tostes dedica 
sua actividade ao estudo de 
moléstias communs em nosso 
meio e com tal intelligencia 
o faz que conta grande nu
mero de curas e cartas de 
reconhecimento de seus 
clientes, cartas estas que 
constituem verdadeiros attes 
tados para seus medicamen
tos, o «Anemil e o Anemiol».

Ao illustre conterrâneo, 
nossas felicitações pelos 
triumphos alcançados pelos 
seus humanitários estudos « 
é coro sinceridade que re- 
commendamos aos que so- 
ffrem, os seus preparados.

(Do Cataguazes de 10 de 
Julho de 1910).

Em villegiatura, acha-se 
ha dias entre nós a nossa 
graciosa conterrânea Zuleika 
Pinheiro, noiva do advjgado 
local dr. Fausto Braga Vil- 
las-Boas.

***Mãos pervesas, ha dias 
fizeram desapparecer do jar
dim do largo da Matriz, a 
bacia do bebedouro publico!!

Segundo a versão que 
Corre, os auctores desse acto 
indigno, são alguns botelhis- 
tas, que não tendo o que fa
zer, andam porahi a estra ! 
gar os melhoramento das j 
praças publicas.

A policia, cumpre agir. I

Núpcias
Com o estimado rapaz sr. ! 

Humberto Guimarães, func- i 
cionario do Moinho Inglez j 
na Capital Federal, casou-se i 
no dia 28 n’esta cidade, a ' 
graciosa tnlle. Ovidia Jardim j 
Rocha, filha do sr. Ovidio ■ 
Rocha. No rápido do mesmo ! 
dia o venturoso par seg-jio 
para o Rio, onde fixarão re 
sidencia, Ao novel cazal os

i nossos votos de felicidades.

—Diversos deputados que 
pertencem a facção botelhis- 
ta já estão trabalhando na 
legitima Assembléa Esta- 
doal, presidida pelo dr. João 
Guimarães!

Não é para se admirar, o 
«avaccalhameuto» ainda es
tá na moda e o...estomago 
não supporta caprichos.

— Consta que o Acyoli n? 
1, que outro não é senão e 
deputado Adilio da Silva 
Monteiro, já está prompto 
para os trabalhos da Assem
bléa Estadoal,presidida pelo 
dr. João Guimarães.

—Consta-nos também, que 
perderam o seu mandato; , o dr. Nilo Peçanha, logo 
mas que (e por isso mesmo) . que seja solucionado o caso 
são serviçaes do caudilho • do E. do Rio, com o archiva- 
Pinheiro Machado. mento dos papéis referentes

No Rio, ás 14 horas, se á intervenção federal pela 
reuniram, no dia 25, á rua , Camara dos Deputados, fa- 
Hospício, 42. os botelhudos. ' rá uma reforma na admiuis- 

Dentre os deputados fe- , tração do Estado, creando as 
deraes por este Estado, que secretarias da Justiça e das 
obedecem á orientação do ; Finanças, que desde a Refor 
Morroda Desgraça,só deixou ' ma Constitucional de 1903, 
de comparecer o sr. Felix de : juntamente com a da Agri- 
Míranda. cultura, foram unificadas

Apt-zar do sigillo que o j num só departamento admi- 
sr. Chico Fotelho, com uma j nistrativo, que é a actual se- 
pertinaz insistência, aconse- cretaria geral.
Ihou sos seus amigos sobre . ~~ ~ "
o -fim e os resultados do tal I Fez aDnos no 9,a 28 do
ajuntamento, soberam logo, | ‘orrcnte’ a. respe.tavd sra. 
o que nelle se passou. Trata- I £ Braga Villas-
ram da installaçãoda pseeda I ^s, v’rtnosa esPosa do *'• 
Assembléa, e, sobretudo, do ; V.llas-Boas encarregado da 
— PT>ad0 deSU
a íacçao botelhista e os ami» , __ ______________________ _
gos legitimo presidente J Depois de permanecer por 
dr. Nilo Peçanha. ! alguns dias enferma, prosta-

O sr. Horacio Magalhães, (ja ein uin ]e;t0) falleceu na 
manhã de 27, nesta cidade, 
a sra. d. Maria Vianna Pires 
que aqui residio por muitos 
annos.

Pezames á seus filhos.

effectivamente, do governo, ; 
não é entretanto, invejável 
t sua situação, devido ás

legislativa do Estado do Rio, çõeS do Horacio, o sr. sJuza

João Guimarães.
Foi um facto normal na ' 

vida politica do Estado, cu
ja situação é a mais normal 
possível. Entretanto, o no
jento botelhismo escorraça- |

collocando.se


Fazem annos amanhã, A com missão das festas de

e em-

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Aristao JacooucL
Drogarias

do ,K io.

Tl)

V

I 
preadada olie. Maria Frede- I N. S. da Piedade e S, Izabel, 
rica óe Carvalho, notsa coa- i realisadas no dia 4docçrren- j

^habeica e n (Jondeino

| cidade paulista.

/J””

a

realisadas no dia 4 do corren- 
; te, nesta localidade, fez en

trega a administração da S. 
Casa desta cidade, da impor- 

, somma 
liquida obtida nas referidas 

e que se revertiu em 
io estabelecí-

l fr s
Cifftirgião-Dexxtista. 
pela Faculdade d® 

medicina d©
Fic de

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande sÚccessos ! Sem purgantes!'

Depositos—CUUU plubaw, Kcia 7 da Batam- 
bro, 6l~Kio de Janeiro. Duarte & Aroat<al, 
Kaa Sartfio da Gotegipo, S4, Campos. Phar- 
mosia e Dt<ogai<ia J-íalfold, Juiz de pót»a*.

Drogaria CQineitta, puodos Caethiís, 
539_-Bb11o flotdzonte,

Mediante 78000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor-, 

reio registados a quem pedir.

S-P

O mais prompto e efftcaz especifico contra 
ds Itombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e clesinvolve o crescimento das crianças.

rua da Misericórdia 
na Pharmacia VILLAÇA. 

e rápido.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

Em Cruzeiro, E. de São 
Paulo, realisar-se'á do dia 1? 
de Agosto á 8, uma importan 
te festa em commemoração 
do primeiro anniversario da 
pedra fundamental do edifí
cio do Hospital de Miseri- 

adiantada

Dr. Marcos Leão Valioso
MEDICO—Especialista em sypbilis, fébres e moléstias 

das senhoras. Cnnsultas diarias na Pharmacia «Villaça», 
das 8 as 11 da manhã, e de 1 ás 3 da tarde. Aos pobres 

consultas grátis.—CAMPOS EIASEOS. 

As anemias
A Opilação
Pallidez
Fraquezas
Azedumes
Cançaço
Molleza
Empachamento
Prisão de ar
Reseccamento
Desanimo
Palpitações
Zoeiras
Dyspepsias
Neurasthenia
Flores-Brancas
Cloro-anemia
Chlorose
Perturbações
Menstruaes.  ~

A’ venda nas bõas Pharmacias e .Drogarias.

Arcilio Guimarães

A’ venda nas boas Pharmacias e

Curam-se em pouco tempo com o 
ílfííÍHÍI TflStó. uncinaricida e o fWKíi' 
g{ TõjtíS. rei dos tonicos para o san
gue, musculos e nervos. O flfíOTl TOS’ 
{(}$, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o Auetttíol Toste, o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

rica de Carvalho, notsa coa- í 
terranea e um dos bellos or. ■ 
nameotos da nossa socieda- ' 
de e a exma srf d. Leonor J. C 
Villaça, querida esposa do I tancia de 612S240, 
illustre pharmaceutico sr- i'  
major José T. Villaça,auctor | festas 
do poderoso depurativo do i beneficio do pis 
sangue «Sebipira . Coajpos-’ mento. 
toi>. As distinctas anniver- 
sariantes os nossos effasivos 
parabéns.

No «Rezende Cinemas re- 
alisou-se na noite de 27, um 
bello concerto de piano,feito 
pelo professor Paul Lambert 
que teve grande concurrrti- i cordia d’aquella 
■cia. cidade paulista.

í ■»
■ Tj

- j |

é calvo quem quer 
perde os Cübellos quem quer 
tem casna quem quer 
fem barba fcíhada quem quer

Porque © PILCGENI©
Faz brotar novos Cdbellos, impede u sua queda, 

ftz vir uma barba forte e sadia. f.._ _rr 
cc.rnpletamenfe a ccfoc e quaesquer parasitas tia 

F oiça burba esobrancclhas Numerosos rasos de 
•• em Det-soõs conhecida* provam u sua cíficacui.
W 

rfjcnòc "os bco5 phcrmactcs, ârorrries r perftr 
mares àeste riàcòe e òos EstaCos e no 

i-cpcsoO geraJ.

nROCAPlA GH-Fí/NI

Rus Prin*eirode IV?arçoj 7 
<s— IUC Dli JANEIRO —9
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faz desapparecer ui 
‘i ca- V 
curas Í71

- í tr 'MA
I ■
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, Consnltorios: nesta cidade, na
, C. Elysios,

E' inoffensivo, suave
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Disèctor—ADEMAR VIEIRA

Nas diarrhéas e idysen- 
terias» dos anêmicos ou 
acaimbrasde sangue», o ef- 
feito do Anemil Tostes e 
Anemiol Tostes é imme- 
diato e radidal, devido ao 
seu poder altamente antisé
ptico e paraziticida.

Está entre nós a passeio o 
nosso presado amigo e talen 
toso collaborador Virgílio 
Paes da Silva.

fwfa do 5- C- íe Jcsss
•Terminou no dia 1? do an- 

dante, a pomposa festa do 
milagroso Sagrado Coração 
de Jesus, que com toda dedi
cação e força de vontade, é 
feita nesta cidade ha muito 
annos.

O programma distribuído 
foi fielmente cumprido,tendo 
havido cerca de 200 confis
sões e communhões.

A missa resada ás 11 ho
ras da manhã de 1?, foi as 
sistida por grande numero 
de devotos e a procissão á 
tarde esteve bem organisada 
com grande numero de anjos, 
virgens e enorme multidão, 
tendo percorrido o itinerá
rio do costume.

Na ladainha de sabbado, 
entraram para Zeladora d. 
Cacilda Vieira e para Sub- 
Zeladoras ás senhoritas Ara- 
cy de Carvalho, Beatriz Lour 
des Silya, Alice Ferreroni e 
Alzira Penna.

As dignas Zeladoras fo
ram incansáveis na ornamen 
taçâo dos andores e muito 
concorreram para o maior 
brilhantismo da festa.

pirito de administrador que! 
não possue a argúcia neces
sária para conhecer os ho
mens.

Felizmente, agora, está no 
governo do Estado um esta
dista de peso e a nossa po
pulação tem para èlle as vis
tas voltadas como que a im
plorar não se esqueça de Re 
zende, digna de melhor sorte, 
boje aviltada por um juiz que 
sem o minimo decoro, sem o 
menor púdor vive em con
cubinato com uma merca- 
deijadeira de amores baratos, 
sob o mesmo tecto em que a 
tóga exerce as suas sacro- 
santas attribuições.

A sociedade rezendense 
está sendo vilmente affron- 
tada nos seus justos melin
dres de honestidade com o 
espectáculo tristíssimo, des
lavadamente representado 
por um juiz que desdoura e 

; deshonra a magistratura flu
minense.

Uige uma providencia mi
sericordiosa que desaflronte 
a moralidade da familia re
zendense, caja indignação 
cresce dia a dia, levando-a, 
talvez,a paroxismos de conse
quências não previstas e,qui
çá, lamentáveis. Dos poderes 
competentes aguardamos re- 
medio á essa chaga cancero
sa que nos infelicita.

ADVOGADO 
jpausto Jjttnga 

^/"illas^ôas
Açceita causas eiveis, com- 

merciaes e criminaes.
Escriptoriíc P.bb & íssericordia d. 12 

fítaii tio

“A LYRA”
Anno 10$000
Senv-stre 6$000
N? avulso $200

ESCRIPTORI©
Rua Deodoro n. 2 (Preilmc 

ao Largo da Constituição).

Nada é mais prejudicial á 
garantia da ordem publica e 
á tranquillidade de uma si
tuação legal, expoentes exa
ctos da vida civilisada, do 
que um magistrado sem a 
devida compostura moral, 
sem a rigidez de caracter ne
cessária, sem a educação ju
rídica precisa. Dada a influ 
encia comprovada da prati
ca judiciaria na evolução cio

. Direito, (poder creador e j 
modincador das jurispruden- 1 
cias dos juizes communs),fa- I 

utilmente se pode calcular «I 
grande damno que advirá 
para a sociedade, cuja ordem 
é garantida e velada por ma 
gistrados indignos, sem sen
so moral, sem nebreza de 1 
eondueta na vida privada e ; 
na vida publica.

Em nenhum paiz do mun- í 
•do, talvez, se observará como ! 
na Inglaterra, a grande in- j 
fluência dos juizes na evolu- ! 
ção do Direito.

Mas nessa gloriosa nação • 
b mais do que ferreo o escru ■ 
pulo que espreita como Ar- í 
gos a conducta des magis- | 
irados, apezarde que é inu- ' 
til essa vigilância externa I , 
porque dentro de cada juiz 1 • 
ha um tribunal de conscien- 1 
cia experto, exigente, preci’ 
so, agirado pelas mais deli
cadas susceptibilidades.

Mas nem todos os povos 
têm a fibra invejável do ca
racter inglez, e d’ahi as me- 

*didas aventadas por diver
sas vezes, com insistência e 
temor, para o fin? de limitar 
a plasticidez das interpreta'

Um juiz que desdoura a 
magistratura fluminense.

JUSTA INDIGNAÇÃO QUE CRESCE 
--- O— O— O ■— 0—o— o— o— o—o—o--- 

ções jurisprudenciaes, trans
formando o juiz nesse “ente 
inanimado”, nessa “bocca 
que pronuncia as palavras da 
lei, sem tentar moderar lhes 
a força nem o vigor”—no 
dizer de Montesquieu.

Todo o escrúpulo, o má
ximo escrupulo, o escrúpulo 
absoluto deve presidir á es
colha dos magistrados, á for
mação do corpo judiciário 
que vae salvaguardar com o 
seu zelo as disposições legaes 
que garantem a vida coll?c- 

, tiva de um paiz, de um es- i
tado, de um município.

Na serie de deicalabros 
com que o nefasto governo 

| do Sr. Oliveira Botelho pre- 
: senteou o Estado do Rio, 
j coube ao infeliz município de 
i Rezende a sorte desgraçada 
de ter a sua machina judi
ciaria infernalmente consti
tuída por um juiz sem a mi- 
nima envergadura de carac- l

! ter, sem as susceptibilidades 
| comesinhas de um homem 
! de moral.

Foi uma perversidade sem 
nome do governo passado ou 
uma inconsciência pavorosa, 
collocando na jurisdição des 
ta comarca o Sr. Silverio 
Ottoni de Freitas; no pri
meiro caso(pouca provável), 
mostrou o Sr. Oliveira Bo
telho um desamor extrema- 

! do por esta terra que o aco- 
j lheu,quando forasteiro aqui 
aportou; na isegunda hypo- 

| these (a mais rasoavel) cea 
a mais estupenda prova do 
seu nenhum escrupulo e de 
seu trefego e embotado es-



0$ botelhistas em acção
Apoüieose d.® pateada!

não podem se furtar ao de-

inglez, 
rliucia n

nada

Arciiio Guimarães.

do

visto

que o 
que 

natu-

ie ha de 
subsidio perdido

tervenção para o
Rio, depois do esbarro 
regra que 1.— .

E sendo uma das primei
ras providencias da mesa e- 

elimina 
ijos man- 
>r incom-

Je Somos Jgscscosfor Imitação!

O dono dando referencia ' 
I exacta, poderá reciamal-o, : 
í pagando as despesas.

! Aguardamos da illustrt espirito natural de imitação 
1 redacção deste semanario a não podem se furtar ao de- 
■ publicação do presente arti- sejo de possuir cada um del- 
' go, que se nos afigura 'de

brincos infantis (os 
do pião, do bilbo

co- ' sar a civilisação de
1

por i de agudos abrolhos,

cruzamento desde seu 
com as raças negras 
gena. Entretanto em 
Estados do sul (Rio 
Santa Catharina, S. Paulo, 
etc.) parecem predominar 
diversas raças européas.

Nota-se no povo reunido 
nas festas nacionaes uma • 
disgraciosa variedade de co- I 
res (negros, brancos, pardos, 
amarellos. .), que fazem real
mente desagradavel con
taste,

Será por esse facto ou por 
espirito de imitação que o 
estrangeiro nos chama «ma
cacos» ?

A variedade das cores da 
pelle uão nos parece ser aqui 
a causa de tal appelido absur
do, porque os macacos po
dem ser mais ou menos es
curos. negros e brancos («o 
mono branco» das mattac do 

| Itatiaya entre outros). «Cá 
e lá»...

«Seremos então macacos 
por espirito de imitação»?

Ainda aqui tal alcunha 
nos parece destituída de fun
damento.

Para contestai a, vamos 
estudar o homem desde seu 

( berço natalicio por assim di
zer.

A criança em tbdos os pai- 
I ze.s do mundo procede por 
] es].................
se

nuu u jogus uv
inicio | quet, etc.). «Modas» 

e indi- j 
alguns

Grande,

Vejamos: Um menino 
meça num dia de vento 
brincar com exito com seu 
papagaio, que sóbe á uma 
grande altura, agradando- I bem, digo,deve evitar 

’ lhe immenso as piruetas, as ■ tagio dos aiheios vícios e 
I oscillações de vae-e-vem que apenas seguirão caminho da 
. descreve no ar. virtude, embora este se lhe
’ Os pequenos, testemunhas depare muitas vezes eriçado 
: desse brinco infantil, por de agudos abrolhos, viste

exemplo, -tem deixado de j
i BEIGUEIRO, único inoffensivo 

e mais efiücaz. Procurem o 
annuncio na 4? pagina.

ATTENÇÃO
Acha-se em poder do sr. 

Nicoláu iTaranto. um -bahú 
contendo roupas para senho- '

chronica, uma
total do senso cotnmum.

Phtysicos, na 
cachexia e com a 
leda de se convalescerem em 
breve!

Pobres diabos 1 Não veem 
pois, esses pândegos, que

- não ha um só geitinho de en- 
carapitarem na governança 
do Estado nenhum Sodrézi- 
nho feliciano ou não? Esta
rão nessa attitude grotesca 
por uma suggestão de mes
tre Pinheiro, em quem os 
seus súbditos enxergam um 
deus omnipotente, infallivel, 
com todos os attributos da ■ finanças avariadas, 
absoluta perfeição no céo da dar 
política nacional?! i tas, para

Acreditarão ainda esses o coração a ajuda do Sr. 
basbaques que o C---- ' "

esses i o coração a ajuda do Sr. 
Grande Se- ; Bezerra no ministério.O Sr. 

nhor possa conseguir fazer | Ponce de Lecn é qu 
que passe na Camara a in- I chorar o subsidio

Estado do : inutilmente, tão inutilmente 
’ em nos bicudos tempos que cor- 

Ihe deu o Prezi- ic-i rem! Bsta, pois, quasi termi- dente da Republica respon- r ...
dendo ao seu gesto insolem na,fa a tragi-comediai Ainda 
te de despota.com a inclusão não cahio o panno por cau- 
do Sr. Bezerra ns ministe ja apotheose de pateade! 
rio? Tudo é possível: essa 
gente tem feito tal figurão, 1 
tem cahido numa intermina I 
reincidência de papelões feiis- | 
simos, que não se póde du 
vidar de que haja alguma 
sinceridade no seu jogo ...de 
cabra céga. E nessa incons
ciência chegou até ao sacrifí
cio da bolsa! E’ estupendo !

O Sr. Ponce de Leon, por

Ss. Ex".1: os Senhores bo- |
telhistas andam ainda a so- -
nhar com a maluquice de , leita da Astembléa a enunua -•»   —. — - » ■ I 
apeiarem do poder o Dr. Ni- ção dos membros cujos man- j 1° de vista pátrio ’(e talvez 
lo Peçanba. I datos caducaram por incom- i universal... _ I

Já não é uma ingenuida patibilidade exarada no codi- i "A população do Brasil é 
de lastimável: é uma asnice ; go constitucional do Estado - Por assim dizer cosmopolita, . 

obliteração | e—outrosim marcara eleição na mesma predominando o | 
para o preenchimento das 

derradeira respectivas, vagas vae ser 
esperança : convertida a celebre maioria 

amorpha em minoria pulha !
E...adeus ó choça do monte
Adeus palmeira da fonte 
Adeus emores, adeus!

Tudo se foi! Acabcu-se!... 
Mas também era uma obra 

de caridade que os bote- 
Ihistas sahissem dessa posi
ção acabrunhante, desse pe
sadelo desesperador!

Assim desilludidos irão 
concertar de outro modo as

remen-
crise plantando bata- 

o que terão de todo

papagaio, o seu
> se diz na 

do immortai

les o seu
alguma utilidade .-ob o pon- CCtf Víilast, como

■ to de vista pátrio 'ee talvez j maviosa lingua o
| universal... I Victor Hugo. 0 mesmo snc-

“A população do Brasil é cede é excusado dizer com 
outros 
jogos

' abiscoitar o subsidio de de
putado federal só peio gos- 
tinho de presidir ásua mam- ■ 
bembe querida. 0 diabo é que | 
no meio desses fanaticos, al- j 
guns despertaram da hyp- i 
nose e mandando ás favas a , 
intransigência da maluquei- j 
ra, apresentaram-se á verda- ! ra etc. 
deira Assembléa Fluminen- i 
se, dando numero para a sua 
installação definitiva.

As modas parisienses tam
bém dc minam, como, me pa
rece, em todos os paizes sul- 
americanos e por conseguin
te no Brasil.

Nestes dous exemplos -o 
espirito de imitação é de or
dinário frivolo. Na verdade 
roçamos as vezes um «ves-

I tuario elegante, hygienico e 
comfortavel» por outro ves
tuário imposto pela moda em 
condições as vezes diametral
mente oppostas. Não vejo 
nada de razoavel nisso, mas 
o «espirito de macaquice» 
por toda parte, de que não 
escapam, convem notar os 
propiios parisienses, que se 
rendem submissos antes de 
nós outros ao dominio da 
moda soberana.«Cá e lá»„.

Já um illustre naturalista 
inglez, o celebre Darwin, 
disse que o homem descende 
do macaco. Admitto essa 
theoria com restricções como 
adepto das sciencias ocultas, 
parécendo ser a expressão 
da verdade a theoria que 
sustenta o notável psycholo 
go Gabriel Delanne na sua 
monumental obra intitulada 
«A Evolução Animica». Por 
economia d’espaço, não me 
estenderei sobre isso.

Proseguindo direi q 
pirito de imitação. Trata- I «espirito de imitação», 

• aqui de um phenomeno ! me parece inherente á 
natural de observação vul- I reza humana, é um dos mais 
gar, o qual tende até certo ! poderosos incentivos do pro- 
ponto a orientar a educação ; gresso material, inteilectual 
infantil. I e moral, que deve syntheti-

i um povo/ 
Mas.se o homem é dotada 

da razão, deve Serapre imi- 
j tar de outrem só o que é 
I botn, dtíyo.deve evitay q con- 

aiheios vicios ■*

As REGSaS menstruaes 
tomarão seu curso normal, 
adquirirão a cor que lhes é

i própria, não mais incomtno- | 
dando a doente pelo seu as- |

■ pecto esbranquiçado, mau I 
' cheiro, irregularidades, dores ! 
’ ou cólicas, com o uso do ! 
I «Anmil e Aaemiol Tostes».

ÊÉSBtkSl é o melhor LOM-

despota.com


I

de 10 de

(Do correspondente).

D. Virgínia

Tem apparecido nestes 
últimos dias cães hydropho’ 
bos que vão sendo mortos a 
tiros, pau e pedradas, na ía!No U3CZ 

corrente annc.
ainda poderás vege- ■ na Cruz das Almas,

I de Santa Cruz.

“Soirée Bíanche”
Uma commissão compos

ta de políticos, da situação 
promette realisar, por estes 

! dias, no Cinema-Theatro, 
caprichosamente preparado, 
uma asoirée bianche», pela, 
brilhante victoria que acaba 
de alcançar a causa da lega
lidade, pelo reconhecimento 
do governo do eminente Dr. 
Nilo Peçanha.

Começa amanhã, a tradi
cional (festa de Santa Cruz 
deste districto que promette 
brilhantismo.

gellos attestados !
Temos tido occasião de 
observar mediante grande 
quantidade de cartas de 
agradecimentos, a quantida
de de curas feitas pelo nos. 
so illustre conterrâneo phar. 
maceutico Domingos Tostes, 
de diversas moléstias que s. 
s. procura estudar e medicar 
intelligentemente.

Não é de hoje que 
m. Domingos Tostes dedica mo 
sua actividade ao estudo de 
moléstias ccmmuns em nosso ;

tal intelligencia I - -
l uma grande quantidade de 

cartas de J 
de
estas

meio e com
o fa; que c< nta grande nu
mero de curas e 
reconhecimento de seus 
clientes, cartas estas que 
constituem verdadeiros attes 
tacos para seus medicamen
tos, o «Ancmil e o Anemiol».

Ao illustre conterrâneo, 
ne ssas . felicitações p*-1os 
triumphos alcançados pelos 
seus humanitários estudos e 
é com sinceridade que re- 
commeudamos aos que so- 
ffrem, os seus preparados.

(Do Cataguazes
Julho de 1910)

O Dr. Nilo Peçanha, pre" 
sidente legal do 12. do Rio, 

! leu na Assembléa Fluminen’ 
| se a sua t 
i titue um 
; tantis-imo, 
; do lastimoso 
; encontrou

I.....
gentil senborita i como na vjJa intima.

Ao Zizio, que é como io- 
; dos o chamam, os nossos ar- 
1 dentes votos de lelicidade. pa- 

! ra completo socego de sua 
' nvrnn 1 »• I D - 1-» =

do de real discortino admi- '
resta co- '

j - >-------- r---------------“-=> -ia AO.I

reivitidi- ! applicação, pelo fiscal

muito concorrido.
Pezames á familia.

Com a <
Julietta Cruz, cunhada do sr. ' 
José Alves Brazil, contrac- | 
tou cazamento o sr. Zulma i 
Roquette. Parabéns. i

A nossa sociedade catho- j 
líca receberá em a próxima ; 
segunda-feira, a visita pasto- { 
•ral do rvmo. D. Benassi, bis
po de Nitheroy. que aqui vi 
rãrfestribuir o sacramento do 
chrisina. i

Communicamos aos nos- I aia 
sos amigos eassignanies que ■ Mon(eiro 
trasladamos as nossas offici- -------------
nas e redacção para o con- ; 
fortavel prédio da rua L.„ 
d-ro n? 2, proximo ao Largo 'iue demos, do nosso amigo 
da Constituição. j Car,os Braga, da menina
_____ —- -------------------------- ' Julith Paes da Silva, de d. 
J&fc O Zé Alfredo que como Innocencia Villas-Bôas c se 
^S^todos sabem, está abaixo ■ nhorita Zuleika Pinheiro.

dos pygmeus moraes, fres de- 
dos pelo menos, nem no mon- j 
furo, coitado, pode vegetar... 
E assim leva a implorar a ca- j 
ridade dos «sportmans»rezen- : 
denses...

Estes, por sua vez, nada I 
lhe podem fazer, pois o Zé , ,
precisa anfes de fudo, passar i «íando_ actualmeníe estudan- 

pelas estufas da justiça, e can- ’ 
íar as suas façanhas em outro i L ,r ■. • , . ..
iogaronde não esteja tão des- bell° a™2°, desde Ia 

I >■ j ! ramos felicidades.J morahsado.
. E’ isso, Zé, rejuveneça-se j 
e purifique-se. Assim, quem 
sabe, se í 
íar... num munluro.

Propriedades
Obtiveram propriedades no 

aqui terminamos ntez findo:
?t toda i D. Virgínia de Siqueira 
espirite Nunes, por 150$000 a casa 

i rua da Linha; Del-■ 
bra- i fim Barbosa de Almeida, por 

, 2.000ÍGG0 um prédio na rua
15 dé Novembro; Alfonso 

' n------ < ... ----- *—> o
> denominado -Foros»; 

Delfim Dias de Souza, o sitio 
denominao «Bôa-Vista» por 
1 4.500$000; Brazilina Cor- 
tez de Mello, por 600$000

' 'i rua 27 de Agos- 
Nestoi Rodrigues Maia, 
!00$000 o prédio n. 5, 

á rua do Rosário.

***Faz annos hoje, o nosso 
talentoso collaborador e ex- 
secretario desta folha, Virgilio

, rapaz que sem- 
impor pela

exma. esposa e graol filhinha.

As-umiu novamente a di
recção do nosso brilhante ; 
confrade “O Labaro”.onos 
so collega Amadeu Guima- 
:ães.

Faz annos â 7, a exma. 
sra. d. Amélia dos Santos

. Parabéns.
Recebemos cartões de a-

Mais uma primavéra, com- 
! plefará no dia 8 do corrente, 

1 o nosso estimado amigo Ene- 
I dino Virgilio de Carvalho, fi- 
i Iho da exma. sra. d. Castori-

Pacs de Carvalho, e futu
ro oíficial do nosso exercito,

__na Escola Militar do Rea- , -----
lengo, (Capita! Fedral). Ao I »*co’ ‘-mprehendedo.r e dota 

augu- K . , '
1 nistraatvo, so nos

de Outubro””do ' °?"rar na ffiedidaâos nossos

rea lis a r-s>; á I e.-Tirço^ para que a i, t r—-, 
a festa * cação do nosso eredito seja ‘ das bolas> tSo ne«ssanas. 

| um tacto.

garopos Ifyttos
Moagern de Talco

Contra a mais clara e ex- 
j pressa determinação do art. 

4? do Regulamento do Sa
neamento local, está se pro
cedendo, neste districto, no 
pateo do Cinema-Theatro, a 
moagern de talco. Além da 
grande quantidade de poei» 

o uhar- ra ^ue mulf0 damnitica, co- 
- ■ mo é sabido por todos, a ma

china faz um barulho ensur
decedor e que dá o dia e des 
peja continuadamente na rua

mensagem,que cons’ 
i documento impor’ 

em o qual o esta* 
em que S. Ex.

.. ______ _____ _________  o Estado ficou;
D-o • gradecimento pelas noticias officiahnente demonstrado.

Como todos sabem, esse 
abysmo teirivel que estava 
prestes a tragar o torrão fltr 
minen^e foi aberto pelo go- 
verno inepto do sr. Oliveira 
Botelho e seus comparsas 
que hoje são ricos proprie
tários e a tripa forra vão zom 
bando das agruras por que 
passa actualmente o nosso

I povo.
Felizmente, porém, agora 

que o governo está sob a di
recção de um homem ener-

que tomer-tt isso e cor.turme 
com os elevados ensines mo
raes elo Chn-to...

* Em fim 
dizendo que, se por 
parte predomina o <n 
de macaquice», quando um 1 n? 2, á 
estrangeiro" chama os 1 
sileiros «macacos», podemos ; 5.C00$000 
replicar-lhe em represália: o !
Sr. também olé. «Ninguém ; Duperaf, por 10.000$000 
olha para o prolongamento sitio 
Co preprio coccy» ! 

30—7—9115.
Dr. H- Figueira

Falleceu hoje nesta cida- y prédios à 
de, o distincto ancião sr. An (0. e 
tonio José Lopes de Carva- j pOr 200$000 
Iho, chefe de considerada 
familia desta localidade.

O estimado cavalheiro es
teve enfermo por espaço de 
alguns mezes. . -------------- -----

O seu enterramento foi ! Paes da Silva, 
pre soube se impor pela sua 
condueta impecável, tanto na 
vida espinhosa da imprensa.

agua suja. Uma verdadeira 
immundicie que para o caso 
çhamamr s a attenção do dr. 
Pftdeito Municipal.

Já não é pouco, a grande 
matança de porcos que dia
riamente se faz dentro do 
districto, em lecaes immun- 

I des, sem o minimo asseio, 
verdadeiros viveiros de mi
cróbios que vão invadindo o 
nosso organismo também de
veria ser, ao menos, fiscali- 
sados pelos fiscaes da Pre
feitura, uma vez que se trata 
do Saneamento que tanto 
dinheiro se tem disperdiçado 
sem c minimo proveito.

Os despejoí. de aguas ser- 
j vidas nas ruas principa-es, 
j torna-se uma imprudência 
j que precisa um paradeiro.
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bôa fazendr em S. José

. Silva Marques.
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PREPARAI)!) EXCLUSIVO IS

Manoel Cristão Jacooud 1
A’ venda

Gondeíno-í^. do .RiS

daâe de Medieina do Bi© 
d© Janeiro.

ij
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'H

criança j ■ r tr.bi--- tri.ua qu< 
seja pode asal-o.

H
ÍJ

-.1

7

Qualquer

cidade, r.a rua da Misericórdia 
na Pharmacia VILLAÇA.

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE SUCCESSOS ! Sem purgantes!

Deposítos**-CQSQ Hubes, rua 7 de Setam- 
br»c, 61-í^lo do Janeiro. Duarte & Urnaral, 
rua Burilo da Gotegipa, 54, Campos. Phur- 
muolQ e Drogaria rJulfold, juiz da póra- • 

Droguriu mineira, ruudos Cuothós, 
B38--BaJlo Hofizonto,

Ê
ií

4 
c
*1

nesta 
C. Elysios,

As
A Opilação 
Fallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachàmento 
Prisão de ar 
P.eseccameríto 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasther.ia 
Flores-Brancas 
Clcro-anemía 
Ch!o'ose 
Perturbações 
Menstrua es.

A’ vi nda nus

I
••!
't!

s
7’I
•s

abri ca e;n

nas boas Eharmacias e Lrog.-rias

• A 
í'

i
■te

I

? V'-? W i ce^''mrtcJ £ »Klr.>.( <i promptanicnl? ne»|w 
——————— ctci;-'.io c JacJ.ladí: t 
a cairr.a nobieveni ccrn o uso dr-

Je G-GtM r.na es r-'' 
ctuoniees ohirit.-^e a cuia tíui>.-i.l cta . 
ns tiotl.n friclnnu* l.dfh;~ti

.i» cy»u*ti. pyel;'.!. i<- •.
r-ephntrs. u.e’1 nl -s<.>n*ji • • •

? mais prompto e efficaz ecpecHicc z 
as lombrigas. Destroe os vermes ir>te
e desinvolve o cresc:mento das crianças.

7

i 
S 
l
í 
í

Dr. H. Figueira
Tratamento radicai rápido 

Rezende á Bocaina, com 600 na mór parte dos casos das 
>e externas

Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio

r ■. xxSESZi I SS/.... .D..-

CONVEM
CORTAR' 

econservareste
Ân^íineso

Mediante 75000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir, 

bóas Phartitacias e Drogarias.

Dr. Marcos Deão Vellosc
MEDICO—Especialista em sypèilis, fébres e moléstias ; 

»a Pharmacia «Villaça», ' 
11 da manhã, e de 1 ás 3 da tarde. Aos pobres

beVos “ c.utauwc 
líí MO

catabriws
• nicct, tos»

rebeiti-, cutura-se com »• • ren* l 
Uratiuíudo de Qiffoni.

CR i ANCAS
c.iiarn-rr com o Jugiandin • I . .. t.c 
iodteiamco |>ho!j’híiCaco ) •<■ t» 
superior Iíí eini.Lt r-r.

;; C4LCUL0S
' ,- ' <h~lT.II)»IU'iV . U-

Dialof-s, eczemas (daithiosí ctr.'.r. c
• i' cuf.i o Lticeli I de C.lícni

COQUELUCHE.;:—
za, cstr.iua. t«zl>i.m.eui«’-<. cu’ .:• it 
ccm o .\on»t>e reitofúl dc
.:.-.reíi, de C.dirni,

DORESTTtM,..'.
‘•icçiei oc ZipriOu - < r •

Ministério da Agricultura 
Li hoje numa varia do ;

••Jornal do Commercio” que 
o sr. ministro da Agricultura Consultorios: 
havia expedido uma portaria 
suspendendo do exercício dj 

, cargo de Director do ••Nú
cleo Itatiaya” o coronel José 
Ribeiro dos Santcs Alves, 
pelo facto de ter sido pronun
ciado por ciime de injuria 
oucalumnia. Não sei ao certo 
porque ainda não vi os autos.

Infelizmente a pronuncia : 
é um facto e um facto que só 
era possível nos tempos que 
atravessamos.

E’ preciso porém, que o sr. 
ministro fique sabendo que 
se trata de uma mizeria con
certada entre dous pat.fes 
dos quaeso menor não écer 
tamente o Juiz, conhecidi-si- 
mo em todo o Estado como 
uma verdadeira pustula.

O coronel Santos Alves 
está acima, por sua reconhe- 
cid. probidade, de quacsquer 
emboscadas judiciaes concer- 
t;>d.' < ntre sceleràdos. Devo 
porfc.,., lembrar ao integro 
Dr. Cí;Ingeras que um despa 
cho de pronuncia só pr< duz ras. Cunsultas diarias
tfíeito, tratando-se de delictu : c;i:. hás 11 ' _ _____ _
atiançavel, depois de confir. r-s-altas grati-. — CAMPOS ELYSEOS ( " l. •-«e?lõmbrtcõlt E’ inoftensivo, suave e rápido.

-. v v ITX' V T r nr T>- t? < í w- V -w '>r v ■» i

1 mado ua instancia superior. í 
fQQb 'I p 1

Os rapazes desta cidade, Do «Jornal do Commercio». 
já organisaram a directoria ! 
do «Rezende FootBall- 
Club», que fiicou assim 
constituída: Presidente, João 
Ferreira de Souza Leal; vice- 
presidente, Arator Montei
ro; secretario, Hermes Pi- ! 
r.heiro; thezoureiro, Joaquim 
Guedes de Carvalho; 1? fis- ;
cal, Zulma Roquette; 2? fis
cal, Manoel Gomes Junior; 
Captai N geral, Felippe Fer ; 
raiolo; CAPTAIN do 1? TEAM i 
Álvaro Penna; Captain do i 
2° TeaM, Heitor Vieira.

; tuna bôa fazendr em S. José 
' do Barreiro, (S. Paulo), E.F.

EXTERNATO “DR LUIZ !

PEREIRA BARRETO”
Rua des Flores, 44

Curso de prepariatorics papa a 
matideuia era todas as aseolas 
supepíopes da rjepubliea, sob a 

dit»66çee do pi»o5essor«
Acacio G. de Paula Ferreira 

São Paulo.

|a tos rstgi«ei®
Vende-se ou

alqueires de terra, sendo300 ’ moléstias internas 
em matta e 300 lavoura de ; '

' café; machina beneficiar café i 

! com força de 11 cavallos e tu- 
; do quanto é necessário e in 
j dispensável para uma fazen

da. Garante-se bom negocio. 

Informações na Typographia

■ VIANNA em Rezende,E.do 

hypotheca-se | Rio, no largo da Matriz.

Arcilio Guimarães
! Cirurgião Dentista pela Facul

üi
!'.’

.

1
-----
pyeio-rep 
iutiho da

CALViCíEsiiXT 
oh, quec.i licj ca- 

eotn o F'lLOG”.-

tubo digestivo, preparando"o assim |
os alimentos in j

e o Autffiiol Tojhs, O prodigiQ 
gerador de sangue,força e vigor. \

i. ;......
i‘. ....... co-. z !'n>!f anh f

/.viusuâSí;.: .p

caVa/....
M- < .XI. o .’• .) U dff ). 'Hln u ■ r I' I !r • I 
tavi.irt e rxl> «Ir ■

CH VI? ü/ -.M fCb/t. /$ I • i 
1-ilA . - AÍ LtS ÍKJ DÍLG.il.

b c p > i s 11 o )' c r i J : 

------ 15; ogarii-------- 
fr.-.r.circ:- 6’.'.::4 C. 
Ku.. Priiiit-iro dt ?</_ ••;. <7

a o em tos
Curam se em pouco tempo com o 

Sa««il Fostes, uncinaricida e o : 
Ê? TojttS. rei dos tonicos para o san I 
gue, inusculos e nervos. O JVtlCttStlTOS I 
IgJ, expurga, limpa completamente 
o 
par., bem as-imilar 
geridas 
0 = 0

tri.ua
eini.Lt
D%25c3%258dLG.il
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Directos?—ÁDEMAR VIEIRA

--------------- (-
Vencidos! Curvem-se hu-

ostracismo i
até á ’

Filhos desta terra aben
çoada !

jante de enthusiasmo,de con- Rezende depauperada pre 
tentamentoindefinido e uma cisa recuperar o que tem 
confiança indistructivel visa ' perdido nas mãos de seus de* 
agora os seus destinos. I tractores, e para isso mistér

A esse enthusiasmo justo, ! se torna que o
■ esse contentamento geral e i destes se prolongue 
a essa confiança solida que ■ eternidade, 
impera no intimo de todOs !
desta terra, a caridade, essa I

do saudoso dr. Cunha Fer
reira, da imprensa represen
tada pelos organs desta ter 
ra—'-A Lyra” e “O Labaro”.

Em boa hora a distiucta 
commissão convidou para seu 
orador official, o talentoso 
advogado dr. Eduardo Co- I C 

j trim Filho, posto que, dota- rio, 
do CC22O C lliUS o-^storí? ■ 

; impeccavel, desempenhou a j 
' sua missão da maneira mais [ uwa-

Como havíamos previsto ! brilhante possível, discorreu- í mente o dr. Cotrin Filho,que

do sobre a vida do dr. Nilo 
Peçanha.

A’s 19 horas, o prestito 
que se organisava ro Largo 
da Matriz, onde ja se achava 
reunida perto de 2000 pes- 
soes, fez-se em movimento 
seguindo o itinerário ao pro- 
granuna, conduzindo o retra
to do nobre estadista presi' 
dente glorioso do nosso Es' 
tado—carregado por gentis 
senhoritas, acompanhado por 
uma extensa ala de conterra- 
neas conduzindc centenas de 
lanternas de variadas cores.

O retrato de s. exa. o dr. 
Nilo Peçanha estava artisca- 
mente enfeitado com as cores 
da bandeira ttacional.

O prestito na sua tr-ajecto- 
ria, fez uma parada em a 
residência do dr. Arcilio Gui
marães, imíiuente político 
do municipso que com sul 
palavra vibrante, atacou a 
política nefasta do bandido 
Pinheiro Machado e seus 
comparsas.

O illustre dr. Alciiio Gui
marães dissertou também so
bre a victoria do direito e da 
justiça nacional.

Na residência do cel. Can* 
dido Reis, foram erguidos vi* 
vas ao prestimoso político, 
chefe do directorio do Muni
cípio.

O nosso intelligente coíle- 
de imprensa 

; em

—tem agora libertada das | 
garras sinistras de seus al- ; 
gozes—acaba de prestar ao 
seu unico salvador !

Vencidos! Convençam-se 
c!e que a bonança é a sombra i 
infallivel das tempestades, e j 
que a tempestade das rouba- ! 
lheiras, das mamatas gor ! 
Cas que vinham infelicitan- ; 
do o nosso velho torrão, en- ) 
controu, para obstruir as ■ r------ —
terríveis cataratas, a bonan- ; ficaram-se 
ça auri-rosada de uma revin- j 
cicação ha muito desejada! !

. , _____ i:.. _ j „

Echo^ victoria 
iõ nome do nobre estadista dr. jHilo J?eçanha 

e estrondoso mente acclamado pela multidão 
«A LYRA» E O «LABARO» RECEBEM DO POVO 

SIGNIFICATIVAS DEMONSTRAÇÕES 
DE SYMPATHIA

Faliam diversos oradores
Fc-iram coroadas do melhor exito os esforços da 

commissão dos festejos
iMw Éblrífeniçã® íí« d«c?s aej «temes Saarôa Çaja 

VARIAS^NOTAS

I virtude tão coma um á fami. 
mildes ante á suntptuosidade ■ lia Reze-ndenic, fez-se aliiar 
éa homenagem que Rezende , para maicr brilhantismo des- 

i sa festa cívica, em a qual a 
! sua digníssima comissão cão 
poupou esforços e foi efficaz 
mente auxiliada pelo mais 
bello ornamento da nossa so- 

i ciedade—as nossas cmjterra- 
I neas gentis, que além do de
sempenho do honroso papel 

! de destaque que lhe fora 
| confiado, conduzindo o retra- 
| to do eminente dr. Nilo Pe* 
■ çanha, no prestito. prompti- 

---------- z a distribuição de 
i doces aos enfermos do hos- 
pitai dt Santa Casa; destri' 
buição esta que foi profusa 
e digna de muitos applausos.

Está, pois, a nossa Rezen* 
de escravisada, a nossa Re.

! zende achincalhada, agora 
altiva, esperançosa e convic* 
ta de haver cumprido um 
dever sagrado, homenageam 

garantia do credito do ! do o seu libertador 
nosso F . . J .
fecunda do nosso governo. Peçanha. 
fez regorgitar nas veias dos ! 
Rezendenses o sangue flatr.e- :

em nosso numero anterior 
o programma destribuido 
pela cammissão da festa, 
commemorativa á victoria da 
democracia fluminense, foi 
cabalmente desempenhado.

Manoel Ferreira, Walde- 
i mar de Mattos e Randolpho 
Souza são tres membros com 
ponentes da citada commis* 
são, que muito trabalharam 
em pról da candidatura hoje 
victoriosa e dotados como 
são de um amor essencial- 
menre pátrio, merecem a ad
miração de todo o Rezen- 
dense que se presa pois que, 
a esse trio distincto deve-se 
a imponência da festa com 
que Rezende solemnisou a 
sua libertação.

Como estava descripto no 
programma, ás 14 horas foi 
feita uma profusa distribui
ção de doces aos enfermos 
da Santa Casa, cerimônia es
ta que foi abrilhantada pela 
corporação musical “Euter- 
pe Rezendense” regida pelo 
competente maestro tte. Ho- 
norato Ferreira de Souza.

A’s 17 horas, a mesma 
corporação executou varia- 
dissimas peças do seu esco
lhido repertório, no coreto do

| Largo da Matriz, onde o po 
j vo enthusiasmado affluio ac- 

clamado estrondosamente os 
nomes de Nilo Peçanha, Wen 
ceslâu Braz, Ruy Barboza, I ga de imprensa Amadeu 
dos muitos deputados situaci* Guimarães em nome do 
onistas, do directorio nilista, j "Labaro” do qual é redactor 

"" ' ' e da "Lyra” fallou enthu*
siastícamente de uma das 
janellas de nossa redacção, 
sobre a gloriosa victoria e 
atacou com tenacidade o che 
fe do P. R. C. e sua sinistra 
c*»mmandita.

Continuando o seu itiuera- 
.......- ■—, r—o prestito seguia para 
tio como é, de uma oratoria Campos Elyseos.

I Na residência dosr. cap. 
[ Job de Oiiveira, fallou nova-

Rezende, na medica de 
seus esforços, procurou so- 
'emnisar a victoria da demo
cracia fluminense e esses 
esforços foram além da nossa 
espectativa.

A normaiisação da vida in- ! 
terna, da vida politico-social - 

.. r-.-4-í ci crPiOtfiã rio 1 r e nosso 
Estado, pela direcção legitimo presidente, dr. Nilo



da residência do cap. joão

Es-

O dr. Delfim Moreirapre- ■ 
sidente do Estado de Minas 
informou á junta dos corre
tores que a actual safra de ca
fé de Minas está calculada 
em 10 500.000 saccas.

mado bello fogo de artificio.

Na Capital Federal, falle- 
ceu na noite de 8, a exma. 
sra. d. Josephina de Paula 
Ramos irmã do capitalista

J vos cumprimentos.
I

aos
•a 

tirem a mj--<a de 7? dl- 
ni. ndr m rezar n : -

ras da manhã do dia 17- 
Desde já agradecem, 

talo. 12-8°- 915

"Gazeía da Manhã*1
Entrou no dia 4 do corren

te, no 4? anno de existência, 
a nossa collega “Gazeta da 
Manhã”, brilhante diário 
matutino, que se pnblica na 
Capital deste Estado.

“A Gazeta” que já cahio 
na sympathia do publico re. 
cebeu nesse dia, por inter
médio de seus talentosos 
redactores, innumeras felici
tações. “A Lyra”, embora 
tarde, também felicita a va. 
lente collega, augurando 
muitos annos de vida.

Terminará hoje em Cam
pos Elyseos a festa de San-

desta hora em diante,pode- 
râo vender nas ruas, exhibin'

cem ao bom povo de S. José

prestito, não |
H U , U . Uk.O* 

palavra de desa : 
grado aos botelhistas, que -----------
não se cansam de bLzouar (

techinico 
çal.

Ha dias, na adiantada ci
dade de Barra do Pirahy, 
festejou mais um aiino de 
util existência, o nosso bem 
feito collega o “Quinto Dis- 
tricto” que nesse dia destri- 
buio um bello numero im
presso em papel ncochée» e 
com muitas gravuras.

Ao nosso collega os nos- 
■ nos parabéns.

No Gkond da praça Con
córdia, haverá hoje ás 3 ho
ras da tarde, um disputado 
match de foot-ball, entre os 
nossos rapazes e os estudan
tes da escola de Pinheiro.

foi muito applaudido, sendo 1 
nessa occasião acclamados i 
ainda uma vez os nomes dos i 
situacionistas.

O prestito percorreu

Em Engenheiro Passos, 
realisar-se-á nos dias 21 e 
22 do corrente, bellos feste
jos em homenagem a S. Be- 
nedicto. Na noite do dia 22, 
após o leilão, serão queima
dos lindos fogos de artificio 
preparados pelo habil piro- 
techinico sr. Leopoldo Mar-

***Devid<j a interferencia 
valiosa do sr. cel. Cândido 

: Reis, damos por suspensa a 
nossa attitude de hostilidade 
ao sr. juiz de direito local

Luiz S. Gusmão
Faz annos hoje, o

____ Parte Official

Prefeitura
gabinete do prefeito 

Requerimentos despachados
Julho 24—Joaquim Coelho 

de Oliveira Filho, requeren
do dispensa de multa-, alie- 
gando motivos. Devidamen
te sellado, volte querendo.

Eugênio Catão, requeren
do installação sanitaria para 
seu prédio á rua dos Volun
tários, 24. Deferido.

Agosto 12—Balthar & C. 
requerendo licença para es- 
tabtlecerem-se nesta cidade, 
com casa de seccos e molha- 

l . 1 ■

dos. Deferido.

Editaes
De ordem do exm? sr. dr. 

Prefeito Municipal, faço pu
blico aos srs. proprietários 
dos prédios das ruas Mauri» 
ly, Rozario~até o n? 140 e 
Bôa-Vista, que deverão re
querer as mstallaçõos domi
ciliarias dentro do prazo de 
30 dias, sob pena de 100$ de 

i multa. Rezende, 2 de Agos
to de 1915. O Secretario.

Pedro Ferreira da Silva

ADVOGADO
JF-austo ^tmga

s\Tillas«®}óas
Acceita caudas eiveis, com 

merciaes e criminaes.
Estriptmlo: Roa da Kiuricordia n. 12 I 

3«{ade—btaíc do ?,io.
Igrafeciaitilo t CoiWitc

• Sebastião Alves de Barros
I e família, José Alves de Sou-

|aífc Puékíw
O Cel. Cândido Reis e o

O prestito percorreu ou- ^r'l^an^e vespertino do Rio 
tras ruas, parando defronte Janeiro "A Tribuna”, 
da residência do cap. joão nDevem reunir-se em bre- 
Placido, tendo fallado pela ■ ve, na cidade de Rezende, os 
terceira vez o dr. Cotrim membros do directorio do 
que atacou a transacta admi- | partido nilista local, parain- 
nistração do nosso glorioso ’ dicaros candidatos á deputa- 
Estado. I ção estadual. Um dos nomes

Regressou o pomposo pres ■ que serão indicados é õ do 
tito á cidade, tendo fallado j sr. coronel Cândido Reis.che- 
de uma das portas da Con- ' fe político de prestigio e pre- 
feitaria Central, o nossoami- j sidente do directorio domes- 

mo partido. E será de justiça 
essa indicação, porquanto o 

i coronel Cândido Reis, além 
rde ser um dos mais estimados 
do logar, tem também pres
tado innumeros serviços ã po
lítica do seu Estado».

D’«A Tribuna» de 12.

e mais efficaz. PrOcur :m o i ta cidade.
an núncio aa 4? pagina. ! Pezames á família

Ta ceia composta de 
iguarias.

— Por todas as ruas onde 
.passava o prestito, as gentis 
senhoritas e 
guiam frenéticos vivas a 
Peçanha—o salvador dos 
destinos da terra fluminen
se.

Com a maior satisfação re 
gistramos a boa ordem e 
compostura por parte das , 
tnnnmeras pessoas que acom j 
panharam o 
tendo hividosiquer um atro 
pekr.ou uma j

De ordem do exm? sr. dr. 
Prefeito Municipal, faço sa
ber a todos os mercadores 
ambulantes de hortaliças.pei
xes, fruetas, aves, etc. embo- j 
ra licenciados, so poderão | 
vender no Mercado Munici- ! - .

| ta Cruz. A’ noite será quei-

cousas tolas.
—No proximo sabbado, 

também haverá em Campos 
Elyseos, alguns festejos em ' 
regos ij o a ;
democracia fluminense. São ; r-hado os restos 
promotores desses 
os srs. Job de Oliveira e 
.nosso collega de imprensa 
Eloy Carneiro, que por certo 
proporcionarão todos os me
ios para o 
referidos festejos, que segun ; 
do nos consta terminarão 
com um sumptuoso baile no
‘Cinema-Theatro”.

De ordem do exm? sr. dr. 
Prefeito Municipal, faço pu
blico aos interessados que o 

. prazo para pagamento sem 
multa, do imposto predial, 
taxa sanitaria e d’agua, rela
tivos ao 2o semestre do cor
rente atino, é até o dia 31 de 
Agosto e desta dacta em di- 

| ante sujeito a multa de 15%. 
I Rezende, 13 de Agosto de 
i 1915. O Secretario

Pedro Ferreira da Silva.

go Clodomiro Maia, que ter- i 
minou dande um calorosd !
viva ao dr. Nilo Peçanha.

A’s 22 horas da noite.teve 
inicio em a pittoresca resi
dência do cel. Cândido Reis 
imponente saráu dansantí. 
As dansas terminaram pela 

. madrugada.
—Foram queimadas cerca 

de 300 dúzias de foguetes.
— A activa commissão dos 

festejos offereceu a impren
sa local representada pelo 
‘Labaro” e a “Lyra” opipa- i

. >, finas ^ã2 annos hoje, o nosso
J collaborador Luiz S. de Gus- 
; mão, que com os seus bellos

„ 1 versos honra constantemen-
cavalheiros er- j te as columnas de nossa fo- !

Nilo ‘ lha. Ao estimado e intelli-
' gente moço Os nossos effusi-

! za e Anna Izabel Alves de I 
j Souza, penhorados agrade- i

v. - ■ cem ao bom povo de S. José vcuun uu .uciwuu ruuuiui-
gran Je victoria da ' do Barreiro.por ter acompa- j pal até ás 10 horas da manhã, 

n ■ r* ~ ! rk .rlrt ,.l r^,‘f, Ç I O....... .,   ........ . 1 .. . >1 —

festejos seu sempre lembrauo pae.au

de; Outrosim convidam
1 seu< amidos e purent’-- ,’par;
■ assistirem a mi.-> a de 7? dia, ;

maior realce dos ' 9ue n' ® rtzar na igreja !
! Matriz de Rezende, ás 10 ho- LVMRtitvi, c >-> uiciuut K.M1H- . que ceve gi 

EKJGUEIRO, unico iuoffensivo j cia foi feito

mortaes de - isento do imposto de entrada 
. , ■ * j e desta hora em C ‘

0 1 cemitério daqueJa k-caiida-
! do licença do administrador ! 
‘ do Mercado. Rezende, 13 de ’
Agosto de 915. O Secretario ; iocaj j,. j08^ Ildefonso S. 

______ Pefrtlw.<1.811»- ~ | Ramos QJ seu ect„rament(> 
líOlfenCjL é o melhor LOM- J que teve grande concurren- 

i no cemitério des-



GÁÍ

E* inoffensivo. suave e rápido.LOMBRICOL
PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel Axistao Jao&tmcí►
Drogarias

Jabrica eir! Ç3opdeiro-=^. do Kv>
Qualquer criança por mais fraca que 

seja pode usal-o.

0 Bispo d. Agostinho Be- 
nassi, por motivo imprevis
tos, não virá a esta cidade 
agora, deixando para outra ; 
occasião.

EXTERNATO “DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO" 

Rua das Flôres, 44 
Cki»>sc de ^repaxatoxioa paxa a 
roatxJecda rrn todas aa «aaolav 
»cipaxloxaa da f^epubllaa, sob a 

dixoeçle do psofesaor 
ficado G. de Paula Ferreira 

São Paulo.

Da família do fallecido 
sr. Antonio José Lopeo de 
Carvalho, recebemos atten- 
ciosa carta agradecendo a

■ noticia que demos do falle- 
I cimento de seu estimado che
fe.

As
A Opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes^ 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas boas Pharoiacias e

O mais prompto e efficaz especifico contra 
Bs iombrígas. Destroe os vermes intestinaes 
t, desinvoive o crescimento das crianças.

Foi nomeado pelo gover
no do Estado, para reger 
nomo professor effectivo do 
Grupo Escolar "Erequiel 
Freire” em Campos Elyseos, 
o illustre sr. Luiz Antonio da 

, Costa Junior, ex inspector 
escolar.

Gonorrhéas em qualquer 
período cura o «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceuti- 
c« chimico SILVEIRA. A 
venda nesta cidade’______

Para a Capital Federal, 
seguiu no dia 9, o nosso col- 
laborador Luiz S. Gusmão

anemias
Curam se em pouco tempo com o 

ântltil TOStCJ. uncinancida e o taCjr 
Cl rei dos tonicos para o san
gue, inusculose nervos. OltrailTflí 

expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, prepzrandom assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e d»MÚ««ÍCl MSS. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande süccessos ! Sem purgantes!

Deposiios“-CaBB Hubvr, sei» 7 d« Babam- 
bro, 61-Rlo d« úantiro. Du»»te & -Hmaral, 
xua BarEo de Coteglpa, B*o Campoa. PhBK- 
m&eis « Dxogaxfft palleid, juix de póxa< 

Dxogaxla mtaeifa, rusdoB Caeth4a, 
S36~»43ell0 Jlorixozite,

Mediante 71000 o pharmaceuti-- 
co Domingos Tostes, de Catagu- y 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

A* venda nas bôas Pharmacias e Erogarias.

Tetros tido occasião de 
observar mediante grande 
quantidade de cartas de 
agradecimentos, a quantida
de de curas feitas pelo nos. 
so illustre conterrâneo phar. 
macentico Domingos Tostes, 
de diversas moléstia* cue s. 
s. procura estudar e medicar 
intelligrniemente.

Não é de hoje que o phar- 
m. Domingos Tostes dedica 
sua actividade ao estudo de 
moléstias communs em nosso 
meio e com tal intelligencia 
o faz que conta grande nu
mero de curas e cartas de 
reconhecimento de seus 
clientes, cartas estas que 
constituem verdadeiros attes- 
tados para seus medicamen 
tos, o « Anemil e o Anemiols.

Ao illustre conterrâneo. ; 
nossas felicitações pelos 
triumpbos alcançados pelos 
seus huinanitarios estudos e 
é com sinceridade que re- 
commendamos aos que so- 
ff-eni, oc seus preparados.

(Do Cataguazes de 7 de 
Julho dc 1910).

Baptisou-se na manhã de 
I 9, nesta cidade, a esperta 

menina Coercita, filha queri 
da do nosso collaborador 
Virgiho Paes da Silva. Fo
ram padrinhos da interessan 
te menina d Judith Paes da 
Silva c o nossodirector Ade- 

| mar Vieira.

Dr. Marcos Leão Volloso
MEDICO—Especialista em sypbilis, fébres e moléstias 

das senhoras. Cunsultas diarias na Pharmacia «Villaça», 
8 ás 11 da manhã, e de 1 ás 3 da tarde. Aos pobres 

ccnsultas grátis.—CAMPOS ELASEOS.

triste fim do ^arào de >
. ^Líeidher

E' âo àominio publico o 
escandaloso caso do divorcio 
cos Barões de Werther, que 
«inda nao havia terminado, 
pelo desejo do Barão de ter 
em sua companhia os seus fi
lhos, ha unezesa rrebatados de 
um collegio em Petropolis e 
conduzidos para junto da 
Baroneza, que como se sabe 
era filha do saudoso Barão 
do Rio Branco.

No dia 2, porém, teve o 
caso o sen triste desfecho, 
com a morte do Barão e o 
indivíduo Antonio des San
tos, vulgo aGazolinas, que o 
acompanhava, num assalto 
z uma casa da Gavea, na Ca 
pitai Federal, onde estava 
residindo a Baroneza, com os 
filhos.

Outros indivíduos também 
acompanhavam o Barão, tra
vando se entre ellese os em
pregados da Baroneza que 
vigiavam a casa, forte tiro 
leio, de que resultaram as ci
tadas mortes.

t ijo ztTgk ^Tp-\ e calvo quem quer
f fl DM perde c» cabellos quem quer
' S H tem caspa quem quer

tljF tem barba falhada quem quer

i Porque o PILCGENIC
L Faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, 
r faz vir uma barba forte e sadia, faz. desapparecrr 
f completamenfe a caspa e quacsquer parasitas da < a-- 

beça barba esobrancelhas Numerosos casos de cuias 
em pessoas conhecidas provam a sue efticacie.

- H’ uenôo nas boas pharmacias, drogarias e pei-Fu- 
marlas desta cidade e dos Estados e no 

ãrposlto geral.

DROGARIA G1FPONI
L Rua Primeiro de Março,417

RIO DE JANEIRO -«



335600De> linda V.'Teixeira

Augusto Amurim«

Bernardo Sá Macedo«

85400

Francisco A. M. Cout”
Filandro Nunus

Í315018 
' 85400 
' 85400 
i' 85400 
1 55040

210
93

«
(í

((
((
«
«

165800
85400
85400
85400
85400
85400
85400
45200
105080
125600 
45200 
45200 
45200 
45200 
45200 
45200 
4 §200
12§60q 
16 §800
8 §400 
8 §400 
8 §400

39 §480' 
18§480 
65720

225680
395480' |
85400 ’
45200

315080

355280 
395480 
, 45200 
125600 
185480 
165800 
105080 
125600 
225680 
55040 
55040

Rozario
Mizericordia
3 de Maio

15 de Novembro 
Mizericordia

«
c
«r

Costa 125600
i 85400

35360

j225680 
125600
6 §720
5 §o4o 
6§72o 

14 §280
4§2oo

pí”"’L

37.
39;
45

((
((
«
«
«

4
10
21

161
11

211
29

3
2

1

Izabel França
Izabel Vieira

Mercado ■
«

Concordia 
Largo da Matriz 
André Bernardes

Pytnburibá j
Mercado

José G. Martins 
Lecpoi-iiua Rittou
Marta L. Vieira Bastos 64§680

Alfredo Wately (Dr.) 185480 
Albino Fernandes

Becco Matadouro

<
<r

*«
«

9
11
13
15
17 
19! 
21| 
is:
26;

1S2<

92
94
22!

46
71!
11!

179
29;
11
13

18 Franci.cn Ferreira ______
46' Francisco Leite Machado 565280 
'5 
76!

123;
135!
141

T7

dpai ífeí
Lançamento do imposto predial e taxa sanitaria do 2? se

mestre de 1915—CIDADE
Ruas, Travessas, etc. | N?? | Proprietários 

Voluntários !
Largo da Matriz 

«

Ouvidor
t 
« 

Mizericordia

Candida de Obreira 
Francisco M. Oliveira 
Isr.el Rodrigues Rocha 
Dr. Joaquim M tia 
Joaquim G. Fraac,.

8 §400 
16 §8oc- 

| 6§72o 
Souza;i2 §6j0 

il6§8oa 
— v3oc 
12§600 
18§48o 
12 §600 

:39§48o 
39§48s.
12 §600 
24§080 
I12§600 
10§c8o ' 
8§4oo 
6§72o 

25§2oo 
16§800 
6§72o 

loo

R rzario
Miz -ricordia

R izario
a

Mizen ;ordia

15 de Novembro;
Largo da jMatriz

Frederiço de A. Porto 125600 
Frederico Miguel Santos |31$080

Ganymedes Villaça

Padre Marques ;
Voluntários

Jacyra Peixoto Villaça
Javete Flecher
Jayme Santos

3 Joanna C. Andrade Araújo! 16 §8, 
l (Caatjinua) j

Eleuteria Brrcellos
Eleuzina e Cleonice Caru? 315080

Elias d.t S. Macedo
Elisa Gross Rodrigues 

Emiiia de Carvalho 
Elisa Maia e Irmãs

Emiiia de Tal
9 Etelvin . E. de Carvalho

117 Eugênio A. Brandão Valle 395480

Sylvino de Almeida
; 33 Hilário S. Figueira (Dr.)

59| Hercul.iuc Chaves Ritton

I
15 de Novembro

Bò a-Vista
Rozario

Mizericordia

253 Hor.»cio Pereira Leite
110 Idalina Pereira de Almeidail6§8<

| 32i Igreja Matriz
34,
271
27 Izabel D. B. Guimarães
37
10.
40;
42

9
10
29
28

9
89

Rozario'
27 de Agosto 

André Bernardes 
Largo do Rozario

(f

Simão da Cunha 
Largo da Matriz
T Voluntários

■ Mizericordia
Rozario

Voluntários

3 de Maio
<r
a
«

a
P. da Concordia

Rozario
Mizericordia j 163' 

u.»* **. ix /r . í-.4m í~x

I
I

259

5 Geraldina Pereira da Silva 
33| Geraldina T. C. Luz i 
12 Guanabara Fer.nd? Outros 16$8ü0 
4z|GuiIhertnina M. Azevedo. 65720 

368Í Gulhot & Rodrigues 335600 
44 Herd?? Agostinho Barbosa 1J$600 
461

9!
11
13
151 
17Í 
19 
301 

31í 186'

ACTOS OFEICIAES

|| Imposto

! 29! Delfim M.-ri.i Gonç.dves 165800

V......3^ Dei linda V.'Teixeira ' 85400 
41 1 45200
5' 395480

121 D. j mira Maia & Irmãs i 85400 
14 i 8540n
16' ' 85400
48; Dumingos B de Siqueira | 85400 
55-Domingos José S. Fcrtes'255200 

4 -355280
225680 
165800 
265880 
225680

_____.. _ T__ 85400 
25|Domingos José S Fortes 165800 

D -rval José Villaça ;

iviizencoraia | 
Largo da Matriz 

Voluntários 
c 
<t 

Rozario 
Decdoro 

Simão da Cunha 
« 

Maunty 
« 

Mizericordia 
« 

Manoel Anjos !

Mizericordia ! 
Largo da Matriz 

Manoel Anjos 
Rozario 

Simão da Cunha 
Rozario 111 

Simão da Cunha!
Deodoro 

Mizericordia 
Voluntários 
Mizericordia 

Rozario 
Simão da Cuuhi 

Mizericordia 
Constituição 

Largo da Matiiz 
Deodoro 

c 
Rozario 

Mizericordia 
a

Bôa-Vista 
Rozario 

<

Simão da Cunha 
15 de Novembro 
Largo da Matriz

Rozario 
ii 

«
Padre Marques ! 

« I
« I
« ! 49

A’to do; ------
((.

Alto dos Passos | 
Rozario

Bôa-Vista
Padre Marques 

o —
' 154 Honorato Ferreira

67;
69, 
86'

1 150 
102’

I 29:
1 37,

; 159 
' 138‘ 
j 140|
, 195: 
r 120;

20 Dejanira M. da Conceição

1255200
9 David Carneiro Oliveira 1145280 

Eduardo M. Gomes

| 8S400 
.165800 
105080 

1105080 
: 105080 

65720

24 Eugênio Calão 165800
28 Filho; de Geraldo Teixeira! 165800 

a do Dr-Cunha Ferreira 335600
24 Florinda M. d , Conceição 45200 
2' Florippes Flecher raru? ,165800 

19' Fortunato G. B«rbo;a 315080 
34 Franci-ca C. C. Rodr.gues'155120 
19: Frcncisca Eln .1 
21:

2371 Frantisca E. A. Lim.
105 FrancLc 1 Ferreroni Teixí 225680 
107!
59'Fr..nc:sc<> C. Botelho (Dr.) 475880 

i 293 ' 65720
1 295 ' 65720

299 425600
18 Franci.cn Ferreira '105080

Franci.cn
Franci.cn
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pois.

i bràs de sangue,

\l

10$000
6$000 
$200

O

FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.
—ADEMAB VIEIRA

£
s-

8 «, 
£ o1

X<z«s(ta—citada de J?io.
Foi exonerada por abau- j

A derqocrada rural
Visão clara de estadista

com- i 
criminaes.

:r:i o
|

------.1

j da Macedo, do cargo de ad- | 
junta interina da escola “E-

! zequiel Freire” de Campos

> grandes capitaes que delle
■ se avisinham: o seu futuro, a 
, sua felicidade, a sua graude-
■ za vindoura está no seu de- 
i senvolvimento agrícola. <tRes 
l tituida a vitalidade á lavoura, 
i, defendida a sua producção,

, valorisada a propriedade, to
das as crises irão gradual
mente desapparecendo é fa 
talmente dar-se-á a restaura
ção das nossas forças éolle- 
cfivas».

«A prosperidade da agri
cultura—disse-o esta presi
dência em 1905—com os 
seusmilhõis de consumido
res, trará a actividade do 
commercio inteiro, e a expan
são deste reagindo sobre o 
commercio dos portos, erguei 
o-á do marasmo em que ca- 
hiu*.—Eis algumas palavras 
de S. Ex.

São elias suficientes a 
mostrar que todo o cuidado 
do sr. Presidente do Estado 
está voltado felizmente para 
a agricultura, para o cultivo 
dos campoa.

I Afim de cohibír o surto da 
acna S.' 
elevados 1

a pe- : 
ãcticia |

i do Rio.
I Arcilio Guimarães.

COObrko!, é o melhor LUM- 
brigueiro, unico inoffensivo 
e mais eficaz. Procur: 
annuncio na 4? pagina.

ADVOGADO
^)f. fausto JJraga 

^illas^ó as

Acceita causas eiveis, 
merciaes e

N. 133

yiiii' 
S 13 2 2

. “A Época”
“A Epoca” o querido e 

brilhante matutino- carioca, 
registrou, mais um atino- de 
existência á 30 do ffiez p. p.

Mais um atino de vida que 
de (luetas representa, para 
aqueiles que caminham pela 
fragosa estrada do- jornalis
mo, quasi sempre juncada 
de r..izes e espinhos. que a 
indilferença espalha as mãos 
cheias.

Um anno de vida, são, mi
lhões de victcrias.

A anoiversariante, 
ás nossas felicitações.

Nas diarrhéas e dysentç- 
rias dos anêmicos ou cairo. -

, o effeito d.O 
AnemilTostes e Anemiql 
Tostes é imenedíato e radi
cal, devido ao seu poder al- 
tamente antiséptico e para- 
ziticida.

governo e sentimos immen- 
so júbilo vendo, que, egual- 
mente áS. Ex., já expende- 
mos idênticas ideas destas 
colunas.

De facto.as pequenas pro
priedade i agrícolas, a peque 
na lavoura em fim é a unica 
compatível com a nossa cou- 
dicção economica.

O lavrador, hoje, uãoCón- 
ta mais com o braço excravo, 
e para tocar a lavoura a jor- 
naes está exhausto dê recur
sos; d’ahi, essas extensas ter. 
ras incultas ou convertidas 
em pastagens. ■

Só grandes capitães pode
rão explorar a grande lavou
ra, e ainda assim irão lucti.r 
com a falta de braços e á in
disciplina dos trabalhadores.

A divisão das grandes: pro 
priedades é uma medida que 
se impõe e que trará forte 
impulso á nossa regeneração 
economica.

Resta, agora, que todos os I 
fluminenses ouçam a voz pa' 
triotica do governo,e voltem ; 
a attenção e o zelo para o j 
nosso solo uberrimo: nelle j 
está a salvação do Estado , 

o;..

A. mensagem de S. Ex. o 
Dr. Nilo Peçanha, lida pe
rante áAssembléa do Estado, 
é um documento importan
tíssimo. que attesta o alto tino 
administrativo de S. Ex., a 
sua penetrante e ampla visão, 
de estadista. E' uma contri
buição valiosissima aos meios 
seguros que consigam a res
tauração econotnico financei 
ra do paiz. Os defeitos, os 
vícios lamentáveis que S. Ex. 
focalisa em períodos preci
sos e claros na sua brilhante 
mensagem, vicies e defeitos 
administrativos que têm cau
sado a ruína fluminense, são 
os mesmos que auemisam a 
energia da Nação inteira.

E' o lamentarei descuido 
da agricultura,preterida pelo 
índustrialismo artificial; é a 
paralisação da actividade dos 
campos, da vitalidade rural, 
substituídas pela febre ma- 
nufactureíra das cidades on
de vegeta um proletariado 
espúrio e 'infeliz.

Esse coutrasenso, esse des 
equilíbrio ruinoso do trabalho 
é a fonte da desorganisação 
economica do Paiz. Folga- I 
mos immensamente em vèr I 
que S. Ex. o Dr. Nilo Peça- j 
nha inscreve em seu program I 
ma de governo o i' 
lavoura, condemn-iudo 
çüaria intensiva e a 
actividade fabril.

Estado pequeno, como S. opinião que devemos favore- 
Ex, c diz, não deve o Rio de 
Janeiro seguir o regimen pa- 
bular, que o ' 
do, transformando-o em cam
pos desertos, 
mesmo a sua climatologia.
O Estado do R-o deve ser o 
celeiro que supra as duas |

••A LYRA”
Anno
Semestre
N? avulso

ESCRIPTOREO
Rua Deodoro n. 2 (Proílmn 
t a» Largo da Constituição).

A Udi*§ IsiH
W . ■$ 05 8 -
□ ■ - 
cl i

?51 11Ã 
hinh 
,Sí’s -'H t

| 1 S £ § o 
O» 8 'i- (

pecuana intensiva 
Ex. que devam ser 
os impostos territoriaes so
bre as propriedades consa
gradas exclusivamente á cria 

alento da : ção g-aão, e bem assim 
sobre as propriedades desa- 
proveitadas .

E accresceata. «Sou de j

,. - _ . , Escriptodo: 8ui di lisericodU b. 12 Icer a utvtsao das terras, fa- • •
I editando a aequisição de á- ' __ '

vae despovoan- reas reduzidas que estimu-
\ ' j lem a ambição do pequeno dono de emprego, tnme. Zil-

modificaudo . proprietário e a formação da ■ J- ' j 5 ’
I democracia rural». Applau- I 
? dnnos sem restricção e reser- !
vas a bellissima intenção do ' Elystos.



e tantos

Para Guararema, S. PauloO calçamento,

CCH

acha 
do

que

nosso antiga Virgílio 
Silva.

amortizado pontualmente ha 
vendo ainda, em gaveta, um 
saldo de 186$000.

E' bem possível que, para j

Dr. Jat/nui Lima

O D?. JayniH Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina d*> Bahia t 
clinico na cidade de Itabayanna, 
etc.

Atte*!.w m fní' ipaclKi mai que o 
orcparadu ELIXfR DE NOGUEI
RA do Phurniaci-utico .João da Silva 
Silveira (• d«* um resultado sempre 
benefico em iodas a-» affec«;6es de 
fund» -.ypr.il lieo. O que digo tem 
•ídu por r.rm presenciado iqqu- 
mera vez.e-».

Itabayanna, 21 de Julho de 1911.
br. Jaijaia Lima.

(F‘rma reconhecida.)

5o’ i aníwl« qto gus?!
Campo Limpo. Minas, 16 

de Junho de 1913.
Illmo. Snr. Pharmaceutico

Domingos Tostes. —Sauda
ções.

Com o maior prazer, venho ! t>all, entre 
trazer-lhe os meus t 
ceros agradecimentos pelos |

tão poucos dias obtidos em | c°la de Agronomia do Posto 
minha esposa, com o uso dos , Zootechinico de Pinheiro, 
seus justamente afamados , A lucta que termiuou ás 
ANEMIL e- ANBM10L j 5 horas, foi muito renhida, 
TOSTES. Também o meu 
visinho Sr. Joviano de Oli
veira, está completameute 
restabelecido, gordo, corado 
e bem disposto ao trabalho, 
depois que tomou os referi, 
dos medicamentos, que hon
ram a therapeutica nacional, 
pela rapidez e efficacia com 
que actuam.

Rogo-lhe a publicação de 
mais este attestado, a L_... 
dos padecentes de Anemia* 
e Opilação. Só é anêmico 
quem quer! Com o ANE
MIL e ANEMIOL TOS
TES, todos ficarão rapida»

sahiudo victorioso pelo 
«scrot» de 3 «goals» a 0 o 
«Club Alumni», que foi bas
tante applaudido. A concur. 
rencia de espectadores foi 
enorme.

—Apózos fogos, da festa 
de S. Cruz, na residência, 
confortável do illustre phar 
macentico Nestor Bastos, em 
Campos Elyseos, fot organi' 

bem i sada uma «soirée» dansaute, 
; tendo comparecido a ella, ás 

nossas graciosas conterrâne
as e grande numero de rapa
zes, que na maior cordialida
de, dansaram até alta ma
drugada.

FESTAS
Com enorme concurreacía 

................a domingo em 
Campos Elyseos, as festas 
de Santa Cruz, S. Sebastião 
e S. Benedicto. Apezar do 
máo tempo á procissão fot 
pomposa e o leilão teve grau 
de numero de prendas.

Os fogos de artificio eram 
iguaes aos dos aanos ante- 
riores; mas, agradaram bas
tante.

Os festeiros muito trabí' 
lharam.

Dr. Clemente Ferreira
i Em villegíatura actta-se 
' nesta cidade, o nosso illus- 

tre e querido conterrâneo 
dr. Clemente Ferreira, que 

t ha muitos aanos reside em 
S. Paulo, onde é muito co
nhecido.

O grande apostolo da mie- 
! dicina, aqui permanecerá 
i por aiguns dias.

Vizitamol-o.

Para a «soitée blanche», 
que se realisará no proximo 
dia 21 ás 9 horas da noite, 
no salão do Cinema-Theacer-

■ de C. Elyseos, recebemos 
delicado convite.

fOOt-Sall 8 tófe
Domingo ás 3 horas da tar

de, teve inicio ao «groaân 
da Praça da Concordia, um 
disputado «match» de foot- 

*. os jogadores do 
maissin- j «Rezende Foot-Bail Club» e 

i a destimida rapaziada do 
excellentes resultados, ■ era | «Sport Club Alumni» da Es-

i Zootechinico de Pinheiro.
A lucta que termiuou ás

Um appglfo j
Rezeudenses! E' demasia- I 

do justo o contentamento [ 
que neste momento trans- 
borda em vossos corações, 
pois a victoria alcançada 
nessa, grande causa política 
com a victoria da lei ea sal
vação da autonomia do povo 
flt:minasse, é uma victoria 
que vem ufanar a todos os 
filhos desta terra; uma victo
ria. que repercutirá, sempre, i cartorto desta' delegacia, á

■o . < seguiu pelo raotdo do dta 9,Bosfock. passei a executai o _ j r>i • >. . . ~ la extaa. sra. d. Cleouice do
! Nascimento Silva, esposa do

,, , , I nosso amiga Virgílio PaesPrevendo qualquer eveu- I 
tualrdade, a verbi «Everttu- ' 
aes» foi também reduzida. '

Como em alguns paizes da ' 
e- - —— os legislado- .

não tem subiidio. E’ cer-
, cora essa providen. 

cia. aen todos se conforma
ram. Nem por isso houve

os di-

"jXo«Jornal do Citn nercio» 
^^transcrevemos, data ve- 
ma, o seguinte «pingo*.

«E1 um documento de al
to valor a 
sr.
gir á sua Assembléa.

"Ao assumir o £ 
verifiqcei na gaveta da mi
nha secretaria a t----- ....
de 40$600 era especie 
3$800 em «coupon» 
tareira, accrescida 
importância, uo dia ií do mez tenno a ventura de an- 
seguinte, cora a de 545$, de nunciar-vos, ainda, que o 
meu soldo, de 1? tenente. empréstimo levantado na

A despeza era muito su- Cooperativa Militartem sido 
pe nor.

Urgia fazer córtes e estes 
foram feitos com mão firme.

Assim, comecei por con
trastar, por meio de concur- 
rencia, cum uma lavadeira, 
por 15$ nteusaes, a 1

de glorias os annaes da his
toria rezendense 1

E' demasiado justo, na 
verdade; porém, este momen
to que é tão solemne para 
nós, para os flagePados do‘- 
norte não é mais que pura
mente angustioso! Approvei- 
temos, pois, a expansão das 
nossas alegnas para prati
carmos ura dever de carida
de que se nos impõe a fome 
e a sede que se vae alastran
do em rodo o norte do paiz !

Entreguemos, pois, essa 
pequena tarefa ás nossas 
geptts conterrâneas, para 
que no regorgitar do enthu- 
siasmo que agora nos faz fe
lizes, angariar alguns recur
sos para aquelles pobres fa- I 
nrratos !

"■ Ao — ....------  ri
= • subscrevo-me, com apreço e Com enoi 
mil [ muita consideração de V. I terminaram

S. Amigo muito grato —João
vezes, a vinte 
reis!

E, olhem que havia roupa Baptista da Gama Vallé. 
i suja. ' o Um obulo para os fagella- I p .

dos do Norte 1 i , , . „pelo methodo Bezerra.
■ uma economia de 50%.

I . .....

mensagem que o '
Feliciano Sodré vae diri- ; culta Europa,

res 
governo to, que, 

____ la mi- *■ -----  
existência '

e i scisão na Assembléa: t. dl- 
da Cin- ; vergentes, passaram-se para 
aquella 1 a outra Assembléa.

dia2domez Tenha a ventura de 
de 545$, de uunciar-vos, ainda, que 

empréstimo levantado

EDITAL
O cidadão Demetrio Dias 

Malheiros, 2? suppl-nte 
do Delegado de Policia 
deste Município, nomea
do na forma da lei, etc. 
etc. 

Faz saber a todos
este virem ou delíe noticia 
tiverem, que se acha em 
exercício' pleno do cargo 
de Delegado de Policia des 

; te termo despachindo etn

o exercício vindouro, po«sa !
____  annunciar-vos o augmeuto ■ 
lava- das rendas, pois a minha pro ! 

gern da roupa que era, então ; moção a capitão está para 
paga per peça e actingia, ás muito breve...

altisottante e bella, atravez rua da Misericórdia n? 76, 
dos séculos sobrecarregando todos os dias üteis das 12 

ás 17 horas, dando audiên
cia no Edifício Municipal, 
na sala das audiências, ás 
quintas feiras, ás 12 horas. 
E para «onstar mandou la
vrar o presente que será 
affixado no logar do costu
me e publicado pela im
prensa.

Eu Manoel Ferreira, es
crivão, o escrivi.

Rezende, 10—'8—1915.
(Assignado) Demetrio 

Dias Malheiros.

Fez annos hontem, o esti* ! mente curados.
mado moço Oscar Santos, j Ao seu inteiro dispor,



85400

se-

104

João Moutinhc França

81

Manoel Ftrnandes Costa

José Méga de Miguel

40

26

Rozario

Jorge José Machado 
José A. Nascí mento 

José de Barro»

11
41

Laurindo M. de Lima 
Leonel Ferreira da Silva

Luciana de Seiscia
Luiz Elias

Luiz Euzebio da S;lva 
Luiz Grandchamp. 
Luzia Larangeira

165800
125600
215000
65720
65720
125600
55880

215000
85400
255200
35360
35360

- 65720
5 §040
8 §400

I 55040 
1 85400 
1165800 
| 65720

<1

<r

<í

José Garcia Martin ?
José Gulhot

I
I

Mizericordia
<
«

343
8

21

I Imposto

85400
55040 

185480 
165800
85400

! 7 
i 137, 
139

58
27
29
31
41
43 
45j 
47 
49l
53
55
59 
63! 
96

| 110' 
i 112
114

I 128
I 1711

2 
4 
625 J 

200: 
194; 
213
17
«■***;

31

I
100
10!
*3

Levyth Coelho Gomes 
Ludovina dos Saatns 

341 Luciana Carvalho e outrcs

Rozario
Mizericordia 

Roza rio
Misericórdia

Linha
Constituição 
Tymburibá 

Cruz das Almas
<r

Alto dos Passos ’ 
Matioel Anjos 

Mizericordia
«
«r

Linha
T. Mizericordia

tf

Becco da Linha-
tf

«
Linha
Rezaria

tf

«
Mercado
Maurity 
Matriz

871
189!
191!
33
10
52;

15L José da Costa Larangeira 
1671

9.1
9
3Í
5-
9

: 20
|ai75
: 177
• 179
i 185

Si mão da Cunhaj 21 Mana A. N. Paula

Siraão da Cunha
Voluntários

Alt'* ilos Passos.1
I 181
I 135
i

33l 
100Í 
84 
86 
88 
90 
92 
94 
96 
98

ACTOS OFFK AES

Prefeitura |w®ipa! fc fôszende
*. Lançamento dc imposto predial e 'axa sanitaria do 2°. 

mestre de 1915.—CIDADE.

Proprietários

ina Maria dos Santos 
Joâo Baptista Neves 
João David Ribeiro

João Duizit 
Joâo Lopes de Siqueira

í 8 §4oo
i 5 §o4c
6 §72-;

I 3§36u

! 165800 
I 65720' 
I 657201 
335600j 
165880; 
125600 
365000 - 
65720 
85400 
85400 
85400 
165800 
225680 
225680 
315080 
65720 
55040 
65720 
55040 
55040 
55040 
55040 
55040 i 
55040 
55040 
55040 

355480 
85400 
65720 

' 65720 
I 85400 
125600 
45200 
45200 
45200 
4$200

I 65720 
445280 
! 145280

! 165800 
365800

I 
i

Manoel dos .Anjos
Alto dos Passos

Constituição
Mizericordia

«
«

Rozario
«

15 de Novembro
Largo da Matriz
Padre Marques

Mizericordia
Tymburibá

«
Alto dos Passos

Mizericordia
«
«
«

Voluntários
Constituição 
Mizericordia

<r

Linha
Manoel Anjos 
Voluntário.-.

<3

* i 
.Larga da Matriz, 56:

tf

Mizericordia
tf

Mizericordia
Linha

Mizericordia 
Rozario

«
Tymburibá 

Rozario
<r

Ouvidor
Maurity

Alto dos Passos 
Rozario 
Linha

<r
T. Voluntários 

Rozario 
Linha

Padre Marques 
Mizericordia

«
«

Rozario
«
«
tf

. cr
«
tf

tf

«
Tymburibá

tf

tf

Mizericordia
«

Tymburibá 
Simão da Cunhai 
Alto dos ?asscsi 

Linha

José Nogueira Junior 
José Vellozo Filho

Judtth Chaves 
"ie Circe Madureira

197Í Josepha G. da Silveira j 65720 
■ |Josepha M. da Conceição! 55040 
j 13 Josephina de Paula Ramosl425000 

Julio Cesar da Rocha '2150'00 
Julia de Paula Ramo# Leal' 65720 

j165800 
Julia Adelaide da Silva ! 65720

7 Lafayette Cesar FerttandesÍ225680 
Laurindo Leme da Silva 1’45280 

125600 
85400 
65720 
55040

I 55040 
! 55040 
1215000

Ruas, Travessas, etc, j N?? |
15ljoan

lo
6

81
155
143 João e Luiz Ferreira Leal 255200 
163 João Marques C. Rodrigues 
165

3
40
63

116;João e
103 Joaquim Guerra de Gouvêa 

991

José Méga de Miguel

125600I 
165800I 
5456001 
315080
125600

Oswaldo Sampaio 215000
85400

991 | 85400
; | Joaquim José da Silva ! 45200

i Joaquim Leme ; 55040
96 Joaquim Pinto Ferreira J?|10$080

Joaquim Porto Junior 
[oaquim Soares Vieira

,1
145 

10 
17 
19 
21

126 ...
12 Leonid>a-- e Amélia Fartes1 65720 

106 
105 
320 
100

10 Luiza Moreira de Castilho
214 Manoel F da Silveira (Dr.) 395480 

Manoel Fernandes Costa 5 §040 
65 8§400

18 Manoel Franc? Pacheco 36§960
5 §040
6 §720
5 §040
5 §040
5 §040
5 §040
5 §040

1 5§040
! 5§040
! 5§040
110§080
I 5 §040
! 5§O4ú

102: Manoel Gonçalves Rocha 6§72'
38j Manoel Jm L. de Moraes ! 8§4ou 
40
87j Manoel Luiz Pereira

Manoel Moreira Diniz 
Manoel Nicoláu

18 Manoel Pinto de Oliveira 5 §o4-(
™ i 5§o4c

[ 5§58o

: 5 §58/
!12 §6oc
1 5§o4< 

e írmas lo§o8<,
j 206,Mana Affonso de Barros'25§,az-

1 (Ciaslau.l I ?48''

235j Judith

jJosepha M. da Conceição! 55040
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PREPARADO EXCLUSIVO DB

Manoel Cristão Jaooouá.

1
-Aáiuw

I

wí'

O mais prompto e efficaz aspecifico contra 
a» lombrigas.. Dastroa cs varmea intastinaes 
9 desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

Mediania 71000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azea, Minas, remette-os peío cor
reio registados a quem pedir.

Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio

■ri

I
V

Dr. ãa Figueira 
—MEDICO—

Tratamento radicai rápido 
tia mór parte dos casos das

I

I =
=ii
1
I

A' veada nas boas Pharaacias e

As anemias•
A Opilaçãc
Pallidez
Fraquezas
Azedumes*
Cançaço 
Molleza 
Empachameiroto
Prisão de air
Reseccameutòa
Desanimo
Palpitações
Zoeiras
Oyspepsias
Neurasthenia
Flores-Brancas
Cloro-anemíia
Chlorose
Perturbações
Menstruaes. _ .

A’ venda sasbôas Pharmacias e Drogarias.

LOMBRICÕL

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos ! Só purgaatas!

Depositos^Caca fíabat», sua 7 da Batom** 
bvo, da Janelas. DaüPta & Asaujal,
raa SqpSo da Cotagipa, 54, Campos. Pha?- 
macls a Drogueis palSeld, Jala da póca- 

Dooganla OQ.la.olpa, coados aaathis, 
339--30HO floplaonte,

D cagarias
^Jabrica em íJordeírto»»^. do iX

- 3
I? -5 £

■ba «

á =

WW \zV w ■”'5,5p <fWVTfVIIWVV-írw

taiãi a®a®>w ■
Vende-se ou. hypotheca.se ■ 

uma bôa fazenda em S. José i 
do Barreiro, (S. Paulo), E.F. 
Rezende á Bocaina, com 600 
alqueires de terra, sendo300 
em .mattae 300 lavoura de 
café; tnacbina beneficiar café 
com força de 11 cavallos e tu
do quanto é necessário e in
dispensável para uma fazen
da; Garante-se bom negocio. 
InformaçOes aa Typographia 
VIANNA em. Rezende,E do 
Rio, no largo da Matriz. |

■; EXTERNATO "DR LUIZ
I PEREIRA BARRETO” 

Rua dos Flôres, 44
, Cat»Bo ds ppapet<ato£»ioa pesa a 

mafcttiaula. ana todos qs ©seolas 
supscdosas da Ê^gpabiíoa, sob a 

dlPaaçSe do pnoíasao?
ãcaclo G. de faults Ferreira 

São Paulo.

gl ãg
99

Curam se em pouco tempo com o 
toiail J9Ste. uncinaricida e o âisi' 
fll rei dos tonicos para o san
gue, musculose nervos. O ÜHeEBéXTOS' 
Ííj, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o JlaetsjíoB Testes, o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

~ t rua Direita n?"18. Trata-se 
reda- em casa do sr. Cap. M *íío á 

rua dos ‘'Voluntários.

dado d© Medicina d© Bio 
d© Janeiro.

Consultorios: nesta cidade, na rua da Misericórdia e eto 
C. Elysios, oh Pharmacia VILLAÇA.

BEXIfiA, RUINS, g-QSTATA IE jJffS£]fl‘ti6KA

A lUroíformiinia ^rauiíifadfa de Giflbnt é utn precioso diu- 
reíico e antiséptico dos rins, aa bexiga, da’ urelhra e dos intestino:» 
Dissolve o ucido unco e os uratos, por isso é ella empregada yen:- 
pre com feliz resultado nas • cysütes, pycliles, ne-phrifes, pyelõ-ne - 
phntes. urethrites chronicas. inflammação da próstata, catarrho du 
ber.iga. typho abdominal, urecuia', diathese-lurica, arêas cálculos etc

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram nu 
Uroformiima dç Gtffoni um verdadeiro Especifica porque 
ella não só facilita e auomcnfa a iDiarsse, como desinfecfu a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos productos dessa decomposição. Nunmerosou atíes- 
(ado.s dos mais notáveis clínicos provara a Sua eíTicacia.
Encontro-se na.3 boas drogar/as e pharmacias da capital e dos lista
dos. e no Deposito — Drogaria 'GriOi^nnã

FRHNC15C0 SíffONI & C.

17 Rua Primeira ãe fTlarço. 17
— R1I© DE JANEIRO —

E’ tnoffensivo, suave e rápido

<r-m ALUGA-SE ou veafe-se 
casa qUe serve par; oe- 

qualquer quantidade de VA- gocio ? residência, situsda á J 
j LES dos cigarros de Souza 
i Cruz & C. Tratar na r J_ 

cção d'esta folba.

Marcos Leão Velloso
j MEDICO—Especialista em sypbilis, fébres e molespas 
; das senhoras. Cunsultas citarias na Pharmacia «Víllaça», 
i das 8 ás 11 da manhã, e de 1 ás 3 da tarde. Aos pobres 
I crnsultas grátis.—CAMPOS ELYSEOS

moléstias internas e externas ’ Arcilio Guimarães 
: Cirurgião Dentista psla Facol- 

«n <u o r-\ m çi d a <1 'r

hypotheca.se
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de Mizericordta desta cidade.

Fizeste bem,cm devolver a 
minha cartinha de amor...

TUTU'.

l" ! d’aquelles que estudam 
a sociedade 

quanta mais estudam
I odio lhe devotam...

Crescemos, evoluímos — 
cada um, abraçou um ideal...

Tu tens a crença da aris
tocracia do sangue,..

Eu tenho a crença natural 
do artista...

Nunca que convergeríam 
para o mesmo ponto,nos nos
sos ideaes...

ADVOGADO
Fausto ^caga 

'tf illas^ó as 
Acceita causas eiveis, 

merciaes e

haj s outros tolos qie lhes 
deem credito.

(«tDo Fluminense»).

car
tinha deamôr—cartinha que 
foi recordar os noasos amores 
de "creanças pequenas" — 
que eti te escreví após uas 
momentes que tive a veatu 
ra de GOtttetnpíar te as linhas 
de belleza...

1 Fizeste bem, eu coucorao.
De resto, que posição te

nho eu, que sou cta socieda
de a que pertences ?

Quando creaoças, bem sei 
que éramos iguaes... Iguaes 
na ingenuidade, nas inclina
ções, em tudo...

Crescemos e evoluímos.
Tu—evoluístes para a al

ta sociedade...Ficaste prati
ca no cmetiéro da chaute 
gômme»...Por teus qpvidos 
resoam, a todo o momento, 
as adocicadas palavras que 
os «tleõ-es de sociedade, co
nhecem.,.

Eu—evolui para o- grupo- 
é 
e 

mais

DIVA, é o nome de uma 
interessante e robusti meai-

■ na, que no dia 19 do correu- j obserram 
te, veio enriquecer o lar do ' 
sr. Demetrio Dias Malheiros. ,

Ao Demetrio,agradecemos 
gentileza da participação.e

Processos jr^digr|os
A gente que uc- interior, 

por dois ou tres pequenos 
jorua.es, vinha desempenhan 
do a. autipatriotica tarefa de 
advogar a ingrata ccusa do 
abastado fazendeiro de Re
zende <s do impopular Tenen
te Sodré, perdeu completa
mente a cramontana diante 
do recente desfecho da ques 
tão política que o odiado pi- 
heiristiio agitava no Estado.

Vendo-se completamente 
perdidos, taes amigos dos 
promotores da ruína de nos
sa terra ficaram sem saber 
como ageitar as cousas e en
traram francamente a espa
lhar os mais ridículos dispa
rates. /

E' assim que, estão agora 
a dizer que a adhesão ao 
Governo, de iilustres Depu
tados que até então se acha’ 
vam ná opposição, foi obtida 
peso de dinheiro 1

Ora, esses Deputados, no 
momento em que comoarece- 
ram á Assembléa legal, ex- 
puzeram com a maior fran
queza os motivos que os leva 
ram a ter t 
perfeitamente de accordo | 
com a elevação da missão 
que lhes fôta confiada, a sã 
razão e o patriotismo, uma 
vez que reconheceram que o 
contrario seria não contribu
ir para o reergaimento do 
Estado e o beneficio publico.

Pondo mesmo de parte a 
brutal offeasi soffrida por 
esses Deputados dos seus 
amigos e correligionários de 
hontem, julgac do-os capazes 
de se venderem, ha a notar 
a circumstincia, por uin- 1 
guem ignorada, de que as 
condições financeira do Es
tado não permittem umas | 
tantas transações de puro ia. < 

.teresse pa.rtid.ario e nojentas 1

FOLHh. INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDxS 1 a 

SiTectez*—VIEIBA

--------------------- ------- , com-
, merciaes e criminaes.
i Escrtptorio: Ru di MisarlcotáU a. 12

polha.
Íãfâbrkíl, é o melhor íx>M- 

BRiGUKIRO, único inoffeasivo 
'e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 42- pagina.

(Lsmbrigrs) i 
com a Lim- -

que fizeram época durante 
o quadriennio findo.
E depois não é só isso. O emi
nente Dr.Nilo Peçanha nun
ca foi, nem é de comprar de
dicações, não só porque não 
está isso no seu feitio de po
lítico de real valor, como no 
de Administrador cujos actos 
reflectetn a mais rigorosa 
honestidade, a par de incon
testável critério.

As sympathias geraes que 
conta em todo o Estadc e as 
ultimas adhesõesde políticos 
que na bôa fé se conserva
vam filiados aos esbanjado- ; 
res do grande empréstimo e j 
das rendas publicas, adqui- 
riu muito naturalmente, por | de 200$000. para o Hosp.tal 
que as attrahiu com a sua j • - ■ • -
adiantada política toda de . JL*__ - -- - ~“
trabalho e de respeito e obe- | 
diencia á lei.

Tem a Opinião a seu lado 
a prestigial-a de modo fóra , 
do commum, e durante a j 
questão política que vem de ; 
findar com o maior desapon- , a 
tamente dos seus despresi-; desija.nos vida feliz a pim- 

----- --------------- _ veis adversários, nunca lhe ; 
tal procedimento, | faltaram applausos sincelos , 

! nem desinteressado apoio. i
Na presidência apenas o ’ 

preoccupa a grandiosa obra 
de salvação do Estado a que 
se propoz, isto é, enhreitar 
tudo o que a nefasta Admi
nistração passada entortou.

A pratica de escândalos 
com que chegaram os Srs. ■ 
Botelho e Sodré a obter a I 
triste celebridade com que 
passarão á historia, não é 
possível ser admittida em um 
Governo escrupuloso e hon
rado como é o actual.

Perdem, portanto, o seu 
precioso tempo esses tolos, 1 
cuja ingenuidade vae ao pon
to de imaginarem que ainda

-A LYRA” | ©©‘'TOlVS-St® ©■ 

Anno 10$000
Semestre 6$000 .
N? avulso $200

ESCRIPTORIO (
Rua Deodoro n. 2 (Proiimo , 

as Largo da Constituição). (

O illustre medico loital dr. < 
Barreira Cravo, vaccina di
ariamente, das 12 ás 3 horas 
da tarde, na conhecida phar- 
macia aVillaça»,em Campos 
Elyeos.

São zeladores da Santa 
Casa no corrente mez, o sr. 
José Vellozo Filho, pelo ca- 
ritativo sr. cel. João Vieira 
da Silva e a eiaa. sra. d. 
Maria de Oliveira Lima.

O sr. cel. João Vieira da 
Silva, fez o valioso donativo

Os opilados e anêmicos só 
se curam radicalmente to
mando o «Anemíl» e «Aue- 
micl Tostes» que são o oie 
Ihorde todos os tratamen
tos.

O dr. Altivo Leite, pre
feito deste município, nãe 
obteve do presidente do Es- 
tado.a licença que desejava.

VERMES
Expulsão certa 
brigueira do pharmaceutico 
chimico João Silva Silveira.

jorua.es


Chefe do Partido Oporarh l

«Sou

anniversariaote 
felicitações de

| b Horte
Ningu-em mais ignora 

triste situação era que i

, “'Reoista JJmericana"í . $0’ é aWfflíCO 4U0 qa«r! í
a Pela v.-z primeira, nos vq I 

se ’ sitou a “Revista Americana’'. .
acha o Ceará. A miséria an- ! ?ue ,8e Publlca n0 r"

da por toda a parte. Exten- ( 
aas e.esteasas regiões se des
povoam... As noticias que

a querida
- inuumeras
I suas amiguinhas.
j “A Ly.-j” angnra-lhe feli-
I cilade-.

H •. dias foi recolhido ao 
| hospital de Misericórdia des-
- ta cidade, um guarda freios

Viuva Silveira & 
’í Janeiro.
imento do VV. SS.
i tempo de urua

i e tendo usado 
atos, sem obter 
fui aconselhada 

Nascimento Silva, 
* DE NOGUEIRA 

Chimico João
* 58HO

U£O do

d’este iram.enso paiz, deve
mos mostrar que não somos 
indifferetttes ao que se passa 
no Norte. E’ preciso nos in
teressarmos por tudo o que 
vae pelos diversos Estados 
do Brasil. Devemos abando
nar esses ciúmes de região, 
de Estado, de cidade, de al-j 
deia para tomarmos parte 
na unidade de nossa historia 
e dos nossos destinos' e en
trarmos na immettsa torrente 
da vida mundial. Era, ne
cessário para isso que, uma : 
unidade da federação tivesse 
a iniciativa. S. Paulo come
çou, e não- de agora, a abrir 
o caminho e a dar, o exem
plo.

O «Estado de S. Paulo» • 
abriu únta subscripção que 
lhe permíttiu era poucas se- -- - - --j- 
manas, mandar para o Nor- Minas, tiveram 
te dezenas de contos de re
is. A iniciativa, digna de lou
vores, d’esse orgam da im
prensa paulista encontrou I 
guarida em todos os cora
ções onde existe o sentimento 
de philantropia. Esse exem
plo foi seguido pelos demais 
jornaes d’aquella Capital e 
hoje em todo o Estado se fa
zem subscripções para esse 
fim.

A Gamara Municipal de 
S.Paulo approvou o projecto 
do vereador Sr. Goulart Pen
teado concedendo um auxi-

, ja Matriz desta cidade, 
.  .1° typogra- 

pho Custodio Novaes, geren
te da typographia Viaaaa. 
que o.fez com fios, debaixo 
de todo o .napricho. 1

Esse trabalho artístico que 
mostra o bom gosto-do acti
vei Custodio, é digno de 
eucomios e acha-se era nos
sa redacção ás vistas dos 
nossos amigos. ' ■'

Está na cidadão distipc 
to ancião sr. Turiaao So-res 

 ' Louzada, chefe de conhecida 
da Central do Brazil.que ca- j da Capitai Federal, 
hio de cima de um wagon ao , Está no exercício do car- 
sólo. O seu estado nao e , g0 delegado de policia .'o 
grave-_____________________ I sr. Demetrio D. Malheiros.

A passeio está na cidade, J ~ : ——- — ——--—
a distincta senhorita Dé.a do , Botelhi.e
Nascimento, dilecta filha do | Por l8S0 n„ao lhe P0S5° 
sr. .

C<zp. Diogo Martins Bité

S. João do Paraíso — 29 de Marça 
do 1913.

Illmos. Snrs.
Filho. — Rio de
Levo ao conhecin? 

que soffrendo ha . 
impigem na cabeça 
diversos medicamen 
resultado algum, 
pelo Gap. Antonio P 
u tomar o ELIXIR 
do Pharmaceutico e    
da Silva Silveira. Fazendo uso dei 
poderoso medicamento, fiquei í 
dicalmcnte curado cora o — 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que Iheo 
convier.

De VV. S6. Am’.
Cap. D togo Martins BU6.

(Firma reconhecida.)

TJge. magnífico trabalho
em

r i de Junho de 1913.

que se publica no Rio de j 
, á Avenida Rio

1 Branco n? 128. Essa fina re- 
! vista que traz um enorme 

uuvuaut... n.s auucias que . , ,, .\. . , ~ | numero de excelleutes gravu-diariamente nos chegam sao . > > •• . & ras e também de paginas, eaterradoras. • , * iA, . . .1 impressa em bom papel asse-Nós que fazemos parte ; ,. . . r ,,, . □ I tmado e tem como seus dt-c im n-í-r.cr. naí? dpvp. I . —
rectores o sr. A. G. de Araú
jo Jorge >: o grande escriptor 
dr. Sylvío Roméro Filho. A' 
brilhante collega agradece
mos a honra da vizita e, 
com muita satisfação,perrau

I taremos. 
] Para usar-se o g 
I purative do sangue --------
| de Nogueira»do pharmaceu
tico e chimico Silveira não é 
preciso ter ena conta a edade 
ou sexo.

Fará antios amanhã, a 
querida menina Sylvina Sam
paio, dilecta filha de d. Leo- 
poldina Sampaio.

O sr. Victor Salvador e a _ _
senhorita .Altpia de C-irva- i u-ente cubados 
Iho Neves, residentes em sea inteiro dispor,
Serranos d’Ayruoca, E- de | subscrevo- 

i a L ' 
de nos participar o seu casa
mento a realizar-se em 16 de 
Outubro.

Agradecidos, fazemos vo
tos de felicidades.

Campo Limpo. Minas, 16

Illmo. Snr. Pharmaceutico ' 
Domingos Tostes. —Sauda 
ções.

Como maior prazer, venho j 
trazer-lhe os meus mais sin- ; 
ceros agradecimentos pelos ! 
excellentes resultados, em I 
tão poucos dias obtidos em I 
minha esposa, com o uso dos ) 
seus justamente afitnados 1 
ÀNEMIL e ANEM10L J 
TOSTES. Tambera o meu i ‘ 
visinho Sr. Joviaao de Oli
veira, está completamente 
restabelecido, gordo, corado 
e bem. disposto ao trabalho, 

grande de- i depois que tomou os referi, 
ue «Elixir dos medicamentos, què hon

rara a therapeutica nacional, 
pela rapidez e efficacia com 
que actuam.

Rogo lhe a publicação de ' 
mais este attestado, a bem I 
dos padecentes de Anemias ' 
e Opilação. Só é anêmico j 
quem, quer! Com o ANE-! 

! MIL e ANEMIOL TOS- : 
í TES, todos ficarão rapida- !

gellados peia sêcca e o Dr, i
Rodrigues Alves, acaba de [ 
pôr á disposição dos Estados : 
victimas da secca, a q 
de Rs. 100:000$000, vetados , mas lima 
pelo Congresso Legislativo. '------;---- .

• : E' preciso e indispensável 
! despresarmos todos.os espi- 
I uhos, assim como todos os 
| obstáculos que se nos oppo- : **« 
1 nham. A grandez.i e a be leza „ i .
' da obra valeu, o, saoriHoio, ! “!?“ i í" 500 « •*> *«i-
tdta; e o mérito está, em !

,! tudo, ua razão das difficul- ,-nnVflr.i3 n-, 

C. [ blico desta cidade :

■ com apreço e i typographico, impresso etn
gentileza muita consideração de V. i papel cartão, representando

S. Amigo mutto grato —João ' exactarhente a frente da igre 
Baptista da Gama Valle. ' ja Matriz desta cidade, nos 

' " ~ ; foi offerecido pebI A encantadora moçotla | xt....
! Aracy de Carvalho, filha,ex- j | ------------------------------------ I tremosa da exrna, sra. d. j

| Por ter pedido exoneração ! Castorina Paes de Carvalho, í 
I do cargo de agecte do : fará anr.os amanhã. j
correio de Babylonia, mlle. . Por esse motivo, receberá i 
Noemia Rodrigues Neves, , 
foi nomeada para substituil-a 
d. Amélia Jacintha do Nasci
mento.___________________

í Os casos de anemia e opi- 
! Lição são radicalmeute cura- I 
j dos, desde que o sr. phar- | 

lio de Rs. 5.00'0$000 aos fia- ' ^aceutico Domingos Tostes ! 
' descobriu o«Anernil Tjstesu , 
eo «Aaetniol Tostes».

___ | ---------------. c
* DOT ISSO EKílO IHa OniCr-rj . gfXÇá 

José A. do Nascimento. | Estou aqui devido

Ha dias.com o auxilio do ■

j to, chegounos aos ouvidos, 
. este trecho de

e o Dr,
Rodrigues Alves, acaba de

i-4  LUUCÍJ .

quantia ' aificação de uma esmola, 
J------ -------prova de solidarie-
I dade humana.

E’ um acto nobre, esse do j 
grande Estado, e que por to
dos deve ser imitado.

Apezar de estarmos era 
tempo de crise, devemos re- j 
partir o pouco- que temos en
tre aqaelles em- que á des
graça e a miséria é maior. 
Õ nosso gesta aão tem a sig- ■ dades.

aos bons empenhos de Per- 
nambuco (sic) e de araigo-s;

liso o partido nilista».
S. S. fallava a respeito di 

: conversa do Promotor Pu I situação política do motr.juta 
< çi—2» : «Sou l E mais não ouvimos.

dias.com


Thotnaz Luiz MonteiroRozario

Rndolpho AnnecbiuoMaria C. Santos Vianna

GABINETE DO

Í39Í480

Roque de Santis

44

7
9

Ruy, Sandoval e Mano 
Sabino Siqueira 

Sarah Dias de Souza

Maria F. da Siíva 
e

8$400
165800
125600
145280
165800
35360

15 de Novembroj 
Rozario

Alto dos Passos 
Mizericordia

Linha
15 de Novembro

«
«

Mizericordia 
Concordia 27

28

61
10
14
19

José I^iguel dos Santos 
Aatouio- Izoldt

165800 
95240 
85400’ 
65720' 
65720 
65720 85400 
45200

I 55040 
565280 
65720’ 
65720 

315080 
85400' 

125600 
95240

Mizericordia 
Rezaria 

Mizericordia 
Ouvidor 

Sirnão da Cunha

133
57

80
15

215
15
17
19

275
19

Alto dos Passos

27 de Agosto 
Mizericordia

Manoel Anjos

180
24
15
23 
25| 
36i 
37

5
7
9

i125600 
1145280 

Nestor Rodrigues Maia j 65720 
Nicoliuo Gulhot (395480

Maria Dolores 215000
65720

Boa Vista 
Mizericordia

«
15 de Novembro

107
237

29
177

Sylverio José Moreira
Sulamita Coutinbo Mont? 85400

32 Suzana dos Santos e outros 285280
Sylvina e
Theophiio Ottom Terra

Marta Paula R. Nogueira 
Maria Pujol

_______ ACTOS OFFICIAES____________ _

Pieteta ^unidpal de Rezende
• Lançamento do imposto predial e taxa sanitaria do 2°. se

mestre de 1915.—CIDADE.
Proprietários

Maria A. Pereira
<r A. Pinheiro 

Maria A. Pereira Souto 
Maria Augusta Sampaio

Os mercadores ambulan
tes de hortaliças, aves, fru- 
ctas. etc. por terem sido in
timados por um edital pu
blicado nesta fo'ha, teem to
das ás manhãs comparecido 
ao Mercado Municipal, per 
manecendc alli até ás 10 ho-

e Anizia Siqueira 
Paschoal Jzolli

Mais u :n excellente exem
plar d' ' A Cruzada” nos che
gou a > mãos.

A bella revista litteraria 
de Izidro Nunes, traz como ras.

Atteqção i
Veade-se a prestações Machi 

nas SX1TGSH, de costura 
e seus acoessorios.

Entrega-se no Io. pagamento
Unico agente em REZENDE

AFFRO VEITEM11

The mas Salvador 
Turtanc Soares Louzada 

Torquato da Silva Ramos! 55040

15 de Novembro 
Padre Marques 

Simão da Cunha 
Mizericordia 

27 de Agosto
<
t

Rozario 
Maurity

Xisto Pelini 
131 Manoel Costa Larangeira

8Sl
50
14
35
37
55
57 
44
8

23 
341 
157 
127 Maria 
129
30 
99
101
8 

187
80
8

| Imposto
125600 
65720 

215000 
85400 
125600 
565280 
165800 
645680 
125600 
395480 
395480 
105080 

Gumercindo Azd? 145280 
85400 
125600 
125600 
125600 
255200 
55880

475880

<
Voluntários

Rozario
Manoel Anjos

157

sempre ãna collaboração do 
buriilsdas pennas. E’ seu re
presentante nesta cidade o 
nosso illustre collaborador 
dr. Arctlio Guimarães.

Ruas, Tmeam, etc. 1 N?$ | 

Mizericordia

Padre Marques 
Municipal 
Boa Vistâ

Rozario 
Mizericordia

a
<

Deodoro 
Mizericordta

a 
Constituição 
Mizericordia

«
Voluntários 

Constituição 
Mizericordia

<r 
Rozario

Sirnão da Cunha
a

Largo da Matriz 
Sirnão da Cunha 

Mizericordia 
Tymburibá

Rozario
<

Alto dos Passos 
Voluntários 
Mizericordia 

Rozario 
Maurity 
Deodoro 
Maurity

<
Voluntários

*
15 de Novembroj

PREFEITO
Requerimentos despachados

Dia 19—Pedro- Ulysses 
dos Santos, requerendo ins- 
tallação sanitaria para seu 
prédio á rua dos Voluntários 
n? 11—Deferido

Roque de Santis, idem, 
para seus prédios á rua 15 
de Novembro.—Deferido.

Marta Carolina S. Viam

Victima de enfermidade 
pertiuaz, falleceu no dia 19 
em Campos Elyseos, o ne
gociante sr. Manoel Ferreira 
de Azevedo. O seu enterra- 
mento effectuou-se ás 11 ho
ras da manhã do dia seguia 
te. cc m regular coneurren- 
cia.
Pcznr.es á família.

105080 
j 85400 
' 85400 
65720 

,265880 
55040 
105080 
45200

Maria Santos Barboza 
Mariana P. da Silva 

Mario de Paula (Dr.)
Mathilde Mello e outros 225680

2 Miguel C. Aragão Bulcão 225680 
Miguel Duizit

38 Amélia de Macedo Mattos 125600
Benjamtu França

Sebastião Custodio
Procopto A. da Silveira

Brazilina Ccrtez de Mello

Pedro Ferreira da Silva 
Pedro Ferreroni 

Pedro Peres
11 Pedro Ulysses dos Santos 165800

4 Rachel Rodrigues Pedreira 145280 
t^ejane Mello e Irmãos 

Reduzina Martins
Ríta Ranta Rosa Maia
Rodolpho Annechino

71
73

255
3
4

30 Olavo da Costa Rodriguesj 155120
27 Orlando '
17
60

184
60

45200 
125600 
125600 
265880 
165800

1265880 
1315080 
'225680 
225680 

, , '225680
56 Rosa Moctinho Gumes 255480 
26: Rufino Luciano Gomes ‘ 45200 

1 “ 
1 50'

65720
85400 

185480 
55880

108 Virgolino José de OltvetraJ125600 
Virgínia Neves 

Viuva Tito Martins

10 Sebastião José Rodrigues 
Sebastião Sereno

na, idem, á rua da Mizert- 
cordia, 8—Deferido.

Turiauo Soares Louzada, 
idem, árua do Rozario—De
ferido.

Izabel Vieira, saneamento' 
e agua, para o prédio, 10 do 
largo do Mercado, Deferido

Henrique Sivory. penas 
d’agua para os prédios, 22. 
24, 26. 28, 48 e 50, á rtrti do 
Presidente— Deferido.
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PREPARADO EXCLUSIVO D3

Manoel Aristao Jaoooud.
Drogarias

Gondeino---^. do 'jR.jo

G 5 -

1

Ccnsuitorios:
C. Elysios,

..-£ vi

r

Qualquer criança por mais fraca q 
seja pode usai-o.

I

O i-nass prompto e efficaz aapacificc contra 
as íombrigas. Destroe osvarmas intestinaes 
e desinvdve o crescimento das crianças.

)ital e doa Esta -
’ EJl Ú

EXTERNATO "DR. LUIZ i 
PEREIRA BARRETO” 

Rua das Flôres, 44
DOd Ic^fe□. | mat;t>Isuta era <wdaa as assolas

sap(3f?io£«63 cia S^spabíiea,. aub a 
dlPGGçãe do p£«a2a33üD 

àcacío G. ds Paiili Ferraia 
São Paulo.

A’ venda nas boas Phiraiacias e

As anemias
A Opilação 
Palllidez 
Fraquezas 
Azedumes^ 
Cançaço 
Molieza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamemo 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neiuirasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
CMorose 
“erturbações 
Men struaes.

ALUGA-SE ou vende-se 
uma casa que serve para ce- 
gocio e residência, situada á 
rua Direita n? 18. Trata-se 
em casa do sr. Cap. Míltc í 
rua dos Voluntários.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos ! Sía par^iutss!

DepQSltos--GaBa fiabM, faa 7 <13 3 aí «Ba
fe 2«o, oL-í^io de Janairo. Duafta Jt Rsnüffal, 
yus StàfÃo da Gotaglpa, 34, Canapou. PtxBt*-* 
maria e DíogQFia fíalfald, juix da pó?»- 

Diojgü*!* CQinalpa» puadoa Ca<3taâ.3, 
539^-Salto fíofixont»,

fabrica em

Mediante 74000 o pharmacauti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os peSo cor
reio registados a quem pedir.

A’ venda n-isbó.s Phannacias e Drogarias

LÕMBR1CÕC

Id

i!

||bi tora negotio P
Vende se ou hypetbeca.se 1 

uma l/vu —... .
do Barreiro, (S. Paulo), E.F. I 
Rezende á Bocaina, com 600 I 
alqueires tte terra, sendo300 ! 
em matta e 300 lavoura de ( 
café; machina beneficiar café ! 
com força de lí cavallos e tu'

■ do- quanto é necessário e in
dispensável par?, uma fazen
da. Garante-s--. bom. negocio. 
Informações na Typegráphia 
VIANNA em R.ezen-ie,E do 
Rio, no largo da Matriz.

I £ompra-.$e
. qu úquerquantidade de VA- 

■» ■ dES dos cigarros de Souza 
| Cruz & C. Tratar na reda- 
! cção1 d’esta folha

□:?a Sfe^oos Xrsão Valioso 
syphilis; fébres e moléstias 

na Pharmacia «Viilaça», 
das 3 ás 11 da manhã, e de 1 á' 3 da tarde. Aos pobres 

consultas grátis.—CAMPOS ELVSEOS.

A Vreformtna granulada de Gifíor.í é um precioso dsu 
r/hco e antiséptico dos rins, ca bexiga, da urethra e dos infeafinos 
Dissolve o acido urico e os urafos, por isso é cila empregada aem- 
pre com feliz resultado nas » cystites, pyclites, ne-phnfes. pyelo-nc- 

i llr phrites, urethrites chronicas, inflammaçãò da próstata, catarrho da 
|PjS!{ bexiga, typho abdominal, urcmia, diathese-lurica, aréas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
■. ma se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Uroíonnina dç Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e au/menta a DiurCSC, como desinfecía a BL- 
XIGÀ e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produefos dessa decomposição. Nunmerosos atles- 
ta-ios dos mais notáveis clínicos provam a 3ua efficacia.
E teonfra-se nas boas drogarias e piiurmucros da capi 
dos. e no Deposito — l5i'Of»"íin’âúi Griffon

FRRHcisco Blefam & c.
17 Rua Primeiro de (Tlarça, 17

—. RIO DE JANE8RO —

• • ?

■- -s s

Curam-^ em pouco tempo cotn o 
&aeE!Í! Tasftes. uncinaricida e o &aCÊSí‘ 
81 THfcS rei do-s tonicos para o san
gue, musculose nervos. <J ãSíífiiiTOS’ 

expurga, limpa corapidamente 
o tubo digesttvo, preparandom assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o ífeifli Í0St«J. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

/

J «• C.-L; : Cd-
Iy

1

Ârciíâ© Gi3Ômarâes
rvua jraure LYxaruues—oo - w , . . „ ,n

| rkzbnue-e *, Rio Civurgiao Dentista pala yaoul-

E’ inoffensivo, suave e rápido.

.■ MEDICO—Especialista t-tn
SSa c!;is Srn‘10ras- Cucsultas diarias

—MEDICO —
Tratamento radical rápido j 

na mór parte dos casos das I 
moléstias internas e externas ,

Rua Padre Marques—33 ’

.a
< s
u CL

- L-d -

E
■- ?

dad© d© M©di©i»a d© Bdo 
d@ Jan®h?©D 

nesta cidade, na rua da Misericórdia 
na Pharmacia VILLAÇA.

Èji SfXSGA, S3P1S, FHOSWA £ MKtTMKA 

i

hypetbeca.se


A, LYR.A
N. 135Rezende, 29 de Agosto de 1915.AJWNO 16

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA. NOTICIOSA E PROPAGANDíSTA.

Director—ADEMAR VIEIBA

i «Elixir de Nogueira» veu- ; 
í de na Pharmacia «Villaça». |

tíí»i as baíataj
O Coronel Ernesto Cor

rêa Netto, fazendeiro em Ca- 
taguazes, Minas, fez publicar 
o seguinte:

«Como tenho recebido car- 
,tas, tanto dos Estado de S. 
Paulo e Rio, como deste Es
tado, pedindo rama de tubér
culos de batata arroba, por 
não saberem quaes sejam as 
batatas doces e a deste nome, 
cumpre-me declarar que na 
batata doce arroba ha uma 
folha verde e outra folha ro
sa. A folha é quasi redonda.

. O tubérculo branco é que 
se deve plantar no forra:-

0 momento geonomieo
Sistimss©®s9 e sem

pre àisoussôes...
Somos, desgraçadatnente. 

um pôvo anarctiisado. Não 
temos o senso da orientação 
em coisa algum:.: andamos a 
matraca, como náo desarvo- 
rada. Parece que somos a 
a expressão ultima da dege 
aerescencia latina: é triste, 
é doloroso, mas é logico que 
se tirem es^as dlações em 
face da tranquibernia admi
nistrativa que é o governo 
que nos dirige.

Não queremos especificar, 
tn<iívidualÍ8arttncr«minar este 
ou aquelle administrador que 
□os tem dado o inefiave' re 
gimen republicano que ahi- 
es£á...e que não é o sonho de 
ninguém.

Sabemos mesmo serqua- 
si impraticável uma gestão 
fecunda dos aegccios públi
cos, em face dessa lamentá
vel crise de caracter, em que 
parece nos dissolvemos 
sem remedio.

Irregularidades, crimes de 
lesa-patria, um rozario infin
dável de desmandos corrom
peram até ao cerne a machi- 
na administrativa, essa com ■

temos ouro em circulação no 
limita ao bysantinismo de 1 mercado intestino. Deixem- 
uma intermina discussão de.| se, pois.de cantilenas fiadas, 

, aban 
acçor- ; donera a; rabugices dos tra- 

': um regij í tadtstas europeos sobre a 
men therapeutico que pti-,1 economia política e conven- 
desse salval-a. j çara-se como os aorte-ameri-

Discussões, discussões e canos de qtte estamos numa i 
sempre discussões ! ; epoca de opportunismo. De-

Que tem feito o governo í vemos guiar-nos ao sabor das, 
até agora, diante desse ver- . solicitações da momento, 
dadeiro estado de guerra, ; Precisamos de tacto, tico 
como já foi bem classificada ! e mão forte .
a nossa situação econotnico- j' Mas...não possuímos nada 
financeira ? i disso na esphera do governo

Mil vezes nada. í federal: andamos a tnatroca.
Está tudo no mesmo, dan- j coro não desarvorada.

do-nos a impressão de que i Arcilio Guimarães. I 
não temos homem ao lerae.e | 
vamos á garra, ao accaso, ao i

miga saúva. O processo do 
plantio da batata arroba, ca 
formigueiro, é um processo 
emiaentemeate econotnico. 
Póde-se fazer e plantio do 
algodão aqui nesta zona».

fesWcsI. é o melhor LOM- 
BRiGUKiao, único inoSensivj 
e mais efficaz. Procurem o 
annuncio na 3? pagina.

O Dr. Nilo Peçanha, maa- 
■ em Londes, 

por que tudo é papel, não 75, 000 libras esterlinas, pa
ra pagamento do coupon da 
divida externa do Estado, 
vencivel em 1 de Outubro.

ADVOGADO 
fausto JJsciga 

'ity' illas-^ó as 
Acceita causas eiveis, com- 

merciaes e crimin.ies.
EscfipUcio: Riu íi HSMriwrttu u. 13 

fttzeate—á®
Para Caldas, seguio no dts. 

23. e dr. Altivo Castellar 
Leite, prefeito deste muai- 
pio. S. S. permanecerá na- 
quella localidade cerca de 
20 dias.

O «AnemiU eo «Aue-.niol 
I Tostes». Vendem se ereto- 
i das as pharmacias, drogarias 
i e casas que vendam drogas.

E’um engano, é uma in
genuidade querer aferir os 
nossos negocios pelos das ca
ções de emancipação ecoao- 
tnica, das velhas nações de 
aletn-mar.

Nós não temos reservas, 
nãc temos riquezis metalli 
cas ern circulação, vivemos 
apenas do produeto do nosscP 
trabalho iramediato e qu-in 
do muito do credito que pos 
sam inspirar as nossas pro
babilidades de futura desa
fogo.

Nessas condicções é uma 
velleidade sem nome con- 
demnarmos as emissões fidu-' 
ciarias que tem sido o nosso 
sangue. Lastrar emissões! 
Mas st o governo dispuzeSse 
do ouro-para o lastro certa
mente nãc teria os compro
missos que neste momento 
asphiatatit a Nação-: estaria 
em boas ccmdicçõ-es finan
ceiras.

As emissões entre nós tsão 
podem produzir os pernicio
sos effeitos da lei de Gresham 
—fuga do dinheiro bom, da 
tnelhor especie—justainente dou depositar

onaes.
Precisavamos de um qua- 

si-dictador, bem intenciona
do. perque dentro do jogo 
normal das instituições,pare 
ce-nós ser bem difficil domar- 
se a pavorosa anarchia que 
nos possue.

De resto, fóra das institu
ições já estamos nós, quando 
vêoios o legislativo abrir mão 
das suas prerogativas cotisti- 
tucionaes em favor úo execu 
tivo, que. por sua vez tem 
marchado e contra-marcha- 
do em todas as direcções, 
abraçando e repudiando nu
ma incoherencia pasmosa os 
mais claros e intransigentes 
princípios.

Isso tudo demonstra uma 
completa fallencia de home
ns capazes, equilibrados, co
nhecedores da sciencia ad
ministrativa.

A Nação no seu leito de 
morte tem á cabeceira o na 
grande junta medica que se 

ao bysantinismo dê
uma intermiaa aiscussao u' oc, pun.uc 
diagnósticos, prognosticas, os nos--os estadistas.

| nunca chegando a um acçor- donein a; rabugices < 
plicada burocracia que entra • | do na instituição de 
va, paralysa, prejudica e im
possibilita a vida nacional.

Precisamos de um homem 
excepcional, de grande, de 
immensa força de vontade, 
apoiado nas «limas energias 
do paiz aiada aproveitáveis; 
um homem de amplo descor- 
tinio, desses que sabem pe
netrar o amago dos proble
mas e arrancar lhe as incóg
nitas; um homem que tivesse 
a fibra de tta Floriano para 
não temer as carantouas da 
trefega politicagem,que é um vamos á garra, ao ; 
dos maiores flageiios aaci- | fatalismo orientai,

pois.de


í"? w

I

í

'xlj'

Na manhã de 26, falleceu

Jí í ntaia í;)n qturI
1 Campá-Limpo. Mina,, 16 
de Jutth j de 1 >■

, Ilítn.;. Sar. Píurauceutico

honra 
que 
vic

e em home- 
rapazes

.Com o maiorprazer, venho 
La os r.ie-us mais sin- 
gradecimentos' ’’pelos 

reáuitados, em 
di'&--. obtidos em 

dos 
: afunados 

ANEMÃL e ANEMIOL 
TOSTES. Também o meu

musica «Euteroe Rezenden- 
se» gentilmente cedida pelo 
seu director tenente Hono- 
tate Ferreira de Souza. Ia 
esplendido e animado o bai
le, quaztdo s commissão pro 
motora do beiío festim, le
gando pelo braço o sr. Octa- 
viano Maia, até a altura do 
palco do Cinema, convidou

V-

-------------------- ------ Quem sempre usou tu ap- 
Nestor Maia, nos • plicou o «Anemil» e o «Atie 

o nascimento de j miolTostes», prefere os sem. 
robusto menino, ; pre, por serem de maior ef- 

piabaptismal recebe- j ficaciae de uso fácil e pôizcx 
' dieta.

Dr. Jaym<i Linta

O Dr. Jaynie Lima, medico pó)» 
Faculdade de Medicina do Bahia a 
clinico na cidade de Uabayanna,

A Mesto tn fidt gradou mei que a 
preparado ELIXIR DE NOüUEI- 
I; \ <i<< l-*haníi3c«*.utieo Joã;> 4a Silv** 
Silvdra' é de um resultado -empres 
h«-íi<-fico em Ioda» a< affecçôes in 
fumlu ^yphilitico. O que digj fcain. 
sia.i por rnim presenciado iaav.- 
meras wza>.

Itabayanna, 21 de Julho dt 191 í. 
Dr. Jaytiu Limx.

(F4rma reconhecida.)

Quem sempre usou tu ap-

larerriveltuberculose, aexma 
sra. d. Julieta Ferreira : 
Notz, esposa do sr. Oscar i 
Notz. Pezaraes.

Faz annos hoje, o interea-

esse illustre moço a fazer um 
discurse analogo ao momeu- 
to. De pé, no palco, tendo ao I 
lado o nosso illustre Prefeito 
e cs membros da commissão 
do baile, Octaviano Maia, 
n'um bello improviso, enthu 
siastico e fluente, discorreu 
cerca de 35 minutos, fazendo 
um historico da política flu
minense e pondo em desta
que as qualidades de esta 
dista do Dr. Nilo Peçanha 
em quem saudou o‘ tr.ais di
gno dos políticos fluminenses 

resse e pelo amor 
com que S. Exf tem cuidado 
dos interesses o do bom no
me de nosso Estado Logo 
após recomeçaram as dansas 
que se prolongaram anima 
damente até o alvorecer do 
dia seguinte.

Aos convidados foram ser
vidos chá, dôces e licores.

Agradecemos a delicadeza 
do convite que nos foi ende 
reçadoe damos parabéns aos 
membros da commissão pelo 
bom successo da «Soirée 
Blanche».

Pelo dr. juiz federal, do 
Estado, foijulgada por sen
tença a justificação dada por 
d. Christiua Nunes Corrêa, 
para se habilitar ao monte
pio a que tem direito, pelo 
fallecimento de seu marido 
Catão Buptista Corrêa, ex-a- 
gente do Correio stn Rezen 
de.

Homenageas ao Dpa 

Nilo Peçaqha
A estrondosa victcria po

lítica alcançada pelo eminen
te Dr. Nilo Peçanha e bri
lhantemente, traduzida na 
ascenção de S. Exf ac alto 
posto da Presidência do Es
tado do Rio de janeiro, tem 
feito.de momento a momen
to, irromper do seio immen- 
so da população fluminense 
as mais ardentes manifesta
ções de alegria. Aqui mes
mo em Rezende, onde a per
sonalidade de S. Ex‘ goza 
de uma verdadeira auréola 
de symp-athias, varias festas pelo desinten 
teim-se realisado em h.---- -------- 0 17
das -suas belias victorias 
são ao mesmo tempo as 
torias do tiosso querido Es 
tado. De todas as festas que 
tem se realisado aqui em ho- 
snenagemaoDr.Nilo Peçanha, 
uma das mais chies e das ma
is imponentes fui sem duvida 
o grande

BAILE 
que se realisou no sabbado 
passado, dia 21, no amplo 
salão do Cinema de Cam
pes Elyseos. Promoveram es
se baile os distinctos cava
lheiros Job Lopes de Olivei
ra, Eloy da Rocha Carneiro, 
José Vellozo Filho e João 
Barboza que timbraram em 
fazer com que a festa dansan- 
te que teve a delicada deno
minação de «Soirée Blan- 
ches, tivesse a abrilhantai a, 
como teve, a presença das 
famílias anais distinçtas dos 
Campos Elyseos e da Cidade.

A’s 9 horas da noite come
çaram a chegar as damas 
convidadas que eram levadas 
ao braço até ao salão pela 
commissão de recepção com
posta por uma triade distin- 
cta de rapazas. As 9 horas e , sante menino José, filho do 
pouco começaram as dansas, , sr josg Alves Brazii. Para- 
tocando, então, a banda de . beOs

2 contos
VENDE-SE 0' PRÉDIO^ 

N° 3 .DO LARGO' DO
ROSÁRIO.

Federal o nosso collaborador qm 
Luiz S. de Gusmão.

f© iíf
; A posse da neva directoria 

, ~ — . — . | Ái i IU VZ. »“ • *.«*«** —

1 m, u:, .«„-r.HÍr.-i ••Leal- ■■ Domingos Tostes.—Sauda- 
noite de ; ções. 
nova di-,

Rezende Fout- , trazer-lhe 
” ■ ceros 

! exceilentes
Bar- ■ tão poucos

minha esposa, cttno uso 
seus ju-ta-.nente

e t

dia seguinte.

Mais uma primavera, con- | 
pletou no dia 27, a nossa es- ' 
ti maca conterrânea mme. 
Francisca Ferrcroui Duarte, 
esposa do ar. Antonio de 
Paula Duarte. Parabéns.

Ainda se acha enfermo 1 
nesta cidade. 0 nosso esti-

i mado amigo Avelino Corrêa. 1 
Desejamos melhoras.

O sr.
i participou 

Já regressou da Capital í mais um 
te na

• rat 0 nome de Nestor.

! —Obai!©.
J Na loja maçonica 
| dade e Brio”, na t 
I 22, tomou pesse a 

rectoria do rl_---
Bali Club», que se compõe i 
dos seguintes senhores: 

Presidente, dr. D.
reira Cravo;Vice-presidente.
Nestor Bastos; 1? Secretario, 
Murillo França; 2° '-ecreta- 
rio, João Ferreira de Souza ------------
Leal; 1? Thezoureiro, Joa- ; visinho Sr. Javiano de Oh- 
quim G. de Carvalho; 2? The- veira, esta completamente 
zoureiro, Porfirto de O Li- i re-tabeleeide, gordo, corado 

, e bem disposto ao trabalho, 
, depois que tomou os referi. 
; dos medicamentos, que hon

ram 3. therapeutica nacional, 
pela rapidez e efficacia com 
que actuam.

Rogo-lhe a publicação de 
! mais este attestado, a bem 
! dos padecentes de Anemia' 
1 e Opiíação. Só é anêmico 
quem ouerlCom o ANE- 

' MIL e" ANEMIOL TOS- 
I TES, todos ficarão rapida

mente curados.
Ao seu inteiro dispor, 

subscrevo-me, com apreço e 
muita consideração de V. 
S. Amigo muito grato —Joã > 
Baptísta da Gama Valle.

ma; 1? Procurador, Arman
do Novaes Ftlho; 2? Procu
rador. Manoel G. Junior.

Na occasião da posse, fa ' 
laram: João F. Leal, passaa | 
do a presidência do Club ao ■ 
dr. Barreira Cravo, A. Mon- . 
teiro, que concttou os ra- j 
pazes do foot'balla ttabalha- . 
rem em pról da sociedade a j 
que pertencem, A. Sodré (o 
Gaztía), que, agradeceu, em 
nome da nova directo^-ia as 
palavras reconfortantes dos 
oradores que o precederam.

Por fim—faliou, agrade
cendo o modo- cavalheiresco 
com que foram recebidos 
nesta cidade, os seus dtstinc- 
tos collegas, uns dos alumnos 

' da Escola Agroaotntca de Pi
nheiro oxue, terminou erguen
do um viva á mulher rezen- 
dense e ao “Rezende Foot’ 
Bali Club”.

Em seguida, e em home- j 
cagem aos rapazes pinhei- i 
renses teve iateto animada i 
"soirée” que devido 3 affabi- 

lu.lu.li. lidade de Nestor Bastos e 
nesta cidade, victimada pe- ; secp.or3i foí até a manhã do 
In r i-t rr í* I hihorrnlnCL;» n za-j-m n

d.

feito.de


b PALAVRA’

PREPARADO EXCLUSIVO D3

Manoel Aristao Jaoooui
Drogarias

i.

Quaíqtier criança por mais fraca qu 
seja pode usai-o.

aas SXXTG^B, d@ costura 
o acosssorios.

Entrega-se no P. pagamento
Unico agente em REZENDE

i prédio 
n° 140.

v . Jb

O mais prompio e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvoJve c crescimento das crianças.

<>?
.-6"

«Elixir de Nogueira» ore' 
generador da humanidade.

Usai! Usai!

As
A Opiiação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes, 
Cançaço 
Molleza 
Empachamente 
Prisão de ar 
Reseccamente 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cíoro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 

| Menstruaas.
A’ veada assbõas Pharmacias

seu ‘

fabrica em

A’ venda, nas boas Pharmacias e

Mediante 7S00-0 o pharmaceutí 
co Domingos Tostes, de Catagui- 
azes, Minas, remette-os pelo cor. 
raio registados a quem pedir.

. — — ?hc.c~.ccl..à e Drogarias.
E" inoffensivo, suave erapidc

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE SUCCESSOS ! S&m purgante!

DepOSltOS--£aa» rua 7 da Sataro
bfo, (3L-í>,Í3 -ia Jao«fpo. Duarte &. HDaãt’a.!.a . 
neta f3iat»So da S4, Campos. PIw-
mseta a OPogaPla «Halíoid, juiz da píóí*r*- 

Dt»ogafia OSiagics, ruadoa Ceathsa.
539^-aaUo flopizoíst-s,

_____Parte OTecial_____ 

prefeitura |imicipal
Edital

De ordem do Exm? Snr. 
Dr. Prefeito Municipal, faço 
publico, que a Prefeitura re
cebe proposta, rr carta fe
chada, para a venda de uma 
caldeira de ferro, em bom 
usj, dentro do praso de 15 
dias á contar desta dacta; 
as propostas serão iidas na 
presença dos proponentes 
ao dia em que nadar o praso.

Rezende, —29—8—1915.
O Secretario

Ptúro FsrtJiri da Silva
GABINETE DO PREFEITO 

Requerimentos despachados
Agosto 19—Benjamin M. 

França, requerendo ligação 
da installaçãO’ saniraria de se
us prédios n?33 e 41, no largo 
G a Matriz. Deferido.

Antonio B rptist.i Lupes, 
idem, de seus prédios á rua 
cos Voluntários n? 14, 20 e 
25. Deferido.

23—J. Gulhot,requerendo 
instailação domiciliaria para 
seus prédios n?? 56 do largo 
da Matriz e n? 9 á rua dos 
Vuluntarios. Deferido.

Antonio Izoldi, idem, para 
sen prédio n? 17 á rua Mau- 
rity. Deferido.

Luiz Elias, idem, para 
predi.oa mesma rua n? 19. 
Deferido.

LOMBRICOL
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- «t «BP* 

' £
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Pala- !

jornalismo flumi*

APFRO VSITEMI! 
arremias
Curatft se em pouco tempo com o 

fetS’4 iâSÜÍS. cccinaricida e o ASÍMÍ' 
si Tajto. rei dos tonicos para o san- 
gu-, musculos e nervos. O âUwJÍI T0'i 
Ü8-;, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem as-imilar os alimentos ia- 
geridos e teBÍOl Tsjkj. o prodigi
oso gerstdor de saugue.força e vigor.

<L°rnbrigueic3» vermfjgo
i de primeira ordem é eucorr 

Appare.<erá, no dia 1 de | tfadfl em n
Setembro, nesta cidade mais .______________________ ____

‘ Atte n ção i
noticiosa e litteraria. Seu re-; i •
dactor será o nosso joven ! @ZLCa©—3® ‘ã> i£sfeSi>©*XÍ-
companheiro de imprensa,] «.«■»»».<=» .
Amadeu Guimarães que pre- i 
tende dará novacollega,uma j 
feição moderna.

■‘A Lyra”, noticiando 
aoparecimento d’«A F.. 
vra», deseja lhe franco pro
gresso no j 
nense
SS*816* Q dai Qt>3 voosor» 2ilt»o3 o
’íí iiãiOS V ‘'üonobpleof o anioo

ô modioamanto qao doon
tt»óo aa "««frasa" a dcacnvolwo o 
3tt0SGÍnaanto daa gpaaa^aa.

JonoCoelho Oliveira Filho, 
requerendo isempção de im
postos, para exportar para 
este município, artigos de pa‘ 
nificação. Deferido.

Delfim Barboza d1Almei
da, requerendo installação 
domiciliaria para seu 
ã rua do Rozario i 
Deferido.

Dia 24 — Dr. CRmente
Ferreira, requerendo instal
lação domiciliaria para seu 
prédio á rua Tymburibá n? 
84. Deferido.

Pedro Ferreira da Silva, 
idem, para o prédio n? 184 á 
rua do Rozario. Deferido.

27—Antonio Pereira Ro- 
zas, idem, para seu prédio na

| rua Boa-Vista, 7. Deferido. I

W " ± er - ' > 
• - - • “ .a:



ACTOS OFFICIAES

Antonio Sá Saldacha

Arthur Cornelio

<r

Cl.iudtc Costa

Adelaide Muniz,

40 Euciydes Carneiro Marins

M. Procopio

«

Aztoaío Aad"éa «

Luiz de Camões

i

13

<
<

Ecnilíana Duarte 
Estevão Alves da Silva

«
«
«

a 
a 
<r
«

<r
«
«

Fabiano
Luiz de Camões

Presidente 
Luiz de Camões 

Presidente

Balbina Monteiro
Beltniada Damazio 

C.armelia Santis 
Carolitt» Alves da Silva

Antunes
n

Fabiano

í
Luiz de Camões 

a 
a

Fabiano
Antunes
Fabiano

Luiz de Camões 
Presidente 

Luiz de Camões

(I

or
«

Fabiano

<
« 

Antunes
S. Sebastião.

3
86
90

103
65
67
75
70
73
60
15

177

15
21

125600 
6$72O 

155120 
85400 
8540o 
85400 
55040

255200 
215000 
155120 
125600 
125600 

' AttZOí)
25520

215000 
125600 
255200 
85400
125600
85400
85400 
85400

215000
85400
85400 

125600 
845000
85400

Fabiano
Presidente

<
«

Antunes
Presidente

A. B. C
c

c

A. B. C.
a

155120
475880 
155120 
165800
53 §2oo 

5§o4o 
16§8oo. 
47§88o
21 §ooo 
185480 
22§68<i

Francisca Borges

59
51
5561 j
67
71
73
7

11
13
35
37
13
17
88
90
61
9
11
13|

Anna Maria Benedicta 
una P. Azevedo Queiroz

Aatonio Pereira Coelho ' 65720 
127 Antonio R Gomes Filho 55040 

125600 
105080 
135440 
105080 
85400 
85400 
85400

Luiz de Camões } 
Dias Carneiro

Luiz de Camões

Lançamento do imposto predial e taxa sanitaria do 2? se
mestre de 1915—CAMPOS ELYSEOS

Proprietários

Abel Mastins de Pinho

«
M. Proccpío 

Fabiano 
«

Antunes j
Fabiano

T. S. Sebastião '
Dias Carneiro

«

Lniz de Camões 
8. Sebastião 

Luiz de- Camões
(t
«

Albino Almeida
«
<t
« 

Presidente
i

M. Procopio i

Antonio Jo-é Soares
9 Antonio .Moreira de Souza

10
11
12
13
14
15
16
17
18 _____
38 Antonio P. R Teix? (Dr.) 215000

! 20i
14
47
49

i 5367
145

12
14
10
12
21
23
22 •
24
25
26
27
28 .
29
30
31 ’
32
33
34
35
36
5!
6
7 *
8
8 ASfonso Franc? Ribeiro

Stu, Ttutiiu, etc. | N°- |
Antunes

«
. Fabiano

«
■Coronel Braziel

«

Casecniro Ferr z

15§12o 
15§12> 
12 66oo 
6§72o 

15§12u 
■ â$4th-

8 §4ao 
L2§6oo 
12 §6o« 

7§56-> 
6§7â<» 

| 6§72o 
I12$6uo 
|12§6oo 
116
12 §6o<;

! 8 §4o« 
4§2oo

. o§72>

Luiz de Camões}
Presidente ■ 173

82
i 88;
I 15
j 21
} 57

Eugenia Jasse 
Gabriel Julio Cezar 

Fortunato G. Barboza

129 
| 1311 
133} 

I 155,' 
1571 
159 
161'

20' 
100!

7:A:
70
16
10
18

Coronel Braz<el 

a

Dias Carneiro 1
S. ScbastiiQ
Presidente

io(

15
11

i 14
15

i 16
9
6

226;Fra.ncisca C. C. Rodrigues
1 (aoaxtau*)

Ch.ri.spin Aatonio
Domingos de Franco
Domingos de Pinho 

173 Eduardo Franc? dos Santos 10$080 
175 
64 
31 
33

|| Imposta 
85400 
85400 
85400 
85400 
125600 
85400 
85400 
85400 
65720 
85400 
65720 
85400 
65720 
85400 
65720 
8$400 
65720 
85400 
65720 
85400 
85400 
85400 
85400 

| 85400 
85400 

12i Anizio e Jovina de Gouvêa' 45200 ™ } 45200
1 65720 
1 65720
65720 
65720 
85400 
65720 
65720 
65720 
125600 
225680 
125600 
85400 
125600 

> 75560 
85400 
85400 
85400 
125600 
125600 
125600 
125600 
<125600 
75560

163}Antonio-’R. Gomes Filho/ 75560

59 55040
119 Antonio Sá Salda cha / 6$720
123} 85400 M

39} Antonio Viscouti 155120*^(1
15] Ameba Martins de Pinho 25 §2oo17

19
23

130
132; ..

' 157 Avelino Rodrigues Gomes 6$720
24
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SAUDANDO
Jk* giiisa 2bis>to»â©@)

INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Directo»-—VIBD3A

tuas
de typo

to
no

çar as minha toscas protec
ções.

No corpo de collaboração, j gUe sejas

conceito têm-se feito apre
ciar com os seus trabalhos; 
destacando-se dentre elles, 
Luiz Miranda e os drs.Hilá
rio Figueira e Arcilio Gui-

mu, em qualquer terreno, os 
seus trabalhos se realçavam 
de um modo deslumbrante, 
devido á sua vasta erudição 
e aos i 
cos de uma rethorica sobre- 
pujante.

Na recente campanha do 
arraiaes do | eminente dr. Nilo Peçanha, 

----------- . , ■ | Amadeu Guimarães que se 
por alguns j-nnos a sua I. vse revelando um jornalista, 
licação para se dedica- | emerito, fez a sua estréa no 

vasto scenario da política 
com uma resistência tenaz á 
opposição absurda dos ven- 
vidos, e como Arcilio Guima
rães, os seus artigos vibran
tes que fulgurarram nas co-> 
lutnnas desta folha, fez trans
bordar no intimo de todo o 

um enthusias- 
limites.

Agora, na situação nor
mal da nossa vida politica, 
Luiz Gusmão,de quando em 
vez nos delicia coar suas har
moniosas poesias.

do ás mesquinhas emanações 
dos odios concentrados de 
meia duzia de indivíduos 
aventureiros, portadores de 
um passado duvidoso, con
seguiu dar essa nova- phate 
á ‘‘Lyra”, com a ljualaté 
aqui tem vivido ufana e cheia 
de glorias.

Carlos Braga, Luiz Pista- 
rini e Amadeu Guimarães, 
como secretários que foram, 
desta folha, deixaram paterr 
tes, serviços valiosos que 
muito concorrí ram para o 
progresso em que se acha, 
sendo que eu, também na 
qualidade de redactor secre 
tario, pouco ou nada fiz, não 
só pelo curto espaço de tem
po em que nu: achei revesti
do de tão. honroso targo, 

j como terr.bera, pela maneira

A epbemeride de hoje : 
íssignala na imprensa Rezen- : 
dense, mais um anno de li
des para esta besnquista fo
lha, que atravêz das muitas 
evoluções por que vem pas
sando o nosso meio social, 
se tem destiognido de um 
modo positivo e fraacamen- 
te animador, prestando reaes 
e valiosos serviços a tudo 
quanto e util e a todos qne 
merecem o apoio da impren
sa criteriosa.

"A Lyra” que hoje repre
senta a palavra official do 
nosso município, addicciona 
á sua trajectoria de mais de 
uma dezena de annos, mais 
um atino de glorias, apresen
tando-nos o seu passado lím
pido como se fora tim livro 
aberto, cujas paginas acham, 
se cobertas de tnuitos e mui. 
toa louros alcançados nas pe
lejas constantes em que se 
tem visto em pról do direito, 
da acção franca das causas 
nobres e da defffza ardorosa 
dos opprimidos.

O numero de seus admi
radores é indefinido e o de 
inimigos que mais não é, si- 
não essa leiva maligna de 
detentores dos direitos ds 
civilisação, que por ahi ve- 
jetam sem saber siquer, as 
suas obscuras procedências, 
mourejaiidc na. escuridão 
qual vampyros da ignorân
cia, que se oppuscamá mais 
tenue claridade e vão termi
nares seus dias nas proftsn- 
desas de um ostracismo e- 
terno.

Fundada por Ahar-o Silva, 
figura sympathica da nossa 
sociedade. i

"A Lyra” que era um jor- ■ inhabil de minha p'.nna tra- |

sal litterario de pequeno for* 
mato, foi a os poucos segmen
tando, desevolvend-o-se e ____
ffiiethgmorphcseando-se de niarães, sendo que este alti- 
modo tal, que, de litterario 
que era, é hoje o orgam cffi- 
ciai e folha politica do nos
so município.

Não podendo o seu funda
dor continnar á testa de sua 
direcção, entrt-gou-aa outros ' 
que, por não podi-rera arras- ! 
tal-a para os i 
mercenarismo, interrompe
ram ] 
publicação para 
rem aos negocios mais ren
dosos, xauito embora des- 
leaes.

Mais tarde, porém, o in 
teiligente e estimado rapaz 
Ademar Vieira, —boje seu 
director—com o concurso de 
uma pleiade de moços esfor
çados e de talento, affrontan- | Rezeudense,

mo sem

E' assim que solemniso I 
essa faustosa data—trans
pondo para as columnas d' 
“A Lyra” um simulacro de 
sua historia, que a minha 
penna tem vontade de de 
senvolver... mas, a minha 
fraca memória pouco lhe 
dieta,..

A' '‘LYRA", pois, uma 
saudação que se torne extern 
siva a todos aquellesque 
mam parte integrante 
sea franco progresso,..
Guararema, Setembro 935.

Wf ÍIÍ0 M & Sito- ! ANEM3OL TOSTES,

, ____ mnlbtr casa-
personalidades de grande <ja },3 um 3nno!

Qual a virgem que te sup- 
planta em candura, cr.'. viço, 
em jovialidade, ernbélleza?...

Teu olhar é de velludo... 
Tua carne é côr de perola- 
rosea... Não sei á que com
parar os teus dentes.. O ue- 
grôr dos teus cabeRos é estu
pendo !

, Tuas fôrmas... Ah.! 
princípios phiiosopbi- j fôrmas angulosas 

, efau3S€.majgreoj_
Teus seios são rijos, sem

pre empinados, como se quí- 
zessem romper essas cendas- 
do teu apeigtioiro ..

E depois, a irigenutdade 
de tua palavra que casta, 
que ri, que chóra, que ar
rebata...

Linda! Liada, qsie tú és! 
Tú és virgem... Impossível 
que não o sêjas...

Teus cilios obandantes e 
negros e essas orlas viola-. 
ceas que circundam os teus 
olhos grandes e rasgados, te 
emprestam uma apparencia 
de mulher ardente, aettsua’,, 
pletorica de desejos.,,.

Teus braços... Roliços, 
avelludados, rostos. lindos ..

Em sonhos—elles tne pa
recem duas antenas que dão 
muito prazer ao estreitar, n’u- 
ma carícia que só tú conhe
ces...— o corpo, o áspero e 
cabeiludo corpo da gerte... 
>, Tua bocca...Ah! tua bocca 
escarlate, cheia de frescura 
e de perfumei... Quecí tne 
déra fazer d'eUa, o que faz -o 
teu esposo—eachel-a. de bei
jos... beijos... beijos...

O Dr. Antonio Rodrigues 
de Miranda, illustre medico 

| de largo- tirocinio e vasta clã. 
| nica em Cataguazes, Minas, 

receita o ANEMIL e o



Ha dias, r> juiz de direito

<1
o

j prepara 
! HA do

gtvarde a^rsaSe
Ainda a prisão d© í^pog.ra- 
ph© ©sMsáicta Bairfa-c-za.

além da chave da «burra» - 
que também foi encontrada, '

WW'** V .. ............................... ...... - -• -  ............................................... ■ ' ' " ’ ’ - - -

| waawí» fc ea|fefe^ fsi yéga 
j^noseguem oa trabalhos do inquérito.

UM FUNCCIONARIO» DO FORO "lOCAíTgRAVE

MENTE COMPROMETTIDO NA TRAGÉDIA. 
Tomada de impressões digitas».

A photographia do Bocal do crime.

A à©s bôas
Cerca de cem contos em ouro, joias’ 

apólices e outros títulos.
0 juiz dg dirgito fóra da Igi 

Protesto interessados
UM PRÊMIO DE l:500$000 1

003 voaaoa filhos a

«jí<6q ao ♦*w«8»moa'* o de&afiittoltta a 
anaaotixMato cíag afsaEBgQQ»

©ho?a do ?art(do ©potwla!

Dr Jaijry' Lirrj

O I>r. Jeyw- Lima, rnetflco pata 
Facuidaie de Medicina do Bahia * 
clinico na cidad* d* ft&bayanna.

Attedo in ftd‘! gradas rrs. quí - 
«-^radc EI ! <1R DE NOGUEl- 

,.r% <*.? Pliarrr.ac uUco Jooo da Silva 
bdvHra A <*• '4in resn-tado Aftmprt) 
fwmcfjcn en t«*daa ai affecçôw d.i 
fundu üyph..htico O que dàp tora 
aido pc mie* presenciado mnu- 
(iicraj veie.

(Ubayann.j, 21 de Julho de 1911.
D’- «/apma Limai 

(Fvou raaoühectata.*

'íffin__

' ô v

Cap. Diorjo Mwtifu Biig

4 Wl/° <iO í>arai3° — 29 de Marçn

• Lkno-i. Snra. Viuva Silveira -A 
Filho — Rio do Janeiro.
Levo ao conhecimento da VV. 38, 

que s.nfnindo ha tempo d‘ uni» 
imniftem na cabaça e tendo u .ado 
Ii.omoh medicamentos, sem obt<w 
resoH.fido algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nancirnento «ilva 
j tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Phai maceufico e Chimico Jo6 » 
u -^ilva Silveira. Fazendo uso des « 
pod 0*030 medicamento, fiqun- ra ■ 
dm.jhmmte cucado com o us>» <jta 
*! vuiraa

Podem fazer (Testa o uso que ih.jj 
convim*.

Ou VV 38. Am®. AM®.
Gap. Diogo Marti™ &&&, 

í Finm reconhecida, i

A pavorosa tragédia de 
sangue desenrolada, no si
lencio da noite, dentro do 
prédio n? 43 á rua da Mise
ricórdia, desta cidade, e que 
tem por epilogo tristíssimo a 
morte do velho capitalista 
José Méga, continúa, ainda, 
a preocupar o espirito pu
blico que cada vez mais se 
toma de indignação contra o 
protagonista, ou protagonis- 
tas do horrendo drama. O 
activo delegado de policia, 
deste município, sr. Deme- 
trio Malheiroe, tem traba
lhado, de dia e de noite, em 
pesquizas que se lhe afigu
ram necessárias tendo inque 
rido, já, para mais de dez 
testemunhas, sendo que tres 
d'ellas em vários pontos uni
formes, fazem pezadas accu mente un3

<|ut. iauiítam kíí ti «uiva J( <

: beraávrsta, no referidoquar- ' 
se teria servido !

í quer. O finado deixa segura \ 
i meüte uns 11 ou 15 pa !

sações ao ex-ofncial de jus- ; r__.„ „„„ e„ ; _ _ o annuncio.
tiça de nosso fôro, Joaquim ;
Pinto Ferreira Junior, que a ! 
policia mantem ainda detido ! 
para averiguações, sendo ‘ .
provável que contra o ex-of- ' ^or prtncipaHia 
âcial de justiça seja requeri- | 
do mandado de prisão pre- , 
ventiva. O depoimento da i 
mulher de Joaquim Pinto é 
de grande importância; já 
foi tomado pelo Delegado de .
-'olicia que preside o inque- i n^° *°l ™ort°> 
rito e nesse depoimento a de- I 
puente conta certas cousas 
que, pelas relações que tem 
com o criaie, autorisam a 
crer que Joaquim Pinto Fer
reira Junior, de facto, tomou 
parte saliente no barbaro as
sassinato. 0 ex-officiai de

para descobrir o segredo da j de na cidade de Barre do 
! Pirahy, os autos da prisão 
> em flagrante do typographo 
j Benedicto Ranulpho Barbo- 
za, que na noite de 2.9 do nez 
p. p., á porta do «Rezende 
Cinema» tentou, assassiuar 
a tiros de rewolver.o commis- 
sarto de policia Aristeo 
Amo rim.

Esses autos foram euvb 
ados illegalmente pelo juiz, 
apenas para ser,satisfeito o 
requerido do dr. promotor 
publico !

No dia 12, completará 
mais uma primavera, o 
distincto pharmaceutico Jú
lio Moreira Penna, nosso es
timado conterrâneo, que re
side ro Rio de Janeiro. 

Parabéns.

— o assassino, com certeza, ! 
podendo, com ella ter aberto I 
a «burra», cuja feixadura |

I não tinha lá grande segredo, ! 
pois pessoas que não conhe
ciam o cofre abriramn’o de- ! 
pois, para investigações ju- | desta comarca, enviou ao dr. 
diciaes, sem grande trabalho I delegado da 4? zona, com sé 

abertura.
Photohraphias e impres

sões digitaes
O Delegado de Policia que 

dirige o inquérito, tendo no
tado varia s impressões digi
taes em objectos que se acha
vam no local do crime, requi
sitou, e o dr. Chefe de Poli
cia do Estado mandou para 
esta cidade, dous funcciona- 
rios do gabinete centrai de 
identificação criminal que to
maram varias impressões di
gitaes, estudando, ao mesmo 
tempo, as que foram encon
tradas em objectos que se 
achavam oa casa onde se de
ra o hediondo crime, tendo 
também um dáquelles futic- 
cionarios tirado varias pho- 
tographias oye, talvez, figu- 

-5... rarão com vantagens no pro* 
pontaneamente, como ioteres cesso que se esta fazendo pa- 
sado da herança, e a ultima é ra apurar a quem cabe a au- 
que o 
va a mando de qu dqaer ou 
tro isteressado na fortuna de 
Méga e que, sem coragem 
de matar, subornou c armou , 
o braço de um cicario qual I

j vc e mais efficaz. Procurem 
, • , - o annuncio.rentes que se jalgam succes-_________________________

sores legaes de sua cubiç ,vel 
fortuna. Não temos base pa- 

averiguações, sendo ; ra accuiar ninguém como au- , 
. I i ,<■! tnorie do

' capitalista italiano; mas, fran 
camente, opinamos pel., u’.ti 
ma bypothese, si bens qu« a 
segunda não nos pareça im- ' 
possível. Para ser roubado 
na mesma hora é que Méga, ; 

se o fosse, as ■ 
i autoridades policiaes não te- ' 
{ riam encontrado, como en- j 
I contratam, no bolso do colle- !
I te da dictima, no chão de j 
| aeu quarto de dormir, e bem | 
' á vista* perto de 30$()00 em 
dinheiro e um relogio com 

; uuia pesada corrente òe ouro, : 
ustiça aceusado tem sido m- 

queridc muitas vezes, ea ho- j 
ras e diaadifferentes, e quan- : 
to tnais elle é inquerido, ma- { to e da qual

is se contradiz, comprome
tendo-se e deixando, desse 
modo, transparecer a verda 
de das accusações que lhe 
pesam.

Asversõas do crime
Tres são as versões que 

correm a respeito do horrível 
assasEÍnato do de-sventurado 
Méga: uma éque elle fei mor
to para ser roubado pelo pro 
prio assassino, outra é que a ; 
pessôa que o matou agiu ex !

XI r V x s. o , 

ultima é I
autor do crime opera j toria do nefar.do delicto.

(CONTINUAREMOS A’ 

j TARDE, EM 2* EDIÇÃO) 

COKbfkci, é o melhor Ixjm 
BRlGüEIRO, unico inoffea ;;-



enterramento teve 
manhã de 8, com

|i«ten gaàato i 
Pinheiro Machado, o po-

! ferente de 3í* da E. F. C. do 
Brazil.

O enterramento do des- 
venturado moço que deixou

Noidia 24 do mez p. p., na 
íregu ezia de Floriano, (Divi-O seu 

na

____ Parte Officãei 

prefeitura Municipal
GABINETE DO PBEFEITo 

Requerimentos despachados
30 de Agosto—Dr, Anto- . 

nio A. de Carvalho, pedindo 
installação domiciliaria para 
seu prédio n? 122, da rua da 
Misericórdia—Deferido.

Cândido de O. Almeida, 
idem, para seu prédio n? 198, 
da rua do Rozario — Defe
rido.

D. Amélia de P. Ramos, 
pedindo reabertura da pena

I r» • . * 1
I do Rozario.—Deferido.

Edgard e Dagmar G. da 
Rncba, pedindo licença para 
a edificação de um prédio na. 
rua do Rosário— Deferido.

1 de Setembro—Roque de 
Santis, requerendo installa- 
cão domiciliaria para o pré
dio n? 5 da rua 15 de jjovem 
bro- Deíciido.

2 de Setembro — Darval 
José Vill-ç.i,requerendo ins-, 
tallação domiciliaria para o 
prédio n? 18, da rua do Mau- 
rity—Deferido.

4 de Setembro—Herdei
ras de C. M. de Oliveira, re
querendo installação domi
ciliaria para o prédio n? 150, 
da rua do Rozario.—Deferi- I 
do.

Francisco L. Machado, 
requerendo installações do
miciliares para os prédios n? 
75 e 76, do largo da Matriz. 
—Deferido.

Américo J. de Alvarenga, 
requerendo installação sani- 
taria para o prédio n? 115, 
da rua da Mizericordia.—De
ferido.

Mathilde de Andrade 
Mello,requerendo installação 
sanitaria para o prédio n? 
8, da roa dos Voluntários. 
—Defendo.

As «Anemias e Opilação» 
curam-se rapidamente com 
«Anemiol Tostes e Anemil 
Tostes».

Ja tomou posse do cargo 
de director do Grupo Esco
lar "Ezequiel Freire” de C. 
Elyseos, o sr. Luiz da Costa 
Junior, que fixou residência 
entre nós.

«Elixir de 
procurem i- r attestados nes- 

, te jornal.

i asoaícc <stn Q0sr!
Campo Limpo, Minas, 16 

de Junho de 1913.
Illmo. Snr. Pharmaceuttco 

litico eminente que, domina- j Domingos Tostes. -Sauda
ções.

Com o maior prazer, venho 
trazer-lhe os meus mais sin- 
ceros agradecimentos pelos 
excellentes resultados, em 
tão poucos dias obtidos em 
minha esposa, com o uso dos 
seus justamente afamados 
ANEMIL e ANEMIOL 
TOSTES. Também o meu 
visinho Sr. Joviano de Oli- .
veira, está complefamezte ' d’agua do predi. 203, da rua 
restabelecido, gordo. < -.r-,d<>

I ebem disposto ao trab. iho, 
depois que tomou os rrie.i. 
dos medicamentes, qi>_- n- i- 
ram a therapeutica naciomd. 
pt ia raoidez e efficacia com 
que actuam.

Rogo-lhe a publicação -?e 
mais este attestado, a bem 
dos padecentes de Anemia® 
e Opil. ção. Só é anêmico 
quem quer I Com o ANE
MIL e ANEMIOL TOS- 
TES, todos ficarão rapida
mente curados.

Ao seu inteiro dispor, 
subscrevo-me, com apreço e 
muita consideração de V.

--------------- za), morreu afogado ho rio 
Nogueira», Parahyba, um boiadeiru, que 
——------- . era geralmente estimado

uaqnella localidade

--•wwi rmm-wtr v*vvw 

Socfetes
Anniversarios.
Fizeram annos:
em 16 de Agosto, o joven 

Hercilio Corrêa, filho extre
moso do fazendeiro de Ba- 
bylonia, er. cel. Francisco 
Corrêa.

em 23, o estimado moço 
José P. Rozas.

em 31, o correcto cavalhei 
ro, sr. cap. Joaquim Campos, 
activo gerente da E. F. Re
zende á Bocaina.

em 7 do corrente, o aym- 
pathicojoven Raphael Mon- 

•tezanc.
em 8, o talentoso moço 

Antonio Baptista Lopes 
Chaves, auxiliar do collector 
estado:, 1 deste município, e 
o nosso amigo José Rodri 
gues Maia.

hoje, o illustre magistrado 
ermo. sr. dr. Cezar Noguei 
ra Torres, integro juiz de di-

, reitoda comarca de1 Barra 
Mansa,e a exata, sra. d. Cas- 
torina Paes de Carvalho, um 
dos bellos ornamentos de 
nossa sociedade e mãe amar 
tiseima dos nossos amigos 
Antonio e Henedino Virgi' 
lio de Carvalho.

Aos distinctos anniversa- 
riantes, “A Lyra’’ compri- 
menta, augurandofelicidades.

*** Firmado pelai, gracio
sas sonhoritas Gumercinda 
e Risoleta de Almeida, Meli- 
ca Sampaio, F-ancisca Rizzo, 
Algenivia Lobo, Delourdes 
Balthar, recebemos amavei 
convite para a modesta «soi- 
rée» dansante, que oa noite 
de 7, em commemoração á 
data da indepeadencia do 
Brazil, se realizou com bas 
tante concurrencia e pompa, 
no sa'ão da casa de residên
cia de sr. nntenio Amaral.

A’s-nossas bellas patrícias 
agradecemos a gentileza-

«Lombrigueira» para a 
extincçâo dos vermes {lom 
brigas).

Vende-se nesta cidade.

v:uva e filhos menores, efíec- 
tuouse na tarde do mesmo 
dia com enorme acompanha
mentos de amigos.

’ Paz á sua alma.

João residia no Rio de Ja-
■a esta 

cidade,ha poucos dias, já en-

ra opgiz, porque veio acirrar 
odios.

E, amantes, como somos, 
da liberdade e da garantia, 
protestamos contra o assassi
nato do presidente do P. R. 
C., em virtude de não assis- 
tir a qualquer creatura, o di
reito de tirar da vida 
terraqnea. outra.

do pelo desejo de ser adsni-1 
rado no interior e exterior 1 
da republica Brazileira, fez, 
no negro período de 910 a 
914, do bonifrate Hermes 
da Fonseca, um seu escravo, 
acaba de ser assassinado, no 
Rio de Janeiro, á porta do 
aristocrático Hotel dos Es 
trangeiros, por nmjoven pa
trício, filho, segundo os boa
tos, da gloriosa e altiva terra 
de Barbosa Lima, que é o ri- | 
co Estado do R. G. do Sul.

Nós que sempre prega- I 
mos os resultados que o Bra
zil poderia obter, se algum 
dia, Ruy Barboza ch< gas=e 
a habitar, por quatro annos 
O palacio do Cattete, condem- 
aamos, em absoluto, a acção 
repugnante desse joven bra 
zileiro, que, por qualquer mo, 
tivo imperioso, se viu na con
tingência de eliminar da nu- 
menclatura dos vivos, o vice 
presidente do Senado, u úni
co responsável pela desola- 
dora situação em que se ach.i 
a nossa Patria.
A morte tragicade Pinheiro i S. Amigo muito grato —João 
.Machado foi umdesastrepa- Baptista da Gama Valle.

Ayrea G. Barboza
Em Campos Elyseos, vicii- 

mado por pertinaz enfermi
dade, falleceu na manhã de 
6, o estimado moço Ayr- e 
Gonçalves Barbosa, filho no 
capitalista local sr. Fortuna*

— .Bnheirõ’Machado foi ’to JS2’V’!’’

assassinado no dia 8, ás 2 ho
ras e 15 minutes da tarde, 
com uma fortíssima facada 
nas costas.

—O assassino chama-se 
Francisco Manso de Paiva 
Coimbra, filho do Rio Gran 
de do Sul e tem a profissão 
de padeiro j

JJoâo Pinheiro Guimarães ■
Depois de longos dias de . neiro, tendo vindo par. 

soffrimento atroz, falleceu no cidade.ha noucos dias, 
dia 7 n’esta cidade, em a re- , fermo. 
sidencia de sua venerantia O 
avó, exma. sra. d. Maria Ca- lugar 
rolina dos Santos Vianna, o bastante concorrência, 
estimado rapaz,João Pinheiro 1 A’ sua desolada famili;;. os 
Guimarães. J nossos sentidos pezame».
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

?j.Canoel Arísta© Jaoootó
Drogarias
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EXTERNATO “DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO"

> e externas 
Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio
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Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai-o.

Mediante 73000 o pr. i . aceuti- 
co Domingos lostes, co Catagu- 
azes, Minas, rematte-os pelo cor

V©»de_s© a pyegtaçõss Maohi- . 
nas BXSTGBB., d© costura 

© seus acceoyies.
Entrega-se no Io. pagamento 
Unico agente em REZENDE

AmiOTOSÊ.» SI

mais prornpto e efficaz especifico contra 
,..3 lambrigas. Dastroe os vermes intestinae-s 
e desírwoive o crescimento das crianças

A’ venda nas boas Pharrnacias e

ALUGA-SE ou vende-se j 
uma casa que serve para ne 
gocin v residência, situada á 
rua Direita n? 18 Trata-se 
em casa do sr. Cap. Mello á 
rua dos Voluntários.

2 ccrifes
VENDE-SE 0 PRÉDIO 

N? 3 DO LARGO DO 
ROSÁRIO.

<n 
O 
.2 S

£IS

é coivo quem quer
perce os cabolloa qcem quer
tem caspa quem quer 
tem barba falhada qu-, m quer

Farzjaxe © PILCCENIO
Fez brotar novos cabellos, impede d sua queda, 
vtr uma barba forte e sadta, faz desapparecer 

p compietamçnte a caspa e quaesquer par sitas da ca- 
; barba escbrancdhas Numerosos • sos de curs

em pe soa conhecidas provam a sua ellicacia.
rT b*" âa i-.qs boaa phormacics, àrorr. ;ase perfu

marias âesta ciâaôe e õos Estaúas z na 
âeposito gerai.

DROGARIA GlFFvNl

0. Rua Primeiro de Wlarço/I 7 
l C— RIO D!=. JANEIRO /)

E’ inoffensivo, f-.ave e rápido.

_ _________ reio registados a quem pedir.
A’ venda nas bôas Pharmacias e Drogarias.

LOMBRICOL

fabrica em 0orâeino^^. do ftio

r

■

| ..=
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-
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Ijfll bem AM9CÍQ Bí’s° ^igusdsa 
V — MEDICO—
Vende se ott hyputheca.se I Tratamento radical rápido 

-.ma bôa fasendà em S. José I na mór parte dos casos das 
do Barreiro, (S. Paulo). E.F. moléstias internas 

Rezende á Bocaina, com 600 
alqueires de terra, sendo300 I 
em matta e 300 lavoura de I 
café; machlna beneficiar café i 
com força de 11 cavados e tu' 
do quanto é necessário e in 
dispensável para uma fazen- 
ca; Garante-se bom negucio. 
Informações na Typographia 
VIANNA em Rezende,E do 
Rio, no largo da Matriz.

As
A Opilaçã©
Pailidez
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Mcileza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações" 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Meurasthenia 
Flores-Brancas 
CHoro-anemla 
CMorose 
Perturbações 
Menstruaes.

Rua das Fiôres, 44-
Cafso de p^epaí<atio?lo3 psí?a a 
mat^isulci em todas aa sssoíaa 
saperioves da 2^apab£ias, sob a 

diysaçSa do professor»
ÍS4SÍ9 fi. de Paula Ferraira 

São Paulo.

ánsmhs
Curam-se em pouce tempo com o 

âneail Tos.ss. uncinaricida e o iWíâi 
el Tostes, rei dos tonicos para o san 
gue, musculos e nervos. <J AattfiílIôS 
?2$, expurga, limpa compietamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o ãaCÜÚfil TOSlíJ. " prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos! Ssa purdintes!

DeposíiOS--<Iasa Hubap, sua 7 d s íSatocn . 
bno, 61-^io da Janeiro. Duapta tl. Ar na ai. 
?ua BasSo da Cotagipu, B-l, aarapon. Phar- 
maala e Drogaria Halislcl, JUiu d ■ póra- • 

Dr<oçjut<la Olinaipa, puado • Cu jtiión, 
63D--231XO flozdaonvc,

hyputheca.se
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—ADEMAR- VIEIRA

divida publica, de 1:0005000 
cada uma; <----- T — _ _
de 5005000; uma caderneta 
da caixa economica do E. do

A arrecadação dos bens 
Si bem que

es de prata, para Café; 
elogio de ouro; diversa .j ii- 

as de plaquet e ouro <:
e quinhentos em prata, 

arrecada- 
trastese demais obje- 

? acham ainda em 
casa do mcrto, um sitio lo

te Alta»,
| tro sitio localisado no muni
cípio de Barra Mansa, trinta 
e tantas casas que o

Freitas, juiz de direito desta 
comarca, procedeu no dia 6, 
ás 12 horas do dia. a arreca
dação judicial dos bens do 
defunto que se achavam den
tro de seu cofre e ( 
seguintes: 178$O0O em pra
tas diversas; 443 lidras

0 assassinato do capitalista José |íga 
j^poseguern os tnabalhos do inquérito.

UM FÜNCCIONARIO DO FORO LOCAL GRAVE
MENTE COMPROMETTíDO NA TRAGÉDIA.

Tomada de impressões digiíaes
A photographia do local do crime.

A arrecadação dos baas 
Cerca de cem contos em ouro, joias 

apólices e outros títulos.
0 juiz de direito fóra da Içl | 

Protesto dos interessados
UM PRÊMIO DE 1:5005000 !

porém, que elljfoilnaltalta.Seuespolioécal-
Kio de Janeiro e st>,z' Culado n’um total de 150 e 

tantos contos de réis em es-

uma
Italia, que lhe cou- 

alguns alu-

í como herdeiros.
kl UWV i , v w kl ULl* VI . Jjiyku ! 

rado, aqui e fóra d iqui, para |
; os mistéresde sua profissão. I 
Atribue-se a elle a direcção do fóro dizem que 
tecbinica das obras de cons- direita desta Comarca, 
trucção do nosso theatro e i ~ •
de varias casas desta cidade, do por paus e por pedras 
Era um I--'-" -i- ---------*
mento desconfiado, mas sem- rança de José Még. 
pre se revelou bondoso para i maior escandalo que 

. o:, uece- it i-los, sendo costu- ! tem tolerado é

quinta na 
be por herança 
gueis de casa.

O deposite dos bens
■ O juiz nomeou curador da lie- : 
rança de José Méga o sr. !

que são Os ; , A. ' plijma da maçonaria; uma
q sarja para ventosas; 6 colhe- 

1/2 esterlinas; 54 apólices da r^'"’ P-oa c.ifé, um
• —••'■hca, de 1:0005000 ; r

4 de 2005000 e 1
; mil e quinhentos
| Vão ser também 

Rio, com o capital e juros de ■ llos' os 
5:5605530 até 30 de Junho : ct°s T’/*0 
de 1916; uma promissória de , c-”~ ”, , , , ri i
1:0005000, do aceite do sr. cal*sado nas bandas da on‘ ’ 
cel. Santos Alves, a vencer- j te A!ta''' de^a ‘ 'str'ct0- ou- truetor,outr’ora muito pn 
se no proximo anno aelvLO;
—outra do mesmo valor,tain- - , _
bem a vencer se em 1916,do e tantas casas <Iuef finado
aceite do sr. Manoel Francis- POl<’u,a n.'’Sta C1' •
co Pacheco e ainda outra.de 
aceite dc cel. Santos Alves, 
no valor de 1:9625940, a ! 
vencer-se, também, em ; 
1916; letra no valor de 
6005000, já prescripta; utn .

alguma parede da ! pecies differentes.
Outras notas

Os tres sobrinhos de José 
Méga, que se acham entre 
nós, fizeram contracto coe 
seus advogados dando-lhes 
25% sobre o que lhes couber 

sendo as 
j custas pagas pelos advoga- 
| dos.

Distinctos profissiotiaes
O juiz de 

sr. 
Silverio dc Freitas, tem da- 

, . _ . * na
homem de tempera- , questão da successão da he- 
Rd-iinfiadn mas sem. ' t-ancí. Jn íncZ Mifri-j g que

o de pertnit

Nicoláo Tarauto, industrial 
nesta cidade, etn cuju poder 
foram depositadas as apóli
ces, as joias e demais títulos 
encontrados no cofre do de
funto. As libras esterlinas fi
caram, por ordem do j iiz ar 
recadante, em. poder do cel. 
Collector Estadoal.

Os herdeiros protestam
D. Bernardina Leite Ma- 

eh ido, viuva de José Méga, 
por seu advogado dr. Hypo' 

: lito Filho, piotestou contra a
■ arrecadação feita dos bens
■ de seu finado marido,-le que 
a protestante Se julga herdei-

: ra universal de conformidade 
: com a actual lei de succes- 
I são, chamada lei Aífonso 
I- niia. Consii qui. os sobri
nhos do finado também dis
cordam da arrecadação, ten- 

! do estes últimos constituído 
seus pr icura lores os senho- 
res Osw ildo Duarte,cunhado 
do Promotor Publico em ex- 
eicicio desta comarca, e 
So.lré.

O testamento

I pacote com escripturas de 
: venda, cartisdi 

ao certo,“se José MégWáíí^ i ^rremntação e adjudicação e 
ceu <rab intestatos e apesar 
de se acharem presentes,nes-

legaes do infeliz capitalista

não se saiba, ■ C0U1Pr‘l tí

alguns recibos; um debito a 
í Xisto Pellim, de 2 '05000;

ta cidade, vários herdeiros uma Pl,bljca for,Ha c2 c 'rta 5 
; intimas de sua esposa; 2 ca- 

assassinado, o sr. Silverio de f’«nCtas do Banco -to Brasil 
; com a nota de '‘Lnqu.laJa ; 
! uma caíxi de apparelbo p? 
desenho, 2 diamantes para 
cortar v-dros; um passa por
te italiano com a data de 2 
dc Outubro de 1856; um di- taiiieni > de José "‘éga; afile freguezia de Santa Martna, 

‘ ma
leita n > 
! qti: elle esteja enter
rado cm ;

mais 1 < is-i t ' morto, ou no quin- 
t d, junto com outras impor- , 
tancias em ouro e papel per 
tencentes ao finado.
O passado de José Méga 

José Méga era, além de 
economico, umoptimo cons- j 

-ocu- '

me seu praticar a caridade, 
não gostando, entretanto, 
que seus beneficiados propa
lassem o bem que delle rece. 
biatn -Foi elle quem custe
ou o consti ucção da escada
ria de nossa Egreja Matriz, 
tendo também feito offerta 
de ura sino. Elle era muito 
religioso. II i trinta e um atr 
nos, mais ou menos, casou" 
se nesta ciJ ide com d. Ber 
nardina Leite Machado, ten
do logar o c.is.imeoto no cha- 
lét de sua propriedade e que 
fica logo ariina da casa em 
que fallecera, por motivos 
que m : lindi aram a sua hon
ra, separou da sua mulher 
ii. mediatamente depois do 
casamento, não deixando ne- 

i nhum filho !e seu casal. Ca- 
! sou-se peloregimen da sepa- 
I ração de bens, deixando por 
escriptura a ite-nupcial, um 
dote de 5:0105000 á sua mu
lher, destacando para garan
tia do pagamento desse dote, 
o prédio onde se casara ede 
qu<- já falíamos acima.

Még i viveu entre nó > des- 
Não foi encontrado o tes- de 1856, tendo nascido na 

,i„ r„.z «i ,i».. 1 i- j r. »r

que ell; foi I

outra.de


tir que

1
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de 

sur-
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O Sr. Dr. Arcilio Guima-

Promotor Publico , da, pelo 
comarca, que tem procurado 
embaraçar a acção letiergica 
e activa da nossa policia.

—Os autos foram hoje en-

Dr. Arcilio Guimarães 
loso empenho em assentar 
no Ingá.

Portanto, uma nova 
ra, uma aurora de paz, 
trabalho, de concórdia, 
gio para nós.

Aproveitemol-a! Aprovei- 
temol-a, entregando os nos
sos destinos á cidadãos que 
se fizeram dignos de nossa 
confiança—já pelos seus ta
lentos e intransigência polí
tica, já pelos seus trabalhos 
de dissecação aos caracters 
dos miseráveis da situação 
passada.

viados ao juiz de direito da 
comarca.

—No proximo numero pu
blicaremos o relatorio apre
sentado pela policia local, 
sobre o assassinato de José 
Méga de Miguel, ao dr. Pro
motor Publico.

Uma candidatura que se impõe

Soubemos, por carta de 
um collega amigo nossso,ahi 
de Rezende, que alguns in
fluentes amigos do Sr. Dr. 
Arcilio Guimarães—denoda- 
do jornalista, cuja penna bri
lhante, á serviço do pôvo, 
muito tem trabalhado,—pre

tendem apresental-o candi- 
dacto á uma cadeira, no fu
turo pleito, de deputado á 
Assembléa Legislativa do 
nosso Estado.

Essa noticia—como sóem 
acontecer com todas áquel- 
las, cujas entrelinhas deixem 
demonstrar que são a expres
são fidedigna do sentir de 
um povo grato, que procura 
resgatar essa gratidão—en-, 
chendo nos de verdadeiro 
júbilo, de sincéro contenta 
mento. De resto, flutnin-m- 
ses, comj nós prezamos de o 
ser, somos d’aquelles que 
amámos fortemente o nosso 
bemaventurado torrã > e co
mo tal, se justificam perfei- 
tamente as alegrias ao rece 
ber noticias como essas, de j 
ordem a soerguer o uivei in. 
tellectual e noral da repre ' 
seotação dos municípios na j 
nossa Assembléa. Para depu i 
tados precisamos, justamen 
te, de homens da envergadti I 
ra de Arcilio Guimarães, cu- 1 
jos ideiaes são os mais ale- 
vantados, cujo talento é dos 
mais burilados e cujos dotes 
de eloquência, são, dos de 
molde á escalpelar methodi- 
ca e profundamente as idéas, 
os projestos, dominando as 
odiosidades e revigorando os 
conceitos puros e sincéros.

Precisamos de deputados 
dos de molde á Arcilio Gui
marães,—político intransi
gente, de vontades inabala- 
veis que levará todo o sen
tir de um povo á uma alta 
assembléa, como o levou ao 
Templo de Guttemberg, de

onde desfraldou o labaro da 
Liberdade, de onde defendeu 
desassombradamente os di
reitos desse povo sacrificado 
até quazi ao crime !

H *»
O nosso glorioso Estado, 

felizmente não se encontra 
mais, sob o jugo infamante 
dos políticos desavergonha
dos da camarilha nojenta e 
satanica do ?. R. C,

O Sr. Pinheiro a desgra
ça—viva desta Republica, 
perdeu, para bem dos flumi- 
menses, os seus áulicos sem 
tino, sem compostura, sem 
autoridade neste Estado— 
como «tombo do Tenente», 
o qual o Sr. Pinheiro fez 
grande, immenso, tremendo-

Bêbê
A empreza do “Rezende 

Cinema”, contractou para 
dar 2 e ipetaculos nesta cida
de, no sabbado e domingo 
proximo, o interessante me
nino Bêbê, que também é 
conhecido por Abelardo.

O Bêbê que fios tem deli
ciado nas exhibições cômicas 
dos films da fabrica Gau- 
mout,sempre ao lado da sym- 
pathica actriz Renèe Karl, 
por certo será bem recebido 
pela nossa platéa.

Oxalá que seja.
O delegado de policia lo

cal, pedio para esta cidade, 
um delegado militar.

Dr. Lima

O í>r. Jaytrí" Lima, tnedico pela 
FirThkuie Sí«-.licjna do Bahia t 

na de Itabayanna.

AiU‘-iu i’i fjraitns tnei que o
pn-nanu!»’ Í.I.IXlB DE NOGUEI- 
j- ■. • ; ■ ?ii.ic ’.iUoo João da Silva

í- «.)•- um rnsullailo setnpre 
i -i-a< affecções de 
f . : -y[ i;.;-.!i:'H. O que «ligo tem.

por miíH presenciado innu-

íl./i.-iyiíi-.mi. de Julho de 1911, 
Ijr. Juyme Lima.

rccnrdireiJa.)

rães, é digno, pois, por todos 
os títulos, de assentar numa 
cadeira da Assembléa Legis
lativa do nosso Estado.

Tem talento, tem elo
quência,—não fará o papel 
de MÚMIA—como o fazem 
alguns dos actuaes deputa
dos por esse districto:—Adi- 
lio Monteiro. Afranio de Al
buquerque, etc. etc.,—que se 
limitam á um “apoiado” de 
mez a mez...e a “comer” o 
“milho” .,

Tem compostura, tem ca
racter, dignidade e indepen
dência—não se fará escravo 
de um partido se não do par
tido do povo 1

—Que seu nome seja suf 
fragado 1

Rio—20—8—915.
Arthur A. Pires.

tir que um dos advogados subio o assassino, vendo-se 
dos herdeiros seja um cunha- j também, a porta ainda lacra
do do Promotor Publico . da, pelo sr. juiz de direito da 
effectivo desta Comarca, o ‘ ( 
qual não póde exercer a ad- 
vogacia neste fôro dado o j 
impedimento legal decorreu- j 
te de seu duplo parentesco 
com o titular effectivo da 
Promotoria publica, reco
nhecidamente interessado, 
quando mais não seja, como 
fiscal do processo do inven
tario em questão. Consta 
que o dr. Hypolito Filho, 
advogado da viuva de José 
Méga.vai atacar essa questão 
de incompatibilidade que s.s. 
reputa assulatoria de todo o« 
processado.

Um bom prêmio
Estamos autorisados a de

clarar que os sobrinhos do 
finado capitalista José Méga 
resolveram dar UM CON
TO E QUINHENTOS 
MIL REIS em dinheiro a 
quem descobrir o paradeiro 
do autor ou autores do o 
assassinato de seu tio.

Ultimas noticias
Já foram ouvidas pelo sr. 

delegado de policia, cerca de 
40 pessoas.

—O ex-official de justiça 
do nosso fôro, Joaquim Pin
to Ferreira Junior, foi ha di
as recolhido ao xadrez, por 
ter o sr. juiz de direito, or
denado a sua prisão preven
tiva, por pezar sobre elle, 
fortes accusaçõss e por ter 
o mesmo cahido em muitas 
contradições nas diversas ve
zes que foi interrogado.

—A viuva de José Méga, 
d. Bernardiua Leite Macha
do e o ex official de justiça, 
Joaquim Pinto Ferreira, 
quando prestaram decrara- 
ções perante o delegado de 
policia, fizeram fortes accu- 
sações contra o dr. José 
Duarte, Promotor Publico 
desta comarca!

—A policia já deu busca 
em algumas propiedades sus
peitas.

—Foi enviado a delegacia 
local, pela chefatura de po
licia de Nictheroy, algumas 
photographias da casa em 
que foi assassinado Méga. 
Essas photographias mos
tram o local onde tombou a 
victima e a escada por onde
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com

senhora, 
aos po- 

Imoço. Orgmi- 
, o bailo grtip-. 

pastoras e destrib.iirá

Baptista da Gama Valle.

Festa do Natal 
A exma. sra.

é o 
san

gue, musculos e nervos, ére

Mais um utilanno deexis- 
o 

sr cel. Domingos dos Santos 
Pinto, que actualmente re
side em Guaratinguetá.

Parabéns.

«Elixir cie Nogueira

isenção de imposto j 
A Directoria da Receita '

Publica da União expediu 
a seguinte circular:

«Directoria da Receita 
Publica do '['besouro Nacio
nal—Circular n. 1.—Rio de 
Janeiro, 6 de Setembro de 
1915.

De conformidade com o 
que foi resolvido pelo despa
cho do Sr. ministro da Fa
zenda de 30 de Agosto ulti
mo exarado no requerimento 
de Marques de Oliveira & 
Comp. agricultores em Cam
pos, Estado do Rio de Janei
ro, declaro aos Srs. chefes 
de repartições e Collectores 
das rendas federaes no Esta
do do Rio de Janeiro que fi
ca isenta de pagamento do 
imposto de cosumo,a aguar
dente (cachaça) destinada 
á fabricação de álcool, obser
vadas as seguintes instruc- 
ções:

1? O mencionado produc- 
to c--------- --------- -------_---- ■ ,
addicionado de uma fórte 
quantidade de anilina, ou de 
azul de methylena, que lhe 
dé bastante coloração, a pon
to de afastal-o do consumo 
como bebida.

2?—Os fabricantes de 
aguardente, quando tiverem i 
de dar sahida de seu produc- 
to, que se destinar ao fabri
co de álcool, farão prévia
mente scientificar ao agente í 
fiscal da circumscripção, em 
que estiver situada a sua 
fabrica, afim de que este vi
se a respectiva guia.

3?—Essa guia deverá con- porquanto 
ter todos os requisitos exigi- ' 
dos na primeira parte do 1 
art. 80 n. 111 lettra a do ' 
gulamento que baixou 
o decreto n. 1"
Março do corrente anno.

4?—Os casos previstos
no art. 60 do citado regula
mento, em relação á aguar
dente, ficam adstrictos a es
tas mesmas regras.—O Di- 
rectm- da Receita, ABDENA- ! 
Go Alves.» ! gerador do sangue.

I ".'ardente desti- 
Ü U sJ

. 3“'?ATA ' 
ateiiãl

nosso .nriiitr

í glorioso de Cândido Reis, |
I a candidatura do
i querido e humanitário chefe
i se impõe, como um dever de 
honra nosso».

O «Anemiol Tostes»
o

amigos, muitas cartas, j travessa de um moinho exis
tente nessa propriedade, a

■ sra. d. Eolalia Francisca da 
Conceição, esposa do sr Ma-

■ noel Peixoto.
Motivou e.-.sa resolução da 

desolada sra.,ter ella ciúmes 
de seu marido, que segundo 
sabemos é homem de um 
optimo comportamemto.

Essa horrível acena teve 
logar na manhã de 10,sendo 
o cadaver da infeliz senhora 
enterrado uocemiterio local.

As auctoridades policiaes 
tomaram conhecimento do 
caso.

Usem a « Lombrigueira» 
do pharmaceutico Silveira.

Foi transferida a escola
I mixta do Est do, com a res
pectiva prof.ssora, d. Car- 
linda dos Santos Nora, para 
o logar denominadoSerrinha 
do Alambaty, neste municí
pio

O dr.. J J da Costa Cruz, 
medico de real valor, gosau- 
do de larga e merecida repu-

■ tação clinica em Mirahy, Mi-
■ nas, receita o «Anemil» e o 
' «Anemiol Tostes».

Em commemoração ao- N< fazenda denominada 
am i en; rio d< sta folha, ve- Cé !r», nest ’ m inieípi 

' rificado no dia 3 do corrente, cidou -; -, eoforein io- - 
i recebemos dos nossos innu' j uma corda, que atou em uma 
1 meros; n , . .
i cartões e telegrammas, que 

provam a grande sympathia 
de que gusa “A Lyra” tanto 
nesta cidade, como no inte’ 
rior.

Muitos collegas, também 
registraram em suas colum- 
nas.com palavras animadoras 
esse faustoso acontecimento, 
que muito nos honra.

•Li. Lyra” que nesse dia, 
entrou uo 17? anno de exis1 j 
tencia, trabalhando sempre» 

. em pról dos interesses do po' 
vo, muito agradeçe aos seu= 
amigos, assignantes e colle' 
gas, as calorosas felicitações.

50’ é aneiaíco qio quer ?
Campo Limpo, Minas, 16 

de Junho de 1913.
Illmo. Snr. Pharmaceutico ! 

Domingos Tostes. — Saudtu 
ções.

Com o maior prazer, venho 
trazer-lhe os meus mais sim i 
ccros agradecimentos pelos - — 
excellentes resultados, em I * 
tão poucos dias obti.los em 
minha esposa, com o uso dos 
seus justamente af miados i 
ANEMIL e ANEMIOL j 
TOSTES. Também o meu | 
visiuho Sr. Joviano de Oli- i 
veira está completamente : ten <;omoletou hont 
restabelecido, gordo, corado 1 - -
e bem disposto ao trab-dlio, 

j-depois que tomou os referi, i 
1 - licamentos, que hon- -

tn-rapeutica nacional, !
com1 «Elixir cie Nogueira»,cura

I tumores, corrimento dos ou- 
publicação de ’ vhlos.empingens, flores bran- 
:t?.dc, a bem i cas> tumores, etc.

SOlUtóCOl, é o melhor LOM- 
brigueiro, único Ínoffensi- 

í vo e mais efficaz. Procurem 
i o anuuncio.

| trabalhando activamente no 
inteiro dispor, I sentido de commemorar-com 

subscrevo-me, com apreço e ■ bastante brilho, no proximo 
muita consideração de V. ; mezde Dezembro, ás festas 
S. Amigo muito grato -—João ' do Natal. 
Baptista da Gama Valle. ' Essa piedosa 

nesse dia, offerecerá 
! bres lauto al 

.......... — d, Luiza ■ sará também,
Nogueira Torres, extremosa | das pasto.uc#inü:H 
esposa do honrado maghtra-! roupinhas e dôccsás crianç

FM'- . •- I

O Cel. Cândido Reis é apre-1 
sentado candidato á depu- ;

1 tação estadoal.
“A Palavra”, a nossa bem 

redigida collega que se publi
ca, nesta cidade sob a com
petentíssima direcção dojor 

J nalista patrício, AmadeuGur 
i tnarães, lançou, a 1 do cor
rente, a candidatura do nos
so eminente chefe, cel. Çan 
dido Reis, a uma cadeira da 
vindoura Assembléa Flumi
nense.

Eis o que publicou ”A Pa
lavra”:

«Quatro mezas apenas,'fal 
tam para que se realisem em 
todo o Estado, as eleições 
para deputados á Assembléa 
Fluminense.

A approximação do dia 
em que se tem de ferir essas 
eleições, requer que os ami
gos do dr. Nilo Peçanha, des 
ta cidade, escolham as pes
soas que deverão represen
tar Rezende, com brilhantis
mo, no Congresso Estadoal, 

Nós, os que militam na 
imprensa, mas nessa impren
sa que vem criticando com 
altivez, as asneiras dos go- 

deverá sabir das fábricas I vernos subservientes e im no- 
I raes, achamos que um dos 
representantes de nossa ter
ra, deve set o illustre Cel. 
Reis, homem de vasta eru
dição, de grande prestigio e 
possuidor de um passado po
lítico brilhante, não só por 

j que S. S. é digno dos mais - 
altos cargos electivcs, como ’ 
também pelo facto de ser ; :l°" ’n 
um político arguto e grande- ! ra," 11 . -
mente acatado em Lodo o mu- 1 Pelu r'T‘ !ez e efficac'a 
mcipio. | que amuam.

E, portanto, levemos, re- 1 lhe a [
zendenses, ás urnas, o nome j ’Jlais Jbttí attestado,

’ • • • ” - — • dos padecentes de Anemia* ;
e Opilação. Só é anêmico í 
quem quer! Com o ANE-! 
MIL e ANEMIOL TOS- í 
TES, todos ficarão rapida» - ant 
mente curados. | t

Ao seu
re-

com
11.511 de 4 de rei dos tonicos para

urtrin rv,, 1.-.-

medio de confiança para as 
moças pallidas ou chloroti- 
cas e senhoras durante a gra
videz; regularisa-Ihes a func- 
ção intestinal e uterina, res’ i 
taurandodhes o organismo j 
em pouco tempo. E’ o grande j

„ • 1 do dr. Cez-tr Torres, já está l pobres.

nas.com
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PREPARADO EXCLUSIVO DE

A/Zanool Aristao Jaccoud
Drogarias

fabrica etn Çíordeiro—do "J^io.
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Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.
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VENDE-SE O PRÉDIO 
N? 3 DO LARGO DO 

ROSÁRIO.

Q

bo 
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—MEDICO— i

Tratamento radical rápido -i 
namór parte dos casos das i uma bôa fazenda 
moléstias internas e externas

Rua Padre Marques—33
REZENDE—E. do Rio I

I ? ■

Rua das Ftôres, 44
Cuíso do praparatorios para 
matricula cm todas as escolas 
superiores da Republica, sob a 

dirccgãe do professor
Acacio G. de Paula Ferreira

São Pa ulo.

Âs
A opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molieza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Meurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemla 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nas bôas Pharmacias 

TOíViBRÍCÕL

A’ venda nas boas Pharmacias e

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

ALUGA-SE i u mie-se ’ 
uma casa que s<-ive para ne 
gocio e residf-nci s. situada á 
rua Direita n? 18 Ti ata-se 
em casa do sr. Cap. Mello á i 
rua. dos Voluntários.

c calvo quem quer 
perde os cabellns quem quer 
lem caspa quem quer 
íem barba falhada quem quer

y 
%

k

!i'

□

Mediante 7SOOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir. 

"C— Ti i í e Drogarias.
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p bom tiegosio
Vende se ou hypotheca.se 

em S. José
do Barreiro, (S. Paulo), E.F.

1 Rezende á Bocaina, com 600 
i lqueires de terra, sendo300 

_ j em matta e 300 lavoura de 
PEREIRA BARRETO” I café’> wacnina beneficiar café 

com força de 11 cavallos c tu- 
do quanto é necessário e in 
dispensável para uma fazen
da. Garante se bom negocio. 
Informações na Typographia 
VIANNA em Rezende.E do 
Ri:>, no largo da Matriz.

armmías
Curam se em pouco tempo com o 

âíUÍttil TGJPkS, nncinaricida e o SlRtilí’ 
Ol T05t«5, rei dos tonicos para o san 
gue, musculose nervos. AtlClilí! TOS 
Í8$, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o ÃHeiBÍOl TostCS. 0 prodtgi- 
oso gerador de sangue,força e vigor.

• 
tratamento moderno de 

grande successos ! Sem purgantes!
Deposilos-^Gasa Jdubon, rua 7 do Setem
bro, 61-I^io da Janairo. DuaiRo &. flmavai, ' 
rua Barão da Cotagipa, 54, Campou, Phar
macia o Drogaria Halfeld, Juiz do pórtr , 

Drogaria mineira, ruados Gaethés, 
539--BeLLo Horizonte,

Porque © PILCGENI©
Foz brotar povos cabellos, impede a sua queda, 

laz vir uma barba forte e sadia faz desapparecei 
compkdamente a caspa c quucsqucr parnsitas da ca
beça barba esobrancclhas Numerosos Cti-os de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efFicecia.
D’ ueoüQ nos boch phnrmaclas, Crogai ias e perfu

marias àcGia ciõaôe e óos Lstaõos e no 
àepasiio geral.

DROGARIA GIFFON1

Rua Prir.ieírocie t/lauço,'!7
r™ RIO DE JANEIRO

E’ inoffunsivo, suave e rápido.

Atteqçâoi
Ws2.a@_se a Maehi-

nas SXXraiiR, de costura 
@ iêug aceeorws, ‘

Entrega-se no E. pagamento 
Unico agente em REZENDE

AFFH.OV3XTSXM ! I

hypotheca.se
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pu ! 909, havia perdido

FOLHa independente, política, literarai, noticiosa e propagandista.

DÍT@ct©2?—VIEIRA

nos e innominaveis p------
sidades que affrontar.im ; 
nossa cultura e o nosso tem 
po, obrigandomos a uma 
meutavel involucção ao des
potismo crúento da idade me 
dieva. Não é, pois, sem gran
de allivio sem um doce e 
balsamico desafogo que a 
Nação se vê livre dessa ma- 

I china infernal, entrando na 
plena posse de si mesma.

Não era possível por mais 
tempo supportar a desastra
da tutella de uma organisa- 
ção tyrannica, cujo fim alve
jado era matar, de vez, as 
nossas aspirações democrá
ticas para depois implantar 
no ?aiz, victoriosa, a impla
cável dictadura do Positivis
mo Rio Grandense.

Arcilio Guimarães

como um bando de libellulas 
fascinadas pelo clarão mag
nético de uma lampada vol- 
taica. Pinheiro Machado era 
oP. R. C.: a sua vontade era a 
viva constituição do partido.

Elle era a verdadeira «vis 
organisatrix» desse credo, 
cujo vasto asphyxiou a alma 
nacional. Com elle, portanto, 
passou também ao domínio 
da historia, que a registrará 
com justas e amargas censu
ras, essa facção desabusada 
nos seus caprichos e crimino
sa na sua obra de abastarda- 

chefe. De faeto, os gatos fi- , mento das nossas instituições.
E’ felizmente, a sorte de 

todo o partido político pessô- 
alisado.

Bem longe iriamos se nos 
dispuzesse a trazer para aqui 
a intermina serie de desati
nos praticada por inspiração 
e á sombra desse intransigen-

Estado, para 
faratídulagem

I

fragio do eleitorado nobre

te credo partidário, desati-
peryer- , je Qinjj^0 RejSi não fez 

a : mais d<> que cumprir um de

la"

palavra” e o ceL (Jandâdo
«A Palavra», a nossa coe f nilifta, Nilo Peçanha, em 

• - - 1 - - - !:1-) as posi
ções muuicipaes locaes.

Cândido Reis é merece
dor da cadeira de deputado 
estadoal.

Assediado, no mesmo an- 
no de 909, pelos amigos do 
presidente do Estado, dr. 
Alfredo Back -r, para que a- 
bandonasse o dr. Nilo, por
que, em recompensa lhe da
riam ura alto cargo electivo. 
Cândido Reis, essa creatura 
respeitável e proba que dia
riamente vemos, respondeu- 
lhes que preferia recolher se 
á vida privada, que ttahir o 
seu grande chefe.

E, attendendo a esses ser 
viçõs prestados á causa da 
salvação fluminense, é que, 
fezendenses, devemos suffra- 
gar o nome do Coronel Cân
dido Reis que preferiu aban
donar a agradavel situação 
que nos proporciona a vida 
do lar, a vêr nova mente a 
política do dr. Nilo, desta ci
dade, nas mãos d’aquelles 
que tentaram revolucionar o 

o entregar a 
pinheirista».

«As crianças anêmicas», 
enfezadas, atrazadas no cres
cimento, em consequência 
morbus hemolysante, read. 
quirirão rapidamente solida 
robustez, combaterão o fu
nesto rachitismo, usando o 
Anemil e o AnemiolTostes.

precísa-sêlf^: 
sentantes na capital e inte
rior para uma nova Empre- 
za. Exigem-se bem relacio
nados e com boas referen
cias, dirigir cartas à A Uni
versal, Rua 1? de Março 22, 
Curityba-Paraná.

■ ceituada collega que se 
blica, nesta cidade, publicou 
a 16 do corrente, o seguinte 
artigo ssbre a candidatura 
do sr. cel. Cindido Reis a 
uma cadeira de deputado 
estadoal: 1 '

«Olançamento, pornósfei 
to, no numero passado, da 
candidatura do Cel. Cândido 
Reis, á deputação estadoal, 
foi recebido, com grande 
enthusiasmo pelo numeroso 
numero de correligionários 
que o eminente Dr. Nilo Pe' 
çanha tem n‘esta cidade e 
em todo o município.

Isso não uos surprehendeu 
absolutamente. porquanto, 
quando rezolvemos apresen
tar o nome do illustre chefe, 
tínhamos a certeza de que o 
nosso acto ia ser elogiado 
por gregos e troyanos.

A imprensa, isto é «A Pa
lavra», apresentando ao suf-

j e 
independente do município 
de Rezende, o nome glorioso

caram desensaccados, em ple | 
na liberdade de se arranha
rem mutuamente, de darem ' 
curso livre aos seus desejos 
até então soffreados

Vamos assistir pois á der
rocada vertiginosa desse fa
moso bloco de granito, cu
jas molleculas, sem os neces
sários laços de cohesão, se
rão compellidas ao fatal de- 
sagregamento, e do celébre 
bloco não mais restará do 
que uma poeira fina amorpha 
e heterogenea. Si além da 
força disciplinar oriunda da 
máscula envergadura do ge
neral gaúcho, esse partido 
se chrystallisasse em torno I 
de um arcabouço de princi- j 
pios rígidos, de uma ethica 
republicana invulnerável por 
sua elevação e sizudez, ainda 
elle se manteria de pé, se
guindo a maxima sensata de 
que os homens passam mas 
os principios ficam. Essa as
sociação quasi secreta, po- , 
rém, nunca gyrou em torno 
de um ideal, da nobreza de , 
um principio, mas sim em i 
volta de uma personalidade,

ver de honra, pois, se nãofô- 
ra esse político modesto que 
chefia Testa cidade,o partido

Cartões de agradecimento
Recebemo=:
Do exmo. dr. Cezar Tor

res, agradecendo a noticia 
de seu anniversario.

De d. Affonsina Pinheiro 
Guimarães, agradecendo as 
condolências pelo fallecimen- 
to ne seu saudoso filho João.

Do sr. Oscar Notz, agra
decendo os pezames pelo 
passamento de sua sempre 
lembrada esposa.

Do sr, José Nascimento, 
agradecendo a noticia da 
estadia nesta cidade, de sua 

1 filha mlle. Déia Nascimento.

Õ desmonte da 
machina infernal

—o—o—o—o—o—
Com a tragica morte do ge

neral Pinheiro Machado aca
ba de desapparecer o celebre 
P. R. C. Partido creado pe
las ambições ds supremo 
mauddnismo do Sr. Pinheiro 
e mantido pela sua poderosa 
força de vontade, que havia 
conseguido o milagre de ho- 
mogenear, si bem que appa- 
rentemente, elementos tão 
dispares, profundamente an
tagônicos nos seus interes
ses, era natural que não per
durasse com o desappareci- 
mento de seu todo poderoso
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dade obter d’el!e confissão , Exm? Dr. Juiz

O illustre dr. Hyppolitoctima, contra supplicas desta

ção da victima

Um dos sobrinhos do fi-

n
&

nal, apezar 
tado peritos

r

I ter conseguido esta autori- mento com que se
I dade obter d’el!e confissão , Exm? Dr. Juiz uc .

A tragçdki du Lavapéu
Os mystGsios d© ©rim®. Suspeitas a apw?^-

A REMESSA DO INQUÉRITO AO PODER JUDICIARIO-flíllí’0 íaqiiMÍO 
As complicações da successão da herança de José Méga de Miguel—Outras notas.

tr-i o embargo de herdeiros jjo é Mégi, aggravoii, para o 
presentes que, posterior meu > Tribunal da Relação do Es
te, vieram annullar esse inútil ta lo, do despacho do juiz de 
.. a. . nZ i n I ' ..s ,,c —.... * ri t .-r- ihs desta a. o m ar ca. O U e

á referida viuva o di
reito de ser a inventariante e 
a herdeira unica do infeliz ca
pitalista assassinada. Consta 
que o advoga lo da viuva de 
José Méga, caso perca noTri- ... 
bunal o aggcjvo interposto, 
interporá out os recursos de 
direito tendentes a demons
trara incapacidade legal dos

I advogados A Sodré eOswal- 
‘ 7 - -----------

herdeiros do finado

tamento da victima, contra a ! [ 
expectativa da opinião publi' ; viuva, visto 
ca que parece tet serias ra
zões eui acreditar em sua 
existência». --

Como se vê do documento 
que acabamos de transcre
ver integralmente, estão en 
volvidos, na sensaci mal tra
gédia da sangue, dous cida■ ; 
dâos resi lentes nesta cidade, 
sob os qu tes paira uma atmos

Tribunal d i Relação, 
casião opportuua.

Espe.remola.
OUTRAS NOTAS

A policia descobriu a exis
tência de um buraco adrede 
preparado, na casa visinha a 
de Méga, do lado esquerdo, 
porondese suppõequeo au
tor do crime tenha passado 
quando andou estudando, 
dias antes, o t.erreno onde 
devia operar as suas faça
nhas criminosas.

çõ?s, resolveu s. >le 
,i con o dr Chefe de

Puiizi.i, instaurar um outro 
inc: ? > á mar em. ?,-n o 
fim de obter outros d .dos 
que poss;m ser fornecidos á 
justiça por occasíáo do pro
cesso da formação de culpa.

, A policia espera, no segun io 
. houve o ’ inquérito, alguma cous.i ca- 
Direito na paz de elucidar o crime.

que podesse pôr a descober i arrecadação dos bens da vt- j 
ctima, contra supplicas desta C 
Delegacia e ainda mesmo con' j Filho, advogado da viuva de 
tr-i o embargo de herdeiros Jo é Mégi, aggravon, para u 
presentes que, posteriormen > Tribunal da Relação do Es
te, vieram annullar esse inútil talo, do despacho do juiz de 
actoçjudicial. São estes os re- ! direito desta «omarca, que 
suludos a qu-: pôde chegar negou á referida viuva o di- 
até ao presente esta Delega
cia, nxanietada também pe]a 
falta de recursos que levassem 
a deligencias mais efficazes.

Cumpre-me, outrosim, exa
rar aqui a minha opinião pes
soal colhida da deducção das 
circumstancias que cerca-.1 j 
facto delictuoso, e que mele | 
vam a consideral-o como ten- I 
do por fitn, apenas, a elimina- ’ do Du irte p .ra representar 
ção da victima e não o roubo i outros . herdeiros do finado 
de seus haveres. Concorreu ' qUe disputou direitos de uni- 
para que em meu espirito se ' c«»s successores da herança, 
accentuasse essa convicção,o . Aoppinião dos proffissiona- , 
não ter sido encontrado o tes- 1 es da sciencia do direito para 

! pender m is para o lado da 
’ > as disposições 

expressas da actüal lei suc- 
í cessoral, chamada lei Affon- 

so Penna e em virtude do
i qual,morto um dos conjuges, 
!e não havendo descendentes 
| nem.ascendentes, a herança 
i passa ao conjuge sobreviven

te. A palavra decisiva sobre 
o caso da successão da he- 

| rança será proferida pelo 
phéra 1\ suspeitas, ouvidãs I Tnbunai d 1 RUação’ na oc' 
de alguns depoimentos do j 
inquérito, suspeitas essas I 
por emquanto ainda fracas, i 
mas que, talvez, no decorrer 
do summario de culpa se as- 
sentue com maior firmeza, se 
não com relação aos dous 
cidadãos suspeitados, pelo 
menos com relação a um dei- 
les sobre que pesam accusa-

ta a sua convivência ou co- 
participação no assassinato 
de José Méga de Miguel.

Alé n dos depoimentos com- 
promettedores citados e das 
communicações encontradas 
entre as duas casas, devo ain- 

1 da me referir ás constantes 
: contradições que se verefi- 

cãm nos depoimentos de fls. 
aquelle.do indivíduo em ques
tão, e este, de sua mulher.

Em virtude de lei que só 
auctorisa a detenção por 24 
horas de quem quer que seja 
e sobre qualquer pretexto, e 
baseado nos vehementes in
dícios de sua culpabilidade 
no delicto a cuja investigação 
se procede, requeri ao Exm? 
Dr.Juiz de Direito,que a con
cedeu, ai prisão preventiva de 

| Joaquim PintoFerreira Junior, 
i Esta autoridade encontra ain
da nos depoimentos de fls. 
motivos que levam a suspei
tar da cumplicidade ou copar- 
ticipação de Francisco Deite 
Machado, que, apezar de sêr 
inimigo de José Méga, muito 
se interessava em saber do 
resultado do desapparecimen- 
to deste, a ponto de promet- 
ter recompensar a quem lhe 
levasse a noticia' onde elie 
Machado se achava, que era 
em sua fazenda «Gramma», 
distante desta cidade tres lé
guas. As impressões digitaes 
que poderíam ser colhidas na 
casa onde se deu o crime, mui
to concorreríam para a com
pleta elucidação deste, sendo 
que, talvez, as melhores esti
vessem no cofre, ou gaveta-s 
envernizadas da commoda, 
moveis que se achavam no ções de certa gravidade e 
quarto de dormir da victima. I que o pe-ior summariante pro 
Ficou privada esta Delegacia ' curaria, elucidar a bem da 
desses modernos meios scieir | justiça. Não tendo podido o 
tificos de identificação crimi- j delegado de policia, no curto

de haver requisi- - praso legai concedido para ! nado Méga,partiu para Soro-
do Gabinete de j os trabalhos do primeiro in- caba afim de trazer de Tá os

tiça acima referido, apezar j Identificação da Policia Cen-j querito, concluir e esgotar seus primos, também Lite-
de, até a data presente, não I tral do Estado, pelo açoda- todos os recursos de invés I ressados na herança.

Este jornal tem-se esforça- I 
do de todas as maneiras pa 
pa dar aos seus leitores noti
cias as mais minuciosas rela
tivas ao barbaro assassinato 
que ensanguentou o prédio 
numero 43 á rua da Miseri
córdia, desta cidade, e de 
que foi victima o velho ar 
gentario italiano José Méga 
de Miguel. Crime praticado 
nas caladas da noite, portas 
a dentro, e rodeado de cir
cunstancias desconexas, va
riáveis, complexas, a scena 
de sangue que teve por epílo
go doloroso o desappareci- 
mento de José Méga de Mi
guel,continua ainda sob uma 
sombria penumbra de mys- 
terio, apezar dos esforços te
nazes e dos mais argutos e 
engenhosos recursos de que 
tenrse utilisado o digno e 
activo delegado de Policia.no 
sentido de derramar luz nas j 
trevas onde se envolve o au- I 
tor ou autores "do lamentável | 
e horroroso drama. Obde- 
cendo prescripções legaes, o 
esforçado delegado Dcme- 
trio Malheiros fez remetter 
ao orgão do ministério pu
blico, por intermédio do sr. 
juiz de direito, os autos do 
inquérito policial, fazendo-o 
acompanhar do seguinte re
latório :

«Do presente inquérito a 
que se procedeu, ex officio, 
se vê que, em virtude dos 
depoimentos de fls. além dos 
francos vestigios de cami
nhada humana encontradas 
nos quintáes das casas n? 
37 e 43 da rua da Misericór
dia, aquella, residência de 
Joàquim Pinto Ferreira Juni
or, official de justiça e visinho 
mais proximõdesta, residên
cia do assassinado José Mé
ga de Miguel, de onde se ve
rifica que havia transito con
tinuo porahi, resultam vehe- 
mentes indícios de culpabili
dade contra o official de jus-

Policia.no


se

reira de Souz i, virtuosa

modicos.
Rua d i Mizeric >rdia,76.

Mais uma cura com o Ane- i 
mil e o Anemiol Tostes 
Illm. Sr. Pharmaceutico I

Tostes. —Cata-

que lhe foi dispensad 
a d. Mari-

e deposito de leite, sob 
direcção de competentes 

:as.

agente, 
com o

.Anno
Semestre

,, N? avulso
ESCRIPTORTo

Rua Deodoro n. 2 (Proxlmo
ao Largo da Constituição).

abemos que por estes 
poucos dias, será inau- 

em Campos Elyseos,

Visitou-nos ha dias, o in- 
telligente e sympathico moço gura felicidades 
João Pedro de Andrade Gui anua, 
marães, estudante de phar- ~ 
macia e cunhado do nosso zl/3Ctylogfr jphia
amigo Americano Mello, ta- Manoel Ferreira encarrega . 
bellião do 2? officio, desta ci- se je copias e outros traba-

i

|fljrejse pires
I Fará annos amanhã, o nos- 
í so valente e talentoso colle* 
í ga de imprensa Arthur An- 
! grense Pires, que reside era 
! Nictheroy, onde exerce um 
bom cargo nos correios d a-

■ quella Capital.
Ao Angrense, que con

stantemente nos honra com 
a sua excellente colaboraçao, 
auguramos felicidades e mui
tos annos de vida.

-A LYRÃ”

105000 
65000
$200

na mór parte dos casos das i gelo
> ! a

Rua Padre Marques—33 ! industriaes paulist: 
REZENDE—E. do,Rio

O "nnemil e o Anemiol' 
Tostes” são remedios sobe
rano-., s«m rival! Curam ra-i - .... - ................., i a- .

' pida <■ radicalmente as Ane- ’ 
MIAS OPILAçÃo

EOlttÒriíOi, é o melhor LOM-
Ihos á machina, por preços | BRlGUlílRO, unico inoílensi- 

vo e mais eificaz. Procurim | 
| o annnncio.

1 a publicação desta ~ ~
V. S. prestará grande

) aos anêmicos desta I *

Guimarães
CIRURGIÃO DENTISTA*

bellião do 2? officio, desta ci
dade.

Agradecemos a visita e de- 
scj unos prosperidades,

endereçado um telegramma director da corporação t 
de pesa mes á sua Exma Viu' sical “Euterpe Rezenden 
va.

(Do correspondente).

SBíjArtf dal aos vobiíos illhotf o 
mduS • “Uombxloot” o unleo 
l!u0 môdioufnento qua des-

' tKÓe os "yanmos" e desenvolve o 
j G»8B<jtmantodas oneangas.

; 2 contos
’ : VENDE-SE O PRÉDIO 
-í N? 3 DO LARGO DO

ROSÁRIO.

8 ginema
Conforme noticiamos no : 

nosso numero passado, a em- 
preza Raphael Gimenez & 

es-

tX passeio, está na cidade, 
em companhi i de sua exin? 
esposa d. Ovidia Rocha Gui 
marães, o nosso prísado ami
go Humberto Guimarães. 

Vizitamol-os.

Bijevemente será inauguí 
rada em Campos Elyseos,uma 
grande fabrica de sabonetes 
e perfumarias, sob a direcção 
de competentíssimos indus' 

i triaes, nossos conterrâneos.

•izeram annos no dia 15 
_ do corrente, o nosso il 

Cruz. & C. Tratar na reda-- lustrado conterrâneo advo
i cção d’esta folha. . g.i-io dr. Frederico da Silva 

a t tt/-< « ?---- Ferreira e sda extremosa pro
ALUGA-SE ou vende-se ilordi exil,a sra d>

um •. casa que serve para ne- , p da Cunha Ferreiraj VÍUVA 
goc o e residência, situada á , do saudos,.) ,nedic0 Cunha 
ru. Direita n? 18 Trata-se Ferrtlira 
em^.d.sr. Cap M-IIoá 
nia dos Voluntários. I ,____
~ ~------------------------- í ■
Dr. H. Figueira J 

—MEDICO— ; gurada
Tratamento radical rápido ; uma bem montada fabrica de 

pn rr\r\f zlz^r» .1___ zvzxlz» Zi , I zl z» 1 — 1 A. — — —

moléstias internas e externas
“ A Lyra” que se fez repre-I “'■■■- *'

— , sentar, agradece a attenção j 
que lhe foi dispensada e au-

' zona, pois, estou certo, fica- I
í rão qurados com os seus re- I ■
• médios que nunca falham. ; CIRURGIÃO DENTISTA*
j Subscrevo-me com toda I pela Faculdade de Medicina
- consideração—Amigo Obrg.’
1 Cosme Fernandes Bastos. í

Cataguarino, 19—12 —1915.

Fez annos ante-houtem,

panhia, sua exma. esposa, £• seguida umal 
se prolongou até a madruga
da.

ra quem V. S. receitou por 
minha informação verbal, 
usou a medicação todo, de 
accordo com a respectiva 
bulla e está, presentemeute 
restabelecida dos seus in- 
commodos: <ré hoje a mais 
sadia da familia», tendo cau
sado admiração a rapidez 
com que ella ficou curadq, O 
meu contentamento para 
com V. S. é grande, porém, 
ainda maior é o reconheci
mento dos paes de Leonidia 
que são meus visinhos e 
meeiros.

Com 
carta 
serviço aos anêmicos desta

I
í Domingos
I guazes.

Amigo e sr,—Saudações C., contractou para dois 
affectuosas. ' pectaculos c interessante me-

—A menina Leonidia, pa- j nino Bêbê, que já conta a 
idade de 16 annos! i

O Bêbê vae estreiar hoje [ 
á noite, no palco do “Rezen
de Cinema” onde também, 
serão passados na sua bran 
ca téla, alguns films cinema- 
tographicos.

EXTERNATO "DR LUIZ 
PEREIRA BARRETO”

Rua das Flôres, 44
Cu-üso de pf*3pavatoPlaB pat<a q 
raatiflaula todas as qscoIrs 
suparioKes da ^epubllea, sob a • 

ditfaoçSe do pvofossoM
Ãcacío G. de Paula Ferreira

São Paulo.

Transferir» sua residencta i 
d’esta localidade para a dei 
Boa Vista,o correcto funccio- 
nario da E. Ferro C. do Bra
sil, xAffonso A zeredo. 
—Acha-se residindo entre 
nós, os srs. Antonio e Álvaro 
Brazil, negociantes na praça 
do Rio de Janeiro. 
—Será celebrada nos dias 
2 e3 de Outubro, a festa do 
glorioso Martyr S. Sebastião, 
neste districto.
—Acha-se em festas o lar do 
digno agente, Snr. Paulo 
Leal, com o nascimento de 
uma pimpolha que 
chamará Azuréa.
—Será celebrada no dia 15 
do corrente, uma missa por 
alma do saudoso republicano 
Pinheiro Machado, nesta lo
calidade.
—Está-se procedendo a i
limpesa das ruas e valletas 
d’esta feguezia.
— Chamamos a attenção do ;
snr. fiscal para a illumina- ! consideraÇão-Amigo Obrg. j ' do Rio de Janeiro, 
çao publica. | COSME FERNANDES BASTOS. CONSULTORIQ

ez. annos no ia , ° 'ar- Cataguarino, 19—12 —1915. Rua da Misericórdia
Sérgio de Aquino que offere- (-------------------------------------- : REZENDE—E. do Rio.
ceu um baile ás pessôas que | Fez annos ante-houtem, a - ---------------------------------
o foram saudar. j exma. sra. d. Mariann i Fer-<1 CO
—Por uma commissão de ■ reira deSouzi, virtuosa es- ,
admiradores do político Ge- posa do sr. tte. Honorato , qtrdquerquantidade de VA 
ner.il Pinheiro Machado, foi Ferreira de Souza, tiih-ntoro LES dos cigarros de Souza ■ *

i;e’

: e fiscal geral da Prefeitura
■ do nosso município.

Para commemorar essa fa-
Em villegiatura, acha-se ( u ;tosa dacta, seu digno espo 

nesta cidade, hospedado em | so, offerereceu em sua resi- 
c<»sa do sympathico cavalhei- dencia, ás pessôas amigas 
ro sr. Benjamin Tiburcio, o que foram cumprimentar Aua 
distincto sr. Erico François, consorte, um opiparo jantar 
funccionario do Lloyd Brazi- e a noite uma lauta m< z i d -. , 
leiro, que trouxe em sua com- doces, sendo organisid i em

... „„ rj_ brincadeira que I
Ihos e sua galante sobrinha 
inlle. Iracema François.

Visitamol-OB.
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' " nas bo »Phannacias c Drogari .»>

ordeiro--do RjO.

I
1

O mais prompto e efficaz especifico cont.-a 
as lombrigas. Destroe os vermes inteEiintie 
e desinvolve o crescimento das criança::

Qualquer criança por mais fraca <im- 
seja pode usal-o.

Drogarias, 
e rápido.

hi

I

I
}

Atterçção i

Jlabriect em

ffl

1

I 
s

anemias
Ccram se em pouco tempo com o 

fttUfôíí TõStCS. uncina: icida e o ftllWÍ' ol Tosta, ici dos tonicos para o san 
gue, músculos - nervos. O^tiSUtilToj 
RS. expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparandom assim 
para bem assimilar os alimentos in 
gerido* e O Auemiol Tostes. O prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

tratamento moderno de 
grande SUCCESSOS! Som purgantes!

Deposílos--Casa Hubet«, fua 7 do Setern- 
bno, 6l~Rlo do Januit<o. Duante & Amaral, 
ruuBaruo do Cotegfpe, 64, Campos. Pha^ 
maoia o DtíogaHia flalíeld, Juiz do póna- 

DMJsmIo mineii<a, ituados Caobhós, 
539_>-Belto (Torlzonte,

Mediante 7í$000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

........... e Drogarias.
suave

Vssxde-se a prestações Machi- 
aas SIXTClíH, de ©ostura 

@ seus aceesso^ies.
Entrega-se no Io. pagamento 

Unico agente em REZENDE soewroeostA AiraoviaBM 1 t
ip; s 5:'-'Sã vwrfnelmTrã. T7T-ífT-. ? ã•'%] 

íSÜaín. Rim, PRÓSTATA £ mW

PREPARADO EXCLUSIVO DE

Acabou-se a Crisç 
O> míla^rgs da cooperação

A cooperação contem a solução do problema economico social 

Todos podom íazai< suas oomp^aa oo-n 90 0L0 da abatim: 1'0 do va- 
loi» total no nagoolanta quj mais lha eonviar» a na Cidade ou Vi tia qua . 

lha seja mais comnacda.
Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir:

Com 26500 po ie obter um p ar de CaiÇlíta do valor de ; 
253000. Com 56000 poderá f >z :r ,ua •; compras na Loja d. 
Fazendas ou < lamisaria á -u 1 • ->c ilha. pelo .’ d >rde 506000. 
Com 103000 poderá fazer co npr > - de GíltífOS do vai ,r d<: 
loosooo. Com 105000 pod ■ obt.-r um plagio d? Oura <io 1 
valor de 1008000. Com 106000 po le obter u .1.1 CotTCtlte 
de Oura ou qualquer outro obj :cto le ourivesari i ou prata
ria do valor de 1006000. Com 123000 p >dopt t um i (a- 
pa de Borracha ou um superior Terno de Cajemira do vai.r <j«-j 
120300 J. Pedir prospectos e infonn içõ .-s no Es .ripiorio da

Empreza de Propaganda Commercial
“A Uai versai”

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 22 — CURITYB \ - (Paraná) 
Pt«eoiaanQ-ss de Ag3nta3-K3p/*as3Qtaa'ç3s em todos 03 HMijdoí 

sõ se responda «a eaftas que aeonopunhtim 0 stllo pa «z i*aspoãta

TÕMBRICÕL

A Urcformina granulada ele Giffoní c um precioso diu- ; 
rclico c üníiseplico dós rins. c<i bexiga. cia urcíhra e dos intestinos 
Dissolve o ucido urteo c os urtdos. por isso é cila empregada rcmi- ■ 
pre com ícli.z rcsulíiulu .nac • cystites. pydiíes, ne-phiifes. pyçlo-ne 
plirilcs, urelhiitcs cltronicas, mflammação da proslêía, cutarrho on 
bexiga, typho abdominal, uremia. diníbese-lurica, arcas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cfcja 
u’ina se decompõe Facilmente devido ã retenção, encontram na 1 
Drofermiliíi de Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e aujmcntu a Diurese, como dcsínfecta a BE
XIGA c a URINA evitando a Fermentação desta e a inFecção do 
organismo pelos produclos dessa decomposição. Nuninerosos aítes- 
lados dos mais notáveis clínicos provam a sua cFRcucia. [
Encontra-se nas boas drogarias c pliarma.ias da cipiíaledos Esta
dos. e no Deposito — Drogaria CrifToni |

FRRNC1SCO 61FFONI & C.
17 Rua Primeiro òe fDarç^, 17 

—. RI© DE JANEIRO —
„»■>■« MU icn » ■ a e « « a . mu

ui..m«.a., ou-r» -luuur .. ..n.so. a uau >láu õúIvúuXcu ãnuàí

Ãs
A opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molíeza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
D/spepsias 
Ncurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A’ venda nasbôas Pharinaci is 
E’ inoffensivo,

Fervedor Helampago
Agua fervida sm um (1) minuto na q lantidade de um 

litro e meio!... Isto com duas (?) colheres de álcool apenas.
Parece incrivel, mas,vè a realidade. Quem duvidar que 

faça como S. Thomé. Duas importantes vantagens avultam 
neste apparelho: 1? a economia de tempo representada na 
rapidez de um minuto'.... 2? a economia de dinheiro repre- 
sentada no combustível. O esmalte não se altera ao calor ! 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria- I 
se em dez (10) minutos. Economia, presteza e asseio. Car I 
ta patente universal, nacional n. 6748. Cada apparelho ; 
acompanha uma bulla com Hstrucções para o uso, e bem | 
assim, um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qual- i 
quer fogão ou fogo que se improvisar.

São innumeros ds apparelhos já vendidos p'.ra os ca j 
fés, restaurants e casas particulares do Rio de Janeiro. Pre- [ 
ço de um apparelho: rs. 73000. Grandes descontos para re- ! 
vendores. A’ venda em todasãs casas de ferragens e lou 1 
ças da Republica. Mediante a importância de rs. 86000,o 
abaixo mencionado remette-o, tegistrado pelo correio, a 
quem n’o pedir.

Roga-se clareza nos endereços. Não se acceita em pa
gamento eellos nem estampilhas. Fabricado pela:

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED 
NEW-YORK(U. S. of A.) —Unico eexilusiví rairamituts piri todo o Brasil

C. GOLOWBO
LARGO DE S. FRANCISCO DS PAULA, 14 (L? AND VR) 

RIO DE JANEIRO
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FOLHa INüE?ENdENTE, política, mteraria noticiosa e PROPAGANDISTA.
Dirsctos—AMMAR VIEIRA

Semestre
N? avulso

ESCRIPTORIO

Rua Deodoro n. 2 (Pníta»
se Largo da CoasüialQâe).

I

Assassinatos e 
. mais assassinato^
Dois oaàavaras-Outras notas

‘•A LYRA"
10$000 
6$000 
$200

a queda, ao

gue, tião perdia de vista a 
preza cobiçada, não se con
formou com a solucçio pa
cifica que os amigos quize- 
ram dar ao caso: deixou cor
rer mais alguns dias e até 
que na noite de 19, armado 
de um formidável punhal, 
investio contra o seu suppos- 
to inimigo, com o intuito de 
matal-o.

Houorato no momento do 
ataque procurou varias ve
zes fugir com u corpo á lami
na mortífera que o ameaça- 

! va, uão tendo, entretanto.
r ao

ferro homicida; ferido, e gra-

i precisa-se^"
I sentantes na capital e ínte 
I rior para uma nova Empre- 
za. Exigem se bem relactò 
nados e com Woas referen • 
cias, dirigir cartas a A Uni
versal, Rua 1? de Março 22, 
Curityha-Paranã.

Souza, pede-nos agradecer a 
todas ás pessoas que presta.- 
ram seus valiosos auxílios, 
durante os últimos snomett- 
tos de vida do extiacto e tam
bém aos que atixilíira®, o.<j 
enterro.

Ç? d*4 »m3&S I o unio*
O e£»»«

O&ta o» • ctaxatfoUcte »
®n»aa<BD3íato dna «vhojm.

Pelo rápido de hoje, segue 
para a cidade de Cruzstro. o 
1? «teamo do "Rezende Fo- . 
ot-Ball Club", que a convite 
do“Cru?.eiro Foot-Ball Club" 
vae hoje a tarde, disputar u«t ’ 
formidável . .tmatc lrr- tta- 
agrond» cruze irense.

Que regressem trazendo a 
palma d-a victoria são os nos
sos desejos.

ffrãwiãT é o melhor LOM 
brigumiKO, único inotfensi- , 
vo e mais efficaz. Procurem 
o annuncio.

Attencioso cartão, recebe
mos do sr. cel. Domingos 
dos Santos Piwto, agrade- 
ceudo-nos a aoticia quede
mos de seu anniversario, ve- 
rificadv- no dia 15.

o ehabeas-corpus» concedido 
ao eminente republicano dr. 

nhalada foi vibrada e outro ; Nilo Peçanha.
,d- »,,v ,-j* ícaui^aii* ■ A viuva, filhos e parco-
iro do dessa lucta a queda, ao J tes do mallogrado tte. Ho-

' _ ■ chão, dos dou contendores, | norato Ferreira de Souzi.con
apreciado masicista amboS mortalmente feridos. ' vidani i todas ás pessoas

A policia e populares cor-
. uuaui i ti'Uáí ai ^c^iVdS llfHl ■ 

' gari para assistirem a missa 
i de 7? dia, que por alma de 
! sea sempre lembrado esposo, i 
I pae e cunhado, mandam re- i 
zar amanhã, áa 9 horas, na 
igreja Matriz desta cidade.

—O ferimento de Hono- 
rato, foi no peito, do lado dt- 

. reito. tendo o punhal offendi- 
■ do o pulmãoe ode Theophi- 
' lo, (ot também no peito, pro- 

A’s 2 horas da madrugada duzido por arma defogo.ten- 
foram os corpos dos infelizes ; ' bala offendido o cora-
removidos cada um para sua > Ç^'-' r -‘travessado as costas, 
caza. | —As armas foram appre-

—O enterro de ambos te- j lieniuias pela policia, que i 
ve logar no dia seguinte, í > pretende ouvir a viuva de 
tarde, com aconcorreucu de j Theophilo.
perto de 500 pesaôis. —A viuva e filhos do sau |

—O enterro de Theophilo, i doso maestro Honorato dei

occupava também j cenj,, d0 local do sinistro, 
de fiscal , providenciaram logo no sen- 

oeste ; tiJo de removerem ’o» feri
dos para o hospital, fazendo 
os seguir n’um carro de pra
ça. Ao chegarem ao Hospi 
tal de Misericórdia, Hanora- 
to e Tneophilo, já estavam 
cadaveres.

O espírito do povo desta 
cidade, violentamente sobre- 
saltado pelos auccessos san 
grento» que tiveram por epí
logo o assassinato estúpido 
do velho ricaço José Méga 
de Miguel, não tinha ainda 
retornado a sua calma habi
tual e eis que uma outra 
tragédia de sangue o vem 
emocionar ainda mais, en
tristecendo a todos e lan
çando ao desespero da viuvez 
eda orphaadade duas senho- ■ 
ras e um punhado de crian- J 
ças.

O facto passou-se no do- • podido escapar 
mingo ultimo, pelas ->n-.e . f---- '------ ‘
horas da noite, após a t-**- ■ 
iniciação da estréa do Bêbê , ainda empunhar o 
no 
ma”, no 
ta o nosso Theatro.

Foram protagonista da la- tiro foi desfeixado, resultan- 
cnentavel scena o ex coveiro 
do cemiteno, Theophilo Ter
ra, e o i _ 
Honorato Ferreira de Sou- , 
za, que 
entre nós o cargo 
geral da Prefeitara 
ntuaicipio.

Theophilo. espirito reco- < 
ahecidaiaente affeito a ran- j 
core# e a odios, havia jara- ■ 
do exercer uma vingança na i 
pessoa de Honorato. que 
sempre foi seu amigo e a 
quem elle attribuia a cauaa 
de sua exoneração do cargo 
que desempenhava, tendo, 
citas antes de domingo, ten
tado realizar seus sinistros 
desejos, ao que, porém, foi 
impedido por pessoas ami
gas; mas Theophilo, qual fé- 
ra brava que, sedenta de san-

foi feito as espensas de &ens 
cunhados Horacioe Benedi- Anno 
cto Costa eo de Honorato, 
por subscripção dentre os 
seus companheiros da Pre
feitura e amigos, vendo-se 
sobre o seu caixão, que era 
de 1? classe, tres beilas co- ‘ 
roas de flôres artificiaes, com 
os dizeres: Saudades de sua, 
esposa e filhos; AoHonorato, 
a corporação “Euterpe Re- 
zendense”; Ao Honorato o 
pessõal da Prefeitura.

—Ao enterrode Honorato 
compareceram as bandas de 
musica “Santa Cecília”, de 
C. Elyseos, e “Euterpe Re-, 
zendense”, esta ultima de 
sua fundação e direcção.

—Honorato e Theophilo 
eram companheiros políticos.

Honorato não tinha a mão 
direita, por ter snffrido nina 

golpe do operação ha mezes, motivada 
. j pelz explosão de uma bomba 

ter- i vemente, Honorato ponde 1 de dymnamite, quando, em 
rewolver ! Dezembro de 914, festejava 

palco do “Rezende Ume- que trazia, detonando o uon- ; 
jzrdim qne defron- tra seu aggremor; outra pu- ;



Moço de fino preparo, irv

*

Cheio do Partido Operário í

as

expleudiiasE

. o

vez doEm

Tufa.

Soffrtr...
Soffrer é 

da Vida...

■ Setembro, 61 e 01—itio

Mai, um au.T> de util cxi-- :

policial

italiana, alguns filhos da ter- 
: saram 

nessa noite, um baile em ca
sa do sr. Pedro Braile, em 

ios Elyseos.

O destacamento

os meus
sempre com 
melhores...

Soffrer... Soffrer...
Poder dizer como o poeta.

Sonhos-.
Sonhos... Sonhos..
Nuvens que desappare- i 

cem, espumas que se desfa- j 
jem...

Ha na Vida,. estações em

1

C<rp Diagr) \ftirUnt Hi(A

í uma assignaturu a 
folha.

Agradec

S Joâo do Parais — 29 de Mareo 
de 1913

lllmin. Snri. Viuva Silveira .1
J iliio — Hio de Janeiro,
Lrvn mj conhecimento de VV. ss, 

qu«- ufüvndo ha tempo de umn 
impõem na cabeça e lendo usado 

■ . rsu, medicamenta, aem obter
• ‘ Io algum, fui aconselhado 

p 1 s, Anlomo Na.sciniento Silva,
KLIXIH b!< .NOfilJEIKA

• icoutico e Ctninico João 
>..u itvtfiru. I uzendo uso deiMe

I '• Hiedicamento, fiquei ra-
1 ui', curado com o uno do

?■ tatfir d'esla o uso que lhes

»V SS. Aia*. Ail*
Oip Díuyu Mertínt iM, 

(Firma recuuueeid*./

os nossos cumprimentos. j

Fizeram stinos no dia. 21: j 
Maria Dolores Sampaio, ado 1 
ravel filha da erma. sra. d. j 
Leopoldina Sampaio; mlle. i 
Erancisca Amorim, filha ex
tremosa do sr. cel. Alfredo 
Aotonio de Amorim, residen 
te em Pindamouhamgaba, e : 
o sympathico moço Adhemar '

indicando remedios que a se-
I remapphcados, darão inqttes
 tionavelmer.te resultados

( vantajosos.
Precisamos na Assembléa.

I não sómente medalhões que 
representem o prestigio das 
massas eleitoraes a dizerem 
atnen ás vontades dos mau-

, donetes •
Antes de tudo, deve pre- 

ponderar o espirito esclare
cido.que sem o jugo escravo 
das injunções bolíticas, pug
ne pelo progresso e bem es
tar da patria fluminense.

Arcilio Guimarães, é um 
dos moços, qu<: eleito depu
tado, tauito honrará aqueila

. casa legislativa, cujos atina.
i es estão prenhes de lumino
sos trabalhos dos mais illus- 
tres fluminense».

O nosso talentoso pat-icp? 
. será seffragado com ecthv 
: siastno por todas as corer 
' teu políticas locaes.

Fazendo córo com o colíe
; ga d’A Ly?3, Jazemos também, 
nossa a candidatura de Ar 
cilio Guimarães e deposita 
moba nas mãos do iudepen* 
dente eleitorado do 5" d; ■■ 
tricto.»

D’“0 Labaro" de 1.9.

auspicioso... j
“•r j tor d’“ A Palavra”.

Parabéns.

E posso um

a Dôr...

O juiz de direito desta ■ 
comarca, procedeu ao sum- I 
tnario de culpa sobre o assas ' 
sinato de José Méga, no dia ' 
’ 2L'____ I

O ANEMIL eo ANE-! 
MIOL TOSTES curam ra- 1

' ’ i e radtcalmente a OPI- ! 
LAÇAO ou AMARELÃO j 
e ANEMIAS.

Tratamento moderno aem 
. ,, , purgantes. Deposito. Sete de■ Aqu., sofl rende, pago a,. 8, _r.q

[mtnnas faltas, .
dra ouvir Jesus M_l.--------- -  L _.2 .

[nas altas tencia. completou nodia 25. ' 
paragens a exma. sra. d. Leopol lin i i 

j Celestiaes ! S unpaio, progcuitora d r nos- 
passo que gosaudo, só so amigo Adolpho Sampaio, 

(conquisto,, Parabéns.
eterno lar <ie Camara Municipal de:. - ■ 

[Jesus-Christo, ta iocalí.jade, não fez sessão ;
no dia 18, adian lo para a ! 
próxima segunda-feira, 27

Em nossa redacção esteve 1 
o distinctu e illustre cavalhei
ro sr. Eiico Françuis, funcct 
enario do Lloyd Brazdeiro, ' 
que veio nos ugrudui ■ i 

O “zineiçd e o Anetniol tica que <1e<r.oj sobre a sua .' 
1 ostes” são remedios sebe estadia nesta ciiade c t>.m,»r 
ranos, s«rn rival * Curares ra 
pida r radicalmente as An® 
mias OpiuaçXo

Ha muita gente que sonha 
amar e viver atuada... São as 
bígas do amôr .

Tentei e consegui escalar 
a estrada do Amôr, uma 
vez... Subi .. Alcancei... Vol- '

Campí
gano!... E soffro.., E soffro...

í desta cidade, foi substituído
Mas. no occaso do Amôr, Q!j d>ã 22. 

na Vida, a gente, ainda so
nha...

Sonha seftrer!...
Que bom, sonhar um sof- 

frimento agudo, tino, de 
Amôr... Bem melhores serão 

dias, ai eu sonhar
B;m

'• pida

(asdiitoa JwafMa
rApproxima-se a epoca 

idas candidaturas á Assem- 
í biéa Estadoal.
j Dentre os membros do 
i partido dominante, existem 
j muitos com serviços reaes e 

foi nomeado pelo 'hon- i que bem podem desempe- 
| abar o elevado posto com 
brilhantismo.

Um, porém, impõe-se com 
sympathias reaes entre to
das- as correntes políticas Io 
ca%s. E’ Arciiio Guimarães, 
cuja candidatura já fôra lem 
Srada pelo n<3S$d distincto 

| Côllega d' a íyi'.!
! Moço de fino preparo, in-

O retnsrso

Delegado Militar *
No dia 22, pelo R. P. 1, ■ 

chegou a esta cidade, o sr. 
alferes Carlos Celiiert, da

: Força Militar do Estado, que 
a pedido das autoridades, lo 
caes, 
rado governo fluminense, pa 
ra exercer neste município 
o cargo de delegado de poli
cia especial.

Mlle.Suzana dos Santos, 
um dos bellos ornamentos de 
nossa sociedade, fará a.utios 
no dia 30. Por esse motlivo 
mlle. Suzana, receberá por  
certo, iiinunjeras telicitíições i telhgencia lucidLprudénte, 
de sua» amiguinhas. i bem quisto e orador priino-

A’ distincta conterrânea j roso
I Tem bem a intuição dos 
j problemas difficeis e a sua 
I opinião criteriosa e abítliaada 
temol a visto em successivos 
artigos na imprensai

Na sua ex.stencia, aovis
l sima ainda, tem demonstra- 
: do conhecimentos profundos 
. da vida publica, dedicando- 
i se ao estudo das Causas dos

i Vajliin ' | nossos males administrativos,
| A' todos, os cumprituen 
| tos d'“A Lyra”.

• cruel, e nada
! mais! » 

Sauiii

S iffrer...
ua> íunúo bom j

Etn commetuoraçao a dac- 
: ta de 20, dia da unificação

' ra de Garibalde. organi

tei pelo caminho do Desen-

Ol pw [site
Depois de alguns dias de 

i permanência, em Poços de 
i Caldas, para onde foi em tra-

» xa vi» , 1

que os sonhos a povoam de j 
alegrias... j

Então tudo é roseo aos | 
nossos olhos... Tudo é espe- i 

-ranças...
Não ha prazer, maior, do ; 

que 'se viver sonhando... Ai 1 I 
se não nos fôsse dado, so
nhar !.. Se aão nos fôsse 
dado, sonhar melhores dias, 
futuro mais 
Quão triste seria este 
be 1...

- tamento de sua saúde, um 
tanto abalada, regressou pe- >

1 lo rápido de 22, a esta cida- j 
i de, o illustre engenheiro sr.
| dr. Altivo Castellar Leite, 
Prefeito deste município.

Visifamoi-o.
Mais uma risonha prima- 

; vera completará no dia 29 a 
! prendada senhorita Noemia 
: Neves, gentilissima noiva do 
i nosso collega de imprensa 
I Amadeu Guimarães, redac-
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PEREIRA BARRETO" 
Rua das Plôres, 44 

5m»s3 <á« >>ü®^tasaíno®!»* -a
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4*»»!» í. 4a FmIi ftmla 
São Paulo.
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lj)ft /ireilio
Guimarães 

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
CONSULTOalO 

Rua da Misericórdia 
RESENDE—E. do Rio.

|te

j Sâital
! O alferes Carlos Celliert, 
í Delegado de policia (leste
i município, nomeado na

forma da lei eic. etc.
| Faz saber a todos que este 

irem ou delle noticia ti
que se acha em 

cargo

delegado <le

ria para seu prédio á rua do j ru.
Ouvidor, 3—Deferido.i Deferido._____________

Miais uma cura co?n o Ane-: 
mií a o Anemiol Tostes i 
íilm. Sr. Phar.i’ iceutico

Domingos Tostes. —-Cata- 
guar.es.

Amigo e sr.—Saudações 
affectuosas.

—A. menina Leonidia, pa- j 
ra quem V. S. receitou por i 
minha inforatação verbal, i 
usou a medicação todo, de j 
accordo cota a respectiva 
bulla e está, presectemente 
restabelecida dos seus in- 
commodos: «é hoje a mais 
sadia da família», tendo cau
sado admiração a rapidez 
com que ella ficou curada. O 
meu conteatameruo parjj

i com V. S. é grande, porém, 
ainda maior e o reconheci
mento dos paes de Leonina 
que são meus visinhos e 
meeiros. .

Com a publicação desta ; 
carta V. S. prestará grande |

rendo iastaUação domiciliaria 
para o prédio á rua da Mise
ricórdia, 109—Deferido.

Dia 14—Benjamin Morti
nho França, requerendo liga
ção para a rede de esgotos, 
das installaçSes domiciliaria 
de seus prédios no largo da 
Matriz, 47, rua Maurity, 7 e 
9, Rosário, 145, Padre José 
Marques, 80—Deferido.

João Cardoso Gastão, re
querendo pena d'agua para 
o prédio á rua do Presidente, 
161—Deferido.

Maria Augusta Pereira 
Souto, requerendo iustalla- 
-ção domiciliaria para o pré
dio á rua da Bôa Vista, 14 
—-Deferido.

Herdeiros do dr. Alfredo 
Whately, idetn para o prédio 
â rua do Rosário, 186—De
ferido.

João Duieit, idem, para o 
prédio á ma da Misericórdia, 
81—Defendo.

Miguel Duizit, 'dem, para 
” ’ rua da Misericor-

ALUGA-SE ou vende-se 
uma casa que serve para ue 
gocio e residência, situada á 
rua Direita n? 18. T rata-se 
em casa do sr. Cap. Mello á 
rua dos Voluntários.

(Jompra-sg 
qualquerquantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Crus & C. Tratar na reda
cção d’esta folha. 

modicos.
Rua da Mizericordia,76.

Maria Antonieta dos San
tos, idem para o prédio á rua 
do Ouvidor, 8—Deferido.

o prédio á rua da Misericor- ■ Herdeiros de Maria Luiza | 
dia, 71—Deferido. • Vieira Bastos, idem para o I

JLuciana de Carvalho e ou- , predto á rua do Rosário,210 I 
tros, idem para o prédio 343, • —Deferido. . ;
á rua do Rosário, bem como ; Maria Carolina dos San- | 
a construcçao do passeio— ' tos Vianna, idem á rua da , 
Deferido. | Vista, 23. Deferido. rahy, enviou

Dia 20-Silverio Ferra- Maria dos Santos Barboza. ! autoridaJeS locaes. dcÍ3 
tolo, requerendo fechamento ' idem para os nredios á rua !
da pena d’agua 
rua D.
ferido. ‘ £ru.P°-

Dr. Cexar N. Torres, reque-. Eugênio

< gg*
■ L«- -/ J 2 <//£

7-^77*»! a . WQ
^7,

yiül
— § • 8 S F ’Bo
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Maria dos Santos Barboza, 
os prédios á rua

Cfl

.2 a.
2 27'

■? è,- 1 S. u

......., ---------------------------- xJKCW.*i-LA-.

polícia i

retsãc installação domicilia- j Valle, idetn para o prédio á ! esses indivíduos como entn- I

_____Paste OHicial_____í

prvAraUlumci^tj 
gabinete do preceito .

Reqaerimentosdespachados:
11 de Setembro—Cesaria 

Maria da Canceiçáo, reque- ■ v-;(
verem, que se acha 
exercício pleno do 
de Delegado de policia 
deste termo, despachando, 
nesta Delegacia todos os 
dias uteis das 12 ás 16 
horas e dando audiência 
as quintas-feiras ás 12 ho
ras. E para constar man
dou lavrar u presente que 
será aftixado no logar do 
costume e reproduzido pe
la imprensa. Eu, Manoel 
Ferreira, escrivão o escreví.
Rezende, 22 de Setembro 

de 1915.
Asbignado—Ç3?!«5 CílÜCft.

jDactylOgFaphia serviço aos anêmicos desta ! 
Manoel Ferreira encarrega | zona, pois, estou certo, fica-| 
se de copias e outros traba- : rãa curados com os seus re- ! 
Ihus á machina, por preços j médios que nunca falhatu. * i

i Subscrevo-me com toda i 
' consideração—AmigoObrg. | 
I Cosme Fernandes Bastos i
I Cataguarino, 19—12—1915. !

I 2 contos i 
VENDE-SE O PRÉDIO >

N? 3 DO LARGO DO ; 
ROSÁRIO.

A policia de Barra do Pi. 1 
no dia 22 ás |

, requerendo fechamento 1 idem para os prédios â rua I —; 7 ’ * : EXTERNATO ‘‘DR LUIZ,
lenad-aguano prédio á j dos Voluntários 46, praça I cadores. que foram presos, 
do Presidente, 61 — De- , da Concordia, 30 t rua 3 de I naquella localidade, a pedi- •

i -------- , —Deferido. • do do delegado de policiai
! Eugênio A. Brandão do j deste município, que julga 
í <• *» I .»r->ni- ■ r i . 1 í -»t rt I • r» C r»/xrr»zs* OHHÍ ;

da Misericórdia, 117— i pltces no assassinato do capi- i 
I talista José Méga. I

^zfrísãMiawa

■ ■■ ■ FFr- •
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guar.es
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KADO E í\ I.U S1VU DE

«^1

0 I ■ ' is Phar naeias e Dro j iri

' .ibricj em J^ordairo—do Kj°-
Q ■ .. per criança por mais !r.- a ■; 

seja pode usai o.

0 ’ ais profíipto e efficaz especifico con+ra 
as lomorígas Destroe u-j . íi - <■ - ■
e dssinvolva a crescimento das cr: •.nç-?.f.

j

tówmjwn-Bai jazcwu que acompanhem o s«ll 

tombricõl

ffl i ii
! 

I 
li 
1 
!

I

pr;' Rsh ■ t psgo'
Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um ' 

litro e meio!... Isto com duas (?) colheres de álcool apenas. I 
Parece incrível, mas, è a realicUde. Quem duvidar que ' 

fáça como S. Thosaé. Duas importantes vantagens avultam ; 
neste apparelho: 13 a economia de tempo representada na ; 
rapidez de um minuto!... 2Í a economia de dinheiro repre- ‘ 
sentada no combustível. O esmalte não se altera ao calor j 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria- i 
se em. dez (10) minutos'. Economia, presteza e asseio. Car- : 
ta patente universal, nacional n. 6748. Cada apparelho ! 
acompanha uma bulla com Hstrucções para o Uso, e bem : 
assim, um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qual- i 
quer fogão ou fogo que se improvisar.

São mnumeros os apparelho, já vendidos pira os ca 
fés, restaurants e casas particulares do Rio de Janeiro. Pre
ço de um apparelho: rs. 78000. Grandes descontos para re- 
vendores. A’ venda em todaías casas de ferragens e lou- i 
ças da Republica. M-diante a importância de rs. 85000,o | 
abaixo mencionado remette-o,«registrado pelo correio, a 
quem n’o pedir.

Roga-se clareza nos endereços. Não se acceita en pa- 
n-ry Zi m 4-z-\ . . , 1 1 n r. r. , . r-n i 1 1 h '1 U 1 1 t* 1 l' n t 1 ZA Ti Xsl r-i •'gamento s-ellos nem estampilhas. Fabricado pelai 

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED
UEW-YORK (0. S. of A.) —Onico e exclusivo raprasentante pari todo o Bratll

C. COLOMBO
LARGO DE S. FRANCISCO BE PAULA, 14 (1? ANDAR) 

RIO DE JANEIRO

pri:i

anemias
Curam-se. em pouco ten-.fio com i» 

AnCt7.il Tosks. uncinaricida e o Stlifflr 
0» Tosls.j. rei dos tonicos para o san
gue, musctílose nervos. (i Aü^itlilTOi 
teS. expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assina 
para bem assimilar os .alimentos in
geridos e o Auímiol Tostes. <> prodigi. 
oso gerador de sangue,força e vigor

Atterççãoi
■Vmds-se a ps^stações 

nas SUTCSít, â© costum 
e ssus acoessorios.

Entrega-se no Io. pagamento 
Unico agente em REZENDE

tratamento MODERNO di<
Oi*AN1) E STIC-ICSSOS ! JiJUl pUT^Utaí ■.

□cp0Sll0SM-Ce3Q ftebw, rata 7 da Saí^us.- 
br ), <31-Fjlo du-Janaíifo. Duarte & Amava ., 
t*u<u OarSo do Cot-egtpe, 54, Campos. Pha^ 
rnaei» o Dcogeta-a Juiz do F*ót>«

Opogania mínaípa, nuadou Caethós, 
53&--2«flo HoHsoníco,

Mediante 7$00O o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azez, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

** 1 - oo Piiari.i i.,s e Droginas.
E‘ inidtensivo. íu.ivv e rupidu.

Acabou-se & Crisç 
Q$ milagres da eooperação -

A cooperação contem <* solução do problema cconomíco socia* 
Tedos podem tazai* suas aompras asm 90 olo do ubatlm?nto do va
lor» totat no negoalantj qua mais Lha aonviar *3 nu Cidade ou Vilía que 

lb-j aeja mais eommoda
Para mais esclarecer a realidade, d rnos a relação á seguir:

Com 28500 po le obter um par de CslçadOS do valor de . 
25$OOO. Cora 55000 poderá f .z -i s .as compras na Loja de 
Fazendas ou 1 iamtsaria á su . e:.c .-l.i . p--l-> valor de 50800b. 
Com 10$000 ;>od-rá fazer cumpr , -1-: GcHC’05 do valor --e 
1005000. Com 105000 pode obter i. i JJslogio d« OllTO >!' 
valor de 1005000. Com 105000 P obter u na Corren!? 
lk 0,1 qualquer outro objecto dc ourivesaria ou nra’a- 
ria do valor d 1005000. Com 125000 p -l‘_ '>;■•• r tnn Ça- 
ps à? Bcrraciia ou um superior 7«rno líCa5?SÍra do valor . • 
1205000. Pedir pros; ectos <■ informaçO ■ ne !•_ :criptorio d

Empreza de Propaganda Commercial

“A Universal”
rua priMEIRO de março, 22 — CURITlí BA — (Paraná) 

o a, Aaent3S..R«p.-o»eit«nt=s «m todos oa Eatedoa •
■a raspoiãta

' APFRQ VESTAM 11
------ ---------- -----------------------

ji BEXIGA.. RtPlS, •PKOSTATA t gj

A Uroformina ironulada dc Gifloni é si» precioso diu 
. i vlicu .ç ünUíVpK-y <lo« i inô, l>q bexiga. Gd urdhiâ c dos ínleaísuos

Dtssolvc c ácido uncu e os uratos. poi isso e cila empregajn sem
pre com íelbí resuUaclo nus » cysíitcs. pyclitcs, nc-ph::fes. pyoio-xe- 
•nnlcs. ureíi.-ik-s chiuntc&s, itifiüiiunaçào da prosktta, câtcrrho da 

bcxigft, lypho ahdojuinal, urentiu, diaíhcse-luricn, urêas cálculos, elu.
As pcASoàs idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuju 

u ina se decompõe facilmente devido ú retenção, cncónírjjnt n« 
Urefcrmina dçGiffoni wn verdadeiro lEspccifico porauc 
cila não só facilita* e uujfncnfa a Diarese, como, desinlecfa a BE
XIGA e u URINA c-vitandy u fermentação desta c u infecção do 

' organismo pelos produetos des?a decomposição. Nunmerosos atíes- 
(adns dos mais notáveis clínicos provam s sua e&tcacia.

Encòntrb-se nas baas drogarias c pharmac»as da capitale.dos lista
dos. e hu Deposito — JDrog-íiriii .Olffoni

FRRNC15CO 61FFOM1 & C,

17 Rua Primeira _ âe março, 17
—- Kl© DE JANElft© —

—ÃS~
A opilação
Pallidez
Fraquezas
Azedumes
Cançaço
Molleza
Empachamento
Prisão de ar
Raseccamento
Desanimo
Palpitações
Zoeiras
Dyspepsias
,’leurasthenía
Flores-Brancas
Cloro-anemía
Chlorose
Perturbações
Menstruaes.

A’ ven-ia

AnCt7.il


N. 141ANNo 17 3 de Outubro de q915.Rezende,

fluminense

w.Honra ao mérito.

FOLHa independente, política, literária noticiosa e propagandista.

S&eetos1—ADEMASl VIEIRA

10$000
6$000
$200

H:i dias, foi defiorada em

no sentido de prender o 
florador.

patrícios utn

Coisas...
Approxima-se o pleito elei

toral para a nova representa 
çâo dos interesses dos muni
cípios fluminenses.
' As f.icçõ -s políticas estão, 
neste momento, empenhadas 
na cabala de votos para seus 
candidatos, quebrando lan
ças para que os seus nomes 

I sejnm èstrondosamente suf- 
fragados.

O eleitor entretanto, que 
não dispuser de um golpe 
de vista mais ou menos apu
rado, hade forcosamente se 
deixar levar pelas promessas 
absurdas de alguns chefes 
políticos que não trepidarão 

' em prometler o mundo da 
lua e todas às regalias do 
universo se preciso fôr.

Aquelle, porém, que coa- 
1 seguir .antever no candidato 
[ proposto, as disposições par

lamentares necessárias ao 
momento angustioao porque 
vimos passando, não se deve 
deixar levar peLts tolas pro
messas de alguns indivíduos 

I sem escrupulo que por ahi 
*■ r • o | r,»i5n!orw nc rv»» í.>o »»<•>-» o.»

de esC'iptor Rarrulh) Ortr 
gão

R.indiio era um grande 
prosa lor da nossa língua e 
um Lu mais completos criti- 
coo da htteratura portugue- 
za.

Paz á sua alma.

. puluhtn, os quaes pouco se 
importam que os nosso, des
tinos caminhem precipitsdi 
e desastradamente para o 
abysmo formidável do des
crédito. comtanto que os se
us caprichos, as suas aven- 
tureiras cartadas possam pre-

! valecer para gáudio das ne- 
I cessidades pecuniários de su- 
! as criticas posiçõ -s.

O eleitor prespicaz deve

Tem tido bôa e aliás tne- 
rtcida acolhida, por parte do 
elettorado do 5? districto es
tadual, a candidatura, lem
brada pela “A Lyra”, do 
nosso talentoso conterrâneo 
e camarada de imprensa dr. 
Arcilio de Oliveira Guima
rães, a uma cadeira de depu
tado á assembléia fluminen 
se, no pleito que vai, em bre
ve, ferir-se em todo o Estado 
do Rio, eleição que promette 
ser disputadissima e que, es
tamos convictos, acabará de 
demonstrar cabalmente que o 
partido que apoia o illustre 
dr. Nilo Peçanha é actual- 
raente a única corrente polí
tica que na terra fluminense 
acha-se organisada para a l 
conquista das posiçõss offi 
ciaes e de cargos represen
tativos pelos meios legaes, 
sem violências, accordos ou 
vicios condemnaveis, proces
sas indecoroses de que tanto 
abusaram os que hoje for- I 
mam em opposição ao gover
no do eminente campista que 
denodadamente se empenha 
na obra patriótica do reer- 
guimento economico, finan
ceiro e moral do futuroso Esta 
do, perturbardo e anarchisa- 
úo pela politicagem infrene e 
pela rapinagem desses pa
triotas de fancaria que só 
cuidam de seus intereses e 
de aquinhoar afilhados á cus
ta dos dinheiros públicos.

Arcilio Guimarães, embr- 
ra moço e no inicio de sua 
carreira política, já é bastan 
te conhecido em nosso Esta
do e tem um nomefirmado pe
las columnas da imprensa, 
através de seus bellos artigos 
cheios de patriotismo, dieta- 
dos por um critério superior 
de ura espirito observador, i

•‘A LYRA”
An no 
Semestre

■ N? avulso
ESCRBPTORTO 

Rua Daodoro n. 2 (Prwimo
i» Largo áa Constituição).

A tri-teza, a melancholia, 
o estado nervoso, osazedu-' 
tnes de estomago, as golfa
das azedas e as fisgadas ou 
agulhadas de barriga, aban
donarão o doente prompta- 
mente cora o uso do sAne 
mil e do Auemiol Tostes».

Fez amos bontem, a gra
ciosa senhorita Aretb.uZã Lo
pes, gentil filha do sr. Anto- 
nio Baptista Lopes.

frecísa-ss r.7’.: 
sentantes n t capitai e inte
rior para uma nova Etnpre- 
za. Exigem se bem relacio
nados e com Unas referen 
cias, dirigir cartas a A Uni
versal, Rua 1? de Março 22, 
Curityba-Paraná.

E n Lisbôa, falleceu no 
di i 26 do mez p. p., o gr^n-

compitente e laborioso, que 
poderá na assembléia flumi- 
nense prestar relevantes ser- 
viços já na tribuna já no seio 
das cotnmissões.

O eleitorado do 5? distric
to suffrag-indo nas urnas o 
nome de Arcilio Guimarães 
para occupar itmi cadeira 
de deputado na assembléia 
fluminense, pó le estar cons„ 
cio de ter escolhido um re' 
preseutante digno, honesto 
e competente e que saberá 
dar a essa delegação honro
sa um desempenho brilhan
te e satisf-t'>rio porque para 
isso nada lhe falta e elle sem 
sacrifícios ou esforços cum
prirá o seu dever, será enfim 
um verdadeiro embaixador 
democrático, propugnador 
dos direitos do povo e com
batente ardoroso ao lado das 
bdas causas e da defezi dos 
pequeuos e humildes.

Parece que uma aragem 
' benefica e suave nos segreda 
ao longe que o Brazil está se 
encaminhando para uma bre
ve epoca de reconquista de 
seu nome, prestigio e digni
dade de saudosos tempos, e 
é este presagio que faz revi
ver em nosso coração já des
crente a cham.na enthusias 
tica da esperança de vebo re. 
habilitado, prospero e alta
neiro apresentar-se perante 
o mundo civilisado e occu. 
par o logar que lhe compete.

Fazemos sinceros votos 
para- que o bom acolhimento 
com que tem sido recebida ‘ 
a candidatutura de Arcilio j 
Guimarães, se transforme etíi | 
estrondosa victoria eleitoral, 
justa homenagem que bem - 
merece o nosso illustre ami- i 
go que a golpes de talento ; que.

i vai conquistando entre seus -

<íai 303 vosaoa fllbos o 
a o cintao

ÜUlJ nsôdiasnaonfeo qua i
teóe os e o j

â<aa \ r'”'i . '
______________ _ ________ i estribar se nos suus principi- 

' os pátrios, procurando ori- 
Campos Elyséos uma rapa- ! entar-se na criteriosa propa 
riga. A policia está agindo ' ganda da bôi imprensa, ti- 

de- I '"ando dos feitos, da conduc- 
i ta, do passado, da energi i >■ 

= [ erudicção dos candidatos, a 
logar de desta- ‘ base essencial para julgar > 

! fertilidade do labor e da de- 
i dteação com que possam au-



Dr. NHo Peçanha

defesa

Maronis.

• I

í Coronel
Cândido Reis

Mas o Dr. Nilo não é ho
mem de captulações.

Combatendo pela

dos mais bravos
insurgentes da ; ba poucos raezes, n’um gesto 

de admiravel abnegação,' re
nunciando espontaneamente 
a sua garanti la e muito com | 
moda posição de senador, pa- ! 
ra, m <is livremente, poder1 
concorrer á eleiçã i para pre
sidente de seu Estado com o

te município.. - ■ --

«Lombrigneira» àç> pliar 
macestico chimico Silveira"

Em Campo - B:llo, termi-.

e sahiram Cresos," mis para 
salvar, e sómente para sal 
var ò Estalo do Rio de Ja
neiro da desgraça qné o ame ■ 
açiva.

quando nadava.
O sèu enterro effwtuotrse !

ãs2 horas-;do dia seguinte.
A policia tomou conhecí' j uará hoje á noite, a festa do 

i mento dó caso. i milagroso S. C. de Jesus.

xiliar “aos interesses do nos I 
so pais. I

Compete a nós quemilita 
tnos na imprensa, esclarecer 
esses pontes todos áqurlles 
que já por natureza, já por 
circunstancias imprevistas 
nãc possam atirar com o es
tado calamitoso em que se 
acha o nosso Brazil.parji en- 
veredal-os no bom caminho, 
na dupla missão de desempe 
nharem cabalmente os direi 
tos d.e cidsdões brazdeiros e 
bem servirem á patria.

' Outro não é o objectivo 
desta folha e d’«rt. Palavra» 
que trabalham com t,fam em 
pról da candidatura de dois 
cavalheiros distinctissimos 
da nossa sociedade.

O dr.- Arcilio Guimarã -s, 
candidato apresentado pel.i 
«A Lyra» está nas coudiccõ 
es de ser condignamente suf 
frãgado, já por si, já pelos se
us feitos e já pela fe.cundida 
de de seu talento, a,-,sim co
mo o c------- 1 .
apresentado pela «A Pala
vra» do qual muito já se tem 
esçripto, que é por demais 
conhecido e Eemquisto no 
nosso meio político-social.

Ambos serão rej 
tes do nosso município na 
futura Assembléa, que jama
is cahirão no ridículo - como 
tfim cabido diversos da As- 
sembléa actual.

Prosigamos, pois, até a vic 
toria 1

Dr. 'Jtítfmr. Lima

O Dr. Jaynié Lima, medíêo pel» 
Faculdade de Medicina dn .Bahia < 
clinico na cidade de Itabayantja, A 
ete.

Attesto in (ide grados mu que □ 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA. «k> Plrarniaceutico João da Silva 
Silveira ■' de um resultado sempre 
bonofíco em todas as a f facções da 
fundo syphiiitico. O quo digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
«nera# vezes.

(tabayanna, 21 de Julho de 1911 
Dr. Jayme Lima.

(Fuma reconhecida.}

A ephemeride de hontem 
I assígnalou mais um anniver- 
sario natalicio do egregio flu 
minense Dr. Nilo Peçinha, 
Presidente do Estado do Rio 
de Janeiro. Devotado de 
corpo e alma ao credo de' 
mocratico desde os tempos 
de sua mocidade, Nilo Peça
nha foi um 
e terríveis 
política absulutista do strgun 
do império e nesse período 
incandescente de luetas re 
formadoras sua penna, como 

!'o raio que brilha e destróe, 
nunca deixou de vencer, com 
galhardia e impavidez, to
das as medidas de rigor pos' fim, não-lese locupletar com 
tas pela corô» para obstar { o ouro -de-süas rendas, como 
a traject >ria dos corypheosda j fizeram alguns moradores do 
Republica, ao. mesmo tempo ; Liga que nelle entraram. Jpb 
que sua palavra acalorada e ~ “r: ”
convincente, emergindo 1 r 
iseante mente na‘tribuna dos 

coronel Cândido Reis, «comícios, ia com vibrações 
bellicas de clarim conquis1 
tando a adbesão de todos os 
patriotas para o bom succes-
so da grande !oÈ>ra dê t'ra’ns-” Hé vencer ’a'rdis‘pa-tadá"<íléi- i 
formação política e -social, 

presentan inaugurada na madrugada 
’ -histórica de 15 de Novembro 

' d« 89. '
Proclamado o nov > regí-' 

men, Nilo Peçanha, foi muito 
justamente eleito' deputado 
á assembléa constituinte e 
desde essa epoca até hoje l 
nunca os seus sentimentos 1 
democráticos tiveram soluc- 
ção"de continuidade, nem 
ãunca deixou esfriar era seu 
coração o seu grande amôr 
ç . SUa — 'l -"1 —-I íí». n -í 

Republica e

No recesso calmo é amo- 
ravel de seu lar, vê passar 
hoje mais um anniversario 

das instituições republicanas, natalicio o^respeitavel sr. co 
com o ardor de um guerreiro 
das cruzadas Santas, e aman
do extremecidamente o Es
tado de seu nascimento com 
a sinceridade e a fé viva de 
um sacerdote budha, viraol o,

ceros abraços de parabeus ao 
glorio-o patrício.

grande dedicação á j mo,reu agOgado~ 
i ao Brazii. ‘ ’• ix a carue u«4O ac

Tendo occupado nestes í qaaaj0 se banhava
vinte e sete annos, os mms ; F '
altos postos de responsabili- j da Capel!a: de í

• catoUfrí aíorísto ma’! ^^P03 f Pereceu Elixir de Rogueua Wd, a m aCÇã? 
ca to tírazu, ate o postoma . atogado, mdo incontinente depurlute, é eensiderade cirine um reria- 
is alto de Presidente da Re- i ao fUnd0 jo nOi 0 rapaz Jo- • deíro toaleo.

• publica, como successor le-; sé de Mattos Filho", de côr i "Toasseio rfi- b■gal doBa:logIa4oPresid;„;!(,„u c e„,p„6ado da í 30 VX, ' ôart a

- ,e Penca, outro fosse o ,fei-! y,u.j do fallecido sr. Mraoel1 "
tio moral e pelitico do . Dr. I ferr6ira de Azevedo.
Nilo e S. Ex® já teriase-afas- í ] ’
tado, ’de'vez, das lides da

ção e venceu-a,- subindo
poder em qu : está

Nesse posto de 
conquistado a golpes

■ í r.
hontem
nagens- a <
passagem de seu auspicioso

! natal.
Embora com . atraso -g_

uni , ... ...____ . __
tas colnmnas, os nosso sin- ^<,s Pd^ corooraçã ) mustóai 

I "Siati Cecília” orgariisa'- 
i ram no»«grond» >da praça di 
i Concor.dia, u.-n «match» de 

O.iveu CiPogqdo i foot’bdl, entre os atearas»
I Na tarde d«25 do p. p ,' preto é vermelho, sahindo 
- -- l---1—i no rio i victorioâo pelo «scrot» de
Parahyba, nas proximidades > 1 «goal» a 0, o «team» ver

ronel Cândido Alberto dos 
Reis, conceituado chefe da 
politica local e candidsto á 
uma cadeira de deputado es- 
tadoal, por este município.

Pelos seus excellentes do 
tes de espirito e coração, o 
coronel Canhdo Reis gran- 
geou, entre nós. um vasto cir 
culo de amigos que h >j -r irão, 
comcertesa, levar lh ■■ o teste- 
munho pessoal de xsuas af 
feiçõ s, nu n demorado e sin- 
cero abraço. Nós, que tam
bém temos a felicidade de 
cultivar rela-çõ si co-n o digno 
e ill,ustre anniversariaute 
cumprimos ti.n devar de co
ração formal <n I > vótos peto 
prolongam-nt i de sui exis
tência, tã > necessária para 
à sua família etão cara p ira 
nós, outros seus verdadeiros

Cheio de bôas intençÇis, amigos.________

1D.í-.?.ilí±^líe,F:.29 de Setembro 
ao i No dia 29 le Setembro.

; completou a nossa querida 
honra 1 terra anhõs! ’ : 
de ta-i Ess.f data não foi festeja- 

Jenti, é .que S, Ex‘(. recebeu'■ tla' P-loí podjres munici-
i as affectuosaã hónte- Paeâ- ■ Apenas um s iráo datí- 

que fez jíis pela.! sa'°t8« realisou se á noite.-no 
de seu ausoicioso salão'• da caia de resideUcia 

do sr. Antonio A n irai, era 
___ ___ _ de. Ç.impo.s .Elyseor, e á tarde, 

dia, enviamos hoje, ries- ós nossós rapaz:,, precefí- 
• »_____________________________________________ - • r. rt-íbl M -k n . . |

Cecília” orgaritsa'- 
ragrond» <da praça d i

i foot-b dl. entre os atearas» 
9\ t-ü F Z» Alt r» ' wn, A 1 l-a i .. m . .^ .a 

rio i victorioso pelo «scrot» de

Santa Cruz i mellio. • 
sreceu : 

posto ma j afogado,’ indo ' inco^tinente 
e da Ke- : ao fundo do rio, o rapaz Jo- > delro toaleo.

le-! sé de Mattos Filho; de côr i / ■
empregado da i 30 j-0 passado, para 

o f Ivt «-M a ai , 11 •. » r 1 > , •7^---- > Rio de Janeiro, o dr. ‘'"Altivo 
_ __ ------------- i Cástelláf’Leite, Préíeitu des

Présume-se que o infeliz - - ■ 
. . P°" . José, tivessê uma forte caitn- !

iitica—tantossao.-ós desgos- i bra 
tos qde ells lhe tem propor- 1 
cionado em troca dos seus 1 
extraordinários sacrifícios pe
la Patria.



Sup^lemeaito d’A LTRA

Conforme ncticiámos no 
numero passado desta folha, 
alguns srs., nossos conterrâ
neos, trabalhara cem afinco, 
para in&taliar o mais breve 
possível, uma exceiieute fa- 
br,ca de sabão e Sawucicb, i ,<**.-— 
nesta cidade ' missa.

Tem estado nesta cidade, 
sr. M. Tauler, membro i <>ecebetnos ha dias, o 2? 

i ''ociedade Geographica' numero do «Molho 
: Lharleroi, Bélgica, que ; Aromático», jornal humorís- 

> o' tico e propagandista que se 
■ edita nesta cidade.

Esse periodico é de pro
priedade do fabricante do 
afamado Molho Aromático 
Braziletro, para refeições,que 
aciuaimente é usado em qua- 
si todo o Brazil, nos hotets 
e em cazas de lí ordem.

PROCISSÃO E LEILÃO i

Em Campos Elyseos, rea- 
iisar-se-á hoje á tarde, impo- 
mente procissão, ornada com 
diversos andores e á noite 
haverá leilão de prendas.

Tocará a corporação 
«-ical «Santa Cecilia».

ACCIDENTE
Na manhã de domingo 

passado, quatído o distincto 
cavalheiro sr. José Velloso 
Filho, passeiava montado 
em seu cavallo, foi victima 
de uni accideute, por ter o 
animal se espantado e o ati 
rou ao sólo, machucando a 

I cabeça e ficando com algu
mas escoreações no corpo.

Velloso Filho, guardou o 
leito por alguns dias, já es
tando felizmente quasi res 
tabelecido.

Esteve nesta cidade,o nos- 
so talentoso conterrâneo, sr. 
Themistocles Villaça.

R

urgente que o sr. dr. i Matriz desU cidade- 
'1^, Prefeito, mande pitr 'í>era rezada hoje, ás 9 horas 

tar com alcatrão, a nossa poir I da maú^> utna missa em suf- 
; te metallica. fr3g'° da a|,tna d<; Theophilo
(-------------------------------------- i Terra.
i No districto de SantAn.' ------------------------- -------------
na dos Tócos. realizou'se ! Bom negocio

. Vende-se baratíssimo o 
lesta de S. J prédio.62 ou 99 (moderno),á

! rua Mizericordia, com 4
' grandes quartos e 3 salas 
' nmnln..

Terreno optimo e grande, 
banhado pelo Parahyb*, com 
um bom espaço de frente pa
ra construção de ostra cisa.

■■aTyrã7-
Rua Deodoro n. 2 IProt:»» 

u Lar^o di Couttltulçao).

to Machado, feito com conr 
posição typographica.

Esse trabalho é excellente 
l revela o bom gosto do ar 
tista.

Agradecido:..

Depois de toa pequena 
interrupção, começou nova- , •*- 
mente a circular nesta cida-, nos dias 18 e 19, com grande 
de, sob a direcção de A. Pe‘ i concurrencia, a 
drc?ra Fernande», o nosso I Sebastião.
collega "O Labaro". . Presidio a todos os actos 

sacros o illnstre sacerdote amplos. 
Conego Bulcão.

Por alma do inditosol 
maestro tte. Houorato Fer-1 
reira de Souza, será rezada ■

-.ucuic ia-; amachi ás 9 horas na igreja \ 
sabonetes, Matriz desta cidade, uma!

Luz electrica
Uma poderosa empresa, 

trabalha com actividade no 
sentido de brevemente inau
gurar na cidade de S. José 
do Barreiro, E. de S. Pattlo, 

mu. ’ uma grande usina electrica 
‘ para destribuir luz em toda 

------ i a cidade e também fornecer 
Da importante firma Viu- J força aos estabelecimentos fa

va Silveira & Filho, recebe- bris que possam apparecer. 
mos alguns cartões postaes Os trab.dhos dessa empre- 
illustrados, com o retrato to ga já tiveram inicio.
enorme e rico edifício, que ----------;----------------------------
está sendo construído no Rio ; fãlleceu ne$ta
de Janeiro, no Largo-da Glo- ■ cidade, a exma. sra d. The- 
ria, pioximo a Avenida Bei-|odora Maria da Silva- 
ra Mar. j ?ezames.

Esse bello prédio que se- / 
rá construído todo de pedra 1 , 
mostra o botn gosto que ‘ 
têm a poderosa firma propri-I , 

. , ... , * ■ Qe vuãiivrui, ucreiva, uietaria do conhectdo depura-: . , 7 . ?, r.,. 1 , percorre actualmente todo
tivo do sangue “Elixir deigr,zi[ 
Nogueira”. I_____ j__________________

Agradecidos. ' Em avançada idade, falle-
~ ~ ~ --- - ----- - ■ ceu uo dia 20, aesta cidade,

. «Ha diai.. t habil typo-, e ex ua Marií, Blr.
gr-pho Custodio Novaes, i boza Almeidilt máe u„ sr 
no* offereceu um perfil do , Caodtdc ue Almeida, fazen- 
grande morto general Pmuerldeiro Qeste munió j.,. 
rz-» o rlzv z»^»«»v «-»zx»vi» . *

Jrezarxes.



traz

rs. 7$000. Grandes descontos pura re- 
casas de ferragens e lou 

: rs. 8$000.n 
correio, a

■vctonm imvt íiT-.,,, ...... .

® “'Rezende ^oot-^alt s*°QUi
J nltiiAck

\6lub” mandou, domingo
2®. do p p., o 0nuzeino, 

dois “teatns“

po Bello. Agradecidos. I o annuncro.

fervedor Reiampago
Agua fervida em

j lisou-se domingo passado, 
' em Campos Elyseos, uma 
procissã': e á noite um leilão 
de prendas, cx homenzgem 
a S Seh.-,tiào e N. S. <b 
Apparecl-.ta.

SibennH que <* iílustra sr. 
dr. José ft.;zerr«, ministro da 
Agriculctú, pretende vizitar 

•os ueclecs coloniis deste 
município,

teatócãí é o melhor LOM- 
í BRiGUifiíea, único inoffeasi*

convi-! quer fogão ou fogo que se improvisar.
; São innmneros os apparelhos já vendidos pira os ca- 

sessão cinematographica que j fés, restaurants e casas particulares do Rio <ie Janeiro. Pre- 
foi dada em sua honra.

A’s 24 horas e tanto, qua-
st uma hora da i..—■ , . - .
de 27, os rapazes do «Re- | abaixo mencionado remette-o, registrado peb

Roga-se clareza nos endereços. N se acceita em pa
gamento telíos wm estampilhas. Fabricado pela: •

THE EIRE IRON COMPANY LIMITED
HSW-YORI (U. 8. «t J.) — Único «exclusivo repieceatante para todo o Bmll

c. COLOMBO
LARGO DH S. PrANCISCO DE PAULA. 14 (1? ANDAR) 

RIO DE JANEIRO

MISSA

Cem grande coacur- 
mez p. p., a sua cadeira de • rencta, foi rezada na manhã 
senador pelo Estado do Rio j 
Grande do Sul, o 
Hermes Rodrigues da Fon- I 
seca, a aza negra que duran-.- 
te o quatriennio de 910 a | 
914, infelicitou o nosso paiz. j 

Parabéns á Nação. [

Do joven Hercilio Corrêa, 
recebemos utn cartão, agra
decendo- uos a noticia que 
demos de seu anoiversario.

Ribeirão Preto lllustrado
Recebemos o 2? numero

de 27, do p. p., na igreja 
Matriz desta cidade, pelo 
virtuoso sacerdote Cooego 

j Miguel Balcão, uma missa 
| em suffrâgK* da alma do sau- 
i doso musícista tte. Honora- 
| to Ferreira de Souza, um dos 
protagonistas da horrível 
tragédia-U noite Je 19.

A esse aclo sacro, com- 
parecer,-tv «s corporações 
inusicaes ‘'ísuterpe Rezen- 
dens" e "Santa Cicilia”, ten- 

___ ___ _ I do esta ultima executado 
da apreciada revista. “Ribei- duas seotiuiuutavS peças, 
râo Preto lllustrado", que se 
publica na culta cidade pau- 
lista, Ribeirão Preto

Essa bella revista, é de f 
publicação quinzenal e 
excellentes gruvuras.

Agradecidos, permntare- 
mos.

*#*Firmado pelos distinc- 
tos jovens Accacio Vieira 
da Silva e Francisco de Pau
la Leal, recebemos amavel 
e atlencioso convite para 
uma «soirée» dansante que 
se rçalisará hoje á noite. no 
pittoresco districto de Cam- I vo e tnais efôcaz. Procurem

A viagem—A chegada a 
Cruzeiro—O jogo—O jan 

tar-Outras notas.

A affavel e desempe-nada 
rapaziada de Cruzeiro, E. S. 
Paulo, sabendo que Rezen
de, a nossa hospitaleira e 
altiva terra, possue uns club 
Je foot ball, que, attcndendo 
i harmonia existente entre 
os conterreneos, promette 
d’entro em pouco, ser uma 
iociedade sportiva muito a- 
catada, devido ao seu rápido 
e grande progresso, convi
dou, por meio d’um officio, 
num desses dias passados, 
os moços do “Rezende Foot 
Bali Club", para alli joga- 
rem no dia 26, domingo.

O convite gentil dos rapa
zes cruzeirenses, apezarde 
ter sido feito uum mamento 
em que todos os corações 
rezendeses estão cobertos 
de lueto, em consequência 
da grande tragédia da noite 
de 19, causou grande enthu- 
siasmo entre os moços per
tencentes ao club local, que, 
desde a hora em que soube
ram do «arrojo» de seus col- 
legas paulistas, se entrega- 
ram aos preparativos de via- 
gem.

O domingo, embóra ama- 
nhecesse um tanto tristonho, 
em virtude da ausência do 
sói, não arrefeceu absoluta
mente a alegria dos rezen- 
denses que, pelas dez horas, 
acompanhados dos directo- 
res do «Rezende Foot-Ball», 
já se encontravam na «gare» 
da Central, bem uniformisa- 
dos e proruptos para tomar o 
trem rápido.

A’s 11 horas e 11 minu- j 
tos, o comboio que devia con- i 
duzir a 
ams» nossos, entrou resfole- 
gante na estação de Rezen
de, e 5 minutos depois par
tia em demanda ás terras 
paulistas.

A viagem foi magnífica. 
A’s 13 horas e 5 minutos,ma
is ou menos, o comboio en
trava em Cruzeiro, tendo ido 
á estação esperar os jogado
res patrícios, uma commis-

I
Cruzeiro, os dois «te- I

st uma hora da

("flk” rtooodsg...
Renunciou no dia 30 do í

marechal I

^ae com a maior cordi
alidade deu ás bôas vindas 
aos nossos conterrâneos.

Logo depois dessa forma
lidade, os rapazes do «Rezen
de Foot-Ball», foram condu
zidos a nma Confeitaria, on 
de lhes foram servidos café 
e doces.

Em seguida, acompanha
da dos cruzeirenses, associ
ados do club d’alli, a rapazi
ada patrícia tomou rumo da 
caza que lhe puzeram á dis
posição, para se uniformisa- 
rem e aguardar a btnda de 
musica que, pouco depois, a 
conduziu ao campo em que 
se realisou a lueta sportiva.

A’s 14 horas e me.ia, teve 
inicio o jogo dos dois segun
dos «tenras», que terminou 
ás 16 horas, resultando des
se encontro utn emnate 
de 0X0

A’s 16 horas e meia, teve 
começo o jogo dos dois pri
meiros «teams». que foi as
sistido por verdadeira multi
dão.O rezultado final da con
tenda foi excelleute para o 
«Cruxeiro Foot-Ball Club» 
que conseguio derrotar o ad
versário com 3 «goals» a-. O,- 
isto é,pelo facto do mesmo ter 
mandado vir elementos dos 
clubs de Lorena, Guaratin- 
guetá, PassaQuatro etc.

Assim que teminou o jogo !
foiofférêcido aos rczenden-;j Agua fervida em um (1) minuto ati quantidade de uut 
ses um opiparo jantar, tendo litro e meio!... Isto com duas (?) colheres de álcool apenas, 
durante a refeição falladoj Parece incrível, mas, è a realidade. Quem duvidar que 
em nome do club de Cruzeiro, • faça como S. í homé. Duas importantes vantagens avultam 
um de seus socios. ‘ neste apparelho: lí a economia de teiMpo representada na

Em seguida fallou tam-■ rapidez de um minuto!... 2? a economia de dinheiro tepre- 
b?m etn nome dos seus col- ! sentada no combustível. O esmalte não se altera ao calor 
legas do «Rezende Foot- - proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria- 
BJ1 Club», o sr. Murillo I en: dez (10) minutos. Economia, presteza e asseio. Car- 
França. ’ ta p.-itcnte universal, nacional n. 6748 Cada apparelho

A* noite, num requinte de I acompanha uma bulla com i istrucções para o‘uso. e bem 
gentileza, os moços paulis- ! assim, um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavcl a qual- 
tas levaram os seus i 
dados para assistirem a uma ;

ço de um apparelho:
vendores. A' venda era todas as i 

madrugada ? ças 113 RePub‘ica- Mediante a importância de

zeade Foot-Ball Club», fo- I 9uem n ° Peulr- 
ram para a «gare» da Cen
tral, onde, francamente sa
tisfeitos com as attenções 
que lhes foram dispensadas, 
tomaram o trem N. P. 2 que 
approximadamente ás 3 ho
ras, mais ou menos, entrava 
na estação desta cidade.



rapi<l,i.

PREPAR XI>< > EXCLUSIVO 113

Manoel Aristao Jacoovzí
A’ venda tias boas Pliarmacias

criança por mais fraca queQuaíqti
f/>. do Kio.

HS-a

□ mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes íntestinaes 
a desinvolve o orescimento das crianças.

, u r-r
; í

a

D

A o pi 1 ação 
Paílidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Çançaço 
Moileza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
alpitaçãss 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Meurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

Mobttjca etn Cordeiro-

pyelo-i- 
da proõtâtu, catmrho a.1 
ittricr cii êas 

u b •\'»a prcguis 
ó rcivuçã.'. cn<i

■'-H 

A
ií-
-iri i 
I
I.

As

e Drogaria:.

TRATAMENTO MODERNO DE
GRANDE SUCCESSOS* Sem purgantes!

DepOSÍlOS—Cftí.a j-lubet», rua 7 de Sotsno- 
bso, 61-SJio ás Jc.noiyo. Duarte X Amoral, 
suaBaaííods GoVogipe, 5A, Campos. Phat»- 
musia e Drogcuia i-Jalfeid, Juiz d<? pót*a 

Drogaria aitUüira, usados CaathSa, 
539_~B3tlo fiouizonte,

"I
d
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r;.i ó.r IDOSA)1). C< -r. 12!í>')b'O pode nf t<-r uma f|- 
ps Ú! u n -u;.-nh ; ftrijj ”ulor d--

| 12ü$0i) -, P.-ibr pn-êpectos ■■ r:i • :-ções no riprorio da 
Em preza de Propaganda Commercfaf

RUA PRI MEIRO DE marçc, 22 — CURITYB A - (Paráná) 
Pt* J3Ít5 aiTQ-S3 d3‘rl J3'Tl'-3S-í;<;3'’<£;SÚ'i:-xrj'C33 2íX» <J0dc5 08 ESfcádOS S 

•só a-? ífasorind3 as oadisõ qaa Bcosnpanhm j *s?-!fo p ;*fe iM^posta

Vaade.se a S<aahv
aas ds> oosHtTa'

© ssus aeoessorios, 
Entrega-se no F. pagamento 
Único agente em REZENDE

í^s -i lÀ

Acabou-se a Crise 
0> milagres da cooperação

A cooperação contem j solução do problema econ imico social 
irados priam taxar» suas simpras a o nr» 90 olo do abatimento ao va- . 
ti'1 total ao ntjújlanti qur tj*1» tbj sanvlat» a nu Cidadx ou VlUu qu;

th» seja mais asmmoda

P.ira m.iis esclarecer .irealida le.d.unos a relação á -eçuir:
C >m 25500 p i i'.‘ ,/bter um ;> ir lc CalÇâdO5 I" v d *'■ 

2S$00(). C >tn 5$Ól)0 p > Iv.á 1-.z -r suas cotn;>ras n.i L"ja <1 ■ 
F izeudas ou ’ >.n.. iria ã <ua c-dha. pelo valor <ie 50$000. 
Citu 10$000 o ) l-:r.i f az-r c i upr i- de GlIKtOS la vai >r de ; 
1O0Í000. Com 105'3,10 p , 1. obter u n jjelOJÍO dt Oiiro do ■ 
vai >r de 1005000. Com 1O.?D )0 <»bter uma Ccrr«nh • 
jí Oiiro <”i qu iiqu.-r outro -mi o-to i- ounve-iaria ou nrata

LÕMBRICÕL

Mediante 7êJOO o pharmaceuti- I 
co Domingos fostes, de Catagu- j 
azes, Minas, ramette-oo peio cor
reio registados a quem pedir.

A’ venda n is bò is Pharmi.iis ■: IJr-igai iis.

Curam-se em pouco tempo com o 
&OTÍI Tôjkj, uncinaricida e o ítUÍ-üi'

TosUj, rei dos touicos para o san
gue, musculos e nervos, ü jlílílsilTsj' 

expurga, limpa completamente 
o t ioo -itg.-.stivo, preparando*® assim 
ç..ira bem assimilar os alimentos in- 
g--ri-i-;< e <> Tosks. O prodigi- 
Oio gerador-le sanoue.fcrçti e vigor. [

piçro eo>T
•'-üf-.;'.*;.::'..cr • ..........- J■ rt;• :^g:

AÜÍÀZÜ I, íUftS. riíibSÍArt 1 Lti- ---------- -—------ -------- ----
A Vrefárniina âranniadu <k* Gifv.• t-n. p cc xso <h> 

rch-.-o ■* vUi.wphc’-* do- r?it k, - • I -,(?• J.. ir J<:$ infesln < 
i> s-oau • aciJ« f-.-Ko ? '»•, vralo.*., fo“ ' --o iln «.ir.pt-eymJa 
;rs vom ivHz rc-uha:lo nas » tyshíes. pycli(? v nc-phiite».

-. uriíhrjlea ehr<»m m.-»t infíaiiwr.fiçâo , 
iibJ .'iiinu!. uremin.••iia?iu*3.*-iiincti cuêas calcuioA. .

As |A-s5Ons kicsctã ou qu. iuk. v u b *'-\’tí preguiçosa e cujo 
u .r,.t «e .! ,-,»!npõ-.* facilmente devido ó rcit-.içô.’. encontram n< 
L’rc!oi h.jjkí dç Giífoni um verdud^.i j Especifico porqut 
•■j!.i n » ii- facihf.*. _■ au incita a Djurese, ;en-j desir.fecfaaBli- 

1GA .* u ’ »I-’INA etiutndo a fcnnentüçao ú'-sla v a infecção do 
«.i- rann prlus produetos dcA.-a decoiupo^içã^. Nu'nmerosos aí(e>- 
fuciLidos niain notáveis clínicos provam a su.t cffcaciü.

oniih-sv nus boas arogirias c pharnia.iaa da capital e dos F.sía- 
«io5. <• no Deposito— l>rog;arix* Cxil ioiii

FRRNCISCO 51FFGNI & C.
17 Rua Primeira de (Tlarço, 17

— RIC »e janeikc —
Y,7::::::::::::;;; Q

E’ inoffensivo. suave

Vaade.se
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Falleceu no dia 6. nesti. 
I cidade, a sra. d. Gabriella 
I Miranda, esposa do nosso' 
! activo estafeta postal Leofri- 
\ dio Miranda. Paz á sua alma 
i e pezames ao seu esposo.

Seguio hontem papj Cam
pos. o exmo. dr-lNílo. .Peça- 

. nha,Presidentedq,E. do Rim 

i***D?.*A Cruzada” revista j'sr. alferíceWert ^èreJrée°" 

! rá em inspecção policial, àl- 
! guns districlos deste muni- 
I cipio.

A passeio, está nesta cida
de, a sra. d. Christi.na Cam
pos, tia do nosso amigo sr. 
Demetrio Malheiros.-' ;

litteraria que se publica na 
Capital Federal, transcreve
mos o seguinte:

| 1 «Aos nossos presados col 
Hegasd’«A Lyra» apresenta-;
mos sinceros parabéns pelo I 

■ anniversario da sympathica '

E' íacil de responder: a in
dolência, a inaptidâo do povo. 

Em nossa terra todos que 
rem comer; ninguém quer 
plantar nem colher. O tra- 
balho.no dizer danosa gente, 
foi inventado para castigo 
dos burros, canalhas e 
gros sem vergonha...»

LICENÇAS
O sr. cel. Antonio Jacin- 

tho Pereira Souto, collector 
Estadoal deste município, 
obteve tres tnezes de licença.

—O illustre sr. major An 
| tonto da Silva Mello, tábel- ' 
i lião do 2? ofício desta cornar- 
' ca, apresentou ba dias á As- 
i sembléa Estadoal, mn reque- 
: rimento, pedindo dois annos 

! de licença.

( MISSA
Na próxima terça-feira,12, folha rezendense, occorrido i 

i em nossa igreja a 3 deste mez, e pela sua ' 
‘ i e alevantada ' 

.. missa de 7? dia, por alma ! idéa lançando a candidatura ; 
de d. Gibriella Miranda. Pa- : do nosso illustre amigo dr. ' 
ra esse acto sacro, seu espo- Arcilio Guimarães, á uma i 
so convida todos * os amigos i cadeira da deputação esta- í 

j e parentes. ! dual.»

Gmral pfabeire Klacbaâe
Em homenagem a memó

ria do general José Gomes 
Pinheiro Machado, assassina
do na tarde de 8 de Setem
bro, por Manso de Paiva Co
imbra, alguns admiradores 
c?o extincto, mandaram rezar 
na manhã de anta hontem, ’ 

•na igreja Matriz déstá cida- ’ 
de, uma missa, que teve grau-' 
de concurrencia. Ná igreja 
foi collocado um bonito cata- 
falcó. Na cerimônia fúnebre, 
representou os srs. cél. Can- 
dido Reis, dr. Arcilio Gui- 
tnarães, “A Palavra" e “A 

•Lyra", o nosso diréctor Ade- 
luxo, 1.31. j mar Vieifa-_______________

Com vistas a policia
Todos os dias, algnns.mo- 

leques. nas proximidades do 
pontilhão da E. F, Rezende 
á Bocaina, no caminho de 
Suruby, completamente nús, 
vão se banhar no rio Para- 

' hyba, affrontando deste mo- 
-I do, ás pessoas que - por -? alli 

I passam.
Para essa 

; chamamos a 
ue com certeza prohi-

FOLHa INLiEPENoENTE, política, LITERaRIA noticiosa E PROPAGANDISTA.

Díreçtor——ADSMAH VI2SIRA,
Rezende, 10 de Outubro de 1915.

-il OraQÍI inlnarlfli ! tural da pujança nacional, es-
g [OjS dbll JMU;dOÍL!) i 8e8 p0v0St ordinariamente

por um brasileiro mais sabia das" economias, j
"Burros, canalhas e ne- ’ ««grandec im-se desenvol-

gros sem vergonha”... i vem-se e gosam.de um-rela-
Diz, em regresso da Enro- | tiv0 Confofto de TÍda’ -

pa, o dr. Amadêo Lisbôa, ; No Brazd- onde as nque- 
pelas columnas do «Diário | zas naturaes, impulsionadas 
Popular» de São Paulo: ! pela operosidade dos seus

«...Vivendo num páiz que í habitantes, tornariam a vida i
é tido por um dos mais ricos I incomparavelmente maisçon- 
e privilegiados pedaços do I fortavel do que na Europa; 
Globo, pasmei ao admirar í onde a «herdade do sólo' é 
como somos pobres, ante a ■ La‘ Qhe não se justifica aqui 
riqueza productiva das terras , a carestia <’e productos na- 
que percorrí, fecundadas á I turaes> vivemos a braçoscom 
custa dá operosidade dos po- I os horrores da fome e da mi- I 
vos que as habitam. I seria, a existência torna se

Assim, em toda a Allema- | d*a a d*a mais, penosa e . o 
nha, que atravessei de norte i nos^d paiz cada vez rqais po- 
a sul, não consegui ver um ; hte. -... -.
kilometro de terreno inculto; ■ a caUâa de tudoissu?
e talvez por isso mesmo, foi 
que não tive jamais accasião 
de alli dar esmola a um po
bre.

Alli todos trabalham, to
dos têm com que viver, todos 
conhecem o valor do capital 
com que a natureza nos do
tou para provermos á nossa 
subsistência.

Na Italia, que também per' 
corri em grande parte, a in 
tensidade de fecundação do 
sólo é tal que, ao contemplai- 
a, tem-se logo a explicação 
da razão porque tantos mi
lhares de filhos desse paiz 
se vêru constrangidos a ir pro 
curar no exterior, campo pa
ra 
actividade 
prosperar.

Na França e em todos os i 
demais paizes qüe percorrí 1 
a mesma actividade se i___ ,
por toda a parte, dando um 
testemunho bem vivo dessa i 
acção popular a riqueza e a ; 
pujança a que tem attingido ; 
a maioria delles.

E, como consequência na-

desenvolvimento da sua 
e elementos para

nota ' será rezada
Matriz, ás 8 horas da manhã, 1 sympathica

I a missa de 7? dia, por alma ! idéa lançan

gBatral ,d® grazii
NOVO HORÁRIO

Restabelecimento do expresso

Do dia 12 do corrente,co
meçará a vigorar os novos 
horários dos trens de passa
geiros da Estrada de Ferro 
Central do Brazil.

Abaixo publicamos as ho
ras de chegada na estação de 
Rezende, dos trens do Rio e 
S. Paulo: • i-/-’ < :

Vindos do Rio. .
S P 1—expresso, 10.36.
R P 1—rápido, 11.18.
N P 1—nocturno, 22.59.
L P 1— « 1
iS P 3—mixto, 21.48.
'M P 1 — mixto, 13.34.

Vindos de S. Paulo.
S P 2—expresso, 16.03.
R ? 2—rápido, 13.35.
N P 2—nocturno, 2134.
L\P 2— « luxo. 4.12.
M P 2—mixto, 10.27.
M P 4—mixto, 19.13.
Desse dia em diante, co

meçarão a correr o expresso j licia, q< 
e mais,dois mistos. i hirá esse abuso. - /

£OÍHbHlOl. é b melhor U>M- ;
BRIGUEIKÔ, Unico inoSensi- : 
vo L. 'mais eíficaz: Procurem 
o a»núncio.

falta de moral 
attenção da po-

balho.no
gosam.de


Ohef« do Partido Òpararlol

Parabéns.

uo du 24, u menino Jo»é (Firma r«wnbeci<ltt.)

I
i

Agenor de 
e nem faz

LOUCO
IL dias, a

se- '
que

amigo Manoel de Castro Me
nezes, noivo da gentil con 
terranea Judith Silveira e fi
lho de importante familia de 
Nictheroy.

no dia 22. o talentoso ad-

policia de Var- 
juiz de direito da comarca de | í?"® G.ande, enviou ao 
Barra Mansa, sr. dr. Cezar 
Torres e o nosso talentoso 
conterran iopoeta Izidro Nu- 
nes, redactorchefe d’“ A Cru 
ztda”, revista litteraria que 
se publica na Capital da Re- 
publica.

no dia 19, a encantadora
menina Silvina Sampaio, li- núncio do cirurgião dentista 
lha da exma. sra. d. Leopol- dr. Florianu Bistos, que tem 
dina Samoaio. utn excellente gabinete moii-

no dia 20, o nosso querido ta lo, em C. Elyseos.

jDacíylOgtraphia

Manoel Ferreira encarrega 
se de copias e outros traba

• Ihos a macliina, por preços 
vogado Ulisses M. Senna. modicos.

Rua da Mizericordia,7b.

WI
Cap iHngo Martins lii'4

1 l*tr»i»o — 29 <jr Marçv

Snrv Viuva Silveira a (
I iPio — Hiu dn Janeiro.
Levo n-i cnnhndim*nlu de W S8,

T M ^dlrt-nd" ha tmnpu de uma
’-.i< nu -üLi-ça c tendo usado
-•»i tur lírjfuenl oh, KHin obU» 
a lo alírum, fui aconselhado ,

•• • j;i. Anloniu Natcímenlo Siivu 1
- » ELIXIR DE NOGUEiHA I

- uiac^utico r Chimiro Joúo
• ’ Silveira. Entendo umi deaae 

medir»inenki, fiquei p*.
•''' " uic euradu c.om o ut>o a< | 

n,,,li"' -
i' ; n fazer d’Mia o uno que lhea

Dr VV »Ü. Ani« AU».
Cap. liiogi, Martins 3114.

o pharmaceutico 
Arthur O. Rimos e o sr.

José França de S. Ramos, 
no dia 25. mlie. Moralina 

Fortes, filha do distincto an
jos Fortes, e 

i menina Maria 
' Dulce, filha adorada do sr. 
; Antonio Baptista Lopes Cha 
I ves. -

n j-j k> • • a . , ! no dia 26, a talentosa pro-
Cândido Reis influente che-j fessora mlie. Jandyra de Car- 

valho, nlha da exma.sra. d. 
Castorina Paes de Carvalho 
e noiva querida do director 
desta folha, o sr. José Pedro 
de Castro Vdlas-Boas, encar- 

■ regado da estação telegra- 
I phica desta cidade, a meni- 
. na Esther Maria Vieira, os 
I jovens militares Antonio Vir- 
; grilio de Carvalho e Rubens 
de Rego Barros, alumuos da 
Escola de Guerra do Rea
lengo.

no dia 29, a exma. sr. d. 
Mathilde Bizizi Marins, es
posa amantissima do nosso 
amigo João Lucio Marins.

, no dia 30, o travesso meni-

se- 
u Capital Fede

ral, os srs. dr. Arcilio Gui
marães, coronéis Cândido 
Reis e João França, Deme- 
trioDias Malheiros, dr. Mi 
noel Fernandes da Silveira, ' 
mines. Esther Ma Silveira e 
Ida Belford, mlles. Judith, 
Pedrita e Gracietna Silveira, 
Maria de Barros, e o sr. Jo
sé Ferraiolo Filho.

—Pelo mesmo trem che
gou a esta cidade, acompa
nhada do talentoso jovan 
José Torres, a exma. sra. d. 
Dulce Gusmão.

Os nossos collegas d’“O j VIAGENS 
Momento” de Nictheroy, pe-j C? Pelo rápido do diaj’. 
detn-nos a publicação do se- i guiram para 
guinte:

“INTRUSO!
Aviso aos incautos

Lendo a “Folha do 
Commercio” de Campos, de
paramos com a noticia da 
viagem do sr. ministro da 
Agricultura, áquella cidade, 
noticia esta que em meio, 
traz o nome das pessòas da 
comitiva entre as quaes utn 
sr. Vianna Barros pelo “O 
Momento".

Ora, o sr. Vianna Barros, 
que conhecemos é o sr. Age
nor Vianna de Barros, mo- 
ço este que jamais fez parte 
da nossa tenda de trabalho

O “papa banquetes" in- 
truso, com certeza pensava 
que não lessemos es jornaes 
campistas.

De uma vez por todas pre. 
. venitnos que o sr. 
----------- , não fez 
i parte d’esta felha.

Estão, pois prevenidos os

fe do partido situacionista 1 
deste município, que nesse i 
dia, viu a sua confortável vi- ! 
veada repleta de correligio- i 
narios e pessoas amigas que i 
o foram cumprimentar.

no dia 5, o nosso distincto 
amigo Antonio de Paula Du
arte, a intelligente senhorita I 
Beatriz Lourdes Silva e a ! 
exma. sra. d. Julia Ferreroni. I

no dia 6, a syrapathica se
nhorita Judith Vieira, filha 
do sr. Henrique Vieira.

Fazem annos:
hoje, o joven Sabino Bru

no.
no dia 13, a disti neta 

nhorita Augusta Lyra, 
por certo receberá innume- 
roscumprimentos depessôas I 
amigas, que á noite appare- 
cerão em sua residência.

no dia 14, o sr. Manoel 
Francisco Pacheco, o joven 
Ary dos Santos e a senhorita 
Maria Thereza dos Santos.

no dia 15, Maria da Glo- . 
ria dos Santos.

' ' l
(5=9», o ___ ! Sampaio,Sociwss « 
Ânniversarios. !
Fizeram annos: I
no dia 2,o eminente repu- Doming,

blicano dr. Nilo Peçanha,ia da 
mlie. Arethuza Lopes e a ex-1 r»  
ma. sra. d Julia Ramos de ■ 
Souza Leal.

no dia 3, o illustre sr. cel.

Já está residindo entre 
nós, com sua exma. familia,

| o alferes Carlos Celliert, de- 
í legado militar deste munici- 
i P’°-

i Precisa-se
sentantes na capital e inte- 

I rior para uma nova Empre-
■ za. Exigem-se bem relacio-
' nados e com boas referen- 
i cias, dirigir cartas a A Uni- 
: versai, Rua 1? de Março 22.
Curityba-Paraná.

Mais tres... sobrinhos
O numero de sobrinhos do 

inditoso capitalista José Mé-
■ ga de Miguel, assassinado
> nesta cidade, tem augmen- 
' tadode manuira assustadora.

Ainda ante-hontçm, che- 
i gararn a esta cidade tres srs, 
I que dizem scr sobrinhos do 
i lallecido Méga.

Mais tres já mandaram avi
sar que pelo primeiro paque

: te a chegar no porto do Rio 
de Janeiro, estarão aqui I

E sendo assim, os 150 con- 
; tos que é a quantia da fortu- 

na de Méga, não chegará nem 
[ para os advogados! Safa!

A opilação, canguary, 
obstrução, hypohemia-inter- 
tropical, ankylostomiase, a- 
marellão.. ou inflammação e 
uneinarioses, curam-se em 
poucos dias, com o uso do 
Anemil Tostes e do Ane- 
miol Tostes

Recebemos da nossa gra
ciosa conterrânea mlie. Sn- 
zanna Santos, um gentil car 
tão agradecendo.nos a noti
cia que demos de seu nata- 
licio.

de- i 
legado de policia desta cida
de, o mudo João de tal. le 
côr preta, que eítá co nple 
lamente louco.

João foi removido na ma 
nhã de 8, para o hospício de 
Vargem Alegre.

Leiam na 3? pagina, o an-

I veuimo; 
i Barros,

|( nu uia ov, o n avessu uic m - ' ILSiaO. 
j no Geraldo, filho do telegra- ! incautos".
I phista sr. José Guimarães. ' . dal vo.„, lllb0,o
I A todos OS effusivos cum- l í||2g§ I ••Uomb»l«ol" a unUo  
‘ pnmento d-A Lyra". ! «J i
! Casamento ■ a.. ....n,.., |

No dia 6, contractou cisa- ' 
mento com a senhorita Ju- |

■ dith Vieira, filha extremosa
i do sr. Henrique Vieira, o i 
sympathico joven José Ro- ''

no dia 17, o grande patri- i mão.
ota senador Lauro So lié, I 
ex presidente do Pará.

no dia 18, Automo Torres, 
filho querido do illustrado
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GABINETE DO PREFEITO .

I Requerimentos despachados I
Setembro 23—Lupercio

Thumaz, requerendo instai 1 b ,ca enl 0 
lação sanitaria para o prédio sobre candidatura do dr. 
107, á rua da Misericórdia,' Arciho Gu‘marães, o seguiu- 
Deferido.

25—Abílio Godoy, reque
rendo pena d’agua para um 
prédio á rua Luiz de Camões. 
Deferido.

30 —Eduardo Moreira Go- 
tnes, requerendo installação 
sanitaria para o prédio 92, á 
rua da Misericorcia, e liga
ção para o n? 94. Deferido.

Outubro 4 —Marianna Ja-
nuzzi d’Andréa, requerendo 
pena d’agua para o seu pré
dio 17, á rua Luiz de Camões. 
Deferido.

Leonel F. da Silva, reque
rendo installação sanitaria e 
pena d’agua para o prédio 
19, no largo, da Mizericordia. 
Deferido.

. Francisco Leite Machado, 
installação para os prédios 
37 e 49 á rua Padre Mar
ques. Deferido.

6—Manoel Joaquim Luiz 
de Moraes e outros, reque
rendo installação sanitaria 
e agua, para o prédio 40, á 
rua da Mizericordia. Deferi
do.

Ataliba Bastos, requeren
do ligação para a rêde de 
esgettos, para o prédio 19, á 
ruado Rozario. Deferido'

Manoel Gomes Junior, fis
cal geral deste município, 
nomeado na fórma da lei, 
pelo extn? dr. Prefeito Mu
nicipal, faz publico aos in 
teressados, de accordo com ,

(77777-77
d**1-^77
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Dr. Arcilio
Guimarães

Em suôscolumu.as, inserio 
ha dias, “O Domingo”, bri
lhante periodico que se pu- 

II jrizonte,

I As •'Anemia?» e <Opila' 
i çã7» curam .<>: rapidamente 

com íAnemil Tostes» t 
«Anemiol Tostes».

■ sobre
1 Arcilio Guimarães, 

te:
«A imprensa adeantada 

de Rezende, a pittoresca ci
dade flumineme, vai advo
gando, com justiça, a candi
datura do illustre dr Arcilio 
Guimarães a um logar de 
representante do povo no 
Congresso daquelle Estado.

Antevemos o triumpho 
completo que alcançará esse 
candidato, porque o eleito
rado independente daquella 
localidade tem por costume 
sagrar nas urnas sómente 
aquelies que sabem digna
mente reprêsenial-o, ’ pto 
pugnando, com iutelligencia 
e patriotismo, o bem da col- 
lectividade.

Desejamos, pois, que, a 
bem da cultura daquellè' po
vo, saia aureolado das urnas 
o nome daquelle moço, dis- 
tincto por todos os titulos » 

as posturas municipaes, que, 
é prohibido transitar pelos 
pesseios com carros, animaes 
e bycicletas; disparar ani
maes pelas ruas; entrar nos 
marcos urbanos, com carros 
de bois chiando; estacionar 
animaes ou vehículos; dar de 
comer a animaes nas vias 
publicas; conduzir carros de 
bois, sem à respectiva guia; 
multará todos que incorre- ; 
reni nas penas do codigo. '

Rezende, 6—10—915. !
O fiscal—Manoel Gomes | 

l Junior. |

/■ 7-.'....
- v.7. ■ - ^..'-r.l-.,- tó'.; ■:
7_x;\'77:-777^,17-

& íri
3 cr M I

; '■ ck-xi I
V* c ■ •-■ ri. 2 â * ;

77.7 7:?A7s
.77 g S S®
3 .....

::--------- =a- ‘‘ ' . • -V
■ . J- ■ ......... . -. S?

■■■■7 .®-AA7';\;^;7
■ . -,.4.- r',-------- ■- - ■■■ ..L ■ . -. ■---

I
I FAZENDA PARA VEN- ' 

EM SANT’ANNA I

DOS TOCOS
Vende se um bom sitio 

distante 6 kilometros de 
Sant’ AnnadosTócos.com 80 
a 100 alqueires (maiò oti me-| 
nos) de terra de superior qua- j 
lidade, sendo uma parte em | 
pactos de capim gordura, 1 

imattas, e uma linda varsea 
para cultura de todos , os ce- 
reaes, regular casa de mora-

i da bom moinho para fubá, e 
um lindo pomar. Este sitio 
offerece uma grande vanta
gem que só a pessoa, infor 
maate poderá exclarecer. 
Preço dez contos de réis. In

e ! formaçõrs com o sr. Joaquim 
Garcia da Silveira em SanC 
Anna dos Tócos, districto 
de Rezende, E do Rio. ;

Dr. Floriano Bastos
3®^ CIRURGIÃO DENTISTA 
y-^77. pela Escola livre de Odontologia do

• Rio de Janoiro
EXTRAÇÕES COMPLETAMENTE SEM DOR 

Aceita pagamentos em prestações
Trabalhos-pelo \ systema Norte Americano 

Consultas todos os dias uteis das 9 a's 17 horas
Gabinete -Rua Cel. Albino de Almeida, 64 

CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE

Atteqção!
Ve^.de_se a prestações

® seus a©©@ss©^á©so
Entrega-se no 1°. pagamento 
Unico agente em REZENDE

I 777-^777
ir--

7
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reda-

3 saias •

Acabou-se a Crisç

PHBPARAIM» KXC1.US1VO |>«

3 àíanoel Aristao Jaooouí
V vud.i nas boas Píiarmacia

labidcavin Cotrdeíno--^. dí RiJ
Qualquer criança por mais fraci (;■> 

seja pude usai-O

O tnais prompto e efficaz especifico contra 
lombugas. Destroe os vermes intestmae» 

a desinvoive o crescimento das crianças.

—MEDICO—
Tratamento radical rápido 

na mór parte dos casos das 
moléstias ktternas e externas

Rua Padre Marques—33
REZENDE—E. do Rio

E' tnoffensivo,

£

e Drogar. i..

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos! fom purgantes!

DepOSilOS—? de aat»Eo- 
bwo, de rfataoltío. Duatrta
mui Bapuo da Coüegipe, 34, Campos. PhetM 
mania a Dvoganla fiSLklitLd, tSUkx de pówa- 

tswogawia mimaina, uuadoa Caatlháa, 
sa9~«iaaUo fioffiHoatM,

Mediante 7*000 o pharmacauti- 
co Domingos Tostes, de Catagu 
azes, Minas, remette-03 pelo cor
reio registados a quem pedir.

: hft is Pharmrici>s e Drogarias.

nos endereços. Não se acceita em pa- 
estampilhas. Fabricado pela:

THE FIR.E IR.ON COMPANY LIMITED
ftKW-YOBK(0. S. of A.) — Ualcj e eicluiln njK>8aUu!s piu todo o 8ru!l

C. COLOMBO
E.ARGO DE S. FRANCISCO Df PaUGA, 14 (1? ANDAR) 

RIO DE JANEIRO

' Compra-í?
qualquer quantidade de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na 
cção d’esta folha.
grandes quartos e 
amplos.

Terreno optimo e grande, 
banhado pelo Parahybi., com 
um bom espaço de frente pa 
ra construção de outra casa.

Acaoou-se a ensç i 
Os milagres da cooperação *

A cooperação contem a solução do problema cconoimco social ‘ í 
rad<>» podaria üaasnsuas «mpiu» <iom 30 olo d« «batimento do va-> » 
!■»!> üt»CaI cs o tjwjjo j IttfkfeB qui m si* lha *oaví a nsddad* ou Wlllaqut 

lia* *«j« maí» aommod» '

Para tnais esclarecer u realidade, d .mos a relação á seguir; •
Com 2$500 po !e obter um par de CalçadOJ do ralor de I 

25$OOO. Com 5$000 poderá f.z:r - ;.i-: compras na Loja de | 
Fazendas ou Camisaria á sua escolha. pelo valor de 50$000. ! 
Com 10$000 poderá fazer compr le GtfltfOS do valor de j 
100$000 Com 10$000 po.l • obter um jjflojií dl OUTJ do, 
valor de 100$0l)0. Com 1O$OÍ)G p obter uma Cflirtalí ; 
4t ou qualquer outro objecto ic ourtvrsana ou prat i | 
na do valor de 100$000. Com 12$000 pode opter uma (| 
H <e lorracba ou um superior Terás dt (asetaira >k valor <1-| 
12O$OO ’. Pedir prospectos e inform .çõ rs no E. 'iptorio da

Einpreza de Propaganoa Commercial
«A TTaivarsal”

RUA pbiMEIRODE março, 22 — CURITYBA - (Paraná) í 

«» •• ...fioaa. a» qu» o ••!! > ?»»• |

LOMBRICOL ^5

Misericórdia, 

Ãs
A opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamanto 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Qrancas 
Cloro-anemia 
ChloroGe 
Perturbações 
Menstruaes.

A' venda n 

fi "T
t é calvo quem quer

JQ M perde o» c«beUos quem quer
;.ç‘ d? íean caspa quem quer
J íem barba falhada quem quer

Porque o PILCGENIC 
pt_. Fo? brotar novo*» cabcllos, impede e í*ua queda,

faz vir uma barba torle e sadia, taz desappareccr "'jM 
< ompírlamenfe a caspa r quuesqucr parasita.*» da ca- 
iicça barba rtsobrancdlins Numerosos casos dr i uraa rV 
**m pc»»oa«i ccmhectdas provam n sua efficacia.
PI' venáa na» baaa pharmaciaa. rtrcgcrlaa z prrfu- 'ÍS 

marlafi áratn cíâaô«? e âaa E.statías r na 
âeponito g?r<]l.

OROKiAPlA G1FFONÍ A

Rua PrimeirodeMarço,1 7 
♦— P!O OI*. JANEIRO —i I!

suave i* r.io:d >

Som negocio
Vende-se baratíssimo o 

prédio, 62 ou 99 (moderno),á 
ru.t Mizericordia. com 4

Anemias
Curam se em pouco tempo com ú 

flanai! Tasks, uncinaricida e o fln<NÍ 
«I Tosiis. rei dos tonicos para o san 
gue, músculos e nervos. U AntmilTos 
l«s. expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para betu assimilar os alimentos in 
geridos e o flSiSBÍOl ÍOjtfS, o prodigi
oso gerador de sangue,força c vigor.

fervedor Hdampago^®^1*0^
Agua fervida sm um (1) minuto na quantidade de aa 

litro e meio!... Isto com duas (?) colheres de álcool apenas.
Parece incrivel, mas, è a realidade. Quem duvidar que 

faça corno S. 1 homé. Duas importantes vantagens avultam 
neste apparelho: lí a economia de tempo representada na 
rapidez de um minuto’... 2í a economia de dinheiro repre
sentada tio combustível. O esmalte não se altera ao calor 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria- 
se em dez (10) minutos. Economia, presteza e asseio. Car 
ta patente universal, nacional n. 6748. Cada apparelho 
acompanha uma bttlL com 1 >strucções para o uso, e bem 
assim, um fogareirc, porém, o fervedor é adaptavel a qual
quer fogão ou fogo que se improvisar.

São tnnumeros os app.ifdhos já vendidos paru os ca 
fés, restanrants e casas particulares do Rio de Janeiro. Pre 
ço de um apparelho: rs. 7$000. Grandes descontos para re- 
vendores. A’ venda em todae^s casas de ferragens e lou 
ças da Republica. Mediante a importância de rs. 8$000,o 
abaixo mencionado remette-o, registrado pelo correio, a 
quem n'o pedir.

Roga-se clareza 
gatnento etllos nem
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I OLHa INi.HPENdHNTE, POLÍTICA, LITERaRIA noticiosa e propagandista.
Stoaeta?—MESAS VWBA

ca
no 
na

■ VIVA A LEALDADE!
Arcilio Guimaaes. 

Rezende"

O eleitorado brioso, nobre, 
independente e honrado do 
município de Rezende, dian
te da prova de solidariedade 
que o directorio nilista desta 
altiva tera, recebeu hontem, 
■por intermédio de um expre 
ssivo e forte telegramuia de 
S, Ex. o Snr. Dr. presidente 
do Estado, não pode absolu 
tamente estar vaccillante.

Cândido Reis, Arcilio Gui
marães, einfim aquelles que. 
não medindo conseqnencias, 
levaram ás urnas, em Jalho 
do anno passado, o nome itn 
polluto de Nilo Peçanha pa
ra dirigente da civilisada ter
ra fluminense, continuam 
como directores da política 
situacionista do município.

E, para provar o que em 
poucas pal ivras acima disse
mos, transcrevemos abaixo 
os boletins que hontem fo
ram espalhados em toda a 
Rezende e demais districtos: 

“A© ©l@2.t©3?@4© 
altivo dtete mu ■

I

PRÓ FLAGELLADOS
Dentro em breve, por ini

ciativa do talentoso e active 
moço sr. Demetrio Dias Ma- [ 
Iheiros,serão organisados nes
ta cidade, alguns festejos, 
entre elles uma bella e enor 
me sessão cinematographtea 
no «Rezende Cinema», onde 
serão passados alguns films . 
uaturaes, tirados era Matto 
Grosso, na com missão do cel. 
Rondon.

O pr.oducto desses feste- ( 
jos, será em beneficio doS I ( 
nossos irmãos do norte, que ( 
no momento, soffrem as con- 
sequeucias da secca.

Applaudimos a ideia do 
caridoso moço e desejamos 
que colha louros nesse ten
ta men. ,. —

Dr. Emygdio J. Ribeiro
No dia 11 em visita a nos- 

sa cidade, aqui esteve o 
tincto ei" 
dr. Emygdio José Ribeiro, | intimação da policia,

espere, noa
£ ir dos

do= intuitos do Exm? Snr. 
Dr. Nilo Peçanha.

O illustre Chete Flumi
nense acaba de declarar ter- 
minantemente que está de
cidido a prestar todo o apo 
io á commissão executiva que 
vos tem a honra de levar o 
presente protesto. S Excia. 
desejava uma política larga, 
de paz ecoacordia e nunca 
o esbulho dos amigos com 
que contou na hora amarga 
da grande reação. Por nos
so lado estavamo< dispostos 
a seguir essa sábia e no
bre orientação do Chefe do 
Governo e transigimos nos 
limites da nossa dignidade.

Contando com o critério 
e solidariedade dos nossos 
velhos amigos e correligio
nários fazemos em tempo es
te aviso para que não caiam 
na cilada.
LEALDADE E ALTIVEZ!

Arcilio Guimarães— Cel-

gar se ou empregar alguém,
■ convocou, p — 1 ■ ’ ‘ '■
no "‘Rezende Cinema’’, 

, eleitorado” para “uma reu
nião política”.

i Francameute, quaato nu-
i is se «veve» mais escanda- - 
i lisado se fica.

Em todo

Como membros no Direc
torio dó Partido Republica
no de Rezende, temos o de- I . • !ver dc protestar contra a m- 
debita convocação do eleito !
rado altivo deste município,
por pes-ôas que abusaram 1 Peçanha acaba de tçlcgra- í

^)ePlonaménto

Ha alguns mezes, fui de- 
florada no districto de Cam
pos Elyseos, por Celestino 
j. r------ * '■ - - tnenor

de cor

“A LYRA”
Anno 10$Ü0ü
Semestre 6$000

ESCRfPToHlo
Rua Daodoro n. 2 (Próxima 

19 Largo da Coustltulcbí

te demais signararios 
despacho.

Cordeaes saudaçbes.
Nilo Peçanha." i *rm t0<1? ° Ças,°‘ 

Diante disso qae valor te ■ Pe*() resultado do frige 
‘ „ .íiovos- 

reco- i
Snr.

"REUNIÃO POLÍTI
CA" DE HOJE

Dr. Cotrim (o vellij), ani. 
mado por meiaduda de"pv 

poikicã^de i triot-,!í” que desejam empre- 
Capm. João Monte-mór. ! concordi t fundidos uma sò »arse ou emPregar alguém, 
Rezente, 16 de Outubro de í direcção collectiva os e|e. P4ra hoje, á noite.

! mentas que FUNDARAM e Ho ”Rezen(*e Cinema", o 
i apeiam a administração do 
' Estado. Rogo transmittir es 
; te demais signararios seu :

A’s 8 horas, da manhã, 
' mais ou menos, em resposta 
i a um telegramm.i que lhe 
fora enviado, S. Ex? o Dr. 
Nilo Peçanha, mandou ao 
dr. Arcilio Guimarães.um ou-| . -. -- ? —

troque chegou ao conhe- f a retJotãcide 17 feita á 
cimento do povo em boletins. ' r< ve j* 1 ° Directorio 

; nhecído pelo Exmo. 
“Ultima Hora' Presidente do Estado?

O Exmo. Snr. Dr. Nilo

de Souza Alipio, a 
Maria de Lcurdes, 
parda.

Sua mãe, ha dias, desco
brindo que sua filha estava 
-deshonrada, procurou imme 
diatamento o sr. aiferes Car- 
Celliert, delegado em conv 
missão neste município, a 
quem apresentou queixa con 
tra Alipio, que estava foragi
do desta cidade.

Mediante a queixa o activa 
-lelegado, poz-se logo era 
campo, conseguindo saber 
que Alipio estava residindo 
em Cruzeiro.

A’ requisição da policia 
' local. foi no dia 13, captura- 
i do n’aquella localidade o de- 

dts- j floradjr, que foi remettido 
illustre engenheiro j para esta cidade, tendo, por 

» .ziizx ___ í : ... _-*• i i» •
. . - . ■ . •se 

competentíssimo prefeitomu- sado com a sua victima, 
» z» * >-» 1 .4 m 4-. 4<-« • I J' _ ^4 z*x t *

dade de Barra Mansa. ■ noite do mesmo dia para Cru- 

phar ao Dr. Arcilio Guitna- :-
rães:

"Respondo seu telegra-u-

uicipal da encantadora ci , dia 14. O casal seguio 
r?<5irí<a> /Ia — •». 1 .. .

I zeiro.
i A

Arcilio Guimarães— Cel- »• j, „ _ „ ma G >verno não dissolveu
João França-Cel. Candi- j nenj p„,.ia dissclver Direc. . 
do Reis-Cel. Antonio Ja' ; torio, limitou se a aconselhar 
cintho Pereira Souto-- ' em Rezende uma política de !

1 concordit fundidos



■

Dr. JaytM Lima. t

antigos, eram verdadr-i' 
utopias.

um reino ideal de verdejan- 
tes plagas ’>

■ E foi assim que elle con- 
segttio a realisação de seus 
pLnos. E a festa dessa gran j

. Mario Oliveira 
I Ramos, político influente e 

um dos membros do directo* 
rio nilista d’aquella localida’ 
de.

Desejamos, pois, que, a 
bem do culto povo barraman- 
sense, saia aureolado das 
urnas o name daquelle moço, 
distincto por todos os titulos.

deliberado a caminhar con
victo, atravez do medonho 
«Oceano Tenebroso» para a.i 
descoberta. i

E a descoberta foi a coroa- < 
ção daquelle fecundo pensa- ’ 
mento e das forças a um só ‘

i , , i
ponto acumuladas, para al- 
cançar o mais patriótico dos

Dr. Mario Ramos 
Sabemos que será apre , 

fins, kvmdo e deslocando a | sentado candidatoa uma ca * 
Civili.ação das orlas verdes i deira de deputado para a 

tradições vetustas, en-i doMí.(literraneC) ás jmmen. j vindoura assernblé estadoal.
prospero 
Barra

victoriosa.
Christovam Colombo, 

quem coube, pela sua 
severança e i 
rematar essa _ 
de esforços, depois de 
série de estudos, 
sejucretismo invejável de I olhar brilhou... 
ideas e crenças—tempera- 1 as ____  __ ________
mento de visionário—estava j cias das ondas, e em “henra 

bs” transformaram-se as pra- ' imponente consagração á

para al'

da maravilhosa ideia...
De rei em rei, de republi 

ciem republica, foi elle es*
I molando e expondo seus
1 pensamentos, que, ao. olhos 
dos antigos, eram verdad<-i* 
ras utopias. Negaram-no!

-- ..---------- 1 _ j ,

o veio auxiliar na 
arriscada empreza.

Depois caminhar... Cami-

Parte Officíal 

gabinete do prefeito 
Requerimentos despachados 

Dia 5—José da Costa La- 
rangeira, requerendo o pra- 
so de 60 dias para fazer a 
installação domiciliaria nos 
prédios pertencentes aos or 
phãos de Antonio Pereira de 
Azevedo. Concedo o praso 
até 31 do corrente mez, con
forme o edital.

8—Virgolino José d’Oli- 
veira, requerendo installação 
domiciliaria e sgua para o 
prédio á rua da Misericórdia, 
108. Deferido.,

11—Marianna Aurora da 
Silva, requerendo pena d’a- 
gua para seu prédio no largo 
de S. Sebastião, 13. Deferido.

Estevão Alves da Silva, 
idem para o prédio á rua 
Luiz de Camões,33. Deferido.

Záital
De ordem do exmo. sr.-dr. 

Prefeito Municipal, fica con
cedido o praso até 31 do 
corrente mez aos srs. propri
etários para requererem a 
installação domiciliaria em 
seus prédios, praso este iin- 
prorogavel.
Rezende, 11 de Outubro 915 

O Secretario 
Pedro Ferreira da Silva

, O cidadão Antonio Mo- 
I reira de Souza, 3? sup- 
■ plente do sub-delegado de 
i Policia do 2? districto de 

«Anemil e o Ane- i R«e,lde (Campos Elyseos).
I baz saber a todos que 
! este virem ou d’elle noti- 
! cia tiverem, que se acha 

em exercício pleno do car
go de 3? supplente do 
sub-delegado de Policia d'es 
te termo, dando audiência 
em sua residência á rua 
Monteiro n? 1, ás. térças- 

e sabbados ás 11 ho

ma, ao relembrar o aconteci
mento antigo, a mais grata e 
fremente das commoções.

A celebre viagem feita ha 
cinco séculos revive hoje; o 
reviver, porém, é menos as
sombroso do que foi então.

Pintar com os coloridos ri
cos e variados da palavra as 
indeleveis peripécias de 
1492, seria trabalho inui ar- 
dou, e faria-nos estremecer 
ao lermos as t 
sagens do intimorato con 
quistador sobre o salso ele
mento,—em pleno - Oceano ‘ 
desconhecido.

E esse nome—Colombo— '' 
i - o

f I Mas um espirito singular de 
I *11f mulher a 

fibra ardente do nosso cora- :
I nhar sobre o infinito deserto 
| d’agua, emquanto ficava, na
I patria e no estrangeiro, o 
seu nome insultado, e a sua : 
intelligencia maculada—lou' 
co!

Ea lacta tremenda, ea 
afflicção.e o medo,e a revolta, I mi”ol TostesV.

i de reali-i.ição, hoje
1 ........ M.. II, ,

escripto e pronunciado con
stantemente, mas que o 
mos sem sentirmos pulsar

feiras
ras.

E para constar mandou 
lavrar o presente que se
rá affixado no lugar do 
custume e publicado pel .

i imprensa. Eu, Antonio Pe
reira Coelho escrivão pr-- - 
vativo o escrevi.
Campos Elyseos de Rezen
de, 13 de Outubro de 915

i Antonio Moreira de Souza.

ram após si na
C.uo uuui.iueiii.es, vuiiaiii-nus , _ , , . , i■ • • . , , luçao dos elementos de or- la imaginaçao,e sentimos n al-' , , , , , Io ’ i liptlãrAfrnírrnrlnc m a I ra^r.fiac]

Historia, nai Ncl-o conta 
: detalhada

Chronica
R< ven to hoje o archivo de

nossas 1
contro legendas phantasti- ; Sa8*reRj5eS do Atlântico11 As [ pelo prospero município 
cas, datas memorandas, e ■ suas viagens, numa iniciação | d e Barra Man* 
dessas encontro uma que re- ica (k audaciai abriram sa> 0 jHustre e humanitário 
sume, na mais opulenta das ,i camb,|10 as aventuras que se | clinico dr.
glorias, a vuia interna de um ’ SUCCe(leraill.
povo. .; p . ,

E’ o dia 12 de Outubro. ~ . .
Os horisontes que os pere- 1

thetisou

Civilização das orlas verdes i deira de deputado para

sas regiões do Atlântico! As pelo 
suas viagens, numa iniciação i d e 
epica de

Eoi um facto esse que, re I 
; flectindo na marcha do pro j 

. - • . gresso dos povos, mais -syn- I
grinos viajores do mar deixa- I ?. „• r . / • 1® J . thetisou a sua forma dehni- >

. ... , uva, e mais facilitou a disso-cios continentes. voltarn*nos : )

. dens retrogradas e atrazadas! 
m„i a Historia, na 

e eloquente epi- 
graphia dos acontecimentos 
os maiores iropecilios e pro
vações oe toda especie por 
que passou o grande nave
gador, quando pensou reali
zar o seu grandioso sonho de 
aventuras.

Primeiro, a lueta
’’ cauçar os meios de realização 

temerosas pas- j

! a comme- 
moramos. Nella se resalta e 
se perpetua a apoth ;òse

ção, deveria echoar em deli
rante enthusiasmo, pelo Uni
verso inteiro, repercutindo 
no azul da immensa abóba
da. convulsionando. os Ocea
nos!

Até o século XV, perma
necia o velho mundo estaca
do na grande senda da Civi- 
lisação, mas era necessário 
que continuasse sua marcha ;

j tinuava-, quando,
■■ I UIUULM, UULUU U XU.7UCU . Ug U L Cl UO

Per’ j da centelha, um clarão de | o illustre genovez cujos ser 
phy- ' viços, desaproveitados pelos 

se converteram 
no maior dos blocos, onde fi- 

iu ; con esculturado o vulto pro- 
. e em carecí- eminente da Rainha Isabel 

mudaram as inclemen- de Hespanha.
—------- , _ . A festa de hoje, é, pois, a

, UO LI 'UJ í 1 LU-.. CU y i C ■ uu us dg l Ciçau ame
■ gas e as blasphemias... — Era inoria dus nosso= ancestraes, 

em torno da qual gravitam 
as homenagens prestadas pe 
lo glorioso povo Americano!

S. Paulo, 12 Outubro 
Maia Coutinho.

Dr. Jayme Limn

O Dr. Juyrne Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia c 
clinico na cidade de Itahayanna,

AH.eflu m fide gmdoR mei que o 
preparado ELiXIH DE NOGUEI- 
RA do Pharinaccul.ico João da Silva 
Siivi-ira é de um resultado sernpre 
benefico em todas affecções de : 
fundo syphilitico. O que digo tem ’ 
sido por iíhhj presenciado innu- 
meras vezes. j

Itabayanna, 2i de Julho de 1911. I 
Dr. Jayrw Lima. : 

(Fírma reconhecida.)

O dr. Octaviano Costa' j 
I conceituado clinico em Con- 
I ceição da Boa Vista, Minas, 
j receita o

tudo dominava os tripulantes |
e marujos, flagellando-os.,.

A viagem, comtudo, con
•------- -------D’uul mo-I se perpetua a apoth jóíe da |

i mento, rápido como o fusilar • figura mascula de Colombo,

intelligencia, o ! esperançj illuminou a
. granJe epopéa ( sionotnia impoluta do sabio. soberanos, 
depois de uma , parárara... :Detiveram-se... > no maior d 

.dos, com um - uma terra nova ao seu i con escultu
ii-irrm-ín«rAii ri«z». . 1 i _ ____- _2. . .. •

uuui.iueiii.es
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Jurandyra T.

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Escola livre de Odontologia do 

Rio de Janeiro 
extrações completamente sem dor 

Aceita pagamentos em prestações

com todo o esplendor a 
vidade do referido santo.

—Chamamos a attençl o
'J---

snra. 
mo e Sil- !

Entrega-se no 1°. pagamento 
. Unico agente em REZENDE

nas SI1TGER, de costura 
e seus acoessorios.

attenção do I
para j

—uou visita ao lote ao sr. i 
Cailos de Andrade, tiveino*

•o seu
■ adiantamento, sendo enorme
I a quantidade de arvoredos 
frutíferos, bem como, a cul j 
tura de algodão, cacau, bor- [ 
racha, e com especialidade i

nhado de sua exml e—" 
o sr. dr. Cíce

ro Penna, capitalista no Dis

S56SCK1';£- '
v. d!

I . . I . __________
do sr, fiscal para osinnumeros ! va, esposa do sr. F"~— 
formigueros de formigas sau- 1 Silva, telegraphista da Es-

i trada de F. Central do Bra- 
zil, e no dia 11 a exm? sra.
d. Firmina de Aquino, vir
tuosa consorte do nosso ami
go capm. Virginio Thomaz 
de Aquino.

Parabéns.
Campo Bello, 10—10—915.

(Do Correspondente )

J)r. .Areilio 
Quimarãç>

CIRURGIÃO DENTISTA
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
CONSULTORIO

Rua da Misericórdia •
REZENDE—E. do Rio.

bs í r S&l
3 r

OQ
“ E

2.

i Consultas Todos os dias üteis das 9 a’s 17 horas

Gabinete—Rua Cel. Albino de Almeida, 64 
CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE •<-

Atteqção i

Dr. Floriano Bastos
I fe 

Â- 
_____ |

. ; * ’ ~ _r_-, dida.ie j Trabalhos pelo systema Norte Americano
videiras, livemos também [

: occasião de visitar os d«.-m i- i 
rs lotes, sendo a nossa inipres- I 
são a melhor possível.

—Fixou residência entre
nós, u sr J. da Rocha Andra-

í vas existentes nesta localida’ 
Foi designado para servir . de.

nesta localidade, em substi-1 —A seu pedido foi exo-
tuição ao seu collega AfEon- i nerado do cargo de agente 
so Azeredo, o conferente Ju- i do correio d‘este districto, o 
lio Muniz. j sr. José Thomaz de Aquino

—Acha-se entre nós o sr. i sendo nomeado para 
Lafayette Leal, irmão do nos ■ t!—’-------’-
sõ digno amigo Francisco Le ’ 
al, agente da estação local.

—Fazem annos: no dia 13 
o sr. tenente Eduardo Mar
ques; no dia 25, a exma.sra. j 
d. Corinta Marques e o gar-;
rulo José Marques, < 
filho do sr. Eduardo Mar
ques.

—Continúa em péssimo 
estado a illuminação d‘este 
districto.

Chamamos a attenção do I 
sr. dr. Castellar Leite 
esse relaxamento.

—Foi grande a concorreu 
cia do baile effectuado no dia 
3, n‘esta localidade, pelos 
srs. Accacio Vieira da Silva , occasião de apreciar 
e Paulo Leal.

—Movimento do registro 
civil no mez de Setembro:

Cazamentos 8
Baptisados 12
Óbitos 0
—Estiveram entre nós, pa 

ra receber a benção do po
lítico improvisado, Cotriin, os 
srs. Eloy da Rocha Carnei
ro, Job de Oíiveíra, Antoniu 
Bellarmino de '< 
José Velloso Filho 
el Gomes Junior.

Eugênio FAZENDA PARA VEN- 
J" DA, EM SANT’ANNA

DOS TOCOS
Vende se um bom sitio

distante 6 kilometros de
Sant'AnnadosTócos,com 80 
a 100alqueires (mais ou me
nos) de terra de superior qua
lidade, sendo uma parte em 
pastos de capim gordura, 
mattas, e uma linda varsea 

i para cultura de todos os ce- 
reaes, regular casa de mora
da bom moinho para fubá, e 
um lindo pomar. Este sitio 
offerece uma grande vanta
gem que só a pessôa infor
mante poderá txclarecer.

JPreço dez contos de réis.In
formações com osr. Joaquim 
Garcia da Silveira em Sant’ 
Anna dos Tócos, districto 
de Rezende, E. do Rio.

j tituil-o o sr. 
' de Aquino.

—Graças á energia d o sr. 
Leopoldo Marçal da Roza a- 
cham-se em bom estado, as 

; vallas e ruas do lugar.
—Fazem annus: no dia 

esposa ej 10 do corrente, o interessante
■ menino Ede Leal, filho do 
i nosso digno agente Franeis- 
| co P.rnla Leal; no dia 15, a 
exaia. esposa do sr. João 
Cândido de Castro L-al, sra. 
d. Esther Leal, inãe do nos
so particular amigo Francis
co P. Leal.

Parabéns.
— Eu visita ao lote do sr. j

, AÜCOQIU ‘ nu u U U u “

C"mX' Síb“' i V®^e-se.a^prestações Maohi
—Acha-se temporariamen

—Pela illustrada commis- te, n’esta localidade, acompa ' 
são dos festejos do m irtyr S. nhado de sua exrn? esposai 
Sebastião foi celebrada nos e gentis filhos ' 
dias 2 e 3 do corrente na ca- 
pella do Senhor dos Passsos, tncto Federal. i kílll I\CAL-I

‘ ’ í«ti-: -Faz-.-mar.no.: nodia 10 PT Q A

i rio corrente, a exm“ snra. "T* _
'd. Augusta de Aquino <: Sil-) I I
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9 mais prompto <3 efíicaz especifico con ^ri3t o Taoo-ru,'?.
■■» desinvolve o cresciment

i.i n lio.r Pliarm le.ia, <■ Drogar.
Qoahj

Q.

n^bòvj Pharfii icias •• Unqr irias.

criança por ir.ai. Ir ■•• 
seja po»k* usai

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande successos ! Seui purgantes!

Dep0Sll0SM-Cú3ü fiubcn. rua 7 uo Satarn- 
bi«o, QUFJio dc Janeiro. Duarte & Umateal, 
i<ua Barão da Cotogipo, 54, Campou, PhQr- 
mucdu es Drogaria flalfcld, Juiz do póra* 

Drogaria íUinaira» ruados Cncthén, 
539--Bailo horizonte,

Mediante 79000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minás. remette-os pslo cor
reio registados a quem pedir.

; ibib-.i ».u ijoedeiro^-tii. do Rio.

Dt, EL Tiçueira •
■ -—MEDICO—

Tratamento radical rápido ; 
namór parte dos casos das j 
moléstias kiternas e externas I

Rua Padre Marques—33
REZENDE—E. do Rio I

Compra-$? 
qualquerquantidade de VA 
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda
cção d’esta folha.
grandes quartos e 3 saias 
amplos.

Terreno optimo e grande, 
banhado pelo Parabyba, com 
ura bom espaço de frente pa- 
ra construção de oatra casa.

V Ü

(1) minuto

f
é calvo quem quer
perde os cabellos quem quer 
(em caspó quem quer 
tem barba lalhudu quem quer

Porque o PSLCGEN!©
Iviz brotar novo* cabellos, impede « »uti quécta. 

luz vir unia barba forte r snçlia. faz desappareccr
• omplctamenta a cm.pj e quarsqur: parasitas da cõ
• cça barba rsobraiu x lha-s Numerosa* rasos de curas 
cm pr> sons c<mhe< idas provam a sun ( ííicacia.

Í1 uvnâu noy booü phorinadas, òragarlas « pErfii" 
nicirla*) ôetila cidade c ôn?i estados e na 

àrpoüha geral.

DROGARIA G1FFONI
Rua Prirneirode Março.17 $ 

*— KtO Dl; JANEIRO —í j

I 1 n<iffensivo, suave c raptd »

$!

Bom negocio
i Vende-se baratíssimo o í 
: prédio, 62 ou 99 (moderno),á í 

Mizericordia,

As
A opilação 

i Pallidez 
I

Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Fiores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes. 

A’ v<-n ia

Acabou-se a Crise 
milagres da cooperação

A cooperaçCc cantam <> sujjçáj d., pto •':iia «wrimlco lTO.il 
rj'iospjián íazifiUi» aa-n 9J oto da abatlnoiato do va-
t total m rtajoilanta q n rn íu l a * 3 □ o -y! s*’ e ni$!(lad«cu Vllla qu<s 

lha sajã mata oorn qq<U

1' ir 1 tn.ns esclarecer i r ■ ; 11 I • 1. ms i r -laçã > á s -guir:
Com 25500 !e obter u n < r CilçalOJ Io valor 1- 

255'100. C >iu 55000 p»I - .1 t ;r .11. > n »ri. ti L >j » d 
'azendas ou uni-,ur, , á -ti 1 e >c >bi 1 o • > ■ ’i >' 1 - .->’)*)'Hl. 

Join 105)00 j>d‘rá fizrr :«n>r., I- GtiWr«5 d > valor de 
1005000 Com 105000 p^l ■ “bt-r 1 i jjtlojij 1t Oíiro d
alor • ■ 1005000. C) n 105000 -.1; -o- ;• ■> <» Ccrtítll?

OurO m qu ilquer outro obj .■ t'> ! • uur; ■ •. »r: > ■>■ 
r.a .1- v.ilor de 1005000 Com 125000 <> . opt-r u 
ia df Sottaclu ou um superior Terno dí (asttnira ■ ,j 
-20500 ). P.-dir prospect >s <• iut >r.n .çõ •« no !•.. rip'

Empreza de Propaganda Com me-cia I

“A TTnivarsal”
H A PK.IMEIRODE MARÇO, 22 — CURITYB \ - (Paraná) 

. » «do. o. 8.-.SO. .

. ...opondo •• oonli.» quo

LOMBRICÕL
1'EEI'AEAD'> EXíJ.USI V<> DE

Com 4

anemias
Curam-se em pouco tempo com o 

Sastjiil Toshs. uncinaricida e o áltiCtttí 
ol T05k’S, rei dos tonicos para o san
gue, músculos e nervos. U AíUSslilTOJ 
kS, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-», assim 
para bem as-imilar os alimentos in
geridos c o Auítüiôl Tostes, o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor. '

fyírfCT
Agua fervida era um (1) minuto na quantidade de um < 

litro e meio!... Isto com duas (?) colheres de álcool apenas. !
Parece incrível, mas, è a realidade. Quem duvidar que 1 

faça como S. I homé. Duas importantes vantagens avultam ; 
neste appaielho: lí a economia de tempo representada na I 
rapidez de um minuto!.. 2? a economia da dinheiro repre- ; 
sentada no combustível. O esmalte não se altera ao calor ! 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria- : 
se em dez (10) minutos. Economia, presteza e asseio. Car ’ 
ia patente universal, nacional n. 6748. Cada apparelho ; r — 
acomp.inhu nmi bull.i com i istrneções para o uso, e bem: 
assim, um fogareiro, porém, o fervedor é .idaptavel a qual- i 
quer fogão ou fogo que se improvisar.

São mnumeros os app srelhos já vendidos p ira os ca ; 
fés, restaurants e casas particulares do Rio de J-.neiro. l‘re 1 
ço de üm apparelho: rs. 75000. Grandes descontos para re- I 
vendores. A’ venda em todas as casas de ferragens e lou • 
ças da Republica. Mediante a importância de rs. 8SOOO.0 j 
abaixo mencionado remette-o, registrado pelo correio, a ' 
quem n’o pedir. •

Roga-se clareza nos endereços. Não se acceita em pa- • 
gatnento tellos nem estampilhas. Fabricado pela:

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED
NEff-YORK(U. S. of 4.) —Uilca e «idmln tairimín j mn iodo « Brazll

C. COXiOMBO
largo r>E s. Francisco de p\uli 14 (1? andar)

RIO DE JANEIRO
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FCLÊa independente, política, literária noticiosa e propagandista.
—-ÀDEM4R VXEIRA

te,resolveu, então, protestar, 
como protestou contra a con

no supplemento)-.

—não póde.Meus Senhores, 
temer as invectivas do auo a 

so

mos a resposta verbal de 
que o Sr. Dr. Cotrim não 
sahia de seu primeiro e úni
co proposito, e que iria fa
zer a convocação do eleito
rado embora sem a nossa 
acquiesceucia,com9 defacto 
o fez. Estava, pois, fracassa- 

: do o accordo.

ir pessoas á escolha 
desse cavalheiro.

No caso mesmo que pre- 
decesse o critério da orga- 

, a nossa tole-

que propuisioaarara f
- - 

furdia quanto lastimável.
I Façamol-o:

PELA POLÍTICA
--------------- o

Micio no largo da |atrk 017
Ezü.srgioQ diseurso d© fc.
Àrcilio Guimarães

Meus caros conterrâneos i
Meus senhores 1

Um dever de honra trou
xe-me aqui perante vós, e, 
como na antiga Roma, eu me 
.submetto ao julgamento do- 
tribunal do Pôvo de tniuha ; 
terra!

Seria infame o meu pro
cedimento, infame e covarde, 
si eu me subtraísse ao vos
so julgamento. Um boletim !

passado, S. S. disse-nos, 
atra vez de muita gentileza, 
que desej-iva primeiro ouvir 
amigos e que nos procuraria 
em Rezende para estabolar- 
,mos accordo. No dia a prazi
do, eiu seu logar. tivemos a 
visita de um seu digno filho, 
com uma missiva em que ex
ternava a sua resolução ja 
definitiva — a reorganisação 
do partido sob o critério da 
representação dos 5 princi- 
paes districtos do município. 
Respondemos, di.endo-lhe 

i que era primeiro lugar não 
! cri 

semelhante
i na 

dissolução do presente dire- 
ctorio.

Em segundo, a -exclusão 
de dois districtos—Porto 
Real e S. Vicente Eerrer— 
era injusta e anti-republica- 
na. Lembrámos a ampliação 
do actual directorto para 7

_ __________________- _________ ____________________________________•: *■

jo do Dr. Presidente, demo ' ^os P° 
no, pressa em declarar a S. i 
Ex? que o directorio, unani- ■ 
memente, não punha obsta ' 
culos algum á essa concórdia, ! nisação de 5, 

expres- j rancia iria a ponto de sacri
ficarmos dois amigos do di- 
rectorio para serem as res
pectivas vagas preenchidas 
por pessoas que representa
ssem o seu elemento.

No dia seguinte, por

pe^-ver , caracter de meia duziads 
Calabaresl

Hei de luctar até ao fira, 
! embora sozinho fique no tueu 
| posto I 
í Meus Senhores :
j E’ preciso de ush vez por

j exposição sincera em que se i dos de um j
lhe descubram as molis se- j cordia, iriáinos procurabo.
eretas que propulsioaarara t De facto, na Capital pro- > O directorio, uuanimemetr 
essa cinematica tão ^tapa- . (-uráoaos peSS9a|uletlte eís/'

i distincto cavalheiro, pondo-o 
ao corrente do que se havia (Continua

desde que ella não 
sasse uma quebra da nossa 
dignidade corporativa.

S. Ex? mostrou-se rtiuito 
I satisfeito com essa nossa at- 
. titude tolerante e liberal, che
gando mesmo a lembrar a 
ampliação do nosso actual di outro seu digno filho tive- 
rectorio para que nelle cou- 

senroiam numa iuc&uviqueir | bésse a representação do«le- i 
paicd poli- j mento do illustre político de 

; Campo Bdlo.
> Prometteu nos S. Ex* te- 

direitode o exigir . legraphar ao Sr. Dr, Cotrim,

O nosso presado compa
nheiro Sr. Cel. Antonio Ja- 
cintho Pereira Souto, pre- 
sentindo os rumores de um 
trabalho de solapa,insidioso, 
Pito nos alicerces do parti
do por cogumellos lethaes 
que proliferam á sombra ca
ridosa de todas as bandei- 
ras.procurou atalhar em uma 
resolução expontânea e di
gna essa demolição esca- 
phandrica e desleal Estando 
com S Ex? o Sr. Dr. Nilo Pe- 
çanha consultou e, si não se 
ria acertado procurarmos aj - . - . -
cooperação do illustre Dr. I poderiamos acceitar esse 
Eduardo Cotrim, para o fim ! teno, pois que semelha 
de cada vez mais, fortalecer- ! reorganisação implicaria 

partido situacionista do ! dissolução do oresente c 
Município.

O Ex’:1 Dr. Nilo applaudiu | 
opinião expont-iuea do nos- j 

prezado amigo, dizendo 
' > governo 

uma política ampla em que 
fossem aproveitados todos os

Sinto que estou ampara, 
do pela mocidade esclarecí' 
da, que a meu la<.E> tenho 
combatentes de fibra, decidi- 
dos a vender bem caro as 
suas idéasi

Um iuctador que enfren
tou,quasi que sozinb.?.áira de 
3 poderes colligados, que, 
quasi que sozinho desfraldou 
neste torrão o estandarteglo „■ se.o 

; rioso da reacção fluminense

anonytno espalhado, ha pou- ;
11 j nymato e a deliquescencia

seiras com que se tem 
'a /pinião 

publicado Município,
Sejamos francos.
Sentimos que bos pésa o

* ■ aos nossos 
conterrâneos a con iucta que 
temos mantido até hoje, a

I parceila que nos c.-&e nos 
i acontecimentos que s;e de-

i cia pasinosa no [ ' 
I tico de nossa amad. terra.

O pôvo merece de nós.por - i 
que tem o 
á nossa consciência — ujna ; prevenindo-o de que, anima- 

proposito de cotr j

cas horas, por esta cidade, em 
termos insolentes e p“-----
sos, apontou-me á opinião de ; 
meus conterrâneos, como um j 
falsificador de^teleg«mrnas ! embora sozi‘>ho 6q«eno meu j bons elementos. Scientes pe- ' ou Para 9 ‘nembros, sendo 
or,i;t:rn„ b i Posto ’ lo Sr. Cel. Souto desse dese- 03 logares creados,preenchí-políticos. _ Meus Senhores . . - ...

Eu faço justiça aos meus , . I
irmãos deste mesmo berço j preciso de uou vez por . 
adorado, aos nobres senti- : todas pòr-se termo á> expio- 
mentos do pôvo de Rezende, i rações habilidosas ou gros- 
julgando oue esse labéo in- I seifas com que se tem pro- 
famante não achou guarida I curado deflagrar 
em seus corações! ■ pubãca do Munic

E' necessário que eu vos 
diga.no etntanto, que, si qual- 
quer effeito pederia produzir dever de expôr 
em minha alma esses acera ........
dos cutelos forjados no ano- 
nymato, sel-o-ia, como de fac
to o é. no sentido de dar no
vo vigor ás minhas energias, 
nôvo fogo ás minhas convic
ções inabalaveis.

Não é—eu vol-ojura aqui 
—de um só assalto que toma- 
rão a fortaleza do meu civis
mo !

Hei de combater a desleal- 
dade, hei de empregar os 
meus mais sagrados impetos 
de republicano.no saneamen- 
to moral de aninha terra !

que era desejo do
i t-------i:-:— - - •

diga.no
republicano.no
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Chefe do Partido Operário I
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Parte

prefeitura Çjmipa!
GABINETE DO PREFEITO

Altivo Leite

Prefeito Municipal. Rezen- , 
de, 16 de Outubro de 1915. j

Rssolução n. 2
A Camata Municipal de 

Rezende,em sessão de 27 de 
Setembro de 1915,approvou 
c eu sancciono o seguinte 
projecto de lei :

Artigo uaico—Fica pro« 
rogada, sem multa, a cobran
ça dos impostos predial, taxa 
sanitaria e agua do corrente 
exercício, bem como, todos 
os demais impostos, inclusi- 
ve de divida activa, até 31 ' 
deDezembro do corrente an- I

IMPRUDÊNCIA
No dia 12, Eugênio de 

I t.-J, no Lavapés, quando pu- 
i nha fogo em uma bomba de 
dymnamite, esta arrebentou, 
tendo reduzido uma de suas 
mãos em frangalho;.

Eugênio, foi no mesmo 
instante recolhido ao Hospi- 

revali- i tal de Misericórdia, tendo 
segundo nus consta operado 
a mão.

Desordem
que são os Na noite de 12, Gastao
— r» i em companhia de

Augusto de Pau- menino, aggrediram
um 

uma 
prostituta, que reside no al
to dos Passos. A victirna da 
aggressão deu queixa ao sr. 
delegado militar, que iucon- 
tinente tomou as providen
cias que o caso exigio. Gas- 

mas, no

C«r> f>(ôgo Martins fiilt

S Jnáo do Paraíso — 29 de Março 
d® i9lJ

Sbm. Viuva Silveira à 
í <Pto — Riu de Janeiro.
Ldvo ao •'OwhtM.-i.menlo de VV. SS. 

que soffrvndo ha tempo de uma 
ic&pígeoi na cabeça « fendo usado 
divvrsoü medicamentos, e«rn obter 
resultado algum, fui aconselhado

Clap Anfzini,. Mn r-/\í rm An *• n

do Phavniaceutíeo « 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
podorobo medicamento, fiquei 
dwaímente curado com o uso de 
2 ví('

xadrez por algu- i 
e ;
pistola ■ dias, começar o calçamento da Concordia, levou

Agradecemos a visita 
desejamos felicidades.

O «Anemil e o Anemiol 
lostes» são remedios sobe- 

' ranos, sem rivalI Curam ra- 
pida e radicalmente as A NE. 

j MIAS e o Opilação.

Ha dias, o joven José 
Pinto de Oliveira, guando

1» 
um tom- 

a paralelepipedo, da rua da bo, tendo cahido em cima de
■ uma pedra, que lhe fez um 

profundo corte na perna.

e eu sancciono o seguinte 
projecto de lei :

Artigo unico—Fica a Pre
feitura autorisada a pagar a 
Cândido Alves Vieira a im- ______
portancia de 280$000 pelos accordocom o 
serviços de limpeza e con
servação das salas do edifício 
Municipal, nos mezes de Fe 
vereiro a Setembro do cor
rente anno, por conta da ver- I 
ba de obras publicas do or- I de 
çamentoem vigor. Revogam- ■ 
se as disposições em con- ' — 
trario.

Artigo unico—Fica a Pre
feitura autorisada a conceder 

tora perpetua, no Ce- 
15— Levy Coelho Gomes, ' ™^°T^ta.Çida^?ara,°

Silva, que por muitos annos 
exerceu o cargo de porteiro 
da Camara Municipal. Re
vogam-se as disposições em 

rcontrario.
Altivo Leite 

Prefeito Municipal. Rezen- 
de, 16 de Outubro de 1915.

Rasolução n-4
A Cantara Municipal de 

acham em ruínas. Deferido, Rezende, em sessão de 27 
como requer.

Resolução n. 1
A Camara Municipal de j

Rezende, em sessão de 27 de i teitura autorisada a pagar a 
. Setembro de 1915, approvou Domingos José da Silva For-5 ’ 

"" „ tes,-a quantia de l:365$500
correspondente a 50% da 
quantia em que importam as 
contas que apresentou com- 
petentemente legalisadas, de 
--------1--------- > parecer lavra
do com a commissão de fi
nanças.

Revogam se as disposiçõ
es em contrario

Rezende, 16 de Outubro 
1915 — Altivo Leite 

Prefeito Municipal.

i Canoa policial'
■ No dia 8, o sr. dele
gado militar acompanhado 

í do escrivão e commisiarios, 
I deu busca em um botequim 
: do Lavapés.onde diariamen- 
' te se reunem diversos indi
víduos, que jogam cartas des- 1 
bragada mente.

Essa canô.i surtiu o dese- ; 
jadoeffeito, pois foram tras- ■ 
cafiados no 1 
mas horas, 8 sujeitos 
licia tomou uma 
«Mauser», 7 baralhos e 
réis em cobre, que foi des- ■ Misericórdia, 
tribuido aos pobres. i Bella coisa.

Rezende aos poucos vae 
progredindo

Já está sendo installada 
em Suruby, uma bem mon
tada fabrica de sabão e sabo
netes, que podeni se r~_': 
sar com os estrangeiros.

A firma proprietária des
sa grande empresa,é compos
ta por tres distinctos e acti- 
vos cavalheiros que são os

I srs. cel João França, José P. Maia 
Rangel e i 
Ia Ramos. A nova firma 
commercial Rangel. França j 
& Cia., pretende brevemen
te annexar. a erse estabelecí 
mento, que muito concorrerá 
para o etigrandecimento do 
nosso município, uma secção tão desappareceu, 
de perfumarias, andinas, pre- : dia seguinte foi preso, tendo 
parados para dar lustro no j sido posto em liberdade ho- 
calçado, metaes, etc. | ras depois.

*/ Chamamos a attenção 
do sr. fiscal geral, para exa
minar um pantauo infecto, 
existente no quintal de um 

i prédio do largo do Rosário,

Resolução n. 3
A Camara Municipal de 

Rezende, em sessão de 27 de 
cTprèdkTda^rua do’*Rozariô Setembro de 1915, approvou 
(em construcçâo). Deferido. e eu sancciono o 
Odette e íris Faria, reque- j ProJecto de >«1 ■ _ 

rendo uma pena d’aguapara 
o prédio n? 12 da rua Ma- i.....
rianno Procopio. Deferido. se.?u .
15- Levy Coelho Gomes, ™terio desta cidade, para c 

requerendo licença para le- i £narto Joa9uun Antomo da 
vsntar um tumulo no cemi
tério dos Passos. Deferido.

16—José Alfredo Sodré, 
representante dos herdeiros 
de Bernardo de Sá Macedo 
Carvalho, requerendo proro- 
gação do praso para instai 
lação domiciliaria no prédio 
pertencente aos mesmos, e 
isenção para outros que se I

de Setembro de 1915, 
Aprovou e eu sancciono o 
guinte projecto de lei:

- | Artigo unico—Fica a Pre
Rezende, em sessão de 27 de | feltura autorisada a

D

no. Revogam-se as disposi- 
çO-ís em contrario.

Publiqucse.
Altivo Leite 

Prefeito Municipal.Rezitn- 
Requerimentos despachados de> 16 de Outubro de 1915.

Dia 14-—Dagmar e Edgard
Gonçalves da Rocha, reque
rendo utna pena d’agua para

e eu sancciono o seguinte

de 
»'O«hecHf 

ha 
>m na eabrça

í junto da casa n? 2 (antigo).

Prof. Aurélio Martins
Visitou-nos ha dias, o il- 

lustre moçosr. Aurélio Mar
tins, professor de portuguez, 

! inglez, francez, escripturação 
mercantil, etc que pretende 
nesta cidade, arranjar al 
guns alúmnos, dando aulas 
duas vezes por semana, du
rante o dia ou á noite, con- 

I forme conbinarem.
O sr Aurélio que cotnnos- 

co manteve alguns minutos
> de palestra, nos communi- 
; cou que, apprompta também, 
i alutnuos para qualquer con- 
' curso e para entrarem em 

Iill-ado algum, fui 'aconselhado eSCOias Superiores.
ó Gap. Antoniu Nascimento Silva. i 

tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
'‘uarmaeeHtico e Chimico João 

Silveira. Fazendo uso 
—^30 medicamento, fique 
.ImenU curado com o 
ídros.

Podem fazer «Testa o uso que lhea 
convier.

De ¥V. S3. Ara*. AtV.
Cap. Martins 

(firm» racon&eckia.)

CALÇAMENTO
Sabemos que a Prefeitura , 

a po- í local, vae mandar por estes : jogava foot bali, no «grond 
í C ? O I 3 ’ r* nm „ /- — Ir- zl L' -.rl . l a .. n ■ . ...u .. ..

ra*

380
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Peçanha no Senado
O a Correio cia Manhã» d- 

18, num suelto escreve :
«Ao que parece, será le

Atino
Semestre
Nu avulso

DE E- REZENDE Á BO.! empregos"esquiaram sede 
CA1NA

Abaixo publicamos 
i e chegada

dos trens da Re zende á B<> 
de Plata-

io$ooo r
h$()0O ■ desde já agradecem.

$20<)( Rezende, 22 — 10—

, !<lue
no’ | mesma

saíibados, filhos, netos, irmãos,

gr. Rubião Junior
Em S. Paulo, falleceu re- 

convocação indébita pentinamente, na madruga'
da de 19, o illustre presideir vantada^po/amigos da actu 
te do Senado d’aquelle Es- “ ' ‘

portanto significação al-■ tado, dr. João Alves Rubião

Abaixo os Calabares ’
Viva a nova geração de mo 

ços rezendense, ‘ '
Viva a leal tade do Er n"

Dr. Nilo P-çanha

al situação do Estado do Rio, 
a candidatura do dr. Santos 
Abreu, á v<.ga do Sr. Nilo 
Peçanha, no Senado».

_____  Amanhã, sabbado, ás 9
substituir o dr. Rodri' ■ horas da mrnhâ, será rezada 

presidência ‘ na igreja Matriz desta cida
de, a missa de 7? dia, em 
suffragio da alma do sr. An- 
tonie Soares da Custa, che
fe de considerada familia 
local e que falleceu em avan
çada idade, no dia 17.

O seu enterro esteve 
todos os corações, gularmente concorrido.

Paz á sua alma.

Agentes
A Casa Zenith, rua Besja O trem R. B 2. dessa es- 

mia Coustant, 25 São Paulo, tra- a. alcança todo» o; trens 
procura agentes ern todas as para S Paulo r Rio *• ç 
localidades, offerecendo optr R B. 1 na espera o expres- 
ma remuneração  J s2j'a“híLL ‘ . ...  ; triz local, amanhã ás 9

Appareceu nesta cidade "A LVRA’ ras da manhã, 23.
ca tarde de I1*. mais um jor Atina 10$000 Por esse acto de religião
calzinho — «<> Myosotte*.

Vida longa.

Supplemento d’A LYRA_ ______
DISCURSO DO i # ; q successor do Dr- Nilo

Dr. Arcilio Guimarães !
{Continuação da Ia-pagina) I 
tra a 
do eleitorado.

A reunião de hoje não te* 
re ] -------- " *
gama além de uma iuoffen-| Junior, 
siva e platônica demonstra-’ Esse grande político patr 
<;âo de força. i lista que a nio»te acaba de

Senhores! I roubar, já estava indicado:
Outrora, ca edade medié- j pura substituir o PnHri- 1 

va, os galhardos cavalheiros; gues Alves, na > 
antes de terçar as armas na ido Estado, 
porfia, em honra Je seu De- ! O illustre morto era filho 
us ou de sua dama, estendí 1 do E. do Rio, tendo nascido
<tm as mãos mutuamente em • em Mangaratiba.
uma bella saudação de ieal- i Essa inesperada e doloro- 
dade e altivez! ; sa noticiado passamento do

H- je, no século vinte é ! querido morto, encheu de 
dentro do ramilhete de flò-; pezur a 
res que o inimigo esconde u ’ “A Lyra”. apresenta sin' 
.-eu puahal e vem para a ' ce •>; condolência 3 aopros';
arena. i pero Estado de S. Paulo e a ■

Nem assim arreceiamos Oxm? família do grande bra- 
alueta! |zileiro.

As deêlealdadea germani' 
cai não entibiarn o civismo 
das velhes francos.

Que a nossa cruzada de
hoje por diante «eja rui pròl aoaixo puoni 
do reerguimentodocaracter j rarij da snhidj 
dos filhes de Reiende ’ i trens da R<..

‘ cairía, na estação
. 1 forma, (Rezende) 

' Nas 2a?, 4U r.
o trem R. B. I, partirá á.

'2.45
Nas R , S*" e ('

trem R. B. 2, chrg
9. 12

O trem R. B 2

domingo,, o | pes-uas amigas, pa-
4‘r;l ás | ra assistirem a missa de 7° 

dia, que poraítna de seu des 
renturado eaposo, pae, avó, 
sogro, pa lrinho e cunhado 
Antonio Soares da Costa, 
mandam rez<r n.i igreja M.t- 

ho-

*• A Lyra" publicará domin' 
i go a noticia da ''reunião po- 
! íitica” do dia 17. Não publi- 
i ca hoje, porque oa srs. ‘‘pa- 

NOVO HORÁRIO DA E. 1 redres" do tal "partido caça 
—      ___________ _ r ’ í» r», r-srzscrrsu’’ />uo it 1 wo r a frt UO ti e;

! fornecer a lista das pessoas 
assignaram a acta da 

mesma reunião.
' ÃNTONIí»' SOA

RES DA COSTA
Ovidia Maria da Cos- 

so- 
brinhus, genros, cunhados e 
dmnais parentes, convidam
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dai aos vosso» filhos o 
“Itomóíííooí” o unioo 
medicamento qua des* 

a desenvolve o 
ottec ai monto das cfeanaas.
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| Dr. Floriano Bastos
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estaduaes e municipaes, fal 
tando 3 tuezes, lembramos : 
aos nossos amigos, que não ■ 
tiverem títulos, a conveniên
cia de tiral-ws, em segunda 
via, fazendo para uso um re 
queri mento ao dr. Juiz <e Di' 
reito

Em nossa relacção encon 
trarão OS srs. eleitor s copi < 
do requerimento.

Por ter o sr. c-ncarregadi 
da estação telegrapbica 
ta cidade, ollici <do ao 
delegado militar, red.i 
do contra uma malta de 
ninos que infestam os quin 
tae->, matando pass ,ros com 
fisga e quebrando vidraças, 
s. s. mandou duas pr.iç«s 
espantar os garotos, que G 
por certo não inais continu
arão.

te estadista 
Peçanha.

Antes assim...

Segunda feira, 11, em 
inspecção policial, esteve no ' 
districto de Campo Bello, . 
acompanhado de seu escri- , 
vão, o sr.
Celliert. delegado 
deste município.

’> I

j, ! mente o seu producto.
alferes Cados |

militar

^*5 1 C& I fciíÓG OH ‘*VeHmes”

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro, 
OONSULTORIO 

Rua da Misericórdia 
REZENDE—E. do Rio

piecfsa-se
Não se tratou de uma ocir sentantes na capital e lute- j 

í rior para uma nova Empre- í 
[ za. Exigem se bem relacio | 
i nados e com 'noas referen- j 
cias, dirigir cartas a A Uni- < 
versai. Rua 1? de Março 22, i 
Curityba-Paraná j

! íombricol. é o melhor LoM • |

d £ 5

5 ii
S ~ 4 ? S 2

<• S O JXJ
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t *?'? ? t c ~
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Os ' IVROS FORAM 
ENTREGUES, s ,.

O : pr< .à i■■ te c,i Cama ís 
raMu EcipaUlocal, já feza O proprietário de uma ‘ 
entrega dos livros e demais ■ .
objectes dos exercícios de P^spera mdustna local foi 
913 e 914, a actual Prefeitir i ba dias scientificado de que j 
ra. reconhecendo'portanto o dkiqueila data 
governo honrado do eininetr 1 ria de paga 
te estadista exmo. dr. Nilo ; 150 rs. p _

i do producto exportado peda j 
1 E. Ferro Central

CIRURGIÃO DENTISTA 
pila Escola livre de Odontologia do 

Rio de Janeiro
EXTRAÇÕES COMPEETâMENTE SEM DOR 

Aceita pagamentos em prestações
Trabalhos pelo systema Norte Americano 

Consultas todos os dias úteis das 9 a‘s 17 horas 
Gabinete Rua Cel. Albino de Almeida, 64 

CAMPOS EEYSEOS DE REZENDE

Àtteqçãõ i
Veuàe-ss a prastaçoss Maohi 

nas SIXTG3R, d© custara
9 S3U5 aC035S3r05.

Entrega-se no h. pagamento 
Unico agente em REZENDE

APPRO V£XTS&Í 11

i cular» mas sim de um «me’ I 
murando»,visando exclusiva1 j

E’ a 3? contribuição queé i 
condemuado a pagir aoGo- i 

’ verno, este anno, esta novel 
I industri i,que mesmo sem ca- 

Está em festas, o lar dosr. ’ pitai vae transpondo as diifr 
Ataliba Pariz, funccionario • culdades presentes, mas que 
■da Central, com o tiascimen I se vê a neaçada de morte por I 
to de um robusto inenin()| qu< in tinha,o dever de pro- 
que receberão nome deNil0 ' trgeba.

Ao ckihrado deste município A quem reCurrer?...

i?
s o» raarrer?... i

G

o
Jè

-d i

SANTANNA
DOS TOCOS

Vende se um b >m 
distante 6 kilometros 
S int’Anoa dos Tóco ;,c > 
a 100 aluueires ( u ii- ou me
nos) ie terra ,le superior qn • 
iid <de. sendo uma parte <-<n 
pactos de capim gordura, 
rn ittas, e uma linli varsea 
para cuituia le to los os Ce 
reies, reguiarcasa de mura
da bom m imho para fubá, <• 
u n Imdo punar. E-te siti > 
uif :r nm» gr.sn .le vanta
gem que só a p< < ó i inf ir- 
tn ii' po lerá •exclarecer 
Pr ç > d -z cont i ■ le réi.. In- 
! >r naçõ:. com o ,r. f > <q n-n 
' i irei i ai S l.'<-ir,i em S int* 
A .;,i.i Jjs^Ócos, districto 

. de Rez -ii le, E do Rio.
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Mediante 7^000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

“H-f Tirueira
—MEDICO —

‘ >• r.ipldo.

<2-bíl-juer criança por mais ír ic 
.seja pude usai o.

i na mór parte dos casos das ■ 
molesti-is Hiternas e externas I

Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE success.os ! gcin purgantes!

DcpOSÍlOS"'-CQsa Huber, rua 7 do lóotom- 
bro, 6l-Rio de Janaino. Duaitfca <St Amanal, 
i»u<u Bafão da Cotaglpe, 54, Campos, Phar- 
masla o Dt«ogat«ia Half^td, Juiz de Forrai' 

DtcogatHa mlnolna, nu&doB Gaztbcs, 
539--BeUo Jlonlzontu,

n.is boas Pli-irniacias c Drogarias

Acabou-se a Crise 
J> milajres da eaapgração

A coopeniçãj à si.açãj dupoi..' '-i’ ecmi >ai;C-> s- ciai

r>l>,p,l,a lUHIU» u»n»i a>n H ,1, -J > »s,llm >i>l, d» va- 
a»í Vlll» qu*

>)I

ro-^^í». do .lí* iu.

Bom negocio
Vende-se baratíssimo o 

prédio, 62 oü 99 (moderno),á 
ru.-i Mizericordia. com 4 I ra construção de outra casa.... —

A opilação
Pallidez
Fraquezas
Azedumes
Cançaço
Molieza
Empachamento
Prisão de ar
Reseccamento
Desanimo
Palpitações
Zoeiras
Dyspepsias
Neurasthenia
Fiores-Brancas
Cloro-anemia
Chlorose
Perturbações
Manstruaes.

A' v>-n Ia

é calvo quem quer ■<
perde os eabellos quem quer 
íem caspa quem quer 
íem barba fulluidu quem quer

Porque o PILCGENIO
I’oz brotar novos eabellos, impede a uni queda, 

faz vir «ma barba forte e sadia, faz dcsa^parecer 
1 nmph lnmenlv a < aspa e quarsquer parasitas da o 
t eça barba esobrancelhas Numerosos casos Jc cura> 
rin pr 5 <ns cunhe» idas provam n sua elficacia.

H vrndu nos boas phannacias, drogarias p perfu- 
niarian âesia clâaôt’ v ôo?ó ESstaâos v no 

depOHÜo geral-

DROGARIA GIFFGNI
o A ~7

Tr ,t.rms?to radical rapidò : TralqucrquanUdade de VA- 
' IdiD dos cigarros de Souza 
! Cruz & C. Tr-itar na retia- 
i cção d’esta folha.
i grandes quartos e 
j amplos.
i Terreno optimo e grande, 
' banhado pelo Parabyb:., com 
i uai bom espaço de frente pa'

■.. qdor K©Iamgbe a va

>\gn . f-rvida ém um (1) minuto n.t qmtnti iade de um ■ 
litm <• ra-. io!... isto com duas (?) colheres de álcool apenas.

Parece incúvel, mas, è a realidade. Q.iem duvi lar que i 
taça com.» S. I homé. Duas importantes vantagens avultam ' 
ni-ste -ppaft.-iüi>: !'.* a economia de tempo representada na 
rapid z de u :) minuto! .. 2? a econ >m» , de dinheiro repre- 1 
sentada no combustível. O esmalte nà > se altera ao calor 
ernprio. C mserva a agua quente por uma hora, ou resina- . 
-e eir. Dz (10) minutos. Economia, presteza e asse.io. Gai
ta patente universal, naciond n 6748 Cada apparelho 
acomp.inb i uun buli, com i'strucçõ.-s p tra o uso, e bem ' 
assim, um fug.ireiro, p >rí.n, o ferve lor é idaptavel a qual- ; 
quer f >gão ou fog > que se iinprovis-ir.

São innumeros os app trelh>> , já vendidos p <r i os ca ; 
iés, restaurants e c isas particulares do Rio de J .neiro Pre 
ço de um apparelho: rs. 7S000. Gran lcs d-scontos p.tra re- 
vendares. A’ vund i em todas a> casas de ferragen-. e Imi 
ças da Republica. M-diante a5 nport i:ici i de rs. SSOOO.o 
abaixo mencionado remette-o, registra io p-.lo correio, a 
quem n’o pedir. •

Roga se clareza nos endereços Njo se aceita em p i- 
gam -nto eelios nem est unpdhas ica )o pela:

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED
NÍV/-YOÍK(;J. S. >if A.) — 'Jiid i ecli.ln ?j>ri;ii!ii 5 wn todo o Britl 

O. COIiOMBO
I.AR ; > l)'C S. EKtN.'LS «• Drt 14(1? ANiOt il

RIO DE JANEIRO

□ nnais prqmpto e efficaz e.poc contra 
a s lombrigas. Dustroa os veíine > io>.<.*tina.
e dasinvolve o crescirnsnto das crianças

ias sjja mài3 asm noJa

jr i re úi i i 11 . u •-> • r -I içI > á s :g nr: 
>-.-r a n i • Cl ÇiU; I > I- 

. .1 . : 1. q . 1
i > .- ,11 • 505903.

> 1 - í f iz-r : > n k. ■ I • ■' d > i-

lOrJ.o j.i '>•>'.-.- . t. íj 0 iro i >
»ii io$j)o > • i: >■ u .», C«.‘r«n’í 

. itr i >oj .- 't > i • •»> 1 * '"J »’ -t ‘
oat T U 11 l (1

Terão de Cajeaira 
iaform içÕ • n > E.

i’:ir i m i,< 'scl ir c :■
C i n 25500 > > i 

25ò 100. C mi 55 ) > • 
Fazendas o.i , ms ir. i á 
Com 105900 
lo:)$000. C i n 
valjr Ic 10050)0 v 
de Oara >w q > »i f ■ >Jtr> mj.-m > i 
r.a Jo Valor <lc 100J000 C »U 12$91) o > 1 
;a de <>u i n sup • 
12050») '. P dir prospíCtos •: i.if >: i >ç0 • n » h. ripoir •> >11

Empreza da Propaganda Cam ti 3'cia I
“A TTnivarsal”

rua PRiMrJKO dE março, 22 — CURITYB \ - (Paraná) 
Pi»í0(sam .«a 3 n to doi os fl-tuJos ®

mo *á»a r>aópon4a «a saotis qa» aaomu a a

LOMBRICOl

com

anemias
Curam se em pouco tempo c >m o 

Atiemíl Tosies. uncinaricida e o fUemi 
ol Tostes. rei dos tonicos para o san
gue, músculos e nervos. U jliKíHÍl TôS 
Igj, expurga, limpa complttamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem as-imilar os alimentos in
geridos e o fluetuiôl Tasies, o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.
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Exploração torpe
As pequenas prep-riadades

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITÉRaRIA NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Díwtor—13SMÀB VISIRA

efleitos perniciosos dessa ori
entação social, dando um no
vo rumo á sua política econô
mica, no sentido de fomen
tar e desenvolver energica
mente a proliferação das pe
quenas propriedades.

As attraçOes do industria- r — 
lismo alliadas ao ;
das terras seuhoriaes

Informa ira.ru-aos de que os 
paladinos da causa Cotrim, 
que andavam peregrinando 
de districto em districto, a 
esmolar amparo e solidarie
dade, procuraram explorar 
junto dos dignos lavradores 
deste município, a circunstau 
cia de abraçar eu princípios 
de que tenho feito pela im
prensa cabal defesa e que se 
consubstanciam no advento 
da democracia rural. Diziam 
que era eu partidário da fra
gmentação das grandes pro
priedades territorias e que, 
si algum dia me coubesse 
a. honra de reprensentar o 
districto na Camara estadoal, 
seria um elemento pernicio- 
eo á lavoura.

Para os que vivem obseda- 
dos por essas aspirações e vai* 
dades, tal argumentação al
var podería entibiar ener
gias, fazendo abjurar convic
ções sinceras.
Como arma de combate acha
mos, no emtanto, que a sua 
escolha foi desastrada, por
que ofíensiva ao conceito a 
que fazjuz.os nossos esclare
cidos agricultores. I ----------------r__-------—
Atravez do que tenhs escrip- 1 necessidades que assober- 
to, hão de, todos os que leem ' ''
com sinceridade,sem paixões, 
descobrir a-immensa syrapa- 
thia que nutro pelas verda
deiras classes productoras 
da sociedade.

do crimihoso com que as 
têm tratado os governos da 
Republica, nos vêm todos os 
dissabores dos dias amargos 
que passamos, o estado deplo 
rabilissimo da economia nacio 
nal; é por vêr que a angustia 
da lavoura, pnacipaimeute,

bam o paiz. O problema das 
pequenas e médias propri
edades territoriaes é mais 
urgente e mais importante 
do que peusam os explora
dores políticos sem idéas, ob- 
nublados na cegueira da con
quista de posições.

A própria Inglaterra, on
de a concentração territorial 
havia chegado á ultima ple
nitude de sua força, enteixa- 

i da quasi que totalmente 
nas mãos doslordse dos no i 

i bres, acabou por sentir os j

é o tnaia assustador sympto- 
ma da nossa crise, que eu 
tenho procurado, com a in- 
sufficiencia dás minhas luzes, 
propagar as idéas que a ve
lha Europa toda, hoje em 
dia, defende e põe em reali
dade,

S. Ex? o Dr. Nilo Peça- 
nha com a sua inegualavel 
vízão de estadista, compre- 
hendendo.a magnitude desse 
problema social e economiço 
não. trepidou em chamar pa
ra elle a attenção da (Ilustre 
Assembléa do Estado.

Não é por um golpe de 
força ou pela tyrannia de 
pesados impos.tos que o go
verno conseguirá o desmem
bramento das grandes pro
priedades. Nem uingoem se
ria tão louco que fornecesse 
ao governo semelhantes leis 
contraproducentes, que virí
am abaf ar de vez os últimos 
vagidos da lavoura nacional.

Por meios brandos, st-guin 
do os peadores naturaes da 
evolução economica, é que 
devem ser conseguidos o« 
intuitos que o governo flumi 
nense tíutre por indução das

•‘A LYRA” 
Anno 10$000
Semestre 6$000
N? avulso $200

ESCRIPTOKIO 
Rua Daodoro n. 2 (Protiat 

ao Largo da Constituição). .

previlegin j "O Domingo”
riaes iair-d Veio magnífico □ ante pe- 

despovoando calamitcuamen ’ nultimo n? do ••Domingo”, 
te os campos e fazendo regor- “ ç'— = 
gitar as cidades de uma po
pulação miserável. .Essa 
abherração economica trou
xe á Inglaterra a seguinte 
prespectiv..; isolada do mun
do, os seus quarenta e trez. 
milhões de habitantes mor
reríam de fome dentro de se
is semanas.

Ümá legislação sábia foi, 
então, posta ao serviço da 
consecução desse novo ideal 
economico—a dercentralisa- 
ção territorial, o povoamento 
dos campos, emfim o adven
to da pequena propriedade. 

A Rússia, A Alleminha, 
a França, a Rumania, a Di
namarca e,tc. emveredaram 
ha alguns atinos pelo mesmo 
rumo, acossadas pelas mes
mas necessidades sócias e 
econômicas.

Para o Brasil, «o rumo á 
terrao, constitue ã sua unica 
salvação.

Mas, otide os capitaea ne
cessários para os grandes

o fino periodico litterano e 
critico que a tijão forte de 
Ramos Arastes, vae guian
do. galhardametste, atravez 
dos encapellados mares da 
publicidade, na capitai do 
Estado de Minas, Bello Ho
rizonte.

Tem estado enfermo, o íl- 
lustre sr. cel. Birros Viaiina, 
influente político em Porto 
Real e considerado negoci
ante em Floriano.

Desejamos melhoras.

Para o Rio 4e Janeiro, se- 
guio pelo rápido de 22. o nos
so amigo Heitor Calazaos, 
que se acha enfermo.

Sabemos que por estes 
poucos dias, apparecerá nes
ta cidade, mais um jorualzi- 
nho intitulado "O Bisturi".

Cuidado pessoal.

porque, extinguio-se a escra
vatura e dissiparam-se bs

• rfn muiu **

culturas, para o trato dessas ' caP!ta<;s .
immensas sesmarias em que I Proo'cala das medias e 
se dividem o paiz? De onde ; P«<luen;i3 propriedades im- 
tirarmos esses capitaes?Nin ■ i P®e'sc> portanto, e em toruo , 
guem nos poderá responder, j “e“e- podem prevalecer 
porque de parte alguma elles ■ a'3 florações dos queodes- 
poderão surgir'. E havemos, j coaaeceín e maldosamente 
então, de cruzar os braços, I procuram lançar sobre elle a 
deixando população iudigen l autipathia dos lavradores, 
tes abandonarem os campos, : « ,
emigrarem para as cidades, i e*Plor^ torpe sé
canalisarem-se para a crimi-1 nes P°^e animar a proseguir 
nalidade! ’ j em defeza de nossas ideas.

Ja se acabaram os tempos ; ProseguiremoB.
i des Senhores de engenho. I Aícj|jo Guimarââs



ÜtôWM» é o melhor LOM- 
rnuvQ/Y

apezar

es

veis !
Viva o mambembe !
Vivôôô! PGUS,

19—Dr. José Hilário da 
tns- 

para o

da 
sr.

talíaçao domiciliaria 
prédio n? 35. situado

in- 
os 

l e

A’s 9 horas da manhã do 
dia 20, foi rezada na

no dia seguinte, assiguaram 
muitos srs. que não são elei
tores e bem assim grande 
numero de meninos.

Desejavamos publicar 
sas assignaturas.p ira melhor 
prova darmos aos nossos lei 
toresdo que foi a tal reunião; 
mas, foram baldados os nos 
sos esforços. O sr. dr.Cotrim, 
nos prometteu fornecer a co
pia das assignaturas o que 

• depois resolveu não lazer,pa1 
I ra assim evitar o fiasco.
I 
i política para

Casamento
No dia 20, reaiisou-se nes 

ta cidade, o enlace matrimo
nial da distincta senhorit.' 
Maria Magdalena Ferraz, fi 
lha extremoza do sr. Antonir 
Teixeira Ferraz, com o sym 
pathico moço Antonio José 
Chaves.

Foram padrinhos dos nu- 
bentes o sr. dr. J. Thomaz 
de Aquino e d joven Accacio 
Ferraz, irmão da noiva.

Parabéns e felicidades.

“A Cruzada”
Esteve em festa no dia 18 

a redacção d’"A Cruzada’’, 
por completar essa revista 
litteraria, tres annos de exis
tência. A edição desse dia, 
constou de 18 paginas re
presenta um «tourde force» 
dos dirigente d’aqui-Ue heb
domadário, Á cuja frente es
tá o poeta conterrâneo Izi- 
dro Nunes.

Cruz das almas
Foi transferido para os 

dias 28,29, 30 e 31, do cor
rente mez, a festa de Santa 
Cruz das Almas, que alguns 
fieis fazem celebrar. • i ’

jjovo partido
! Depois de uma grande e 
: inútil propaganda, realizou- 

se domingo, 17, no «Rezende 
Cinema», a tão fallada reu
nião política, para a forma
ção de um novo partido polí
tico, que tomou o nome de 
Partido Republicano Rezen 
d e n s e. Compareceram 
cerca de 200 pessoas, entre 
crianças, senhoras, cavalhei 
ros eleitores e não.

Em primeiro logar, fallou 
o dr. Fausto Villas-Boas, que 
convidou o illustre dr. Edu
ardo Cotrim a assumir a pre
sidência.

Fallaram ainda os srs. dr. 
Cotrim, J. Sodré, dr. Cotrim 
Filho e José Vellozo.

Em seguida foi por accla- 
mação e proposta do sr. Eloy 
Carneiro, organisado o novo 
directorio que fi
cou assim constituído—1? I 
districto, cel.Antonio Bellar- 
mino de Camargo; 2? distri- 
cto, cap. Job Lopes de Oli
veira, (não é eleitor); 3? dis- 
tricto, cel. José Mendes Ber- 
nardes; 4? districto, dr. Ro- 
dolphc Diniz Junqueira; 5? 
districto, Salles Pinto e. che
fe supremo dr. E. Cotrim.

O novo partido, não i 
cluio no directorio 
districtos de Porta Real 
S. Vicente Ferrer.

O dr. Cotrim, trouxe de 
Campo Bello, para fazerem 
numero, todos os seus filhos, 
algumas senhoras e 
seus empregados.

Na acta lavrada,

brico de tudo, s-ihiam das 
mãos do Deus Ommpotente !

Houve espectador que ba
bou de gosto, gostoso mes
mo...E-nfim a operèta alcan 
çou um succeSso pyramidal 
como se fosse a idamiiação

• de Fausto».
i Nunca o Rezende Cinema 
í esteve tão á cunha... nem na 
I representação dos Mísera-

"0 3?ií”
I. Recebemos e agradece
mos a vizita que nos fez 
“O íris”, bella revista de 
ártes e lettras, que que se 
publica na adiantada cidade 
fluminense—Campos.

Rf ecísa-se 
sentantes na capitai e inte
rior para uma nova Empre 
z,a. Exigem se bem relacio
nados e com boas referen
cias, dirigir cartas a A Uni
versal, Rua 1? de Março 22, 
Curityba-Paraná.

No cemiterio dos Passos, 
foram enterradas durante a 
1? quinzena do corrente mez, 
6 pessoas.

Seguiu para a capitai 
Republica, no dia 22. o 
dr. Casteilar Leite, Prefeito 
Municipal.

Restaurador sem igual o 
«Anemiul Tostes» é sober
bo nas convalecenças em ge
ral, fraquezas organicas, im
potência, enxaquecas, sus
pensões de regras, dyspepi- 
cias, prisão de ventre, neu- 
rasthenías e empacharaento.

O sr. major Antonio da 
Silva Mello, tabellião do 2“ 
officio desta comarca, já ob
teve da Assembléa Legislati
va do E. do Rio. 2 annos de 
licença.

Vivaldo —é o tiome de ro
busto pimpolho, que ha dias 

I veio enriquecer o lar do sr. 
diversos Vivaldo Guimarães.

*-■<-* « ta « • x* -.*1 vi K, w V». I

de ter sido muito enxertaria | dia 20, foi rezada na igreja 
Matriz, uma missa por alma 
do saudoso musico tte. Ho- 
norato de Souza.

Parte Offícial

Prefeitura Municipal
■ GABINETE BO PREFEITO
I Requerimentos despachados
! Dia 19—Judith F. Chavesí, 
i requerendo installação domi
ciliaria para o prédio n? 135,

■ situado na rua da Misericor- 
' dia, Diferido.

Finalmente, a tal reunião
a formação do j S. Figueira, requerendo 

novo partido, foi uma peça ;
muito chué, levada á scena 1 preaio nr õò. situado na rua 
no palco do Rezende Cinema. ( Padre Marques. Deferido.

íj ntamtembe
Domingo 17, foi levada á 1 

scena no th.aa.tro desta cida- I 
oe a chistoua e fantastica de8se dia, por motivo de seu 
operêta mmuíada “A nova . anniversarÍ0i organisou em a 
creação . A peça agradou ca8a dp süa residcncia> um 
pelos efreitus da artishca i 8aráu foi até aka ma. 
"mise-en-acene .

Criticas exigentes nota
ram todavia alguma seme
lhança com 
da a pouco menos de utuan- 
no sob o 
dré’’.

Crémos que tal semelhan- i 
ça, apenas se- explica por ser 
o elenco o mesmo d’aquella 
epoca. Também—Santo De 
us!—a plasticidade das in
terpretações não é infinita...

Nem se deve exigir tanta 
perfeição quando foi também 
usado o mesmo “guarda rou
pa”, com a differença de te- 
rem-n’o virado pelo avesso. ..

Júpiter ao proferir o “Fiat’', 
fazendo surgir do “Nihil”—o 
mundo nôvo, teve uma estrou 
dosa ovação da "claque” i

Sim, iamo-nos esquecendo 
de dizer que os empresários 
para o completo successo da 
peça tiveram o cuidado espe
cial de preparar “as salvas 
de palmas”. Era uma omis
são que a prespicacia do lei 
tor facilmente suppriria....

Annibal, batendo com o 
pé, não faria surgir mais 
aguerrido exercito! Todos 
os milagres da creação foram 
milagrosamente parodiados.

De traz dos bastidores 
«mergiam a cada instante as 
mais variadas especes repre
sentantes dos trez reinos.

Maravilha!
Merece particular mensão 

uma manada de bi-avacca- 
Ihados, mugindo e farejando 
o ar nums misericordiosa at- 
titude.

Apresentavam, todavia, 
um aspecto lastimoso, tão 
magritas, dando assim a idé 
ia de “flagellados da secca”. 
Eram os últimos abencer- 
ragens...

Cameliões de uma poly- 
chromia bizarra davam um i 
encanto suggestivo ao con
junto... verdadeiros iris men
sageiros da paz!

Rochas de argilla, molles, 
nuctuosas, moldaveis, como 
que matéria prima para o fa-

Mlle. Augusta Lyra
O dia 13, foi todo de ale- , 

grias para a caridosa moça i 
. , Augusta Lyra, que na noite | 

— “ . ...... ~r~ , ' fantaetica ( de8se d,ai pOr inotivo d
operèta mtttuíada “A nova j anniversarÍ0( organisou 

.... - «. .. • casa de saa resideneia,
j saráu que foi até alta 
| drugada. A senhorita Au 

, , . l gustn foi mutio cortez paratodavu alguma seme- | «om geus convidados.
3. que foi exnibi- j_________________________

titulo "Infeliz So- ; brigueIRO-, único inoffensi- 
vo e mais efficaz. Procurem 
o annúncio.
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Único agente em REZENDE

AFFROVSXTSMII

Casa de Misericórdia desta j 
, houve hootem em

Campos Elyseos no Cinema !
Theatro, bella sessão cine- .'

' por mais tempo, sustental-o, 

por causa da secca do Norte 
e, pelo facto de lhe terem

de sua i xWSSl'Oi

victorias que o seu prodocto 
tem alcançado em experiên
cias officiaes em S. Paulo, na j 
Bahia, Minas, Paraná e mes
mo aqui, mestre que é por
tanto no assumpto, ficou ea 
cantadisstmo ao ver a natu- í 
ral proficiência com que o Sr. I 
Presidente estabeleceu e dis- ; 
cutto q problema, mostrando- j 
se profundo conhecedor das I 
varias < '
e dos vários produetos naci- 
onaes e 
gadòs na sua extineção.

0 Sr. Schomaker,

Os associados d’este club , 
carnavalesco, não podendo, ' 

DrrFloriãnõ^iãstõs
CIRURGIÃO DENTISTA 

p< la Esccla livre de Odontologia do 
Rio de Janeiro

OS EXTRAÇÕES completamente sem dor 
Aceita pagamentos tni prestações 

Trabalhos pelo systema Norte Americano 
Consultas todos os dias üteis das 9 á's 17 horas.

Gabinete-Rua Cel. Albino de Almeida, 64 
_ CAMPOS ELYSEOS DE REZF.NDE ->

Atterççâoi

A formiga e 
a lavoura

Esteve ha dias no palacio tura> dentro da

áquelle supremo mal da nos1 
sa lavoura. E’ de esperar que 
o digno Ministre da A grieul- 

___________ __ _____ ’ ' ‘i sua alçada, 
do Governo, o conhecido ia- fará também tudo pelo fran- 
dustrial Sr. Viriato Bastos ' c0 Successo desaa elevada 
Schomaker, em demorada 
conferência com o Sr. Presi
dente dc Estado, sobre o ma
gno problema da extineção 
da formiga saúva em todo o 
território fluminense.

}<’ bem conhecido de ha 
longos annos a política eco
nômica do eminente Gover
nador do nosso Estado, po
lítica consistente em fazer 
tirar da terra, hauril da agri
cultura, toda immensuravel 
somtr.a de riquezas de que 
ella é capaz. E constando 
agora ao Sr. Schomalcer que 
o preclaro Presidente cogita 
de multiplicar, por todos os 
progressos modernos, a ca
pacidade produetora do Esta 
do, inclusive eliminando pa- namental, mais 
ia todo o sempre a devasta
ção das lavouras pelo terrí
vel sfaemnopterum» que é a 
formiga saúva, decidio-se a 
vir conhecer directamente as 
idéas de S. Ex. a respeito da 
grande e palpitante questão.

A PEDIDOS

Hàital
Dr. Silverio Ottoni cie falhado os recursos com que, 
Freitas, Juiz de Direito sem esperança, contavam do 
da Comarca de ReZen» I ExT presidente do Estado,

vem com algum constrangí 
mento,por meio deste, commti 
nicaráquelles que, na tarde 
de 17,assistiram a leitura dos 
estatutos da referida socie
dade recreativa, pelo dr. Co- 
trim, no "Rezende Cinema" 
que o club *'A Flôr do Aba
cate” está liquidado.

Rezende, 23 — 10—915-
A Com missão
Pi...Pi...Pi...mentão 

Guarda Chaves
• Buf...Bnf...Buf.

y^reiÜQ
CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
consultorio

Eu Antônio da Silva Mel . Rua da Missricordia 
REZENDE—E. do Rio.

Dr. 1Z. figueira
— MEDICO—

Tratamento radical rápido 
I na mór parte dos casos das 
1 moléstias internas e externas

Rua Padre Marques—33 
REZENDE— E. do Rio

N? 3 DO LARGO DO 
ROSÁRIO.

Mais um udl anniversario- 
completou no dia 16. o dis- ■ 
tiacto cavalheiro sr. cap. Ni- ' 
colioo Gulhot, abastado fa
zendeiro em nosso município.

Embora tarde, os nossos . 
eífusivos cumprimentos. >

lo, escrivão subscrivi.
StDVffiRto Ottoni 

Freitas

política de producção, pois 
que nenhum Estado merece 
tanto as attenções do Gover- 
no da União como o nosso, 
por nelle se achar encravada 
a própria Capital da Repu
blica.

O serviço, já iniciado no 
visinhò município de S. Gou- 
çaio, proseguirá activamente 
irradiando se por todo o Es
tado, em círculos concêntri
cos, de modo a realizar ver
dadeiros cordões isoladores; 
e os terrenos expurgados do 
grande mal, não mais ve
nham a Ser por elle invadi- 
dos.

Realizado praticamente i 
esse magestoso plano gover 

"i um padrão 
de glorias ao nome do bene- 
mérito estadista fluminense 
refulgirá nas paginas da nos- 
sa historia administrativa, 
porquanto, pelos cálculos fei- 
to, a producção do Estado 
triplicará no terceiro aano 

O adeantado industrial após a extineção da saúde e 
não obstante as suecessivas ° Janeiro se collocará l Sociedade

de novo á dianteira dos Es- i vr
tados Unidos dó Brasil. I '?■£* jflôv do .jfjbacafe,,

(Do ‘.“Fluminense”) I

Do sr. Leofridio Miranda, | 
recebemos um cartão agrade- 

. ceodo-nos a noticia que de- 
j mos do passamento 
; esposa.

Em beneficio da Santa 
-------------- --------- —s !
especies de formigas Lcidacje 

____________ — _____a._____—_______ ? i *

i extrangeiros empre- I

; matographica. 
como i___

Director, que é, da uCompa- 
nhia Matasaúva», deu conta 1 
ào Sr. Preeidente dos servi- | 
<;os de exitineção que tem or I 
ganisado em muitas munici- ■ 

' palidades daquelles Estados, I 
E’ pensamento patriótico ! 

do Dr. Nilo Peçanha promo- i 
ver £ iniciativa particular e 
conjugal a íntelligentemente 
e praticameute aos esforços 
das Camaras Manicipaes e 
do Estado, de maneira que 
se inicie um ataque simulta- 
neo, systematico e vigoroso

de, Estado do Rio de 
Janeiro, etc.

FAÇO saber aos que o 
presente edital virem, ou 
delle noticia tiverem, que 
não havendo processo al
gum preparado para julga
mento na 3? Sessão Ordi- 
uaria do Jury para o cor
rente mez e anno, deixei de 
intimar, nos termos do art? 
1137 de 12 de Dezembro, 
de 1912- E para que che
gue ao conhecimento de- i 
todos mandei passar o pre- ' 
sente edital que será affi- 
xado no lugar do custume, 
e publicado pela imprensa 
local. Dado e passado nes 
ta Cidade de Rezende em 
20 de Outubro 1915.

Eu Americano da Silva 
Mello escrevente juramen
tado o escrivi.
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« Ir «ca que 
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cem o 
Aíigffii-

"< nça por inai
- a p de u5ul-

O mais prompto e efficaz especifico contra 
lombrigas. Destros os vennas mtestinats 

e desinvoiva j crescimento das crianças.

' Cruz & C. T.-atar 
cção d esta folha.

quartos

lí 1U 
k 8$ooo.o : 
correio, a

e 3 saias’ grandes
- j amplos.

i Terreno opiiino c gr 
o i banhado pelo Parahyb;.

99 (moderno).á ‘
com 4 i

Terreno optimo e grande, 
com 

utn bom espwço de frente pa 
ra construção de ontrn case.

anemias
Curam se em pouco tempo 

Attíiuil Tostes, uucinaricida c o 
ol Tostes. rei dos tonicns paru n san 
gue, musculos e nervos. O ân?íi'ill35 
líS, expurga, litnf/ti completa mente 
o tubo digestivo, preparando-» assim 
para bem as-i;nil.<r os alimentos irt 
geridos e o Ailíüiiol Toskí, o prodigi- 
oso gerador de sauouejorça e vigor

é cdlvu qurm quei 
perde os t ítbellos quem quer 
tem caspa quem quer
(em barba falhada quem qurr

Porque c PILCGENIO
i ô/ brotar novos cabello^, impede n sue» queda 

;n? vir tflun barba forte r s«idm. faz dc^Apparécci 
1 ornpirltimrnjr r. « dbpa e quaesquer parasitas da va 
. rça barba rsobi ata rlhas Numero^ot « o.sob dr < uru.- 
em pr i<»as fonhrt i<kr* provam a sua clfaacta.

11' uenòo nas boas phnrmaciaa, drogarias e. p/rfu-

Bom negocio 
Vende-se baratíssimo 

ou
Mizericordta. 

~ Ãs
A opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Fiores-Brancas 
Cloro-anemla 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A' v.-n In r, bò

T5

fervedor Helampago
Agua fervida em um (1) minuto n.i quantidade de utn , 

htro e. mviol... Isto com duas (?) colheres de álcool apenas. : na n1^r Par^e f’os
Parece incrível, mas, è a realidade. Quem duvidar que : 

faça como S. 1 hotné. Duas importantes vantagens avultam i 
neste apparelho: lí a economia de tempo representada na ! 
rapidez de um minuto! .. 2í a econ>>mia de dinheiro repre- ■ 
sentada n» combustível. O esmalte não se altera ao calor ■ 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria- ! ,
se em dez (10) minutos. Economia, presteza e asseio. Car ’ " ' 
ta patente universal, nacional n. 6748. Cada apparelho ; r — 
acomp.inb 1 uma buli 1 com i 'strucções para o riso, e bem ; 
assim, um fogareiro, porém, o tervedor é adaptavel a qual- ■ 
quer fogão ou fogo que se improvisar.

São innumeros os app irelhos já vendidos para os c.i , 
iés, restaurants e casas particulares do Rio de Janeiro. Pre 
ço de um apparelho: rs. 7$000. Grandes descontos para re 
veodores. A’ venda em todas as casas de ferragens e lou 
ças da Republica. Mediante aTnportancia de 
abaixo mencionado remette-o, registra lo pelo 
quem 11’0 pedir. •

Roga-se clareza nos endereços. Não se acceita em pa
gamento tellos nem estampilhas. Fabricado pela:

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED
NEW-YORK <U. S. of A.) —Uaici e «f.li-ln íiHMüm ptn todo 0 Brixll

C. COLOMBO
LARGO Dli S. FRANCISCO Dr. PvLJLV 14 (l? ANDAR) 

RIO DE J.tNElR»)

Acabou-se a Crise 
milagres da eobpgração

A cooperdçSü CQ itjrn d s.« 4 > j i economic sectul

T pode -a liiiKsuit a: np u* ao n 3D stj o3^1 m mio do v»- 
!0ii toUl no nijoa-i.i-J qu oq »•. i j a ja . . a na C’. 1 *1 a ou Vtt ta qu« 

lti3 a«ja mais

P.ira ma.s ■■ cl id ecr a re .i. 1 > h-.' 1. u >s . içl'> á seguir: 
Com 2>500 >>o Ir- obt-r u u .■ ;r !<• CjlÇjioj lo v .1 >r Je 

255000. C >m 5$000 pil .1 : . ■■ ■ • c..e, 1. q , d
Fazendas».! 1, m, ,ri. ã -u ie-: .’?•. • 'M >r 1- 59r'Hi‘l.
Cnm 10$d<hj j >1 -r.i f (z-r > n.r. i- GifllfJJ d • -.ml < -I • 
1005000 C > n 10$000 p -i - <>!.t r u u jjtlsjij d? Ouro ■! • 
v.iloi le 1005000. C>m 10.5900 um. Co.Ttn!!
«|{ OatÔ ‘u qu dqu -r outr . >bje. i • ' . ■• .ri . <>.i '.i.it
ii.i J» v.il ir ds 100$00'i. C >m 125990 I- <>|.t •: unis Ça 
pa dc Borracha ;□ u n sup rior Terno de Cajrtnira -r 
12O500'. Pedir pr<>sp?Ct'<* ■ iui >. c.i ><;<J n- i-. . 11;, ■'.;<> <i .

Ernpreza de Propagmaa Com.marcial

“A Vm^rarsal”
RUA pri-MEIkodE março, 22 — CVR1TYP. \ - (Par.i-.ai

PMtUBrn-84 dO R • r* t« d- « p e Ü J 4 <í TT» t' 
só se xíespond» ám bbhU» que o ■«!*

LOMBRICOL

TRATAMENTO MODERNO DF, 
GRAND1£ SUCCKSSOS ! s«ia puráMtw! 

Ddposilas--GQBS tluban, rua 7 da Satatn1-» 
bno, Gl-Rio d« Janalno. Dciart* & Anrtayal., 
ruu Banão da Gotegipa, £J4, Campas; Ph»i»« 
m&oia a Drogaria /-islfaid, Uuía da pÓH* 

Dnaganfa minai^a, suados Caatftás, 
539,-BeILo {4°PÍ«onfc«,

Mediante 7ÍOOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu-- 
azes, Minas, rernette-03 pelo cor
reio registados a quem pedir. 

i“ Pli.-n ui ict Ijr.ig ii ias.

Tiguéírá1
—MEDICO— 'f ®

! Tratamento radical rápido t' T^lqu/rquantidade de VA-
’ 5 casos das i (^os cigarros de Souza

i moléstias internas e externas | Cruz & C Tratar ,,a reda'

Rua Padre Marques—33 i 
REZENDE—E. do Rio !

i ii
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Pela política

ReMÉscencias

um

sua

>

Li***

Vcn<!e»se por 2 contos uü»u 
casa á rua Direita. 18. Tra
ta-se no largo da Matriz, 76.

2 contos
N? 3 DO' LARGO DO 

' ROSÁRIO.

FOLHa independente, política, LITERaRIA noticiosa e propagandistá.
Director—ADEMAR VIEIRA 

encetou uma campanha de 
violências e 
memoráveis.

Desrespeitando

i devido
veram
festa para

Vende se a

<rL .mbrigueira» vermifogo 
de primeira ordem é encon 
trado etn todo o Brazii

pr8eísa-se,tB^ 
sentante.s na capital e inte
rior para uma nova Enipre- 
za. Exigem-se bem relacio
nados e com boas referen
cias, dirigir cartas a A Uni
versal, Rua 1? de Março Üí, 
Curityba-Paraná.

A Prefeitura desde Janei 
ro até hoje já fez 104 iusstal- 
lações sanitarias ao 1? dia- 
tricto (Cidade).

Si é verdade ban das 
musicaes não tocam mais no 
coreto do jardim do largo da 
Matriz, porque a nossa Pre
feitura Municipal não fax um 
contracto com uma dellas.

O jardim aos domingos não 
pôde ncar sem musica i E’ 
tão feio, tão inonotono...

Por ahi afora, as Camaras i 
e Prefeituras mantêm bandas 
noa jardins, e porque a d’aqui | 

i não pó de mauter essa coisa 
que para isso a Camara ti- j também?...

Póde sim. um pouco de 
boa vontade e de altruísmo

i cidas sobre os opposicionis- 
; tas, chegando mesmo até a 
i tentativas de assassinatos.
| O contracto de carnes ver-
■ des com o Sr. Raul de Oli- 
| vaira foi uma invencionisse
■ u.iw. u.a.

' A rendado municipio era 
deiro do que o novo Messias, j deturpada, e tinha-se em vis- 
Dr. Cotrim. ; ta o celebre contracto Itapa-

A presidência Alberto j 
lorres e Quintino Bocayuva ; 

fei para Rezende de verda- , 
deiro flageílo, porque foi 
entregue a gerencia local ao 
salvador de hoje.

O partido opposicionista 
era forte, chefiado pelo sau
doso Dr. Cunha Ferreira, e 
para enfraquecebo, oDr. Co- 
«rim lançava mão de todos 
os recursos, mesmo os mais 
violentos.

O Dr Cotrim criou a 
lebre guardamegra, que 
o terror desta 5 
perseguições sem nome 
áquelles que não professa
vam seu credo, e ainda hoje 
ella é lembrada com pavor.

pedimos ;ô“rtq“epX 
joguem papéis nas ruas.

E’tão feio..

Apparecru hontem á tar
de, em nossa cidade, “O Bis- 
tun” folha de um humorismo 
leve.--------------------------------------- | primitivo 

O dia 23 foi to lo de í~h- Carneiro, 
para o distincto sr cap"! i —r,-- ..

. Em a restdeucia de mlle
Augusta Lyra, re.dtsou-se na

I pletarmais nma primavera. n0,te de 23 u,tu «agnifica ,
1 I «soirée» dansante, que foi 1 

Ah ANEMía1. <• Upigação i organis.ida pelas gentis pa- : 
<-á<npo B-l- j curam-se rapidamente com tricias, Beatriz Lourdes Sil- 

. .» ■ Anemji, I.osrEs-- AnEmIOL - va, Alzira Penna e Alice
exer- | Tosncs. j Ferrcroni.

nosso; diitinctna conterrâ
neos, Olavo Guimarães, 
Dinartc Lima, Homero Gui
marães Filho, e Danc.áo 
Lobão.

/-*>“ Juynir Lima

O fto Jàvfb»* Ltiiia, medico peta 
Fu' ■!*(s»íh tia iHcilirma »!u Bahia a 

ia cidade «te Habayanna

Utoly í •> Ldr -/< 4-fo.v rnri íjiio j 
fl i.KIB ÜE NOGUE1

I - \ .In H.,jriL v;ditu‘u .loàü da Silve 
*ilvt•;iii ó de um «do fiornpve 
li- n fii i» <♦?<». i* -
hroü») Myptülitico. O que «ligo <«<■ 
m«i- p »«• »rum pi’ese<tcia<b» inuu 
lüura.a v»*a.«*h

Itabtivanr.a, >í* Julho da iUli.
/»r. .iuyrfi» ZJrrwi 

(iGriua rwmlwcida.;

illustre Dr. Nilo ; Pl,h*5° ^cidade, que, 
J concordou em que fosse ape- ;

. f.q | ado do poderio local o homem 
terra? pelas Que ag°r» chamado salva- j

| dor de Rezende
„ . I V 4. VI>.*•.. n. u> ^c.c.41 ** . z, > UU
Proseguiremos, entrando , rna 15 dc Novembro 

em r * ’
! pas-ada.na qual o Dr.Cotrim ; i^^rmVçõ^s

Ninguém em Rezende exer
ceu disp-otLaaos.nein implair 
tou mais terrível anarchia 30‘ | do heróe do dia. 
hre este póvc pacato e or- ;

tas |
Nicoiino Gulhot, que nesse t

J dia viu «üa exm* esposa cam-
nma primavera. .... 

________ I «soiree» dansante, que
i- OpiEAçÃo I orgams.ida pelas gentis

• com

com Aristides I 
ino da meama. |

—---- -------- Esmbricel. é o melhor LOM-
Da E. de Ferro Central hrigueiko, unico tnoffeusi- : 

T í 1 M . «« M. M - 1 A —   * Vi I

praticantes de conferente os o annuncio. *

Não ha no Brazil qtism des- ! 
conheça as grandes vittudes j 
do « Elixir de Nogueira» dn

- pharmaccutico Silveira. 

i Em sua segunda phase, } 
I appareceu no dia 27, em C. t 
Elyseos, «O Regenerado™ . j 

i que tem á sua frente o seu ; 
i primitivo director sr. Eloy !

ao mão tempo, resob 
transferir a referida

o dia 7 do p. mez.

caza n? 29 da j

Xí «‘uai í Dr.rítrim ; í%dü da Conttilui^°- ; VENDE SE O PRÉDIO 

Chefe do poder municipal, teve tan.bem ngura impor- Costa, inquilii 
retnn tuna cair.«.inha de 1 tante. SaHOYa. ~ ;

perseguições ; 4-4. víc * cito ukigukiku, unico iiioueusi-
, ; do Brazd, foiam nomeados ' vo e mais eEcaz. Procurtm

a lei da | 1
organização das tnunicipali | 
dades/aggredia o mérito de | 
industria;'commetteu o acto i 
ditatorial de declarar vaga a í 
cadeira de um vereador ge- , 
ral,a djd.Sr Major Severino 
Velloso de Carvalho, impe- 
uindo-o de continuar a exer
cer o seu mandato.

Só depois de uma recla
mação ao poder judiciário,etn 
que o Tribuna! de Justiçado 
Estado mandou reemposiar 
e vereador despejado 6 que | 
o Dr. Cotrim moderou um i 
pouco o euthustasmo Iraize* i 
sino

As eleições em Campo B *1- (
lo eram apavorantes, pelas Anigmig Hoste1, 
perscguiçOes horríveis

gy, comedeira escandalosa 
. em que os cofres municipaes 
■ marcharam com TREZE 
’ CONTOS DE REIS, sem 
i que para Íshu a camara ri- j 
I vesse dado concessão ante- , 
j rior; approvando afinal o ' 
I dispendido absurdo, porque i é só o que faltam.
i o pagamento jã havia sido ~~ •
* ftíito í redem-nos os promotores
I As violências e desatinos festa de Santa Cruz das 
administrativos foram de tal ! Ahnas- «namumcar a po- 
vulto que o

ce-
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Fructos da epoca

Ia

unes d\ui.

». illwfrt Sr

um

11
56
5
7
9 |
27 
177 
6 
19

Tiiotnaz Salvador 
Turiano S. Lourada

Santa Caza
Xisto Pellini

24SOOO 
14$000 
28$000 
28SOOO 
28S000 
12$000 
32Í000 
!28$000 

Rozario
Deodoro

15 de Novembro

■não? Qual!... tori i’ 
descooheci ■

Atteqçâoi
Vende -se a prestações Machi

nes SI1TGSR, de costura 
e seus accessorios.

' Entrega-se no I-. pagamento 
Unico agente em REZENDE

APPRO VEITEMI

pronomes em portu
: conso- |

Dr. Floriano Bastos
CIRURGIÃO DENTISTA 

pela Escola livre de Odontologia <lo 
Rio <le Janeiro

EXTRAÇÕES < ompi.ktamknte sem dor 
Aceita pagamentos em prestações 

Trabalhos pelo »y Aetna Norte Americano
Consultas todos os dias ohíis das 9 a's 17 hora> 

Gabinete Rua Cel. Albino de Almeida, 3 
<« CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE *.>

 ios possuem-B’â".
Santo Deus! O Doutor 

deve exigir, de quem lhe deu 
por preparado em português, 
que lhe restiíua o Slãfflf ■ foi 
certamente um CONTo DO 
ViGARiO que lhe passaram!

Não ha nada que possa ser
vir de desculpas a semelhante 
erro: é cabelludo e de pal
matória 1

Mais adiante : ...”a náo par-

Escrever
do Correio, 331—RIO

I Rua da Quitanda 147.  

te nos é cedido pe- Miisuma vez 
!a generosidade desta folha. \ mc-nte, o que prova qn<: o

Problema Resolvido 
A SAUVAI!

Com só uma despesa de 200 ou 300 reis, exterminam-se 
totalmente os sauveiros, por maiores e antigos que Sejam.

Envenenam-se por completo as formigas, larvas, ovos, 
alimentos e cogumelo das panellas com o Formicida Brazi- 
leiro d., antiga casa Gubba. E* este o unico furmicida cujos 

—pilotar: conduzir um navio, ' Kazes sâo levados, pela pressão da bomba, a todos os ca 
di.'. i. ».u a uma ■ nA<‘s e panellaa do rormigueiro, até enchei o de veneno.

■ erudição de diccionario. do Não é explosivo, nem iuflamavel: é eia pó. Se oa Snrs. Pa
naram “bella peç.i oratoria”. que a gente errar vergonho i zendeiro» não o encontrarem nas casas de commercto de 
” ■ ' ein qu,;st|Ull,.u[a; ! qualquer localidade, se lhes entregará o Furmicida Brazilei

• estupendo." discurso do - insignificantes. r° na Estação de Estrada de Ferro que se. sirvam inlitac,
j E atada:... volantaria !,ivr<; de tQda despesa e com frete pago.

em ausência altamente digne Escrever at> fabricante: UCYSSES tçsTÉVEZ. Caixa 
pontos do aleijão: íicaote, que amigos dedr do Correio, 331 RIO DE JANEIRO. Escriptorio á

Voluntários
c

15 de Novembro

Andam os patriotas ’a cia- • em fim o bello que só as almas 
•mar, coou, pesar, que o Paiz privilegiadi 
está arratsadc material e 
moraltn.rttte.

E* uma verdade, Mas que 
fazer? Os seus filhos, ao em- 
vez de irem para o campo 
cultivar batatas, preferem 
bachareíar-se para cnltival- 
as na lícteratura. A prova 
está, dewiladora e triste, na 
‘‘bella peça oratona”, profe
rida no theatro desta cidade 
por um joven que, mui re- ti da ri a gUJ que pilotavam ele- ' 
centemente, acaba de deixar I mentos noviços etc”. 
•os bancos de uma escola livre * O verbo pilotar é activo,' 
de Direito I transivo, pedindo objecto <li<

Essa "bella peça” é um | recto, que, ahi deve ser o 
-ittestado vivo da decadência ! QOt> ístoeA NÁO PaRTIDARia; 
do ensine superior entre nós. j assim scttdo, aquelle Em é

Erros crassos da língua I de tnais I 
vernacttla.— erros "de bom- I O Doutor queria dizer—a 
ba” —impropriedades de ex ! não partidaria que elementos 
pressões, marchetadas de ri- ■ noviços pilotavam! Não era is 
diculo pedantismo que mas- so ? Vej^ ao pae dos burros 
cara vacuidades espirituaes: - 
eis de começo a fi.n c desio- ■ dirigir utu barco. Ant<s uma ; 
hrain-nte disso que tlenomí- ■  . 
naram "bella peça oratoria”. \ que agente errar vergonho j 
Vamos, coai vagar, inalysar • samente em qucstiuncula. 
o «estupendo» discurso do ’■ insignificantes.
joven bacharel. i E ainda:... volantaria ‘ li’fu de toda despesa

Não é possível tocar em aesencia altamente dignr j Escrever a<> f 
todos os pontos do aleijão: . íicante, que amigos dedi- 
tomaríamos espaço que iria cados incumbiram ME etc. 
alem do que nos é cedido pe- Miisuma vez errou crassa- 
!a generosidade desta folha. j mente, o que prova qn«: c , 

Comecemos pela gr.imma- I Doutor cão sabe mesmo col | 
tica: <Nas fabulas, a satyra j locar pronomes em 
na desenvoltura mordaz que [ guez, o que aliás (dôce 
IBe caraelerisa, imprime-lllt Io) acontece a muita gente • 

' ! bôa!
A torneira continua ab-rta: 1

...nâo qu>-ir.im ser novos pro- ' 
• mctbeus acorrentados ;<<> :
rochedo de uma intraii«ig<-n- i 
cia orgulho* e descabida, I

tor!!
zer ah? A gente á-i vezes se 
descuida... e commette >.ada 

inad * asneira, heun ?
• Tira o r.HES d’.<li, trtn
Bem | sei qu ■ : paciência., e estuda a gram- | ' 

minha missão c mui outra., ■ tnatica! Dr outra feita farei 
Para qae esse |. Ülljlft Sr. a analyse lógica do vosso 
Doutor?5 ' discurse, ‘‘a bella peça ora.

Expl«t'.vo, não? Qual!... i tori»”1 V^epor partes- 
pedantismo e desconhecí- O que hei d<: fazer? 
mento da língua.. Roma nau -e fez em

Continua ...‘‘desconheço I dia. CorUJa

um sabor picante». O pri- I 
raeiro Ikf está, errad imente, ; 
etn logar do pror.otne o se
gundo é supetflno e nào ca
be como expletivo, pois o 
objecto indirecto da proposí cia orgulhos 
ção está claro ern B3Í Ííbllaj , tcndo-LHKS o abutre d i itn i

Abaixe: alcaro etc...for- pupulari ia le a devorar lhes
çou-o a procurai um meio de . a» consciências etc». 
fugir dos labyiintos da Ilha Para que aquelle LHkS. Dou | 
de Creta, que ameaçavam- tor!! Que diabo estará a fa» 1 
0'9 de um etern-, anonyma- 
to.» Erro vergonhaso de col 
locação de pronome, 
nrissivel em um íiitar

Adiante: «l

____ _________ Parta Official____________

prefeitura |uoicipal de Rezende
Taballa da taxa ds esgoto até 31 de Dezembro 

do corrente anno
(CoatlBÚsnas -Ia Mgoada pagAn.)

Ruas, largos. «tc.| N?? j Nomes| Total

Pedro Ulysses dos SantosliSSOOO 
Roza M. Gomes

Roque de San tis



vovf v

L.. v,vuímufYau‘ I - —----------- k
Largo da Matriz; 34 Francisca da C. Rodrigues! 18$o<Nomes

Voluntários

185000

r
3J-

Antonio Braile

•» | .-'.ntonio iioi.ii ijjuuv
7 i Autunio Pereira Rozas !125000 .

,16$000 :3 Cezar N. Torres (Dr.) Municipal

- í

' *•
ri«

I

gr 
°è

Mizericordia 
Rosário 

Voluntários 
Rosário

dffonsina V. dos Santos 
Alfredo A. de A morim’

Luiz Elias 
Lupercio Thomaz

Izabei França
Izabel Vieira

34
29
49
4 .

23

Voluntários
L. Constituição

Voluntários
Rosário

Mi-ericordia
Maurity 

Misericórdia

! 161 
I 18 ] 
! 179l
I *24|

Rota rio
Maurity
Rozario

Misericórdia
Voluntários

71l 2

JoSo da Cesta Rodrigues 
José A. do Nascimento 

e José Gulhot

| Total

245500 
185000 
215000 

|Alzira Fernandes C. Porto 325000 
Rangel de Almeida 285000

n o

c
CD

2
5
V ~ 

£ -• T2. ■o »: p

J
; L. Constituição ; 19|

X 
£
Q. 
o

75 
76 
46 
29

2
12 

Rua do Rosário! 253
27

9 
10 
40j 
42
29 
10

' 28 
9'.

Misericórdia ;
Sitnào da Cunha;

L. da Matriz j
Rosarto

(Continua

Rua Maurity '
Boa*Vista !

Rosário
Padre Marques 

Rozario

— . « Rangel de Almeida 2»3>t>UO
12 | Amélia de Paula Ramos 245000 
r“v’! 285000

18500o 
165000 
185000

llo$5oo 
|17$5oo 
Í17§ 5«o 
)15§ ooc> 
~JOOO 

j ooc- 
;21§000 
15§ ooo 
30§ ooo 

dos S. Barbozal24§5oo 
j ooo.

12$ ooo 
,20§ ooo 
j18§ooo 

" j oou.

Claudiuo H B.irboza 185000
Clemente Ferreira» (Dr.) 20$000 

................. 165000 !
'24$000
'20$i>00 '

rir» WW

Domingos J. Silva Fortes i24$000
Durval Villaça |14$000 

4,.z| Elisa Gróss Rodrigues ;24$000 
i 117lEugemc'-BraBd2o do Vaile,2o$ooo

Eugênio Catão ’15$ooo 
Fortunato G. Barboza Í32$ooo 
_____________ __ ~")OO 

Francisco L. Machado ,’14$ooo 
i2n$ouo 
!4o$ooo

Frederico M. dçs Santos (24$of»o 
Gauymedes VtILça 

G. Fernaades e outros 
Horacio P. Leite 
Igreja do Rezaria

■125000 
• 0$000 
'245000 
'245500 
155000 

'14$000 
1125000

24$OOC> 
,24$ooa 

■ -il8$t>oo 
-o. í24$ooo

Etelvina E. de Carvalho jl85ooo 
!125oOO 
|21$ooo 
<18$ooo 
.' 18$ooo 
15$ooo 
2í$ooo 
18$ooo

> 24$ooo 
28$ooo 
|12$ooo 
!6>$ooo 
t28$ooo 
|28$ooo 
32$ooo 
l2o$abo 
|2o$noo 
I2o$oo‘o

s c d •

15 de Novembro; 
R. 27 de Agosto1 

L. do Rosário í 
Trav. Voluotariosi 
Rxz dc R-../L 
15 de Novembtoí 

Deodoro
P. José Marques; 

Voluntários j

Aristidcs M. Arouca
^Atahba Bastos

Augusto L. Birges 
Aurora Pinheiro
Acnsio Villaça

Benj nnin França

150 Candida M.Oliveira (herd.) 14t000
; 198 Cândido de O Almeida ;14$000;

3 Cezar N. Torres (Dr.) j „xu„lt,prtl .
109 Cezana M. da Caaceição; 125000 p . é Mar(.uc3l 

n o._t___ TQtnnn _ J „ . .* .
; L. Consttuição !

P Concórdia
P. do Mercado 

Largo da Matriz 
André Bemardes 
L. do Mercado 
L. Constituição 

Misericórdia
15 de Novembro
Largo da Matriz' 

Rosário • |
; L Constituição i 

L.da Matriz ;

172|

Jacyra P. Villaça 
Javete Flecher 

>anna C. Andrade Araújo 
6| João David Ribeira

811 João Duizit
3 « França

’ 40 
I 165

10
56 
58

9 . 140JUW
13 Josephiaa de Paula Ramos 32$ooo 
33! Jorge José Machado 16$ooo 

; 235 Judith e Circe Madureira 21$ooo 
I 126Í Leonel Ferreira da Silva ! 21 

I 1U5
. 107| Í15§
i 214.Manoel F. da Silveira (Dr.) 24§ 

Maria C. Snnto*! Vianna !

____________ Parte OffidaH____________ _

frdeitara |wã|aí da Rezende 
Talwella da taxa de esgoto até 31 de Dezembro 

d© corrente annc

Ruas, largos, stc j N?? j

15 de Novembro
Largo da Matriz

&.
Municipal

15 de Novembro
L.d a Constituição
Rua do Rozario

15 de Novembro 
Mizericordia

15 de Novembro 
Boa Vista

Largo da Matriz
«

15 de Novembro

Mizericordia
Voluntários

Trav. c
<

L.da Constituição,’

125000 | 
145000 !
125000
125000
325000 
1285000 i 
155000 ‘

203j
38 | a Macedo M <ttos 
115;Americo J. de Alvarenga 
59 I Anezio Vieira Cortes 
73 ,Anua P. Azevedo Queiroz|28$000
51 (Annibai dos Santos Pontes |21$000

33 jAntonia Ma ia Guimarães 285000 
15 ÍAntonio A. Carvalho (Dr.) 285000 
J72 varnnn
25 ; Antonio Baptista Lopes

6 i
8 '

-------------------y, 4
Largo da Matriz! 54

Rua Mauritv * 13 ,

Ouvidor
Mizericordia 

Bec. Pedregulho; 
Rua Tymburibá 

Rosário
Voluntários

Largo da Matriz 
Voluntários 

, Deodoro

Rozario , _ . .■ x
15 de Novembro 55 Maria ('. Santos Vianna ;A5§ 

« ' 57| ;21§l
.................. 8.

441
8 « -------- --------------n ,
2| Miguel C. de A. Bulcâo í27§ 

Duizit 
Nicolino Gulhot

30| Olavo da C. Rodrigues
| 1H4| Pedro Ferreira da Silva ■ 9^ 

na aegunda pugine)

Delfim lí Almeida
Delfim M. Gonçalves
Deolinda V. Teixeira

Domingos J da S. Furte- 215000 
,24550(1 !

94 
140
29

5
10

1 10

s : í I
r h’\.

.Antonio laoldi
, 4 nuiuuiü x creiiJ ixo^a- t

L.da Constituição 23 ÍAnsilio Monteiro e irmãos'48t>000 ! 
Largo da Matriz! 37 JAntonio R Fonseca Junior 325000 ;

« I 27 ' ;30$000[
I 56! 
| 19U 
| 17 
i 169 

Largo da Matriz 35 
Rozario 145 

80
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' Zanoel Aristao Jaoooud
I\' v u 1 i n.r. bo. Pliurniacias t I irognri.t-

U OrdcirOj"®. do Rio.

bom espaço de frente pa 
casa.

Rua Padre Marques—33 | 
REZENDE—E. do Rio

com o
Auemi

T'- ' •
Agua fervida em um

O mais prompto e efficaz e.oacifico contra 
as ombrigas. D-iStroe os va. -Uiii i.
e desinvolve o crescimento dai crianças. O

í .ibiicu e u

6748 Cada apparelho 
e beru 
i qual-

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE SUCCESSos! Sem purgantes!

DepositOS--Casa fiubav, vu& 7 de Setem- 
bí«o, ôl-Rlo de Janeiro. Duarte & Amaral, 
pum Barão de Cotcgipe, S^, Campos, Pliar- 
maaia e Drogaria H^lfeld, juiz de póra- 

Drogaria minaira, ruados Caethéu, 
B39--Ba(lo horizonte,

s 3 ro 9 3

Mizericordia, com

As
A opilação 
Pailidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molieza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemía 
Chlorose 
Perturbações 
MenMruaes. 

A' v u' i

Dr. Tigueira
— MEDICO—

e 3 salas

dor .1- 
■. l.-ii-l

. ■ >1 >r 1 56jt)00. 
i Gtntros > • *•■ «a-

* > XHsjio i? Ouro d 
-- u ii Corrente

é calvo quem quer <
perde os cabellos quem quer 
trm caspa quem quer
tem barba falhada quem quer

Porque c PILCGENIC
I a/e brotar novos cabellos, impede a sua queda 
vir uma barba forle r sadia, (az dcsapparrccr 
ipleSnmvnle a < n >pa e qiiHcsquei par&sihi.s da ca 

.a Lnrba esobraiu rllui.s Numeroso** < usos de curas 
-m pr tm•> ronhe< idas provam a sua tlhcacia.

i 1 uctitHi iiii», bano pijurmacioi, drogarias e pírfci- 
nhiritc, óvulo cirtr ôe v Ô05 fiMaâos e no 

Aepcjrçito q?ra,

DROGARIA GIFFONl 
fr Rua Primeircde Março,17 S 
\ f— RIO DF. JANEIRO —» I

Compra-.se
1 Tratamenío ndical rápido : de VA-

L b 4^ V* 44 J 4 ■ 4 V * 'X V* 4. .1 14 ■ l » X J l M l 14 II W II '1 \J 1 * U GO U CO.I V. VJ l U l U ' ** d ZSH 1 W ~l »•»»ZA <** Z“l ZX L2 ZX« «•**«

itro e inviol... Isto com onas (?) colheres de álcool apenas, ' na ^lor Par^e casos das I
Y ... s _ r i ni kn r o t- m n e» a zavi-zimnt? i
Parece incrível, mas, e

LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda
cção d’esta folba.

j grandes quartos 
I amplos.

Bom negocio ■ Terreno optimo e grande, 
Veade-se baratíssimo o banhado pelo Parahybu, com 

prédio, 62 ou 99 (moderno),á , um 
ru.i Mizericordia, com 4 ■ ra construção de outra 

anemias
Curam se em pouco tempo 

Attítuil TOSlU. uncinaricida e o 
ol Tostes. rei dos tonicos para o san 
gu-, tnusculos e nervos, u StlífililTOS 
Uj, expurga, limpa couiplctamenle 
o tubo digestivo, preparando*» assim 
para bem as-imilar os alimentos in 
geridos e o AhíSÍoI ToSÍSS, o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

Madianto 7üOOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os polo cor
reio registados a quem pedir, 

n is bô is Piiaruiaci is .• i r >g irias.

para re '
. > e lou :
8$000,o 

correio, a i

Qualquer < ri.,nç,i por ma', f .n a ,p: 
s ia pode usal-u.

E inoffcn iivo su.ivr <• rupqi >.

PREPARA In > !■.\O| i si\a > in-;

Acabou-se a Crisç 
0> míla^rçs da cooperação

A cooperdçSo cont_ir» «.♦ sotu^-j 2; probijm 1 vc aumií ' 5uct.:l

Todofipalarn fasinsuâs 3 a tq □ ao o 9) alo dz 4 b xtlm nto do v<- 
ot» tocai a; iijpt a i.: q n m*i3ir»jí3ivtí."a nu C Ude ou Vltia qyc 

k n 2 m dj a mãtjao m a ti u

Par I ma s ir c-i a r • d 1 . . - i . n H - -Iaçã i á seguir: 
C'sin 2Í5DU mi ie obt -r u n :> r i- CjlçjtOJ lo

25$000. C >m 5$000 >>.ic i f zrr .u i. imr 
.•'azi.nda - o i iiins ir. i á-u i e 
Com 10$900 i oi rá f iz :r > n >- 
100$000 C>n 10501)0 p >l- . >• 
valo.- l>: 1005000. C ml 16$0 Jd 
de OBN ‘U qud |ü.-r out" > <>:>j - t 
ri i li) Valor 1 l')0$09‘> Com 1 p > !- n t-r im 
ja d? Borracha t,u G’ti rUj.) rior Terno is Casereíra
?.20$0<> '. P dir prospect h ini r.çO «•■ !•- ■ r otoi

Empreza de Propaganda Commercia I

“A TTnivarsa.1/’
tiiA píomeiroijE março, 22 — l.URITYBX - (Paranai

Pyiulgaro -aa do Hg4ntu8-R«pnii»«.’i,,â'i'!J«j «nn todo» oa F.atedoa • 
aõ s-a faiipundo bis 0-a *'.•<»* qua <» «.u < salto puru r/apoMlsí

LOMBRICOL

KelampagO;
(1) minuto n.i quantidade de um

a realidade. Quem duvidar que ' «olestias ™ternas e externas 1 
faça como S. 1 homé. Duas importantes vantagens avultam . 
neste appaielho: 1* a economia de tempo representada na i 
rapidez de um minuto! .. 2® a economia de dinheiro repre
sentada no combustível. O esmalte não se altera ao calor ; 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria- 
ne em d<-z (10) minutos. Economia, presteza e asseio. Car 
ta patente universal, nacional n. " ~
acompanh ■ uma bull i com i 'strucções para o uso, 
assim, um fogareiro, porém, o fervedoré adaptavel 
quer fogão ou fogo que se improvisar.

São innuuieros os app irelhos já vendidos para os ca 
fés, restaura.nts e casas particulares do Rio de J ineiro. Pre 
ço de um apparelho: rs. 7$000. Grandes descontos 
veodores. A’ venda etn todajas casas de ferragens 
ças da Republica. Mediante a importância de 
abaixo mencionado remette-o, registra io pelo 
quem n’o pedir.

Roga se clareza nos endereços. Não se acc.-ita em p i- ' 
gatnento tellos nem estampilhas Falsticado pela: 1

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED ; 
HEW-YORK (U. S. of A.) --(Jiie) «et:l'r!ij r.orbitli.re pin tolo o Bnzil 

C. COLOMBO
LARGO DE S. FRANCISCO ü£ PaOLA. 14 (l? ANDAR) 

RIO DE JANEIRO
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FOLHa independente, política, literária noticiosa e propagandista.
Director—ADEM4R TTIEIRA

noticia j
> a I

Rezende, 7 de Novembro de 1915.

BENEFICIO PARA O 
FOOT-BALL

Na próxima terça-feira,será 
organisada em o nosso the- 
atro, uma bella festa com
posta de um concerto vocal 
e instrumental e uma confe
rência litteraria pelo poeta 
conterrâneo Luiz Pistarini. 
Nesse concerto, tomarão par 
te distinctas senheras e se- 
nlioritas aqui residentes.

Luiz Gusmão, nosso colla- 
borador, vae também ler ura 
excellemte conto de sua la 
vra.

O producto dessa festa, 
será em beneficio do '•Rezen
de Foot-Bali Club".

Aos srs. Eleitores
Estando próximas as eier 

ç5es estaduaes e municipaes, 
faltando 1 mez, lembramos 
ao nossos amigos, que não 
tiverem titulos.a conveniência 
de tiraFos, em segunda via, 
fazendo para isso um requi' 
rimentoao dr. Juiz de Direito.

Nesta redacção encontra- 
rão os srs. eleitores copia do 
requerimento.

Anno
Semestre
N? aviitso

ESCRIPTORIo
Rua ISsodoro n. 2 (Proximo 

« tago de Gocatltolção).

$aòfannenses
E’ chegado o feliz momen

to de sacudirdes o jugo e le
vantardes desse marasmo 
em que jazeis!

E’ chegada a hora de rei
vindicações de direitos, e a 
vós que fostes sempre tolhi
dos nas vossas mais justas e 
leaes vontades cumpre, mais 
do que a outros, entrar na li- 
ça do trabalho eleitoral em 
pról da bôa causa, fazendo 
eleger, para cs altos cargos 
Estadoaes e Municipaes, ho
mens da envergadura de Ar- 
cilio Guimarães, da mesma 
tempera, caracter e probida
de, e que felizmer.te, de cujo 
elemento éjuncado o nosso 
querido Município.

E’ tempo! Correi todos 
ás urnas, cerrai fileiras ao la
do de Arcilio Guimarães, I 
concorrei para que este mo
ço de caracter sem jaça, de 
coração magnanimo, jornalis 
ta eximio, cuja pena ada
mantina sempre esteve, está 
e estará ao lado dos fracos e 
apprimidos, da bôa causa, 
do engrandeciraente de Re
zende— abençoada terra que 
o vio nascer; concorrei, Sant’ 
annenses briosos, eleitores 
altivos, para que Arcilio Gui- 
marães tenha uma cadeira na 
representação fluminense, e 
ficai convictos de que pres
tastes á Patria Fluminense 
relevante serviço.

Lírio CàMPESTKE I

"A LYRA”
10$000 
6$000 
$200

Attencioso cartão, recebe- 
mos do sr. cei. Barros Viatr 

______ Z________ I na, agradecendo a
«Elixir de Nogueira» do que demos, com relação 

pharmaceutico Silveira. ! moléstia que o atacou.

••* O Tribunal da Reli- 
ção do E. do Rio, deu pro
vimento ha dias, ao aggravc 
de instrumento em que d. 
Bernardina Leite Machado 
recorreu da decisão do juiz 
de direito desta comarca, ne- 
gando lheo cargo de inventa- 
riante dos bens de seu finado 
marido, José Méga.

Em consequência dessa 
sentença, foram entregues á 
aggravante, todos os bens da 
herança. São advogados de 
d. Bernardtna, os illustres 
drs. José Hippolito Filho e 
Fausto Braga Villas-Boas.

O «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutico Silveita è co
nhecido ha muitos atinos co
mo poderoso medicamento.

Companhia Silveira
Dipoisde ter <iado alguns 

espectáculos na vizinha cida
de de Barra Mansa, onde ob
teve bom successo, estreará 
no proximo dia 9, no palco 
do «Cinema Theatro» de C. 
Elyseos, a companhia Silvei
ra, dirigida pelo actor José 

i Silveira.

I As contas do enterro do 
mallogrado musicista Hono-

i rato Ferreira de Souza, já 
i foram todas pagas.

Barão do Bananal
No Rio de Janeiro, faíle- 

, ceu ha dias, o illustre e vene- 
• rando rezendense, sr. Luiz da 
Rocha Miranda, Barão do

1 Bananal Paz á sua alma.
ÍOEl&íkôí. é o melhor LOM- 

8RIGUEIRO, unico inoffensi- 
vo e mais efficaz. Procurem

1 o annuncio.
! Pelos laços matrimoniaes 

uniu-se no dia 30 do mez 
passado, em Campo Bello, 
com a gentil tnlle. Rosína 
Cotrim, filha do sr. dr. Edu
ardo Cotrim, o sr. dr. Anto- 
nic Bento Vidal, advogado 
em S. Paulo. Parabéns.

Dr. Jayint Lima

O Dr. Jayme Lima, medico peta 
Faculdade dn Medicina do Baliia t 
rJtnir.o <ta cidade d« (tabayanna, 
etr,.

Alteafo tn fidr. qrrjítfis mti qu<» ;j 
preparado ELíXIB DE NOGUEí- 
HA do Pb;»! riaccuüco Juáoda Silva 
Silveira /• dc um resultado sempre 
bnit-íir'» uu Lotlas a.» afíocçOes d* 
fuint" -ypliiiitico. O que dijjo toft» 
•ido pur mim presenciado inrtu- 
mera1’ v<:zc,.

habavamio. 21 <le Julho de 1911. 
br. JayrM Lima.

(F’rma reconhecida, j

Parí® Official

Prefeita gMisipal 
GABINETE DO PREFEITO

Requerimentos despachados
28 Outubro—João e LuizF. 

Leal, requerendo installação 
domiciliaria para o prédio n? 
143 da rua da Mizericordia. 
Deferido.

30—AristidesF.da Costa, 
pedindo pagamento de seu 
ordenado, com» archivista da 
Prefeitura, no periodo de 1 
a 17 de Janeiro do corrente 
anno. Deferido.

José Pereira Rangel, idem 
como thezoureiro da mesma 
repartição e no mesmo peri 
odo. Deferido.

3 Novembro—Dr. Mario 
de Paula, requerendo instal
lação domiciliaria para o pré
dio n? 80 da rua da Mizeri
cordia. Deferido.

4—Auizio e Jovina Gou- 
vêa, requerendo uma pena 
d'agua para seu prédio na 
ruá Fabiano, em Campos 
Elyseos. Deferido.

Com alguma solemnidade, 
terminará hoje á noite na 
Cruz das Almas, a festa de 
S. Sebastião.

Rtecísa-se
sentantes na capital e inte
rior para uma nova Empre- 
za. Exigem se bem relacio
nados e com boas referen
cias, dirigir cartas â A Uni
versal, Rua 1? de Março 22, 
Curityba-Paraná.

Os exames das escolas pu- | 
blicas do município, começa- l 
rão no dia 16



Fructos da epoca

í

Attenção! «Bem sei

conclu-

ruentos <ie grammatica. Nem differenças, certamente pro- | 
,p n V~» vir» Ia .-xr. rf ..V —A.I—„___ - • '3*.____-3____________ _____ ___________ 1____ 2____ ____ __  -- A- .

phonismo& poderão explicar 
deslises tão flagrantes no_uso 
da nossa bella lingua.

Hoje, continuando no tra
balho de analyse, iremos 
dissecar mais alguns topicos 
da «notável peça».

Depois de fazer uma pro
fissão de fé materialista, com 
que nada temos a ver e a 
julgar, quando diz que «a 
alma humana esquece-se de 
sua mortalidade para rir cotn 
prazer», o joven bacharel 
começa a distillar o pedan
tismo de seu va&io: «Na tny- 
thologia, com suas «aberran 
tes pretenções religiosas», | 
um mysticismo poético reves- ; 
le a sua descripção, deixan
do, comtudo, ao nosso sabor, 
as deduções racionaes que 
a «historia» implica». j

O orador empregou «aber- 
rantes», cuja significação é 
que se affastam, desviam— 
por «falsas» pretençOes re-| 
íigiosas. I

E’ uma impropnedade, a- i 
penas; mas o que nos im- | 
pressinou fofo critério arbi 
trario e tôlo de considerar 
«aberrantes» pretenções re
ligiosas, as da mytbologia!

Mythologia, como sabe o 
leiter, é o estudo dos mythos 
ou narrações allegoricas dos ■ 
póvos primitivos, das quaes 
cabe a preetninencia ás nar- J 
rações gregas pela sua ri
queza e poesia. Esses my
thos implicam quasi sempre 
factos naturaes, históricos 
ou mesmo philosophicos, 
tradurindo-os com o cunho 
da msntalidade religiosa des

No passado numero desta 
“olha focaiisámos, á luz de 
uma critica superficial, os 
erros crassos de portuguez, 
que se encontram entre ou
tros de tttenor vulto, na «es
tupenda peça oratoria» de 
um jovett bacharel, proferi
da no títeitro desta cidade 
e estampada em “O Regene- 
rador", integra Imente, «ver- 
bum ad-verbum». São erros 
de pasmar, só commettiveis 
por quem desconheça rudi- utentos da nossa epoca. Ha 

caprichos de phonetica, eu-] fundas, mas exclusivamente 
evolutivas. Deixe-se, portan
to, de «aberrantes» preten- 
ções.

Completando o periodo 
temos ainda; tain myticismo 
poético reveste a sua descrip- 
cão (isto é, da mythologia !), 
deixando, comtudo, ao nosso 
sabor, as deduções racionaes 
que a «historia» implica». 
Que historia?!

Que complicação!—my
thologia, historia.. Está re
gulando.

Mais abaixo, o bacharel é 
pilherico; transformou ícaro 
n'uma parturiente... e nesse 

j_oi. , .. .
rinthos—«apoz uma «gesta- d preciso almejar sempre 
ção» laboriosa, eil-0 que con- 
segue o seu intento etc. E’ 
de um comico irresistível!

Agora seguese um peda- 
cinho de ouro:— Liberto, res 
pirou, em alta dosagem, o ar

"filho a •
i íraaWV I o uní**

orch(í>tração I vil madUamoni» qa< 4b<
j qa ‘'vastriniQ*” • dwnvotihi » 

anjOS, CO-, •

nhece alem disso o joven ba
charel um padrão absoluto, 
Inflexível, invariável, omni- 
ntodo, para nas pretenções 
religiosas» «aberrantes» ou 
aão? A mytho!ogia de qual 
quer pôvo primitivo, que a 
possuiu, reflecte o estado da 
mentalidade religiosa que lhe 
fosse peculiar, áquelle tem
po, mui naturamente, como 
os dogmas das religiões 
actuaes traduzem os senti-

ir <• fez levantar 
nesse sitio um altar ao Pejo. 

Esta fabula pôde também 
appbcarse a um Ícaro incha- 
rei, cm vertiginosa carreira 
atr iz de uma propiotoria—■ 
anadilectíi Pemelope. Com a 
inutilidade dessa trajecteria 
accidentad.i de fiascos, era 
também muito justo que elle 
se dispusesse a erguer um 
altar ao Pejo, dentro da pro 
pria consciência.

São muito bôas as 
sões moralistas das tabulas.

Coruja.

bem poderia ter sido um ami 
go de hintem!»

r>lv«, E». o.ls uvsagciü. v a, Esse fêeho é o dedo que I 
puto da liberdade». Bonito! denuncia o gigante! Monsi-

| Continua faltando diíllcil: J ’ " ' ■ - '
I «aos que millitatn na vida pu-
I blica na quul o unico escopo 
deve ser «a verdade abso- 
luta». Verdade absoluta!

f lher as flôres mysticas do 

Edeh, roubar as essencía» 
dito í estonteadoras que arosnati- 

sam o throno divino e só as
sim de posse de todas essas 
graças divinas, quebrando 
os grilhões que me prendem 
ao ergastuio da materialida- 

i de, poderia mostrar, na sua 
plenitude de sua magestade 
(sicl), a nossa alegria».

E’ pena que o joven não 
se lembrasse de trazer tam
bém de lá, da morada dos 
Deuses, alem dessa bugin- 
ganga toda um poucochinho 
de prudência, de conheci
mento da língua, de desejo 
de folhear livros, de estudar 
alguma (coisa de qualquer 
coisa!

Terrniuando: (não é alltr 
são) Sabe o joven bacharel a 
historia de um outro ícaro, 
nobre Lacedemonio, nae de 
Penelope ?

E’ interessante. Eil*a:
Não podendo ícaro sepa. 

rarse de sua filha Penelope 
insistiu com Ulysses para 
que fixasse residência em 
Sparta. Este não o attenden- 
do partiu com a mulher.

ícaro tomou o seu coche e 
tanta velocidade imprimiu á. 
carreira que conseguiu alcan. 
çar a filha e novamente irr 
sistiu para que voltassem ã 
Sparta.

Ulysses deixou, então, á 
I sua mulher a escolha; ou se- 

ra Ithaca ou 
voltar com o pae. •

nante» do «prestigio officiah ) lher 
Ouviu o leitor?!

Felizmente isto foi < 
em tttn theairo... Perdoae lhe 
Senhor!

Não me posso furtar ao 
desejo de espancar a mono
tonia destas linhas, transla
dando para eilas um trecho 
todo, um verdadeiro «pri
mor»—novo «consorcio pre
cioso»—eutre o artístico la- 
vor de uraa «forma castíssi
ma» e um «fundo» philoso- 
phico inaccescivel, substanci- 
osissitno! Eil-o: «é preciso 
desprender-se da materiali
dade repugnante do prestigio 

j official (repito porque gósto!) 
e,na adversidade de seu par 
tido, saber manter as suas 
tradicções honrosas, não 
maculando eotu o vil con
tacto de adhesões voluntári
as; é preciso ser diplomata 
não estigmatisaado a acção 
dos que se achegam á nova 
sombra porque o arrependi
mento é sempre digno de 
«attenção» (de attenção!! 
Que pândego !); é preciso ser 
democrata, por excellencia, 
tornando-se accessivel a to- 
d«s pois que não deve haver 
distineções vexatórias entre 
ricos e pobres quando todas 
são eleitores e igualmente 

estado fal-o fugir dos laby- honrados (que profundeza!);
: a 

a paz e a concordia respei
tando severamente o adver- ;
sari» político de hoje que i gnir comsigo par;

• I voltar com o pae.
I Penelope sem responder 
■ palavra abaixou os olhos e 
' cobriu o rosto com <> s<-u véo. 

eur de La Palisse baterse-ia ! Ícaro não insistiu mais; dei- 
etn duelloe perdería com es- i xou a partii 
se rival temivel! Agora va- ------  ,-’
trios acompanhar o orador 

uu^.uva, 1 n° seu «glorioso* salto mor-
Na vida publica ! Um ba- ! t*l pelo Parnaso! 

chare! que naturalmente de- Não julguem que é um 
vera ter algum verniz de phi- ‘ võo de Ícaro: é uma ascen- 
losophia do Direito, conce- j são de Geninl 
ber na vida social Iverdades I Attenção! «Bem sei que I 

i absolutas!! E'estupendo, j não correspondo g espec- 
E’ a resurreição da velha l tativa destes amigos porque 

Escholastica no secuta xx!! para traduzir o gráo intenso 
Ha ainda muita coisir.ha da alegria que lhes vae n'al- 
bôa.Vejamo o que deve ser ‘ ma. precisaria aliar o meu 
um político na opinião do espirito (começa agora!) ás 
reverendissimo... bacharel, I regiões celestiaes e, lá na sa- 
Depois de alguns accacionis- I crosantamorada do« Deuses, 
mos, ha esta facecia: «é pre- I beber o néctar da subbmi- 
ciso desprender-se (o pohii- ' dade, ouvir a i

povos dtaquelles tempos. Co- co) da «materialidade repug- arrebatadora dos anjos, __
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Rua da Mizericordia. 76
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Probtema Resolvido >
A SATHTAH

Com sótimi despesa de 200 ou 300reis, exterminam -se 
totalmeote os sauveiios, por maiores e antigos que sejam.

Envenenam-se por completo as formigas. larvas, ovos, 
alimentos e cogumelo das panellas com o Formrcc-Ja Brasi
leiro da antiga casa Gubba. E este o unico íormicida cujos 
gazes são levados, pela pressão da bomba, a todos os ca- 
naes e panellas do formigueiro, até enche! o de veneno. 
Não é explosivo, nem inflamável: é em pó. Se os Snrs. Fa
zendeiros não o encontrarem nas casas de coutmercio de 
qualquer localidade, se lhes entregará o Formicida Brazitei- 
ro na Estação de Estrada de Ferro que se sirvam indicar, 
livre de toda despesa e com frete pago

Escreverão fabricante: ULYSSES EsFÉVíiZ, Caixa. 
no Correio, 331—RIO DE JANEIRO. Escriptorio á 
Rua da Quitanda 147.

Atteqçâo i
Vende-se a prestações Maoh.i- 

nas SX2TGEH, d® ©ostara 
e seus

Entrega-se no Io. pagamento 
Unico agente em Rezende

AFFJtOVEITEM!
Dr. Floriano Bastos

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Escola livre de Odontologia do

- G Rio **e Jan<|ifo
EXTRAÇÕES COMPLETAMENTE SEM DOR 

Aceita pagamentos em prestações
Trabalhos pelo systema Norte Americano 

Consultas todos os dias uteis »as 9 a’s 17 horas
Gabinete—Rua Cel. Albino de Almeida. 3

CAMPOS ELYSEOS DE REZENDE ■ >

Ihos â nxaehina. por preços 

tnodicos.
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Exames escola- ■2TftTN;\ E«ohr 

i “Dr. Joao Mata . 5. série.
Examinadores: ar. Luiz An- 
tomo C. Junior, presidente; 
Maria Ribeiro de Barros, 
Maria Alice Torrezão, Coei: 

! Cerqueira de Souza e Odetbs 
! Noronha de Oliveira.
; Dia s22 e 23— Exames fi- 
! naes dos Grupos Escolares do 

município, reunidos no Gru
po Escolar “Dr. João Maia”. 
6? série. Examinadores: dr. 
Hilário Figueira, presidente; 
Maria Ribeiro de Barros, 
Maria Alice Torrezão. Lu» 
percina Cerqueira de Souza 
e Luiz Antonio da C Junior.

Vende.se por 2 contos uma 
casa á rua Direita, 18 Tra
ta-se no largo da Matriz, 76.

«As crianças anêmicas, 
enfezadas, atrasadas no cres» 
cimento, em consequência 
do morbus hemolysante, rea
dquirirão rapidamente solida 
robustez, combaterão o fu
nesto rachitisto, usando o 
Anemil e o Anemiol Tostes.

; ■ ■<-

Hltííla.
?» £5

Atteaçâo
O abaixo assignado, ten

do de retirar-se breve, 
com seus filhos, para a Capi
tal Federal, veude, todos os 
seus uteosiliose moveis, mui
to barato, assim como toJja 
os seus trabalhos a oleo, coas 
tando de quadros e teias pa
ra construcções de almofa- 
dões para salão. Vende tam
bém o seu prédio da rua Si- 
mão da Cunha. Tudo a res. 
to de barato. Aproveitem.

Uma espingarda de 2 ca
nos «Le Foché, cal, 28—a 
melhor arma conhecida em 
Rezende, em perfeito esta
do pela metade do custo.

A. Nunea de Paula

A. 256924 2 t >7” “ 
Igffl P > F

-■

jDactylognaphia 

Manoel Ferreira encarrega 

se de copias e outros traba-

res de 1915
Dia 16—Grupo Escolar 

«Dr. João Maia» 1? série, j 
Examinadores: d?? Maria A. 
Torrezão-, presidente; Cor- 
linda Eyer Cccli Cerqueira 
de Souza.

Dia 16—Grupo Escolar 
«Ezequiel Freire, lí sétie. , 
Examinadores; snr. Luiz An- 
tonio C. Junior, presidente; 
Etelvina E de Carvalho 
e Maria Ribeiro de Barros,

Dia 17—Grupo Escolar 
«Dr. João Maia». 2? série. 
Examinadores: d. d? Maria 
Alice Torrezão, presidente; 
Odette Norotiita üe Oliveira 
e Lupercina Cerqueira de 
Souza.

Dia 17—Grupo Escolar 
«Ezequiel Freire». 2? série. 
Examinadores: sr. Luiz An- 
tomo C Junior,—'presidente; 
d. d. Adahvia da Costa Fi 
gueiredo e Maria Ribeiro de 
Barros.

Dia 18—Grupo Escolar 
«Dr, João Maia». 3Í série. 
Examinadores: d. ds. Maria 
Alice Torrecão, presidente; 
Cceli Cerqueira de Souza e 
Carliuda Èyer.

Dia 18—Gruqo Escolar 
«Ezequiel Freire». 3? série. 

' Examinadore.-; sr. Luiz Antô
nio da C. Jur.ior, presidente; 
d. ds. Maria Ribeiro de Bar
ros e Adahvia da C. Figuei
redo.

Dia 19Exames finaes 
dos dous Grupos Escolares, 
no Grupo «Dr. João Maia». i 
4? série. Examinadores^ dr. 
Hilário Figueira, presidente; 
Luiz Antonio da C. Junior, 
Maria Alice Torrezão, Maria 
Ribeiro de Barros e Luper- 
cina Cerqueira de Souza.

_____- .. . —

-- '< ; < . ..

Vende.se


3 salas

■ i

A

tjt» total no mgojlaa

I

m Manoel Aristao Jaooowã 1-Tp-

Rua Padre Marques—33 
REZENDE—E. do Rio

pí.;^

(.2U *i l ':'r en <uça p>>r mais fraca que 
seja p >dc usai-o.

um (1) minuto na quantidade de

é calvo quem quer 
perde os cabelloa quem quer 
tem caspa quem quer 
lem barba falhada quem

Agua fervida em 
litro e. t

fervedòr ^dampago:
‘ /. w... v,'T. .......... ... J._ um 1 , .

nv.no!... Isto com duas (?) colheres de álcool apenas, j nH inor. Pa.r e 1 ca’ . i 
u , ' * r i j i-4 i moléstias Hiternas e externas i rarece incrível, mas, e a realidade. Çjuem duvidar que j ;

faça comoS. I hoiné. Duas importantes vantagens avnltam ^ua ^a^re Marques—< ;  '
- - ’ na- REZENDE—E. do Rio (grandes

econ-mii d-: dinheiro repre- i BÕm~n^Cfc> “ ^IVrreno opti.no e grande, 

altera ao calor > v r. I b,injjatio pelo Paraliybu, com
i u:n bom espaço de frente pa

4 i ra construção de entra casa.

0 mais proinpto a efficaz especifico contra 
as lombrigas. Dostroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crascimanto das crianças.

A ven

ialwdcu e.n Cocdeivo^S do "Rio.

l.i nas boas 1’harmacias e Drogarias

• >• r’*nP’*rrv’- /Trrv-i- . ■>■

Sr. H. yi^usira (^ompra-5?
— MEDICO— 7 ® , , ,, ,

Trlt.men.o radical rápido 1“ >»»>.«**> J-VA 
n, ,nór parte do. ca.oa rias I d' S"”>

r I Cruz ix C. Iratar na reda-
i cção d’esta folha. 

quartos e

TRATAMENTO MODERNO DE 
GRANDE SCICCESSOS ! Som purgantes!

DeposílOS^-Goaa fíubet», kuq 7 da Setana- 
bKo, 6l-F(io de Janeiro. Duarte & Amapül, 
nuaBacao de Cotegipa, 54, Campou, Pnaf- 
masiü a Dyogatda fialfald. Juis de pórsv 

Dx«ogat<ia fQInsiva, puados Citefchés, 
539-~8»Ho 3ot<iaont;«,

Mediante 7&000 o pharmacauti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remerte-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

A’ ven Ia n is bô is Ph irm.ici >s <• l.;r'g<ri

Bom negocio 
Vende-se 

prédio, 62 ou 
rua Misericórdia.

Ãs
A opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 

 Cloro-anemía
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

baratíssimo o ;
99 (moderno).á 

com

anemias
Curam se em pouco tempo com o 

Attcmil Tostes, uncinaricida e o iUlíiíÚ ol Tosks. rei dos lonico-i para o san 
gu<“, tuusculos e nervos. () ^tl?®í! Tô? 
Í€5, expurga, limpa coinpk-lamente 
o tubo digestivo, preparandrvo «e-Aim 
para bem as-dmilar os alimentos in 
geridos e o fllOÍOl TflSUS. o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

SÓ._... ....
Porque o PILCGENIC
l’az brolar novos cabellos, impede a »uu queda, 

ríí faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
\F completamenle a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
T) beça barba esobroncelhas Numerosos casos dc curas 
fT cm pessoas conhecidas provam a sua efficacia.

M FT uenúa nas boas pharmarias, òrogarius e perfu-
'ÍJ marlcs àesla ríâaòc e ôos Estãóos e no
<Y àeposito geral. W,

ü DROGARIA GiFFONl Â

Rua Primeirode Março,17
\ f— RIO DE JANEIRO —6 1

E' in ilfensivõ sinve <■ r.ipi l >.

Acabou-se a Crisç 
0$ miia^rgs da eoapgraçãp

A coopzraç^ô com 'm a soiuçáo do problema economico social 
=r_xs*ir«rjncr..v w&xsm

Totha poda.u !assr«aU3J ao.Tnpna® 3jra 90 olo dj abnfclnunto do va- 
qm ra ais Ihj o na Clthde ou ViUa que |
tbe saja m 2(3 aonrnoda

1’ar.i mais esclarecer a re-ihd ide. d i:n >s a rei içlo á seguir: 1
Com 25500 > • b- obter u-.n p ir de Ca!Ç3Í05 do valor de 1 

255'100. C un 5$000 p > ie á f <z :r su is c<> npr.is na Loj i d-: ; 
Eazmdas on mu > «rii á -u i esc dti i. pvl i v.»l->r dc 50Í000. ■ 
C<un iO$ )O J >> l :r.í f iz-:r co-npris de {j?Wí5 d 1 valo- de ■ 
1005000 C un 105000 p »d - »bt :r u n i{e!0JÍ0 d? 0«iO d > 
v ilor le 1005000. C >m 10$000 p >.l ■. obter u n i Co,J??nl? 
dt 0U“0 nu qu.tlquer outro obj.icto !■• ourivesari i ou prat, 
ria i<> valor de 1005000. C >m 1 2$000 pode opter uma (a 
?a d? Borracha ou um superior Tcrtw sk Caxemira dn v.d<.r <i. 
120$00 >. Pedir prospectos e inform ,ç<5:s no Escripiorio da

Empreza da Propaganda Commarcia I

“A TTaai varsa.1”
rüa pkiMEIKO oE MARÇO, 22 — CURITYB \ - (Paraná) 

Ppaolaarado Ag)a%4S.qspNasoraiantei era todos □« Eatados o 
8& ac respondo as oartaa q-j< aiorapuihra □ soUo pnra r^Epontu

LOMBRICOL
PREPARADO EXCLUSIVO DH

neste ap-purelho: a economia de tempo representada 
rapidez de um minuto! .. 2? a 
sentada no combustível. O esmalte não se 
proprio. Conserva a agua quente por urna hora, ou resfria- ! 
se em dez (10) minutos. Economia, presteza e asseio. Car ! 
ta patente universal, nacional a. 6748 Cada apparelho ■ 
acompanb i uma bull i com i istrucções-para o uso, e bem ■ 
assim, um fogareiro, porifm. o fervedòr é adaptavel a quil- j • 
quer fogão ou fogo que se improvisar,

São innumeros os apparelhos já vendidos para os ca i 
fés, restaurants e casas particulares do Rio de J ineiro Pre- ■ 
ço de um apparelho: rs. 7$00(^ Grandes descontos para re 
vendores. A’ venda em todas as casas de ferragens e lou j 
ças da Republica. Mediante a importância de rs. 8§000,o í 
abaixo mencionado remette-o. *egistrado pelo correio, a j 
quem n’o pedir.

Roga-se clareza nos endereços. Não se accvita em p i- ; 
gatnento tellos nem estampilhas. B'atn içado pela:

THE FIRE ÍRON COMPANY LIMITED
REW-YORÍ(ü. S. of 4.) —Diic) cowUiIm Hiriniitn‘e pin todo o Brazil 

C. COLOMBO
LARGO DE S. FRANCISCO DR PAULA. 14 (.1? ANDAR) 

RIO DE JANEIRO

opti.no
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do illustre medico dr. Manoel ; zileiro,
cU Silveira.

FOLHh independente, política, literária noticiosa e propagandista.

Pelo nocturno de 8, regres- 
da Capital Federal, as

2 contos
VENDE-SE O PRÉDIO 

N? 3 DO LARGO DÓ
’ iD)r\>c? a n t/OiROSÁRIO.

& tarife do aícool
O ministro da Viação re

solveu conceder o abatimen
to 30 ?/ô sobre a tarifado ál
cool, quando despachado na 
E. F. Central do Brazd por

- nesta cidade, o joveu phar- ! nP”- 
fez certa ; maceutico Thernistocles Vil- ' culos

; laça, wm eua exmf tamilia. ; gerador tio sangue.

ço illustrado, honesto e pa. 
triota, sentindo-se desvane
cida pela acolhida sytnpathi- 
ca com que foi recebida esta 
lembrança não só por mui
tos eleitores deste e de ou
tros municípios do districto 
como por elementos políti
cos de real prestigio e influ
encia que promettem ampa
rar a candidatura do valoro
so rezendense, como um 
pleito de justiça á inteireza 
de seu caracter e compre- 
hensão dos deveres civicos 
que tem revelado,

zi victocia da candidatura 
de Arcilio Guimarães será 
para uós motivo de indizivel 
satisfação, pois, ella symbo- 
lisará a victoria da democra
cia e o protesto de urna par
te do povo fluminense con
tra o apunhalamente de su
as liberdades e de seus di
reitos. GlL.

* 0 8X06 fllbo» o
ÍHíIBIBS S "k&robtíleal’* a taal«<& 
aVlJ3^ ® aaedi«»m«E»^o que deo 
<b£?ÔS 03 "VONmQQ*1 © daMQVOltfe O 
asLasaimantw üqo «tfeaa?®.®.

Tem estado na cidade, o 
dislincto moço João Asturia- 
no, telentoso chi mico.

Em Barra Mansa, guardou usinas naciònaes” 
o leito, enfermo, por alguns ' 
dias, o illustre e querido me
dico dr. Mario de Oliveia Ra
mas, um dos candidatos co- 

i tados pelo 5? districto, para
Esta folha que sempre se , uma cadeira de deputado na ; za. Ex 

í bateu pela victoria das boas ' próxima assembléa estado.il, nados 
Q ç-1, Çl1 - - r- rr I iS -> ri rl -, r-t ca m O z-s r* • r 1 0 __ ” : í*. IA d

conseguindo ' ao publico e. concorrer para

A «aV«B09 paalbte
Pelos políticos paulistas, 

foram escolhidos os illustres 
snrs. drs. Altino Arante» r 
Cândido Rodrigues, para 
substitutos dos drs.Rodrigues 
Alves e Carlos Guimarães, 
resoectivamente presiden
te e vice-presidente do pros
pero Estado de S Paulo.

O distincto sr. alferes Car
los Celliert, delegado de po
licia em commissão neste 
município, fez celebrar na 
Matriz local, em homenagem 
a memória de sua mãe, falle- 
cida ha 25 annos, uma missa; 

cEsse acto sacro foi rezado 
pelo virtuoso sacerdote Co 
nego Bulcão, ás 9 horas da 
maahã do dia 10.

A. tllustre commissão exe
cutiva. do partido que apoia 
o governo patriótico do Dr. 
Nilo Peçanha, precisa agir 
com critério e justiça no tra
balho um tanto difíicil de or- 
gantaação das chapas distri- 
ctaes para a eleição de depu
tados a assembléa fluminen
se, tendo a vantagem de to
da a liberdade de acção por 
parte do Presidente do Es
tado que como bom republi
cano', democrata e discipli
nado, aão intervirá por certo 
ou fará imposições que pos- 
satu contrariar a escclha da 
commissão executiva d’entre 
os muitas candidatos que se 
julgam com direito e os que 
fazem jés á preferencia, pe
los serviços prestados, prin
cipalmente no momento ac- 
tual em que o Dr. Nilo, quan
do pleiteando a sua eleição, 
n’um movimento nobre de 
indignação e de defezada au
tonomia . estadual, teve que 
bater-te com uma corrente 
forte e numerosa, encontran
do em alguns municípios, co
mo no nosso por exemplo, 
apenas alguns co-estaduanos 
cheios de amor cívico, inspi
rados por ideiaes nobres e 
princípios altruístas que sa- 
hiram a campo dispertando 
a maioria do eleitorado flu- í 
minense que presuroso 
reu ás urnas < „ .
com a eleição do illustre cam- I o desenvolvimento local, bem -

Estado ! com^defender os princ.p.os ; «rka Gr2ci(;ina Siiysird e | Chamamos a attençTol^ 

, • I . mme. Esther da Silveira, res-I srs. agricultores para o
destoavam, ao passo que tar execu au lo o program- . tiyamente Slhas e e -■ an0UQJ0 do Fortnici u R ° 
mmtos que se julgam pode- ma traçado, levantou a can- ; ^i)lusUe . aa
rosos. cheios de prestigio e ' diiiatura de Arcüin Gaima* j Silveira i___________ ~2___ _

—--------- 1------------------------ i O anbmíol Tostes é re-
Está residindo novamente medio moderno, «rei dos to-

nteos», para o sangue, mus- 
; e nervos. E‘ o grande

medrosos para hoje acharem- 
se com direito de assumir as 
posições de commando, de
pois de ganhas todas as ba
talhas, caricatos generaes 
de operetas buffas, politiquei 
ros opportunistas, Fregolis 
impagáveis de circos bara- 
ços,elementos importavel e vi 
ciado que precisa ser afasta* 
do da administração do Es* 
lado pata que elle possa res
tabelecer-se da grave enfer
midade moral que o tem de
pauperado, originada e de
senvolvida por esses perigo
sos microbios,

E’ esta a intenção do actir 
al governo fluminense, e des
viando-se deste traçado elle 
nada conseguirá, vendo seus 
esforços annullados pelas ma 
nhas, trahições e deslealda
de (o Dr. Nilo já foi escalda
do) dos pescadores de aguas 
turvas que possuem diversas 
mascaras políticas e estôma
gos de avestruz, tendo no 
scenario político do Estado 
um passado nada compatível 
ou coherente cora a posição 
que hoje pretendem tomar 
de assalto, assalto desleal e 
traiçoeiro, movido por intri’ 
guinhas e suggestões quasi 
infantis.

í; r's“: 
seutantes na capital e inte
rior para uma nova Empre- 

uma cadeira de deputado tra i za. Exigeaz-se bem relacto- 
uai-u ycia vo-iuna ,------ s o com soas refercu-
causas, visando bem servir ■ õ~L a» a | cias, dirigir cartas a A Uai-

. .. -----------------------, l Pelo nocturno d, 8 regres-, versab Rua 1?
. . ; i saram da Capital Federal as Cul-it ba.piraná.

. ■ : I gentis setinontas Judtth, re- ,  _ __
Graciema Silveira - 1 c"pista, salvar o l

Rio da humilhação que lhe i republicanos, convicta de es- : 
passo que 1 tar executan lo o program- i 
nm nnò.--1 ma traça lo, levantou a can- !

dispondo de grande numero ! rães para occupar uma cadei- ’ 
de votos, metteram-se nas : ra de deputado, representar»- • 
encolhas deixando crimino- do o 5? districto, na assem- 
amente perigar a dignidade : bléa do Estado e o f 
do Estado, iadifferentes e , de indicar o nome de u<n mo-

estado.il


sr.

o ac’

percorre

k.j4c4id<4W JJ «4 Ai 144 «4 vt. 14 L1 Lv 

é formula do conhecido chi' ,

a execu- 
bailada

passeio, 
Manoel

le^s
Rate leque pailuaad» 
to-raa agara ao pensamento 
aquello antiga dictado: 
—Mamajora-as o ?ento...

SI estivaras to abanando, 
nunca dígau quo mc queres, 
porque o vento itó Iwand» 
as palavras que dlsséres...

pjamoUo Qama.

11, 
e

executiva :

Jf

Alcides Maia também dis
se um soneto lindíssimo.

A segunda serie musical . Foot-Ball Club.

: des Gomes da Silva, 
serviço do poderoso

artista
-®-

vinte atinos consecutivos 
acompanha a orientação do
illustre presidente, dr. Nilo 
Peçanha.

Si até hoje o nomedaquel- 
le chefe político não figurou 
em chapa, não foi porque 
lhe faltasse merecimento, 
mas devido á sua modéstia».

torias, para a 
futuros deputados á Assem- 
bléa Estadoal.

Por certo um dos .eomes 
escolhidos por essa honrada 
commissão será o do dr. Ar 
ciíio Guimarães.

—Do grande matutino ca- 
rioca “A Época”, do valen
te deputado dr. Vicente Pi- 
ragibe, extrahimos no n? do 
dia 9, o seguinte:

«Ha muito que se agita 
no visinho Estado de Rio a 
questão de candidaturas á 
futura Assembléa Legistati 
va.
Elementos do partido situa 
cionista uo 5° districto, mu
nicípio de Rezende, acabam 
de levantar a candidatura do 
dr. Alberto Gomes Leite de

IA directoria do «Rezende i j 
1 Pont Bali Club» póde-se ga- 11 

1 barde ter organisado uma ■ 
festa primorosa que deleitou j 
a população culta desta ci- j 
dade, aa noite de 9 do cor- - 
rente. O festival Littero-Mu- 
sical teve, portanto, um suc- 
cesso brilhante. Algumas ho- I 
rai for<-.m dadas ao publico ;

: para esquecer as amarguras ; 
da crise e deixar de parte as ! 
ener va ntes maledicências 
com que se compraz quotidi- 
anamente na falta de melhor 
prato.

Depois do discurso do ora- 
dar official do «Rezende Foot" 
Bali», a graciosa senhoriuha 
Rosa Gomes de Araújo can
tou admiravelmente trechos 
da Carmen, acompanhada ao 
piano pela intelligente musi- 
cista -mlle, Guiomar Ferreira 
de Souza.

Seguiu-se depois 
ção (piano) de uma 
de Chopiti, por mme. dr. Al
fredo Monteiro, eximia “vir- 
tuozi”; Ondas Argentinas (pi' 
ano) pela senhorita Guiomar; 
Opera de Chopin (piano)pe- 
la eximia pianista e gentil 
dlle. Rosa Gomes de Araújo, 
que soube arrebatar a platéa

sr. professor

acompanhada ao piano pela 
' prendada dlle. Guiomar.

■ — —* i i ** y J ■’ I (•« «• v^'-' > 1 ;

chave de todo o Brazil. Esse excellen-
te preparado pharmaceutico ;

Cup. Diaçv Martins IJilí

S. Joio (*> Pwftiat) — 29 de Marco 
dr 1913.

IHniou. Sws. Viuve Silveira &
I jIIjo. — Kio de Janeiro.
Levo ao eonhúcíineato do VV. SS. 

•r e soffrendo ha tempo de urna
1 íuiduií na cabeça e. tendo usado 
di . ( í aw iibid.j umonlos, -s«rn ublev

ill.ado al<£uni, íui aconselhado 
pelo Cap. Antoruo Nascimento Silva, 
u l-.nii.jr o ELIXIR DE NOGUEIRA 
du Pharniaccutico e Chirnico Jo&o 
da Silva Silveira. Fazendo uyo desse 
podvriiso fiquei ra-
(lú uhíienLe curade com o uso do
2 vidros.

rodem faser d’esta o uso que lhea 
convier.

De VV. SS. Am”. Alt’.
Cap. Dicgo Martin» 

(Firma reconhecida.)

....____ . O illustre
Carvalho, que ba cerca, de , Luiz Antouio Costa Junior, 

activo director do Grupo Es
colar «Ezequiel Freire» de 
C. Elyseos, nos participqu o 
nascimento de mais uma sua 
filha.

Àgrdecidos.

GM<b do PeMIdc Gptrarlo í

SUSTO
Na tarde de 8, quando o

. Horacio Costa, antansa- 
va um animal, este disparou 
assustando uma senhora que 
passava na occasião. A refe
rida senhora carregava um 
seu filho, tendo ambos cahi- i 
do ao sólo-

0 marido da victima apre- j 
sentou queixa ao activo sr. i 
alferes Carlos Calliert, dele- ; 
gado deste município, que |

__ , i o caso exigia. i 
A senhora e criança apre- , 

sentavam ferimentos leves, i

«Christma Nunes Corrêa, 
e filhos os 

favores do montepio, como 
viuva de Catão Bapcista 
Corre.-., agente do correio de 
Rezende, Estado do Rio. 
Deferido.

Está entre nós, a 
o talentoso moço 
Castro Menezes.

foi iniciada por uma Raphso' 
dia de Liszt (piano) pela es- 
belta senhorita Rosa Gomes. - incontinellte deu 
Em seguida essa mesma se- | de[)cias 
nhorita alcançou um estron- , 
doso successo, cantando a > íenlavatu ferl(nenlos ____

, Romanza(scenadeSantuzza) ; proveQÍentes do tombo.
da Cavallsria Rusticana,j -------------------------------------- .

W10L RIOS
; prendada dlle. (j-uiomar. { Visitoirnos ha dias, o ac- 

Um chovim de palmas obri- I tivo propagandista sr. Alci'

-
Política fluminense ! Avsiino Corrêa

A commissão executiva * Moço ainda, depois de 
do partido republicano do alguns mezes de soffrimenk’, 
nosso Estado, ha dias come- 1 succumbio na tarde de 
çouassuas sessões prepara ; nesta cidade, o estimado 

escolha dos J querido moço Avelino Cor- 
r$a, filho de considerada fa‘ 
tnilia rezendense.

Avelino Corrêa era um 
habii pharmaceutico, traba- 
Ihou muitos anuos na Capi
tal Federal. A desolada pro- 
genitora do nosso amigo e 
conterrâneo apresentamos 
sentidos pezames.

A Assembléa Legislativa 
do E. do Rio, extinguiu as 
ferias do fôro fluminense.

qualquerquantid ide de VA
LES dos cigarros de Souza 

i Cruz & C. Tratar na reda
ção desta folha.

O ministro da Agricultu
ra, nomeou u dr. Antonio 
Ribeiro de Castro Sobrinho, 
para inspecctonar os nucle. 
os coloniaes da União, em 
S. Paulo, Paraná e Santa 
Catharina.
a No dia 7 um menor por 
ser espancado por sua pa
troa, que reside na rua Tym- 
buribá, fugiopara a residên
cia do sr. João Balthar, que 
na tarde do mesmo dia, apre 
sentou queixa ao illustre de
legado militar deste municí
pio.

No dia seguinte, o criteri
oso delegado, entregou o me
nor a sru. d. Julia Ferreira 
Leal.

MONTEPIO
O sr. ministro da viação 

deu o seguinte despacho, em 
um requerimento de d. ChrL- 
tina Nune-- Corrêa:

, 1 % r-1 z* i r» .*• í '*zv »- A ->

com a sua ADRESSE de exe- ' pedindo para si 
cução, interpretação primo
rosa e attitudes classicas; Li
szt— Raphsodia (piano) pela 
galante senhorita Guiomar.

A serie musical foi aqui 
interrompida pela sessão lit- 
teraria, com um sentimental 
trabalho (Amôr de Mãe) pelo 
distincto poeta Luiz Gusmão.

Em seguida, o nosso ma- 
vioso Luiz Pistarini, inques
tionavelmente uma das glo
rias da actualidade Rezen- 
dense e do Pernaso nacional, 
como delicadíssimo lyrico.co 
moeseriptor primoroso,como j 
prosador fidalgo, fez a sua | 
chistosa e interessante con 
ferencia intitulada “Qual o ' 
homem que as mulheres pre- j 
ferem para c._.í ,
ç-indo nm successo extraor- - 
diuario. O guapo rapaz Re- ; 
nato Teixeira recitou com

marido”, alcan- ; gou a voltar ao proscênio a j (les tiomes da bilva, que a 
1 galante cantora e pianista. | serviço do poderoso vermi- 

O illustre cel. Amadeu de ' fugo purgativo «Vermiol Ri 
nato Teixeira 'recitou com ' Alvarenga em brilhante im- I os», para creanças, 
gosto uma bellissima poesia, proviso fechou com < 

Alcides Maia também -lis- I ouro o bello festival.
Parabéns á directcria do

i nico Chrispim A. Rios.



Ramos, virtuosa esposa do

Ely-

I

o nos- 
mais

maior 
Brazil.

a 7,

veterano da guerra do Para- | 
guaya, e o menino Augusto, .

í grap^icns <ie hoj

a 5, o

Paço
reu-

• das I w.„ „
I —Deferido.

Parte Officia! I 

prefeitura gjunicipal í

irmão do directer desta folha. ;
a 11, mlie. Tídinha Mello, 

um dos chies ornamentos do 
sexo bello e filha do major 
Silva Mello, tabellião do 2° 
officio desta comarca.

a 12,a travessa menina |
Estellita, filha de mme. Cal- I emprezarto da nossa melhor 
ei ia Vieira. j Casa de dl^r^-

Fazem

lia. I
a 9, o illustre sr. cel. Eu- 1 será p 

genio Brandão do Valle, um 
querido filho desta terra e

I tailacão domiciliaria para o i 
1 prédio n. 8 da rua do Ouvi I 
dor—Deferido.

12— Antonio P. Rozas, i 
idem, para o prédio n. 19 da ; 
rua da Mizericordia—Defe- i 
rido.

13— Herdeiros de Maria : 
L. Bastos, idem, para o pre 
dio n. 210 da rua do Rozario í

Escrever ao
DO Correio, 331—RIO
Rua da Quitanda 147.

Acabou-se a Crisç 
Os mila^rgs da eoopgração

A cooperação contem a soluçáo do problema economico social
TodoBpodfjrn íacanatm aonapHaa oono 90 ato de abatimento do va
lor total no nogoelants qua ítqíÍh lha eonvle^ a ma Cidade ou V1L1» qu* 

lha s«ja maio eoramoda

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir: 
Com 2$500 po ie obter um par de CalÇâfoj do valor ie 

, 25$00í). C ><n 5$0()() poderá f izer suas compras na Loja de 
1 Fazendas ou lamisiriaá suiescfllii, pelo valor de 5')§3t)'3. 
; Cnm 10$009 poderá fazer compras de (hiKí’l)5 do valor de 
1 100$000. Com 10$í)00 pode obter um jjS*,9IJÍ5 é? 0u?3 do 

>m IDJDOO pode obter uni COiHHl? 
qualquer outro objecto le oudvnsari.i ou or.ita-

Eiames «scolares dá 1913
1 Examinará os aluuiaos da 

  , escola de Formozo no dia 24,
B GABINETE DO PREFEITO ! a seohorita Antonina Ra- 
„ , , . I mos rreire, e nao a sr. d.
Requenmentos despachados , Etekina Esperauça de Car- 

Novembro 8 —Marietta j vajj10 como, por engano,
dos Santos, requerendo ins- ! pu5iicou a nossa collega 

0 pa|avra>\
I Vinho Creosotado é sobe- 
; rano tonico para as moças 
1 fracas. 

Elixir de Nogueira do 
pharmaceutico Silveira.  

j Maria dos S. Barboza.
idem, para o prédio n. 46 da 

I rua dos Voluntários, e liga- 
i ção para o prédio ti. 30 da 
praça da Concordia e gru- 
pcFde caz is á rua 13 de Ma
io 15 e derivação de agua. 
-«-Deferido.

do do sr. Durval Viliaça e o 
sr. Heitor Bittencont.

a 3, as encantadoras e mei _________________
gas senhoritas Maria Leiza áa 12 b-,
e Maricora Villas-Bôas, filhas MumcipZÍ, hZverá 
amantisstmas do sr. José P. 
de Castro VillasBôas, encar 
regado da estação telegra- 
phica desta cidade, e Fran- i 
cisca Paiva, extremosa filha I 
do illustre ■ pedagogo Paula i trarao os srs- eleitores, co- 
Paiva. I P'a ^0 requerimento, para

a 4, mlle. Nenê M.iia, nos- ?btef segunda via de titu- 
sa intelligeute conterrânea e j 
filha de considerada familia. 1

eminente brsileiro ' teve aute-hontera, 
senador Ruy Barbosa,

intellectual

1
, 0  , a 15, mme. America Ro-

cba Madeiros, virtuosa e 
Anniwsarios querida esposa dc distincto
Fizeram acnos: ' m°Ç° Demetrio Malheiros,
a 1?, c distinctocavalheiro os jovens Eurico Vieira, filho 

losé VcltosoFilho, geralmen- ! sr Henrique Vieira e Al- 
te estimado em nosso meio bertino Dias, (Murique) que 
social e 0 sr. Roque de Sair I é um bom rapaz.
tis. } "A Lyra”, comprimentan

a 2, 0 travesso menino do todos os distinctos anni 
Genezio Vtílaça, filho queri- 1 versariantes, pede ao bom 

~ Deus, que essas datas se re-
produzam ainda por muitos 
atinos.

Hoje ás 12 horas no 
i uma 

nião, para a formação 
mezas eleitoraes para os pro 
ximos pleitos.

Em nossa redacção eocon-

0 i 
do ,

i litar deste município. |
I O talentoso pintor rezeti- 
! dense Antonio Nunes de 
| Paula, expoz em nossa reda
cção, alguns quadros a oleo,

,8. .„„e.Olg, i
Ramos, virtuosa esposa do --------- - --------------------------- .
pharmaceutico Arthur Ra- : COMPANHIA SILVEIRA | 
mos, a dlle. Carmen Sam. [ A excedente companhia 
paio, adorada noiva do joven ! Snveirai hoje deleitará 
Oscar Villas-Boas, e o huma ' .
nitario e querido clinico lo- j so PubI,C0- cotu 
cal dr. Manoel Fernandes • hom espectáculo.
da Silveira, deputado estado j P(,r certo, o «Citnema 
al por este município e chefe | Theatro» de Campos Ely- 
exemplar de illustrada fami- 1 seos, á noite, ficiyá abarro-

' tado de espectadores. E não 
i para menos, pois a com ■ j 

panhia tem agradado bas- 
tante 

IlHíNk (ÍMÍBia
Para as sessO.-s cinemato- I 

no «(Re-
| zende Cinema», a mão ha- 
: bil do Riphael Gnninez, es-
colheu films excedentes, que 
representam um verdadeiro ' valor de lOOÍOíIO. C 
»tour de force», do activo dí ÜUffl ou <

ria do valor de 100$0í)0. Cxn 12$ )0l) po le optar um (a 
pa d? Borracha ou um superior Tem deÇaKmira do vdiOr de 
120Í0D >. Pedir prospectos e informtções no Escriptorio d 1

Empreza de Propaganda Commercial

“A Universal”
RIJA PRIMEIRO DE MARÇO, 22 — CURITYBA - (Paraná) 

da a3ínta.i.Hap"«3»r>'.-aati>» em os ast» to» »
•ó »» r»ssponl« a» aartais que aoompanhinao s»lu pana Hespost:»

casa de diversões.
annos: ! Estiveram na cidade, ha

hoje, mme. Maria do Car- ■ dias, os srs. cel. B irros Vi 
mo Reis, esposa do illustre ann?., influente político em, 
sr. cel Cândido Reis, chefe ' Porto Real e Floriano, João 
do partido situacionista des- e Ataliba Pariz e Antonio ‘ 
te município. j Ferrari

1 los eleitoraes.
| Emdeligeuciapolicial.es 

em Flori 
ano e Porto Real, o illustre 
alFeres Celliert, delegado mi-

a meiga senhorita ! 
Alice Ferreroni, filha bonis- I 
sima do sr. Pedro Ferreroni, 
c o distincto moço Pedro Ce- , 
lestino de Castro. í z

□ 8 ni™ V.1U..R ...» (lue serào vA1,d,dos p°r Prd*

Maria C. dos Santos Vi- 
anna, idem para o prédio 23 i 
da rua da Bôa-Vista—Defe- ' 
rido. _____ '___________________________

Problema Resolvido
A S ATT VA”

Com só uma despesa de 2d0 ou 300 reis, exterminam-se 
totalmente os sauveiros, por maiores e antigos que sejam.

Envenenam-se por completo as formigas, larvas, ovos, 
i alimentos e cogumelo das paneWas com o Formicida Brazi- 
, leiro da antiga casa Gubba. E’ este o unico formicida cujos 
l gazes são levados, pela pressão da bomba, a todos os ca- 
I naes e panellas do formigueiro, até enchel-o de veneno. 
I Não é explosivo, nem inflamável: é em pó. Se os Snrs. Fa- 
1 Zendeiros não o encontrarem nss casas de commercio de 
í qualquer localidade, se lhes entreg irá o Formicida Brazilei- 
l ro na Estação de Estrada de Ferro que se sirvam indicar, 

A exceilente companhia livre de toda despesa e com frete pago
' fabricante: ULYSSES ESTÉJVEZ. Caixa.

DE JANEIRO. Escriptorio áum ;

Emdeligeuciapolicial.es


Dr* ytreiJio

PREPARADO EXCLUIVo D3

g

E’ inoílensivo, suave e rápido-

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usai-o.

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as íombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvoive o crescimento das crianças.

Entrega-se no k pagamento
Unico agente em Rezende

A' venda nas boas Pharmacias e

“íabirica etn

—MEDICO—

Tratamnto radical rápido 
na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas

Rui Padre Marques—33 

REZENDE—E. do Rio

LOMBRICOL

Atterççâo 8
a prestações Machi

nes SI2TG&H, d® ©©istus-a 
© seus acoessorioso

Í Y. • . -... ..... .

As
opilaçãó 

Palíãdez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço

■ Moíiaza 
Empachamanto 
Prisão de ar 
Raseccamenta 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Fioras-Brancas 
Cioro-anemia 
Chícrasa 
Perturbações 
Manstruaes.

Curam-se em pouco tempo cotn o 
TSítíS. t-ncioaricida e o

ôl TqSsCJ, rt! doa ionicos para o san
gue, másculos e nervos. OâãSSHSFSS' 
tííj, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem a-.simil.ir os alimentos in 
geridos e o Tojlêj, <> prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande sucesso! Sem purgantes!

DepositOS-*-Gosa flabs?, pub 7 d® Satam- 
bHO, 6UHíg de dianai^o. Duattfca &. fimafat» 
jiuaSavEode Gatagips, õã, Car^aos. Phat<-« 
rnsoia q Dtfagatda fíaslíald, Jcils de póf«a 

Dsogaeda mlnaina, suados Gaetjbón.
539-~S6íto flosisonc®,

Mediante 7&000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remetia-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

A’ venda nasbô.is Pharmacias e Drogarias.

q /-.-í -d 

tjifsn
-'k

pevedor Refero pago
Agua fervida em sim (1) minuto tia quantidade de um 

litro e meio!... Isto com duas (2) colheres de álcool apenas, i
Parece incrível, mas, é a realidade. Quem duvidar que | 

faça como S. Thotné. Duas importantes vantagens avultatn j 
neste apparelho: 1? a economia de tempo representada na 
rapidez de um minuto!... 2“ a economia de dinheiro repre
sentada no combustível. 0 esmalte não se altera ao calor 
proprio. Conserva a agua queute por uma hora, ou resina- 
se em dez(10) minutos. Economia, presteza e asseio. Car
ta patente universal, nacional n 6748. Cada apparelho 
acompanha uma bulla com instrucçbes para o uso, e bem 
assim, um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavei a qual
quer fogão ou fogo que se improvisar.

São innuineros os apparelhos já vendidos para os ca 
fés, restaurants e casas particulares do Rio de janeiro. Pre
ço de utr. apparelho: rs. 7$000. Grandes descontos para re- 
vendores A’venda em todas as casas de ferragens e lou
ças da Republica. Mediante a íuiportancia de rs. 8$000, o 
abaixo mencionado remette-o, registrado pelo correio, a 
quem n’o pedir. •

Roga se clarezà n>s endereças. Não se acce'ta em pa
gamento sellos uein estunpilhas. Fabricado pela:

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED 
1O-Y0BK (U. S. of A.) —Uaieo e exclusho raprawntanta pari toda o Brasil

CX
largo de s. Francisco de pauga, 14 (1? andar) 

RIO DE JANEIRO_

| Dr. 3. yigueia?®.
Gulmarã^ i

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
CONSULTOKIO

Rua da Misaricordra 
REZENDE—E. do Rio.

sá Bfiili ;
|í-í

& ■': H Aristao Ja©o©w",
Drogarias

£JotrdeiPO"$». do

■■■Zírfe
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O n©ss© ©andâdato

FOLHa INOEPENdENTB.- POLÍTICA, UTERaKIA NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.
Báeeetos—ASMAS VSKHA

Vende»se por 2 coitos uma j 
casa árui Direita, 18 Tra ' 

bom , t3-se no lirgo da M itriz, 76. ;

aos honorários que o Estado , 
lhes concede, que não usem < 
do seu diploma para as mes
quinhas perseguições e para 
cavar illicitamente a sua in
dependência. tellectuaes. não só pelo gol

Precisamos, finalmente.de 
homens que poisam aliiar á 
essas virtudes todas, ditadas 
pela sensatez política, todos 
os requisitos dos nossos prin
cípios essencialmente demo
cratas.

A causa nobre e justa do 
eminente dr. Nilo Peçanha, 
hoje victoriosa, fai na vida 
política nacional, uma lucta 
das mais renhidas; e todos 
aquelies que ousaram en
frentar a tropilha maldita do 

i caudilhismo, são dignos da 
í mais alta admiração, por 
| quanto, o I 
neral gaúcho e de seus 
quazes, não perdiam opportu 
nidade para praticar os mais 
hediondos attentados.

Aqui em Rezende, o pi- 
nheirismo nefasto conseguio 
angariar meia duzia de aven
tureiros políticos que se apro
veitaram da situação critica 
dos miserandos botelhistas, 
para, em comrnum, faterem 
uma opposição tenaz á justi
ça e a todos os*direitos cons
tituídos; mas, felizmente, ho- j ,,OUi OIHav ICIV,CCS) 

sensatos, i o dr. Arcilio Guimarães é
I um candidato que se impõr. 
I já por si, já pelos seus feitos

■ milhões de saccas.
U*1 »o» tfo*»ox nmo» » 

; mQSffll "Usmoaisot" o aoiao 
os" ra atílaatrasaco que dsu

! oa a deaen-yaltfe »

caminho aquelies que se ha
viam desviado dos seus deve
res politicos, demonstrando- 
lhes clara e inconcussa- 
mente a maneira por que es
tavam sendo vil e descarada
mente affrontados.

O dr. Arcilio Guimarães, 
que outro não c sinão o do 
que vimos fallando, não pre
cisa que os elogios, mesmo 
os mais justos e meritosos 
sejam tecidos em torno da 
sua sympathica pessoa; já é 
demasiado conhecida ao 
nosso meio social.

A* sua vida passada 
ha quem aponte a mais leve | 
macula; a presente é em ex ‘ 
tremo brilhante e a futura, 

banditismo do ge- que serã uma essencia da 
““"s se í presentee da passada, coa 

stituirá—sem duvida—nm 
dos mais bellos ideaes para 
a política fluminense.

Baseando nesses elemen
tos todos, que reputamos tão 
sublimes como solidou, e que 
não vacillamos em lançar ao 
eleitorado do mu ucipio. a 
sua candidatura, que, como 
aconteceu, foi bem recebí 
da e será victoriosamente 
suftragada.

K’ isso, amavis leitores, .

T.icou em todos os actos 
a exrellente corporação mu
sical '‘Euterpe Rezendense”. 
A cotnmiseão dos festejos 
foi incansável.

Para o anno vindouro fo1 
rata acciamados festeiros e 
festeiras os srs. José Rozas. 
João Baptista Neves, Pedro 
Macedo e sras. d. d. Angus1 
ta Lyra, Mariajosé Azevedo 

I Coutinho, Emitia Carvalho 
| Dnizit e Izaura Viggiano.
I Capitão do mastro,Pruden 
ciano de Souz;* e. alferes da 
bandeira, Sabino da Paz 
Siqueira.|-----------------------

i Tem guardado o leito, 
J enferma, a distincta senhori- 
I ta Guanabara S. Roza Fer
nandes. Desejamos melhora.

Ha em Nova York um edi
fício com 50 andares, 3 000 
janellas e 100 000 tampa
das eléctricas O, últimos aa 
dares são os mais procurados 

; pelos inquilinos.

tes-Repre- i produeçáu de arroz, em 
Minas, se não sobrevier ai 
gum contratempo, .esta cal 
culada por pessoas compe1 

i tentes que tem percorrido to

Deve estar, neste momen
to, preoccupando o espitito 
do nosso eleitorado, a esco
lha. acertada de representan
tes dignos na futura aasem- 
bléa fluminense.

Essa preoccupação, entre
tanto,, Irem a sua justa razão, 
porque, na situação premen
te em que se acha o nosso 
Brasil e muito particularmen
te o Estado do Rio, mister 
se torna que sejam postos na 
representação dos nessos in
teresses, homens capazes de 
aujáliar ao dr. Nilo Peçanha 
na afanosa empreitada da 
reconstrucção geral das nos
sas finanças e do nosso cre
dito.

Precisamos, actuaimcnte, 
de homens dotados de gran
de lucidez de espirito e de 
uma energia absoluta, com 
que possam enfrentar os mui
tos obtaculws que. forçosa- 
mente, indubitavelmente hão 
de surgir em dias vindouros; 
obstáculos estes, creados pe
la péssima e incompetente 
administração transacta.

Precisamos de homens | 
que tenham consciência do 
papel honroso que têm de

íZvuz das Jllmas

N® dia 7, terminaraua com 
boa concurreacia, na Cruz 
das Almas, as festas de S. 
Sebastião e S. C. de Jesus, 
que alguns fieis, devido a 
grandes esforços, levaram a 
effeito.

Houve missa pela manhã, 
á tarde uma procissão, que 
esteve bem ornamentada e

I com bastante acompanha- 
! mento. No leilão havia mui- 
I tas prendas.

não

i mens enetgicos e
,' promptificaram-se a debel- 
I lar esse tçrrivel mal, esse

representar, que façam jú-r i contacto nocivo que oreten- I e já pela necessidade que tem 
" dia maachar, para sempre, i a accuai situação, do seu uti- 

o> annr.es da politica do nos- ! lisaimo labor.
; so torrão. I A’s urnas, pois !

Um desses homens hoo- ! ’~© \ ~
rados. não só pelos dotes in ■ j*í0S|Síil“'Siê

Precisamos de represen-j pe de vista penetrante de qne j 8en^a,lt“s 111
tantes que t>e batam pelos in-: é possuidor, como também . r,or Pira U|na nova mpre 
teresses do nosso município, pela tempera de jornalista Z4’. Xl^e!n se ern te acio- j 
empregando os meios legaes ! ardoroso, de orador abalisa-• n.a os, C C°m J3S r? o Fri,,>

* ° ■ > o ctas, dinqir cartas a A Um- ; d0 ° Estado c observado as
e o ardor prectso para o ca- do, conseguiu, com suas pa- ; , n -o . ,r . rnitnmc ,i. , , r . r ., , a ■ . versai, Rua 1? de Março 22 : cultuais, em mais de quatrominho franco dos nossos ide- lavras flamejantes, com seus -> • V p z " ~
aes; mas, não múmias que artigos vibrantes de enchu- ’ 
só visam os interesses pecu- siasmo e patriotismo, oriun 
niarios pessoaes e as regali* dos de uma vasta e perfeita 
as políticas. . erudicção, chamar ao I

finalmente.de
annr.es


Izabel

Li fft9.

2a série. Gilberto Lazaro, 
Manoel Cláudio, Jary de Bri
to, José Dias. João Raagel, 
Manoel Pacheco, José Cama-

taguazes, Minas, e prompta- 
mente receberão «Anemil e 
Anemiol Tostes», —os espe
cíficos das «Anemias»,

são valiosos. Parabéns ao 
« Bar do Ponto» pelo brilhan
te inicio das diversões.

mi ia opinando pela acceita- 
ção do projecto do Senado.

FaBRICA DE SABÃO
A importmte fibrica de

exames esco- .
lares de 1915

Realtsou-se ao dia 16, em
Suruby, os exames a promo- ra e Nelson Pessoa, apprc- 
ção de classes, dos alumnos vados com distincçào.
da escola publica d’aquella 
localidade, sob a regencia da 
professora mlle. Jandyra de 
Carvalho.

Portes, Arethusa de Souza, 
Cecília Maria de Jesus, Fran
cisco Xavier de Lima, Jacy 
Jardim, e Oscar da Silva, 
approvados simplesmente; e 
Maria da Gloria Vieira, ap- 
provada plenamente.

2? série. Estellita Vieira,

Ritton, Antonio P. da Silva, 
Antonio Rodrigues, Arlindo 

! de Almeida, Eduardo M. da 
Silva e João S. de Almeida.

aquelle pontograude concur

I tituição e Justiça, da Cama- 
ra dos Deputados, para to-

I mar cmhecimento do voto 
na 2a-feirâ, obtendo*o 1? lu- I vencido do sr. Gumerctndo

i Ribas, sobre o «caso» do Es- 
: tade do Rio de Janeiro. Po-

“A LYRA”
ORGAM OFFICIAL 

Anno 10$000
6$000
$200

ia no centro.
yjl.M rw.-v *T)Q I

verá dois «raids», um de cri- '
anças ás 3 horas da tarde e ’
outro de homens, ás5 horas i

i sabão, de prooriedade da 
: firma Rangei, França & Cia.

Recebemos cartões de 
agradecimento pelas notici
as que publicamos,da senho- 
rita Rosa Gomes de Araújo 
e cel. Eugênio Bradão do 
Valle.

3a série. Joaquim Garcia 
de Macedo, approvado com 
distineção. ,

Foram examinadoras nes-

i c/Stiveram na cidade, os , uxauuei r. rviza,
( srs. Aurélio Machado, Tar- ; caP- Manoel F. da Costa. 
’ quinio Fonseca e Francisco ; Antonio Vianna, Manoel
Lopes de Faria.

Não encontrando á venda 
na sua localidade, queira re- 
metter 7$000 registrados, 
pelo correio, ao Pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Ca-

E" aste, 
em resumo, o programma do 
governo no que diz respeito 
á defesa nacional:

1?) Fará o sorteio militar 
do de Carvalho, approvados ' necessario para prehencher 
com distineção; José Gomes, I ~ 
João Quirino de Oliveira e [ 
Luiz Thimotheo dos Santos, 
approvados pleuamente.

Foram examinadoras as 
senhoritas, Lupercína C. de 
Souza, Odette Noronha , e 
Jandyra de Carvalho.

Escola de Camoo Bello
Dia 17, exames na escola ’ 

feminina, sob a regencia da 
professora d. Izabel Mourão 
Dias.

1. série. Clotilde Corrêa te:os real1Sados 
da Cunha e Perseveranda de ) — ■ 
Macedo, - approvadas com i 
distineção; Maria Nunes, 
Maria Magdalena Camillo, 
Maria das Dores Teixeira, 
Benedicta de Carvalho, Ju- 
dith Faig. Olga Faig e Nair 
de Carvalho, approvadas 
plenamente; Hilda Roner e ' 
Maria José de Araújo, ap- j 
provadas simplesmente.

2? »érie. Adelaide de Sá i 
Rangel, Graciema M. Roza, 
Jacyra Macedo e Maria L. 
Nascimento, approvadas com 
distineção.

Dia 18. exames ua escola 
masculiua sob a regencia ida 
professora d. Maria Augus
ta Pessoa

Ia série. Geraldo Freire, 
José Lauriano de Macedo, 
Mario Pereira da Silva, Jo
ão Soares Camara e Oscar 
Faig, approvados com distin- i 
cção; Jubert Basen, Pedro 
Gedoy e Joaquim Godoy, 
approvados plenamente; Jo
sé Florentino, Ede Leal, Gil
berto de (Queiroz e Astolpho 
Filho, approvados simples- i 
mente *

£»r. Jayjnn Lima

O Dr Jtym- Lima, medico poh 
Ficuldudf áe Mediem» dr< Bahia * 
ciinico aa cnhid*» d* Itabayaana.
Ht.

in /’(!* 'j advi rnti que e 
preparado EI-iXiH DE NOGÜEI- 
RA do Pharmaceutico JuAo da Silva 
Silveira * de uli resultado üemprf 
beiiefico em tudan «*• uftecçõee de 
fundo Hyphilitico. u qu^ digo Um 
aido por mun presenciado inau- 
meras vetes.

4 Itabayanna, 21 de Juümj da 191 i. 
j Dr. Jaymt Liw

(Fiyma reeoefeecid*.)

1? série. Adosiirão Corrêa sas escolas, as professoras 
Jandyra de Carvalho, Maria 
Augusta Pessoa e 
Mourão Dir.s.

Vende-se um excellente 
piano. Informações nesta 
redacção.

Jardim e calçamento
A Prefeitura local, já man

dou ajardinar o antigo largo ■ 
do mercado e calç-r a paral- j 
lelipipedo á rua da Misericor ( 
dia. ; "

Fez annos ante hontem, o ; 
estimado cavalheiro sr. cap ' 
Job de Oliveira. F__ ____

Do sr. José de Oliveira 
; Jardim e sra. d.

' delicado cai
i do o nascimento de seu pri- 
i mogenito, no dia 15 do cor- 
í rente. Esse robusto menino 
i receberá o heroico nome de 
I Joffrc.

Agradecidos, desejamos 
' felicidades ao pimpolho.

Estiveram na cidade, •-

•‘^ftaicT de bicycletes

Teve lugar domingo uiti-;
mo, nos Campos Elvseos, o ' Smestre 
importante «raid» de bicyde- i "* 
les organisado pelo «Bar do ESCRlPToRIo
Ponto», modelar estabelecí-1 flua Deodoro n. 2 (Pcorirn) 
mento dos srs. C. Novaes & | M da CoastJtalçio). 
Irmão. A corrida despertou ! ~ ~
grande enthusiasmo, levando | 0 caso do Estado do to 
aquelle pontograude concur Reuniu-se hontem ás 2 
rencia de pessoas gradas. horas, a commissão de^Joas-

Houve empate dos ciclys- ' 
tas José Rornão e Sebastião I 
Balthar, que desempataram

N? avulso

gar Sebastião Balthar, que 
recebeu o prêmio, uma me- , 
dalha de ouro com uma pero- ! d^-mos sdeantar que o voto 
la no centro. ! do sr. G.imercindo Ribas ter

Domingo proximo 28, ha- 
rí, zímu ■« < — Ac» '

anças ás 3 horas da tarde

Sabemos que os prêmios |
Parabéns ao ;

' nrma Kangei, HTançaCS Cia. 
installada em Suruby, fabri- 

; coti na primeira fornada cer- 
. ca de 4 00b kilos de sabão 
; superior, que jâfoi todo ven- 
i dido.
i Esse produeto industrial é 
de excellente qualidade e 

| está sendo vendido por mui- 
' to menos que os do Rio e S. 
Paulo.

Estiveram nos dias 16 e 
17 na Capital Federal, os 
nossos amigos Themistocles 

Parabéns' Yillaça e Demetrio Milhei- 
ros.

N. S. dos Passos
Em Janeiro do proximo 

anno, realisar-se-á na igreja

ITrancisco de Souza e OswaV I

ot. claros nas fileiras do exer. 
‘ cito :

2?) Ogoveruo dará a in- 
strucção militar obrigotoria 
nos estabelecimentos de en
sino publico e particular;

3?) Será incrementada a 
instituição das linhas de tiros.

O sorteio militar obrigató
rio será inaugurado no prin
cipio do anno proximo.

CABO FR1O~

Foram imponentes os fes- 
em Cabo

Frio, nos dias 13, 14 e 15, 
em homenagem a passagem 
ao tricentenário da sua fun
dação.

O sr. Presidente do Esta
do fez-se representar nos fes
tejos da importante cidade 
salineira. Dulcinda |

I da Rocha Jardim, recebemos '
> cartão, participan- !dcN s dos Pass,s, nes'ta 

i cidade, as feitas de S. Se 
; bastião, S Cecília e N. S. da 

Bôa Viagem.
A commissão promotora 

dessa festividade é compos
to dos srs. Porfirio de Olivei
ra, thezoureiro, José J. de 
Carvalho, Manoel P. Roza,
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Osrapizes do «.Rezende 
Foot-Bdí Clud», seguirão 
hoje para Lorêna, afim de 
disputarem um grande ma- 
tchde foot-ball.

[uer localidade, se lhes entregará o Formicida Brazilei- f.- 
eílos sonetos nos jor- ro oa Estação de Estrada de Ferro que se sirvam indicar, & 
revistas locaes, acha- i l‘vre de toda despesa e com frete pago.

família n’esta I Escreverão fabricante: ULYSSES ESTÉVEZ. Caixa j

RHi
mrs

^*10
f M-§» 

ÍS-lHi?

Problema Resolvido 
A SAWAI!

Com só uma despesa de 200 ou 300 reis, exterminam-se 
tot.dmente os sauveiros, por maiores e antigos que sejam.

“ . as formigas, larvas, ovos,
■ alimentos e cogumelo das panellas com o Formicida Brazi- 

gou a esta cidade, pelo trem I ^e'ro 41 
rápido do mesmo dia, a extn? I 
sra. d? Christina Campos. '

Victorino dos Santos o fi zendeiros não o encontrarem nas casas de commercio de 
no poeta que já tem publi- qualqi 
cado bellos sonetos nos joi 
naes e i . ,
se com sua familia n'esta I Escrever ao 
cidade, lugar onde pretende i Correio, 331—RIO DE JANEIRO. Escriptorio á 
fixar residência. j Kua da Quitanda 147.

Acabou-se a Crisç

Agentes
! a Casa Zenith, raa Benja- 
j rairi Ccnstant, 25 São Panlo, 

procura agentes em todas a& 
localidades, offerecendo opti- 
ma remuneração.

Precísa-se 
sentantes na capital e inte
rior para uma nova Empre- 
za. Exigem-se bem relacio- 
nados e com boas referen
cias, dirigir cartas á A Uni-

I versai, Roa 1? de Março 22,
I Curityba-Paraná

jgSS3ÍES22»IS^!!BrSffi22tai-^

CONVEM
I CORTAR
| e conservar este 

AiHíúncío

a 27, as graciosas senho- ■10 barato, assim como todos 
ritas Cecilta Rocha e x--- -----------------------------------------------
de Carvalho.

a r*.
Luiza Villas-Boas, filha dosr. I dões para salão. Vende tam- 

; bem o sen prédio da rua Si- 
„ , ___ j a res.
. I to de barato. Aproveitem.

Uma espingarda de 2 ca
nos «Lg Foché, cal, 28—a 
melhor arma conhecida em 
Rezende, em perfeito esta
do pela metade do custo.

A. Nunes de Paula

um decreto . commutou para ioo$000 Czm 10$000 pode obter um jjdOJÍO dí OilfO do 
4 anuos, a pena de 6 an ios, | va]or (Je lO0$0Ü0. Com 105000 pode obter urna Carreai?

de dara ou qualquer outro objecto de ourivesaria ou nrata- 
ria do valor de 1OO5090. Com 125000 pode opter uma Ça 
pa de Borracha uu um superior TgrttO dê (aSíltlira do valor de i 
120500). Pédir prospectos e informações no Escriptorio da

Empreza de Propaganda Commercial

“À TTnivarsal” ,
RUA PRiMülRO DE MARÇO, 22 — CURITYBA— (Parana') ; 

d« am fcGdGB as a
bó sd FBsponda »a aswçaa ansmp.riha/m salío pura n^spoaía

Villas-Boas.
a 30. os r.ossos estimados i ®ão da Cunha. Tudo 

amigos Antonio Pontes, ra
paz muito talentoso e de fi
na educação, Randolpho 
Souza, activo proprietário da 
Papelaria “Moderna” e o 
tenente do exercito Edylio 
Paes da Silva, que ha muito, 
vem servindo no 56? batalhão 
de caçadores, estacionado na 
Praia Vermelha, Capital 
Federal.

A’ todos os nossos anteci
pados parabéns.

Para passar com sua so- I 
brinha America Malheiros o ! 
dia 15 de Novembro, che- i

O dia 19. dacta da festa !
da Bindeira, não foi com-- - » ™ u ■ v
memorado entre nós. ! zx »i > i-og^uislu^JOs miares da cooperação' 
passou desapercebido em i A cooperaçSo contem a solução do problema econômico social 
nOSSa cidade. i Todou pod»m lazausuas estzipnau uom 90 olo du abatlm mto do va~
--------------- ----------------------------------- -- í tor total aa ao^oalaat» qu» mata lha «anvlar <a na Cidade ou Vllla qu«

Esteve entre nóí, O dis- f lha »«Ja mala eommoda
iinctosr. Francisco Caetano ' Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir: I 
Teixeira, cavalheiro residen- . Com 25500 po le obter um par de CalÇlllõJ do valor de 
te em Itatiaya, 255000. C >m 5$000 poderá fazer suas compras na Loja de
--------------------------------------- Fazendas >u L nisar. i á <a i escolha, pelo valor de 50$000.

O dr. Nilo Peçanha, por ■ QJin £05000 poderá fazer compras de G?ã??OS do valor de 
um decreto . commutou para i0()$000 C>m 10$000 pode obter 

imposta pelo Tribunal do 
lury desta comarca, ao sen
tenciado Galdino José Ma- 
thias.

I ASTHMA-£~~r„!“
■ çteraçio é farálitoda p 

u e-Jrtu iôbeevesn roeu » db P« 
S (mfbtito dr Giffonl. Fora « caze*

• jf-1 àunninaa «Lteir.-t» a etrra tacficAl entn 
si (to.daa Indlanai dr Gíj^qhí.

CtB3 » inatíÜevmc * 
reaai. as pyeUtri. r<pÀsite».
pydo ncpluib-.. UivthnlcJ crurM.icnn, cm- 
Unhoda beinia. infl<£wçào «h ju<»-

CALVÍCIE^;

CATARRifOS^Xl: |
CÍuH. t<*14ek ih 

rtl.wkles. <wn » (. fr<iu>ta! r
tftaniiladQ ik Qtffani. fe

CR1ÂNÇASX7Í.''7.X g 
“' - '"■■■'■■ útvis, aneniicai — Jz
car*t&-to ««a» «> Jtt^aadfnA < w
i<jzJü-iintcn j4z*imí3!a<Ix» ) íi* tLiton-.. 5
•uprrtM li 4

CÁLCULOS^?; — 
«broiiatjioo.tLr

mrizxua, ruuma-w (<jArt!ua-) ruiim-sr H 
oxi> u d-: Cáttaau í’>

coqueluche,^::: i
’   ' - -T , • inp,Jeíl, £| 

za. artj.saa. truírmnjcr.tr» -• w E 
<nni > a- l »ruJ <i : utinJrliu r r 
r«
í K thrvmstuai», iijaticaz.
? ' ' A ,r<3K£xi..~ <t onm
~ (ie (con
tra •i~ Ct&ci

EftiPiG£NS,:fu.fc
v».sss (oriitat <íe eraemia 

ou»r« a «í».<-»*cz0<»m/vAw
d‘> i >t 3üva Ars .'O, por

MOLÉSTIAS CT
»n*'Pia. -/lí.vxzae, 
p- coa» o l iritrí ioaO'*U‘ 
!> :'»,í>hi!adu dr Gít'oni.

SYPií-lLlS.,,
<io 

v j/.ii u fjlxtr Jrpitf-l 
tayiiy* »■ t-ii-.a>{Mirilha.

Attenção
0 abaixo assignado, ten

do de retirar-se breve, 
a 25, as gentis conterra- ■ ccm ^eus filhos, para aCapi- 

neas senhoritas Gumercinda i íal Federal, vende, todos os 
de Almeida e Dulce Whately. seils uteosiliose moveis, mui-

Amélia 05 aeUs trabalhos a oleo, cons 
taudo de quadros e telas pa- 

28, a travessa menina ; f* construcções de almofa-

Envenenam-se por completo
> e cogumelo aas paneiias com o rormiciua urazt-e 

leiro da antiga casa Gubba. E’ este o unico formicida cujos 
gazes são levados, pela pressão da bomba, a todos os ca • 
naes e panellas do formigueiro, até enchei o de veneno.

i Não éexplosivo, nem inflamável: é em pó. Se os Snrs. Fa-



A’ venda nssbõis Pharmacus Drogarias.

e seus acoessorios.

PREPARADO EXCLUI VO DE

Manoel Arísteo -Jaoooud

............ .

5"

AFFRO VBITEMI
E' inoffensivo, suave e rápido-

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja p >de usai-o

A’ venda nas boas Pharuiacias e Drogarias 

do "Xio.

Entrega-se no Io. pagamento
Unico agente em Rezende

3 
tu

C l - 
f- ■"*

Atterççâoi
Vonds_se a prestações Maohi- 

nas SUTGER, de oostura

(rjabtdca em

pr. /ireilio
Guimarãg^

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
CONSULTORIO

Rua da Misericórdia
REZENDE—E. do Rio.

LOMBRiCOL

■ ■

'"‘li

o nas endereços. Não se acceíta em pa
gamento sellos nem estampilhas. Fabricado pela:

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED
H8W-K0RK (D. S. of A.) — Unico a exclaslw rapressatante para todo o Brtól

C. COLOMBO
LARGO DE S. FRANCISCO DE PA.UDA, 14 (1? ANDAR) 

rio de Janeiro_
Dr. 2X Figueira

—MEDICO —

Tratamnto radical rápido 
na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas

Rua Padre Marques—33 

REZENDE—E. do Rio

Relampago
s---- ------------- (1) .iiiauto tia quantidade de utn

e meio!... Isto com duas (2) colheres de alcooí apenas. 
Parece incrível, mas, é a realidade. Quem duvidar que 

faça como S. Thomé. Duas importantes vantagens avukam i 
neste apparelho: lí a economia de tempo representada na j 
rapidez de um minuto:... 2Í a economia de dinheiro tepre- | 
sentada no combústivel. 0 estttaite não se altera ao calor | 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria- 
se ea?. dez (10) minutos. Economia, pre-deza e asseio. Car
ta patente universal, nacional a. 6748 Cada apparelho 
acompanha uma bulla com instrucções para o uso, e bem 
assim., um fogareiro, porém, o fervedoré adaptarei a qual
quer fogão ou fogo que se improvisar.

—São-’.n nu meros os apparelhosjá vendidos para os ca
ies, Restaurants e casas particulares do Rio de Janeiro. Pre
ço de um apparelho-, rs. 7$000. Grandes descontos para re
venderes A’ven ia em todajas casas de ferragens e lou
ças da Republica. Mediante a importância ie rs. 8$000, o 
abaixo mencionado remette-o, registrado pelo correio, a 
quem n’o pedir.

Roga-se clareza

anemias
Curam se em pouco tempo cora o 

ftUtfflíl Tajks, uncinaricida e o âíRSli 
rei dos tonicos para o san

gue, musculose nervos. (J 
kj, expurga, limpa complétamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos é o ítoiá] TsjiW, o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande sucesso! Sem purgantes- 

Depositos^cana ^uba*, rua 7 dô 
bro, de Jaaal^a. DuaKte í» Amaral,
füa flarôo da GoOegàptí, S*. Campas. Pbat»- 
maoia e Dnogaíde jlslÍGld, Juiz de póna- 

Djnogatds Gllnoiti©, puadoa Ceethés. 
fíSO^aetlQ jaohixonta,

Mediante 7ÍOOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir..

> e Drogarias.

Fevedor
Agua fervida cm um 

sit.ro

As
A opilação 
Pa! li dez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Moíleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamenio 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemia 
Qhlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

& ®

iiir '
H’ r-
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Qs nossos probtaas osseochss
A msteucçã©

í

á

lhas da . psychologia

I

FOLHa independente, política, literária noticiosa e propagandista.
Bireete—ADEXÍAH VIEIRA

Uca das ;condicções pri- 
marciaes par., a estabilidade 
e efficacia dos regimens re
publicanos democratas, as
sentos basilarmente no “coa 
sensus" de todas as vontades 
livres, está certameute na 
maxima diffusão possível da 
iastrucção io seio do povo. 
Teta havido controvérsia 
renhida sobre si a iastrucção 
consegue ou não modificar 
a trama dos caracteres, a 
marcha mais ou menos fatal 
dos «penchants» innatos que 
arrastam o inividuo para a 
ínfracção das leis moraes.

Achamos que, por vezes, 
a questão tem sido mal pos
ta, de sorte a cahir sobre el- 
la ora um negativismo pessi
mista, ora uma affirmação 
optimista.

Geralmente, entre os po
vos latinos, quando se fala 
em instrucção, é simplesmen
te no sentido dessa assimil 
lação verbal dos conheci
mentos, mneumonica e des
ordenada, dessa instrucção 
livresca que ió póde condu
zir á umu erudição theorica 
improficua. O psittacismo 
vasio e pedante, que só ex
prime formulas abstractas, 
quasi sempre nepheiibatas, 
o qual se origina dessa ins
trucção a Bisancio, não con
duz certamente á educação 
no sentido preciso e positivo 
em que esta deve ser tomada.

Achamos que a instrucção 
só é utilissima quando se 
converte em exclusivo instru
mento da educação physica, 
moral e civica.

O vinho creosotado re- 
constitue os enfraquecidos 
em pouco tempo.

pretíza-se £
sentantes na capital e inte
rior para uma nova Empre- 
za. Exigem se bem relacio- 

J E' preciso que ella condu- i prehende desde logo o gran- I nados e com boas referen- 
- za á cimentação dos nossos [ de alcance do que ficou dito. cias, dirigir cartas â A Uni- 
; ideaes nacionalistas: esse de- ■ Defacto sabe-se quanto é j versai, Rua 1? de Março 22, 
> ve ser o seu escopo. A sei- j immensa a influencia eserci- ! Curityba-Paraná.

I da sobre a mentalidade das 
creanças pela autoridade dos 
pedagogos. A suggestão, a 
persuasão, a força moral, o 
exemplo, eis os grandes 
meios empregados para cou- 
seguir-se a orthopedia do ca 
racter nas almas verdoengas 
da infancia.

A escola dirigida por do
centes immoraes, pervertidos 
no vicio, de caracter bastar
do, embora competentes ac

I saber, é um laboratorio de
I venenos sociaes.
i Uma escola que somente 
, dê o pão iutellectual, o saber 

pelo saber, sem preoccupa- 
ções moraes e civicas é pre
ferível que não exista.

A felicidade nas democra
cias depende das virtudes, 
cívicas dos cidadãos, depen
de do amor de cada um pe
las instituiçOes vigentes; mas 
essas virtudes e esse amor 
só podem ser incutidos nos 
corações pelo exemplo he
róico, pela educação racional.

Montesquieu já nctára 
qUe o nervo das instituições 
republicanas residia u,i virtu
de política dos cidadãos.

E’ preciso, pois, que a ins
trucção publica tenha um 

' ideal, seja assistida de uma 
aspiração cívica que se deve 

' consubstanciar no culto da 
nossa nacionalidade.

1 D’ahi virá toda a regene- 
‘ ração.

Arcilio Guimarães.

encia não é dada ao homem 
para alimento da sua vaeda- 
de, para a satisfação de seu 
egoísmo: é antes um instru
mento que favorece a utilir 
sação de suas energias em 
proveito da colk-ctividade.

Um scientista sem amor, . 
sem ideal, é uma alavanca ■ 
quebrada.

Não precisamos só de dif
fusão da iustrucção publica, 
precisamos támbcm que ella* 
tenha uma orientação, um 
alvo, um ideal. Não condem- 
namos, e seria estulto, a gran 
de cultura intellectual philo 
sophica; queremos é que ella 
seja encaminhada para o na
cionalismo, nos cursos offici- 
aes Depois, a liberdade da 
coneciencia e as aspirações 
civicas de cada um, que se 
encarreguem de dar os olti 
mo contornos á menta
lidade.

Nas escolas, nos lyceus, 
nas academias, deve-se sem 
pre ter etn vista a formação 
Uo cidadão, conscio dos seus 
deveres para com a Patria. 
Mas também é preciso que o 
corpo docente desses estabe
lecimentos seja recrutado 
entre as pessoas mais res
peitáveis, cuja vida possa ser
vir de paradigma, de norma, ' 
e cujo caracter seja exorna-1 
do das mais puras virtudes. I

E’ este um dos pontos ■ 
talvez mais delicados da ins- ■ 
trucçâo, principalmente da ’ 
instrucção elementar da in- ' 
fancia.

Quem conhece as maravi- I 
lhas da . psychologia coar

Pruce-diiimetnto correcto e

digito -do Exmo. Sr. Pr,

Nilo Peçanhai-W.-.t: -i.lv. i’,- ~~~.~Txrz=a

Abaixo publicamos a aota 
foraecida ao dia 24, á im
prensa, pelo honrado gover
no fluminense:

«0-presidente do Estado 
do Rio de Janeiro recebeu, 
até hoctem, telegrammas de 
quarenta e dois municípios 
fluminenses, communicando 
terem sido organisadas, sob 
a presidência de juizes toga
dos, as mesas para as próxi
mas eleições das Camaras 
Muntcipaes do Estado.

A designação das mesas 
foi disputada em todos os 
municipies, mas não ha a re
gistrar nenhuma perturbação 
da ordem publica.

As eleições municipais 
devem realisar-se no dia 19 
de dezembro proximo, e o 
governo do Estado julga op- 
portuno declarar que, não 
tendo candidatos nem plei
teando chapas em município 
algum, PROHIBE, TERMINAN- 
TEMENTE AOS AGENTES DA 
autoridade publica, sob 
PENA DE DEMISSÃO, QUE IN- 
TERVENHAM NAS ELEIÇÕES, 
COMPRIMINDO OU AMEAÇAN
DO, por isso que só o povo 
tem o direito de escolher ou 
de eleger,livremente, os seus 
governos.

A’ ADMINISTRAÇÃO DO ES- 
TADO É INDIFFERENTE QUE 
VENÇAM ESTAS OU AQUEL- 
I.AS PARCIALIDADES NAS E- 
LEIÇÕES MUNICIPaESJ.MANTE 
RÁ OS SEUS AMIGOS NAS PO
SIÇÕES DE CONFIANÇA OU DE 
GOVERNO, QUALQUER QUE 
SEJA A SUA SITUAÇÃO ELEI
TORAL, MAS NÃO LHES PER- ! 
MITTE QUE USURPEM FUNC- ' 
ÇÕES ELECTIVAS. QUE NÃO , 
SÃO UMA GRAÇA DOS GOvER- • 
NOS, MAS SIM UMA EXPRES- j 
SÃO DA OPINIÃO PUBLICA”. >



Foct bali
í

Bali

os 2??

é encou- :

Pequenas
m&astóas

i

blícoSf e disto, o nosso pre- 
claro presidente—dr. Nilo 
Beçanha — emprehendedor

ír.
VV. SS. Am*. AM*.

,r. CaP- Martini BUl, 
(i-irtna recoaüecida.)

commerciaes.
O imposto exhorbitante, 

numa especic de arrocho

na
na

Seguio hontem paraoRic, 
estimado moço Renato

| procura asphixi; 

j netn piedade a 
j <l,reí-m rln A/TftT

eram em sua maioria 
peões de S. Paulo, com 
victoria. Os 1?? «teams»o re- 
sultado foi de 3 a 1 e 
«ctearns» 5 a 0.

A banda de musica do 53 
de caçadores tocou nos in- 
tervallos do jogo.

j Vende-se um excellente 
piano. Informações nesta re
dacção.

Em villegiatura, acha-se 
na encantadora cidade de 
Barra Mansa, o poeta rezen- 
dease Luiz Pistarini.

Cheio do Pctrtld« ©purarlo 1 !

Peio rápido de 21, seguio • 
para Lorêna, com c fim de j 
disputar com os Stearns» do j 
«r. 
cidade paulista, as 
do «Rezende Foot 
Club».

Cerca de 1 hora da tarde, 
chegaram a «gare» da esta
ção de Lorêna, os nossos ra
pazes, que foram recebidos 
condignamente.

A’ tarde houve o dispu
tado « match», sahinde os jo
gadores do «Hepacaré» que 

-----  cam-
a

Rezende versus Hepacaré cia do 7? districto, deste mu- 
Peio raoidode 21. seguio I aiciPio- 0 sr- ceL F^ncisco 

Caideraro.

Suspendeu sua publica- 
Hepacaré Club» d’aquella j çã« A CHRYSALLIDA.re- 

equipes 1 vista litteraria de Luiz Pista
rini.que se publica, nesta ci
dade.

Foi no dia 25, publicado 
no “Jornal do Comnercio”, 
a lei n. 1.287, de 23 do 
corrente, promulgada pelo 
dr. Presidente da Assembléa 
Legislativa concedeu ao 
Exmo. Dr. Mil® Peçanha. 
Presidente do Estado uma 
licença de 40 dias para tra
tar de sua saude, onde e 
quando lhe convier. Substi
tuirá S. Exa. o illustre sr. 
dr. Francisco Xavier Guima
rães, 1? vice-Presidente.

O dr. Prefeito deste mu
nicípio, já apresentou a Ca- 
mara Municipal, para em 
breves dias entrar em discus
são, o projecto de orçamen
to para o anno de 1916,

Está na cidade, o sr. dr. 
Mario Brito, engenheiro ci
vil.________________________

Seguio quarta-feira para 
Sertãozinho, E. de S. Paulo, 

, i o joven Chistovão C. de Car
valho. Bôa Viagem 1

Já regressou da Capital 
Federal, onde esteve em 

■ vizita á sua familia, madame 
i Carlos Celliert.
i O sr. Armando Novaes 
pleiteará, nas próximas elei- 

I ções, uma cadeira de verea
dor.

Brevemente, a população 
do prospero districto de 
Campos Elyseos, terá um 
carteiro, para distribuição 

i da correspondência.

Completaram mais, utna 
primavera no dia 21, os 

' nossos amigos Demetrio Dr 
i as Malheiros, activo propri
etário da «Confeitaria Cen
tral» e Antonio Pedreira Fer
nandes, director do nosso 

■' ccllega O LABARO.
Parabéns.

Sua ex.já se tem revelado , 
administrador emerito no ca-, 
rinho cora que vem dispen
sando á lavoura e ás indus
trias salineiras do Estado, e 
em todos os seus actos offi- 
ciaes á elias concernentes, 
tem recebido optimas apre
ciações e os mais francos ap- 
plausos.

Em outros lugares, as pe
quenas industrias, em curto 
espaço de tempo deixam de 
ser pequenas, graças aò va- 
IioSj auxilio que lhes dispen 
sam as municipalidades e os 
governos. Aqui, porém, mui
tos se tem iniciado, baseadas 
nos exemplos de outras ci
dades progredidor^s, mas, 
logo esmagadas por um tur
bilhão de diftiruldades e im
posições, desmoronam-se co
mo se fossem castellos de 
cartas ao sopro da brisa.

Um pacifico protesto exa
rado ha dias em as columnas 
desta folha sob a epigraphe: 
A QUEM RECORRER ?... 
—levou-me a pegar da pen- 
na .para fazer estas sensa
tas ponderações, pois elle 
explica clara e inconcussa- 
mente o motivo da paralysia 
em que se acham os nossos

Resende, como todas as 
cidades do interior, poesue 
elevado numero de mdustri- 
aes que. não dispondo de ca
pitães enormes com que pos
sam desenvolver acelerada- 
mente os seus inventos, vão, ; 
aos poucos, á custa de ingen
tes sacrtScios, cheios de con
fiança e força de vontade, es
tendendo da melhor maneira 
possiveí a sua pequena in
dustria.

O industrialismo, que cons 
titue uma das esseucias do 
progresso dos povos, devC, 
em toda a sua extensãc, ser

: Pedio exoneração do car- 
I go de sub-delegado de poli-

iar sem dó j 
pequena in- 

i dustria do MOLHO ARO 
MATICO BRAZILEIRO 
ainda no começo de sua de
senvoltura.

O seu inventor que já fô- 
ra condemuado á duas con
tribuições este anno, foi no
vamente scientificado, por 

i um MEMORANDO quç vi
sa unicamente, exclusiváraen 
te o seu producto, que d’or’ 
avante teria de pagara de- 
sanitnadora contribuição de 
150 reis por kilogramma de 
producto exportado pela E. 
de F. Central.

Quasi que »e pode garan
tir que essa medida assás ex- 

favorecida pelos poderes pu-r t°rsiva nao representa a von 
tade do nosso beaemeritogo- 1 
verno, assim como garanti
mos Sambem que sua ex..ex- 

como é e dotado de alto tino I Ped>rá acertadas ordens a 1 
adminiatractivo, já está ju. | quem competir para que se -' 
teirado. 1 dissipe de uma vez para sem-

c— —-z-------- - -----> , ' pre, essa nuvem negra; que
numa especie de lethargo 
vae tolhendo o passo do pro
gresso de nossa Rezende.

Deixemos ao elevado cri- ' 
terio do nosso governo as 1 
ponderações aqui descriptas < 
baseadas no protesto justís
simo ha dias publicado.

Esperemos!...
Virgílio Paes da Silva

Segue hoje para o Rio, a

Cat). Dioga Martins Htli

3. João do P«r»iso — 29 í- M«m 
dr 1913.

Illmos. Snra. Viuva Silveira « 
r-11110. — Rio <le Janeiro.
Levo ao conhecimimto de VV. SS. 

que íollrentlo ba tempo de uma 
nppiqein na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obte» 
resultado algum, lui aconselhado 
pelo Gap. Antonio Nascimento Silva 
“ tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do p larmacentico a Chimico JoSo 
ua Silva Silveira. Fazendo uso des??, 
poderoso medicamento, fíqirei r®- 
dicalruenU curado corn o uso de 
2 vidros.

Podem fazer d* esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am'. Alt*. ’ Q

j Teixeira.

senhorita Marietta Barros- 
Silva, professora da escola 
de Formozo. Bôa Viagem.

Já deixou, ec.ta cidade. | 
a excellente troupe Silveira, 
que no theatro de C. Elyse
os, deu alguns espectáculos.

O «Elixir de Nogueira», 
do ph.irmaceutico-Chimico ; 
SILVEIRA, é o depurativo ; ' 
de maior procura e é encou- : 
trado em todo o Brazil. A’ 1 
venda nesta cidade.
__________________________ 1 
Tentativa de assassinato

O illustre delegado militar 
entregará amanhã ao sr. ju 
iz de direito, os autos da pri
são em flagrante do indivíduo 
Benedicto Barboza, que 

_____ _ _____  tarde de 29 de Agosto, 
ramos quer industriaes, quer j porta do «Rezende Cinema», 

j tentou assassinar com uma 
I arma de fogo, o cummissario 
i de policia Aristeu Amorim.



As anemias

IZ. £1Z.

l

Gatunos
O delegado de policia lo- 

1 ----- deu no dia 22. O

I

Exames escola-‘

£ opilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molieza 
Empachamsnto 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Oyspepsias 
Neurasthenia 
Fiores-Brancas 
Ctoro-anemia 
Chíorose 
Perturbações 
SVienstruaes. ---------„--------

A' venda nas bô.is Pharmacias e Drogarias.

_ rune «UTnracaa.il | 

prefeitura ^ganicipal 
GABINETE DO PREFEITO

Requerimentos despachados
Dia 18.— Dr.Draulio Bar

reira Cravo, requerendo pa
gamento de seu ordenado de 
1 de Janeiro a 19—Deferido.

19.—'Armando Monteiro, 
requerendo pagamento da 
gratificação a que se julga 
com direito, como encarre
gado da revisão eleitoral do 
município—Indeferido, por 
não se ter feito esse serviço 
no corrente anno.

21.—Joaquim P. Jonior, 
requerendo installação sani- 
taria para o prédio n. 58 da 
rua da Mizericordia—Defe- i

Cutrm se em pouco tempo com i 
JtS«í3ÍÍ 70jkj, uncinarícida e o Aoífflí 
ti fôtíS. rei dos tonicos para o san 
gue, másculos e nervos. Oâu?l8Íi ÍSS 
ÍSJ, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o ÜBWíâl TSJtíJ. o prodi^i- 
OSO gerador de sangue,força e vigor.

JtjllLC CAilliRz, 00.3'1111 r» _

segunda prestação das inr 
portancias correspondentes oa 
às itistallações domiciliarias. 
Rezende, 23 de Novembro 
de 1915.

O Secretario.
?«dro Ferreira <U Silva,

Do nosso amigo Pedro 
■Celestino de Castro recebe' i 
fflUSdIUdVdl uaiva ag.aauvsu | deCretO d.
do a noticia que demos de , vembf0 de 1914 
seu natal, verificado em o dia 
7 do corrente. _________

Vende-se por2 contos uma 
casa ã rua Direita, 18 Tra
ta-se no largo da Matriz, 76.

dia 4, 1 
a 

dos 
que

mos amava! carta agradecem | decr8t0 9.887. de 25 de No- .
------------------ 1, que man- 

j da admittir a registro, sem
1 multa, os nascimentosoccor- 
ridss no Brazil. de 1? de Ja-

1 neiro de 1889 a 25 de D-.- 1 
zernbro de 1914.

de i

Na tarde de 24, foi tàtn- ' Rua da Quitanda 147. 
bem trancafiado no xadrez 

o preto de nome Bil- | 
bino de Tal, que fez dl ver. ; 
sos roubos em Cruzeiro, Que- | 
luz e Engenheiro Passos. j 
f|3 • d»! vosa»a filhou o

I "üombnhoC' o unko , 
m «dia a manto qua das- 

oa “v^Mmaa'* o dmnvolvt o 
( oxeaalraento dua awaançaa.

O pre-ideníe da Republi- 1 
I ca sancionou, no dia 17, a 
I resolução legislativa que pro- 

roga até 21 de Novembro 
! do anno de 1917, o praso 
1 de um anno estabelecido no

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande sue Eso Soe purgantes!

Depositos—Caaa Haben, nua 7 d« 3«terxx- 
bro, 6URio de Junoiro. Duanta A Ataanal, 
juaSarãodc Cotegipe, 54, Campos. Phv- 
ntasia e Opogcat<ia JdaíJald, juiz da pó»a- 

DjtogtaHia fllineina, Kaados Caotbéa, 
539~-BoIlo fioidzonte,

Mediante 73000 o pharmaceuti- 
co Qpmingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir.

Problema Resolvido 
A’ SALVAI!

Com só um i despesa de 200 ou 300 reis, exterminam-se 
i totalmente os sauveiros, por maiores e antigos que sejam 

Envenenam-se por completo as formigas, larvas, ovos, 
alimentos e cogumelo das panellas- com o Formicida Brazi- 
leiro d., antiga casa Gubba. E‘ este o unico formicida cujos 
gazes são levados, pela pressão da bomba, a todos os ca- 
naes e panellas do formigueiro, até enchei o de veneno. 
Não <5 explosivo, nem inflamável; e' em pó. Se os Snrs. Fa
zendeiros não o encontrarem nas casas do commerctQ de 
qualquer localidade, se lhes entregará o Formicida Brazilei- 

— ( ro na Estação de Estrada de Ferro que se sirvam indicar, 
Anezio > livre de toda despesa e com frete pago.

Escrever ao fabricante: IJRYSSES ESTÉVEZ, Caixa 
do Correio, 33L—RIO DE JANEIRO. Escriptorio á

I 8?; é calvo quem quer
rí SB Í-'.\ perde os cabellos quem quer
JÇ 5» te"! caspa quem quer

WLjfSv "ááJjz' tem barba falhada quem quer

A Parque o PILOGENI©
Çt. l az brolar novos cabellos, impede a sua queda 
fcr íaz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecet 

completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
tJ beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
j em pessoas conhecidas provam a sua elficacia.

fT uenôa nas boos pharmacias, âragarias e pertu- 
<£8 martas âesta ciâaãe e ôas Estadas e n« 
tV deposito geral.
À drogaríã~giffgni
(£ Rua PrimeirodeMarço, 17
\ e~ RIO DF. JANEIRO -»

res de 19Í5
Realisaram-se no 

em Formozo, os exames 
promoção de classes 
aiumnos dessa escola, 
está sob a competente dire
cção da intelligente moça 
Marietta Barros Silva 0 re
sultado foi o seguinte:

2* série. Domingos Felip- 
pe dos Santos, Ermelinda 

r|(lo j Prazeres, Geraldo Gomes, de
' 22.—D. Maria E. G. da I £astr° e Nlir Car/0Z0 de 
o . Miranda, aoprovaaos comXocha e seus filhos» reque- *• • - im • r>. T , , , * aistincçao: Mana BraitJ erendo alverbaçao de prédio • n j • j n. z.I o i Ohvio Rodrigues de Brito,novo aa rua do Rozanu.— 1 ,jv r . , j approvados plenametite*

a i - c c o 3* série. Esther Gomes de 23,-Adomrao S. S Re- , c EJith Jardim Coelho, 
bello requerendo ‘nstalla-, Maria da Glof-a Gomes e 
çao domiciliaria para seu pre-• .• Mana Gomes de Castro, oio n. 83, na rua da Mizen- , , .
cordia-Deferido. I ap^^aLpl.e“a.rn.eDte; 

Rachel Pedreira, i
rendo installação domicilia
ria para o pred.o n. 4. na j ej4^ietta Bxrros Silva.

1 I
re* 

dorni- I cal, prendeu no dia 22. o ■ 
ma para o premo n. 60 da indivíduo de nome José Alei- j 
do Tymburibá- Deferi' xo, que na noite de 21. rou- ;

l»ou em casa do sr. 7 
Edital i Cortez, diversas peças

■ roupa. 
De ordem do Exm? Snr. •

Dr. Prefeito Municipal, faço . 
sciente que se está proce’ I ]ocai 
dendo a arrecadação dos im
postos predial, pena d’agua 
e taxa de exgottos do cor
rente anno, betn assim, a 
Sl

"A LYRA”
ORGAM OFFICIAL | 

Ar.no 10$000 -
Sinestre 6$0001
N? avulso $200 i

ESCRIFTORIo ;
Rua Deodoro n. 2 (Proxino ; 

ia Largo di Constituição).

í Foram examinadoras as ! 
reque- | professoras q Augusta Petit I 
mci ia 'WTjrtheimer, Carlinda Eyer

... ,.n‘ e Marietta Birros Silva.
-ua da Mizericordia—Defe i--------------------------------------
rido.

24.—Paschoal Izoldi, 
querendo installação 
ciliaria para o preaio - 
rua ( 
do.

UTnracaa.il


PREPARADO EXCLUSIVO DE

Manoel riístao Jaoooud

Rua Padre Marques—33 

REZENDE—E. do Rio

& 
o «< c

Drogarias

65. do ,Rs<J.

Dr. EL Figueira
—MEDICO—

Tratamento radir-al rápido 
na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas

A‘ venda nas boas Pharmacias e

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destros os vermes intestinaes 
a desinvolve o crescimento das crianças.

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.

Fi3

■ Qs, milagres da cooperação
A cooperação contem a soluçáo do problema econxmico social

Todoã pad jcn scui ■5o.TQpt<QS com 90 ala da abatimíato do va- 
i loi< totat ns nagoslsaíí cf x? m aÍ3 lhe eoa'-‘íazf a na Cldada ou V1((g* qci«
■ lha s«ja raala Gotoíaoda

| Par;» mais esclarecer a realidade, d iruos a relação á seguir: 
Com 2$500 do ie obter um par de Câiçadíj do valor de

i 25$000. Com 5$000 poderá frzersuas compras na Loja de 
Fazendas ou 1 larnisaria á «ua escolha, pelo valor de 50$00G. 
Com 10$000 poderá fazer co>nprrs de CiZUZtQS do valor de 
100$()00. Com 10$000 pode obter um á? Oüf3 d 
valor de 100$000. Com 10$000 po le obter uma CâífJUl? 
dt’ 6ii?S ou qualquer outro objecto de ourivesari. ou prata 
ria do valor de 100$00ü. Cam 12$()í)í) pode opter uma Çj 
pa d? OU um superior Jg?00 (ft (SSeEjjra do valor de
I20<i00J. Pedir prospectos e inform içóes no Essriptorio^da

Empreza de Propaganda Com.mercía?
Uai^arsesl”

HUA PRiMSiRooa MARÇO. 22 — CURITYBA - (Paraná.) 
^rfaala&ra-aa da ot» bodo a us aaca4oa «

aú ks t<íiapo£ida as aa^bcis qaa aaompatihanao mUo put«ià paapouta

j — 
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F|dampago! Acabou-s® a Crisg
Agua fervida ec utr. (1) minuto na quantidade de um i Os milagres da coooeraeã 

litro e meio!.,. Isto com duas (2) colheres de álcool apenas. í
Parece incrível, mas. é a realidade. Quem duvidar que . 

faça como S. Thomé. Duas importantes vantagens avultam 
neste apparelho: a economia de tempo representada na | 
rapidez de um minuto!.., 2? a economia de dinheiro repre- ] 
sentada no combustível. 0 esmalte não se altera ao calor 
proprto. Conserva a agua quente por uma hora, ou restria- ; 
se em dez (10) minutos. Economia, presteza e asseio. Car
ta patente universal^ nacional n 6748. Cada apparelho 
acompanha uma bulla com instrucçbes para ouso, e bem 
assim, um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qual
quer fogão ou fogo que se improvisar.

São innumeros os apparelhos já vendidos para os ca
fés, restaurants e casas particulares do Rio de Janeiro. Pre
ço de um apparelho: rs. 7$000. Grandes descontos para re
venderes. A’ venda em todas as casas de ferragens e lou
ças da Republica. Mediante a importância de rs. 8$000. o 
abaixo mencionado reiuette o, registrado pelo correio, a 
quem n’o pedir. ,

Roga se clareza nos endereços. Não se 3CCe’ta em pa
gamento sellos nem estampilhas. Fabricado pela:

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED
HTí-VORK (0. 3. of A.) — Único e exclusivo representante para todo o Brasil

C. COLOMBO
LARGO DE S. FRANCISCO DE PaULA, 14 (1? ANDAR) 

_________________ RIO D& JANEIRO 

pr. ytreilio
Guimarães 

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro. 
CONSULTOKIO

Rua da Misericórdia
REZENDE—E. do Rio._____________ _

LOMBRICOL

Rubrica ein (JondeiFO

SZ69SVC |
bsS § t* I

IJit K

Atteqçâo |
V^nde-se a prggtaçõss Mach.i- 

aas SX1TG1SR, de costura. 
® ssus acoessorios.

Ffntrega-se no k pagamento 
Unico agente em Rezende

APFROVEITKMI
E‘ inofiensivo, suave e rápido.



I

AIHÍO 17 N. 151Rezende, 5 de Dezembro de 1915.

(p mssos probfeiw mwiaes
eveluçã© @©®ia.©mi©a

exagerado, ; ocv^s Senhores feudaes.

seus i

$

FOLHa independente, política, literaria noticiosa e propagandista.
©tootoa?—VIEIRA

siderato.
Todos

cendo a nossa noticia sobre 
sua pessoa.

V ende

industria que empregue mv
que se

Sl 

conceitos, se 
liberalistwos

elaboradas I divelà sua manutenção!
E’ um ideal socialista! 
Que seja' O Brazil deve 

para gratv

na Capital Fede-

. pa
i ra sabermos ser brazileiros
! como convem que sejamos '

~ . - seu
alguns palmos de terra, e

Paz á sua alma.
De tntne. Dina Celliãr, re- 

i cubemos um cartão, agrade-

póde provocar, 
como já provocou entre nós, 
um desequilíbrio lamentá
vel. Encaramos como tal, o 
industrialismo < 
que tem creado raizes en-

, ciai e ec momico que as p-* 
a diffusào , quvnas e as medias proprie- 
_ ------ 1„ ] cja,jt;s, Sejam protegidas,

1 senvolv -ndo se assim a

opportunista está 
sua falsa a; 
nos seus desvirtuamen- 
tos, do que mesmo em 
proprios princípios.

Para que 
fecundos fazem-se mister a j 
argúcia, o tacto fino e pene- [ 
trante de estadistas capazes ! 
■de sondar e avaliar de uma ' 
só mirada o aspecto verda
deiro das situações. Isso é 
Imprescindível para que j 
possível seja conseguir-se o 
immedtato t 
força* econômicas.

des destinos.
sólo | Pero Vaz de Caminha es- 

hypertrophia do in- ; crevera a D. Manoel: «Eita 
. é em toda 

praia praina, chan e mui for- 
moza... Em tal maneira é 
graciosa, que querendo a 
appr >veitac dar-se á n‘eU t 

a.
Arcilio Guimarães

Suicídio
Floriauo, o encantador 

districto de Barra Mansa, foi 
no dia 29 do mez passado, 
theatro de uma tragédia.

Na fazenda do Salto, por 
desgotto da vida e por se 
achar gravemente doente, o 
distincto ancião sr. Autonio 
Estevão da Cunha, poz na 
manhã desse dia, termo á 
sua existência, desfechando 
na cabeça um tiro de revol
ver !

O suicida era irmão do sr. 
cel. Francisco Silveira da 

u;-o so- • Cunha, e foi sepultado no 
abrevi- I cemitério d'aquella localida- 
r.rsori- de 

nós, 
con- 

politico-sociaes.

do progesso.do bem estar col 
lectivo. Deve favorecer tanr 
bem o livre ou quasi livre 
cambio dos produetos, que 
não estamos em coudicções 
de produzir em competição 
de obra e preço com o es- 
trangeiro.

Outro lado do problema 
economico deve ser encarado- 
com immenso desvello, com 
uma quaniobcessão: a lavou- 
ra e a pecuaria.

Este lado affscta também 
uma questão social impor- j 
tantissima. l

Já temos mais de uma vez i 
externado a nossa opinião so
bre a necessidade de :
armos a evolução da propri
edade territorial entre 
adaptando-a ás nossas 
dicções

Si é preciso desviar os 
braças das capitaes para os j 
campos, ntites de tudo é tam-I 
bem necessário que haj i pa j . Ven'e se um excedente 
ra isso um justo estimulo, : P,an‘*- Informações nesta re- 
que da exploração dos in- l dacção.
dustrjaes não passem esses ! Esteve

I infortunados á exploração dos ' ral no dia 29 do mez passa-
I do,o nossodirector Ademar

j E’ de grande alcance so- I V i ei r a , que de lá regres- 
pe- 'sou aa noite do mesmo dia.

de i terialmente, realmente, 
de- | '

locracia rural e com esta ' como convem que sejatr 
consolidação do verdadei- i Que todos possam ter de

ideal republicano. Leis |
i sabias, moderadas, reflecti- i que delia tirem o itnpresciu-

para a consecução desse de-

os paizes da velha • ter sido talh »do 
europ.i, aterrorisados com a i 
crise da producção do sólo ’ 
e com a 1

meio termo. O eccietismo dustrialismo, têm se esforça- terra, Senhor. . 
do por dar nova orientação

economica. Apro 
as riquezas natura- 

do nosso sólo, volvamos
para a terra a nossa atten- > tudo

jpor i .so um i fonte segura ção; possuamos o Brazil ma- ■

Os Estados Unidos de
veram a isso o incremento 
assombroso que tiveram em 
um breve transcurso 
de annos. Foi o proteccio- 
nismo, o mais extremado, 
que conseguiu em pouco 
tempo a emancipação econe- 
rnica desse grande Estado.

Feita a sua evolução eco
nômica foi possível affrou- 
xar um pouco as tarifas 
aduaneiras.

Está visto (e aqui é que 
se deve invocar a argúcia 
des governos) que o protec- 
cionismo deve ser regulado 
para não provocar uma hy-

Não é com meia duzia ae 
palavras que se poderá ex- 
pôr toda a grandeza deste 
tbema. E' demasiado com
plexo e delicado para um 
lance de vista superficial. 
Todavia nada mais é cabí
vel nestas columuasdo que 
um disposto synoptico, 
um gizamento, apenas, das 
linhas geraes que devem con
tornar o magno problema. 
Paiz nôvo, a política econô
mica do Brazil não deve ser 
escravisada aos preconceitos 
theoricos, dogmáticos, que 
alicerceiam a .ciência admi
nistrativa dos paizes euro- 
peos. O opportunismo é o : pertrophia prejudicial, para 
que nos convem: foi elle que | nãa ir alem de seus fins, pas- 
tez a grandeza colossal dos I sando dos justos limites. Utn 
Estados Unidos. A diffieul- | descuido 
dade é tomar se uma dirce- i 
triz racional, uma orienta
ção patriótica que só vise a 
grandez i racional, que se 
consubstancie em um ideal 
alev.antado e positivo. tre nós, industrialismo que

E’ preciso para isso que I 
lejain posto* de parte ore- , da 

ntimentalisruos, ‘ çjo, agglutinada 
excêntricos e f ’ 

doentios. O erro da política ; fistno, datido origem 
mais na piuicvaumrí . 

pplicação, i da á lume e

tem prejudicado ;
nossa minguada popula- 

i nas capi
tães, explorada pelo capita- ; mocracia rural 

i a esse a i
' proletariado rôto, coademna i ro 

í._ !___ • á tniseria, se .
não emigrar para o campo. Idas devem 

A política economica que
nos convem não deve cahir 

dê resultados ' nos extremos: nem livre-
: cambista, nem proteccionista |
I extremada. Aqui, como em 
, tudo, a virtude está no

se justifica entre nói.
O governo deve manter : á política 

todo o empenho em proteger ' veitemos 
a industria que empregue mr i es 

equilíbrio das teria prima nacional.
imi.-ac 1 r.i nnr i iao um i font



que arauto o abonam,

bafejo 
chefiado 
Cândido arran- 

bluza

«Elixir de

Vende se um excedente 
piano. Informações nesta re
dacção.

£0mbri(0l> é o melhor LOM- 
BRIGUEIRO, unicu inoflensi 
vo e mais eflicaz. Procuram 
o annuncio. 

co que gosa do 
— ■ l é o

cel.

N as fileiras dos diversos 
partidos (csv-idores ou patri
otas) que actualmente pro- 
-.uram neste município, cap 
tar as sympathias do gover
ne do Eítado para conseguir I 
a cubiçads «victoria nas ur- 
uas», que, é forçoso conies- ] 
sarmos, não será conseguida ' 
senão coa o calor do bafejo ■ 
ofnciaí; de todos os candida- • 
tos papaveis ou que se jiil' . . ... .   ...
gam em tal caso, um nome | attent itoriasá saude public-i, l 
se :— • r. , . • ■ . , ■

distincto, fazendo jús á re- j 
commendação da commissãtfi 
executiva que neste momerr . tes agitçõis politiq 
tc cogita da organisação das '•perturbam a vida, 

L-—- •*- J J--, repre* 1 • J
dis-

GnGfe Gy^arâes

Pelo rápido de 1?, segui, 
ram para o Rio: Maria de 

~ ' Barros e irmã, Carlinda 
Eyer, Professora Augusta 

. Petit e filho, Antonio Pontes 
. Pedro Ferreira Filho e irmã.

aoa VOHSOU filhos O 
« ''líotn^hlaoi’* o anlso 

UUU raedlflanjnnto quq das~
tròa os •'vaprnoa** c d i88ovolu«o 
«jpeaofnoanto dua oraaüçaB.

O governo fluminense ai-

Lima

O Dr. Jaynie Líhjg. medico pela 
Fac**hlade de MetLc.a» <lo Bahia < 
çhnir-' na r.ôladt* <Jr tlabayanna,

A.ip^Iq ih /idt qradúA inrt que e 
pr-pani.t- Ll.fXIH L>E NOGUFJ- 
f< •» Io Pbarniuc ulico João da Silva 
-ilv<*ira •• <!■ n,i remllado sempre 
Ih tu In'.- LoÜM' ak nffecçõefl de 
■<. i 1<» •* phii.ricu. O que digo tem 
-i' 1 |»vi inini presenciado innu-

conterrâneos, o município de
Rezende e o 5 districto, 
ãssetnbleia fluminense-

A commissão executiva, 
incluindo o nome de Arciiio 
Guimarães, na chapa do 5? nt-la segunda 

’ sastrosa rasteira.
E o sr. Nilo já deve ter 

reergnimento alguma experiencia...

“O Repórter” 
Recebemos e agradecemos 
a visita do novel collega 
”0 Repórter”, que se publi
ca na adiantada cidade de 
Valeuça.

O dr.

1 batalhão.
I O criterioso' delegado, 
| officiou ao sr coronel Estillac, 
1 commandante oo 58? bata- 
: Ihão estacionado em Nireroy, 
' i idagando da procedência do 
' ' ’ ’ * > e obteve resposta
. por telegramma no 

o sr. 
se

va constantemente,sendo por 
essa razío expulso do 58?, a 
bem da moralidade u disci
plina do exercito.

O indivíduo Fraiciscode 
Moraes, foi na tirde de 24 
posto etn liberdade, tendo o 
sr. Celliet, mandado 
car. primeirameute a 
e kepi.

Seguiram no dia 2 para o 
Rio, os srs. alferes Carlos 
Celliert, delegado deste mu
nicípio e o nosso director 
Ademar Vieira.

E não será *eom aceordos 
e cambalachos co-n esses 

- "patrioteiros picaretas” que i
flu'nÍatfn?e C?n’e’ ! apresentou o

I Arciiio Guim.irães, para 

maioria ,
os ' 

en-

presentar Rezende 
bléa E -tadual.

t>s tuberculosos encontra-  
rão um poderoso remedio no . aElixir de No ueira# do 
« Vinho Creosotado» do Phar- j phariaaceuttco chimico Sil- 
maceutico Chimico Silveira. veira( é procurado e encon.

1 trado em todo o Brasil. 

dia 24. 
delegado 

' de influencia em nosso verificou que se tratava de 
i uni soldado que se embriaga luaanv» j/iv, *

O nosso dlçector de
clara também que o 

to necessítão BrazHpãr.ide. j UIllico directorio politi- 
---- .— i. — . onerosos : 1— 
compromissosqne lhe pesam , official 

| pelo sr.
Reis.

O directoyo nilista local 
nome do dr.

re
na Assem

Arciiio Guimarães, o moço ' ‘ 
político, cheio de ideais no- ‘ s°bre os hombros. 
bres e tntuitos patrióticos, o i 
jornalista ardoroso e comba- ' 
tente é um rezendense digno,' 
car-scter immaculado.quer no 
terreno político, quer na con-

a]]ja. tica, como espera a 
das ao seu bello talento e 
sua uitida ccmprehensão dos 
deveres cívicos de um bom 
republicano e com taes pre
dicados, que estamos certos 
não soffrerão contestação 
séria, neste amontoado de ' 
ambições c misérias, nos pa- ■ 
rece ser um candidato que

Piecíza-se,ed:4::. 
sentantes na capital e inte
rior para uma nova Empre- 
za. Exigem se bem relacio
nados e com boas referen 
cias, dirigir cartas â A Uni- 

itai>»y>irinB, zi de Julho de 19U. ; versai, Rua 1? de Março 22, 
f>r Jai/nu Lima

tv>rra« wonhecrd».; . Curityba-Paraná.

districto, procederá de modo 
coherente com a pohtica de 
regeneração e i 
do caracter nacional e que 
noa foi promettida tacita- 
snente pelo actnal presiden
te de Estado, quando se sen
tou aa cadeira do Ingá, 
como o symbolo da salvação ■ 
da honra flumisense, após 
memorável campanha que O dr. Oztaviaao Costa, 
prendeu a attenção de to lo conceituado clinico em Con- 
o Paiz e que foi corôada com ceiçã j da*B -a Vista, Minas, 
a mais vibrante e estupenda receita o «Anemil e o Ane- 
victoria para a causa repu- miei Tostes».

O director desta fo= 
i lha, tendo estado no , ü activo sr. 
' dia 29 do mez passado, ! 1'ert. delegado >. 
i em Nitheroy, no Paia- j n“ste .mur,‘' 

blicana e o ira o decoro do , loo-á <»m confp- °t?u 111 _.las'Estado do Rio, ameaç ido de . S ’ . ! | Francisco Fel;x de Moraes,
ser escravisado ao despotis- | r®nfla 0 h°n^d° s u,a “

mo nefasto do 1...,^...^ , — „
sympathias do gover- P. R C _ ' minense, Exmo. Dr. Ni- ; zia ter pedido b lixa do i>8?
P..f=,i. n-.-, i E os destroços combalidos ; lo peçailhat p0£jedecIa. '

! desse partido execrado, que : . . .
nas», que, é forçoso confes- i procuram embaraçar o rotei- I rar ° mUtllCiplO de 

i ro da náo do gov-ruo flumi ' Rezende sò dará^am de- 
i nense, precisam ser afasta- i putado e esse serà o 
dos e atirados ao monturo , eminente jornalista Dr. -. . 
como cousas imprestáveis e ; An,.|io dfi OiiveJra Qui. I 

------ - i nome I attent itonasa sati le publici, I . . í
impõe, inconfundível, e ! incinerado- no forno do des- j marães, político de gran | Pela resposta 

preso popular afim de que ' de influencia em nosso verificou que 
cessem de vez essas irritan- , municipio.

gitções politiqueiras que i 
—1 ’ J , a prospe- '

rictade e a calma de que tan- ■

Queria ser sargento
alferes Cel 

em com mis- 
Paia- ■ s^° neste município, pren- 

, o indivíduoi cio do üngá, em confe-
uespoxts- renc^a com 0 honrado que trajava um uniforme de 
f.dlecido ’ chefe do executivo flu- ' 2? sargento do exercito e di-

__  _ L ti rí n

chapas de deputados i 
sentantes dos diversos 
trictcs estadoaes.

Arciiio Guimarães, o moça

I !
| sempenbar-se dos

t   guirá organisar uma politiea
vivência social, credenciaes ; e‘ev l^a> opeiosa e democra- 

________ . i._____  tica: como esner.i

dos fluminenses, isto é, 
que se interessam pelo 
grandeciraento do Estado, 
alheios as estereis luetas po

I liticas.que só desejam a pros ' 
peridade da lavoura, d.is irv i 
dustrias, do cotnmercio, ao 1 
lado do reerguimenio da mo- ■ 
ral dos co->tumes políticos. 1

. ,, yy e''uu uu<uiuruav arrepresentará, cam galhardia , ,” .v . s I lisndo-se aos elementos p-r-e desvauecimento para seus . - , .r |. " . . , ; I niciosos que bem conhece, 
’ só poderá comprometter a

na execução do programma que í 
1 pretende cumprir e arriscar' ! 
se a cahir num formidável j 

: conto do vigário, levando, ! 
pela segunda vez, uma de- ‘



VENDE-SE O 
N? 3 DO LARGO DO 

ROSÁRIO.

OFFICIAL
10$000 

6$000 
$200

I
I

I

Dia 23—Leonidia e Ame’ 
lia Fontes, requerendo ins-

de: a Mentira e seus filhos, o 
interesse, a Calumnia, a In- 
'astiça, o Engano e a

TRATAMENTO MODERNO DE
GRANDE SUCÇESSO j Sem purgante»!

Depositos—C*B» Hai>®í», ru» 7 d® 
bDQ, GlURio d® JaDaino, & Amanal,
veta Baxão d® Cotagfpa, 84, Campo». Ph*«' 
raavla • Dpogatda Halfold, Jufx da pót*»* 

Dvjg*t*I» CQlnalha, fualo, Ca»tb^«.
030_-dB»Uo floiilann^e,

primeira
i e com 1

da Junior, e a sua ; 
edição está bem feita 
6 paginas.

Aos valentes collegas do 
novo jornal as nossas enthu- 
siasticas saudaçõss.

2 contos

0 odio
O odio é santo. E’ a indig- 

i nação dos corações fortes e i 
poderosos, o desdem mili
tante dos que não supportam 
a mediocridade e a toleima.

Odiar é amar, é sentir a 
alma quente, genesosa, è 

i viver calmamente, despre- 
i sandoas cousas vergonhosas pergun- , . .. &

Mediante 7$OOO o pharmaceuti 
co Domingos Tostes, da Catagu 
azes, Minas, remette-os paio cor
reto registados a quem pedir, 

sã is Pharm icias t- Drogarias,

O viajante
Aestrad.» do ideal está! 

deserta.
Somente, além, ao toado, 

vê-se uma casinha assombra
da por uma figura rachitica.

Um viajante caminhando 
por montanhas e valles, che
gou a uma porta onde esta
va uma menina loura, de as
pecto enfermiço, e 
tou lhe:

—Como te ch :mas, meni
na ?

—Verdade.
—E porque vives tão lon

ge da cidade?
—Porque desterraram a 

mitti e a mamã!
—Quem te desterrou ?

3— Dezembro— Adelino 
da C. Figueiredo, requerer» 
installação domiciliaria para , 
o prédio n 64 ^la rua da Mi ’ 
zericordia. Defe.ido. 1

Mai< um excellente diário  -------- -—------------
matutino intitulado •'(> 
Commercio”, sahio no dia 
22 em Nictheroy e nos deu 
a honra de sua [
<0 Comm-ircio” é redacto- procura agentes em todas as ■

e estúpidas.
O odio allivia, o odio faz 

justiça, o odio engrandece. 
Senti me sempre mais firme, 
mais corajoso após cada uma 
das minhas revoltas contra 
chateza do meu tempo. Al- 

I tivez e o odio são meus hos- 
j pedes. Approuve-me isolar- 

—Ã rainha daquella cida- i e em, meu isolamento 
. a ,, fin,™ 0 I OCIUr tudo quanl° fena a 

I altivez e a verdade.
Aflu. i Emílio Zola

Lição. Todos, todos uniram- ) 
se contra nós, meu senhor. | 

—Quem é a sua mamã? 
—E’ a viuvado Bem. 
—E chama-se? 
—Consciência.

^=1 0 senador Erico Coelho lhe
23 ■r-<iado d zer qup ní° p*e'

„ . . teasse as eleições de De-
Annivarsanoa Lembro, como candidato a
Fizeram anãos. deputação, porque© P. R. C
no dia 1, o talentos-./ poe- não admittia tamanha ousa

ra Victorino dos Santos cor- üia.
recto funecioaario d a Cen
tral.

no dia 3, o symtathico ra
paz, Cezar dos Santos.

no dia 14, a exm? st?

ter

anemias
Curam-se em pouco tempo com o 

Aacmil Tojtii uticinaricida e o Atuai 
*1 ToStCS. rei dos tonicos para o san
gue, musculoso nervos. uAaêfâÜTtS 
ítj, expurga, limpa corapietamente 
o tubo tíige.stivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in 
geridos e o AuíMÍOl TOíltJ, o prodigi- 
oso gerador de sangue,força e vigor.

sr. Sebastião Rodrigues, 
o sr. Ataliba Bastos.

*,* Zé, o maior onzeneiro 
d’esta terra, depois de pôr 
a bocca no mundo, pelas 
columnas infeccionadas do 
papelucho em que escreví- 
nha, calou »e logo apor.

As
A opilaç&o 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamenta 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

A' venda nasbô

Problema Resolvido 
A SAVVA!!

Com só um t despesa de 200 ou 300 reis, exterminam se 
e antigos que sejam.

formigas, larvas, ovos, 
com o Formicida Brazi- 

unico formicida cujos 
a todos os ca 

o ile veneno.
pó. Se os Stirs. Ifa

ma remuneração.

fiecíza-se
sentantes na capital e inte
rior para utna nova Empre- 
za. Exigem-se bem relacio qualquer localidade, 

; nados e com boas referen-
PRÉDIO ■ cias, dirigir cartas a A Uni

versal Rua 1° de Março 22, 
Curityba-Paraná.

cordia. Deferido.
pergun- 24—Altivo Lobão, rcqtie-

: rendo pagamento de 156$- 
200, provenientes das publi- 

, cações da Presidência da 
1 Camara Municipal e da Pre
feitura, feitas pelo "Tymbu-

acariciou affectuosamente a 
oobre menin.*, 
e 
de, começou a afastar-se.

A menina, então, 
toul-he:

— E o senhor, quem é o 
senhor?

—O Dever, respondeu, e 
desappareceu. (

Dizem que rarissimas ve- ribá”. Como requer, 
zas se encontra esse viajante 
soba face da terra.

Q. Bocayuva

"O Commercio"

Coitado do Zé, até os per- 
recistas têm nojo de su.<

• i pessoa! 1

no dia 14, a exm? st? d. j Vende-se um excelk-nte 
Maria Carolina dos Santo., | Pia«”- Informaçõ -s nesta re- 
Vianna, extremosa sogra do * dacção.

e• “A LYRA”
ORGAM

Anno
Smestre
N? avulso

ESCRIPTORIO
ífua Deodoro n. 2 (Proilnn 

a» Largo da Constituição).

Agentes
Casa Zenith, rua B-enja- ■ 

permuta. Constant, 25 São Paulo, ;
ou 

-nado pelo jornalista M.ran- ioca|idadeSi offerecendo optr 1 tl)tain‘entí? ^uvei-os, por maiores 
j __ __ Envenenam-se por completo as

_________ ■ alimentos e cogumelo das panellas 
dc Agen leiro da antiga casaGtibba. E’ este o 

tes-Repre- , gazes são levados, pela pressão da bomba, 
naes e panellas do foimigueiro, até enchei 
Não é explosivo, ne-.n inflamável; é em 
zendeiros não o encontrarem nas casas de commercio de

se lhes entregará o Formicida Brazilei- 
ro na Estação de Estrada de Ferre que se sirvam rn iicar, 
livre de toda despesa e com frete pago

Escreverão fabricante: (JLYSSES ES1ÉVEZ, Caixa 
do Correio, 331 —RIU DE JANEIRO. Escripturio ã 
Rua da Quitanda 147.

Parte Official______

; Prefeitura Municipal
i GABINETE DO PREFEITO
i Requerimentos despachados

A esta palavra, o viajante
U vau <U .-JlkC a [ ...» *. • -• '* -- *UO

despediu-se, , tallação sanitaria para o pre- 
voltando ás costas á cida- , dio n. 106 da rua da Mizeri-
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Atterççâo a

PREPARADO EXCLUSIVO 08

Mauoel ritao Jacooucí
Drogarias 

0O«deÍf<<1—■§}. do Rjõ
Qualquer criança por mais fraca que 

seja pode usal o.

Vende-se a prestações Machi 
nas SX1TGBB, de oestura 

e seus acoesseries.
Entrega-se no Io. pagamento 

Unico agente em Rezende

APPRO VEITEMI  
E’ inoffensivo, suave e rápido.

O mais prompto a efficaz especifico contra 
as lombrigaa. Dastroe os vermes intestinaes 
a dasinvolve o crescimento das crianças.

fabrica em

A' venda nas boas Pharmaciaã a

r‘ ’ O o

Guimarães
CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

ár> Rio de Janeiro.
CONsULTORIO

Rua da Missricordia
REZENDE—E. do Rio.

LOMBRICOL

o

a Crise
jOi mila£rQ> da cooperação £ 
j A cooperação contem a solução do problema economico social 

cr jxtaeiaas as»- zctfswcsui

Todos podara fas-ií* aaas aorapwas eo.ra 90 o(o da abatína-jnto do v*-» 
Lôt* tnfcat üq aagoolanta tjei* mais {■aa ooavie? s ea Cidade ou Villa 

lha eeja maía somnaod&

Para mais esclarecer a realid ide, damos a relação á seguir
aoua quente por uma hora, on resida- i Com 2$500 po <e obter um par de CalfadíS d<« «lor ie 

B -- asseio. Car- i 25$00G. Com 5$0í)0 poderá fazer suas compras na Loja d.t
Fazendas ou 'Linisariaá sua escolha, pelo valor de 50$00().

_ I Com 10$0()0 poderá fazer compras de do valor de 
,a[. i 1005000. Com 105000 pode obter um ^ílegiê dt Otl?0 do 

valor de 100S000. Com 10$000 pode obter uma CWfittí? 
CjQ âSr3 ou qualquer outro objecto de ourivesaria ou prata
ria do valor de 1005000. Cora 125000 pode opter uma 
P3 àâ 3®f?aCfe2 ou liin superior Jots ú’í{3J221Í?a do valor de 
1205000. Pedir prospectos e informações no Escriptorio di

Empraza da Propaganda Cammerciaf
i5^> Vaivera!”

RUA Primeiro oe MARÇO, 22 — CURITYB A - (Paraná) 
PffasisQfXí-aa da flgoataa-T^ap^oaentanboa 3tn tadoa ç>a iSatados -u 

uô au Panponda as eantau que aaompanhaai) asila pa°ei Kaspotitj^

âl 
H*.

’ - *r»rwir"||»|» 11'1 BBJ MNin ;i wn.s-J.- ;

S569C4-C tTg & &}\
*1 r
í’*"!

■...'t-.a*.4wtt -- .zSmÒw*:.- ■■ ■■"■ ■ •-.... - .A -M- ■*< A. í

Fevedor H®lamPag° Acabou
Agua fervida em um (1) minuto ea quantidade de uai 

litro <• mei<- ’.... Isto com duas (2) colheres de álcool apenas.
P.-.rece incrível, mas, é a realidade. Quem duvidar que 

i ;ça c. mo S. Thomé Duas importantes vantagens avuitauí 
neste apparelhc: 11 a economia de tempo representada na 
rapidez de um minuto'... 2Í a economia de dinheiro repre
sentada no combustível. O esmalte não se altera ao calor 
prop-:o. Conserva a 
se etti dez (10) minutos. Economia, presteza e 
ta patente universal, nacional n 674-8. Cada apparelho 
acompanha uma bulla com instrucções para o uso, e bem 
assim, um fogareiro. porém, o fervedor é adaptavel a qui 
quer fogão ou foge que se improvisar.

São innumerosos apparelhosjá vendidos para os ca
fés, restaurants e casas particulares do Rio de Janeiro. Pre
ço de um apparelho-, rs. 7S000. Grandes descontos para re
venderes. A' venda em todas^s casas de ferragens e lou
ças da Republica. Mediante a importância de rs. 8$000, o 
abaix.o mencionado re.nette-o, registrado pelo correio, a 
quem u’o pedir. •

Roga se clareza nas endereços. Não se acceita em pa
gamento sellos nem estampilhas. Fabricado pela:

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED 
MKW-fORI (U. 3. of á.) —Doico o exclusivo roprasautante para todo o Brull

C. COLOMBO
LARGO D3 S. FRANCISCO DE PAULA, 14 (1? ANDAR) 

RIO DE J*ANEIRO_

Dr. EL. Figueira
—MEDICO—

Tratamento radical rápido 

na mór parte dos casos das 

moléstias internas e externas

Rua Padre Marques—33 

REZENDE—E. do Rio
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íoso, com um anzol, procura-

' GUIMARÃES,

s
J

FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERaRIA NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.
Dírector—-ADEMAR . VIEIRA

| cano Fluminense.
Sejamos disciplinadas 

calemos resentimento,

L YRd

i|s
o
3 ra 
D. 
CL
O

ca fluminense, para arrancar terranecs, seja-nos permitti- 
uma apostasia do chefe do . do appellar para o civismo - 
governo, só poude conseguir . abnegação de todos os l._ 

’ ’ ' > essa i ’ ’

; tanoeiros.
1 l ’ x 

MONTE anãosde idade, 
no <1 ptivo

i a quem apresentamos pez?.- 
mes. O seu encerramento es- 
teve regularmente concorrí- 
do e eflectuouse na tuanhã " 
seguinte.,

Vereadores
Os estimados cavalheiros 

srs. cel. Amadeu de Alvaren 
ga e Armando Novaes, vão 
pleitear nas eleições.de,-19, 
uma cadeira de vereador 
Esses senhores, nossos con
terrâneos, são . bastante dig
nos para serem os seus no 
mes suffragados pelos çleito-

Nâu hè. cm Rtzendense ■ ou os que.de lança em riste, 
que não sinta neste mometr ; ' 
to o coração alanceado jus- I 
tamente. A polittquice trefe- ■ 
ga, a ambição desordenada ■ 
de aventureiros veio pertur- i 
bar a marcha da política lo- | 
cal, desunir sem ideal e sem i 
amor os filhos desta terra, ' Entrámos na politic; 
para < 
sem a representação a

legiti j 
e so-

beoemerito
_. .. , , . Nilo 

Nilo Peçanha se esforçou pa- : Peçanha neste momento dif- 
ra que Rizende não passas- i ficil da vida fluminense, 
se por esse dissabor. As dif | C 
Acuidades que lhe crearam j íraguemos 
os seus falsos amigas foram, - 
porem, tremendas,eRezende I vez os candidatos da conti» 
teve de ser sacreficada ás I ança do gover >o, escolhidos 
gloriolas da polittquice. 1 pela digna Commissão Exe-

S. Ex., hoj : mais do que í cutiva do Partido Republi- 
nunca, sabe quaes foram os I 
seus leaes amigos: si os que j 
aguardaram diguamente a ' 
recompensa de seus méritos, I tivistas no interesse da gr

anno 17 — Rezende, 12 de Dezembro de 1915. ' ■— N- 152

0 rnornento político I I chapa nilistr I gorreu afogado
a <. i- r-, n- . ~ ■ ... ■ I' Na manhã de 9, quando o

A oh.apa official ■ O Direciono do Partido. joven Aütonip Rabelio Vel-
I o r» «nrí r» m r>A «e»rí«z-»'l -»r» A . <■ \ _  

de

VENDE-SE O PRÉDIO * 
N? 3 DO LARGO DO 1 

ROSÁRIO,
Estiveram ha dias na cida- \

Corramos ás urnas e suf- ■ dade, os distinctos políticos 1 
> com desprendí- i coronéis Francisco Lopes de 

os seus falsos amigos foram, ■ mento patriótico e com alti- i

è úS°’
5 I « £

° yHH

í «. ® S ■§ $ .'ü 

í'ihí.s!

mu*

; de um tdeal cívico,
| Não esperámos que paras- 
I se a róda da fortuna para 
[ fazer o nosso lance!
I Como Rezendenses que 
nos presamos de ser senti
mos acerbamente o golpe 
que alcançou o município 
pela primeira vez na vida re
publicana.

Todavia, si temos a l 
vindo-se, com humilhação, de uma immerecida conside-

| Rezendeuse indica aos semi ! fogo, com um anzol, procura-
I correligionários os nomes l-ya apanhar, peixes no rio Pa- 
dos seus amigos Snr? j rahyba.foi acomtuetido de um

Cel. JOÃO FRANÇA d.P gotta. que sempre
____ __  I costumava a ter, tendo cani 

Major ASTOLPHO VIL r jo ÜO rjo e perecendo tuinu-. ,.
LAÇA ■ tos depois afogado. 0 corpo

ARCILIO DE OLIVEIRA , do infeliz menor ficou algu- 
' GUIMARÃES. | mas horas na agua, sendo 

JOSÉ FELIPPE FERREI i de?ois rLtirado pOr al£uns
RA PINTO pTvicdma que contava 16 

e Cap. JOÃO MONTE annos de idade, era filho ado- 
MOR, para vereadores no <1 ptivo do cazal Vellozo Filho, 

pleito de 19.
Espera que seus dignos 

amigos consagrem nas urnas 
u mérito desses cidadãos.

O orçamente municipal 
foi sancionado pelo dr. Pre-, 
feito e no proximo n. publi
caremos o mesmo.

j Faria e Francisco Calderano. J 

| Fará annos no dia 14, a ; 
i seuhonta Pedrita Silveira, 

' j filha do querido clinico local
1 dr. Manoel da Silveira.

e deza e prosperidade do E. ' 
na- do Rio de Janeiro.
an- Arcilio Guimarães.

apostasia do chefe do . do appellar para

O dtrector desta folha 
declara que não é candidato 
a cargo electivo de especie 

honra i alguma, neste município.

' ! ÜBbrÍMl, é o melhor rx>M- 
i BRIGUKIK3, unico inoffensi-

—o e -
_ ... Re-_________________________

para o município essa posi-j zendunses.no sentido de mais I <> >**^w*A^** ’ 
çào vergonhosa. I uma vez ser dada uma legiti > COiILOS

Eis o trabalho dos csálva- I ma prova de confiança e «n. I
dores» ! ! lidariedade ao Lw„w.

Sabemos queS. Ex. o Dr. | governo do Exm° Dr.

abusando da especialissima 
situação de seu governo, pro
curaram pela coacção moral, 
arrancar uma graça indébita 
e com ella uma deprimente 
quebra de lealdade I

Não mendigámos posição.
;a pela 

que ficasse Rezende ■ porta larga de uma opposi-
a qqe j çJq franca e leal, combaten- 

■sempre fez jús no seio da i do com deáassombro em prol 
Assembléu Fluminense! >

E’ bem amarga a licção ! | 
Eis o dfice espirito de con 
cordia que animava os que a 
todo o custo queriam galgar ! 
as- posições de destaque!

O pérfido trabalho de bas
tidores desenvolvido sem es
crúpulos e sem pudor, mane
jando todas as manivellas 
das injuucções políticas, ser
vindo-se, com humilhação, de uma immerecida conside- I 
de forças extr-mhas á politi- ração perant*-,os dignos con- 1

; — „ res deste município.i vo e mais emeaz. Procurem •---------------------- ——
| o annuncio. j

que.de
zendunses.no


f

desempe- I

Bali Club“
Communico aos senhores

prestações de 
mez. Brim ou ca-

municipios do tosso 1
puderam ter representante 1
na lista recotnmendada ao jogadores que haverá “trai-1 

' obrigatorio toda« as | 
aconselha- • terras.feira oiiinta*: p sal:.

subse- 
esse, tuemoravel 

nossa historia 
nos separam 

de alguns desses parlamenta- 
I res. todos elles foram inclui- 
; dos em nossa lista.
; Nictheroy, 8 de dezembro 
. .._ _____ ___ _____ > DE
Miracema — Raul Fer-

Política fluminense
Os candidatos do partido timento da mais severa justi 

ça, e nas conveniências elei- 
toraes que era preciso atten-

etn 1916 grandes surprezas 
no prestito carnavalesco e 
para isso pedem aos socios 
em atrazo a fineza de solve- 
rem seus compromissos, para 
que o "Internacional” possa 
desempenhar satisfactoria- 
mente a sua missão.

Louvamos com entbitsias» 
mo o movimento que essa 
pleiade de cavalheiros, que 
constitue a referida Directo- 
ria, desde já põe em acção 
para que o Carnaval em Re
sende revista-se 
importância e

O sr. José Thomaz

' nhar se desse delicado dever, 
inspirando-se apenas no sen-

participou o seu enlace 
trimonial com a distincta

situacionista á renovação 
da Assembléa Legislativa.

A commissão executiva i der quando varias correntes 
do Partido Republicano do j de opposição se aprestam pa 
Estado do‘Rio, apresenta aos ; ra concorrer ao pleito, 
seus correligionários a segu- ; 
inte lista de candidatos pelo I 
5? DISTRICTO, á renova- : 
ção da Assembléa Legislati
va, no pleito de 19 proximo: 
Dr. Adelpho Ferreira d« Azevedo Sacana.
Dr. Arlhur Leandro de Araújo Costa
Coronel Cícero Costa
Coronel Francisco Xavier da Silva Gui

marães
Br. Mario de Oliveira Ramos
Dr. Oscar Leite Pinto
Dr. Sylvio da Fontoura Rangel.

«A commissão pensou em 
dividir com as municipalida 
des filiadas ao partido, e com 
os directorios políticos muni- 
cipaes, a responsabilidade da 
escolha dos candidatos; e 
nesse sentido lhesfeZ um ap- I 
pejlo divulgado pela impren- i 
sa em 22 de novembro ultimo, i

O acerto das indicações1] ja 
realisadas que, sem excep- I 
ção de nenhuma, recihiram j ' 
em nomes

Cap. Diogo Martins 1HU

1 AíMS ° d° PtraíSO — 29 <Je Mar</°
IHinos. Snrs. Viuva Silveira A 
j-r.ho — Rio de Janeiro.
L«’vo ao conhecimento de VV. SS. 

rt,ie tcíiffrendo ha tempo de urna 
ipigcrn na cabeça e tendo u^ado 

diverso-, medica muitos, hem obter 
resultado algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva

° EL,XIH DE NOGUEIRA
— . wi..,o e Chimico João
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra
dica Imente curado com o uso de

Podem fazer d’eata o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am*». Attu.
Cap. Dtogo Martins BU&.

(Firam reconhecida.}

de grande j 
brilhantismo, j

de |
Aquino, por um cartão, nos I

m:r i Rio já distribuiu, gratuita- 
se- . ■

nhorita Cecilia Santos de
Aquino, realisado em Campo 
Bello no dia 27 do mez pas
sado. Agradecidos, deseja
mos felicidades na nova vida.
Chefo do Partido Operário 1

mente, este anno, aos lavra 
dores, 173 reproductores su
ínos puro sangue Large Bla 
ck. Para o anno proximo o 
governo acredita poder dis
tribuir essa rnesm.i quanti
dade.

Jã entrou em execução 
; neste Estado, a lei que re- 
, duzio os impostos de expor
tação sobre fructaS.

Fez annos no dia 11, a 
' nossa encantadora conterrâ

nea mlle. Zuleiki Pinheiro, 
noiva do advogado dr. Faus
to Braga VillasBoas.

i Pieciza-se.t^ 
i sentantes na capital e inte- 
! rior para uma nova Empre- 

za. Exigem-se bem relacio
nados e com Loas referen
cias, dirigir cartas a A Uni
versal, Rua 1? de Março 22, 
Curityba-Paraná.

Excellente foi o exemplar 
do nosso collega «O Labaro» 
de Taubaté, publicado no 
dia 8, em homenagem a Vir
gem Immaculada.

ALFAIATARIA BRAZIL
Ternos a 

5$000 por 
zemira.

JosÈ Alves Brazil

As preterições que assim i sada, envidarem todos os es .

ções divergentes 
ram á commissão a não con
templai-as na 
candidatos.

Dada a resolução de re- 
tervar-se á minoria condig
na representação, e 
de o critério da indicação 
previa por municípios, a mar 
gem que íiicou aberta ao 
prudente arbítrio da commis- 
são foi para a <’ 
mas necessária, 
escolher entre as mulas in
dicações, as que eram 
cientes para completar o nu 
mero de candidatos.

EU- procurou

orgâos da opinião partidaria. rRgZgn(jg FOOt" i 
Infelizmente nem todos os I t[ , <■ ;

Estado

lista recotnmendada ao ' 
suffragio popular; as indica- j

. .... iu- , terças.fejra, qUintas sab-
■ bados. ‘ ,

relação dos qs jogadores que a 
elles não comparecerem se 
rão suspensos por 10 dias e 
na reincidência 30 dias, 

adopta- q Capitain
Themistocles Villaça.

Seoador Aagusto d« Vascoucelios 8“ —"d-- 
j diversos mediei 

r alleceu no dia 9 no Rio ; r«^iiia<io aigm 
desagradarei, de Janeiro, o senador pelo j 

tarefa de Districto Federal sr. dr. Au- ; d0 
gusto de Vasconcellos, vul- 

sufifi- garmente conhecido por “Ra 
padura”. O rxtincto polui- 
cg íazia parte do P. R. C 

Paz â sua alma.

fl Internacional
A Directoria do Club Car- ‘ 

navalesco "Internacional”, í 
composta de pessoas amantes I 

i do progresso e inimigos 
| tristeza, deliberaram, emreu- | 
i nião havida domingo p. pas- '

-- - £'   — — ——   ' í;C* V— ,J> ...... ... ......... — — 

resultaram das próprias cir- ' forços para nos apresentar j 
cumstancias.têm neste facto [ 

, cabal explicação; e muito I 
! sente a commissão a impossi 
! bilidade absoluta em que, 
consequentemente, se encon
trou para satisfazer as legiti-. 
mas aspirações de algumas 
circumscripções do Estado 
encarnadas em nomes cheios 
de prestigio e recommenda- 
dos por valiosos serviços.

E’ um dever de honra a 
,reeleição dos deputados que, 
na legislatura finda, deram 
seu inapreciavel apoio ao 
nosso partido na luta cujo 
feliz desfecho foi a ascençãu 
do illustre sr. dr. Nilo Peça- 

1 nha á presidência do Estada. 
' Por isso mesmo, sem em

bargo de divergências parti' 
Jaria3, anteriores ou subse- 

t quentes a 
, , , i episudio de

ce grande valor | politica e que 
moral e político, induziu a - 
commissão a acceital-as sem 
modificação; resultando, as
sim, que, nas candidaturas j 7 “ ‘ .
ora recommendadas ao elei- | de 1915'_Dr barão 
torado, a participação dos __ —
dirigentes do partido consis- i NAnde7 - JoÃcTÃnTONIO 
tiu apenas na adhesao ãs ] Dg qlive1ra GUIMARÃES», 
telizes suggestões de outros '

não 
da a professora adjunta

I l.audelina de Castro, do 
i grupo escolar «Ezequiel 

da Freire» em Campos Elyseos.

O presidente da Republi
ca assignou no dia Io, os 
decretos da pasta da Fazen
da, cassando os que autorisa- 
ram a funccionar, na Repu
blica.a sociedade anonyma 
«Caixa de Pecúlios Campis
ta», com séde em Campos, 
neste Estado, e as mutuas: 
«A Protectora Dotal Minei
ra», «A Preciosa» e a «Mu
tua Ribeirão Preta».

Fizeram annos no dia 8. 
o distincto cavalheiro sr. Se
bastião Rodrigues, activo 
commerciante em Campos 
Elyseos e o menino Oswaldo-, 
filho querido de mme. Casto
rina Paes de Carvalho.

Parabéns.
O governo do Estado do



Dia 18 Novembro—Anto-; solução,

u

B.ptist i 
Parabéns.

Sabemos que o 
Sodré abandonará 
boteihista local.

___ Parte Uni ciai_______ _

prefefen gi»p^
GABINETE DO PREFEITO

O (.UMVflft1- K

Requerimentos despachados ; referido local

Rezende, emaessão de 30 de 
Novembro do corrente atino, 
approvon a seguinte resolu 
cão : *'1UU

Art. 1?—Fi:a a Prefeitura 
autorisada o conceder gratui- j

uD‘fectoria d° um snniversario natalicio 
r oot- Bali cm Rezendense o 
perímetro necesõario para ; 
installação de seu campo ej 
demais depeodencias na Pra
ça da Concordia, local já air 
tenormente destinado para 
esse fim, podendo cercar á 
tela de arame a area conce- 
dida.

Art. 2?—Esta concessão'

1 contrarie.
Paço da Cantara Munici- ■ 

Porto, requerendo 1 pal de Rezende. 2 de Dezem- distineção, Edmundo Orioli, 
Francisco Givio, Nilo Ma- 
rassi e Israela Tavernari; 
plena mente—Adilio Corra- 

, di, Dervile Corradi e José 
Corradi e simplesmente Wal

1 demar Graciani.
j 2* série—approvados com 

i: . - =ío Adelia Zordan, 
favores a uma agremiação Z°rdan-Jliza Marassi- 

■ com fl igrante prejuízo de ou- ' Helide Guerakh. AffonsoZor- 
tra da mesma natureza ou de dan e He'oe ' Ple’

I natureza diversa que existem nameote Candida Prova?.!.
| ou que venham existir nesta 
cidade.

Altivo Leite—Prefeito.

N-' dia 15. completará 
natal, o sympathico

de
Dezembro do anno

• T . , r\ ■ 1,11

No dia 10. passaram mais
, meos», para o sangue,
, culos e nervos. E’ o grande 
gerador do sangue.

“A LYRA” '

ORGAM OFFlCIAL
Anno 10$0<)0
Smestre 6$000

~ 7.— i N? avulso $200
ESCRIPTORIO 

o partido i Rua Deod^Q n 2 (Praxlm« 
“ Largo da Constituição).

3“ série—Dionila Marassi 
e Waliemar Orioli, approva
dos com distineção, em to- 

leito, dos as disciplinas da mesma 
série. Faltaram tres.

A com missão examinado
ra foi a seguinte: Be^tiu i Al 
vares, Luiz Antonio da Cos
ia Junior e Alfredo Velloso 
de Carvalho.

Supplemento à’A L7RA
não importará em onus para ! Exames escola- 
o município, nem firmara dr; , rz-x-der
reitos para c Club de futura I 6S QQ
pOsse. ficando este obrigado ’ Teve logar no dia 25 de 
a entregar ao Município o Novembro, os exames finaes 

1, no casodedis- j e de promoção de séries, da 
. nas condições em J 6a escola mixta, de Porto 

#io Ribeiro d.a Fonseca Ju-‘ que estiver nessa época. Real, regida pela professora 
mor, requeren.de redoeção de Revogão se as disposições ! Bettin.i Alvares. O resultado 
impostos—Indeferido. em contrario. i foi o seguinte:

Dia 20 —Frederico de Al-1 Paço da Cantara Munici-' 1* série—approvados com 
tneida P
installação domiciliaria para ; bro de 1915.

João Vieira da Silva 
Presidente da Camara.

Volte á Camara Municipal.
Nego taneção í presente , . 

resolução porque concede ' 
favoresEmilia 

e seus

<• prédio a. 211 da rua do' 
Rozario—Deferíoo.

Dia 24—Octaviano Múa, 
requerendo pagamento dos 
jeus serviços de escrivão da 
policia, noa mezes de No
vembro e 
passado—Defrr.do.

Dia 9—Maria
Gonçalves da Rocha 
filhos, Dagmar e Edgard, re
querendo installação domici 
liaria para seu. prédio, ainda : 
em construcção na rua do 
Rozario.—Deferido.

I
Loi :el> 10

A Camara Munimpd de jov,.n Ocuvia„(, de Alfflci.
da.

Fez .<nnos no dia 9, mine.
Antcnío B,ptista Lopes . _

iv-s. Parabéns. , O <r Anemiol 1 ostesn é re-
T 1 m,‘dio moderno, «rei dos to-

mus-os I 
srs. Armando Novaes, opero
so proprietário da fabrica de 
bebidas “Rozalina” e Domin
gos Bruno, proprietário da 
Sapataria “ítalo Brazileira”.

Parabéns.

requeren.de


»

tfM$I

de veneno, 
os Surs. Ea-

As
A opilação 
Pallidaz 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Flores-Brancas 
Cloro-anemia 
Chlorose 
perturbações 
Manstruaes.

A’ venda nas bOas Pharmacia^

incremento a uesenvoltu [ 
das pequenas industrias,

desen-
Um-

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande sücçesso j Sorn purgantw!

DepOSilOS^Cesa flubav, fua 7 do Sírtarn- 
bpo, Qí-f^lo do Janalfo. DuaPtn <£t Amafiül, 
noa BtarSo da Gotagipa, ã*k, Gampoa. PhatJ- 
maaia a DvoQuvLa fialtaLd, Jaix de póna

OMjaFÍa mlnalt«a, Gaotbós,
B39-~BoHo fioplnonba.

Mediante 7aOOO o pharmaceuti 
co Domingos Tostas, de Catagu 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir, 
-"-j e- Drogarias.

i — 
uzada, , 

mas em perfeito estado.
Una dúzia de cadeiras de I 

«levem orientar ferro próprias pira bàr, 
arrecadadores dos impos- quarto de dúzia de mi s > 
de diversos proJuctos.

O «Molho Aromático»,en 
tretanto, nunca constou e 
nem consta das

anemias
Curam-se em pouco tempo com o 

Aneteil TaSlíS. uncinaricida e o ÃBÍ0Í 
dl IfliltS, rei dos tonicos para o san 
gue, musculose nervos. OAUêlSÍlTOi 
fa$, expurga, limpa completamente 
o tubo digestivo, preparando-'» assim 
para bem assimilar os alimentos in 
gerido» e <> AttCtâíOl Tostes, o prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor

Si não fôra achar-se na 
presidência do no.-so glorio
so Estado, um homem que 
possue um conjuncto de ele
mentos precijsos e uteis á 
evolução administrativa por 
que passamos, um homem ! 
como o que neste momento 
dirige os nossos destinos, 
certa mente que não voltaria 
hoje, a tratar do assumpto 
que, em numero anterior, 
sob a epigraphe acima, dei
xámos iniciado.
As ponderações justissimas 
sobre o arrecho de que está 
sendo victima a novel indus
tria do «Molho Aromático 
Brazileiro», deixámos entre
gues ao alto critério de s. ex. 
o dr. Nilo Peçanha e delle 
esperamos uma solução sa
tisfatória que possa dar ma
ior incremento á desenvoltu
ra i 
afim de que, ellas se 
volvendo, accumulem 
bem os seus pequenos lucros 
para a formação de grandes 
capttaes.

Procurando synthetisar a 
causa de que vimos

da ! mular 
re- ’ ‘ ' 

maioria i

uma observação austríacas e diversrs 
manda taxar o producto cousas que só a vista.

Para tratar e mus infor
mações por favor nesta re
dacção.

Compra-se
qu dquerquantidide de VA
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda-

Probiema Resolvido 
A SAUVAÜ

Com só uma despesa iè 200 ou 300 reis, exterminam-.-.e 
totalmente os sauveiro.s, por maiores e antigos que sejam.

Envenenam-se por completo
incoherente.

Essas desintelligeucias, 
que constituem a prova ca
bal da rôvelia de que falia 
mos, origina o depaupera
mento das pequenas indus
trias, que oor girarem com 
pequenos capitaes e não pro
porcionarem gordas porcen
tagens, estão fadadas ao mas
sacre sobrepujaate dos avi
sos supplementares que, ra- 
soaveis ou não, representam 
uma grave anomalia e um 
grande estorvo na estrada 
do progresso.

S. Ex. o dr. Nilo Peçanha 
em vendo estes argumentos 
num só golpe de vista, colli- 
mando mentalme nte os seus 
vastos comiecimentos admi
nistrativos, chegará a con
clusão de que elles são sen
satos e justos assim como é 
absurda e extorsiva a classi
ficação e a cobrança de 150 

I réis de imposto por kilogram 
; ma de «Molho Aromático» 

tratnn ’ despachado pela Central do 
-do pelas columnas desta fo- i Brazil.
lha, demonstra se que, a me- i Dessa conclusão, podemos

u n i 
de 

ferro, um deposito para assu , 
■ car einvidraçado com 3 dtvi- i 

sões, um balcão emvidraç.t» l 
referidas do proprui para doces, um j 

pautas. Existe porém, para quarto de duzia de cadeiras ‘ 
esse caso, uma observação austríacas e diversis outras
que
não constante das pautas, 
tomando por basa o imposto 
relativo a um seu similar.

Noemtaato. essa observa
ção se tornacjntrapro.iucen- 
te. porquanto a não existên
cia de um similar para o 
«Molho Aromático» é um 
tacto, e nestas condicções i ção desta folha.

1 ' !1 existe imposto á cobrar. 1
D'ahi 1>rovém a triste idéia ; 

mâwtrias dos srs. da mesa de rendas, ' 
de classificar o nosso delici- , 
oso auxiliar do paladar, como j 

! producto pharmaceutico, (i) 
classificação esta absurda e | gnveneaain.se por completo as formigas, larvas, ovos,

■ alimentos e cogumelo das panellas com o Formicida Brazi- 
i leiro da antiga casa Gubba. E este o unico íormicida cuj »•> 
gazes são levados, pela pressão da bomba, a todos os ca- 
naes e panellas do formigueiro, até enchei o 
Não é explosivo, nem inflamável: é em pó. Se 
zendeiros não o encontrarem nas casas de commercio de 
qualquer localidade, se lhes entregará o Formicida Brazilei
ro na Estação de Estrada de Ferro que se sirvam indicar, 
livre de toda despesa e com frete pago

Escreverão fabricante: ULYSSES ESTÉVEZ. Caixa 
do Correio, 331—RIO DE JANEIRO. Escriptorio á 
Rua da Quitanda 147.

lha, demonstra se que, a me- i Dessa conclusão, podemos 
dida—aliás reprovável—que . esperar mais mn acto nobre ! 
tére directamente. exclusiva- | de sua ex. que venha esti- I

• a iniciativa de outros I 
industriaes. i

Virgílio Paes da Silva,

Vsnde-sa
Uma macbina de escrever

mente a uma industria 
nossa terra, provém da 
velia que impera na 
das repartições publicas.

Sinão, vejamos. A mesa 
de rendas do Estado fornece ' 
mensal m e n t ei «Remington»*n? 10, 
ás estações da Central do 
Brazil, uma pauta das bases 
em que se 
os 
tos

| àFHl /TV', c colvo quem quer
1’4 £■ tó Per<k os Cübelloa quein quer
V ÜK/ (em caspa quem quer

*W "--Lz-/ tem barba falhada quem quer

B Porque o PILO^ENI© 
yt. faz brotar novos cabellos, impede a sua queda 
kt faz. vir uma barba forte e sadia, faz desâpparecer 
w completamenle a caspa e quaesquer parasitas da ca- 

<0 beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
df em pessoas conhecidas provam a sua cfficacia.
fâ-' H' venoa nas boas pharmacias, drogarias e pvrfu- 

marlas desta cidade e dos Estadas e na 
ey deposito geral.
À DROGARIA GIFFGN1

Rua Primeiro de íWarço,17
\ «- RIO DF. JANEIRO —í

gnveneaain.se


E’ inoffensivo, suave é rápido

PREPARADO EXCLUSIVO DK

[. «

J)r. /írciliQ
Guimarães

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

dn Rio de Janeiro.
CONsULTORIO

Rua da Misericórdia 
REZENDE—E. do Rio.

Atteqçâoi
Vende-se a prestações Maohi 

nas SUSTGEH, de costura 
e seus acoessorios.

Entrega-se no Io. pagamento 
Unico agente em Rezende

Manoel ritao J^aooond
Drogarias

C-Oirdcino-"^. do

O mais prompto a efficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e dssinvolve o crescimento das crianças.

A’ venda nas boas Pharaiacias e

fí-abrdca em
"Qualquercriança por mais fraca que 

seja pode usal-o. 

> 0.5 da «©operação £
A cooperaçío contem 3 solução do problema economico social

i Tddths UxJXiJaà j saas o(o do ab»Wna»a*> do Vn-«
I li» bojai njgocdmaiM qaz aaaia «oatfltjF >3 ©a Cld®'áa ot* VíU<a q-J« 
l Xt»cr íía^a casla ooaacaod©

P.ira mats esclarecer a reaiid.ide, d una? a relaçã” á seguir:
Com 25500 pole obter u n par de CilpiSS do v?lor l: 

255000. Cim 55000 poderá fizer suas compras na Lq.i d; 
Fazendas ou Li<ni?ariaá sna escolha, pelo valor de 505000 
Com Í0$000 poderá fazer compras de d > valor de 
1005000 Com 105000 pode obter um 4í 93?) d > 
valor de 1005000. Com 10$000 pode obter um» CírfáUlí 
át ou qualquer outro objecto de ourivesaria ou pran 
ria do valor de 1005000 Com 125000 pode opter umi {4 
pa át )trnclu ou um superior Ttritt áfCMífflfra ^O d * 
120500 ). Pedir prospeçtos e informações no Escriptorio d 1

Empraza da Propaganda Commarcial
“ A

RUA PRIMEIRO OE MARÇO, 22 — CURITYBA - (Paraná)
PD3alí3í5m-u3Q da om todoo o a Cariado» u

a& í^3 pasponda ao a«M>baa <$cô® ssQEapaabam© twllo pape» ^©apost^

a =
8 *

S a
3
W Q

1.

fevedor Relâmpago Acabou-se a Crisç
Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de utn [ _ — ~ ~ ~ -

litro e meio!... Isto com duas (2) colheres de alcoo! apenas. ;
Parece incrível, mas. é a realidade. Quem duvidar que 

faça como S. Thomé Duas importantes vantagens avultam 
neste apparelho: 1? a economia de tempo representada na ! 
rapidez de um minuto!... 2? a economia de dinheiro repre
sentada no combustível. O esmalte não se altera ao calor 
proprto. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria- 
se esij dez (10) minutos. Economia, presteza e asseio. Car
ta pstente universal, nacional n. 6748. Cada apparelho 
acompanha uma bulla^cum iustrucções pira o u»o, e b.*m 
assim, um fogareiro, porém, o fervedor é adaptarei <1 qual
quer fogão ou fogo que se improvisar.

São innutnerOs os apparelhosjá vendidos p ira os ca
fés, restaurants e casas particulares do Rio de Jineiro. Pre
ço de utn apparelho; rs. 75000. G andes descontos para re- 
vendores. A’ venda em toda.? as casas de ferragens e lou
ças da Republica. Mediante a importanci? de rs. 85000, o 
abairo mencionado remette-o, registrado pelo correio, a 
quem 11’0 pedir. •

Roga-ae clareza n endereços. Não se acceita em pa
gamento sellos nem est.irupilhas. Fabricado pela:

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED
HWf-TOU (D. 3. oí â.) —Uilco 8 eiclaitro repMsentente part tod» » Brull

C. COLOMBO
LARGO DE 3. FRANCISCO DE PAULA, 14 (1? ANDAR) 

rio de Janeiro

Dr. HLFiguoira
—MEDICO—

Tratamento radical rápido 
na mór parte dos casos das 
moléstias internas e externas

Rua Padre Marques—33

REZENDE-E.|do Rio

LOMBRICOL
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FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERaRIA NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Direc-tor—-ADEMAR VXEZRA

O directorio do Partido 
seu» 

nomes

Na Escola de Commercio 
do Rio, matriculou-ae o jo- 
ven Maurício Macedo, fifho 
do sr. dr. Macedo Costa.

«Elixir de Nogueira» do

O directorio :
i Arcilio de O. Guimarães.
i Cândido A. dos Reis.

Dr. Mario Ramos 
blicos que tanto tem espio- 
rado as suas- riquezas; 
iCstc <K« rlic.» 1
solução moral, de diluição da I 
honra e do caracter em que -r— 
os homens públicos mais pa- ! Lcm «^u caprtoho.

do Estado fluminense, quan- 
do venos o
Estado periclitando nas bor
das de um verdadairo abis
mo onde jáz collocado pela 
cegueira intellectual de uus í 
quantos estadistas de miolo 
de pão e pela horda fameli- Para alcançar mos a méta indicado pelo deputado fede 
ca de pseudos servidores pu-' destes ideae-, pouco importa ra! dr. Antonio Carlos.

tnitita.
' Dr. Nirio de Olíveíra Rasnoa
■ Dr. Os»? Leite Pinto

—-—-— ! Dr. Sylrio da Fontoura, Ranjèl.
curso de > __

Sciencias Jurídicas e Sociaes, j Para juiz de paz da cidade

FRANCISCO LUIZ
GRANDCHAMP

a modalid ade do regimen 
de governo; o que é preciso 
é um rigorosíssimo escrúpu
lo na escolha dos homens 
que nos têm de governar. E Rezendense indica aos 
a commissáo executiva do 
Partida Republicano Fiumi- dos seus amigos Srs. 
nense andou bem escolhem - Cel. JOÃO FRANÇA 
do Mario Ramos para colla- »» - 
borar cem o governo na 1 J

i grande obra de legislação de 
I aosso Estado. Concitando, 
I como concitatnos o povo flu- 
i min.ense a sagrar nas urnas

o nome sympathico de Mario 
Ramos, faze-mol o na certeza ; 
de que o povo eleitoral do 
5? dittricto nos attenderá,

. —Sodoma e Gamorra, ou Ro- ' ri‘a F^ncjsca Amonm, cari- Monte.raór 
i ma de Cesar, num outro Es* • n“osa nlha do sr. cel.----------------------- -
. tado—Athenas de Pericles, Alfredo Amorim. Na Escola de (

Parabéns. ' '

Sabemos que o iilustre dr.
Torres Cotrim, fará os seus_____________ _T1

progresso, amigos votarem um candída- « 2 2.2*. ___ „„
para a paz. para a gloria. , to á assemblé. fluminense, pharmaceutico chimico Sil

veira, é procurado e escoa- 
trado’em todo o BraziL

Dr. Mario O. Rarrjoj
Da nomenclatura dos can

didatos que a ualavra ofici
al recommendaaos suffragios 
do povo no comício eleitoral 
de hoje, um vulto se destaca 
em formoso e rutilo relêvo : 
é o Senhor Doutor Mario de 
Oliveira Ramos, homem de 
sciencia e homem político 
ccm residência na linda cida
de visinha de Barra Mansa, 

foven ainda, é certo, dessa 
nova corrente promissora de 
moços brasileiros que vai af■ 
dc-rando á ribalta da vida 
publica, o Senhor Doutor 
Mario Ramos é já, no entre
tanto, utni individualidade 
perfeita mente definida e que 
dispõe, já, de todos os ele
mentos necessários para tri- 
umphar des obstáculos da ! recetn "mulheres publicas” 
vida porque é sobejamente 
dotado destes bellos e raros 
attributos moraes que o phi- 
losopho Rocheford desejava 
encontrar em todos os ho
mens: uma grande intelligen- 
cia ao serviço de um grande 
caracter e de uma grande [ I 
alma e intelligencia e carac- j deliberativos -da ’ sua admi- 
ter e alma defendidos por nistração e da sua política, , 
uma voítade energica e por I homens, e não mulanbos de | °a Capital Federal no dia |
uma energia sem desfalecí-! homens como muitos qUe o joven Alfredo Botelho, I
mento Eis, em rigorosa sym- , infelizmente ahi estão figu. ■ —2 2? 5-.’.212*12—Q2Sl!22 '
these, o perfil moral do egre- J rando ooh postos da repre- . Pela Escola de Pindamo '
gio fluminense que a vo ata- , seataçào publica de nosso , nhangaba, S. Paulo, acaba ‘ 
de soberana do povo do 5? , Estado e da nossa patria, j de graduar-se em pharma- ;
districto vai fazer sentar-se ' Para vergonha e opprobrio ; cia. tendo obtido excellentes 1
numa curul do ~parlamento de nós mesmo. Precisamos i notas Dos exames, a nossa ■ João França,
fluminense. Neste minuto transformar o nosso Estado, j Prendada conterrânea, senho Antonio J. P. Souto,
amargo da vida republicana

nosso querido . _____ ,
ricc de caracteres distinctos, 

, de talentos honestos, apare 
lhados para o bem, para o 
trabalho, para o

que o povo

ASTOLPHO vIL- 
LAÇA

ARCILIO D.E OLIVEIRA 
GUIMARÃES

JOSÉ FELIPPE FERREI
RA PINTO

cap. JOÃO MONTE 
j MOR. para vereadores no 

1 n pleito de hoje 
tradusindo-sfc, assim, em er
plendida verdade a ficção: Espera que seus dignos 
histórica de Guizot expressa j amigos consagrem nas urnas 
em um úe seus iir.os: c mc—m«irito desses cidadãos.

honra e do caracter em que j 'ito aquecido tarde ou cêdo ; ~
os homens públicos mais pa-! 0 ^u capitoho. , (femWOS
recem "mulheres publicas” ■ ^“de, 19-Dezembro de • < P
pora rememorarmos aqui um ! _______________ Adülp1'0 Faf7elri de A?mdo SuCÍM
grito de desespero saltado ■ Brilbantcmente completou j ®r-Arlbur Leandro do âraujo Costa 
um dia dos lábios de Birbo- , o 5? auno de,- medicina, no ! ®0ron6' ®lctM C°8tl
sa Lima; nesta hora deses- ! Rio, o sympaticô moço Ro- ! Corone^PraícliCO Xavier dt Siln Cuí- 
peradora de agonia moral, é : berto Cotrim. filho do sr. dr. :
de homens da estirpe de I Torres Cotrim

'Mario Ramos que o nosso I Parabéns.
Estado precisa nos conselhos ■ ~ 7 ----vi----- r— . ■ . -. I Completará o
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dia 25. | nados

Km todo o Estado do Rio
■ família, o illustre

A nossa

! ientoso medico do tiucleoco- 
í lonial «Bandeirantes», sr. dr.
i Ildefo uso Cysneiro.

fyovo bachaeel

Na Academia de Scieucias 
Jurídicas e Sociaes do Rio

t'-. -.J-j

J?’

Resolveu disístir de sua 
candidatura a uma cadeira de 
vereador, o illustre político 
cel. Amadeu de Alvarenga.

Um nosso companheiro

£i'ís eleições de hoje

Ternos a [ 
5$000 por mez. Brim ou ca- 
Zemira.

Josè Alves Brazil.

nossas felicitações. j

> mais- um i 
italicio o

nosso

Jv -

' negociante em
***Um nosso companheiro j 

de imprensa, iniciará breve- i 
mente, forte campanha pelos 
jornaes locaes,contra o depu 
tadoestadoal A. S M.

Está clinicando em

[a. Jayirif Lim. i

r Dr. .J.iyrT;'1 íç.-dico pela

II! dr iluDíl

.1I. -!<» in /ún- ru-fin rur‘i qu11 0 
aradó ! ( i . !l: Í'L NOGUbl- 
do fi.i/in-ic-.jl iru ,loú'i «ia Silva 
pi'-.- ■' um i<- uil.ido soínprf- 

... fít*!> »-fi a~ affecçõe?
(ua-io -yprulHieo. U que «ligo tem 
siri» > ?.«<'• [hv-eiif.iadn irinu
uicrus vez et-.

iLahavaniia, 21 «I»; Julho de 191 1 
[>r. JayrM Lima 

(Firma reconhecida.)

Um dos membros do par
tida nilisw, desta munici-J 
pio e candidato a vereador 

no pleito de hoje.

Qu.em uni vez uzou ou ap- 
piicou o «Anetnil» eo «Áne- 
miol Tostes», prefere os sem
pre, por serem de maior affi- 
cácia e de uso facil e pouca 
dieta.

Falleceá no dia 10, no 
Rio deJaneiro, a exm? sra. d. 
Seraphina Pacheco, extremo- 

_.sa esposa do sr. cap. Manoel 
Francisco Pacheco.

Paz á sua alma.

Também fez annos hon- : 
tem a prendada sta, Cecy 
Pinheiro, dilecta filha da . F 
exmd g. Bciminda Pinheiro. ‘

annos a 16.
A 31 do corrente faz an

nos a ex1?? sra. d. Maria Fran.
■ ça Ramos. Parabéns. zes de paz.

_ Em nosso municipio o 
lÇ)) pAHffjC ' pleito será renhtdissimo, dis- 

putam 2 facções eleitoraes 
—-a facção chefiada pelos 
srs. dr. Arcilio Guimarães e 
cel. Cândido Reis, é a que 

j gosa das graças cfficiaei, e 
; o antigo partido botelhista 
i que fezjuncção com á fac
ção chefiada pelo cel. Meu- 

i des Bernardes.

Victal Brazileiro.

Usa-se a « 
em ( 
das- as idades.

Passou o 17 o anniversario 
nataliciodo rev1?? sr. Conego 
Miguel C. Aragão Bulcão, 
estimado parccho local.

Por esse faustoso aconte
cimento recebeu c nosso dig
no vigário innumeras felici
tações.

«A Lyra», embora tardia 
mente, envia os seus since
ros votos de felicidades.

activo ; entre nós, já ha alguns dias, |

advogado I de Janeiro, realisam-se hoje 
. ' ' " . ' as eleições para deputados
i que aqui pretende permane- ' estaduaes, vereadores ê jui- 
!---------------------------------- ' ■ ■

I
' VENDE-SE O PRÉDIO I 

N? 3 DO LARGO DO
I ROSÁRIO.

Fez annos hontem, mine.
! Julieta Vaz Calazans.

Parabéns.

I - 1® 
I íl 

■

Foi exonerado do cargo de t j’,' ;- 
pharmaceutico do núcleo co- 
domai «Visconde de Mauá»,o 
sr. Adhemar de Alvarenga e ' 
nomeado para substituil-o o : 
sr. Attrin Jorge Silva.

I» l

Professor
Diplomou-se este anuo, 

pvia Escola Normal de São ' 
Pauiu. o nosso querido ami , 
ge Carlos B^aga, que com i 
toda, a competência já exer- j 
ceu nesta folha, o cargo de 
rtdactor secretario.

Ao estimado e talentoso 
moço as

Completa boje 
anniversario n -.talicto o jo-

i ven advogadc do nosso fò 
ro Dr Fausto Braga Villas-

; Bôas, que também é nosso 
I collega de imprensa.
I «A Lyra» a braça-o calo- 
j rosamente por esse motivo.

Mais utn anniversario tia- 
talicio faz a 25 a exm? sra.
d. Guiomar ?. Marins, virtu ■ . .i que permaneça nas proximi- osa esposa do nosso a.msío t ,
Sr. José Marins, pharmaceu ' d?des
tico emGuaratingnetá i elmtora . soldados da força 
----------------------------------- cstadoal.

A 25 do corrente, faz ;>u- i 
nos o nosso amigo Octavio 
Carneiro.

O Sr. Adonirão Rabello,
e. gente da E. F. Rezende á ( 
Bocaina faz annos no

Faz annos a 28 a exm? sra. 
d. Emilía C. tírazil, esposa |

Chegará hoje em nossa 
cidade, a intelligente moça 
Carolina Vieira, professora 
em B irra Mansa.

Pa- vaaaofl ÍHiaos a 
1 ‘‘laonobviaci0 o aatao 

Ol/u ® EosdisamsntQ quedos- 
íjhóo oa “í/aFEnoB” a deaanvoli/«o 
sfasulmanto daa Gríen?an.

No pittoresco districto 
de Campo Bello, terminará 
hoje a bella festividade do 

i S. Coração de Jesus.
------------------------------------------------- i---------------------—•aOBM—------------- ------;
Em villegiatura, acha-se !

. Festejou seu anniversario
1 a 17, a sta. Venina Brazilei- .

ro, estremosa filha do Sr A nosSa reportagem tra
balha com actividade noserr

i tido de provar que alguns 
_______ Lombrigueira» ■ candidatos que hoje dispu 
qualquer tempo e em to- i taa2 as eleições são inelegi-

■ veis.

ALFAIATARIA BRAZIL ; Está clinicando em Bar- 
prestações de i ruiro, E. de S. Paulo, o ta-

ORÇAMENTO
, Na 3? pagina, 
í hoje, a [
mento da receita c ciespeza | ,
da Prefeitura Municipal de ) de bueiro bacharelou-se em 
Reze.de, de |

I ího do operoso industrial sr.
' cel. Napuleão Duarte, que 
actnalmentsestá em Peruam 
buco á passeio. Esse illustre 
jovett obteve em todas as 
matérias boas notas. Ao no
vo advogado os cumprimea-

i tos d’«A Lyra»
i ________

Esteve na cidade e nos 
deu a honra de sua visita, o 
nosso collega de imprensa 
Ramos Arantes, director do 
«Domingo» de Bello • Horh 
zonte. Gratos.

' piecíza-se “ra4“. 
sentantes na capital e inte
rior para uma nova Empre 
za. Exigem se bem relacio j 

> e com boas referen-
I cias, dirigir cartas A A Uni- f gí/ u uuva u u vz.ui . 31 <l. I ' o

d. Emilía C. tírazil. esposa | versai. Rua 1? de Março 22, 
do nosso amigo José Alves ’ Cumyha-Psraná^ 
Br.izil.

Noel de Carvalho,
Bangú, fez i acompanhado de sua exma. i 

; dr. Victor Manoel de Freitas. :

cer por algum tempo.
'CZ--4Í- -m-

iniciamos i
publicação do orça- ’

| de Janeiro, bacharelou-sa

execicio de !
‘‘ 1916, votado pela Camara e 
saucciomdo pelo dr. Prefeito, l

CambyíCOL é o melhor LOM- 
BRIGUEIRO, Uuico tnoffeusi- 
vo e mais efficaz. Procurem ; 
o annuncio.

O sr. delegado militar, re
cebeu do dr. chefe de Policia , 
do Estado, ordens no senti» 
do de não intervir e nem , 
consentir que as autorida- , 
des do municipio interve- ; 
nham no pleito de hoje, sob 
pena de demissão. ;

Outrosim, não consente

Reze.de


T

Cu'11 só

Receita do Município cie Rezende, 
importância de Rs.

leiro d;, antiga casa Gubba. E’ este o unico furmicida cujo,-. 
>os ca■ 
veneno.

venda de aguardente ou álcool, ea grosso, não está isem 
pto do imposto de outras bebidas.

32—A cobrança dos alvarás <ie licença, será feita durante , Rua da yuitanda 147.
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interessa-

de
19 —Deferido,

105000 í da Si!v;t Fortes
j pagamentos- Deferido.

Parte Offidaí

fntótura |unieipd de Bsiende
O Engenheiro Civil Altivo Castellar Leite, Prefeito 

dc Muccipiode Resende, na fôrma da lei, etc.
Faç. saber que o povo do Município de Rezende, por | 

seus representantes na Gamara Municipal, decretou e eu 
sanccier.e a seguinte:

Lei do Orçamento da Receita e Despeza para o exer
cício de 1916.

TITULO 1 — Da receita em geral

Art. 1? — Fica orçada a
para c exercício de 1916, na
SO.OOO^OOO, assim descriminada:

Predial, e taxa sanitaria 
Consumo de p. de aguardente 
Penas ifagua 
Talho 
Alvarás 
Sellos 
Rendas civersas 
Aferição 
Guias de aguardente 
Multas e coimas 
Registre de vehiculcs 
Divi Ja activa 
20% doa impostos de industria e profissões 
Taxa mortuaria 
Carros de lenha 
Afora mento» de terrenos ern 
Mercado
Taxa de exgottos

que vendam cervejas, aguas minerr.es
cas

■h—Alvará especial para uegocios estacionados em portas
ou corredores de casas 15§000 ■ alimentos e cogumelo das panellas com o Formicida Brasi-

7—Alvará especial para olarias, fabricação de tijolíos e ■ l-:-~ A- — -----n..r.r., u» ...... . ...... r ...
telhas 20$000 gazes são levado», pela pressão da bomba, a todos

X —Alvará especial para venda cm grosso para fóra do i naes e panellas do formigueiro, até enchei o de
município 20§000 Nãe é explosivo, nem inflamável; é em pó. Se os Stsrs. Fa-

9— Alvará especial para venda em grossodc aguardente ou zendeiro» não o encontrarem nas cas?s de commercto de
álcool 30§u00 qualquer localidade, se lhes entregará o Furmicida Brasilet-

10— Alvará especid par.; o» compradores de café 2o§ >oo ro na Estação de Estrada de Ferro que se sirvam indicar, 
11 — O contribuinte do imposto de alvará de licenç i, para livre de toda despesa e com frete pago.

Escreverão fabricante: ULYSSES ESTÉVE2, Caixa 
uo Correio, 331—RIO DE JANEIRO. Escriptorio á

Saldo do exercício de 1915
Art. 2?—A Prefeitura Municipal cobrará dos 

dos ou representantes, os impostos e 
çadas pelas deliberações municipaes constantes das ta- 
bellas que sc seguem sobre os 
as fontes de renda Ou orçamento municipal

TABELLA A—§ Io—Dos alvarás i>e licença

.1 —Alvará em geral
2— Alvará uspecial para os estabelecimento^ que vendam 

bebidas alcjoltcas, com ou sem aguardente 205000
3— Alvará especial para botequim audicianado á casa

de molhados, que fique aberta aie domingo e 
dos, além das 2 horas da taroe 205000

4— Alvará especial para barracas e outros negocios em .
dias de festas 25§000 '

5— Alvará especial para botequim de theatro, cinema, etc , ( 
que vendam cervejas, aguas miner.-.es e bebidas alcooli- <

255000 ; tot.ilmente os sauveitos, por maiores 
, s ’ Envenenam-se por completo as f

contribuições or- 1
I rendo uma pena cfagua para j imposto, pai 

projectos que constituem | um de seus prédios situado , daímea em 
na rua do Presidente, Cam

i pó» Ely.mos—Deferido. 
Dia 6—Domingos .

. — , -  requerendo ' to de seu ordena do de fiscal
[ pagamentos- Deferido. | de Vaigeai Grande, em re 
[ Dia 13—Conego Miguel | Lição do periodo de 1- I - .Calmim cie Aragãu Bulcão, | Janein

dias feria l ----- ------------------------------------------ ---

Problema Resolvido
A SAWAI!

uma despesa de 200 ou 300 reis, exterminam-se 
( e antigos quc sejam, 
formigas, larvas, ovos.

o tnez de Janeiro de 1926, juntamente com os 2o% dos 
impostos de industria e profissões, não podendo os mer 
cadores, industriaes, ambulantes e emprezaríos de diver
timentos públicos exercerem a sua industria cu profissão 
sem o prévio pagamento das taxas e impostos.

TABELLA B—§ 2?—Consumo de patente i>e aguar
dente—Commercio A RETALHO.

1— Todas as casas que vendem bebiaas alcoólicas estão 
sujeitas ao pagamento do imposto de consumo de aguar
dente pelas seguintes taxas:
De 1 á 3 pipas 755ooc«
Do que exceder de 3 até 5 12o$ooo
Do que exceder de 5 á lo 2oo$ooo

2— Este imposto será cobrado â bocca do cofre durante 
o tnez de Fevereiro de 1916, com lo% de multa no mez 
de Março; exeentivameute e com 25% de multa no tnez 
de Abril.

TABELLA C—§ 3?—Guias de aguardente

1 —Os negociantes que tin acto de receberem qualquer 
quantidade de ali.ool cu aguardente em seu estabeleci
mento não tiverem pago a respectiva guta de l$ooo por 
pipa ou fracçãode pipa, bftn como c.s impostos em que 
ferem taxados, ficam sujeitos á multa de loo$ , além da 
apprehensão da «guardente ou álcool, que serão reco
lhidos ao Deposito Publico até que sejam pagos os im
postos e multas devidos. Si 10 praso de 15 dias o infrac- 
sor não tiver feito o pagamento da multa e dos impostos, 
será, a aguarde ate ou idcool vendidos em hastea publi 
ca para esse pagamento.

2—Ficam também sujeitos â Stiesma multa: aquellc que 
negociar em aguardente ou álcool e bebidas alcoólicas, 
sem rer pago os impostos respectivos e os que contribui 
rem para * infracção da lei. dando sahida de qualquer 
porção de álcool ou aguardente, cujo imposto relativo 
não houver sido pago previamente á Thesouraria da 
Prefeitura. (Continua)

Rosa Dias Martins, reque-1 requerendo licença, livre de 
ira levantar an 
volta da Egreji'.

do Rozario — Deferido.
. Dia 13—João Ricardo da 

José | Silva, requerendo pagamen

de Vaigctn Grande, 
m do —: J J

! .1

minerr.es


I

Qualquer criança por mais fraca qu 
seja pode usai-o.

Atteqçâoi
a prestações MaohU 

nas BUTGfíXl, â® ©ostixra.
e ®©'%a® acoe&sorxosL

Entrega-se no í°. pagamento 
Unico agente em Rezende

£0>íA
•-■^ovarKSM i_

E’ inoffensivo, suave erápido,

C/t

3*
ir

0 mais prompto a efficaz especifico contra 
as lomferigas. Destros os vermes inteatinaes 
e desinwoSv® o crescimento das crianças.

PREPARADO EXCLUSIVO »g

ritao Jaoosu^
A' venda nas boas Pharmacias

ÍFabnica em

re-
1(1 Ü-

o
a

19ã?o

—MEDICO—

Tratamento radical rápido 

na mór parte dos casos das 

moléstias internas e externas j
Roa Padre Marques—33 i

REZENDE—E. do Rio

e Drogams 

C/OwdeiBo»»$>. do “Riu.

i®t iggKÕ Q. 5-70 e £3 *

s.s.s» « i
ííç8* ryj;
' "-^as

- ■'-

C j l 
■

o ?• í

Acabou-se a Crise 
O5 milagres da cooperação

A cooperação contem <> solução do próbfóma economico social

Toãe>atacatfoaas aaia^aa aça» OO gíío da íaò&simanto do va-, 
(a.’» tatet £»•» aaçpslciaM ^-3« mato lias ü«zatííaf< •» aa ai«la4# ou VIU* qu-* 

âfo® oiajs oaoâa eo£5a£>atx$(à

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir: 
Com 2$500 c-o.ie obter mn par de do valor de

. i 25$000. Cota 5$0(H) poderá f >zar suas compras oa Loja <1 _■ 
6748 Cada arparelho j Atendas ou - iamisariaã sua eacolha, pelo valor de 50$00G.

bem ; Cota L0$000 poderá fazer compras de d« valor de 
qU. J í 100$000. Cota lO^OGO pode obter um 0Hf0

‘ valor de 100J000. Corai 10$000 pode obter uma Cd?t?tthi
I â? ®8?8 ou qualquer outro objecto de aurivesaria ou prata-
; ria do valor de Í00$000. Com pode opter uma Çj

pa àí íonacte OU um superior Jg?t!9 á?Ça$«MtPl do valor de 
120$000. pedir prospectos è informações ao Escriptorio da 

Empresta d® Propaganda Commercial
as A ^jaivôral”

RUA PRIMEIRO oe MARÇO, 22 — CÜRITYBA - (Paraná) 
ÍPPeoi&Gísa-aa d<a afcrn Sato.doa *
rq 8i<2Qp^aóa oa «ta^fraa cgua taa3sapot»t»íss®3 «Rito £aí?a naapas^a

? ..... --X- .■ . --
■ ■ - ' '

■■ " ' ' í ;:
fcj.. ■ j ~ .'-:3 '■ -■
.U' ■ '"

- ■ . ■■

■ -

- ■ - '

11; -:‘s- iíW ■ ’

fervedor ^elampagoi 
vjçua 1 rvida'trr. utia (1) minuto na qusatiiade de um i 

>itr<- •: meioi... Isto com duas (2) colheres de atcooi apenas. : 
P-jtece incrível, mas.é a realidade. Quem iav.âar que ; 

faça ■?-.--no S. Tb.otné Duas itn|?ort3«te'! vactagec* avultam ' 
nesxe «uparclho; 1? a economia de tempo repwor.u iò na 
rapí Je; de utn minuto I... 2í a economia Ce Otsiheiro repre- ■ 
senta.ta no combuctivel. O esmalte a4o se altera »s calor i 
propno. Conserva j jgua quente por uma hora, crí resfria- 
se em dez (lo) minutos. Economia, presteza e asseio. Car- : 
ta pvttnte universal; nacional n.
acompanha uma bul!.- com instracçOes para « ase; e 
assita, um fogaretro, poréra, oíervtdor é anaptavel a 
quer fogão ou iogo que ae improvisar.

São innumerosoa apparelhos já vendidos p< ra os ca
fés, restaurants e casas particulares do Rio de Janeiro. Pre 
ço de um appareíhu. 7$ooo. Grandes decotitos para 
vendares. A! venda etn todas «s casas de ferragens e 
ças da Republica. Mediante a importaucta de rs. 8$ >oo, 
abaixo mencionado remette-o re gistrada ^.elc correio, 
quea> n'e pedir.

Roga-se clarera aos endereços. Náo se accetta em pa* 
gamento sellos nem estampilhas. Fabricado pel.it

THE FIRE IRON COMPANY LIMITED 
NEW- ÍOBJI (Ü. S. <rf â.) —Unico e «idaelro rejtOMntaaU ptra todo o Brasil

C. COXiQMBO
largo oe s. Francisco pa.ula. 14 (1? andar) 

RIO DE JANEIRO

pfc j^rciiio
Guimarães 

CIRURGIÃO DENTISTA 
pela Faculdade de Medicina 

do Rto de Jaueiro. 
CONSULTORIO

JRua da Misericórdia ' 
REZENDE—E. do Rio.

LOMBRICOL
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N. 154-ANNO 17 Rezende, 27 de Dezembro de 1915.

Sorteio miíitar

corra

prometteu e nada ,

FOLHa independente, política, literária noticiosa e propagandista.

Director—ADEMAR VIEIHA

p

*a, delia extrae o necessário 
em beneficio da patria.

E’ precisa que Rezende, 
aproveicmdj a opportunida- 
de do serviço militar obriga- 
a. _• __ .1. _ J _

: elle nos offerece 
fomeatação da sua

lidados como estão, pela ve

Pfesíza-sí^^;::

Emquanto Rezende se dei- i que se 
xa mokmente dominar pela ! velho 
lethargiado descaso, couser- — -•■*- 
vando apagado no seio da 
sua juventude a chamma sa

' fazer. Esses argumentos, con ino; acolher com enthusia-• 
| solidados como estão, justifi- ■ mu a medida que futuraman- 
1----- a necessidade do ser- I
' viço militar obrigatorio no ' 

vae desenrolando no ! nosso Brazil.
continente, ainda j Mistér se torna que o nos-• 

mantenham esse absurdo ; so torrão, a nossa bandeira 
modo de pensar. I encontre em cada filho, um

Não! Nem é possível que ! soldado adestrado e apto

uma nova Empre- 
za. Exigem se bem relacio
nados e com boas refereti- 

! cias, dirigir cartas â A Uni- 
Cumprindo um dever de í versai, Rua 1? de Março 22,

r a esse sagrado davar 
irrazado pelo inimigo e a ' cional, a obrigatoriedade do se in8 >.me n 
família deshonrada pela : serviço militar não é tão rude ' patriotismo, 

: brutal de deturpe que como sejulga, pois com todo , com um lu 
pre campeia na massa ; o rigor da sua disciplina nos ; composto de u t 

que ás , proporciona um meio—-quiçá rapazes nobres 
defen | suave — para fruirmos a nos- dispostos a ma 

i sa instrucçla marcial, incre

i em
não conhecermos os mane do conto do vigário que c, 

uãs dispu- senhoresbatelhistas lhes pas- 
instrucção ’ saram com as promessas do 

.compauhando ' sr. Oliveira Bitelho ao assu- . 
miras culmimncias do po
der, mas, aquelles devem es-

Esses argumentos, conso- ' tar já acostumados ás fitas do , sentantes ni capital e inte- 
lidados como estão, pela ve- “estadista das limeiras”,que, rior para 
racidade dos factos, tendem sa muito 
a neutralizar por completo, fez, foi porque necessitava 

j as objecções anti-patrioticas prometter muito e tenciona- 
que, inexperien i va...nada fazer.

seus .filhos L 
u vivinc i e o perpetuara tios j quem quer seja, uma m ugua- ; meu tos. ' augme ito dos nossos effecti-
annaesdas nossas tradicçõqs. j çãosurda por essas atnicida- • Comtudo, prevení? esse ' vos, sem contdlo, 

' c------ ‘ des todas. TõBstãculo em“> quãi~ muirff -r.rftaírrrtrr-
Será, pois possivel que [ gente ia escudar-se para fu-, 

um ser humano, vendo o seu ! gir a esse sagraio dtver na- ! 
lar arrazado pelo inimigo - 
sua f
sêde brutal de deturpe que ■ 

’ oo m n r a r a m n a n tn mieai

rico se despojará das 
tações mundanas f 
descer o seu orgulho ao en- . zermos de 
contro da humildade do po
bre, para reunidos trabalha
rem em prol da segurança 
da patria,sob os auspícios da 
liberdade, da igualdade e da 
fraternidade.

Já não creio que, aquelles 
que até aqui se julgavam ; 
livres de prestar o seu con-. tf’aquelles, 
curso á patria, allegando ser i tes, n’um memento deirrefie- ;

..esta, a sua barriga, diante do ! xão tiveram a ocasião de as i brazileiro que somos, deve- Curityba-Paraná.

Segundo nos informa a 
imprensa carioca, em o pro- 
ximo 1916, o sorteio obede
cendo ao que determina a lei 
chamará ao serviço militar 
os cidadãos brazileiros, maio
res de 18 annos, necessários ■ sempre campeia 
ao prehenchimento dos cia- dos invasores, sem 
ros nas nossas fileiras, afim ■ armas corra para 
de que se tornem aptos á dis- ' dei os? 
ciplina, aperfeiçoando-se no ' Não. A família e 
manejo das armas. põe ao seu esteio

A chamada dos r''"""- ■ ~ —
concidadãos ás fileiras do 1 mado que se possa conceber, j trar 
exercito representa a parti- i a sua defesa no momento tando o convivio 
cuia integrante do nosso re- ’ critico. j dos quartéis,
gimen puro e essencialmen- * E que mais é a nossa p<i ■ Fallar-se em 
te democrata, porquanto, tria sinão o nosso lar, a nos- l aos rezendenses 
alli, ao rigor da disciplina, o ; sa familia ? Como defendei-os | uma difficil tarefa 

s osten- se t- — ——-- 
fazendo ! jos marciaes, se 

' : uma 
necessária ai 
a tactica dos commandos e a 
disciplina dos Exércitos!

UC vCobl tcl I liy 3| Q 1 d , l cdlcjo Cl d. IgUUidubid, 

tomando maior in : perdure no intimo dessa geu-

mificando-se em todo o solo , ra, que as noticias dos sa- 
brazileiro impulsionado pela j ques, das depredações e da 
propaganda brilhante do de- | deshonra do lar pelos inva1 
cantado poeta Olavo Billac e ; sores do território alheio, nas 
alentado pela athmosphera j chegam do velho miin lo, 
benefica do enthusiasmo que j implantando na alm i 
o vivifici e o perpetuará tios

mas, alli mesmo, 
simples soldado á m lis 
patente, se encontra a 
passo, a

quem quer seja, uma indigna- j méntos.
r^- _________ - -A i Comtudo, prevení? esse
des todas. oBstácuio em"T> quár~ tuatra

■ mu a
i te virá ser a garantia dos 

nossos interesses. Devemos
i seguir o exemplo dos nossos 
1 coirmãos do Norte, do Sul, 

de Este e Oiste, applaudin- 
do e aproveitando a preciosa

i se 
deste jaez, : defen lel-os em qualquer ter- utilisándo do convivio da mu-

raias da ignorância, ainda ■ cia.
• , Verdade é, que a corrup-

i nas

_  ’ cam

desenrolando no !
ainda j 

absurdo | so torrão, a nossa
| t_______ _ _ .' ; uu e aproveitauuu a preciu 

a pSipaganda de Bilac, que
grada do amôr pela patria, o um pensamento deste jaez, ;
serviço militar obrigatorio de j que chega mesmo a tocar á-i ; reco, em qualquer emerges- 
que tanto necessitamos, dia j raias da ignorância, ainda j cia.
a dia vae tomando maior in : perdure no intimo dessa gen- . J,
cremente, alastrando se, ra- ‘ te transviada, mormeuteago- | ção do caracter impera 

casernas entre a sollades.ca, | 
desde o , torio, comparticipe da equi- 

alta . dade que 
cada b com a f.

caia instante a pro- , Ijdhi de tiro, concorrendo 
de bidade e a nobreza de senti- assim com seus .filhos para o

, saerrfi- 
caTTos a<j Tigó*r"&" rõorrtrpçao 
das casernas militares.

E’ preciso que Rezende 
ioflime naschammas do 

, destacando-se 
luz:do contigente 

na pleiadi de 
s e valentes, 

■ ' dispostos a manter as tralic- 
çõís dos nossos antepassa
dos.

Alértt, pois, Rezendenses!
A’s armas! Concorramos 

corn o nosso labor emquanto 
patria não exige o nosso 
itlcrUR. a vi 1» |

Sej sinos ci ladãos em to
da a extensão da pala.vra! 
Sejamos patriotas !.., 
Guararema, 20—12—915.

Virgílio Paes da Silva

o lar im- | mentiu lo o desenvolvimento 
por mais 1 das linhas !e tiro onde a nos- 

nossos í desn iturado, p»r m tis desal- I sa juventude se possa ades- 
no manejo de guerra evi-

e a labuta ■ a [
i sangue, a nossa vida! 

linhas de tiro 
constitue !

vista
- os
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A op ilação 
Pallidez 
Fraquezas 
Azedumes 
Cançaço 
Molleza 
Empachamento 
Prisão de ar 
Reseccamento 
Desanimo 
Palpitações 
Zoeiras 
Dyspepsias 
Neurasthenia 
Fiores-Brancas 
Cioro-anemia 
Chlorose 
Perturbações 
Menstruaes.

seu proseguimento.

W*
X-4.4^

pacho, mas que 
mesmo em j 
tou, de que o sr. 
Maia não podia ser o defen
sor criminal do réo Aristeu 
por ser serventuário da jus
tiça de paz deste districto.

O defensor de réo Aristeu, 
diante de tamanho dislate ' 
do juiz supplente, verdadeiro 
acto de despotismo judiciá
rio, insistiu para o fim de 
•ser respeitada a procuração : 
que recebera, allegando e in- | 
vocando o texto liberal e sym- l 
pathico do artige 131 da lei ! 
processual deste Estado que ,■ 
claramente,autorisa os réos, 

. nas causas crimes, escolher 

.para seu defensor «qualquer 

.cidadão (sic) independente

funcções judiciaes; o juiz 
Silverio, íamos dizendo, tam
bém acompanhou o juiz sup
plente no despotismo daquel- 
le Indeferido, Foi então que 
o plano concertado contra o 
réo Aristeu se revelou em 
toda a sua hediondez, plano 
que tinha por fim deixar . 
Aristeu, a t 1 ' ’ 0 '
defensor, para que o pessoal l 

uvo oMwo cvw v suspeito que funcciouava no I

texto, que não consta do des ; referido summario pudesse, ;
. vj-a S. S, alli mais a vontade, exercer a I 
publico manifes- ! perseguição que estava tra- I 

Octaviano mada contra Aristeu, tendo I 
á frente, o Sr. Afredo Sodré, I 
cuja attitude, no ailudido !

' processo, é, também, das ; 
I mais antipathicas, pela desa- j 
feição que vóta a Aristeu.

Era esta a situação dos 
trabalhos do summario, quan 
do, o Dr. José Duarte, Pro
motor Publico desta Cornar- 

• ca, que se achava presente, 
| formulou um protesto que 
I deixou escripto nos autos, 
! entrando em duvidas sobre 
j a legalidade do juiz supplen- 
tc presidir aquelle summario 
achando-se presente na Co
marca o juiz de direito effec- 
tivo. O Dr. Promotor concluio ,

*ie direito effectivo, 
funccionava no 
cio, presidindo 
al.
O juiz de direito effectivo, 
desta Comarca Dr. Silverio 
de Freitas, de resto muito 
conhecido de toda a popula

ção de Rezende pela sua cras
sa ignorância em cousas de 
lei, e pela safadeza com que 
ços.tuma desempenhar as suas, verificado

Com sua ex* familia este- | 
ve nesta cidade, de passa- i 
gem para Bananal, o sr. Ma- i 
jor Arthur de Paula Ferreira'. |

Por falta de espaço deixa- 
i mos de publicar no numero
I de hoje, muitas noticias de ' 

ultima hora, sem | opportunidade.

No proximo numero con- 1 
s a tratar, mais de- | 

i talhadamente deste assum- 
' PtO;_________________________

t O distincto moço Dr. Os* 
| waldo Duarte teve a genti- 
i leza de enviar-nos um deli- 
I cado cartão agradecendo a • 
I noticia que demos por occa- 
. sião de sua formatura e par- 
ticipoii nos que fixará resi- 

i nesta cidade, onde
Io.

disposições liberaes ' tinuaremos 
o juiz

guida.
j O summario, não obstan- 
I te. oroseguiti, sem promotor 
I publico e sem t* £-----
í Aristeu.
j A’s 3 horas da 

qualquer formalidade». ’ terminou a paxuxada judie:-- 
Não obstante o argumento j uria, ten lo sido bontem

, . frio—'Ttide- :
supplente de juiz de direito , ferido” dando logar a que o | 
desta comarca. A’ hora de-J Sr. Octaviano Maia, em lon- ; 
terminada, compareceram I go arrazoado, escripto no : 
todos os interessados, inclu- : momento, recorresse ao juiz '

que i 
mesmo edifi- ' Ul.lpull 
a junta de I dencia __ ......... .......... ...

puração das eleições de 19. | abrirá Banca de advogad- 
) iuiz de direito effectivo.-----------------------------------

Do virtuoso vigário desta 
parochia Conego Miguel Cal
mou Bulcão recebemos 
attencioso cartão agraden- 
cendo a noticia que 
seu anniversario 

a 17.

, servir junto ao juiz supplente, < <J. Lwzn Jorres, promotor. 
, r-,-tirando*, • mst.-uida. ' d , f . h N.t-i.’, tini delica 

do < it, , coüví lan io-io 
para assistir o almoço offere- 

defeza do réo , cido aos pobres no dia 23 do 
i corrente, em sua residência.

Usem o «Elixir de Nsgue; 
ra» dophar.naceutic j chim:-

■ co Silveira.

Curam se em pouco tempo com c 
Mtieiaíl TfiSte, uncinaricida e o 
01 T0SÍ3$, rei dos tonicos para o san
gue, musculoso nervos. OIÍWÜÍ1T85' 
Í65, expurga, limpa ccmpletamente 
o tubo digestivo, preparando-o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e o ^Uítaiol TíSte, 0 prodigi
oso gerador de sangue,força e vigor.

TRATAMENTO MODERNO DE 
grande sucçesso j jjjn purgantes! 

Bepositos--Caaa Nubat»,- nua 7 da Sítsm. 
bPo, 61-ljio de Janaina. DuaKto & 
HUaBarâode Cotsgipo, 54, Campos. Phar- 
mQ3ÍQ e DvaQ&tiiQ. fialíeld, Juiz de pót*sa- 

Dnograula mineina, ttuadoa Caethéa, 
S39--<3ello fionizontu,

Mediante 75000 o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- 
azes, Minas, remette-os pelo cor
reio registados a quem pedir. 

A’ venda nas boas Pharnjacias e Drogarias.

despotismo judiciário 
dg Kgzgnde

----- -- ------------ --

£}r. v/nt/rr-.r-

O Dr. Jay:a>- Lima, mr-.h-'.' p>‘ia 
Faculdade de M-.-dicxaa do IG-.'3-í 
clinict? na cidudc de ll,ahn.y;HUia. 
etc.

AttestO ill fl Wl qo • a
preparado ELiXJH DE MOGUE!- 
HA do PharruacciiUco ,íúãr» da 
Silveira é de ui.i senipro
beuuíicó lu.i todas a- üfft-cçòes de 
fundo syphiliUco. U qu- digo tem 
sido por uum prcír.nciadu innu- 
rneras vezes.

rt.aba.yanna, 21 de Julho de 1911. 
Dr. Jaijnic Lima.

(Firma reconhecida.I 

snmas

todes 
sive as testemunhas arrola
das, sendo o réo Ranulpho(ou 
Beuedicto?)Barboza ,-coinpa- 
uhado de seu fefensor Sodré.

Ao iniciarem-se os traba 
lhe-s,recebeu o juiz supplente 
uma petição do sr. Octaviano 
Maia que, tendo sido consti
tuído defensor criminal de 
Aristeu, pedia fosse a outor
ga, ou procuração, incluída 
no corpo do proqessp para 
os fins legaes. O juiz supplen ■ 
te, que é um distincto medi
co local, mas mteirameute 
despido dos mais rudimenta
res princípios de direito, 
abroquelando se nos falsos 
artigos de lei que qualquer 
espirito santo de orelha natu
ralmente lhe apontou.INDE- 
FERIO a petição em que o 
defensor de Aristeu pedia in
gresso nos autos sob o pre-

Conforme annuuciamos, ' de 
tealisou-se sexta-feira, dia 
24- tivi sala da Cam sra locil, allegado pelo defensor Octa- 
a ju?tall.ação do summario ' viano Maia, argumento que 

"Tie culpa em que são séos Ra- , foi ainda corroborado por S.
nuipho (ou Beuedictc?) Bar S. pel >.s ( , 
boza e Aristeu Almeida de . do reg. 737 de 1850, 
Atuorim, sendo os trabalhos ' supplente manteve o seo es- 
presididos pelo juiz Aquioo, | tapafurdico e 

Ha Ha dírpitn dür

Km companhia d.- sua ■:.<• 
ma. familia, cheg u hontex; 
pelo rápido paulista a ests 
cidade, o illustre moço sr. 
cap. Jarbas Villaça, que aqui 
já residio por espaço de al - 
gum tempo.

Visitamol-os.
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5$000

10$000

5$000 
10$000 
20$000
8$000 
2$500 
5$000

25$000
10S000
5O$ÜUü
10$050

ne
10$00i)
1$000

10$000
30$000
10$000 I 2 —Armar andaimes e descarregar materiaes 
15S000 I as ou praças, gastando o tempo strictamen 
lOSOOO | 
30S000 
10$000 
30S000 
15$000
5$000

pedir cm

__________________Parte Officêal___________

Prefeitura Municipal de Rezende
Continuação do orçamento municipal, para 1916, sanccio' 

nado pelo dr. Prefeito 
TABELLA D—§ 4?—Aferição.

1.—Balança de precisão
2— Balanças e pesos para balcão
3— Balanças grandes até 200 kilos
4— Ternos para seccos e molhados
5— Metro
6— 1'rena

TABELLB E—§ 5?—Registro de vehiculos
1— Automóveis de praça 50$000

« « carga 60$000
« o particulares 30$000

2— Bicycletas de aluguel, cada uma 5$000
3— Carros puxados a bois, de aluguel, eixos moveis 30$000

A União Mútua
Companhia Const^uotora © de Credito Popular

Levamos ao conhecimento dos nossos prezados mutuários qu-já foram approvMis pelo Cr iverni Beieta. 
duas ? v;s séries—CRUZEIRO e PROGRESSO, que acabamos de organisar.

Nestas séries procuramos conceder as maiores vantagens possíveis e ao mesmo tempo eliar.uy das aut.g’. 
alguns pontos que têm merecido reparos. As principaes regalias são as s .-guintes:

I— Dos pecúlios não será descontado o imposto federal;
II— As decadencias sô terão logar depois de 3 tnezes;

rll—Rehabilitaçâo de socios atrazados;
IV— Abatimento de 10% aos socios remidos;
V— Pecúlios maior e era maior numero;

Vi—Liquidação imediata com os herdeiros dos socios fallecidos,
Como não seria justo que os mutuários de outras séries, só podessem gozir destas vantagens a custa de no

va inscripção, resolvemos lhes conceder a transferencia para estas novas séries, cota o transporte das quantias anteri
ormente pagas, e com a data da inscripção primitiva. e

Rogamos aos nossos presadoi mutuários que quiserem aproveitar este ensejo o obséquio de nos 
urgencia os esclarecimentos que desejarem, pois é de 60 dias o prazo para esta concessão especial.

Durante este prazo nada cobraremos pela preferencia. *

“A União Mutua” —TRAVcEAsf^°postIl^i?0 “ 2“ S ?aUÍO
O agente em Rezende, E. do Rio 
Rua dos Voluntários n.40—Moderno ÇjV&ZWi

NOTA:—Os mutuários deverão citar o numero de ordem e a série a que pertencem.

4— Os generos de pequena lavoura, bem como 
as aves e outras creações domesticas, serão ven 
didas sómente no mercado

5— Não estão isemptas do imposto do Mercado
 as encomendas de generos da pequena lavoura, 

sem que primeiramente paguem o referido im
posto de entrada.
TABELLA G—j 7—Divertimentos públicos

1— Circos, por mez .
Por função

2— Espectáculos dramáticos e lyricos, por mez ou 
série
Por espectáculo
Fica sob entendido que qualquer companhia dra- 
matica ou lyrica, que se allie ás emprezas cine- 
matographicas locaes, que não estão isemptas do 
pagamento dos impostos respectivos.

TABELLA H -§ 8—Licenças para obras
1—Construcção de muros e gradis, além do alvará 

200; por metro
Carros de bois, de eixos moveis, particulares

4— Trolys para aluguel
<r particulares 

Semi-trolis de aluguel
e particulares

5— Carroças a frete
u particulares

Carretão e caminhão a frete
<r k « particulares

7—Carrocinhas de mão
TABELLA F—§ 6?—Vendas Ambulantes

1— Doces e artigos de pastelaria e sorvetes
2— Vendas de bilhetes de loteria, agenciadores 

em geral, vendedores por amostras
.3—Vendas de louças de barro, de porcellana, de 

vidro e de pó de pedra, objectos paru fumant&s, 
de relogios, retratos e rifas de qualquer especie 
Estes mercadores ficam obrigados á numeração 
e os'dos ns. 2 e 3, ficam também sujeitos ao 
.alvará

> nas ru-
praças, gastando o tempo strictamente 

cessario para sua remoção.
3— Arruamento ou nivelamento, por metro
4— As construcçSes e reconstrucções pagarão ape

nas o alvará de licença de 10$000
(Contiuúa)

Mmel, é o melhor LOM-| /<3)—_
BRiGUEIRO, unico inoffensi- j
vo e mais efficaz. Procurem ' qualquerquantidade de VA- 
o annuncio. ■ LES dos cigarros de Souza
ALFAIATARIA BRAZIL ’ CJUZ & C. Tratar na reda- 

_ i Çcio uest<í folhâ.
20S000 Ternos a prestações de -

j 5S000 por mez. Brim ou ca- j d«iíMVMw>au>M 3
r i 1 "Ixombtdeol” o unis?

[ zemira. , Jjljj Q medioaraeftto quaáaa-

I Josè Alves Brasil. í
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A’ venda

,- r.i

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o. dO "JI.ÍO-

O mais prompto e efficaz especifico contra 
as iombrigas. Oestroe os vermes intestinaes 
a dasinvolve o crescimento das crianças.

hr

áá a Crfef

m.as SIITGSH, de costura 
e seus acoessorios.

Entrega-se no 1o. pagamento
Unico agente em Rezende

AFFRO VEITSMI
LOMBRICOL _

nas boas Pharmacias e Drogarias 

(Zordeii

Atteqçâo i
Vende-se a prestações Maohi-1

ST ' J

ê calvo quem quer 
perde os cabellos quem quer 
tem caspa quein quer 
(em barba falhada quein quer

Porque o PILCGENIO
Faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
compiefamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efFicacia.
H’ uenüo nau boas pharmacias, àrogarlas e perfu- 

mariat» âeaía ciòaâe e âoa Suíadaa e no 
ôeposlto geral.

DROGARIA G1FFONJ

Rya PrimeirodelWarço,17
®~ RIO DE JANEIRO -»

E’ inoffensivo, suave e rápido.

“ Óq '
3 s.
ra>
•T D .

p.Gl

0$ da cooperação
A. cooperação contem a solução do problema economico social

Tottoo pod-ana fasta» aaaa eonapflas eara &Q olo da abatlmsnio do «a- 
ía» (r-jfj-al ao cjue tmals lha «anaies» a ma lidada ou ttUla çua

lhe soja mala sooaenoda
1'ara mais esclarecer a realidade.damos a relação á seguir: 

Com 25500,,poJe obter um par de Ca!'52â6S do valor de 
255000. Cora 55Õ00 poderá fazer suas compras na Loja de 
Fazendas ou i ‘.amisaria á sua escolha, pelo valor de 505000. 
Com 105000 poderá fazer cotnpris de GíSífâS do valor de 
>005000 Com 105000 pode obter ura ^|0gí® â? 0s?4 do 

nülor de 100$000. Cora 105000 pode obter uma &?íS3?2 
(JülW ou qualquer outro objecto de ourivesaria ou prata 

ria do valor de 1005009. Ciui 125090 pide opter uma {a 
,pa d« ^ífratte OU um superior JeriJ9 JisCaSíiafra do valor de 
1205000. Pedtr prospectos e infonnaçbes no Escriptorio da

Empreza de.'Prop*ganoa Commercial 
M Á TTniveral”

RUA PRIMEIRO DE março, 22 — CÜRITYBA - (Paraná) 
íaueaiasrxj-a» do HgGQbe3-R0pí»ea3atB£3Íoa em todoa 00 aabadaa a 

aó at £<aapon<íe aa aa^tas que aaonopauhaxao salto pafa s»GspoatQ

3 X 
S' SI 
O 5

MK l O-PREPARADO EXCLUSIVO DB 

v| n Aritao Jaooouã

_____ fiabFicatm
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■ ■
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S c e
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olvido
Com só urna d.-.-spesa de 200 ou 300 reis, exterminam se 

totalmente os sauveitos, por maiores e antigos que sejam.
Envenenam-se por completo as formigas, larvas, ovos, 

alimentos e cogumelo das patiellas com o Formicida Brazi- 
leiro dj antiga casa Gubba. E’ este o unico furmicida cujos 
gazes são levados, pela pressão da bomba, a todos oq ca 
naes e panellas do iortnigueiro, até enchei o de veneno. 
Nãe é eXplosivo. nem inflamável: é em pó. Se os Sars. Fa
zendeiros não o encontrarem nas casas de commercto de 
qualquer localidade, se lhes entregará o Formicida Brazilei- 
ro na Estação de Entrada de Ferro que se sirvam indicar, 
livre de toda despesa e com frete pago.

Escreverão fabricante: ULYSSES E3TÉVEZ. Caixa. 
DD Correio, 331—RIO DE JANEIRO. Escriptorio á 
Rua da Quitanda 147.
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